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« U n a s o c i e d a d d e s q u i c i a d a , s a c u d i d a y e n c e n a g a d a e n l o s 
v i c i o s c o m o l a v i e j a s o c i e d a d r o m a n a c u a n d o s e c o l m ó l a 
m e d i d a d e l a s i n i q u i d a d e s ; l o s a b i s m o s , l o s d i l u v i o s s u p e -
r i o r e s y s u b t e r r á n e o s a b r i é n d o s e p o r t o d a s p a r t e s , y , e n e s -
t e f u r i o s o c a o s i l u m i n a c i o n e s f o s f o r e s c e n t e s , a p a g a d a s t o d a s 
l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o . A p e n a s u n a d e e s t a s q u e e l o j o d e l 
h o m b r e p u e d a p e r c i b i r ; n i e b l a s p e s t i l e n t e s , e x h a l a c i o n e s 
i m p u r a s c a d a vez m á s d e n s a s , e x c e p t o s o b r e l a s e l e v a d a s 
c u m b r e s , h a n o s c u r e c i d o t o d a s l a s e s t r e l l a s d e l c i e l o . 
F u e g o s f á t u o s q u e a p a r e c e n a q u í y a l l í h a c e n , v e c e s d e e s -
t r e l l a s . E n el a r e n a l s a l v a j e d e l c a o s , e n e l a i r e d e p l o m o , 
n a d a m á s q u e b r u s c a s i l u m i n a c i o n e s d e r e l á m p a g o s r e v o l u -
c i o n a r i o s ; l u e g o , n a d a m á s q u e l a s t i n i e b l a s c o n d é b i l e s 
a p a r i c i o n e s d e l v a n o m e t é o r o d e l a filantropía.» 

A s í e s b o z a C a r l i l e el c u a d r o d e l fin d e u n m u n d o e n q u e 
s e d i s u e l v e n t o d o s l o s e l e m e n t o s d e l P a s a d o , s i n q u e se -v i s -
l u m b r e n a d a d e lo q u e c o n s t i t u i r á lo P o r v e n i r , — s i n q u e u n 
m o n t e A r a r a t l e v a n t e u n a v e r d e c i m a m á s a l t a q u e l a s 
a g u a s d e l diluvio g e n e r a l . 
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INTRODUCCION. 



T o d o s l o s p e n s a d o r e s h a n e x p e r i m e n t a d o e s t a i m p r e s i ó n 
d e l c a o s y d e l d e s o r d e n u n i v e r s a l c u a n d o s e h a n e s f o r z a d o 
p o r a n a l i z a r l a s f a s e s q u é a t r a v i e s a e s t a s o c i e d a d s u m i d a e n 
d e l i c u e s c e n c i a . 

E n r e a l i d a d d é b e s e e s to á q u e la M u e r t e e s u n a l u c h a 
t a n g r a n d e c o m o la V i d a . L a A g o n í a e s u n c o m b a t e c o m o 
el N a c i m i e n t o . L a d e s c o m p o s i c i ó n d e l s e r e s t a n c o m p l i -
c a d a corno s u formación, y d é b e s e c o n s i d e r a r la t e r m i -
n a c i ó n d e l a e x i s t e n c i a c o m o u n c u a d r o t a n c o l o r i d o , 
c o m p l e j o , v a r i a d o , d e t a n t o m o v i m i e n t o c o m o l a m i s m a 
e x i s t e n c i a . 

Al p a r e c e r , la l i t e r a t u r a h a e x p e r i m e n t a d o t a m b i é n p o r 
e f e c t o d e l a n i q u i l a m i e n t o g r a d u a l e l s e n t i m i e n t o d e s u s u -
p e r s t i c i o s o t e m o r q u e s e n t í a n l o s p a g a n o s p o r l a s p a l a b r a s 
d e m a l a g ü e r o : l a s p a l a b r a s , t a n n u m e r o s a s , p a r a e x p r e s a r 
el n a c i m i e n t o , el d e s a r r o l l o , l a e x p a n s i o n , s o n r a r a s p a r a 
e s t a l a r g a s e r i e d e d e s t r u c c i o n e s finales q u e a l e j a m á s q u e 
n o a t r a e l a s m i r a d a s s u p e r f i c i a l e s . 

S i n e m b a r g o , e l e s t u d i o e s a p a s i o n a d o y d i g n o d e t e n -
t a r á i n t e l i g e n t e s y p a t r i o t a s . P a r a s a b e r b i e n q u é c o n -
d i c i o n e s s o n n e c e s a r i a s p a r a q u e v i v a u n a P a t r i a , e s p r e -
c i so c o n s i d e r a r a t e n t a m e n t e c ó m o m u e r e u n m u n d o q u e 
h a f o r m a d o poco á poco e n e s t a P a t r i a u n a a g l o m e r a -
c i ó n q u e d i g a m o s d e b a c i l o s . P a r a c o n o c e r b i e n l a s n e c -
e s i d a d e s p r i m o r d i a l e s d e l s é r , n e c e s í t a s e s a b e r c ó m o s e 
l l e g a a l n o s é r , y p e d i r la q u e m u e r e « e l s e c r e t o d e la 
v i d a » q u e s a n A n t o n i o , s e g ú n la e x p r e s i ó n d e F l a u b e r t , 
« p r o c u r a b a s o r p r e n d é r , á l a l u z d e l a s v e l a s , en e l r o s t r o 
d e los m u e r t o s . » 

N a d a h a y t a n i n s t r u c t i v o c o m o b u s c a r el o r i g e n p r i m e r o 
d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e l e n t a , p e r o s e g u r a m e n t e , g a s t a n , 
d e g r a d a n y a r r u i n a n poco á p o c o el o r g a n i s m o . E f e c t i v a -
m e n t e , la p a l a b r a m u e r t e r e p e n t i n a n o s i g n i f i c a n a d a y se 

i g n o r a n d e m a s i a d o l a s e n o r m e s e l a b o r a c i o n e s n e c e s e r i a s p a -
r a p r o d u c i r lo q u e se l l a m a c a t á s t r o f e r e p e n t i n a . L a d e s a -
g r e g a c i ó n se r e a l i z a p r o g r e s i v a m e n t e , p e r o s in p r e m u r a , 
y e n la s o c i e d a d , c o n f e d e r a c i ó n d e los h o m b r e s , c o m o e l 
h o m b r e e s u n a c o n f e d e r a c i ó n d e t e g i d o s , los c o m i e n z o s d e l 
m a l s o n s i e m p r e l e j a n o s , i g n o r a d o s y o s c u r o s . L a s c o s a s se 
c a e n d e l l a d o q u e se i n c l i n a n , e s t a e s la l e v : e s u n a c o s a 
i n s i g n i f i c a n t e en u n p r i n c i p i o , u n a p e r t u r b a c i ó n c a s i i n s e n -
s i b l e , u n g r a n o d e a r e n a e n e l e n g r a n a j e , l u e g o el d e s o r -
d e n p a r c i a l , d e s p u é s los r e s o r t e s d e s t r o z a d o s y el p a r o d e f i -
n i t i v o . 

E l c a d á v e r soc i a l e s n a t u r a l m e n t e m á s o b s t i n a d o y m é -
n o s fác i l d e e n t e r r a r q u e e l c a d á v e r h u m a n o . E s t e , v a . á po-
d r i r s e so lo e n el v i e n t r e d e l a t a ú d , i m a g e n r e g r e s i v a d e la 
g e s t a c i ó n ; el c a d á v e r soc ia l c o n t i n u a c a m i n a n d o s i n q u e se 
n o t e q u e e s c a d á v e r , h a s t a el d i a e n q u e e l m á s l eve c h o -
q u e r o m p e e s t a s o b r e v i v e n c i a a r t i f i c i a l y m u e s t r a l a c e n i z a 
e n l u g a r d e l a s a n g r e . L a u n i ó n d e los h o m b r e s c r e a la 
m e n t i r a y la s o s t i e n e ; u n a s o c i e d a d p u e d e o c u l t a r m u c h o 
t i e m p o s u s l e s i o n e s m o r t a l e s , d i s f r a z a r s u a g o n í a , h a c e r 
c r e e r q u e e s t á v iva c u a n d o ya e s t á m u e r t a y n o f a l t a s i n o 
e n t e r r a r l a 

A d e m á s , l a s s o c i e d a d e s n o m u e r e n t o d a s d e la m i s m a 
m a n e r a . 

« A l g u n a s v e c e s , d i c e L a c o r d a i r e , los p u e b l o s se e x t i n -
g u e n e n u n a a g o n í a i n s e n s i b l e , q u e a m a n c o m o si f u e r a 
d u l c e y a g r a d a b l e r e p o s o ; á v e c e s p e r e c e n e n m e d i o d e l a s 
fiestas y d e l a o r g í a , c a n t a n d o h i m n o s v i c t o r i o s o s y l l a m á n -
d o s e i n m o r t a l e s . » 

L e j o s la F r a n c i a d e r e s i g n a r s e , ó m e j o r a ú n d e r e c o g e r -
s e , c o n c e n t r a r s e « n s í m i s m a , i n t e n t a r su c u r a c i ó n , p u e s 
D i o s , d i c e l a E s c r i t u r a , h izo s a n a b l e s l a s n a c i o n e s , p a r e c e 



q u e r e r a c a b a r e n la a p o t e o s i s t e a t r a l ; e n s a l z a s u d e c a d e n -
c i a c o n v a n i d o s a o s t e n t a c i ó n , c o n c h a r l a t a n a y d e l i r a n t e 
j a c t a n c i a q u e no t e n i a e n l o s d i a s f e l i c e s d e s u f u e r z a y 
e s p l e n d o r . 

R e c i b i m o s a f r e n t a s o b r e a f r e n t a ; A l e m a n i a h a c e d i s p a r a r 
t i r o s á n u e s t r o s m i l i t a r e s e n la f r o n t e r a , I t a l i a n o s a r r i m a 
l a coz d e l a s n o , E u r o p a s e r e p a r t e y a n u e s t r o s r e s t o s , l a I n -
v a s i ó n l l a m a á n u e s t r a s p u e r t a s y l a B a n c a r r o t a s e s i e n t a 
e n n u e s t r o h o g a r ; n o s a b r u m a u n a d e u d a d e t r e i n t a m i l 
m i l l o n e s ; l a s f á b r i c a s s e c i e r r a n , n u e s t r a a g r i c u l t u r a e s t á 
a r r u i n a d a , n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s v e n c o m o p o c o á p o c o s e 
l e s e s c a p a n t o d o s los m e r c a r l o s d e l m u n d o 

N o s o t r o s , h i j o s d e F r a n c i a , q u i s i é r a m o s q u e n u e s t r a m a -
d r e t u v i e s e , á lo m e n o s , u n a a c t i t u d d i g n a a n t e e s a s p r u e -
b a s . L o s C o s m o p o l i t a s , q u e s e n o s h a n s u s t i t u i d o , h a c e n á 
t o d o e s t o o i d o s d e m e r c a d e r ; s u d e s e o a b s o l u t o e s q u e F r a n -
c i a s e c u b r a , . d e r i d í c u l o a n t e e l u n i v e r s o ; e s n e c e s a r i o 
q u e e s t a n a c i ó n t a n c r u e l m e n t e h u m i l l a d a , s e a g r o t e s c a p o r 
a ñ a d i d u r a , y q u e d e c l a r e , r i é n d o s e d e e l l a t o d o el m u n d o , 
q u e j a m á s f u é t a n g r a n d e , t a n p o d e r o s a , t a n t e m i b l e y t a n 
r i c a . 

L a t o r r e E i f f e l , t e s t i m o n i o d e i m b e c i l i d a d , d e m a l g u s t o 
y d e t o n t a a r r o g a n c i a , s e l e v a n t a e x p r e s a m e n t e p a r a p r o c l a -
m a r e s t o h a s t a a l c i e l o . E s e l m o n u m e n t o — s í m b o l o d e 
F r a n c i a i n d u s t r i a l i z a d a ; s e l a d e s t i n a á s e r i n s o l e n t e y b e s -
t i a c o m o la v i d a m o d e r n a y a p l a s t a r c o n s u e s t ú p i d a a l -
t u r a t o d o lo q u e h a s i d o el P a r í s d e n u e s t r o s p a d r e s , e l 
P a r í s d e l o s r e c u e r d o s , l a s a n t i g u a s c a s a s y l a s i g l e s i a s , 
N u e s t r a S e ñ o r a y e l A r c o d e T r i u n f o , l a o r a c i o n y l a g l o -
r i a 

E s t e v a n i d o s o d e l i r i o , al q u e s u c e d e á v e c e s l a Modorra, 
e s u n a d e l a s f o r m a s e n c i e r t o m o d o h i s t ó r i c a s d e l a a g o -
n í a d e l a s s o c i e d a d e s . A s í f u é B i z a n c i o : l u e g o q u e u n e m -

p e r a d o r h a b í a s i d o d e r r o t a d o p o r l o s A v a r o s , l o s B ú l g a r o s ó 
l o s G o d o s , h a b í a c o m p r a d o i g n o m i n i o s a m e n t e á p r e c i o d e 
o r o u n a t r e g u a d e a l g u n o s a ñ o s , ó c e d i d o a l g u n o s t r o z o s d e 
s u t e r r i t o r i o , c o n t i n u a m e n t e r e d u c i d o , e n t r a b a e n C o n s t a n -
t i n o p l a , v e s t í a s e el t r a j e d e l t r i u n f o c o m o l o s S c i p i o n e s y 
l o s M a r i o s , y t o d o u n e j é r c i t o d e h i s t r i o n e s , q u e l e s a l í a al 
e n c u e n t r o , c a n t a b a h i m n o s e n s u h o n o r . 

N a d i e s e a s o m b r a b a , c o m o t a m p o c o s e a s o m b r a n l o s P a -
r i s i e n s e s p o r v e r l e v a n t a d o e n f r e n t e d e l a s T u l l e r í a s el m o -
n u m e n t o d e G a m b e t t a . L o s e x t r a n j e r o s r í e n á c a r c a j a d a 
s u e l t a c u a n d o v e n e s t a s e s t a t u a s r i d i c u l a s , e s t a s a l e g o r í a s 
d e u n c ó m i c o d e s g r e ñ a d o ; e s t a D e m o c r a c i a , l a n z a n d o e l r a -
yo y s e n t a d a s o b r e u n l e ó n f e r o z q u e s i r v e d e r e m a t e á l a 
i m a g e n d e l h o m b r o n , q u e j a m á s l a n z ó el r a y o y q u e n a d a 
d e v o r ó d u r a n t e l a g u e r r a , á n o s e r u n a s c u a n t a s c o m i l o n a s 
s a b r o s a s . 

E l P a r í s a c t u a l , t a n p e r s p i c a z y t a n i n t e l i g e n t e e n o t r o s 
t i e m p o s , n o c o m p r e n d e lo q u e d e ¡ n v e r o s i m i l m e n t e b u r l e s c o 
h a y e n el e s p e c t á c u l o d e e s t e p a í s q u e t r i b u t a á u n g i t a n o 
( b o h e m i o ) i t a l i a n o q u e n o h a h e c h o s i n o t o n t a d a s é i n c o n -
v e n i e n c i a s y q u e n o s l l e v a á l a r u i n a , h o m e n a j e s q u e n o s e 
o f r e c í a n a n t i g u a m e n t e n i a u n á g e n e r a l e s v i c t o r i o s o s . E s t o 
c o r r e s p o n d e á u n e s t a d o d e á n i m o g e n e r a l , á u n a c u e r d o 
t á c i t o , á u n a e s p e c i e d e r e s o l u c i ó n i n c o n s c i e n t e d e 110 r a c i o -
c i n a r p o r n o e n t r i s t e c e r s e , p o r n o e s t a r o b l i g a d o á h a c e r a l -
g u n o s e s f u e r z o s . 

E s t a l i t e r a t u r a c o r r e r á c o m o u n r i o d e m e n t i r a s , f a n f a r -
r o n a d a s é i n e p c i a s d u r a n t e t o d o e l a ñ o 4 8 8 9 . R e p e t i r á s e e n 
t o d o s l o s t o n o s , q u e l a F r a n c i a d e s a n L u i s , d e E n r i q u e I V 
y d e L u i s X I V e r a u n a t i e r r a d e s a l v a j e s y q u e , p a r a f e -
c u n d a r l a , s e h a n e c e s i t a d o l a s a n g r e d e l o s c a d a l s o s d e l 
T e r r o r . 

T o c a n t e al c o n c e p t o i n t e l e c t u a l , l e g a r á e s t e C e n t e n a r i o á 



lo P o r v e n i r i n e s t i m a b l e s d o c u m e n t o s a c e r c a d e l p e r í o d o d e 
l o c u r a d e c l a m a t o r i a y b l a s f e m a p o r q u e p a s a n c i e r t o s p u e -
b l o s a n t e s d e s u d e s a p a r i c i ó n . 

C a r n o t , c o n s u c a b e z a l ú g u b r e , e s e x a c t a m e n t e e l h o m b r e 
d e l a s i t u a c i ó n , e s á m a r a v i l l a e l h o m b r e d e e s a s p o m p a s , 
d e e s a s p o m p a s f ú n e b r e s : e n t e r r a r á l a F r a n c i a r e v o l u c i o n a -
r i a , e n v u e l t a e n u n v i e j o l i e n z o r e m e n d a d o , e n l a f r a s e o l o g í a 
e s p e c i a l d e l a e s p e c i e c a r n ó t i c a , y l o s P r u s i a n o s e s t a r á n y a 
e n C h a l o n s , q u e s e s e g u i r á o y e n d o f l o t a r e n e l a i r e el e c o 
d e e s t a s f r a s e s s o n o r a s : « L a h é g i r a d e j a l i b e r t a d , el n u e v o 
S i n a í , l a r e g e n e r a c i ó n d e l a h u m a n i d a d , l a f r a t e r n i d a d d e 
l o s p u e b l o s , l a s l u c h a s p a c í f i c a s d e l t r a b a j o , la F r a n c i a f a r o 
d e l a s n a c i o n e s . » 

H e t i t u l a d o m i l i b r o : el Fin de un mundo y n o el Fin de 
un pueblo; p o r q u e , e n e f e c t o , l a s d e m á s n a c i o n e s e s t á n c a s i 
t a n e n f e r m a s c o m o n o s o t r o s . 

N o s o t r o s a g o n i z a m o s e n u n j e r g ó n , e n u n a p o s e n t o s i n 
m u e b l e s ya , d e l q u e p o c o á p o c o s e h a n q u i t a d o , a l m i s m o 
t i e m p o q u e l o s v a l o r e s y el d i n e r o , t o d a s l a s r e l i q u i a s d e 
lo P a s a d o , t o d o lo q u e h a b l a b a al a l m a , t o d o lo q u e r e c o r -
d a b a l a v i d a d e l o s a n t e p a s a d o s . L o s R o t h s c h i l d c o m e n z a -
r o n p o r v a c i a r l o s c a j o n e s , H é r o l d h a d e s c o l g a d o el c r u c i -
fijo, l o s j u d í o s V a n d e r h e i m y R l o c l i e q u e d a r o n e n c a r g a d o s , 
p o r i n i c i a t i v a d e L o c k r o y , d e v e n d e r l o s d i a m a n t e s d e l a 
C o r o n a . 

A u s t r i a s e p u d r e e n u n a c a m a d e r e s p e t o c o n m a g n í f i c a s 
c o l g a d u r a s q u e t a p a n l a luz y q u e l a s p o l i l l a s e s t á n á p u n t o 
d e c a r c o m e r . 

E n el f o n d o , e s t á m á s e n j u d i a d a t o d a v í a q u e n o s o t r o s . 
R o t h s c h i l d r e i n a a l l í c o n m á s c e ñ o q u e e n t r e n o s o t r o s , p o r -
q u e le c o n t i e n e n a l g o e l m i e d o d e l a s i r a s p o p u l a r e s , el e s -
p a n t o v a g o d e u n d e s p e r t a r a l q u e e m p u j a n l o s e s c r i t o r e s 

d e r e c t o c o r a z o n . E l t r i u n f o d e I s r a e l f u é l a e n t r a d a e n l a 
H o f f b u r g d e V i e n a d e l a b a r o n e s a d e R o t h s c h i l d . P a r a e l l o , 
l a b a r o n e s a s e h a b í a m a n d a d o h a c e r u n t r a j e c o m o el d e l a 
E m p e r a t r i z á l a q u e a p l a s t ó , c o n e l b r i l l o d e s u s d i a m a u t e s . 
« E s l a S o s i e d e l a E m p e r a t r i z , » d i j o e l E m p e r a d o r , y n o 
p u d o d e c i r s i n o e s t o y q u e d ó d e s a r m a d o a n t e t a n t a i n s o l e n -
c i a ( 1 ) . 

E n V i e n a , c o m o a q u í , e s t á l a p r e n s a e x c l u s i v a m e n t e e n 
m a n o s j u d í a s . E l m i n i s t r o T a a f f e , q u e s e a t r e v e á l l a m a r s e 
c o n s e r v a d o r , t r a i c i o n a d e s c a r a d a m e n t e á s u S e ñ o r ; t i e n e 
p o r j e f e d e s u o f i c i n a d e l a p r e n s a , u n j u d í o l l a m a d o F r e i -
b e r g ; ios ó r g a n o s o f i c i o s o s , el Fremdenblatt y l a Presse p e r -
t e n e c e n á j u d í o s . 

E n m a r z o d e 1 8 8 8 , P a t t a i , u n d i p u t a d o a n i m o s o , c o m o 
d e s g r a c i a d a m e n t e n o los t e n e m o s e n F r a n c i a , d o n d e l o s d i -
p u t a d o s c o n s e r v a d o r e s i n t e r r u m p e n á L a u r c u a n d o d e n u n c i a 
los a c a p a r a m i e n t o s m o n s t r u o s o s d e R o t h s c h i l d , d i b u j ó u n 
a f l i c t i v o c u a d r o d e e s t a m o n a r q u í a e n t r e g a d a á t o d a s l a s e x -
a c c i o n e s j u d í a s . E n u n b e l l í s i m o a r r a n q u e , r e c u e r d a al final 
d e su d i s c u r s o el v e r g o n z o s o e s t a d o e n q u e h a c a i d o n u e s t r a 
d e s d i c h a d a F r a n c i a , e n l a q u e e l J u i v a i l l o n S i m ó n l l a m a d o 
L o c k r o y p o n e e n p ú b l i c a a l m o n e d a l a s j o y a s d e l a C o r o n a , 
p a r a h a c e r q u e g a n e n a l g ú n d i n e r o l o s c o r r e d o r e s d e d i a -
m a n t e s d e l c a f é d e S u e c i a . 

L o s p r e o p i n a n t e s , d e e i a e l d i p u t a d o e s t i r i o , h a n d e n u n c i a d o 
l o s f a v o r e s i l e g a l e s d e q u e d i s f r u t a b a d e p a r t e d e l a s C o m p a -
ñ í a s d e f e r r o - c a r r i l l a r e f i n e r í a d e p e t r ó l e o ( l é a s e R o t h s c h i l d 

(1) Habiéndose permitido algunos meses antes el archiduque Carlos 
Luis, hermano del Emperador, ir á visitar los invernáculos del barón 
de Hothschild, el Judío había despedido á su jardinero por haber dejado 
entrar el príncipe en su casa estando él ausente. Después de esta impert i -
nencia hecha á su propio hermano, concede el Emperador á los Rothschild 
honores que rehusa á tantas personas honradas. 



de Viena) de F iume . L a respuesta minis ter ia l kabr ia debido, 
po r lo menos p romete rnos una instrucción acerca de este asun-
to, con t an to mayor motivo en cuanto tenemos aqui, en el re-
cinto par lamentar io , un interés par t icu lar en m i r a r de cerca 
lo que sucede en esa refinería, que es propiedad de la casa de 
Rothschi ld , ó á lo menos es tá d e n t r o de la ó rb i t a de sus inte-
reses personales. Prec isamente en dicha refinería se usan pro-
cedimientos tales que ya, el año pasado, el d iputado Steinwen-
der pudo denunciar aquí, en pleno Par lamento , la casa de 
Rothschi ld y sus acólitos ent regados á f raudes aduaneros. (Mo-
vimiento) . 

El diputado Schcenerer se levanta y g r i t a : "¡Por esto se les 
ha dado ahora un asiento en la Cámara 1" 

Se acaba de decir—cont inua M. Patta ' f—lo que yo iba á ma-
ni fes tar ; he quer ido exponer que los Rothschi ld no han qui-
zás obtenido el asiento en la Cámara sino á t í tu lo de recom-
pensa por la paciencia de bu r ro de r e a t a con que—confor-
mándose esta vez con los principios del Evangel io—sufren 
todas nuestras requisi torias de estos dias pasados. (Fuer tes 
aplausos). 

A la ve rdad , esta casa parece es tar dest inada, po r su for tuna , 
á ser el pun to de cristalización del Capi ta l completo, y llevar 
ad absurdu.ni todo nues t ro antiguo orden social. No le basta á 
esta casa poseer todas las minas de mercurio en España , las 
minas de diamantes del Cabo, los más bellos castillos y casas 
de recreo de Franc ia , los latifundia de Alemania y Aust r ia ; 
no; quiere todavía expropiar mues t r a hermosa Stiria. 

Nues t ra verde Stir ia, cuya situación conozco yo muy bien y 
á la que pertenezco por mi cuna y mi educación, será expro-
piada, sin que uno haya adver t ido el más mínimo pel igro. ' 

E n la Al t a Austr ia , el d iputado liberal de Linz declaró, 
cuando la ú l t ima elección complementar ia , que la Al t a Aus-
t r i a nada t iene que ver en cuestión judía . A los quince dias, el 
judío Marcos Hal laender , quien por sus manejos f raudulen tos 
y corruptores , estaba en camino de a r ru inar valles enteros, e ra 
dela tado á los t r ibunales, y, gracias á Dios, condenado. Los 
judíos os conver t i rán en conserges y por teros suyos y lo ten-
dréis bien merecido los que habéis derr ibado las ba r re ras y 
les en t regás te is nuestras puer tas y cerrojos. Quien observe con 
atención nues t ra monarquía , puede aver iguar c laramente que 
desciende, grado, por grado, en la esfera de esta sociedad. E n 
el joven imperio vecino, que es nues t ro hermano, todo prome-
t e un sano porveni r hacedero, mient ras que nosotros nos mo-

vemos en una atmósfera pes t i len te que permi te á las p lan tas 
venenosas crecer y desarrollarse. 

Har to á menudo nos p rogun tamos indignados ¿dónde es tán 
nuestras t radiciones históricas, dónde está nuestro an t iguo 
orden social, tan respetable ya á causa de su ant igüedad, t ra-
diciones que podriámos oponerlas como un dique; ¿qué se hi-
cieron nuestras ant iguas é i lustres familias ar is tocrát icas, que 
de generación en generac ión eran los grandes test imonios de 
nues t ra h is tor ia? Una p a r t e degenerada de esta ar is tocracia 
baila c ínicamente a l rededor del carro t r iunfa l del nuevo E m -
perador , el E m p e r a d o r del Becerro de Oro (frenéticos aplau-
sos); o t r a pa r t e de nues t ra aristocracia se emboza en m u d a 
resignación pa ra just i f icar las palabras de Gcethe: "Lo incom-
prensible es aquí una realidad.„ Cont inuad, cont inuad por es-
ta senda, y p ron to l legaremos á vender en pública almoneda, 
como en Franc ia , los diamantes de la Corona de Austr ia . Ar-
r ancad pues los úl t imos girones de vuestros ant iguos escudos 
pa ra cub r i r nues t ro oprobio. 

P a r a e s t a m o n a r q u í a q u e s e d e r r u m b a p u t r e f a c t a n o e s 
a l p a r e c e r p o s i b l e n i n g u n a e s p e r a n z a d e r e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l p r í n c i p e h e r e d e r o , el a r c h i d u q u e R o d o l f o , e x t r a v i a d o 
p o r l o s m a l o s c o n s e j o s , l l e v a u n a v i d a v e r g o n z o s a . E n p l e -
n o R e i c h s r a t h , o t r o d i p u t a d o a n t i - s e m i t a , P e r n e r s t o r f f e r , 
d i j o e n voz a l t a , á p r o p ó s i t o d e u n a l ey r e l a t i v a á l a s e x -
e n c i o n e s d e l o s e s t u d i a n t e s d e l a s u n i v e r s i d a d e s , lo q u e e n 
V i e n a s e d e c í a e n voz b a j a . 

¿Qué es eso? gr i tó , ¡vituperáis excesos de nues t ra j uven tud 
univers i ta r ia de la clase media ! Sin embargo debeis saber la 
h is tor ia de ese joven gran señor, puesto en sitio muy ehvado-
quien, al acabar una innoble orgía con sus compañeros de li-
ber t inage , de elevada alcurnia también, les ha l levado al cuar-
to de su esposa. 

Todos conocéis á ese g ran señor. Y no sabéis esta o t r a his-
tor ia , s iempre de un g ran señor, puesto en sitio muy elevado, 
caracoleando en el campo con sus amigos,—todos de elevadí-
sima alcurnia - y viendo l legar un cor te jo fúnebre . Toda aque-
lla cuadri l la de ginetes obligó al cortejo á detenerse pa ra que 
pud ie ran todos sa l tar á caballo por encima del a taúd, lo que 

ü w v k s í m b Df mm i f w 
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parecía divertir les. „ (Movimiento de indignación en toda la 
Cámara) (1). 

E s t e h e r e d e r o d e l a c o r o n a d e l S a n t o I m p e r i o q u e l l eva 
c o m p a ñ e r o s d e o r g í a a l c u a r t o d e s u e s p o s a , o b s e r v a d l o , n o 
d e b i a h a c e r m á s q u e p o r t a r s e a l g o h o n r a d a m e n t e , p a r a q u e 
s u s s u b d i t o s l e a m a r a n y r e s p e t a r a n . 

E l p u e b l o a u s t r í a c o e s b u e n o . C u a n d o l a s f i e s t a s d a d a s 
p o r e l m a t r i m o n i o d e l a r c h i d u q u e R o d o l f o y d e l a p r i n c e s a 
E s t e f a n í a , p r e c i s a m e n t e m e e n c o n t r a b a yo e n S a l z b o u r g , 1 a 
b l a n c a y c o q u e t a c i u d a d q u e r e f l e j a p o é t i c a m e n t e e l S a l z-
b a c h , f r e n t e d e l s o m b r í o M o e r s b e r g , s u s g a l e r í a s d e l a s 
q u e c u e l g a n v i d e s v í r g e n e s d e b r i l l a n t e co lo r e n c a r n a d o . 

N a d a t a n e n c a n t a d o r c o m o e l a s p e c t o d e l s a l ó n , d o n d e 
t o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d , u n i d a s e n u n m i s m o a m o r 
p a r a la f a m i l i a r e i n a n t e , b a n q u e t e a b a n j u n t o s c o m o e n l a 
F r a n c i a d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . J e f e s , s o l d a d o s , m e n e s -
t r a l e s , o b r e r o s , m u j e r e s e l e g a n t e m e n t e v e s t i d a s , ó c o n s e n -
c i l lo t r a j e d e p e r c a l , e s t á n r e u n i d o s e n e l K u r s a a l . L a s j ó -
v e n e s b a i l a n a l e g r e m e n t e e n p r e s e n c i a d e s u s m a d r e s q u e l a s 
m i r a n c o n o r g u l l o . D e s p u é s d e c a d a v a l s , p a s a b a n l o s d a n -
z a n t e s , d á n d o s e l a s m a n o s , d e l a n t e d e l b u s t o d e l E m p e r a -
d o r y d e l a E m p e r a t r i z d e A u s t r i a , c o r o n a d o s d e h o j a s y 
p u e s t o s b a j o d o s e l . 

A h o r a p a r e c e q u e los p r í n c i p e s t o m a n á p e c h o s c o o p e r a r 
á la R e v o l u c i ó n y d e s t r u i r t o d o s e n t i m i e n t o d e r e s p e t o y ad-
h e s i ó n e n l a s a l m a s . Al c a b o d e a l g u n o s a ñ o s , el a r c h i d u q u e 
R o d o l f o d e j a b a á s u m u j e r y v iv ía p ú b l i c a m e n t e c o n u n a 
j u d í a l l a m a d a S t e r n , q u e d a b a á l u z u n n i ñ o e l m i s m o d í a 
e n q u e l a p r i n c e s a E s t e f a n í a d a b a á l u z u n a n i ñ a . 

(1) ¿Quién extrañará, después de esto, el trágico fin del impio archidu-
que Rodolfo? (N. del T). 

¿ D e b e a l g u i e n a s o m b r a r s e d e q u e l a s s i m p a t í a s p o p u l a r e s 
s e d e s v i a r a n d e u n p r í n c i p e q u e h a c i a a l a r d e d e s u s v ic ios 
c o n t a n t a d e s f a c h a t e z ? ( 1 ) 

E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é n o h a b í a p e r d i d o n a d a d e l 
c a r i ñ o d e s u s p u e b l o s d e s p u é s d e S o l f e r i n o , d e s p u é s d e S a -
d o w a ; p e r o l u e g o q u e se vió q u e el s o b e r a n o f a v o r e c í a á l o s 
R o t h s c h i l d , a p r o b a n d o t o d a s s u s j u g a d a s d e R o l s a , a p l a u -
d i e n d o s u s t e n t a t i v a s p a r a e x p l o t a r á l o s t r a b a j a d o r e s y a r -
r u i n a r l a i n d u s t r i a n a c i o n a l , á fin d e e n r i q u e c e r s e m á s , e s -
t u v o p e r d i d o t o d o y los c o r a z o n e s s e a l e j a r o n p o r s i e m p r e 
d e l j e f e d e E s t a d o , q u e t a n m a l c o m p r e n d í a s u s d e b e r e s . 
» ¡ Q u é ! d i c e n los d e l a c l a s e m e d i a ; ¡vos n o c o n c e d e i s l a 
e n t r a d a e n la C á m a r a á c r i s t i a n o s c o m o n o s o t r o s , p o r q u e n o 
t e n e m o s d i e z c u a r t e l e s d e n o b l e z a y a d m i t í s á p e r s o n a s q u e 
n o s o n d e v u e s t r a r e l i g i ó n , y q u e d o s g e n e r a c i o n e s a n t e r i o -
r e s á e l los s e p u d r í a n t o d a v í a e n l a m e z q u i n d a d d e l o s g h e t -
tos ! ¡ P e r m i t í s q u e v u e s t r o K o l o m a n T i s z a v e n d a á I s -
r a e l , e n b u e n a m o n e d a c o n t a n t e y s o n a n t e , h o n o r e s q u e 
n e g á i s á f a m i l i a s q u e , d e s d e s i g l o s , s i r v i e r o n l e a l y h o n r a -
d a m e n t e á l a m o n a r q u í a ! » ( 2 ) 

(1) En lugar de dar gracias á Pernerstorffer por haberle mostrado la 
indignidad de su conducta, quiso el archiduque Rodolfo hacer apalear al 
enérgico orador. 

«Ayer, 25 de febrero, dijeron todos los periódicos, se presentaron dos 
individuos en casa del diputado Pernerstorffer y pidieron hablarle; luego 
que estuvieron á solas con él, se le echaron encima y le molieron á gol-
pes ; después huyeron y pudieron desaparecer sin que se les molestara. 
Las heridas del señor Persnerstorffer son leves. 

»La causa de esta agresión es evidentemente el trozo del reciente dis-
curso de este diputado en el cual aludía á los escándalos de ciertas p e r -
sonalidades aristocráticas.» 

(2) «El Emperador que no es descortés sino un ánimo débil engañado 
indignamente por sus ministros, está muy afectado por el modo con que 
ahora le desprecian todas las clases sociales. Dícese que á consecuencia 
del discurso de Pattal, tuyo un átomo de pudor, y que dijo á Tisza: «Me 
cubrís de infamia.» Al salir Tisza del despacho imperial, se encogió de 
hombros y murmuró: Más me han pagado los Rothschild por su asiento 
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N a d a m á s s e n s a t o , p e r o n a d a a l p r o p i o t i e m p o m á s c o m -
p l e t a m e n t e i n ú t i l . S o b e r a n o s y g r a n d e s s e ñ o r e s t i e n e n e l 
a m o r d e l j u d í o , e s t á n h e c h i z a d o s , h a n b e b i d o e l f i l t r o m i s -
t e r i o s o ; a m a n á l o s q u e l e s r i d i c u l i z a n , l e s d i f a m a n y l e s 
t r a i c i o n a n y s ó l o t i e n e n i n d i f e r e n c i a p a r a s u s d e f e n s o r e s . 

L é a s e e l s i g u i e n t e h e c h o ( 1 ) . 

Cuando la archiduquesa Es te fan ía estuvo de paso en Par ís 
fué al cementerio del Pad re Lachaise, donde deposi tó en la 
t u m b a de En r ique Heine una corona con esta inscr ipc ión: La 
Emperatriz de Austria á su poeta favorito. 

La Empera t r i z profesa culto al poeta del Intermezzo. Cada 
dia lee sus gloriosos poemas. E n su entusiasmo, deseó conocer 
los parientes más cercanos del poeta di funto. E n Hamburgo , 
fué á visitar la hermana menor de Heine, la baronesa E m b d e n , 
que es la madre de la pr incesa de La Rocca, y la abuela del 
duque de Perdi fumo. 

L a Empera t r i z ofreeió á la baronesa E m b d e n un medal lón 
guarnecido con diamantes con sus iniciales, y á su hi jo un al-
filer con las iniciales imperia les en diamantes . Antes de des-
pedirse de la baronesa E m b d e n promet ió le la soberana que la 
p r imera persona de su familia que pasara por Par í s i r ía á de-
posi tar una corona en el sepulcro de Heine. 

L a archiduquesa Es te fan ía cumplió lo p romet ido por la 
Empera t r i z , y fué á ofrecer el recuerdo de la soberana á las 
cenizas del g ran poeta. 

A b r a m o s , p u e s , l a s o b r a s d e E n r i q u e H e i n e , y b u s q u e m o s 
lo q u e p u d o m o v e r h a s t a t a l e x t r e m o el c o r a z o n d e l a E m -
p e r a t r i z d e A u s t r i a . H é a q u í p r e c i s a m e n t e u n a c o m p o s i c i o n 
l l a m a d a : Maña Antonieta; e s e v i d e n t e m e n t e l a q u e h a b r á 
c o n m o v i d o á l a s o b e r a n a . 

que no me pagaría el Emperador por eineuenta años de servicios. A estos 
soberanos les sirve uno con gusto, porque son más poderosos que el Em-
perador.» 

(1) Gaulois, 11 de setiembre de 1887. 

Como bril lan a legremente en el palacio de las Tuller ías los 
cristales de las ventanas, y, no obs tante , vuelven allí en m i t a d 
del d ia los espectros de pasados t iempos. 

María Anton ie ta reaparece en el pabel lón de F lo r a ; leván-
tase á la mañana con severa et iqueta. 

Damas de honor de gala. L a mayor p a r t e están de pié , o t ras 
sentadas en taburetes , con faldas de raso ó de brocado de oro 
con adornos de joyas y encajes. 

Su talle es delicado; las faldas de tonti l lo se ahuecan y sus 
bajos tocan del icadamente los lindos y pequeños pies de ele-
vados talones: ¡ah! si solamente tuviesen cabezas. 

Pero , ni una sola t iene la suya: la misma re ina no la t iene, 
y por esto no es tá r izada Su Majes tad . 

Si, la que con su peinado alto como una to r re , podia por ta r -
se t an orgul losamente ; la hija de María Teresa, la n ie ta de los 
Césares alemanes. 

Debe volver ahora sin rizos y sin cabeza, en t r e nobles Da-
mas no rizadas é igua lmente decapi tadas. 

Hé aquí las consecuencias de la Revolución y de sus maldi-
tas doctr inas. J . - J . Rousseau, Vol ta i re y la gui l lot ina t ienen 
la culpa de todo esto. 

Pero , ¡cosa r a r a ! creo casi que las pobres cr iaturas no se 
dan cuenta de que están muer tas y de que perdieron la cabeza. 

Todas estas personas se remueven absolutamente como en 
otro t i empo : ¡qué insulsa impor tanc ia se da esta chusma! 

Las reverencias decapi tadas hacen espeluznar y re i r al mis-
mo t iempo. 

L a p r imera de las azafatas ?e inclina y presen ta una camisa 
de linón, la segunda la ent rega á la re ina y ambas se re t i ran 
con una reverencia . 

La tercera y la cuar ta dama se incl inan y arrodil lan delante 
de Su Majestad pa ra calzarle las medias. 

Una señorita de honor llega y se incl ina t rayendo el t r a j e 
de m a ñ a n a ; o t ra señori ta se inelina y presenta el zagalejo á la 
reina. 

La camarera mayor de palacio está allí; con su abanico se 
refresca su cuello de alabastro; y, no pudiendo hacer o t r o tan-
to en la cabeza, sonríe con la espalda 



Al t ravés de las colgaduras de las ventanas , el sol desliza 
curiosas miradas , pero al ver la escena de los espectros re t ro-
cede espantado. „ 

L a v i s i t a d e l a E m p e r a t r i z d e A u s t r i a á l a h e r m a n a d e E n -
r i q u e I l e i n e , e n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s ¿ n o e s t a m b i é n u n a 
e x c e l e n t e n o t a m o d e r n a ? 

L o s d e f e n s o r e s d e l a s a n t i g u a s m o n a r q u í a s , l o s f i e l e s y 
q u e r e s p e t a n l a s c o s a s a u g u s t a s d e o t r o s t i e m p o s , m u e r e n 
a f l i g i d o s , d e s i l u s i o n a d o s , o l v i d a d o s ; s e h a n f r u s t r a d o t o d a s 
s u s e s p e r a n z a s , h a s i d o e s t é r i l e l e s f u e r z o d e t o d a su v i d a ; 
e n r e d u c i d o a p o s e n t o , c u y o s m u e b l e s p r e g o n a n ya l o q u e 
e s , d o n d e t o d o r e s p i r a m i s e r i a d e c e n t e , l a p o s t r e r a m i r a d a 
d e e s t o s v e n c i d o s d e s c u b r e l a c o m p a ñ e r a a m a d a , p o b r e a n -
c i a n a q u e v a á q u e d a r s i n r e c u r s o s , a l g u n a h o n r a d a y l i n -
d a b i j a q u e n o t e n d r á u n c é n t i m o d e d o t e 

N i n g u n a p r i n c e s a i m p e r i a l ó r e a l s u b i r á j a m á s l a t o s c a 
e s c a l e r a q u e c o n d u c e á a q u e l l a h a b i t a c i ó n , n i n g u n a s o b e r a -
n a t r a s p a s a r á j a m á s a q u e l u m b r a l p a r a d e c i r á a q u e l l a j o -
v e n : V u e s t r o p a d r e f u é u n d e s i n t e r e s a d o y v a l i e n t e , f u é e l 
c a m p e ó n o b s t i n a d o d e l a s c a u s a s p e r d i d a s , yo h e l e i d o s u s 
l i b r o s y v e n g o á d a r o s l a s g r a c i a s e n n o m b r e d e l o s r e y e s . » 

L a e s c e n a c a m b i a d e s d e e l m o m e n t o q u e s e t r a t a d e u n a 
r e i n a á q u i e n n o s e p u e d e y a r i z a r p o r q u e e s t á d e c a p i t a d a 
y d e s u a z a f a t a r e d u c i d a á h a c e r r e v e r e n c i a s c o n s u e s p a l -
d a . . . . . A la h e r m a n a d e t a l ó c u a l e s c r i t o r , e l m e d a l l ó n c o n 
la i n i c i a l i m p e r i a l , a l s o b r i n o e l a l f i l e r g u a r n e c i d o c o n b r i -
l l a n t e s , a l p o e t a m u e r t o l a c o r o n a C ó m o r e i r í a s e n e l 
s e p u l c r o , g r a n b u r l ó n , s i n o v i e r a s d e vez e n c u a n d o , a s o -
m a r el c a s t i g o b a j o l a f o r m a d e t r e s p e s a d a s c o l u m n a s c o n -
s a g r a d a s p o r W o l f f p a r a h a c e r s u p a n e g í r i c o 

N o q u i s i e r a y o , p o r o t r a p a r t e , c o n t r a r i a r á l a E m p e r a t r i z 
d e A u s t r i a , s i l e p a r e c e d i v e r t i d o q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s c o r -

t e n l a c a b e z a á su h i j o y á s u n u e r a y q u e l o s j u d í o s c o m -
p o n g a n v e r s o s j o c o s o s s o b r e t a l a s u n t o . — E s t o l e a t a ñ e m á s 
á é l l a q u e á raí. 

Al p r í n c i p e s e lo d i g o t o d o e s t o . 
N i s i q u i e r a t e n g o d i f i c u l t a d e n c o n f e s a r q u e e s t a i r ó n i c a 

sehcha a c e r c a d e M a r í a A n t o n i e t a e s u n a o b r a m a e s t r a d e 
a r t í s t i c a f e r o c i d a d . ¡ C o n q u é a t r o z g r a c e j o s e d i v i e r t e el j u -
d i o c o n e l s u p l i c i o d e u n a r e i n a ! ¡ Q u é e x c e l e n t e h e r m a n o 
e s e l p o e t a d e l i c a d o , el p a r i s i é n r e f i n a d o , d e l o s Y o u d d i s 
m u g r i e n t o s , d e l o s Y o u d d i s d e b u c l e s d e l a G a l i t z i a q u e 
r e u n i d o s p o r a l g ú n a s e s i n a t o r i t u a l , s e m i r a n r i e n d o , m i e n -
t r a s q u e p o r l a l l a g a a b i e r t a d e l a v í c t i m a , s a l e , p u r a y e n -
c a r n a d a , l a s a n g r e c r i s t i a n a d e s t i n a d a al d u l c e p a n d e l 
P o u r i m . 

N o e s el g r i t o b r u t a l d e l s e c c i o n a r l o a r m a d o c o n p i c a s : 
« A la g u i l l o t i n a l a A u s t r í a c a ! » E s m á s fino, p e r o m á s s i -
n i e s t r o t a m b i é n . L a i r o n í a d e e s t e j u d í o q u e t i e n e m i l o c h o -
c i e n t o s a ñ o s d e h i é l r e c o c i d a e n e l c o r a z o n , s e a b r e a l es -
p e c t á c u l o d e e s o s a g u j e r o s s a n g r i e n t o s , d e e s o s c u e l l o s d e 
p a t r i c i a s e n l o s c u a l e s e l h a c h a d e l v e r d u g o h a h e c h o a n c h a 
h e r i d a , á l a v i s t a d e e s t a g r a n d a m a q u e , c o n s u a b a n i c o , 
r e f r e s c a b a su c u e l l o a l a b a s t r i n o q u e t e r m i n a c o n u n a H a g a 
a b i e r t a . 

E s t o d a v í a u n a vez m á s el j u d í o c o n e l t e r r i b l e o d i o q u e 
n o b r i l l a , y q u e , a u n s a c i a d o , a p e n a s si d e j a t r a s l u c i r u n 
r e l á m p a g o d e r á p i d a f e l i c i d a d e n s u s o j o s d e g a c e l a m o j a d a 
d e l S e m i t a , t a n e x p r e s i v o s y t a n t r i s t e s ; e s l a e t e r n a p a r o -
d i a , l a M i s a N e g r a c e l e b r a d a , n o ya e n e l a r e n a l e n l a E d a d 
M e d i a , s i n o s o b r e r u i n a s d e p a l a c i o s a r r u i n a d o s y d e c a s t i -
l l o s i n c e n d i a d o s , — l a M i s a N e g r a c o n l a s b r o m a s i m p í a s , la 
s e ñ a l d e l a c r u z c o n l a m a n o i z q u i e r d a , el E v a n g e l i o le ' ido 
al r e v é s ó p u e s t o s o b r e l a s c a d e r a s d e u n a b r u j a . E s L u i s 
I l a l e v v e s c o g i e n d o l o s m i t o s i n m o r t a l e s d e G r e c i a c o m o t e -



m a s d e o p e r e t a s o b s c e n a s ; O f f e n b a c h t o m a n d o u n c á n t i c o , 
p o n i é n d o l o f u e r a d e t i e m p o y d á n d o l e a i r e d e c a n - c a n 

J e la vois 
E n t r ' o u v r a n t ma t o m b e 

E t sa voix 
M'appel le et j ' y t o m b e . 
Hélas! quelle douleur 
Rempl i t mon eceur! 
De cra in te e t d ' h o r r e u r ! (1) 

A s i c a n t a n s e r e s d e c o r a z o n p u r o , e v o c a n d o e n e l f o n d o 
d e u n s a n t u a r i o l a v i s i o n g r a n d i o s a y t e r r i b l e d e l a M u e r t e 
y d e l a E t e r n i d a d . O f f e n b a c h lo o y e , lo a c o m p a ñ a , q u i z á s 
c o m o o r g a n i s t a , s u e ñ a i n m e d i a t a m e n t e e n d i s f r a z a r l o y p a -
r o d i a r l o y h a e n c o n t r a d o el a i r e d e u n c o r o d e o p e r e t a . 

Mais r ien ne vaut á mes yeux, 
Un jol i pe t i t bézigue á deux. 

E n d o s a e s t a e s p e c i e d e c á n t i c o a l t r a v é s d e l a c a r i c a t u r a 
d e u n a l e y e n d a , l a t i e r n a l e y e n d a d e l a e s p o s a p e r s e g u i d a 
d e l p a l a t i n o S y f f r i d , l a d u l c e G e n o v e v a d e B r a b a n t e q u e , 
v í c t i m a d e l a s c a l u m n i a s d e G o l o , v i v i ó d i e z a ñ o s e n e l f o n -
d o d e u n b o s q u e , d e b a j o d e u n a c h o z a d e r a m a j e s . 

Con el i n s t i n t o d e s u o d i o á t o d o lo q u e i n s p i r a n u e s t r o 
r e s p e t o y n u e s t r o e n t u s i a s m o , c o n s u n e c e s i d a d d e b l a s f e -
m a r , p o s e e e s t a r a z a i n d i s p u t a b l e m e n t e u n d o n p a r t i c u l a r 
d e c o g e r el l a d o g r o t e s c o d e t o d a c o s a c o n m o v e d o r a y b e l l a . 
E s c r i t o r e s y a r t i s t a s c o n t i n ú a n s i e n d o v e n d e d o r e s d e l e n t e s 

(1) Yo la veo—Entreabriendo mi tumba—Y su voz—Me llama y caigo 
en ella. ¡Ay! ¡qué dolor!—Llena mi corazon—De temor y de horror . 

. e s p e c i a l e s d e c r i s t a l e s s u c i o s ó e x t r a ñ o s , d e v i d r i o s h e c h o s 
á i m a g e n d e s u c e r e b r o d e s e q u i l i b r a d o , y, m e r c e d á los 
c u a l e s , t o d o e n la t i e r r a a p a r e c e d e f o r m e , s u c i o , i n c o h e -
r e n t e , e x t r a v a g a n t e y e s t r a m b ó t i c o . 

E x c e p t o l i n a s a t i s f a c c i ó n d e m a l g é n e r o n o e x p e r i m e n t a n 
l o s j u d í o s n i n g u n a a l e g r í a e n s e m e j a n t e t a r e a . C u a n d o H a -
l evy e s c r i b e s u s o b r a s m á s b u f a s , t i e n e s o b r e s u m e s a el 
r e w o l v e r c o n el c u a l P r é v o s t P a r a d o l s e l e v a n t a l a t a p a d e 
l o s s e s o s . O b e d e c e n á u n a e s p e c i e d e i m p u l s o i r r e s i s t i b l e , á 
u n a t r e p i d a c i ó n e n f e r m i z a q u e l e s i m p i d e e s t a r t r a n q u i l o s y 
d e j a r q u e lo e s t é n lo d e m á s . E n R u m a n i a s e ven á v e c e s 
l a s s i n a g o g a s i l u m i n a d a s d e n o c h e : s o n j u d í o s q u e s e a r r a s -
t r a n p o r l a c o n q u i s t a d e c a p i t a l e s c a n t a n d o y b a i l a n d o f r e -
n é t i c a m e n t e el g a l o p d e Orfco en los Infiernos, (Orphée aux 
Enfers). 

A s i e s l a r a z a ; d e s t i n a d a á t e r m i n a r e n t o d a s l a s e p i l é p -
s í a s , e n t o d o s los a s t r í t i s m o s " , e n t o d a s l a s d e m o n í a s . E l j u -
d í o s e a g i t a c o m o los d e s d i c h a d o s q u e p a d e c e n el m a l d e l a 
c o r e a , s e r e m u e v e c o n t i n u a m e n t e c o m o a q u e l l o s á q u i e n e s 
s e c o m e n los s a r p u l l i d o s , t r a b a j a s i n c e s a r d e l c e r e b r o c o m o 
l a s p e r s o n a s q u e p a d e c e n d e n e u r o s i s . 

C h a r c o t o s e s p l i c a r á e n o t r o s t é r m i n o s e s o q u e yo o s d i g o . 
« L o s S e m i t a s , d i c e ( 1 ) , t i e n e n el p r i v i l e g i o d e p r e s e n t a r e n 
g r a d o c o n s i d e r a b l e t o d o lo q u e p u e d e i n v e n t a r el a r t h r i t i s -
m o , t o d o lo q u e p u e d e i n v e n t a r l a n e u r o s i s y s e r i a u n t r a -
b a j o m u y i n t e r e s a n t e el q u e s e l u c i e r a e s t u d i a n d o e s p e c i a l -
m e n t e l a s e n f e r m e d a d e s d e u n a r a z a t a n o r i g i n a l c o m o e s t a 
d e los S e m i t a s q u e h a d e s e m p e ñ a d o u n p a p e l t a n g r a n d e e n 
el m u n d o d e s d e l a a n t i g ü e d a d h a s t a n u e s t r o s d i a s . » 

C h a r c o t t i e n e r a z ó n y s e r í a s e m e j a n t e e s t u d i o d e g r a n d í -

(1) Lecciones del mártes en la Salpétriere, 15 noviembre 1887. 



s i m o í n t e r e s . E f e c t i v a m e n t e , q u e d a u n o t o t a l m e n t e a s o m -
b r a d o , h a b l a n d o c o n m é d i c o s , a l v e r h a s t a q u e p u n t o e s t á n 
a c o r d e s l a s o b s e r v a c i o n e s d e l o s s a b i o s c o n l a s a v e r i g u a c i o -
n e s d e l o s s o c i ó l o g o s . 

E n é p o c a s d e d i s o l u c i ó n c o m o l a q u e n o s o t r o s a t r a v e s a -
m o s , n o s o n s o l a m e n t e l a s c o s t u m b r e s l a s m a n e r a s d e c o n -
s i d e r a r l a v i d a q u e s e t r a n s f o r m a n , s i n o l a s m i s m a s e n f e r -
m e d a d e s q u e c a m b i a n d e c a r á c t e r . 

E l r e u m a t i s m o , p o r e j e m p l o , h a r e e m p l a z a d o á l a g o t a 
q u e d e c a d a vez m á s t i e n d e á a p o d e r a r s e d e I n g l a t e r r a ; l a 
d i a b e t e s , c a s i d e s c o n o c i d a a n t i g u a m e n t e , a u m e n t a c a d a a ñ o 
y s e t r a d u c e p o r f e n ó m e n o s n e r v i o s o s q u e n o p r e s e n t a b a e n 
o t r o s t i e m p o s . N o o b s t a n t e , l a l e p r a j u d í a e s lo q u e s e h a 
m o d i f i c a d o m á s c o m p l e t a m e n t e . Al l a d o , y á m e n u d o e n lu-
g a r d e m a n i f e s t a c i o n e s d e r m a t o l ó g i c a s , t e n e i s a h o r a m a n i -
f e s t a c i o n e s n e r v i o s a s . E n m u c h o s S e m i t a s , p u e d e a f i r m a r s e 
q u e l a l e p r a s e l e s h a s u b i d o a l c e r e b r o . A n t e s c o n t e n t á b a n -
s e c o n r a s c a r , a h o r a s i e n t e n l a n e c e s i d a d d e a g i t a r s e . . . 

E s a s g e n t e s , p r e s a s i e m p r e d e u n a i n q u i e t u d q u e n a d a 
c a l m a , a c a b a n p o r a r r a s t r a r á l o s d e m á s e n s u z a r a b a n d a , 
p o r c o m u n i c a r á los m á s p a c í f i c o s s u m o v i m i e n t o d e s o r d e -
n a d o . Q u i e r a s q u e n o , e s p r e c i s o q u e E u r o p a l e s s i g a . 

L a g u e r r a d e b e l i q u i d a r l o t o d o , d e c i d i r c u á l e s el p u e b l o 
m á s e n f e r m o , d e s i g n a r a l q u e s e c o m e r á a l o t r o , c o m o e n 
l a s e d a d e s p r i m i t i v a s , e n e l b o s q u e s a l v a j e , d o n d e l o s m á s 
f u e r t e s e x t e r m i n a b a n á l o s d é b i l e s . 

E n p r e s e n c i a de l r e t ó r i c o r e p u b l i c a n o d i s p u e s t o á e l o g i a r 
l o s b e n e f i c i o s d e l a c i v i l i z a c i ó n y c e l e b r a r el 8 9 q u e i n a u -
g u r ó u n a e r a d e f r a t e r n i d a d y d e p a z , s e l e v a n t a el H e c h o 
y a b o f e t e a b r u t a l m e n t e a l o r a d o r . 

A n t e s d e l 8 9 , e l e j é r c i t o t o m a b a 1 0 , 0 0 0 h o m b r e s a l a ñ o 

e n F r a n c i a . S o l o e r a n s o l d a d o s l o s q u e q u e r í a n s e r l o , q u e 
d e s e a b a n l a g u e r r a y l o s p e q u e ñ o s e j é r c i t o s , b u e n o s p a r a 
c o n q u i s t a r l a u r e l e s , s e e n t r e g a b a n á e s c a r a m u z a s q u e j a m á s 
p o n i a n e n t e l a d e j u i c i o n i s i q u i e r a l a e x i s t e n c i a d e u n a n a -
c i ó n . 

A h o r a el e f e c t i v o t o t a l e n t i e m p o d e p a z p a r a E u r o p a e s 
d e 3 . 0 9 2 , 0 0 0 h o m b r e s , e l e f e c t i v o d e g u e r r a d e 1 6 m i l l o n e s 
d e h o m b r e s y los p r e s u p u e s t o s m i l i t a r e s r e u n i d o s d e t r e s 
m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s . 

C o n l a s l e y e s m o d e r n a s e l p i é d e g u e r r a s e r á d e 1 9 m i -
l l o n e s d e h o m b r e s . 

E l b o f e t o n d e l H e c h o n o t u r b a a l r e t ó r i c o . E n e f e c t o , e l 
r e p u b l i c a n o n o e s u n h o m b r e q u e p i e n s e , q u e r a c i o c i n e , 
q u e b u s q u e y p r o c l a m e l a v e r d a d , e s u n i n s t r u m e n t o , u n 
ó r g a n o d e b a r b a r i e q u e toca p i e z a s d e c i v i l i z a c i ó n . 

S e d a u n p u n t a p i é a l i n s t r u m e n t o y p á r a u n p o c o , c o m o 
d e s p u é s d e l a s m a t a n z a s d e 1 8 7 0 , p a g a d e s p u é s e l j u d í o l a 
r e c o m p o s i c i o n d e l m a n u b r i o l i g e r a m e n t e d e t e r i o r a d o , y e l 
ó r g a n o c o m i e n z a o t r a vez á d e j a r o i r s u s p i e z a s : 1 7 8 9 , el 
P r o g r e s o , el a m o r s u c e d i e n d o á l o s o d i o s d e n a c i o n e s . . . 

A v e c e s el j u d í o a s o c i a s u s v e r s o s á e s a m ú s i c a y g r i t a , 
c o m o F e r n a n d o G o l d s c h m i d t , a u t o r d e Ficción y realidad 
( p o e s í a s ) , q u e , s e g ú n l o s Archivos israelitas, e s d e o r i g e n 
v i e n é s : 

Gloire á Quatre-vingt-neuf, l ' é ré de délivrance, 
Souffle pur i f iant de bénédict ion 

E s c h u s c o p o r d e m á s q u e s e a n j u d í o s d e A u s t r i a q u i e n e s 
g l o r i f i q u e n e n F r a n c i a l a R e v o l u c i ó n d e l 8 9 , c u a n d o , e n t r e 
n o s o t r o s , t o d o s l o s s e r e s l i b r e s , p e r t e n e z c a n á l a flor y n a t a 
i n t e l e c t u a l ó a l p r o l e t a r i a d o , e s t á n u n á n i m e s e n m a l d e c i r á 



e s t a R e v o l u c i ó n d e f e c t u o s a y d e c l a r a r q u e n o n o s t r a j o m á s 
q u e el p a u p e r i s m o , l a d e s h o n r a y la r u i n a . 

A n o s o t r o s , q u e n o p e r t e n e c e m o s á la c o r p o r a c i o n d e los 
o r g a n i s t a s d e b a r b a r i e n o s toca i n t e r r o g a r a l h o r i z o n t e , y 
m o s t r a r lo q u é s e r á la p r ó x i m a g u e r r a , la g u e r r a i n e v i -
t a b l e . 

C u a n d o h a y a s o n a d o l a h o r a f a t í d i c a d e la g r a n m a t a n z a , 
se v e r á n e s t a s c o s a s : 

¡Mov i l i z ad ! ¡ M o v i l i z a d ! — e l f l ú i d o e l é c t r i c o l a n z a d o á los 
i n n u m e r a b l e s h i l o s lia l l e v a d o , h a s t a los m á s a p a r t a d o s r i n -
c o n e s d e la d a l i a y d e la G e r m á n ¡a , la o r d e n t e r r i b l e q u e 
e s u n d e c r e t o d e m u e r t e p a r a m i l l a r e s d e s e r e s h u m a n o s . 
¡A las a r m a s ! ¡á l a s a r m a s ! h a n c o n t e s t a d o m i l l o n e s d e p e -
c h o s g a l o s y g e r m a n o s . 

A l a s p e c a s h o r a s , los g i n e t e s p r e v e n i d o s e s t á n á c a b a l l o , 
y se l a n z a n á l a s f r o n t e r a s . — ¡ A c u c h i l l a d ! ¡ a c u c h i l l a d a l g a -
lope ! C a r g a d u n o s c o n t r a o t r o s , ú l t i m o s s o l d a d o s d e los 
c o m b a t e s é p i c o s d e o t r o s t i e m p o s ! 

¡ C a r g a d y a c u c h i l l a d á p r i s a ! . . . v u e s t r a h o r a s e r á c o r t a . . . 
p o r q u e , d e t r á s d e v o s o t r o s , l l e g a n y se a l i n e a n los f u s i l e s y 
los c a ñ o n e s m o d e r n o s . . . y va á c o m e n z a r la g r a n B a t a l l a 
N u e v a 

H a n b a s t a d o u n o s c u a n t o s d í a s . — L a s m á q u i n a s r á p i d a s 
a p a r e j a d a s p a r a los l a r g o s t r e n e s d e g u e r r a h a n a m o n t o n a -
d o , en a m b o s l a d o s d e l a f r o n t e r a , los f o r m i d a b l e s b a t a l l o -
n e s y l o s t e m i b l e s c a ñ o n e s n e g r o s . 

L o s R e g i m i e n t o s , l a s B r i g a d a s , l a s D i v i c i o n e s , los c u e r -
pos d e e j é r c i t o , l a s E s c u a d r a s , poco h á f r a g m e n t o s e s p a r c i -
d o s , se h a n r e u n i d o . 

L o s h o m b r e s se e n c o r v a n b a j o e l p e s o d e los c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s ; los a r c o n e s e s t á n l l e n o s d e p r o y e c t i l e s ; los c a r r o -

m a t o s r e b o s a n d e ú t i l e s , z a p a t o s y v í v e r e s . L a s a m b u l a n -
c i a s e s p e r a n b a j o la c r u z d e s a n g r e d e l a s b a n d e r o l a s . 

L o s r e s u e l l o s d e los h o m b r e s y d e los c a b a l l o s a s e m e j a n 
el r u m o r d e l a s o l a s l e j a n a s . Los v a p o r e s s a l i d o s d e e s o s 
h o m b r e s a m o n t o n a d o s y d e los b r u t o s l l e n o s d e s u d o r s u b e n 
y v e l a n el c i c lo a z u l . 

U n o s p o c o s k i l ó m e t r o s s e p a r a n á los G a l o s d e los G e r -
m a n o s . 

E s t a m a ñ a n a , e s d i a d e b a t a l l a 
Y d e p r o n t o , u n g r a n s i l e n c i o : s i l e n c i o h i j o d e l r e c o g i -

m i e n t o d e las a l m a s q u e v a n m u y p r o n t o á d e j a r los c u e r -
p o s ; s i l e n c i o h i j o d e los e s p a n t o s m u d o s , a n t e e l p e n s a m i e n -
to d e la e n o r m e h e c a t o m b e ; s i l e n c i o h i j o d e l a s p l e g a r i a s 
m e n t a l e s y s e c r e t a s d e los e s p o s o s , d e los p a d r e s y d e los 
h i j o s . 

R e s u e n a r e p e n t i n a m e n t e ; y l e j a n o l ú g u b r e , e l p r i m e r c a -
ñ o n a z o , y d o s m i l l o n e s d e s o l d a d o s r e s p o n d e n c o n g r i t o s s a l -
v a j e s a l s i l b i d o de l p r i m e r p r o y e c t i l . 

¡ A d e l a n t e ! ¡ a d e l a n t e ! 
L a s m ú s i c a s g u e r r e r a s e n t o n a n l a s m a r s e l l e s a s n a c i o n a -

l e s ; l a s b a n d e r a s , l o s e s t a n d a r t e s , l a s b a n d e r o l a s s e e s t r e -
m e c e n ; los c o r a z o n e s l a t e n , los c a b a l l o s r e l i n c h a n ; l a s ó r d e -
n e s se c r u z a n y se m u l t i p l i c a n ; el c i e lo t i e m b l a . ¡ L a s l í n e a s 
i n m e n s a s y p r o f u n d a s a v a n z a n u n a s c o n t r a o t r a s . . . h o m b r e s 
y b e s t i a s . . . c a r n e s d e c a ñ ó n ! 

L a s b a t e r í a s s e d e s p l i e g a n y t o m a n p o s i c i o n . 
L a s i n f a n t e r í a s m a r c h a n . C á r g a n s e l a s p i e z a s , c á r g a n s e 

l a s a r m a s , l l é n a n s e los a l m a c e n e s d e f u s i l e s . 
¡Seis m i l m e t r o s s e p a r a n l a s b o c a s d e los c a ñ o n e s d e a c e -

ro ! ¡ d o s mi l m e t r o s s e p a r a n l a s p u n t a s d e l a s b a y o n e t a s . . . 
y ya c o m i e n z a la b a t a l l a . 

A b r e s e t e r r i b l e f u e g o ; c a ñ ó n c o n t r a c a ñ ó n , b a t e r í a c o n -
t r a b a t e r í a , g r u p o d e b a t e r í a s c o n t r a g r u p o d e b a t e r í a s . 
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A s e i s m i l m e t r o s ! ¡ P i e z a , f u e g o ! 
L a s g r a n a d a s s u r c a n el s u e l o y r e v i e n t a n ; p e r o , m u y 

p r o n t o , c a d a p i e z a h a r e c t i f i c a d o s u t i r o y h a l l a d o s u d i s t a n -
c i a y l a l u c h a se h a c e i n t e n s a . E n a d e l a n t e , c a d a p r o y e c t i l 
l a n z a d o r e v e n t a r á e n el a i r e , e n c i m a d e l a s c a b e z a s y " sem-
b r a r á d o s c i e n t o s c i n c u e n t a p r o y e c t i l e s s o b r e s u p e r f i c i e s cu -
b i e r t a s d e h o m b r e s . 

H o m b r e s y c a b a l l o s q u e d a n a p l a s t a d o s d e b a j o d e e s t a l l u -
via d e h i e r o y p l o m o . L a s u p e r i o r i d a d q u e d a r á p a r a el a r t i -
l l e r o m á s h á b i l y m á s r á p i d o . 

L o s c a ñ o n e s se m a t a n e n t r e s í , l a s b a t e r í a s s e a p l a s t a n 
e n t r e s í , l o s a r c o n e s se v a c i a n . — L a v e n t a j a s e r á t a m b i é n 
p a r a a q u e l c u y o f u e g o n o p a r e . 

Y d e b a j o d e e s t o s h u r a c a n e s , d e e s t a s t e m p e s t a d e s , los 
b a t a l l o n e s v a n á e m b e s t i r s e . 

¡ D o s m i l m e t r o s ! p e r o ya l a s b a l a s d e p e q u e ñ o c a l i -
b r e , finas, i m p e r c e p t i b l e s , p l a t e a d a s , p u n t i a g u d a s , s i l b a n y 
m a t a n , h i e r e n y t r a s p a s a n , r e b o t a n y d e s t r o z a n ; l a s d e s -
c a r g a s s e s u c e d e n y s á b a n a s d e b a l a s , d e n s a s c o m o el 
p e d r i s c o , r á p i d a s c o m o e l r a y o , i n u n d a n el c a m p o d e ba -
t a l l a . 

L o s c a ñ o n e s q u e h a n m a t a d o á l o s c a ñ o n e s d e e n f r e n t e , 
l i b r e s e n t o n c e s , a t a c a n á los b a t a l l o n e s . 

L a n z a n s o b r e los g r u p o s la b r u t a l l l u v i a d e h i e r r o y los 
c a d á v e r e s c u b r e n la t i e r r a e n s a n g r e n t a d a . 

L a s l í n e a s a t a c a n á l a s l í n e a s , los b a t a l l o n e s e m p u j a n á 
los b a t a l l o n e s , l l e g a n l a s r e s e r v a s , y, no o b s t a n t e , e n t r e l o s 
d o s e j é r c i t o s q u e l a s b a l a s y l a s g r a n a d a s d e s t r u y e n , s e ex-
t i e n d e t o d a v í a u n a l a r g a f a j a , d e m i l p a s o s d e a n c h u r a , q u e 
n i n g ú n vivo p u e d e t r a s p a s a r . . . 

L a s m u n i c i o n e s s e a c a b a n . . . los m i l l o n e s d e c a r t u c h o s y 
la t i e r r a a s o l a d a c o n s u s es -
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eos c o r t a n t e s . . . y el f u e g o c o n t i n u a s i e m p r e . . . s i e m p r e . . . 
m i e n t r a s los a r c o n e s v a c í o s s o n r e e m p l a z a d o s p o r o t r o s . 

L a s b o m b a s d e m e l i n i t a p u l v e r i z a n l a s g r a n j a s , l a s a l d e a s , 
los p u e b l o s ; a r r u i n a n y a n i q u i l a n t o d o lo q u e e s u n a b r i g o , 
u n r e f u g i o ó u n o b s t í c u l o . 

L a m i t a d d e los c o m b a t i e n t e s a g o n i z a ya y m u e r e ; los h e -
r i d o s y los m u e r t o s f o r m a n c o m o d o s ' b a l u a r t e s p a r a l e l o s , 
e s p e s o s , d i s t a n t e s m i l p a s o s , q u e los p r o y e c t i l e s r e m u e v e n , 
q u e la m e t r a l l a d e s m e n u z a . . . y q u e los vivos no p u e d e n 
t r a s p a s a r . 

La b a t i l la c o n t i n u a , e n c a r n i z a d a . Mil p a s o s s e p a r a n s i e m -
p r e á los d o s e j é r c i t o s . 

¿ D e q u i é n s e r á l a v i c t o r i a ? D e n a d i e . . . 
Y l a s d e s c a r g a s a u m e n t a n , y los c a ñ o n e s v o m i t a n ; l a s 

u n i d a d e s v o l t e a n e n a q u e l i n f i e r n o y se d e s a l i e n t a n d e b a j o 
d e a q u e l l a t r o m b a . 

¡ S o l d a d o s y j e f e s c o n f u n d i d o s ! 
¡ C a b a l l o s y c a ñ o n e s c o n f u n d i d o s ! 
¡ B a n d e r a s y e s t a n d a r t e s c o n f u n d i d o s ! 
¡ V i v o s , h e r i d o s y m u e r t o s c o n f u n d i d o s ! 
¿ D e q u i é n s e r á ía V i c t o r i a ? ¡ D e n a d i e ! . . . 
S i n e m b a r g o , la i n t e l i g e n c i a d e u n j e f e , e n m e d i o d e 

a q u e l l a g r a n d e c a r n i c e r í a , h a v i s to q u e los h o m b r e s y l a s 
m u n i c i o n e s f a l t a b a n e n u n p u n t o d e la l í n e a e n e m i g a . . . e n 
el c e n t r o . . . á l a d e r e c h a . . . á i z q u i e r d a . . . en a l g u n a p a r t e . 

A q u e l j e f e h a r e u n i d o , r á p i d a m e n t e , d e l a n t e d e a q u e l 
p u n t o d é b i l , c a ñ o n e s c a r g a d o s , b a t a l l o n e s f r e s c o s , a r c o n e s 
l l e n o s y h a l a n z a d o e s t e t o r r e n t e a l t r a v é s d e los d o s d i q u e s 
i n f r a n q u e a b l e s d e la z o n a d e los m u e r t o s . 

H a a b i e r t o u n a b r e c h a e n el e n e m i g o , h a e n t r a d o e n e l l a , 
h e r i d a la c a b e z a , m i e n t r a s q u e s u s e s c u a d r o n e s r á p i d o s h a n 
b a r r i d o los flancos d e l a c o l u m n a d e a t a q u e . 

A q u e l l a c o l u m n a i n f e r n a l p e n e t r a c o m o u n c u ñ o , e n el 



c o r a z o n d e l e j é r c i t o e n e m i g o ; l o s v ivos r e c o b r a n v a l o r é i n -
t e n t a n u n ú l t i m o e s f u e r z o . 

L o s c a ñ o n e s t r u e n a n y la c o l u m n a a d e l a n t a s i e m p r e . . . 
p e r d i e n d o la m i t a d d e s u s h o m b r e s . . . p e r o a v a n z a n d o . — A 
s u vez , s e d e s p l i e g a y a b r e u n f u e g o t e r r i b l e c o n t o d o s s u s 
f u s i l e s y t o d o s s u s c a ñ o n e s . 

L a s l í n e a s e n e m i g a s s e r o m p e n y l o s d e s t r o z o s d e l o s 
u n o s c e d e n el t e r r e n o á l o s d e s t r o z o s d e l o s o t r o s . • 

¿ D e q u i é n e s l a V i c t o r i a ? 
E l d i a d e c l i n a , l l e g a l a n o c h e , l a s s o m b r a s o c u l t a n el h o -

r r i b l e o s a r i o . L o s v i v o s , r e n d i d o s d e f a t i g a , n o t i e n e n v a 
u e r z a p a r a p e r s e g u i r ó h u i r . 

¡ M a ñ a n a ! ¡ m a ñ a n a t o d a v í a ! m i e n t r a s h a y a h o m b r e s , c a -
b a l l o s , c a ñ o n e s , f u s i l e s , c a r t u c h o s y g r a n a d a s . 

E s t a n o c h e , c o n t a d v u e s t r o s m u e r t o s y v u e s t r o s v ivos . 
¿ D e q u i é n e s l a V i c t o r i a ? 
¿ D e q u i é n ? d e D i o s , q u i z á s . . . q u i e n h a r e s u e l t o h a c e r m o -

r i r , b a j o el Diluvio d e h i e r r o , á t o d o s l o s h i j o s q u e h a n ol-
v i d a d o l a s p a l a b r a s d e C r i s t o : « A m a o s l o s u n o s á l o s o t r o s . » 

P a r é c e m e q u e h a y u n m o t i v o d e e s p e r a n z a p a r a l o s q u e 
h a y a n l e i d o , c o n e s p í r i t u d e p e n s a d o r y a l m a d e f r a n c é s 
e s t a p á g i n a e s c r i t a d e s p u é s d e u n a c o n v e r s a c i ó n c o n o f i c i a -
l e s p a t r i o t a s , b a j o l a i n s p i r a c i ó n , e n c i e r t o m o d o , d e h o m -
b r e s d e c o r a z o n a r d i e n t e , d e i n t e l i g e n c i a d e s p e j a d a , q u i e -
n e s m e d i t a n c o n t i n u a m e n t e e n lo q u e s e r á l a p r ó x i m a g u e -
r r a e n l a f o r m i d a b l e i n c ó g n i t a q u e e n c i e r r a l a p r i m e r a * b a -
t a l l a . 

S í , h a b r á u n m o m e n t o e n la j o r n a d a e n q u e u n j e f e , s o -
b r e t o d o si e s j o v e n , v e r á ó c r e e r á v e r , — l o q u e s u c e d e á 
m e n u d o h a s t a e n la g u e r r a , - u n p u n t o d é b i l e n e l e n e m i g o -
h a b r á u n h o m b r e q u e h a r á a l g o d e p o r s í y q u e t r a n s f o r -

m a r á d e r e p e n t e u n c o m b a t e q u e p a r e c e "del t o d o c i e n t í f i c o 
é i n d u s t r i a l , i n t r o d u c i e n d o e n é l el e l e m e n t o h u m a n o , l a i n i -
c i a t i v a i n d i v i d u a l . 

E s t o d e b e i n f u n d i r n o s e s p e r a n z a , m o s t r á n d o n o s q u e , á 
d e s p e c h o d e l o s m e d i o s g i g a n t e s c o s d e q u e d i s p o n e A l e m a -
n i a , p o d r í a m o s p e r f e c t a m e n t e p r e s e n t a r n o s e n el p r i m e r 
c a m p o d e b a t a l l a e n c o n d i c i o n e s d e i g u a l d a d a b s o l u t a . 

L a v e r d a d e s q u e la g u e r r a , e n la q u e n a d a p a r e c e a h o r a 
d e j a d o á l a c a s u a l i d a d , e s m á s q u e n u n c a u n e n i g m a . 

R e c u e r d o á p r o p ó s i t o d e e s t o u n a c o n v e r s a c i ó n c o n e l g e -
n e r a l S c h m i t z . 

E l g e n e r a l S c h m i t z e s u n o d e l o s c o m e n s a l e s d e l o s S p a r -
t i a t a s , d o n d e n o s r e u n i m o s c a d a q u i n c e d i a s e n t r e a m i g o s 
p a r a c o n v e r s a r f a m i l i a r y c o r d i a l m e n t e . ¡ C u á n t a s c o s a s i n -
t e r e s a n t e s n o s h a d i c h o a l l í n u e s t r o p o b r e y q u e r i d o R a o u l 
D u v a l ! S é a n m e t e s t i g o s d e e s t o c u a n t o s f r e c u e n t a b a n c o n -
t i n u a m e n t e a q u e l l a r e u n i ó n : G o n c o u r t , U z a n n e , J o l l i v e t , 
B o i s g o b e v , Z i e m , D u p r a y . 

O t r a vez e m p e r o os h a b l a r é m á s á f o n d o d e R a o u l D u v a l , 
p o r a h o r a m e c o n c r e t o a l t e s t i m o n i o d e l g e n e r a l S c h m i t z . 
I m p e d i d o p o r s u s o c u p a c i o n e s , d e j á b a s e v e r r a r a s v e c e s e n 
l o s S p a r t i a t a s , y c o n f i e s o q u e m e q u e d é a l g o s o r p r e n d i d o la 
p r i m e r a vez q u e l e vi e n n u e s t r a s c o m i d a s . « ¡ Q u é p i c a r a d e 
i d e a s e le h a o c u r r i d o á e s t e g u e r r e r o , d i j e á m i v e c i n o , 
v e n i r s e a q u í e n t r e l i t e r a t o s , p u e s n a d a i n g e n i o s o n o s d i r á , 
y s e n o s b e b e r á t o d a la c h a r t r e u s e ! » 

L a c o n v e r s a c i ó n r e c a y ó a l fin a c e r c a d e l a s c u e s t i o n e s m i -
l i t a r e s , y e s e h o m b r e , e n a p a r i e n c i a a l g o r u d o , n o s a b r i ó 
p e r s p e c t i v a s c u r i o s a s y m e z c l ó á i d e a s m u y e l e v a d a s r e c u e r -
d o s q u e t e n í a n e l a c e n t o v ivo d e l a s c o s a s v i s t a s . N o s m o s t r ó 
c u á n n e c e s a r i a m e n t e e r a f a l s o lo q u e s e d e c i a a c e r c a d e e s -
ta m a t e r i a , y a q u e , r e g u l a r m e n t e , l o s q u e h a b l a b a n d e la 



g u e r r a n o la c o n o c í a n , m i e n t r a s q u e l o s q u e la c o n o c í a n 
b i e n n o h a b l a b a n d e e l l a . 

I n s i s t i ó s o b r e t o d o e n lo i m p r e v i s t o q u e c o n t i e n e u n c o m -
b a t e , en la i g n o r a n c i a e n q u e e s t a b a n los m i s m o s q u e e n é l 
h a b í a n t o m a d o p a r t e , d e c u a n t o h a b i a p a s a d o e n d i r h o c o m -
b a t e . E s i n d u d a b l e q u e S t e n d h a l h a i n d i c a d o e s t o p o r W a -
t e r i o o , v i s to d e s d e u n p e q u e ñ o r i n c ó n d e l c a m p o d e b a t a l l a 
p e r o el g e n e r a l S c h m i t z n o s lo a f i r m a b a p o r los q u e e s t a b a n 
r e p u t a d o s c o m o d i r e c t o r e s d e l a a c c i ó n , v n o s c i t a b a el e j e m -
plo d e la b a t a l l a d e I n k e r m a n n , á l a q u e a s i s t í a c o m o ¡ e f e 
d e e s t a d o m a y o r d e C a n r o b e r t . P o r l a m a ñ a n a n a d i e s o s p e -
c h a b a q u e h u b i e s e b a t a l l a y p o r l a t a r d e , el g e n e r a l C a n r o -
b e r t , q u e h a b í a e s t a d o t o d o el d i a e n m e d i o d e l f u e g o v c u -
yo u n i f o r m e e s t a b a a c r i b i l l a d o d e b a l a s , d e c i a al ' c o r o n e l 
S c h m i t z : « P u e s b i e n , a h o r a va á s e r p r e c i s o e s c r i b i r u n 
p a r t e a c e r c a d e e s t e p e q u e ñ o c o m b a t e . » 

E l p e q u e ñ o c o m b a t e e r a u n a g r a n b a t a l l a v l o s m u e r t o s 
e s t a b a n d e ta l m a n e r a a m o n t o n a d o s u n o s s o b r e o t r o s e n u n 
e s p a c i o r e d u c i d o , q u e n i s i q u i e r a n a d i e t e n i a la m e n o r i d e a 
d e la c i f r a d e l a s p é r d i d a s . 

L a c o n c l u s i ó n d e l g e n e r a l S c h m i t z , m u y c o n s o l a d o r a e n 
r e s u m e n , s e r i a t r a n q u i l i z a d o r a p a r a n o s o t r o s , s i t u v i é s e m o s 
e n t i e m p o d e g u e r r a u n c o m i t é d e S a l v a c i ó n p ú b l i c a v e r d a -
d e r o , si los p o n e n t e s d e la C o m i s i o n d e l p r e s u p u e s t o n o f u e -
r a n i n d u s t r í a l e s q u e v e n d e n los s e c r e t o s d e n u e s t r a s g r a n a d a s 
á I n g l a t e r r a , s i los j u d í o s , c o m o L e v a i l l a n t ( I s a í a s ó R e c l i ) 
n o d i e r a n p u e s t o s d e c o n f i a n z a e n la f r o n t e r a á d e s e r t o r e s 
s i , e n u n a p a l a b r a , n o f u é r a m o s e n t r e g a d o s a l e n e m i g o p o r 
los F r a n c - M a s o n e s q u e o c u p a n t o d a s l a s s i t u a c i o n e s A p o r -
t a n t e s . 

E n la m a y o r p a r t e d e los c a s o s e l é x i t o d e u n a b a t a l l a d e -

p e n d e d e u n a m e r a c a s u a l i d a d y n a d i e e s t á e n d i s p o s i c i ó n 
d e d i r i g i r u n e j é r c i t o q u e e x c e d a d e 1 0 0 , 0 0 0 h o m b r e s . 

P o r o t r a p a r t e , T o l s t o i h a a c l a r a d o a d m i r a b l e m e n t e e s t e 
p u n t o . 

Cada batal la , dice, la de Toront ino , de Borodino, de Aus-
terl i tz , cada batal la se realiza s iempre de muy dis t in ta mane-
ra de la supuesta po r sus inst igadores. E s una condicion esen-
cial del a r te de la gue r ra . 

Inumerables fuerzas libres, — po r que en n inguna p a r t e es 
más l ib re el hombre que du ran t e la batalla, donde se t r a t a 
para cada uno de la vida ó de la muer te—inumerab les fuerzas 
libres influyen en la dirección de la bata l la que no puede ser 
prevista y que no coincide j amás con la dirección de una sola 
fuerza. 

Cuando varias fuerzas diversas obran al mismo t iempo so-
bre el mismo cuerpo, la dirección hacia la cual será impelido 
este cuerpo no será j amás la de una de estas fuerzas, s-ino que 
sigue la dirección del medio más corto, lo que se formula en 
la mecánica po r la diagonal del para le lógramo de las fuerzas. 

T o d o s los q u e e n n u e s t r a é p o c a s a b e n a b s t r a e r s e t o d a v í a 
d e l m o v i m i e n t o d e t r e p i d a c i ó n q u e a r r a s t r a n u e s t r o s c o n -
t e m p o r á n e o s á u n a e s p e c i e d e d a n z a d e c r i s i a c o s , m e d i t a -
r á n c o n p r o v e c h o e s t a s s e n c i l l a s r e f l e x i o n e s . 

N a p o l e o n , q u e e r a q u i z á s el m á s m a r a v i l l o s o c e r e b r o q u e 
h a y a h a b i t a d o e n c a b e z a h u m a n a , p u d o d i r i g i r s u s p r i m e -
r a s b a t a l l a s , c u a n d o c o n o c í a la c o m p o s i c i o n d e l o s r e g i m i e n -
t o s , e l t e m p e r a m e n t o , l a s c u a l i d a d e s e s p e c i a l e s d e c a d a g e -
n e r a l . D e s d e 1 8 0 8 ó 1 8 0 9 e s t u v o á l a m e r c e d d e l o d o s los 
a z a r e s . ¿ Q u i é n n o s a b e q u e e n la b a t a l l a d e E y l a u n i u n o 
so lo d e los o f i c i a l e s d e o r d e n a n z a e n v i a d o s p o r el E m p e r a -
d o r p a r a l l e v a r s u s ó r d e n e s l l e g ó á s u d e s t i n o ? 

E s v a n a p r e t e n s i ó n q u e los t e l é g r a f o s m i l i t a r e s p e r m i t a n 
á g e n e r a l e s e n j e f e d a r s e c u e n t a i n s t a n t á n e a m e n t e d e l a s 



o p e r a c i o n e s q u e s e l l e v a n á c a b o e n u n a e x t e n s i ó n d e v a r í a s 
l e g u a s . A d e m á s d e q u e l a s p r o b a b i l i d a d e s e s t á n i g u a l a d a s , 
p o r q u e t o d o s t i e n e n s e m e j a n t e s a p a r a t o s , la s i t u a c i ó n e s 
s i e m p r e l a m i s m a , p o r q u e t o d o s l o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s m o -
d e r n o s 110 p u e d e n c a m b i a r n a d a á l a c a p a c i d a d d e u n c e r e -
b r o h u m a n o . 

S u p o n e d u n g e n e r a l , no m u y v i e j o , q u e t i e n e l a c o n f i a n -
za d e l o s s o l d a d o s y d o m i n a d o p o r l a i d e a fija d e p a s a r , v á 
p o r la d e r e c h a c u a n d o s e c r e í a q u e i r í a p o r la i z q u i e r d a , y 
d e s b a r a t a l a s c o m b i n a c i o n e s ; l o s e n e m i g o s c r e e n q u e é l 
t i e n e u n a r a z ó n p a r a h a c e r l o y q u e a q u e l m o v i m i e n t o c o r -
r e s p o n d e á u n p l a n c u a l q u i e r a ; s e p e r t u r b a n E l g e n e -
r a l s a l e v e n c e d o r y s e r á p r o c l a m a d o imperator. E l m a r i s c a l 
M a c - M a h o n n o e s p o r c i e r t o u n p r o d i g i o d e i n t e l i g e n c i a , h a 
h e c h o a l g o p a r e c i d o á e s t o e n M a g e n t a , y , s i h u b i e s e m u e r -
to a n t e s d e 1 8 7 0 , h a b r í a d e j a d o l a r e p u t a c i ó n d e e s t r a t é g i -
co i n c o m p a r a b l e . 

S i el j u e g o d e l a s fuerzas libres d e q u e h a b l a T o l s t o i 
r e s t a b l e c e l a i g u a l d a d e n t r e l o s c o m b a t i e n t e s q u e p u e -
d e n o b e d e c e r á s u i n s p i r a c i ó n d e l m o m e n t o , l a s i t u a c i ó n 
c a m b i a c u a n d o s e t r a t a d e l a o r g a n i z a c i ó n , d e l a p r e p a r a -
c i ó n d e l a g u e r r a , d e l c u i d a d o d e p o n e r f u e r z a s e n p r e s e n -
c i a d e o t r a s f u e r z a s . 

L o s F r a n c - M a s o n e s y l o s S e m i t a s t i e n e n p e r f e c t a i d e a d e 
e s t a e v i d e n c i a ; p o r e s t o s e e s f u e r z a n p o r e n t r a m p a r e n to-
d a s l a s a d m i n i s t r a c i o n e s á c u a n t o s r e s p i r a n a u n a l g ú n a m o r 
á l a f a m i l i a f r a n c e s a d e o t r o s t i e m p o s p a r a r e e m p l a z a r l o s 
p o r j u d í o s a l e m a n e s r e c i e n n a t u r a l i z a d o s ( 1 ) . 

(1) \ a sm decir que un libro como este se ha hecho á medias contan-
do con lectores que comprenden con media palabra; es un estudio en co -
mún. Cada uno, en el circulo especial donde se mueve, comprueba la exac-

E s o s t a l e s , s e g ú n lo h a h e c h o o b s e r v a r S a n t i a g o d e B i e z , 
n o s o n y a « F r a n c e s e s d e l o m e j o r , » c o m o H e i n e , ó s i q u i e r a 
« n a t u r a l i z a d o s v e n c i d o s , » c o m o W o l f f , s o n d o s v e c e s f r a n -
c e s e s . C o n e s t a s m e m o r a b l e s p a l a b r a s el a l c a l d e d e l IX d i s -
t r i t o , E m i l i o F e r r y , m u y d i g n o d e l l e v a r s e m e j a n t e n o m b r e , 
s a l u d a b a á l a h i j a d e l g r a n r a b i n o Z a d o c K a h n e l d i a d e s u 
m a t r i m o n i o c i v i l e n l a a l c a l d í a d e l a c a l l e D r o u o t . 

titud de lo que yo sostengo y averigua cuanta razón tengo. Obligado á 
contar con una magistratura masónica y judía, me apoyo siempre, todo lo 
posible, en hechos diversos que han figurado en doscientos ó trescientos 
periódicos. 

Entre los hechos diversos muchos son instructivos como la historia de 
Bloch y del ministerio de Marina. Flourens y Poubelle declararon que, 
hasta despues de un concurso, un Cristiano, que no renegara su fe, no po-
día ser admitido en-una administración del Estado; Bloch queda admitido 
sin reparo. Luego de admitido, hace presentar una primera orden falsa de 
450 francos; el titular verdadero llega poco despues y conténtanse con 
decir al falsario.- «Habéis querido chancear.» Nuestro Bloch presenta una 
segunda órden falsa de 800 francos que no se paga porque el titular se 
habia presentado él mismo á cobrar su pensión tres dias antes. «¡Siempre 
bromista!» se le dice á Bloch. Bloch, sin cansarse, fabrica una tercera fal-
sedad, pero esta vez de 2,000 francos. El empleado se contenta con poner 
el título falso en su cajón y dice á Bloch:» Si fuérais á hacer un 
pequeño viaje á Berlín? » 

Bloch consiente, y par te tranquilamente para Berlín, «con una joven 
y hermosa muchacha que habia tomado por querida» sin olvidar de seguro 
llevarse á Alemania todos los datos que ha podido procurarse en el minis-
terio acerca del estado de nuestra marina. 

lmaginais el ruido que metería fa l.anlerne, si un Hermano de las Es -
cuelas cristianas hubiese fabricado una órden falsa de veinticinco cénti-
mos, y si se le habría tratado con esa indulgencia. 

Es verdad que el [ntransigeant nos hace saber que Bloch pertenece «á 
una de las principales familias israelitas de París.» Es absolutamente co -
mo Allmayer. Todos los ladrones famosos pertenecen «á las familias i s -
raelitas más honorables de París.» Pregúntase uno qué deben producir las 
familias que no son honorables. Los judíos no se inquietan por tan poca 
cosa: los Bloch harán como los Allmayer, y pedirán autorización para 
cambiar el nombre. Espero que tomarán el nombre de Montmorency, á 
ejemplo de los judíos de Hungría á quienes un decreto de M. Tisza ha 
permitido apoderarse de los más ilustres nombres de la nobleza madgiar. 

En todo caso tenemos aquí mucha luz para ver el órden que reina en la 
contabilidad del ministerio de Marina. En todas partes sucede lo mismo. 
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N o s o t r o s , e m p e r o , c u y o s p a d r e s h a b i t a b a n e l s u e l o d e 
F r a n c i a d e s d e s i g l o s , n o s o m o s , p a r e c e , « f r a n c e s e s m á s q u e 
u n a v e z , » y e s t o e s y a d e m a s i a d o p a r a l o s i n v a s o r e s . D o n d e 
q u i e r a q u e s e s e ñ a l e , e n a l g ú n p u e s t o d o n d e s e p u e d a s e r 
ú t i l a l a P a t r i a , u n f r a n c é s d e o r i g e n , u n c r i s t i a n o q u e 
a u n s i n s e r l o p r á c t i c o , c o n t i n u a fiel á l a r e l i g i ó n d e s u s a n -
t e c e s o r e s , el d i p u t a d o r e p u b l i c a n o , a g e n t e d é l a F r a n c - M a s o -
n e r i a j u d í a , i n t e r v i e n e , d e n u n c i a , a m e n a z a , h a s t a q u e h a y a 
l l e g a d o a s u s t i t u i r a l f r a n c é s n a t u r a l u n j u d í o o r i g i n a r i o d e 
H a m b u r g o , d e C e l o n i a ó d e S t u t t g a r d . 

L o s o b r e r o s , c o m o los m i l i t a r e s c o n q u i e n e s h e h a b l a d o 
v e n c l a r a m e n t e q u e el p e l i g r o e s t á e n e s t o ; c o m p r e n d e n 
a d m i r a b l e m e n t e q u e no s e r á d e t e m e r e l e n e m i g o q u e s e 
t e n d r á d e l a n t e , s i n o el e n e m i g o q u e s e d e j a r á d e t r á s , e n 
I a n s : l o s Naturalizados d u e ñ o s d e n u e s t r o s s e c r e t o s y l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a A l t a B a n c a c o s m o p o l i t a a c e c h a n d o d e 
a n t e m a n o n u e s t r a d e r r o t a p a r a t r a f i c a r c o n n u e s t r o r e s -
c a t e ( 1 ) . 

(1) El pueblo, aunque engañado por los periódicos, tiene á veces c ier -
to confuso instinto de los peligros que c o s amenazan y de los medios J m 
debieran emplearse para la salvación de la Patria. E n 1792 se dióTuen a 
r ± ™ P 0 1 ' t a i R ' l a , q r t e n i a í ' a r a é l asegurarse del llamado M Ve o tTen a 
razón en su punto de vista, en el punto de vista de la Revolución- mud ó ; 

muy wen s¡ - ^ s m 
Los considerandos de la resolución propuesta por Chirac v votada o í r 

| n S i a l : U n a r e U n Í ° D ^ S ° " u n d ' f | n t ° ¡ " " r u c i v í p a r a ^ a 
«Atendiendo que está demostrado por toda la historia de este si*lo oue 

Í h ! f n ®v,r G b r a Pf.em®('itada del dinero internacional que! por heca-
tombes periódicas, aplica la fórmula de Maltlius-

Que, la omnipotencia del dinero internacional ha continuado en afirmar-
se amenazando a los pueblos; que, aun actualmente, y c " 3 « ¿ u n ™ m -

K r la S í ' l 3 S e X C 1 , a C Í ° n e S m á S g , ' a v e s s o " l ) r o y o c a d a s y e x p r e s a o s 
Atendiendo que el dinero internacional organiza todos los empréstitos 

¿ Q u é s a l d r á d e e s e m u n d o a g i t a d o e n t r e t o d a s l a s P o t e s -
t a d e s c a ó t i c a s ? ¿ d e é s t a s o c i e d a d e n t r e g a d a á t o d a s l a s 
A n a r q u í a s ? H a s t a a q u í n o s e d i s t i n g u e m á s q u e e l j u d í o , 
s ó l o e n p i é , v e n c e d o r , i r ó n i c o , y s i e m p r e t a n l a m e n t a b l e -
m e n t e t é t r i c o . L a F r a n c i a e s s u d o m i n i o , e l A u s t r i a e s s u y a 
y h a c r e i d o a p o d e r a r s e d e A l e m a n i a c o n F e d e r i c o I I I á q u i e n 
la m u l t i t u d l l a m a d a y a C o h é n I . P o r d i c h a d e s u s p u e b l o s 
y d e s g r a c i a n u e s t r a ¡ a y ! e l j o v e n E m p e r a d o r p a r e c e t e n e r 
el a l m a d e u n v e r d a d e r o s o b e r a n o y n o q u e r e r a b d i c a r e n 
m a n o s d e l o s R o t h s c h i l d c o m o e l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é 
y e l a r c h i d u q u e R o d o l f o . P e r o l o s e n e m i g o s d e I s r a e l y d e 

de guerra, y descuenta á los soberanos todos los recursos que los cons-
tituyentes no darian jamás, sabiendo que se trata de su propio exterminio : 

«Que detiene todos los medios de "información por el telégrafo v por 
los periódicos, merced á las concentraciones metálicas que aumenta'con-
tínuamente por las operaciones de crédito y dé agiotage ; que puede de es-
te modo pagar todos los concursos, comprar todas las conciencias, y ame-
nazar el reposo público, como lo hizo en 1866, época en que engañó 
á Francia acerca de las consecuencias temibles de la campaña de Sadówa; 

«Atendiendo que todos los pueblos de Europa tienen el mismo interés 
de vivir y trabajar en paz, que, por consiguiente, deben tender á parali-
zar por todos los medios, los fautores de matanzas; 

«Por estos motivos ; 
«La asamblea toma las decisiones siguientes, para que se realicen por 

via de demanda ó de otra manera ; 
1.° Los Rothschild, Erlanger, Hirsch, Ephrussi, Bainberger, Camondo, 

S tem, Cahen de Amberes, Lebaudy, Soubeyran, Oppeuheim, Gunzbourg: 
«Miembros del dinero internacional y detentores en junto de más de 

seis mil millones de francos, quedan, desde ahora, bajo la vigilancia de la 
nación; 

«2.° A la primera declaración de guerra,- la nación se asegurará de su 
persona: 

«3.° Disparado el primer tiro sus casas serán arrasadas y sus bienes 
secuestrados ; 

Inmediatamente se formará un tribunal popular que oirá sus e x -
plicaciones y aplicará más amplia justicia ; 

«5,° Los padres de familia de todos los paises, los socialistas de todos 
los Estados son invitados á votar una decisión semejante, designando 
ellos mismos los miembros del dinero internacional que residen cerca de 
sus gobiernos respectivos.» 



l a M a s o n e r í a n o s u e l e n e n v e j e c e r , y m u y p r o n t o q u i z á s , l a 
A l e m a n i a q u e s e d e f i e n d e a l g o t o d a v í a d e l j u d í o , m e r c e d á 
s u o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r y al r e c l u t a m i e n t o s e v e r o d e s u c u e r -
po d e o f i c i a l e s , s e r á a b s o r b i d a á s u v e z . 

L a s p r e d i c c i o n e s d e l Jeiteles teutónico (i) s e e n c o n t r a -
r i n r e a l i z a d a s y a s i s t i r e m o s a l e s p e c t á c u l o q u e n o s m u e s -
t r a a l a r t i s t a v i s i o n a r i o e n c a r g a d o d e i l u s t r a r el p r o f é t i c o 
o p ú s c u l o . 

E l p r i m e r d i b u j o r e p r e s e n t a el m u n u m e n t o d e A r m i n i o 
e n e l b o s q u e d e T e u t o b u r g o . E l j u d í o h a d e r r i b a d o á A r m i -
n i o y s e h a p u e s t o e n e l l u g a r d e l h é r o e t e n d i d o a h o r a e n el 
p . i lvo c o n u n t r o z o d e e s p a d a r o t a e n l a m a n o . L a o b r a n e -
i a s t a d e l j u d í o e s t á a c a b a d a , t o d o e s t á d e v a s t a d o , t o d o e s t á 
c o n q u i s t a d o y l a A l e m a n i a h a p a s a d o á s e r u n a t i e r r a d e 
d e s o l a c i ó n . 

L l e g a e n t o n c e s el O s o d e l N o r t e q u e c o m i e n z a á t r e p a r á 
s u vez el m o n u m e n t o p a r a d e s a l o j a r d e él a l j u d í o . E s t e 
t r i u n f a n t e , s e g ú n s e o s m u e s t r a e n e l s e g u n d o d i b u j o , e s 
p r e s a d e v ivo t e m o r al v e r a d e l a n t a r s e e l O s o q u e l l e v a r o -
d e a d o s s u s c o s t a d o s r o b u s t o s c o n el k n o u t d e s t i n a d o a l c a s -
t i g o ; c o m p r e n d e q u e e s t á e n c a s o m u y a p u r a d o ; el v i e n t o 
<'e t e m p e s t a d q u e s o p l a á s u r e d e d o r , l e h a q u i t a d o el c a p a -
c e t e a l a d o q u e t a n a r r o g a n t e m e n t e s o s t e n í a a n t e s ; c o n a d e -
m á n m u y l a s t i m o s o s e e s f u e r z a p o r h a c e r s e u n a r m a d e e s e 
p a r a g u a s g l o r i o s o q u e , p o c o h á , b l a n d í a c o n a i r e d e t r i u n f o . 
El h i j o d e I s r a e l n o s e d e s a n i m a n o o b s t a n t e y p r o p o n e al 
O s o r u s o t r a t a r y r e p a r t i r s e e l i m p e r i o d e l m u n d o . E l O s o 
r e h u s a y d e v o r a al j u d í o . 

(1) .Teiie!es es el apodo popular del judío vienés, como Schmul es el 
apodo del judio alsaciano. El verdadero título d e í opúsculo seria: E l T í w -
Iré pangermanisla (Camo de los bardos de la Alemania judaizada) por 
Triboulet II. 

E s t e e s e l s e n t i d o d e l a h e r m o s a a l e g o r í a q u e n o s h a c e 
e s p e r a r q u e u n p u e b l o n u e v o y j o v e n , c o n c o n c i e n c i a d e l 
d e s t i n o q u e d e b e c u m p l i r , v e n g a r á al fin l a r a z a a r i a d e s d e 
t a n t o t i e m p o e x p l o t a d a y p i s o t e a d a p o r e l S e m i t a . . . 



EL FIN DE UN MUNDO. 

LIBRO PRIMERO. 

El he redero . 

Los que esperan su turno.—Lo que fué verdaderamente la Revolución 
francesa.—Las fórmulas aceptadas.—La tierra para los campesinos.— 
A quien aprovechó la Revolución.—Lo que decia el abuelo de ciertos 
coneervadores.—Los recuerdos de pueblo.—Por qué no se ha escrito 
nunca la historia social de la Revolución.—Los representantes de la Bre-
taña católica y monárquica.—Los Cadoudal.—Un bardo.—Los Caradej?, 
los Martin d 'Auray y los Lamarzelle.—Bienes de emigrados y bienes 
de Iglesia.—La ironía de las cosas. . 

A l r e d e d o r d e l l e c h o d e p ú r p u r a y d e e s t i é r c o l d o n d e s e 
m u e r e e s t a s o c i e d a d e n d e s c o m p o s i c i ó n , el P u e b l o e s p e r a . 
M u y c o n v e n c i d o d e q u e t o d o s e r á s u y o a l g ú n d i a , e s m á s 
á s p e r o q u e v i o l e n t o , m é n o s i n s i s t e n t e d e lo c r e í b l e ; m u e s -
t r a , a l c o n t r a r i o , c i e r t a p a c i e n c i a p i c a r e s c a — p a c i e n c i a d e 
h e r e d e r o . . . 

¿ E n q u é f o r m a se h a r á l a l i q u i d a c i ó n ? ¿ Q u é s a l d r á d e l 
c a o s e n m e d i o d e l c u a l u n m u n d o , d e m a s i a d o b i e n c o n o c i d o 
p a r a a d m i t i r q u e p u e d a v iv i r , c h o c a c o n o t ro m u n d o q u e n o 
s e c o n o c e t o d a v í a , q u e só lo se ve h a s t a a h o r a e n el e s t a d o 
n e b u l o s o ? ¿ C u á l e s s o n e n el f o n d o l a s p r o b a b i l i d a d e s d e lo 
p o r v e n i r , l a s d o c t r i n a s e x a c t a s y e l v a l o r p r á c t i c o d e los s is -
t e m a s p o r l o s c u a l e s p r e t e n d e n los s o c i a l i s t a s r e m e d i a r l a 
a n a r q u í a a c t u a l ? 



E s t e e s e l e s t u d i o q u e n o s p r o p o n e m o s a l c o m e n z a r e s t a 
o b r a . 

S e m e j a n t e e s t u d i o n o e s f á c i l y c o r r e m u c h o r i e s g o d e n o 
a g r a d a r á n a d i e . 

L o s c o n s e r v a d o r e s e n c o n t r a r á n e n él q u e r e p r e n d e r m á s 
a ú n q u e l o s s o c i a l i s t a s s i n c e r o s . E f e c t i v a m e n t e , n o p u e d e 
i m a g i n a r s e l a s p r e o c u p a c i o n e s , l a s i g n o r a n c i a s , l a s i l u s i o -
n e s q u e r e i n a n e n l a s c l a s e s e l e v a d a s e n t o d o lo t o c a n t e á 
l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s . N o p u e d e i m a g i n a r s e s o b r e t o d o q u é 
i d e a s e f o r m a n d e l a p r o p i e d a d p e r s o n a s q u e h a n p r e s e n c i a -
d o t a n t a s r u i n a s y q u e s e figuran q u e la p r o p i e d a d , á lo 
m e n o s l a q u e e l l o s p o s e e n , e s u n a i n s t i t u c i ó n s a c r o s a n t a 
a s e g u r a d a p a r a r e s i s t i r l o t o d o . 

E s t a c o n c e p c i ó n d e l a p r o p i e d a d , d i g á m o s l o y a , e s e n t e -
r a m e n t e n u e v a y n o s e p a r e c e á n a d a d e lo q u e s e h a v i s t o 
e n lo p a s a d o . 

L a p r o p i e d a d , s e g ú n lo d e m o s t r a r e m o s m á s a d e l a n t e , n o 
h a s i d o j a m á s u n d o g m a c o m o s e c r e e a c t u a l m e n t e ; e s u n o 
d e l o s m o d o s d e o r g a n i z a c i ó n d e l a s o c i e d a d , u n o d e l o s 
m e d i o s d e c u m p l i r l a l e y p r i m o r d i a l , l a l ey v i t a l , l a l e y d e 
u n a e x i s t e n c i a e q u i t a t i v a p a r a t o d o s , d e a s e g u r a r e l d e r e c h o 
d e t o d o s l o s h o m b r e s á v i v i r d e s u t r a b a j o . 

P a r a l a I g l e s i a , l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l h a s i d o s i e m p r e 
u n a s i m p l e d e l e g a c i ó n d e u s u f r u t o e n e l r é g i m e n d i v i n o . 
L a I g l e s i a h a s e ñ a l a d o r e g l a s p a r a el e j e r c i c i o d e e s t a d e l e -
g a c i ó n ; l e h a a g r e g a d o d e b e r e s ; h a v e l a d o c u i d a d o s a m e n t e , 
p r o h i b i e n d o l a u s u r a y lo q u e l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a l l a -
m a n « l a e x e c r a b l e f e c u n d i d a d d e l d i n e r o » p a r a q u e e s a p r o -
p i e d a d n o e x c e d i e r a d e c i e r t o s l í m i t e s y n o s e h i c i e r a i n v a -
s o r a . 

L o s q u e , t e s t i g o s d e l e s p a n t o s o d e s o r d e n q u e r e i n a e n t o -
d a s p a r t e s a c t u a l m e n t e , s e p r e o c u p a n p o r r e o r g a n i z a r l a so-
c i e d a d s o b r e n u e v a s b a s e s , s o b r e b a s e s m á s r a c i o n a l e s y 

m á s j u s t a s , n o s o n e n e m i g o s d e l r e p o s o p ú b l i c o q u e d e b a n 
t e n e r s e á c i e r t a d i s t a n c i a c o m o los v a g a b u n d o s a r m a d o s c o n 
g r u e s o s p a l o s y p r o v i s t o s d e l a r g a s b a r b a s c o n t r a q u i e n e s s e 
h a c e l a d r a r l o s p e r r o s . C i e r t o q u e e n t r e e s o s t i l e s h a y e x -
t r a v i a d o s , o d i o s o s , e s p í r i t u s f a l a c e s ; p e r o el fin p r o p u e s t o 
p o r l o s s o c i a l i s t a s d e b u e n a fe e s m u y n o b l e y s u o b r a m u y 
n e c e s a r i a . 

L o s e n c o g i m i e n t o s d e h o m b r o s á q u e s e e n t r e g a n l o s 
c o n s e r v a d o r e s d e l a c l a s e m e d i a y l o s c l a m o r e s d e i n d i g n a -
c i ó n q u e l a n z a n a s i q u e s e d i s c u t e el p r i n c i p i o d e l a p r o p i e -
d a d , s o n t a n t o m á s e x t r a o r d i n a r i o s e n c u a n t o l a C l a s e m e -
d i a v ive e n g r a n p a r t e e n la m á s m o n s t r u o s a , e n l a m á s 
b r u t a l , e n l a m á s s a n g r i e n t a e x p r o p i a c i ó n q u e j a m á s h a 
c o n t e m p l a d o e l m u n d o . L a c l a s e m e d i a á la q u e la s o l a p a -
l a b r a d e nacionalización del suelo h a c e d a r s a l t o s , o l v i d a 
q u e e s t a nacionalización s e h a v e r i f i c a d o y a - e n e s t e s i g l o . 
S ó l o q u e , l e j o s e s t a nacionalización d e a p r o v e c h a r á t o d o s , 
lo q u e n o h u b i e r a e x c u s a d o l a s c o n d i c i o n e s h o r r i b l e s e n q u e 
s e p r o d u j o , a p r o v e c h ó ú n i c a m e n t e á l a C l a s e m e d i a , l o q u e 
d e b i e r a i m p e d i r q u e d i c h a C l a s e m e d i a p r o t e s t a r a t a n a l t o . 

N o h a n t r a s c u r r i d o t o d a v í a c i e n a ñ o s d e s d e q u e s e a p l i c a -
r o n e n F r a n c i a e n t e r a l a s t e o r í a s q u e , f o r m u l a d a s p o r l o s 
a c t u a l e s A n a r q u i s t a s , p a r e c e n h o r r i b l e s á l o s m á s i n d u l -
g e n t e s . S e h a e n c a r c e l a d o á p e r s o n a s d e b i e n q u e , e n s u 
m a y o r p a r t e , n o e r a n s i q u i e r a n o b l e s , q u e n o r e p r e s e n t a b a n 
n i n g ú n p a p e l p o l í t i c o , á v e c e s a n c i a n o s c a s i c a d u c o s , n i ñ o s 
d e d i e z y s e i s a ñ o s ; s e l e s c o l o c ó e n la t a b l a , s e l e s c o r t ó e l 
c u e l l o y s e l e s t o m ó s u s b i e n e s , s u s m u e b l e s , s u s j o y a s , s u s 
c a s a s , s u s p r a d o s , s u s b o s q u e s . . . 

E v o c a d el r e c u e r d o d e l a s c o n q u i s t a s q u e a r r a n c a r o n u n 
p u e b l o d e s u s h o g a r e s p a r a i n t r o d u c i r e n e l l o s á r e c i e n v e -
n i d o s , n a d a h a l l a r é i s t a n c o m p l e t o , t a n i m p l a c a b l e , t a n r a -



d i c a l . B u s c a d a h o r a a l g u n a o b r a q u e os d é p o r m e n o r e s a c e r -
ca d e e s t a c o l o s a l s u s t i t u c i ó n d e los q u e no t e n í a n á los q u e 
t e n í a n y e n c o n t r a r é i s l a n a d a . A p e n a s s í r e c o g e r é i s a l g u n a s 
l í n e a s a c á y a c u l l á . 

Q u i z á s n a d a e x p l i c a m e j o r q u e e s t e s i l e n c i o la i n v i s i b l e y 
cas i i n c o n s c i e n t e s o l i d a r i d a d q u e u n e á los m i e m b r o s d e 
u n a m i s m a c l a s e . S e h a n e s c r i t o a c e r c a d e la R e v o l u c i ó n 
m á s l i b r o s q u e n o q u e m ó O r n a r e n l a b i b l i o t e c a d e A l e j a n -
d r í a ; s e h a d i s c u t i d o á v i s t a p e r d i d a a c e r c a d e l a s m á s m í -
n i m a s j o r n a d a s d e a q u e l l a é p o c a t r á g i c a , a c e r c a d e l t i e m p o 
q u e h a c i a el 9 t e r m i d o r y a c e r c a d e l n ú m e r o d e b o t e l l a s q u e 
H e n r i o t h a b i a b e b i d o ; s e h a i n v e s t i g a d o s i e r a B a r b a r o u x ó 
B u s o t el a m a n t e d e M . m e R o l a n d ; s e h a d i s e r t a d o a c e r c a d e 
l a s c o s t u m b r e s , los d i s c u r s o s , e l c o l o r d e los c a b e l l o s d e l o s 
m á s i n s i g n i f i c a n t e s p e r s o n a j e s r e v o l u c i o n a r i o s ; c a s i n a d a 
e m p e r o , s e h a i m p r e s o a c e r c a d e l i n m e n s o m o v i m i e n t o d e 
l o s b i e n e s n a c i o n a l e s . L a c l a s e i n s t r u i d a , c a s i p o r e n t e r o , 
e s t a b a i n d i r e c t a m e n t e m e z c l a d a e n e s t a o p e r a c i o n , p e r o j a -
m á s h a h a b l a d o d e e l l a á f o n d o . S o b r e e s t o s e h a g u a r d a d o 
s i l e n c i o p o r e s p a c i o d e o c h e n t a a ñ o s . 

M á s a ú n , s e h a a c e p t a d o c o m o p a l a b r a s d e l E v a n g e l i o 
e s t a f ó r m u l a e n l a q u e yo m i s m o h a b i a c r e í d o : « L a R e v o l u -
c i ó n h a d e v u e l t o la t i e r r a á l o s c a m p e s i n o s . » E s t o e s a b s o -
l u t a m e n t e f a l s o , y l o s p u b l i c i s t a s s o c i a l e s , c o m o l o s e c o n o -
m i s t a s o f i c i a l e s , e s t á n a c o r d e s a h o r a e n r e c o n o c e r la i n e x -
a c t i t u d d e s e m e j a n t e a f i r m a c i ó n . « L e t r o s n e n o s h a c e s a b e r , 
d i c e M i c h e l e t , q u e a l t o m a r T u r g o t e l m i n i s t e r i o , l a c u a r t a 
p a r t e d e l s u e l o p e r t e n e c í a á l o s l a b r a d o r e s . » P u e s b i e n , 
a h o r a , s e g ú n t o d a s l a s e s t a d í s t i c a s , l o s p e q u e ñ o s c u l t i v a d o -
r e s n o p o s e e n l a o c t a v a p a r t e d e l a s t i e r r a s c u l t i v a d a s ( 1 ) . 

(1) Véase Chirac: la I'rochaine Revolution y la Revue socialiste del 15 
de febrero de 1887. 

L a v e r d a d , e s c r i b e n los a u t o r e s d e la Cuestión agrar.a, los 
SS. R . M e y e r y G. A r d a n t , la v e r d a d es q u e la R e v o l u c i ó n 
f r a n c e s a n o h a c r e a d o l a p e q u e ñ a p r o p i e d a d , n i h a d e s t r u i d o 
la g r a n d e ; h a a r r u i n a d o á g r a n d e s p r o p i e t a r i o s , p e r o h a h e c h o 
sa l i r d e las filas d e o t r a c l a se soc ia l á h o m b r e s q u e h a n a d q u i -
r i d o los a n t i g u o s s e ñ o r í o s ó c o n s t i t u i d o , á f u e r z a d e d i n e r o , 
n u e v o s d o m i n i o s . A la n o b l e z a t e r r i t o r i a l h a s u c e d i d o l a clase' 
m e d i a r e n t i s t a . L a p r i m e r a n o e s t a b a i n v e s t i d a s i n o d e l clomi-
nium directum-, la s e g u n d a d i s f r u t a t a m b i é n d e l dominium 
utile. A d e m á s , á los b i e n e s d e los nob l e s , h a a ñ a d i d o e s t a g r a n 
p a r t e d e las t i e r r a s d e m a n o s m u e r t a s , y d e u n s ig lo a c á h a 
r e d o n d e a d o t a m b i é n su p o s e s i o n con m u c h o s c a m p o s c o m p r a -
dos á los a l d e a n o s . A f a l t a d e e s t a d í s t i c a p u e d e a v e r i g u a r s e 
e s t e ú l t i m o h e c h o p o r m u c h a s o b s e r v a c i o n e s p a r t i c u l a r e s . 

A s i es q u e l a g r a n d e p r o p i e d a d o c u p a a c t u a l m e n t e u n a su-
p e r f i c i e m a y o r q u e c i e n a ñ o s a t r á s , y e l d e r e c h o d e los q u e l a 
d e t e n t a n t i e n e u n c a r a c t e r m á s a b s o l u t o y m á s r e s u e l t o q u e 
n o t u v o j a m á s d e s d e la é p o c a r o m a n a (1 ) . 

L a v e n t a d e l o s b i e n e s n a c i o n a l e s f u é u n a O p e r a c i o n d e 

De 14 millones de cuotas, 61 p es decir 8.000,000 no abrazan sino 
una cabida de 2.574,589 hectáreas de terreno imponible por 49.388,304 
hectáreas de cabida total, ó sea el 5, 19 p . ° | o . mientras que la grande 
propiedad de 50 hectáreas y más con 122,000 cuotas engloba una'"de 18 
millones de hectáreas, ó sea más del 35 p. °|„ de territorio nacional cult i -
vable. Toubeau, en su Impót mélrique y el periódico la Tcrre aux Pogsans 
(director Maurice, 1885), nos dan la siguiente estadística: 

Tierras no pertenecientes á los que las cultivan: 
Montes, bosques, arenales, pantanos, ter-

renos sin cultivo, dehesas, pastos. . . 16 millones de hectáreas. 

Tierras cultivadas por colonos 4 — 
id. cultivadas por colonos arrendatarios. 12 — 
40,000 propiedades de más de 100 hectá-

reas, cultivadas, cuando lo son, por 
jornaleros 12 — 

Casas y edificios,- huertos, criaderos, j a r -
dines 1 — 

Total, 45 millones de hectáreas á deducir de los 49 millones; quedan 
para los pequeños propietarios cultivadores, 4 millones de hectáreas. 

La parte de los pequeños cultivadores seria pues menor de un noveno. 
(1) El autor de una obra muy interesante, la Reforma agraria y la 

miseria en Francia, Fernando Maurice, refuta, casi en los mismos térmi-
minos, la leyenda de la tierra dada á los campesinos por la Revolución: 



a g i o t a g e h e c h a p o r l o s h o m b r e s q w e o c u p a b a n el p o d e r . C o m -
p r a b a n c a s i á m o n t o n e s los i n n u m e r a b l e s p a p e l e s - m o n e d a d e 
l a R e v o l u c i ó n : a s i g n a d o s , ( a ) v a t e s d e l c u a r t o , d e t r e s c u a r -
t o s , d e l o s d o s t e r c i o s , v a l e s d e a t r a s o s , d e r e q u i r i m i e n t o s , 
y , e n c a m b i o , a d q u i r í a n p a t r i m o n i o s m a g n í f i c o s ( 1 ) 

E n l a s p o b l a c i o n e s , el j a c o b i n o « e n c i e r n e s , e s c r i b a n o c a r -
t u l a r i o , p a s a n t e d e p r o c u r a d o r ó> d e a l g u a c i l , h o m b r e d e 
n e g o c i o s , a n t i g u o i n t e n d e n t e d e c a s t i l l o e r a el d u e ñ o a b s o -
l u t o . E l d e s o r d e n , q u e e s t á a ú n d i s f r a z a d o a h o r a p o r a l g u -
n a s a p a r i e n c i a s , e r a e n t o n c e s e o E i p I e t o . L o q u e T a i n e h a 
l l a m a d o « l a a n a r q u í a e s p o n t á n e a » d o m i n a b a e n t o d a s p a r -
t e s . D e s d e el m e s d e s e t i e m b r e d e 1 7 9 3 n o h a b í a u n a a u t o r i -

«Tal como se presentaba la tierra a n t e s del 89. dice, así mismo la en-
contramos al cabo de un siglo. El pequeño cultivador ha conservado su 
cabana, el jardin que la rodeaba; el p rogreso se ha reducido á esto. Los 
3.500,000 restantes obreros agrícolas empleados en las granjas, los p a r -
ques, los jardines de los ricos'no han ganado en ello ni siquiera el tener 
habitación propia, por miserable que f u e r a la casucha, porque no debe 
olvidarse que al lado de los 3.400,000 pequeños propietarios de menos de 
5 hectáreas obligados, la mayor parte, á trabajar en casa ajena. la agr i -
cultura emplea todavía 3.500,000 t rabajadores , verdaderos proletarios, sin 
poseer más que sus brazos para subvenir á su existencia y á la de su fa -
milia. Asi se explica la emigración de los jornaleros de los campos, el 
abandono del trabajo de la "tierra, emigración que se eleva en cincuenta 
años, de 1831 á 1881, por traslado á ciudades, á la cifra de 6 millones de 
individuos.» 

La Revolución, sin embargo, no habrá sido inútil para todo el mundo, 
ya que, según M. Fernando Maurice, los Rothschild poseen 200 mil h e b -
reas de tierra en Francia. 

(1) El papel moneda habia bajado rápidamente á uno por ciento de su 
valor nominal. El luis se cotizaba al final en dos mil cuatrocientas l i -
bras . Ramel que dirigia la Hacienda en tiempo del Directorio, decia : ¿có-
mo estimar la masa de los bienes nacionales, cómo calcular el precio que 
se ha sacado de ellos cuando se consideran los valores admitidos en pago, 
los asignados á la par ó al precio corriente, los mandatos de la deuda pú-
blica, ios bonos de tercio, de los dos terc ios , del cuarto, los certificados 
de liquidación, las órdenes de los ministros, las compensaciones, etc?» 
(Des Finances de la Republique: an IX.) 

Ramel valúa los bienes nacionales vendidos en 16 mil millones en Fran-
cia y 3 mil millones en Bélgica. 

(a) Papel moneda creado en Francia en 1789 y abolido en 1796. 
(N. del T.) 

d a d e n F r a n c i a c a p a z d e d a r y c o m p r o b a r u n a c u e n t a ( 1 ) . 
S e g u i d a h o r a e l m a j e s t u o s o p a s e o d o a n t i g u a s h a y a s ó 

d e c a s t a ñ o s q u e c o n d u c e al c a s t i l l o y l e d a d e a n t e m a n o e l 
a s p e c t o g r a v e d e l a s c o s a s d e a n t i g u o s t i e m p o s , t r a s p a s a d 
la r e j a y e n c o n t r a r e i s e n el s a l ó n á u n b r a v o g e n t i l h o m -
b r e , a l g u n a e l e g a n t e p a t r i c i a . L o s m u e b l e s a n t i g u o s , l a s 
c r e d e n c i a s , los c o f r e s a d o r n a d o s c o n r i c a s c o r o n a s h e r á l d i c a s , 
se c o n f u n d e n a l l í c o n los r e f i n a m i e n t o s d e l l u j o p a r i s i e n s e . 
S e e s t á l e y e n d o el Fígaro, e n él ve , n o s i n e x t r e m e c i m i e n t o , , 
e n u n a r t í c u l o firmado p o r C h i n c h o l l e , q u e l o s o r a d o r e s d e l 
Avant-garde ó d e l a Panthiere des Batignolles h a n d e s a r r o -
l l a d o s u s t e o r í a s : « V o l a r l o t o d o , q u e m a r l o s t í t u l o s d e p r o -
p i e d a d , i n s t a l a r s e e n l a c a s a d e l o s r i c o s . » 

« ¡ Q u é h o r r o r ! ¡ q u é h o m b r e s t a n i n f a m e s ! e x c l a m a e n 
c o r o la r e u n i ó n . 

(1) Les finantes del'Anden Regime et de la Revoluti on por M. René-
Stourm. M. Rene Stourm ha dado algunas cifras acerca de los bienes na -
cionales, pero sin entrar en los pormenores vivientes. Hojeando las escri-
turas de rentas y comparándolas con los recibos, pudiérase escribir un 
trabajo muy interesante acerca de ese movimiento casi desconocido: in -
vestigar el destino de las familias que se han enrriquecido merced á esto& 
medios. Seria esta una obra de grande utilidad social pero no se debiera 
exagerar la cuenta para ser nombrado académico. 

Los jefes de la banda negra llevaron á cabo de este modo razzias ver-
daderamente formidables. 

«Algunos dias antes del 18 Brumario, dice Avenel en sus Lunes revolu-
cionarios, habia cerca de cien mil cuentas por arreglar acerca de las ven-
tas consumadas, y en cuanto á la extensión de las fortunas adquiridas, 
puede uno formarse idea de ellas por la del proveedor Ouvrard, quien, en 
1804, podia perder, sin quebrantar apenas su crédito, las tierras de P r e -
nilly, de Azay, con un bosque de 7,000 fanegas, las haciendas de Cháeau-
neuf, Saint-Gratien, de Yillandry, Saint-Brice, Marly, Luciennes, la mi-
tad de 84 alquerías cerca de Colonia, alquiladas en más de 600,000 francos-
al año, cinco casas de la calle de la Chaussée dAntin y calle de Provenza, 
una casa de la plaza de Vendóme, el palacio de Montesson, etc. 

Propietario del Raincy, lo habia embellecido, ensanchado, y daba en 
él fiestas á lo Luis XIV.» 

Aunque el hecho sea-menos general que ahora, muchos'hombres'políti-
cos estaban asociados en las casas de banca. Cambacérés fué algún t i e m -
po el jefe de con'encioso de la «asa Ouvrard. 



Y d e l o s f o l l a j e s d e l p a r q u e , d e l o s b o s q u e s s e ñ o r i a l e s , d e l 
e s t a n q u e q u e f u é p o s e s i o n d e m o n j e s , s a l e u n a voz q u e g r i -
t a : « ¡ C a l l e ! ¡ E s t á h a b l a n d o e l a b u e l o ! » 

E f e c t i v a m e n t e ; n o h a y t o d a v í a c i e n a ñ o s , e l a b u e l o ó el 
b i s a b u e l o h a b l a b a c o m o l o s o r a d o r e s d e l a Pauthére des Ba-
tígnolles y o b r a b a c o n f o r m e h a b l a b a . 

L l a m á b a s e B r u t o ó S c e v o l a , m i e m b r o i n f l u y e n t e d e l a so-
c i e d a d p o p u l a r , a d m i n i s t r a d o r d e l d i s t r i t o , j u e z e n el t r i b u -
n a l r e v o l u c i o n a r i o , e r a u n R o b e s p i e r r e e n m i n i a t u r a e n 
a q u e l r i n c ó n p e r d i d o , l e j o s d e t o d o c a m i n o r e a l . ¿ Q u i é n s e lo 
h u b i e r a p o d i d o i m p e d i r ? F r a n c i a e r a t a l c o m o s e l a ve e n 
u n r a r o y a t r a c t i v o g r a b a d o p o p u l a r : s a c u d i d a c o m o p o r u n 
c a t a c l i s m o t e r r e s t r e , s u r c a d a p o r r e l á m p a g o s c o n r e s p l a n -
d o r e s d e i n c e n d i o e n e l h o r i z o n t e , c i u d a d e s q u e s e d e r r u m -
b a n , s o l d a d o s e n m a r c h a p o r t o d o s los c a m i n o s y p a r t i e n d o 
p a r a l a g u e r r a , p a r a l a g u e r r a q u e d u r a r á v e i n t i c i n c o a ñ o s . . . 

E l a b u e l o s e o c u p a b a d i l i g e n t e m e n t e e n o j e a r á l o s d e 
e n f r e n t e ó á l o s r i c o s « s o s p e c h o s o s s o l a m e n t e d e s e r s o s p e -
c h o s o s » c o m o s e d e c í a e n t o n c e s . 

A v e c e s , á i n s t a n c i a s d e e s e p a t r i o t a c e l o s o , s e t r a s l a d a b a 
la g u i l l o t i n a , y e n el h e r m o s o p a s e o q u e h a y a l l í , ó e n la p l a -
z u e l a s o m b r e a d a e n la c u a l e l s e ñ o r , d o s a ñ o s a n t e s , h a c i a 
d a n z a r p o r l a s t a r d e s al s o n d e l a s d u l z a i n a s , s e g u i l l o t i n a -
b a a l v i e j o c a b a l l e r o d e S a n L u í s , y á s u c o m p a ñ e r a d e c a -
b e l l o s b l a n c o s , y á l a n i ñ a a p e n a s m u j e r q u e l o s a l d e a n o s 
a m a b a n t a n t o e n o t r o t i e m p o . D e s p u é s , v e n d í a n s e e n p ú b l i -
c a a l m o n e d a e l c a s t i l l o , l o s b o s q u e s , l a s g r a n j a s , q u e s e d a -
b a n p o r u n p u ñ a d o d e a s i g n a d o s , p o r el p r e c i o d e a l g u n o s 
á r b o l e s , y e n el p a í s a t e r r o r i z a d o , n a d i e , c o m o e s m u y d e 
c r e e r , s e h u b i e r a a t r e v i d o á p u j a r c o n t r a e l a b u e l o 

T o d o e s t o s e h i z o m u y r á p i d a m e n t e , e n d o s a ñ o s . C a d a 
c u a l o p e r ó d o n d e e s t a b a , t o m ó lo q u e e s t a b a á s u a l c a n c e , 
lo q u e l e c o n v e n í a , c o m o lo r e c o m i e n d a n l o s a c t u a l e s A n a r -
q u i s t a s . 

E n m u c h o s p u n t o s f u n c i o n a b a n c o m i t é s , t r i b u n a l e s r e v o -
l u c i o n a r i o s q u e e l c o m i t é d e S a l v a c i ó n P ú b l i c a d e P a r í s n o 
c o n o c í a . C a d a p r o c ó n s u l e m p l e a b a el m e d i o q u e le p a r e c í a 
m á s a d e c u a d o p a r a e x p o l i a r al p r ó j i m o . E n M o u l í n s , F o u c h é 
h a c i a e x p o n e r á l o s r i c o s d e b a j o d e l a c u c h i l l a d e l a g u i l l o -
t i n a h a s t a q u e h u b i e s e n e n t r e g a d o lo q u e s e l e s p e d i a ; t a m -
b i é n h a b í a m a n d a d o e x p e d i c i o n e s n o c t u r n a s p a r a d e s b a l i j a r 
l a s c a s a s ( 1 ) . 

O t r o s j a c o b i n o s s a q u e a b a n s e n c i l l a m e n t e e n l a s c a r r e t e -
r a s c o m o J a v o g u e s , . e l a m i g o d e F o u c h é , y s u i n s e p a r a b l e 
C h a r r e y . D e s p u é s d e l 9 t e r m í d o r s e c o l g ó á a l g u n o s , d e 
e l l o s . E n u n c a m p o p e r t e n e c i e n t e á m i c u ñ a d o , s e e n s e ñ a 
t o d a v í a el a l i s o d o n d e c o l g a r o n á C h a r r e y ; e l r e c u e r d o d e 
e s t e h o m b r e h a b í a q u e d a d o m u y v ivo e n el p a í s y l o s a n c i a -
n o s r e c o r d a b a n p e r f e c t a m e n t e h a b e r s i d o d e s b a l d a d o s p o r 
é l e n l a c a r r e t e r a . 

L o s q u e n o f u e r o n d e g o l l a d o s e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s 
l l e g a r o n á s e r a l c a l d e s , m a g i s t r a d o s , p e r s o n a s i n f l u y e n t e s , 
d u q u e s á v e c e s , c o m o F o u c h é . P o c o s a ñ o s h á s e s u i c i d ó u n a 
j u d í a c a s a d a c o n u n d u q u e d e O t r a n t o , é i g n o r o s i h a y to-
d a v í a u n d u q u e d e O t r a n t o , p e r o s i e x i s t e u n o y h u b i e s e 
t e n i d o la o c u r r e n c i a d e p r e s e n t a r s u c a n d i d a t u r a e n u n 
g r a n c í r c u l o , al p r o p i o t i e m p o q u e yo, t e n d r í a m u c h a s m á s 
p r o b a b i l i d a d e s d e s e r a d m i t i d o q u e y o , c u y o s p a d r e s n o h i -
c i e r o n n u n c a m a l á n a d i e . 

(1) Divídese en once cuadrillas. Cada cuadrilla está encargada de v i -
sitar y saquear de ocho á diez casas. Al frente de. cada cuadrilla, un 
miembro del comité y un jefe municipal acompañados de cerrajeros y de 
la guardia revolucionaria. Se va á lascasas de los detenidos ó dé otros 
particulares. Se descerrajan las cómodas y los armarios cuyas llaves no 
se hallan. Se roba el oro y la plata acuñados. Se lleva también la plata, 
las joyas, los utensilios de cobre y otros muchos objetos, mantas, relojes^ 
carruajes, etc. No se dá resguardo". Xo se consigna lo que se ha llevado.» 
Documentos justificativos, n.° 19. Conde de Martel: Tipos revolucionarios). 



E l m i e m b r o d e e s t e c í r c u l o q u e v o t a r í a á f a v o r d e l d e s -
c e n d i e n t e d e u n h o m b r e q u e h i z o d e g o l l a r m i l e s d e a n c i a -
n o s , m u j e r e s , n i ñ a s , g e s t i c u l a r í a c o m o u n m o n o s i yo le 
d i j e r a : « P e r m i t i d m e q u e os p r e s e n t e u n o d e l o s m á s e n é r -
g i c o s s o l d a d o s d e l a C o m m u n e , c o n q u i e n h e e m p a r e n t a d o 
a l g u n o s m e s e s h á . » 

Al c a b o d e m u y p o c o t i e m p o , c o m e n z a b a el o l v i d o . L a 
p r o p i e d a d se h a b i a d i s l o c a d o ; los h o m b r e s s e h a b í a n colo-
c a d o : la R e v o l u c i ó n e s t a b a h e c h a 

Q u i n c e a ñ o s d e s p u é s , t o d o e s t a b a a r r e g l a d o , c o m o se 
a r r e g l a r í a , — s é p a n l o b i e n l o s c o n s e r v a d o r e s c i e g o s , — l a 
r e v o l u c i ó n s o c i a l q u e l e s d e s p o s e y e r a . E l sol c o n t i n u ó h a -
c i e n d o s a z o n a r l a s c o s e c h a s e n los c a m p o s , q u e h a b i a n c a m -
b i a d o d e d u e ñ o s , y el p e r c e p t o r r e e m p l a z ó a l r e c e p t o r d e 
c o n t r i b u c i o n e s q u e c o b r a b a a n t i g u a m e n t e i m p u e s t o s m e n o s 
o n e r o s o s . H a b l ó s e a l g ú n t i e m p o , e n voz b a j a , e n l a s c a b a -
n a s d e e s o s a c o n t e c i m i e n t o s s i n g u l a r e s , p e r o m u y p r o n t o e l 
m i s m o c a m p e s i n o n o q u i s o p e n s a r m á s e n l a é p o c a q u e é l 
l l a m a b a : « E l t i e m p o d e l m a l p a p e l y d e l g r a n d e e s p a n t o . » 

A p e n a s s i h a c e v e i n t e a ñ o s , e n c o n t r á b a s e á veces a l g u n a 
a n c i a n a l a b r a d o r a , t o t a l m e n t e q u e b r a n t a d a , q u e os e n s e ñ a -
b a u n s a n t o d e m a d e r a s a l v a d o p o r e l l a d e la h o g u e r a c u a n -
d o q u e m a b a n l a s s a g r a d a s i m á g e n e s e n m e d i o d e l a a l d e a , 
y q u e e v o c a b a en a l g u n a s p a l a b r a s q u e p a r e c í a n f a n t á s t i c a s , 
el a s p e c t o d e u n r i n c o n c í t o d e l p a í s d u r a n t e e l T e r r o r . 

H a b l a n d o d e la R e v o l u c i ó n c o n l o s Goncour t - , c o n m o t i v o 
d e l l i b r o q u e a c a b a b a n d e p u b l i c a r a c e r c a d e M a r í a A n t o -
n i e t a , M o n t a l e m b e r t l a m e n t a b a , a l g o c á n d i d a m e n t e , q u e 
n o se h u b i e s e r e c o n s t i t u i d o , c o n e l a u x i l i o d e l a s t r a d i c i o -
n e s o r a l e s , l a é p o c a d e t r a n s i c i ó n , l a f i s o n o m í a d e la F r a n -
c i a p r o v i n c i a l e n los a ñ o s q u e s i g u i e r o n a l T e r r o r . E n 
a d e l a n t e e s d e m a s i a d o t a r d e p a r a s e m e j a n t e l i b r o . L o s 

e x p o l i a d o r e s e n t e r r a r o n la h i s t o r i a , c o m o h a b i a n e n t e r r a d o 
á s u s m á s i l u s t r e s v í c t i m a s , e n la c a l v iva L o s m i s m o s 
d e s p o s e í d o s n o p e n s a r o n e n e s c r i b i r n a d a y a c a b a r o n p o r 
v i v i r , e n b u e n a i n t e l i g e n c i a c o n s u s e x p o l i a d o r e s . 

R e c u e r d o u n e x c e l e n t e n o b l e d e B r e t a ñ a , v e r d a d e r o r e -
p r e s e n t a n t e d e r a z a e x p i r a n t e , a m a b l e y c o r t é s á c u a n t o 
c a b e , c o m p o s i t o r d e m ú s i c a , q u e a r r e g l a b a s u s e s c u d o s d e 
a r m a s e n t a p i c e r í a s p a r a a d o r n a r s u c a s a , y e n t r e g á n d o s e á 
i n t e r m i n a b l e s p a r t i d a s d e p i q u é c o n u n d e s c e n d i e n t e d e 
T e r r o r i s t a q u e p o s e í a l a m a y o r p a r t e d e la h a c i e n d a d e l a 
a n t i g u a f a m i l i a . 

C i e r t o d i a d e i n v i e r n o , d e s p u é s d e la p a r t i d a , h o j e a n d o , e n 
c o m p a ñ í a d e s u a s o c i a d o d e j u e g o h a b i t u a l , u n o s p a p e l o t e s 
q u e u n o d e s u s t i o s h a b i a r e c o g i d o e n e l p a í s , m i c a s t e l l a n o 
e n c u e n t r a l a o r d e n d e e j e c u c i ó n d e s u a b u e l o firmada p o r 
e l a b u e l o d e l q u e t e n i a e n s u c a s a , e n s u p r e s e n c i a . . . . . 
P ú s o s e p á l i d o y s e e s f o r z ó p o r d i s i m u l a r e l d o c u m e n t o , 
p a r a n o a p e n a r á s u h u é s p e d p a r a q u i e n t u v o d e s p u é s m á s 
c o n s i d e r a c i o n e s , y c o r t e s a n í a . R e p i t o q u e e s t a s r a z a s e s t á n 
e x t i n g u i d a s , n i y a t i e n e n s a n g r e e n s u s v e n a s . 

E s i n d u d a b l e q u e e l D e s t i n o p e s a c r u e l m e n t e s o b r e l o s 
d e s c e n d i e n t e s d e a s e s i n o s . A l r e d e d o r d e c i e r t a s m o r a d a s , 
t e s t i g o s d e s a c r i l e g i o s m á s o d i o s o s q u e l o s d e m á s , p a r e c e 
q u e r e v o l o t e a n c o n t i n u a m e n t e los m a l o s g e n i o s i n s p i r a d o r e s 
d e c r í m e n e s ó l a s F a t a l i d a d e s q u e , a n t i g u a m e n t e , a l e j a b a n 
c a d a u n o d e los l u g a r e s f r e c u e n t a d o s . 

A q u í e s t á la a n t i g u a a b a d í a f u n d a d a p o r A r c h a m b a u l t 
d e C o m b o i n , el G l a n d i e r , q u e s a q u e a d a e n 9 3 f u é v e n d i d a 
á vil p r e c i o . E l p r i m e r o c u p a n t e a c a b ó m a l , y n o t u v o m e -
j o r s u e r t e e l s e g u n d o ; c a s ó con M a r í a C a p p e l l e . 

A l l í , m u y c e r c a d e e s t a , u n a a b a d í a d e C a r t u j o s e s 
i g u a l m e n t e p r o f a n a d a . T o d o s c u a n t o s s e s u c e d e n a l l í d e n -



t r o , m u e r e n t r á g i c a m e n t e . E l ú l t i m o p o s e s o r , á q u i e n s e 
c r e í a r i c o , s e c a s a c o n u n a joven q u e l l e v a u n e x c e l e n t e 
n o m b r e d e l a a n t i g u a F r a n c i a , el n o m b r e d e u n a f a m i l i a 
d u c a l q u e f u é c é l e b r e p o r s u s c u a t r o c o s t a d o s : t i e n e d e 
e l l a d o s h i j o s ; u n n i ñ o y u n a n i ñ a . E l h i j o s i e n t a p l a z a , 
s e l e e n v i a á l a s c o m p a ñ í a s d i s c i p l i n a r i a s y m u e r e f u s i l a d o 
a l p o c o t i e m p o ; l a h i j a , d e s p u é s d e u n a s e r i e d e r a r a s 
a v e n t u r a s , a c a b a p o r c a s a r s e con el r e l o j e r o P e í . 

S i h a n d e s c a r g a d o c a t á s t r o f e s y d e s g r a c i a s e x t r a o r d i n a -
r i a s e n g r a n n ú m e r o d e f a m i l i a s c u y o s j e f e s h a b í a n r e c o g i d o 
s u s t í t u l o s d e p r o p i e d a d e n el ces to d e s u v í c t i m a d e l o s c a -
d a l s o s ; o t r o s h a n p r o s p e r a d o , r e s e r v a d o s q u i z á s p a r a c a s t i g o s 
m á s t e r r i b l e s : re male quaesita non gaudet tertius hwres. 

P o c o á p o c o , l o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s B r u t o s y d e l o s 
S c e v o l a s l l e g a r o n á p e r s u a d i r s e d e q u e o c u p a b a n el c a s -
t i l l o d e p a d r e á h i j o d e s d e s i g lo s , a g r e g a r o n á s u n o m b r e 
el d e l a p r o p i e d a d , i n v i t a r o n al p á r r o c o , h i c i e r o n l i m o s n a , 
v i s t i e r o n á l o s n i ñ o s p o b r e s p a r a l a p r i m e r a c o m u n i o n . 

E n c i e r t o s p a í s e s , c o m o B r e t a ñ a , l o s d e s c e n d i e n t e s d é l o s 
T e r r o r i s t a s s o n a h o r a l o s c a m p e o n e s d e l t r o n o y d e l a l t a r . 
E s t o e s u n o d e l o s h e c h o s m á s c u r i o s o s q u e p u e d a n v e r s e . 

E n n i n g u n a p a r t e m á s q u e en e s t a s r e g i o n e s , d o n d e t o d o 
e s i n m u t a b l e , s e p r e s e n t a n m á s s o r p r e n d e n t e s t o d a v í a l a s 
e s c e n a s d e l a R e v o l u c i ó n . E n el g r a n s i l e n c i o q u e e n v u e l v e 
a q u e l l a t i e r r a , p a r e c e o i r s e a ú n c i e r t o p o s t r e r o r u m o r d e 
a c o n t e c i m i e n t o s t e r r i b l e s y q u e el d i a á n t e s t u v o l u g a r a l l í 
u n a b a t a l l a ó u n a e j e c u c i ó n e n m a s a . S i n e s f u e r z o s d e i m a -
g i n a c i ó n , el á n i m o r e s u c i t a l a C l i u a n e r i a , ( 1 ) l a v i d a n o c t u r -
n a , el g r i t o d e l b u h o q u e s e r v i a d e l l a m a d a , l a s e ñ a l d a d a a l 

(1) Dábase el nombre da Chuan al insurgente de la Vendée y de la 
Bretaña, cuando la Revolución francesa. (N. del T.) 

p a s a r c e r c a d e u n a c a b a ñ a c o n u n s i l b i d o , l a m i s m a n a t u -
r a l e z a u n i é n d o s e a l h o m b r e q u e c o m b a t e p o r s u h o g a r , a v i -
s á n d o l e , p r o t e g i é n d o l e , o c u l t á n d o l e 

C a m i n a n d o á lo l a r g o d e l a p l a y a d e l m a r , e n e l po lvo 
b l a n c o y fino q u e c o n d u c e á P l o u i i a r n e l , c r u z a n d o S a i n t -
C o l o m b a n , p u e b l o s e m i s a l v a j e , s i t u a d o e n u n a r i b e r a e s -
c a r p a d a , d o n d e s e o s e n s e ñ a t o d a v í a l a p i e d r a s o b r e l a c u a l 
M o n s e ñ o r d e I l e r c é d i j o l a m i s a a l e j é r c i t o r e a l , s e a s i s t e 
v e r d a d e r a m e n t e a l d r a m a d e Q u i b e r o n , c o m o s i p a s a r a á 
v u e s t r a v i s t a . E n el c a m p o d e l o s M á r t i r e s , j u n t o al q u e 
c o r r e el L o c h c o n s u s a g u a s m u r m u r a n t e s , p a r e c e q u e s e 
v e n p a s a r s o m b r a s h e r o i c a s e n t r e el m u r m u l l o d e l o s a l e r -
c e s y d e l o s p i n o s s i e m p r e v e r d e s . 

E n t o d o e l p a í s , a l r e d e d o r d e l a a l d e a d e K e r l e a n o , c i é r -
n e s e l a figura a n i m o s a d e J o r j e , d e s u s p a d r e s , d e s u s c o m -
p a ñ e r o s . E s M e r c i e r l a V e n d é e , J u l i á n , e l h e r m a n o d e C a -
d o u d a l , u n b a r d o h e r m o s o c o m o el d i a . H a b í a l a n z a d o e l 
f u s i l , y h a b í a v u e l t o á t r a b a j a r e n l o s c a m p o s ; l e p r e n d e n , 
p i s o t e a n d o l a f é j u r a d a , m i e n t r a s q u e t e n i a a ú n e l m a n g o 
d e s u a r a d o , y l o s g e n d a r m e s q u e , s e g ú n e l l o s l e d i j e r o n , 
d e b í a n l l e v a r l e á A u r a v , l e f u s i l a r o n e n e l c a m i n o L a 
ú l t i m a n o c h e q u e p a s ó e n la c á r c e l , c o m p u s o u n Red q u e 
l a s j ó v e n e s d e l o s a l r e d e d o r e s d e A u r a v c a n t a n t o d a v í a e n 
m e m o r i a d e l j o v e n m á r t i r . 

N a d a t a n d u l c e y t i e r n o c o m o e s t e p a s t o r i l e n u n a I l i a d a , 
e s t e sonnet mami e n e l c u a l e l g u e r r e r o i n t r é p i d o v u e l t o á l a -
b r a d o r , e v o c a , e n e l f o n d o d e u n c a l a b o z o , t o d o s l o s r e c u e r -
d o s d e l a v i d a c a m p e s t r e . T o d a l a C l i u a n e r i a e s t á a l l í e n s u 
p o e s í a t i e r n a y f u e r t e , a l m a s d e n i ñ o s , c o r a z o n e s d e h é r o e s : 

E r p r i son p ' e n don e n t r a e t 
E r basse fos é on t a u l e t 

M ' en e m a oue i t m e b r e r Jozon 
Que n ' e r h l e n a n q u e t m u í e son? 



M ' e n e ma oueit m e houer Marie 
Que n ' e r guelan quefc d rè en t y ? 

M ' e n e m a oueit pa rken m e zad 
Ma ven e t hai e l aboura t 

M ' e n e m a oueit roused m e zad 
E gassent d ' e r p r a d de vou i t a t ? 

A peine suis-je en t r é dans la pr ison 
Qu 'on m e j e t t e dans un noir cachot 

¿ Où est allé mon f r è r e Jo seph 
Puisque j e ne l ' e n t e n d s plus chan t e r ? 

¿Où est allée ma sœur Mar ie 
Puisque j e ne la vois plus dans la maison? 

Que son devenus les champs de mon père 
Q u e j e labourais au t re fo is? 

Les chevaux de mon père que j e menais pa î t r e 
A la prair ie , où sont-ils allés (1)? 

¡ Q u é e x c e l e n t e p l e b e y o e s e J o r g e q u e h a c e v iv i r o t r a vez 
e n t o d a s u g r a n d i o s a s e n c i l l e z , e l l i b r o q u e a c a b a d e p u b l i -
c a r s u s o b r i n o J o r g e d e C a d o u d a l ! E n s u m a n o e s t a b a vi-
v i r , s e r c o r o n e l e n el p r i m e r e j é r c i t o d e E u r o p a , v e s e h o m b r e 
d e t e m p e r a m e n t o s a n g u í n e o , e n q u i é n s o b r e a b u n d a la v ida 
se r e s i g n a á m o r i r , n o q u i e r e a b a n d o n a r á s u s fieles b r e t o -
n e s . ¡ E n q u é t é r m i n o s l e s h a b l a , e n e l p a t í o d e l T e m p l e 
al s a l i r p a r a la C o n s e j e r í a ! 

« C u a n d o n o os s i n t á i s b a s t a n t e f u e r t e s e n v o s o t r o s m i s -
m o s , m i r a d m e á m í , p e n s a d q u e yo e s t o v c o n v o s o t r o s -
p e n s a d q u e m i s u e r t e s e r á la v u e s t r a ; s í , m i s q u e r i d o s h i -
j o s , n o s o t r o s n o p o d e r n o s t e n e r d i f e r e n t e s u e r t e , v e s t o d e b e 

hai>l entrado en la cárcel, metiéronme en negro calabo-
zo-jDonde 1.a ido m hermano José á quien ya no oigo c a n t a ? ? - ; S e 
ha ido mi hermana María, á quien no veo ya e¿ la casa?-¿Q„é se hicieron 
los campos de mi padre, que antes cultivaba yo?-4Dóndehan ido los ca-
ballos de mi padre que yo llevaba á la pradera? 

a n i m a r n o s y e m b e l l e c e r n u e s t r a p o s i c i o n . S e d p u e s d u l c e s 
é i n d u l g e n t e s u n o s p a r a o t r o s ; r e d o b l a d c o n s i d e r a c i o n e s , 
q u e s u e r t e s c o m u n e s d e n n u e v a f u e r z a á v u e s t r o s a f e c t o s . 
N a d a d e m i r a r a t r á s , e s t a m o s d o n d e e s t a m o s , s o m o s lo q u e 
Dios h a q u e r i d o q u e s e a m o s ; m u r i e n d o h a g a m o s vo tos p a r a 
q u e n u e s t r a P a t r i a a r r a n c a d a al y u g o q u e p e s a s o b r e e l l a , 
vue lva á s e r d i c h o s a b a j o el c e t r o p a t e r n a l d e los B o r b o n e s . 
J a m á s o l v i d e m o s q u e e s t a c á r c e l q u e v a m o s á d e j a r e s a q u e -
l l a d e d o n d e no s a l i ó L u i s X V I s i n o p a r a ir á l a m u e r t e : 
q u e s u s u b l i m e e j e m p l o os i l u m i n e y os g u i e ! » 

E n s u c á r c e l , e s t e g r a n s o l d a d o d e F r a n c i a y d e C r i s t o 
h a c i a d e c i r m a ñ a n a y t a r d e la o r a c i o n á s u s c o m p a ñ e r o s , 
a y u n a b a los d í a s p r e s c r i t o s p o r la I g l e s i a , y , el 2 5 d e j u l i o 
d e 1 8 0 4 , c u a n d o c a y ó la c u c h i l l a y s e p a r ó d e a q u e l c u e r p o 
r o b u s t o a q u e l l a g r u e s a c a b e z a d e c a b e l l o s r i z a d o s , la c u c h i -
l l a i n t e r r u m p i ó l a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e la S a l u t a c i ó n a n g é -
l i c a q u e J o r g e r e z a b a t o d a v í a al s u b i r a l c a d a l s o 

¿ N o e s v e r d a d q u e t o d o e s t o o s p a r e c e d e s o b r e h u m a n a 
g r a n d e z a y n o e s u n a i d e a p a r t i c u l a r , p a r a u n p a í s q u e h a 
s i d o el t e a t r o d e u n a e p o p e y a s e m e j a n t e , e s c o g e r p a r a r e -
p r e s e n t a r el p r i n c i p i o m o n á r q u i c o á los d e s c e n d i e n t e s d e 
las p e r s o n a s q u e c o r t a b a n l a s c a b e z a s e n 9 3 ? 

C u a n d o los B r e t o n e s b r e t ó n i s t a s m e h i c i e r o n v e r e s a s 
p r e f e r e n c i a s r a r a s , c o n f i e s o q u e m e q u e d é s o r p r e n d i d o , y 
c a s i i n c r é d u l o . S i n e m b a r g o , n a d a m á s e x a c t o . 

A m b r o s i o - S a n t i a g o M a t e o C a r a d e c , h i j o d e S a n t i a g o - F r a n -
c i s c o , a b o g a d o , v e c i n o d e V a n n e s , e n l a p a r r o q u i a d e S a i n t -
P a t e r n , a b u e l o d e M . A l b e r t o - M a r í a - A m b r o s i o C a r a d e c , 
a b o g a d o , q u e r e p r e s e n t a a c t u a l m e n t e e n la C á m a r a la p a t r i a 
d e C a d o u d a l , n o e s t a b a , c u a n d o la R e v o l u c i ó n , e n t r e los 
h é r o e s q u e a c u d i e r o n a l l l a m a m i e n t o d e los p á r r o c o s p a r a 
d e f e n d e r los s a n t u a r i o s p r o f a n a d o s . E n t r ó , e s v e r d a d , e n 



a q u e l l a é p o c a , e n l a c a t e d r a l d e V a n n e s , p e r o f u é c u a n d o 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s c e l e b r a b a n e n e l l a u n s i m u l a c r o d e 
a s a m b l e a e l e c t o r a l , p a r a i n t r i g a r a l l í y o b t e n e r l o s c a r g o s 
d e acusador público q u e c a m b i ó l u e g o p o r l o s d e j u e z e n el 
t r i b u n a l d e l ' d i s t r i t o d e V a n n e s . 

P r e s i d e n t e e l t a l C a r a d e c d e l o s A m i g o s d e l a C o n s t i t u -
c i ó n e n V a n n e s , p o c o t i e r n o p a r a los n o b l e s y l o s s a c e r d o -
t e s , n o s e d u r m i ó , d e s p u é s d e l a s e j e c u c i o n e s , p a r a a p o d e -
r a r s e d e l o s b i e n e s q u e le p a r e c i e r o n c o n v e n i r l e . S i el n i e t o 
e s u n c o n s e r v a d o r a r d i e n t e , e l a b u e l o e r a u n a d q u í r e n t e 
c e l o s o y los m i e m b r o s m á s h a m b r i e n t o s d e l o s g r u p o s a n a r -
q u i s t a s , l o s d e l Tocsin, d e l a Aiguille, d e Glaive, los Coeurs 
de chêne m i s m o s , s e c o n t e n t a r í a n á b u e n s e g u r o c o n l a r a j a 
q u e é l s e a d j u d i c ó . 

Á l o s C a r m e l i t a s d e N a z a r e t h l e s t o m ó t r e s h a c i e n d a s d e l 
l u g a r d e P l e s c o p , l o s m o l i n o s d e a g u a d e B e a u d e t d e l o s 
R o b i e u , é. i n n u m e r a b l e s h a c i e n d a s s i t a s e n P o u t s c o r f í , 
P l o c r m e l , M o n v o n e t , P l o u g o u m e l e n , R u m e n g o l , y p e r t e n e -
c i e n t e s á los J a c q u e l o t . d e B o i s r o u v r a y , á l o s B o u r g n e u f , á 
l o s G i c q u e l d e l N e d o , á l o s L a m b i l í y . T a m b i é n t o m ó p o r 
v a l o r d e 4 0 0 . 8 8 6 f r a n c o s , q u e l e c o s t a r o n u n p u ñ a d o d e 
a s i g n a d o s , p o r q u e s e d e j a a d i v i n a r q u e n o s e d i s c u t í a c o n 
el s e ñ o r a c u s a d o r p ú b l i c o , y q u e l a s p e r s o n a s q u e h a b i a 
g u i l l o t i n a d o ó q u e s e e s t a b a n b a t i e n d o n o e s t a b a n a l l í p a r a 
h a c e r v a l e r s u s d e r e c h o s ( 1 ) . 

E l c i u d a d a n o G u i l l o ( J u a n - V i c e n t e ) , a b u e l o d e ¡Vi. G u i l l o 
d e l B o d a n , q u e l a n z a r í a g r i t o s h o r r i b l e s si s e i n t e n t a r a m e -
n o s c a b a r el p r i n c i p i o s a g r a d o d e l a p r o p i e d a d , t a m p o c o 
f u é á r e u n i r s e c o n l o s C h u a n e s q u e e s t a b a n e n c a m p a ñ a ; 

(1) Un periódico de Bretaña, el Derecho monárquico, publicó, con fe-
cha del 1.° de octubre de 1885, la lista completa de esas adquisiciones 
que llenan toda una página del periódico. 

p e r o , p r o f u n d a m e n t e a f e c t a d o , s i n d u d a d e c u a n t o p a s a b a , 
s e c o n s o l ó d e l a s d e s d i c h a s d e l a é p o c a l l e v a n d o á c a b o u n a 
v e r d a d e r a r a z z i a d e b i e n e s d e l a I g l e s i a . E l c o r t i j o , c e r c a -
d o s y b o s q u e s d e I v e r n i p i t u r p e r t e n e c i e n t e s á l o s D o m i n i c o s 
d e V a n n e s , e l c o r t i j o d e M o n s t e r i a n d e l o s C a r m e l i t a s de . 
N a z a r e t , l a s m a r i s m a s d e P u s m a i n e n la a b a d í a d e S a i n t -
G i l d a s - d e - R h u y s , e n d o n d e f u é p r i o r A b e l a r d o ( 1 ) , t o d o l e 
p a r e c i ó b u e n o y lo t o m ó t o d o . 

D e b e c r e e r s e q u e e l b i s a b u e l o d e L a m a r z e l l e ( A l e j o L u i s , 
J u l i á n L e o n o r ) e s t a b a t o d a v í a m á s d e s c o n s o l a d o q u e l o s d e -
m á s a l v e r á s u R e y ' a r r a s t r a d o al s u p l i c i o , d e r r i b a d o s l o s 
a l t a r e s , o b l i g a d a s á h u i r l a s p e r s o n a s m á s h o n r a d a s , p o r -
q u e é l s ó l o c o m p r ó p o r 8 6 6 , 6 6 1 f r a n c o s d e b i e n e s n a c i o n a -
l e s , b i e n e s d e e m i g r a d o s , y b i e n e s e c l e s i á s t i c o s a d e m á s . Pol-
l i n o s c u a n t o s p a p e l o t e s o r l a d o s c o n el g o r r o f r i g i o o b t u v o 
l o s c o r t i j o s , l o s m o l i n o s d e a g u a , l o s m o l i n o s d e v i e n t o , l a s 
p r a d e r a s d e l o s C h a m p i o n d e C i c é , d e l a d u q u e s a d e D u -
g u e s c l i n , d e l o s M a y o n d e l a L a n d e , d e l o s G u e s t i n d e L a -
v a u g u y o n , d e l o s R o h a n - G u e m e n é ; á lo q u e a ñ a d i ó l o s s o t o s , 
p r a d o s , p a s t o s , c a s a s , j a r d i n e s , t i e r r a s , a r e n a l e s d e l p r i o r a t o 
d e S a n M a r t i n d e J o s s e l i n , d e l o s C a r t u j o s y d e l o s F r a n c i s -

(1) Al lado de familias de la clase media que mejoraron su posicion con 
el despojo, se encuentran conmovedores arrepentimientos, luchas de con-
ciencia que enternecen entre ciertos adquisidores de bienes eclesiásticos. Un 
hombre honrado llamado de Lange se dejó inducir á comprar en Sarzeau, 
en la península de Rhuvs, un convento de Trinitarios y habia ido á habi-
tarlo. Todas las noches," veía el desdichado apariciones bajo la forma de 
carneros blancos que le recordaban el hábito de los antiguos Trinitarios; 
veía carneros blancos e a l o s patios donde crecia la yerba, en los largos 
corredores donde el viento del mar penetraba con violencia, en las celdas, 
donde santos religiosos habían tanto tiempo meditado y orado. Más es-
crupuloso que los diputados del Morbihan, no pudo soportarlo nuestro 
hombre; cedió la propiedad mal adquirida á la congregación de Picpus, 
v, el mismo día en que se firmó la venta, sintió decender sobre él pro-
funda paz, no vió más carneros blancos, se pascó tranquilo por entre las 
ruinas y murió como un santo en el antiguo convento. 

0 1 1 8 5 4 



c a n o s d e A u r a y . D i f í c i l l e h u b i e r a s i d o d e s e m b o l s a r m u c h o 
d i n e r o p a r a e s t a s a d q u i s i c i o n e s , p u e s q u e d e 1 7 9 4 á 1 8 0 5 
l e e n c o n t r a m o s e m p l e a d o e n l a s o f i c i n a s d e l d e p a r t a m e n t o 
c o m o j e f e d e l a o f i c i n a d e l o s E m i g r a d o s y d e l o s B i e n e s 
n a c i o n a l e s , c o n l o s s u e l d o s d e 1 , 5 0 0 y d e s p u é s d e 2 , 1 0 0 
f r a n c o s . B a j o el p r i m e r I m p e r i o , f u é a l c a l d e d e V a n n e s . 

P a r a m e r e c e r e s t a f o r t u n a , n o p e r d o n a r o n n i n g ú n m e d i o 
l o s d i r e c t o r e s d e l p a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o e n e l M o r b i h a n . 
A c e r c a d e l a c o n d u c t a p o r e l l o s o b s e r v a d a d u r a n t e e l T e r r o r , 
t e n e m o s u n t e s t i m o n i o q u e n o e s d u d o s o — e l s u y o . 

E n v i a d o P r i e u r d e l a M a m e e n c o m i s i ó n á V a n n e s , j u z -
g ó á p r o p ó s i t o a r r e s t a r á C a r a d e c y á l o s d e m á s e m p l e a d o s 
d e l d e p a r t a m e n t o . P r e t e n d i ó « q u e l o s p o b r e s h a b í a n d e p o -
s i t a d o e n s u s e n o s u s p e s a r e s s e c r e t o s y h e c h o l a c o n f e s i o n 
d e l a s o p r e s i o n e s d e q u e e r a n v í c t i m a s » . E s o s p o b r e s , s i e m -
p r e s e g ú n P r i e u r d e l a M a m e , « r e c h a z a d o s d e s d e ñ o s a m e n t e 
p o r e l s o b r e c e j o a d m i n i s t r a t i v o y m u n i c i p a l d e s u s m a g i s t r a -
d o s , s e h a b í a n d i r i g i d o á s u r e p r e s e n t a n t e p a r a p e d i r j u s -
t i c i a ( 1 ) . » 

L a c u e s t i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o d e v í v e r e s , q u e d e s e m p e ñ ó 
t a n g r a n p a p e l e n el P a r í s d e l s i t i o , p a r e c e s o b r e t o d o h a -
b e r a g r i a d o l o s á n i m o s c o n t r a l a m u n i c i p a l i d a d d e V a n n e s 
e n u n a é p o c a e n q u e e l h a m b r e e s t a b a e n t o d a s p a r t e s . L o s 
h e r m a n o s y a m i g o s e r a n d e p a r e c e r q u e s u s a d m i n i s t r a d o -
r e s s e a b a s t e c e r í a n d e v í v e r e s e n v e r d a d c o n e x c e s o d e t o d a s 
m a n e r a s . « B u e n o s D e s c a m i s a d o s m e r o d e a n , d i c e P r i e u r , 
d í c e n m e q u e s e l e s h a r e c h a z a d o d e l a s a s a m b l e a s p o p u l a r e s , 
h a s t a d e l a S o c i e d a d q u e d e b í a a b r i r s u ' s e n o a l p u e b l o y n o 

(1) Informo de las operaciones hechas en Vannes por Prieur (de la 
Marne), representante del pueblo, con Marco-Antonio Julián, comisario de 
la Salvación pública de la Convención nacional. 

e x i s t i r s i n o p o r é l , q u e h a n s i d o l a p r e s a d e l a g i o t a g e t o l e -
r a d o p o r l a a d m i n i s t r a c i ó n , q u e s u s m a g i s t r a d o s m i s m o s 
h a n s i d o l o s a c a p a r a d o r e s d e d i n e r o , q u e l a s m u j e r e s d e l o s 
c o n c e j a l e s y d e l o s r e c e p t o r e s l o g r a b a n p o r u n a m o n e d a d e 
veinticuatro sueldos e n e l m e r c a d o , lo q u e n o p o d í a n l o g r a r 
p o r nueve libras en asignados l a s m u j e r e s d e l a c i a s e d e l o s 
p o b r e s . » 

C a r a d e c y s u s a m i g o s a f i r m a r o n , e n u n a Memoria justifi-
cativa. ( 1 ) , q u e e l l o s e r a n t o d a v í a m á s D e s c a m i s a d o s q u e 
s u s a c u s a d o r e s ; p r o t e s t a r o n m u y a l t o d e s u c i v i s m o v r e i -
v i n d i c a r o n , c o m o u n t í t u l o d e g l o r i a , l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
a c t o s q u e e r a n s i m p l e m e n t e a t r o c e s . E l l o s e r a n l o s p r i m e r o s 
q u e h a b í a n o f r e c i d o u n a r e c o m p e n s a d e 6 0 l i b r a s á q u i e n 
d e t u v i e r a u n s a c e r d o t e . « D e s p u é s d e l a f u g a d e l T i r a n o s e 
h a b í a n r e u n i d o p a r a p r e s t a r j u n t o s el j u r a m e n t o d e l 1 0 d e 

(1) Esta Memoria justificativa fué impresa en 1794 en un volumen de 
39 páginas, en la imprenta J.-M. Galles. Hoy apenas se encuentra un ejem-
plar, porque las familias han hecho desaparecer después todos los e jem-
plares que se han podido descubrir. Todas estas familias pertenecían más 
ó menos á la Franc-Masonería. Hace algunos años, un periodista candido 
y lleno de entusiasmo, que defendía valientemente la causa legitimísta en 
Bretaña, fué á enconttar triunfalmente á Mun, diciéndole: ' «Tengo en 
mi poder un documento del mayor interés; por obedecer á la postrera vo-
luntad de un moribundo, un sacerdote me ha enviado, para publicarla, la 
lista completa de todos los Franc-Masones de Bretaña; en adelante se 
combatirá con armas leales y sabrémos los que están á favor de la Iglesia 
y los que están contra ella.—¡Voto al chápiro! dijo de Mun, que tiene el 
sentimiento de las situaciones, esto exige reflexión. Es preciso reunir la 
diputación del departamento.» 

Convoéóse esta en el hotel de Francia, y el periodista que esperaba 
verse coronado de llores, vió con asombro demudarse los rostros. Caradec 
confesó que él no dejaba de tener aficiones para con la Franc-Masonería 
y Lorois, el hermano del diputado actual, encarnado como una granada, 
llamó aparte á nuestro cofrade y le confesó que él era lowton y que habia 
pertenecido á una logia de Vannes. Como se supone, la lista no se publicó 
nunca. 

En la lista de los Franc-Masones de Venanes, en 1816, figura Alejo, 
Luis, Julián-Leonor de La Marzelle: «M„\ ex-alcalde de Vannes, miembro 
del colegio electoral del departamento.» 



a g o s t o , p a r a p r o s c r i b i r l a R e a l e z a y v o t a r l a m u e r t e d e C a -
p e t o . » 

S i e l d e s g r a c i a d o L u i s X V I no h a b í a p o d i d o o b t e n e r so-
b r e s e i m i e n t o , C a r a d e c y l o s d e m á s a d m i n i s t r a d o r e s s e l i s o n -
j e a b a n d e h a b e r c o n t r i b u i d o á e l l o p o r s u p a r t e . 

M i e n t r a s las discusiones de la causa de Capeto , la admin i s -
t r ac ión del d e p a r t a m e n t o l iabia escr i to , el 11 de enero , á la 
d iputac ión d e M o r b i h a n : " T e m e m o s que la Convención a d o p t e 
e l d i c t a m e n q u e se le h a p r o p u e s t o de devolver la causa de 
Cape to á las asambleas p r imar i a s . E s t o p r o d u c i r í a ma l í s imo 
efec to . L o s malos c iudadanos a c u d i r á n á esas a sambleas y quer -
r á n sa lvar al T i rano . D e c r e t e la m i s m a Convenc ión ; la apela-
ción al pueb lo no puede de j a r de c o m p r o m e t e r á la s e g u r i d a d 
públ ica y t e n d e r á salvar á u n m o n s t r u o culpable de la m u e r t e 
de t a n t o s buenos c iudadanos . " Y la admin i s t r ac ión e r a en es to 
el i n t é r p e t e d e las demás au to r idades cons t i tu idas y de t odos 
los p a t r i o t a s de l d e p a r t a m e n t o . Muy luego despues , an t e s de 
conocerse el fallo, las au to r idades cons t i tu idas y los p a t r i o t a s 
de Vannes l lamados al seno de la admin i s t r ac ión vo ta ron e n 
sesión p ú b l i c a la m u e r t e del T i r a n o p o r un m e n s a j e que f u é 
leido y ap l aud ido en la Convención . 

Al p i é d e e s t a Memoria justificativa s e e n c u e n t r a n l o s n o m -
b r e s q u e l l e v a n t r e s r e p r e s e n t a n t e s a c t u a l e s d e l M o r b i h a n : 
C a r a d e c , d e l R o d a n , M a r t i n ( 1 ) . 

El reglamento particular de la-R.*. L.*. san Juan, debidamente consti-
tuida en la Or.*. ae Vannes, bajo el título distintivo de la Filantropía y 
las artes, publicado en Vannes en 181G, contiene «un cuadro de los ofi-
ciales dignatarios y miembros« de esta logia en aquella época. En dicho 
cuadro, se lee : «Caradec (Ambrosio-Santiago-Mathuria) Aum. ' , hosp,",; 
S. P. R. C., ex-consejero de prefectura y miembro del consejo electorul del 
departamento.» Nuestro hombre era pues uno de los dignatarios de esta 
logia: Limosnero-hospitalario y además Soberano Príncipe Rosa-Cruz. 

(1) El abuelo del actual diputado, Martin (de Auray), Santiago-Luis 
Martin, era oriundo de Caen. Fué uno de los fundadores de la Sociedad 
de los A migos de la Constitución en Auray, y, en la sesión del 4 de enero 
de 1793, fué hasta elegido para desempeñar en ella el cargo de secretariQ 
suplente. 

¿ N o e s b e l l o e s t e e s p e c t á c u l o p a r a q u i e n s e p a v e r l o t o d o 
c o n m i r a d a i n d e p e n d i e n t e y a l g o e x c é p t i c a f r e n t e á f r e n t e 
d e lo q u e e s e x c l u s i v a m e n t e h u m a n o ? 

E l C e l t a , e s e e t e r n o m a l a v e n t u r a d o d e l a h i s t o r i a , h a 
d e r r a m a d o i n ú t i l m e n t e s u s a n g r e u n a vez m á s y s e l e h a 
q u i t a d o h a s t a l a p o e s í a d e s u s a c r i f i c i o . L o s J a c o b i n o s n o 
s e h a n c o n t e n t a d o c o n m e t e r s e e n l a p r o p i e d a d d e a q u e l l o s 
á q u i e n e s d e g o l l a r o n , s i n o q u e s e l i a n m e t i d o e n s u l e -
y e n d a ( 1 ) . 

¡ O h ! e l e n g a ñ o d e l a s c o s a s , e l m e n t í s b u r l ó n d a d o p o r 
l o s h e c h o s á c i e r t a s a c t i t u d e s y c u a n t a s v e c e s s i n p e r d e r s e 
e n v a n a s d e c l a m a c i o n e s , e m p i e z a u n o á r e p e t i r l a i n v o c a -
c i ó n q u e P r o u d h o n d i r i g í a á l a d i o s a I r o n í a , á l a I r o n í a l i -
b e r t a d o r a , a l final d e su Confesión de un revolucionario, es -
c r i t a e n S a n t a P e l a g i a . 

¡ I ronía , v e r d a d e r a l i b e r t a d ! T ú m e l i b ra s de la ambic ión de l 
pode r , de la s e r v i d u m b r e de los pa r t i dos , del r espe to d e la ru -
t ina , de l p e d a n t i s m o de la ciencia, de la a d m i r a c i ó n de los 
g r andes pe r sona jes , de los engaños de la polí l ica, del fana t i s -
mo de los r e f o r m a d o r e s , de la supers t ic ión del g r a n d e un iver -
so y de la adorac ion de mí m i s m o . T ú t e r eve las te an t i gua -
m e n t e a l Sabio en el t r ono cuando exc l amó , á la v i s ta de e s t e 
m u n d o donde figuraba como un semi-dios: ¡Vanidad de vani-
dades!; t ú fu i s t e el demonio fami l ia r de l filósofo cuando desen-
mascaró de u n sólo go lpe al d o g m a t i s t a y al sofista, a l h ipó-
c r i t a y al a teo , al ep icúreo y al cínico; t ú consolaste a l J u s t o 
m o r i b u n d o cuando o ró en la cruz p o r sus ve rdugos : "Pe rdo -
nad les p a d r e mió, p o r q u e no saben lo que h a c e n . . 

Presidente del directorio del distrito de Auray (1792-1793), fué dest i -
tuido en octubre de 1793 por Prieur de la Marne, pero no encarcelado 
como los administradores de Vannes. El 8 de setiembre de 1794, firmó su 
adhesión á la Memoria justificativa, y esta adhesión está publicada á con-
tinuación de la expresada Memoria. Murió en Auray el 5 de marzo 
de 1797. 

(1) El Sr. de Lamarzelle exclamaba, sin reir, en un congreso católico 
de Nantes: «Nuestros padres lucharon como héroes y el recuerdo de sus 
hazañas vivo siempre.» 



¡ I r o n í a ! ¡ I r o n í a ! 
O h B r e t o n e s d e l a r g a s m e l e n a s , c u a n d o c a í a i s e n l o s r i n -

c o n e s d e l o s s e t o s y c u b r í a i s l o s a r e n a l e s c o n v u e s t r o s c a d á -
v e r e s y v u e s t r a s m a d r e s y h e r m a n a s p o n í a n e l c u e l l o d e b a -
j o d e l e navaja nacional, ¡ q u i é n o s h u b i e s e d i c h o q u e la 
C h u a n e r í a e s t a r í a p e r s o n i f i c a d a e n la C á m a r a p o r l o s h i j o s 
d e l o s q u e t e n í a n l a navaja! ¡ O h a n c i a n o s s a c e r d o t e s d e co-
r a z o n i n g é n u o q u e c a m i n á b a i s a l l a d o d e l o s v a l i e n t e s d e 
v u e s t r a s p a r r o q u i a s , p a r a a l e n t a r l o s e n l a s b a t a l l a s , ¡ q u i é n 
o s h u b i e s e d i c h o q u e la c a t ó l i c a B r e t a ñ a e n v i a r í a u n d í a 
l o w t o n s a l P a r l a m e n t o d e P a r í s ( 1 ) ! ¡ O h J o r g e ! ¡ q u i é n o s 

(1) Parece que la responsabilidad de estas raras elecciones corespon-
de en parte al Sr . de Lambilly, gran elector en el departamento v que, sin 
ser un hombre perverso, es muy vanidoso, muy accesible á los intrigantes 
y muy fácil de manejar cuando se íe sabe coger. 

En las elecciones de 1885 fueron recordados estos antecedentes, y. pa-
ra recomendar diputados en el país que ha tomado parte en la guerra de 
los gigantes, se osó decir que los padres de esos extraños candidatos eran 
excusables por que hablan tenido un miedo horrible. 

M. de Rorthays, antiguo prefecto del Morbihan, periodista después, pu-
blicó con tal motivo un artículo muy elocuente. 

«No, mil veces no, exclamó, jamás hemos admitido, jamás admitiremos 
que el haber sido enloquecido por el Terror y haber ahuilado con los l o -
bos para no ser devorado por ellos, pueda invocarse como excusa en des-
cargo de los que se asociaron á los crímenes de 1793. Por mi parte, lo 
declaro muy alto, si me fuera preciso escoger, prefiriria todavía el sec ta-
rio al cobarde.» 

Con motivo de un estudio magistral acerca de Quiberon publicado en la 
Revue des Deux Mondes por nuestro pobre y querido amigo, Alberto Dur-
uy, el Sr . de Rorthays que había tenido uno de los suyos fusilado por los 
soldados de la Convención, violando la capitulación, se vió llevado á con-
signar queLanjuinais, el abuelo de otro diputado del Morbihan. habia t e -
nido resposabilidad indirecta en el degüello espantando á la Sra. Tallien 
con acusaciones de moderantismo hechas contra su marido. 

El hecho está extensamente referido, según el testimonio formal de 
Rouget de l'Isle, en un tomo de Alfredo Ncttement: Quiberon: souvenir 
du Morbihan. 

Sin duda, en esta circunstancia, Lanjuinais fué más inhábil que malvado, 
pero confesad que, para un país profundamente realista y cristiano, el 
Morbihan no tiene probabilidades do no tener por representantes, fuera de 
M. Alberto de Mun y del príncipe de León, más que descendientes do per-

h u b i e s e d i c h o q u e l o s h e r e d e r o s d e v u e s t r a e p o p e y a s e r i a n 
l o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s q u e e s c r i b í a n á l a C o n v e n c i ó n : 
« ¡ F u e r a a p e l a c i ó n n i s o b r e s e i m i e n t o ! » — c u a n d o el p o b r e 
C a p e l o , p e n s a n d o , e n l a t o r r e d e l T e m p l e , q u e l o s s u y o s 
h a b í a n h e c h o l a F r a n c i a , q u e l a F r a n c i a y l o s B o r b o n e s es -
t a b a n l i g a d o s d e s d e s i g l o s c o m o l a c a r n e y l a s a n g r e , s e 
o b s t i n a b a e n a p e l a r d e e l lo al p u e b l o y p r e g u n t a r l e s i e r a 
v e r d a d q u e él q u i s i e r a l a m u e r t e d e l i n o c e n t e ! 

sonas que, voluntariamente ó no, han hecho degollar siempre á los defen-
sores de la Iglesia y de la Monarquía. 



LIBEO SEGUNDO. 

El re inado de la c l ase media. 

El papel del pueblo en la Revolución.—LaRevolucion tiende efectivamente 
á la opresion del pueblo por la Clase media.—Las protestas del primer 
momento.—El martirologio de los obreros.—La Clase media se instala. 
—Cómo comprendía la Iglesia la ley del trabajo.—El Derecho á la pe-
reza del Sr. Pablo Lafargue.—La explotación industrial.—La concu-
rrencia desenfrenada.—Los amores baratos.—Como acabó Mimi Pinson. 
—La Clase media, después de haber explotado al Pueblo, es á su vez 
despojada por el judío.—La desaparición del pequeño menestral.—La 
decadencia de la Clase media.—La juventud de las escuelas.— ¡Viva 
Ferry y los embrolladores! 

¿ Q u i é n n o s a b e la f á b u l a a l e m a n a ? U n lobo y u n z o r r o 
c o g e n u n a g a l l i n a y a c u e r d a n n o c o m e r l a h a s t a e l d i a s i -
g u i e n t e . E l Jobo se d u e r m e , e l z o r r o c o m e l a g a l l i n a , e m b a -
d u r n a el h o c i c o d e l l o b o con p l u m a s y se e n s u c i a á s u l a d o . 
Al d e s p e r t a r e l l o b o , l e a b r u m a á i n s u l t o s e l z o r r o p o r h a -
b e r s e c o m i d o l a g a l l i n a . 

— ¡ C ó m o ! ¿yo m e c o m í l a g a l l i n a ? 
— ¿ T e a t r e v e r í a s á n e g a r l o ? t i e n e s t o d a v í a s u s p l u m a s e n 

el h o c i c o y t u s i n m u n d i c i a s t e d e n u n c i a n lo b a s t a n t e . 
De la m i s m a m a n e r a poco m á s ó m e n o s p a s ó la e s c e n a 

e n c u a n t o á l a h i s t o r i a d e la R e v o l u c i ó n . 
L a C l a s e m e d i a e m b a d u r n ó al P u e b l o c o n el l o d o s a n -

g r i e n t o d e l T e r r o r y le a f i r m ó q u e él lo h a b i a h e c h o t o d o . 
N o e r a e s t o m á s e x a c t o q u e l a l e y e n d a d e l a t i e r r a d a d a 

á los c a m p e s i n o s p o r la R e v o l u c i ó n . L o s h o m b r e s , v e s t i d o s 



con t r a j e s d e m u j e r e s d e l M e r c a d o q u e C h o d e r l o s d e L a -
c i o s , el a g e n t e d e l d u q u e d e O r l e a n s , l anzó s o b r e V e r s a l l e s 
e n o c t u b r e , los q u e l l e v a b a n p i c a s , los s e c c i o n a d o s , los 
D e s c a m i s a d o s a c t i v o s q u e f o r m a b a n e l e j é r c i t o t e r r o r i s t a 
n u n c a e x c e d i e r o n d e 2 á 3 . 0 0 0 en F r a n c i a y se r e c l u t a r o n 
m u c h o m á s e n l a s filas d e los d e s c l a s i f i c a d o s y d e los m a l -
h e c h o r e s q u e e n l a s d e l P u e b l o . 

El v e r d a d e r o P u e b l o , s in d a r s e c u e n t a e x a c t a d e la o p e r a -
c i ó n , c o m p r e n d i ó p e r f e c t a m e n t e q u e s e le j u g a b a u n a m a l a 
p a s a d a y q u e s e le e s c a m o t e a b a a l g o . 

E n e l m o m e n t o en q u e se a b o l í a n d e f i n i t i v a m e n t e l a s c o r -
p o r a c i o n e s , l a c l a s e l a b o r i o s a h izo o i r f o r m i d a b l e p r o t e s t a . 
E l 1Q d e j u n i o d e 1 7 9 0 se r e ú n e n e n l o s C a m p o s E l í s e o s 
c i n c o m i l z a p a t e r o s ; los c a r p i n t e r o s se a g r u p a n a l r e d e d o r 
d e l A r z o b i s p a d o . L o s a l h a ñ i l e s , los p i z a r r e r o s , los t i p ó g r a f o s 
s e r e ú n e n e n o t r o s p u n t o s d e l a c a p i t a l . 

E l a l c a l d e , B a i l l y , q u e f u é t an j u s t a m e n t e g u i l l o t i n a d o 
p o r h a b e r h e c h o d i s p a r a r s o b r e el P u e b l o l u e g o q u e e s t u v o 
e n el p o d e r , d e s p u é s d e h a b e r l o e x c i t a d o á la i n s u r r e c c i ó n 
c u a n d o n o e s t a b a e n e l p o d e r , c o n t e s t a , c o m o s e i n t e n t a 
c o n t e s t a r hoy p o r l a D e c l a r a c i ó n d e l o s d e r e c h o s d e l h o m -
b r e : « C o m o h o m b r e s t e n e i s t o d o s los d e r e c h o s , s o b r e t o d o 
el d e r e c h o d e m o r i r d e h a m b r e . » 

« T o d o s l o s h o m b r e s , d i c e Ba i l ly , s o n i g u a l e s e n d e r e c h o s , 
p e r o no lo s e r á n j a m á s e n f a c u l t a d e s , e n t a l e n t o y e n me-
d i o s . » 

D e s p u é s a ñ a d e el b u e n a p ó s t o l : « U n a c o a l i c i o n d e o b r e -
r o s p a r a fijar e l s a l a r i o d e s u s j o r n a l e s e n p r e c i o s u n i f o r -
m e s , f o r z a r á los d e l m i s m o e s t a d o á s o m e t e r s e á lo q u e 
e l l o s fijaran, s e r i a c o n t r a r i o á s u s v e r d a d e r o s i n t e r e s e s ; s e -
r i a a d e m á s u n a v io l ac ion d e la l e y , el a n o n a d a m i e n t o d e l 
o r d e n p ú b l i c o , u n a t a q u e i n f e r i d o a l i n t e r é s g e n e r a l . » 

E s la m i s m a f a r s a m e n e s t r a l q u e s i r v e s i e m p r e p e r o no 
g a s t a d a a u n d e s p u é s d e c i e n a ñ o s . 

L o s o b r e r o s n o se d e s a n i m a n . D e l e g a d o s n o m b r a d o s p o r 
t o d a s l a s c o r p o r a c i o n e s d i r i g e n u n a i n s t a n c i a á la A s a m b l e a 
n a c i o n a l . 

E l c o m i t é d e l a s p a t e n t e s e s t á e n c a r g a d o d e l e x á m e n . 
A c u e r d a n o a d m i t i r l a . C h a p e ! i é r , q u e f u é g u i l l o t i n a d o c o m o 
B a i l l y , d e c l a r a e n la t r i b u n a q u e las r e u n i o n e s d e o b r e r o s 
s o n i n c o n s t i t u c i o n a l e s , ya q u e n o h a y c o r p o r a c i o n e s e n (el 
E s t a d o — y n o h a y m á s q u e el i n t e r é s p a r t i c u l a r d e c a d a i n -
d i v i d u o y e l i n t e r é s g e n e r a l . 

L a A s a m b l e a vota u n d e c r e t o c o n f o r m e c o n e s t a p r o p o -
s i c i ó n . 

V u e l v e n á la c a r g a los a r t e s a n o s : a l g u n o s d e s u s m a n d a -
t a r i o s se p r e s e n t a n e l 2 9 d e j u n i o á la b a r r a d e la A s a m -
b l e a , y el p r e s i d e n t e B a r n a v e , q u e f u é t a m b i é n , t a n j u s t a -
m e n t e , g u i l l o t i n a d o , l e s c o n t e s t a c o n e s t a s c o n s o l a d o r a s 
p a l a b r a s : 

« L a A s a m b l e a , po r s u s t r a b a j o s , t i e n e d e r e c h o s á v u e s -
t r a c o n f i a n z a . N o p e r d e r á ya d e v i s t a lo q u e p u e d e c o n s o l i -
d a r u n a c o n s t i t u c i ó n q u e t i e n e p o r b a s e los D e r e c h o s d e l 
h o m b r e y p o r fin la f e l i c i d a d p ú b l i c a . 

« L a A s a m b l e a n a c i o n a l t o m a r á e n c o n s i d e r a c i ó n e l o b j e -
to d e v u e s t r a s i n s t a n c i a s , os h a e s c u c h a d o c o n i n t e r é s , y o s 
i n v i t a , s i lo p e r m i t e n v u e s t r o s i n t e r e s e s , á q u e a s i s t a i s á l a 
s e s i ó n . » 

A h o r a , h e m o s p r o g r e s a d o . N o se i n v i t a r í a á c o m i s i o n e s 
o b r e r a s p a r a q u e a s i s t i e r a n á la s e s i ó n ; los p u e s t o s e n l a s 
t r i b u n a s los t o m a n l a s m u j e r e s d e m o r a l a m b i g u a y o t r a s 
d e v i d a a i r a d a q u e v a n á ve r á los j ó v e n e s l e g i s l a d o r e s e j e r -
c i e n d o s u m í m i c a o r a t o r i a . S i el p u e b l o m a n i f e s t a r a l a in -
t e n c i ó n d e l l e v a r s u s r e c l a m a c i o n e s á la b a r r a d e la A s a m -
b l e a , u n G r a g n o n l a d r ó n d e e x p e d i e n t e s , ó u n L o z é c u a l -
q u i e r a s e p o n d r í a d e p l a n t ó n , d e s d e m e d i o d í a , d e l a n t e d e 
l a s r e j a s d e l p a l a c i o B o r b o n y d i r í a en u n m o m e n t o d a d o á 



c u a l q u i e r a u x i l i a r d e j u e z : « C a r g a d c o n t r a l a m u l t i t u d y 
c o r t a d el p u e n t e . » M i e n t r a s t a n t o , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
i z q u i e r d a , q u e el d i a a n t e s l a m í a n l o s p i e s d e l o s p r o l e t a -
r i o s p a r a s e r d i p u t a d o s , r e i r í a n d e b u e n a g a n a a l a b r i g o d e 
l o s g r i l l e t e s d e b i d o s á M a d i e r d e M o n t j a u . 

L e j o s d e h a c e r a l g o á f a v o r d e l o s o b r e r o s , l a c l a s e m e d i a 
l e s q u i t ó p u e s m u y l u e g o el d e r e c h o s a g r a d o e n c u y a p o s e -
s i ó n e s t a b a n d e s d e s i g l o s a n t e s : el d e r e c h o d e r e u n i r s e 
p a r a d i s c u t i r s u s i n t e r e s e s , d e p o n e r s e d e a c u e r d o p a r a 
o p o n e r l a f u e r z a c o l e c t i v a á l a f u e r z a d e l c a p i t a l ; y á l o s 
q u e n o t e n í a n l e s p o n í a á m e r c e d d e l o s q u e t e n í a n a l g o . 

U n d e c r e t o de l c o m i t é d e S a l v a c i ó n p ú b l i c a d e l d i a d o s 
d e p r a d i a l , a ñ o I I , m a n d a b a q u e l o s o b r e r o s y l o s j o r n a l e r o s 
q u e s e c o a l i g a r a n p a r a p e d i r a u m e n t o d e s a l a r i o , s e r i a n e n -
t r e g a d o s al T r i b u n a l r e v o l u c i o n a r i o . 

E s t a l e g i s l a c i ó n q u e d ó e n v i g o r b a j o u n a f o r m a s u a v i z a d a 
y s o l o m e r c e d á l a i n i c i a t i v a d e N a p o l e o n I I I s e r e c o n o c i ó á 
l o s t r a b a j a d o r e s el d e r e c h o d e c o a l i c i o n y d e h u e l g a . 

E s t o e x p l i c a q u e el P u e b l o , e n l a s c i u d a d e s c o m o e n el 
c a m p o , h a y a s i d o c a s i p o r c o m p l e t o h o s t i l á l a R e v o l u -
c i ó n ( 1 ) . 

S o l o h a s t a m u y t a r d e , d e s p u é s d e m u e r t o s ya l o s v i e j o s , 
l a c l a s e m e d i a , m e r c e d á l a p r e n s a y al p o d e r d e l a s l e t r a s 
d e m o l d e , c o n s i g u i ó p e r s u a d i r al P u e b l o q u e la R e v o l u c i ó n 

(1) Todos saben que la guillotina mató más hombres del pueb'o que 
nobles. De 12,000 condenados á muerte, cuya cualidad y profesion se han 
hecho constar, se cuentan 7,545 pertenecientes al pueblo, campesinos, l a -
bradores, obreros, criados. 

La Restauración que no se atuvo en nada á las tradiciones de la antigua 
Francia, nunca hizo nada, según lo he consignado ya, para honrar á esos 
mártires; solo ahea se ha pensado en ellos, ün "valiente periódico, la 
Corporaliin, ha publicado, bajo el título de Martirologio de los obreros 
una lista incompleta aún, pero que es un primer homenage tributado á 
esas humildes víctimas. 

e r a su o b r a . E l P u e b l o s e c r e y ó e n t o n c e s o b l i g a d o á c o n t i . 
n u a r lo q u e él s e i m a g i n a b a h a b e r h e c h o y l a C l a s e m e d í a 
n o t u v o q u e h a c e r m á s q u e l a n z a r á l a c a l l e l o s h a b i t a n t e s 
d e l o s s u b u r b i o s l u e g o q u e t u v o u n a a m b i c i ó n q u e s a t i s f a -
c e r , u n o d i o q u e s a c i a r , u n a e n v i d i a q u e r e a l i z a r , c a r t e r a s 
ó e m p l e o s q u e c o n q u i s t a r . D e e s t e m o d o , p o r u n a c e g u e r a 
p a r t i c u l a r , t r a b a j a r o n l o s p r o l e t a r i o s p o r a s e g u r a r c o n s u s 
p r o p i a s m a n o s á l a C l a s e m e d i a , e n t o d a su p l e n i t u d , el po-
d e r p o l í t i c o d e q u e s e a p r e s u r ó á s e r v i r s e la C l a s e m e d í a 
c o n t r a l o s q u e s e lo h a b í a n d a d o . 

L a t u r b a m u l t a n o t o m ó p a r t e e n l a R e v o l u c i ó n s i n o p o r 
s u l a d o d e l s a c r i f i c i o , h í z o s e m a t a r e n t o d o s l o s c a m p o s d e 
b a t a l l a d e E u r o p a p o r u n a o b r a q u e n o e r a la s u y a y d e la 
q u e n o s a c ó ningún b e n e f i c i o . C u a n d o los q u e s e h a b i a n l i -
b r a d o d e t o d o s l o s p e l i g r o s , p a s e a d o la b a n d e r a f r a n c e s a 
d e l a s o r i l l a s d e l N i l o á l a s d e l N i e m e n , d e V i e n a á M a d r i d , 
d e l a s P i r ; ' m i d e s al K r e m l i n , r e g r e s a r o n l i s i a d o s y f a t i g a -
d o s , l a C l a s e m e d i a n o s e o c u p ó d e e l l o s . C o m p r ó s e u n a n a -
r i z p o s t i z a á l o s q u e h a b i a n p e r d i d o la s u y a e n la R e r e z i n a 
ó e n o t r a p a r t e y s e l e s e n v i ó al C a m p o d e A s i l o 

L a C l a s e m e d i a v i c t o r i o s a o r g a n i z ó m u y h á b i l m e n t e su 
c o n q u i s t a . E l c a r á c t e r d o m i n a n t e d e s u e s t a b l e c i m i e n t o f u é 
u n a e s p e c i e d e h i p o c r e s í a j a n s e n i s t a , p r o t e s t a n t e , f r a n c - m a -
s o n a , f r a s i s t a y d e c l a m a t o r i a q u e s e l l a m ó el l i b e r a l i s m o ; 
h u b i é r a s e d i s t i n g u i d o e n é l , m i r á n d o l o d e c e r c a , la t r 'uha- ! 

n e r í a , l a f a n t a s í a m a l i c i o s a , l a c o n c u p i s c e n c i a a s t u t a q u e 
i n s p i r a n los p e r s o n a j e s d e Pathelin y d e la Fábula del 
Zorro. 

U n o d e l o s ú l t i m o s a c t o s d e l a C o n v e n c i ó n f u é a b o l i r l a 
c o n f i s c a c i ó n . « E s t o s r e s t o s d e l a s b a r b a r i e s d e o t r o s t i e m -
p o s , » c o m o o s d i r á n l o s M a n u a l e s r e d a c t a d o s p o r h i j o s d e 
c o m p r a d o r e s d e b i e n e s n a c i o n a l e s , e r a r e a l m e n t e u n a m e -



d i d a d e g r a n m o r a l i d a d . E r a l a q u e c o n t r i b u í a á d a r á l a 
p r o p i e d a d s u c a r á c t e r d e f u n c i ó n s o c i a l . L u e g o q u e u n h o m -
b r e h a b í a h e c h o t r a i c i ó n á s u s d e b e r e s , e r a i n d i g n o d e e j e r -
c e r s u f u n c i ó n d e r i c o , e r a d e g r a d a d o , d e c l a r a d o e n m e n -
g u a ( 1 ) . L a C l a s e m e d i a p r o c u r a b a , a l c o n t r a r i o , m a r c a r 
p e r f e c t a m e n t e el c a r á c t e r a b s o l u t o , i m p r e s c r i p t i b l e , i n d e l e -
b l e q u e d e b i a t e n e r l a p r o p i e d a d l u e g o q u e h a b í a p a s a d o á 
s u p o d e r . E r a s u m o d o d e c e r r a r l a R e v o l u c i ó n . 

Claud i te j a ra r ipas , p u e r i , sa t p r a t a b i b e r u n t . 

« ¡ C e r r a d l a s b a r r e r a s ! L o s p r a d o s d e l o s n o b l e s , d e l o s 
r e l i g i o s o s , d e l o s a n t i g u o s r i c o s h a n s i d o s u f i c i e n t e m e n t e 
r e g a d o s , g r a c i a s á n o s o t r o s , c o n l a s a n g r e d e s u s p r o p i e t a -
r i o s ; m u y n u e s t r o s s o n , y n o s e h a b l e ya m á s d e e s t o . H e -
m o s q u e m a d o s o l e m n e m e n t e , e n o d i o al F a n a t i s m o y á l a 
A r i s t o c r a c i a , los t í t u l o s d e l o s a n t i g u o s p o s e s o r e s ; l o s s o l o s 
v e r d a d e r o s t í t u l o s s o n los q u e t e n e m o s n o s o t r o s , e n v i r t u d 
d e l n u e v o C ó d i g o , e n p o d e r d e l o s n u e v o s n o t a r i o s . » 

R e p i t o q u e e s t e p l a n e s e x a c t a m e n t e el m i s m o q u e m e 
h a n d e s a r r o l l a d o l o s A n a r q u i s t a s c o n q u i e n e s h e h a b l a d o ; » 
U n a vez n o s h a y a m o s i n s t a l a d o n o s o t r o s , n u e s t r a s m u j e r e s 
y n u e s t r o s h i j o s e n los p a l a c i o s y l a s c a s a s d e l o s m e j o r e s 
b a r r i o s y h a y a m o s i n c e n d i a d o t o d o s l o s a r c h i v o s , t o d a s l a s 
e s c r i b a n í a s , t o d a s l a s a d m i n i s t r a c i o n e s p ú b l i c a s , m u y m a l o 
s e r á q u i e n p u e d a d e s a l o j a r n o s . » S e r á p o r c o r t e s í a h á c i a m í , 
p e r o m u c h o s m e h a n d e c l a r a d o q u e e n n a d a q u e r í a n h a b é r -
s e l a s p a r t i c u l a r m e n t e c o n l a s i g l e s i a s , y q u e s o l o p e g a r í a n 
f u e g o á l o s r e g i s t r o s d e b a u t i s m o s q u e p u e d e n s e r v i r p a r a 
r e c o n s t i t u i r e s t a d o s c i v i l e s . 

( t ) Augusto Comtc, en su Sistema de p titira positivo, lia distinguido 
muy bien la significación que tenia ia confiscación en el punto de vista 
social. 

El h e c h o e s q u e n o s e d e s a l o j ó á l o s A n a r q u i s t a s d e l 9 3 . 
L a R e s t a u r a c i ó n l e s d i o la i n v e s t i d u r a d e f i n i t i v a d e l o s b i e n e s 
r o b a d o s c o n l o s m i l l o n e s d e i o s E m i g r a d o s . E n poco t i e m p o , 
l a s p r o p i e d a d e s , al a b r i g o e n a d e l a n t e d e t o d a r e i v i n d i c a c i ó n , 
g a n a r o n 5 0 p o r c i e n t o d e v a l o r . L a t u r b a m u l t a d e l o s q u e 
n o t e n í a n n a d a e r a l a q u e a s e g u r a b a á los n u e v o s p o s e s o r e s 
d e h a c i e n d a s l a p a c í f i c a p o s e s í o n d e s u s r o b o s , y la C l a s e 
m e d i a , ú n i c a q u e s e a p r o v e c h a b a d e l a m e d i d a , e n c o n t r a b a 
t o d a v í a m e d i o d e p a s a r p o r l i b e r a l p r o t e s t a n d o c o n t r a l a ley 
d e q u e s a l í a b e n e f i c i a d a . E n e s t o e s t r i b a b a l a p u n t a d e m a -
l i c i a v u l p i n a q u e s e t r a s l u c e e n t o d o s l o s p e r s o n a g e s d e Cla -
s e m e d i a d e l o s a n t i g u o s r o m a n c e s . 

P o r o t r a p a r t e , la C l a s e m e d i a h a b i a h e c h o p a s a r s o b r e 
l a c o l e c t i v i d a d t o d a s l a s c a r g a s q u e a n t i g u a m e n t e g r a v a b a n 
l a s p r o p i e d a d e s q u e h a b í a a d q u i r i d o e l l a m e d i a n t e u n o s 
c u a n t o s t r a p a j o s d e p a p e l . L a a s i g n a c i ó n d e l c l e r o , l a a s i s -
t e n c i a p ú b l i c a , l a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , t o d o s los s e r v i c i o s 
s a t i s f e c h o s a n t e s p o r l a s p r o p i e d a d e s v e n d i d a s d u r a n t e l a 
R e v o l u c i ó n r e c a í a n s o b r e el m a y o r n ú m e r o , y l o s c o m p r a d o -
r e s d e b i e n e s n a c i o n a l e s t e n í a n l a s h a c i e n d a s , m i e n t r a s q u e 
e l E s t a d o t o m a b a s o b r e sí l a s o b l i g a c i o n e s , e s d e c i r l a s c a r -
g a b a e n c i m a d e t o d o s l o s c i u d a d a n o s . 

M e r c i e r h a e x p u e s t o m u y c l a r a m e n t e e s t e p u n t o e n el a r t í -
c u l o Gaurfierie d e e s t a c u r i o s a Xeolngía, d o n d e t r a t a r e v u e l -
t a m e n t e l a s c u e s t i o n e s d e g r a m á t i c a , h i s t o r i a y e c o n o m í a 
p o l í t i c a . 

L a Asamblea cons t i tuyen te , dice, ba dado á los p rop i e t a r i o s 
60 mil lones de d iezmos cjue pe r t enec í an p a r t e á la nac ión , par -
te á la pobreza , y ha acabado (á fin de aux i l i a r á los hospi ta -
les) p o r p e d i r 51.500,000 l ib ras á los pobres cuyo t r a b a j o , en 
ú l t imo anál is is , lo p a g a y sa lda t odo . S e m e j a n t e decisión ¿es-
t a b a f u n d a d a en la na tu ra l eza , en la jus t ic ia , en la h u m a n i d a d ? 



No. Es ta insigne torpeza vale po r sí sola tan to como las q u e 
se cometieron despues (1). 

D e a q u e l d i a q u e d a b a c o n s t i t u i d a e s t a n u e v a f o r t u n a d e 
l a p r o p i e d a d q u e p u e d e l l a m a r s e el propietario do, p r o p i e d a d 
i m p í a , e g o í s t a , g o z o s a , q u e n o r e c o n o c e d e b e r e s , y q u e , e n 
d e s q u i t e , e s i m p l a c a b l e c u a n d o s e t r a t a d e h a c e r v a l e r s u s 
d e r e c h o s . 

D e s p u e s d e h a b e r c o n s t i t u i d o l a p r o p i e d a d s o b r e b a s e s 
e n t e r a m e n t e n u e v a s , l a C l a s e m e d i a o r g a n i z ó el t r a b a j o á 
su m a n e r a . 

El t r a b a j o e s la ley n e c e s a r i a d e t o d a s o c i e d a d h u m a n a , 
el c a s t i g o d e l h o m b r e c a í d o , p e r o e n el m i s m o c a s t i g o , D i o s 
c o n t i n u a s i e n d o m i s e r i c o r d i o s o ; al l a d o d e l j u e z q u e c a s t i g a 
h a y el p a d r e q u e p e g a s u a v e m e n t e . L a l ey d i v i n a n o e s u n a 
ley d e b r o n c e . 

L a p a l a b r a d e Dios , a d e m á s , e s f o r m a l . 
D i o s h a d i c h o al h o m b r e : 
« G a n a r á s t u p a n con el s u d o r d e t u f r e n t e . » 
N o d i c e al h o m b r e : 
« G a n a r á s p o r tu t r a b a j o n o s o l a m e n t e el p a n , s i n o t a m -

b i é n los p l a c e r e s , l a s o r g í a s , el l u j o , l o s c a r r u a j e s , l o s t r e -
n e s d e caza d e l o s S c h n e i d e r , d e los H a l p h e n , d e l o s . M e n í e r . » 

Dice al h o m b r e : « S u d a r á s , » — l o q u e , d e s p u é s d e t o d o , 

(1) M. Coquille ha demostrado maravillosamente lo que era el diezmo 
E. diezmo no era una poreion de la renta del propietario, sino una parte" 
del derecho de propiedad. El suelo que lo pagaba no era dej propietario 
sino en los nueve décimos: no había sido comprado y trasmitido sino con-
la condicion de que un décimo de las rentas en naturaleza fuera reservado' 
á otro propietario. Sieyes lia demostrado en un folleto célebre, que abo-
liendo el diezmo, la Revolución francesa hacia á todos los propietarios 
un regalo equivalente al décimo del valor total de su propiedad. Hubiera 
sido de más sencillo buen sentido que el Estado se atribuyera la propiedad 
de los diezmos más bien que entregarlos sin compensación á los que no. 
tenian ningún derecho á los mismos". 

e s s o p o r t a b l e , p e r o n o l e d i c e : « V i v i r á s e n c e r r a d o e n u n a 
a t m ó s f e r a m o r t í f e r a , a g o t a r á s l a s f u e r z a s d e t u c u e r p o , v a -
c i a r á s t u s t u é t a n o s y q u e m a r á s t u s a n g r e p a r a p r o d u c i r a z ú -
c a r ó c o t o n a d a . » 

N u e s t r a b u e n a y s a n t a m a d r e l a I g l e s i a , e n c a r g a d a p o r 
N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o d e s e r u n a P r o v i d e n c i a v i s i b l e e n 
la t i e r r a y d e o r g a n i z a r t o d a s l a s c o s a s p a r a lo m e j o r p o s i b l e , 
h a b í a t a m b i é n , c u a n t o h a b í a p o d i d o , s u a v i z a d o e n la p r á c -
t i c a el c u m p l i m i e n t o d e l a l e y d e D i o s . S u a v e g u i a d e l a s 
a l m a s a l m i s m o t i e m p o q u e v i g i l a n t e c a s e r a p a r a l a s c o s a s 
t e m p o r a l e s , no h a b i a p e r m i t i d o q u e e l t r a b a j o t o m a r a el c a -
r á c t e r d e o d i o s a y b á r b a r a e x p l o t a c i ó n q u e a c t u a l m e n t e t i e -
n e . S o l o b u s c a b a o c a s i o n e s p a r a d a r v a c a c i o n e s , l i c e n c i a s ; 
t e n i a p o r d e p r o n t o s u s 5 2 d o m i n g o s , d e s p u e s l a s f i e s t a s d e 
g u a r d a r y l u e g o l a s r o m e r í a s ( 1 ) . í b a s e al s e p u l c r o d e s a n 
G e r m á n , d e s a n L u p o , d e s a n H u b e r t o s e g ú n e l p a í s ; b e b í a -
s e s o b r e el a l t a r el v i n o d e s a n R e m i g i o , q u e h a c e a l a s m u 
j e r e s f e c u n d a s , y c o m o s e u s a t o d a v í a a c t u a l m e n t e e n A u v e r -
n i a , s e d a n z a b a u n p o c o e n la p o s a d a ó e n la p r a d e r a d e s -

(1) Bajo el antiguo régimen, dice Pablo Lafargue, las leyes de la Igle-
sia aseguraban al trabajador 90 dias de descanso (52 domingos y 32 dias 
feriados) durante los cuales estaba estrictamente prohibido t rabajar . Era 
este el gran pecado del Catolicismo, la causa principal de la irreligión de 
la Clase media industrial y mercantil. Bajo la Revolución, luego que fué 
dueña, abolió los dias feriados y reemplazó la semana de siete dias por la 
de diez, á fin de que el pueblo ño tuviera más que un dia de reposo cada 
diez. Libró á los obreros del yugo de la Iglesia para someterlos mejor al 
yugo del trabajo. 

«El odio contra los días feriados no se manifiesta sino cuando la moder-
na clase media industrial y mercantil toma cuerpo entre los siglos XV y 
XVI. Enrique IV pidió su reducción al Papa; se negó á ello porque «una 
de las heregias que actualmente se manifiestan es tocante á las fiestas» 
(Carlas del cardenal de Ossal). Pero, en 1660, Peréfixe, arzobispo de Pa -
rís, suprimió diez y siete de ellas en su diócesis. El Protestantismo, que 
era la religión cristiana, acomodada á las nuevas necesidades industriales 
y comerciales de la Clase media, fué menos cuidadosa del reposo popular: 
¡lestronó del cielo á los santos para abolir en la tierra sus fiestas.» 



p u e s d e l a r o m e r í a . E l m a r i d o , al r e g r e s a r , d e p a r t í a h o n r a -
d a m e n t e c o n s u m u j e r y le h a c i a h e r m o s o s h i j o s . 

L a I g l e s i a d e c í a : « ¿ S o n s e n s a t o s t o d o s m i s h i j o s ? ¿ s o n 
f e l i c e s ? » y p e n s a b a , n o s i n r a z ó n , q u e e s t o e r a lo e s e n c i a l , 
y q u e s i e m p r e h a b í a b a s t a n t e s g r e g i i e s c o s p a r a c u b r i r l a s 
pudenda d e la p o b r e g e n t e , b a s t a n t e s c a p e r u z a s p a r a a b r i g a r 
l a s c a b e z a s , b a s t a n t e s m a r m i t a s p a r a c o c e r l a s o p a 

N o s e h a b í a i n v e n t a d o a ú n la o c n c u r r e n c i a i n s e n s a t a q u e 
i m p e l e á los h o m b r e s á a g i t a r s e c o m o s i p a d e c i e r a n l a e n -
f e r m e d a d d e l b a i l e d e s a n V i t o . L a o r g a n i z a c i ó n d e e n t o n -
c e s t e n i a s e n c i l l a m e n t e p o r o b j e t o h a c e r q u e c a d a u n o v i v i e -
r a lo m e j o r p o s i b l e y c a d a u n o e s t a b a o b l i g a d o á p r e s t a r 
f r a t e r n a l a u x i l i o al v e c i n o e n l u g a r d e c o m b a t i r l e y e n v i l e -
c e r d e e s t e m o d o l a o b r a y p r e c i o d e l a m i s m a . 

Q u i e n f u e r e m o l i n e r o , d i c e e l Reglamento de las corporacio-
nes y a d u e ñ o , y a o b r e r o , c o n v i e n e q u e j u r e s o b r e l a s r e l i q u i a s 
ele los s a n t o s q u e g u a r d a r á los b u e n o s u s o s y l a s b u e n a s c o s -
t u m b r e s ; y q u e si a l g u n o d e los v e c i n o s n e c e s i t a d e él . s e a d e 

d e « o c h e , q u e l e a y u d e e n l o q u e p u e d a y s i n o lo h a c e 
s e r a p e r j u r o . 

C u a n d o s e t e n i a n e c e s i d a d d e a v u d a , s e i b a á l l a m a r á l a 
p u e r t a d e l l a d o . 

T o d o a m o d i c e e l Reglamento de los curtidores, q u e t e n g a á 
o m e n o s 3 o b r e r o s , e s t á o b l i g a d o á p r e s t a r 1 á su c o f r a d e " q u e 

t e n g a l a b o r u r g e n t e y n e c e s a r i a , p a r a a y u d a r l e á h a c e r l a . . 

Lo m i s m o s u c e d í a c u a n d o no s e t e n i a t r a b a j o . L o s s a s t r e s 
d e c i d e n s e ñ a l a r u n s i t i o e s p e c i a l d o n d e s e e n c u e n t r e n l o s 
a m o s s i n t r a b a j o p a r a c o m u n i c a r l o á l o s q u e t e n g a n d e m a -
s i a d o , á fin d e q u e t o d o s p u e d a n e s t a r o c u p a d o s v g a n a r s e 
l a v i d a . 

C u a n d o u n m a e s t r o b o r d a d o r h a b í a c o n t r a t a d o u n t r a b a -
j o i m p o r t a n t e , e s t a b a o b l i g a d o á c o m p a r t i r l o c o n l o s d e m á s 

a m o s , y d a r l e s p a r t e d e l e n c a r g o p a r a q u e lo h i c i e r a n al 
m i s m o p r e c i o q u e él m i s m o lo h a b í a a c e p t a d o . 

L a C l a s e m e d i a c a m b i ó t o d o e s t o ; n o c r e y é n d o s e l i g a d a 
p o r n i n g u n a o b l i g a c i ó n m o r a l c o n a q u e l l o s ' c u y a s f u e r z a s 
u t i l i z a b a , i m a g i n ó el t r a b a j o s i n r e p o s o , s i n t r e g u a , el t r a -
b a j o q u e n o d e j a b a ya al s e r h u m a n o u n m i n u t o p a r a r e c o -
g e r s e , p a r a o r a r , p a r a p e n s a r , y á e s t o lo l l a m ó e l P r o g r e s o ; 
e l T r i u n f o d e l s i g l o X I X ; la G l o r i a d e l a n u e v a e r a . L a so-
c i e d a d c r i s t i a n a h a b í a h e c h o d e l t r a b a j o u n m e d i o d e g a n a r 
e l c i e l o s i n p a d e c e r d e m a s i a d o e n la t i e r r a , l a s o c i e d a d d e 
la c l a s e m e d i a h i z o d e él u n m e d i o p a r a e n t r a r i n m e d i a t a -
m e n t e e n el i n f i e r n o ( 1 ) . 

C a d a f a b r i c a n t e q u i s o a u m e n t a r d e p r e c i o s o b r e el c o m -
p e t i d o r y t e n e r m á s n e g r o s b l a n c o s q u e é l . E l j e f e d e l 

(1) El socialismo aleman lia acusarlo perfectamente el carácter áspero 
y seco que la Clase media victoriosa dió á las relaciones sociales de las 
•que hizo desaparecer toda filosofía, toda cordialidad y toda ternura. 

«Donde quiera que la Clase media ha conquistado el poder, dice el 
Manifiesto del partido comunista elaborado y publicado por Karí Marx y 
Federico Engels, ha pisoteado las relaciones" feudales, patriarcales é id i -
líacas. Todos" los lazos multicolores que uniau al hombre feudal con sus 
•superiores naturales, los ha roto sin piedad para no dejar subsistir entre 
el hombre y el hombre otro lazo que el frío interés, que el duro dinero 
contante. Ha anegado el éxtasis religioso, el entusiasmo caballeresco, el 
sentimentalismo del pequeño menestral en el agua helada del cálculo 
egoísta. Ha hecho de la dignidad personal un simple valor de cambio, ha 
sustituido á las numerosas libertades tan caramente conquistadas la única 
y despiadada libertad del comercio. En una palabra, en el lugar de la ex-
plotación velada por ilusiones religiosas y políticas ha puesto una explo-
tación directa, brutal y desvergonzada. 

En Capital y Trabajo, Lassaíle tiene igualmente algunas líneas acerca 
de las relaciones humunas de antiguos tiempos opuestas á las relaciones 
del asalariado actual con el que le emplea y que á menudo no es el mismo 
sino un agente, el representante de un amo" figurado en papel, de una so-
ciedad anónima. «La relación, dice, fria, impersonal del empresario con 
un trabajador considerado como cosa, cosa que, como cualquiera otra 
mercadería, se produce en el mercado según la lev de la producción, hé 
aquí la fisonomía absolutamente característica y enteramente inhumana 
del período menestral.» 



E s t a d o i b a d e vez e u c u a n d o á v i s i t a r l a s p l a n t a c i o n e s , y s e 
l e p o n í a n d e m a n i f i e s t o l o s m o d e l o s . 

— ¿ C u á n t o s t e n e i s c o m o e s t e ? 
— T r e s m i l , s e ñ o r 
— Y l o s t e n e i s o c u p a d o s t o d o e l a ñ o ? 
— T o d o e l a ñ o , M a j e s t a d . 
— A q u í e s t á lo m á s i l u s t r e d e l o s b r a v o s 
L u e g o q u e s e i n f l u í a u n p o c o , l o s e s t a d i s t a s g r i t a b a n 

a z o r a d o s : « ¿ D ó n d e v a m o s á p a r a r ? I n g l a t e r r a f a b r i c ó el a ñ o 
p a s a d o 3 7 5 m i l l o n e s d e b o t o n e s p a r a p a n t a l o n e s y n o s o t r o s 
n o h e m o s p r o d u c i d o s i n o 3 7 4 m i l l o n e s ! » 

C u a n d o , p o r c a s u a l i d a d , a c o r d á n d o s e u n o b i s p o d e l a m i -
s i ó n d e l a I g l e s i a , i n t e n t a b a i n s i n u a r t í m i d a m e n t e q u e la 
m i s m a b e s t i a d e c a r g a no d e b e s e r i n h u m a n a m e n t e e s t r o -
p e a d a , a l g ú n H a v i n c r i m i n a l , e n a l g ú n Siècle s e r v i l , t o m a -
b a p o r s u c u e n t a la c a u s a d e l o s a m o s y p r e g u n t a b a , e n 
n o m b r e d e l a D e m o c r a c i a , s i y a n o s e e s t a b a b a j o e l r e i n a d o 
d e l a s l u c e s y si se i b a á r e t r o g r a d a r á los m a l d i t o s t i e m p o s 
e n q u e el h o m b r e t e n i a el d e r e c h o d e d e s c a n s a r 

¿ H a b é i s s e n t i d o a l g u n a vez l a a l e g r í a d e e n c o n t r a r e s c r i -
to e n a l g u n a p a r t e lo q u e v o s o t r o s h a b í a i s p e n s a d o y d i c h o 
m i l v e c e s ? E s t o lo h e e x p e r i m e n t a d o yo a b r i e n d o el Derecho 
á la pereza, f o l l e t i t o d e P a b l o L a f a r g u e q u e e s r e l a t i v a m e n -
t e p o c o c o n o c i d o , p o r q u e l a l i t e r a t u r a d e p r o p a g a n d a s o c i a -
l i s t a , q u e c o n t i e n e a l g u n o s t o m o s i n t e r e s a n t e s , n o e s t o d a -
vía d e l d o m i n i o de l p ú b l i c o e n la a c e p c i ó n d e e s t a p a l a b r a . 
S i n o lo d e s l u c i e r a n a l g u n a s b l a s f e m i a s i n ú t i l e s q u e s o n s i n 
d u d a c o n c e s i o n e s d e l a u t o r á s u p a r t i d o , e s t a e s p e -
c i e d e c a r d a i n s p i r a d a e n a l g u n a s i d e a s d e K a r l M a r x d i s t a r í a 
m u y p o c o d e s e r u n a o b r a m a e s t r a d e i r o n í a , e r u d i c i ó n 
p i n t o r e s c a y d e fe s t ivo b u e n s e n t i d o . P o r c i e r t o q u e e s rauv 
s u p e r i o r á P a b l o L u i s C o u r i e r . 

T o d o s l e h e m o s c o n o c i d o a l p a r t i d a r i o d e l p r o g r e s o a l q u e 
p a r e c e d i r i g i r s e L a f a r g u e . E r a u n J u l i o S i m ó n , u n S a y , u n 
P a s s y c u a l q u i e r a , u n m i e m b r o d e l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
m o r a l e s q u e o c u l t a á b u e n s e g u r o á l o s m á s d e s v e r g o n z a d o s 
r n a l h e c h o i v s i n t e l e c t u a l e s , á l o s m á s d e s p r e c i a b l e s s o f i s t a s 
q u e j a m á s h a y a v i s to e l m u n d o . 

E n t o n a s u a n t í f o n a : « L a i n d u s t r i a , l a r e i n a d e n u e s t r a 
é p o c a , l o s c a m p o s d e b a t a l l a d e l t r a b a j o , I n g l a t e r r a , F r a n -
c i a l u c h a n d o p a c í f i c a m e n t e . » A ñ a d e g e n e r a l m e n t e : « E l l i -
b r e p e n s a m i e n t o h a p r o d u c i d o t o d o e s t o ; » y m u r m u r a c o n 
voz t r é m u l a p o r f a l s a i n d i g n a c i ó n : « V e d , al c o n t r a r i o , l o 
q u e e l C a t o l i c i s m o h a h e c h o d e E s p a ñ a . » 

A e s e s i n v e r g ü e n z a le h e c o n t e s t a d o m i l v e c e s p o c o m á s 
ó m e n o s lo q u e l e r e s p o n d e L a f a r g u e . 

— V i e j o f a r s a n t e , n o d e s e n f a r d e i s e s t a l i t e r a t u r a d e E x p o -
s i c i ó n u n i v e r s a l d e l a n t e d e p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s . M i r a d , 
p u e s , á u n e s p a ñ o l a n t e s d e h a b l a r : a r r o g a n t e , m i r a d a a l t i -
va , s a n o , s i m p á t i c o , v ive d i g n a y n o b l e m e n t e , o r a e n t o n a 
c a n t i g a s á su h e r m o s a , l a s c a n t a á l a l u z d e l a s e s t r e l l a s , 
se t o m a u n a j i c a r a d e c h o c o l a t e ó u n v a s o d e a g u a c l a r a q u e 
e s m u c h í s i m o m á s s a n a q u e n u e s t r o v i t r i o l o , s u e ñ a y t r a -
b a j a e x a c t a m e n t e lo d e b i d o p a r a o b e d e c e r l a l ey d e D i o s . 
M i r a d a h o r a v u e s t r o s p u e b l o s i n d u s t r i a l e s , m i r a d M a n c h e s -
t e r , m i r a d L i v e r p o o l , c o n s i d e r a d e s o s s e r e s d e p r i m i d o s , e n -
c o r v a d o s , a n é m i c o s , l i n f á t i c o s , e m b r u t e c i d o s , q u e s o l o s e 
s o s t i e n e n c o n e l a u x i l i o d e l a l c o h o l . E n t r a d p u e s e n l a s c o -
v a c h a s d o n d e e l p a d r e , l a m a d r e , l o s h e r m a n o s , l a s h e r m a -
n a s v iven e n la m á s v e r g o n z o s a p r o m i s c u i d a d , s e h a r t a n 
j u n t o s , s e a p a r e a n j u n t o s , c o n f u s a m e n t e , c o m o b e s t i a s . E s o 
e s lo q u e c e l e b r á i s c o m o lo m á s a l l á d e l P r o g r e s o . ¡ E s n a -
t u r a l !» 

L a f a r g u e h a d e s c r i t o e x c e l e n t e m e n t e e s t a s e v i d e n c i a s y 
e l c u a d r o q u e p i n t a d e l a b u e n a v i d a d e a n t i g u o s t i e m p o s 
e s t á l l e n o d e c o l o r . 



_„ C O m P e t e " c i a d e I h o m b r e y d e la máquina toma-
r a Ubre vuelo escribe, los proletar ios han abolido las pruden-
n e v h q U e h m , í a ? a n f t r a b a J ° de las ant iguas corporacio-
nes ha„ supr imido los días feriados. Porque* los p roduc tores 
de entonces no t raba jaban más que cinco dias de siete, ¿creen 
pues, según o refieren los economistas mentirosos, qué no vi-
vían_ sino del a ire de c e l o y de agua f r e s c a ? - ; V a m o s p u e s ! -
T e m a n ocios para saborear las alegrías de la t ie r ra , pa ra ha-

™ / J r 0 r J - V f V r S 4 ; ? a r a t o q u e t e a r a legremente en hon-
r a del gran dios de la Holgazaner ía . La melancólica Ing la te r -
r a enjaulada en el p ro tes tan t i smo, se l lamaba entonces la «ale-
S n t i g r r f " ( C ' U Rabelais, Quevedo, Cer-

Z Z Z ' J 0 8 a u t 0 r e s d e s . c ° , 1 0 c i d « s d e i a s novelas picarescas, nos 
engolosinan con sus p i n t u r a s de las monumenta les f rancache-
las con que se regalaban entonces en t re dos batal las y dos de-
vastaciones, y en las que todo «se r e m a t a b a con c o p a l . - J o r -
daeus y l a escuela flamenca las han escrito en sus alegres te 
las Sublimes estomagos gargantuescos ¿qué os habéis hecho? 
Subl imes cerebros que conteníais todo el pensamiento huma-
n o ¿ q u e os hicisteis? Muy degenerados y muy empequeñe-

W O S r f t ' E ' P a n d e m " c h o s h o r , l o s ' l a Pa ta ta , el 
vino fucsmado el schnaps prus iano hábi lmente combinados 
con el t raba jo forzado han debi l i tado nuestros cuerpos y limi-
tado nuestras inteligencias. Y cuando el hombre reduce su es-

m a 1 u m a ensancha su product ividad, entonces l»s 
economistas nos predican la teor ía de Malthus, la religión de 
la abstinencia y el dogma del t raba jo . P , r o seria necesario 
ar rancar les la lengua y a r ro j a r l a á los perros. 

L a C l a s e m e d i a d e s t r u y ó d e e s t e m o d o m á s g e n e r a c i o n e s 
d e h o m b r e s q u e todos los c o n q u i s t a d o r e s d e o t r a s é p o c a s 
L o s c o n q u i s t a d o r e s n o s u p r i m í a n m á s q u e los i n d i v i d u o s 
la ( . l a s e m e d i a l l e n a á l a s r a z a s d e p o s i t a n d o en e l l a s Gér -
m e n e s d e m u e r t e ; e n m e n o s d e u n s i g l o , p o r q u e e l g r a n 
v u e l o i n d u s t r i a l n o d a t a s i n o d e 1 8 3 0 , h a d e v o r a d o cas i 
t o d a s l a s r e s e r v a s q u e l e h a b l a d e j a d o el A n t i g u o R é g i m e n 
La M o n a r q u í a , d e s p u é s d e m i l a ñ o s , s e h a b í a r e s u m i d o en 
los g i g a n t e s d e las g u e r r a s d e la R e p ú b l i c a v d e l I m p e r i o 
e n los h o m b r e s s u p e r i o r e s á t o d a s l a s f a t i g a s , t e m p l a d o s ' 

m u s c u l a d o s , r o b u s t o s d e a l m a y c u e r p o . E l r e i n a d o d e la 
C l a s e m e d i a se r e s u m e , d e s p u é s d e o c h e n t a años , ' p o r las-
c á r c e l e s y l o s h o s p i t a l e s l l e n o s , los n u m e r o s o s s u i c i d a s , el 
a l c o h o l i s m o q u e d e l a s g r a n d e s c i u d a d e s , i n v a d e l a s a l d e a s , , 
la e s p a n t o s a d e g e n e r e s c e n c i a f í s i c a y m o r a l d e t o d o u n 
p u e b l o 

l ' n a vez m á s h u b o u n m o m e n t o p r o p i c i o p a r a l a Clase-
m e d i a ; t e n i a h i s t o r i a s i n t e r e s a n t e s y s e n t i m e n t a l e s p a r a 
t o d a s s u s c o m b i n a c i o n e s y p a r a t o d a s s u s n e c e s i d a d e s . No-
se a v e n í a ya á q u e u n o se c a s a r a j o v e n c o m o a n t e s y p r e f e -
r í a q u e s u s h i j o s e s p e r a r a n á t e n e r , c o m o se d i c e , u n a p o -
s i c i ó n ; p e r o , á fin d e q u e la e d a d d e l a s p a s i o n e s n o c o s t a -
r a n a d a á s u p r o g e n i t u r a , i n v e n t ó t o d a u n a l i t e r a t u r a : l a 
g r i s e t a , el B a r r i o l a t i n o , M u s e t t e , M i m í P i n s o n , q u e so lo 
t e n i a un v e s t i d o 

El j o v e n m e n e s t r a l e n c o n t r a b a u n a j o v e n q u e n o le cos-
t a b a n a d a , q u e l e e n t r e g a b a los m e j o r e s a ñ o s d e s u v ida y 
q u e l e z u r c í a y r e m e n d a b a la r o p a ; d e s p u é s la d e s p e d í a é 
i b a á e s t a b l e c e r s e p r o c u r a d o r , n o t a r i o , m a g i s t r a d o . E l h o m -
b r e t o m a b a a c t i t u d e s s o l e m n e s e n el p r e t o r i o d e s u p u e b l o 
n a t a l , r e s p i r a b a el f r e s c o , l a s t a r d e s d e v e r a n o , e n el t e r r a -
p l é n , c e r c a d e l r i a c h u e l o , ó , e n i n v i e r n o , s e c a l e n t a b a l o s 
p i e s en s e n d o s f u e g o s d e g r u e s o s t i z o n e s , j u g a n d o el w h i s t 
d e f a m i l i a . L a j o v e n d e s c e n d í a , r o d a b a p o r el f a n g o , y 
p a r a c o m e r , d e b a j o d e la l l u v i a , d e la n i e v e e n el h o r r o r 
d e l a s d i l l e s d e P a r í s en d i c i e m b r e , i ba á m u r m u r a r v a g o s 
l l a m a m i e n t o s ;il t r a n s e ú n t e , q u i e n , v i é n d o l a v i e j a y f ea á la 
luz d e u n m e c h e r o d e g a s , s e s a l í a d e l p a s o c o n u n a i n j u r i a . 

¿ A q u é m a d r e d e la C l a s e m e d i a le p a r e c i ó j a m á s c o n s i -
d e r a r c o m o m a l a e s t a m a n e r a d e o b r a r , ó p e n s a r q u e l a 
i n f e l i z a b a n d o n a d a p o r s u h i j o e r a u n a m u j e r c o m o e l l a ? ' 
E l P u e b l o e n c o n t r a b a e so m u y n a t u r a l , c o m o e n c o n t r a b a -



e x c e l e n t e h a c e r r e v o l u c i o n e s p a r a q u e l o s d e l a C l a s e m e d i a 
f u e r a n m i n i s t r o s , a d o r a b a al e s t u d i a n t e q u e p e r v e r t í a á l a 
j o v e n m o d i s t a ó á l a florista y c a n t a b a t o d a s l a s c a n c i o n e s 
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d e m n f t ^ ^ T b u s i n g ° t e s > v i e j o s c o r r u p t o r e s 
d e m u c h a c h a s , t u n o s d e f u m a d e r o , a l i s t ó G a m b e t t a su p e r -
s o n a l d e s e r v i d o r e s d e la D e m o c r a c i a . E n t r e Jos p a s a n t e s d e 
D e . e c h o h a b í a e n c o n t r a d o el I m p e r i o h a r t o s d e s p e c h u g a d o s 
p a r a c o n v e r t i r l o s e n m a g i s t r a d o s - J o s C o n s t a n s , los C a z o t 
os . H u m b e r t - a q u i e n e s l a R e p ú b l i c a e s c o g i ó p a r a m i , ^ 
r o s s u y o s . L e p e r e q u e r e u n í a a c u m u l a d a s Jas f u n c i o n e s 

d e v i c e - p r e s . d e n t e d e la C á m a r a y d e t e n e d o r d e u n p a r l a -
c h i n , l ú e el p o e t a d e la c o s a ; c o m p u s o p a r a c e l e b r a r l o s 
r e c u e r d o s c o m u n e s , u n a c a n c i ó n d e q u e e s t a b a o r g u l l o s o 
J . l a m a b a s e : Mon vieux quartier latín; t e n i a a p e - o á e s t á 
o b r a y r e i v i n d i c ó s u p a t e r n i d a d , e x p l i c a n d o e x t e n s a m e n t e 
e n l o s p e r , « d i e o s q u e s e h a b í a i n s p i r a d o b e b i e n d o v i n o 
b l a n c o p o r l a m a ñ a n a , e n u n figón o s c u r o , d e s p u é s d e h a -
b e r r o n d a d o t o d a l a n o c h e . 

E s t a c l a s e m e d i a : m é d i c o s , a b o g a d o s , v e t e r i n a r i o s d e 
p r o v i n c i a , p o s t e s d e c a f é s , d e g a r i t o s y d e l o g i a s m a s ó n i c a s 
c o n s t i t u y e n t o d a v í a el p e r s o n a l d e n u e s t r o P a r l a m e n t o e n 
e l S e n a d o c o m o e n la C á m a r a ; p a r e c e n i n d e s t r u c t i b l e s v 
c o m o c o n s e r v a d o s p o r el a l c o h o l y el h u m o d e l a s p i p a s ' 
n o t i e n e n u n a i d e a s o c i a l , y , a u n q u e s e h a y a n m e z c l a d o 
t a i d e e n n e g o c i o s r e n t í s t i c o s , s e h a n m o s t r a d o e n e l l o s m á s 
p i c a r o s q u e l o s j ó v e n e s . E s t o s t a l e s e c h a n al r e n t i s t a d e m a -
s i a d o t a r d e c u a n d o c o m i e n z a á v o l a r ; los v i e j o s l a a c e c h a n 

H n m h T ' i 8 6 m e l 3 n e l a d v e r s a r i o , c o m o 
H u m b e r t e n l a I n . o n g e n e r a l , y a c o n e l a c u s a d o , c o m o 
D a u p , n e n el n e g o c i o E r l a n g e r , d a n l o s g o l p e s a c e r t a d o s , 
s i n d e c i r n a d a , c a s i d i g n a m e n t e 

S í l a a n t i g u a F r a n c i a h a b í a s i d o f e l i z y g l o r i o s a d u r a n t e 
l a r g o s s i g l o s , d é b e s e á q u e s e h a b í a c u i d a d o s a m e n t e g u a r -
d a d o d e l j u d í o . E s p a ñ a h a b í a s u p r i m i d o e l j u d í o p o r la 
h o g u e r a , l a F r a n c i a , m á s l i s t a y m á s h u m a n a , h a b í a i m p e -
d i d o a l j u d í o q u e n a c i e r a e n e l l a , m e r c e d á l a i n e x o r a b i l i -
d a d d e s u s i s t e m a e c o n ó m i c o . L a F r a n c i a d e l a C l a s e m e -
d i a n o s u p o ó no p u d o h a c e r o t r o t a n t o . El j u d í o s e c o b i j a b a 
d e b a j o d e l m i s m o p a r a g u a s q u e l a C l a s e m e d i a , l o s p r i n c i -
p i o s d e l 8 9 , d e c l a r a b a no t e n e r q u e v e r c o n l a s t e o r í a s c o n 
q u e s e h a b í a d a d o i m p o r t a n c i a l a C l a s e m e d i a y f u é p r e c i s o 
s o p o r t a r l o q u i e r a s q u e n o . E n r e a l i d a d d e v e r d a d l a C l a s e 
m e d i a t r a b a j ó á f a v o r s u y o y s o b r e t o d o h i z o t r a b a j a r á l o s 
d e m á s . E l Z o r r o e s p e r a q u e l o s p o l l u e l o s h a y a n c r e c i d o 
p a r a c o m é r s e l o s , el j u d í o e s p e r a b a q u e e l m o n o t e e s t u v i e r a 
f o r m a d o , y s e lo l l e v a b a c o n u n g e s t o b l a n d o , s o n r i e n d o . 

P a r a l o s j u d í o s n o h a y n e c e s i d a d d e u t e n s i l i o s c o m p l i c a -
d o s , s u p r o f e s i ó n s e e j e r c e e m p u ñ a n d o el b a s t ó n : p a p e l e s 
o r l a d o s , u n a o l l a d e e n g r u d o p a r a fijar l o s c a r t e l e s , y s e 
a c a b ó . C o n u n p r o s p e c t o c o m o el d e H o n d u r a s , los I3ís-
c h o f l ' s h e i m , l o s S c h r e y e r y l o s D r e y f u s r o b a n 8 0 m i l l o n e s a l 
A h o r r o f r a n c é s . N o h a y i n d u s t r i a t a n r e m u n e r a d o r a . E n 
v a n o l o s i n d u s t r i a l e s m á s m a l i g n o s d i s m i n u i r í a n l o s s a l a -
r i o s , a u m e n t a r í a n e l t r a b a j o , r e d u c i r í a n s u s o b r e r o s a l e s -
t a d o d e f a n t a s m a s , j a m á s l l e g a r í a n á p r o d u c i r b a s t a n t e s 
h i l o s , r a i l s ó p a n e s d e a z ú c a r p a r a g a n a r s e m e j a n t e c a n t i -
d a d e n u n a ñ o . 

L a C l a s e m e d i a e x p l o t a n d o a l P u e b l o y d e s p o j a d a á s u 
vez p o r e l j u d i o , — t a l e s p u e s e l r e s ú m e n d e l a h i s t o r i a 
e c o n ó m i c a d e e s t e s i g l o . T o d o el i n m e n s o g a s t o d e a c t i v i -
d a d , d e f u e r z a , d e i n t e l i g e n c i a t a m b i é n , l a p r o d u c c i ó n l o c a , 
l a s e x i s t e n c i a s h u m a n a s a r r o j a d a s á l a h o r n a z a , l o s f u e g o s 
e n c e n d i d o s d í a y n o c h e e n l a s f á b r i c a s , l a s c h i m e n e a s d e 
e l e v a d o s h o r n o s n o c a n s á n d o s e j a m á s d e e n v i a r s u h u m o a l 



c í e l o , t o d o e s t o h a t e n d i d o á d a r c a s t i l l o s r e a l e s v p a l a c i o s 
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L a n e c e s i d a d d e e x t r a e r , a n t e t o d o , l a p a r t e d e l p a r a s i -
s m o j u d i o h a i m p o s i b i l i t a d o á l o s i n d u s t r i a l e s f r a n c e s e s el 
r e : s . s t i r a l a t e r r i b l e c o m p e t e n c i a q u e l e s h a c e n d e a l g u n o s 
a n o s a c a l a s n a c i o n e s e x t r a n j e r a s , y p a r t i c u l a r m e n t e A l e -
n i á n i c L 

A n t e s d e g a n a r a l g o , s e n e c e s i t a b a s t a r á l a s e x i g e n c i a s 
d e l p r e s u p u e s t o q u e l o s e m p r é s t i t o s s u c e s i v o s , c o n t r a t a d o s 
e n ú n i c o b e n e f i c i o d e l a J u d e r í a c o s m o p o l i t a , h a n e l e v a d o 
p o c o a poco a l a e n o r m e c i f r a d e 4 m i l m i l l o n e s . E s t e p r e -
s u p u e s t o m o n s t r u o s o q u e o b l i g a al f r a n c é s á p a g a r el d o b l e 
d e lo q u e p a g a n l o s c i u d a d a n o s d e l a s d e m á s n a c i o n e s (i) 
e s u n a e s p e c i e d e b a l a q u e el p a í s a r r a s t r a e n el p i é y q u e 
la p a r a l i z a a b s o l u t a m e n t e . 3 1 

L o s e c o n o m i s t a s d e l a c l a s e m e d i a h a n i n t e n t a d o h a c e r 
al P u e b l o r e s p o n s a b l e d e l a s i t u a c i ó n l a m e n t a b l e d e n u e s t r a 
i n d u s t r i a y s o s t e n e r q u e e r a n l o s o b r e r o s q u i e n e s , p o r s u s 
p r e t e n s i o n e s , h a c í a n i m p o s i b l e l a l u c h a c o n l o s a m o s 

E s t a a r g u m e n t a c i ó n e s i n s e n s a t a y m e a s o m b r a q u e el 
d o c t o r R o u s m e l , e n su c u r i o s o l i b r o : Au pays de la Revan-

(1) Según un informe de M. Krantz scnarlm. ne . m „ , 
Franceses, sin distinción de edad ni s e x o ^ a A n 7 o í ? ? 8 8 o ) ' l o s 

por año y por cabeza. M. Octavio « 3 ® v e s t í 
por cabeza. A estos impuestos hav que añadir los d e r X * 1 í 
los céntimos adicionales que. gracias al « f a r r o ™ „ M I 6 t r a d a y 

mado en ciertos departamento! " a n t 0 " 

Los Americanos pagan por cabeza 59 francos-
Los Ingleses — — 5 7 _ ' 
Los Alemanes — 44 
Los Belgas — — 4 0 _ 
Los Rusos — gg 
Los Españoles — 33 

che s e h a y a h e c h o el e c o d e e s a s s a n d a c e s ¿ N o e s n a t u r a l 
q u e el P u e b l o s . g a el e j e m p l o q u e l e h a d a d o la C l a s e m e d i a 
q u e j a m a s h a q u e r i d o t e n e r n i n g ú n lazo d e a f e c c i ó n c o n 
a q u e l l o s a q u i e n e s e x p l o t a b a ? ¿ P o d r í a c i t a r s e d e c i n c u e n t a 
a n o s a c a , u n i n d u s t r i a l q u e , p o r s í m i s m o , h a v a a u m e n t a d o 
e x p o n t a n e a m e n t e l o s s a l a r i o s , q u e h a y a d i c h o ' l i b r e m e n t e á 

. s u s o b r e r o s : « E l b e n e f i c i o q u e yo r e a l i z o s o b r e tal a r t í c u l o 
m e p e r m i t e p a g a r o s m á s c a r o e l j o r n a l ó l a h o r a ? » 

S i e s c i e r t o q u e los i n d u s t r í a l e s d e b e n t e m e r s i e m p r e 
a h o r a e n los n e g o c i o s q u e e m p r e n d e n el o d i o d e s u s p r o p i o s 
o b r e r o s , n o p u e d e n c u l p a r l o s i n o á s í m í s n o s . 

D e s d e l u e g o s e h a c e b r o m a a c e r c a d e l a s e x i g e n c i a s d e 
l o s o b r e r o s , d e s u a f i c i ó n á b e b e r la c o p i t a , d e s u n e c e s i d a d 
d e c e l e b r a r el l u n e s y á v e c e s el m a r t e s , p e r o o l v i d a s e q u e 
s i l a c o n s t i t u c i ó n f í s i c a d e l o s t r a b a j a d o r e s n o e s ya c a p a z 
d e u n a e n e r g í a no i n t e r r u m p i d a , e l r é g i m e n d e l a C l a s e 
n e d i a e s el q u e h a c r e a d o e s t a c o n s t i t u c i ó n d e l o s h i j o s e s -
t a n d o á los p a d r e s h a s t a el ú l t i m o e x t r e m o , h a c í é n d o l e s * t r a -
b a j a r s i n r e c o m p e n s a y s i n r e p o s o . L o s o b r e r o s a c t u a l e s no 
h a c e n s i n o r e c l a m a r l o s a t r a s o s d e u n c a p i t a l d e f u e r z a y d e 
s a l u d q u e h a b r í a n e l l o s h e r e d a d o s i e n e l o p o r t u n o t i e m p o 
d e s u o m n i p o t e n c i a , n o h u b i e s e l a C l a s e m e d i a e s t r o p e a d o 
á l o s q u e l a a y u d a b a n á g a n a r d i n e r o . 

T o m a d u n a h u e l g a r e c i e n t e , si os p a r e c e . L o s p r i m e r o s 
m u c h a c h o s v e n d e a n o s q u e e n t r a r o n e n l a s f á b r i c a s d e C h o -
l e t e s t a b a n e n t o d o e l v i g o r d e l t e m p e r a m e n t o y p o d i a n b a s -
t a r c o n m u y poco a l i m e n t o p a r a u n p e n o s o t r a b a j o ; l o s h i j o s 
no s e e n c u e n t r a n y a e n e s t a d o d e h a c e r lo q u e h a c í a n s u s 
p a d r e s , y r e c l a m a n m e n o s t r a b a j o y m á s a l i m e n t o . 

P o r t o d o s e s t o s m o t i v o s l a C l a s e m e d i a e s t í e n c a m i n o d e 
d e s a g r e g a r s e y d i v i d i r s e e n d o s p a r t e s . 

L a C l a s e m e d i a d o r a d a h a e n t r a d o e n el s i s t e m a j u d í o ; 
6 



s e h a h e c h o e s p e c u l a d o r a á su vez y h a r e a l i z a d o f o r t u n a s 
q u e , s i n s e r c o m p a r a b l e s á l a s d e I s r a e l , c o n s t i t u y e n f e u d o s 
f o r m a l e s ; p e r t e n e c e n , d e s d e a h o r a , á l a a r i s t o c r a c i a e x t r a -
v a g a n t e y e x t r a ñ a , á l a n o b l e z a d e c a r n a v a l q u e c o m p r e n d e 
a n t i g u o s v i o l i n i s t a s , c o m o el d u q u e d e C a m p o S e l i c e , p r í n -
c i p e s a u t é n t i c o s q u e h a n v e n i d o á s e r t a p i c e r o s y o r g a n i z a -
d o r e s d e fiestas c o m o el p r i n c i p e d e S a g a n , a n t i g u o s d u -
q u e s f r a n c e s e s , a v e n t u r e r o s d e t o d o s l o s p a í s e s , m u j e r e s 
p e r d i d a s , n e g r e r o s , a n t i g u a s b a n q u e r a s d e r u l e t a s a l e m a n a s 
q u e l l e v a n c o r o n a s y d i a d e m a s é i n n u m e r a b l e s r e n t i s t a s m á s 
ó m e n o s a g u s a n a d o s á q u i e n e s s e l l a m a b a r o n e s g r a n d e s co-
m o p u ñ o s . 

L a o t r a p a r t e d e la C l a s e m e d i a , l a m á s m e r i t o r i a , l a m á s 
f r a n c e s a , l a q u e t r a b a j a b a e l l a m i s m a , e s t á e n c a m i n o d e 
v o l v e r a l p r o l e t a r i a d o . L o s C u r i a l e s d e l o s ú l t i m o s t i e m p o s 
d e l I m p e r i o r o m a n o p r e f e r í a n r e n u n c i a r á s u t í t u l o d e p r o -
p i e t a r i o s a n t e s q u e s e l e s h i c i e r a s o l i d a r i a m e n t e r e s p o n s a -
b l e s d e l o s i m p u e s t o s d e l m u n i c i p i o . L o s p e q u e ñ o s f a b r i c a n -
t e s , a b r u m a d o s c o n p a t e n t e s , d e r e c h o s , y t o d a c l a s e d e c o n -
t r i b u c i o n e s , s i n p o d e r l u c h a r m á s t i e m p o c o n t r a c a p i t a l e s 
c o a l i g a d o s , p r e f i e r e n d e s p e d i r á s u s c u a t r o ó c i n c o e m p l e a -
d o s y s a l i r d e l p a t r o n a t o q u e h a b í a s i d o a n t e s el o b j e t o d e 
s u a m b i c i ó n , y s e c o l o c a n e n c a s a d e l o s d e m á s . ¿ C ó m o s e 
l a s a r r e g l a r í a n d e o t r o m o d o ? 

T o d a l a d e c l a m a c i ó n h u m a n i t a r i a q u e h a l l e n a d o e s t e s i -
g l o , s e h a i n t e r p r e t a d o e n l o s h e c h o s p o r l a v u e l t a á j a s c o s -
t u m b r e s d e l a s e d a d e s p r i m i t i v a s e n q u e el m á s d é b i l e r a 
d e s a p i a d a d a m e n t e p i s o t e a d o p o r e l m á s f u e r t e . 

« A h o r a , d i c e m u y b i e n M . E m i l i o d e L a v e l e y e e n el So-
cialismo contemporáneo, q u e h a n c a í d o l a s b a r r e r a s t r a d i c i o -
n a l e s y u s u a l e s q u e p r o t e g í a n á l o s d é b i l e s y á i o s d e s h e r e -
d a d o s , l a l ey d a r w i n i a n a d e « l a l u c h a p o r l a v i d a » r e i n a s i n 
t r a b a s e n e l m u n d o e c o n ó m i c o . E l m á s f u e r t e e s q u i e n p r e -
v a l e c e , y e l m á s f u e r t e e s el m á s r i c o . 

N u e s t r o s c o m e r c i a n t e s n o d e b e n s o l a m e n t e d e f e n d e r s e d e 
la c o m p e t e n c i a q u e l e s h a c e n l o s g r a n d e s a l m a c e n e s ; s u f r e n 
la p e n a d e l o s p r o c e d i m i e n t o s s i n e s c r ú p u l o s d e s u s r i v a l e s 
j u d í o s . 

L a e n t r a d a d e i o s j u d í o s e n e l c o m e r c i o h a d e s h o n r a d o 
a l c o m e r c i o f r a n c é s , q u e g o z a b a a n t i g u a m e n t e d e t a n e x c e -
l e n t e f a m a e n t o d o el m u n d o . 

«AI j u d í o le d i s t i n g u e , d i c e S e h o p e n h a ü e r , l a f a l t a c o m -
p l e t a d e l s e n t i m i e n t o q u e s e h a c o n v e n i d o é n l l a m a r vere-
cundia..» E s t e p u e b l o t a n c o r r o m p i d o e s , p o r m u c h o s c o n -
c e p t o s t o d a v í a , u n p u e b l o p r i m i t i v o ; e s a g e n o á t o d a i d e a d e 
i n s t a l a c i ó n fija, á t o d o p e n s a m i e n t o d e l d í a d e m a ñ a n a ; 
c o r t a el á r b o l p a r a t e n e r s u s f r u t o s ; c o m o l o s n ó m a d a s d é 
p a s o , q u e m a d i e z l e g u a s d e t e r r i t o r i o p a r a h a c e r f u e s o e n 
s u c a m p a m e n t o d e u n d í a . E l c a m e l o t e c o n q u e h a i n u n d a -
d o el m e r c a d o , l a s h a l a j a s f a l s a s , los t r a b a j o s c o n m o n d a -
d u r a s d e c e b o l l a , l o s z a p a t o s c o n s u e l a s d e c a r t ó n h a n i n s -
p i r a d o á los e x t r a n j e r o s i n v e n c i b l e h o r r o r h a c i a t o d o s l o s 
p r o d u c t o s p a r i s i e n s e s . 

E n e s t e t e r r e n o e l i n d u s t r i a l d e o r i g e n f r a n c é s no p u e d e 
s e g u i r al j u d í o ; s i n s e r i n s e n s i b l e á l a e s p e r a n z a d e u n l u -
c r o r a z o n a b l e , t i e n e e l r e s p e t o d e s í m i s m o , el c u i d a d o d e l a 
h o n r a , y c e d e el p u e s t o a l j u d í o ( 1 ) . 

(1) Esas son todavía á manera de reminiscencias lejanas de los re«Ia-
ffir/9 las corporaciones antiguas cuyos solidarios eran todos 
os miembros, en que la honra de cada uno era la honra de todos como en 

un regimiento El reclamo descarado de ahora hubiera indignado á nues -
t ros padres . Los jurados en ejercicio velaban con cuidado para que la 
mercadería «se encontrara siempre leal.» En 1760, unos sas t res hicieron 
circular anuncios entre e público de t ra jes á precios muv módicos: e x a -
mináronse los t ra jes , se dec'araron mal hechos, y se prohibió á los sas t res 
continuar. 

Todo centro industrial dande penetra el judío queda desacreditado al 
cabo de pocos anos. El hecho se comprueba á algunas leguas de distancia 
por industrias similares. La Chaux de Fonds, célebre antiguamente en t o -



J ^ t í n a n s e a l g u n o s e u h a c e r c o s a s e x q u i s i t a s q u e n o s e 
v e n d e n y a . H e v i s i t a d o á a l g u n o s f a b r i c a n t e s d e flores finas 
q u e m e h a b í a n f e l i c i t a d o p o r mi l i b r o . N o l .av c o s a HKTS 
t r i s t e q u e e s o s t a l l e r e s á c u y a p u e r t a l l a m a y a l a r u i n a . U n o 
« e e s o s f a b r i c a n t e s q u e d a b a o c u p a c i o n á v e i n t e o b r e r a s , n o 
• d „ a h o r a m a s q u e á t r e s ; m o s t r á b a m e con s a t i s f a c c i ó n 

a i t ist ic-a, l a s g u a r n i c i o n e s , l a s g i r n a l d a s d e flores d e a l b e r -
c l ' - g o , d e m a n z a n o , l a s e n r e d a d e r a s , l a s t u b e r o s a s , los a l -
b o h o l e s q u e p a r e e e n e n t e r a m e n t e h ú m e d o s t o d a v í a d e l roc ío 
M i a n d o se a c a b a la e s t a c i ó n , l o s j u d í o s p r o p o n e n a l p o b r e 
a m o la c o n t i n u a c i ó n d e a q u e l l a s m a r a v i l l a s á m u y b a j o 
p r e c i o ; les p o n e en la c a l l e y g u a r d a e n el f o n d o d e u n c o -

t u l i j Z e a S q U e n m a C ° m ° U n I l 0 l a " ( l é s a m a b a a s u s 

E n a q u e l t a l l e r d e m a s i a d o v a s t o a h o r a q u e d a , c o m o to-
l a s l a s h a b i t a c i o n e s d e o b r e r o s d e l b a r r i o , á p a t i o s s o m -

b r í o s i n g r a t o s , e n t r e m o l d e s , h o r r o s , s a l t e r i l l a s q u e c u -
b r í a n l a s m e s a s , ¡base e l p e n s a m i e n t o l . ác ía a q u e l l a s ve la-
d a s b r i l l a n t e s d e a n t i g u o s t i e m p o s en q u e n u e s t r o s e l e g a n t e s 
se a d o r n a b a n a n t e el e x t r a n j e r o c o n c r e a c i o n e s d e n , A s t r o s 
a r t e s a n o s en q u e P a r í s d i c h o s o , t r i u n f a n t e , a m a b l e , e r a 
lOfiavia el a r b i t r o d e l g u s t o e n E u r o p a . . . . . 

E s u n a ley i n e x o r a b l e : e n g r o s a n d o c o n t i n u a m e n t e la ola 
j u d i a , l u d o f r a n c é s m i e n t r a s n o r e c o b r e s u b u e n s e n t i d o v 
r e c o n o z c a d o n d e e s t á el e n e m i g o , d e b e d e s a p a r e c e r a n t e el 
n i v a s o r . ¿ C o m o r e s i s t i r í a el n a t u r a l va q u e la p o l i c í a la 
m a g i s t r a t u r a , la a u t o r i d a d b a j o t o d a s s u s f o r m a s , l a i n f l u ' e n -

r . ^ f e í r p ^ a ^ í l l ^ ^ ^ ^ -va . I . Ia Por fosjudfos: 
todavía los jii<lkjs, ha conséVvíKlotoda su'fainaí' - - ' - j a l a d o 

c í a en t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s , p e r t e n e c e n al j u d í o a l e -
m a n ? 

M u c h o s d e e s t o s v e n c i d o s h a n t e n i d o u n c o n s u e l o - h a n 
v e n i d o á e n c o n t r a r m e p a r a c o n t a r m e s u s n r o c í o s ; p e r o 
h a n v e n i d o e n n ú m e r o t an c r e c i d o , q u e he d e b i d o ' r e f u g i a r -
m e a l c a m p o p a r a t r a b a j a r un poco . 

V e o t o d a v í a u n e x c e l e n t e e m p r e s a r i o d e o b r a s d e c a r p i n -
t e r í a c a n o s o , p e r o r o b u s t o a l fin y c u e r p o f o r n i d o , el t i po i n -
t e r m e d i o e n t r e el o b r e r o y e l m e n e s t r a l . 

- L o h e p e r d i d o t o d o , m e d e c i a , p o r h a b e r m e q u e d a d o , 
u n d í a m a l d i t o , c i n c o m i n u t o s m á s e n m i a l m a c é n . 

H a b í a h e c h o s u n e g o c i o r e g u l a r y e s t a b a á p u n t o d e r e t i -
r a r s e , c u a n d o u n a m a ñ a n a , f u é á e n c o n t r a r l e u n j u d í o e n 
n o m b r e d e u n a S o c i e d a d q u e se o c u p a b a e n el n e g o c i o de 
m a c e r a s . S e le e n g a t u s ó , s e d e j ó t e n t a r , i n s t a l á r o n s e en s u 
a l m a c é n , se le p r o m e t i ó el o ro y el m o r o , se le e n v i ó á 
r r a n s í l v a n i a , c e r r ó a l l í u n c o n t r a t o m u y v e n t a j o s o , cog ié -
r o n l e c a l e n t u r a s , l u e g o u n a c o n g e s t i ó n c e r e b r a l , r e g r e s ó y 
s e le d i j o : « T o d o es n u e s t r o , s a c a r i n o s d e a q u í . » 

P l e i t e ó . De ta l m a n e r a t e n i a el p e r f e c t o d e r e c h o á su fa-
vor q u e el l e t r a d o D e m a n g e c r e y ó p o d e r l e a n u n c i a r d e a n -
t e m a n o q u e s u c a u s a e s t a b a g a n a d a . E n el i n s t a n t e s u p r e -
m o , los j u d í o s p u j a n po r ú l t i m o , c o m o en el a s u n t o E r l a n -
g e r , p o n e n u n o s c u a n t o s b i l l e t e s d e mi l f r a n c o s en la b a l a n z a 
d e T é m i s , y el d e s d i c h a d o ve d e n e g a d a s u d e m a n d a v con-
d e n a d o , p o r a ñ a d i d u r a , á d a ñ o s y p e r j u i c i o s . 

— ¿ Q u é q u e r é i s q u e m e h a g a ? * m e d e c i a , á m í e d a d n o 
s e c o m i e n z a o t r a vez la v i d a . S i s u p i é r a i s . q u e d o l o r e s p a r a ' 
m i c u a n d o p a s o p o r d e l a n t e d e m í a l m a c é n , d e l a n t e d e l pa -
b e l l ó n d o n d e h e t r a b a j a d o t a n t o t i e m p o , d o n d e c a d a s á b a d o 
yo p a g a b a los s a l a r i o s . Ya lo ve i s , e s t o d e s g a r r a 

Me h a c o n s u l t a d o a c e r c a d e a p e l a r s e al T r i b u n a l S u p r e -
m o . D i j e le q u e p a r a e s t o s c a s o s se n e c e s i t a u n e s p e c i a l i s t a -



t a m b i é n m e h a p r e g u n t a d o , a c e r c a d e s u s d a ñ o s y p e r j u i -
c i o s , si e r a s u s p e n s i v o e l r e c u r s o d e C a s a c i ó n . 

R e c u e r d o q u e l e c o n t e s t é q u e s u s p e n s i v o e n t o d o c a s o Jo 
e r a e r e c u r s o p a r a m í y q u e n o s e m e p o d í a t o m a r m i ú l t i -
m o l i b r o , a u n q u e lo m a n d a r a e l f a l l o . 

- ; A h ! e x c l a m ó . O s p r o m e t o q u e h a y t o d a v í a u n e j e m -
p l a r q u e n o t o m a r á n ; e s el m i ó ; t e n g o b a s t a n t e 

L a p r o t e s t a c o n t r a el S e m i t i s m o h a e n c o n t r a d o e n t r e e s -
t o s el m a y o r n ú m e r o d e a d h e s i o n e s . N o t i e n e n la p a s i v i d a d d e l 
p o b r e p u e b l o q u e , d i s c i p l i n a d o e n e l s u f r i m i e n t o , s e e n c o r -
va p a r a q u e l e c a r g u e n m e j o r el f a r d o s o b r e los h o m b r o s -
h a n c o n o c i d o d í a s m e j o r e s y lo r e c u e r d a n ; p u e d e n a p r e c i a r 
m e j o r q u e l o s p r o l e t a r i o s los e s t r a g o s d e l j u d í o : h a n vis to 
al j u d i o m a n o s á la o b r a ; e n e f e c t o , s a b e n q u é m a n i o b r a s 
e m p l e a e s t e c o m b a t i e n t e s in e s c r ú p u l o s q u e e n e l t e r r e n o 
c o m e r c i a l , c o m o en o t r o s , t i r a s i e m p r e la p i e d r a y e s c o n d e 
l a m a n < ¡ L o s v e n c i d o s d e la C l a s e m e d i a s e r á n m u v 
p r o n t o la v a n g u a r d i a d e l e j é r c i t o s o c i a l i s t a . 

E s t a s i t u a c i ó n e x p l i c a la p o s t r a c i ó n q u e s u c e d e á la a c t i -
v i d a d e x a g e r a d a y c a l e n t u r i e n t a q u e h a d i s t i n g u i d o á la so-
c i e d a d d e e s t e s i g lo . 

L a C l a s e m e d i a e l e v a d a , c e b a d a , r e p l e t a , n o t i e n e n i s i q u i e -
r a la d i s p o s i c i ó n p a r a el l u c r o q u e t e n i a a n t e s , se d u e r m e so-
l-re s u l e c h o d e m i l l o n e s ; e s i n d i f e r e n t e h a s t a p a r a e m p r e s a s 
e n l a s q u e s e p o d r í a d e s p l e g a r l e g í t i m a e n e r g í a . N u e s t r o s 
g r a n d e s p u e r t o s se p a r e c e r á n m u y p r o n t o á L o r i e n t v D u n -
k e r q u e , q u e d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o t an a n i m a d o s e n el s i g l o 

: e s t a n a h o r a c a s i d e s i e r t o s . E l H a v r e se q u e j a ya d e la 
d i s m i n u c i ó n d e s u m o v i m i e n t o . M a r s e l l a ve , g r a c i a s al s a n 
b o t a r d o , e s c a p a r l e p a r t e d e l t r á n s i t o y p a s a r á G é n o v a ( 1 ) 

A r r u i n a n d o e l v ie jo m a u l e r o d e F r e y c i n e t á la U n i o n g e -
n e r a l , é l , q u e h a c o m e t i d o c o n e l a i r e m á s i n o c e n t e d e l 
m u n d o , l a s m á s g r a n d e s i n f a m i a s d e la é p o c a , s e h a a r r e -
g l a d o d e m a n e r a q u e n o h a y a m á s r e n t a f r a n c e s a . 

S e g u r o d e q u e e r a i n e v i t a b l e u n a g u e r r a c o n A l e m a n i a , 
e s t e p r o t e s t a n t e p a t r i o t a h a h e c h o a b s o l u t a m e n t e lo c o n t r a -
r i o d e lo q u e h a c e B i s m a r k , q u i e n , p r e v i e n d o u n a g u e r r a 

En 1881—es decir un año antes de la abertura del san Gotardo—Géno-
va tenia un movimiento de 1.264,(ICO toneladas. Este puerto ba obtenido 
después los tonelages siguientes: 

188 2 1.315,000 toneladas. 
188 3 1.460,000 » 
188 4 1.588,008 » 
188 5 1.890,000 » 

O sea un aumento de 50 por 100. 
Dos causas han traído este resultado .-
Primeramente, la aproximación de las distancias; Amberes dista solo 

1,142 kilómetros de Génova, mientas que esta ciudad se encuentra á 1,218 
kilómetros de Marsella. 

Después una combinación de tar i fas especiales á precios reducidos. 
Estaba en mano de nuestras grandes Compañías adoptar, también ellas, 

unas tarifas que nos hubiesen ayudado á conservar el tránsito francés, 
pero los Rothschild procuran favorecer la marina italiana para arruinar 
nuestros grandes puertos . 

Fuera de esto, los administradores de las Compañías repletos de millo-
nes en su mayor parte , son ágenos á toda idea patr ió t ica; no se p reocu-

an sino del lucro inmediato y de los beneficios que se pueden realizar 
esde luego. 

M. Théry habia indicado como remedio destinado á evitar la ruina de 
Marsella, la construcción de un ferro-carri l que de Dijon fuera di rec-
tamente á Amberes por Bar -sur -Aube , Rocroi y Charleroi y acortando 
la distancia entre Marsella y la estación del Norte de 184 kilómetros. 

Habráse visto, indudablemente, que este proyecto no permitía los r o -
bos y las dilapidaciones á que han dado lugar los caminos del Estado, y 
la idea no tuvo consecuencias. 

Es verdad que la Cámara ha votado un crédito de 5 millones para los 
gastos de estudios de una perforación de los Alpes que arruinaría com-
pletamente el poco tráfico que queda á Francia. Un sindicato del que 
forman parte M. Lion Renault y M. Cerisolles, el antiguo presidente de la 
confederación helvética, estudiará la perforación hasta que ya no quede 
un céntimo de nuestros 5 millones. 



con R u s i a , s e e s f u e r z a p o r c e r r a r el m e r c a d o d e B e r l í n á 

« b i o s p e r m i t í s r e a l i z a r n e g o c i o s r e n t í s t i c o s e n F r a n c i a 
% n l o s R o s t h s c h i l d á l o s b a n q u e r o s f r a n c e s e s , s e os t 

do* r :? T e c c i o n a L ) )
 T o d o s s e t , , v i e r ° n i , o r a d -

¿ fe i c ü a r l l " ' a n C e - a ' d ° b l a n d ° 6 1 6 S P ¡ n a z o ' , l a i d o 
i f e l i c i t a ! a los b a n q u e r o s d e F r a n c f o r t p o r h a b e r r e d u c i d o 

t Z t * ¡ T T ' , m e r 0 d f S U S - 4 - t a s . E l a u s t e r o 
l í eon ¿ C n P l 6 n a A c a d e m i a ' a l r e c i b i r á 

M. L e ó n S a y q u e e r a p e r f e c t a m e n t e l íc i to á u n m i n i s t r o 

feSr. d e j U C Í Í 0 S a l e m a n e S - F r e y á J S S ! 
h s nnp! P u r # Q 0 y r e d o n d o . A h o r a t o d a s 
j a s ( O p e , a c o n e s r e n t í s t i c a s i m p o r t a n t e s se h a c e n e n B e r -

E s t á p u e s m u y p r ó x i m o á s u f in el r e i n a d o d e la C l a s e 
' a P ° r ( f e f »«»ora c o r t a d a en d o s r a m a s : un q u e 

c ía p S 1
r

P K , , e t a r Í a d ° ' ° t r a q U C 8 6 W a - a a r i s c - -
c a P ; I U G . t i e n e a n á , 0 ^ a e " , a A s t e r i a , p l u t o c r a -
c i a con t i t u l o m a s q u e a r i s t o c r a c i a c n el s e n t i d o a n t t a i t f 
( g o b i e r n o d e los m e j o r e s ) , c l a s e h í b r i d a , g ^ a I S ^ 

< 4 * ¿ S & S K S fc¡s? s r t f * ? a t e n c i o n 
escri tor debe proponerse. Conviene no nh^ ton l lT 1:1 o h > e t o rI" e todo 
de la Union General 
acuerdo con Bleichrader v I r l „ 4 ? 1 r a ^ Z í T " f * l o s , R o t l , s c l l i ^ de 
en provecho de los ra lo íes 5 , , 0 S , V a n c e s e s 

cías con Carlos el Temerario, un K X í ' J t m " e " ' d ? i n t e l i « e n " 
Pol, fué paseado por París en / h ^ i ñ , ' f n f r e ' e l c o n ( , e d e Saint-
tado en la Pescadería que " t e » Y . d e c a p i -

-hayas de enebro. Los m o n a S a f ^ L l l L 3 h e , c l l ° ' ^ a f r e t a r con 
macion acerca de un b a n q u e ^ S f í ^ E T ^ 0 / 6 P ¡ d e , l n a 

sembrar el desórden en la f o r t u l a 3 ^ t r a n e r o s ^ 
de traición. nacional, se hace manifiestamente reo 

El estado comparativo de las ren tas ó valores franceses y de los capi-
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c o d i c i o s a t o d a v í a , p e r o q u e n o se a t r e v e á t o m a r n a d a s i n 
p e r m i s o d e los R o t h s c h i l d . 

E l g o b i e r n o y las C á m a r a s s o n la ú l t i m a f o r t a l e z a q u e l e 
q u e d a á la C l a s e m e d í a . T o d o s e s t á n a l l í en f a m i l i a m e n e s -
t r a l e s d e l p r i m e r o a l ú l t i m o . L o s m o n a r q u i s t a s s e r e s i g n a -
r í a n d e b u e n a g a n a c o n la R e p ú b l i c a — c o n la c o n d i c í o n d é 
c o n s e r v a r s u s b i e n e s ; los r e p u b l i c a n o s n o p e d i r í a n m á s q u e 
el a d v e n i m i e n t o d e los O r l e a n s , — c o n la c o n d i c í o n d e c o n -
s e r v a r s u s d e s t i n o s . C a m b i a n t o d o s s u s p e n s a m i e n t o s a c e r -

tóles de Estados ext ranjeros , antes y después del krach. es muy instruc-
tivo bajo este concepto. 

RENTAS Y VALORES FRANCESES 

Fin diciembre Enero Fin diciembre l.° Stbre. 
1881 

Renta francesa 3 0 |0 . . . 84 25 
0 [ 0 4 1[ 

Banco de Francia.. 
Crédito hipotecario 
Crédito L ionés . . . 
Union general . . . 
Ferro-carr i l de Lyon . . . 1757 

— del Norte. . 2290 
— de Orleans. 1342 

Acciones de Suez. . . . 3390 

115 15 
. . 5750 

1785 
900 

. 3060 

Enero 
1882 

82 
112 70 

4725 
1500 

750 
500 

1600 
1960 
1240 
1875 

1887 1888 

81 83 95 
107 105 40 

4175 3725 
1395 1365 

570 617 50 
» » 

1235 1312 50 
1535 1597 50 
1308 1355 
2060 2205 

CAPITALES DE ESTADOS EXTRANJEROS 

Fin diciembre Enero Fin diciembre 1.* Stbre 
1881 1882 1887 

Consolidados ingleses 3 0[0 (2 3[4) 99 1 ¡2 98 
lienta húngara. . . 4 0[0 ' 79 90 70 

— Italiana 5 0[0 90 35 85 
— Española. . . . 4 0(0 » 63 

86 — Rusa 1877. . . 5 0[0 92 70 
63 
86 

— Por tuguesa . . . 3 0[0 54 51 
— Austríaca (oro) 4 0[0 81 78 

Deuda tunecina. . 4 0j0 481 350 
Deuda egipcia 6 0j0 362 300 

102 70 conv.100 70 
79 50 84 
95 80 
67 75 

100 60 
58 25 
61 10 

507 
370 

96 85 
74 80 

102 25 
65 
93 50 

512 50 
401 



ca d e e s t e p u n t o e n l o s p a s i l l o s e n c o n v e r s a c i o n e s l l e n a s d e 
e f u s i ó n , y v u e l v e n á l a s e s i ó n p a r a a p a r e n t a r q u e se c o m -
b a t e n á ñ n d e d i v e r t i r al P u e b l o y h a c e r l e o l v i d a r q u e m u e -
r e d e h a m b r e . 

P a r a la C l a s e m e d i a , 110 h a y m á s q u e u n s é r q u e p u e d a 
e x p l o t a r s e con t o d a s e g u r i d a d , p o r q u e se r e h a c e s i e m p r e 
c o n los c a u d a l e s d e los c o n t r i b u y e n t e s : el E s t a d o . E l e m -
p l e o , e l m a n d a t o l e g i s l a t i v o , e l s i t i a l d e m a g i s t r a d o c o n t o -
d o s los p r o v e c h o s a n e x o s , el a l b o r o q u e , la v e n t a d e i n f l u e n -
c i a s ; e s to e s el o b j e t i v o . 

E s t o c o n s t i t u y e u n r é g i m e n , u n s i s t e m a q u e e s e l m i s m o 
e n e l f o n d o , l l á m e s e O p o r t u n i s m o ó R a d i c a l i s m o ; e s s i e m -
p r e la R e p ú b l i c a a d m i n i s t r a t i v a y p a r l a m e n t a r i a , la g r a n 
v a c a d e l e c h e de la C l a s e m e d i a , y e s t a se e n c u e n t r a b i e n 
con e l l a . De e s t e m o d o se e x p l i c a n los a h u l l i d o s q u e h a 
l a n z a d o l a t i e r n a j u v e n t u d d e l a s e s c u e l a s c u a n d o B o u l a n -
g e r h a p a r e c i d o a m e n a z a r á e s t e g o b i e r n o d o n d e t o d o s e 
v e n d e . 

P a r e c i a q u e la j u v e n t u d u n i v e r s i t a r i a d e b i ó s e r s i e m p r e 
y a h o r a m i s m o s e r d e o p o s i c i o n ; h a b í a s e p r o n u n c i a d o c o n -
t r a la a n t i g u a m o n a r q u í a d e los B o r b o n e s q u e o c u p a b a t a n 
g r a n p u e s t o e n E u r o p a , se h a b í a p r o n u n c i a d o c o n t r a u n r ey 
p r u d e n t e q u e , á f a l t a d e g l o r i a , d a b a a l p a í s c i e r t a prospe" 
r i d a d m a t e r i a l , s e h a b í a p r o n u n c i a d o c o n t r a el v e n c e d o r d e 
M a g e n t a y d e S o l f e r i n o . « ¡ J u v e n t u d ! ¡ j u v e n t u d ! d e c í a n los 
a n c i a n o s , e s t a r á s p u e s s i e m p r e c o n t r a el g o b i e r n o ! » L o s 
a n c i a n o s se e n g a ñ a b a n . L a j u v e n t u d d e la c l a s e m e d i a h a 
a c a b a d o p o r h a l l a r su g o b i e r n o i d e a l , e l g o b i e r n o d e s u s 
s u e ñ o s , e l g o b i e r n o á q u i e n a c l a m a e n la c a l l e y á q u i e n se 
d e c l a r a d i s p u e s t a á d e f e n d e r c o n t r a los p a r t i d a r i o s d e l c a m -
b i o . E s t e g o b i e r n o e s el g o b i e r n o q u e se e n c a r n ó e n G r é v v , 
el g o b i e r n o q u e h a p r o d u c i d o W i l s o n y l a L í m o u z i n . . . 

M i e n t r a s t o d o P a r í s p r o t e s t a b a c o n t r a l a e s c a n d a l o s a a b -

s o l u c i o n d e l h o m b r e q u e h a b í a v e n d i d o l a c r u z d e la L e g i ó n 
d e h o n o r , h a b í a s e a n u n c i a d o q u e los j ó v e n e s d e l a s e s c u e -
l a s s e p r e p a r a b a n p a r a d a r u n a c e n c e r r a d a e n la a v e n i d a d e 
J e n a . 

— ¡ N u e s t r o s j ó v e n e s i r á d a r u n a s i l b a á W i l s o n ! g r i t ó 
a l g u i e n q u e c o n o c í a m u y b i e n el B a r r i o l a t i n o a c t u a l ; s i 
f u e r a n á l a a v e n i d a d e J e n a , i r í a n p a r a a c l a m a r a l s e ñ o r 
Y e r n o ! E s t a d s e g u r o s d e q u e le a d m i r a n m u c h o p o r q u e h a 
g a n a d o d i n e r o . 

R a z ó n t e n i a e s t e p e s i m i s t a y s e vio b i e n c u a n d o a q u e l l o s 
h o m b r e s d e v e i n t e a ñ o s , á q u i e n e s h a b í a n d e j a d o i n d i f e r e n -
t e s l a s i g n o m i n i a s d e W i l s o n , se r e u n i e r o n e n c u a d r i l l a s 
p a r a i r á i n s u l t a r á u n g e n e r a l f r a n c é s q u e h a b í a v a l i e n t e -
m e n t e c o m b a t i d o á f a v o r d e F r a n c i a en I t a l i a , A f r i c a , Co-
c h i n c h í n a , e n los m u r o s d e P a r í s , q u e h a b í a r e c i b i d o ' s e i s 
h e r i d a s p o r l a P a t r i a . 

P a r a e s o s h i j o s d e la C l a s e m e d í a , e s t a R e p ú b l i c a , d o n -
d e t o d o se v e n d e e n p ú b l i c a a l m o n e d a , e s e l g o b i e r n o p e r -
f e c t o . S u e ñ a n e n t e n e r p a r t e e n s u s b a t u r r i l l o s . L a f a m o s a 
f r a s e d e L e n t é h a p r o d u c i d o e n e l l o s el e f e c t o q u e p r o d u c í a 
e n l a j u v e n t u d d e o t r o s t i e m p o s a l g u n a f r a s e e l o c u e n t e , 
a l g u n a e s t r o f a i n s p i r a d a , a l g ú n t rozo a p a s i o n a d o . M e d i t e n 
e s t o : « C o n o c é i s al m i n i s t r o q u e h a b í a t r a b a d o a m i s t a d con 
los a l g u a c i l e s a n t e s d e s e r s a l u d a d o p o r los p o r t e r o s d e u n 
m i n i s t e r i o , y q u e , d e s c e n d i d o d e u n s e x t o p i s o c u y o a l q u i -
l e r se o l v i d a b a d e p a g a r , se h a r e t i r a d o e n la o p u l e n c i a 
d e s p u é s d e u n o s c u a n t o s m e s e s d e p o d e r . » 

— ¡ H é ! ¡ i g u a l m e n t e ! ¡ e s t e m i n i s t r o h a t e n i d o b u e n éx i -
to r o b a n d o t a n t o d i n e r o d e s p u é s d e a l g u n o s m e s e s d e p o -
d e r ! ¡ Q u i z á s yo s e a c o m o é l ! 

— ¡ Y o ! p r e f i e r o s e r m a g i s t r a d o . T a m b i é n se d a n b u e n o s 
g o l p e s y s e a d q u i e r e m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 



E n t o n c e s se c u e n t a n l a s h a z a ñ a s d e s u s p a r i e n t e s ( 1 ) . 
— M i t io e s t a b a a p u r a d í s i m o , n i s i q u i e r a s e q u e r í a n va 

d e s c o n t a r s u s b i l l e t e s , y v e í a s e e n g r a v e s d i f i c u l t a d e s p a r a 
d a r c u e n t a s d e t u t e l a , t i e n e e l r e c i b o d e E r l a n g e r v p o s e é 
a h o r a t r e s m i l l o n e s . 

— M i p a d r e 110 h a t e n i d o t a n t o e n el n e g o c i o d e l a U n i o n 
g e n e r a l . B l e í c h r o e d e r y R o t h s c h i l d lo h a n h e c h o t o d o de l 
m i s m o m o d o , p e r o l o s m i n i s t r o s lo h a n t o m a d o t o d o p a r a s í . . . 

— l i é a q u í l o q u e y o n o c o m p r e n d o , i n t e r r u m p e con g e n e -
r o s a i n d i g n a c i ó n u n j o v e n q u e s e r á p r o c u r a d o r c o m o L o e w 
E n n e g o c i o s c o m o e s t o s , yo q u i s i e r a q u e t o d o s t u v i e r a n s u 
p a r t e . 

( I ) Aplícase sobre todo esto que escribo á la pandilla reducida v rui-
dosa, que guiada por algunos caciques, Lijos de lipu a d o s d e funeioná-
rios de magistrados de las nuevas capas no ha temido declaraí S E -
por Fem- U f p a t f d e l a R | « W i c a masónica v j u f ̂ S S , 

n ^ L h . e c í l 0 ( l f , q u e - e s t , a s n , a n ¡ l ' e s t a c ¡ o n e s s e hayan podido exhibir impu-
nemente en el barrio de las Escuelas, demuestra que la juvemu 1 m a e s -
tral ha descendido muy bajo, y seria preciso desesperar de Francia s todos 
los jóvenes se portaran así . Graciasá Dios, noes £ 
se ha const.tUHlo entre los espíritus elevados v e s tudb oT, n ~ e, i 
que se busca patrióticamente el medio de resolver la cuestión social de-
sembarazando á Francia de la invasión semítica 

Ya antes de la aparición de la Frunce juive algunos jóvenes habían ido 

fia c a l í l R - S í 8 ' " ? b a r r i ° d e S M P a b l 0 ' s a l rededores de aque-
lla calle de Rosiers que forma como un pequeño ghetto en P a r í ! Vinieron 
a encontrarme v fuimos á visitar juntos los cafés exclusivamente nol la 
Ü dVnd ? o t í k S t a b e r " a s c , , b i e r t a s ¡ nscri p dones h ebrál-
cial'es F Í . r n V r a t p a S - q u e C " s h e r ' n ¡ s e b e b e » á s que brebajes espe ua ies . l is un rincón de Par í s muy curioso 

En el Barrio latino, lo selecto inteligente es falangista, no por pasión 
h Z ! ° J r e S Í > f a q i ! e e l - e i i e r a l Pondrá fin al odioso régimen Jue d e ^ 

generosa ^ * ^ q U e p r o d l * a t o d o I o q u e v a l e 4 P°>' f £ 
M. Mauricio Barrés ha interpretado, en algunos artículos notables ou-

P 7 6 1 ñ f > a r o ' e l , desprecio de todos los seres que S e n a k o 

S m m p i d o S S n 0 í e s t a f a d o r e s > d e ¡ a r a n t e s J e P r ¿ ¿ ™ £ corrompidos que tienen en t re sus manos viscosas este país que fué tan 

— ¿ S e g ú n la i m p o r t a n c i a d e s u s f u n c i o n e s ? 
— N a t u r a l m e n t e . 
Y t o d o s , l l e n o s d e s u e ñ o s p a r a lo p o r v e n i r , p i e n s a n e n 

p o r q u e r í a s c o l o s a l e s , e n m a l v e r s a c i o n e s , e n c o n c u s i o n e s , , 
c o m o n o se h a n visto a u n , y se p o n e n á c a n t a r á c o r o : 

N o u s e n t r e r o n s d a n s l a c a r r i è r e 
Q u a n d n o s a î n é s n ' y s e r o n t p l u s . 



LIBRO TERCERO. 

Los Monopolios. 

Los grandes y los pequeños feudos—El reinado de los Rothschild—Los 
empréstitos de Estados.—El monopolio y los objetos de primera nece-
sidad.— La Trata de granos francesa.—La ruina de la agricultura.—Las 
adjudicaciones públicas.—Los cafés.—Lo que sucede en el extranjero. 
—El acaparamiento del cobre.—Un 'ipo de industrial judío: Lázaro 
Weiller.—La interpelación de M. Laur.—Las provisiones del ejército. 
—Los cartuchos de latón.—Grandes ejemplos dejados por la antigua 
monarquía.—Marillac y Secretan.—El fin del pequeño comercio.—Los 
grandes almacenes.—Él derocho de justicia.—Como se hacen condeco-
rar.—Los Hachette y la censura.—Historia de un monopolio.—Los di-
putados de la derecha no se atreven á hablar.—Lo que se vende en las 
estaciones.—El Zohar y la Primera dueña-,—Messire Luc y lo que de 
él dijeron Evinquabre, Epaminondas, Diógenes Laercio y otros persona-
ges notables.—M. Blount y su respeto del derecho de los franceses.— 
Las cartas de consideración.—El balance de los monopolios.—Tentati-
vas de los pequeños comerciantes para organizarse.—Porque la prensa 
no puede hablar.—El testamento de la Señora Boucicaut.—Una estátua 
ridicula. 

El g r a n f e u d a l i s m o se c o n s t i t u v ó á e x p e n s a s d e l o s p o s e -
s o r e s d e los p e q u e ñ o s f e u d o s ; el g r a n f e u d a l i s m o i n d u s t r i a l 
y r e n t í s t i c o s e h a c o n s t i t u i d o t a m b i é n á e x p e n s a s d e la p e -
q u e ñ a c l a s e m e d i a . E l m o v i m i e n t o d e c o n c e n t r a c i ó n s e o p e r a 
d e a l g u n o s a ñ o s a c á c o n t a n e s p a n t o s a r a p i d e z , a p l a s t a t a n 
i m p l a c a b l e m e n t e á t o d o s los p e q u e ñ o s , q u e e s p e r m i t i d o e s -
p e r a r q u e e l c h o q u e d e r e t r o c e s o n o e s t á l e j a n o . 

Al f r e n t e d e e s t e f e u d a l i s m o , d e j a n d o m u y l e j o s a t r á s á 
los m á s d e v o r a d o r e s y f e r o c e s , figuran los R o t h s c h i l d . 

M o m m e n h a d i c h o : « S e r i a m á s i n t e r e s a n t e e s c r i b i r l a 



h i s t o r i a d e l a f a m i l i a R o t h s c h i l d q u e l a d e m u c h a s d i n a s t í a s 
r e a l e s , y l o s Archivos israelitas s e p a s m a n a l c i t a r e s t a f r a s e 
q u e e n c u e n t r a n m u y j u s t a . S i n n e g a r l a e x a c t i t u d d e e s t e 
d i c h o d e M o m m e n , d e b e r e c o n o c e r s e q u e n o p u e d e e s c r i -
b i r s e e s t a h i s t o r i a h a s t a q u e s e t e n g a s u d e s e n l a c e . T r á t a s e 
m e n o s , f u e r a d e e s t o , d e u n a h i s t o r i a q u e d e b e e s c r i b i r s e , 
q u e d e u n p r o c e s o q u e d e b e f o r m a r s e , y p a r a c o m e n z a r e ¡ 
p r o c e s o , s e r í a p r e c i s o t e n e r t o d a s l a s p i e z a s á l a v i s t a . 

H i s t o r i a ó p r o c e s o , e s u n a p á g i n a c u r i o s a q u e t o c a l l e n a r 
á l o s q u e n o s s u c e d a n . J a m á s h u b o p o d e r m á s f o r m i d a b l e 
— y e s t e p o d e r n o s e a p o y a e n n a d a ; s e d e s f o n d a r á , c o m o 
p o r e n c a n t o , e l d i a e n q u e a l g u n o s f r a n c e s e s r e s u e l t o s p e -
n e t r e n e n la c a l l e L a f f i t t e y l l e v e n á l o s p r i n c i p e s d e I s r a e l 
á M a z a s ; a c t u a l m e n t e s e i m p o n e s o b e r a n a m e n t e á t o d o s l o s 
j e f e s d e p u e b l o , l e o b e d e c e n l o s m i n i s t r o s d e t o d o s l o s p a í -
s e s , y m a ñ a n a , s e m e j a n t e á l a s f a n t a s m a g o r í a s q u e d e s a p a -
r e c e n á l o s p r i m e r o s a l b o r e s d e l d i a , s e d e s v a n e c e r á a n t e 
a l g u n o s s e r e s d e r e a l i d a d y d e b u e n s e n t i d o q u e s a l d r á n 
al e n c u e n t r o d e l f a n t a s m a y le i n t e r p e l a r á n d i r e c t a m e n t e . 
P o d e r e x t r a ñ o , d i g o u n a vez m a s , q u e e s e s p a n t o s o y q u e , 
e n el f o n d o , n o d e s c a n s a s o b r e n i n g u n a b a s e , n o t i e n e c u e r -
p o , no t i e n e e x i s t e n c i a a p a r e n t e , c o m o l o s f a n t a s m a s , s i n o 
m e r c e d á c i e r t a a t m ó s f e r a d e i d e a s d e s o r d e n a d a s y f a l s a s q u e 
la p r e n s a m a s ó n i c a y j u d í a m a n t i e n e d e u n s i g l o a c á . 

E l m u n d o h a v i s to r e g í m e n e s e x t r a v a g a n t e s y t i r a n í a s p e -
s a d a s , p e r o j a m á s vió c o s a p a r e c i d a á e s t a : l o s p u e b l o s a r r u i -
n a d o s b e n d i c i e n d o á l o s q u e l e s a r r u i n a n , á l o s q u e h a n le-
v a n t a d o s u p r o d i g i o s a f o r t u n a á e x p e n s a s d e m i l l o n e s d e 
t r a b a j a d o r e s ; l o s r e y e s h o n r a n d o á l o s r e n t i s t a s q u e h a n d e -
v o r a d o á l a n a c i ó n p o r l a q u e e s o s r e y e s t e n í a n o b l i g a c i ó n 
d e v e l a r . 

E n p o c o s a ñ o s l o s R o t h s c h i l d h a n d e j a d o a l A u s t r i a s i n 
j u g o . H u n g r í a h a v i s t o , m e r c e d á su i n t e r v e n c i ó n , d e c u p l a r 

s u d e u d a e n m e n o s d e d o c e a ñ o s . L a d e u d a h ú n g a r a e r a e n 
1 8 7 3 d e 2 2 1 m i l l o n e s ; e n 1 8 8 5 e r a d e 1 , 4 6 1 m i l l o n e s ; h o y , 

e x c e d e d e 1 , ( 3 0 0 m i l l o n e s . E n p r e s e n c i a d e e s t e r e s u l t a d o , 
p r o p o n e M. T i s z a , el h o m b r e d e l o s j u d í o s , el i n s u l t a d o r d e 
F r a n c i a , c o n c e d e r u n a s i e n t o e n la C o r t e al b a r ó n A l b e r t o 
d e R o t h s c h i l d y á s u e s p o s a l a b a r o n e s a B e t t i n a « c o m o g r a -
t i t u d á los m é r i t o s d e l s e ñ o r d e R o t h s c h i l d p a r a el d e s a r r o -
l lo d e l c r é d i t o n a c i o n a l d e H u n g r í a ( i ) . » 

E n A u s t r i a - H u n g r í a , á lo m e n o s , a l g u n o s d i p u t a d o s p r o -
t e s t a n ; e n F r a n c i a n i u n s o l o d i p u t a d o , n i d e l a d e r e c h a n i 
d e l a i z q u i e r d a , s e a t r e v e á r e c o r d a r e n la t r i b u n a q u e á los 
R o t h s c h i l d y á s u s o p e r a c i o n e s u s u r a r i a s d e b e m o s l a e s p a n -
t o s a s i t u a c i ó n r e n t í s t i c a e n q u e b r e g a m o s . 

N o s o y c u r i o s o , p e r o c o n f i e s o q u e m e g u s t a r í a c o n v e r s a r , 
f r a n c a m e n t e , c o n l o s R o t h s c h i l d y p r e g u n t a r l e s c ó m o c r e e n 
q u e a c a b a r á n e l l o s , p u e s q u e t a m b i é n t o d o a c a b a e n la t i e r -
r a . D e s d e a l g u n o s a ñ o s h a n p a s a d o p o r a l t e r n a t i v a s d i v e r s a s ; 
h a n t e m b l a d o u n i n s t a n t e p e r o s e h a n t r a n q u i l i z a d o p o r la fa-
c i l i d a d q u e h a n e n c o n t r a d o e n o b t e n e r l a n e u t r a l i d a d d e a l -
g u n o s j e f e s d e p a r t i d o o b r e r o . P o r a h o r a , e s t á n e n la a p o t e o -
s i s y s e o c u p a n e n t r a n s f o r m a r e l p a l a c i o d e l a c a l l e L a f f i t e , 
d o n d e m u r i ó el b a r ó n J a m e s e n « u n a C a s a d e r e c u e r d o » 
c o m o "la c a s a d e F r a n c f o r t . S e r á el S a n - D i o n i s i o d e la d i n a s -
t í a ; s e i r á á e l l a e n r o m e r í a , p e r o á v e c e s h a y r o m e r o s q u e 
e s t á n h a m b r i e n t o s . . . 

( i ) 1'odos los periódicos habían anunciado que á consecuencia del u l -
traje Lecho á Francia en pleno Parlamento por el ministro húngaro, mon-
sieur Gustavo de Rothschild, cónsul general de Austria-Hungría en París, 
habia enviado su dimisión. Era un acto de simple decencia cuando es sabi-
da la acogida que dispensa la sociedad francesa al barón y á la baronesa 
de Gustavo. El barón dirigió una nota muy seca á la agencia flavas para 
anunciar que jamás habia él tenido la intención que se le atribuía. ¿ Oué 
quereis? El sabía que no tenia por qué molestarse con nuestra aristocracia 
y se portó como era consiguiente. 



A p e s a r de lodo , d e F r a n c i a e s d e d o n d e m á s t e m e n los 
R o t h s c h i l d , a u n q u e el p a r t i d o a n t i s e m í t i c o n o e s t é en e l la 
t o d a v í a t a n c o m p l e t a m e n t e o r g a n i z a d o c o m o e n A l e m a n i a y 
en R u m a n i a . L u e g o q u e ya no t e n g a n la F r a n c i a , n o t e n d r á n 
• a n a d a ' , l a b r ; ' i n Perdido l a p a l a n c a , el c a m p o d e a c c i ó n 

E f e c t i v a m e n t e , p o r F r a n c i a g o b i e r n a n el m u n d o , n u e s t r o 
o r o s a z o n a d o po r e l l o s l e s p e r m i t e o b t e n e r d e los g o b i e r n s 
d o n d e se s a b e t o d a v í a lo q u e vale el j u d í o , h o n o r e s p a r a 
e l l o s , f a v o r e s p a r a s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , y la p e r s e c u c i ó n 
m a s o m e n o s a b i e r t a c o n t r a la I g l e s i a . L a h a c i e n d a i t a l i a n a 
e s u n a i m p r o v i s a c i ó n d e l o s R o t h s c h i l d . 

V i a j a n d o u n d i a el c o n d e d e R r e d a e n el m i s m o c o m p a r -
t i m i e n t o de f e r r o - c a r r i l q u e v i a j a b a u n o d e los R o t h s c h i l d 
d e r a n c f o r t , le p r e g u n t ó p o r q u é s u c a s a s o s t e n í a c o n t a n t a 
e n e r g í a el c r é d i t o d e I t a l i a , q u e n o se a p o y a b a a b s o l u t a m e n t e 
e n n a d a . 

- E s n u e s t r a m a n e r a d e a c a c h e t e a r á los c u r a s , r e s p o n -
d i ó e l b a r ó n . 

A " f u e r z a d e h a b i l i d a d h a n c o n s e g u i d o los R o t h s c h i l d de -
c i d i r la r r a n c i a á s u m i n i s t r a r á u n p a í s q u e n o s d e t e s t a 
q u e nos i n s u l t a c o b a r d e m e n t e , q u e n o o c u l t a s u i n t e n c i ó n 
d e h e r i r n o s po r la e s p a l d a a s í q u e t e n g a m o s la g u e r r a con 
A l e m a n i a , los m e d i o s d e p a g a r a r m a m e n t o s e n o r m e s y t e n e r 
u n a e s c u a d r a s u p e r i o r á l a n u e s t r a . 

G r a c i a s á los R o t h s c h i l d , la r e n t a i t a l i a n a se h a c o l o c a -
d o c a s . e x c l u s i v a m e n t e e n F r a n c i a . I n g l a t e r r a y A l e m a n i a 
q u e p r o d i g a n su s i m p a t í a á I t a l i a , n o t i e n e n l a m e n o r c o n -
fianza e n e l la en el p u n t o d e v i s t a r e n t í s t i c o : p a r a a s e g u -
r a r s e d e e s t o , b a s t a e x a m i n a r l as c a n t i d a d e s p a g a d a s en 
el m e s d e j u l i o p r ó x i m o p a s a d o p o r los c u p o n e s d e l c i n c o 
p o r c i e n t o i t a l i a n o : 

P a r í s 5 7 . 1 9 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 
L o n d r e s 3 . 5 0 0 , 0 0 0 -
B e r l i n 7 7 , 0 0 0 -

¡\ Sin e m b a r g o , á B e r l i n e s d o n d e e s e o d i o s o P o l i c h i n e -
la d e C r i s p í va á t o m a r el s a n t o y s e ñ a c o n t r a n o s o t r o s ! 

E n p o c o s a ñ o s se n o s h a n c o l o c a d o a q u í 3 m i l m i l l o n e s 
4 o 0 m i l f r a n c o s d e r e n t a i t a l i a n a . Se n e g o c i a m á s r e n t a 
i t a l i a n a e n P a r í s e n u n d i a q u e en u n a s e m a n a e n t o d a s l a s 
d e m á s p l a z a s d e E u r o p a ( 1 ) . 

E s t e d i n e r o b e n é v o l a m e n t e d a d o p o r n o s o t r o s á I t a l i a , 
s e r á a b s o l u t a m e n t e p e r d i d o p a r a n o s o t r o s e n c a s o d e g u e r r a . ' 
I t a l i a , q u e no se e n c u e n t r a ni con m u c h o e n s i t u a c i ó n d e 
h a c e r f r e n t e á la e n o r m e d e u d a q u e h a c o n t r a í d o po r e l 
a f a n d e figurar e n t r e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , h a r á b a n c a r r o -
ta con la m á s a m a b l e d e s e n v o l t u r a . 

E l s o b e r a n o d e s p r e c i o q u e n o s t i e n e n los R o t h s c h i l d e s , 
a d e m á s , u n a d e s u s g r a n d e s f u e r z a s . P a r a t e n e r u n a c r u z 
m á s ó s i q u i e r a p o r o b t e n e r u n a p r e t ó n d e m a n o s d e c u a l -
q u i e r s o b e r a n o n o v a c i l a r í a n e n e c h a r al m e r c a d o los m á s 
i n v e r o s í m i l e s e m p r é s t i t o s . 

S e h a n e c e s i t a d o u n a ley e s p e c i a l p a r a a u t o r i z a r á la 
C o m p a ñ í a d e P a n a m á á fin d e q u e e m i t i e r a v a l o r e s p o r lo -
t e s ; los R o t h s c h i l d , c o n su s i m p l e a u t o r i d a d p r i v a d a h a n 

( i ) Léase acerca de esto el instructivo folleto: Un péliqro nacional 

^ Z Z a ^ Z V \ F r a , l c i a ( L a r 0 2 e ? F o r c e l editores) que analiza con 
mucha claridad la situación rentística de Italia v muestra cuan absurda es 
nuestra confianza. 

Le Monde dice muy exactamente con este motivo: 
«¿Hubo jamás un empréstito más antipatriótico y más inmoral? Italia 

pone a disposición de Bismarch la fortuna v las fuerzas que nosotros le he-
mos proporcionado. ¿Hay también un empréstito más gravemente cómpra-
me ido por un harto natural cambio de la justicia de Dios? Las quiebras 
de los comerciantes y de los particulares se acumulan entre nuestros ve -
cinos con vertiginosa rapidez; las cajas de ahorros se desfondan en todas 
par tes ; las comunes y los municipios hacen bancarrota unas tras otras v 
dan con sus puertas en los hocicos de sus acreedores; y el rechazo de to-
das estas caídas conmueve las instituciones de crédito y al mismo Tesoro 
íicUidno.)) 



o b l i g a r l o á l o s a g e n t e s d e P a r í s á q u e a d m i t i e r a n á l a c o t i -
z a c i ó n l a s o b l i g a c i o n e s p o r l o t e s d e l C o n g o . 

L a Lanterne, p o c o s o s p e c h o s a d e a n t i s e m i t i s m o , n o s h a c e 
s a b e r q u e L a m b e r t o d e B r u s e l a s e s q u i e n , e n c a r g a d o d e e s -
t a n e g o c i a c i ó n p o r el r e y d e l o s B e l g a s , v i n o á P a r í s e x p r e -
s a m e n t e y q u e los a g e n t e s d e c a m b i o , d e s p u é s d e i n t e n t a r 
r e s i s t i r s e , h a n s i d o o b l i g a d o s á c a p i t u l a r a n t e l a v o l u n t a d 
f o r m a l d e l o s b a r o n e s d e l a c a l l e d e L a f f i t t e . 

E n l a s e s i ó n d e l 1 7 d e j u l i o d e 1 8 8 8 , .M. L u c i a n o d e l a F e r -
r i e r e i n t e r r o g ó a l g o b i e r n o s o b r e el p a r t i c u l a r , y s in a t r e v e r -
s e , n a t u r a l m e n t e , á z a h e r i r á R o t h s c h i l d , d i j o c o s a s b a s -
t a n t e j u s t a s a c e r c a d e e s t e e s c á n d a l o . 

E l f a r m a c é u t i c o P e y t r a l c o n t e s t ó q u e h a b í a u n c o m p r o -
m i s o c o n t r a í d o p o r u n g a b i n e t e a n t e r i o r , p e r o n o n o m b r ó 
al m i n i s t r o q u e c o n t r a j o t a l c o m p r o m i s o s i n t e n e r d e r e c h o 
á e l l o y n o m e n c i o n ó a b s o l u t a m e n t e l a c a n t i d a d q u e h a b í a 
r e c i b i d o p a r a c o m e t e r t a l i l e g a l i d a d ; n i e x p l i c ó t a m p o c o 
c ó m o s e h a b í a a t r e v i d o á c o n t r a e r s e m e j a n t e c o m p r o m i s o 
s i n c o n s u l t a r á l a C á m a r a . 

I n s i s t i ó M . d e l a F e r r i è r e , p e r o , v i e n d o q u e l a v e r d a d 
i b a q u i z á s á m a n i f e s t a r s e , l o s m i e m b r o s d e l a i z q u i e r d a , á 
q u i e n e s e l a g e n t e d e l o s R o t h s c h i l d h a b í a d i s t r i b u i d o , s e -
g ú n la c o s t u m b r e , l a e s p o r t i l l i t a q u e s e r e g a l a e n c a d a n e g o -
c i o , s e p u s i e r o n á m e t e r r u i d o y a b o g a r o n la d i s c u s i ó n . P o r 
lo d e m á s , n o h a y m á s q u e c o n s u l t a r , e l e x t r a c t o d e l Journal 
Officiel, y e n él e n c o n t r a r e i s los g r i t o s : « ¡ A u n m e s ! » y l a s 
«interrupciones en la izquierda.» 

E l r e y d e l o s B e l g a s c o n v i d a r á á L a m b e r t y á s u e s p o s a 
á c o m e r , p a g a n d o el g a s t o los f r a n c e s e s . 

P a r é c e m e i n ú t i l e n t r a r e n el m e c a n i s m o d e t o d a s l a s 
o p e r a c i o n e s r e n t í s t i c a s ; s u s d e t a l l e s s e e n c o n t r a r á n e n el 
ú l t i m o l i b r o d e C h i r a c : l'Agiotage sous la troisième fíépu-
blique y, e n e l f o n d o p o q u í s i m a s p e r s o n a s s e i n t e r e s a n p o r 

e s a s e x p l i c a c i o n e s q u e s o n n o o b s t a n t e t a n i n s t r u c t i v a s . L o s 
c e r e b r o s a n é m i c o s d e n u e s t r a é p o c a s o n i n c a p a c e s d e l e s -
f u e r z o n e c e s a r i o p a r a s e g u i r e s t a s c i f r a s . No h a y c o r r e c c i ó n 
p o s i b l e : los j u d í o s d e b e n d e s p o j a r n o s , d e b e c u m p l i r s e e s t o 
c o m o a q u e l l o 

E l m o n o p o l i o o d i o s o , e l m o n o p o l i o q u e a c a b a r á p o r d e -
s e n c a d e n a r s o b r e l o s j u d í o s y los j u d a i z a n t e s l a i n d i g n a -
c i ó n p ú b l i c a , e s el m o n o p o l i o e j e r c i d o s o b r e t o d o lo r e f e -
r e n t e á los o b j e t o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d , á l a i n d u s t r i a , á 
la m i s m a e x i s t e n c i a d e l h o m b r e . A c e r c a d e u n h e c h o d e 
e s t e g é n e r o p o d r í a u n d í a d e t e n e r á l o s p r í n c i p e s d e I s r a e l , 
y u n a vez a s e g u r a d o s l o s c e r r o j o s s e r i a o c a s i o n d e e s t u d i a r 
u n p o c o su c o n t a b i l i d a d . 

L o s R o t h s c h i l d d e b í a n f a t a l m e n t e e n t r a r e n e s t e c a m i n o 
y q u e r e r l a c o n q u i s t a a b s o l u t a , c o m p l e t a , t o t a l ; y lo h a n 
c o n s e g u i d o . 

L a Graineterie française, l l a m a d a a s í p o r a n t í f r a s i s p o r -
q u e e s t á c o m p l e t a m e n t e e n p o d e r d e l o s j u d í o s a l e m a n e s , 
h a t o m a d o l a a g r i c u l t u r a p o r s u d o m i n i o y se e n t r e g a erí 
e l l a a l a g i o t a g e m á s d e s e n f r e n a d o . T o d o s r e c o r d a m o s el 
K r a c h q u e el a ñ o p a s a d o s e p r o d u j o g r a c i a s á e l l a . 

L a l i q u i d a c i ó n d e l f a m o s o s i n d i c a t o , a c e r c a de l c u a l u n 
c o r r e s p o n s a l d e la Gazette des Campagnes ( 1 ) h a d a d o t a n 

(1) Durante e! mes de mayo, dice este corresponsal, se creían compro-
metidas las cosechas en Europa por una temperatura fría y árida Los j u -
díos tratantes en granos y rentistas se pusieron de acuerdo con la banca 
ele Nevada para comprar todos los trigos de los depósitos de Chicago de 
New-York, de Saint-Louis y de San-Francisco, de manera que en 15 de 
junio se encontraban propietarios de 37 millones de hectólitros de trico 
de América, comprados por ellos de 10 francos 80 á 13 francos 85 el hec-
tolitro. 

Animados por este resultado obtenido en América la pandilla judia hizo 
en la misma semana igual operacion en los almacenes de Liverpool de 
Londres, de Hamburgo y de Berlín, elevándose al total de 3.500,000 hec-
tolitros próximamente. 



e d i f i c a n t e s c i r c u n s t a n c i a d o s p o r m e n o r e s , lia s e m b r a d o d e 
n u e v a s r u i n a s la p laza d e P a r í s , t an a t r i b u l a d a y a , i n u n -
d a n d o e l m e r c a d o d e t r i g o e x t r a n j e r o y h e c h o p e r d e r d e 
e s t e m o d o á n u e s t r o s l a b r a d o r e s f r a n c e s e s e l e x i g u o b e n e -
ficio q u e h u b i e r a p o d i d o a s e g u r a r l e s u n a ñ o e x c e p c i o n a l m e n -
te f a v o r a b l e . 

El Monde ( 1 ) h a d e m o s t r a d o e x a c t a m e n t e lo q u e h a y d e 
i n m o r a l e n e s t e d e s v e r g o n z a d o a g i o t a g e a c e r c a d e l a s c o s a s 
n e c e s a r i a s á la v i d a . 

Es ta historia edificante, dice M. Luis Hervé, que suminis t ra 
un capítulo digno de añadirse al libro de M. Drumont , nos da 
una idea del crédi to agrícola, tal como lo pract ica la raza se-
mita en ambos mundos. Nos da la clave de las fluctuaciones 
inverosímiles é inexplicables que han exper imentado los tr igos 
y las har inas de cuatro meses acá, y por una consecuencia na-
tural , de los baj ís imos precios actuales que no corresponden á 
la situación de nuestras cosechas, pero que resul tan de la li-
quidación forzada del famoso stock de 37 mil lones de hecto-
litros. 

Pruébanos pues esta situación una vez más que la tasa de 5 
francos sobre los tr igos extranjeros es absolutamente insufi-
c iente para moderar el movimiento de las importaciones de 
t r igos ex t ran je ros y pa ra contener en límites razonables las 
maniobras del agiotage internacional cuyo estado mayor lofor-

Enviáronse órdenes terminantes á la pandilla judía de París que agiotó 
en el círculo del Louvre: en menos de ocho dias las harinas doce marcas 
subieron de 52 á 58 y hasta á 60 francos el saco. Estaba jugada la mala 
pasada. 

Los desdichados compradores á descubierto pasaron por las horcas can-
dínas de la pandilla. Todos han pagado, se dice, aunque arruinados ( e x -
cepto el i lustre WilSori á quien no se atrevieron á e jecutar ;—los judíos 
tienen sus razones para esto,—prometiéndose hacerle pagar de otra ma-
nera. 

Sabido es si se ha realizado esla profecía. 
A últimos de junio el tiempo se puso bueno, prodújose la baja y final-

mente los 37 millones de hectólitros de trigo americano debieron liquidar-
se á 10, 11 v hasta 9 francos el liectólitro. 

(1) Monde del 23 agosto de 1887. 

man los judíos. Los l ibre-cambistas, tan i r r i tados contra los 
supuestos marqueses del pan caro, deben saber ahora en qué 
categoría los han de buscar; y, en todo caso, son muy cie-
gos sino comprenden que el p roductor es la p r imera vícti-
ma de esos baturr i l los cosmopolitas. Debe pensarse que la es-
peculación judía in ten ta rá tomar su desquite de ese fracaso 
momentáneo . Ahora parece que ext iende sus gar ras semíticas 
sobre las hullas; se t r a t a de comprar en firme todos los depó-
sitos de las grandes hulleras de Inglaterra , Bélgica, F ranc ia y 
Alemania, pa ra monopolizar la venta é imponer la ley á los 
compradores. 

Sea de esto lo que fuere, se ve que si el socialismo de abajo 
es un enemigo de la propiedad y del o rden social, t iene en la 
juder ía rent ís t ica un cómplice, del que dista mucho de haber 
descubierto la incógnita la Graineteria sé-diciente francesa. 

Se ve pues que el c iódi to agrícola jud ío t iene el poder de 
hacer sub i r ó ba ja r de 4 francos el precio del t r igo en ocho 
días y de qui tar á los productores el pequeño beneficio que 
podían esperar del derecho de 5 francos. Es decir que si la 
agr icul tura carece de capitales para producir , los capitales no 
fal tan para desollarla. E n la actualidad el t r igo á 23 francos no 
recompensará á la cuar ta pa r t e de los productores franceses, 
á pesar del derecho de 5 francos. Además, las importaciones 
de harinas, animadas por el derecho insuficiente de 8 fran-
cos, t omarán un desarrol lo ruinoso á la vez pa ra la molienda y 
para el cultivo si nuestros diputados no obt ienen que se au-
men te la tasa actual. La crisis agrícola cont inuará pues sobre 
los t r igos duran te la p róx ima campaña. 

L o s F r a n c - M a s o n e s r e p u b l i c a n o s q u e d i r i g e n r e a l m e n t e 
e l m i n i s t e r i o d e la g u e r r a a y u d a n , m e d i a n t e u n a p i n g ü e 
r e t r i b u c i ó n , á la j u d e r í a c o s m o p o l i t a á q u e a r r u i n e n u e s t r a 
a g r i c u l t u r a d e m a n e r a q u e e n el m o m e n t o d e u n con f l i c t o 
con A l e m a n i a s e a n los j u d í o s a l e m a n e s q u i e n e s t e n g a n t o d a s 
l a s p r o v i s i o n e s e n s u p o d e r ( I ) . S o n e n t e r a m e n t e i n ú t i l e s l a s 

(1) Sábese que el judío Eugenio Mayer asociado á Lockrov y á toda 
la judería republicana habia organizado un meeting en el Circo de invierno 
para protestar contra el voto del derecho de cinco francos que debia a l i -
viar un poco á nuestros desgraciados campesinos si el sindicato acerca de 
los tr igos no hubiese sido más fuer te que la ley. 



p r o t e s t a s d e l o s c u l t i v a d o r e s , l o s v o t o s d e l o s c o n s e j o s g e -
n e r a l e s y l a s p e t i c i o n e s ; el m i n i s t r o d e l a g u e r r a ; s e a q u i e n 
f u e r e , s a b e q u e s i n o s i r v i e s e l o s i n t e r e s e s d e l a j u d e r í a , s e -
r i a d e r r i b a d o el d í a s i g u i e n t e p o r l o s F r a n c - M a s o n e s d e l a 
C á m a r a p a g a d o s p o r I s r a e l . 

E l B o l e t í n d e l Sindicato agrícola d e I l l e - e t - V i l a i n e , d i c e 
a c e r c a d e e s t o : 

Parece que el gobierno se empeña en no descuidar nada para 
apresurar la ruina de nuestra agricultura. 

Se le saca el qui lo p a r a e x t r a e r l a impues tos fabulosos q u e 
m u y p r o n t o ya 110 p o d r á paga r , y se le qu i t an los medios de 
recons t i tu i r se . 

L a Sociedad de ag r i cu l tu ra y de i n d u s t r i a de I l le -e t -Vi la ine 
h a d i r ig ido al m in i s t ro una pet ic ión á f avor de nues t ros des-
d ichados cu l t ivadores . 

E l Consejo g e n e r a l de l l le -e t -Vi la ine h a dado un voto uná-
nimemente en igual sen t ido . 

El min i s t ro de ag r i cu l tu ra , en u n a c a r t a del 20 de agos to de 
1887 ha m a n i f e s t a d o la nega t iva f o r m a l opues ta á sus legí t i -
mas rec lamac iones p o r el m in i s t ro de la g u e r r a . 

Supone el min i s t ro que esta m e d i d a la han r ec lamado los 
de la comis ion del p re supues to de la C á m a r a de d ipu tados , re-
publ icanos todos . 

Ya ven pues nues t ros l abradores que no d e b e n e s p e r a r sino 
impuestos nuevos d e s g o b i e r n o y de la m a y o r í a r e p u b l i c a n a . 
Niégase en absolu to á fac i l i t a r la v e n t a de sus p roduc tos , á lo 
menos p a r a a l i m e n t a r á nues t ro e jé rc i to . Resé rvanse t odos los 
beneficios p a r a los jud íos a lemanes y rusos y p a r a los especu-
ladores de la Socütédi la G'-aineterie. P o r su monopol io , b a j a -
r á . según sus in tereses , los precios c o r r i e n t e s del mercado , y 
nues t ro s cu l t ivadores quedarán r educ idos á c e d e r á vil p r ec io 
sus géne ros k los r ep re sen t an t e s de es ta Sociedad, que los re-
venden al E s t a d o con g r andes beneficios . 

¿No és mons t ruoso e s to? ¿Qué sec re to s mot ivos , qué ver-
gonzosos in te reses p u e d e n d e t e r m i n a r s e m e j a n t e c o n d u c t a ? 

N o o b s t a n t e , l a C á m a r a a c a b ó p o r c o n m o v e r s e a n t e e s t a 
s i t u a c i ó n . El 2 9 d e l p a s a d o o c t u b r e , á c o n s e c u e n c i a d e u n 

n o t a b l e d i s c u r s o d e M . R e n e B r i c e , 5 5 d i p u t a d o s d é l a iz-
q u i e r d a , a l g o m e n o s p o d r i d o s q u e los d e m á s , s e u n i e r o n á 
la d e r e c h a p a r a v o t a r u n a o r d e n de l d í a q u e r e s t a b l e c í a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a p o r el e j é r c i t o , e s t o e s , p e r m i t í a á 
los p e q u e ñ o s l a b r a d o r e s f r a n c e s e s t o m a r p a r t e e n a d j u d i c a -
c i o n e s p a r c i a l e s e n l a r e g i ó n q u e h a b i t e n . 

¿ Q u é s u c e d i ó ? E n el S e n a d o , L e ó n S a y , el h o m b r e d e l o s 
R o t h s c h i l d , s u b e á l a t r i b u n a , p r o n u n c i a a l g u n a s p a l a b r a s 
p a r a s i g n i f i c a r la v o l u n t a d d e s u a m o , y l a s o l u c i o n q u e d a 
i n d e f i 11 id a m e n t e a p l a z a d a . 

L o s p e r i ó d i c o s i n d e p e n d i e n t e s d e A r g e l : el Petit Colon, 
l a Nouvelle /• ranee, el h ranc-parleur oran dais l o s p e r i ó d i c o s 
d e p r o v i n c i a : el Eclaireur de Rennes, e l Propagateur picard 
( 1 ) h a n t r a t a d o á f o n d o e s t a c u e s t i ó n v i t a l a c e r c a d e l a q u e 
la p r e n s a p a r i s i é n , a s a l a r i a d a d e I s r a e l , h a p e r m a n e c i d o 
m u d a c o m o u n a d e a q u e l l a s c a r p a s d e F o n t a i n e b l e a u q u e 
t i e n e n a r e t e s d e o r o e n l a s o r e j a s . 

E s ú t i l n o t a r t o d o e s t o y e x p l i c a el e c o q u e la Frunce 
juive h a e n c o n t r a d o e n e s t e p a í s d o n d e la j u d e r í a c o s m o p o -
l i t a d e v o r a h a s t a s u s r a í c e s . M e j o r o b r a r í a M. F r a n k e x p l i -
c á n d o s e a c e r c a d e e s t o e n l o s Débats q u e c o n t e s t á n d o l o t o d o 
p o r m e d i o d e h o j a r a s c a a c e r c a d e l a t o l e r a n c i a q u e s u s co-
r r e l i g i o n a r i o s p r a c t i c a n t a n p o c o . S a b e p e r f e c t a m e n t e el 
filósofo q u e n o se a g i o t a i m p u n e m e n t e s o b r e el p a n y q u e 
e s t a i r a d e l o s c a m p o s e s u n i n d i c i o g r a v e . C u a n d o l o s j u -
d í o s h u y a n d e l o s o b r e r o s d e P a r í s , á q u i e n e s h a n r e d u c i d o 
á l a m i s e r i a , l o s c a m p e s i n o s s e e n c a r g a r á n d e p r i v a r l e s g a -
n a r l a f r o n t e r a , y l o s r e c h a z a r á n h a c i a n o s o t r o s á h o r q u i -
I l a z o s . 

(1) Véase también en el Eclaireur de Itennes el 20 de marzo de 1887, 
un artículo firmado «Un grupo de Agricultores» v titulado : La Graineterie 
française, société juive, allemande, cosmopolite. 



Lo q u e l i e m o s d i c h o d e l s i n d i c a t o a c e r c a d e los t r i g o s se 
a p l i c a e x a c t a m e n t e p o r o t r a p a r t e al s i n d i c a t o d e los a z ú c a -
r e s : e n t o d a s p a r t e s h a n e j e r c i d o los a g i o t i s t a s s u a c c i ó n d e -
v a s t a d o r a . L o s j u d í o s y los j u d a i z a n t e s , c o m o L e b a n d y h a n 
c o m e n z a d o p o r p e r t u r b a r el m e r c a d o con s u s i n t r i g a s ' s u s 
a c a p a r a m i e n t o s , s u s j u g a d a s d e B o l s a . I n c a p a c e s los f a b r i -
c a n t e s y r e f i n a d o r e s d e l u c h a r c o n t r a t a n f o r m i d a b l e coa l i -
c i ó n , h a n q u e d a d o a r r u i n a d o s ó s e h a n r e n d i d o á d i s c r e -
c i ó n p r o m e t i e n d o f a v o r e c e r los i n t e r e s e s d e los e s p e c u l a d o -
r e s . Los q u e se p u s i e r o n á f a v o r d e los j u d í o s n o h a n 
t e n i d o , p o r lo d e m á s , d e q u e l a m e n t a r s e , p o r q u e e n la se -
s ión d e la C á m a r a d.el 1 5 d e e n e r o d e 1 8 8 6 d e c l a r a b a 
M. S a n s L e r o y q u e los r e f i n a d o r e s d e P a r í s h a b í a n c o b r a d o 
iO m i l l o n e s d e d i f e r e n c i a e n p r o v e c h o s u y o , e n u n solo a ñ o 
E n e f e c t o , m e r c e d á la v e n a l i d a d d e l o s ' m i n i s t r o s , s e h a n 
h e c h o l a s l eyes ú n i c a m e n t e p a r a f a v o r e c e r l a s o p e r a c i o n e s 
d e los c a p i t a l i s t a s a g i o t i s t a s ( 1 ) . 

M i e n t r a s se e n r i q u e c e n los p a r á s i t o s , los v e r d a d e r o s t r a -

(1) Las colonias hani quedado absolutamente arruinadas de resul tas de 
las operaciones judias. El salario dé los obreros agrícolas ha bajado e 
dos pesetas cincuenta céntimos á cincuenta céntimos, y aun á este precio 

° ^ i e r o s y quedan reducidos á ir á morir d°e 

cumentos curiosos. -
«Hé aquí, dice, un hecho_ reciente que aclarará exactamente la situación-

sno feroni! a n t f 0 v n d e l a S ; £ n t Í " a s ( ' " e valia 1.500,000 francos, debia 
800,000 francos a un banco sobre hipotecas y 150,000 francos á un comer-

r a í e ^ r f 0 P 0 0 0 e S ó s . m e r C a n C í a S - ^ S " b a S t a a C a b * 
í ( " f ' , a ? explotaciones cayeran en manos de las personas del país que las 
explotarían a su vez, no padecería por esto el interés general Por d e s -
gracia no sucede así. En nuestras colonias, como en la metrópoli, as is t i -
mos al desenlace fatal de todas las cuestiones industriales v mercantiles 
de nuestra época. Nuestras colonias pasan á ser propiedad de grandes 
bancos anónimos. Esto es hoy casi un hecho; mañana lo será completa-
iuenie.» 

b a j a d o r e s , los q u e p r o d u c e n , s e e n c u e n t r a n r e d u c i d o s á la 
m i s e r i a . M u c h o s c u l t i v a d o r e s h a n a b a n d o n a d o el l i no , la 
l a n a , los t r i g o s , a m a p o l a p a r a d e d i c a r s e al c u l t i v o en g r a n -
d e d e la r e m o l a c h a q u e n o l e s h a p r o d u c i d o n i n g ú n b e n e f i -
c io . Un c u l t i v a d o r , m e d i o a r r u i n a d o y a , m e p i n t a b a e n u n a 
c a r t a el l a m e n t a b l e c u a d r o d e la s i t u a c i ó n g e n e r a l e n la 
r e g i ó n q u e h a b i t a . 

Vendiendo su lana á 12 sueldos que corresponden á 24, MI 
carne á 50 céntimos la l ibra limpia, po r un precio correspon-
diente á 80 céntimos, su t r i go (por nuevo impuesto insufi-
ciente) á 21 francos por un precio correspondiente á 27 los 
100 kilogr. , su lino á mitad, su amapola á 12 por 100 de azú-
car, es decir á 1 j4 de r end imien to de menos por hectárea á 
18 francos los 100 kilogr., en lugar de 20 francos po r la ama-
pola ant igua, consecuencia de las bajas (el azúcar ha bajado 
á 35 francos) y de lo que lian desechado las Cámaras; no pu-
diendo ya sembrar remolachas, colza y cáñamo, en competen-
cia con la seda de China, los vinos de España é Italia llenos de 
alcoholes insalubres alemanes que en t ran f r audu len tamen te 
t ambién por tolerancia, resul ta de ahí una pérd ida pa ra el 
prác t ico de 20 á 30.000 f rancos por g ran ja . 

E s t o es la ruina de Francia , la industr ia ya no encuent ra 
salidas, se a r ruma bajo la influencia de la competencia, de las 
tar i fas de penet rac ión y de las bajas, aplastada por sus gastos 
generales, por los pro tes tos á las veint icuatro horas de los 
vencimientos, y las quiebras en que los síudicos, pa ra sus for-
mal idades y su fuerza de inercia, se lo zambullen todo y ha-
cen desaparecer los clientes y los agentes. 

Cuando un establecimiento cae, el judío compra. El cristia-
no ha hecho el reclamo, la clientela, los estudios; el jud ío se 
apodera de todo esto por un nada. Al judio se le da en una 
simple visita, de paso, á casa del ministro, una autorización 
que. el crist iano hubiera esperado más de un año quizás. 

E n todas par tes solo hay Dreyfus, Levy y Lehman . 
E l Es tado ve disminuir sus impuestos. No nos lo dice todo; 

cuando está fast idiado, t o m a á prés tamo, y el jud ío sin com-
prometerse , toma los t í tulos y los coloca o t r a vez con un sép-
t imo de beneficio. 

E l Aísne t iene 115 de sus t ier ras completamente abandona-



das el d is t r i to de Arras 11.000 hectáreas. Rolhschi ld compra 
cont inuamente t ierras para la caza en Seine-y-Marne, po rgue 
le in teresa mas el perdigoncillo que el h o m b r e . Yo he visto 

w t l r í ^ ' e n T a l m a S ' V e , l d e r * * * «¡neo f rancos la 
nec tarea . La crisis monetar ia comienza e n los campos y las 
ciudades re t i ran de ellos sus capitales y su crédi to 

E s t o es la ruma den t ro de un breve plazo, y como me lo 

s t Z I Z i r a m ' g 0 S : K ¡ T a n h e r m 0 S ° P - ' i - á n pronto 

J a m á s , e n n i n g u n a é p o c a d e la h u m a n i d a d s e h a v i s t o 
u n a p a n d i l l a d e p i r a t a s c o s m o p o l i t a s m o s t r a r t a n t a a u d a c i a , 
p e r t u r b a r c o n t a n t a d e s f a c h a t e z l a s c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n -
c i a d e l o s p u e b l o s , i n t r o d u c i r t a n d e s c a r a d a m e n t e e n l a s 
c o s t u m b r e s d e l c o m e r c i o , el j u e g o , l a s n o t i c i a s f a l s a s , l a 
m e n t i r a , a r r u i n a r t a n b r u t a l m e n t e á m i l l o n e s d e h o m b r e s 
p a r a e n r i q u e c e r s e . E s t e e s el g r a n f e n ó m e n o d e fines d e e s -
t e s i g l o . 

D e s p u é s d e l t r i g o , e l c a f é . L o s R o s t h c h i l d v l a A l t a B a n -
c a s e o c u p a n a h o r a e n a c a p a r a r l o s c a f é s d e t o d o el m u n d o 
y s e e n t r e g a n á e s p e c u l a c i o n e s d e s e n f r e n a d a s t o c a n t e á e s t e 
a r t í c u l o . A c a b a n d e i n s t a l a r e n P a r í s u n m e r c a d o á p l a z o y 
el c a f é q u e h a c i a v i v i r h o n r o s a m e n t e á c o m e r c i a n t e s f o r m a -
l e s va á c o n v e r t i r s e e n v a l o r d e j u e g o ; l o s c o m e r c i a n t e s d e 
b u e n a fe q u e d a r á n a r r u i n a d o s , los c o r r e d o r e s j u r a d o s y q u e 
e s t a b a n s u j e t o s á c i e r t o s d e b e r e s q u e b r a r á n , el p e q u e ñ o 
c o m e r c i o e s t a r á i n c e s a n t e m e n t e p e r t u r b a d o . 

M . A r i s t e D o d y h a c i t a d o , e n el ConstUutionnel a l g u n a s 
c i f r a s q u e i n d i c a n l a s e s c a n d a l o s a s p r o p o r c i o n e s q u e t u r n a n 
l a s o p e r a c i o n e s . 

Duran te el año pasado, dice nuestro colega, la especulación 
a r ras t rada por las facilidades de los mercados á plazo con ca-
jas de liquidación, ha operado sobre una sola procedencia el 

Santos, provincia del Brasil, que produce buen café, verdade-
ra r iqueza de aquel hermoso país. 

La cosecha en Santos ha sido de unos 2.500 000 sacos, c i f ra 
sobre la cual deben basarse todas las apreciaciones formales. 

La especulación con estos 2.500.000 sacos ha hecho opera-
ciones que han excedido para el año á buen seguro de la fan-
tást ica c i f ra de 70 millones de sacos, produciendo un alza de 
más de 100 por 100 sobre los precios de enero de 1887. 

Debe notarse que la producción total del café en todo el 
mundo no excede de 12 millones de sacos y que el consumo 
puede valuarse en 11 millones de sacos.—Como se vé po r es-
tas cifras, se ha necesi tado una organización in te l igente pa ra 
produci r un movimiento que excede 25 veces á la producción 
de una sola cualidad 

L o m i s m o s u c e d e e n t o d o s l o s p a í s e s . 
E n 1 7 d e e n e r o p a s a d o , el Posl, d e S t r a s b o u r g , c e n s u r a -

b a l o s b a t u r r i l l o s á q u e s e e n t r e g a b a n los R o t h s c h i l d t o c a n -
t e á l o s c a r b o n e s . 

Las muchedumbres populares, decia ese periódico, se agru-
pan de cada vez más contra la casa Rothschild, amenazada por 
un nuevo huracan popular . Sabido es que el barón Rothschi ld , 
(el del asiento ofrecido por M. Tisza) es el principal accionis-
ta del r iquísimo ferro-carr i l del Nor te austríaco y el pr inc ipa l 
acreedor del pobrísimo ferro-carri l del Sud austríaco. Al mis-
mo t iempo, Rothschild es propie tar io de los carbones de Os-
t rau , en compañía de los señores Gut tmann, hermanos. Sábe-
se, de pronto, que el ferro carri l del Nor te ha consentido á 
esos carbones una inmensa reducción de las tarifas de trans-
por te , de manera que el ferro-carr i l del Sud podrá ahora pro-
veerse allí. La dieta de Stiria se ha ocupado ya en el asunto y 
ha p ro tes tado vivamente contra la i legalidad de pe rmi t i r al 
carri l del Nor t e que reduzca sus tarifas en provecho de un par-
t icular. F ina lmente , es te golpe acer tado será objeto de discu-
sión en el Reichsra th austr íaco. 

E f e c t i v a m e n t e , s e h i z o l a i n t e r p e l a c i ó n e n el K e i c h s r a t h , 
p e r o h a b i é n d o s e l e u n t a d o l a s m a n o s al m i n i s t r o , c o m o á 
F a l l i e r e s p a r a l a i n t e r p e l a c i ó n d e los c o b r e s , c o n t e s t ó lo 



m i s m o q u e F a l l i e r e s , e s d e c i r q u e t o d o i b a á p e d i r d e 
b o c a 

L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s , n o t a n s e r v i l e s c o m o l o s n u e s -
t r o s , v o l v i e r o n á la c a r g a s o b r e lo m i s m o . 

L a Gazetle de Cologne e s c r i b í a a c e r c a d e e s t o : 

E s evidente y c o n s t a n t e que el ba tu r r i l l o de los carbo-
nes puesto en escena en p rovecho de la casa Ro thsch i ld . infie-
re , bajo todos conceptos , u n pe r ju i c io á los ca rbones de la 
S t i r i a y de la Carniola . L a g e n t e q u e d e p e n d e de es ta indus-
t r i a sufre p o r esto, p o r q u e estos ca rbones h a n p e r d i d o su mer -
cado natural , á consecuencia de esos embrol los . Si se r enova-
r a n estos hechos, t e n d r í a n p o r consecuencia la o m n i p o t e n c i a 
de los carbones de Morav ia , es dec i r de los Señores de R o t h s -
chi ld y David G u t t m a n n , h e r m a n o s . Un per iód ico vienés ha 
dado á en tender que no se desprec iaban los c a r b o n e s St i r ios 
sino para poder los adqu i r i r á un prec io i r r isor io y c r ea r l uego 
en provecho de los R o t h s c h i l d — G u t t m a n n , en t o d a la ex ten-
sión de la monarqu ía , u n a especie de monopol io de los car -
bones . 

E s un hecho innegab le que la i n d u s t r i a y el pueb lo aus-
t r íacos iian sido p a r t i c u l a r m e n t e exp lo tados , en estos ú l t imos 
t iempos, por las casas Ro thsch i ld y G u t t m a n n , en conniven-
cia con la compañ ía del f e r ro -ca r r i l del Nor te -Aus t r i aco . P o r 
lo demás, la opinion púb l i ca es tá m e n o s c o n m o v i d a p o r el 
h e c h o en sí m i smo que p o r la omnipo tenc i a de la casa Ro ths -
chi ld , ,ue, una vez m á s todav ía , se ha a f i rmado en esta 
cuestión. 

L a GnzeUe de Francfort, ó r g a n o d e m o c r á t i c o , d e c í a p o r 
s u p a r t í . 

E l omnipotente r en t i s t a que es ya el dueño del f e r ro -ca r r i l 
de l Nor te -Aus t r iaco , de las hu l l e ras de Morav ia , y de t an t a s 
o t r a s cosas en Aus t r i a , h a dado un go lpe maes t ro r e n t i s t a , que 
sobrepu ja á todo cuan to se h a vis to sobre el p a r t i c u l a r , has ta 
en América. 

D e s p u é s del t r i g o y d e l c a f é e l c o b r e . 

N o s e h a o l v i d a d o la g i g a n t e s c a o p e r a c i o n d e l a c a p a r a -
m i e n t o d e l o s c o b r e s . P a r a a c a p a r a r el c o b r e e n t o d o el 
m u n d o y d e t e r m i n a r u n a l z a f o r m i d a b l e d e p r e c i o s e f o r 
m o u n s i n d i c a t o e n el q u é figuraban l a c a s a R o t h s c h i l d el 
L o m p t o i r d E s c o m p t e , el B a n c o d e P a r í s , M . A n d r é s Gi ' rod 
y M . S e c r é t a n . 

L u e g o s e c o n s i g u i ó el r e s u l t a d o a p e t e c i d o . B a s t a p a r a c o n -
v e n c e r s e d e e l l o c o n s u l t a r e n el B o l e t í n o f i c i a l el p r e c i o d e 
l a s m e r c a d e r í a s : 

*'r- ^Cent. 
2 3 S e t i e m b r e 4 0 7 

3 L t { ' 1 0 7 5 0 
7 0 c t u , j r e 1 0 7 5 0 

lf » 1 0 7 5 0 
1 ¡I < 0 7 5 0 

n H 6 2 5 
D e s d e el 4 d e n o v i e m b r e , t o m a el a l z a p r o p o r c i o n e s e x -

t r a o r d i n a r i a s . 

Cent. 
4 N o v i e m b r e ^Q 

1 1 » 1 2 7 5 0 
1 8 » 1 3 0 

. » 1 5 0 
2 D i c i e m b r e 1 7 7 5Q 
9 » • 1 8 5 

1 ( 5 » 2 0 5 
2 3 » ; 2 1 4 2 5 

A s í p u e s d e s d e el 2 1 d e o c t u b r e al 2 3 d e d i c i e m b r e h a 
d o b l a d o el p r e c i o d e l c o b r e . 

T o d o s . l o s p e q u e ñ o s f a b r i c a n t e s d e b í a n a r r u i n a r s e v e n 
t o d a s p a r t e s s e p r o d u j o u n a e m o c i o n q u e f á c i l m e n t e s e 



c o m p r e n d e ( 1 ) . P a r e c e q u e s o l o d e b i e r a a p l i c á r s e l e el f a -
m o s o a r t í c u l o 4 1 9 d e l C ó d i g o p e n a l q u e s e a p l i c ó á la 
U n i o n g e n e r a l . ¿ Q u é d i c e , p u e s , e s t e a r t í c u l o ? 

A r t . 4 1 9 . — T o d o s a q u e l l o s q u e , p o r h e c h o s f a l s o s ó c a l u m -
n i o s o s e s p a r c i d o s a d r e d e e n el p ú b l i c o , p o r m e j o r a s h e c h a s a l 
p r e c i o que p e d i a n los m i s m o s v e n d e d o r e s , por reunión ó coali-
c on entre los principales det ntores de una misma mercadería ó 
género, tendiendo á no vend ría, ó á no venderla sino por cierto 
precio, ó q u e , p o r v í a s ó m e d i o s f r a u d u l e n t o s c u a l e s q u i e r a , h a -
b r á n o p e r a d o el a l za ó la b a j a de l p r e c i o d e los g é n e r o s ó m e r -
c a d e r í a s ó d e los p a p e l e s y e f e c t o s p ú b l i c o s e n m á s ó e n m e -
n o s d e los p r e c i o s d e t e r m i n a d o s p o r la c o m p e t e n c i a n a t u r a l y 
l i b r e d e l c o m e r c i o , s e r á n c a s t i g a d o s c o n c á r c e l d e u n m e s á lo 
m e n o s , d e un a ñ o á lo m á s , y u n a m u l t a d e 5 0 0 f r a n c o s á 10 
m i l f r a n c o s . L o s c u l p a b l e s p o d r á n a d e m á s , p o r la s e n t e n c i a ó 
ia l lo , q u e d a r s u j e t o s á la v i g i l a n c i a d e . l a p o l i c í a d u r a n t e d o s 
años á lo m e n o s y c i n c o a ñ o s á lo m á s . 

L o s l e c t o r e s i n t e l i g e n t e s á q u i e n e s , lo d i g o s i n f a l s a m o -
d e s t i a , m e h e e s f o r z a d o p o r e n s e ñ a r á l e e r l o s p e r i ó d i c o s , á 
c o m p r e n d e r p e r f e c t a m e n t e e l m e c a n i s m o d e l m o v i m i e n t o 
c o n t e m p o r á n e o , h a n t e n i d o e x c e l e n t e o c a s i o n d e a p l i c a r el 

(1) Le Socialiste ha indicado exactamente el desórden que tales coali-
ciones introducen entre los trabajadores y ha consignado al mismo tiempo 
que la impunidad estaba de antemano asegurada á lo que eli lama «la haute 
pègre.» (a) 

«Es la ruina, la quiebra de innumerables pequeños imbricantes 6 indus-
triales que no se proveen sino al dia y que el escandaloso encarecimiento 
de la primera materia imposibilita cumplir con los pedidos recibidos v 
honrar sus compromisos. 

«Pero, aunque la sociedad moderna sea hija de la Revolución de 1789-
93 que ahorcaba á los acaparadores; aunque, por otra parte, existan aun 
en el mas menestral de los Códigos, artículos que preven y castigan ese 
género de operaciones, los millonarios que han dado el golpe pueden dor-
mir tranquilos. Es inútil que el Municipio de París invite al gobierno á que 
use de los poderes que la ley le confiere, no se verán molestados. 

«Su hazaña de hoy, como no temen hacerlo escribir, no es por otra parte 
más que «la repetición mas acentuada quizás, más súbita v'más extensa, 
de las hazañas precedentes casi análogas.» No hay cosa más innegable 
que esta. 

(a) Asociación de ladrones que han dado á la corporacion pruebas de 
abnegación y de capacidad (N. del T.) 

m é t o d o d e a n á l i s i s q u e s i e m p r e l e s r e c o m i e n d o . E s t a vez 
m a s , h a n p o d i d o v e r f u n c i o n a r el s i s t e m a d e c o r r u p c i ó n po 
a P r e n s a , c o m p l e m e n t o y d o b l e z d e l s i s t e m a j u d í o q u e 

R u m b a r í a c a s i i n m e d i a t a m e n t e s i la P r e n s a p o r s u s m i s ! 
m a s c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a , n o e s t u v i e r a c o n t i n u a m e n t e 
o b l i g a d a a c o n t a r c o n el p o d e r d e l d i n e r o 

« P e r s i g u i e n d o u n fin d e v e r g o n z o s a e s p e c u l a c i ó n , s e a g r a -
l 0 d a v i i V m ; , s l a s ' t u a c í o n y a d e p l o r a b l e d e los o b r e r o s 

o r g a n i z a n d o u n a l z a a r t i f i c i a l e n el c o b r e n e c e s a r i o p S 
i n d u s t r i a . E s i m p o s i b l e q u e e s t o c o n t i n u é d e e s t a m a n e r a 
e s P r e c i s o i n t e r p e l a r al g o b i e r n o y p r e g u n t a r l e q u é u s o p ien ' -
s a h a c e r d e l a r t i c u l o 4 1 9 . E s p e r a m o s d a r m a ñ a n a p o r m e n o -
r e s m a s c o m p l e t o s y p o n e r e n e v i d e n c i a e s t a c u e s t i ó n » 

D e e s t e m o d o v o m i t a n s a p o s y r a y o s l o s p e r i ó d i c o s ' 
E l d í a s i g u i e n t e , a b r e el l e c t o r s u p e r i ó d i c o , h e c h a a - u a 

s u b o c a , p e r o n o t a q u e s e c a m b i ó l a l i s t a d e l o s p l a t o s q u e 
d e b í a n s e r v í r s e l e Al r e n t i s t a a c a p a r a d o r l e r e e m p l a z a el 
c u r a d e u n p u e b l o m u y d i s t a n t e q u e , s e d i c e , h a b í a c i t a d o 
e n el p u l p i t o u n a p a l a b r a s e d i c i o s a d e s a n A g u s t í n r e p e t i d a 
p o r u n a v i e j a á o t r a q u e l a h a b r í a t r a s m i t i d o al a d j u n t o p a r a 
q u e e s t e la r e p i t i e r a al a l c a l d e . Y p r e g u n t a n l o s p e r i ó d i c o s 
r e p u b l i c a n o s : « ¿ E n q u e p i e n s a n n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s ? » 

L a s p e r s o n a s a l g o m a l i c i o s a s , c o m p r e n d e n q u e el c a b a -
l l e r o ¡ C h i t o n ! d e q u i e n h a b l é e n l a France juive devant V 
opinión, h a s u b i d o t e m p r a n o e n u n c a r r u a j e v h a d a d o u n a 
v u e l t a á l a s r e d a c c i o n e s d e l o s p e r i ó d i c o s , r e c l a m á n d o l e s 
c o n a y u d a d e a r g u m e n t o s f o r m a l e s , lo q u e s e l l a m a « b e n é -
vo la d e s a t e n c i ó n ( I ) . » 

c o 4 s e n S S í e n A U S , r Í a ' P O r q U e e ! C a b a l ! e r 0 ¡ C h ¡ t o n ! t i e » e 
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E l Matin aprovecha l a o c a s i o n p a r a d a r n o s l a h e r m o s a ' 
s i l u e t a d e l jud ío m o d e r n o y n o s m u e s t r a á L á z a r o W e i l l e r 
e n s u c a s a . Este judío , e s t á c o n d e c o r a d o á v e i n t e y s e i s a ñ o s , 
m i e n t r a s q u e . d e s p u e s d e t r e i n t a a ñ o s d e s e r v i c i o s , s o l d a -
d o s v e t e r a n o s k n p o d i d o a p e n a s o b t e n e r la c r u z ; « r e c i b e 
e n u n s o b e r b i o g a b i n e t e , c u b i e r t o e n t e r a m e n t e c o n t a p i c e -
r í a s a n t i g u a s , a d o r n a d o c o n c u a d r o s d e m a e s t r o s y o b j e t o s 
r a r o s c u y o Suntuoso l u j o y s e l l o a r t í s t i c o a s o m b r a r í a n p a r t i -
c u l a r m e n t e , si vo lv ie ran á e s t e m u n d o , l o s a n t i g u o s p r á c t i -
c o s d e l a g e n e r a c i ó n p r e c e d e n t e . » 

N u e s t r o h o m b r e t i e n e p o r l a m ú s i c a l a s a f i c i o n e s c o c o d r í -
l i c a s d e E r l a n g e r ; e s u n r a s g o d e l a r a z a . « E n u n á n g u l o 
d e l a h a b i t a c i ó n , t r e s c o n d u c t o r e s t e l e f ó n i c o s p e r m i t e n o í r , 
s e g ú n s e q u i e r e , s i n d e j a r s u a s i e n t o , s i n s o l t a r s u c i g a r r o , 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a O p e r a , O p e r a - c ó m i c a , ó h a s t a d e 
l a M o n n a i e d e B r u s e l a s . E s el e s p e c t á c u l o e n u n s i l l ó n so-
ñ a d o e n o t r o t iempo p o r l a f a n t a s í a d e M u s s e t . » 

A ñ a d i d á es te c o n c i e r t o l o s g e m i d o s d e l o s o b r e r o s s i n 
t r a b a j o y d e los p e q u e ñ o s a m o s a r r u i n a d o s p o r el j u e g o d e 
c o b r e , l l e g a n d o ( s i n t e l é f o n o ) á e s e i n t e r i o r l u j o s o , y t e n -
d r é i s u n h o m b r e p e r f e c t a m e n t e f e l i z . S e g ú n la f r a s e d e R o t h s -
c h i l d , c i t a d a por G o n c o u r t , el S e m i t a p u e d e g u s t a r l a i n e f a -
b l e a l e g r í a d e s e n t i r « m i l l o n e s d e c r i s t i a n o s d e b a j o d e s u s 
p i e s . » P o r e s t o L á z a r o W e i l l e r e s f e l i z y d e c l a r a q u e e s t a 
o p e r a c i o n e s e n t e r a m e n t e p a t r i ó t i c a . E s , a d e m á s , u n b u e n 
r e p u b l i c a n o ; a d m i n i s t r a d o r d e l a República francesa, p r e s e n -

vienesa en este asunto «sintomático.» En pleno Reichsrath un diputado ha 
designado, sin ambages y declaradamente, á un agente vienes, conocido 
por ser el medianero de la prensa en todos los negocios de concusion y 
de corrupción, por haber representado un papel en este asunto. Por esto 
solo ha habido en Austria un órgano que haya hablado de ese golpe ma-
gistral.— La palabra es píala, el silencio oro.— En ninguna parte se com-
prende el valor de este proverbio como en Austria, ese país donde la mo-
neda de oro es soberana, sin distinción de nacionalidad.» 

t ó s e c o n i o d i p u t a d o e n l o s C h a r e n t e s , d o n d e f u é v e r g o n z o s a -
m e n t e d e s p e d i d o y a c o g i d o e n t o d a s p a r t e s á l o s g r i t o s d e -
« ¡ A b a j o e l j u d í o ! » 5 

L o s Débats, el p e r i ó d i c o d e t o d o s l o s g r a n d e s c i n i s m o s 
l u e el u n i c o q u e t u v o e l v a l o r d e s e r f r a n c o 

¿ S a b é i s c o m o e n el p e r i ó d i c o d e L e o n S a v l l a m a e s t a o p e -
r a c i ó n M . L e r o y - B e a u l i e u , m i e m b r o d e l a A c a d e m i a d e l a s 
c i e n c i a s m o r a l e s y p o l í t i c a s ( ¡ q u é m o r a l v q u e p o l í t i c a ' ) 
Ina afortunada razzia: ' 

Y a ñ a d e : « S e r á c o m p e n s a d a p o r l a r u i n a d e m u c h í s i m o s 
badulaques. » 

E s t o s s o n l o s h o m b r e s q u e s e i r r i t a n c o n t r a los A n a r q u i s -
t a s c u a n d o T o r t e l i e r y T e n n e v i n d e c l a r a n e n u n a r e u n i o n 
p u b l i c a q u e el h o m b r e t i e n e e l d e r e c h o d e h a c e r lo q u e l e 
p l a z c a y d e a p o d e r a r s e d e lo q u e le c o n v i e n e . 

E s t a r a z z i a , q u e e l d i a r i o d e l o s Débats c e n s u r a r í a s í l a 
l e v a r a n á c a b o p o b r e s d i a b l o s q u e s e m u e r e n d e h a m b r e 

la e n c u e n t r a a d m i r a b l e r e a l i z a d a p o r m i l l o n a r i o s q u e i m a -
g i n a n d o l a s m á s i n v e r o s í m i l e s f a n t a s í a s , e n t r e g á n d o s e á l a . 
m a s l o c a s p r o d i g a l i d a d e s , n o p o d r í a n l l e g a r á g a s t a r lo q u e 
p o s e e n . . . . M 

C o n t o d o , c o n v i e n e f e l i c i t a r á M . L a t i r p o r l a p r e g u n t a 
q u e h i z o al m i n i s t r o d e J u s t i c i a á p r o p ó s i t o d e e s e a c a p a r a -
m i e n t o d e l o s c o b r e s . C o m o M . d e la F e r r i è r e , t a m p o c o t u -
vo M . L a u r el v a l o r d e p r o n u n c i a r el n o m b r e d e R o t h s c h i l d -
t o d a la i z q u i e r d a a s a l a r i a d a d e los j u d í o s h a b r í a p r o t e s t a d o ; 
p e r o n o p o r e s t o m o s t r ó m e n o s , c o n c i e r t a e n e r g í a , lo q u e 
h a b í a e n el f o n d o d e e s t a o p e r a c i o n g i g a n t e s c a . E ¡ t a p i e z a 
e n c o l a b o r a c i o n , q u e s e t e r m i n a r á c o m o u n d r a m a p o r to-
d o s l o s o b r e r o s y l o s p e q u e ñ o s i n d u s t r í a l e s , t i e n e c i n c o a c -
t o s c o m o t o d o b u e n d r a m a : 

1 . " L a c o m p r a e n firme d e l m e t a l , o p e r a c i o n q u e s e e l e v a 
á 3 0 ó 4 0 m i l l o n e s . 



2 . " L a c o m p r a d e l m e t a l á p l a z o , u n o s 4 0 0 m i l l o n e s ; 
3 . " L a c o m p r a e v e n t u a l d e t o d o el s t o c k d e l a s m i n a s á 

m e n o s d e 6 0 l i b r a s ; 
4 . " L a e s p e c u l a c i ó n s o b r e e l v a l o r d e l a s m i n a s , q u e r e -

p r e s e n t a u n c a p i t a l i n f e r i o r á m i l m i l l o n e s ; 
5 . " V, finalmente, la n u e v a e m i s i ó n d e a c c i o n e s á f a v o r 

d e l a l za d e l c o b r e . 
De e s t a m a n e r a , d i c e M . F r a n c i s L a t i r , s e l l e g a , p a r a l o s 

c a p i t a l e s , á p o n e r e n m o v i m i e n t o e n e s t a c o l o s a l e m p r e s a l a 
s u m a d e 1 , 4 4 0 . 0 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

i \ o h a y c o s a m á s t r i s t e q u e v e r l a a c t i t u d d e l a d e r e c h a 
e n e s t a c i r c u n s t a n c i a . ¡ Q u é o c a s i o n m á s e x c e l e n t e p a r a e l l a 
p a r a m o s t r a r su s i m p a t í a á t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s ' r a n c e s e s , 
v i c t i m a s d e l a e s p e c u l a c i ó n j u d a i c a , á los h u m i l d e s a m o s 
q u e n o p u e d e n s e r v i r s u s p e d i d o s , á los o b r e r o s á q u i e n e s 
l o s m o d e s t o s d u e ñ o s s e h a n v i s t o p r e c i s a d o s á d e s p e d i r 
y q u e v u e l v e n t r i s t e s á s u c a s a p a r a d e c i r á l a e s p o s a : « N o 
t ' - n g o m á s t r a b a j o ! » 

L a d e r e c h a i n t e r r u m p e á c a d a i n s t a n t e al o r a d o r y a f e c t a 
t o m a r el p a r t i d o d e l o s a c a p a r a d o r e s . U n d i p u t a d o c o n s e r -
v a d o r , K e r g a r i o n , d i c e e s t a s p a l a b r a s q u e s e r i a n d e u n 
m a l v a d o s i n o f u e r a n d e u n b r u t o : 
. « ¿ A c a s o e s t a m o s a q u í p a r a o c u p a r n o s d e l a s v a r i a c i o n e s 

e n el p r e c i o d e los m e t a l e s ? » 
C o n la s u p e r i o r i d a d d e u n h o m b r e q u e c o n o c e la c u e s t i ó n 

d e q u e h a b l a , n o le c u e s t a t r a b a j o á L a u r d e m o s t r a r q u e e l 
p r e c i o d e los m e t a l e s e s u n a c u e s t i ó n d e d e f e n s a n a c i o n a l . 

1.1 -nny'-r ¡ -conv.-niente, dice, e ¡ que sobre todo quiero seña-
laros, e- ci que resul ta de esta especulación para nues t ra de-
fensa nacional. 

Es innegable que el mercado in t e rnac iona l está in tac to aun 
e i algunas de sus p a n e s , p a r t i c u l a r m e n t e en Amér ica ; pero , 
e' mérca lo f rancés e s t á c o m p l e t a m e n t e acaparado , de dos ma-

m - r a , : p r i m , T 0 . p 0 r q u e , a S o c i e d a d d e l o s m f , i a ] r g . 

sindicado unas ocho ó nueve fábricas de once ó doce v aue 
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E n segundo lugar, como en la marina, en la guer ra , hay to-
davía la preocupación increíble de imponer , exigir , en el cua--

í i r i í ^ r f r m a r C a S < J S P e c Í a l e s t a l e s » m o Walaroo l a c 
S u p e n e u r , E lec t rohtyques , etc., marcas, fue ra de las cuales no 
hay salvación; como nuestros sábios politécnicos no han que-
r ido imponer pura y s implemente condiciones de mayor ex-
tension de resistencia, sin ocuparse en si el metal venía del 
nor te o del sud sigúese que el que ha acaparado sea los lac 

" P ' | ™ " r ' - s e a , 1(?s Lilectrolityques, por ejemplo, es absoluta-
m e n t e dueño de la marina, de la guer ra y de la hacienda. Im-
pone el bueno o mal cariz en las adjudicaciones, v esto sucede 

m u c h l . s i m o s anos aca. Esto explica ciertas fortunas verdade-
ramente inmensas hechas únicamente sobre las provisiones del 

La Sociedad de los metales posee también la cl ientela casi 
exclusiva del Es t ado ; muy pocas personas pueden l legar á ha-
cerse a d j u d i c a t a m s , á no ser que la Sociedad tenga á bien 
consentir lo. En efecto, obligado un concurrente á someterse 
a de te rminada marca,—el lac Superieur . supongo—si la pro-
ducción esta toda comprada por la Sociedad de los metales, se 
le pone en la obligación de i r á decir humi ldemente : -'Ven-
ciedme lac Superieur para cumpli r mi e m a r g o " . y entonces el 
precio que se le exija puede imposibil i tar todo beneficio. 

El acaparamiento de las marcas es inies un hecho,-,, debo 
decirlo aunque me pese-la defensa nacional está por completo en 
manos de la Sociedad de los metales. 

E s t o d e c í a m o s n o n o t r o s m á s a r r i b a á p r o p ó s i t o d e l a R a n -
e a . L a d e f e n s a n a c i o n a l e s t á e n t e r a e n m a n o s d e u n j u d í o 
d e F r a n c f o r t . E n t i e m p o d e g u e r r a s e r á m n v p r e c i s o n o o b s -
t a n t e q u e t r a i c i o n e u n p a í s c u a l q u i e r a , q u e s i r v a á A l e m a -
n i a e n p r o v e c h o d e F r a n c i a , ó á F r a n c i a e n p r o v e c h o d e 
A l e m a n i a . . . 

M á s a d e l a n t e v u e l v e e l o r a d o r a l m i s m o a s u n t o v s e r i a l á s -
t i m a n o d a r t a m b i é n e s t a p a r t e d e su d i s c u r s o , p o r q u e s e a 
q u i z á s m á s l e í d a e n u n l i b r o q u e e n el Journal Ofíiáel é i n -



d i c a r á b i e n á l o s f r a n c e s e s p a t r i o t a s lo q u e d e b e h a c e r s e e l 
m i s m o d i a d e l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a . 

E l E s t a d o , en efecto, es el m a y o r c l iente de l m e r c a d o de l co-
b r e en F ranc i a , porque neces i ta es te meta l p a r a f o r r a r los na-
vios, p a r a la fabricación de los car tuchos , de las c an tone ra s (le 
las g r a n a d a s ; p a r a la de las monedas , p o r q u e t i ene i g u a l m e n t e 
necesidad de sus aleaciones, melchior , la tón y o t ros de r ivados 
para sus fabricaciones especiales. Esos pedidos se a n o t a n p>>r 
mil lones y mil lones á precios que quizás susci ten a lgún d a 
muchas reclamaciones . 

Pues b ien , las sumas enormes que se h a n gas t ado p o r G u e r r a 
y M a r i n a cada año serán ev iden t emen te mayores , dob ladas á 
consecuencia del alza de los cobres y se va lúan p r ó x i m a m e n t e 
en 9, ó 10 mil lones las pé rd idas que r e s u l t a r á n p a r a el E s t a d o 
p o r e fec to de esta especulación. 

El E s t a d o se verá abso lu t amen te obl igado á p a s a r d e b a j o 
de las horcas candirías de la Sociedad de los me ta l e s , q u e le 
d ic ta rá la ley, porque t iene en su p o d e r casi todos los medios 
de p roducc ión y todo el meta l . Sólo hay que espe ra r de su mo-
deración y prudencia . Bn efecto, no hay en F r a n c i a s ino u n 
sólo i ndus t r i a l que no fo rme p a r t e del s ind ica to , y ese declara , 
—es un h o m b r e honrado á c a r t a cabal que real iza los m á s 
g r andes negocios en cobre, ó que los h a rea l izado ,—y ese de-
clara que es tá absolu tamente á m e r c e d del s ind ica to , que en 
las ad jud icac iones , si se quiere t e n e r á la v i s ta p e r s o n a l m e n t e 
y t o m a r provis iones con metal c o m p r a d o con r e b a j a , á 125 
f rancos , p o r ejemplo, mien t ras que él es tá ob l igado á paga r lo 
al p rec io de 180 francos, se e n c u e n t r a impos ib i l i t ado p a r a lu-
char . E s p e r a también que el s ind ica to le d e j a r á vivir . 

E l m e r c a d o italiano que era p a r a él u n a g r a n sal ida, a c a b a 
de ce r r a r s e . E s t á pues cercado p o r t odas pa r t e s . 

L o s o b r e r o s i n t e l i g e n t e s y l o s e s c r i t o r e s s o c i a l i s t a s v e n 
e s t a s i t u a c i ó n m u y d i s t i n t a m e n t e ( 1 ) . K e r g a r i o n n o s a b e lo 
q u e s e p e s c a e n e s t e a s u n t o . N o e s h o m b r e r u i n , p e r o n o s e 

(1) Léase sobre este particular en la Revista socialista del 15 de febre 
ro, un artículo muy notable y muy instructivo de Benito-Malon. 

l e a l c a n z a c o m o á l a m a y o r í a d e l o s c o n s e r v a d o r e s e l f u n c i o -
n a m i e n t o d e l a s o c i e d a d p r e s e n t e . N o f i g u r a e n t r e l o s p a r á -
s i t o s d e R o t h s c h i l d , á lo m e n o s yo n o h e h a l l a d o su n o m b r e 
e n l a s d e s c r i p c i o n e s d e fiestas; n i s i q u i e r a s e t o m a n l a m o -
l e s t i a d e i n v i t a r l e y c o r r o m p e r l e c o n u n a p e c h u g a ; a d m i r a 
c á n d i d a m e n t e , d e s d e l a c a l l e , t o d o s l o s e s p l e n d o r e s d e l o s 
p a l a c i o s d e I s r a e l ; s e i n d i g n a c u a n d o s e d i s c u t e e l o r i g e n 
d e e s t a f o r t u n a , y d i c e : « ¡ D i o s m i ó , c u á n b u e n o s s o n e s o s 
h o m b r e s c o n h a b e r n o s t o m a d o 3 m i l e s d e m i l l o n e s ! » ( 1 ) 

C o m o e p í l o g o á l a c u e s t i ó n d e M . L a u r c o n s i g n e m o s q u e 
F a l l i e r e s t i e n e b u e n c u i d a d o d e d e c l a r a r q u e el a r t i c u l o 
4 1 9 no e s t á a b o l i d o . L a m a g i s t r a t u r a lo g u a r d a p r e c i o s a -
m e n t e , c o m o a r m a q u e p o d r í a , e n u n m o m e n t o d a d o , c o m o 
e n e l a s u n t o d e l a U n i o n g e n e r a l , s e r v i r p a r a a p l a s t a r á l o s 
Goym. 

N a d a s e p u e d e c o n t r a m o n o p o l i o s t a n s ó l i d a m e n t e a r m a -
d o s . E s p r e c i s o q u e el E s t a d o c a p i t u l e , q u e a c e p t e n o s o -
l a m e n t e l o s p r e c i o s q u e s e le p i d e n , s i n o l a s p r o v i s i o n e s 
a v e r i a d a s q u e s e l e i m p o n e n . E n c a s o d e o p o s i c i o n la j u d e -
r í a d i s p o n e d e u n m i e m b r o i n f l u y e n t e d e l a i z q u i e r d a q u e 
a m e n a z a a l g o b i e r n o c o n s u vo to y el d e s u g r u p o si s e 
s u s c i t a n d i f i c u l t a d e s . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s , M . H u b n e r , a n t i g u o n o t a b l e c o m e r -
c i a n t e , a r r e m e t i ó v a l i e n t e m e n t e c o n t r a C l e m e n c e a u c o n 

(1) A esta conducta de nuestros conservadores partidarios de la Plu-
tocracia judía contra nuestros trabajadores franceses podemos afortuna-
damente oponer la actitud de algunos diputados del Reiclisratb austríaco. 

«Después del asunto de las hullas, el presidente del Heichsrath, refiere 
la Gazelte de Francfort, mandó llamar á M. Patta'i (diputado anti-semita), 
para conjurarle á no pronunciar más el nombre de Rotschild en el Reichs-
rath, atendido que todo ataque contra el gran prestamista podría costar 
millones al Estado. M. Pattai respondió que la prudencia más elemental 
aconsejaba, al contrario, intimidar al gran explotador de la monarquía, en 
vez de dejarse intimidar por él. 



m o t i v o d e l o s d e s p i l f a r r a s d e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , a c e r -
ca d e l o s q u e el j e f e d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a , a m i g o í n t i m o 
d e M . G e v e l o t , h a b í a c o m p l a c i e n t e m e n t e h e c h o l a v i s t a 
g o r d a e n la s u b - c o m í s i o n d e l p r e s u p u e s t o e n c a r g a d a d e 
e x a m i n a r e l p r e s u p u e s t o d e l a g u e r r a . 

A l a s a c u s a c i o n e s d e M . H u b n e r , r e s p o n d i ó C l e m e n c e a u 
e n u n a r e u n i ó n p ú b l i c a q u e l o s c a r t u c h o s d e l a t ó n e r a n d e l 
a n o 1 8 7 0 , - l o q u e e r a f a l s o , - y , c o m o e r a d u e ñ o d e u n 
p e r i ó d i c o , a c a b ó p o r d a r s e a i r e s d e t e n e r r a z ó n . 

E s t a h i s t o r i a d e l o s c a r t u c h o s d e l a t o n e s d e l a s m á s i n s -
t r u c t i v a s , m u e s t r a m a r a v i l l o s a m e n t e h a s t a q u e p u n t o e s s a -
q u e a d a y v e n d i d a n u e s t r a p o b r e F r a n c i a v a b a n d o n a d a pol-
l a p a n d i l l a d e l o s r e n t i s t a s . . 

T e n e m o s d e e l l a d o c u m e n t o s m u y c o m p l e t o s , c o s a r a r a 
e n e s t a s c u e s t i o n e s e n q u e los r e o s p i d e n s i e m p r e á l o s 
a c u s a d o r e s p r u e b a s f o r m a l e s q u e e s i m p o s i b l e s u m i n i s t r a r 
p o r q u e e s t á n e n p o d e r d e l o s c ó m p l i c e s , e n c o m i s i o n e s ó 
e n m i n i s t e r i o s . 

El a u t o r d e l f o l l e t o el Gaspillage du budget de la guerre 
e s u n n e g o c i a n t e e n m e t a l e s , a l s a c i a n o m u v p a t r i o t a , r e -
p u b l i c a n o , h a s t a e s F r a n c - M a s o n , p e r o p e r t e n e c e al r e d u c i -
d o g r u p o d e F r a n c - M a s o n e s , f r a n c e s e s a u n , q u e s e a v e r -
g ü e n z a n al v e r l a M a s o n e r í a h e c h a el i n s t r u m e n t o d e B i s -
m a r e k . A q u e l l o s á q u i e n e s a t a c a p r e t e n d e r á n s i n d u d a q u e 
a s u s p r e o c u p a c i o n e s p a t r i ó t i c a s s e m e z c l a a l g u n a i d e a d e 
r i v a l i d a d . L o c i e r t o e s q u e e r a n o t a b l e c o m e r c i a n t e e n m e -
t a l e s y m i n e r a l e s y q u e c o n o c e l a m a t e r i a d e q u e h a b l a . 

R e s u l t a e v i d e n t e m e n t e d e los t e s t i m o n i o s q u e a d u c e q u e 
e n 18 ¿ 5 n o p o d í a m o s b a t i r n o s . 

, E 1 c a r t " c h o d e l a t ó n q u e s e h a b í a a d o p t a d o s e d e t e r i o r a 
r á p i d a m e n t e , l a c u b i e r t a s e o x i d a y al c a b o d e c i e r t o t i e m -
po e s i n c a p a z d e s e r v i r . E l a l c a n c e d e l t i r o n o e x c e d e 
g r a n c o s a d e 2 0 0 m e t r o s , y el t é r m i n o m e d i o d e l a s f a l t a s 

y r u p t u r a s d e e s t u c h e e r a d e 1 5 p o r 1 0 0 . L a m a y o r í a d e 
l o s p e r i ó d i c o s m i l i t a r e s p u b l i c a r o n e s t a n o t i c i a . 

M . T h i e r s , q u i e n , d í g a s e d e él lo q u e s e q u i e r a , t e n i a 
e n lo t o c a n t e a l e j é r c i t o la c o m p e t e n c i a q u e t o d o s e r i n t e l i -
g e n t e t i e n e e n lo q u e e s t u d i a c o n a f i c i ó n , e r a c o m p l e t a -
m e n t e c o n t r a r i o á e s t o s c a r t u c h o s , q u e 110 s e a d o p t a r o n h a s -
t a d e s p u é s d e l 2 4 d e m a y o , d u r a n t e e l m i n i s t e r i o d e l g e n e -
r a l d e B a r a i l . 

S i n e m b a r g o , el m i n i s t e r i o d e l a g u e r r a s a b i a á q u e a t e -
n e r s e a c e r c a d e l a m a t e r i a , y a q u e d e s d e 1 8 6 8 s e h a b í a n 
p r o p u e s t o e s t o s c a r t u c h o s y h a b í a n s i d o d e s e c h a d o s á c o n -
s e c u e n c i a d e u n i n f o r m e d e M . M i c h e l I l o u x , c a p i t a n d e 
a r t i l l e r í a , c o n s i g n a n d o q u e j a m á s s e p o d r í a n c o n s t i t u i r 
a p r o v i s i o n a m i e n t o s f o r m a l e s c o n s e m e j a n t e s c a r t u c h o s « p o r -
q u e a c c i o n e s q u í m i c a s p o d e r o s a s o b r a b a n p a r a d e s t r u i r s u 
c u b i e r t a . » 

A p e s a r d e t o d o , u n s i n d i c a t o f o r m a d o p o r l o s s e ñ o r e s 
G e v e l o t , S e c r é t a n , L a v e y s s i é r e y R o t h s c h i l d ( s i e m p r e ) i m -
p u s o a q u e l l o s c a r t u c h o s . 

Y n o s e h a b l a a q u í d e r u m o r e s v a g o s , d e d i c h o s m á s ó 
m e n o s f u n d a d o s . L a m e j o r p r u e b a d e q u e e r a n i n s e r v i b l e s 
l o s t a l e s c a r t u c h o s e s q u e d e s p u é s d e h a b e r g a s t a d o F r a n -
c i a m u c h o s m i l l o n e s p a r a s u f a b r i c a c i ó n , d e b i ó p a g a r o t r o s 
m i l l o n e s p a r a d e s t r u i r l o s . A fines d e 1 8 8 2 v o t a b a l a C á m a -
r a u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o y a n u a l d e 2 . 6 7 3 , 3 2 3 f r a n -
c o s p a r a d e s t r u i r p r o p o r c í o n a l m e n t e l a e n o r m e p r o v i s i ó n d e 
l o s c a r t u c h o s a v e r i a d o s q u e h a b í a n c o s t a d o c e n t e n a r e s d e 
m i l l o n e s . 

H i c í é r o n s e e s f u e r z o s p o r r e a l i z a r e s t a o p e r a c l o n e n c i e r -
to m o d o á e s c o n d i d a s , y s e e m p l e a r o n m u j e r e s y n i ñ o s e n 
a q u e l t r a b a j o . D a d a s e s t a s c o n d i c i o n e s p r o d u j é r o n s e e x p l o -
s i o n e s e s p a n t o s a s , e n M o n t - V a l e r í e n , á fines d e d i c i e m b r e 
d e 1 8 8 2 , e n S a i n t e - A d r e s s e , e n f e b r e r o d e 1 8 8 3 , y a l g o 
m á s a d e l a n t e e n B e s a n c o n . 



F u é tal la emocion producida en el público, d i ceM. Hubne r , 
po r estas espantosas catástrofes, que el minis t ro de la Guerra 
debió renunciar á semejante manera de descarga de nuestros 
cartuchos averiados; hizo dar mayor número de car tuchos pa-
ra los ejercicios de t i ro , é izo establecer soportales, donde I03 
soldados t iraron cartuchos de la mañana á la noche, en ca-
j a s llenas de salvado. Varios notaron por c ier to este s ingular 
t r aba jo que el ministro de la Guerra no tuvo siquiera la pre-
vision de no mandar hacerlo muy cerca de Niza, á donde cons-
t an t emen te se dirijen tan tos extranjeros . Allí los soldados 
t i r an constantemente á las rocas. 

Son tan extraordinar ias las cantidades de car tuchos descar-
gados de este modo que se valúa en 400,000 k i logramos la 
provision de antiguos cubos vacíos existentes en el arsenal de 
Vincennes. Si en cada una de nuestras divisiones de ar t i l le r ía 
existen otros tantos, tendr íamos la formidable provis ion de 
doce millones de kilogramos de latón viejo para vender. 

C r e o q u e n o p u e d e h a b e r d a t o m á s s i g n i f i c a t i v o p a r a d e -
m o s t r a r el m a l e s t a d o d e e s o s c a r t u c h o s q u e el h e c h o d e s u 
d e s t r u c c i ó n . P e r o lo s o r p r e n d e n t e e s q u e n o h a y a h a b i d o n i 
u n so lo d i p u t a d o e n l a C á m a r a q u e se h a y a l e v a n t a d o p a r a 
d e c i r : « E l s e ñ o r d e R o t h s c h i l d l ia g a n a d o d i n e r o con los 
c a r t u c h o s i n s e r v i b l e s , e n c á r g u e s e él á lo m e n o s d e p a g a r s u 
d e s t r u c c i ó n . P a r a é l e s u n a b a g a t e l a , y c r e o q u e le p a r e c e -
r á m u y s e n c i l l o n o p e r m i t i r q u e n u e s t r o s d e s g r a c i a d o s e l ec -
t o r e s c a r g u e n con el m u e r t o . » 

F r a n c a m e n t e , el i n c o r r u p t i b l e y a u s t e r o C l e m e n c e a u h a -
b r í a p o d i d o p e r f e c t a m e n t e u s a r s e m e j a n t e l e n g u a j e , p e r o n i 
d i j o e s t a boca e s m i a . S i d e s d e e n t o n c e s h u b i e s e i n d i c a d o e n 
l a t r i b u n a l a s o p e r a c i o n e s e n q u e a n d a b a m e z c l a d o M . S e -
c r é t a n , h a b r í a i m p e d i d o q u i z á s e l r e c i e n t e a c a p a r a m i e n t o 
d e los c o b r e s q u e t a n o n e r o s a m e n t e h a p e s a d o s o b r e el t r a -
b a j o d e o b r e r o s e l e c t o r e s d e >1. C l e m e n c e a u . 

L a v e r d a d e s q u e t o d o s los po l í t i cos , p o r f a s ó p o r n e f a s , 
e s t á n a b s o l u t a m e n t e e n m a n o s d e la J u d e r í a . A l r e v e l a r 
M . H u b n e r t odos e s t o s h e c h o s , ¿ t u v o u n a s e g u n d a i n t e n -

c i o n p e r s o n a l ? N o t e n g o n i n g ú n m o t i v o p a r a s u p o n e r l o ; n o 
h e s i d o s u c o n f e s o r , y , e n s u c u a l i d a d d e F r a n c - M a s o n * m e 
t e m o q u e n o se c o n f i e s a c o n n a d i e . Lo e v i d e n t e e s q u e e s 
un e s p e c i a l i s t a q u e t r a t a u n a c u e s t i ó n q u e c o n o c e á f o n d o 
y q u e s u f o l l e t o , p u b l i c a d o e n 1 8 8 5 y q u e a u n e s t á p o r c o n -
t e s t a r , e s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o h e c h o a l p a í s , p o r q u e c o n -
t i e n e d a t o s los m á s i n a u d i t o s a c e r c a d e l m o d o c o m o s o n 
d e v o r a d o s n u e s t r o s m i l e s d e m i l l o n e s p o r u n a g a v i l l a d e 
e s t a f a d o r e s . 

M e r c e d á n u e s t r a m a g i s t r a t u r a q u e f a l t a c í n i c a m e n t e á s u 
d e b e r , n o a p l i c a n d o j a m á s el a r t í c u l o 4 1 9 a c e r c a d e los 
a c a p a r a m i e n t o s , n i e l a r t i c u l o 4 1 2 a c e r c a d e l a s i n t e l i g e n -
c i a s e n los m e r c a d o s , s e s a q u e a e l E r a r i o p o r m e d i o d e 
c o a l i c i o n e s é i n t r i g a s s in n o m b r e e n los D i c c i o n a r i o s . 

E l m i s m o i n d u s t r i a l q u e v e n d í a c o r r i e n t e m e n t e el m e j o r 
l a t ó n á la i n d u s t r i a p r i v a d a á 1 5 0 f r a n c o s y h a s t a 1 4 0 f r a n -
cos , f a c t u r a b a el l a t ó n p a r a c a r t u c h o s á 2 2 5 f r a n c o s , ó s e a 
con 5 0 p o r 1 0 0 d e e x c e s o . 

A f u e r z a d e i n f l u e n c i a s c o n s i g u i ó u n c o m p e t i d o r a b r i r 
b r e c h a al m o n o p o l i o d e los R o t h s c h i l d y f u é a d m i t i d o , n o 
á p r o p o n e r p u e s q u e n o h a b í a a d j u d i c a c i ó n p ú b l i c a , s i n o á 
o b t e n e r u n p e d i d o ; la s o c i e d a d d e los m e t a l e s L a v e y s s i é r e , 
S e c r é t a n , R o t h s c h i l d , d e b i ó c o n s e n t i r e n a c e p t a r el p r e c i o 
d e 1 7 5 y h a s t a m á s a d e l a n t e d e 1 7 0 f r a n c o s e n l u g a r d e 
2 2 5 f r a n c o s . 

Así pues, escribe también M. Hubner , el hecho de la in t ro-
ducción del honorable la tonero antes citado, al lado de los 
antiguos proveedores priviligiados, pudo hacer d isminuir el 
precio del latón para cartuchos en 45 francos por 100 kilo-
gramos ó sea más de 25 por 100, sin que en dicha época ba-
j a ra el cobre en bru to . 

La desviación e n t r e el precio del latón pa ra cartuchos 170 
francos y el del latón pa ra !a industr ia , 135 francos, encont rá-
base reducida de este modo á 35 francos. J a m á s debiera d e 



l iaber sido t an g rande si el general du Barail y sus sucesores 
hubiesen obrado como debieran haberlo hecho, á favor de los 
intereses del E ra r io y de los del país. 

Calculando las provisiones de latón que debió compra r el 
minis t ro de la Guerra desde 1873, puede con cer teza valuarse 
Í n más de cien millones de f rancos la cant idad que se hubiese 
ahor rado subastándose púb l icamente esas provisiones de la-
tón (1). 

F á c i l m e n t e s e a d i v i n a q u é p r o p i n a s h a b r á d e t r á s d e e s o s 
l u c r o s f a b u l o s o s , d e e s a i n c u r i a v o l u n t a r i a d e l m i n i s t e r i o v 
d e l a s C á m a r a s . A s í s e e x p l i c a c o m o s e l e v a n t a n c a s i i n s t a n -
t á n e a m e n t e l a s f o r t u n a s c o l o s a l e s , l a s f o r t u n a s m a l d i t a s f u n -
d a d a s e n la r u i n a d e l a P a t r i a . U n o d e l o s q u e h a b l a 
M . H u b n e r , u n o d e e s o s M a n d r i n e s ( 2 ) q u e , s e g ú n d i c e A u -
r e l i a n o S c h o l l , v i v e n s o b r e l o s c a r t u c h o s , v e í a s e , p o c o s a ñ o s 
h á , f o r z a d o á e n t r a r e n a r r e g l o s c o n s u s a c r e e d o r e s ; a h o r a 
d e s l u m h r a á P a r í s c o n su l u j o y A l b e r t o W o l f f le c u b r e d e 
f l o r e s . 

U n a vez m á s r e p e t i m o s q u e n a d i e q u i e r e o c u p a r s e p ú b l i -
c a m e n t e e n e s t a s c u e s t i o n e s . « ¡ I n f a m i a ! d i c e á M . H u b n e r , 
M . C a s i m i r o P é r i e r . T o d o s e s o s h o m b r e s m e r e c e r í a n s e r 
f u s i l a d o s . » P e r o no i n t e n t a el m e n o r e s f u e r z o p a r a h a c e r 
c a s t i g a r e s a s i n f a m i a s 

L o s r e n t i s t a s á q u i e n e s p o d r í a f a s t i d i a r el T r i b u n a l d e 
c u e n t a s , e n t r a n , m e r c e d á s u f o r t u n a , e n la m i s m a f a m i l i a 
d e l o s e n c a r g a d o s d e fiscalizarlos. ¡\L S e c r é t a n á c a s a d o s u 
s e g u n d a h i j a c o n el h i j o d e M . B e t h m o n t , p r i m e r p r e s i d e n t e 
d e l T r i b u n a l d e c u e n t a s . S i s e g e n e r a l i z a r a n e s t a s c o s t u m b r e s , 
s i m p l i f i c a r í a s e m u c h o l a c o m p r o b a c i ó n d e l o s p r e s u p u e s t o s 

(1) Véanse también en el folleto de M. Ilnbner curiosos pormenores 
acerca del acaparamiento del nickel por una fábrica fundada en Alemania 
por M. de Rothschild previendo la adopcion de la moneda de nickel. 

(2) Alude al famoso jefe de bandidos, Mandrin, t e r ro r del Delfinado, 
a mediados del siglo pasado. 'N. del T). 

d e c a d a m i n i s t e r i o ; h a r í a s e e n f a m i l i a , a l a m o r d e l a l u m -
b r e . C u a n d o f a l t a r a u n d o c u m e n t o d e c o n t a b i l i d a d , el h i jo -
d i r í a : « V e a m o s , s u e g r o , n o o s m o l i s t e i s . D a d n o s u n a t a z a 
d e t h é y h a b l e m o s d e o t r a c o s a . » 

O b s é r v e s e q u e M . B e t h m o n t n o t e n i a i l u s i o n e s a c e r c a 
d e l a s p r o v i s i o n e s d e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , p o r q u e c o n f e -
c h a d e l 2 1 d e s e t i e m b r e d e 1 8 8 5 , h a c í a i n s e r t a r e n el Jour-
nal Offiáel u n i n f o r m e c o n s i g n a n d o el d e s o r d e n d e l a c o n -
t a b i l i d a d d e e s e m i n i s t e r i o e n 1 8 8 2 . 

S i h u b i e s e h a b i d o m a l v e r s a c i o n e s e n é l , s e c o n f e s a r á q u e 
e l m a s e l e m e n t a l d e b e r d e l o s m a g i s t r a d o s e r a c o n d e n a r á 
s u s a u ' . o r e s ; s i n d u d a e n c o n t r a r á n m á s s e n c i l l o c o n d e n a r m e 
á m í m i s m o , p o r h a b e r a v e r i g u a d o l a c r i m i n a l l i g e r e z a c o n 
q u e s e d e s p i l f a r r a e s e d i n e r o q u e l o s c o n t r i b u y e n t e s n o 
c o n s i g u e n e n t r e g a r al e s t a d o s i n o e s t r u j á n d o s e p o r c o m p l e t o . 

P o r o t r a p a r t e , s e m e j a n t e r e s u l t a d o e s t a r í a e n la l ó g i c a 
a c t u a l . E r l a n g e r r o b a , el c o r o n e l N o i r t i n e s e l c a s t i g a d o ; 
W i l s o n v e n d e l a c o n d e c o r a r o n , el c e n s u r a d o e s el j u e z d e 
i n s t r u c c i ó n . L o s p r o v e e d o r e s m i l i t a r e s h a n s u m i n i s t r a d o 
c a r t u c h o s i n s e r v i b l e s y v e r e i s c o m o yo s e r é el c o n d e n a d o á 
la c á r c e l y á la m u l t a 

L a c o m i s i o n d e i n f o r m o c i o n s e h a s o r p r e n d i d o d e e s o s 
e s c á n d a l o s ; p e r o , v e r o s í m i l m e n t e , d e b e r á c o n c r e t a r s e á g e -
m i d o s p l a t ó n i c o s . C i e r t o q u e el g e n e r a l d e F r e s c h e v i l l e , e n -
c a r g a d o d e l i n f o r m e a c e r c a d e e s t a c u e s t i ó n , e s n o s o l o u n 
b u e n p a t r i o t a , s i n o u n f r a n c é s á l a a n t i g u a , m u y p r u d e n t e 
y m u y s u t i l ; d i s t i n g u e p e r f e c t a m e n t e el r i e s g o q u e e s o s a c a -
p a r a m i e n t o s h a c e n c o r r e r a l p a í s ; p e r o ¿ q u é va á h a c e r s e -
c o n u n g o b i e r n o c o m o el n u e s t r o ? : « H a y d e c i s i o n e s d e l T r i -
b u n a l d e c a s a c i ó n q u e d e c l a r a n p e r f e c t a m e n t e l e g í t i m a s e s -
t a s e m p r e s a s , » le a f i r m a n s u s c o l e g a s , q u e c o n o c e n l o s . 
t - x t o s . 



L a f u e r z a d e lo s j u d í o s e s t á e n n o p r o c e d e r va c o m o e n 
o t r o s t i e m p o s , p o r d e l i t o s a i s l a d o s ; l i a n f u n d a d o u n s i s t e m a 
d o n d e t odo e s t á e n l a z a d o , q u e a b r a z a t o d o e l p a í s , p r o v i s t o 
d e t o d o s los ó r g a n o s n e c e s a r i o s p a r a f u n c i o n a r , h a n f o r t i -
ficado lo s p u n t o s e n lo s q u e s e l e s p o d i a c o g e r , h a n m o d i -
ficado s i n e s t r é p i t o l a s l e y e s q u e l e s m o l e s t a b a n ú o b t e n i d o 
d e c i s i o n e s q u e p a r a l i z a n la a c c i ó n d e e s t a s l e y e s ; h a n so-
m e t i d o la p r e n s a al c a p i t a l d e m o d o q u e s e la i m p o s i b i l i t e 
h a b l a r . 

S e c o m b i n a n l a s o p e r a c i o n e s m á s o d i o s a s d e m a n e r a q u e 
s e l i b r e n d e t o d a r e p r e s i ó n ; s o n d e d o b l e e s c a p e , v m e 
a s o m b r ó la p e r s p i c a c i a con q u e el g e n e r a l d e F r e s c h e v í l l e , 
c o n el so lo a u x i l i o d e s u b u e n s e n t i d o , h a b í a c o m p r e n d i d o 
s u m e c a n i s m o . 

N i e s s i q u i e r a u n o b s t á c u l o la a d j u d i c a c i ó n p ú b l i c a . L o s 
j u d í o s ó s u s a f i l i a d o s a c a p a r a n u n p r o d u c t o e s p e c i a l d e l 
c o b r e d e ta l ó c u a l o r i g e n , d e t e l a s d e t a l e s p e c i e , h a s t a e s -
p o n j a s d e c i e r t a p r o c e d e n c i a , p o r q u e p a r e c e q u e h a n h e c h o 
u n a o p e r a c i o n m u y c u r i o s a e n e s p o n j a s . De g o l p e el m i n i s -
t r o ó , á veces , s i n q u e el m i n i s t r o s e d é c u e n t a d e e l l o , e l 
h o m b r e v e n d i d o á la J u d e r í a e n u n m i n i s t e r i o , h a c e u n a 
a d j u d i c a c i ó n e n la q u e p i d e , e n u n p l a z o m u y c o r t o u n a in -
m e n s a c a n t i d a d d e e s e c o b r e , d e e s a s t e l a s , d e e s a s e s p o n j a s 
e s p e c í a l e s . El a c a p a r a d o r e s n a t u r a l m e n t e el ú n i c o q u e 
p u e d e p r e s e n t a r s e , y e x i g e u n p r e c i o t a n a l t o c o m o q u i e r e , 
p e r o , d e h e c h o , n o p r i v a á n a d i e q u e s e p r e s e n t e . ¡ V i v a la 
l i b e r t a d ! os d i r á , L e r o y B e a u l i e u 

L a i n d i f e r e n c i a e n e s t e p u n t o e s g e n e r a l . M á s a ú n ; m u -
c h o s c o n s e r v a d o r e s n o a p r u e b a n q u e s e c r i t i q u e n l a s f o r t u -
n a s m o n s t r u o s a s h e c h a s d e e s t e m o d o . P a r a e l l o s la r i q u e -
za , p o r i m p u r o q u e s e a s u o r i g e n , e s d i g n a d e r e s p e t o ; e s u n a 
v i r t u d , u n a n o b l e z a , c a s i u n d o g m a q u e no p u e d e a t a c a r s e . 

¡ Q u é d u l c e a l e g r í a s e a p o d e r a d e v o s o t r o s c u a n d o e s o s 
h o m b r e s o s d i c e n q u e s o n m o n a r q u i s t a s ! N i s i q u e r a t i e n e n 
l a m e n o r i d e a d e lo q u e e r a la M o n a r q u í a ; i g n o r a n m á s l a s 
t r a d i c i o n e s y l o s p r i n c i p i o s d e la a n t i g u a M o n a r q u í a q u e l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s i n t e l i g e n t e s q u e , á lo m é n o s , h a n l e i d o la 
h i s t o r i a . 

D e s c a n s a b a l a M o n a r q u í a e n la i d e a d e j u s t i c i a q u e d e s -
c o n o c e n p o r c o m p l e t o l o s c o n s e r v a d o r e s q u i e n e s c o n s i d e r a n 
c o m o u n c r i m e n a t a c a r á u n h o m b r e q u e t i e n e u n p a l a c i o , 
u n c a s t i l l o r e g i o , m o n t e s a b u n d a n t e s e n c a z a . S i la a n t i g u a 
F r a n c i a f u é g r a n d e , n o o b s t a n t e , d é b e s e á q u e s e c a s t i g a b a 
e n e l l a s i n c o m p a s i ó n á t o d o s lo s c o n c u s i o n a r i o s y á t o d o s 
lo s t r a i d o r e s , p o r e l e v a d a q u e f u e r a s u p o s i c i o n , p o r m á s 
q u e l l e v a r a n c o r o n a d u c a l ó q u e f u e r a n m a r í s c a l e s , e s d e -
c i r p r i m o s d e l r e y . 

« ¡ E s u n p r o c e s o r i d í c u l o ! » e x c l a m a b a el m a r i s c a l d e 
M a r i l l a c . N o s e t r a t a en m i a s u n t o s i n o d e h e n o , p a j a , p i e -
d r a y c a l ! » R í c l i e l i e u o p i n a b a q u e l a s p i e d r a s t i e n e n su u t i -
l i d a d p a r a c o n s t r u i r f o r t a l e z a s ; c o n c e p t u a b a q u e p a r a h a c e r 
la g u e r r a s e n e c e s i t a c a b a l l e r í a y q u e , p a r a t e n e r c a b a l l e -
r í a , e s n e c e s a r i o a l i m e n t a r l o s c a b a l l o s , y , g r a c i a s a l c a r d e -
n a l - d u q u e , e l m a r i s c a l q u e h a b i a m e t i d o e l h e n o d e lo s c a -
b a l l o s e n s u s h a c e s t u v o la c a b e z a c o r t a d a e n G r é v e . 

C l e m e n c e a u d i r í a a l c u l p a b l e en s e m e j a n t e c a s o : « M e 
c a l l a r é , p e r o t o m a d a l g u n a s a c c i o n e s d e la Justice.'» y lo s 
c o n s e r v a d o r e s g r i t a r í a n : « N o s e d i s c u t e n l a s c u e n t a s d e u n 
h o m b r e b a s t a n t e r i c o p a r a d a r fiestas.» 

P o r lo t o c a n t e á B e t h m o n t , si f u e r a l l a m a d o á j u z g a r á 
M a r i l l a c , h a b r í a l e d i c h o : « C a b a l l e r o , v u e s t r a c o n d u c t a e s 
a b o m i n a b l e , h a b é i s c o m p r o m e t i d o la d e f e n s a d e l p a í s p a r a 
a u m e n t a r v u e s t r a f o r t u n a : e s t o e s u n v e r d a d e r o c r i m e n 
c o n t r a la P a t r i a ; p o r lo t a n t o n o os a d m i r e s i t e n g o la h o n -
r a d e p e d i r o s p a r a m i h i j o la m a n o d e v u e s t r a h i j a . » 



M . I l u b n e r h a p o d i d o e s c r i b i r e s t e f o l l e t o p o r q u e t i e n e l o 
q u e p o d í a d e s e a r , u n a c a s a d e c a m p o d o n d e v ive t r a n q u i l a -
m e n t e ; l o s i n d u s t r i a l e s q u e c o m i e n z a n no s e a t r e v e n s i q u i e -
r a a r e s o l l a r . 

L a g r a n C a s a d e b a n c a , l a g r a n F á b r i c a a p o v a d a e n u n 
s o l i d o s i n d i c a t o j u d í o , el g r a n A l m a c é n p r o y e c t a n s u s o m -
b r a e n e l h o r i z o n t e c o m o el f u e r t e c a s t i l l o d e o t r o s t i e m p o s 
y l a s c a s i t a s c o m o l a s c a b a n a s d e a n t a ñ o , t i e n e n m i e d o d e 
la t e r r i b l e v e c i n d a d . L o s p e q u e ñ o s s a b e n m u v b i e n q u e u n 
d í a s e r á n c o m i d o s , p e r o e s p e r a n e s t e d i a c o n c o b a r d e i n -
q u i e t u d , s i n a t r e v e r s e á e v i t a r q u e s e l a b r e s u p e r d i c i ó n , 
m i e n t r a s q u i z á s s e r i a a u n o c a s i o n p r o p i c i a . 

L o s g r a n d e s a l m a c e n e s s o n t a m b i é n u n a d e l a s f o r m a s 
m á s c u r i o s a s d e l m o n o p o l i o . 

A l r e d e d o r d e a l m a c e n e s i n m e n s o s c o m o la B a r a t u r a t o d o 
m u e r e c o m o a l r e d e d o r d e l m a n z a n i l l o , t o d o s e e x t i n g u e c o -
m o d e s a p a r e c e n l a s l u c e c i t a s e n la e s f e r a l u m i n o s a ( i u n 
l o c o g r a n d e . 

L o s g r a n d e s a l m a c e n e s r e p r e s e n t a n el f e u d a l i s m o ( 1 ) i n -
d u s t r i a l e n P a r i s . P o r m á s q u e m u c h o s i n f e r i o r e s q u e d e n 
o c u l t o s , el f e u d o d e l a c l a s e m e d i a y s u f u n c i o n a m i e n t o s o n 

d u P i T e L a manifestado á menudo su pesar al ver 
ta nP r a S I S T ' k r e P r c s e n t í K ' ° cosas tan altas, tan elevadas, 
Sin S J t ' f t - u s u r P a c ' o n e s bajas, á tiranías de dinero 

• f f " 0 ' e s difícil encontrar otro término para designar esos poderes 

? u f t e ñ i a n S e £ e q m V a l e n * ' ° S f e , K , ° S a n t i g U O t ^ a P a r * 'S bueno 

señíla M T b ^ S f p - Í a ^ t a S f 0 l ' ? 1 a l e s r e c o n o c e i 1 l a <1¡ferencia que l a T ° y du Pin, mientras declaran también que es casi impo-
sible emplear una expresión más exacta p 

í - Í w i r á f a , t 3 - d® f i° t r a m e j . ? r e m P l e o esta palabra, dice M. Benito Malón 
f ™ t X S l f o í , l P J 1 V l i e ? K ? ° t 0 r g a d ° c a m { , i o d e deberes sociales 

s o l ° u « n e »» objeto; apropiarse la mayor parte posible del 
S " L f ! 13 a c u m u l a c i o n social para usar" y abusar del mismo 

f 6 8 f g [ a n / , e "¡dignidad moral y la señal de su próxi -
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m á s f á c i l e s d e o b s e r v a r a h í , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e el l e u d o 
i n d u s t r i a l d e p r o v i n c i a . E n e s t e ú l t i m o , e f e c t i v a m e n t e a p e -
n a s s i e n t r á i s c o m o no s e a e n c l a s e d e i n v i t a d o q u e p a s e a 
q u e s e h a c e a y u n a r e n g r a n d e c u a n d o e s c a l i f i c a d o v q u e s e 
r e t i r a a s o m b r a d o , p r e g u n t á n d o s e v a g a m e n t e , s i l u e ñ o s t a n 
a m a b l e s n o s o n á n g e l e s d i s f r a z a d o s . 

L o s p r o p i e t a r i o s d e g r a n d e s a l m a c e n e s , p o r o t r a p a r t e 
s o n t a m b i é n , b i e n h e c h o r e s d e l a e s p e c i e h u m a n a y m i l v e -
c e s h a b r é i s l e i d o l o s e l o g i o s d e s u s v i r t u d e s . L o s p r i m e r o s 
filántropos s e c o n t e n t a b a n c o n h a c e r s o p a s á s u s o b r e r o , 
c o n v i e j o s b o t o n e s d e p a n t a l o n e s ; el d i r e c t o r d e l g r a n a l m a -
c é n r e g e n e r a á l a h u m a n i d a d p o r m e d i o d e l c o r n e t í n p a r a 
s u p e r s o n a l c r e a u n a c h a r a n g a y d i v e r s o s j u e g o s . ' 

A d e c i r v e r d a d , p a r a p e r s o n a s q u e t i e n e n t a n t a s d i s t r a c -
c i o n e s , n o m e p a r e c e n m u y a l e g r e s , q u e d i g a m o s , t o d o s e s -
t o s e m p l e a d o s . H a s t a m e d i o d í a el a s p e c t o e s l ú g u b r e s e r e -
s i e n t e t o d o d e la o r d e n a n z a m i l i t a r , el c u a r t e l s i n e l e j e r c i -
c i o d e l a m a ñ a n a y los t o q u e s d e c o r n e t a . C o n s u s o j o s t r i s -
t e s , l a s p o b r e s m u j e r e s o s c u e n t a n el p a d e c i m i e n t o c o n t i -
n u a m e n t e r e n o v a d o d e l a p r o m i s c u i d a d c o n el h o m b r e l a 
a m a r g u r a d e l t r i b u t o q u e d e b e p a g a r s e , c u a n d o s e e s g u a -
p a a los d i r e c t o r e s , á l o s s u b - d ¡ r e c t o r e s , á l o s i n t e r e s a d o s 
a l o s p r i m e r o s y h a r t o á m e n u d o á l a s p r i m e r a s , á l a s se-
g u n d a s á v e c e s d o m i n a d a s p o r m o n s t r u o s o s c a p r i c h o s . 

M a c é , el t e s t i g o v e r í d i c o y v o l u n t a r i a m e n t e b r u s c o d e l a s 
c o s t u m b r e s d e e s t e P a r i s s o b r e el q u e h a v e l a d o t a n t o t i e m -
p o , n o s h a p i n t a d o lo q u e p a s a b a e n e s o s b a z a r e s , los e n f e r -
m o s q u e s e d a n c i t a e n e l l o s ; i o s e x t r a v i a d o s p o r p a s i o n e s 
d e t o d a c l a s e , l o s limpia-suelos, l o s peloteros, l o s destructo-
res. H a b l a d c o n é l y o s d i r á q u e n o h a h e c h o m á s q u e d e s -
florar e l a s u n t o y q u e s e d e c i d i ó á e c h a r a l f u e g o l a s p á g i -
n a s m á s r a r a s d e e s t e c a p í t u l o . 

C u a n d o se d i c e t í m i d a m e n t e á l o s c o n s e r v a d o r e s q u e e s t o s 



e s t a b l e c i m i e n t o s , d e p r o p o r c i o n e s a n o r m a l e s , s e e n c u e n t r a n 
f u e r a d e l a s p r o p i e d a d e s p e r m i t i d a s á p a r t i c u l a r e s , y q u e el 
E s t a d o d e b i e r a i n c a u t a r s e d e e l l a s y r e o r g a n i z a r l o s , s e p o -
n e n á g r i t a r d e s a f o r a d a m e n t e . E s p u e s t a n d e l g a d a l a s e p a -
r a c i ó n e n t r e e s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s y l o s p ú b l i c o s q u e e s a s 
g r a n d e s c a s a s c u y o s d e r e c h o s p r e t e n d e r e s p e t a r el E s t a d o 
n o r e s p e t a n e l l a s l o s d e r e c h o s d e l E s t a d o . O b e d e c e n á l a ló-
g i c a d e la c o n s t i t u c i ó n d e l o s f e u d o s y s e d e c l a r a n i n d e p e n -
d i e n t e s . 

A n t a ñ o , el b u e n s e ñ o r , d e s p u e s d e l a c o m i d a , s e n t á b a s e 
e n u n s i l l ó n , y, a s i s t i d o d e s u s e n e s c a l , j u z g a b a á l o s q u e 
l e t r a i a su c u a d r i l l a , y e j e r c r t s u d e r e c h o d e b a j a , m e d i a y 
a l t a j u s t i c i a . D e la m i s m a m a n e r a o b r a n n u e s t r o s f e u d a l e s . 
>'o l e s g u s t a el c ó d i g o N a p o l e o n , c o s a d i s c u l p a b l e ; p r e f i e r e n 
la l ey B u r g o n d a , f u n d a d a e n la composicion, l a r e p a r a c i ó n 
d e l d e l i t o p o r u n a c a n t i d a d m á s ó m e n o s c r e c i d a . 

T o d o s u c e d e c o n e l a p a r a t o c o n v e n i e n t e ; r e t í n e n s e e n u n 
l o c a l h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d o c o n p u e r t a s d e c a o b a m a c i s a . 
L o s i n s p e c t o r e s al s e r v i c i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o p r e s e n t a n s u 
i n f o r m e y q u e d a e s t a b l e c i d o el r o b o s o b r e s u s o l o t e s t i m o n i o . 

E n el in ter ior , son g e n e r a l m e n t e an t iguos inspec to res r e t i -
r a d o s quienes p res t an el servicio (1). 

Es tab lec idos los robos p o r estos ú l t imos , la pe r sona cogida 
i n f r a g a n t i es acusada al consejo de a d m i n i s t r a c i ó n convocado 
i n s t an t áneamen te por u n a campani l l a e léc t r i ca , m u y conocida 
del personal . 

E l consejo de t e rmina acerca de su sue r t e , después de ha-
b e r l a hecho reg i s t r a r p r é v i a m e n t e . Si no con tes ta , r econoce 
el del i to, p rueba su i den t idad , se compone , y en tonces se com-
p r o m e t e p o r escri to á i n d e m n i z a r al g r a n bazar , au to r i zando , 
con el mismo escri to, á uno de sus de legados p a r a e n t r e g a r s e 
en su casa á invest igaciones sin la i n t e rvenc ión de la au to r i -
d a d judicial . 

(1) Macé. Un joli monde. 

nuevas S ' a d o m i c i l i a r i ^ r e c o b r a n solo las m e r c a d e r í a s 

Según su ca t ego r í a , su pos ic ión , su f o r t u n a , la m u i e r aer i 
m i n a d a e n t o g a una can t idad que es, , , d i e i ^ f i E L S E 

; S f ^ f t l 0 8 P Ó b r e 8 ' < a n t Í d a d v a r ' a de 5 f rancos á 

¿ C o n q u é d e r e c h o , p r e g u n t o y o , s e p e r m i t e n s i m p l e s p a r -
t i c u l a r e s i m p o n e r m u l t a s d e c i n c o f r a n c o s á d i e z m i l f r a n -
c o s ( 1 ) ? 

¿ Q u i é n fiscaliza e l e m p l e o d e e s t a s c a n t i d a d e s ? 
S i h u b i e s e s i q u i e r a s o m b r a d e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l los d i -

r e c t o r e s , q u e s e h u b i e s e n p e r m i t i d o u n a s o l a vez , s e m e j a n -
t e u s u r p a c i ó n d e f u n c i o n e s , d o r m i r í a n e n e l D e p ó s i t o e l d i a 
s i g u i e n t e y l o s C a m e s c a s s e y los G r a g n o n , q u e h a n t o l e r a d o 
t a n t o t i e m p o s e m e j a n t e e s t a d o d e c o s a s , s e r i a n e n v i a d o s á 
p r e s i d i o . 

E s t o á n a d i e m a r a v i l l a . 
E s n e c e s a r i o u n p e r d e r d e v i s t a á los q u e se p e r m i t e n 

a r r o g a r s e el d e r e c h o d e h a c e r j u s t i c i a s i n l a s o m b r a d e u n 

« J 1 L M s i t u f i o n e ? idénticas se repi ten fa ta lmente en su fo rma . Lo aue 
S S S Í "°-S a 7 U ( " P e r f e c t a m e n t e á comprender cómo se ha operado el des-
m e i T ' , ? ° P ± p 0 ! ,r C , e n t r a I P - 0 r e i feudal ismo. Cada c u a T E K e 
puede en el derecho de todos y gr i ta contra el pueblo que reclama un me" 

P R S D A 1 Í R E C L 0 R E S D C L 0 S G R A N D E S A I M A C E " E S L A C E N I U S T I C I A P° R S " "«TORIDA.I 

La casa Hachet te res tablece la comisión de buhonero legalmente supr i -

S ¿ » • 3 S 3 S 3 & « * f " " 
La Alianza israelita acuña moneda. 
El[ Intransigeant del 17 de agosto de 1887 d ice : «Acábanse de recibir 

en \ iena las p r imeras piezas de moneda acunadas en Pa r í s por las c o m u -
nidades jud ias establecidas en Pales t ina y aseguradas p o r la Alianza is~ 

Dichas monedas son de bronce . Su valor es de un p ias t ra , medio piastra 
V un cuarto de p ias t ra . En el r everso hay j a b a d o s ' c a r a c t ' e r e s h e b K ' 
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m a n d a t o . E l h i j o d e l f u n d a d o r d e u n o d e e s t o s e s t a b l e c i -
m i e n t o s g i g a n t e s c o s l i a s i d o d e t e n i d o d i e z v e c e s p o r a c t o s 
i n c o n f e s a b l e s ' . O t r o j u s t i c i e r o , d i c e n , h a g a n a d o m á s q u e 
p e r d i d o e n u n i n c e n d i o f a m o s o , l l n t e r c e r o , d e s p u é s d e h a -
b e r d i s p a r a d o c o n t r a s u m u j e r , h a i n t e n t a d o s u i c i d a r s e . E s 
v e r d a d q u e o t r o s p r e t e n d e n q u e n o t i r ó s o b r e s u m u j e r , q u e 
n o i n t e n t ó s u i c i d a r s e , q u e no e s n a d a l o c o y q u e e s t á s e -
c u e s t r a d o s i n c o n s i d e r a c i ó n á t o d a s l a s l e y e s . E s t o s s o n d r a -
m a s d e a l c o b a d e c l a s e m e d i a q u e j a m á s s e a c l a r a n . 

E s t o s s o n l o s q u e p o n e n á u n a d e s g r a c i a d a m u j e r á q u i e n 
s e a r r a s t r a j a d e a n t e , e n l o q u e c i d a , e n s u p r e s e n c i a , e n t r e l a 
o b l i g a c i ó n d e p a g a r u n a c a n t i d a d d e t e r m i n a d a ó e l t e m o r 
d e u n p r o c e s o e s c a n d a l o s o e n el q u e e s t á p r é v i a m e n t e c o n -
d e n a d a . 

N a d a m á s f á c i l p a r a u n o d e e s t o s f e u d a l e s q u e t e n d e r , si 
q u i s i e r a , u n l a z o á l a m u j e r m á s h o n r a d a d e l m u n d o . T i e n e 
s u y o á s u c o m i s a r i o d e p o l i c í a , c o m o el s e ñ o r t e n i a s u s e -
n e s c a l ó su b a i l e s u y o ; t i e n e s u y o s s u s a g e n t e s , c o m o t e n i a 
el s e ñ o r s u s e x e n t o s y s u s g u a r d i a s . U n a s a n t a n o p o d r í a 
d e f e n d e r s e e n la c o r r e c c i ó n c o n t r a u n a o r g a n i z a c i ó n t a n 
c o m p l e t a . 

N o c r e o q u e v a y a n t a n a l l á l o s d i r e c t o r e s d e g r a n d e s a l -
m a c e n e s : c o n t é n t a n s e c o n r e c i b i r el d i n e r o y f o r m a r e x p e -
d i e n t e s . 

Clasifican, nos d ice M. Macé-, P'>r n ú m e r o de o r d e n , las p r o -
mesas firmadas, el r e su l t ado de las pesquisas hechas , las can-
t i dades suces ivamen te e n t r e g a d a s y la c o r r e s p o n d e n c i a cam-
biada . 

Si la l ad rona p e r t e n e c e á la soc iedad g a l a n t e , se le a g r e g a 
su fo tog ra f í a . 

Una cómica de f a m a ocupa el p r i m e r p u e s t o en los a rch ivos 
pa r t i cu l a r e s de uno de los p r inc ipa l e s bazares par is ienses . 

Todos es tos expedientes , con cub ie r tas - índ ices , son p a r a 
esos cabal leros u n a mercade r í a q u e p u e d e t e n e r su valor en 
un d ía dado Son sus d o c u m e n t o s pol í t icos . 

LOS MONOPOLIOS. 

E s t o s e x p e d i e n t e s s i r v e n p a r a o b t e n e r e m p l e o s , f a v o r e s 
c o n d e c o r a c i o n e s . D e s p u é s d e u n r o b o ó d e u n p r e t e n s o r o b ó 
c o m e t i d o p o r l a e s p o s a d e u n c ó n s u l e x t r a n j e r o f u é c o n d e -
c o r a d o t o d o u n a l m a c é n . U n e m p l e a d o e n el a r t í c u l o d e 
l á ñ e l a s , e n el L o u v r e , d e b i ó á u n a c i r c u n s t a n c i a a n á l o g a 

l a r e a l i z a c i ó n d e l s u e ñ o d o r a d o d e t o d a s u v i d a , s e r n o m -
b r a d o s u b - p r e f e c t o . 

N a t u r a l m e n t e , l a m u j e r d e l p u e b l o e s l a q u e s e d e j a a r -
r a s t r a r á r o b a r u n j u g u e t e q u e s u l i i j i t o m i r a c o n c a r i ñ o y 
p a g a p o r t o d o s . C o m o d e vez e n c u a n d o s e n e c e s i t a u n e j e m -
p l a r , s e l a e n t r e g a al b r a z o s e g l a r y el s u s t i t u t o p r o c e d e 
c o n t r a e l l a c o n i n d o m a b l e e n e r g í a . 

Ya h e d e m o s t r a d o q u e p o r a n á l o g a u s u r p a c i ó n s e h a n a r -
r o g a d o l e s H a c h e t t e el d e r e c h o d e c e n s u r a s o b r e los e s c r i -

t o r e s . 
L a c u e s t i ó n e s m u y s e n c i l l a y los H a c h e t t e n o t i e n e n m á s 

d e r e c h o á j u z g a r l o s e s c r i t o s q u e l o s P . o u c i c a u t v l o s H é r i ó t 
á j u z g a r á l o s h o m b r e s . 

-M. d e J a n z é , t a n c o m p e t e n t e e n c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n es-
t a s m a t e r i a s y á q u i e n t e n g o l a s a t i s f a c c i ó n d e e n v i a r m i p ú -
b l i c o a g r a d e c i m i e n t o p o r h a b e r d e f e n d i d o l a l i b e r t a d d e l e s -
c r i t o r , h a r e s u m i d o a d m i r a b l e m e n t e l a d i s c u s i ó n ( 1 ) . 

E n a b r i l d e 1 8 5 2 , p r e s e n t a r o n los H a c h e t t e á l a s c o m p a -
ñ í a s u n a n o t a e n l a q u e a n u n c i a b a n la i n t e n c i ó n d e p u b l i c a r 
c o n e l n o m b r e d e Biblioteca cíe los ferro-carriles, u n a c o l e c -
c i ó n d e o b r a s l i t e r a r i a s , h i s t ó r i c a s , c i e n t í f i c a s v a r t í s t i c a s . 

E l 2 0 d e d i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , e s c r i b e n l o s H a c h e t t e 
a M . d e M a u p a s , m i n i s t r o d e la p o l i c í a g e n e r a l , s u p l i c á n -
d o l e a u t o r i z a r a e l t r a t a d o p o r el c u a l l a s c o m p a ñ í a s l e s c o n -
c e d í a n el d e r e c h o d e e s t a b l e c e r e n e s t a c i o n e s los d e p ó s i t o s 

(1) El monopolio Hachette:. por M. de Janzé, antiguo diputado. 



d e l o s l i b r o s q u e c o n t a b a n p u b l i c a r e n l a Biblioteca de los 
ferro-carriles. E n e s t a c a r t a no s e d i c e n i u n a p a l a b r a d e m o -
n o p o l i o . E s d e s i m p l e s e n t i d o c o m ú n , e n e f e c t o , q u e s i yo 
p u b l i c o , po r e j e m p l o , b a j o e s t e t í t u l o g e n e r a l : Biblioteca de 
los jóvenes, u n a s e r i e d e v o l ú m e n e s , q u e yo c r e o c o n r a z ó n 
ó s i n e l l a , p o d e r c o n v e n i r á l o s jóvenes, p u e d o e m p r e n d e r 
u n a p u b l i c a c i ó n i n t e r e s a n t e y q u e t e n d r á b u e n é x i t o s i e s t i 
b i e n h e c h a , p e r o q u e s e r i a i n s e n s a t é z m i a p r e t e n d e r q u e l o s 
j ó v e n e s no p u d i e r a n j a m á s l e e r o t r a s q u e l a s q u e figuraren 
e n m i p u b l i c a c i ó n . 

E s l a h i s t o r i a d e l j o r o b a d o d e l a c a l l e Q u i n c a m p o i x q u i e n 
h a b í a r e a l i z a d o u n a f o r t u n i t a c u a n d o e l s i s t e m a d e L a ' w 
o f r e c í e n d o su e s p a l d a á los e s p e c u l a d o r e s d e s e o s o s d e e s c r i -
b i r u n a ó r d e n ; él d i s p o n í a d e su j o r o b a p e r o j a m á s p r e t e n -
d i ó t e n e r u n m o n o p o l i o y d i s p o n e r d e t o d a s l a s j o r o b a s . 

M . d e M a u p a s c o n t e s t a q u e la ley a c e r c a d e la l i b r e r í a n o 
l e p e r m i t e d a r l a a u t o r i z a c i ó n r e c l a m a d a , p o r p o d e r s e c o n -
s i d e r a r los d e p ó s i t o s d e l i b r o s h e c h o s e n l a s e s t a c i o n e s c o m o 
s u c u r s a l e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o c o m e r c i a l d e l o s H a c h e t t e ; 
p e r o q u e e s t á d e l t o d o d i s p u e s t o á a u t o r i z a r á d i c h o s l i b r e -
r o s p a r a h a c e r v e n d e r e n l a s e s t a c i o n e s , p o r v í a d e p r e g ó n , 
l o s l i b r o s q u e e d i t a r e n . 

L o s H a c h e t t e h a c e n p u e s v e n d e r s u s l i b r o s e n l a s e s t a c i o -
n e s p o r b i b l i o t e c a r i o s p r o v i s t o s d e u n a a u t o r i z a c i ó n d e b u -
h o n e r o , p e r o , a l l a d o d e l o s H a c h e t t e , b u h o n e r o s i g u a l m e n t e 
p r e v i s t o s d e a u t o r i z a c i ó n c o n t i n ú a n v e n d i e n d o l o s p e r i ó d i c o s , 
l a s p u b l i c a c i o n e s y l o s l i b r o s d e los d e m á s e d i t o r e s . 

M . C o u c h e , i n g e n i e r o j e f e y d e s p u é s i n s p e c t o r g e n e r a l d o 
m i n a s , cuyo t e s t i m o n i o e s s i g n i f i c a t i v o , h a p r o b a d o c l a r o co-
m o la luz q u e n o h a b í a e n e s t o r a s t r o d e u n m o n o p o l i o c u a l -
q u i e r a d e b i d a m e n t e c o n s e n t i d o . 

Las bibliotecas de propiedad de la l ibrería Hache t t e , d ice 

M. Couche, no t ienen ninguna <xistenaa legal. Es evidente que 
la instalación en las estaciones de una indust r ia que consti tuye, 
de hecho, un monopolio absoluto no podr ía autorizarse sino 
después de examinado por la au tor idad competente , y en el 
pun to de vista especial de los ferro-carriles.. . Preválese M. Ha-
chet te , pa ra just if icar su monopolio de un t r a t ado celebrado 
con las Compañías; este t ra tado, que me he hecho comunicar , 
no ha sido nunca sometido á la aprobación del minis t ro , aun-
que varias de sus cláusulas reclaman evidentemente la auto-
rización. L a biblioteca de los ferro-carr i les es el resul tado de 
un subterfugio hábil , pero que no debiera haber tenido buen 
éxito. ¿Cómo procede M. Hache t t e? Pa r t e de la existencia de 
las bibliotecas de ferro-carr i l como de un hecho pe r fec tamente 
legal y regu la r ; se guarda mucho de pedir nada en su nombre. 
Hace pedir po r ciertos candidatos permisos de buhonería li-
brados en sus nombres. E l derecho es un permiso de buhonero 
concedido a un t i tu la r denoninado, pero lo concedido de he-
cho, es el derecho á favor de M. Hache t te para establecer en 
las estaciones, con exclusión de los demás, una sucursal de su 
l ibrería. Se explica y just if ica un monopolio cuando está fun-
dado en un g rande interés públ ico; pero, ¿cómo just if icarlo 
cuando es una concesion hecha á un interés personal y aun 
tác i tamente , po r via indirecta? 

E n l a d i s c u s i ó n q u e t u v o l u g a r e n la C á m a r a e n 1 8 8 3 , á 
c o n s e c u e n c i a d e u n a p e t i c i ó n firmada p o r m u c h o s e s c r i t o r e s 
( 1 ) , n o r e s p o n d i ó R a y n a l s i n o c o n b u f o n a d a s . « ¿ L a c a s a 
H a c h e t t e e s t a r í a p u e s o b l i g a d a , e n v u e s t r o c o n c e p t o , p r e -
g u n t ó é l , á p o n e r t r a t a d o s d e g e o m e t r í a e n l a s e s t a c i o n e s si 
l o s a u t o r e s m a n i f e s t a r a n s e r e s t e su d e s e o ? . . . 

M á s a d e c u a d o s e r i a s i e m p r e e s t o q u e m u c h o s l i b r o s q u e 
a l l í p o n e , p e r o e s e e s u n m e r o a r g u m e n t o d e j u d í o . El j u -

(1) Esta petición estaba firmada por los SS. Enrique Rochefort, Hnvs-
mans Gatulo Mendés, Emilio Bergerat, Pablo Alexis, Barriard. Champsaur, 
Ernesto d Ervilly, Julio Gueriu, de Heredia, Leon Hennique, Pedro (le La-
no, Mauricio Montegut, Guido de Maupassant, Barbey d -Aurevillv, Leon 
Chapron, Juan Richepin Emilio Blavet, Leo Taxil, Cavallé, Desckumes , 
Dubrujeaud, Gros-Claude, Pablo Hervien, Ernesto Leblant, Remigio L u -
cien, Octavio Mirbeau, Alberto Samanos, Enrique Becque 



( l ío , c u a n d o s e le a p r i e t a a l g o , s e e s c a p a s i e m p r e p o r la t a n -
g e n t e , c o n u n d e s p r o p ó s i t o , c o m o a q u e l l o s á q u e s e e n t r e -
g a n , d e s p u é s d e l a m e d i a n o c h e , e n l a s c e r v e c e r í a s l i t e r a -
r í a s d e ú l t i m a fila. 

— M í v a s o no e s g r a n d e , p e r o . . . b e b o e n e l v a s o d e l m a -
r i s c a l R e y n a u l t d e S a i n t - J e a n - d ' A n g e l y . 

R a y n a l , n o o b s t a n t e , s e v i o o b l i g a d o á c o n f e s a r q u e n o 
e s t a n d o a u t o r i z a d o el t r a t a d o n o p o d í a l i g a r al g o b i e r n o y 
q u e el d e r e c h o q u e s e a r r o g a b a l a c a s a H a c h e t t e a n u l a b a 
l a s d e c i s i o n e s d e la C á m a r a , q u e h a b í a s u p r i m i d o l a b u h o -
n e r í a . 

« E l d e r e c h o d e l m i n i s t r o q u e d a e n t e r o , a ñ a d i ó é l , d e s u -
p r i m i r l a a u t o r i z a c i ó n á t o d o s los b u h o n e r o s d e l i b r o s y p e -
r i ó d i c o s , p e r o d e s p u é s d e r e t i r a d a e s t a a u t o r i z a c i ó n , n o h a -
b r í a m á s v e n t a d e p e r i ó d i c o s y l i b r o s y el p ú b l i c o p a g a r í a 
a s i los p l a t o s r o t o s . » 

E s t o e r a u n a i m p r u d e n t e m e n t i r a , c o m o lo h i z o m u y b i e n 
n o t a r u n o d e n u e s t r o s c o l e g a s , M . F e r r i e r , e n el p e r i ó d i c o 
la Voie ferrée (1). 

Las compañ ías t i enen g r a n d e i n t e r é s en qu» n o cese e s t a 
v e n t a que les a segura u n a b u e n a r e n t a , n i aun d e b i e r a n p a g a r 
n i n g u n a indemnizac ión á la casa H a c h e t t e , con m o t i v o de la 
r u p t u r a ob l igada de un t r a t a d o no autorizado, que con t i ene 
es ta disposición: "Los s e ñ o r e s H a c h e t t e y C . a e s t á n enca rga -
dos de o b t e n e r por su cuenta g riesgo las au to r i zac iones del 
gob i e rno que p u d i e r a n n e c e s i t a r s e . " • 

E s pues i nnegab l e q u e el d í a en que un m i n i s t r o d e Obras 
públ icas r e t i r a r e á los a g e n t e s de la casa H a c h e t t e la autor i -
zación de v e n t a y b u h o n e r í a y p r e sc r ib i e r e á los p re fec tos que 
no conced ie r an nuevas au to r i zac iones á los a g e n t e s de una 
misma casa, no h a b r i a m á s monopolio de l i b r e r í a en t odas las 
es tac iones de F r a n c i a . P o r c o n s i g u i e n t e , no m á s censura po-
sible, y la r e d de nues t ro s f e r r o - c a r r i l e s vue lve á e n t r a r en e l 

(1) Voie ferrée, del 2 de diciembre 188G. 

de r echo c o m ú n ; la ley que p re sc r ibe la l i be r t ad de v e n t a y 
de b u h o n e r í a de t odos los escr i tos cesa de ser una letra muer-
ta en el domin io de las v ias fé r reas , sin que el púb l i co d e b a 
p a g a r los p la tos ro tos . 

Q u i s e t e n e r l a c o n c i e n c i a l i m p i a e n e s t a c u e s t i ó n y r o g u é 
á A l b e r t o d e M u n q u e s e o c u p a r a d e é l e n la t r i b u n a . 

¡ Q u é s ó l i d o s c o n o c i m i e n t o s p o s e e e s t e h o m b r e t o c a n t e á 
l o s c ó d i g o s ! ¡ Q u é f a c i l i d a d e n e s t o s h o m b r e s q u e a s p i r a n á 
d e s t r u i r l a R e v o l u c i ó n y s u o b r a e n e s t a r al t a n t o d e t o d o s 
l o s d e c r e t o s , d e t o d o s los r e g l a m e n t o s q u e h a n a c u m u l a d o , 
p a r a c o m p l a c e r á l a s c o m p a ñ í a s , l o s r e p r e s e n t a n t e s s u c e s i -
vos d e r e g í m e n e s m á s ó m e n o s r e v o l u c i o n a r i o s ! ¡ Q u é f u n e s -
ta t e n d e n c i a e n u n f r a n c é s d e a n t i g u a r a z a á t o m a r p o r lo 
s e r i o á j u d í o s c o m o R a y n a l ó M í l l a u d , á n e g r o s c o m o H e r e -
d i a q u e n o e r a f r a n c é s e n 1 8 7 3 y h a c i a e s c a r n i o c u a n d o s e 
l e c o n f i ó u n m i n i s t e r i o ! 

L a c o n v e r s a c i ó n , n o o b s t a n t e , h a b í a c o m e n z a d o b i e n . 
¡ Q u é a c o g i d a m e d i s p e n s ó ! E s t o c o n s u e l a . 
— S é , m i q u e r i d o d i p u t a d o , c u á n r e s u e l t o e s t á i s c u a n d o 

s e t r a t a 
— ¡ E l c o m b a t e ! n o c o n o z c o o t r a c o s a E s t o d e c í a 

p o c o h á t a m b i é n e n u n a r e u n i ó n d e p r o v i n c i a : « S o m o s l a 
L e g i ó n f u l m i n a n t e , t o m a m o s e l L á b a r o , y a d e l a n t e ! » 

— M i q u e r i d o a m i g o , s o y e x c e s i v a m e n t e m o d e s t o , y m e 
a f l i g i r í a q u e s a c a r a i s el L á b a r o p o r m í . V e n g o s e n c i l l a m e n -
t e á p e d i r o s ' q u e m e d i s p e n s é i s u n p e q u e ñ o f a v o r d e a m i s -
t a d h a c i e n d o u n a p r e g u n t a a l m i n i s t r o d e O b r a s p ú b l i c a s 
a c t u a l á e s e h o r r i b l e s e m i t a M i l l a u d . 

- ¡ A y! 
— S a b é i s q u e l a Francia judía p u e d e s e r d i s c u t i d a e n el 

p u n t o d e v i s t a d e c i e r t a s t e o r í a s , p e r o q u e n o c o n t i e n e u n a 
s o l a l í n e a s u s c e p t i b l e d e o f e n d e r el p u d o r d e n a d i e . V e n g o 
p u e s á p e d i r o s q u e p r e g u n t é i s c o n q u é d e r e c h o , y a q u e l a 



C á m a r a lia a b o l i d o la c o m i s i ó n d e b u h o n e r í a , s e p r i v a e n 
l a s e s t a c i o n e s un l i b r o q u e n a d a t i e n e d e i n m o r a l , m i e n t r a s 
q u e e n las m i s m a s se p e r m i t e n l i b r o s a b s o l u t a m e n t e co-
r r u p t o r e s . 

— E s t o e s m u y g r a v e . E s p r e c i s o c o n s u l t a r t o d o s los t e x -
tos , v e r t o d o s los r e g l a m e n t o s , e x a m i n a r t o d o s l o s d e c r e t o s . 
¿ Q u é d i c e C u n i n - G r i d a i n e a c e r c a d e e s t o ? H a d e b i d o o c u -
p a r s e e n e s t a c u e s t i ó n . 

— Q u e r i d o a m i g o m i ó , d e j e m o s t r a n q u i l o á C u n i n - G r i -
d a i n e . O s s u p l i c o ú n i c a m e n t e q u e h a g á i s p o r u n c o m p a ñ e -
ro d e a r m a s , po r u n e s c r i t o r q u e s i e m p r e os h a a p o y a d o , lo 
q u e u n d i p u t a d o d e la e x t r e m a i z q u i e r d a h a r i a s i n t i t u b e a r 
p a r a el m á s í n f i m o d e s u s e l e c t o r e s . 

— ¿ E s t á a u t o r i z a d o el t r a t a d o ? ¿ N o lo e s ? ¿ D e b i a s e r l o ? 
E s u n e n r e d o . 

— E l t r a t a d o no e s t á a u t o r i z a d o p o r la e x c e l e n t e r a z ó n d e 
q u e n o h a y t a l t r a t a d o . E s la p a r e j a d e l a s e s t a c a d a s R e g i m -
b a u l t e n los h i p ó d r o m o s . R e g i m b a u l t h a p l a n t a d o u n a es -
t a c a , d e s p u é s dos , d e s p u é s v e i n t e , y h a b í a a c a b a d o p o r g a -
n a r 3 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s p o r a ñ o p r e t e n d i e n d o q u e t o d o s d e b í a n 
p a g a r l e t r i b u t o . L o s H a c h e t t e se h a n c r e a d o u n p e q u e ñ o 
f e u d o s i n d e c i r n a d a á n a d i e , y lo h a n e n s a n c h a d o poco á 
p o c o , h a n t r a n s f o r m a d o l u e g o u n d e r e c h o e n t e r a m e n t e fiscal, 
m u y s u j e t o á c a u c i ó n , e n u n d e r e c h o d e c e n s u r a q u e so lo 
p e r t e n e c e al E s t a d o . E s t e d e r e c h o , q u e 110 e x i s t e , e x i s t i r í a 
r e a l m e n t e y p o d é i s p e r f e c t a m e n t e - i n t e r r o g a r a c e r c a de l u s o 
q u e d e él se h a h e c h o , p r e g u n t a r al m i n i s t r o c u á l e s son 
e x a c t a m e n t e los l i m i t e s d e e s t e d e r e c h o , z u r r a r u n p o c o 
á l o s H a c h e t t e q u e p o n e n o b s c e n i d a d e s a l a l c a n c e d e los 
m á s j ó v e n e s l e c t o r e s y n i e g a n la e n t r a d a d e l a s e s t a c i o n e s 
á u n l i b r o i r r e p r e n s i b l e b a j o el c o n c e p t o d e la m o r a l i d a d . 

— Y e r é v e r e m o s S e r á p r e c i s o q u e los g r u p o s d e -
l i b e r e n a c e r c a d e e s t o 

E n m e n o s p a l a b r a s , m i a m i g o d e l L á b a r o 110 hizo n a d a 
a b s o l u t a m e n t e , é i n t e n t ó c a r g a r el m o c h u e l o á u n t r i b u n o 
d e m e n o s c a t e g o r í a . 

E s t e se za fó t a m b i é n , e s c u r r i é n d o s e m e c o n s o r p r e n d e n t e 
d e s t r e z a . 

— E s t o y a f l i g i d o , v e r d a d e r a m e n t e a f l i g i d o , p e r o c o m p r e n -
d é i s ya q u e so lo h a c e d o s a ñ o s q u e e s t o y e n la C á m a r a , v 
no p u e d o h a b l a r s i n la a u t o r i z a c i ó n d e m i s j e f e s . 

— ¡ I m p o s i b l e ! ocho d i a s h a b í a q u e e s t a b a P i t t e n e l P a r -
l a m e n t o c u a n d o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o q u e r e m o v i ó l a E u -
r o p a . 

— Y o n o soy P i t t . 
— L o veo 
D e b o d e c i r , p o r lo d e m á s , q u e d e p l o r ó l a r g a m e n t e su 

i m p o t e n c i a y se e x t e n d i ó a c e r c a d e las d e s d i c h a s d e la si-
t u a c i ó n . C r e í c o m p r e n d e r q u e se l a m e n t a b a d e q u e l o s 
m i e m b r o s d e la d e r e c h a f u e r a n d e m a s i a d o s e n la C á m a r a 
p a r a h a c e r u n a o p o s i c i o n ú t i l . 

— A l p a s o q u e v a i s , le d i j e , e s e e s 1111 m a l q u e s e e n c a r -
g a r á n d e c u r a r o s los e l e c t o r e s e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

E s c r i b o e s t o s in n i n g u n a a n i m o s i d a d . Mi a m i g o d e l L á -
b a r o e s u n h o m b r e s in h i é l ; s a b e m u y b i e n q u e a u n le 
q u i e r o , y e s t o y s e g u r o d e su fina c o r r e s p o n d e n c i a . So lo e s 
e v i d e n t e q u e a m b o s 110 t e n e m o s i g u a l i d e a d e l d e r e c h o . E l 
e s el d e s c e n d i e n t e d e a q u e l l o s n o b l e s s e ñ o r e s q u e , b a j o e l 
T e r r o r , s e c o l o c a b a n s o b r e la p l a n c h a , d i c i e n d o c o r t e s m e n -
t e : « ¿ E s t o y b i e n a s í , s e ñ o r v e r d u g o ? » Yo, p o r e l c o n t r a r i o , 
soy d e s c e n d i e n t e d e a q u e l l o s c a m p e s i n o s b r e t o n e s q u e s e 
e m b o s c a b a n d e t r á s d e l a s m a l e z a s , c u a n d o se l e s i ba á d e -
m o l e r su c a m p a n a r i o , y h a c í a n f u e g o h a s t a m o r i r 

L o s p l e b e y o s t r i u n f a n s i e m p r e . L o s B r e t o n e s n o d e p u s i e -
r o n l a s a r m a s h a s t a q u e s e l e s d e v o l v i e r o n s u i g l e s i a y s u s 
s a c e r d o t e s ; los m i s m o s s o l d a d o s d e la C o m m u n e a c a b a r o n 



p o r t e n e r l a R e p ú b l i c a , - e s v e r d a d q u e no l e s h a a p r o v e c h a -
d o g r a n c o s a , p e r o e s t a e s c u e s t i ó n d i s t i n t a . 

A f a l t a d e m e j o r r e s u l t a d o , a c a b a r é s i n o m e m a t a n p o r 
( o r z a r á l o s H a c h e t t e á n o v i o l a r l a l ey c o n t r a u n - f r a n c é s 
p o r c o m p l a c e r á j u d í o s a l e m a n e s c o m o los R o t h s c h i l d . T e n -
d r é la s a t i s f a c c i ó n d e c o m p r a r u n o d e m i s v o l ú m e n e s e n 
u n a e s t a c i ó n 

D e s d e e l p r i m e r d i a a n u n c i é e s t e r e s u l t a d o á F o u r e t , u n o 
d e l o s d i r e c t o r e s d é l a c a s a H a c h e t t e , q u e e s v e r d a d e r a -
m e n t e m u y a m a b l e y m u y a f a b l e y q u e f u é m i c o m p a ñ e r o 
e n el c o l e g i o H i o l l e . L e e s c r i b í : « M i q u e r i d o a m i g o : no so-
l a m e n t e c o m e t e i s u n a b a j e z a t o c a n t e á m í , s i n o t a m b i é n 
u n a m a j a d e r í a p o r q u e l l e g a r á u n m o m e n t o e n q u e s e o s o b l i -
g a r á á c a p i t u l a r 110 o b s t a n t e v u e s t r o s m i l l o n e s . N o f a l t a r á 
u n p e r i ó d i c o ó u n d i p u t a d o p r o b o q u e r e n o v a r á c o n t r a 
v o s o t r o s l a e n é r g i c a c a m p a ñ a q u e h a b í a c o m e n z a d o M . d e 
J a n z é y s e os q u i t a r á u n d i a m u y j u s t a m e n t e u n d e r e c h o 
q u e n o o s p e r t e n e c e y d e l q u e , c o f e s a d l o , a b u s a i s d e p l o -
r a b l e m e n t e . » 

E n e f e c t o , lo i n t e r e s a n t e , i n t e r i o r m e n t e , e n el p u n t o d e 
v i s t a d e l e s t u d i o d e l a s c o s t u m b r e s c o n t e m p o r á n e a s , e s l a 
m a n e r a c o m o u s a n l o s H a c h e t t e d e l p o d e r a r b i t r a r i o ' q u e s e 
h a n a r r o g a d o . 

N a d a a c l a r a m e j o r l a p r o f u n d a i n m o r a l i d a d q u e l a C l a s e 
m e d í a o c u l t a b a j o a c t i t u d e s d e i r r e p r e n s i b l e c o r r e c c i ó n . Es -
ta f a m i l i a , m u y d e c e n t e e n s u v i d a , e l e v a d a á p r i m e r a ca-
t e g o r í a p o r u n t r a b a j o h o n r o s o y q u e , r i c a y p o d e r o s a c o m o 
e s , n o d e b i e r a t e n e r m á s o b j e t o q u e o c u p a r s u p u e s t o c o n 
i n d e p e n d e n c i a y o r g u l l o , t i e n e t o d a s l a s c o m p l a c e n c i a s há -
c i a l a i n m u n d i c i a y 110 o p o n e su v e t o s i n o á l a i d e a . 

E n Zohar u n h e r m a n o e s el a m a n t e d e s u h e r m a n a d e s -
p u é s d e l a s d e s c r i p c i o n e s e n l a s q u e v a l e m á s n o i n s i s t i r . 

E n Germinal l a M o u q u e t t e m u e s t r a , b a j o l a s c l a r i d a d e s -
d e l so l p o n i e n t e lo q u e s a b é i s , lo q u e e s t á e s c r i t o e n 
t r e s l e t r a s e n el l i b r o . E n Pot Bouille, e s t a o b r a s i n n o m -
b r e y s i n s i m i l a r e n n i n g u n a l i t e r a t u r a , a f o r t u n a d a m e n t e 
p a r a l a d i g n i d a d h u m a n a , l o s p e r s o n a j e s s e a p r i e t a n , e s -
p u r r e a n , r e g ü e l d a n , p a r e n y s e j u n t a n e n m e s a s d e c o c i n a . 

L o s H a c h e t t e d i c e n : « ¡ E s t á m u y b i e n ! » E n l o s Rois de 
la République, e n el Agiotage sous la 3me République d e 
C h i r a c , e n .Vos Chemins de fer d e M . P e n d r i é , e n l a France 
juive, s e d i s c u t e n c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s y s o c i a l i s t a s , l o s 
H a c h e t t e d i c e n : « ¡ E s t o no v a ! » 

S e i m a g i n a u n o m e n t a l m e n t e e s e h o g a r p a t r i a r c a l . L a 
m a d r e H a c h e t t e , l a r e i n a m a d r e , q u e a s í l a l l a m a n s u s f a -
m i l i a r e s , s e h a e n c o n t r a d o c o n n i ñ a s e n c a r n a d a s c o m o g a l l o s 
d e s p u e s d e u n a l e c t u r a e r ó t i c a y c o n j ó v e n e s ya p i c a d o s p o r 
t o d o s l o s a g u i j o n e s d e l a c a r n e , — y e s t a s e ñ o r a , — d i g n a p e r -
s o n a l m e n t e d e t o d o s l o s r e s p e t o s , d i c e á l o s s u y o s : « ¡ L a 
v e n t a e s b u e n a ! » E l c a j e r o v i e n e á a n u n c i a r l e q u e e l t a n t o 
p o r c i e n t o s e r á c o n s i d e r a b l e , q u e el ú l t i m o l i b r o d e Z o l a e s 
t o d a v í a m á s s u b i d o d e c o l o r q u e l o s a n t e r i o r e s , lo q u e s e 
c e l e b r a e n f a m i l i a , m i e n t r a s q u e l o s l e c t o r e s j u v e n i l e s se-
r e t u e r c e n a b r a s a d o s p o r t o d o s l o s f u e g o s d e l a l u j u r i a , c r e -
y e n d o q u e l e s v a n va p i s a n d o l o s t a l o n e s los 3 0 . 0 0 0 d e m o -
m o n i o s q u e s a n M a c a r i o v io c i e r t o d i a á l a p u e r t a d e u n a 
s o l a c a s a d e A n t í o q u í a 

R e a l m e n t e , e s t a f a m i l i a a u s t e r a v ive d e M i s e r L u c a s ( e a , . 
o s e q u i v o c á i s ) , d i r í a R a b e l a i s . 

N o q u i s i e r a yo p o r c i e r t o h a b l a r m a l d e e s e c a b a l l e r o . 
E m p l e a n d o l a f r a s e d e D u c l e r c , e l i n v e n t o r d e l o s G a l e o n e s 
d e V i g o , e s u n i n s t r u m e n t o n e c e s a r i o . E n el c a p í t u l o X L C 
d e l Moyen de parvenir, E p a m i n o n d a s , E v i n q u a b r e , N o s t r a -
d a m u s , H i p ó c r a t e s y D i ó g e n e s L a e r c i o d i s e r t a n e x t e u s a m e n -



F-L FIN DE UN MUNDO 

« o q u i e r o i n s i s t i r m á s s o b r e el r a s o d e Z o l a c o l o c a d o 
p o r s u s a n t i g u o s d i s c í p u l o s e n t r e los c o p r o l ó g i s T n t 

H a b r i a s e n o o b s t a n t e c o m p r e n d i d o <™e los H a c h e t l e ™ 
p r e s e n t a n t e s d e l a d i g n i d a d d e l a s l e j a s r a n e e t ^ , " 
b s e n n e g a d o á h a c e r c i r c n l a r e s e r i o d e 2 „ m o , e'st ™ í 

r" amaUe V criado para agradar. 

m ^ ™ r g U r a b a q U e m e h a b ¡ a e n ^ ¿ t o c a n t e á N o b l e -

. p S S T J C S J S í i f e t - j . 
s s e r a t s a s f e f e s 

j o r b a r i a i n s p e c c i o n a n d o a l g o su v í a y e v i t a r a s i q u e p o r su 
n e g l i g e n c i a o c u r r i e s e n c a t á s t r o f e s c o m o l a d e V e l a r s . 

N o h a b l o d e M a n t i o n q u e s ó l o t i e n e e n e r g í a c o n t r a los d é -
b i l e s , s e g ú n é l m i s m o lo c o n f i e s a . P r e s c i n d o d e M a t h i a s j u -
d í o d e I j e í p z i g n a t u r a l i z a d o d e s p u é s , p e r o a h í va p o r e j e m -
pío" M . B l o u n t . 

Q u i e r o s e r c o r t é s c o n é l ; e s u n e x t r a n j e r o . D i s p e n s a b e -
n e f i c i o s , p e r o m e a s o m b r a q u e n o c o m p r e n d a q u e l a p r i m e r a 
c a r i d a d q u e d e b e h a c e r s e e s d e j a r q u e e l e s c r i t o r g o c e d e 
s u s d e r e c h o s e n s u p a í s . S e h a d i c h o q u e « l a l i b e r t a d e s el 
d e r e c h o d e i r y v e n i r l i b r e m e n t e : » p u e s b i e n , á m í n o s e 
m e o c u r r i r á q u e r e r i m p e d i r q u e los i n g l e s e s c i r c u l e n p o r 
s u t e r r i t o r i o y n o s e m e a l c a n z a b i e n p o r q u e M . B l o u n t , 
d i r e c t o r d e l a s l i n e a s d e l O e s t e , m e i m p i d e c i r c u l a r e n u n a s 
l í n e a s q u e s o n t a n m í a s c o m o s u y a s . E n e f e c t o , u n l i b r o n o 
e s m á s q u e u n a d e l a s f o r m a s , u n a d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s , 
u n a p r o l o n g a c i o n d e l h o m b r e y d e l c i u d a d a n o ; l u e g o q u e 
d e t e n e í s m i l i b r o , m e d e t e n e i s á m í . V u e s t r o H a m p d e n , q u e 
a r r o s t r ó l a c á r c e l p o r su d e r e c h o , n o h a b r í a t o l e r a d o e s t o , 
s e ñ o r B l o u n t ; t a m p o c o lo t o l e r o y o . . . 

M . B l o u n t h u b i e r a p o d i d o p e r f e c t a m e n t e i m p e d i r e s t e a c -
t o a r b i t r a r i o d i c i e n d o á l o s H a c h e t t e : « R e s p e t á o s á vos m i s -
m o , ó v e u d e d l o t o d o , s e g ú n á e l l o e s t á i s o b l i g a d o p o r l a l e y , 
lo q u e p o n e á c u b i e r t o v u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d y l a n u e s t r a , 
ó n o p r o s c r i b á i s l o s l i b r o s h o n r a d o s e n p r o v e c h o d e l a s o b r a s 
i n m u n d a s . » 

A s i d e b i a h a b l a r M . B l o u n t ; t i e n e h i j a s h e r m o s í s i m a s , 
d i c e n , m u y b i e n c a s a d a s y p a r a q u i e n e s el m i s m o B l o u n t 
h i j o h a c o m p u e s t o u n Chant miptial, p o r q u e e s b u e n m ú s i c o . 
A n t e s d e c a s a r s e , h a n p o d i d o v i a j a r s i e m p r e c u s t o d i a d a s p o r 
c o r r e c t a s p r o f e s o r a s , c o m o c o r r e s p o n d e á h i j a s d e m i l l o n a r i o s , 
p e r o h a y m u c h a s j ó v e n e s f r a n c e s a s q u e n o s o n h i j a s d e m i -
l l o n a r i o s , y q u e v i a j a n s o l a s . C u a n d o b u s c a n u n l i b r o p a r a 



l e e r e n el v i a j e , e n c u e n t r a n i m i t a c i o n e s d e S a d e ó i m p r e -
s i o n e s d e u n a e s t a n c i a e n L e s b o s d e q u e e x t r a e n l o s H a -
c h e t t e m u y e x c e l e n t e p r i m a . ¿ C r e e M . B l o u n t q u e u n a c e n -
s u r a c o m p r e n d i d a d e e s t e m o d o h o n r a m u c h o á l o s i n d u s -
t r i a l e s q u e la e j e r c e n y á l o s d i r e c t o r e s q u e la a p r u e b a n c o n 
m e n o s p r e c i o d e t o d a s l a s l e y e s ? 

S e r í a m e i m p o s i b l e , p o r r e s p e t o á m i s l e c t o r e s , a n a l i z a r 
m i n u c i o s a m e n t e l a s n o v e l a s q u e d e e s t e m o d o s e p o n e n á l a 
d i s p o s i c i ó n d e t o d o s : l a Première maîtresse d e C a t u l o M e n -
d è s p o r e j e m p l o . E l a n t i g u o d i r e c t o r d e l Voltaire, M H e p p , 
n o e s á b u e n s e g u r o s o s p e c h o s o d e p u d i b u n d o , y a q u e e l 
m i s m o e s el a u t o r d e u n a n o v e l a : el Epuisé, q u e "hizo s o n -
r o j a r al Matin; s i n e m b a r g o , s e n e g ó r o t u n d a m e n t e á c o n -
t i n u a r l a p u b l i c a c i ó n d e la Première maîtresse e n e l f o l l e t í n . 

E s t e l i b r o e s u n a Justine, u n a J u s t i n e v e s t i d a c o n t r a j e 
d e o r o y s e d a p o r u n l i t e r a t o c o n t r a r i a d o s i e m p r e e n l a e l e c -
c i ó n d e s u s t í t u l o s , u n a J u s t i n e a d o r n a d a c o m o u n a H e r o -
d i a d e s y d a n z a n d o l a d a n z a o b s c e n a e n u n r i t m o l e n t o á fin 
d e n o c h o c a r c o n l a s p e d r e r í a s q u e l a c u b r e n y r o m p e r l a 
a r m o n í a d e l a s l í n e a s . 

T r á t a s e d e u n a p a r e j a d o m i n a d a p o r i d e a s d e i n d e c i b l e s 
r e f i n a m i e n t o s e n el l i b e r t i n a j e . 

P r e c i s a m e n t e , nos d ice el a u t o r , p o r q u e su h a m b r e de p la-
ceres no se e levara h a s t a los e n s u e ñ o s e n o r m e s de los g r a n d e s 
l iber t inos , po rque e s t aban e s t a c i o n a d o s , él la y él, po r h o r r o -
rosos que fue ran , en la v u l g a r i d a d d e lo posible , e ra i nev i t ab l e 
que les a s a l t a r a el deseo de r e a l i z a r aquel los abyec tos ensíle-
nos rea l izables . ¡Y les asa l tó! 

D e t e n g á m o n o s a q u í . A c o n s e c u e n c i a d e u n i n c e s t o , l a 
h e r o í n a e x t r a n g u i a á s u h e r m a n a q u e h a l l e g a d o á s e r l a 
q u e r i d a d e s u a m a n t e 

E n c u a n t o al Epuisé, l u e g o q u e á s u vez s e p u b l i c ó e n 

t o m o , e n c o n t r ó a b i e r t a s t o d a s l a s b i b l i o t e c a s d e l a s e s t a c i o -
n e s y l o s c o l e g i a l e s p u d i e r o n r e c r e a r s e á s u a n t o j o c o n u n 
c u a d r o d e u n a p r i m e r a n o c h e d e b o d a s q u e e n s u é p o c a 
a r r a n c ó g r i t o s d e « ¡ O h ! » y d e « ¡ S a p r i s t í ! » d e l o s f l a m e n -
c o s m á s b l i n d a d o s . 

E s t a s s o n l a s g r a c i o s a s i m a g i n a c i o n e s q u e n o t a b i l í s i m o s 
p e r s o n a j e s d e l s i g l o X I X , p e r s o n a s i n d i v i d u a l m e n t e , m u y 
h o n r a d a s , p o n e n á d i s p o s i c i ó n d e t o d o s ; e s t a s s o n l a s 
p r o d u c c i o n e s q u e l e s v a l e n s u p r i m a d e c o m i s i o n . A c e r c a d e 
e s t o n o p u e d e n a l e g a r l a i r r e s p o n s a b i l i d a d p o r q u e p r e t e n -
d e n tener el derecho de escoger lo que venden y afirman este 
derecho negándose á vender mi libro. 

H é a q u í l a s o b r a s q u e M . B l o u n t , c a t ó l i c o d e m o s t r a t i v o 
y m e t i d o e n t o d a s l a s e m p r e s a s d e c a r i d a d , d e j a e x p o n e r e n 
l a s e s t a c i o n e s q u e d e p e n d e n d e él ( 1 ) . Ya n o m e m a r a v i l l a 
a h o r a q u e F o u r e t m e h a y a d i c h o t o d a s l a s v e c e s q u e le h e 
e n c o n t r a d o q u e l a S o c i e d a d e s t a b a m u y e n f e r m a 

L a s l e y e s n o e x i s t e n p a r a l o s a f i l i a d o s a l s i s t e m a d e l o s 
m o n o p o l i o s ; u n a vez m á s d i g o q u e e s u n a o r g a n i z a c i ó n c u -
y o s m i e m b r o s t o d o s s e s o s t i e n e n c o m o e n l a o r g a n i z a c i ó n 
f e u d a l . L o s m o n o p o l i z a d o r e s s e e n t r e g a n e n t r e s í s a l v o - c o n -
d u c t o s , c a r t a s d e p a s e , c o m o l o s s e ñ o r e s d e a n t a ñ o . 

L l e g á i s p a r a s u b i r á u n v a g ó n , y g e s t i c u l á i s l e v e m e n t e 
p o r q u e n o t e n e i s m á s a l t e r n a t i v a q u e c o l o c a r o s e n t r e u n a 

, ,í £ d e c 1 e , \ e l 1 - 1 0 d e nuestros vecinos que en Alemania, los 
directores de Compañías de ferro-carril se respetan ¿ á s á sí mismos v 
cuidan mas de la moralidad pública. y 

«De algunos días acá, dice el Matin del 20 de agosto, la policía procede 
f ^ 6 , 1 l 3 S e S t a C ¡ 0 " e S d C ^ o - P c a r r i K C £ 

»Los administradores de ferro-carriles retiran la concesion á los l ibre-

« I ^ L S f a n l i b r o s o b s c e " o s ' p o r re'- ,acid0 ^ « « 



g r u e s a s e ñ o r a e n o r m e b a ñ a d a y a e n s u d o r y u n c a b a l l e r o 
q u e p o r c a u s a d e lo m u c h o q u e t o s e , r e c l a m a y a a n t e s d e 
p a r t i r e l t r e n , q u e s e c i e r r e n t o d a s l a s v e n t a n i l l a s ; e s t á n to-
m a d o s t o d o s l o s a s i e n t o s y e s p r e c i s o r e s i g n a r s e . . . 

E l m a l d i t o j u d í o a l e m a n , q u e e s t á e n e l a n d e n , h a v i s t o 
l a s i t u a c i ó n c o m o vos m i s m o , p e r o n o s e p r e c i p i t a , c o m o 
n o s o t r o s ; va e n b u s c a d e l j e f e d e e s t a c i ó n , s a c a c o n m u c h a 
s o r n a d e s u c a r t e r a u n p a p e l i t o . . . E l j e f e d e e s t a c i ó n l e e y 
d o b l a e l e s p i n a z o . . . ¿ Q u é e s p u e s a q u e l p a p e l i t o ? L a carta 
de recomendación; c o n c e b i d a a s í : 

El señor jefe de estación se servirá tener para D. X... to-
das las consideraciones compatibles con la regularidad del 
servicio: 

F i r m a d o : « E L DIRECTOR.» 

A t e n é o s a h o r a a l j u d í o , y s a b r á s a c a r d e l p a p e l i t o t o d o 
c u a n t o d e él p u e d a e x p r i m i r s e : e n c a s o n e c e s a r i o , s i el t r a -
y e c t o e s l a r g o y q u i e r e v i a j a r c ó m o d a m e n t e , d e j a c o m p r e n -
d e r q u e é l e s e l f r u t o d e u n a f a l t a y q u e , si q u i s i e r a , p u d i e r a 
q u i z á s d a r e l d u l c e n o m b r e d e p a d r e á B l o u n t , N o b l e m a i r e 
ó M e n t í o n . 

C o m o e s n a t u r a l , s e a g r e g a u n v a g ó n , c o n l a p l a n c h a re-
servado, y el c o n d u c t o r d e l t r e n , q u e ve la d e f e r e n c i a c o n 
q u e s e r o d e a al v i a j e r o , s e l e p r e s e n t a e n c a d a e s t a c i ó n á p r e -
g u n t a r l e si n e c e s i t a a p e a r s e . . . 

/ 

U s u r p a c i ó n , m o n o p o l i o , t i r a n í a , c o m p e t e n c i a d e s l e a l , d e -
r r o c h e e n c i e r t o m o d o o b l i g a t o r i o d e m e r c a n c í a s d e c a l i d a d 
í n f i m a , e n su c o n s e c u e n c i a , d e s c r é d i t o u n i v e r s a l d e l c o m e r -
c io f r a n c é s , — e s t e e s el b a l a n c e d e l o s g r a n d e s a l m a c e n e s . 

P o r d e s g r a c i a , e s t a c u e s t i ó n u n a d e l a s m á s p e l i a g u d a s 

p a r a el P a r í s a c t u a l , e s d e d i f í c i l r e s o l u c i ó n e n l a s p r e s e n -
t e s c o n d i c i o n e s . 

H a s t a a h o r a , l a s r e u n i o n e s c e l e b r a d a s á e s t e o b j e t o 110 
h a n d a d o n i n g ú n r e s u l t a d o . E n f e b r e r o ú l t i m o t u v o l u g a r 
u n a d i s c u s i ó n b a s t a n t e p r o f u n d a e n el s a l ó n R i v o l í - S a i n t -
A n t o i n e , y p a t r o n o s d e t a l e n t o c o m o l o s S e ñ o r e s H i l a í r e , 
C o r n u , H u g o n n e t t o m a r o n la d e f e n s a d e l p e q u e ñ o c o m e r c i o . ' 

U n o d e l o s o r a d o r e s a d u j o a l g u n a s c i f r a s i n t e r e s a n t e s e n 
a p o y o d e s u s q u e j a s . 

H a y e n P a r í s , d i j o , 2 0 c a s a s q u e r e a l i z a n p o r m i l m i l l o n e s 
d e n e g o c i o s a l año . O c u p a n 10 ,000 e m p l e a d o s . P u e s b i e n e n 
l u g a r d e e s t a s 2 0 casas , p u d i e r a h a b e r 2 0 , 0 0 0 q u e h i c i e r a n c a -
- a , d l a S , ' 0 0 0 f r a n c o s al a ñ o (ó sea u n b e n e f i c i o d e 12 
a l o , 0 0 0 f r a n c o s al a ñ o ) . C o n t a n d o c a d a f a m i l i a , p o r t é r m i n o 
m e d i o 6 p e r s o n a s f o r m a r í a n u n t o t a l d e 1 2 0 , 0 0 0 p e r s o n a s ; e m -
p l e a n d o c a d a ca sa p o r t é r m i n o m e d i o 4 p e r s o n a s , s u m a r í a n u n 
t o t a l d e 1 6 0 , 0 0 0 e m p l e a d o s ; ó sea u n t o l a l d e 2 8 0 , 0 0 0 p e r s o n a s 
( jue m u e r e n d e h a m b r e e n p r o v e c h o d e 2 0 casas . P u e s b i e n e s 
n e c e s a r i o q u e t o d o s esos h a m b r i e n t o s v a y a n a l P a l a c i o B o r -
b o n a r e c l a m a r la r e v i s i ó n d e las l eyes (1 ) . 

(1) El 15 de junio último, M. Duplan, consejero del barrio del Mail 
c S e s a s o n J ° g e " e r a I M S e " a " " P r ° y c c t 0 <le solicitud cuyas con-

E1 Consejo general considerando: 
Que el deber del Estado es repartir equitativamente y proporcionalmen-

te los cargos públicos; " t 

Que la legislación que rige el impuesto de las patentes está en ílajrrante 
contradicción con esta obhgacion, á consecuencia de las transformaciones 

m , ^ f - n a , l c s Y r e n t i s t a s producidas desde las últimas refor-
mas de la ley del 15 de julio de 1880; 

Que, contra de lo que quisieron los legisladores, resulta hov que c ier -
tas clases elevadas de contribuyentes, y especialmente los grandes alma-
cenes de novedades, se encuentran favorecidos á expensas de los pcaue-
11 os comerciantes; 1 4 

Emite el deseo de que esta ley sea modificada en el más breve plazo po-
sible y en un sentido más equitativo y más en armonía con los principios 
democráticos del gobierno republicano. ^ 1 

Excepto el Partí nalional, que es un periódico bastante independiente 
posicíon c u e s t l 0 n e s ' n o v e o q u e l a P r e n s a ^ haya ocupado en esta pro-



J u l i o G u c s d e , q u e h a b l ó d e s p u é s , t e r m i n ó c o n e s t a s pa -
l a b r a s p o c o c o n s o l a d o r a s : 

Digo que no ob tendré i s n a d a de la clase media que consi-
de ra vuestra desaparic ión como un hecho adquir ido é indis-
pensable : nada p o d r á s a lva r vuestro pequeño comercio. No 
obs tante , nosotros os apoya remos en la campaña que vais á 
emprender , esperando que , muy pronto desilusionados, vol-
vereis al batal lón de los exprop iados en el ejérci to de los 
proletarios. 

L o s c o m e r c i a n t e s c o n q u i e n e s h e t e n i d o e l g u s t o d e h a -
b l a r c e n s u r a n a m a r g a m e n t e á la p r e n s a p o r el s i l e n c i o o b s -
t i n a d o q u e g u a r d a s o b r e e s t e p a r t i c u l a r ; n o t i e n e n r a z ó n 
e n e s t o , p u e s n o c o m p r e n d e n q u e t o d o s e s o s t i e n e e n el 
r é g i m e n j u d í o y c a p i t a l i s t a c o m p l e t a m e n t e t r i u n f a n t e . 

C i e r t o q i i e e s t e r é g i m e n n o e s u n a S o c i e d a d r e g u l a r ; n o 
s e p r e o c u p a c o m o la a d m i r a b l e S o c i e d a d d e l a E d a d M e d í a , 
p o r a s e g u r a r los d e r e c h o s y l o s i n t e r e s e s d e c a d a u n o ; p e r o 
h a d e b i d o l ó g i c a m e n t e , á m e d i d a q u e s e f u n d a b a , v e l a r p o r 
p r e s e r v a r s e á s í m i s m a , e v i t a r q u e l o s o p r i m i d o s p u e d a n 
d e f e n d e r s e — y á e s t o c o r r e s p o n d e l a o r g a n i z a c i ó n d e la 
p r e n s a d e q u e h e h a b l a d o d i s t i n t a s v e c e s e n e s t e c a p í t u l o 
d e l o s m o n o p o l i o s . 

T o m e m o s u n e j e m p l o , s i o s p a r e c e : e n o t r a s é p o c a s , d e s -
p u é s d e l e x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e l a Frunce juive, h a b r í a n s e 
e n c o n t r a d o á b u e n s e g u r o s i e t e ú o c h o c r i s t i a n o s r i c o s d e 
2 , ó 3 0 0 . 0 0 0 l i b r a s d e r e n t a p a r a d e c i r m e : « H e r m a n o , d e -
s e á i s c o m b a t i r p o r u n a c a u s a q u e a m a m o s ; p o n e m o s c a d a 
u n o d e n o s o t r o s 5 0 . 0 0 0 f r a n c o s p a r a f u n d a r e l p e r i ó d i c o 
a b s o l u t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e q u e i d e á i s . S i o s s a l e b i e n , 
n o s d e v o l v e r é i s n u e s t r o d i n e r o , y s i n o , p o r e s t o n o s e r e m o s 
m á s p o b r e s . » 

N i u n c r i s t i a n o r i c o t e n d r í a h o y s e m e j a n t e i d e a y p r e f e -
r i r í a c i e n v e c e s a r r i e s g a r s u s 5 0 . 0 0 0 f r a n c o s e n u n a e s t a f a 

j u d í a c u a l q u i e r a , u n e m p r é s t i t o d e H o n d u r a s , ó u n a m i n a 
d e B i n g h a m , q u e c o n f i a r l o s á s u h e r m a n o , q u e q u i z á s l l e -
g a r í a á f u n d a r u n a p u b l i c a c i ó n d e b u e n é x i t o c o m o e l Fí-
garo, el Petit Journal ó l a Reme des Deux-Mondes. 

S u p o n e d , a h o r a , q u e f u n d o u n p e r i ó d i c o e n c o n d i c i o n e s 
o r d i n a r i a s , s i n c a p i t a l , c o s t a n d o t r a b a j o al p r i n c i p o p r o v e e r 
á s u s n e c e s i d a d e s . T e n g o c o l a b o r a d o r e s , a m i g o s q u e n a t u -
r a l m e n t e v iven d e su t r a b a j o . E l a d m i n i s t r a d o r v i e n e á v e r -
m e á fin d e m e s . 

— N o va m a l . C a s i c u b r i m o s g a s t o s ; e x c e l e n t e c o s a p a r a 
u n c o m i e n z o . P o r d e s g r a c i a el fin d e m e s s e r á d i f í c i l . H a -
b é i s d e m o s t r a d o q u e d o s r e n t i s t a s j u d í o s e r a n u n o s l a d r o n e s 
y o f r e c i d o s u m i n i s t r a r l a p r u e b a d e lo q u e d e c í s , s e g ú n á 
e l l o os a u t o r i z a l a l e y ; p e r o el t r i b u n a l s e h a a p r e s u r a d o á 
r e h u s a r v u e s t r a p r u e b a y c o n d e n a r o s á d a ñ o s - v p e r j u i c i o s 
f o r m i d a b l e s . L a r e d a c c i ó n c u e s t a c a r o . L a e s p o s a d e n u e s -
t r o a g u d o c r o n i s t a X a c a b a d e d a r á l uz y n u e s t r o a m i -
g o h a p e d i d o a l c a j e r o q u e s e a s o c i e á s u a l e g r í a a y u d á n d o -
le á p a g a r á l a c o m a d r o n a y á s u b v e n c i o n a r al a m a . E n 
c u a n t 0 á z s a b é i s c o n q u e a d m i r a b l e a b n e g a c i ó n s o s -
t i e n e u n a f a m i l i a i n n u m e r a b l e ; t i e n e e n s u c a s a á s u a n c i a -
n o p a d r e , á s u m a d r e , á s u s u e g r a , s i e t e h i j o s y d o s s o b r i -
n o s ; t o d a s e s t a s p e r s o n a s d e p e n d e n d e s u o r i g i n a l q u e n o s 
s i r v e , y e v i d e n t e m e n t e él t a m b i é n s e ve f o r z a d o á p e d i r d e 
c u a n d o e n c u a n d o u n a n t i c i p o . 

— ¿ E n t o n c e s o s v e i s a p u r a d o ? 
— D e n i n g ú n m o d o . L o s g r a n d e s a l m a c e n e s p r e p a r a n s u 

e s t a c i ó n d e v e r a n o P a r e c e q u e h a y n e g o c i o s d e m e d i a s 
e x c e p c i o n a l e s y u n s a l d o d e t e l a s c o l o r d e l sol c o n c o n d i -
c i o n e s i n c r e í b l e s . N o s d a n c a d a u n o t r e s v e c e s l a p á g i n a 
e n t e r a al p r e c i o m á x i m o y l o s r e c l a m o s d e s e g u n d a p á g i n a . 
E s t o e s u n a f o r t u n a d e u n o s v e i n t e m i l f r a n c o s . 

— ¡ B r a v o ! N a d a m á s l e g í t i m o q u e el a n u n c i o . A d e m á s , 



1 5 0 EL FIN DE UN MUNDO, 

l o s q u e no q u i e r a n m e d i a s d e e s t a s s o n l i b r e s d e t o m a r l a s 
ó n o . N o a s u m o n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d a n u n c i a n d o q u e 
s e v e n d e n m e d i a s 

— S i n d u d a , p e r o 
— ¿ P e r o ? 
— P e r o l o s d i r e c t o r e s e s p e r a n q u e u n a vez e s t a b l e c i d a s 

r e l a c i o n e s c o r d i a l e s e n t r e el p e r i ó d i c o y e l l o s , r e l a c i o n e s 
q u e n o p u e d e n d e j a r d e m e j o r a r s e t o d a v í a , r e n u n c i a r é i s á 
a t a c a r los g r a n d e s a l m a c e n e s . 

¿ Q u é h a r í a e n s e m e j a n t e c a s o el p e q u e ñ o c o m e r c i a n t e 
q u e j u n t o a l p o r t a l d e su t i e n d a d e s i e r t a , s e a f l i j e a l v e r 
c o m o la m u c h e d u m b r e a c u d e h a c i a l o s g r a n d e s a l m a c e n e s 
y s e q u e j a d e q u e n a d i e l e d e f i e n d e ? H a r i a lo q u e el d i r e c -
t o r d e u n p e r i ó d i c o , p e n s a r í a e n t o d o s s u s c a m a r a d a s v i e j o s 
y j ó v e n e s q u e v iven d e l p e r i ó d i c o , él y l o s s u y o s , y c e d e r í a . . . 

P u e d e a s e g u r a r s e e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s , q u e , el m e j o r 
m e d i o p a r a h a b l a r l i b r e m e n t e , e s n o t e n e r ó r g a n o 

N o e s e s t o u n a c o m p r a d e l a c o n c i e n c i a p r o p i a m e n t e d i -
c h a , e s el f u n c i o n a m i e n t o d e u n r é g i m e n . E l f e u d a l , e l se-
ñ o r s o b e r a n o d i c e á l o s v e c i n o s d e s u c a s t i l l o : « S i q u e r c i s 
e s t a r e n p a z c o n m i g o , n o o s p i d o g r a n c o s a , n o o s m e t á i s 
e n lo q u e h a g o . » 

L o m i s m o s u c e d e c o n l a s m e n s u a l i d a d e s r e n t í s t i c a s q u e , 
e n e s t a é p o c a d e c r i s i s , s o n el ú n i c o r e c u r s o d e m u c h o s p e -
r i ó d i c o s r e l a t i v a m e n t e h o n r a d o s . 

E l p e r i ó d i c o j u d í o , m a r a v i l l o s a m e n t e i n f o r m a d o s i e m p r e , 
a t a c a , h a c e u n a c a m p a ñ a , c o m o s e d i c e , m u l t i p l i c a s u s : 
« ¿ E s v e r d a d ? M a ñ a n a d a r e m o s p o r m e n o r e s . » Y l a S o c i e d a d 
r e n t í s t i c a c a p i t u l a . F u e r a , e m p e r o d e e s t a p r e n s a , m u c h o s 
p e r i ó d i c o s r e c i b e n d e e s t a b l e c i m i e n t o s r e n t í s t i c o s , c o m o el 
C r é d i t o h i p o t e c a r i o , m e n s u a l i d a d e s r e g u l a r e s q u e c e r t i f i c a n 
s e n c i l l a m e n t e l a s b u e n a s r e l a c i o n e s d e l p e r i ó d i c o y d e l e s -

t a b l e c i m i e n t o , q u e c o n s t i t u y e n u n a e s p e c i e d e e s t a d o d e 
p a z r e c í p r o c a . 

P a r a c i e r t o s p e r i ó d i c o s e s e n o r m e l a c i f r a d e e s t o s a b o n o s : 
p a r a e l P a n a m á l l e g a , p o r e j e m p l o , d e í á 5 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s 
p o r u n a s o l a h o j a . C r e o q u e M . d e L e s s e p s o b r a r á c o m o L u i s 
X I V , c u a n d o le e n t r e g a r o n l a s c u e n t a s d e V e r s a l l e s , y q u e -
m a r á l a s c u e n t a s d e s u p u b l i c i d a d ; s i n o lo h a c e , s e r á n c i e r -
t a m e n t e e s t a s c u e n t a s p a r a l a h i s t o r i a s o c i a l u n o d e l o s d o -
c u m e n t o s m á s i n t e r e s a n t e s d e lo p o r v e n i r ( 1 ) . 

AI l a d o d e c a n t i d a d e s f a b u l o s a s s e e n c u e n t r a n l a s m e n -
s u a l i d a d e s m á s m í n i m a s . 

U n o d e m i s a m i g o s , e n c a r g a d o d e l s e r v i c i o d e l a p u b l i c i -
d a d e n u n a g r a n d e a d m i n i s t r a c i ó n r e n t í s t i c a , m e r e f e r í a s u 
c o n v e r s a c i ó n c o n A l f o n s o M i l l a u d , el q u e t u v o e n o t r o t i e m -
po a l g u n a s c u e s t i o n e s c o n la J u s t i c i a c o n m o t i v o d e l Petit 
Journal. 

A l f o n s o M í l l a u d s e p r e s e n t a p a r a c o b r a r : m i a m i g o h o j e a 
s u r e g i s t r o y p r e g u n t a el n o m b r e . 

— E s i n ú t i l , d i c e M i l l a u d , b u s c a d : Semanas religiosas 
sindicadas. 

M i l l a u d d e c i a á u n a Semana religiosa c u a l q u i e r a : « N o te-
n e i s b o l e t í n r e n t í s t i c o , e s u n v a c i o , e n c a r g a d m e el l l e n a r l o , 
os p a g a r é u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d , c i n c u e n t a f r a n c o s al m e s , 
s i o s p a r e c e . » A c e p t a b a n . M i l l a u d i b a á e n c o n t r a r l a s c o m -

(1) Dícese que Philippart pagó en otro tiempo cien mil francos por 
la inserción en los Debáis de una carta de un centenar de líneas. 

Nosotros hemos visto para la lotería de las Artes decorativas, una lote-
ría de 14 millones de los que se habían colocado 12 millones de billetes, 
producir por resultado deñnit :vo el total de cinco millones ochocientos mil 
francos, sin que se haya dado jamás ninguna justificación del empleo de 
los demás millones. 

En el negocio Erlanger, uno de los Hermanos Berthier confesó al juez 
de instrucción haber entregado seis millones á la prensa para impedirle 
hablar. 



p a ñ í a s r e n t í s t i c a s y Í e s d e c i a : « Y o r e p r e s e n t o á l a s Semanas 
religiosas c u y o s n o m b r e s e s t á n a q u í : e s u n a e x c e l e n t e p u b l i -
c i d a d p o r q u e l o s c u r a s s o n C á n d i d o s . D a d m e t a n t o al m e s 
p o r e l t o t a l y n o s o l a m e n t e no o s a t a c a r á n n u n c a , s i n o q u e 
p o n d r é a l g u n a f r a s e f a v o r a b l e p a r a v o s o t r o s d e vez e n c u a n d o , 
e x p l i c a n d o q u e c o n f i a r o s d i n e r o , e s d a r l e u n a - c o l o c a c i o n 
t r a n q u i l a . » 

C i e r t o q u e e s t o no e s n a d a , p e r o , ¿110 h a y a q u í u n a m a -
n i f e s t a c i ó n c u r i o s a d e e s a a s o m b r o s a r a z a ? 

N o e n t r o e n m á s e x t e n s o s p o r m e n o r e s ; h é r a e e s f o r z a d o 
s e n c i l l a m e n t e p o r h a c e r c o m p r e n d e r c o m o e s t e r é g i m e n 
m o r t í f e r o q u e c a u s a t a n t a s v i c t i m a s , q u e s i e m b r a t a n t o s 
d e s a s t r e s , q u e s u s c i t a t a n t o s o d i o s , s e p r o h i b e p o r s u m i s -
m o p r i n c i p i o q u e e s l a c o r r u p c i ó n , p o r l a e l e c c i ó n o f r e c i d a 
á l a s p e r s o n a s e n t r e el s a c r i f i c i o d e l p a n c u o t i d i a n o y e l s i -
l e n c i o . 

F u e r a d e e s t o , s e r i a i n j u s t o , a l m o s t r a r e l l a d o f u n e s t o 
d e l s i s t e m a , n o r e c o n o c e r q u e el a f a n e x p o n t á n e o d e u n s e r 
n a c i d o c o n u n f o n d o b u e n o v i e n e á v e c e s á r e s t a b l e c e r u n 
p o c o el e q u i l i b r i o . 

L o s p e r i ó d i c o s s o c i a l i s t a s n o h a n e s t a d o t i e r n o s q u e d i g a -
m o s p a r a l a s e ñ o r a B o u c i c a u t , y yo no p u e d o a s o c i a r m e á 
s u s d u r a s p a l a b r a s . 

L o q u e a q u í m e l l a m a l a a t e n c i ó n e s l a a n a r q u í a p r o f u n -
d a d e e s t a S o c i e d a d e n la q u e ya n o f u n c i o n a n i n g u n a o r g a -
n i z a c i ó n s e r i a , e n l a q u e n o a p a r e c e n i n g u n a a u t o r i d a d so-
c i a l . N a d a a f i a n z a l a c a s a d e o r d e n s e c u n d a r i o q u e el g r u e -
so c a p i t a l e c h a p o r l o s s u e l o s . C o m o u n r i o d e s v i a d o d e su 
c u r s o , el d i n e r o , q u e h a b r í a r e t r i b u i d o e q u i t a t i v a m e n t e l a 
a c t i v i d a d d e i n n u m e r a b l e s p e q u e ñ o s a m o s , v i e n e á v e r t e r s e 
e n u n p u n t o ú n i c o ; l l e g a á l a s m a n o s d e u n a p e r s o n a l i d a d 
t o t a l m e n t e i n f e r i o r y e s t a m u j e r s i n l e t r a s e s q u i e n s e e n -
c u e n t r a i n v e s t i d a d e l a t e m i b l e f u n c i ó n d e r e p a r t i r l a r i -
q u e z a . 

E l t e s t a m e n t o d e u n a g e n e r o s i d a d t a n m a g n í f i c a c o m o l a 
d e la S e ñ o r a B o u c i c a u t p a r e c e u n a l e y e n d a d e l o s t i e m p o s 
b á r b a r o s t r a s l a d a d a al P a r í s d e la c a l l e d e l B a c . D i r í a s e s e r 
e l fin d e la h i s t o r i a d e u n a p a s t o r a q u e s e h u b i e s e c a s a d o 
c o n u n j e f e c u a l q u i e r a g r a n a s o l a d o r d e l a s t i e r r a s a g e n a s y 
g r a n e x t e r m i n a d o r d e d é b i l e s . 

L a S e ñ o r a B o u c i c a u t no e r a p a s t o r a , s i n o l a v a n d e r a , c u a n -
d o s e c a s ó c o n B o u c i c a u t á q u i e n t r a í a s u r o p a c a d a s e m a n a , 
v, t o d a su v i d a , e s t u v o c o n f u s a y c o m o a z o r a d a d e l a p r o d i -
g i o s a f o r t u n a q u e s e l e v i n o á l a s m a n o s s i n d e s e a r l o . L a s 
Premières, q u e f o r m a b a n e l s e r r a l l o d e l m a r i d o , s e d i v e r -
t í a n d a n d o a l g u n o s b r o m a z o s á l a v i e j a s e ñ o r a ; no i g n o r a -
b a n q u e a p e n a s s a b i a l e e r y le p r e s e n t a b a n e l p e r i ó d i c o al 
r e v é s , p e r o , e n el f o n d o , c a d a u n o l a a m a b a p o r q u e é l l a e r a 
b u e n a y l a b o n d a d h izo c a s i g r a n d e á a q u e l e s p í r i t u s e n c i -
l lo . C u a n d o c o m p r e n d i ó q u e e s t a b a á p u n t o d e e m p r e n d e r 
el g r a n v i a j e , m a n d ó l l a m a r h o m b r e s d e n e g o c i o s p a r a c o n -
t a r t o d o s a q u e l l o s m i l l o n e s q u e e l l a m i s m a n o h a b r í a p o d i d o 
c o n t a r , y lo d i ó t o d o , m u y s e n s a t a , m u y p r á c t i c a m e n t e , s i n 
m i r a r á l a o s t e n t a c i ó n c o m o l o s R o t h s c h i l d , q u e h a c e n p r e -
g o n a r p o r l a s c i e n t r o m p e t a s d e l a f a m a t o c a d a s p o r l o s p e -
r i o d i s t a s c u a n d o e n v í a n el m e n o r ó b o l o . 

C i e r t o q u e f a l t ó p o c o p a r a q u e l a p r e n s a j u d í a n o c o n s i -
g u i e r a r i d i c u l i z a r i e s a m u j e r h o n r a d a y m o d e s t a . E l m i s e -
r a b l e M e y e r , á q u i e n e l m á s e l e m e n t a l p u d o r d e b i e r a ob l i -
g a r á n o o s t e n t a r s e , s e a t r e v i ó á h a b l a r e n n o m b r e d e l a 
P r e n s a y p e d i r u n a e s t a t u a . 

D o s p e r s o n a s s o l a s t u v i e r o n el t r i s t e v a l o r d e f o r m a r c o r o 
p ú b l i c o c o n el d i r e c t o r d e l Gatilois. 

M e s i è r e s , d e l a A c a d e m i a f r a n c e s a , s i n o lo t o m á i s á m a l , 
á q u i e n s e h u b i e r a c r e i d o i n c a p a z d e c o m p r o m e t e r s e c o n 
M e y e r , f u é e l p r i m e r o q u e c o n t e s t ó a l l l a m a m i e n t o . 

D e s p u é s d e él a c u d i ó S i m o n l l a m a d o L o c k r o y , y e s t o n o 
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a s o m b r ó t a n t o . S i r a o n - M e y e r , M e y e r - L o c k r o v , e s e l m i s m o 
t i p o ; e s el m i s m o c a m e l o t e j u d í o s i e m p r e p r e s u r o s o p o r d e -
s e n f a r d a r a s i q u e se p r e s e n t a u n v a c í o d o n d e p u e d a m e t e r 
u n t a b l a d o ; el u n o f u n c i o n a e n el C o n s e r v a t i s m o , e l o t r o e n 
la I l e v o l u c i o n : t a l pa ra c u a l . 

L a p r e n s a q u e , r e g u l a r m e n t e o b e d e c e l a s i n d i c a c i o n e s y 
l a s m i r a d a s l u e g o q u e el Gaulois p r o p o n e l a n z a r a l g u n a e m -
p r e s a d e b o m b o , tuvo , e s t a vez , b a s t a n t e t a c t o p a r a e n v i a r 
á p a s e o á l o s M e y e r y á l o s S i m ó n . 

¿ Y m a g i n a i s a l g o m á s r i d í c u l o q u e u n a e s t a t u a á l a S e ñ o -
r a B o u c i c a u t , u n m o n u m e n t o d e f a u s t o y a p a r a t o á e s a m u -
j e r c u y o g r a n m é r i t o f u é s e r h u m i l d e y c o m p r e n d e r v a g a -
m e n t e a s i m i s m o , con su c o r a z o n d e o b r e r a , d e h a b i t a n t e d e l 
b a r r i o , lo e x c e s i v o de e s a f o r t u n a l e v a n t a d a s o b r e l a r u i n a 
d e t a n t o s p e q u e ñ o s c o m e r c i a n t e s d e l a v e c i n d a d . . . ? 

LIBRO CUARTO. 

La idea social is ta al t r avés del siglo XIX. 

Desde el Pradial, los Jacobinos posesionados responden á cañonazos á las 
reivindicaciones populares.—Carácter elevado del movimiento socialista 
naciente.—Sueño de una sociedad mejor, pero falta completa de odio y 
envidia.—Inteligencia de la misión superior de la Iglesia.—Profundo 
respeto de la mujer.—Los libros de Chevé.—Constantino Pecqueur, el 
padre del colectivismo.—Una generación desaparecida.—El clero de en-
tonces damasiado desinteresado del movimiento social—La literatura 
de Troplong.—Como concibe el órden la Clase media.—La Internacional 
y su programa—Benito Malón.—Papel muy secundario de Karl Marx 
en la Internacional.—Su envidia contra Proudhon y el socialismo f ran -
cés—La Commune,—Ferocidad de la Clase media revolucionaria—Hu-
manidad del proletariado—Los jefes obreros de la Commune,—La Re-
pública actual no es mas que una Commune sin probidad.—Treilhard y 
Peyron—Lo que cuesta una República de clase media.—Vartin y los 
Rotbschild—Las incapacidades de la Commune—El espíritu del Pueblo 
enteramente modificado ahora.—El odio dejado en los corazones por la 
represión de la Commune.—En que fué inmoral esta represión.—Triste 
inercia y absoluta inteligencia de los conservadores de la Asamblea— 
Un mea culpa de Saint-Genest.—Inutilidad de toda la sangro derramada, 

N o i n t e n t o a n a l i z a r e x t e n s a m e n t e l o s d i v e r s o s s i s t e m a s 
s o c i a l i s t a s y m o s t r a r s u l a d o f u e r t e y d é b i l . Q u i e r o i n d i c a r 
s o l a m e n t e , á g r a n d e s r a s g o s , l a s f a s e s p o r l a s c u a l e s h a n 
p a s a d o d i f e r e n t e s g e n e r a c i o n e s e n f e r m a s d e l m a l s o c i a l y e n 
b u s c a d e c u r a c i ó n . 

C r e o h a b e r p r o b a d o c o n b a s t a n t e c l a r i d a d , e n el c a p í t u l o 
p r e c e d e n t e , c u á n d u r a f u é l a R e v o l u c i ó n p a r a e l P u e b l o . 
C u a n d o l a C l a s e m e d i a t u v o l o s b o l s i l l o s l l e n o s y el P u e b l o 
q u i s o t e n e r s u t u r n o , el c a ñ ó n f u é q u i e n c o n t e s t ó . D e s d e el 
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a s o m b r ó t a n t o . S i r a o n - M e y e r , M e y e r - L o c k r o v , e s e l m i s m o 
t i p o ; e s el m i s m o c a m e l o t e j u d í o s i e m p r e p r e s u r o s o p o r d e -
s e n f a r d a r a s í q u e se p r e s e n t a u n v a c í o d o n d e p u e d a m e t e r 
u n t a b l a d o ; el u n o f u n c i o n a e n el C o n s e r v a t i s r n o , e l o t r o e n 
la I l e v o l u c i o n : t a l pa ra c u a l . 

L a p r e n s a q u e , r e g u l a r m e n t e o b e d e c e l a s i n d i c a c i o n e s y 
l a s m i r a d a s l u e g o q u e el Gaulois p r o p o n e l a n z a r a l g u n a e m -
p r e s a d e b o m b o , tuvo , e s t a vez , b a s t a n t e t a c t o p a r a e n v i a r 
á p a s e o á l o s M e y e r y á l o s S i m ó n . 

¿ Y m a g i n a i s a l g o m á s r i d í c u l o q u e u n a e s t a t u a á l a S e ñ o -
r a B o u c i c a u t , u n m o n u m e n t o d e f a u s t o y a p a r a t o á e s a m u -
j e r c u y o g r a n m é r i t o f u é s e r h u m i l d e y c o m p r e n d e r v a g a -
m e n t e a s i m i s m o , con su c o r a z o n d e o b r e r a , d e h a b i t a n t e d e l 
b a r r i o , lo e x c e s i v o de e s a f o r t u n a l e v a n t a d a s o b r e l a r u i n a 
d e t a n t o s p e q u e ñ o s c o m e r c i a n t e s d e l a v e c i n d a d . . . ? 

LIBRO CUARTO. 

La idea social is ta al t r avés del siglo XIX. 

Desde el Pradial, los Jacobinos posesionados responden á cañonazos á las 
reivindicaciones populares.—Carácter elevado del movimiento socialista 
naciente.—Sueño de una sociedad mejor, pero falta completa de odio y 
envidia.—Inteligencia de la misión superior de la Iglesia.—Profundo 
respeto de la mujer.—Los libros de Chevé.—Constantino Pecqueur, el 
padre del colectivismo.—Una generación desaparecida.—El clero de en-
tonces damasiado desinteresado del movimiento social.—La literatura 
de Troplong.—Como concibe el Orden la Clase media.—La Internacional 
y su programa.—Benito Malón.—Papel muy secundario de Karl Marx 
en la Internacional.—Su envidia contra Proudhon y el socialismo f ran -
cés.—La Commune,—Ferocidad de la Clase media revolucionaria—Hu-
manidad del proletariado.—Los jefes obreros de la Commune,—La Re-
pública actual no es mas que una Commune sin probidad.—Treilhard y 
Peyron.—Lo que cuesta una República de clase media.—Vartin y los 
Rotbschild.—Las incapacidades de la Commune.—El espíritu del Pueblo 
enteramente modificado ahora.—El odio dejado en los corazones por la 
represión de la Commune.—En que fué inmoral esta represión.—Triste 
inercia y absoluta inteligencia de los conservadores de la Asamblea.-^-
Un mea culpa de Saint-Genest.—Inutilidad de toda la sangro derramada, 

N o i n t e n t o a n a l i z a r e x t e n s a m e n t e l o s d i v e r s o s s i s t e m a s 
s o c i a l i s t a s y m o s t r a r s u l a d o f u e r t e y d é b i l . Q u i e r o i n d i c a r 
s o l a m e n t e , á g r a n d e s r a s g o s , l a s f a s e s p o r l a s c u a l e s h a n 
p a s a d o d i f e r e n t e s g e n e r a c i o n e s e n f e r m a s d e l m a l s o c i a l y e n 
b u s c a d e c u r a c i ó n . 

C r e o h a b e r p r o b a d o c o n b a s t a n t e c l a r i d a d , e n el c a p í t u l o 
p r e c e d e n t e , c u á n d u r a f u é l a R e v o l u c i ó n p a r a e l P u e b l o . 
C u a n d o l a C l a s e m e d i a t u v o l o s b o l s i l l o s l l e n o s y el P u e b l o 
q u i s o t e n e r s u t u r n o , el c a ñ ó n f u é q u i e n c o n t e s t ó . D e s d e el 



P r a d i a l , l a C o n v e n c i ó n d a b a á e n t e n d e r á l o s o b r e r o s q u e 
i b a n á p e d i r l e p a n , q u e la R e v o l u c i ó n n o h a b í a t e n i d o p o r 
o b j e t o m e j o r a r la s u e r t e d e l o s d e s h e r e d a d o s . E n lo s u c e s i v o 
s e h a r á n c u a n t a s r e v o l u c i o n e s p o l í t i c a s s e q u i e r a n v e n t a j o -
s a s á la C l a s e m e d i a , p e r o l u e g o q u e s e m e z c l e e n e l l a s la 
s o m b r a d e u n a r e i v i n d i c a c i ó n s o c i a l , s e r á n d e s a p i a d a d a -
m e n t e r e p r i m i d o s l o s m o v i m i e n t o s . 

L a c u e s t i ó n o b r e r a e r a m u y i n d i f e r e n t e , p o r e j e m p l o , al 
b u e n p a p á C a m u s d e q u i e n n o s h a b l a n l o s p e r i ó d i c o s d e l 
D i r e c t o r i o y q u e , d e s p u é s d e h a b e r s i d o m a l t r a t a d o p o r l a 
s u e r t e e n s u j u v e n t u d , a c a b a b a d e c o m p r a r e n V e r s a l l e s 
u n a p r o p i e d a d n a c i o n a l d e 2 2 5 , 0 0 0 l i b r a s « p a r a i r á d e s -
c a n s a r y b e n d e c i r e n e l l a , c o n t o d o s l o s p e q u e ñ o s C a m u s , á 
la R e p ú b l i c a y á l a I g u a l d a d ( 1 ) . » 

T o d o s los J a c o b i n o s p e n s a b a n c o m o el c o n v e n c i o n a l d e 
q u i e n h a b l a G o n c o u r t y q u e , « p o b r e p e t a t e e l d i a á n t e s , 
p o s e s o r h o y d e u n o d e l o s m á s b e l l o s p a l a c i o s d e l b a r r i o 
S a i n t - H o n o r é , q u e j á b a s e a m a r g a m e n t e d e l a s d o c t r i n a s d e 
B a b f f i u l d e b a j o d e l o s b o s q u e c i l l o s d e u n j a r d í n l l e n o d e 
v e r d o r q u e f e s t o n e a b a l o s C a m p o s E l í s e o s . » 

D e s p u é s d e l a t e n t a t i v a a b o r t a d a d e B a b c e u f y d e l a c o n s -
p i r a c i ó n d e l o s I g u a l e s , e s p r e c i s o e s p e r a r á m e d i a d o s d e l 
r e i n a d o d e L u i s F e l i p e p a r a v e r f o r m a r s e u n a e s c u e l a c l a -
r a m e n t e s o c i a l i s t a . 

E l m o v i m i e n t o , f u e r a d e e s t o , p r e s e n t a e n t o n c e s u n c a -
r á c t e r t o t a l m e n t e p a r t i c u l a r ; e s u n a a s p i r a c i ó n h á c i a l a j u s -
t i c i a , e l s u e ñ o d e u n p o r v e n i r m e j o r , el p l a n d e u n a s o c i e -
d a d i d e a l e n l a q u e t o d o s s e r i a n d i c h o s o s . 

P r o u d h o n b l a s f e m a , p e r o L u i s B l a n c s e a f e r r a s i e m p r e 
e n s e r d e í s t a . C a b e t , F o u r i e r , P i e r r e L e r o u x , l o s m i s m o s 

(1) Frondeur, 9 de marzo de 1797. 

S a i n t - S í m o n i a n o s d e j a n a n c h a p a r t e e n la o b r a q u e p r o y e c -
t a n c o n s t r u i r á l o s . s e n t i m i e n t o s e l e v a d o s d e l a l m a h u m a n a . 

L a l u c h a d e c l a s e q u e c o n s t i t u y e el f o n d o d e l s o c i a l i s m o 
e n e s t o s m o m e n t o s n o a p a r e c e a ú n s i n o e n e s t a d o n e b u l o s o . 
S i n d u d a T o u s s e n e l d e s c r i b e a d m i r a b l e m e n t e l a e x p l o t a c i ó n 
d e l a c l a s e m e d i a ; F o u r i e r d e m u e s t r a q u e l a R e v o l u c i ó n n o 
t u v o p o r r e s u l t a d o « s i n o s u s t i t u i r s e r v i d u m b r e s c o l e c t i v a s 
s i e m p r e c r e c i e n t e s á s e r v i d u m b r e s i n d i v i d u a l e s m e n g u a n -
t e ^ ; V i d a l p a r e c e a n u n c i a r á K a r l M a r x e n e s t a f ó r m u l a : 
« L a f o r t u n a , s e h a d i c h o , s e a d q u i e r e p o r el t r a b a j o , s e a d -
q u i e r e s o b r e t o d o p o r el t r a b a j o a j e n o . » S o l o h a s t a ' m u c h o 
m á s t a r d e , s i n e m b a r g o , y e n s u ú l t i m o l i b r o : De la capaci-
dad política de las clases obreras no i n d i c ó P r o u d h o n c l a r a -
m e n t e u n a n t a g o n i s m o e n t r e el a m o y el o b r e r o . 

R o t o el haz de las corporac iones , escr ibía , sin que las fo r tu -
nas y las condic iones e n t r e obre ros y amos se hub iesen igua-
lado, sin que se hubiese hecho n i previs to a lgo p a r a la d is t r i -
buc ión de los capi tales , la o rgan izac ión de la i n d u s t r i a y los 
derechos de los t r aba jadores , res tab lec ióse la d is t inción por sí 
m i s m a e n t r e l a c l a s e de los a m o s , d e t e n t o r e s de los in s t rumen-
tos de t r a b a j o , cap i ta l i s t as y g r a n d e s p rop ie t a r ios y las de los 
obre ros asa lar iados . 

N e g a r a c t u a l m e n t e la d i s t inc ión de las dos clases, ser ia m á s 
que n e g a r la escisión que la t r a j o y que f u é en sí misma u n a 
g r a n d e in iqu idad 

E l a m o d e e n t o n c e s no s e p a r e c í a t o d a v í a á los g r a n d e s i n -
d u s t r i a l e s c o n t e m p o r á n e o s . S e m e j a n t e s á l o s a b a d e s c o m e n -
d a t a r i o s ( 1 ) q u e c o b r a b a n l a r e n t a d e l a s a b a d í a s s i n h a b e r 
j a m á s c e l e b r a d o m i s a ó a u n r e c i b i d o ó r d e n e s , los m i e m b r o s 
d e l a s S o c i e d a d e s e n c o m a n d i t a a c t u a l e s , l o s p r o p i e t a r i o s 

(1) Abad comendatario era el que, sin ser del gremio de sus subordi-
nados, obtenía el título de abad (N. del T.J. 



d e p a r t e s d e a c c i o n e s d e f á b r i c a s ó d e i n g e n i o s , v iven r e g i a -
m e n t e d e l t r a b a j o d e o b r e r o s q u e á v e c e s n o h a n v i s t o n u n c a . 
L o s i n d u s t r i a l e s d e a n t a ñ o v e í a n á s u s o b r e r o s , e r a n v i s t o s 
d e e l l o s y p o d í a n p r e t e n d e r q u e e l l o s t a m b i é n t r a b a j a r a n . 

E l o d i o y l a e n v i d i a q u e a h o r a s e e n c u e n t r a n e n t o d a s 
p a r t e s e r a n e n t o n c e s r a r a s e n e s t e n o b l e p a í s d e F r a n c i a . 
E l C r i s t i a n i s m o h a b í a c r e a d o e n n o s o t r o s t a l e s t e s o r o s d e 
f é , d e s a c r i f i c i o , d e a b n e g a c i ó n q u e la s o c i e d a d f r a n c e s a 
c o n t i n u ó s i e n d o c r e y e n t e y g e n e r o s a m u c h o t i e m p o d e s p u é s 
d e h a b e r p e r d i d o s u s h á b i t o s r e l i g i o s o s . N e c e s i t á r o n s e el 
r e i n a d o d e l o s j u d í o s , l a s i n m u n d a s c a m p a ñ a s d e s u s p e r i ó -
d i c o s , el t r i u n f o d e l a F r a n c - M a s o n e r í a , G a m b e t t a , el O p o r -
t u n i s m o , G r é v y , W i l s o n , l a R e p ú b l i c a a c t u a l , e n u n a p a l a -
b r a , p a r a d e s t r u i r t o d o i d e a l e n l a s a l m a s . 

E l p u e b l o d e a q u e l t i e m p o , n o p e r v e r t i d o t o d a v í a , s a b í a 
q u e el C r i s t i a n i s m o e r a el q u e h a b í a t r a n s f o r m a d o l a t i e r r a 
y t r a í d o a l m u n d o l a f r a t e r n i d a d y el a m o r . 

C o m o t e s t i m o n i o d e l a s i d e a s d e a q u e l l a é p o c a q u e d a to-
d a u n a l i t e r a t u r a v e r d a d e r a m e n t e , b e l l a y c a s i d e s c o n o c i -
d a : e s p e c i a l m e n t e l o s l i b r o s d e C h e v é q u e f r u s t r a e l s o p l o 
d e u n L a m e n n a i s s i n o r g u l l o y s i n h i é l , d e u n L a m e n n a i s 
d e m o c r a t i z a d o p e r o c o n t i n u a n d o c r i s t i a n o . H a y p á g i n a s so-
b e r b i a s e n la o b r a c a p i t a l d e a q u e l e s c r i t o r c u y o m i s m o 
n o m b r e n o h a s i q u i e r a s o b r e v i v i d o : Catolicismo y Demo-
cracia ó el Reinado de Cristo, q u e l l e v a p o r d i v i s a : 

Christus vincit, Christus imperai, Christus regnai. 
C r i s t o v e n c e , C r i s t o m a n d a , C r i s t o r e i n a . 

(Excrgo de la moneda de los reyes de Francia, del siglo XIT). 

E l a u t o r p r o c l a m a e l o c u e n t e m e n t e , á l a f a z d e l m u n d o , 
lo q u e el C a t o l i c i s m o h a h e c h o p a r a l a f e l i c i d a d d e t o d o s ; 

c o n e l a c e n t o d e a p ó s t o l y e l e n t u s i a s m o d e c i u d a d a n o p i d e 
la r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e l a I g l e s i a y l a d e m o c r a c i a . 

Hi jos del a l t a r , ¿ p o r qué decís que la democrac ia no es la 
apl icación del ca to l ic i smo á la soc iedad? Hi jos del pueb lo 
¿ p o r qué no c o m p r e n d é i s las subl imes aus t e r idades de la mo-
ra l y los san tos éxtas is del cul to y de la o r ac ion? 

¿Qué son vues t ros d o g m a s t a n rel igiosos de l i be r t ad , igual-
dad y f r a t e r n i d a d ? E l Evange l i o hecho Código, la Rel ig ión 
hecha ley social, Cr i s to e n c a r n á n d o s e Pueblo . 

Y vosot ros , Cris t ianos, ¿qué es vues t ro Evange l io t a n demo-
crático^ y p o p u l a r ? la ley v iv iente de l i be r t ad , i gua ldad y a m o r . 

¿Qué es el Cristo sino el R e d e n t o r de l débi l y del pobre , el 
Sa lvador de las nac iones? ¿Qué es la Igles ia sino u n a s a n t a 
repúbl ica , d o n d e todo se concede al sacrificio p o r la e lección, 
n a d a á la h e r e n c i a ni á la f o r t u n a ? 

¡Y, no o b s t a n t e , se h a n desprec iado , se h a n b las femado , se 
han degol lado! 

E s t o s h a n ma ldec ido á la Igles ia en n o m b r e de la democra-
c ia y la Igles ia en sus concil ios ha s ido la p r i m e r a d e m o c r a c i a , 
c r i s t i ana . L a h a n ma ldec ido en n o m b r e del Pueb lo , y la Igle-
sia, de s t rozando la a n t i g u a esclavi tud, h a c reado los pueblos 
m o d e r n o s y p r e p a r a d o la g r a n u n i d a d catól ica que u n d ia h a 
de reun i r los á todos . L a h a n ma ldec ido en n o m b r e d e los po-
b res y h a hecho de la pobreza una re l ig ión , y de la c o m u n i d a d 
de los b ienes u n a ley p a r a sus elegidos. 

H a n rechazado la l ibe r t ad en n o m b r e de l a re l ig ión q u e 
d ice : " D o n d e es tá el esp í r i tu del Señor , allí es tá la l i b e r t a d . " 
H a n m a n d a d o la obed ienc ia ciega á los an to jos de los dueños 
de la t i e r r a en n o m b r e de l Evange l io , donde e s t á escr i to: "No 
tene ís más q u e u n solo señor que es Dios, y todos vosotros 
sois h e r m a n o s . " H a n comba t ido á los que no qu ie ren p a r a la 
p rop iedad m á s f u e n t e posible que el t r a b a j o , y el más g r a n d e 
de sus apóstoles h a d icho: "El que no qu ie ra t r a b a j a r no debe 
c o m e r . " 

Hi jos de la Ig les ia é hi jos del pueblo , conoceos al fin y daos 
la m a n o , p o r q u e sois h e r m a n o s y ab razáos con a m o r como dos 
amigos que se e n c u e n t r a n después de l a r g a ausenc ia ; y e s t e 
abrazo se rá el a d v e n i m i e n t o de la sociedad cr is t iana , el g r a n 
d ia del r e inado de Dios en la t i e r r a . 

E n e s t a s o b r a s t i e n e l a m u j e r e l p a p e l q u e l e d a l a c iv i l i -



zac ion a r t a . P o e t i z a d a , e n g r a n d e c i d a , a d o r a d a , a p a r e c e e n 
u n a a u r e o l a c o m o la m u j e r g e r m a n a r o d e a d a d e r e s p e t o y 
l i o m e n a g e s d e los b r a v o s g u e r r e r o s ; p a r a e l l o s , e n e f e c t o , 
e s e l l a la G r a c i a y la B o i i d a d , c o m o p a r a e l la s o n e l l o s el 
V a l o r . L o s G e r m a n o s , p u r o s A r i o s , n o e n v í a n , c o m o los 
p u e b l o s s e m í t i c o s , j ó v e n e s l i b e r t i n a s q u e se e n t r e g u e n á los 
g e n e r a l e s y l e s a s e s i n e n e n t r e d o s c a r i c i a s , s i n o q u e colo-
c a n á la m u j e r d e t r á s d e s u s c a r r o s , y c u a n d o el e n e m i g o 
a v a n z a , la m u j e r s e m a t a , p o r q u e s a b e q u e si se p i e r d e la 
b a t a l l a , e s p o r q u e los h o m b r e s h a n m u e r t o 

S o l o u n j u d í o , el a p ó s t o l d e l d i v o r c i o , h a p o d i d o r o m p e r 
los l azos s a g r a d o s q u e u n í a n a n t i g u a m e n t e á los e s p o s o s y 
g l o r i f i c a r la p r o s t i t u c i ó n e n u n p a í s d o n d e l a s a n t i d a d d e l 
m a t r i m o n i o h a b i a c o n t r i b u i d o á h a c e r t an g r a n d e ; so lo u n 
j u d í o h a p o d i d o e s c r i b i r : 

E l m a t r i m o n i o es u n a i n s t i t u c i ó n esenc ia lmente t i r á n i c a y 
a t e n t a t o r i a á la l ibe r t ad de l h o m b r e ; la causa de la degene-
rescenc ia de la especie h u m a n a ; e s una ins t i tuc ión g e n e r a d o r a 
de vicio, de miser ia y de m a l ; d e b e p re fe r í r se l e el concubina-
to ó la un ión l ibre , sin i n t e r v e n c i ó n de la a u t o r i d a d , sin con-
sagrac ión rel igiosa y legal . 

E x i s t i e n d o el m a t r i m o n i o , la p r o s t i t u c i ó n hace m á s b ien 
que mal (1). 

E n a q u e l l a é p o c a n o se h a b í a n a ú n t r a s p o r t a d o á F r a n c i a 
l a s c o s t u m b r e s d e la t i e n d a p r i m i t i v a d o n d e el h e r m a n o co-
h a b i t a c o n s u h e r m a n a , c o m o A m o n con T h a m a r . E l m e r c a -
c a d e r q u e se f u é á T ú n e z á t r a f i c a r con la s a n g r e d e n u e s -
t r o s s o l d a d o s con los V o l t e r r a , l o s T h o r s y los B l o c h , y , á 
la s o m b r a d e la b a n d e r a t r i c o l o r , r e a l i z a r u n b u e n g o l p e á 

(1) Naquet : Religión, familia y propiedad. 

e x p e n s a s d e M u s t a p a - b e n - I s m a i l , n o h a b r í a figurado e n -
t o n c e s e n u n a A s a m b l e a f r a n c e s a ( 1 ) . 

O í d c o m o h a b l a C h e v é d e la m u j e r : 

H a y u n a r edenc ión no menos san ta , t a r e a común lo mi smo 
del ca to l ic i smo que de la d e m o c r a c i a : la de la m u j e r , es o t r a 
Alaria de la pas ión del Calvario. 

L a m u j e r es esclava mien t r a s no es p a r a el h o m b r e más que 
un j u g u e t e de van idad , un i n s t r u m e n t o de p l ace r , ó la s ierva 
desdeñada de sus neces idades domést icas . 

L a m u j e r es esclava cuando se e n c u e n t r a n p a r a su sexo esos 
t a l l e res de i g n o m i n i a donde gobiernos in fames dan á la pros-
t i t uc ión su p a t e n t e . 
. m u J e r e s esclava cuando , p o r el vicio de nues t r a s leves 
o de nues t ras cos tumbres , le f a l t a u n med io fáci l de vivir con 
su t r a b a j o , un r e t i r o pacíf ico en un conven to , ó un m a t r i m o n i o 
según su corazon . 

E l ca rgo de la m u j e r se p a r e c e al del s ace rdo te ; p o r q u e h a 
sido d e s t i n a d a á mora l i za r y sant i f icar el h o m b r e p o r su e jem-
plo, e n las t r e s edades de su vida, como virgen, como esposa v 
como m a d r e . r J 

Su impe r io se e x t e n d e r á en el m u n d o á med ida que l legue 
á ser m á s p u r a y m á s san ta ; y r e i n a r á , p o r q u e se o lvidará á sí 
m i s m a . 

L a p u r e z a en la m u j e r es un bá l s amo q u e re f resca el a lma y 
le da la j u v e n t u d e t e r n a de la inocencia . E s la v i rgen del a m o r 

(1) Chevé censuraba de antemano á los autores de lo que ahora pasa 
los Judíos trampistas que nos gobiernan actualmente. 

¡<¡Ay entonces, ay de los infames traficantes que se han dicho: Hare-
mos de Francia un bazar y del mundo un mercado! ¡Insensatos! han creí-
do que así se desarraigan del corazon de una nación doce siglos de gloria 
que se juegan los destinos del género humano sobre un tapete de Bolsa, v 
que se detienen los grandes decretos de lo Porvenir con una vanguardia 
de soldados. 

¿.Dónde estaban pues en los días de nuestros grandes dramas? ¿Jamás 
han visto como se toman los castillos en el tiempo que un niño emplea en 
jugar una partida de pelota, y como se hace, entre dos puestas de sol una 
revolución que cambia toda la faz de un pueblo? 

Sí, nosotros somos los hijos de aquellos hombres férreos bronceados 
por el sol de las Pirámides, y que, cansados va de pisotear el suelo de Eu-
ropa conquistada, fuéronse un dia hasta las fronteras del Asia, para llevar 
á las hordas del Norte la bandera de la civilización. 
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he rmoso cuya m i r a d a e m b r i a g a de poes ía y cuyo sonr í s a r re -
b a t a en t r anqu i l a fe l ic idad. 

T i ene abismos de t e r n u r a y á todos los deseos del corazon 
reve la cosas t a n dulces y t a n santas que no se saben e x p r e s a r 
sino con el n o m b r e de M a r í a , y dec i r las d ic iendo Dios. 

L a inspi rac ión suave de sus lábios se colora con g r a c i a infi-
n i ta . E l alma que ella h a l levado se d e r r a m a en e n c a n t o con 
exquis i ta del icadeza. 

T a n dulce y fina es la espresion de su corazon q u e en cada 
uno de sus la t idos e n c u e n t r a una expres ión m á s dulce p a r a 
susp i ra r en ella u n a a r m o n í a más t i e r n a . 

Y cuando este a m o r descansa en su vuelo en el seno de la 
í r g e n Madre , vue lve á caer en go ta s de celes t ia l roc ío sobre 

el corazon; y, en la p u r a a legr ía de que la i n u n d a , s u b e es te ro-
cío h a s t a los p á r p a d o s que lo des t i lan en l á g r i m a s de ado ra -
ción. 

I nc r e íb l emen te h e r m o s a en tonces , no t i e n e ya la m u j e r de 
h u m a n o sino el ref le jo de g r a c i a y a m o r san to que sus mira -
das l evan tan hac ia el cielo. En tonces , en el t r a s p o r t e de fuego 
que la a r r eba t a , d e r r a m á n d o s e Dios en ella, se a r rod i l l a , f ue r a 
de sí y se convier te en á n g e l de la orac ion . 

P a r a m o s t r a r p e r f e c t a m e n t e e l c a m i n o r e c o r r i d o , c i t e m o s 
t a m b i é n l a b e l l a p r o t e s t a c o n t r a l o s p r o f e s o r e s d e a t e í s m o y 
l i b e r t i n a j e e n c a r g a d o s a h o r a d e e d u c a r á l a s j ó v e n e s g e n e -
r a c i o n e s . 

¡Ay de los p r ed i cado re s de inces to que v e n d e n la c iencia del 
Inf ie rno enseñando cómo se desf lora t odo lo que h a y san to en 
e l a l m a h u m a n a y como se p u e d e e n c o n t r a r más a b a j o de 
la es fera de los b r u t o s u n e s t e rco le ro d o n d e encenaga r se ! 

Vomi temos c o n t r a ellos las s ang r i en t a s imprecac iones p o r 
las que se of rece e t e r n a m e n t e el c r i m e n á Sa tanás . ¡Educado-
res de orgía , noso t ros ma ldec imos v u e s t r a cuna , noso t ros mal -
dec imos vuestro s e p u l c r o ! 

P e r d o n e m o s á la i m p i e d a d , p e r d o n e m o s h a s t a el c r imen , 
p e r o cuando esos m a e s t r o s de in famia v e n g a n á o s t en t a rnos 
f r í a m e n t e su leprosa t e o r í a de l i b e r t i n a j e y adul te r io , en tonces , 
ca iga n u e s t r a m a n o sin p i e d a d sob re sus f r e n t e s como una es-
p a d a de venganza. 

¿ X o ha l legado pues á ser sobe rano de l m u n d o el E s p í r i t u , 

después de seis m i l años de esfuerzos, sino p a r a abd ica r su co-
r o n a y su t rono , y cediéndolos á la mate r ia , t o m a r o t r a vez 
las cadenas de esclavo de su i n f a n c i a ? b i es to es el p r o c e s o 
es el p rog re so en la m u e r t e . 1 ° ' 

¿ E s acaso la Sociedad demas iado r ica de v i r t udes p a r a que 
se la convide al c in i smo? ¿Acaso no t i e n e suf ic iente el Pueb lo 

a í a d u T t e ' r í o ? ' ^ ^ ^ á S U S h ' j a S á k d e s h o n r a s u « esposas 

H u b o e n t o n c e s figuras i n t e r e s a n t e s y p u r a s c a s i o l v i d a d a s 
f l i o r a . ¿ Q u i é n s a b e s i q u i e r a el n o m b r e d e C o n s t a n t i n o P e c -
q u e u r q u e , d e 1 8 3 5 á 1 8 5 0 , f u é u n o d e l o s j e f e s d e l so-
c i a l i s m o f r a n c é s ? T a m b i é n él p r o f e s a b a el m á s a r d i e n t e 
e s p l r i t u a l i s m o ; el r é g i m e n s o c i a l q u e él p e d i a c o n t o d o su 
c o r a z o n d e b i a l l a m a r s e l a República de Dios, v F r a n c i a , l a 
N a c i o n - C r i s t o , e r a l a q u e t e n d r í a l a m i s i ó n de* l l e v a r á l a s 
n a c i o n e s el e v a n g e l i o d e j u s t i c i a y f r a t e r n i d a d ; t a m p o c o se-
p a r a b a é l , c o m o C h e v é , l a r e i v i n d i c a c i ó n d e l o s d e r e c h o s 
d e l c u m p l i m i e n t o d e l o s d e b e r e s . 

H a y var ias cosas que t odos d e b e n saber , escr ib ia en la re-
v i s ta el Progreso. 

E s la p r imera , q u e Dios existe, que es bueno , y que le debe -
mos cuen ta de n u e s t r a vida. 

Es la segunda , que no vale nada , a b s o l u t a m e n t e n a d a el mo-
nopol io de los i n s t r u m e n t o s de t r a b a j o . 

E s la t e r c e r a , que E u r o p a y F r a n c i a la p r i m e r a no encon-
t r a r a la ca lma, la a rmon ía , el p r o g r e s o sino cuando haya vue l to 
s i n c e r a m e n t e á Dios, t r a n s f o r m a d o r a d i c a l m e n t e sus leyes de 
p r o p i e d a d y la o rgan izac ión de su economía (1). 

\ 

(1) Entre los escritos de Pecqueur citemos: La Ciencia moral en sus 
relaciones con la Economia politica ; Filosofia de la historia y de las leves 
del progreso... De la sanción y de la responsabilidad de nuestros actos • 
Barbane cronica de la Economia politica, liberal y malthusiana 

Con el título: Constantino I'ecqueur ó el decano de los colectivistas fran-
ceses publicó, en 1886, la Revista moderna un estudio curioso acerca de 
ese desaparecido que vivía en profundo retiro en Saint-Leu-Tavernv v 
que murió- solamente el año pasado. 



H a y t o d a v í a e n c i e r t o s r i n c o n e s d e b a r r i o s o b r e v i v i e n t e s 
d e u n a g e n e r a c i ó n d e s c o n o c i d a , s i e m p r e j ó v e n e s d e c o r a z o n , 
s i e m p r e b e n é v o l o s , p r o f u n d a m e n t e a s o m b r a d o s y d e s a l e n t a -
d o s p o r c u a n t o s u c e d e . L u e g o s e e n t i e n d e u n o c o n e l l o s , 
p o r q u e t o d o s lo q u e t i e n e n a l g ú n v a l o r m o r a l s i e n t e n c o n 
i g u a l a m a r g u r a l a s s o m b r í a s t r i s t e z a s d e e s t e final d e s i g l o . 
C a d a u n o lia d e j a d o a l g o d e s u s s u e ñ o s e n u n s e p u l c r o y 
l l o r a al h o m b r e q u e , e n s u c o n c e p t o , h u b i e r a s a l v a d o l a 
F r a n c i a . 

A q u e l l o s p i e n s a n e n la v i d a y a l a r g a y t a n i n ú t i l d e a q u e l 
¡i q u i e n s e h a b i a d a d o e n l l a m a r e l Hijo del milagro. E s t o s 
p i e n s a n e n su j o v e n P r i n c i p e m u e r t o e n Z o u l o u l a n d . O t r o s , 
m á s d i g n o s d e l á s t i m a q u i z á s , h a n v i s to lo q u e h a v e n i d o á 
s e r , d e s p u e s de l t r i u n f o , e s t a R e p ú b l i c a q u e d e b í a s e r e l 
r e i n a d o d e l a j u s t i c i a , d e l a t o l e r a n c i a , d e l d e s i n t e r é s , 
a s e g u r a r la p a z e n t r e los h o m b r e s y t r a e r l a s n a c i o n e s á sí 
p o r el s o l o e s p e c t á c u l o d e s u s v i r t u d e s ; h a b í a n s o ñ a d o c o n s -
t r u i r u n t e m p l o , y e n vez d e t e m p l o s e h a l e v a n t a d o u n l u -
p a n a r , u n m a l v a d o l u g a r d o n d e l o s L o c k r o y y l o s N a q u e t , 
l o s M i l l a u d y los R a y n a l , l o s F e r r y v los R o u v i e r e n t r e g a n 
la F r a n c i a á q u i e n q u i e r a p a g a r 

« ¡ A h ! s i , p o b r e a m i g o m í o , e s d e s d i c h a d a m e n t e el c a m i n o 
d e l o s ¡ a v e s ! el q u e s e g u i m o s » d i c e P i s t h e t e r o á E v e l p i d o 
e n l a s Aves d e A r i s t ó f a n e s , c u a n d o , p e r d i d o s e n u n d e s i e r t o , 
e n m e d i o d e b a r r a n c o s , v u e l v e n e n s i s i n p o d e r a d e l a n t a r , 
n i r e t r o c e d e r , n i h a l l a r s u c a m i n o . . . 

¿ A c a s o no e s e s t a l a p a l a b r a q u e n o s d e c i m o s á m e n u d o 
m u t u a m e n t e c a m i n a n d o , obscuri per timbras, e n el á r i d o ca-
m i n o a c t u a l ? 

Q u i z á s m á s t a r d e s e e s c r i b a la h i s t o r i a d e e s t a g e n e r a c i ó n 
c u y o p e n s a m i e n t o d u e r m e e n l i b r o s v i e j o s q u e y a n o s e l e e n 
y q u e l o s c o n t e m p o r á n e o s c o n s e r v a n p r e c i o s a m e n t e . 
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R e c u e r d o h a b e r v i s to u n a b i b l i o t e c a d e e s t e g é n e r o , e n 
Üos a l r e d e d o r e s d e l a c a l l e d e A l e m a n i a , e n c a s a d e u n za-
p a t e r o r e m e n d ó n q u e e s t u v o e n r e d a d o e n t o d a s l a s p e l e a s 

-de l a c a l l e . ¡ Q u é t i p o t a n a m a b l e a q u e l b r a v o ! H a b í a s e a d -
h e r i d o á l a r e l i g i ó n f u s i o n í s t a ; m u r i ó el f u n d a d o r , d e j a n d o 
u n a v i u d a e n la m a y o r m i s e r i a . P a r a q u e la v i u d a t u v i e r a 
p a n , c a s ó s e c o n e l l a el o b r e r o y q u i z á s , c r e o , p a s ó m á s d e 
u n m a l r a t o c o n a q u e l l a m u j e r , q u e s e c r e í a r e b a j a d a p o r 

:su u n i ó n c o n u n a r t e s a n o . L e q u e d a d e e l l a u n a h i j a e n c a n -
t a d o r a , r u b i a c o m o t r i g o d o r a d o , q u e s e p r e s e n t a c o n s e n c i -
l l a y n a t u r a l e l e g a n c i a e n t r e a q u e l l o s z a p a t o s v i e j o s , y s e 
i n t e r e s a c o m o s u p a d r e e n la c u e s t i ó n s o c i a l . 

E n l a t r a s t i e n d a e s t á n l o s l i b r o s d e a n t a ñ o , l o s f o l l e t o s , 
l o s p l a n e s d e o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , los a l m a n a q u e s p o p u l a r e s 
c o n s u s r e t r a t o s d e h o m b r e s , c o n la m a r c a d e l a é p o c a , r o s -
t r o o v a l , f r e n t e s p e n s a t i v a s , b a r b a s l a r g a s ; j ó venes" a ú n , p a -
r e c e n d e c i r t o d o s : « ¡ L o P o r v e n i r e s n u e s t r o ! » L o s m e j o r e s 
m u r i e r o n á t i e m p o y n o v i e r o n la i n v a s i ó n . A l g u n o s h a n vi -

v i d o d e m a s i a d o ; s e h a n h e c h o i n f a m e s y f o r m a n p a r t e d e la 
m a y o r í a s e r v i l a c t u a l . . . 

E l c l e r o f r a n c é s , p r e c i s a d e c i r l o , n o e s t u v o á la a l t u r a d e 
lo q u e d e él s e e s p e r a b a , n o s u p o a l a r g a r l a m a n o á los o b r e -
r o s q u e i b a n t a n e s p o n t á n e a m e n t e a l C r i s t o ; d e f r a u d ó l a e s -
p e r a n z a d e t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s e n a m o r a d o s d e p r o g r e s o 
y d e j u s t i c i a q u e e s p e r a b a n q u e la I g l e s i a c o m o e n los p r i -
m e r o s s i g l o s f u e r a á p o n e r s e a l f r e n t e d e l o s e n s a y o s d e r e -
n o v a c i ó n s o c i a l . 

E l s a c e r d o t e d e W i n t e r e r c o n s i g n a b a , el a ñ o p a s a d o , e n 
e l c o n g r e s o d e L i e g e , q u e l o s C a t ó l i c o s s e h a b í a n d e c i d i d o 
d e m a s i a d o t a r d e á o b r a r . A n t e s q u e él M . d e M u n , e n o t r o 
r e c i n t o , h a b i a r e c o r d a d o , e n t é r m i n o s m u y e l e v a d o s , lo q u e 
h a b i a p o d i d o s e r el m o v i m i e n t o d e l s i g l o p a s a d o s i s é h u b i e -
s e c o m p r e n d i d o á t i e m p o . 



E n 1 8 1 8 d e j ó p a s a r t a m b i é n el c l e r o u n a vez m á s l a h o r a • 
f a v o r a b l e y el a d v e n i m i e n t o d e l I m p e r i o o p e r ó p o r l a r g o 
t i e m p o l a d i s o c i a c i ó n e n t r e el P u e b l o y l a i d e a c r i s t i a n a . 
L o s r e p u b l i c a n o s , q u e s o l o h a b í a n d e m o s t r a d o r e s p e t o á l a 
I g l e s i a , q u e d a r o n d e s c o r a z o n a d o s p o r e l m o d o c o n q u e p a r l e 
d e l e p i s c o p a d o f r a n c é s s e e c h ó á los p i é s d e C é s a r . 

S e r i a d e m a s i a d o p r o l i j o i n v e s t i g a r l a s c a u s a s m ú l t i p l e s d e 
e s e e r r o r q u e t u v o t a n g r a v e s c o n s e c u e n c i a s e n l o s d e s t i n o s 
m o r a l e s d e n u e s t r o p a í s . L a v e r d a d e s q u e el C o n c o r d a t o , 
q u e el P a p a no firmó s i n o l l o r a n d o , h a p u e s t o a l c l e r o e n 
u n a s i t u a c i ó n e s p a n t o s a m e n t e f a l s a ; h a e n c a d e n a d o l a i n d e -
p e n d e n c i a d e l s a c e r d o t e e n c a m b i o d e u n i n s i g n i f i c a n t e r e -
g a l o . M u y b i e n lo s a b e n l o s d i p u t a d o s d e l a i z q u i e r d a , y , e n 
e s a s a l m a s m a l v a d a s , el d e s e o d e r e d u c i r a n c i a n o s á m o r i r 
d e h a m b r e , s u p r i m i e n d o el p r e s u p u e s t o d e los c u l t o s , e s t á 
c o n t e n i d o p o r e l t e m o r d e v e r q u e e l s a c e r d o t e r e c o b r e el 
d e r e c h o d e o b r a r y h a b l a r l i b r e m e n t e . 

E s n e c e s a r i o a ñ a d i r q u e e n t o n c e s e r a el c l e r o i n f i n i t a -
m e n t e m e n o s i n s t r u i d o y m e n o s i l u s t r a d o q u e a h o r a . H e 
t e n i d o a c t u a l m e n t e p r u e b a d e e s t o p o r l a s i n n u m e r a b l e s 
c a r t a s q u e h e r e c i b i d o ; el c l e r o j o v e n s i g u e a t e n t a m e n t e el 
m o v i m i e n t o c o n t e m p o r á n e o ; l e e , e n l a m e d i d a d e s u s h u -
m i l d e s r e c u r s o s , t o d o c u a n t o s e i m p r i m e i n t e r e s a n t e e n <1 
p u n t o d e v i s t a s o c i a l ; n o d e s c o n o c e n i n g u n a c u e s t i ó n . E l 
c l e r o , d e s p u é s d e 1 8 3 0 , h a b í a c a s i a d o p t a d o l a t é s i s s o s t e -
n i d a p o r la C l a s e m e d i a v o l t e r i a n a y filípista q u e e l s a c e r -
d o t e d e b e e s t a r e n s u i g l e s i a , q u e n o d e b e c o m u n i c a r c o n 
el e x t e r i o r s i n o p o n i e n d o u n a p l a n c h a e n la c a l l e c o n e s t a 
i n s c r i p c i ó n : Campanilla para los sacramentos,—tésis i m b é -
c i l , p o r q u e , c u a n d o e l s a c e r d o t e n o s a l e y a d e s u i g l e s i a , e l 
e s p í r i t u c r i s t i a n o s a l e d e l a s o c i e d a d * 

Lo c i e r t o e s q u e e l c l e r o o b e d e c e a h o r a á l a c o n s i g n a d e 
la C l a s e m e d i a , q u e e n t o n c e s . c o m o s i e m p r e , e s t a b a e n a m o -
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r a d a d e o r d e n y q u e , p a r a t r a n q u i l i z a r s e á s í m i s m a , r e p e -
t í a a d m i r a d a l a f r a s e m o n u m e n t a l d e T r o p l o n g : « E n m e d i o 
d e t a n t a s i n s t i t u c i o n e s q u e c a e n d e v e j e z , l a p r o p i e d a d q u e -
d a e n pié, sentada e n l a j u s t i c i a y f u e r t e p o r e l d e -
r e c h o ( 1 ) . » 

¿ ( J u é e n t i e n d e l a C l a s e m e d i a p o r O r d e n ? E s u n p u n t o 
q u e f u e r a d i f í c i l d e f i n i r . 

A l a i n s t i t u c i ó n e n t e r a m e n t e n u e v a d e l p r o p i e t a r i o , l a 
C l a s e m e d i a h a a g r e g a d o l a p o r t e r í a q u e n u e s t r o s p a d r e s 
n o c o n o c í a n . 

El i d e a l d e u n a c a s a b i e n m o n t a d a , e n lo t o c a n t e á p o r -
t e r í a , e s u n a c a s a d o n d e p u e d e n c o m e t e r s e t o d a s l a s i n f a m i a s , ' 
e n t r e g a r s e á t o d o s l o s l i b e r t i n a j e s , p e r o e n l a q u e n o sé 
h a c e r u i d o , d o n d e l a s e s c a l e r a s e s t á n b i e n e n c e r a d a s , l a 
m o q u e t a b a s t a n t e a c e p i l l a d a , l a s b o l a s d e m e t a l f u e r t e m e n -
t e a l i s a d a s y d o n d e s e o b e d e c e a l r ó t u l o : Limpiad vuestros 
piés, S . V . P . 

L i m p i a d v u e s t r o s p i é s , S . V . P . , e s e l r e s u m e n d e l O r -
d e n s e g ú n l a C l a s e m e d í a . L o m á s f r e c u e n t e e s q u e n o h a -
y a m á s q u e l o d o e n a q u e l l o s p i é s , p e r o , e n l a s é p o c a s d e c r i -
s i s , l a C l a s e m e d i a e n j u g a t a m b i é n s a n g r e c o n c u i d a d o , 
p a r a n o m a n c h a r l a s a l f o m b r a s 

D i g a m o s o t r a vez q u e e s u n a i d e a m u y r e c i e n t e . P u e d e 
a s e g u r a r s e q u e n u n c a h u b o m á s d e s o r d e n a p a r e n t e q u e e n 
la F r a n c i a d e a n t a ñ o , d o n d e t o d o s e s o s t e n í a s o b r e b a s e s 
t a n s ó l i d a s . P r o v e n z a l e s , p i c a r d o s , b r e t o n e s , p o i t e v i n o s , 
b e r r í c h o n e s t e n í a n s u s u s o s , s u s c o s t u m b r e s , s u s f r a n q u e -
z a s l o c a l e s , s u l e n g u a , s u s A c a d e m i a s . A h o r a q u e F r a n c i a 

(1) Entre los tratadnos publicados por la Academia de las ciencias mo-
rales y políticas figura un trabajo de M. Troplong: La propiedad según el 
código civil. La instrucción comienza por «lapropiété debout assise sur la 
justice.» 



e s t a h e c h a g i r o n e s , q u e l a g u e r r a c iv i l e s t á e n t o d a s p a r t e s , 
t o d o e s u n i f o r m e , m e t ó d i c o , o r g a n i z a d o a d m i n i s t r a t i v a m e n -
t e , t o d o p a r e c e o r d e n a d o . E s l a h i s t o r i a d e l m i n i s t r o d e l a 
g u e r r a : s e le c o p i a n t o d o s l o s p l a n e s d e m o v i l i z a c i ó n , s u s 
m o d e l o s d e f u s i l , s u s n o t i c i a s , s e l e t o m a r í a s u n a r i z si s e 
d e s c u i d a r a . N o o b s t a n t e , s i v i s i t a r a i s el p a l a c i o d e l a c a l l e 
d e S a n t o D o m i n g o , el m i n i s t r o os d e m o s t r a r í a q u e t o d o e s t á 
a d m i r a b l e m e n t e c o l o c a d o , c l a s i f i c a d o , r o t u l a d o , n u m e r a d o 
e n s e n d o s c a r p e t a s . « J a m á s e n t r a n a d i e e n n u e s t r a s o f i c i -
n a s , o s d i r í a , s i n o h o m b r e s d i s c r e t o s c o m o A u b a n e l ó j u d í o s 
a l e m a n e s c o m o C o r n e l i o H e r z . » 

A b a n d o n a d o s l o s o b r e r o s p o r l a I g l e s i a , q u e s e d e s i n t e -
r e s o d e m a s i a d o e n a q u e l l a é p o c a d e l a c u e s t i ó n s o c i a l q u e 
h a b í a r e s u e l t o a n t i g u a m e n t e p a r a d i c h a d e t o d o s , a b a n d o -
n á n d o l o s á s u s u e r t e , s o p o r t a b l e t o d a v í a , l o s d i p u t a d o s d e 
la C l a s e m e d i a , l o s V e i n t i c i n c o f r a n c o s , q u e h a b í a n v e n d i d o 
s u s e l e c t o r e s c o m o l o s d i p u t a d o s l o s v e n d e r í a n s i e m p r e , i n -
t e n t a r o n e n t i e m p o d e l I m p e r i o t o m a r e l l o s m i s m o s á s u 
c a r g o s u s p r o p i o s a s u n t o s . 

L a Internacional, e n l a s e c c i ó n f r a n c e s a e s p e c i a l m e n t e , 
f u é l a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d e l p r o l e t a r i o o b r a n d o e n e s -
t a d o d e c l a s e d i s t i n t a . T o d a s l a s firmas d e l p r i m e r m a n i -
fiesto e r a n d e t r a b a j a d o r e s ; e n l o s p r o c e s o s q u e s e s i -
g u i e r o n , l o s m i s m o s o b r e r o s h a b l a r o n e n n o m b r e p r o p i o , y 
la d e f e n s a c o l e c t i v a , l e í d a p o r V a r l i n , r e s u m i ó c o n a c e n t o 
v e r d a d e r a m e n t e c o n m o v e d o r l a s q u e j a s y a s p i r a c i o n e s d e 
l o s p r o l e t a r i o s . 

C r e o q u e , e n e s t e c o n c e p t o , i n t e r e s a la r e p r o d u c c i ó n d e 
s u s p a s a j e s m á s c a r a c t e r í s t i c o s ( 1 ) . 

n r í i L ^ f f . l í n e 5 S ' q u e S O n n i € D O S s e e a s l o s programas económicos 
ordinarios y que cruza, como una ligera brisa de los campos, la compara-

Si a n t e la ley somos, vosotros j ueces y nosot ros acusados , 
a n t e los p r inc ip ios somos dos pa r t idos ; vosot ros el p a r t i d o de l 
o r d e n á t o d a costa , el p a r t i d o de la e s t ab i l i dad ; nosot ros , el 
p a r t i d o r e f o r m a d o r , el p a r t i d o socialista. E x a m i n e m o s de b u e n a 
fe cuál es el es tado social que noso t ros somos culpables de de-
c l a r a r pe r f ec t i b l e . L a des igua ldad lo roe, la inso la r idad lo ma-
ta , p r eocupac iones ant isocia les le e s t r echan en sus manos de 
h i e r ro . N o o b s t a n t e la Declaración de los derechos del hombre 
y las re iv indicac iones populares , u n m o m e n t o t r i u n f a n t e s en 
1793, la v o l u n t a d de unos cuan tos puede hacer y hace co r r e r 
la s ang re á t o r r e n t e s en las luchas f ra t r i c idas de pueb lo con-
t r a pueblo , que, t e n i e n d o iguales padec imien tos , d e b e n t e n e r 
iguales aspi rac iones . 

L o s goces son so lamente p a r a el r educ ido n ú m e r o que los 
a p u r a e n lo que t i enen de m á s re f inado; la m u l t i t u d , la oran 
g e n e r a l i d a d , l angu idece en la mise r i a y la ignoranc ia , a l -
t ándose aquí b a j o imp lacab l e opres ion d i ezmada allí p o r °el 
h a m b r e , p u d r i é n d o s e en todas pa r t e s en las p reocupac iones y 
las supers t i c iones que p e r p e t ú a n su esc lavi tud de hecho. 

Si pasamos á los p o r m e n o r e s , vemos las operaciones de Bol-
sa que s i e m b r a n el deso rden y la in iqu idad , los pachás ren t i s -
t a s que hacen á su an to jo la abundanc ia ó la mise r ia , que s iem-
b r a n s i empre a l r e d e d o r de los mil lones que a m o n t o n a n la 
m e n t i r a , la r u i n a y la asquerosa b a n c a r r o t a . 

E n la i n d u s t r i a , la compe tenc i a desen f r enada , que recae so-
b r e los h o m b r o s de los t r a b a j a d o r e s , h a ro to todo equi l ibr io 
e n t r e la p r o d u c c i ó n y el consumo. 

F a l t a n brazos p a r a lo necesar io , y a b u n d a lo inú t i l , supér-
fluo; m i e n t r a s que mi l lones de niños p o b r e s carecen de vest í -
do, se p o n e n de mani f ies to en las exposic iones chales de p re -
c ios fabulosos que cos ta ron más de diez mi l j o rna l e s de t r a b a j o . 

E l t r a b a j o del ob re ro no le d a lo necesar io y en to rno suyo 
florecen las p r e b e n d a s . 

cion del centesimo palomo, son las primeras escritas por Benito Malón que 
mas adelante debia desempeñar tan notable papel en el partido socialista. 

Debe notarse, en elogio de los jueces del Imperio, que en todos los 
procesos de la Internacional, permitieron que la defensa sostuviera libre-
mente tesis que, sobre todo entonces, debian parecer monstruosas á la 
magistratura. En el proceso Meyer, cuando hombres como Alberto Duruv 
y Alfonso Daudet querían aclarar una palabra, Barthelon, movido por el 
aguijón de ir a cobrar su recompensa, les imponía brutalmente silencio. 



Murió la civilización an t igua por haber conservado en su se-
no la p laga de la esclavitud; la civilización moderna mor i r á 
asimismo, sino at iende más á los padecimientos del mayor nú-
mero, y si pers is te en creer que todos deben t r aba ja r é impo-
nerse privaciones pa ra p rocura r el lujo á unos cuantos; sino 
quiere ver lo que es atroz en una organización social que pue-
dan tomarse de ella comparaciones como esta: 

"Si vierais caer una bandada de palomos en un campo de 
t r igo, y sí, en vez de pecorear cada uno á su antojo, se ocupa-
r an noventa y nueve en amontonar el t r i go en una sola pila, 
no tomando para sí más que la pa ja y las mermas ; si reserva-
ran la pila, su t rabajo , para uno solo de ellos, á menudo el más 
débil y el peor de toda la bandada ; si fo rmaran círculo, com-
placientes espectadores, du ran t e un largo invierno, mient ras 
que este se a t racara vorazmente, devorando, malbara tando , 
der rochando á derecho y siniestro; si o t ro palomo, más osado, 
más hambr ien to que los demás, tocara un sólo grano, todos los 
demás se le echaran encima, le a r rancáran las plumas, le des-
m e n u z a r á n ; si viérais esto á buen seguro que no veríais sino lo 

establecido y pract icado diar iamente en t re los hombres " 
(Doctor AV. Pal ley de la Universidad de Oxford, Copiado del 
per iódico la Cooperado», mayo, 1868.) 

¡Esto es r ea lmen te aflictivo! 
¿No per tenece acaso á los noventa y nueve aquél que nacido 

en la miseria, fo rmado de una sangre empobrecida , á veces -
hambr ien to , mal vestido, mal alojado, separado de su madre , 
que debe abandonar lo pa ra ir al t raba jo , pudr iéndose en la su-
ciedad, expuesto á mil accidentes cont rayendo á menudo des-
de la infancia las enfermedades que le seguirán has ta el se-
pulcro ? 

Luego que tiene a lguna pequeña fuerza, á ocho años, por 
ejemplo, debe ir al t r aba jo en una a tmósfera mal sana, donde, 
extenuado, rodeado de malos t ra tos y perversos e jemplos, es-
t a rá condenado á la ignorancia é inci tado á todos los vicios. 
Llega á la adolescencia sin que cambie su suerte. A los veinte 
años, debe forzosamente de ja r á sus padres que le necesi tar ían, 
para ir á embrutecerse en los cuarteles, ó mor i r en el campo 
de batal la , sin saber por qué. Si vuelve del servicio, podrá ca-
sarse, con perdón sea dicho del economista inglés Mal thus y 
del minis t ro francés Dúchate], quienes pe tenden que los obre-
ros no necesitan casarse ni t e n e r familia, y que nada les obliga 
á es tar en la t i e r ra cuando no pueden hallar el medio de vivir. 

Se casa, pues; la miseria ent ra en su casa, con la carestía y 

paros, las enfermedades y los hijos. Entonces , sí, al aspecto d e 
su familia que padece, reclama una jus ta remunerac ión de su 
t rabajo , se le sujeta por el h a m b r e como en P re s ton : se le fu-
sila como en la Fosse-Lepine; se le encarcela como en Bolonia-
se le en t rega al estado de sitio como en Barcelona; se le lleva 
a los t r ibunales como en París . 

E l desgraciado sube su calvario de delores y a f r e n t a s - s u 
edad madura carece de porvenir , ve la ancianidad con espanto: 
si no t iene familia, ó, si su familia es tá fal ta de recursos, irá 
t ra tado como un malhechor , á ext inguirse en un depósito de 
mendicidad. r 

Y no obs tante este hombre ha producido cua t ro veces más 
de lo que ha consumido: ¿qué ha hecho, pues, la sociedad de 
su exceden te? Ha hecho .. el centésimo palomo. 

I g u a l c a r á c t e r e l e v a d o tuvo l a d e f e n s a c o l e c t i v a í é i d a p o r 
C o m b a u l t a n t e el t r i b u n a l d e a p e l a c i ó n . 

H a b í a s e f o r m a d o u n a n u e v a g e n e r a c i ó n ; la j u v e n t u d o b r e -
r a q u e e n t r a b a e n e s c e n a h a b í a s e i n s t r u i d o p o r s í m i s m a ; 
c i e r t o e s q u e n o h a b í a p o d i d o p r e s e r v a r s e d e la c o n f u s i o n 
q u e i n f u n d e n e n la i n t e l i g e n c i a los e s t u d i o s h e c h o s s in m é -
t o d o y a l g o al a z a r ; p e r o t e n i a t a m b i é n lo q u e t i e n e n l o s 
s e r e s d e i n s t i n t o : la v e h e m e n c i a , el e n t u s i a s m o , la a b n e -
g a c i ó n . 

E n c u é n t r a n s e t i p o s e n t r e e s o s h o m b r e s c u y o d e s a r r o l l o 
i n t e l e c t u a l , la m a n e r a d e c o n s i d e r a r la v i d a , ía e v o l u c i o n , 
e n u n a p a l a b r a , n a d a t i e n e n d e c o m ú n c o n l a s i d e a s d e la 
c l a s e m e d í a . 

i Q u é r o s t r o s i m p á t i c o y b u e n o e l d e B e n i t o M a l ó n ! E s e l 
h o m b r e d e l p u e b l o t a l c o m o s a l i ó d e l a a n t i g u a t i e r r a f r a n -
c e s a , ta l a s i m i s m o c u a l lo h a n h e c h o l a s s o c i e d a d e s a c t u a l e s . 
H i j o d e p o b r e s j o r n a l e r o s , s e q u e d a á g u a r d a r l a s v a c a s e n 
el l l a n o d e l F o r e z p a r a p e r m i t i r á s u j o v e n h e r m a n o q u e to -
m e el t í t u l o d e m a e s t r o d e e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

E l p a s t o r c i l l o l l eva s u g a n a d o á o r i l l a s d e l L i g n o n , e l 
p o é t i c o a r r o y o q u e m e c í a l a s m e d i t a c i o n e s d e H o n o r a t o d ' L ' r -



f é c u a n d o e s c r i b í a la Astrea,-aquel s u e ñ o d e u n a s o c i e -
d a d f r a t e r n a l , g o b e r n a d a p o r l a J u s t i c i a , q u e c o r r e s p o n d i ó 

•con l a g r a n p a c i f i c a c i ó n i n m e d i a t a á l a s g u e r r a s c i v i l e s m e r -
c e d a E n r i q u e I V y á S u l l y . 

E l c a s t o r c i l l o , s i n e m b a r g o , n o t i e n e l a m e n o r i d e a d e lo 
q u e e s l a Astrea y d e lo q u e s o n l a s g u e r r a s c i v i l e s ; e n p r e -
s e n c i a c o n t i n u a m e n t e d e l a n a t u r a l e z a , n o t i e n e p e n s a -
m i e n t o s à i n o p a r a el C r i a d o r , l l a m a c o n t i n u a m e n t e á l a 
p u e r t a d e s u p á r r o c o p a r a c o n s u l t a r l e l o s e s c r ú p u l o s q u e 
a s a l t a n s u c à n d i d o c o r a z o n . 

S i n c o n o c e r u n a l e t r a h a s t a l a e d a d d e d i e z v o c h o a ñ o s 
p a s a t r e s m e s e s c o n s u h e r m a n o , y l e b a s t a e s t e t i e m p o p a r a 
a p r e n d e r á l e e r y e s c r i b i r , p a r t e p a r a L y o n y d e s p u é s p a r a 
P a r í s , d o n d e c o n o c e t o d o s l o s e x c e s o s d e l à m i s e r i a V ive 
o n c e d í a s c o n c a t o r c e s u e l d o s , d e s p u é s , e x t e n u a d o s e ve 
p e r d i d o e n la i n m e n s a c a p i t a l , c o m o e n m e d i o d e u n ' d e s i e r -
t o , y e s p e r a la n o c h e p a r a e c h a r s e a l a g u a , c u a n d o e n c u e n -
t r a u n a p i e z a d e d i e z s u e l d o s e n la p u e r t a d e l T r o n o O u i e -
r e g o z a r d e l a v i d a , b e b e r c i d r a y e n c a r g a u n f e s t í n f d o s 
s u e l d o s d e c i d r a , c u a t r o s u e l d o s d e p a n , d o s s u e l d o s d e 
q u e s o . E n u n a m e s a c e r c a n a á l a s u y a , ove d e c i r q u e s e a d -
m i t e p e r s o n a l e n l a t i n t o r e r í a d e P u t e a u . x , y e n t r a e n e l l a 

<1e j o r n a l e r o . 
V u e l t o á su c a s a , d e s p u é s d e u n d í a d e d u r o t r a b a j o pa -

sa e l o b r e r o p a r t e - d e l a s n o c h e s l e y e n d o ; s e d e d i c a ' á l a 
p o e s í a y el r e c u e r d o d e s u s a n t e p a s a d o s e s el p r i m e r s e n t i -
m i e n t o q u e i n s p i r a á e s a a l m a d e a l d e a n o ; c o m p o n e u n 

p o e m a : Vercingetorix. 

U n d i a e s t a l l a u n a h u e l g a e n P u t e a u . x ; l o s o b r e r o s e n c a r -
g a n a M a l ó n q u e la d i r i j a , ú n i c a m e n t e p o r q u e s a b e l e e r v 
e s c r i b i r ; d e f i e n d e l o s i n t e r e s e s d e s u s c o m p a ñ e r o s c o n la 
e l o c u e n c i a o r i g i n a l q u e fluye d e f u e n t e y q u e s e d e t i e n e 
b r u s c a m e n t e e n u n a l e v e d i f i c u l t a d e n eì h a b l a , c o m o l o s 

m a n a n t i a l e s i n t e r m i t e n t e s d e l a A u v e r n i a y d e l F o r e z q u e r 

d e s p u é s d e u n s e g u n d o d e i n t e r r u p c i ó n , v u e l v e n á m a n a r . " 
E l o b r e r o t i n t o r e r o e s y a el b l a n c o á d o n d e d i r i j e l a p o l i -

c í a s u s p e s q u i s a s . M u y l ó g i c a c o n s i g o m i s m a , n o p u e d e 
a d m i t i r q u e h a y a p e r s o n a s h o n r a d a s y c r e e q u e b a s t a b u s -
c a r b i e n p a r a d e s c u b r i r u n c a d á v e r e n t e r r a d o e n la e x i s t e n -
c i a d e t o d o h o m b r e . 

Un e m p l e a d o d e la c a l l e d e J e r u s a l e n va á p r o p o n e r á M a -
lón i n i c i a r l e e n la F r a n c - M a s o n e r í a y l e a c o m p a ñ a á c a s a 
d e u n p r e t e n s o e l e v a d o d i g n a t a r i o q u e v iv ía e n l a c a l l e d e 
-"Vuestra S e ñ o r a d e L o r e t o . 

— P a r a e n t r a r e n l a F r a n c - M a s o n e r í a , e s p r e c i s o c o n f e -
s a r a n t e s l o s p e c a d o s d e t o d a s u v i d a . 

E l j o v e n a r t e s a n o b u s c a e n v a n o s u s p e c a d o s . 
E l o t r o i n s i s t e : 
— ¡ V a y a ! s e d s i n c e r o , n o h a b é i s l l e g a d o á l a e d a d d e 

v e i n t e y t r e s a ñ o s s i n h a b e r c o m e t i d o a l g u n a d i a b l u r a . E s -
t a i s p e r d o n a d o d e a n t e m a n o p e r o c o n f e s a d 

T o l a i n , el q u e m á s a d e l a n t e h a b í a d e v e n d e r á s u s h e r -
m a n o s y d e b í a v e r m a n c h a d a s u r e p u t a c i ó n p o r l o s m i s m o s , 
e n u n a r e u n i ó n m e m o r a b l e , e n la q u e le a p l i c a r o n e l e p í t e t o 
d e J u d a s , f u é q u i e n a f i l i ó á M a l ó n e n la I n t e r n a c i o n a l . 
D e s d e e n t o n c e s e m p r e n d i ó M a l ó n el c a m i n o d e l a f e l i c i d a d : 
n o t a r d ó e n s e r c o n d e n a d o á s e i s m e s e s d e c á r c e l , y m e r c e d 
á los l i b r o s d e S a n t a P e l a g í a , p u d o c o m e n z a r f o r m a l m e n t e 
s u e d u c a c i ó n 

H é m e d e t e n i d o a l g o e n e s t a figura, p o r q u e r e s u m e u n 
l a d o d e l p r o l e t a r i a d o f r a n c é s . L o s c o n s e r v a d o r e s , p r e n d a d o s 
ú n i c a m e n t e d e f a r s a n t e r í a , d e garden partys y d e rail y e-
paper, s e e n c o g e r á n d e h o m b r o s al l e e r m e ; l o s s a c e r d o t e s , 
y l o s v e r d a d e r o s c r i s t i a n o s l e e r á n e s t a p á g i n a c o n i n t e r é s y 
p e n s a r á n e n c u á n t o h a p e r d i d o l a I g l e s i a a l e j á n d o s e d e i 
P u e b l o c u a n d o el P u e b l o i b a á e l l a . 



c i e n c i a t a n i n s t r u c t i v a m e n t e l a f u e r z a , t o d a v í a c o n f u s a p e r o 
i n c r e í b l e m e n t e i n t e n s a , q u e a n i m a á l a g e n t e t r a b a j a d o r a 
c o m o el d e s a r r o l l o q u e t o m ó d e r e p e n t e l a i d e a d e l a a g r u p a -
c i ó n d e l p a r t i d o o b r e r o . 

S i l a s p r i m e r a s b a s e s d e l a I n t e r n a c i o n a l s e h a b í a n a s e n -
t a d o e n u n m e e t i n g c e l e b r a d o e n S a i n t - M a r t i n ' s H a l l e n 
L o n d r e s e l i 2 2 d e s e t i e m b r e d e 1 8 6 4 , l a s e c c i ó n f r a n c e s a 
h a b í a s i d o e n s u p r i n c i p i o l a r e u n i o n d e u n o s c u a n t o s c o m -
p a ñ e r o s q u e , á c o n t a r d e l m e s d e e n e r o d e 1 8 6 5 , s e d a b a n 
c i t a e n u n p e q u e ñ o a p o s e n t o e n el p i s o c u a r t o d e l a c a l l e d e 
G r a v i l l i e r s ; y a l c a b o d e u n a ñ o l o s a d h e r e n t e s s e c o n t a b a n 
ya p o r m i l e s . 

E n el p r i m e r c o n g r e s o q u e s e c e l e b r ó e n G é n o v a e n 
1 8 6 6 , los a f i l i a d o s e r a n y a m á s d e 4 0 , 0 0 0 . E n el c o n g r e s o 
d e L a u s a n n e e n s e t i e m b r e d e 1 8 6 7 , el n ú m e r o d e l o s a f i l i a -
d o s e r a y a d e 1 8 0 , 0 0 0 ; e n e l C o n g r e s o d e B a s i l e a e r a d e 
1 . 2 0 0 , 0 0 0 e n t o d a E u r o p a . 

H e d i c h o q u e ios o r g a n i z a d o r e s o b r e r o s h a b í a n h e c h o t o -
d o s l o s e s f u e r z o s p o s i b l e s p a r a c o n s e r v a r á l a a s o c i a c i ó n s u 
c a r á c t e r e s t r i c t a m e n t e e c o n ó m i c o . L o s j e f e s p o l í t i c o s m i r a -
b a n d e r e o j o l a t e n d e n c i a d e l o s o b r e r o s á o c u p a r s e e n s u s 
i n t e r e s e s e n l u g a r d e s e r v i r l o s c á l c u l o s d e l o s j e f e s d e l a 
d e m o c r a c i a . 

« M a z z i n i , d i c e B e n i t o M a l ó n e n el e s t u d i o q u e h a d e d i c a -
d o á l a I n t e r n a c i o n a l (Nouvelle Revue d e l 1 5 f e b r e r o 
1 8 8 4 ) , M a z z i n i vió e n l o s c o m i e n z o s d e l a a s o c i a c i ó n u n a 
« b a j a p r e o c u p a c i ó n d e l o s i n t e r e s e s m a t e r i a l e s » y u n a t a q u e 
á l a s u p r e m a c í a i t a l i a n a (primato italiano), q u e f u é , c o m o 
c o m p l e m e n t o d e l a i n d e p e n d e n c i a d e I t a l i a , el s o l o s u e ñ o -
a i q u e d e b i a s a c r i f i c a r s e t o d o — d e l c o n s p i r a d o r p a t r i o t a . 
L u i s B l a n c g u a r d ó h o s t i l r e s e r v a ; L e d r u - R o l l í n d i j o q u e 
b u s c a r a s i l a s m e j o r a s m e r a m e n t e e c o n ó m i c a s e r a r e s i g n a r -
s e m u y f á c i l m e n t e a l I m p e r i o o d i a d o . F i n a l m e n t e B l a n q u í 

SO p e r s u a d i ó q u e h a b í a a l g o d e « b o n á p a r t i s m o e n e l a s u n t o . » 
J u l i o S i m ó n , m a s m a l i c i o s o , s e h i z o i n s c r i b i r , c o n el 

d e M r ta r a ! f ™ 8 á ( < l l i e n e s " e b i a a m e t r a l l a r d e p o r t a r a l g u n o s a n o s d e s p u é s . 
E n s u o r i g e n d i s t ó l a I n t e r n a c i o n a l f r a n c e s a d e s e r r e v o -

l u c i o n a r i a , d e b u s c a r el d e s o r d e n c a l l e j e r o , v d e q u e r e r 1 
m o u n p o r e l m o t í n . E l e m p e r a d o r , ú n i c o s o b e , - a n o q 'ue d e s d e 
1 1 , s i n c e r a m e n t e i n t e r e s a d o á f a v o r d e l a s c l a s e s 
t r a b a j a d o r a s , h a c o m p r e n d i d o s u s p a d e c i m i e n t o s v d e s e a d o 
m e j o r a r s u s u e r t e , h a b i a s e g u i d o c o n s i m p a t í a l o s p r o g r e -
s o s d e l a n u e v a a s o c i a c i ó n . M . R o u h e r h a b i a o f r e c i d o d e -
j a . p e n e t r a r e n F r a n c i a l a M e m o r i a d e l o s d e l e g a d o s f r a n -
c e s e s a l c o n g r e s o d e G i n e b r a , s i e n la m i s m a s e d e s l i z a r a 
u n a f r a s e d e g r a t i t u d p o r l o s e s f u e r z o s d e l E m p e r a d o r á 

d e l P u e b l ° - N e g á r o n s e á e l l o , p e r o l a I n t e r n a c i o n a l 
e n s u s c o m . e n z o s n o t u v o c e ñ o s p o r e s t o u n c a r á c t e r m , , . 
c i io m á s s o c i a l q u e p o l í t i c o . 

S o l o d e s p u e s d e m u c h o t i e m p o c o n s i g u i e r o n l o s a g i t a d o -
r e s m e n e s t r a l e s d e s v i a r l a I n t e r n a c i o n a l d e s u o b j e t o E l 
H e c h o s e r e p r o d u c e c o n t i n u a m e n t e e n c u a n t o i n t e n t a n l o s 
p r o l e t a r i o s . L a C l a s e m e d i a c a p i t a l i s t a l e s e x p l o t a c o m o t r a -
b a j a d o r e s ; c u a n d o s e p o n e n d e a c u e r d o p a r a p e n s a r e n los 
m e d i o s d e m e j o r a r s u s u e r t e , e l M e n e s t r a l r e v o l u c i o n a r i o 
e s d e c i r e l M e n e s t r a l n e c e s i t a d o q u e q u i e r e h a c e r s e c a p i t a -
l i s t a , e n c u e n t r a s i e m p r e m e d i o d e i n t r o d u c i r s e e n e s a s a s o -
c i a c i o n e s y h a c e r l a s s e r v i r p a r a l a s a t i s f a c c i ó n d e s u s a m -
b i c i o n e s . 

E s a b s o l u t a m e n t e i n e x a c t o q u e la I n t e r n a c i o n a l h a y a p r o -
d u c i d o l a C o m m u n e ; lo c i e r t o e s q u e l o s j ó v e n e s p r o l e t a r i o s 
m e z c l a d o s lo m á s a c t i v a m e n t e e n e s e g r u p o d e l p a r t i d o 
o b r e r o , s e e n c o n t r a r o n d e s i g n a d o s p o r l a f u e r z a d e l a s c o -
s a s , p a r a d e s e m p e ñ a r u n p a p e l i m p o r t a n t e e n la i n s u r r e c -
c i ó n q u e s i g u i ó á l a c a p i t u l a c i ó n d e P a r í s . 

n 



L o s t i n t o r e r o s , l o s z a p a t e r o s , l o s s a s t r e s , l o s c a r p i n t e r o s , 
l o s m e c á n i c o s , c u y a s r e i v i n d i c a c i o n e s h a c í a n e n c o g e r s e d e 
h o m b r o s á ios p o l í t i c o s l i b e r a l e s , f u e r o n d u e ñ o s u n d í a d e 
l a c i u d a d g i g a n t e ; f u e r o n s u s d u e ñ o s y s u s r e y e s ; p o s e y e -
r o n e n e l l a " ' e l d e r e c h o d e v i d a y m u e r t e . E s t a S o c i e d a d 
o r g u l l o s a c o n su o r g a n i z a c i ó n d e m i l e s d e r u e d a s , s u s c u e r -
p o s c o n s t i t u i d o s , s u s f u n c i o n a r i o s c a r g a d o s d e c r u c e s , a n -
d u v o p o r los s u e l o s e n u n a b r i r y c e r r a r d e o j o s y e l P u e b l o 
f u é v e r d a d e r a m e n t e s o b e r a n o 

¿ Q u é s e n t i m i e n t o s e m p l e ó e n s u v i c t o r i a ? E s t o q u i s i e r a 
yo i n v e s t i g a r s i n p r e t e n d e r , p o r s u p u e s t o , i n t e n t a r la h i s -
t o r i a d e la C o m m u n e , t o d a v í a c u b i e r t a c o n t a n t a o s c u r i d a d . 

H e c o m b a t i d o á l a C o m m u n e e n P a r í s y n o d e b o i n s i s t i r 
e n lo q u e e s c r i b í . P r e c i s o e s c o n f e s a r , sin* e m b a r g o , q u e a l 
s o m e t e r u n o s u s i m p r e s i o n e s j u v e n i l e s á u n a c o m p r o b a c i o f 
a t e n t a , c u a n d o e x a m i n a n u e v a m e n t e l o s h e c h o s , el j u i c i o s e 
m o d i f i c a a l g o . T o d o h o m b r e d e b u e n a f e q u e h a b l e , n o c o n 
l o s a p o l o g i s t a s d e l o s h o r r o r e s d e ú l t i m a h o r a , s i n o c o n l o s 
q u e f u e r o n a c t o r e s e n a q u e l l o s s u c e s o s y l o s e x p l i q u e n l e a l -
m e n t e , l l e g a r á á l a m i s m a c o n c l u s i ó n q u e y o . 
^ E l e l e m e n t o m e n e s t r a l f u é s o b r e t o d o e f m á s f e r o z e n l a 

C o m m u n e , l a C l a s e m e d í a v i v i d o r a y b o h e m i a d e l B a r r i o -
L a t i n o ; el e l e m e n t o P u e b l o e n m e d i o d e ' a q u e l l a e s p a n t o s a 
c r i s i s p e r m a n e c i ó h u m a n o , e s d e c i r f r a n c é s . L o s i n s p i r a d o -
r e s d e l a s m e d i d a s v i o l e n t a s f u e r o n h o m b r e s d e l e t r a s c o m o 
P y a t , c o m o D e l e s c l u z e , d e p e n d i e n t e s d e c u r i a l e s c o m o F e -
r r é , e s t u d i a n t e s , a s p i r a n t e s á e m p l e o s , d e s e s p e r a d o s c o m o 
R i g a u l t , D a c o s t a , Y é s i n i e r . L a e s c u e l a d e l o s H e r m a n o s , 
d o n d e s e h a b í a n e d u c a d o la m a y o r p a r t e d e l o s o b r e r o s , ' 
p r o d u j o m e n o s i n s t i g a d o r e s d e m a t a n z a s q u e l a U n i v e r -
s i d a d . 

E n t r e los I n t e m a c i o n a l i s t a s q u e f o r m a r o n p a r t e d e la 

C o m m u n e , c u a t r o s o l a m e n t e : D e r e u r e , o b r e r o z a p a t e r o 
A s s . o b r e r o m e c á n i c o , C h a l l a i n , o b r e r o g r a b a d o r v J o h a -
m a r d , o b r e r o t a l l i s t a , s e d e c l a r a r o n á f a v o r d e l a s m e d i d a s 
v i o l e n t a s . A v n a l , o b r e r o m e c á n i c o , f u é , c o m o T h e i z , u n o 
d e l o s o r a d o r e s d e l p a r t i d o m o d e r a d o e n la C o m m u n e L a n -
g e v m , o b r e r o m e c á n i c o , V í c t o r C l e m e n t , o b r e r o t i n t o r e r o 
E u g e n i o G e r a r d i n p i n t o r d e c a s a s , C l o d o v e o D u p o n t , o b r e r o 
c e s t e r o , v o t a r o n c o n s t a n t e m e n t e c o n la m i n o r í a 

H e t e n i d o o c a s i o n d e c o n o c e r a l g u n o s d e e s t o s h o m b r e s 
e n l a s r e u n i o n e s p ú b l i c a s y d u r a n t e l a C o m m u n e : c o n f i e s o 
n o h a b e r e n c o n t r a d o e n s u s fisonomías l a e x p r e s i ó n d e o d i o 
y e n v i d i a q u e la d e s g r a c i a y s o b r e t o d o la f o r t u n a d e l o s 
< . e m a s , e l deseo de l o s g o c e s p o n e n c o m u n m e n t e e n c i e r t o s 
i o s t r o s d e l o s d e s h e r e d a d o s . 

V a r l í n , c o n s u e l e v a d a e s t a t u r a , s u s o j o s e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e b r i l l a n t e s , s o r p r e n d í a al o b s e r v a d o r , no t a n t o p o r s u 
h e r m o s u r a v i r i l c o m o p o r l a m a r c a d e la F a t a l i d a d a q u e l 
n o s e q u é r e v e l a c i ó n d e l o s h o m b r e s c o n d e n a d o s y d e s t i n a -
d o s p r e v i a m e n t e á a l g u n a c a t á s t r o f e . 

T h e i z , c o n s u s o j o s a z u l e s m u y d u l c e s v s u p e q u e ñ a b a r 
h a c o l o r r o j o , n o t e n i a el s e m b l a n t e m u v p e r v e r s o \ v r i a l 
m a l e n c a r a d o y d e g r a n d e e s t a t u r a q u e h a b l a b a d e m e m o r i a 
c o n p r o n u n c i a d o a c e n t o t o l o s a n o , L a n g e v i n , m u v r o b u s t o v 
f o r n i d o , e r a n t i p o s d e l o s o b r e r o s d o t a d o s d e f u e r t e s m u s -
c u l a t u r a s q u e no r e t r o c e d e n a n t e n i n g u n a l a b o r . 

E n t r e e s t o s h o m b r e s l o s h a b i a c i e r t a m e n t e q u e t e n í a n a l -
g u n a f e , u n v a g o i d e a l d e j u s t i c i a . C u a n d o t o d o h u b o t e r -
m i n a d o , c u a n d o e l g r i t o d e r e p r o b a c i ó n s u s c i t a d o p o r l o s 
a s e s i n a t o s y los i n c e n d i o s d e ú l t i m a h o r a s e l e v a n t ó e n t o r -
n o s u y o , t u v i e r o n e l s e n t i m i e n t o , n o d e u n a d e r r o t a s o l a -
m e n t e , s i n o d e l d e r r u m b a m i e n t o d e u n i d e a l , e x p e r i m e n t a -
r o n c o m o u n a g r a n f a t i g a , u n d e s e o d e p o n e r t é r m i n o á 



t o d o , d e m o r i r A l g u n o s s e q u e d a r o n e n el m i s m o b a r r i o 
d o n d e h a b í a n e s t a d o c o m o d e l e g a d o s y n o se l e s m o l e s t ó , 
p o r q u e se les h a b í a visto en e s t e P a r í s , l l e n o d e t o d o s los 
s e n t e n c i a d o s d e E u r o p a , i m p i d i e n d o el m a l c u a n t o p o -
d í a n . 

C u a n d o f u é i m p o s i b l e l a r e s i s t e n c i a , Ma lón s i g u i ó á u n o s 
a m i g o s , d o s a r t i s t a s d e t a l e n t o q u e se le l l e v a r o n c o n s i g o . 
E l d í a s i g u i e n t e volvió á a n d a r e r r a n t e , c o m o á p e s a r s u v o , 
p l a z a R o c h e c h o u a r t , c e r c a d e s u d i s t r i t o , e n t r e l a s t r o p a s 
a l l í a c a m p a d a s . Vio le u n v e c i n o d e B a t i g n o l l e s , r e c o n o c i ó l e 
y se d i r i g i ó al j e f e c o m a n d a n t e . M a l ó n 110 l l e v a b a s u l a m o -
so p a ñ u e l o e n c a r n a d o , p e r o t e n i a en s u bo l s i l l o la b a n d a 
con f r a n j a s d e o r o d e m i e m b r o d e la C o m m u n e q u e e n s e ñ a 
v o l u n t a r i a m e n t e , á m e d i o d i a d e s p u é s d e c o m e r e n A s n i é -
r e s , c o m o u n r e c u e r d o d e los d í a s t r á g i c o s E s p e r ó . E l 
h o m b r e q u e l e h a b í a r e c o n o c i d o e s t a b a á d o s p a s o s d e l j e f e 
y q u i z á s c r u z ó u n a i d e a e n s u m e n t e , p o r q u e se d e t u v o , 
volvió o t r a vez á m i r a r á M a l ó n y n o h a b l ó a l j e f e . ¿ D e 
q u é d e p e n d e la v i d a h u m a n a ? 

M e n o s a f o r t u n a d o f u é V a r l i n , á q u i e n p o r poco n o f u s i l a n 
los f e d e r a d o s , c a l l e d e I l a x o , al i n t e n t a r s a l v a r los R e h e n e s . 
P r e n d i é r o n l e á pocos p a s o s d e la p l a z a R o c h e c h o u a r t s e n -
t a d o á la m e s a d e u n c a l e . M á x i m o d e l C a m p , q u e n o e s t á 
s u a v e p a r a con la C o m m u n e , n o h a p o d i d o l i b r a r s e d e e s -
t a m p a r p a l a b r a s c o n m o v e d o r a s al r e f e r i r su d o l o r o s a a g o n í a , 
a q u e l l a r g o p a s e o en los C e r r i l l o s y a s i m i s m o s u e x c e l e n t e 
m u e r t e , firme, m u y a n i m o s a . . . 

M u e r t o y a , e n c o n t r á r o n l e l o s 3 0 0 f r a n c o s q u e cos tó t r a b a j o 
h a c e r l e a c e p t a r e n la ú l t i m a p a g a q u e se d i ó á los m i e m b r o s 
d e l a C o m m u n e . 

. l o u r d e f u é t a m b i é n d e r a r o d e s i n t e r é s . M i e n t r a s e r a m i -
n i s t r o d e H a c i e n d a y m a n e j a b a m i l l o n e s , s u m u j e r c o n t i -
n u a b a l a v a n d o s u r o p a e n e l l a v a d e r o p ú b l i c o , el h i j o iba á 

la e s c u e l a g r a t u i t a y J o u r d e c o m í a e n c a s a d e u n p o b r e fi-
g o n e r o d e la c a l l e d e l L u x e m b u r g o ( 1 ) . 

T h e i s f u é a d m i n i s t r a d o r d e c o r r e o s con i n n e g a b l e p r o b i -
d a d . C a m é l i n a t d e s e m p e ñ ó el c a r g o d e d i r e c t o r d e la m o n e -
d a c o n h a b i l i d a d y h o n r a d e z e l o g i a d a s i n m e d i a t a m e n t e d e s -
p u é s d e la C o m m u n e . S ó l o a p r o v e c h ó su p a s o p o r e l a n d e n 
C o n t . p a r a i n t r o d u c i r e n la a c u ñ a c i ó n d e la m o n e d a f r a n c e -
s a u n a m e j o r a q u e se h a c o n s e r v a d o . 

O t r o f u n c i o n a r i o T r e i l h a r d , d i r e c t o r d e la A s i s t e n c i a p ú -
b l i c a , a b a n d o n ó los e d i f i c i o s a n e x o s á l a s C a s a s C o n s i s t o r i a -
les en los m o m e n t o s d e l i n c e n d i o , l l e v á n d o s e c o n s i g o los 
l o n d o s d e r e s e r v a d e la A s i s t e n c i a i m p o r t a n t e s 3 7 , 4 4 0 f r a n -
cos , y d e p o s i t ó l o s e n s u c a s a e n c a r g a n d o á s u m u j e r los e n -
t r e g a r a , s i él no v o l v i e r a , al r e p r e s e n t a n t e d e l g o b i e r n o d e 
V e r s a l l e s . F u é p r e s o y f u s i l a d o , v d o s d í a s d e s p u é s la es -
posa d e T r e i l h a r d , v i s t i e n d o p o r ia p r i m e r a vez el t r a j e d e 
l u t o , e n t r e g a b a el d i n e r o al j e f e q u e l i ah ia h e c h o f u s i l a r á 
s u m a r i d o ( 2 ) . 

£ S f e t o * M á x i m ? delCamp p r e g n t ó su factura más tarde. 

i o m S s I l i t u c o í < l e m a y 0 ' h a b ' a g a S t a d ° J O l " ' d e p 0 r s u s a , m u e ™ s i 
i , i n L A T U T 6 - 1 ? S ¿ f u l a n a s agustinas expulsadas algunos meses há del 

osp.tal Lariboismre hayan sido respetadas por la Commune, no por esto 
deja Treilhard de ser censurable por algunos actos de laiclsacion que s e -
S t f f t ' r e . a h z ó á pesar suyo. Por otra parte era más decente en la 'for-
ma que los hombres actuales. «Dignaos, escribía, prevenir con todas las 
formas decorosas a l a s Hermanas de las casas dé socorro d e l S S 
ocupan » t 0 q U 6 t e " g a n á b i e n ( l e s o c , lP i 1 1 ' 'as casas que ellas 

En este concepto el director de la Commune no es preferible á Pevron 
con la diferencia que la Asistencia pública no estaba entonces reducida ' 
como ahora, á negar la leche á los enfermos porque los primeros funcio-
narios lo despilfarran todo ó lo roban. La Commune. si os parece fué la 
República actual con alguna más probidad en los miembros de la Commune 
que en los republicanos actuales. 

Lo chocante, empero, es ver personas que fueron implacables para Trei-
fhar , porque pertenecía á la Commune, y admiten que un hombre como 



C o m p a r a d e s to con los O p o r t u n i s t a s , los T h o m p s o n , lo> 
E t i e n n e . los R o u v i e r , los R a y n a l , q u e a n t e s n o t e n i a n c a l -
z a d o y a h o r a t i e n e n p a l a c i o s , q u i n t a s , c a r r u a j e s ; c o n l o s 
F e r r y q u e v e n d í a n s u s l i b r o s v e i n t e a ñ o s a t r á s y a h o r a c o m -
p r a n i n m u e b l e s d e 4 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s , y c o n f e s a r é i s q u e la m o -
r a l i d a d p ú b l i c a h a b a j a d o t o d a v í a a l g u n o s p u n t o s d e s d e la 
C o m m u n e . S e a cua l f u e r e e l p o d e r d e la i m a g i n a c i ó n , n o s e 
c o n c i b e q u e se h a g a m a t a r R o u v i e r p o r s u c a s a y q u e C l a u -
d i o V i g n o n e n t r e g u e u n a c a n t i d a d d e d i n e r o p e r t e n e c i e n t e 
al E s t a d o . . . 

A ñ a d a m o s á lo d i c h o q u e l a m a y o r í a d e los o b r e r o s q u e 
figuraron e n p r i m e r a fila e n l a C o m m u n e , h a n v u e l t o m u y 
n o b l e y m u y d i g n a m e n t e al t a l l e r . 

El r e p u b l i c a n o d e la c l a s e m e d i a e s t á c o n v e n c i d o d e q u e 
l a n a c i ó n d e b e p a g a r l e r e n t a s p e r p e t u a s , a l i m e n t a r l e e n a l -
g u n o d e los c a p í t u l o s d e l p r e s u p u e s t o . L o s d i p u t a d o s d e la 
m a y o r í a , c u a n d o el s u f r a g i o u n i v e r s a l los h a d e s e c h a d o p o r 
h a b e r f a l t a d o á t o d a s s u s p r o m e s a s , r e c l a m a n c o m o u n de-
r e c h o p u e s t o s d e m a g i s t r a d o s , d e t e s o r e r o s g e n e r a l e s , c a r -
g o s - p a r t i c u l a r e s b i e n r e t r i b u i d o s ( 1 ) . 

Peyron se atreva todavía á presentarse en ciertos círculos honrados; es 
ver que un soldado como el almirante Peyron no desapruebe públicamente 
al miserable que saca de la cama enfermas de santas hijas de Caridad para 
reemplazarlas por jóvenes de lupanar cuyas hazañas nos cuentan cada día 
los tribunales. Si los conservadores triunfan se podrá consignar, por su 
conducta, la idea que tienen de la justicia; y va que fusilaron á Treilhard. 
no pueden obrar de otro modo sino fusilando:! Peyron que ha cometida 
exactamente los mismos actos que el director de la Asistencia pública de 
la Commune. 

(1) El coronel Langlois se ha hecho nombrar recaudador en París á la 
edad de G8años; ahora bien, este hombre íntegro que tomaba de este 
modo el destino de un empleado que servia desde veinticinco años la ad -
ministración y á quien tocaba esta recaudación, había votado una ley por 
Ja cual nadie podia ser nombrado recaudador despues de 55 años de'ed; d 
y que fijaba el extremo límite legal para el retiro los 65 años. ¡Esto se 
llama el reinado de las leves! 

M u c h o s d e los h o m b r e s q u e f u e r o n d u e ñ o s d e P a r í s , h a n 
c o j i d o o t r a vez l a s h e r r a m i e n t a s d e l t r a b a j o s i n r u i d o , s e n -
c i l l a m e n t e . L a n g e v i n t r a b a j a e n u n t a l l e r d e c o n s t r u c c i ó n 
e n B u r d e o s ; V í c t o r C l e m e n t e s c a p a t a z c o n t r a m a e s t r e e n 
u n a t i n t o r e r í a d e R e i m s , G e r a r d i n y C l o d o v e o D u p o n t h a n 
v u e l t o t a m b i é n á s u a n t i g u o o f i c io , C a m e l i n a t e d u c a b a pe -
n o s a m e n t e á s u s c i n c o h i j o s c o n su t r a b a j o c u a n d o f u é n o m -
b r a d o d i p u t a d o d e l S e n a ( 1 ) . 

Sé q u e m u c h o s c a l i f i c a r á n d e p a r a d o j a e s t e l e n g u a j e r e s -
p e c t o d e l a C o m m u n e , p e r o a l fin d e b e n v e r s e l a s c o s a s t a -
l e s c o m o h a n s i d o . M. d e P la3uc f u é c i e r t a m e n t e u n a d m i n i s -
t r a d o r a n i m o s o , p e r o la l e y e n d a d e u n h o m b r e q u e h a c e 
f r e n t e á t o d a u n a c i u d a d i n s u r r e c t a y q u e d e f i e n d e el B a n c o , 
d u r a n t e d o s m e s e s , c o n t r a t o d o u n g o b i e r n o e s u n a d e t a n -
t a s h i s t o r i a s b u e n a s so lo p a r a c o n t i n u a d a s e n l a s n e c r o l o -
g í a s . E l f a m o s o b a t a l l ó n d e l B a n c o n o h a b r í a r e s i s t i d o u n 

Todavía Langlois, que es un hombre de 48, ha sido relativamente mode-
rado. Los republicanos de la nueva escuela exigen más; como el famoso 
Labuze nombrado tesorero general en Limoges; como Pablo Duffo, t eso-
rero general de Saboya, Bisseuil, también tesorero general. Otros se a r -
rojan á las más elevadas situaciones de la magistratura, como Ronjat pro-
curador general del Tribunal de casación, el difunto Margue consejero en 
el tribunal de París, Bottard presidente de sala en el Tribunal de Limoges, 
Odoul primer presidente del tribunal de apelación de Riom, Julio Godin 
consejero en el tribunal de París. El cargo, por otra parte, importa poco, 
es cuestión de sueldos. Mazure, antiguo diputado del Norte, en vísperas 
de ser nombrado primer presidente de algún punto, decidióse á favor de 
los tabacos y optó por ser almacenista de los tabacos en Mans. _ 

Pero ni por esas ven esos hombres un favor en todo esto, sino que su 
derecho de clase media, cuando han hecho bastantes infamias en la Cámara, 
es qué reciban de nosotros una pensión de 81», ó de 100.000 francos. 

(1) Véase asimismo en el Fígaro del 19 de agosto de 1888, un diver-
tido retrato de Dereure, antiguo miembro de la Commune, delegado para 
las subsistencias, despues en la comisíon de la Justicia. Tiene eí tiro j a -
ponés en el Jardín de París y ofrece por la noche cuchillos á los aficiona-
dos deseosos de ejercitarse en el blanco. Durante el dia se ocupa en el co-
mercio de zapatos viejos. Confesad que. este hombre es muchísimo más 
digno, v de muy otro modo respetable que Labuze obligándonos á hacerle 
80,000"libras de renta. . . 



s o l o m i n u t o y j a m á s t u v o i n t e n c i ó n d e h a c e r l o . S i f u é r e s -
p e t a d o e l B a n c o , f u é l o p o r l a v o l u n t a d e x p r e s a d e l g o b i e r n o 
i n s u r e c c i o n a l . 

L o s m i e m b r o s d e l a C o m m u n e , p e r t e n e c i e n t e s al p a r t i d o 
o b r e r o l l e v a r o n s u m o d e r a c i ó n h a s t a l a c a n d i d e z . F r a n c a -
m e n t e s i el p u e b l o d e b i e r a p e n e t r a r e n a l g u n a p a r t e , d e b í a 
s e r e n l a c a s a d e l b a n q u e r o d e F r a n c f o r t , q u e h a b l a ' a d q u i -
r i d o u n a m o n s t r u o s a f o r t u n a á e x p e n s a s d e F r a n c i a . U n 
c i u d a d a n o d e h o n r a d e z i r r e p r e n s i b l e , p e r o d e i n t e l i g e n c i a 
m u y d e s p e j a d a , u n o d e l o s h o m b r e s q u e n o s e m u e r d e n l a 
l e n g u a , q u e d i g a m o s , el c i u d a d a n o M i l l o t , e n g a i t a d o r d e 
j o y a s , q u e m e a u t o r i z a p a r a q u e l e n o m b r e , f u é á d e c i r e s t o 
á V a r l i n e n p r e s e n c i a d e C o m b a u l t . 

¿ Q u é c r e e i s q n e r e s p o n d i ó V a r l i n ? 
— T e e n g a ñ a s , .Mil lot , R o t l i s c h i l d e s t á c o n n o s o t r o s . H e 

a q u í v a l e s e n b l a n c o q u e n o s h a e n t r e g a d o c o n t r a s u c a j a . . . 
E s t e p o r m e n o r , a b s o l u t a m e n t e a u t é n t i c o , p r u e b a b a s t a l a 

e v i d e n c i a lo q u e d i j e e n l a Francia judia d e l . d o b l e j u e g o 
j u g a d o p o r l o s b a n q u e r o s j u d í o s y p o r l o s R o t h s c h i l d s o b r e -
t o d o d u r a n t e l a C o m m u n e . E n V e r s a l l e s a f e c t a b a n s e n t i m i e n -
t o s d e i n d i g n a c i ó n ; e n P a r í s s u b v e n c i o n a b a n l a i n s u r r e c -
c i ó n á fin d e s a t i s f a c e r s u o d i o c o n t r a l o s s a c e r d o t e s y , al 
m i s m o t i e m p o , c o m p l i c a r l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a p a r a h a c e r s e 
p a g a r m á s c a r o s u c o n c u r s o r e n t í s t i c o . 

H a s t a m á s a d e l a n t e n o s e e s c r i b i r á e s t a h i s t o r i a , s e c o m -
p r e n d e l a v e r d a d , p e r o n o s e t i e n e n t o d a s s u s p r u e b a s . P a -
r a j u z g a r á L u i s X V I , f u é p r e c i s o f o r z a r el a r m a r i o d e h i e r -
r o ; — n o s e e s c r i b i r á l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a h a s t a ' d e s -
p u e s d e h a b e r f o r z a d o el a r m a r i o d e o r o d e l o s R o t h s c h i l d . . . 

A l a a c c i ó n e v i d e n t e d e l o s j u d í o s , q u e s e e s f o r z a r o n p o r 
l a n z a r e l P u e b l o c o n t r a los p o b r e s s a c e r d o t e s p a r a d e s v i a r l e 
d e c o n s t i t u i r s e e n t r i b u n a l y e j e r c e r s o b r e los r e n t i s t a s l e -
g í t i m a s r e i v i n d i c a c i o n e s , d e b e n a ñ a d i r s e l o s m a n e j o s d e 

l o s i n n u m e r a b l e s a j e n t e s q u e T h i e r s m a n t e n í a e n P a r í s y q u e 
e x c i t a b a n l a m u c h e d u m b r e á c o m e t e r a c t o s e s p a n t o s o s . 

H e c i t a d o e s t e d i á l o g o c a r a c t e r í s t i c o e n t r e C a l m o n y 
M . O l i v i e r d e W a t t e v í l l e , q u e q u e r í a p e r s e g u i r á u n t a l B . 
d e M 

— E s u n o d e n u e s t r o s a g e n t e s ; d e j a d l e l i b r e . 
— P e r o , el s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o h a h e c h o f u s i -

l a r á 1 4 g u a r d i a s n a c i o n a l e s r e b e l d e s á la C o m m u n e . 
— P a r a m e j o r o c u l t a r s u j u e g o 
— E s m u y c o n s o l a d o r e s t o , s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 

p a r a l a s f a m i l i a s d e l a s v í c t i m a s 
J a m á s s e h a d e s m e n t i d o e s e d i á l o g o y el h o m b r e q u e 

h a c i a f u s i l a r f r a n c e s e s , p a r a o c u l t a r s u j u e g o , su p a p e l d e e s -
p í a , h a s i d o c o n d e c o r a d o p o r e s t a e x c e l e n t e c o n d u c t a y c o n -
t i n u a figurando e n l o s r e g i s t r o s d e l a L e g i ó n d e h o n o r , al 
l a d o d e l o s s o l d a d o s y j e f e s q u e g a n a r o n s u s c r u c e s e n l o s 
c a m p o s d e b a t a l l a . 

E s t o s a g e n t e s q u e s e m b r a b a n e n el e s p í r i t u p o p u l a r i d e a s 
a t r o c e s , e r a n e l g r a n t e r r o r d e l o s m o d e r a d o s d e l a C o m -
m u n e q u e s e los e n c o n t r a b a n e n t o d a s p a r t e s . U n d i a l a 
m u n i c i p a l i d a d d e l d i s t r i t o X V I I d i r i g i d a p o r M a l ó n , f u é 
a c u s a d a d e m o d e r a n t i s m o y d e c l a r a d a s o s p e c h o s a p o r u n a g e n -
t e q u e f u é á e x c i t a r al p u e b l o ; s e l e d e t u v o , s e l e r e g i s t r ó , 
y s e le e n c o n t r a r o n e n c i m a l a s p r u e b a s d e s u s r e l a c i o n e s 
c o n V e r s a l l e s . 

O t r o a g e n t e h a b í a c o n s e g u i d o s e r e l a m a n t e d e l a q u e r i -
d a d e U r b a i n , el a n t i g u o m a e s t r o , y l e e x c i t a b a á e s t e á r e -
c l a m a r m e d i d a s h o r r i b l e s : o r a p r o p o n í a a r r o j a r á l o s r e h e -
n e s á l o s a l b a ñ a l e s , o r a f u s i l a r á d i e z d e e l l o s c a d a m a ñ a n a 
e n l o s p u e s t o s a v a n z a d o s . 

L o s m i e m b r o s d e l a C o m m u n e , q u e h a b í a n c o n s e r v a d o 
s e n t i m i e n t o s h o n r a d o s , t e m b l a b a n al v e r r e n o v a r s e l a s m a -
t a n z a s d e l a s c á r c e l e s ; h a b í a n d e t e n i d o a l g u n o s r e h e n e s p a -



r a d a r s a t i s f a c c i ó n á l a o p i n i o n p ú b l i c a y s o l o t e n i a n u n 
d e s e o , d e s h a c e r s e d e e l l o s , y c r e y e r o n c o n s e g u i r l o o f r e c i e n -
d o c a n g e a r l o s p o r B l a n q u í . P r o p o n í a n n o s o l o d e v o l v e r l o s 
r e h e n e s , s i n o t a m b i é n n o detener otros nuevos en adelante, 
c o n la c o n d i c i o n d e q u e s e l e s d e v o l v i e r a u n v i e j o c o n s p i r a d o r 
c u y a p r e s e n c i a e n P a r í s n o p o d i a t e n e r n i n g u n a i n f l u e n c i a 
e n e l r e s u l t a d o í i n a l d e l a l u c h a . 

H a b l a n d o f r a n c a m e n t e , e r a u n a p r o p o s i c i o n a c e p t a b l e . 
H u b i é r a s e c o m p r e n d i d o q u e u n s o b e r a n o d e p a s a d o s t i e m -
p o s , u n s o b e r a n o d e d e r e c h o d i v i n o , h u b i e s e d e c l a r a d o , e n 
s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n c i a s , q u e é l n o t r a t a b a d e i g u a l a 
i g u a l c o n r e b e l d e s ; p e r o q u e u n a d v e n e d i z o d e l a R e v o l u -
c i ó n c o m o T h i e r s , a l f r e n t e d e u n g a b i n e t e e n q u e figu-
r a b a n t o d o s l o s i n s u r r e c t o s d e l 4 d e s e t i e m b r e , s e n e g a r a 
á n e g o c i a r s o b r e e s t a s b a s e s , e r a a b s o l u t a m e n t e i n s e n -
s a t o . 

L a v e r d a d e s q u e l o s h o m b r e s d e l 4 d e s e t i e m b r e q u e r í a n 
c r í m e n e s p a r a t e n e r i m p l a c a b l e r e p r e s i ó n ; y l o g r a r o n a m -
b a s c o s a s . 

E s t o n o d i s m i n u y e e n lo m á s m í n i m o e l h o r r o r d e l a s 
m a t a n z a s d e l final. C u a n d o s e s u p o q u e n o s e d a b a c u a r t e l , 
t o d o s l o s v e n c i d o s r e f l u y e r o n h a c i a l a R o q u e t t e y m a t a r o n . 
F e r r é a n u n c i ó e l r e s u l t a d o á l o s r e s t o s d e l a C o n i m u n e r e u -
n i d o s e n la a l c a l d í a d e l a p l a z a V o l t a i r e y d i j o t e x t u a l m e n -
t e , s i n i n j u r i a s n i v i o l e n c i a s ; « E l A r z o b i s p o m u r i ó a d e c u a -
d a r n e n t e ^ B o u j e a n m u r i ó b i e n , p e r o e l P . A l i a r y l o s J e s u í -
t a s m u r i e r o n h e r o i c a m e n t e . » D e l e s c l u z e , q u e b r a n t a d o pol-
la e n f e r m e d a d , m u r m u r ó c o n voz e x t i n g u i d a : « N o s o t r o s 
t a m b i é n s a b r e m o s m o r i r . » 

C o n v e n i a e v i d e n c i a r q u e , d e h e c h o , el p r o l e t a r i a d o c u a n -
d o t u v o p o r la vez p r i m e r a u n a p a r t e e f e c t i v a e n e l p o d e r , 
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f u é i n f i n i t a m e n t e m e n o s s a n g u i n a r i o q u e l a C l a s e m e d i a ( 1 ) . 
M i e n t r a s l a C o m m u n e f u é d u e ñ a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

n o p e r m i t i ó l l e v a r á c a b o n i n g u n a e j e c u c i ó n . R o s s e l , u n 
a n t i g u o o f i c i a l d e l e j é r c i t o , u n p o l i t é c n i c o , h a b í a p r o n u n -
c i a d o a l g u n a s s e n t e n c i a s d e m u e r t e , l a C o m m u n e i n t e r v i -
n o p a r a q u e n o s e e j e c u t a r a n . 

L a C o m m u n e , no o b s t a n t e e s t a b a s i t i a d a y Y i n o y h a -
b í a h e c h o f u s i l a r á D u v a l s i n j u z g a r l e . E n c i r c u n s t a n c i a s 
i n f i n i t a m e n t e m e n o s t r á g i c a s , u n g o l i l l a , u n a b o g a d o e n el 
g r a n c o n s e j o , u n a n t i g u o p r o c u r a d o r d e b a i l i a , D a n t o n , 
o r g a n i z ó f r í a m e n t e u n a m a t a n z a , c o m p a r a b l e s o l a m e n t e á 
l o s d e g ü e l l o s d e l o s p r í n c i p e s t á r t a r o s ó m o g o l e s ; h i z o m a -
t a r e n l a s c á r c e l e s c e n t e n a r e s d e a n c i a n o s , m u j e r e s , s a -
c e r d o t e s e n f e r m o s , n i ñ o s i d i o t a s , l o c o s co rno e n B i c é t r e . 
M i n i s t r o s a b y e c t o s , c o m o C a z o t , n o h a n t e m i d o , s i n e m b a r -
g o , i n v o c a r l a a u t o r i d a d d e D a n t o n a n t e e l S e n a d o y l o s 
v i e j o s p o d r i d o s q u e c o m p o n e n e s t a A s a m b l e a n o h a n d e m o s -
t r a d o n i n g u n a i n d i g n a c i ó n al o í r e v o c a r e s e n o m b r e . 

H e v i s t o e n el S a l ó n l a e s t a t u a q u e s e p r e p a r a b a n á le-
v a n t a r a l h o m b r e d e S e t i e m b r e e n l a p r i n c i p a l p l a z a d e 
A r c i s - s u r - A u b e y q u e L o c k r o y f u é á i n a u g u r a r s o l a m e n t e . 
O t r a e s t a t ú a d e D a n t o n r e e m p l a z a r á e n la p l a z a d e la E s -
c u e l a d e M e d i c i n a á l a e s t á t u a d e B r o c a y e l a n t r o p ó f a g o 
e c h a r á f u e r a al a n t r o p ó l o g o 

U n p e r i ó d i c o q u e r e p r e s e n t a á l a r e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a 
e l Nacional, p e d i a r e c i e n t e m e n t e q u e s e c o m p r a r a l a c a s a 
d e D a n t o n e n A r c i s - s u r - A u b e y q u e s e l a h i c i e r a u n l u g a r 
d e p e r e g r i n a c i ó n . L o s s u s c r í t o r e s d e l a c l a s e m e d i a d e l 
p e r i ó d i c o m o d e r a d o 110 p r o t e s t a r o n (2). 

(1) A medida que el Pueblo se La más íntimamente mezclado en las 
revoluciones, lian ido siendo menos feroces. 1830 y 1848 fueron idilios al 
lado de la primera Revolución dirigida por la Clase' media. 

(2) Si los Girondinos no organizaron las matanzas, nada hicieron para 
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H a c e d c o m o y o . s e g u i d u n o á u n o á t o d o s los a c o n t e c í -
n e n t o s d e s d e 1789 s i n e x p e r i m e n t a r i d e a s p r e c o n c e h i -

U n V ' r r ' d C r e f l f X Í O n p e r s o n a 1 ' í ^ ' e s t r o p u n t o d e \ i s t a s e m o d i f i c a r á m u c h o . 

« S a l u d a d á e s o s m i l m i l l o n e s , d e c í a el b a r ó n L u i s en l a s 
L i m a r a s q u e v o c i f e r a b a n c u a n d o el p r e s u p u e s t o l l e g ó á e s t a 
c . i r a , ya n o v o l v e r e i s á v e r l o s » . S a l u d a d á l o s j e f e s o b r e r o s 
d e la C o m m u n e , p u e d e d e c i r á los c o n s e r v a d o r e s , en o t r o 
s e n t i d o , el h i s t o r i a d o r q u e s i e m p r e e s a l g o p r o f e t a , ¡ v a n o 
v o l v e r e i s a v e r l o s m á s ! 

E s t o e s t a m b i é n u n p e r í o d o , u n e s t a d i o e n la e v o l u c i o n 
d e l p r o l e t a r i a d o . L o q u e d e s a p a r e c i ó e n m e d i o d e los res-
p l a n d o r e s d e i n c e n d i o , e n las h e c a t o m b e s d e la S e m a n a 
s a n g r i e n t a , f u é e l fin d e la g e n e r a c i ó n d e 1 8 4 8 v l o m e -

del 5 de' 

^ i a ^ i i 
gasa? * s M s a s í a • si 

Es modelo acabado ese buen menestral investido ron k m . k „i„, , 
- f ^ u r a d e la ciudad y diciendo suavemen e con a s £ v f f t a l £ i o 
la ba rba : «¡Es necesario -:jae esto acabe!» mientras míe h s Wr- m t J 

j o r d e la g e n e r a c i ó n p r o l e t a r i a f o r m a d a b a j o el I m p e r i o . 
L o s q u e v e n d r á n s e r á n m u y d i s t i n t a m e n t e o d i o s o s , m a l -
v a d o s y v e n g a t i v o s q u e los h o m b r e s d e 1 8 7 1 . E n l o ' s u c e -
s ivo , u u s e n t i m i e n t o n u e v o s e p o s e s i o n a d e l p r o l e t a r i a d o 
f r a n c é s : el o d i o . 

M a s d i f e r e n c i a h a y e n t r e el p u e b l o a n t e r i o r á 1 8 7 1 y e l 
a c t u a l q u e n o l a b a b i a a n t i g u a m e n t e e n t r e h o m b r e s q u e vi-
v í a n á d o s s i g l o s d e i n t e r v a l o . L o s m i s m o s r o s t r o s se h a n 
m o d i f i c a d o . A p e n a s s i e l h o m b r e d e l p u e b l o p u e d e d o m i -
n a r a n t e el m e n e s t r a l la a v e r s i ó n q u e h a c i a é l s i e n t e . L a s 
m u j e r e s , l a s j ó v e n e s , a n t e s a g e n a s á e s t a s c u e s t i o n e s y q u e 
m á s b i e n se e s f o r z a b a n p o r c a l m a r , r a z o n a r , h u m a n i z a r , 
s o n a h o r a m á s a p a s i o n a d a s q u e los h o m b r e s . 

S i los c o n s e r v a d o r e s s u p i e r a n e x t e r i o r i z a r s e u n p o c o , 
p o n e r s e , p o r b r e v e s i n s t a n t e s , e n la s i t u a c i ó n d e los d e m á s ^ . 
¡ c u á n l ó g i c o e n c o n t r a r í a n t o d o e s t o ! 

P a r e c e m u y n a t u r a l s e r a m e t r a l l a d o s i n c o m p a s i o n p o r 
u n e x t r a n g e r o , p o r un e n e m i g o . H á s e c i t a d o á m e n u d o la 
a r e n g a q u e u n g e n e r a l a u s t r í a c o , el c o n d e d e S e l i k o w i t z , 
d i r i g í a á s u s a d m i n i s t r a d o s a l t o m a r p o s e s i o n d e l m a n d o 
d e M a n t u a . El p o d e s t á l e h a b í a d i r i g i d o 1111 l a r g o d i s c u r s o : 
e l g e n e r a l q u e no p o s e í a a p e n a s u n a p a l a b r a d e i t a l i a n o , 
se c o n t e n t ó con r e s p o n d e r con m í m i c a s i g n i f i c a t i v a : 

M a n t o v a n i b o n i , S e l i k o w i t z b o n o . 
M a n t o v a n i t a r d i v i , S e l i k o w i t z , — p i f ! p a f ! 

E s t e e s e l l e n g u a j e d e los S t h a l h a l t e r d e A l s a c i a - L o r e n a , 
y , s i n o f u é r a m o s v e n d i d o s p o r los j u d í o s y los F r a n c m a -
s o n e s , i m p e d i r í a t a n t o q u e A l e m a n i a p e r d i e r a l a A l s a c i a L o -
r e n a c o m o el l e n g u a j e d e S e l i k o w i t z , n o ev i tó q u e A u s t r i a 
p e r d i e r a M a n t u a y el Y e n e c i a d o . P e r o , á lo m e n o s , la s i t u a -
c i ó n e s c l a r a y n o h a y a q u í n i n g u n a s o r p r e s a . L o q u e 
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H a c e d como y o . s e g u i d u n o á u n o á t o d o s los a c o n t e c í -
n e n t o s d e s d e 1 7 8 9 s i n e x p e r i m e n t a r i d e a s p r e c o n c e h i -

U n V ' r r ' d C r e f l f X Í O n p e r s o n a 1 ' í ^ ' e s t r o p u n t o d e \ i s t a se m o d i f i c a r á m u c h o . 

« S a l u d a d á e s o s m i l m i l l o n e s , d e c i a el b a r ó n L u i s en l a s 
L i m a r a s q u e v o c i f e r a b a n c u a n d o el p r e s u p u e s t o l l egó á e s t a 
c . l r a , ya no v o l v e r e i s á ve r lo s» . S a l u d a d á los j e f e s o b r e r o s 
d e la C o m m u n e , p u e d e d e c i r á los c o n s e r v a d o r e s , en o t r o 
s e n t i d o , el h i s t o r i a d o r q u e s i e m p r e e s a l g o p r o f e t a , ¡ v a n o 
vo lve re i s a v e r l o s m á s ! 

E s t o e s t a m b i é n u n p e r í o d o , u n e s t a d i o e n la e v o l u c i o n 
d e l p r o l e t a r i a d o . L o q u e d e s a p a r e c i ó e n m e d i o d e los res-
p l a n d o r e s d e i n c e n d i o , e n las h e c a t o m b e s d e la S e m a n a 
s a n g r i e n t a , f u é el fin d e l a g e n e r a c i ó n d e 1 8 4 8 v l o m e -

del 5 de' 

^ i a ^ i i 
gasa? u ¡ t ó f i s a s s i s si 

Es modelo acabado ese buen menestral investido ron 1« m.k , 
- f ^ u r a d e la ciudad y diciendo suavemen e con a s £ v f f t a l £ i o 
la barba: «¡Es necesario >]ue esto acabe!» mientras míe h s Wr- m t J 

j o r d e la g e n e r a c i ó n p r o l e t a r i a f o r m a d a b a j o el I m p e r i o . 
L o s q u e v e n d r á n s e r á n m u y d i s t i n t a m e n t e o d i o s o s , m a l -
vados y v e n g a t i v o s q u e los h o m b r e s d e 1 8 7 1 . E n l o ' s u c e -
s ivo, u n s e n t i m i e n t o n u e v o s e p o s e s i o n a d e l p r o l e t a r i a d o 
f r a n c é s : el od io . 

M a s d i f e r e n c i a hay e n t r e el p u e b l o a n t e r i o r á 1 8 7 1 y el 
a c t u a l q u e no la b a b i a a n t i g u a m e n t e e n t r e h o m b r e s q u e vi-
v ían á d o s s i g lo s d e i n t e r v a l o . L o s m i s m o s r o s t r o s se h a n 
m o d i f i c a d o . A p e n a s s i e l h o m b r e d e l p u e b l o p u e d e d o m i -
n a r a n t e el m e n e s t r a l la a v e r s i ó n q u e h a c i a é l s i e n t e . L a s 
m u j e r e s , l a s j ó v e n e s , a n t e s a g e n a s á e s t a s c u e s t i o n e s y q u e 
m á s b i e n se e s f o r z a b a n p o r c a l m a r , r a z o n a r , h u m a n i z a r , 
s o n a h o r a m á s a p a s i o n a d a s q u e los h o m b r e s . 

S í los c o n s e r v a d o r e s s u p i e r a n e x t e r i o r i z a r s e u n poco , 
p o n e r s e , p o r b r e v e s i n s t a n t e s , e n la s i t u a c i ó n d e los d e m á s ^ 
¡ c u á n lóg ico e n c o n t r a r í a n todo e s to ! 

P a r e c e m u y n a t u r a l s e r a m e t r a l l a d o s i n c o m p a s i o n p o r 
u n e x t r a n g e r o , p o r un e n e m i g o . H á s e c i t a d o á m e n u d o la 
a r e n g a q u e u n g e n e r a l a u s t r í a c o , el c o n d e d e S e l i k o w i t z , 
d i r i g í a á s u s a d m i n i s t r a d o s al t o m a r p o s e s i o n de l m a n d o 
d e M a n t u a . El p o d e s t á le h a b í a d i r i g i d o 1111 l a r g o d i s c u r s o : 
el g e n e r a l q u e no p o s e í a a p e n a s u n a p a l a b r a d e i t a l i a n o , 
se c o n t e n t ó con r e s p o n d e r con m í m i c a s i g n i f i c a t i v a : 

Mantovan i boni , Sel ikowitz bono. 
M a n t o v a n i t a rd iv i , Se l ikowi tz ,—pif ! paf! 

E s t e es el l e n g u a j e d e los S t h a l h a l t e r d e A l s a c i a - L o r e n a , 
y, s i n o f u é r a m o s v e n d i d o s p o r los j u d í o s y los F r a n c - M a -
s o n e s , i m p e d i r í a t a n t o q u e A l e m a n i a p e r d i e r a l a A l s a c i a L o -
r e n a como el l e n g u a j e d e S e l i k o w i t z , n o evi tó q u e A u s t r i a 
p e r d i e r a M a n t u a y el Y e n e c i a d o . P e r o , á lo m e n o s , la s i t u a -
c ión e s c l a r a y n o h a y a q u í n i n g u n a s o r p r e s a . Lo q u e 



h i z o , a l c o n t r a r i o i n n o b l e l a r e p r e s i ó n d e l a C o m u m n e , e s 
q u e f u é d e b i d a á l o s c o r t e s a n o s , á l o s c o r r u p t o r e s d e l o s 
m i s m o s c u y a s a n g r e se d e r r a m a b a á t o r r e n t e s ; á q u e l o s 
m á s c r u e l e s d e g o l l a d o r e s d e l p u e b l o f u e r o n l o s q u e m á s 
b a j a m e n t e l e a d u l a b a n poco a n t e s : l o s J u l i o F a v r e , l o s J u l i o 
S i m ó n , l o s P i c a r d . 

Va h e d i c h o q u e e s t e s e r á el c r i m e n e t e r n o d e l o s c o n -
s e r v a d o r e s , p e r o no d e b e t e m e r s e i n s i s t i r a c e r c a d e e s t e 
p u n t o , h a b e r s e a s o c i a d o á e s a r e p r e s i ó n i n f a m e . R e p r e s e n -
t a n t e s d e l s u e l o , d e la t r a d i c i ó n , d e l a a n t i g u a F r a n c i a , 
t o d o s l o s r u r a l e s p a r e c í a n l l e v a d o s á V e r s a l l e s , p o r l a m i s -
m a m a n o d e l a P r o v i d e n c i a p a r a a j u s t i c i a r a l l í á t o d o s l o s 
d e c l a m a d o r e s y á t o d o s los a b o g a d o s q u e a c a b a b a n d e l l e v a r 
l a F r a n c i a , a l b o r d e d e l a b i s m o . D e b í a n e s t a r e n P a r í s , e n 
m e d i o d e l a l u c h a , d e t e n e r l a s e j e c u c i o n e s , a r e n g a r á l o s 
p r i s i o n e r o s , d e c i r l e s : «Ya v e i s lo q u e s o n t o d o s e s t o s s o f i s -
t a s ; e s t o s d e c a n o s d e l a o r d e n d e l o s a b o g a d o s , e s t o s 
m i e m b r o s d e l I n s t i t u t o , s e s i r v e n d e v o s o t r o s c o m o d e u n 

j u g u e t e , y c u a n d o l e s h a b é i s p u e s t o e n el p o d e r o s f u s i l a n ; 
n o s o t r o s v a m o s á e j e c u t a r l o s á e l l o s m i s m o s y d e v o l v e r o s 
la l i b e r t a d , c o n l a c o n d i c i o n d e q u e n o v o l v á i s á l a s a n -
d a d a s . » 

E l p u e b l o h a b r í a c o m p r e n d i d o p e r f e c t a m e n t e e s e l e n -
g u a j e . 

E n l u g a r d e e s t o , e n c a r n i z á r o n s e l o s c o n s e r v a d o r e s e n 
l o s p o b r e s d i a b l o s y s e d i e r o n á d i r i g i r m i m o s á h o m b r e s 
c o m o G a m b e t t a . 

L a A s a m b l e a , m i e n t r a s v iv ió , l l e v ó el p e s o d e e s t a d e -
b i l i d a d , d e e s t a f a l t a d e t o d a i d e a d e l a r e a l i d a d q u e la 
h a b í a c o n s t i t u i d o e n a p r o b a d o r a y c ó m p l i c e d e l a s v e n -
g a n z a s d e l o s h o m b r e s d e l 4 d e S e t i e m b r e , l o c o s d e m i e -
d o a n t e l a i d e a d e e n c o n t r a r s e o t r a vez e n p r e s e n c i a d e 
s u s e l e c t o r e s . N a d a l e s a l i ó b i e n a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
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y p u e d e a f i r m a r s e q u e n a d a l e s a l d r á b i e n m i e n t r a s n o h a -
y a r o t o c o n l a s i d e a s , c o n l o s e s t a d o s d e á n i m o d e la m a y o -
r í a d e l a A s a m b l e a d e V e r s a l l e s . I m p l a c a b l e c o n l o s p e -
q u e ñ o s , c o b a r d e a n t e l o s f u e r t e s , l o s p o l í t i c o s i n f l u y e n t e s , 
l o s v e r d a d e r o s r e s p o n s a b l e s , t r a i c i o n ó e s t a A s a m b l e a e l 
m a n d a t o q u e F r a n c i a l e h a b í a d a d o . 

U n s o l o e s c r i t o r c o n s e r v a d o r , S a i n t - G e n e s t , h a t e n i d o el 
v a l o r d e h a c e r ú l t i m a m e n t e s u mea culpa; p o r u n d í a s e h a 
d e s e m b a r a z a d o , d e l Prohombre o b s t i n a d o q u e t i e n e y q u e 
c o n s u m e el t a l e n t o q u e p o d r í a t e n e r c o m o d e v o r a la t é n i a 
e l c u e r p o d o n d e l ia e l e g i d o d o m i c i l i o ; h a h e c h o v e r c u a n 
m o n s t r u o s a n e c e d a d f u é a q u e l l a r e p r e s i ó n , p u e s t o q u e l o s 
m i s m o s h o m b r e s q u e , c o n l i g e r e z a d e c o r a z o n , h a b í a n s a -
c r i f i c a d o 3 0 . 0 0 0 s é r e s h u m a n o s q u e e r a n p a d r e s , m a r i d o s , 
h i j o s , d e b í a n c e d e r el p o d e r , s i n s o m b r a d e r e s i s t e n c i a , á 
l o s q u e r e p r e s e n t a b a n l a C o m m u n e l e g a l . H a b í a n c o n s e n -
t i d o e n t o d o m i e n t r a s n o s e t r a t a b a s i n o d e a p r o b a r q u e s e 
m a t a r a á l o s d e m á s ; c u a n d o s e t r a t a d e e j e r c e r e s t a f a c u l t a d 
q u e c o n s t i t u y e p o r sí s o l a l a i n d i v i d u a l i d a d v i r i l ; la v o l u n -
t a d , c u a n d o s e t r a t a d e a t r e v e r s e á a l g o , c o n t o d o s l o s m e -
d i o s e n la m a n o , 110 s e h a l l ó n a d i e y a , y s e f u e r o n c o m o 
ventosidades... (1) 

D é b e s e c o m p a r a r el M a c - M a h o n d e m a y o , e n t r a n d o , c o m o 
S i l a , e n l a c i u d a d c u b i e r t a d e c a d á v e r e s y a n u n c i a n d o a l 
m u n d o q u e l a i n s u r r e c c i ó n e s t a b a v e n c i d a , c o n el M a c - M a -
h o n d e d i c i e m b r e d e 1 8 7 7 , t a l c o m o n o s lo r e p r e s e n t a e l 
e x t r a c t o d e l ú l t i m o c o n s e j o d e l m i n i s t e r i o d e r e s i s t e n c i a , 
c u y o e x t r a c t o h e c o p i a d o e x t e n s a m e n t e s e g ú n r e f e r e n c i a d e 
u n o q u e lo p r e s e n c i ó . 

— C a b a l l e r o M a r i s c a l , p r e c i s a i r á l a d e r e c h a . 

(1) No es esta la traducción exacta de la palabra empleada por el au -
to r ; pero el buen sentido del lector la aplicará. (N. del T.J. 



— Y o 110 q u i e r o i r á la d e r e c h a . 
Y e l M a r i s c a l l l o r a c o m o u n b e c e r r o , s e g ú n la m i s m a e x -

p r e s i ó n de l n a r r a d o r . ¡ H i ! ¡ h i ! ¡ h i ! 
— P u e s b i e n , c a b a l l e r o M a r i s c a l , e n t o n c e s p r e c i s a i r á la 

i z q u i e r d a . 
— ¡Yo no q u i e r o i r á la i z q u i e r d a ! ¡ H i ! ¡ h i ! ¡ h i ! 
A n t e s d e s a l i r d e ! E l i s e o , l o s m i n i s t r o s , s e g ú n e l d e s e o 

q u e l e s h a b i a e x p r e s a d o el m a r i s c a l d e M a c - M a h o n , p a s a r o n 
á c a s a d e l a m a r í s c a l a d o n d e e n c o n t r a r o n á d ' H a r c o u r t , e l 
h o m b r e t a n d i s t i n g u i d o , s e n t a d o s o b r e u n a m e s a y s a c u -
d i e n d o s u s p i e r n a s c a d e n c i o s a m e n t e 

L a H i s t o r i a se d e t e n d r á m u c h o t i e m p o en e s t a r e p r e s i ó n 
d e la C o m m u n e , p o r q u e s u m i n i s t r a u n a i n d i c a c i ó n m u y 
e x a c t a a c e r c a d e la d e b i l i d a d m e n t a l d e los j e f e s de l p a r t í -
d o c o n s e r v a d o r y a s i m i s m o a c e r c a d e s u f a l t a d e t o d o s e n t i -
d o m o r a l ; no t i e n e n n i c o n c i e n c i a , n i r a z ó n d e E s t a d o , n i 
e n e r g í a , n i j u s t i c i a , n i p i e d a d ; h u y e n c o m o - c o b a r d e s ó m a -
t a n c o m o b r u t o s s in s a b e r p o r q u é h u y e n , n i p o r q u é d e g ü e -
l l a n ; d e j a n r e n o v a r e n los t r a n s p o r t e s d e p r i s i o n e r o s , q u e 
se d i e z m a n e n el c a m i n o p a r a a l i g e r a r el convoy y a c t i v a r 
la m a r c h a , l a s e s c e n a s d e c o s t u m b r e s b á r b a r a s , l a s d e s f i l a -
d a s d e C i m b r o s y T e u t o n e s c a u t i v o s c u y o r e c u e r d o h a n 
e v o c a d o T e ó f i l o G a u t i e r y P a b l o d e S a i n t - V í c t o r e n p á g i n a s 
i n o l v i d a b l e s , p i n t a n d o Y e r s a i l e s d u r a n t e la C o m m u n e . — 
D e s p u é s a c a b a n d e l a n t e d e u n G a r n b e t t a q u e h a c e ¡ b o u m ! 

. ¡ b o u m ! con s u s 3 6 3 ; d e r r a m a n á t o r r e n t e s la s a n g r e d e po-
b r e s p e t a t e s i n o c e n t e s y s o n r í e n c u a n d o , a l g u n o s a ñ o s d e s -
p u é s , v en e n la t r i b u n a á F é l i x P y a t , q u e l e s i n s u l t a y 
h a c e b u r l a . d e e l l o s 

LIBKO QÜIXTO. 

El Social ismo actual.—Los Partidos. 

La situación es revolucionaria pero los hombres no lo son.—Una palabra 
del cardenal Guibert.—La dulzura de vivir.—Unicamente se atiene á lo 
verbal.—El caballo prefecto de policía.—La division de los partidos re-
volucionarios.—Los jefes de escuela.—La lucha entre Guesde y Brous-
se.—El Rodin del partido socialista.—El socialismo presupest ívero.— 
Julio Guesde y los guesdistas.—Chirac acusador público ante un Tribu-
nal de Justicia.—El Colectivismo.—La socialisacion dé los instrumentos 
de trabajo.—Carácter particular de los doctrinarios que solo deducen 
una conclusion absoluta de lo que existe ya de hecho.—¿Quienes son 
los verdaderos destructores de la familia?—Eplirussi y el conde de Par ís . 
—Lo que dice el pan cuando se lo corta.—Un emperador que se rompe 
sus pantalones por ir mas deprisa á la Sinagoga.—El Anarquismo.—Un 
anarquista restablece el órden en las audiencias de tribunales.—Los 
anti-jtropietarios.—Emilio Gautier.—Papel de la policía y de los Judíos 
en las reuniones públicas.—La Anarquía general. 

D e s p u é s d e h a b e r s e g u i d o , al t r a v é s d e t a n t o s r e g í m e n e s 
d i f e r e n t e s , el g é n e s i s d e l a s i d e a s s o c i a l i s t a s e n F r a n c i a , 
H í t a n o s e s t u d i a r c u á l e s l a o r g a n i z a c i ó n d e los p a r t i d o s so-
c i a l i s t a s e n e s t o s m o m e n t o s , c u á l e s son l a s g r a n d e s c l a s i f i -
c a c i o n e s , l a s e s c u e l a s p r i n c i p a l e s y los j e f e s i n f l u y e n t e s . 

R a r a s veces h u b o e s t u d i o d e m a y o r a c t u a l i d a d . Ya n o se 
t r a t a d e d e m o c r a c i a , c o m o d e c í a R o y e r C o l l a r d , se t r a t a d e l 
s o c i a l i s m o q u e c o r r e d e s b o r d a d o . El p a í s e s t á e n t o d a s p a r -
t e s r e v o l u c i o n a d o y e n o t r o s t i e m p o s p a r e c e r í a e v i d e n t e q u e 
so lo nos s e p a r a n a l g u n o s m e s e s d e la c a t á s t r o f e final. 

C o n v i e n e , no o b s t a n t e , p a r a c o n t i n u a r fieles e n n u e s t r o 
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D e s p u é s a c a b a n d e l a n t e d e u n G a m b e t t a q u e h a c e ¡ b o u m ! 
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m é t o d o d e r i g o r o s o a n á l i s i s , r e c o n o c e r q u e s i l a s i t u a c i ó n 
e s a b s o l u t a m e n t e r e v o l u c i o n a r i a , los h o m b r e s s o n i n f i n i t a -
m e n t e m e n o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e la m i s m a s i t u a c i ó n . 

C u a n d o el m e e t i n g d e la e s p í a n a d a d e los I n v á l i d o s , u n 
e c l e s i á s t i c o , h o n r a d o c o n la a m i s t a d d e l c a r d e n a l G u i h e r t , 
d e v e n e r a b l e m e m o r i a , t e m i ó q u e el a r z o b i s p o e s t u v i e s e azo-
r a d o p o r t o d o a q u e l r u i d o q u e s e m e t í a t a n c e r c a d e é l , y 

• f u é á v e r l e p a r a h a c e r l e c o m p a ñ í a . E n c o n t r ó a l a n c i a n o m u y 
t r a n q u i l o y á p u n t o d e d a r t r a n q u i l a m e n t e d e c o m e r á los 
p á j a r o s de s u j a r d í n ; y c o m o le h a b l a r a d e lo q u e p a s a b a e n 
P a r í s , r e s p o n d i ó l e M g r . G u i b e r t , c o n el a c e n t o p a r t i c u l a r 
h i j o d e c i e r t a finura c a m p e s i n a en t o d a s l a s p a l a b r a s d e l 
s a n t o s a c e r d o t e . « N o t e n g á i s c u i d a d o , a m i g o m i ó , s a b e d q u e 
e n n u e s t r a é p o c a en q u e se c h a r l a m u c h o , n a d i e q u i e r e ex-
p o n e r s u p e l l e j o . » 

E n e l f o n d o , e s t e fin d e m u n d o t i e n e el e n c a n t o d e t o d o 
lo q u e a c a b a . E s por d e m á s q u e la e x i s t e n c i a s ea d u r a , in -
q u i e t a , e n t r i s t e c i d a po r v e r g ü e n z a s q u e a f l i g e n e l c o r a z o n 
d e l p a t r i o t a , c a d a u n o s a b o r e a la a l e g r í a d e v iv i r c o m o se 
s a b o r e a el ú l t i m o so rbo d e l i c o r q u e l ia q u e d a d o e n el f o n d o 
d e l v a s o , el ú l t i m o r a y o d e sol d e o t o ñ o , la p o s t r e r a c a n c i ó n 
d e l ave e n el b o s q u e ya d e s h o j a d o . . . 

E n c i e r t o m o d o es u n a i m p r e s i ó n f í s i c a . E l e n f e r m o , a g i -
t a d o ya po r los e x t r e m e c i m i e n t o s p r e c u r s o r e s d e l a m u e r t e , 
goza m á s v o l u p t u o s a m e n t e q u e u n s a n o d e u n b i e n e s t a r p a -
s a g e r o , d e u n a h o r a d e m e d i a n a s a l u d y d e a l iv io e n el pa-
d e c i m i e n t o . Un h o m b r e e n e l l l e n o c o m p l e t o d e t o d a s l a s 
f u e r z a s d e la j u v e n t u d , m u c h a s v e c e s m i l l o n a r i o , p a r a q u i e n 
el D e s t i n o só lo t i e n e s o n r i s a s , t e n d r á m u c h o m e n o s a p e g o á 
la v ida q u e u n vie jo p o b r e d e s d e n t a d o , c a c o q u i m i o , a b r u -
m a d o p o r e n f e r m e d a d e s y r e d u c i d o á p e d i r á la c a r i d a d pú-
b l i c a los m e d i o s de p r o l o n g a r s u s d i a s m i s e r a b l e s . 

¡ C u á n t o s M e c e n a s a n d r a j o s o s q u e e n t o n a n e l m i s m o h i m -
n o a la v ida q u e e l f a v o r i t o d e A u g u s t o c u a n d o se le p a s e a -
ba i m p o t e n t e y p a r a l í t i c o a l t r a v é s d e las m a g n i f i c e n c i a s d e 
los j a r d i n e s d e S a l u s t i o : « ¡ T o d o ! ¡ c o n ta l q u e yo v i v a ' » 

b i e l p a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o c o n t a r a t o d a v í a con u n pe -
q u e n o e j é r c i t o c o m o el q u e h izo l a s i n s u r r e c c i o n e s d e a b r i l 
d e 1 8 3 4 , l a s j o r n a d a s d e f e b r e r o , l a s j o r n a d a s d e j u n i o se -
r i a d u e ñ o d e P a r í s d e s d e m u c h o t i e m p o . S i los C a t ó l i c o s tu-" 
v i e r a n h o m b r e s d e l t e m p l e d e los C a d o u d a l , los S a i n t - R e j a n 
los L i m o e l a n , los C o s t e r d e S a i n t - V í c t o r , l u e g o e s t a r í a d e -
r r i b a d o e s t e g o b i e r n o d e s a r r e g l a d o . 

S u p o n e d q u e h u b i e s e q u e d a d o i m p u n e c u a n d o a ú n ex i s -
t í a n en F r a n c i a s e r e s d e t e m p e r a m e n t o v i o l e n t o v o s a d o , u n 
m o n s t r u o s o a t e n t a d o c o n t r a u n a m u j e r , c u l p a b l e só lo d e 
q u e r e r o í r m i s a á n t e s d e i r á s u t r a b a j o . H a b r í a t e n i d o se-
g u n d a d d e s u c o m e t i d o e l m i s e r a b l e s u b - p r e f e c t o B a l l a n d 
q u e c o n t a b a a l e g r e m e n t e , e n t odos los m a l o s s i t i o s d e l p a í s ' 
la a g o n í a d e l a p o b r e E n r i q u e t a R o n n e v i e , q u e d e b i e r a l l a -
m a r s e E n r i q u e t a B o n n e M o r t , p o r q u e a h o r a h a d e e s t a r e n 
el c i e l o . T r e s ó c u a t r o j ó v e n e s , h á b i l e s c a z a d o r e s , b u e n o s 
t i r a d o r e s , a p t o s p a r a o c u l t a r s e e n t r e m a l e z a s , se h a b r í a n d a -
d o la c o n s i g n a d e u n o á o t ro e x t r e m o d e F r a n c i a ; h a b r í a n 
c o g i d o al a s e s i n o e n el c a m i n o , h a b r í a n l e a r r a s t r a d o á u n 
b o s q u e , j u z g a d o s u m a r i a m e n t e y e j e c u t a d o . E l G o b l e t es -
p a n t a d o h a b r í a h e c h o e n t e r r a r el c a r o ñ o s in r u i d o , y t o d o s 
los B a l l a n d d e F r a n c i a , d e b i d a m e n t e a v i s a d o s , s e h a b r í a n 
m u y b i e n g u a r d a d o e n lo s u c e s i v o de a s e s i n a r á h u m i l d e s 
m u j e r e s q u e d e s e a r a n t e n e r m i s a á n t e s d e c o m e n z a r s u 
j o r n a l . 

N o d i g o q u e e s o s h o m b r e s h u b i e s e n o b r a d o b i e n ; d i g o 
s e n c i l l a m e n t e lo q u e h a b r í a n h e c h o . E s u n a o b s e r v a c i ó n 
p s i c o l ó g i c a , y a s í lo c o m p r e n d é i s ¿ n o e s v e r d a d ? Yo soy u n 
s i m p l e p s i c ó l o g o , c o m o B o u r g e t . 



E s e v i d e n t e q u e los c a r a c t e r e s s e l i a n a f e m i n a d o . S o n 
m u y d i f e r e n t e s l o s r e a l i s t a s a c t u a l e s d e l o s c o n s p i r a d o r e s 
c o m o el d u q u e d e R i v i é r e , e l d u q u e d e P o l i g n a c , q u e , e n -
t r a d o s e n F r a n c i a e n m i t a d d e l a n o c h e , e n d e s h e c h a t e m -
p e s t a d , p o r l a c o s t a d e R l a i n v i l l e , a t r a v e s a b a n , c o n d e n a d o s 
á m u e r t e c o m o e m i g r a d o s , u n p a í s v i g i l a d o p o r los g e n d a r -
m e s é i n t e n t a b a n d e r r i b a r u n h o m b r e c o m o B o n a p a r t e , r o -
d e a d o d e u n e j é r c i t o a d i c t o . S o n m u y d i f e r e n t e s l o s h o m -
b r e s d e l 16 d e m a y o d e l o s t a h ú r e s i n t r é p i d o s y f r í o s d e l 2 
d e d i c i e m b r e . 

« ¡ D e p r i s a ! » g r i t a b a M a r í a - A n t o n í e t a al v e r d u g o . « U n 
m i n u t o m á s , s e ñ o r v e r d u g o ! » s u p l i c a b a l a D u b a r r y . L a s o -
c i e d a d a c t u a l , s o c i e d a d d e m e r c e n a r i o s , d e j o c k e y s , y d e 
f a r s a n t e s v u l g a r e s , n o m u e r e c o n l a d i g n i d a d d e l a r e i n a . 
R e c l a m a u n a p r o r o g a d e u n o s c u a n t o s s e g u n d o s c o n el a c e n -
t o d e s e s p e r a d o d e la n i ñ a . . . 

S e h a r e c o r d a d o á m e n u d o lo d i c h o p o r P a b l o d e C a s s a g -
n a c a l d u q u e d e B r o g l i e , e n el m o m e n t o d e l a e x p u l s i ó n d e 
l o s D o m i n i c o s d e la c a l l e d e l b a r r i o S a í n t - H o n o r é . A m b o s 
h a b í a n l l e g a d o u n p o c o t a r d e , y , p a r a h a c e r l e s e n t r a r e n e l 
c o n v e n t o , h u b o n e c e s i d a d d e a r r i m a r u n a e s c a l a . P a b l o d e 
C a s s a g n a c a y u d a b a al d u q u e d e B r o g l i e á s u b i r : « ¡ A h ! s e -
ñ o r d u q u e , d i j o e l e s c r i t o r al a n t i g u o m i n i s t r o , s i h u b i e r e i s 
t e n i d o a l g u n a m á s e n e r g í a el 1 6 d e m a y o , n o e s t a r í a m o s e n 
e s t a e s c a l a . » 

S i el d u q u e d e B r o g l i e h u b i e s e s i d o s i n c e r o , h u b i e r a p o -
d i d o c o n t e s t a r á M . P a b l o d e C a s s a g n a c : « P o r c i e r t o q u e 
p r e f i e r o a u n e n c o n t r a r m e e n e s t a e s c a l a al r i e s g o d e h a b e r 
s i d o a h o r c a d o . » 

A l b a j a r d e l a e s c a l e r a , el a c a d é m i c o q u e a c a b a b a d e 
c u m p l i r s u d e b e r p r o t e s t a n d o , e s t a b a s e g u r o d e v o l v e r á e n -
c o n t r a r su p a l a c i o , s u s a m i g o s , s u g a b i n e t e d e t r a b a j o , 
o b t e n e r m e r e c i d o éx i t o e n la A c a d e m i a l e y e n d o a l g ú n p a -

s a g e d e l Secreto del fíey—é in pello d á b a s e el p a r a b i é n d e 
h a b e r s e d e t e n i d o á t i e m p o . 

M a c - M a h o n r a c i o c i n ó d e l m i s m o m o d o . E n v a n o h a c r e í -
d o e n s a l z a r l e S a i n t - G e n e s t l l a m á n d o l e , t o d o s los d í a s : « E l 
B a y a r d o d e l o s t i e m p o s m o d e r n o s . » Ya m e c a r g a e s e t a l 
c o n su B a y a r d o , d i j o el M a r i s c a l p a r a s i ; i g n o r o lo q u e 
h u b i e r e h e c h o B a y a r d o e n m i l u g a r , yo v u e l v o t r a n q u i l a -
m e n t e á m i c a s a y c o m p r o b o s q u e s p a r a i r á c a z a r e n e l l o s 
c o n t o d a c o m o d i d a d . 

L o m i s m o s u c e d e c o n l o s r e v o l u c i o n a r i o s . L o s m á s po-
b r e s t i e n e n s u s p l a c e r e s : l a s r e u n i o n e s , l o s a n i v e r s a r i o s , 
l a s ~ c o n v e r s a c i o n e s e n la t e m p l a d a a t m ó s f e r a d e l a t a b e r n a , 
el v a s o d e a b s í n t h e s a b o r e a d o e n t r e c o m p a ñ e r o s , l a e x c e l e n -
t e p i p a f u m a d a r e o r g a n i z a n d o l a s o c i e d a d . D a d o e l e s t a d o 
á q u e h a c a í d o j a a u t o r i d a d , v a n t a n a l l á c o m o q u i e r e n y n o 
s e c u i d a n d e i r á v í a s d e h e c h o , d e a r r i e s g a r l a c á r c e l . 

D e m o s t r a c i ó n e l o c u e n t e d e e s e e s t a d o d e á n i m o e s lo q u e 
p a s ó c u a n d o el a s u n t o W i l s o n . 

T o d o r o d a b a p o r l o s s u e l o s : P r e s i d e n c i a , M i n i s t e r i o , 
A s a m b l e a , M a g i s t r a t u r a , P r e f e c t u r a d e P o l i c í a . E n o t r o s 
t i e m p o s , p a n d i l l a s i r r e s i s t i b l e m e n t e e m p u j a d a s s e h a b r í a n 
p r e c i p i t a d o a m e n a z a d o r a s y v o c i f e r a n d o á l o s e n v e r j a d o s d e l 
E l í s e o . T o d o s los p a r t i d o s h u b i e r a n i n t e n t a d o u n m o v i m i e n -
t o , o r g a n i z a d o u n a l b o r o t o d i c i é n d o s e q u e t o d o , e n a q u e l l o s 
m o m e n t o s d e d e s o r d e n , e s t á al c a p r i c h o d e l a c a s u a l i d a d , 
y q u e L a g r a n g e , d i s p a r a n d o u n p i s t o l e t a z o e n el m o m e n t o 
o p o r t u u o , c o n s i g u i ó t r a n s f o r m a r , u n m o t í n t e r m i n a d o ya e n 
u n a r e v o l u c i ó n q u e n a d a p u d o d e t e n e r . 

N a d i e s e m o v i ó . C h a r e t t e s e f u é á l a Poule aupot, e l pe -
q u e ñ o c e n á c u l o o r l e a n i s t a , e s t a b l e c i d o e n el p r i m e r p i s o d e 
la c a s a D u r a n d . L o s j e f e s r e v o l u c i o n a r i o s f u e r o n s e á p e r o -
r a r e n a l g u n a s r e u n i o n e s , p e r o n a d i e s e c u i d ó d e e m p e ñ a r 
l a p a r t i d a . C a d a u n o s e d i j o : « D e s e o q u e d a r l i b r e p a r a l e e r 



m a ñ a n a l o s p e r i ó d i c o s q u e s e g u r a m e n t e s e r á n m u y i n t e -
r e s a n t e s . » 

E n e f e c t o , el p e r i o d i s m o q u e s i e m b r a t a n t o s o d i o s e n l o s 
c o r a z o n e s , s i r v e s i n e m b a r g o d e v á l v u l a á l a s p a s i o n e s . C o -
m o c i e r t o s v e n e n o s , d e s a g r e g a e l o r g a n i s m o , p e r o h a c e d u -
r a r el e n f e r m o . 

E n l a s r a z a s e n d e c a d e n c i a e l Verbal y el Scripturaire 
h a c e n l a s v e c e s d e la a c c i ó n . E l p e r i o d i s m o a l i v i a l a c o n -
c i e n c i a d e l o s e l e c t o r e s i n d i g n a m e n t e e n g a ñ a d o s p o r s u s d i -
p u t a d o s , e n d u l z a la i r a q u e b r a m a e n el f o n d o d e t o d a s l a s 
a l m a s . 

E l i n s t i n t o d e j u s t i c i a s e d e c l a r a s a t i s f e c h o c u a n d o s e ve 
al v i e j o m a l h e c h o r G r e v y , q u e h a p r e s e n c i a d o i m p a s i b l e , s i n 
p r o b a r s i q u i e r a h a c e r u n e s f u e r z o p a r a d e t e n e r e l m a l , t o -
d o s l o s a t e n t a d o s d e e s t a é p o c a , f o r z a d o á a b a n d o n a r v e r -
g o n z o s a m e n t e el E l í s e o , e n t r e l a s r e c h i f l a s d e t o d a u n a n a -
c i ó n , c o m o u n a g e n t e d e n e g o c i o s m a c a d o c o g i d o c o n el 
c u e r p o d e l d e l i t o . 

D e s p u e s d e h a b e r l e i d o e n u n p e r i ó d i c o q u e F e r r y e s el 
ú l t i m o d e los m i s e r a b l e s , el m á s i n n o b l e d e l o s p i c a r o s , q u e 
d e b e r í a e s c u p í r s e l e á l a c a r a , a b r u m a r l e á p u n t a p i é s al t r a * 
s e r o , t i é n e s e m e n o s d e s e o d e h a c e r l o r e a l m e n t e , y u n o s e 
c o n t e n t a c o n e s a e j e c u c i ó n e n e f i g i e . T o d o s l o s p a r t i d o s e x -
p e r i m e n t a n el m i s m o s e n t i m i e n t o . U n c a t ó l i c o , i n d i g n a d o 
p o r a l g ú n a c t o i n f a m e d e u n p r e f e c t o r e p u b l i c a n o , s e c a l m a 
c u a n d o h a l e i d o e n s u p e r i ó d i c o , c o n l o s c o m p r o b a n t e s n e -
c e s a r i o s , lo q u e e r a e s e p r e f e c t o : el h i j o d e u n p r e s i d a r i o , 
u n e s t a f a d o r , u n r u f i á n . E s t e c o m i e n z o d e r e p a r a c i ó n t r a n -
q u i l i z a , y la i r a c e d e el p u e s t o a l d i s g u s t o . 

T o t a l m e n t e i n d i f e r e n t e s á c u a n t o a t a ñ e á l a h o n r a l o s 
h o m b r e s q u e n o s g o b i e r n a n , n o t e m e n d e n i n g ú n m o d o le-
g a r á s u s h i j o s u n n o m b r e q u e , c o m u n m e n t e , e s t a b a y a ta-
c h a d o , c u a n d o lo r e c i b i e r o n d e s u s p a d r e s ; v e n s i n d i s g u s -
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to e s t a s a t i s f a c c i ó n d a d a á l a h o n r a d e z p ú b l i c a , p u e s t o q u e 
n a d a h a y e n e l l o q u e l e s p r i v e d e c o b r a r s u s s u e l d o s . 

L a S o c i e d a d s e s o s t i e n e p u e s t o d a v í a c o m o l o s e s c o m b r o s 
a r r u i n a d o s q u e u n p u ñ e t a z o e c h a r í a p o r los s u e l o s , p e r o q u e 
á n a d i e s e le o c u r r e d a r l e s el g o l p e d e g r a c i a . 

¿ Q u i é n m a n t i e n e el o r d e n ? N a d i e . E l p r e f e c t o d e p o l i c í a , 
l l á m e s e C a m e s c a s s e , G r a g n o n ó L o z é , s e a s e g u r a , á l a m a -
ñ a n a d e c a d a a s o n a d a a n u n c i a d a d e q u e e s t é m u y l i b r e l a 
e s c a l e r a s e c r e t a p o r d o n d e p i e n s a e s c a p a r s e ; l o s i n s p e c t o r e s 
d e p o l i c í a t i e n e n t o d o s s u d i s f r a z p r e p a r a d o ; el g u a r d i a m u -
n i c i p a l so lo p i d e i r á b e b e r el c u a r t i l l o c o n e l p u e b l o victo-
r i o s o ; s o l o , e l c a b a l l o d e l g u a r d i a c ivi l p r o t e j e t o d a v í a n u e s -
t r a s i n s t i t u c i o n e s E l p o b r e a n i m a l c u a n d o s e ve e n m e -
d i o d e l a s t u r b a s , s e e n c a b r i t a t o d a v í a , y l o s a m o t i n a d o s 
h u y e n e s p a n t a d o s . E s t e c a b a l l o p r e f e c t o d e p o l i c í a e s el s u -
c e s o r d i r e c t o d e l I n c i t a t u s q u e f u é c ó n s u l e n l i o r n a , y l a 
h i s t o r i a d e e s t e c a b a l l o c ó n s u l , q u e t a n m a l n o s e x p l i c a n e n 
e l c o l e g i o , d e b e r e s p o n d e r á u n a s i t u a c i ó n a n á l o g a á la 
n u e s t r a , á u n a p a l a b r a d e E m p e r a d o r l l e n a d e s o b e r b i o d e s -
p r e c i o p o r l o s R o m a n o s d e g e n e r a d o s ' . . . . 

L a s d i v i s i o n e s q u e r e i n a n e n t r e l o s r e v o l u c i o n a r i o s c o n -
t r i b u y e n á a p l a z a r el c a m b i o d e f i n i t i v o q u e no s e p r o d u c i r á , 
e n m i c o n c e p t o , s i n o á c o n s e c u e n c i a d e u n a g u e r r a ó d e u n 
s u c e s o i m p r e v i s t o . 

N o e n t r a e n m i p l a n r e f e r i r e x t e n s a m e n t e l a s q u e r e l l a s 
d e l o s p a r t i d o s s o c i a l i s t a s y e n t r a r e n e l p o r m e n o r d e l o s 
g r u p o s q u e e n e l l o s s e h a n f o r m a d o s u c e s i v a m e n t e . L o s i n -
t e r e s a d o s e n e s t a c u e s t i ó n t i e n e n , d e s d e a h o r a , u n g u i a e x -
c e l e n t e : l a Francia socialista d e M e r m e i x , n o t a b l e p o r s u 
c l a r i d a d d e e x p o s i c i ó n y q u e , s e g ú n d i c e n los s o c i a l i s t a s , 
e s p e r f e c t a m e n t e e x a c t o e n la r e l a c i ó n d e l o s h e c h o s . 

P o c a s p a l a b r a s b a s t a r á n p a r a el r e s u m e n d e l a h i s t o r i a 
d e e s a s g u e r r a s i n t e s t i n a s . 



• M i e n t r a s q u e los p r o s c r i t o s d e l a C o m m u n e s u f r í a n e n el 
e x t r a n j e r o l a i n f l u e n c i a d e K a r í M a r x , los o b r e r o s r e s i d e n -
t e s e n P a r í s i n t e n t a b a n , b a j o el n o m b r e d e Círculo de la 
unión sindical obrera, u n a a g r u p a c i ó n d o n d e d o m i n a b a n 
l a s i d e a s m á s p r u d e n t e s y m á s m o d e r a d a s . 

H a s t a 1 8 7 0 e n q u e J u l i o G u e s d e e n t r ó e n el d i a r i o l o s 
Derechos del hombre, no c o m e n z ó e n l o s c e n t r o s o b r e r o s 
l a p r o p a g a n d a á f a v o r d e l a s t e o r í a s m a r x i s t a s . E n u n p r i n -
c i p i o le c o s t ó t r a b a j o h a c e r a c e p t a r el s i s t e m a c o l e c t i v i s t a . 

E n el c o n g r e s o d e L y o n , e n 1 8 7 8 , s e h i z o la p r i m e r a p r o -
p o s i c i ó n c o l e c t i v i s t a e n u n a a s a m b l e a f r a n c e s a . P r e s e n t á -
r o n l a d o s g n e s d í s t a s : D u p é r é y B a l l í v e t , y e s t a b a f o r m u l a -
d a a s í : 

C o n s i d e r a n d o : 
Que la emancipación de los t raba jadores no será un hecho 

consumado hasta que estos d isf ruten del producto integral 
de su t raba jo ; 

Que para conseguir esto es necesario que los t r aba jadores 
sean los de ten tores de los elementos út i les á la producción: 
p r imeras mater ias é ins t rumentos de t r aba jo . 

C o n s i g u i e n t e m e n t e , 
El congreso invita á todas las asociaciones obreras á estu-

diar los medios práct icos pa ra aplicar el pr incipio de la pro-
piedad colectiva del suelo y de los ins t rumentos de t raba jo . 

E s t a p r o p o s í c i o n f u é d e s e c h a d a . E n e s t a f e c h a el p r o l e t a -
r i a d o f r a n c é s s e d e c l a r a b a p u e s c l a r a m e n t e p a r t i d a r i o d e l a 
p r o p i e d a d i n d i v i d u a l . 

E n el c o n g r e s o d e L y o n s e h a b í a d e c i d i d o q u e , d u r a n t e 
l a E x p o s i c i ó n , se r e u n i r í a u n c o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l e n P a -
r í s e n el m e s d e a g o s t o . L a p o l i c í a p r o h i b i ó e s t e c o n g r e s o . 
L a c o m i s i o n d e o r g a n i z a c i ó n q u e r í a s o m e t e r s e , p e r o G u e s d e 
y s u s a m i g o s d e c i d i e r o n a b r i r el c o n g r e s o d e t o d o s m o d o s . 

F u e r o n d e t e n i d o s al p r e s e n t a r s e e n c a s a d e M . F i n a n c e , c a l l e 
d e E n t r e p r e n e u r s , e n G r e n e l l e , d o n d e d e b í a v e r i f i c a r s e la 
r e u n i o n . C o m p a r e c i e r o n 3 8 a c u s a d o s d e l a n t e d e l 1 0 . 0 T r i -
b u n a l y G u e s d e p r e s e n t ó l a d e f e n s a c o l e c t i v a . 

E s t a d e f e n s a , m u y h á b i l , f u é i m p r e s a p r o f u s a m e n t e , p o r 
c e n t e n a r e s d e m i l e s d e e j e m p l a r e s , y p u s o e n d e f i n i t i v a á 
J u l i o G u e s d e y á s u s a m i g o s e n e v i d e n c i a . 

E l c o n g r e s o d e M a r s e l l a , c e l e b r a d o e n o c t u b r e d e 1 8 7 9 , 
f u é u n t r i u n f o p a r a G u e s d e ; v o t ó s e e n él la r e d a c c i ó n d e u n 
p r o g r a m a c o l e c t i v i s t a . 

J u l i o G u e s d e p a s ó á L o n d r e s y r e d a c t ó el p r o g r a m a c o n 
K a r l M a r x y o t r o s t r e s c o l e c t i v i s t a s : E n g e l s , L a f a r g u e y 
L o m b a r t . 

El a ñ o 1 8 8 0 vio el a p o g e o d e l p o d e r d e G u e s d e e n el p a r -
t i d o s o c i a l i s t a . 

E n t o n c e s a p a r e c i ó B r o u s s e . 
A n t i g u o a m i g o d e G u e s d e , p e r o e n v i d i o s o d e su i n f l u e n -

c i a y d e s c o n t e n t o p o r n o h a b e r s i d o c o n s u l t a d o p a r a la e l a -
b o r a c i ó n d e l p r o g r a m a , o r g a n i z ó B r o u s s e u n a c o n s p i r a c i ó n 
s u b t e r r á n e a c o n t r a el r e p r e s e n t a n t e d e l C o l e c t i v i s m o á q u i e n 
a c u s a b a d e a s p i r a r á l a d i c t a d u r a . 

C o m e n z a r o n l a s h o s t i l i d a d e s e n el c o n g r e s o d e R e i m s , e n 
o c t u b r e d e 1 8 8 1 , p e r o l a e s c i s i ó n q u e d ó e n e s t a d o l a t e n t e 
h a s t a la e l e c c i ó n d e J o f f r i n e n M o n t m a r t r e el 18 d i c i e m b r e 
d e 1 8 8 1 . A e s t e s e le a c u s a b a d e h a b e r s e s e p a r a d o d e l o s 
t é r m i n o s r i g o r o s o s d e l p r o g r a m a . 

A c o n s e c u e n c i a d e u n a p o l é m i c a e n t r e l a Egalité, p e r i ó -
d i c o d e G u e s d e , y el Proletáire, p e r i ó d i c o d e B r o u s s e , 
G u e s d e e c h ó e n c a r a á s u s a d v e r s a r i o s el e p í t e t o d e posibi-
tistas. E l Proletáire c i t ó á G u e s d e a n t e la U n i o n f e d e r a t i v a 
d e l c e n t r o q u e e s t a b a e n m a n o s d e B r o u s s e , v, e n el c o n -
g r e s o d e S a i n t - E t i e n n e ^ e n s e t i e m b r e d e 1 8 8 2 , " f u e r o n c o n -
d e n a d o s G u e s d e y s u s p a r t i d a r i o s . 



L o s G u e s d i s t a s s e r e t i r a r o n e n t o n c e s d e l c o n g r e s o y f u e -
r o n á c e l e b r a r u n c o n g r e s o r i v a l e n H o a n n e . 

A c o n t a r d e e s t a é p o c a el p a r t i d o s o c i a l i s t a q u e d ó i r r e -
m e d i a b l e m e n t e d i v i d i d o . 

H u b o e n é l : 
L o s P o s i b i l i s t a s c o n B r o u s s e . 
L o s C o l e c t i v i s t a s c o n J u l i o G u e s d e . 
L o s h o m b r e s d e v a n g u a r d i a , f a t i g a d o s c o n t o d a s e s t a s l u -

c h a s , f o r m a r o n u n t e r c e r p a r t i d o y s e l l a m a r o n A n a r q u i s t a s . 
L o s B l a n q u i s t a s , á q u i e n e s l a s d i s c u s i o n e s d e e s c u e l a h a n 

d e j a d o s i e m p r e i n d i f e r e n t e s , c o n t i n u a r o n f o r m a n d o s e c c i ó n 
a p a r t e . 

¿ C u á l e s , á p u n t o fijo, l a d o c t r i n a d e B r o u s s e y d e l p a r -
t i d o o b r e r o ? D í c e s e q u e e l p a r t i d o e s m á s a v a n z a d o q u e s u s 
j e f e s y el p r o g r a m a e s m á s a v a n z a d o t o d a v í a q u e el m i s m o 
p a r t i d o . 

L o c i e r t o e s q u e B r o u s s e p a s a e n c o n c e p t o d e t o d o s p o r 
el m a l o d e l o s m a l o s . « E s e l R o d i n d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , » 
m u r m u r a n , y c o m p r e n d é i s l a h a b i l i d a d q u e s u p o n e e s t a p a -
l a b r a R o d i n e n p e r s o n a s q u e c r e e n t o d a v í a e n l a s n o v e l a s 
d e E u g e n i o S u e . 

Á d e c i r v e r d a d , B r o u s s e , q u e e s s o b r i n o , c r e o , d e M g r . Gi -
n o u i l h a c , p a r e c e h a b e r d a d o p r u e b a d e l a d e s t r e z a d i g n a 
d e l o s p r e l a d o s d i p l o m á t i c o s d e a n t i g u o s t i e m p o s . 

O r i u n d o B r o u s s e d e M o n t p e l l e r , f u é a l g ú n t i e m p o r e d a c -
t o r d e los Derechos del hombre c u a n d o G u e s d e e r a s u d i r e c -
t o r . S a l i ó d e F r a n c i a á c o n s e c u e n c i a d e u n a c o n d e n a á t r e s 
m e s e s d e c á r c e l p o r d e l i t o d e i m p r e n t a , a l i ó s e c o n B a k o u -
n i n e , b l a s o n ó d e o p i n i o n e s a n a r q u i s t a s , l u e g o , d e s p u é s d e 
u n a l t e r c a d o p a s a j e r o , s e r e c o n c i l i ó c o n J u l i o G u e s d e , y s e 
i n t r o d u j o e n el p a r t i d o c o l e c t i v i s t a p a r a d i s o l v e r l o . S o b r e -
s a l e t a m b i é n , s e g ú n o p i n i o n d e l o s m i s m o s q u e le a p o y a n , 
p n i n g r e s a r e n u n g r u p o t o t a l m e n t e f o r m a d o , e s c o g e r e n é l 

l o s e l e m e n t o s q u e él p u e d a u t i l i z a r y d i s c i p l i n a r y e n s e p a -
r a r l o s j e f e s d e s u s s o l d a d o s . 

B r o u s s e t i e n e g r a n v e n t a j a s o b r e l o s d e m á s r e v o l u c i o n a -
r i o s ; p o s e e s e s e n t a m i l l i b r a s d e r e n t a , y, p o r m e d i o d e 
r e c i b o s firmados p o r c a n t i d a d e s m í n i m a s , l o g r a t e n e r s e r -
v i d o r e s y v a s a l l o s s o c i a l i s t a s r e l a t i v a m e n t e i n f l u y e n t e s p e r o 
s i e m p r e e s c a s o s d e d i n e r o . 

S i n t e n e r t a n t o s e x p e d i e n t e s c o m o W i l s o n , q u i e n t i e n e 
2 2 , 0 0 0 , B r o u s s e t i e n e m u c h o s p a p e l i t o s y s e s i r v e d e e l l o s . 
E s t a c o l e c c i o n d e d o c u m e n t o s c u i d a d o s a m e n t e p u e s t o s d e 
m a n i f i e s t o l e p e r m i t e n a m e n a z a r c o n u n a e j e c u c i ó n p ú b l i c a 
á c u a n t o s q u i s i e r a n s u s t r a e r s e d e su d e s p o t i s m o . S e g ú n a n -
t i g u o s s o c i a l i s t a s , e s e d e s p o t i s m o h a s i d o n e f a s t o y e l r e i n a -
d o d e B r o u s s e h a i n t r o d u c i d o l a d e l a c i ó n , la m e n t i r a , l a 
v i o l e n c i a y l o s o d i o s e n el p a r t i d o o b r e r o . 

E n el f o n d o , a u n q u e m o l e s t a d o B r o u s s e p o r l a e t i q u e t a 
s o c i a l i s t a q u e él s e h a b i a d a d o , a s p i r a b a á r e e m p l a z a r á C í e -
m e n c e a u c o m o é s t e a s p i r a b a á r e e m p l a z a r á G a m b e t t a , á 
f u n d a r u n a n u e v a e x t r e m a - i z q u i e r d a , u n a n u e v a f á b r i c a d e 
c a n d i d a t u r a s . P o s i b i l i s t a s , C l e m e n c i s t a s , O p o r t u n i s t a s , o l ivo 
y a c e i t u n o e s t o d o u n o , y d e b e d e c i r s e q u e , p a r a u n h o m b r e 
h á b i l , n a d a h a y p r á c t i c o f u e r a d e l s i s t e m a s e g u i d o p o r 
G a m b e t t a y C l e m e n c e a u , t o c a r el t a m b o r e n t o r n o d e u n 
p r o g r a m a v a g o , h a l a g a r a l g o á ¡a o p i n i o n , f o r m a r s e u n a c l j e n -
t e l a a d i c t a e n t r e l o s h o m b r e s q u e t i e n e n a l g u n a a u t o r i d a d 
y s a t i s f a c e r l e s l u e g o c o n el p r e s u p u e s t o . 

E s t o p o d r i a l l a m a r s e e l s o c i a l i s m o p r e s u p u e s t í v o r o . 
¡ Q u é e x c e l e n t e p r e s a ! E s o s m i l e s d e m i l l o n e s d e l p r e s u -

p u e s t o , e s o s m i l e s d e m i l l o n e s q u e el p o b r e p a í s e x t e n u a d o , 
m u r i e n d o d e h a m h r e e n t r e g a s in p r o t e s t a r y c o n l a d o c i l i -
d a d s e r v i l p a r t i c u l a r d e F r a n c i a , e s e s t a r á p a n y á c u c h i l l o . 
S o l o f a l t a c o r t a r p a n , h a c e r r a b a n a d a s m á s ó m e n o s a n c h a s , 
s e g ú n el a p e t i t o y l a i m p o r t a n c i a d e l c o n v i d a d o , p e r o s i e m -
p r e s e a c a b a p o r u n a r r e g l o . 



2 0 4 EL FIN DE UN MUNDO; 

C i e r t o q u e n o p u e d e n c o m e r t o d o s á la vez , p e r o se t o m a 
r e c i b o á c u e n t a . L a e n t r a d a e n el A y u n t a m i e n t o e s el a p a -
r a d o r á p i é f i r m e q u e a n t e c e d e al c o m e d o r , e s el l u n c h a n -
t e r i o r á la c o m i d a . . . 

P o r m e z q u i n o q u e p a r e z c a u n p r e s u p u e s t o d e 3 0 0 m i l l o -
n e s no e s p a r a d e s d e ñ a d o . 3 0 0 m i l l o n e s p a r a u n a c i u d a d 
q u e n o se c o n s e r v a y a , d o n d e l a s c a l l e s h i e d e n , d o n d e Se 
s u s p e n d e á c a d a i n s t a n t e la d i s t r i b u c i ó n d e l a g u a , d o n d e 
se a s e s i n a á c a d a e s q u i n a d e c a l l e ; p e r s o n a s poco e s c r u p u -
l o s a s y q u e o b r e n d e c o m ú n a c u e r d o , h a n d e p o d e r h i n c a r 
la u ñ a a l lá j Jent . ro . E l m e c a n i s m o r e n t i s t a e s s e n c i l l o : s e 
a u m e n t a n los g a s t o s y se e s c a t i m a p a r a los p o b r e s . E l p r e -
s u p u e s t o d e la A s i s t e n c i a p ú b l i c a e r a e n 1 8 7 8 d e 1 3 . 5 9 3 , 0 0 0 
f r a n c o s , a h o r a e s d e 2 1 . 8 3 0 , 0 0 0 f r a n c o s ; e n d e s q u i t e , s e 
h a n v e n d i d o r e n t a s , s e l í a - s u p r i m i d o u n a j o r n a d a d e e n f e r -
m o s , s e h a p r i v a d o á los e n f e r m o s el u s o d e la l e c h e . 

L o s c o n c e j a l e s , s u s a m i g o s , s u s e l e c t o r e s , s u s q u e r i d a s , 
l a s q u e r i d a s d e s u s a m i g o s y d e s u s e l e c t o r e s , todo u n p u e -
b lo d e r e p u b l i c a n o s p a r á s i t o s v i v e n d e l p r e s u p u e s t o . 

L a l ey , po r e j e m p l o , e s t i p u l a f o r m a l m e n t e q u e l o s c a r g o s 
m u n i c i p a l e s s e a n g r a t u i t o s ; los c o n c e j a l e s d e P a r í s n o h a n 
d e j a d o po r e s to d e a b o n a r s e 3 , 7 5 0 f r a n c o s a n u a l e s d e s u e l -
d o ( 1 ) ( 3 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s r e p a r t i b l e s e n t r e 8 0 ) . A ñ a d i d á e s -

(1) Los concejales conservadores, que están casi todos en brillante 
•situación de fortuna, cobran como los compañeros, pero cobran con gesto 
púdico y amedrentado; de buena gana contestarían lo que Baour-Lormian 
en una circunstancia casi análoga. 

El poeta babia recibido de Napoleón una pensión de 12,000 francos, y, 
cuando vino la Restauración, fué el primero en desahogarse en invectivas 
contra el usurpador y el ogro d» Córcega. 

—Yo creia que cobrabais una pensión del tirano, le dijo un cofrade. 
—¡Oh! ¡miserable! ¡muy cierto es!.. . 
~-IIabriais podido no cobrarla. 
—No conocéis á Bonaparte. Cada tres meses hacia llamar al ministro 

de Hacienda: «Ha cobrado Baour-Lormian su pensión?—Si, señor.—¡Ah! 
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t o s , h a s t a p a r a los q u e no t i e n e n g r a n d e s o c u p a c i o n e s q u e 
d i g a m o s c o m o L e f é v r e - R o n e i e r ó M a r s o u l a n , 3 , ó 4 , 0 0 0 
f r a n c o s q u e l e s d a n s u s d i r e c t o r e s . P e r o e s to no e s p r e c i s a -
m e n t e la p r o p i n a , s i n o el m e d i o c u a r t i l l o , el t r a g u i t o . . . — 
¿ V o t a r á s e s t e p r o y e c t o , v e r d a d ? — E s q u e . . . — ¡ B a h ! . . . 11a-
c e d l o p o r m i . . . Ya s a b é i s q u e yo soy u n a m i g o , c u a n d o n e -
c e s i t á i s 2 5 l u i s e s . — C a l l a d , p r e c i s a m e n t e h o y . . . — ¡ Q u é c a -
s u a l i d a d ! ¡ t o m a d ! c a b a l m e n t e t e n g o e s t a c a n t i d a d en e l 
b o l s i l l o . . . S a t i s f e c h o d e s e r v i r o s . 

C i e r t o q u e e s to no vale los g o l p e s m a e s t r o s d e los L e ó n 
S a y , L e ó n R e n a u l t , G r a n e l , W i l s o n , R a v n a l B ó n e y G u e l m a , 
los C o n v e n i o s , p e r o a y u d a á v iv i r y los p o l i t i q u i l l o s s u b a l -
t e r n o s se c o n t e n t a n con e s t o . . . m i e n t r a s t a n t o e s p e r a n . 

En e f e c t o , s e c o m p r e n d e q u e n o h a y m á s q u e e s p e r a r . El 
p o d e r se p a r e c e á l a s c a s a s d e c e l o s í a s c e r r a d a s d e l a s c i u -
d a d e s d e g u a r n i c i ó n los d í a s d e fiesta m i l i t a r ; t o d o s los 
c u e r p o s d e e j é r c i t o a c u d e n á su p u e s t o y s e oyen l a s voces 
. e n v i n a d a s d e los q u e s e i m p a c i e n t a n a b a j o . — ¡ H é , a l l á a r -
r i b a ! ¿ A c a b a s t e i s ? ¿ L l e g a p r o n t o m i t u r n o ? a b u l i a C l e m e n -

. c e a u á G a m b e t t a . — Y a p e n a s e s t á C l e m e n c e a u e n la e s c a l e r a 
ya le g r i t a B r o u s s e q u e se a p r e s u r e . . . 

As i s e c o m p r e n d e la d e s e s p e r a c i ó n d e t o d a e s t a g e n t e 
c u a n d o B o u l a n g e r a p a r e c i ó . Q u e d a b a i n t e r r u m p i d a la s e r i e , 
c o r t a d a l . M i l a , s u p r i m i d o el t u r n o d e a v a n c e . . . 

muy bien.—Sino hubiese cobrado, me habria hecho fusilar como al duque 
deEnghien.» 

Los concejales conservadores habrían perfectamente podido publicar un 
aviso colectivo y decir: «Si se admite el principio de la retribución de los 
cargos municipales concédase un sueldo á los concejales de los 37,000 
ayuntamientos de Francia. Hasta entonces conste que nosotros no cobra-
rnos v que los republicanos cobran.» El mismo público en este caso hu-
biera quedado sorprendido de ese desinterés. 

¡Cosa extraña! Leven es el único que jamás ha querido cobrar. Parece 
que por otro lado recobraba lo que rehusaba por .o t ro ; pero, al íin, r e s -
petaba el principio. 



T o d o s los q u e el d i a a n t e s s e z a h e r í a n , a b r a z á r o n s e e n 
o d io al i n t r u s o . C l e m e n c e a u p r o t e s t ó q u e e r a i n d i g n o y q u e 
n o h a b í a é l t e n i d o b a s t a n t e . J o f f r i n d e c l a r ó q u e é l n o h a b í a 
t e n i d o n a d a a b s o l u t a m e n t e , y , e n t u s i a s m a d o s , f u n d a r o n l a 
S o c i e d a d d e l o s D e r e c h o s d e l H o m b r e . 

C o n e s t o p u d o el p u e b l o d i v e r t i r s e u n r a t o . E n v a n o J o f -
f r i n t r a t ó á s u s e l e c t o r e s d e « n u l i d a d e s , » n o p o r e s t o f u é 
m e n o s s i l b a d o e n P a r í s m i e n t r a s D u m a y lo e r a e n L y o n ( 1 ) . 

J u l i o G u e s d e y el r e d u c i d o g r u p o d e h o m b r e s d e v a l o r 
q u e l e h a p e r m a n e c i d o fiel a s p i r a n á m u y d i s t i n t o i n t e r é s 
q u e B r o u s s e y s u s p o l i t i c o n e s . 

M u y d i g n a d e o b s e r v a c i ó n e s l a i n d i v i d u a l i d a d d e l j e f e 
d e l C o l e c t i v i s m o f r a n c é s , y p u e d e s a c a r s e m u c h o p r o v e c h o 
d e l e s t u d i o d e e s t e h o m b r e , d e s u s l u c h a s y d e s u s t e o r í a s . 

N o e s u n i n t r i g a n t u e l o p o l í t i c o , s i n o u n h o m b r e c o n v e n -
c i d o , a p a s i o n a d o . 

(1) Brousse, como todos aquellos cuya Labilidad se envanece de ante-
mano parece en esta circunstancia haber sido medianamente hábil y que 
no pudo realizar el juego de manos que contaba hacer aceptar al populo. 
Cierto que populo ha sido engañado tantas veces, tan á menudo, que co -
mienza á ser algo desconfiado. 

En una reunión, calle Pouchet, donde se habia presentado para dar 
cuenta de. su mandato, el concejal del barrio de Epinettes vióse apuradí-
simo y abrumado por los gritos de: «¡Yete á la calle Cadetl ¡ Abaio los 
traidores!» 

Hé aquí, además, según el Intransigente del 10 de agosto, la protesta 
que redactaron los electores indignados al salir de aquella reunión. 

«El llamado Brousse se ha aprovechado solapadamente de las exequias 
del ciudadano Eudes para dar cuenta de su mandato. 

»No obstante el pico de doscientos palmoteadores próximamente, la 
jornada no ha sido afortunada para el posibilismo; comenzada la sesión á 
las ocho y media, se levantó á las nueve v cuarto, la reunión más agitada 
á cada instante, se negó á escuchar á M. Brousse. 

»Los electores protestan contra las agresiones de que se han visto víc-
timas. El ciudadano Anquetil ha sido herido gravemente en la cabeza y en 
la espalda á vergajazos, y mordido en la mano. 

»Los ciudadanos infrascritos protestan contra estos medios indignos de 
ahogar toda discusión.» 

C o n s u s l a r g o s c a b e l l o s , s u c a r a d e ó v a l o r e g u l a r , s u s o j o s 
m u y e n é r g i c o s á v e c e s , p e r o c o m u n m e n t e m u y d u l c e s , d e 
m i r a d a a l g o i n d e c i s a c o m o la d e l o s m i o p e s , t i e n e el j e f e 
de l p a r t i d o c o l e c t i v i s t a l a fisonomía d e u n t r a s t o r n a d o ! ' d e 
i d e a s . C o m o a c o n t e c e , e n s u c a s a n o p a r e c e e s t e h o m b r e lo 
q u e él c r e e s e r . E s t e a p ó s t o l d e l s o c i a l i s m o c i e n t í f i c o e s m á s 
a r t i s t a q u e s a b i o . C o n e l f u e g o y el a r d o r d e u n m í s t i c o d e 
la i d e a os e x p l i c a el p l a n d e la s o c i e d a d f u t u r a q u e é l vé 
f u n d a d a ya , y o s d e s c r i b e c o n c i e r t o l i r i s m o l a t i e r r a d e 
p r o m i s i ó n e n la q u e él s u e ñ a i n t r o d u c i r l a H u m a n i d a d . 

S i n e m b a r g o , a l p o c o r a t o , la voz s e le p o n e e s t r i d e n t e ; 
a d i v í n a s e e l s e r n e r v i o s o a g i t a d o po r t r e p i d a c i o n e s i n t e r i o -
r e s , i r r i t a d o p o r l o s o b s t á c u l o s q u e e n c u e n t r a y l a s i n j u s t i -
c i a s q u e h a e x p e r i m e n t a d o , y s e c o m p r e n d e l a a n t i p a t í a q u e 
h a i n s p i r a d o á l a s p e r s o n a s m e d i a n a s q u e t o l e r a b a n d i f í c i l -
m e n t e l a s u p e r i o r i d a d q u e s o b r e e l l a s t e n í a . 

L a s c o n d i c i o n e s e n q u e s e h a d e s a r r o l l a d o el e s c r i t o r e x -
p l i c a n l o s d e f e c t o s d e q u e a d o l e c e . S u p a d r e e r a u n p r o f e s o r 
l i b r e , m u y c o n s e r v a d o r , c a t ó l i c o p r á c t i c o , q u e e d u c ó p o r s í 
m i s m o á s u h i j o e n u n a c a s a q u i e t a d e l B a r r i o d e S a i n t - L o -
u i s . G u e s d e n o p a s ó p u e s p o r el c o l e g i o , q u e n o t i e n e m á s 
v e n t a j a — d a d o el n i v e l m o r a l d e l a - U n i v e r s i d a d — q u e s e r 
u n a e s c u e l a a d m i r a b l e p a r a f o r m a r el c a r á c t e r , p a r a a p r e n -
d e r , r e c i b i e n d o y d a n d o p u ñ e t a z o s , á v i v i r c o n l o s h o m b r e s . 
T i e n e d e s u p a d r e l a r e c t i t u d y t a m b i é n la n e c e s i d a d d e d o -
m i n i o d e l p e d a g o g o , el h á b i t o d e l a s a f i r m a c i o n e s t e r m i n a n -
t e s y q u e n a d i e p u e d e c o n t r a d e c i r ; d e h e c h o , á p e s a r d e 
u n a e l o c u e n c i a r e a l y q u e e j e r c e a c c i ó n s o b r e l a m u l t i t u d , 
e s u n m a r a v i l l o s o p r o f e s o r d e c i e n c i a s o c i a l m á s q u e u n 
a g i t a d o r c a l l e j e r o . 

D í c e s e q u e M . R o s n y i n t e n t ó p i n t a r á B r o u s s e e n el Bila-
teral. G u e s d e e s u n Unilateral; s i g u e s u r a z o n a m i e n t o c o n 
l ó g i c a i n f l e x i b l e , p e r o n o s o s p e c h a q u e l a s c o s a s , c o m o l a s 



t e l a s , p u e d a n t e n e r u n e n v e s y u n b u e n l a d o ; t i e n e a n t e o j e -
r a s c o m o c i e r t o s c a b a l l o s y n u n c a m i r a n i á l a i z q u i e r d a n i 
á l a d e r e c h a . I n c o m p a r a b l e p a r a a n a l i z a r el m e c a n i s m o d e 
la s o c i e d a d a c t u a l , i g n o r a a b s o l u t a m e n t e el m a n e j o d e l o s 
h o m b r e s , y, c o m o y a lo h e d i c h o , l l eva la i g n o r a n c i a e n e s t e 
p u n t o h a s t a no c o n o c e r s e á s í m i s m o . 

L o s p o l i t i c o n e s e n g a ñ a n á l a m u l t i t u d a l a r d e a n d o v i r t u -
d e s q u e n o t i e n e n ; G u e s d e s e e n g a ñ a á s í m i s m o y e n g a ñ a 
á los d e m á s p o r s u c u e n t a s e n t a n d o o x i o m a s , e r i g i e n d o e n 
d o c t r i n a , c o n c i e r t a o s t e n t a c i ó n d e s e c t a r i o , m a l o s s e n t i -
m i e n t o s q u e n o s o n l o s s u y o s . 

D e s i n t e r e s a d o y a b n e g a d o , s e i m p o n í a G u e s d e , c o m o 
t a m b i é n s u s a m i g o s , v e r d a d e r a s p r i v a c i o n e s p a r a p u b l i c a r 
el p e r i ó d i c o l a Egulité. 

El p e r i ó d i c o se i m p r i m í a e n L a g n y ; p o r e c o n o m í a ; l o s 
r e d a c t o r e s e s t a b a n o b l i g a d o s á p a r t i r p o r l a m a ñ a n a p a r a l a 
i m p r e n t a , s i n t e n e r m á s q u e l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a el 
v i a j e , y n o c o m i a n e n t o d o e l d i a ; los s á b a d o s p o r l a m a ñ a n a 
i b a n á b u s c a r l o s e j e m p l a r e s á l a e s t a c i o n y l o s l l e v a b a n á 
c u e s t a s á la t r a s t i e n d a d e u n t a b e r n e r o d o n d e s e o r g a n i z a b a 
la d i s t r i b u c i ó n . 

C o m o K a r l M a r x , d e c l a r a t a m b i é n G u e s d e q u e el s a c r i f i -
c io e s u n a m a j a d e r í a y q u e no d e b e c o n t a r s e c o n él p a r a 
m e j o r a r l a s u e r t e d e l a H u m a n i d a d . T a m b i é n p a r a é l , « n o 
e s el h o m b r e m á s q u e u n v i e n t r e y u n s u b - v i e n t r e » ; e n 1 8 8 1 
e s c r i b í a : « S i e n n u e s t r a s filas n o s e n e c e s i t a n m á s q u e d e -
s i n t e r e s e s , no n o s q u e d a s i n o l i c e n c i a r n u e s t r o p a r t i d o , q u e 
n o d e s c a n s a s i n o s o b r e i n t e r e s e s p o r s a t i s f a c e r , q u e s e e n -
v a n e c e d e s e r el p a r t i d o d e l v i e n t r e y n o a p e l a s i n o a l í n t e -
r e s d e l o s p r o l e t a r i o s p a r a e c h a r l o s al a s a l t o d e l a p r o p i e d a d 
d e l a c l a s e m e d i a . » 

.No l ia d e b i d o G u e s d e l i c e n c i a r s u e j é r c i t o , é l m i s m o s e 
h a l i c e n c i a d o p o r sí s o l o , p o r q u e , e n e l p u n t o d e v i s t a d e l 

v i e n t r e , B r o u s s e o f r e c í a m á s s a t i s f a c c i o n e s i n m e d i a t a s 
q u e é l . 

H á b i l e n t r e t o d o s p a r a m o s t r a r el f u n c i o n a m i e n t o d e l r é -
g i m e n c a p i t a l i s t a , s e d e j a a r r a s t r a r J u l i o G u e s d e , c o m o e l 
m á s i n f e l i z d e l o s a s a l a r i a d o s , p o r e l c a p i t a l i s m o ' d e l Gri 
du peuple. 

D i r e c t o r d e e s t e p e r i ó d i c o , q u e , c o n s u s a m i g o s , h a b í a l o 
c o n v e r t i d o e n ó r g a n o i m p o r t a n t í s i m o e n el p u n t o d e v i s t a 
s o c i a l i s t a , p i e r d e u n a t r i b u n a d e m u c h o e c o p o r n o h a b e r 
c o m p r e n d i d o q u e los R o t h s c h i l d s o n l o s d u e ñ o s d e l o s p e r i ó -
d i c o s m á s v i o l e n t o s e n el p u n t o d e v i s t a r e v o l u c i o n a r i o c o m o 
d e l o s p e r i ó d i c o s m á s v i o l e n t o s e n e l p u n t o d e v i s t a c o n s e r -
v a d o r . 

P o d é i s a t r e v e r o s á t o d o , s e g ú n e l c o l o r d e l p e r i ó d i c o , p a -
t e a r s o b r e H e r m a n a s d e C a r i d a d , v o m i t a r s o b r e a n c i a n o s 
s a c e r d o t e s , e x p e c t o r a r s o b r e el j e f e d e l E s t a d o , p e r o n o s e 
os o c u r r a d e c i r , e n u n a r e u n i ó n p ú b l i c a ó e n u n a r t í c u l o , 
q u e h a y u n c a b a l l e r o , h a b i t a n t e e n l a c a l l e S a i n t - F l o r e n t í n 
y q u e p o s e e 3 ó 4 m i l m i l l o n e s — l o q u e e s m u c h o p a r a u n 
h o m b r e s o l o . S i el j u r a d o os a b s u e l v e , e n c o n t r a r é i s i n m e -
d i a t a m e n t e u n G u e b h a r d p a r a s u p r i m i r o s , y , e n e s t e c o n -
c e p t o , t o d o s l o s G u e b h a r d s o n i g u a l e s y l o s G u e b h a r d c o n -
s e r v a d o r e s s o n m á s G u e b h a r d t o d a v í a q u e l o s G u e b h a r d 
r e p u b l i c a n o s 

C u a n d o i n t e n t e i s h a b l a r d e l o s R o t h s c h i l d e n u n p e r i ó d i -
c o , l i a c é o s firmar a n t e s u n d o c u m e n t o s ó l i d o q u e o s a s e g u r e 
5 0 . 0 0 0 f r a n c o s si o s d e s p i d e n 

P o r o t r a p a r t e , J u l i o G u e s d e no t i e n e p a r t i c u l a r a n t i p a t í a 
c o n t r a l o s j u d í o s , m u y a l c o n t r a r í o , e s t á l l e n o d e a d m i r a -
c i ó n p o r l a s c u a l i d a d e s d i s o l v e n t e s d e e s t a r a z a y l e s a g r a -
d e c e h a b e r d e s t r u i d o l a p r o p i e d a d q u e , s i n los J u d í o s , d i c e , 
h a b r í a s i d o i n d e s t r u c t i b l e . A l é g r a s e p o r v e r l a r i q u e z a a c u -
m u l a d a a h o r a e n c o r t o n ú m e r o d e m a n o s , p e r o , finalmente, 
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o p i n a q u e s e r i a y a h o r a d e d e s a t a r e s a s m a n o s q u e l o s c o n -
s e r v a d o r e s 110 h a c e n m á s q u e l a m e r . 

E s t a m a n e r a d e v e r f u é p r e c i s a m e n t e l o q u e n o p l u g o á 
l o s R o t h s c h i l d 

P o r d e p r o n t o , J u l i o G u e s d e e s u n v e n c i d o ; p e r o , s i n o 
l e a b a t e la e n f e r m e d a d d e h í g a d o q u e p a d e c e , n o m e a s o m -
b r a r á q u e v e n z a , p o r q u e e s u n o d e l o s r a r o s h o m b r e s d e 
e x c e p c i o n a l m é r i t o q u e c u e n t a e n F r a n c i a el p a r t i d o s o c i a -
l i s t a y l o s p a r t i d o s m á s q u e n u n c a n e c e s i t a n h o m b r e s . 
C u a n t o s m á s a ñ o s c u e n t o d e v i d a , m á s r e c o n o z c o l a e x a c t i -
t u d d e lo d i c h o p o r Y e u i l l o t á u n o d e m i s í n t i m o s a m i g o s : 
« O s c o s t a r á t r a b a j o l l e g a r p o r q u e t e n e i s t a l e n t o y e l m u n d o 
d e t e s t a á l o s h o m b r e s d e t a l e n t o , p e r o l l e g a r é i s p o r q u e el 
m u n d o n e c e s i t a h o m b r e s d e t a l e n t o . » 

L o s h o m b r e s q u e J u l i o G u e s d e h a r e u n i d o á s u r e d e d o r 
t i e n e n c a s i t o d o s v a l o r r e a l . 

G a b r i e l D e v i l l e , q u e p e r t e n e c e á u n a f a m i l i a r i c a y q u e s e 
h a c o n s a g r a d o á l a c a u s a s o c i a l i s t a p o r c o n v i c c i ó n , h a e s c r i -
t o , al f r e n t e d e u n a n u e v a t r a d u c c i ó n d e l Capital d e M a r x , 
u n m a g i s t r a l e s t u d i o a c e r c a d e l s o c i a l i s m o c i e n t í f i c o , q u e 
r e s u m e c o n g r a n c l a r i d a d l a s i d e a s d e l a e s c u e l a . 

L a f a r g u e , d e q u i e n h e m o s d i c h o a l g o c o n m o t i v o d e u n 
c h i s t o s í s i m o f o l l e t o : e l Derecho á la pereza, s e h a c a s a d o 
c o n u n a d e l a s h i j a s d e K a r l M a r x , m u j e r n o t a b l e , h a s t a s e -
g ú n l a o p i n í o n d e a l g u n o s e c o n o m i s t a s , m u y c a t ó l i c o s , m u y 
o p u e s t o s al M a r x i s m o y q u e n o h a n p o d i d o d e j a r d e a d m i r a r 
e n u n a a d v e r s a r i a u n a i n t e l i g e n c i a m u y c u r i o s a y m u y s u t i l . 

A l a e s c u e l a c o l e c t i v i s t a p e r t e n e c e C h i r a c , q u e f o r m a n o 
o b s t a n t e c a p í t u l o a p a r t e e n t r e l o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

E l d i a e n q u e e l p u e b l o t e n g a u n T r i b u n a l d e j u s t i c i a , 
c o m o l a a n t i g u a M o n a r q u í a , y d o n d e s e j u z g u e á l o s r e n t i s -
t a s , C h i r a c e s el d e s i g n a d o p a r a s e r a c u s a d o r p ú b l i c o , y l o s 
q u e m a n e j a n el d i n e r o p a s a r á n c o n él u n m a l r a t o . 

E l a u t o r d e los Reyes de la República (Histoire des Jvi-
veries) y d e l Agiotage sous la troisième Republique c o n o c e , 
e f e c t i v a m e n t e , el l a d o f l a c o d e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s e n l a s 
q u e n a d a e n t i e n d e n l a m a y o r p a r t e . D i s e c a u n n e g o c i o c o n 
i n c r e í b l e d e s t r e z a , y , s i n e n g a ñ a r s e j a m á s , p o n e e n s e g u i d a 
el d e d o e n la l l a g a , e n el f r a u d e , e n el r o b o c u i d a d o s a m e n -
t e d i s i m u l a d o y q u e n a d i e n o t a . 

E n t r e t o d o s a q u e l l o s c u y o s m a n e j o s h a d e s c u b i e r t o , c u -
y a s i n f a m i a s h a e v i d e n c i a d o , n i n g u n o l ia p e n s a d o e n r e f u -
t a r á e s e h o m b r e - c i f r a , p o r q u e s a b e n q u e e s t á a r m a d o 
d e p i é s á c a b e z a . E n c i e r t o m o d o , el D e s t i n o l e h a i m p u e s -
to e s t e c o n o c i m i e n t o d e l a s c o s a s d e l a g i o t a g e . 

C h i r a c h a b í a s o ñ a d o la g l o r i a l i t e r a r i a a l l l e g a r á P a r í s , 
y c o n l a h e r m o s a i n g e n u i d a d d e l a e d a d j u v e n i l , p r o v i s t o d e 
u n a c a r t a d e r e c o m e n d a c i ó n , h a b í a ¡do á p e d i r á M i r é s le 
c o n c e d i e r a u n p u e s t o e n la Presse. ¡ C o s a r a r a ! al c a b o d e 
m u y p o c o s d i a s m a n d a b a el b a n q u e r o l l a m a r al p r i n c i p i a n -
t e y l e a n u n c i a b a q u e e s t a b a d e f i n i t i v a m e n t e a g r e g a d o a l 
p e r i ó d i c o . 

C h i r a c , l l e n o d e a l e g r í a , p r e g u n t ó á q u é s e c c i ó n s e l e 
d e s t i n a b a : l a c r ó n i c a , el f o l l e t í n , l a c r í t i c a d e l o s l i b r o s . 

— N a d a d e e s t o , c o n t e s t ó M i r é s , o s e n c a r g o e l b o l e t í n d e 
l î o l s a . 

— P e r o , si yo i g n o r o h a s t a el a l f a b e t o d e e s t a s m a t e r i a s . 
— ¡ C a b a l ! P o r e s o o s l ie e s c o g i d o . L o s d e m á s s a b e n d e -

m a s i a d o . P a r a h a c e r u n b o l e t í n d e B o l s a e n u t i l i d a d m í a , s e 
n e c e s i t a u n o a b s o l u t a m e n t e i n o c e n t e . 

C i e r t o q u e C h i r a c y a n o e s t a n i n o c e n t e c o m o e n t o n c e s , 
p o r m á s q u e s e h a y a m a n t e n i d o a g e n o á t o d a e s p e c u l a c i ó n 
r e n t í s t i c a ; p e r o l a i r o n í a d e l a v i d a l e l ia c o n d e n a d o á c o n -
t i n u a r e n e s t e ó r d e n d e ¡ d e a s . E s t á e n c a r g a d o p o r u n g r a n 
e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o d e e s t u d i a r e x p e d i e n t e s d e n e g o -
c i o s , é i n f o r m a r , e n c i e r t o m o d o a b s t r a c t o , a c e r c a d e t o d a s 



l a s o p e r a c i o n e s q u e s e p r e p a r a n . E n e s t e t r a b a j o q u e l e h a -
c e v i v i r h a a d q u i r i d o el c o n o c i m i e n t o m á s c o m p l e t o y t a m -
b i é n el m á s d e s e n c a n t a d o r y a f l i c t i v o d e t o d a s l a s b a j e z a s 
d e l a H a c i e n d a , d e t o d a s l a s t r u h a n a d a s , d e t o d a s l a s m a l -
d a d e s d e l a A l t a B a n c a . E l e s p e c t á c u l o d e l a s e x a c c i o n e s c o -
m e t i d a s p o r l o s j u d í o s y los j u d a i z a n t e s l e h a h e c h o s o c i a -
l i s t a y c o l e c t i v i s t a . 

C o n o c i d a s s o n l a s t e o r í a s d e l C o l e c t i v i s m o , y e s i n ú t i l e x -
p o n e r l a s e x t e n s a m e n t e . L a p r i m e r a f ó r m u l a d e e s t e s i s t e -
m a e s d e o r i g e n f r a n c é s , y P e c q u e u r , d e q u i e n h e m o s h a b l a -
d o y a , h a b í a p r o p u e s t o d e s d e el a n o 1 8 3 0 socializar, e s l a 
m i s m a p a l a b r a q u e él e m p l e a , l a s i n s t i t u c i o n e s d e c r é d i t o , 
l o s f e r r o c a r r i l e s , l a s m i n a s y s e r v i r s e d e los r e c u r s o s , s u -
m i n i s t r a d o s a s í p a r a socializar p o c o á poco t o d a s l a s g r a n -
d e s i n d u s t r i a s . D e s a r r o l l ó e s t a s i d e a s e n u n l i b r o i n t i t u l a d o : 
Los intereses del comercio, de la industria, de la agricultura 
y de la civilización en general, y e s t e l i b r o , c o s a e n t e r a m e n -
t e e x t r a o r d i n a r i a , o b t u v o , p o r e l i n f o r m e d e A d o l f o B l a n q u í , 
u n p r e m i o d e l a A c a d e m i a d e l a s C i e n c i a s m o r a l e s y p o -
l í t i c a s . 

G u e s i l e y s u s a m i g o s , t o m a n d o d e M a r x s u s p r o c e d i m i e n -
t o s d e a n á l i s i s d e l m e c a n i s m o e c o n ó m i c o y su a r g u m e n t a -
c i ó n m u y c o n c i s a , h a n l l e v a d o s u s d e d u c c i o n e s al e x t r e m o , , 
c o n la l ó g i c a d e l e s p í r i t u f r a n c é s q u e e s , e n el f o n d o m u y 
s i m p l i s t a , m u y a m i g o d e c l a r i d a d , m u y d e s e o s o d e u n a c o n -
c l u s i o n a b s o l u t a . 

El C o l e c t i v i s m o t r a b a j a d o r , c o n e l l o s , r e e m p l a z a a l C o l e c -
t i v i s m o d e a c c i ó n . L a C o l e c t i v i d a d s e s u s t i t u y e á los p r i v i -
l e g i a d o s r e p r e s e n t a n t e s d e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a a c t u a l ; c o n -
t i n u a e s t e r é g i m e n , lo c o m p l e t a , s e a p o d e r a d e t o d o s l o s m e -
d i o s d e p r o d u c c i ó n . L a s f i b r i c a s , l o s i n g e n i o s p a s a n á s e r 
l a p r o p i e d a d d e t o d o s y c a d a u n o r e c i b e i g u a l m e n t e l a r e -
t r i b u c i ó n d e s u t r a b a j o . 

S í s e m e j a n t e o r g a n i z a c i ó n p u d i e r a f u n c i o n a r , s e ve d e s -
l í e l u e g o c u á n a l i v i a d o e s t a r í a e l t r a b a j o d e l o b r e r o ; y a n o 
d e b i e r a s o s t e n e r el l u j o ó s e n c i l l a m e n t e l a o c i o s i d a d d e l o s 
c a p i t a l i s t a s y , c o n l o s c a p i t a l i s t a s , d e s a p a r e c e r í a e l e j é r c i t o 
d e v o r a d o r d e l o s i n t e r m e d i a r i o s , c o r r e d o r e s , a b o g a d o s , m e -
d i a n e r o s , a l c a h u e t e s , h o m b r e s y m u j e r e s q u i s q u i l l o s o s , d e 
l i b e r t i n a j e y d e a r d i d e s q u e v i v e n c o m o p a r á s i t o s d e l t r a b a -
j o e f e c t i v o a g e n o . 

E l d e s c a n s o , c o n s e c u e n c i a d e l e x c e s o d e p r o d u c c i ó n , s e -
r i a e n a d e l a n t e i m p o s i b l e p o r q u e s e s u p r i m i r í a l a c o n c u r -
r e n c i a q u e h a c e p r o d u c i r d i e z v e c e s m á s d e u n o b j e t o d e lo 
q u e p i d e s u c o n s u m o . N i n g ú n e s f u e r z o q u e d a r í a p e r d i d o . 
L a e s t a d í s t i c a i n d i c a r í a e x a c t a m e n t e lo n e c e s a r i o d e ta l p r o -
d u c t o y el h o m b r e 110 s e e x t e n u a r í a t r a b a j a n d o m u c h o m á s 
d e lo n e c e s a r i o . 

D e s d e u n p r i n c i p i o p o d r í a el o b r e r o 110 t r a b a j a r m á s q u e 
t r e s h o r a s a l d í a y el j o r n a l s e r e d u c i r í a m u y p r o n t o á u n a 
h o r a . E f e c t i v a m e n t e , p e r m i t i e n d o l a i n s t r u c c i ó n á t o d a s l a s 
i n t e l i g e n c i a s e l d e s a r r o l l a r s e , p o n i e n d o el p e c h o d e l a c i e n -
c i a e n la b o c a d e t o d o s l o s q u e n a c e n , s e m u l t i p l i c a r í a n 
l o s d e s c u b r i m i e n t o s y l a m á q u i n a p e r f e c c i o n a d a d i s p e n s a r í a 
c a s i al h o m b r e d e t o d a f a t i g a . 

L o s c o l e c t i v i s t a s 110 d e s t r u y e n l a f a m i l i a , a u n q u e , e n 
p r i n c i p i o , s o n e n e m i g o s d e e l l a ; d e j a n á c a d a u n o l a l i b e r -
t i d d e v i v i r á s u m a n e r a d e l o s f r u t o s d e s u t r a b a j o ; e s t á n 
c o n v e n c i d o s n o o b s t a n t e d e q u e l o s p a r a d o r e s c o l e c t i v o s o r -
g a n i z a d o s p o r e l l o s a d o r n a d o s c o n t o l a s l a s m a r a v i l l a s d e l 
a r t e y t o d o s l o s r e f i n a m i e n t o s d e l c o n h o r t e , s e r i a n d e t a l 
m a n e r a s e d u c t o r e s q u e t o d o s q u i s i e r a n i r a l l í á v i v i r e n 
c o m ú n . 

A ñ a d a m o s q u e n o s u p r i m e n l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l ; s o -
l a m e n t e l a l i m i t a n á lo e s t r i c t a m e n t e p e r s o n a l al i n d i v i d u o , 
a l p e q u e ñ o t a l l e r , p o r e j e m p l o , d o n d e el m i s m o o b r e r o t r a -
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b a j a s i n e m p l e a r m á s a u x i l i o s q u e los s u y o s p r o p i o s . D e j a n 
a l l a b r a d o r s u c a m p o , p e r o s i e m p r e c o n l a c o n v i c c i ó n d e 
q u e el t r a b a j a d o r d e la c i u d a d o d e l o s c a m p o s t e n d r á g r a n -
d e i n t e r é s p o r e n t r a r t a m b i é n e n el t a l l e r c o l e c t i v o o e n la 
g r a n d e e x p l o t a c i ó n r u r a l d o n d e t o d o s l o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s 
d e Ja c i e n c i a r e u n i d o s s i m p l i f i c a r a n e l t r a b a j o d e c a d a u n o . 

Si l o s c a p i t a l i s t a s a c t u a l e s , los r e n t i s t a s y l o s p r o p i e t a r i o s 
d e f a b r i c a s y d e i n g e n i o s q u i s i e r a n a c c e d e r b u e n a m e n t e i 
l a e x p r o p i a c i ó n , l o s c o l e c t i v i s t a s n o s e n e g a r í a n á i n d e m n i -
z a r l e s , p e r o d e m o d o q u e n o s e p e r p e t u a r a e l s i s t e m a e x i s -
t e n t e , i n s c r i b i e n d o r e n t a s e n e l G r a n L i b r o . E l p r e c i o d e 
la e x p r o p i a c i ó n c o n s i s t i r í a e n vates de consumo, o e n d i n e r o 
q u e n o p u d i e r a p r o d u c i r i n t e r é s . E n l u g a r d e l d i n e r o a c t u a l 
c u y o t e r r i b l e p o d e r m u l t i p l i c a d o r h e m o s v i s t o , s e r i a e n 
c i e r t o m o d o d i n e r o c a s t r a d o , i n c a p a z d e t e n e r h i j o s 

T a l e s , á g r a n d e s r a s g o s , e l s i s t e m a c o l e c t i v i s t a . C u a n d o 
J u l i o G u e s d e a b r e e s t a s p e r s p e c t i v a s a c e r c a d e lo P o r v e n i r 
t i e n e e n s u s o j o s el r e l á m p a g o d e a l e g r í a d e l i l u m i n a d o ; s a -
l u d a c o n u n g r i t o d e e s p e r a n z a y a m o r p a r a l a H u m a n i d a d 
el a d v e n i m i e n t o d e e s t e m u n d o n u e v o . 

S i n n e g a r q u e e s t a o r g a n i z a c i ó n , e n c i e r t o s p u n t o s d e v i s t a , 
s e a m a s j u s t a q u e la o r g a n i z a c i ó n p r e s e n t e , vo p r e f e r i r í a ' 
p o r m i c u e n t a p e r s o n a l , r e f u g i a r m e e n t r e l o s c a n í b a l e s á vi-
v i r e n m e d i o d e e s t a s o c i e d a d i d e a l ; p a r e c e r í a m e p r e f e r i b l e 
a c a b a r e n el e s t ó m a g o d e u n a n t r o p ó f a g o á e s t a r a m a r r a d o 
e n e s e workhouse ( t a l l e r ) , p o r m á s q u e e s t u v i e s e c o l g a d o d e 
s e d a y d o r a d o d e s d e el s u e l o al t e c h o . E s t a r e s u r r e c c i ó n d e l 
t a l a n s t e r i o m e h a c e p e n s a r e n la p á g i n a d e E n r i q u e H e i n e 
a c e r c a d e la H u m a n i d a d v e s t i d a t o d a e n t r a g e c o l o r c e n i z a 
d e la i g u a l d a d y c o m i e n d o e n la m i s m a g a m e l l a el r a n c h o 
a l a R u m f o r d d e l o s s o l d a d o s . . . . 

N i s i q u i e r a c r e o q u e s e m e j a n t e p r o g r a m a t e n g a p r o b a b i - • 
d e r e a l ¡ z a r s e . P a r a q u e a s í f u e r a , s e r i a p r e c i s o q u e 
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t o d o s l o s p r o l e t a r i o s d e F r a n c i a y h a s t a d e E u r o p a , d e s p u é s 
d e u n a v i c t o r i a s o b r e l a C l a s e m e d i a , d i j e r a n á J u l i o G u e s -
d e y á s u s a m i g o s : « C o n f i a m o s e n v o s o t r o s , s a b e m o s q u e 
t e n e i s g r a n d e s c u a l i d a d e s d e o r g a n i z a c i ó n , q u e c o n o c é i s 
m u y b i e n l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s , a r r e g l a d n o s t o d o e s t o s e -
g ú n v u e s t r o p l a n . » 

E s t a h i p ó t e s i s e s a b s o l u t a m e n t e i n a d m i s i b l e . E n e l es -
p a n t o s o d e s o r d e n q u e s e g u i r í a á l a v i c t o r i a , l o s A n a r q u i s t a s 
t e n d r á n m u c h a s m á s p r o b a b i l i d a d e s d e s e r l o s d u e ñ o s , á lo 
m e n o s t e m p o r a l m e n t e , q u e l o s C o l e c t i v i s t a s . 

A d e m á s , n o e s d u d o s o , e n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , q u e 
A l e m a n i a y E u r o p a e n t e r a i n t e r v e n d r í a n . C u a n d o s e h a b l a 
d e e s t o á J u l i o G u e s d e , o s r e s p o n d e , c o n la s e r e n i d a d d e l 
s e r i r r e a l , d i c i é n d o o s q u e l o s a l e m a n e s s o n m á s s o c i a l i s t a s 
q u e n o s o t r o s . E s i n d u d a b l e q u e l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l i s t a e s 
m u y f u e r t e e n A l e m a n i a , p e r o e s l o c u r a c o n t a r c o n e s t e 
d a t o . L o s a l e m a n e s s o n q u i z á s m á s s o c i a l i s t a s q u e n o s o t r o s , 
p e r o s o n i n f i n i t a m e n t e m e n o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

S u c e d e r á c o n l a s i l u s i o n e s d e J u l i o G u e s d e y d e s u s d i s -
c í p u l o s c o m o c o n l a s p r o c l a m a s d i r i g i d a s á l o s a l e m a n e s p o r 
L u i s B l a n c y V í c t o r H u g o c u a n d o c o m e n z a b a e l s i t i o d e P a -
r í s . D e s p u é s d e h a b e r r e v i s a d o c u i d a d o s a m e n t e e s a s p á g i -
n a s r e t u m b a n t e s , y s e g u r o s d e q u e s e l a s r e p a r t i r í a p r o f u -
s a m e n t e e n el c a m p o e n e m i g o , f u e r o n s u s a u t o r e s á a c o s t a r s e 
y e l d i a s i g u i e n t e d i j e r o n á s u c r i a d a : — ¿ S e h a n ido l o s 
P r u s i a n o s ? — N o , s e ñ o r , t o d a v í a n o . — ¡ I m p o s i b l e ! ¡ d e s p u é s 
d e lo q u e h e m o s e s c r i t o ! L o s j e f e s h a b r á n i m p e d i d o á l o s 
s o l d a d o s q u e n o s l e y e r a n ; d e o t r o m o d o el r e s u l t a d o e r a 
s e g u r o . » 

H a y u n p u n t o , s i n e m b a r g o , q u e c o n v i e n e c o n s i d e r a r b i e n 
y q u e m e p e r m i t o r e c o m e n d a r á l a a t e n c i ó n d e l o s q u e s e 
i n t e r e s a n e n m i s t r a b a j o s , p o r q u e d e s p u é s d e m a n t e a d o s 
p o r t a n t a s f r u s l e r í a s é h i s t o r i a s s o ñ o l i e n t a s , s e a f i c i o n e n á 



d a r c o n u n e s c r i t o r q u e Bes m a n i f i e s t e a l g o e l m o v i m i e n t o 
e x a c t o d e e s t a é p o c a . 

L a s d o c t r i n a s c o l e c t i v i s t a s n o s o n u n s u e ñ o m á s ó m e n o s 
q u i m é r i c o , m á s ó m e n o s g e n e r o s o , m á s ó m e n o s p o é t i c o , 
c o m o l a Utopía d e T o m á s M o r o , l a Ciudad del sol d e C a m -
p a n e l l a , ó l a S a l e n t o d e F e n e l o n ; s o n la e x p r e s i ó n s e n c i l l í -
s i m a y m u y c l a r a d e l e s t a d o p r e s e n t e , s o n lo q u e e s v i s to 
d e l o t r o e x t r e m o d e l a n t e o j o , u n d e c a l c o d e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l ; c o n s t i t u y e n u n a s i m p l e i n t e r p o s i c i ó n d e l o r d e n d e 
l o s f a c t o r e s e c o n ó m i c o s . 

L a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l t i e n d e d e c a d a vez m á s á d e s a -
p a r e c e r . L a s S o c i e d a d e s p o r a c c i o n e s y o b l i g a c i o n e s r e p r e -
s e n t a n y a l a p r o p i e d a d c o l e c t i v a . U n g r a n e s t a b l e c i m i e n -
to p u e s t o e n a c c i o n e s p o d r í a c a m b i a r d o s ó t r e s v e c e s d e 
d u e ñ o , e n u n a s o l a B o l s a , s i n q u e l o s o b r e r o s q u e s u d a n e n 
e l d u r o t r a b a j o s u p i e r a n s i q u i e r a q u e l o s d u e ñ o s p a r a q u i e -
n e s t r a b a j a n a l m e d i o d í a n o s o n y a l o s m i s m o s q u e a q u e l l o s 
p o r q u i e n e s t r a b a j a n d e . s d e l a s I . P u e d e n j u g a r s e , p e r d e r 
ó g a n a r m i l l a r e s d e o b r e r o s e n b r e v e s i n s t a n t e s , c o m o u n 
p r o p i e t a r i o d e e s c l a v o s ó u n g r a n s e ñ o r d e R u s i a j u g a b a 
m i l e s d e n e g r o s ó s i e r v o s e n u n a s u e r t e d e d a d o s ó e n u n 
n a i p e . 

Los q u e t r a b a j a n y l o s q u e v i v e n d e l t r a b a j o d e los d e -
m á s e s t á n a b s o l u t a m e n t e d i v i d i d o s e n d o s c a m p o s . L a g e n -
te d e l t r a b a j o , d e s d e e l i n g e n i e r o q u e e s e l p r i m e r a s a l a -
r i a d o h a s t a el ú l t i m o m o z o , f o r m a u n t o d o c o m p l e t o y a u t ó -
n o m o . C a d a u n o d e e s t o s p e q u e ñ o s g r u p o s d e l t r a b a j o p u e -
d e n e g a r s e á p a g a r t r i b u t o a l C a p i t a l , h a c e r lo q u e h a r á n 
m u y p r o n t o el C a n a d á y l a A u s t r a l i a , lo q u e h a n h e c h o l a s . 
c o l o n i a s d e A m é r i c a , q u e d i j e r o n á l a M e t r ó p o l i : « N o s o t r o s 
n o s b a s t a m o s p e r f e c t a m e n t e y d e n i n g ú n m o d o v e m o s l a 
n e c e s i d a d d e p a g a r o s l a c u o t a ; c o r t a m o s e l c a b l e . D e c l a r a d -
n o s l a g u e r r a si q u e r e i s . » I n g l a t e r r a d e c l a r ó l a g u e r r a á 
A m é r i c a , p e r o n o l e t u v o c u e n t a . 

L o s c a t ó l i c o s , q u e s e h a n i n t e r e s a d o e n la c u e s t i ó n s o c i a l , 
d e q u e n o s o c u p a r e m o s e n o t r o c a p í t u l o , h a n i n t e n t a d o r e -
t r a s a r e s t e d e s e n l a c e . H a n d i c h o á l o s o b r e r o s : « A c e p t a d 
r e s i g n a d o s l a i d e a d e t r a b a j a r p a r a q u e h o m b r e s q u e , e n l a 
m a y o r í a d e l o s c a s o s , no c o n o c é i s , t e n g a n c a s t i l l o s h i s t ó r i -
c o s , t i e r r a s r é g i a s , g a l e r í a s l l e n a s d e o b j e t o s d e a r t e y m u e -
r a n d e l a e s p i n a d o r s a l c o m o el j u d í o q u e r i d o d e R e n á n 
« e n u n p a l a c i o d e l o s c a m p o s E l í s e o s , e n t r e l a s i m á g e n e s 
d e u n p l a c e r q u e l ia a g o t a d o . » 

L a v e r d a d o b l i g a á d e c i r q u e l o s o b r e r o s , e n g e n e r a l , n o 
h a n m o s t r a d o m á s q u e m e d i a n o e n t u s i a s m o p o r e s t e d i s -
c u r s o . 

V o l v i é n d o s e h a c i a o t r o l a d o , l o s s o c i a l i s t a s c r i s t i a n o s h a n 
d i c h o á l o s a m o s : « A p r o x i m á o s á v u e s t r o s o b r e r o s , o c u p á o s 
m á s e n s u b i e n e s t a r m a t e r i a l y m o r a l . » 

A l g u n o s a m o s h a n h e c h o lo q u e l i a n p o d i d o ; p e r o , lo m á s 
á m e n u d o , e s t a s p a l a b r a s h a n c a i d o e n el v a c í o p o r l a e x c e -
l e n t e r a z ó n d e q u e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l t i e m p o , n o 
h a y a m o , 110 h a y m á s q u e u n a R a z ó n s o c i a l q u e r e p r e s e n t a 
á c i e r t o n ú m e r o d e a c c i o n i s t a s . E n s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n -
c i a s l a s m á s a r d o r o s a s e x h o r t a c i o n e s s e p a r e c e n á l o s v a l i e n -
t e s a p o s t r o f e s q u e u n p r e d i c a d o r d i r i g í a á s u b o n e t e ó á l a 
l e g e n d a r i a c o n v e r s a c i ó n d e P a b l o F o u c h e r , e l i n v e r o s í m i l 
m i o p e , c o n u n m e c h e r o d e g a s q u e él t o m a b a p o r u n t r a n -
s e ú n t e q u e h a b i a t o p a d o c o n é l . A l a s e n é r g i c a s i n t e r p e l a -
c i o n e s d e F o u c h e r e l m e c h e r o d e g a s n o c o n t e s t a b a y F o u -
c h e r s e p o n i a a ú n m á s f u r i o s o 

L o d i g o y lo r e p i t o , c o n t o d a s i n c e r i d a d , á l o s e c l e s i á s t i -
c o s , á l o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d q u e , e n p r o v i n c i a s 
m á s a u n q u e e n P a r í s , s i g u e n a n s i o s a m e n t e la c r i s i s c o n -
t e m p o r á n e a ; l a p r i m e r a c o n d í c i o n p a r a c o m p r e n d e r l a c u e s -
t i ó n s o c i a l e s c o n v e n c e r s e m u c h o d e q u e l a s t e o r í a s c o l e c t i -



v i s t a s y a n a r q u i s t a s no s o n i d e a s e x p o n t á n e a s , s a l i d a s d e 
la c a b e z a d e a l g u n o s a g i t a d o r e s ; s o n l a r e s u l t a n t e y l a c o n c l u -
s i ó n l ó g i c a d e h e c h o s e x i s t e n t e s q u e e l s i s t e m a j u d í o h a 
c r e a d o c o n el a p o y o y l a a p r o b a c i ó n d e l a C l a s e m e d i a . 

T o m a d , p o r e j e m p l o , l a f a m i l i a . J u l i o G u e s d e e s u n e n e -
m i g o t e ó r i c o d e l a f a m i l i a ; e n h o r a b u e n a . P e r o , e n n i n g u n a 
p a r t e d e s t r u y e él e s t a f a m i l i a p e r s o n a l m e n t e n i p o r s í m i s -
m o . S e c o n t e n t a c o n s i g n a n d o , d e s p u e s d e m u c h o s o t r o s , 
q u e l a f a m i l i a s e d i s u e l v e e n t o d a s p a r t e s . E l h o g a r e s t á 
d e r r i b a d o , l a m a r m i t a q u e e s t a b a e n c i m a s e c a e á p e d a -
z o s . E n l a s c i u d a d e s i n d u s t r i a l e s , el p a d r e t r a b a j a e n u n a 
f á b r i c a , el h i j o e n o t r a , l a m a d r e e n o t r a p a r t e . C u a n d o l a 
m á q u i n a s i l b a d e c i e r t a m a n e r a , lo q u e i n d i c a l a s u s p e n s i ó n 
d e l t r a b a j o , el p a d r e , l a m a d r e y el h i j o p u e d e n e n r i g o r e n -
c o n t r a r s e e n el m i s m o figón, p e r o so lo e n la c a m a e s t á n 
j u n t o s e n s u c a s a ; la f a m i l i a n o e x i s t e m á s q u e e n e l e s t a d o 
h o r i z o n t a l . 

A l o s d i e z y s e i s a ñ o s , á v e c e s m á s p r o n t o , el h i j o e n -
c u e n t r a u n a j o v e n q u e g e n e r a l m e n t e h a p a s a d o y a p o r l o s 
b r a z o s d e l c o n t r a m a e s t r e c u a n d o e s b o n i t a ; s e i n s t a l a e n u n 
c u a r t o , t i e n e u n h i j o , a b a n d o n a su c a s a f a l s a , p a r a c o m e n -
z a r o t r a . E s t a e s l a v i d a d e t o d o s l o s d í a s , y J u l i o G u e s d e y 
s u s a m i g o s n o v a n d e l t o d o e q u i v o c a d o s c u a n d o p r e t e n d e n 
q u e e l C o l e c t i v i s m o e r i g i d o e n e s t a d o d e i n s t i t u c i ó n s o c i a l 
no c a m b i a r á g r a n c o s a al C o l e c t i v i s m o d e h e c h o q u e e s t á 
e n t o d a s p a r t e s . 

¿ A d o n d e , p u e s , d e b e i r s e p a r a e n c o n t r a r o t r a vez l a f a -
m i l i a t a l c o m o e r a e n p a s a d o s t i e m p o s ? A l o s c a m p o s , d o n -
d e el t r a b a j o d e l a t i e r r a , m o r a l i z a d o r p o r e x c e l e n c i a , m a n -
t i e n e , á p e s a r d e l o s v i c i o s i n h e r e n t e s al h o m b r e , l a s cos -
t u m b r e s t r a d i c i o n a l e s q u e h i c i e r o n t a n p o d e r o s a y t a n f u e r t e 
l a F r a n c i a d e l o s a n t i g u o s . 

L o s a l d e a n o s n o s o n m a l c o n t e n t a d i z o s ; l l e v a n u n a v i d a 
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m u y r u d a , a c e p t a n e l t r a b a j o s i n m u r m u r a r , t o d a v í a e s p r e -
c i s o q u e e l t r i g o q u e t a n t o l e s c u e s t a h a c e r g e r m i n a r l e s 
a s e g u r e d e q u é c o m e r . 

¿ Q u i é n i m p i d e p u e s q u e e s a s g e n t e s v i v a n , q u i é n p u e s 
h a b r á m u y p r o n t o d a d o á F r a n c i a el a s p e c t o d e u n p a í s 
b a l d í o ? ¿ A c a s o J u l i o G u e s d e ? N o ; s i n o el e s p e c u l a d o r e n 
l o s t r i g o s e x t r a n j e r o s , el j u d í o , e l a m i g o d e l c o n d e d e P a -
r í s , el c o m e n s a l d e l d u q u e d e D o u d e a n v i l l e , el f a v o r i t o d e 
t o d o s l o s s a l o n e s d e l n o b l e b a r r i o , E p h r a s s i , el j e f e d e la 
p a n d i l l a s e m í t i c a q u e e m b r o l l a e n l o s t r i g o s . 

E x a m i n a d l a s c o n s e c u e n c i a s d e o p e r a c i o n e s c o m o l a l l e -
v a d a á c a b o p o r l a Graineterie f r a n c e s a e n 1 8 8 7 y d e q u e 
h a b l é y a . 

V é n s e a l d e a n o s q u e l u c h a n d e s d e m u c h o s a ñ o s ; t i e n e n 
i n d e c i b l e a p e g o á l a t i e r r a q u e t a n á m e n u d o e s m a d r a s t r a 
p a r a e l l o s , p e r o e n l a q u e v i v i e r o n s u s p a d r e s ; e s p e r a n e n 
u n r a y o d e so l q u e l e s r e c o m p e n s e s u s f a t i g a s , y b r u s c a m e n -
t e t o d o s e v a á r o d a r . D e b e n m á s q u e no t i e n e n , p r e c i s o e s 
r e s i g n a r s e , v e n d e r l o s b u e y e s , l a c a r r e t a . C a r g a n e l r e d u c i -
d o a j u a r e n el c a r r i t o , d a n , al s u b i r á é l , u n a p o s t r e r a m i r a -
d a al c a m p o q u e l e s v io n a c e r , y s e v a n h a c i a la c i u d a d v e -
c i n a , h a c i a l a f á b r i c a . . . ( 1 ) . 

E l a u t o r d e l o s Ouvriers européens no h a b l a s o l a m e n t e d e 
e s a s « f a m i l i a s a l t e r a d a s ; » s i n o d e l a s f a m i l i a s d e s a r r a i g a d a s , 
t r a s p l a n t a d a s , c o n d e n a d a s á e x t i n g u i r s e . E n W e s t f a l i a , L e 
P l a v v ió u n a f a m i l i a de . a l d e a n o s q u e , d e p a d r e á h i j o , c u l -
t i v a b a d e s d e m i l a ñ o s l a m i s m a h a c i e n d a , h a b i t a b a l a m i s m a 
c a s a . L a s g e n e r a c i o n e s i n d u s t r i a l e s no d u r a n t a n t o , s e a c a -
b a n p r o n t o p o r el h o s p i t a l , e l l u p a n a r ó l a c á r c e l . 

^ • Î L i 8 ? 1 , ' . 1 3 Población urbana (de las ciudades que cuentan á lo 
menos 2,000 habitantes) era de 6 millones de habitantes (6.692,023); en 
1881 era de 13 millones (13.096,542): aumento, (6.404 519) 



E l h o m b r e q u e t i e n e el t e r r i b l e p o d e r d e p e r t u r b a r d e 
-es te m o d o , p o r a l z a s ó b a j a s a r t i f i c i a l e s , l a e x i s t e n c i a d e 
p e r s o n a s á q u i e n e s j a m á s v e r á y á q u i e n e s a t a c a e n s u c a m -
po n a t a l , e s u n p e q u e ñ o j u d í o m á s q u e r u b i o , r e p u g n a n t e , 
d e c a t a d u r a d e s v e r g o n z a d a y v u l g a r á l a v e z . P r o c e d e d e 
h u m i l d í s i m a c u n a ; l a m a d r e ó l a a b u e l a v e n d í a m a n z a n a s 
q u e l l e v a b a e n su d e l a n t a l d e b a j o d e l a s p u e r t a s c o c h e r a s d e 
O d e s a ; a h o r a , c o n u n a p a l a b r a e s c r i t a c o n l á p i z q u e e c h e 
c o n s e m b l a n t e e n o j a d o e n la l i o j i t a a r r a n c a d a d e u n c a r n e t , 
h a c e lo q u e n o h u b i e r a n p o d i d o h a c e r r e y e s , y d e s o r d e n a á 
m i l l a r e s d e s e r e s h u m a n o s . 

¿ Q u e r e i s v e r los r e y e s a h o r a ? A b r i d e l Fígaro ( 1 ) . L a 
p r i m a v e r a p a s a d a , l a c o n d e s a d e P a r í s o r g a n i z a u n a v e n t a 
•de c a r i d a d e n L o n d r e s , y , p a r a o c u p a r el p r i n c i p a l p u e s t o , 
h a c e q u e l a a y u d e n l a d u q u e s a d e B r a g a n z a , l a d u q u e s a d e 
U z é s , y . . . l a s e ñ o r a M a u r i c i a E p h r u s s i . 

A u n q u e el d e s t i e r r o h a d e i m p o n e r g r a v e d a d , e x p l í c a s e 
q u e u n a m u j e r n o s e o c u p e s i n o e n v e s t i d o s y 110 d e s c u b r a 
<le l a v i d a s o c i a l d e s u p a í s m á s q u e el l a d o f r i v o l o y c o r t é s , 
p e r o e l c o n d e d e P a r í s e s t á al c o r r i e n t e d e t o d a s e s t a s c u e s -
t i o n e s ; t i e n e t a l e n t o p a r a t r a t a r t o d a l a p a r t e e c o n ó m i c a d e 
la fíevue des Deux-Mondes; c o n o c e l a e s t a d í s t i c a p e r f e c t a -
m e n t e , y e s t a r í a e n d i s p o s i c i ó n d e i n d i c a r o s , s i n e n g a ñ a r s e 
d e u n a u n i d a d , el n ú m e r o d e h o m b r e s c a l v o s q u e p a s a n e n 
u n P u e n t e d e P a r í s d e s p u é s d e l m e d i o d í a . ¿ C o m p r é n d e s e 
q u e n o t e n g a el c o r a z o n b a s t a n t e f r a n c é s p a r a d e c i r á s u 
m u j e r : « A d m i t o q u e s e e s p e c u l e e n v a l o r e s d e B o l s a ó e n 
d i a m a n t e s , p e r o n o a d m i t o q u e u n j u d í o e x t r a n j e r o e s p e c u l e 
c o n el p a n d e m i s f u t u r o s s u b d i t o s , v e n g a á a r r u i n a r m i s 
l a b r a d o r e s , l o s h o m b r e s d e m i t i e r r a ; c o m o s e d e c i a e n e l 

(!) Fígaro del 30 de junio de 1887 

d e r e c h o f e u d a l ; p o n e d m e á l a c a l l e l a m u j e r d e e s e t u n a n -
t e ? » ( 1 ) . 

D i g a m o s u n a vez m á s q u e l o s v e r d a d e r o s d e s t r u c t o r e s d e 
la f a m i l i a s o n e s o s q u e , s i n n e c e s i d a d , y a f a b u l o s a m e n t e -
r i c o s , p e r t u r b a n , p a r a s a t i s f a c e r s u i n s a c i a b l e c o d i c i a , l a s 
c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s e n q u e s o l a m e n t e p u e d e s u b s i s t i r l a 
f a m i l i a . E s t o n o e v i t a r á q u e e l d u q u e d e D o u d e a u v í l l e l l o r e 
á m a r e s e n u n e x c e l e n t e s e r m ó n a c e r c a d e l a f a m i l i a y d i g a 
á l a d u q u e s a , al s a l i r : « ¡ A h ! d u q u e s a , q u é c o s a t a n s a n t a 
l a f a m i l i a ! ¡ C u a n d o u n o p i e n s a q u e h a y u n m a l v a d o l l a m a -
d o G u e s d e q u e s e d e c l a r a e n e m i g o d e e s t a v e n e r a b l e i n s t i -
t u c i ó n ! . . . C o c h e r o , v a m o s á l a c a l l e d e M o n e e a u , d e s p u é s á 
la d e J e a n - G o u j o n , á p r e s e n t a r n u e s t r o s r e s p e t o s á t o d a l a 
t r i b u d e los E p h r u s s i ( 2 ) . » 

(1) Pretenden los amigos de los Orléans que sus Príncipes han hecho-
cuanto han podido para desembarazarse de los Rothschild sin conseguirlo. 
Es por demás que las Princesas se casen en los países más lejanos, los-
Rothschild siguen el buque como lijas y desembarcan inopinadamente con 
el sonrís en los labios. Lo cierto es que el Gaulois anunciaba que inmedia-
tamente despues de casada con Alberto Sassoon. Alicia de Rothschild, h i -
ja de Gustavo de Rothschild, iria á hacer un viaje á Portugal para reunirse 
á la duquesa de Braganza «que la honra con muy particular cariño.» M u -
cho mejor baria la duquesa de Braganza reservando para franceses «str 
muy particular cariño» en lugar de otorgarlo á la hija de Judíos alemanes 
que han realizado ganancias tan monstruosas con el rescate de la Francia 
vencida. En cuanto ú los portugueses que, parece, son siempre gente ale-
gre, tendrán ocasión de serlo todavía mucho más viendo llegar á casa de la 
compañera del heredero del trono la extraña familia de está judía de Fran-
cfort y de un judío indio. 

Citemos una graciosa frase dicha á este matrimonio «celebrado en el 
templo de 1a calle de la Victoria, escrita en la Lanterne, con pompa que-
recordaba la consagración de Carlos X.» Según lo refiere el Gaulois, h a -
bíase hecho venir de las Folies-Bergères un juglar japonés, Awata. quien 
durante la velada, ejecutó juegos de prestidigitacion. Mientras se le aplau-
día. Arturo Sassoon se inclinó hacia la joven casada y le dijo graciosa-
mente: «Cierto que han salido muy bien estas suertesj pero vuestro s e -
ñor padre ha hecho otras mucho más bonitas.» 

(2) Los Ephrussi trabajan en partes diferentes. Carlos Ephrussi opera, 
por emplear una expresión de Wolff , en la literatura y las artes. A pesa r 



C u a n d o s e ve á t o d a e s t a a r i s t o c r a c i a , c o n e l p r í n c i p e a l 
f r e n t e ( 1 ) , a p l a u d i r á l o s q u e o j e a n á n u e s t r o s a l d e a n o s , 
q u e l o s e x t e r m i n a n , l o s e c h a n f u e r a d e s u s t i e r r a s , c o m p l á -
c e s e u n o e s c u c h a n d o e n l a s r e u n i o n e s o b r e r a s á los j ó v e n e s 
q u e , c o n voz s o n o r a v f u e r t e , e n t o n a n l a c a n c i ó n d e P o t t i e r , 
e l a u t o r d e l o s Cantos revolucionarios: Lo que dice el pan. 
U n p i n t o r d e t a l e n t o , L e ó n O t t i n , h a e s c r i t o p a r a e s t a c a n -
c i ó n l a m ú s i c a q u e c o n v e n í a , u n a c o m p a ñ a m i e n t o s o b r i o y 
f i r m e , q u e m i d e g r a v e m e n t e l a s p a l a b r a s c o n h e r m o s o m o -
v i m i e n t o f a m i l i a r y s e p a r e c e á l a s b r i s a s r a r a s d e j u l i o q u e 
h a c e n o n d u l a r l o s c r e c i d o s t r i g o s c o n s u a v e y l e n t o v a i v é n . 
E l e f e c t o e s á la v e r d a d s o r p r e n d e n t e : 

J ' e n t e n d s les p l a i s a n t s r é p é t e r : 
Q u e d i t l e p a i n q u a n d o n le c o u p e ? 
B i e n a i s é s e r a i t d ' é c o u t e r . 
R i e n d ' é l o q u e n t c o m m e l a s o u p e , 
F l e u r d e f r o m e n t ou s a r r a s i n , 
A n o s t r e e s t o m a c q u ' i l c o n v i e , 
S a v e z - v o u s ce q u e d i t l e p a i n ? 
S a v e z - v o u s ce q u e d i t l e p a i n ? 
I l d i t : " M a n g e z , j e su i s la v i e ! „ 

de su cualidad de extranjero consiguió hacerse nombrar tutor de los hijos 
de Pablo Baudry, metió mano en los cartones y dibujos del artista v, con 
el auxilio de cartas intimas, publicó, á pesar délas protestas de la viuda 
un tomo intitulado: Pablo Baudry: su vida, su obra. Hasta el mes de j u -
lio de 1888 no consiguió la viuda del gran pintor hacer retirar la tutela 
de sus hijos de ese judío poco escrupuloso. 

( i ) Debe decirse en elogio del conde de París que todavía no se ha 
roto los pantalones apresurándose por ir á visitar una sinagoga. A D Pe-
dro le sucedió este desagradable accidente. Estas cosas no se inventan • 

! s r a e l ü a s n o s 1° refieren en su número del 13 de octubre de 
1887, tomándolo dé los periódicos de Bruselas: 

«Despues de haber almorzado D. Pedro que se habia roto el pantalón 
por la precipitación con que se vestía, subió al carruaje, y. mas que al 
galope, se le condujo á la sinagoga. ' 

«M. Dreyfus, el gran rabino, le esperaba, y, antes de los oficios, hízole 
visitar muy detenidamente el tabernáculo.» 
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Qui s a i t c e q u e c o û t e l e b l é . 
H o r s l es b œ u f s r e p r e n a n t h a l e i n e 
ü t 1 h o m m e , a u v i s a g e b r û l é , 
Qu i c r e u s e u n s i l l o n d a n s la p l a i n e ? 
A u g r a n d m o n d e i n u t i l e e t v a i n 
Qui s a n s t r a v a i l l e r l e s a v o u r e , 
b a v e z - v o u s ce q u e d i t l e p a i n ? 
b a v e z - v o u s ce q u e d i t l e p a i n ? 
I l d i t : "G lo i r e a u b r a s qu i l a b o u r e ! „ 

R e p i t o q u e l a e n s e ñ a n z a q u e e s p r e c i s o s a c a r d e e s t e e s -
p e c t á c u l o , e s q u e e s t a a s o c i a c i ó n m o n s t r u o s a d e e s p e c u l a d o -
r e s e s t a o r g a n i z a c i ó n d e s i n d i c a t o s q u e s o n v e r d a d e r a s S o -
c i e d a d e s s e c r e t a s q u e c o n s p i r a n c o n t r a el t r a b a j a d o r l e g i -
t i m a n l a s t e o r í a s d e l o s c o l e c t i v i s t a s . L a a b s o r c i o n d e l a s 
g l a n d e s e m p r e s a s c o m e r c i a l e s , d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s i n -
d u s t r i a l e s , d e o s t r a n s p o r t e s , d e l a B a n c a , h a s t a d e l a s p l a ñ -
a n « , r a m r P ° r 6 1 a n 0 n Í m a t ° ' e s P » e s t o d o 
e s t o s . n o c o l e c t i v i s m o p a r a e l ú n i c o p r o v e c h o d e a l g u n o s 
p r i v i l e g i a d o s ? 0 

E l c o n d e d e P a r í s y l o s c o n s e r v a d o r e s f r a n c e s e s e n c u e n -
t i a n m u y s e n c i l l o q u é u n o s j u d í o s a l e m a n e s s e r e ú n a n p a r a 
e n r i q u e c e r s e a e x p e n s a s d e c e n t e n a r e s d e m i l e s d e n a t u r a -
l e s q u e v i v í a n t r a n q u i l o s a n t e s q u e e l l o s e n l a t i e r r a d e 
r r a n c i a . 

T a m b i é n l o s o b r e r o s e n c u e n t r a n m u y s e n c i l l o p o n e r s e d e 
a c u e r d o p a r a l l e g a r á v i v i r d e s u t r a b a j o , e n vez d e t r a b a j a r 
ú n i c a m e n t e p a r a h a c e r v i v i r e n e l l u j o y l i b e r t i n a j e á p a á -
s i t o s y e x p l o t a d o r e s . 1 

S i e l C o l e c t i v i s m o e s l a e x p r e s i ó n l ó g i c a d e l a s i t u a c i ó n 
e c o n o m . c a y s o c i a l d e l p a í s , el A n a r q u i s m o e s l a e x p r e s i ó n 
no m e n o s l ó g i c a d e l a s i t u a c i ó n m o r a l 

T o d o s s a b e m o s q u e l a s b o l a s d e j a r d i n r e p r o d u c e n n u e s -
t r a fisonomía a u m e n t á n d o l a h a s t a l a d e f o r m i d a d . L o m i s m o 



h a c e n el C o l e c t i v i s m o y e l A n a r q u i s m o y r e p r o d u c e n , e x a g e -
r á n d o l a t a m b i é n , la i m a g e n d e la S o c i e d a d . ¿ E x a g e r a n 
t a m b i é n e l l o s ? N o lo s é . 

L a s S o c i e d a d e s po r a c c i o n e s s o n e n m u c h í s i m o s p u n t o s 
m á s c o l e c t i v i s t a s q u e e l m i s m o C o l e c t i v i s m o ; s o n m á s i n t e r -
n a c i o n a l e s , m á s a n t i p a t r i o t a s q u e é l . Un j u d i o p r u s i a n o 
p u e d e c o m p r a r m a ñ a n a e n la B o l s a t o d a s l a s a c c i o n e s d e 
u n a f á b r i c a d e a r m a s ó d e u n a S o c i e d a d p a r a l a s p r o v i s i o -
n e s m i l i t a r e s , so lo h a b r á d e t o c a r e l t i m b r e , m a n d a r q u e le 
t r a i g a n los l i b r o s y los e s t a d o s , y s a b r á el e s t a d o d e l e j é r c i -
to f r a n c é s h a s t a el ú l t i m o c lavo d e z a p a t o , u n a b r i d a d e c a -
b a l l o , u n a m a n t a . Y m i e n t r a s t a n t o s e r á e n c a r c e l a d o u n p a -
p a n a t a s q u e h a y a p e d i d o á u n c e n t i n e l a q u e le p e r m i t a m i -
r a r s u f u s i l . 

T o c a n t e a l A n a r q u i s m o , p r e g ú n t a s e u n o q u é d e s o r d e n 
p o d r í a a ñ a d i r á u n a S o c i e d a d en la q u e e s t á n e n c o n t i n u o 
c o n f l i c t o la a u t o r i d a d m i l i t a r , los T r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , la 
P r e f e c t u r a d e p o l i c í a , la S e g u r i d a d g e n e r a l , el m i n i s t e r i o 
d e l P r e s i d e n t e ( 1 ) . M i e n t r a s q u e se d i s p o n e n á j u g a r s e u n a 

(1) El ministro de la Justicia tuvo noticia del asunto Caffarel por su 
cocinera que habia comprado casualmente un periódico d e á sueldo que se 
pregonaba en la calle. Si hubieseis preguntado á Mazeau, que era enton-
ces ministro de la Justicia ¿qué es anarquía? os habria contes tado: «Lo 
contrario de la Arquía.»—¿Y qué representa vues t ro gobierno?—Mi g o -
bierno, voto á sanes, representa la A r q u í a — P u e s bien, os felicito por 
ello, tiene gracia.» 

Véanse acerca de esto las dos circulares confidenciales de M. Lozé cuan-
do la huelga de los apisonadores. El 31 de julio declara el prefecto á los ' 
comisarios que el tribunal considera como perfectamente lícito destruir 
las herramientas ó volcar los chirriones de los obreros que quieren t r a -
ba ja r . El 2 de agosto escribe á los mismos comisar ios : «Decididamente 
yo me mofaba ayer de la manera más horrible y lo que dije no tenia som-
bra de sentido común.» 

lié aquí, finalmente, la segunda circular .» 

2 agosto, á las 7 de la tarde. 

Señor Comisario de policía, 

m a l a p a s a d a , t i e n e n los a c u s a d o s t o d o e l t i e m p o n e c e s a r i o 
p a r a f a b r i c a r s e ó r d e n e s f a l s a s d e l i b e r t a d é i r s e t r a n q u i l a -
m e n t e c o m o A l t m a y e r , s a l i e n d o d e M a z a s á p r e s e n c i a r u n a 
p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n e n p a l c o d e l T e a t r o F r a n c é s . 

S e a c o m o f u e r e , e x i s t e e n m e d i o d e la a n a r q u í a u n i v e r s a l , 
u n p a r t i d o l l a m a d o m á s e s p e c i a l m e n t e el p a r t i d o a n a r q u i s t a . ' 

E s t e p a r t i d o n o se r e l a c i o n a s i n o d e l e j o s c o n el A n a r -
q u i s m o c i e n t í f i c o d e B a k o u n i n e y d e K r o p o t k i n e q u e , T á r -
t a r o s e n f ó r m u l a s , r e v e s t í a n c o n t e o r í a s c i e n t í f i c a s l a v u e l -
t a á la l i b e r t a d b á r b a r a d e l a s e s t e p a s . 

E l A n a r q u i s m o f r a n c é s e s u n g r i t o v i o l e n t o y á s p e r o d e 
p r o t e s t a c o n t r a e l r é g i m e n a c t u a l f u n d a d o e x c l u s i v a m e n t e 
e n la g l o r i f i c a c i ó n d e l r o b o h á b i l , d e l r o b o e l e g a n t e , d e l 
r o b o e n g u a n t a d o . E s la n e g a c i ó n s a l v a j e d e e s t a c iv i l i z ac ión 
e n la c u a l los B i c h o f f s h e i m , los E r l a n g e r , ios H i r s c h l l e v a n 
e l d i s t i n t i v o d e la h o n r a , s o n r e c i b i d o s e n los s a l o n e s m á s 
e n c o p e t a d o s y o s t e n t a n ú n i c a m e n t e el l u j o c o n q u i s t a d o p o r 
e s p a n t o s a s d e p r e d a c i o n e s . 

E l A n a r q i u s t a e s d e h e c h o el v e r d a d e r o s u c e s o r d e R o t h s -
c h i l d y , s i n o su l e g a t a r i o u n i v e r s a l , á lo m e n o s s u h e r e d e r o 
p r e s u n t o . P r o c e d e d e l m i s m o p r i n c i p i o q u e los j u d í o s , e n 
el s e n t i d o d e s u p r i m i r d e s u e n t e n d i m i e n t o t o d o s los e s c r ú -
p u l o s q u e r e t e n í a n á los h o m b r e s d e o t r o s t i e m p o s ; s á l e s e 
f u e r a d e los p r i n c i p i o s y d e los c o n v e n i o s q u e l i g a b a n a n t e s 
á los h o m b r e s e n t r e s í y c o n s t i t u í a n el p a c t o s o c i a l . C u a n -
d o u n r e n t i s t a j u d í o d e s e a d a r u n g o l p e , n o c o n s u l t a á s u 
c o n c i e n c i a ; n o se p r e g u n t a t a m p o c o si d e s o r d e n a r á l a s 
c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a d e o t r o s s e r e s , c a n s a r á r u i n a s ó 

Dignaos considerar como nula la circular confidencial que se os dirigió 
por telegrama del 31 de julio, á las cinco de la tarde , por quedar suieíos 
a procedimientos judiciales los individuos culpables de quitar ó romper 
herramientas ó los que han volcado los chirriones cargados. 

H. LOÍÉ 



d e s e s p e r o s ; d a el g o l p e ; el A n a r q u i s t a a s p i r a i g u a l m e n t e á 
d a r e l s u y o . 

E s t o e x p l i c a q u e , e n e l e s t a d o d e d e s c o m p o s i c i ó n d e l 
m u n d o a c t u a l , n o s e h a y a i n t e n t a d o n u n c a r e f u t a r á l o s 
A n a r q u i s t a s . E n e f e c t o , l a S o c i e d a d n o p u e d e r e s p o n d e r l e s 
s i n o u n a c o s a : « T e n g o l a f u e r z a á m i f a v o r . » A lo q u e r e -
p l i c a n e l l o s : « Q u i z á s u n d i a t e n g a m o s n o s o t r o s e s t a s u p e -
r i o r i d a d d e l a f u e r z a . » 

D i c e s a n A g u s t í n : Remota justitia ¿quid sunt imperio nisi 
magna latrocinio? L i t e r a l m e n t e s e v e r i f i c a e s t o . ¿ O s r e p r e -
s e n t á i s a l j u e z q u e a c a b a d e a b s o l v e r á E r l a n g e r q u e h a ro-
b a d o 3 0 0 m i l l o n e s a t r e v i é n d o s e á h a b l a r d e c o n c i e n c i a ó d e 
m o r a l á u n A n a r q u i s t a ? 

D e t a l m o d o t i e n e n l o s m a g i s t r a d o s e l s e n t i m i e n t o d e l a 
c a d u c i d a d c o n q u e l e s a f r e n t a n s u s p r e v a r i c a c i o n e s , q u e 
e s t á n a t e r r o r i z a d o s , p e t r i f i c a d o s , c u a n d o h a n d e j u z g a r á 
A n a r q u i s t a s ; t i e m b l a n a l v e r l e s , c o m o v i e j o s c a b a l l o s d e 
c i r c o c u a n d o v e n el l á t i g o d e l p i c a d o r . D e j a n q u e lo d i g a n 
t o d o s u s c o m p a ñ e r o s y p a r e c e n p e d i r l e s d i s p e n s a p a r a i n -
t e r r o g a r l e s . 

¿ Q u i é n n o r e c u e r d a l a s v o c i f e r a c i o n e s , l a s g r o s e r a s i n j u -
r i a s , l o s p u ñ o s l e v a n t a d o s c o n t r a el t r i b u n a l c u a n d o l a c o n -
d e n a c i ó n d e D u v a l ? P o r u n a p a l a b r a q u e s e o s e s c a p e , u n 
j u e z f r a n c m a s ó n os c o n d e n a r á á lo m e n o s á t r e s m e s e s d e 
c á r c e l l u e g o q u e s e p a q u e s o i s c r i s t i a n o . A n t e e s t e e s c á n d a -
lo s i n p r e c e d e n t e s , l a J u s t i c i a h a t e n i d o m i e d o y n o h a p e r -
s e g u i d o á n a d i e . 

A d e m á s , c o n v i e n e s a b e r q u e l o s A n a r q u i s t a s s o n c a s i l o s 
ú n i c o s c i u d a d a n o s e n F r a n c i a , e x c e p t o l o s c u r i a l e s , q u e c o -
n o c e n e l C ó d i g o ; h a n h e c h o u n r e c o n o c i m i e n t o e n e s t a S o -
c i e d a d q u e q u i e r e n d e s t r u i r y l e v a n t a r l o s p l a n o s d e l a p l a -
¿ a f u e r t e , d e l a c i u d a d e l a , e s d e c i r d e l C ó d i g o . P u e s b i e n , 
e s t e C ó d i g o t a n i n i c u o , t a n c o n t r a r i o á t o d a m o r a l r e l i g i o s a 

y s o c i a l , p o r i n f a m e q u e s e a , o t o r g a á l o s f r a n c e s e s m u c h o s 
m a s d e r e c h o s d e lo q u e s e i m a g i n a n . 

E s p r o f u n d a m e n t e e x a c t o lo d i c h o p o r G u i z o t : « H a v e n 
1 ' r a n c i a m á s s e r v i l i s m o q u e s e r v i t u d . » L a R e v o l u c i ó n h a 
e n v i l e c i d o d e t a l m a n e r a á l o s f r a n c e s e s a n t e s t a n o r g u l l o -
s o s , t a n a m a n t e s d e s u s d e r e c h o s , t a n p r o n t o s e n r e d a m a r 
lo q u e s e l e s d e b i a , q u e n i s i q u i e r a s e a t r e v e n v a á ped i l -
la c o m p r o b a c i o n d e l t e x t o e n c u y a v i r t u d s e l e s c o n d e n é 
C o m o e l m u s u l m á n n o m i r a u n firman, t a m p o c o m i r a n e l l o s 
l a s p i e z a s d e p r o c e d i m i e n t o , v e n u n g a r a b a t o d e u n e s c r i -
b a n o y s e p r o s t e r n a n e n el p o l v o . 

L i b r e s l o s A n a r q u i s t a s d e t o d o r e s p e t o al o r d e n d e c o s a s 
e x i s t e n t e , q u i e r e n v e r y d i s c u t e n lo q u e l i a n v i s t o . 

E n c o n t r é al c o m p a ñ e r o T e n n e v i n , e n el m o m e n t o e n 
q u e yo i b a v a g a n d o d e u n a á o t r a p a r t e e n el P a l a c i o d e j u s -
t i c i a s e g u i d o d e u n e j é r c i t o d e t e s t i g o s q u e s e n e g a b a n o b s -
t i n a d a m e n t e á o i ? , p o r q u e M . d e R o t h s c h i l d lo b a h í a p r o -
h i b i d o . 

D í j o m e T e n n e v i n q u e t e n i a , n o s o l a m e n t e el d e r e c h o d e 
d e f e n d e r s e á s í m i s m o , s i n o el d e r e c h o d e h a c e r s e d e f e n d e r 
p o r u n a m i g o n o p e r t e n e c i e n t e al f o r o , y q u e c o n t a l t í t u l o 
i b a el á d e f e n d e r e n el t r i b u n a l á u n c o m p a ñ e r o d e t e n i d o . 
^ - D e m o s t r a r é á e s t a m a g i s t r a t u r a p o d r i d a , m e d i j o , d o n -

<.e m e a p r i e t a el z a p a t o , y , p o r d e p r o n t o p e d i r é q u e s e 
s a q u e d e l a s a l a á t o d o s los g u a r d i a s y á t o d o s l o s p o r t a d o -
r e s d e b i l l e t e s . 

T e m í n o s u c e d i e r a a l g ú n c o n t r a t i e m p o , p o r q u e , p r e s c i n -
d i e n d o d e l a s o p i n i o n e s , l e h e c o n o c i d o s i e m p r e p o r h o m b r e 
h o n r a d o y le d i j e : 

— N o h a g á i s t a l ; no s u s c i t é i s e s t e i n c i d e n t e . E l p r e s i d e n -
t e e s d u e ñ o a b s o l u t o d e l a a u d i e n c i a , o s r e b a t i r á , c o n t e s -
t a r e i s c o n v iveza y s a l d r é i s c o n d e n a d o á d o s a ñ o s d e c á r c e l . 

— N a d a d e e s o ; n a d a d e e s o . Yo t e n g o r a z ó n ; p r e n s e n t a r é 



m i s c o n c l u s i o n e s , y s e v e r á n o b l i g a d o s á d e l i b e r a r a c e r c a 
d e e l l a s . 

T e n n e v i n p r e s e n t ó s u s c o n c l u s i o n e s , d e s a r r o l l ó l a s e x t e n -
s a m e n t e ; f u e r o n r e c h a z a d a s , p e r o é l e s t a b a e n lo c i e r t o . E l 
p r e s i d e n t e n o t i e n e e l d e r e c h o d e d i s t r i b u i r t a r j e t a s á t o -
d a s las p r o s t i t u t a s c o n o c i d a s s u y a s q u e q u i e r a n ve r c ó m o u n 
d e s g r a c i a d o l u c h a c o n t r a u n a a c u s a c i ó n á v e c e s t e r r i b l e . 
L o s s o l d a d o s p u e d e n g u a r d a r el e x t e r i o r d e l t r i b u n a l , p e r o 
les e s t á p r o h i b i d o p e n e t r a r d e u n i f o r m e y a r m a d o s e n l a s a -
l a d e a u d i e n c i a . 

De ta l m a n e r a e s i n d i s c u t i b l e e s t e p u n t o d e d e r e c h o , q u e 
el D r . D e m a n g e no p u d o i n v o c a r m á s q u e e s t e m o t i v o p a r a 
p e d i r l a a n u l a c i ó n d e l fa l lo q u e c o n d e n a b a á P r a n z i n i á 
la p e n a d e m u e r t e , d e m o d o q u e e l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n 
e s t u v o m o m e n t á n e a m e n t e m u y p e r p l e j o . 

T r e s m e s e s d e s p u e s , M a z e a u , e l g u a r d a s e l l o s , p a r a f r a s e a -
ba t o d o lo q u e h a b í a d i c h o T e n n e v i n e n u n a c i r c u l a r d i r i g i -
d a á t o d o s los p r e s i d e n t e s d e t r i b u n a l y á t o d o s los p r o c u r a -
d o r e s g e n e r a l e s , c i r c u l a r q u e t o d o s e l o g i a r o n y q u e m e r e c í a 
s e r l o ( 1 ) . 

(1) No se lia olvidado el proceso de la señora de Clodoveo Hngues 
para el cual el presidente Berard de Glajeux habia dado tar je tas á todas 
las mozuelas, á todos los rufianes, á todos los apercibidos por la justicia 
en París. Vendíanse públicamente tarjetas en el boulevard del Palacio. 
Mazeau ha especificado perfectamente á que clases de personas debían 
entregarse tarjetas y solamente para una parte de la sala. 

«Eii todas las salas donde funcionan tribunales de justicia, dice, se acos-
tumbra reservar un recinto especial para las personas qué, por razón de 
sus funciones ó de su situación (magistrados, jurados de la sesión, miem-
bros del foro, periodistas...), tienen interés en asistir á las discusiones 
judiciales. 

«Este sitio debe ser reducido, y en ningún caso podría comprender mas 
de la mitad de la sala de audiencia. Tocante á la otra parte, es indispen-
sable que el público tenga libre acceso á ella. 

«Sin embargo, con motivo de ciertos procesos estrepitosos, han creido 
algunos presidentes poder distribuir tarjetas en tal cantidad que la sala 
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H a b í a n s e p r o d u c i d o t o d o s los e s c á n d a l o s p o r e s p a c i o c a s i 
d e u n s i g l o , s i n q u e n a d i e s e a t r e v i e r a á p r o t e s t a r , y f u é 
p r e c i s a la i n t e r v e n c i ó n d e u n A n a r q u i s t a p a r a h a c e r r e i n a r 
f i n a l m e n t e el b u e n o r d e n e n los t r i b u n a l e s 

N o soy m á s t í m i d o q u e o t r o , y 110 v a c i l a r í a en h a b é r m e l a s 
•con u n p r e s i d e n t e , p e r o 110 p u e d e n h a c e r s e p o r s í so lo s e m e -
j a n t e s c o s a s . C u a n d o u n s o c i a l i s t a s o s t i e n e u n a t é s i s d e j u s -
t i c i a y d e v e r d a d , t i e n e en la s a l a 2 5 ó 3 0 j ó v e n e s v a l i e n t e s , 
l l e g a d o s d e s d e la a p e r t u r a d e l a s p u e r t a s ; n o d i c e n n a d a , 
p e r o el p r e s i d e n t e se s i e n t e v i g i l a d o p o r a q u e l l a s m i r a d a s 
í j u e r e f r e n a n a l g o s u p e r v e r s i d a d . 

E l c a t ó l i c o n o se e n c u e n t r a en s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s . 
S u p o n e d q u e voy á e n c o n t r a r m e á d e M u n y le d i g o : « V o y 
á s u s c i t a r un i n c i d e n t e , n o i n t e n t o h a c e r i n v a d i r e l t r i buna l " , 
p e r o e s t a r é c o n t e n t o t e n i e n d o g e n t e e n la s a l a ; e n v i a d m e 
p u e s 25 d e v u e s t r o s j ó v e n e s q u e lo v a l g a n . » 

D e M u n m e c o n t e s t a r í a i n m e d i a t a m e n t e : 
— A f l í j e m e e s t o , p e r o p r e c i s a m e n t e n u e s t r o s j ó v e n e s 

a c a b a n d e e n t r a r e n r e t i r o ; s e d i s p o n e n á e s c u c h a r el s e r -
m ó n d e u n e x c e l e n t e P a d r e ¿ Q u e r é i s v e r l e s ? 

— G r a c i a s , y v u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s c l a s e s d i r e c -
t i v a s ? 

— E s t á n d e caza 

lia quedado casi comple'amente llena en el momento de la apertura de las 
puertas al público. 1 ' 

«Debe abandonarse esta manera de proceder, que pnr su naturaleza 
puede acarrear grandes inconvenientes; puede modificar eí carácter que 
deben conservar siempre las audiencias judiciales, v menoscabar de este 
modo la dignidad de la justicia; podría exponer además á la magistratura 
a injustas criticas. Finalmente, es contraria á uno de los principios esen-
ciales de nuestro código, según el cual las discusiones deben estar rodea-
das de toda la completa publicidad posible. 

»Importa que en lo venidero no se entreguen tarjetas especiales sino 
para el recinto reservado á las solas personas cuva cualidad las designe 
para recibirlas. 0 



- 3 0 EL FIN DE L'N MUNDO. 

— ¿ Y VOS? 

¿Yo? m e q u e d o á r e z a r p o r vos 
U c o m p r e n d é i s q u e e n s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n c i a s , s e 

q u e d a u n o a i s l a d o a n t e u n B a r t h e l o n q u e d i s p o n e d e toda 
la f u e r z a a d m i n i s t r a t i v a y j u d i c i a l . N o le q u e d a n i n g ú n r e -
c u r s o d e a r m a r s e d e p r u d e n c i a , s a lvo el z u r r a r m i s a d e l a n -
te l a b a d a n a a l i n d i g n o j u e z h a s t a q u e se le c a n s e n los p u -
ñ o s d e p e g a r . 

L o m i s m o s u c e d e t o c a n t e á l a l i g a d e los A n t i - p r o p i e -
t a r i o s . 

E l C ó d i g o q u e n o s r i g e c o n c e d e á la p r o p i e d a d u n o s d e -
r e c h o s c o m o n u n c a h a n e x i s t i d o e n n i n g u n a l e g i s l a c i ó n , n i 

• s i q u i e r a e n la r o m a n a , t a n d u r a 110 o b s t a n t e . 
E s t o se e x p l i c a f á c i l m e n t e . N o s e h a r e d a c t a d o el C ó d i g o 

poco á poco s e g ú n l a C o s t u m b r e d e a n t i g u o s t i e m p o s p o r 
p e r s o n a s d e p r ó , b u e n o s s a c e r d o t e s , a n c i a n o s d e c a d a c u e r -
po d e e s t a d o , v i e jo s y p r u d e n t e s , p o r h o m b r e s c o m p e t e n t e s 
en fin, s i n o q u e s e h a c h a f a r r i n a d o , en la p r e s e n c i a d e u n 
C é s a r , p o r j u r i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s q u e h a b i a n r o b a d o 
la p r o p i e d a d d e los d e m á s ; p o r r e g i c i d a s v c o n v e n c i o n a l e s 
c o m o C a m b a c é r é s y M e r l í n , q u e e s c r i b í a n ' l a s l e y e s n u e v a s 
con m a n o t o d a v í a h ú m e d a d e la s a n g r e d e los i n o c e n t e s q u e 
h a b í a n h e c h o d e g o l l a r y c u y o s b i e n e s se h a b i a n r e p a r t i d o . 

L o s J a c o b i n o s m u y r e c i e n - p o s e s o r e s h a n t e n i d o p u e s la 
a s p e r e z a p a r t i c u l a r d e l p o b r e p e t a t e d e la v í s p e r a c o n v e r t i -
d o en p r o p i e t a r i o y q u e d i c e mi c a s a mis f r u t o s , mis i n q u i -
l i n o s ( 1 ) . S i e m p r e r e c o r d a r é el a c e n t o con q u e u n a d e s c o -

¡Q«é montón de ideas se ocurren ante el espectáculo de los Roths-

n ^ ' í l l ' h i ' f a r f ' ah l ' ,a U , 1 0 S y o c h o A » , contra unos infe-
lices que se habían introducido en su parque de Boulogne para quitar a l -

í m a ^ 0 D ' a s Pa i 'a venderlas en los Mercadas. L , s guardas! « 
S Z t S S e r a r g i V l 0 f u e r a n ^P lacables , asegurándoles la im-
punulaa, hicieron fuego t res veces seguidas. El aficionado á las mahonias 

c a d a c é l e b r e , q u e d e s p u e s d e h a b e r t e n i d o s u e s t r o f a e n 
u n a c a n c i ó n i n m o r a l d e W a n d e r b u c h , e s t á a h o r a r e t i r a d a 
en los a l r e d e d o r e s d e E n g h í e n y c o n v e r t i d a e n s e ñ o r a d e 
p a t r o n a t o , d e c í a u n d í a , e n w a g ó n , c o n m o t i v o d e c i e r t a 
b r o m a q u e h a b r í a h e c h o r e í r á u n a L u c r e c i a : « N o o l v i d é i s 
q u e h a b í a i s d e l a n t e d e u n a m u j e r h o n r a d a . » 

L o m á s s o r p e n d e n t e , s i n e m b a r g o , q u e h a y en es to e s 
q u e la c o b a r d í a d e l a s v í c t i m a s a g r a v a e x p o n t á n e a m e n t e 
l o s r i g o r e s d e e s t e C ó d i g o . E l i n q u i l i n o e s t o d a v í a m á s s e r -
vil q u e c r u e l el p r o p i e t a r i o , y é l m i s m o s e s e c u e s t r a a n t e s 
d e s e r l o . 

M i e n t r a s 110 se b a y a n o t i f i c a d o la p r o v i d e n c i a d e e m b a r -
g o , a u n q u e e l i n q u i l i n o d e b i e r a q u i n c e a l q u i l e r e s , t i e n e e l 
d e r e c h o d e t o m a r el p o r t a n t e c o n s u s m u e b l e s . L o s A n a r -
q u i s t a s h a n s i d o los p r i m e r o s q u e h a n p u e s t o e n c l a r o e s t a 
l e g i s l a c i ó n y la P r e f e c t u r a d e P o l i c í a s e h a vis to o b l i g a d a á 
p u b l i c a r u n a c i r c u l a r e s p e c i a l p a r a r e c o n o c e r e s t a j u r i s p r u -
d e n c i a . A h o r a los A n a r q u i s t a s e n v í a n t r a n q u i l a m e n t e c i r -
c u l a r e s i m p r e s a s o f r e c i e n d o s u s s e r v i c i o s . 

quedó con el brazo fracturado, y, despues de la amputación, fué conde-
nado, además, á dos anos de cárcel ¿No es esta una contribución psicoló-
gica bastante graciosa, como diria Bourget? Estos extranjeros que, en 
pocos anos, han amontonado en Francia un haz de terreno que sus brazos 
ya no pueden abarcar, que tienen los miles de millones, los castillos, las 
obras de ar te , las llores, los frutos y que van á decir al juez : «¡Oh! mi 
buen juez, vengadme! Me han robado unas cuantas ramas de mahonias. Se 
ha mutilado á un hombre por esto, no basta, es necesaria la cárcel y la 
relegación si es posible.» Yed ya al juez tan inexorable como indignado, 
y la prensa conservadora que solloza y lagrimea en los fallecimientos é 
himeneos. 

Debe observarse mucho el silenc'o profundo que guardan los periódicos, 
revolucionarios acerca de estas cosas. Cuando desdichados polizontes, ro-
deados de andorreros, apaleados, medio acogotados, se deciden á hacer 
uso de su revolver, los periodistas revolucionarios no tienen bastantes 
invectivas contra el «¡sergot, el infame sergot! ¡Abajo el sergot!» Tratán-
dose de actos cometidos por los Rothschild, se piensa en las mensual ida-

-des y todos se mantienen quietos.. . 



I n s i s t i m o s e n e s t e p u n t o , p o r q u e t i e n e p a r t i c u l a r s i g n i f i -
c a c i ó n . E l C ó d i g o , t a l c o m o h a s a l i d o d e la R e v o l u c i ó n , c o n 
s e r e s e n c i a l m e n t e u n a o b r a a n t i - s o c i a l , n o e s j u s t a m e n t e 
i n t e r p r e t a d o y ú t i l m e n t e c o n s u l t a d o s i 110 p o r l o s q u e , d e s -
d e p u n t o s d e v i s t a d i f e r e n t e s , s o n e n e m i g o s d e la a n t i g u a 
s o c i e d a d : l o s J u d í o s y los A n a r q u i s t a s , E l f r a n c é s t r a d i c i o -
n a l , e l h o m b r e d e la v i d a d e a n t a ñ o , n o c o m p r e n d e a b s o l u -
t a m e n t e n a d a e n el C ó d i g o y e s p e r p é t u a n i e n t e s u v í c t i m a . 

S a b i d o e s q u e l o s A n a r q u i s t a s n o t i e n e n j e f e . E l ú n i c o 
q u e p u d o a s p i r a r u n m o m e n t o á d e s e m p e ñ a r e s t e p a p e l e n -
t r e e l l o s , h o m b r e e x c e p c i o n a l m e n t e d o t a d o , o r a d o r d e p r i -
m e r o r d e n E m i l i o C a u t i e r , lo h a a t e r r a d o la c á r c e l . C o m -
p r o m e t i d o c o n K r o p o t k i n e e n u n p r o c e s o o r g a n i z a d o p o r l a 
p o l i c í a , f u é c o n d e n a d o á c u a t r o a ñ o s d e d e t e n c i ó n ; al c a b o 
d e d o s a ñ o s y a t u v o b a s t a n t e . S u s a m i g o s p r a c t i c a r o n d i l i -
g e n c i a s , y , m e d i a n t e su p r o m e s a d e r e n u n c i a r á t o d a p o l í -
t i c a d e a c c i ó n , s e l e h a d e v u e l t o l a l i b e r t a d . A c t u a l m e n t e 
e s c r i b e e n el Siglo XIX y e n p e r i ó d i c o s o p o r t u n i s t a s . 

¡ V a y a ! c u a t r o a ñ o s d e c á r c e l s o n d u r o s d e r o e r , y c o m -
p r é n d e s e q u e e n u n a é p o c a d e s e n s u a l i s m o c o m o la n u e s t r a , 
i m p i d a e s t a p e r s p e c t i v a á l o s m a s f o g o s o s e n t o d o s l o s p a r -
t i d o s á e x c e d e r s e d e c i e r t o s l í m i t e s . 

L o s ú l t i m o s t i e m p o s s o b r e t o d o f u e r o n r u d o s p a r a G a u t i e r , 
c u a n d o s e e n c o n t r ó s o l o y s e p a r a d o d e K r o p o t k i n e c o n 
q u i e n h a b í a s i d o e n c e r r a d o a l p r i n c i p i o . N o s e s a b e lo q u e 
p u e d e s u c e d e r y s i e m p r e e s b u e n o i n s t r u i r s e : yo h e t e n i d o 
l a c u r i o s i d a d d e p r e g u n t a r al a n t i g u o j e f e d e l p a r t i d o A n a r -
q u i s t a lo q u e le h a b í a h e c h o p a d e c e r m á s y m e r e s p o n d i ó : 
« L a f a l t a d e i m p r e s i o n e s . » 

M e lo e x p l i c o p e r f e c t a m e n t e . E l m u n d o e x t e r i o r n o s r e -
n u e v a c o n t i n u a m e n t e n u e s t r a p r o v i s i o n d e i d e a s p o r m i l 
e s p e c t á c u l o s , p o r m i l e c o s d e los p e n s a m i e n t o s á g e n o s , p o r 
m i l r e p e r c u s i o n e s d e l m o v i m i e n t o g e n e r a l . E l c e r e b r o , o b l i -

g a d o á v i v i r s o b r e s í m i s m o , a c a b a p o r a t r o f i a r s e , s e c a r s e , 
a n e m i a r s e ; e s u n e s l a b ó n s o b r e el c u a l ya 110 s e d a . C i e r t o s 
h o m b r e s c o m o M a l l e t , c o m o B l a n q u i , s e s a l v a n c u l t i v a n d o u n a 
i d e a fija, c o m o e l h é r o e d e S a i n t o n e c u l t i v a b a u n a flor, y e s t a 
i d e a a s í a c a r i c i a d a y c o b i j a d a a c a b a p o r l l e g a r á p o d e r 
a s o m b r o s o . S o l a m e n t e e n la s o l e d a d d e u n a c á r c e l p u d o 
c o n c e b i r M a l l e t el m a r a v i l l o s o c o m p l o t , q u e e s u n a d e l a s 
o b r a s m a e s t r a s d e l i n g e n i o h u m a n o , p u e s q u e d e s c a n s a e n 
u n a d m i r a b l e a n á l i s i s d e l m e c a n i s m o d e u n g o b i e r n o . R e -
f l e x i o n a n d o e n él c o n s t a n t e m e n t e , h a b í a a c a b a d o M a l l e t p o r 
d e s c u b r i r , q u e r o m p i e n d o u n s o l o r e s o r t e , s e l i a r í a p e d a z o s 
la o r g a n i z a c i ó n d e l m á s f o r m i d a b l e i m p e r i o q u e vio e l m u n -
d o , y s e h a b r í a s a l i d o c o n l a s u y a si L a l i o r i e n o h u b i e s e 
p e r d i d o u n a h o r a h a c i é n d o s e t o m a r la m e d i d a d e u n t r a j e 
d e m i n i s t r o . T o d o lo h a b í a p r e v i s t o M a l l e t , e x c e p t o e s t o 

E m i l i o G a u t i e r y a n o e s h o y p a r a l o s s o c i a l i s t a s s i n o u n 
r e n e g a d o y t r a i d o r . N ó t e s e q u e t o d o s u c r i m e n c o n s i s t e e n 
e s c r i b i r e n p e r i ó d i c o s r e p u b l i c a n o s m o d e r a d o s y q u e t e n i a 
e l d e r e c h o d e c r e e r q u e h a b í a h e c h o lo b a s t a n t e á f a v o r d e 
la c a u s a . 

¡ Q u é d i f e r e n c i a e n t r e e s t e r i g o r i s m o y la a m p l i t u d d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r e n m a t e r i a d e c o n v i c c i o n e s ! 

V e d á M . D u g u é d e la F a u c o n n e r i e : c a m b i a d e p a r t i d o 
c o m o d e c a m i s a ; v a á d a r u n p a s e o á l a i z q u i e r d a , c o m o s e 
va d e t e m p o r a d a á P l o m b i è r e s ; d i c e á s u s a m i g o s : « D i s p e n -
s a d m e s i o s d e j o u n m o m e n t o , t e n g o e n t r e m a n o s u n a s u n t o 
c o n G a m b e t t a y T i r a r d y v é o m e o b l i g a d o á s e r r e p u b l i c a n o 
d u r a n t e u n o s c u a n t o s m e s e s ; ¡ h a s t a l u e g o ! » 

— N o o s m o l e s t e i s , r e s p o n d e n l o s m i e m b r o s d e l a d e r e c h a . 
C u a n d o v u e l v e D u g u é , el c o n c i l i a d o r M a c k a u lo c o n t i n u a 

o t r a vez e n l a l i s t a c o n s e r v a d o r a d e l O r n e a l l a d o d e M . d e 
L é v i s - M i r a p o i x , y l e p a r e c e m u y n a t u r a l . H a s t a e s t o y c o n -
v e n c i d o d e q u e al l e e r e s t o , d i r á : « ¿ E s p o s i b l e q u e n o s e 
r e s p e t e n m á s l o s j e f e s ? » 



A f a l t a d e j e f e s , los A n a r q u i s t a s t i e n e n a l g u n o s o r a d o r e s 
m á s d i s t i n g u i d o s q u e l o s d e m á s : T o r t e l i e r , L o u i c h , T e n -
n e v i n . 

T o r t e l i e r y L o u i c h , c o m o m u c h o s A n a r q u i s t a s , s o n e x c e -
l e n t e s o b r e r o s . T o r t e l i e r , d e o r i g e n b r e t ó n , h a s i d o c r i s t i a n o 
h a s t a los d i e z y o c h o a ñ o s é h izo e n t e r r a r á s u m a d r e e n la 
i g l e s i a . T e n n e v i n , q u e n o c r e e en Dios n i e n e l d i a b l o , m e 
lia d i c h o q u e él h a r í a o t r o t a n t o : «Ya q u e e s t a e s la i d è a d e 
m i m a d r e , ¿ á q u é c o n t r a r i a r s u p o s t r e r d e s e o ? » 

Y e r n o s u n a vez m á s e l c o n t r a s t e d e e s t a s n a t u r a l e z a s a l -
t e r a d a s y r u d a s , e x a s p e r a d a s p o r el e s p e c t á c u l o d e l a s i n i -
q u i d a d e s h u m a n a s , con e s o s h o m b r e s s e r v i l e s q u e se v a n a -
g l o r i a n , p a r a o b t e n e r l o s f a v o r e s d e la F r a n c - M a s o n e r í a 
t r i u n f a n t e d e l o s s a c r i l e g i o s q u e c o m e t a n u l t r a j a n d o e l ca -
d á v e r d e los s u y o s . 

L a m a y o r í a d e l o s f u n c i o n a r i o s q u e o s t e n t a n g r o s e r a m e n t e 
s u a t e í s m o h a n c o m e n z a d o p o r h a l a g a r c o n b a j e z a á los s a -
c e r d o t e s m i e n t r a s h a n c r e í d o q u e e l fingir c o n v i c c i o n e s r e -
l i g i o s a s p o d r í a s e r l e s d e u t i l i d a d p a r a m e d r a r . F r e y c i n e t , 
q u e lia e x p u l s a d o á l o s B e n e d i c t i n o s d e S o l e s m e s , h a b í a i d o 
a m e n d i g a r u n a r e c o m e n d a c i ó n d e D o m G u é r a n g e r e n el 
m o n a s t e r i o q u e m á s t a r d e d e b í a h a c e r i n v a d i r p o r l o s g e n -
d a r m e s . F a id h e r b e , q u e n o h a t e m i d o o f e n d e r l a c o n c i e n c i a 
d e l e j é r c i t o , h a c i e n d o e n t e r r a r c i v i l m e n t e á s u h i j o , o s t e n -
t a b a e n t i e m p o d e l I m p e r i o s e n t i m i e n t o s u l t r a c a t ó l i c o s . 

Así s o n la m a y o r p a r t e d e los p r e f e c t o s l a í c i s o r e s , y , s i 
c a m b i a r a e l g o b i e r n o , v o l v e r í a m o s á v e r l o s e n los c o n v e n t o s , 
n o b l a s f e m a n d o y a , y y e n d o con e l c i g a r r o e n l a b o c a , á 
e c h a r á l a c a l l e a n c i a n o s y p o b r e s , s i n o h u m i l d e s y a r r o d i -
l l a d o s p a r a s o l i c i t a r u n a r e c o m e n d a c i ó n d e a q u e l l o s á q u i e -
n e s i n s u l t a b a n poco á n t e s . 

E n n u e s t r o c o n c e p t o , ya n o d e b i e r a p e n s a r s e m á s e n l a 
m i s a d e l a s d o c e ; t o d a s l a s s i l l a s e s t a r í a n i n v a d i d a s p o r los 

^ r r t S U r d ¡ f , S C O m p a r i e r a s ' l a s a c t « a l e * e m a n c i -
p a d a s , q u e , a l s a l , r , f o r m a r í a n l a r g a s h i l e r a s e n la p l a z a 

n e n o r m e s d e v o c m n a r i o s . . . H a s t a f u e r a d i f í c i l c u m p l í con 
p r e c e p t o P a s c u a , p o r q u e s e e n c o n t r a r í a n t o d o s los a c t u a -

e ? i a ^ ¡ í i a ' 1 " " ^ C O n f e s o n a r i o s e s P e i ' a n d ° t u r n o 

L a e t e r n a t r i n c a d e t u n o s a d m i n i s t r a t i v a , f o r m a d a d e la 
p u n i e r a capa d e J a c o b i n o s c o n v e r t i d o s e n c h a m b e l a n e s v 
p r e f e c t o s b a j o N a p o l e o » I , e s la q u e h a p r o v i s t o á t o d o s lo's 
r e g í m e n e s d e p e r s e g u i d o r a s y l a c a v o s 

J u s t o e s r e c o n o c e r q u e b a s t a a h o r a , los A n a r q u i s t a s h a n 
h a b l a d o m u c h o y n o h a n h e c h o n a d a . S o l a m e n t e en la m i s -
t e r i o s a R u s i a , e n t r e r a z a s v í r g e n e s , e n el p a í s d e l a s a l m a s 
r a r a s , se e n c u e n t r a n s e r e s p r o n t o s á s a c r i f i c a r s e p o r u n a i d e a -
- a l h s o l a m e n t e se e n c u e n t r a n los N i h i l i s t a s , q u e , s i n d e -
c i r u n a p a l a b r a , con el c i g a r r o e n los l a b i o s , e c h a b a n c o n 
a b a n d o n o s u g o r r o al p i é d e l c a d a l s o y m o r í a n s o n r i e n d o 
La propaganda por el hecho t i e n e s u s p e l i g r o s , y , c o m o to-
d o s los r e v o l u c i o n a r i o s d e la h o r a p r e s e n t e , los A n a r q u i s t a s 
m a s r e s u e l t o s r e n u n c i a r í a n d i f í c i l m e n t e á l a a l e g r í a d e l e e r 
e n el p e r i ó d i c o l a r e l a c i ó n d e l ú l t i m o m e e t i n g , d e s a l m á n -
d o s e con u n vaso d e v i n o ó d e a g u a r d i e n t e 

T a l e s corno s o n s in e m b a r g o , y a u n q u e n a d a l i avan d e m o -
n io t o d a v í a , i n s p i r a n v e r d a d e r o t e r r o r al p r e b e n d a d o r e p u -

b l i c a n o . E n v e r a n o son b a s t a n t e p a c í f i c o s , r e t í n e n s e p a r a 
c e l e b r a r lo q u e e l l o s l l a m a n « r e u n i o n e s f a m i l i a r e s » e n l a s 
r a r a s t a b e r n a s con j a r d í n q u e q u e d a n e n el i n t e r i o r d e P a -
r í s , a v e n i d a < e L a m o t h e - P i q u e t ó b u l e v a r d d e l o s G o b e l i n o s -
l l e g a n a b a n d a d a s , c u e l g a n d e l a s p a r e d e s s u s c i n t u r o n e ¡ 
e n c a r n a d o s y e n t o n a n c a n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . Y veces se en 
c u e n t r a e n el m i s m o local u n a m u j e r q u e b a i l a al s o n d e l 
p i a n o ; la m u j e r m o l e s t a á los A n a r q u i s t a s , los A n a r q u i s t a s 
r & ! T f , ! p a P - ^ n a r y e n t o n a n j u n t o s 



E n i n v i e r n o los A n a r q u i s t a s s e m e z c l a n á l a s r e u n i o n e s 
p ú b l i c a s , y su p r e s e n c i a , l u e g o q u e se a n u n c i a , s a c a d e 
•quicio á los p o l i t i c o n e s . L o s j ó v e n e s A n a r q u i s t a s b e b e n l a s 
•copas d e l i c o r e s p r e p a r a d o s p a r a los m i e m b r o s d e l a o f i c i n a , 
l o s a n t i g u o s e s c a l a n á viva f u e r z a la t r i b u n a , p r o n u n c i a n 
d i s c u r s o s i n c e n d i a r i o s y r o m p e n los b a n c o s . 

E n s e m e j a n t e s c i r c u n s t a n c i a s d e b e n v e r s e l a s c a b e z a s d e 
los A n a t o l i o de la F o r g e , d e los L o c k r o v , d e los M a y e r . E n 
el m e e t i n g d e l C i r c o d e I n v i e r n o , d o n d e el c o m p a ñ e r o S o n -
de}- q u e d ó m e d i o a p l a s t a d o , L o c k r o y n o e s t a b a d e s c o l o r i d o , 
p e r o l í v ido y c o m o a n o n a d a d o p o r e l e s p a n t o . P a r e c í a q u e 
e s e A l b i n o g a s t a d o p o r t o d o s los e x c e s o s i ba á d e s c o m p o -
n e r s e , e n t r a r en p u t r e f a c c i ó n , a c t o c o n t i n u o , coram populo. 

¡ C á s p i t a ! s e c o n o c e q u e e s t o s v a l i e n t e s n o t i e n e n d e l a n t e 
a l p o b r e s a c e r d o t e e n q u i e n d e s c a r g a n c o m u n m e n t e s u dé -
b i l v a l o r . L o s A n a r q u i s t a s s o n v i g o r o s o s , g r i t a n , a h u l l a n , 
g o l p e a n , e c h a n a l t r a v é s d e l a p o d r e d u m b r e p a r l a m e n t a r i a 
l a n o t a g r o s e r a y b r u t a l P o r e s t a vez a u n v i g i l a la pol i -
c í a , y d e s p u é s d e h a b e r s i d o a l g o a t r o p e l l a d o s , m u y r e c h i -
flados, en g r a n m a n e r a i n s u l t a d o s , los e x p l o t a d o r e s d e l a 
R e p ú b l i c a f r a n c - m a s o n a y j u d í a p o d r á n l l e g a r á s u b i r a l 
c o c h e q u e l e s e s p e r a . G u á r d e n s e e m p e r o d e q u e s u c e d a u n a 
c a t á s t r o f e , q u e los A n a r q u i s t a s t e n g a n el p u e b l o d e t r á s d e 
e l l o s , q u e s e a n los d u e ñ o s de P a r í s 

E n t o n c e s á e s o s h o m b r e s d e l a s a l e g r í a s s e l e s p r e s e n t a 
l a v i s ión d e lo q u e s e r i a P a r í s . No s i e n t e n el r e m o r d i m i e n -
t o d e h a b e r c o r r o m p i d o s i s t e m á t i c a m e n t e al p a í s , d e h a b e r 
d e s t r u i d o t o d a c r e e n c i a , t o d o r e s p e t o , t o r i o ' i d e a l ; n i e s l a 
a n g u s t i a p a t r i ó t i c a lo q u e l e s d o m i n a , s i n o el m i e d o 
L u e g o el c o c h e d e l r e p u b l i c a n o r e p l e t o s a l e de l t u m u l t o ; 
los f u g i t i v o s d e poco á n t e s s e e n c u e n t r a n o t r a vez e n el l u j o 
q u e n o s o t r o s p a g a m o s , s e n t a d o s e n un b a n q u e t e o f i c i a l , e n 
m e d i o d e l u c e s y flores; h a b l a n a l l í d e la p r ó x i m a p r i m a , 
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d e la n u e v a c o n c e s í o n p o r o t o r g a r , d e la s o c i e d a d p r ó x i m a 
á f u n d a r s e y d e la q u e se l e s h a n p r o m e t i d o a c c i o n e s e x o -
n e r a d a s : v u e l v e n á l a s a n d a d a s d e q u e la v ida e s h e r m o s a 
y s e p r o m e t e n q u e los s o l d a d o s se h a r á n m a t a r p o r e l l o s . 

C o n t a d con e s t o h i j o s m í o s 
E s t a s o c i e d a d , t an p r e c a r i a y t a n f r á g i l , d e p e n d e e f e c t i -

v a m e n t e d e l m e n o r a z a r . U n a c e r i l l a b a s t a r á p a r a d e t e r m i -
n a r la e x p l o s i o n e n e s t e a l m a c é n l l e n o d e m e z c l a s d e t o n a n -
t e s , e n e s t e m o n t o n d e p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

C a d a c u a l s e d e d i c a á a u m e n t a r e l d e s o r d e n . N o e s d u -
d o s o q u e la P o l i c í a d e s e m p e ñ a , e n la m a y o r í a d e l a s c i r -
c u n s t a n c i a s u n p a p e l p r o v o c a d o r m u y ac t ivo . E l i n s p e c t o r 
G i r a r d , o b l i g a d o á d i m i t i r á c o n s e c u e n c i a d e l a s r e v e l a c i o -
n e s d e u n e m p r e s a r i o d e fiestas d e c a r i d a d l l a m a d o C a s a -
b í a n c a , h a b í a o r g a n i z a d o u n a a l g a r a d a q u e s e p r o d u j o al 
s a l i r d e u n a r e u n i o n e n e l s a l o n L e v i s . 

¿ H a b í a o b r a d o p o r o r d e n d e s u s j e f e s ? Se i g n o r a . Ya h e 
d i c h o q u e la c a r a c t e r í s t i c a d e la s i t u a c i ó n e s q u e t o d o s 
a n a r q u i c e n : e l p r e f e c t o d e p o l i c í a a n a r q u i z a c o n t r a el m i -
n i s t r o , q u i e n a n a r q u i z a c o n t r a el p r e s i d e n t e , p e r o c i e r t o s 
c o m i s a r i o s a n a r q u i z a n c o n t r a el p r e f e c t o , m i e n t r a s q u e o t r o s 
a g e n t e s a n a r q u i z a n c o n t r a los c o m i s a r i o s ó los i n s p e c t o r e s . 
S e g ú n t o d a p r o b a b i l i d a d , c u a n d o la a t m ó s f e r a e s t é c a r g a d a 
d e e l e c t r i c i d a d , la c h i s p a q u e lo h a g a s a l t a r todo l a a r r o j a r á 
la p o l i c í a p a r a p r o b a r q u e e s i n d i s p e n s a b l e y q u e so lo e l l a 
p u e d e s a l v a r á la s o c i e d a d . U n a g e n t e s u b a l t e r n o d i s p a r a r á 
u n p i s t o l e t a z o ó l a n z a r á u n a b o m b a p a r a d e m o s t r a r ce lo v 
o b t e n e r u n a g r a t i f i c a c i ó n . E n t o n c e s t o d o p a r t i r á á la vez 

L o s R o t h s c h i l d t i e n e n t a m b i é n s u s a g e n t e s á s u s e r v i c i o 
y s e ve m a n i o b r a r á los j u d í o s , en t o d a s e s t a s c o s a s o s c u r a s , 
c o m o se ve m a n i o b r a r u n e j é r c i t o e n la n i e b l a ( 1 ) . A h o r a 

(1) Nunca hablan los periódicos de las manifestaciones en que andan 



q u e los f r a i l e s n o s i r v e n d e m a m p a r a y q u e los r e v o l t o s o s 
p a g a d o s p o r I s r a e l n o p u e d e n d e s v i a r la a t e n c i ó n d e l p u e -
b l o d e la c u e s t i ó n soc ia l e s p a n t á n d o l o c o n el f a n t a s m a c l e r i -
c a l , los j u d í o s se e s f u e r z a n p o r e v i t a r q u e s e h a b l e d e e l l o s , 
q u e se l e s n o m b r e , q u e n o se d i g a e n voz a l t a d o n d e v iven 
los p o s e s o r e s d e f o r t u n a s s u f i c i e n t e s p a r a a l i m e n t a r á p r o -
v i n c i a s e n t e r a s . E n l u g a r d e d e s i g n a r á los l a d r o n e s s o c i a l e s 
p o r su n o m b r e , s e p r o c u r a d a r a l p r o b l e m a soc i a l u n a s o l u -
c i ó n v a g a , c o n f u s a y d e m a s i a d o g e n e r a l p a r a q u e s e a s u s -
c e p t i b l e d e a p l i c a c i ó n ( 1 ) . 

C o m o h a s u c e d i d o s i e m p r e , e s t o s m e d i o s s e v o l v e r á n con-
t r a los m i s m o s q u e los e m p l e a n . T a m b i é n la C o r t e , c u a n d o 
l a R e v o l u c i ó n e n t r ó en la f a s e v i o l e n t a , c r e i a t e n e r s u y o s 

mezclados los judíos. El 14 de julio de 1887 los-anarquistas hablan inten-
tado colgar de la casa de los Rothschild una persiana transparente pidiendo 
la restitución de los miles de millones robados. Ningún periódicof excep-
tuado, creo el Gil Blas, mencionó el hecho. 

Sin embargo, ningún orador se ha atrevido á hacer el elogio de los ren-
ístas judíos en una reunión pública en París. Solo Chabert', á petición de 

los israelitas de la Gironde, atacóla Francejuive en una reunión pública 
en la Alhambra de Burdeos, pero esta manifestación no tiene importancia 
porque, según se me dijo, el orador está absolutamente desacreditado en 
su partido. Se le ha censurado en una Orden del dia abrumadora en una 
reunión del salón Rivoli. lié aquí la órden del dia votada por unanimidad 
excepto siete votos: 

«La asamblea: 
»Considerando que, por su conducta, los posibilistas del Ayuntamiento, 

y Chabert en particular, han faltado á todos sus deberes; 
»Declara que las trabas que ponen á la organización y funcionamiento 

de las organizaciones obreras, deben considerarse como una verdadera 
traición que debe escupírseles á la cara en toda circunstancia.» 

W Nada tan curioso también como el respetuoso silencio que guarda 
el Lndu Peuple cuando se casan las hijas de Rothschild. Vil. como siem-
pre, el Gragnon que se desfondará en el asunto Limouzin, fastidia á los 
transeúntes que van a sus negocios prohibiendo, sin ningún berecho la 
circulación en las calles cercanas á la sinagoga. Si se permitiera detener 
un ómnibus para el paso de una procesion, los periódicos revolucionarios 
\ imitarían torrentes de injurias contra los sacerdotes v las monjas • pero 
son de mansedumbre angelical cuando se trata de los jiidíos de Francfort" 
be ve que Tamboril ha tamborileado. 
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m u c h o s h o m b r e s i n f l u y e n t e s en los b a r r i o s y e s t o s m i s m o s 
f u e r o n l o s m á s e n c a r n i z a d o s c o n t r a e l l a as i q u e l a c o r r i e n t e 
p o p u l a r lo h u b o a r r a s t r a d o t o d o . L o s a g e n t e s p a g a d o s p o r 
los b a n q u e r o s j u d í o s s e r á n los p r i m e r o s q u e i n v a d a n s u s pa -
l a c i o s p a r a h a c e r d e s a p a r e c e r l a s p r u e b a s d e s u s r e l a c i o n e s 
c o n e l l o s . P a s ó el t i e m p o en q u e los R o t h s c h i d se a s e g u r a -
b a n c o n t r a la R e v o l u c i ó n p r o m e t i e n d o á C a u s s i ^ r e c o m -
p r a r l e u n a l m a c é n d e c o m e r c i o d e v i n o s 

_ R e a l m e n t e , P a r í s , c u a n d o e s t a l l e l a c r i s i s d e c i s i v a , e s t a -
r á á m e r c e d d e u n o s c u a n t o s c o m p a ñ e r o s a n a r q u i s t a s q u e 
s e p o n d r á n a l f r e n t e d e l m o v i m i e n t o y á q u i e n e s n a d i e se 
a t r e v e r á á r e s i s t i r . 

L o s B l a n q u i s t a s ( 1 ) , q u e se h a n m a n t e n i d o m u c h o t i e m -
p o e n e s t a d o d e r e s e r v a , c o m i e n z a n á a g i t a r s e ; — y e s t o p e r -
m i t i r í a s u p o n e r q u e 1 8 8 9 p o d r í a s e r u n a ñ o d e m o v i m i e n t o . 
P o r o t r a p a r t e , A n a r q u i s t a s y B l a n q u i s t a s ; t i e n e n s e c r e t a s 
a f i n i d a d e s e n t r e s í y son i g u a l m e n t e p a r t i d a r i o s d e g o l p e s 
d e f u e r z a . E n t o d o c a s o , 110 e s c i e r t a m e n t e e l C o l e c t i v i s m o 
d o c t r i n a l d e J u l i o G u e s d e el q u e p u e d a , e n m e d i o d e la 
t e m p e s t a d , d a r n i s i q u i e r a u n a a p a r i e n c i a d e o r g a n i z a c i ó n 
á e s a s o c i e d a d e n t r e g a d a á t o d o s los i n s t i n t o s d e s e n c a d e -
n a d o s . . . . . 

(1) Entre los revolucionarios solo los Blanquistas han tenido el valor 
«e declararse de la raza ana y afirmar la superioridad de esta raza. En la 
trance june he hablado del Moloquismo judio de Gustavo Tridon. Debe 
leerse en la Revista social (números de junio y julio 1887) un notabilísimo 
y muy concienzudo trabajo de M. Regnard que, en las cuestiones religio-
sas blastema como si tuviera el demomio en el cuerpo, pero que en las 
cuestiones de historia y de etnografía tiene ideas de rara originalidad y 
profunda exactitud. J 



LIBRO SEXTO. 

El socia l ismo catól ico. 

La doctrina de la Iglesia acerca de la propiedad.—La opinion de los Psdres 
de la Iglesia.—El derecho á no morir de hambre reconocido por todos 
los teólogos.—Indignación de Pablo Bert sobre el particular.—El T r a -
bajo y el Capital.—La cuestión del interés del dinero.—Legía social 
hecha por Colbert.—La caza á los rentistas.—Cinco mil millones res t i -
tuidos al país en algunos meses.—Los Círculos católicos obreros.—Por 
que esta tentativa 110 ha producido sino medianos resultados.—Los in -
dustriales cristianos.—La Caridad y la Justicia.—Los Mame y Luis Veui-
llot.—El conde Alberto de Mun.—Ilogismo de los hombres y de los 
acontecimientos contemporáneos.—Resignación ovejuna de los Católi-
cos—Hirsch es e! verdadero paladín.— Valour is still valué.—Un d is -
curso de M. de Chesuelong—M. Schulze de Delizch y Lasalle.—«Las 
privaciones meritorias.»—450 millones de sudor en ocho dias.—La obra-
patriótica y social de los Inquisidores.—La inquisición fué tan equi ta-
tiva y tan moderada como inicuo y violento fué el Tribunal revoluciona-
rio.—Noble respuesta de una gran dama española á una insolencia de 
la señora Lockrov.—Un niño de catorce años guillotinado.—Los R e p u -
blicanos de la Clase media que se preparan á celebrar estos actos infa-
mes serán ellos mismos muy pronto ejecutados.—Lo que nosotros que-
remos: una Cámara económica para redactar el código del Trabajo y 
resolver la cuestión social y una Cámara alta de justicia para hacer de-
volver el dinero robado de cincuenta años acá. 

L a c r e a c i ó n d e los C í r c u l o s c a t ó l i c o s o b r e r o s f u é u n g r a n -
d e a c o n t e c i m i e n t o p a r a l o s q u e s i g u e n a t e n t a m e n t e l a e v o -
1 u c i o n c o n t e n í p o r a n e a . 

¿ E r a v e r d a d q u e la I g l e s i a , q u e , d e s d e m u c h o t i e m p o , p a -
r e c í a n o i n t e r e s a r s e en la c u e s t i ó n s o c i a l y q u e d e j a b a q u e 
lo a r r e g l a r a t o d o la p o l i c í a , i ba á r e c o b r a r el p u e s t o q u e s e 
l e d e b i a e n el g o b i e r n o d e l m u n d o ? ¿ I b a p u e s á r e n a c e r a 

e s e c o n t a c t o v i v i f i c a n t e e s e m u n d o e n c a m i n o d e i r á m o r i r 
e n l a a n a r q u í a ? A s i p o d í a c r e e r s e , p o r q u e , s e g ú n h a d i c h o 
C a r l y l e , u n p r o t e s t a n t e s i n e m b a r g o : « L a I g l e s i a e s el h á -
b i t o , e l t e j i d o e s p i r i t u a l é i n t e r i o r q u e a d m i n i s t r a l a v i d a y 
e l f u e g o d e l a c i r c u l a c i ó n á lo d e m á s . S i n e s t e t e j i d o i n t e -
r i o r , e l c a d á v e r y h a s t a el p o l v o d e l a S o c i e d a d a c a b a n p o r 
e v a p o r a r s e y a n i q u i l a r s e . » 

H o m b r e s , m á s i n d e p e n d i e n t e s q u e l o s s a c e r d o t e s e n c a r c e -
l a d o s e n el C o n c o r d a t o , i b a n á h a c e r c o n o c e r á t o d o s l a s 
d o c t r i n a s d e l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a a c e r c a d e l a p r o p i e d a d , 
y l o s m á s p r e v e n i d o s s e v e r í a n f o r z a d o s á c o n f e s a r q u e 
e s t a c o n c e p c i ó n d e l a p r o p i e d a d n o s e p a r e c e m u c h o á l a 
p r o p i e d a d i m p l a c a b l e y f e r o z q u e o r g a n i z a r o n l o s d e l a C l a -
s e m e d i a , l a d r o n e s , el a ñ o 1 7 9 3 . 

E f e c t i v a m e n t e , ¿ h a y c o s a m á s d e s e m e j a n t e q u e l o s d o s s i s -
t e m a s ? 

S e g ú n l a t e o l o g í a , n o h a y u n s o l o h o m b r e q u e t e n g a u n 
d e r e c h o d e p r o p i e d a d p l e n o y t o t a l ( 1 ) s o b r e l o s b i e n e s d e 
la t i e r r a , q u e p e r t e n e c e n s o l o á D i o s . É l s o l o p u e d e c o n s e r -
v a r l o s ó d e s t r u i r l o s s e g ú n s u v o l u n t a d (-2). E n el p u n t o d e 
v i s t a j u r í d i c o , t o d o d e r e c h o d e p r o p i e d a d e s t á l i m i t a d o . N o 
e s u n dominium directwn s o b r e l a m i s m a c o s a , s i n o m á s 
b i e n u n dominium útil a ó indirectum e l q u e a u t o r i z a e l g o -
c e d e l o s f r u t o s ó d e l o s b e n e f i c i o s d e u n a c o s a ( 3 ) . 

E l d e r e c h o d e p r o p i e d a d n o e s d u d o s o , p e r o no s e r e f i e r e 
j a m á s á l a m i s m a c o s a ; n i n g ú n h o m b r e a d q u i e r e e l d o m i -
n i o s o b r e e l l a . D o n d e q u i e r a q u e u n o e n t r a e n p o s e s i o n d e 
u n a c o s a , n o a d q u i e r e m á s q u e el d é r e e h o d e h a c e r u s o ó 

(1) Lo que se llama dominium proprielatisperfeclum óplenum. 
(2) Rom., 9, 20; Tertuliano, de patentiu, 7; Crisost. e/¡ Mat., hom 77 

78, 3; Agustín, Civ, Dei. 12, 17; Thomas, 2. 2. q. 66 a 1. 
(3) 1 Petr. , 4, 10; Ambro. de ¡S'abuth., 14; de Lazüro, 2, 4; de vertís 

apostoli: habentes eumdem spiritum, 1, 9. 



d e la c o s a , ó d e s u s f r u t o s , ó d e e n t r a m b o s , p e r o n a d a 
m á s ( 1 ) . 

E l d e r e c h o de p r o p i e d a d , e n l o s l í m i t e s q u e a c a b a m o s d e 
i n d i c a r , p e r t e n e c í a d e s d e l u e g o a l g é n e r o h u m a n o c o n s i d e -
r a d o c o m o u n i d a d m o r a l . N a d i e o r i g i n a r i a m e n t e t i e n e el d e -
r e c h o d e d i s t r a e r d e la c o m u n i d a d u n a p a r t e d e l o s b i e n e s 
t e r r e s t r e s y a p r o p i á r s e l o s c o n e x c l u s i ó n d e t o d o s los d e m á s . 
S e g ú n l a ley n a t u r a l , los b i e n e s t e m p o r a l e s s e r i a n m á s b i e n 
c o m u n e s . Si los h o m b r e s f u e r a n t a l e s q u e la ley n a t u r a l s e 
l e s p u d i e r a a p l i c a r p u r a y s i m p l e m e n t e , e s d e c i r si s e e n -
c o n t r a r a n e n la i n t e g r a l c o n d i c i o n d e s u n a t u r a l e z a p r i m e r a , 
la c o m u n i d a d d e los b i e n e s t e r r e s t r e s s e r i a el m e j o r y e l 
m á s p r e f e r i b l e d e l o s e s t a d o s ( 2 ) . 

N o h a b i e n d o e x i s t i d o j a m á s e s e e s t a d o d e n a t u r a l e z a 
i d e a l t a n á m e n u d o s o ñ a d o y n o p u d i é n d o s e r e a l i z a r n i aho-
r a n i en lo v e n i d e r o , d e s d e la c a i d a d e l h o m b r e , la c o m u n i -
d a d a b s o l u t a d e b i e n e s n o p u d o a p l i c a r s e j a m á s e n l a 
h u m a n i d a d , ni lo s e r á n u n c a f u e r a d e a s o c i a c i o n e s r e l i g i o -
s a s c u y o s m i e m b r o s t o d o s t i e n d e n á a c e r c a r s e á la p e r f e c -
c ión c o m p l e t a . 

F u e r a d e es to , el d e r e c h o n a t u r a l n o i m p o n e e s t a c o m u -
n i d a d ; d e m u e s t r a s o l a m e n t e q u e e s e s t a la f o r m a d e v ida 
m á s e q u i t a t i v a d o n d e q u i e r a q u e l o s h o m b r e s s o n lo q u e d e -
b i e r a n s e r . El d e r e c h o n a t u r a l n o i m p i d e m á s la c o n s t i t u -
c i ó n d e la p r o p i e d a d i n d i v i d u a l c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s 
h a c e n c o n s i d e r a r e s t a o r g a n i z a c i ó n c o m o m e j o r p a r a t o -
d o s ( 3 ) . 

L a d i s t r i b u c i ó n d e los b i e n e s , e s d e c i r l a p r o p i e d a d p r i v a d a , 

(1) Tilomas, 2, 2, g. 66 a 1. 
(2) Ambros. Offic., 1, 28, 132. 
(3) Thomas i . 2. qq. 4 a 5 a 3; 2. 2 q 66 a 2 ad 1; a 7. c Lugo, de 

jure etjusMia d. 6. n. 6. 

i io d e r i v a p u e s d e l d e r e c h o d i v i n o , n,i d e l d e r e c h o n a t u r a l 
c o n s i d e r a d o c o m o e m a n a c i ó n d e l d e r e c h o d i v i n o ; s o l a m e n t e 
e s t á r a t i f i c a d a p o r el d e r e c h o n a t u r a l c o m o a r r e g l o m á s 
v e n t a j o s o , e n l a m a y o r í a d e los c a s o s , p a r a la c o l e c t i v i d a d 
q u e la c o m u n i d a d d e b i e n e s q u e , c o n l a s p a s i o n e s q u e p e r -
t u r b a n el c o r a z o n h u m a n o , h a r i a i m p o s i b l e la v i d a soc i a l ( 1 ) . 

Al r e c o n o c e r la I g l e s i a la p r o p i e d a d i n d i v i d u a l n o le h a 
c o n s e r v a d o m e n o s s u c a r á c t e r d e u s u f r u c t o , d e s i m p l e d e l e -
g a c i ó n , s i n o q u e l e h a a g r e g a d o a d e m á s la o b l i g a c i ó n d e 
n o g o z a r d e e l l a m á s q u e e n m u y e s t r í e l o s l í m i t e s v d i s t r i -
b u i r s u p a r t e á los q u e p a d e c e n . 

E l a u x i l i o d a d o á s u s h e r m a n o s n o e s d e p a r t e d e los r i -
cos u n a g r a c i a q u e h a c e n á la c o m u n i d a d ó á u n p a r t i c u l a r ; 
no es t a m p o c o e l a b a n d o n o d e s u p r o p i o d e r e c h o ; s i n o eí 
c u m p l i m i e n t o d e u n d e b e r l i g a d o á u n d e r e c h o q u e no h a 
s i d o c o n c e d i d o s i no p a r a e l b e n e f i c i o c o m ú n . 

E n t a n t o e s v e r d a d e s to q u e t o d o s los t e ó l o g o s h a n r eco -
n o c i d o el d e r e c h o d e t o m a r , e n c a s o d e a b s o l u t a n e c e s i d a d , 
lo q u e n e c e s i t a r é i s : 

A c t u a l m e n t e los j u e c e s q u e a p l i c a n l a s l e y e s d e n u e s t r o 
C ó d i g o a t e o c o n d e n a r í a n á c á r c e l á u n d e s g r a c i a d o q u e , 
d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o t r e s d í a s s i n c o m e r , n o p a g a s e u n a 

i f i , f , n c - i ° h , S b h N - K e l P a P a L e o n x m . en su Encíclica 
(le 28 diciembre 18/8: Jus proprietatis nalurali lene sanrílum. El derecho 
natural ha sancionado la propiedad individual, la ha ratificado, aprobado 
pero esta propiedad no se deriva de él. 

San Isidoro, citado por Santo Tomás, admite como cosa demostrada que 
a comunidad de los bienes es de derecho natural y que solamente la vo -

luntad de los hombres ha modificado este estado primero. «En todos los 
pueblos, dice, son de derecho natural la posesion común de todas las co -
sas y Ja libertad personal; pero estas dos cosas han sido modificadas, cam-
biadas por las leyes humanas. Luego, no es inmutable la ley natural » 

Colocándose Pascal en este mismo punto de vista dijo á los que poseen-
«Este Orden no está fundado sino en la sola voluntad de los legisladores 
que pudieron tener buenas razones, pero ninguna de las cuales está toma-
da de un derecho natural que tengáis sobre estas cosas.» 



c o m i d a q u e se h i c i e s e s e r v i r . E x c e p t u a d o s c u a t r o ó c i n c o , 
M g r . F r e p p e l , M. d e M u n , M . d e C a s s a g n a c , M . D a v n a u d , 
los C a t ó l i c o s d e la C á m a r a , M a c k a u al f r e n t e , h a n v o t a d o 
el a r t í c u l o s a l v a j e d e la ley a c e r c a d e los r e i n c i d e n t e s q u e 
c o n d e n a á la r e l e g a c i ó n á la G u y a n a , e s d e c i r á m u e r t e , a l 
i n f o r t u n a d o c u l p a b l e s o l a m e n t e d e s e r c o n v i c t o d e v a g a n c i a 
t r e s veces s e g u i d a s , e s d e c i r c u l p a b l e , n o s i q u i e r a d e h a -
b e r t o m a d o a l g o , s i n o d e h a b e r d o r m i d o en la v í a p ú b l i c a , , 
e n la t i e r r a s i n d u e ñ o . 

L a I g l e s i a , m á s h u m a n a , a d m i t e p e r f e c t a m e n t e q u e , n o 
solo se t o m e en c a s o d e a b s o l u t a n e c e s i d a d , s i n o t a m b i é n 
q u e s i se ve á u n s é r h u m a n o e n e s t a s i t u a c i ó n , s e q u i t e 
a l g o á los r i c o s p a r a d á r s e l o ( 1 ) . 

« E n c a s o de e x t r e m a n e c e s i d a d , d i c e S a n t o T o m á s , t o d o 
e s c o m ú n y e l q u e se e n c u e n t r a e n d i c h a n e c e s i d a d p u e d e 
t o m a r lo q u e n e c e s i t a p a r a s u s u b s i s t e n c i a c u a n d o n o s e 
e n c u e n t r e q u i e n q u i e r a d á r s e l o . P o r la m i s m a r a z ó n p u e d e 
d a r s e l a l i m o s n a d e b i e n a j e n o y h a s t a t o m a r l a c o n e s t a in -
t e n c i ó n , s i n o h a y o t r o m e d i o d e s o c o r r e r al q u e e s t é e n e x -
t r e m a n e c e s i d a d . P e r o , c u a n d o s e p u e d e s in p e l i g r o , d e b e 
a s e g u r a r s e d e la v o l u n t a d d e l p o s e s o r , p a r a , a u n e n e s t e 
c a s o , a c u d i r al a u x i l i o d e l i n d i g e n t e ( 2 ) . » 

(1) Santa Zita. la patrona de las sirvientas, yendo un dia á misa al 
asomar el dia, en tiempo de nieve, vio en los escalones de la iglesia á un 
pobre tan viejo, tan quebraniado, y tiritando tanto envuelto en sus andra-
jos, que no.pudo soportarlo, y volvió á su casa á buscarla capa de su amo 
que puso en hombros del mendigo. 

Confieso que en nuestra época de escepticismo, un amo al que se le qui-
tara así su sobretodo encontraría quizás este celo algo excesivo. A pesar, 
de todo, en esas leyendas de santos, hay siempre algo conmovedor, tierno, 
poético. Los sórdidos republicanos franc-masones, al contrario, no se con-
tentan con tomarnos nuestro sobretodo, sino que nos han dejado en cue-
ros y jamás dan nada á nadie. 

(2) Ad tertium diceudum quod in casu extrema; necessitatis omnia 
sunt communia; unde licet ei qui talem necessitatem patitur accipere de 
alieno ad sustentationem si non invenit qui sibi daré velit. Et eadem rat io-

E n m a n e r a a l g u n a i n t e n t a n los t e ó l o g o s e x c u s a r ó d i s c u l -
p a r el r o b o , p o r q u e e l a r g u m e n t o d e n e c e s i d a d n o p u e d e d e 
n i n g ú n m o d o h a c e r l íc i to lo i l í c i t o , y e n t o n c e s p o d r í a d i s -
c u l p a r la m e n t i r a , el p e r j u r i o , ó l a a p o s t a s í a . S o l a m e n t e 
d e c l a r a n q u e u n a a c c i ó n q u e , en o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , s e r i a 
r o b o , ya n o e s r o b o , y d i s c u r r i e n d o d e e s t e m o d o , s a c a n 
s e n c i l l a m e n t e la c o n s e c u e n c i a l ó g i c a d e l a s r a z o n e s q u e h a n 
h e c h o a c e p t a r el s i s t e m a d e la p r o p i e d a d p a r t i c u l a r e n e l 
m i s m o i n t e r é s d e t o d o s . L u e g o q u e la s o c i e d a d f a l t a á s u 
d e b e r p a r a c o n u n o d e s u s m i e m b r o s y le n i e g a lo a b s o l u t o 
n e c e s a r i o , e s t á r e i n t e g r a d o e n su d e r e c h o p r i m i t i v o y vue l -
ve á e n t r a r e n e l s i s t e m a d e la c o m u n i d a d . E n u n a p a l a b r a , 
h a y u n p u n t o e n q u e la u s u r p a c i ó n e n e l d e r e c h o a j e n o c e s a 
d e s e r i n j u s t i c i a p o r q u e e s e m i s m o d e r e c h o d e j a d e s e r j u s -
t i c i a , p o r q u e e s e d e r e c h o h a c e s a d o d e s e r d e r e c h o ( 4 ) . 

ne licet habenti aliquid de alieno de hoc eleemosynam daré (quinimo et 
accipere) si aliter subvenisse non posset necessitatem patienti. Si tamen 
fieri potest, sine periculo, debet requisita domini volúntate pauperi provi-
dere extremam necesitatem patienti: (2. 2 quajst. 32, 7 ad 3). 

(1) Si quereis formaros ¡dea exacta del alma de un Jacobino, conside-
rad la indignación de Pablo Bert en su libro la Moral de los Jesuítas, al 
encontrar esta afirmación en el P. Gury: «La necesidad excusa el robo» 
exclama este fariseo que parece no comprender que la Iglesia autoriza 
para tomar un pan para no morir. Mirad lo que él. buen apóstol, ha tomado 
p^ra sí ó para los suyos á la comunidad. El abuelo, antiguo profesor de 
colegio, despoja de su propiedad á los Dominicos de Au'xerre que habían 
confiado en él. El nieto se hace consignar un sueldo fabuloso para i r á ins-
talar casas de juego en el Tonkin. La mujer, millonaria también, no se 
avergüenza de agarrarse al presupuesto en déficit para arrancarle todavia 
algún girón, y los republicanos de la Cámara no se avergüenzan tampoco 
de hacernos pagar el lujo de esa señora; le conceden una" pensión de doce 
mil francos, mientras que las familias de nuestros desgraciados soldados 
muertos allí bajo no tienen ni un céntimo. Y no se contenta todavia la 
insaciable Artemisa: hostiga con demandas á los ministros; aspira áreem-
p'azar como superintendente de la casa de la Legión de Honor á Mídame 
Leray, á quien se ha obligado á presentar su dimisión porque su honradez 
molestaba demasiado. 

Además de los títulos de rentas y de las pensiones, hé aquí además, se-
gún los periódicos de Auxerre, que anunciaron la venta en subasta de los 
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S i l a I g l e s i a c o m p r e n d e a s í l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l , si 
l a c e , e n c i e r t o m o d o , d e l r i c o u n s i m p l e d e l e g a d o q u e n o 

h a r e c i b i d o m a y o r p a r t e d e u n a p r o p i e d a d q u e a n t i g u a m e n t e 
e r a c o m ú n s i n o p a r a d i s t r i b u i r á l o s q u e n o t i e n e n " n a d a lo 
q u e n e c e s i t a r e n , ¡ q u é t e r r i b l e s e n t e n c i a n o f u l m i n a c o n t r a 
l o s q u e n o ven e n s u s r i q u e z a s m á s q u e e l m e d i o d e a d q u i -
r i r o t r a s s i n t r a b a j a r ! 

D e s d e e l Qui non laboral non manducat d e s a n P a b l o h a s -
ta l a s p r o t e s t a s a r d i e n t e s d e l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a q u e r e -
p i t e n t o d o s los g r a n d e s s e r m o n a r i o s c r i s t i a n o s , n o s e o e 
m a s q u e u n a c o n d e n a c i ó n c o n t r a el r i c o o c i o s o . E l C a p i t a -
l i s m o , e s d e c i r l a U s u r a , « l a e x e c r a b l e f e c u n d i d a d d e l d i n e -
r o » e s a n a t e m a t i z a d a e n t o d a s s u s f o r m a s 

« E l i n t e r é s d e l c a p i t a l e s u n r o b o , » d i c e s a n B e r n a r d o 
( I ) , y e s t a s p a l a b r a s r e s u m e n l a d i s c u s i ó n . S a n G r e g o r i o 
N i c e n o h a b í a d i c h o á n t e s q u e s a n B e r n a r d o : « Q u i e n l l a m a r e 
robo s parricida á l a i n i c u a i n v e n c i ó n d e l i n t e r é s d e l c a p i t a l 
n o d i s t a r í a m u c h o d e l a v e r d a d . E n e f e c t o , ¿ q u é i m p o r t a 
q u e os h a g á i s d u e ñ o d e l b i e n a g e n o , e s c a l a n d o l a s p a r e d e s 
o m a t a n d o a l o s t r a n s e ú n t e s , ó q u e a d q u í r a i s lo q u e no o s 
p e r t e n e c e p o r el c r u e l e f e c t o d e l p r é s t a m o ? 
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(1) Serm. IV. Super Salve Regina.' 

E s i n ú t u l q u e s e d i s c u t a a c e r c a d e l s e n t i d o d e l a p a l a b r a 
p r é s t a m o á i n t e r é s ; e l q u e , s i n t r a b a j a r , d o b l a su c a p i t a l e n 
a l g u n o s a ñ o s e s u n u s u r e r o , h a t o m a d o á l a c o l e c t i v i d a d 
m á s q u e n o l e h a d a d o ( 1 ) . 

T o d o e s t o e r a u n a v e r d a d p a r a l a e s c u e l a s o c i a l c a t ó l i c a 
d e 1 8 4 8 , y e n u n f o l l e t o m u y n o t a b l e : La ultima palabra 
del socialismo por un católico, e s t a b a m u y c l a r a m e n t e r e s u -
m i d a l a c u e s t i ó n . 

U n h o m b r e posee 200,000 f r ancos en inmuebles , ó en o t r a 
f o r m a , he aquí su p r o p i e d a d , su hac ienda . 

E s t e h o m b r e no se ded ica á n i n g ú n t r a b a j o p r o d u c t i v o , es tá 
c o m p l e t a m e n t e ocioso. N o c rea pues p o r sí mismo n i n g ú n va-
lor que p u e d a a ñ a d i r u n cén t imo á sus 200,000 f rancos de fo r -
t una . Asi pues , si d ispone de 50 cén t imos so lamente de m á s 
de sus 200,000 f r ancos , aquel los 50 cén t imos , que no p rov ienen 
d e su p r o p i o t r a b a j o , s e r á n e v i d e n t e m e n t e el p roduc to de l 
t r a b a j o de o t ro . 

P o s e e 200,000 f r ancos ¿sí ó no? No son pues 200,000 f r ancos 
50 cén t imos . E s t á b ien vis to que no h a p r o d u c i d o p o r su p ro -
p io t r a b a j o ni u n solo óbolo. N a d a m á s claro n i más exac to 
que su ba lance . Hé lo aqu í en todo su vigor m a t e m á t i c o . 

H a b e r 200,000 f r . „ 
T r a b a j o pe r sona l 0 — „ 

T o t a l 200,000 f r . „ 

E s t e h o m b r e g a s t a 10,000 f r ancos anua les , lo q u e hace 
e x a c t a m e n t e 200,000 f rancos en v e i n t e años. E s pues m u y evi-
d e n t e que si no g a s t a mas q u e lo suyo p rop io , que lo que le pe r -
t enece , no posee rá ya n a d a a b s o l u t a m e n t e á los ve in t iún años. 

É s t a a r i t m é t i c a es m u y senci l la . 

Tenia 200,000 f r . „ 
H a gas t ado 200,000 — „' 

R e s t a 0 — „ 

(1) En la France June y en la Frantejuive devant V Opinión he citado 
la mayor parte de los Padres de la Iglesia acerca de esta cuestión. No 
creo deber insistir más sobre este punto. 



P e r o con la r e n t a ó el i n t e r é s d e l cap i ta l , es te h o m b r e gas-
t a r á e t e r n a m e n t e sus 10,000 f r a n c o s anua les y si le h a c e m o s 
m o r i r á los sesenta años de d i s f r u t a r l o s , h a b r á desembolsado , 
que d igamos 600,000 f r . „ 

Los h e r e d e r o s sucesivos, sin a p o r t a r u n 
ochavo p o r sus bienes ó su t r a b a j o pe r so -
nal , p o d r á n ga s t a r s i empre t a m b i é n 10,000 
f r a n c o s anua les d u r a n t e mi l y m i l g e n e r a -
ciones, y de ten iéndo las á la v i g é s i m a cuar-
t a so lamente , h a b r á g a s t a d o 6.000,000 — „ 

T o t a l 6.600.000 f r . „ 

A h o r a b i e n , esas pe r sonas no t e n í a n ni 
t u v i e r o n j a m á s de b ienes p rop ios m á s que 
200,000 f rancos , á los que no h a n a ñ a d i d o 
un c é n t i m o por su t r a b a j o p e r s o n a l . . . . 200,000 f r . „ 

H a n gas tado , pues, más de lo que t e n í a n . 6.400,000 f r . „ 

¿Es es to evidente? ¿es exacto? L l á m e s e es to r e n t a , i n t e r é s 
del capi ta l , t odo lo que os pa rezca , queda i nnegab l e u n solo 
hecho . 

Queda p e r f e c t a m e n t e demos t r ado : 
1.° Que la f o r t u n a to ta l de v u e s t r o pr i -

v i leg iado no era sino de 200,000 f r . „ 
2.° Que su t r a b a j o pe r sona l h a s ido de 0 — „ 
3." L a f o r t u n a de sus he r ede ros sucesi-

vos y su t r a b a j o pe r sona l de 0 — „ 

T o t a l 200,000 f r . „ 

Dosc ien tos mi l f rancos , ¿lo en t ende i s ? n i un cén t imo m á s . 
Luego , pues, los que no poseyendo s ino 200,000 f rancos , y no 
hab i endo ganado un cén t imo de m á s p o r su p r o p i o t r a b a j o , 
h a n g a s t a d o sin e m b a r g o 6.600,000 f rancos , h a n necesar ia , 
i n e v i t a b l e m e n t e t o m a d o á otros los 6.400,000 f r a n c o s que gas-
t a r o n de más que no t e n í a n (1) . 

(1) Esto es lo que el matemático Lhermitte resumía en una palabra ha-
blando de la cuestión del interés que remunera perpétuamente una canti-
dad de trabajo una vez producido y que no se renueva más: «No puedo 
comprender que un esfuerzo definido produzca un efecto indefinido.» 

Bossuet no admite la renta sino con la condicion de comprometerse á 
no reclamar nunca el dinero cuya renta se os paga, con la condicion que 
sea una verdadera compra en que el precio de la cosa comprada, es decir 

S í , d e s c e n d i e n d o d e l a s a l t u r a s d e l a T e o l o g í a , s e c o n -
s u l t a l a H i s t o r i a , s e ve q u e l a a n t i g u a M o n a r q u í a f r a n c e s a , 
l a M o n a r q u í a c r i s t i a n í s i m a , e s t a b a c o n s t a n t e m e n t e i n s p i r a -
d a , d e n t r o d e lo p o s i b l e e n l a s c o s a s h u m a n a s , e n l a s e n s e -
ñ a n z a s d e l a I g l e s i a . C i e r t o q u e n o h a b í a p o d i d o i m p e d i r 
m u c h o s a b u s o s y e x a c c i o n e s ; p e r o , t o d a s l a s v e c e s q u e e l 
C a p i t a l i s m o , l a R e n t a , h a b i a t r a s p a s a d o c i e r t o s l í m i t e s , l a 
R e a l e z a h a b í a d i c h o ¡ b a s t a ! y e n v i a d o á l o s u s u r e r o s á l a 
h o r c a d e M o n t f a u c o n . D e s d e el s i g l o X I V , n o p o r f a n a t i s m o , 
c o m o lo s u p o n e M . F r a n c k , s i n o p o r m e d i d a d e s a l v a c i ó n 
p ú b l i c a , h a b i a e x p u l s a d o e l C a p i t a l i s m o h a r a p o s o d e l j u d í o , 
q u e n o p o d í a c r e e r v o l v i e r a v e s t i d o c o n r a s o d e S e m b l a n c a y 
ó c o n e n c a j e s d e F o u q u e t 

A l final d e c a d a r e i n a d o l a m á q u i n a s e e n g r a s a b a a l g o , 
p e r o , a l c o m i e n z o d e t o d o n u e v o r e i n a d o , h a b i a u n a limpia 
g e n e r a l ; ú n i c a p a l a b r a q u e e x p r e s a c o n c i e r t a e x a c t i t u d el 
c a r á c t e r d e l a o p e r a c i o n . 

H e r e f e r i d o l a limpia q u e h u b o á c o m i e n z o s d e l r e i n a d o 
d e L u i s X V . C o n el t í t u l o : La chasse aux Financien sous 
Colbert h a e s c r i t o G u s t a v o R o u a n e t u n a p á g i n a d e h i s t o r i a 
m a g i s t r a l q u e a r r o j a n u e v a l uz s o b r e u n o d e los m á s i n t e -
r e s a n t e s e p i s o d i o s d e l r e i n a d o d e L u i s X I V ( 1 J . 

de la renta, pase incommutablemente á poder del vendedor.» E insiste 
acerca de esto, diciendo en su Tratado de la Usura: «No debe mirarse la 
renta como un provecho de mi dinero, sino como el efecto de una compra 
perfecta. Porque si quiero al mismo tiempo poder retirar ya la renta ya 
e! precio por el cual la he comprado, es evidente que no hago una compra 
v que mi contrato tiene todas las propiedades de un verdadero préstamo; 
y lo que yo llamo renta tiene todas las propiedades de una verdadera usu-
ra , tal como la Ley de Dios la define y la prohibe, ó esta prohibición no 
es mas que una palabra inútil. 

Acaso se diga: «¡Qué! ¿no se podrá comprar una renta temporal? Sin 
duda que si ; pero, comprándola, no debe esperarse ya á volver á ver el 
precio de la compra; de otro modo, se confunde todo, y se llama compra 
lo que, en efecto, no difiere en nada del préstamo. 

(1) Revista socialista, marzo 1887. 



A d e m á s , t o d o e s p a r t i c u l a r a h o r a . L o s s o c i a l i s t a s s o n los 
o b l i g a d o s á e n s e ñ a r c u á l e r a , e n m a t e r i a d e h a c i e n d a , la 
m a n e r a d e o b r a r d e la R e a l e z a á p e r s o n a s q u e d e c l a r a n q u e 
la F r a n c i a e s t á p e r d i d a s in la M o n a r q u í a y q u e e n s u m a -
yor p a r t e , n o t i e n e n l a m e n o r i d e a d e !o q u e f u é e s t a M o -
n a r q u í a 

C u a n d o C o l b e r t s e e n c a r g ó d e la H a c i e n d a e s t a b a e s t a 
poco m e n o s c o m o a h o r a . S a q u e á b a s e el T e s o r o p o r t o d o s l o s 
m e d i o s y b a j o t o d a s l a s f o r m a s . M i e n t r a s q u e t o d a s l a s a r i s -
t o c r a c i a s , la d e c u n a y la de t a l e n t o , l a s p e r s o n a s p l e b e y a s , 
los e s c r i t o r e s , los a r t i s t a s se a r r o d i l l a b a n e n p r e s e n c i a d e 
F o u q u e t , c o m o se a r r o d i l l a n a h o r a d e l a n t e d e los R o t h s c h i l d , 
C o l b e r t , el a n t i g u o d e p e n d i e n t e d e l Long vestu, c o n f e r e n -
c i a b a c o n L u i s X I V y le m o s t r a b a la e s p a n t o s a e x a c c i ó n 
l l e v a d a á c a b o p o r los h o m b r e s c o n c u s i o n a r i o s c o n t r a los 
p o b r e s q u e t r a b a j a b a n . E l g r a n r ey c o m p r e n d i ó a l g r a n m i -
n i s t r o y e l 5 d e s e t i e m b r e de 1 6 6 1 , al m e d i o d í a , " a l s a l i r 
d e l c o n s e j o e n N a n t e s , d ' A r t a g n a n , c a p í t a n d e los g u a r d i a s 
t o c a b a á F o u q u e t en e l h o m b r o y le d e c í a : « E n n o m b r e d e l 
r e y , d a o s á p r i s i ó n . » 

E l s u p e r i n t e n d e n t e t e n i a p o s t a s e n t o d a s p a r t e s , c o m o l o s 
r e n t i s t a s d e I s r a e l t i e n e n en t o d a s p a r t e s t e l é g r a f o s , y t e -
l é f o n o s , y u n a y u d a d e c á m a r a d e F o u q u e t , r e v e n t a n d o c a -
b a l l o s , p u d o l l e g a r á P a r í s y p o n e r á s e g u r o a l g u n o s va lo -
r e s ; p e r o C o l b e r t e r a el m i s m o d i a b l o y s u p o m á s a d e l a n t e 
d a r c o n l a h u c h a . 

Ya e n c a r c e l a d o F o u q u e t , s e p u b l i c ó u n e d i c t o e n n o v i e m -
b r e d e 1 6 6 1 , c r e a n d o u n T r i b u n a l d e J u s t i c i a , y l o s a d m i -
r a b l e s c o n s i d e r a n d o s d e e s e e d i c t o p u e s t o s a l f r e n t e d e u n 
d e c r e t o b a s t a r í a n a h o r a p a r a e x c i t a r e l e n t u s i a s m o g e n e r a l 
á f a v o r d e l g o b i e r n o , c u a l q u i e r a q u e f u e s e , q u e v e n g a r a d e 
e s t e m o d o á la c o n c i e n c i a p ú b l i c a . 

Un corto n ú m e r o de personas, se dice en él en nombre del 
rey, aprovechando la ma la administración de nues t ra Hacien-
da y valiéndose de medios i legít imos, han levantado fo r t unas 
repent inas y prodigiosas, han hecho adquisiciones inmensas y 
dado públ icamente escandaloso ejemplo por su fasto y su opu-
lencia, y por un lu jo capaz de cor romper las cos tumbres y to-
das las máximas de la pública honradez. L a necesidad de la 
época, la duración de la gue r r a nos habian impedido apl icar los 
remedios á mal tan peligroso; pero ahora que nuestros cuida-
dos no son distraídos como lo eran duran te la guerra , apre-
miados po r el conocimiento par t icu lar que hemos adquir ido 
de los g randes per ju ic ios t ra ídos por estos desórdenes á nues-
t ro Es tado y á nuestros súbditos, y exci tados por jus ta indig-
nación contra sus causantes, hemos resuelto así por sat isfacer 
á la just icia , y manifes tar á nuestros pueblos cuanto nos hor-
rorizan los que ejercieron en ellos t a n t a injusticia y violencia, 
como para impedi r en lo venidero su continuación, hacer cas-
t iga r e j empla rmen te y con severidad á cuantos se pruebe ha-
be r malversado "n el E r a r i o y delinquido con motivo del 
mismo ó h a b e r sido los autores ó cómplices de la depredación 
en él comet ida de varios años acá y de los enormes cr ímenes 
de peculado que han agotado nues t ra Hacienda y empobrecido 
nuestras provincias. 

U n h o m b r e d e E s t a d o h o n r a d o y p r e v i s o r , d e s e o s o d e fo r -
m a r s e u n p l a n d e c o n d u c t a p a r a lo v e n i d e r o , d e b e r á e s t u -
d i a r en G u s t a v o R o u a n e t la s e r i e d e l a s m e d i d a s t o m a d a s 
p a r a q u e los r e n t i s t a s n o p u e d a n d e s n a t u r a l i z a r ó d i s i m u l a r 
s u f o r t u n a . L o e s e n c i a l e n s e m e j a n t e c a s o e s n o p e r d e r 
t i e m p o . 

Dícenos Gustavo Rouanet que al objeto de pe rmi t i r á los 
jueces encargados de las pesquisas la m á s rápida consecución 
de tales operaciones, mandóse que los individuos debieran 
estar dispuestos á suminis t rar dentro de ocho días un es tado 
just if icado de sus bienes de 1635 á 1661. Dicho estado debia 
p resen ta r , con la situación detal lada y just i f icada pa ra 1635 
á 1661, un cuadro de las mudanzas acaecidas duran te este pe-
ríodo: herencias, adquisiciones en sus nombres ó con nom-
bres supuestos, cant idades dadas á sus hi jos , ya en m a t r i m o -
nio, ya en adquisición de cargo,—exigible todo den t ro de los 



ocho chas.— A falta de esto, decia el decreto, pasado este 
plazo serán embargados todos sus bienes y dest inados al ejer-
cicio de sus cargos y se procederá ex t raord inar iamente contra 
d i o s como reos de peculado. Caso que despues de dicho em-
bargo, no satisfagan en un segundo plazo de un mes. todos los 
bienes por ellos adquir idos nos quedan inconmutablemente 
adquir idos y confiscados sin esperanzas de restitución.. , 

E r a d e s u p o n e r q u e l o s q u e s e c o n o c i e r a n a m e n a z a d o s a c u -
d i r í a n p a r a s a l i r d e l a p u r o á v e n t a s s i m u l a d a s , s u b s t i t u c i o -
n e s , o b l i g a c i o n e s a n t e d a t a d a s ; p e r o C o l b e r t lo h a b í a p r e v i s t o 
y c a l c u l a d o t o d o . E l d e c r e t o d e c l a r a b a n u l a s l a s v e n t a s , o b l i -
g a c i o n e s , c e s i o n e s , c o n t r a t o s , t o d a c l a s e d e t r a n s a c c i o n e s , 
e n u n a p a l a b r a , l l e v a d a s á c a b o p o r l o s r e n t i s t a s d e 1 6 3 5 á 
4 6 6 1 . A d e m á s , el R e y , e s d e c i r el E s t a d o , s e a t r i b u í a p r i -
m e r a h i p o t e c a s o b r e t o d o s s u s b i e n e s p a r a l a s c a n t i d a d e s 
q u e s e fijaran p o r l a t a s a d e r e s t i t u c i ó n . 

P a r a c o n s e g u i r C o l b e r t s u o b r a d e j u s t i c i a , s e a p o y ó e n 
el p u e b l o y o r g a n i z ó e n t o d a s p a r t e s u n s e r v i c i o d e i n v e s t i -
g a d o r e s p a r a q u e n a d i e p u d i e r a e s c a p a r s e . 

U n a a m o n e s t a c i ó n e m a n a d a d e l T r i b u n a l d e J u s t i c i a 
o b l i g ó á l o s fieles y p a r r o q u i a n o s á p a r t i c i p a r l a m o r a d a d e 
l o s r e n t i s t a s q u e h u b i e s e n h u i d o y el s i t i o d o n d e h u b i e s e n 
o c u l t a d o c a n t i d a d e s d e d i n e r o y e f e c t o s p r e c i o s o s . L o s v i c a -
r i o s y l o s p á r r o c o s d e b i e r o n f u l m i n a r e x c o m u n i ó n c o n t r a 
t o d o s l o s q u e , s a b i e n d o t a l e s d e l i t o s , no l o s d e n u n c i a r a n . 

F i n a l m e n t e , « p r o h i b i ó s e á l o s g o b e r n a d o r e s d e l a s p l a z a s 
f r o n t e r i z a s y c a p i t a n e s d e b u q u e s d e g u e r r a y m e r c a n t e s 
q u e d e j a r a n s a l i r d e l r e i n o á l o s r e n t i s t a s so p e n a d e s e r 
e l l o s r e s p o n s a b l e s e n s u s p r o p i o s y p r i v a d o s n o m b r e s . » 

V i g o r o s o s e j e m p l a r e s r e v e l a r o n al p a í s f u e r a d e s í d e 
a l e g r í a q u e e n F r a n c i a h a b í a u n a J u s t i c i a . L o s r e n t i s t a s 
q u e poco á n t e s o s t e n t a b a n c o n la m a y o r i n s o l e n c i a s u l u j o 
f u e r o n e n v i a d o s á g a l e r a s ; o t r o s f u e r o n a h o r c a d o s c o m o 
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D u m o n , el i n t e n d e n t e q u e s e a h o r c ó d e l a n t e d e l a B a s t i l l a , 
d e b a j o d e l a s m i s m a s v e n t a n a s d e F o u q u e t 

¿ S a b é i s q u é p r o d u j o e s t a l e g í a s o c i a l e m p r e n d i d a c o n 
firmeza p o r u n m i n i s t r o p a t r i o t a ? Seis mil millones. 

C a l c u l a d lo q u e p r o d u c i r í a a h o r a u n a o p e r a c i o n d e e s t e 
g é n e r o r e a l i z a d a e n l a s m o n s t r u o s a s e x t o r s i o n e s j u d í a s q u e 
s e h a n s u c e d i d o d e c i n c u e n t a a ñ o s a c á s o l a m e n t e . 

Cuando Colbert <e encargó de la Hacienda, e sc r ibeM. Roa-
ne t , el Tesoro estaba sin un cént imo y el pueblo a b r u m a d o . 
Dos años despues solamente , habían disminuido los impues-
tos, aumentado la renta l íquida de las contribucioues; se reem-
bolsaban 120 millones de beneficios, habíase creado una mar i -
n a y una indust r ia cuyo pad re fué proclamado Colbert , á pe-
sar de denigrar le s i s temát icamente los economistas. 

An te la historia merece un t í tu lo todavía más glorioso que 
el de padre de la industr ia: el de P a d r e y Jus t ic ie ro d e l 
Pueblo. 

C o n m e d i d a s a n á l o g a s u n T r i b u n a l d e J u s t i c i a , s o s t e n i d o 
p o r e l c o n c u r s o d e t o d o el p u e b l o , r e c o n s t i t u i r í a s o b r e b a -
s e s n u e v a s l a o r g a n i z a c i ó n d e l t r a b a j o , y s i n p e r t u r b a r m a s -
q u e á l o s l a d r o n e s , s i n m o l e s t a r a l p a í s , s e a s e g u r a r í a l a 
p a z s o c i a l p o r m u c h o s a ñ o s . 

E s t a s e r a n l a s i d e a s y e s t o s l o s r e c u e r d o s q u e s e v e n í a n 
á la m e n t e c u a n d o s e s u p o q u e los C a t ó l i c o s i b a n á c o m b a t i r 
o t r a vez e n el t e r r e n o s o c i a l . ¡ Q u é a c c i ó n n o e r a s u s c e p t i b l e -
d e e j e r c e r e n e s t e m u n d o , e n t r e g a d o á t o d a s l a s e x p l o t a c i o -
n e s , u n g r u p o d e f r a n c e s e s q u e p o d i a d e c l a r a r s e p a r t i d a r i o 
d e t a n n o b l e c o n c e p c i ó n d e l a j u s t i c i a s o c i a l , q u e p o d i a 
m o s t r a r e n el p a s a d o m o n á r q u i c o d e l a a n t i g u a F r a n c i a t a n -
t o s e j e m p l o s d e t e r r i b l e s c a s t i g o s e j e r c i d o s e n l o s p a r á s i t o s -
y l o s r e n t i s t a s ! 

C r e o q u e n o s e h a c e m á s q u e c o n s i g n a r u n a e v i d e n c i a 
c o n f e s a n d o q u e el e n s a y o h a f r a c a s a d o l a m e n t a b l e m e n t e . 



« d i f i l S r ? ' i r T m 8 6 h a n a ^ a d 0 á t á n t a s 0 b r a s 

e a m e a n t e s y h o n r a d a s e x i s t e n t e s y a e n F r a n c i a á l o , i n n n 
m e r a b l e s p a t r o n a t o s d o n d e h o m b r e s l l e n o s d e ' b n J ^ 

e j e r z a n p o r p r e s e r v a r á l o s o b r e r o s , á l o s ^ 

í n n ; i S
r " * d e a n S ; ( l " e n o h a n ^ t e r m i n a d o n i n -

S f m í Z n e " í d e ¡ d e a s ' y n ° t i e n e n ' r e a l i d a d d e 
n , q u e raediana S i g n i f i c a c i ó n s o c i a l 

e n t o d a s I " 6 3 8 3 1 P T g r a m a e n t 0 d 0 s m e n t i d o s , i n t e r r o g a d l o 
í n I r l e a s ' h a , l a r é i s e n é l i n n e g a b l e m e n t e , m u y 
l a u d a b l e a b n e g a c i ó n á f a v o r d e l a c l a s e o b r e r a v i v í s i m o d i ? 

b u e n o s , q u e n o h a y a n p e d i d o a u m e n t ó l e s s , e n 
.van p a g a d o s i e m p r e su a l q u i l e r a n t e s d e . m e d i o d í a " 

a s e g u r a n i los « T J T * ¿ Q « é d e r e c h o s 
s l o o l Í T 3 8 P , a d 0 S a S C O f r a d í a s ' , a s c o m i s i o -

n e s a e H o n o r d o n d e figuran, al l a d o d e p r o l e t a r i o s r e n r e 
s e n t a n t e s d e l a s c l a s e s d i r e c t o r a s ? ' P 

I B ^ K t ó E S f a e 

SSSsS^safcs 
N o m e g o q u e el o b r e r o , d e s p u é s d e h a b e r o r a d o v c a n t a 

S l i s p i H S 
c u a l l u c h a le r " L a c o n c u « " e n c i a c o n t r a l a 

l u c h a , l e i m p e d i r í a , p o r m á s q u e q u i s i e r a , c a m b i a r 

n a d a d e l o s r e g l a m e n t o s a c e r c a d e l s a l a r i o y d e l a s h o r a s 
d e t r a b a j o . 

L o s m i e m b r o s r i c o s d e l o s C í r c u l o s c a t ó l i c o s o b r e r o s rae 
t r a e n i n v o l u n t a r i a m e n t e á l a m e m o r i a l o s p á j a r o s c o m p a s i -
v o s q u e v u e l a n a l r e d e d o r d e s u s c o m p a ñ e r o s e n j a u l a d o s ; 
t r a e n á l o s c a u t i v o s u n p o c o d e a i r e d e l c i e l o , l e s h a b l a n , e n 
u n a c a n c i o n c i t a , d e l c a m p o , d e l o s b o s q u e s , d e los h o r i z o n -
t e s a z u l e s , p e r o n o l e s p u e d e n a b r i r l a p u e r t a y d a r l e s l a 
l l a v e d e l o s c a m p o s . 

C i e r t o q u e a s i c o m o h a y c a s a s b e n d i t a s p a r a l o s c r i a d o s , 
h a y r i n c o n e s m o m e n t á n e a m e n t e f e l i c e s c o m o e l V a l - d e s - B o i s 
d i r i g i d o p o r M . H a r m e l y d o n d e t o d o s v i v e n e n p a z y u n i ó n . 
H á n s e e n c o n t r a d o a l l í t o d o u n c o n c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s 
f a v o r a b l e s ; el h i j o d e M . H a r m e l c o n t i n u a l a o b r a d e s u p a -
d r e y l a e n t r a d a e n a q u e l l a f a m i l i a d e M . G a b r i e l A r d a n t , 
u n o d e l o s h o m b r e s d e n u e s t r a g e n e r a c i ó n q u e m e j o r c o -
n o c e n l a c u e s t i ó n s o c i a l y á q u i e n u n d o l o r t a n t e r r i b l e t i e -
n e a b a t i d o d e s p u é s d e u n o s c u a n t o s m e s e s d e d i c h a , p a r e c í a 
o t r a s e g u r i d a d m á s p a r a lo v e n i d e r o . P e r o finalmente, q u e 
los H a r m e l , p o r u n a ú o t r a r a z ó n , e s t é n o b l i g a d o s á v e n d e r 
el V a l - d e s - B o i s y q u e u n j u d í o ó u n f r a n c m a s ó n lo c o m p r e , 
¿ q u é q u e d a r á d e e s t a o r g a n i z a c i ó n ? 

S u p o n g o q u e e l c o m p r a d o r s e a e l d i p u t a d o T r y s t r a m , p o r 
e j e m p l o . E s e , c o m o el B a u d o u x d e B é l g i c a , el s o l i d a r i o c u y a 
f á b r i c a s e h a s a q u e a d o , e s u n o d e l o s q u e n o v e n e n l a fo r -
t u n a s i n o l a o c a s i o n d e h a c e r m a l á l a s a l m a s . E n su d i a b ó -
l i c a m a l a c o n d u c t a q u i e r e q u i t a r á l o s q u e e x p l o t a h a s t a l a 
e s p e r a n z a d e o t r a v i d a , l a c r e e n c i a e n u n D i o s , el c o n s u e l o 
d e u n p o c o d e i d e a l . L a Cruz n o s h a h e c h o s a b e r r e s p e c t o 
á e s e d i p u t a d o d e l N o r t e , q u e p a r a o b t e n e r el a p o y o d e l a 
M a s o n e r í a , o b l i g a á los o b r e r o s á i n s u l t a r á D i o s e n e l i n -
m e n s o e s t a b l e c i m i e n t o p a r a p e t r ó l e o q u e p o s e e . 



D í c e n o s el v a l i e n t e p e r i ó d i c o q u e e n ese e s t a b l e c i m i e n t o h a y 
d a d a o r d e n f o r m a l á t o d o s los o b r e r o s , s i n e x c e p c i ó n , d e i r á 
t r a b a j a r los d o m i n g o s . E l l u n e s t i e n e n l i b e r t a d d e t r a b a j a r ó 
n o : p e r o si f a l t a n e l d o m i n g o , s e l es d e s p i d e s i n c o m p a s i o n . 
A y e r , á c o s a d e las c i n c o d e l a t a r d e , p a s a b a y o c e r c a d e e s t e 
e s t a b l e c i m i e n t o y o í a b l a s f e m a r 1- s o b r e r o s . 

T a s a d a u n a h o r a , r e v e n t a b a u n a c a l d e r a y c o m u n i c a b a e l 
f u e g o á t o d o e l ed i f i c io , b r a s e r o i n m e n s o c u y a s l l a m a s se e l e -
v a b a n á c i e n m e t r o s d e a l t u r a y p a r e c í a n a m e n a z a r a l c i e l o . D o s 
h o m b r e s q u e d a r o n c a r b o n i z a d o s y a l g u n o s o t r o s c o n g r a v í s i -
m a s q u e m a d u r a s e n l a c a b e z a y e n las m a n o s . 

N o q u e d a n m á s q u e u n m o n t o n d e r u i n a s q u e h u m e a r á n t o -
d a v í a m u c h o s d i a s ; es y a e s t a la s e g u n d a v e z q u e e s t e e s t a b l e -
c i m i e n t o T r y s t r a m s^ i n c e n d i a e n v e i n t i c i n c o a ñ o s d e d i s -
t a n c i a . 

E s a d e m á s el ú n i c o e s t a b l e c i m i e n t o d e e s t e p a í s d o n d e l o s 
o b r e r o s e s t á n o b l i g a d o s á t r a b a j a r e l d o m i n g o , ¿ N o es a c a s o 
u n a l e c c i ó n q u e la d i v i n a P r o v i d e n c i a p a r e c e d a r á e s to s a m o s 
i m p í o s y á e s t o s o b r e r o s d e m a s i a d o d é b i l e s ? 

E f e c t i v a m e n t e , d e vez e n c u a n d o o c u r r e n e s p a n t o s o s a c -
c i d e n t e s . L o s o b r e r o s , r e n d i d o s d e f a t i g a , 110 t i e n e n l a 
f u e r z a d e a t e n c i ó n n e c e s a r i a , y la c a l d e r a r e v i e n t a c o m o 
e n el m e s d e n o v i e m b r e p a s a d o . E n t a l c a s o , los a m o s f r a c -
m a s o n e s , q u e e s t á n a s e g u r a d o s , s e c o n t e n t a n r i e n d o h a s t a 
q u e l o s o b r e r o s , l óg i cos a l fin, d i r á n lo q u e los o p e r a r i o s 
b e l g a s d i j e r o n á B a u d o u x : « Y a q u e n o h a y n a d a m á s a l l á d e 
e s t a v i d a , á q u e e x t e n u a r n o s t r a b a j a n d o p a r a a s e g u r a r t e 
m i l l o n e s ? ¡ A r d e y m u e r e ! » 

¿ Q u é h a r í a n los o b r e r o s d e V a l - d e s - B o i s s í u n n u e v o a m o 
l e s f o r z a r a á t r a b a j a r e l d o m i n g o ? ¿ Q u é d e r e c h o les a s e g u -
r a r í a e n ta l c a s o el c í r c u l o f u n d a d o p o r e l los e n e s e e s t a b l e -
c i m i e n t o d o n d e a l g u n o s d e e l l o s e s t á n e m p l e a d o s d e v e i n t e 
a ñ o s a c á ? Q u e d a r í a l e s , c o m o á los o b r e r o s d e C h a g o t ó c o m o 

, á los t e r r a p l e n e r o s d e P a r í s , p e r o p o r o t r o m o t i v o , el r e -
c u r s o d e d e c l a r a r s e e n h u e l g a , y s i q u i s i e r a n p a s a r á 
v í a s d e h e c h o y r e b e l a r s e , M. d e M u n s e r i a e l p r i m e r o e n 
d e c i r l e s q u e se e s t u v i e r a n q u i e t o s . 

¿ D e q u é s e r v i r í a u n a ley a c e r c a d e l d e s c a n s o d e l d o m i n g o , 
a d m i t i e n d o q u e la v o t a r a la C á m a r a ? ¿ A c a s o s e a p l i c a n e s a s 
l e y e s ? ( 1 ) ¿ A c a s o se h a a p l i c a d o l a ley a c e r c a d e l t r a b a j o d e 
los n i ñ o s ? C u a n d o u n i n d u s t r i a l h a c o n t r a v e n i d o u n m i l l ó n 
d e veces la ta l ley, s e le c o n d e c o r a c o m o a l e n c e r a d o r d e 
L o c k r o v . A veces e s e l c o n t r a m a e s t r e q u i e n po r h u m a n i d a d 
viola la ley . Una m u j e r se p r e s e n t a al c o n t r a m a e s t r e y le 
d i c e : « T e n e m o s el i n v i e r n o e n c i m a , n o t e n e m o s d e q u e co-
m e r en c a s a ; p r o c u r a d p u e s q u e g a n e a l g o m i h i j o q u e e s 
u n h o l g a z a n . » 

L o m i s m o s u c e d e r á con la ley a c e r c a d e los a c c i d e n t e s : 
c u a n d o los o b r e r o s s a b e n q u e s i d e c l a r a n c o n t r a e l a m o s e -
r á n d e s p e d i d o s y q u e s u f a m i l i a p e d i r á p a n , lo m i r a n m u c h o . 

N i n g ú n r i e s g o c o r r e n los a m o s . M e d i a n t e u n o s c u a n t o s 
c e n t e n a r e s d e f r a n c o s p a g a d o s en m o n e d a c o n t a n t e l o s j e f e s 
d e lo c o n t e n c i o s o d e l a s c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s , s e e n c a r g a n 

(1) Aun cuando existia esta lev, no solamente no la aplicaban los Ca-
tólicos en el poder, sino que castigaban á los jueces que querían aplicarla. 
En el segundo tomo del Journal de Fidus refiere Eugenio Loudun un epi-
sodio muy característico: 

«El 15 de enero de 1880, escribe, vió la luz en la Revue du Monde ea-
tholique un artículo, bien escrito, acerca de los orígenes de la lev re'ativa 
á la Observancia del Domingo, y en e! que se referia el hecho siguiente: 
El Procurador de la República de Foix, M. Salvagniac, creyó deber escri-
bir á los jueces de paz y á los alcaldes de su distrito, invitándoles al cum-
plimiento de esta ley, y cerrar las tabernas próximas á la iglesia durante 
la celebración del culto. El Prefecto escribió enseguida á los alcaldes que 
no hicieran caso de la carta del Procurador de la Ííepública. envió un in -
forme á París, y pasados diez dias, el Procurador de la República, estricto, 
observante de la lev, recibía del ministro de Justicia aviso de su revo-
cación. 

»Creeríase fácilmente que la medida esta se tomaría en este tiempo por 
los radicales que se han hecho nuestros amos y nadie se asombraría de 
que así fuera; pero no es así. Este hecho de persecución religiosa, esta 
violación de la ley, esta brutal revocación de un funcionario que la quería 
hacer cumplir, es del período del ministerio del 16 de mayo de 1877, y 
el ministro de Justicia era entonces M. de Broglie.» 

Digamos finalmente que el artículo era de M. Roünet de Clerv. con lo 
que se consigna suficientemente la escrupulosa veracidad del hecho. 



N u e s t r o e x c e l e n t e a m i g o C o r n c l y t i e n e l a e s p e c i a l i d a d 
d e e s a s b r o m a s f u n e s t a s . E s i n n e g a b l e m e n t e u n o (le los 
h o m b r e s d e e s t a é p o c a q u e se h a b r á n h e c h o m á s r e í r á s í 
m i s m o s , p e r o s u c ó m i c o t i e n e u n a e s e n c i a e s p e c i a l ; e s la 
j o v i a l i d a d l i o n e s a , s i e m p r e a l g o p i c a r e s c a , c o m o la d e G n a -
f r o n , e l G n i g n o l d e L i o n q u e r e p r e s e n t a u n a vis cómica e s p e -
c i a l , u n a e s p e c i e d e humour n a c i d o e n l a s n i e b l a s d e l 
S a o n e c o m o e l humour i n g l é s e n l a s d e l T á m e s i s . C o r -
n el y d e b e d e t e s t a r á los P r i n c i p e s , p e r o s ac i a s u o d i o s o b r e 
e l los d e u n a m a n e r a o r i g i n a l , a c a r i c i á n d o l e s v i g o r o s a m e n t e 
á r e d o p e l o , c o n s e m b l a n t e c o n v e n c i d o q u e n o p e r m i t e e n -
f a d a r s e y q u e p a r e c e p r o d u c t o d e u n d i n a s t i s m o e x a s p e r a d o . 

E n e f e c t o , n o p u e d o c r e e r q u e C o r n e l y s e a s i n c e r o c u a n d o 
c u b r e a l d u q u e d e A u m a l e d e l a u r e l e s con m o t i v o d e los 
p a s o s d a d o s p o r m i e m b r o s d e l I n s t i t u t o . 

E s t o e s c r i b í a yo á u n m i e m b r o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
q u e m e i n v i t a b a á n o d e c i r m á s la v e r d a d , á e n t r a r en 
el m e n t i d e r o g e n e r a l : « ¿ D e q u é s i r v e n a r t í c u l o s c o m o los 
d e l Gauloist ¿ C r e e i s f o r m a l m e n t e p o d e r e n g a ñ a r á la o p i -
n i o n ? P r o s c r i t o s d e l 2 d e d i c i e m b r e , s i n r e c u r s o s , s i n p r o -
f e s i ó n , s i n m e d i o s p a r a g a n a r s e la v i d a , h a n s o p o r t a d o los 
r i g o r e s d e l d e s t i e r r o d e l m o d o m á s n o b l e y o r g u l l o s o ; h a n 
r e h u s a d o la a m n i s t í a q u e l e s o f r e c í a B o ñ a p a r t e , el s e ñ o r 
B o n a p a r t e , c o m o s e d e c í a e n c a s a d e V í c t o r H u g o . A q u í 
t e n é i s u n d e s t e r r a d o , s e s e n t a v e c e s m i l l o n a r i o , á q u i e n la 
r e s i d e n c i a en e l e x t r a n j e r o n a d a q u i t a d e s u s c o m o d i d a d e s 
y e s é l , e s e l P r í n c i p e d e la s a n g r e q u i e n se e n v i l e c e h a s t a 
el e x t r e m o d e h a c e r m e n d i g a r su g r a c i a á u n F l o q u e t . Y e n 
e s t e m o m e n t o o s a t r e v é i s á h a b l a r d e la C a s a d e F r a n c i a y 
d e l a s g l o r i a s d e la a n t i g u a M o n a r q u í a ; con m o t i v o d e e s t e 

haber visi tado al presidente de la República y darle gracias por .haberle 
levantado el dest ierro (N. del T.). 
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s i b a r i t a á q u i e n m o l e s t a u n a l io ia d e r n « « „ „ i . • . -
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uc l o u a s los i m p o s t u r a s e s c r i t a s . 

B o u l a n g e r e s el ú n i c o , d e t o d o s los p r e t e n d i e n t e s m í e 
t i e n e a l g u n a p r o b a b i l i d a d . 1 e " u , e n t e s ' 1 u e 

. • M U C ,
I

1 0 S l l e n l i s m e h a n f a s t i d i a d o p a r a q u e vava 
v e r a l g e n e r a l , p e r o m e t e m o a p a r e n t a r i r á sólita u n 

p u e s t o , y a c o m p a ñ í a , a d e m á s , n o e s a t r a c t i v a . T e n g o n i u -
chos a p u n t e s a c e r c a d e él y a p u n t e s m u y diversos pero ; o u é 
s a c a r í a d e d i s c u t i r d e a n t e m a n o u n h o m b r e q S C « * 
s i b l e m e n t e s e ñ a l a d o p o r el D e s t i n o p a r a h a c e 1 ¡ 
o m u c h o m a l ? P u e d e e s c o g e r : d e él d e p e n d e s e r n uv g 

o m u y m i s e r a b l e ; e s d u e ñ o d e s í , y q u e c r e o q u e ' o n 
m u y a c e r t a d a m e n t e n u e s t r o s b u e n o s s U r d o t e s d e l M o . -
b i h a n a d o p t a n d o el p r u d e n t e p a r t i d o d e c e l e b r a r n u c h e s 
m i s a s p a r a q u e Dios le i l u m i n e 

¡ U ñ é p a p e l m á s m a g n í f i c o p o r r e p r e s e n t a r e s el s u v o ' 
P a r a s e r g r a n d e , no e s n e c e s a r i o q u e s ea u n g e n i o - b a s t a r h l e 
s e n c i l l a m e n t e f o r m a r s e un firme p r o p ó s i t o v d e d v M a 
s e r é u n c a n a l l a . Los t r a i d o r e s q u e n o s g o h i e r n n „ p i s 

to en t o d o s los e m p l e o s j u d í o s a l e m a n e s ó n a t u r a l ^ , 
r a e n t r e g a r n o s a . e s t a l l a r la g u e r r a , - s o l o m e 5 , e 

f r a n c e s e s c u y o o r i g e n h a r é c o m p r o b a r con c u i d a d o l o s 
m a l v a d o s q u e e s t á n en el p o d e r h a n c o m p r e n d i d o f e an 
la E u r o p a cas i e n t e r a m e n t e c o a l i g a d c o n t r a , o o t r 
n u e s t r a ú n i c a p r o b a b i l i d a d de s a l v a c i ó n s e r i a l a u S 
o r g a n i z a d o p o r t odos los m e d i o s , p o r s u s l eves , po s s , 
n o d i c o s , l a g u e r r a civi l en el p a í s ; s e h a n e ' s f o m d o % 



vid i r á los f r a n c e s e s c u t r e s í s ó p r e t e x t o q u e h a y p e r s o n a s 
q u e v a n á m i s a y o t r a s q u e n o v a n — y o m e e s f o r z a r é p o r 
r e s t a b l e c e r l a c o n c o r d i a ; yo no p e r s e g u i r é á n a d i e , d e j a r é 
l i b r e á ' c a d a u n o . » 

A l g o d e e s t o h a d i c h o el g e n e r a l B o u l a n g e r e n su p r o c l a -
m a á l o s e l e c t o r e s d e l a C h a r e n t e ; h a c e n s u r a d o á l o s d i p u -
t a d o s q u e r e h u s a n f o r t i f i c a r n u e s t r o s p u e r t o s y q u e d e s p i l -
f a r r a n n u e s t r o s m i l e s d e m i l l o n e s p o r p o n e r n o s e n el c a s o 
d e n o p o d e r r e s i s t i r á n u e s t r o s e n e m i g o s . 

I .a Cámara , que n a d a h a hecho , d i j o el gene! al, y que ni 
siqiii. r a ha sabido p o n e r en es tado de de fensa nues t ro s puer -
tos m e j o r s i tuados p a r a res i s t i r á un a t aque , der rocha cen t e -
na re s de mi l lones en empresas i nú t i l e s y sosp chosas. Nues-
t ros recursos , de los qué n i un c é n t i m o d e b i e r a gas t a r se s in 
abso lu ta neces idad , quedan a r b i t r a r i a m e n t e engul l idos en 
el ab i smo de los fondos secretos ó c r i m i n a l m e n t e des le ídos en 
un o b j e t o el c to ra l . 

T o d o es m e n t i r a en el p r e supues to como en las p r o m e s a s 
hechas á los t r a b a j a d o r e s . Los e n c a r d a d o s de de fende r y h a c e r 
¡linar á la R e p ú b l i c a p a r een ded i ca r se á c o m p r o m e t e r l a 
hac iendo de el la ía p r o p i e d a d de u n a facción en d e t r i m e n t o 
de t a n t o s f r anceses que t ienen el de r echo de r e c l a m a r su 
pa r t e . 

El g e n e r a l h a d e c l a r a d o n o m e n o s e x p l í c i t a m e n t e q u e j a -
m á s p e r s e g u i r á á n a d i e , A u n t e l e g r a m a q u e s e le d i r i g i ó 
i n t e r r o g á n d o l e a c e r c a d e e s t o , c o n t e s t ó : 

L a Roche l a , 11 agosto 1888, 

Con tes to sin di f icul tad á vues t ro t e l e g r a m a . Suci (1a lo que 
que qu ie ra , no ha ré j amás pe r secuc ión re l ig iosa , po rque , si la 
hiciere , o b r a r í a con t ra mi conc ienc ia y mis in t e reses . 

Genera l B O U L A N G E R . 

C i e r t o q u e e s poco e s t o , p e r o n o d e b e o l v i d a r s e q u e t o d a s 
l a s L o g i a s e s t á n á s u e l d o d e A l e m a n i a , q u e l o s c a c i q u e s 

d e l P i t i d o r e p u b l i c a n o e m p u j a n á l a p e r s e c u c i ó n p o r o b e -
d e c e r a u n a c o n s i g n a d e B e r l í n y q u e l o s r e p u b l i c a n o s l ion-
p ^ f ^ d o s p o r e s t o s c a c i q u e s , no a d v i e r t e n q u e s o l o 
B i s m a r c k t i e n e i n t e r é s e n d i v i d i r l a F r a n c i a p o r l a g u e -
r r a r e l i g i o s a . 5 

C u a n d o s e p u b l i c a b a e s t a d e c l a r a c i ó n e n la Cruz, m e es-
c r i b í a t e x t u a l m e n t e u n o f i c i a l : « N o t e m o p o r el g e n e r a l s i -
n o u n accidente p r e p a r a d o p o r n u e s t r o s c r i m i n a l e s p o l í t i c o s 
S . n o l e m a t a n , h a r á s a l t n r á t o d o s los g o l i l l a s v b o t a r a t e s 
d e s d e a b o r d o . 

N o s o t r o s m i r a r e m o s á los n a d a d o r e s e n l a e s t e l a » 
1 o r r a r a c o i n c i d e n c i a , a q u e l m i s m o d i a , u n d e s d i c h a d o 

p r o b a b l e m e n t e e x c i t a d o p o r a g e n t e s a l e m a n e s , d i s p a r a b a 
c u a t r o t i r o s d e r e v o l w e r a l g e n e r a l e n l a p l a z a d e S a i n t 
J e a n - d A n g e l v . 

E l d í a a n t e s los t r i b u n a l e s h a b í a n c o n d e n a d o á d o s ó t r e s 
m e s e s d e c á r c e l á u n o s p o b r e s d i a b l o s h u e l g u i s t a s , a c u s a -
d o s d e h a b e r v o l c a d o u n c h i r r i ó n d e a r e n a ; el h o m b r e q u e 
h a b í a h e c h o f u e g o c o n t r a u n g e n e r a l f r a n c é s e r a p u e s t o i n -
m e d i a t a m e n t e e n l i b e r t a d 

D í g a s e el g e n e r a l , r e p i t o u n a vez m á s : « S e r é u n h o m b r e 
h o n r a d o e n e l p o d e r . » A g á r r e s e á e s t a i d e a v t o d o le s a l d r á 

? p e d i r d e b o c a E s m á s p o p u l a r d e lo q u e é l m i s m o s e 
figura; p o r q u e r e s u m e y e n c a r n a e n s í el d i s g u s t o u n i v e r s a l 
c o n t r a los P a r l a m e n t a r i o s o d i a d o s d e t o d o s . S e h a d i c h o q u e 
p o n d r í a a la C á m a r a d e p a t i t a s e n la c a l l e v e s t o b a s t a p a -
r a q u e d a n d o l o s c a m p e s i n o s c o m o va h e c h a e s t a b e l l a ac -
c ión s e la d e s c u e n t e n d e a n t e m a n o , y a g r a d e z c a n al g e n e -
r a l a s o l a i n t e n c i ó n c o m o si e s t u v i e r a y a t e r m i n a d a l e t a r e a 

H e v i s t o c e n t e n a r e s d e a l d e a n o s e m b o b a d o s , d e l a n t e dé 
u n a l a m i n a q u e r e p r e s e n t a e l Escobazo. E l g e n e r a l , d e g r a n 
u n i f o r m e , o s t e n t a n d o s u s c o n d e c o r a c i o n e s , e s t á e n p r i m e r 
t e r m i n o , e m p u ñ a l a e s p a d a , y c o n s o b e r b i o a d e m a n e x p u l -



s a d e l P a l a c i o B o r b o n á l o s d i p u t a d o s q u e h u y e n d a n d o in-
d i c i o s d e l m á s vivo e s p a n t o . S e r e c o n o c e á t o d o s l o s m á s 
i m p o r t a n t e s p e r s o n a j e s d e l a m a y o r í a : u n o s o c u l t a n p r e c i -
p i t a d a m e n t e p a p e l e s q u e s e r á n i n f o r m e s d i r i g i d o s á l a s po-
t e n c i a s e x t r a n j e r a s a c e r c a d e l o s e x p e r i m e n t o s h e c h o s e i r 
n u e s t r o s a r s e n a l e s ; o t r o s , s o r p r e n d i d o s e n el m o m e n t o e n 
q u e c o n t a b a n c o n s u s c ó m p l i c e s , e n q u e vaciaban ( e s t e 
n o m b r e s e d a e n el P a l a c i o d e l a s V e n t a s al r e p a r t o d e l o s 
b e n e f i c i o s ) , m e t e n a n s i o s a m e n t e s u s c a r t e r a s e n los b o l s i -
l l o s d e s u s v e s t i d o s . F e r r y , c o m o e s n a t u r a l , h a s i d o e l p r i -
m e r o e n r e c o g e r , c o m o e n el m o m e n t o d e L a n g - S o n , p e r o 
e l t e m o r , c o m o s u c e d e , h a p a r a l i z a d o s u s p i e s , 110 h a p o d i -
d o m a n d a r á s u s p i e r n a s q u e a d e l a n t e n ; h a d a d o r e v o l c o n e s 
d e l a n t e d e l a e s c e n a y s e a d i v i n a q u e t o d o s los f u g i t i v o s , 
l l e v a d o s p o r i r r e s i s t i b l e p á n i c o , v a n á p a s a r p o r e n c i m a d e l 
c u e r p o d e l T o n k i n é s . 

L a vill ' , la campagne 
Ont soupé de vous, 
Bourgogne et Champagne 
Xormandi ' , Poitou, 
Par í s , la Province 
Demanden t p r o m p t ' m e n t 
Que l 'on vous évince 
'l 'ous du Par lament . 

A s í d i c e e l c a n t a r q u e e x p r e s a los v o t o s d e l a n a c i ó n . E s 
e v i d e n t e q u e F r a n c i a p i d e q u e s e q u i t e n t o d o s ; d e s g r a c i a -
d a m e n t e l o s i n f a m e s s e l a p a s a n b i e n y n o t i e n e n g a n a s d e 
d e j a r s e q u i t a r 

C i e r t o q u e e s t r i s t e p a r a u n a n a c i ó n c o m o F r a n c i a h a b e r 
l l e g a d o al e x t r e m o d e n o e s p e r a r y a s a l v a c i ó n s i n o d e u n 
h o m b r e q u e , h a s t a a h o r a n o h a r e a l i z a d o n i n g u n a h a z a ñ a 
e x t r a o r d i n a r i a ; p e r o c u a n d o u n p u e b l o t i e n e u n a e s p e r a n z a 

d e e s t e g e n e r o , j a m á s s e l a q u i t a r é i s , p o r q u e n o h a c o n c e -
b i d o e s t a e s p e r a n z a s i n o d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o m u c h o 
d e s p u é s d e h a b e r a d q u i r i d o l a c o n v i c c i ó n d e q u e s o l o a l l í 
e s t a el r e m e d i o . E s l a m a n i f e s t a c i ó n d e u n e s t a d o d e á n i -
m o . S e d e s e a no s o l a m e n t e lo q u e M o r d e r l ia l l a m a d o el 
generahsmo, s i n o el mperialado; s e p i d e u n impera Lor u n 
a m o , u n j e f e . 

T o d a s l a s n a c i o n e s h a n p a s a d o p o r e s t a f a s e e n u n m o -
m e n t o d a d o d e s u e v o l u c i o n . E s u n e r r o r figurarse q u e u n 
p a í s p u e d e e l e g i r e n t r e la R e a l e z a y el I m p e r i o : s e e s t á e n 
R e a l e z a o e n I m p e r i o , c o m o s e e s t á , s e g ú n el c u r s o d e l a ñ o 
e n v e r a n o ó e n o t o ñ o , c o m o s e e s t á , s e g ú n e l c u r s o d e l a 
v i d a , e n l a e d a d m a d u r a ó e n la v e j e z . 

U n a R e a l e z a q u e n o e s t á p r o v i s t a y a d e l o s ó r g a n o s e s e n -
c i a l e s p a r a s u f u n c i o n a m i e n t o , q u e no d e s c a n s a va e n l a s 
l e y e s d e u n a h e r e n c i a n o i n t e r r u m p i d a , q u e n o ' t i e n e ya 
a r i s t o c r a c i a , n i g e r a r q u í a d e c l a s e s , n i v i d a m u n i c i p a l e s 
u n I m p e r i o , y l a m e j o r p r u e b a e s q u e l o s O r l e a n s n o a r g u -
y e n u n d e r e c h o s u p e r i o r ; p i d e n la i n v e s t i d u r a al p u e b l o ' a l 
n ú m e r o « E l h e r e d e r o d e H u g o C a p e l o , d i c e m u y e x a c t a -
m e n t e ¡VI. J u l i o D e l a f o s s e , n o a s p i r a á m á s q u e á í a h e r e n -
c i a d e C é s a r . » 

E n el f o n d o no s e l e c e n s u r a al g e n e r a l B o u l a n g e r s i n o 
el no h a b e r i d o al E l í s e o el d í a d e l a m a n i f e s t a c i ó n d e la 
e s t a c i ó n d e L y o n y d e t a r d a r d e m a s i a d o e n d e s e n v a i n a r l a 
e s p a d a . 

« C r e e d m e , m i g e n e r a l , d e s e n v a i n a d lo m á s p r o n t o p o s i -
b l e la f a m o s a e s p a d a t a n d e s e a d a d e t o d o s 

« P a r a h u m i l l a r á l a R e p ú b l i c a a c t u a l , n e c e s i t a r é i s v a d e a r 
í ! " ™ c o m o G é s a r - E s v e r d a d q u e n o e s e l B u b i c o n c u y a s 
l í m p i d a s a g u a s s e d e s l i z a b a n h á c i a el A d r i á t i c o , s i n o q u e 
e s u n n o f a n g o s o , a l g o c o m o l a cloaca maxima c u y o s m i a s -
m a s p e s t i l e n c i a l e s r e g a l a n a g r a d a b l e m e n t e - l o s n e r v i o s d e l 



o l f a t o d o los h o m b r e s q u e o c u p a n el p o d e r . P a s a d o ya el 
r i o , s e r é i s el a m o . 

« E u l a c o m p l e t a d e c a d e n c i a e n q u e n o s e n c o n t r a m o s , l o s 
E m p e r a d o r e s e m p u j a n d e p r i s a ; e n R o m a h u b o h a s t a 3 0 al 
m i s m o t i e m p o e n t r e l o s c u a l e s m u c h o s n o o s s i r v e n . H u b o 
P ò s t u m o , I n g e n i o , V i c t o r i n o , L a e l i a n o , R e g a l i a n o , M e m o r , 
A n t o n i n o , C e c r o p s y m u c h o s o t r o s ; h u b o M a r i o , u n o b r e r o 
h e r r e r o q u e d i c e l a Historia augusta, n o r e i n ó m á s q u e t r e s 
d i a s ; n e g ó s e á d a r la m a n o á u n c o m p a ñ e r o d e t a l l e r y e s t e 
l e m a t ó c o n u n a e s p a d a q u e h a b í a n f o r j a d o j u n t o s . H u b o 
t a m b i é n u n a e m p e r a t r i z V i c t o r i n a , l l a m a d a p o r los s o l d a d o s 
Mater castroruin, 

« T o d o s e s t o s e l e g i d o s d e l a p l a z a p ú b l i c a ó d e l c a m p o 
t u v i e r o n b u s t o s , r e t r a t o s c o m o l o s t e n e i s vos , e s t a t u a s c o m o 
l a s t e n d r e i s v o s ; el m i s m o e m p e r a d o r M a r i o , lo q u e m e h a -
c e a c e p t a r la v e r s i ó n q u e p r e t e n d e q u e r e i n ó c i n c o m e s e s , 
d e s e t i e m b r e d e 2 6 7 á e n e r o d e 2 6 8 , vive p a r a n o s o t r o s e n 
u n a p i e d r a g r a b a d a d e l g a b i n e t e d e F r a n c i a q u e n o s m u e s -
t r a , c e ñ i d a c o n la t r a d i c i o n a l c o r o n a d e l a u r e l , la m á s a s o n v 
b r ó s a c a b e z a d e a t o n t a d o q u e p u e d a i m a g i n a r s e . 

« A t o d o s e s o s C é s a r e s s e l e s h a n d a d o e l o g i o s m é n o s p a -
s a j e r o s q u e el q u e s e os d a e n e l Intransigeant ó e n la Pres-
se, p u e s q u e v i v e n a u n e n la p i e d r a y l o s e r u d i t o s q u e l o s 
d e s c i f r a n l l e g a n á los h o n o r e s d e l I n s t i t u t o . S e l e s lia l l a -
m a d o Padre de la Patria, Restaurador del mundo, Gloria 
sasculi, Salus provinciarum; s e l e s h a n o t o r g a d o l a s 7 0 s a -
l u t a c i o n e s i m p e r i a l e s q u e , s e g ú n s a b é i s , s e r e p e t í a n c i e n 
v e c e s ó c i n c u e n t a , c o m o s e r e z a n l a s l e t a n í a s 

Si os a t r e v e i s y , s o b r e t o d o , s i g a n a i s c o n t r a A l e m a n i a l a 
p r i m e r a b a t a l l a q u e s e r á d e c i s i v a , p e r o q u e n o n o s s e r i a i m -
p o s i b l e g a n a r s i n o e s t u v i é r a m o s v e n d i d o s , — c o s a q u e d e -
p e n d e d e v o s — t e n d r é i s t o d o e s t o m i g e n e r a l . S e j u r a r á p o r 
B o u l a n g e r c o m o s e j u r a b a e n R o m a p o r el G e n i o d e l E m p e -
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r a d o r v i v i e n t e ; s e os p r e s e n t a r á á m a n e r a d e T r i p t o l e n o c o -
m o C l a u d i o ó d e H é r c u l e s c o m o C a r a c a l l a el G e r m á n i c o 

¿ C ó m o e s q u e la d e r e c h a , e n l a q u e s e p e r s o n i f i c a n t a n -
t a s c o s a s r e s p e t a b l e s , t a n e x c e l e n t e s p e r s o n a s , t a n t a s c r e e n -
c i a s , t a n t o s i n t e r e s e s e s e n c i a l e s , s e h a d e g r a d a d o á n e c e s i t a r 
d e B o u l a n g e r p a r a r e m o v e r el p a í s , c ó m o s e h a r e d u c i d o 
á p o n e r s e á r e m o l q u e d e B o u l a n g e r , á n o e s p e r a r s i n o e n 
B o u l a n g e r ? 

L o s h o m b r e s d e l a d e r e c h a h a n l l e g a d o á s e r 2 1 0 e n el 
P a r l a m e n t o c o n 3 . 5 0 0 , 0 0 0 v o t o s ; el f o r m i d a b l e p o d e r d e 
q u e d i s p o n e l a a d m i n i s t r a c i ó n e n F r a n c i a h a b í a d i f í c i l m e n -
t e l l e g a d o á a s e g u r a r 5 0 0 , 0 0 0 v o t o s d e d i f e r e n c i a á los r e -
p u b l i c a n o s c o l o c a d o s e n t o d o s l o s p u e s t o s , m u l t i p l i c a n d o 
t o d o s i o s m e d i o s d e i n f l u e n c i a . L o s 2 1 0 d i p u t a d o s c o m e n * 
z a r o n e n u n p r i n c i p i o p o r d e j a r s e d i e z m a r y l o s q u e q u e d a -
r o n e n n ú m e r o d e 1 8 0 y d e 1 7 5 d e s p u é s l i an h e c h o m e n o s 
q u e los C i n c o d e l I m p e r i o . 

Y e s t o lo h a c o n f e s a d o u n m i s m o m i e m b r o d e l a d e r e c h a 
p e r o d e á n i m o s i n c e r o y l ea l ( 1 ) . 

( i ) También ha tenido Cornely el mérito de confesar la decepción lameiir 
tabie causada por los diputados de la derecha á los que les habían nom-
brado. 

En 1885, escribe, por no remontarnos á épocas diluvianas, el sufragio 
universal se enlregó á una manifestación oposicionista formidable. Envió 
á la Cámara 210 anti-republicanos. Esta falange fué diezmada por las 
invalidaciones y se redujo á 170 diputados. 

¿Qué debían hacer es tos? 
Oposicion. 
¿La hicieron? 
¡No! 
¿Hacían oposicion cuando votaban los presupue tos só pre texto de ser 

preciso que los funcionarios fueran pagados y estuviesen asegurados los 
servicios? 

¿Hacían oposicion cnando se divertían sosteniendo al ministerio Rouvier 
y cuando nos tapaban la boca á !os irreconciliables, diciéndonos que no 
t e n í a l o s ekjerecho de enmendar la plana á diputados, (jue éstos sabían 



Los Cinco, bajo el Imper io , escribe M. Jul io Delafosse en el 
Mahn, nos ensenan loque puede la resolución en los designios 
y la cont inuidad en la acción. Luchaban en condiciones las más 
desfavorables contra un gobierno al que habían ju rado fideli-
dad. L1 gobierno imperial era poderoso y popular : la opinion 
desacredi tada y sin part ido. Y no obstante, los Cinco comba-
t ieron con tenacidad de ta l manera implacable que sus rei-
vindicaciones muti les abr ieron brecha en las defensas del 
Imper io y en las elecciones de 1SG9 las formaron con más de 
t res millones de votos. Ahora tenemos por blanco un régimen 
maligno, miserable, desconsiderado, cargado de las execracio-
nes de todas las personas honradas, odiado por los mismos su-
yos. y, en lugar de acabar su ruina, que sería la l iber tad para 
todos, nos empleamos en asegurar le la vida. Los Cinco en 
situación igual, abr i r ían tan ancha brecha, que en las próxi-

p a a a , ; a P ° r f 1 e l s u W ¡ o universal. Nosotros 
somos 1 / 5 que en lugar de marchar y disparar juntos, nos 
desmenuzamos hasta convert i rnos en una especie de a rgáma-
sa muus t ena l con a que se r- paran las brechas h e c h a s d „o-

,erno de la República por la misma República. Si esto°e8 

reservado? S a b e m ° S ^ a h ° r a ¿ < J U é P ° r v e n i r »<» está 

L o s d i p u t a d o s d e la d e r e c h a n o h a n s a b i d o n i r e u n i r s e 

^ S r t á á 3 3 ^ ' ^ ^ o b ™ ' e l , o s motivos 

con „„os la vuelta 

Pero 110 negociaba nada absolutamente 

Lan'dej^ído'abozalar ' 1 n tí t:itm e n t e S a ' V a ^ 0 - ^ a i l e , ni una Monja, y se 

¿Hacían oposicion cuando á la caida de M. Grevv se divertían votando 
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« . ' 5 á S t O g í - - p » « n « , 
" I J A. l 0 ( l 0 S debemos la justicia de declarar que si los remihli-

p a c S S ^ S C e S " e l g 0 b ¡ e r n 0 - J ° S - - r v a d ^ s Ü ^ f i -

3 3 1 

f r a n c a m e n t e á la R e p ú b l i c a c o m o se lo p e d i a R a o u l D u v a l , 
ni h a c e r la o p o s i c i o n . 

U n s i m p l e p e r i o d i s t a d e p r o v i n c i a á q u i e n los c o n s e r v a -
d o r e s con su e g o í s m o h a b i t u a l s e h a b í a n e s f o r z a d o p o r c e -
r r a r l a p u e r t a d e l P a r l a m e n t o , M. T h i e b a u d , l ia h e c h o m á s 
q u e los 1 8 0 d i p u t a d o s ; h a i n s p i r a d o al g e n e r a l B o u l a n g c r 
la idea d e l p a p e l q u e d e b í a r e p r e s e n t a r , h a vis to á u n o s y 
o t r o s , h a r e m o v i d o t o d a la F r a n c i a s i e n d o él p o b r e y o s c u r o 
c o m o e s . Los m i e m b r o s d e la d e r e c h a se h a n p u e s t o e n t o n -
c e s h u m i l d e m e n t e d e t r á s d e B o u l a n g c r , le h a n e n v i a d o e m -
b a j a d o r e s p a r a s o n d e a r l e , p a r a s a b e r s i e l l o s figurarían e n 
l a s l i s t a s . 

¡ C u á n a f l i c t ivo y l a s t i m o s o e s e s to v is to d e c e r c a ! 
P o r c i e r t o q u e e s t a p a r t e d e n u e s t r o l i b r o e s la m á s d i f í -

cil d e t r a t a r , y s in e m b a r g o d e b e m o s i n t e n t a r l o . 
R e a l m e n t e s o n m e d i a n í a s los h o m b r e s d e la d e r e c h a . H e 

c o n s i g n a d o ya la p o b r e z a d e lo q u e h a n d i c h o e n los c u a t r o 
a ñ o s l l e n o s ' d e t a n t o s s u c e s o s a p r o p i a d o s p a r a i n s p i r a r la 
e l o c u e n c i a h u m a n a . No h a h a b i d o ni u n a c h i s p a , n i u n a d e 
a q u e l l a s p a l a b r a s i n f l a m a d a s q u e p e g a n f u e g o á t o d o , n i 
u n o d e a q u e l l o s g r i t o s q u e r e m u e v e n á u n a n a c i ó n , ni u n o 
d e a q u e l l o s u l t r a j e s q u e a r r a n c a n u n r u g i d o d e i r a á u n 
m i n i s t r o p r e v a r i c a d o r , ni u n a e v o c a c i o n d e la p a t r i a f r a n c e -
sa d e a n t i g u o s t i e m p o s a n t e l a F r a n c i a a c t u a l s a q u e a d a , 
v e n d i d a , e n t r e g a d a á los j u d í o s . A p a r t e a l g u n o s d i s c u r s o s 
d e d e M u n q u e son v e r d a d e r a m e n t e i n s p i r a d o s , t o d o h a s i d o 
m e r a r e t ó r i c a , p a l a b r e r í a , a b o g a c í a ; h a n h a b l a d o t o d o s co-
m o h a b l a n los a b o g a d o s e n el fo ro ; h a n d i c h o lo c o n t r a r i o 

. d e lo q u e a c a b a b a d e d e c i r el q u e h a b í a p e r o r a d o a n t e s q u e 
e l l o s , y n a d a m á s ( I ) . 

(1) Cornely liabia sugerido á los hombres de la derecha, un medio de 



L a v e r d a d e s q u e e s o s p o l í t i c o s n o c r e e n lo q u e d e f i e n -
d e n . N o t i e n e n e l V e r b o p o r q u e n o t i e n e n e l P e n s a m i e n t o ; 
n o se les d e b e p e d i r la i n s p e c c i ó n d e l a s c o s a s c a r a á c a r a , 
ú n i c a n o t a c a r a c t e r í s t i c a d e t o d o b u e n p e n s a m i e n t o e n t o d o 
t i e m p o ; e s t á n , c o m o d i c e C a r l v l e , « e n l a s i n s i n c e r a s h i p ó -
t e s i s , l a s p l a c i b i l i d a d e s , los d e o í d a s . » O p i n a n q u e la r e l i -
g i ó n ' v a l e m á s q u e la i r r e l i g i ó n , p e r o s u a l m a n o e s t á l l e n a 

d e l a i d e a d e Dios . 
E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s n o s e h a c e c o s a q u e v a l g a , n i 

a u n c u a n d o se e x p r e s e e n f r a s e s b i e n e s c o g i d a s . E l h o m b r e 
g r a n d e n o e s u n h o m b r e c o l m a d o d e d o n e s e x t r a o r d i n a r i o s , 
s i n o u n h o m b r e o r d i n a r i o q u e q u i e r e c u m p l i r r e s u e l t a m e n t e 
t o d o lo q u e Dios e s p e r a d e é l ; s a b e q u e h a y u n a v o l u n t a d d i -
v i n a , u n a i d e a de D i o s e n e l m u n d o y s e e s f u e r z a i n g é n u a y 
s e n c i l l a m e n t e p o r c o r r e s p o n d e r á e s t a i d e a . E l s é r q u e t i e n e 
e s t a c o n c e p c i ó n e s f u e r t e ; e n v a n o t o d o s l o s M a c k a u d e la Cá-
m a r a le r o d e a r á n en los p a s i l l o s y le d i r á n : « ¡ C u i d a d o ! » Y 
p a t a t í y p a t a t a . . . P a s á c o n t e s t a n d o c o r t e s m e n t e « ¡ R u e ñ o s 
d í a s M a c k a u ! H a c e d v u e s t r o s g u i s o s á v u e s t r o a n t o j o 

Yo , voy á c u m p l i r m i c a r g o » 

r ea lza r se algo y cer rar por un acto viril e s t a l eg i s l a tu ra que ha def rau-
dado tantas esperanzas . . „„•„„„ 

El mejor procedimiento, decía, para ob tener la disolución que rec ama 
todo el país es imponérsela. ¡ Haga dimisión t o d a la de recha ! 

Hasta hubiese sido de desear que los d ipu t ados de la derecha dieran a 
es te acto el carácter de grandeza que cautiva á las a lmas. Habría a p l a u -
dido ver á los representan tes a t ravesar P a r í s en corporac ion , vestidos 
con sus insignias, llegar juntos al Palacio Borbon y hacer leer por uno de 
el los una declaración, no ampulosa, pero si enérgica y senci l la : «Esta 
Cámara está podrida, sólo sirve para roba r y t ra ic ionar a la pa t r ia , noso -
t ros nos ret i ramos.» . 

\1 salir los diputados de la derecha habr ían sido aclamados y los 
diputados republicanos recibidos á los g r i t o s d e «¡A la per re ra !» Hubie-
ran continuado dos ó t res días más yendo á l a s ses iones , pero la presión 
de la opinión pública habría sido demasiado f u e r t e y se hubieran visto 
obligados á desaparecer . 

C o n v i e n e i n s i s t i r e n lo q u e h e m o s i n d i c a d o y a . E s t a f a l t a 
d e t o d a a c c i ó n e f e c t i v a se e x p l i c a m u c h o p o r ' la a t m ó s f e r a 
e s p e c i a l c r e a d a p o r el p e r i o d i s m o . 

E n o t r o s t i e m p o s e r a n e c e s a r i o m e r e c e r la g l o r i a , a h o r a 
b a s t a p a g a r l a . Va s i n d e c i r q u e t o d o p e r i ó d i c o s u b v e n c i o n a -
d o p o r u n g r u p o d e d i p u t a d o s d e d e p a r t a m e n t o p r o c l a m a r á 
q u e los t a l e s d i p u t a d o s s o n l o d o s e n é r g i c o s , i n t r é p i d o s , h e -
r o i c o s . L a p r e n s a c o n s e r v a d o r a d e P a r í s g l o s a lo d i c h o y 
ios h o m b r e s se d u e r m e n t r a n q u i l a m e n t e e n a q u e l v a p o r d e 
i n c i e n s o . 

C u a n d o a u n n o e x i s t í a e l p e r i o d i s m o c o m e n z a r o n los r e -
y e s á v iv i r ó m e j o r d i c h o á m o r i r e n e s e v a p o r a r t i f i c i a ! ; 
a h o r a s o n los r e a l i s t a s . 

P o r lo d e m á s el h e c h o s e r e m o n t a á m u y l e j o s . A c o n t a r 
d e s d e L u i s X I V , á q u i e n e l c o n d e d e C h a m b o r d l l a m a b a 
«e l p r i m e r o d e los N a p o l e o n e s , » la a p o t e o s i s i m p e r i a l , la 
p o m p a l a t i n a se s u s t i t u y e á l a s r e l a c i o n e s c o r d i a l e s y h a s t a 
á v e c e s , i m p r e g n a d o s d e u n a f a m i l i a r i d a d a l g o viva q u e l o s 
a r i o s g e r m a n o s h a b í a n g u a r d a d o e n s u s r e l a c i o n e s c o n los 
s o b e r a n o s c o m o u n r e c u e r d o d e la v i d a l i b r e e n los b o s q u e s 
d e p a s a d o s t i e m p o s . 

E l r e y e r a a n t i g u a m e n t e u n c o m p a ñ e r o p a r a s u s c a -
m a r a d a s d e a r m a s . ¿ Q u i é n n o s a b e la h i s t o r i a d e C r í l l o n y 
d e A u b i g n é a c o s t a d o s al p i é d e la c a m a e n el a p o s e n t o d e 
E n r i q u e IV y c o n v e r s a n d o c o n su s e ñ o r ? 

— ¿ S e h a vis to j a m á s u n r e y t a n v i l l a n a m e n t e a l c o r n o -
q u e c o m o el n u e s t r o ? 

— S e g u r a m e n t e q u e n o . 
I n t e r v i n o e n t o n c e s e l r ey y d i j o á d ' A u b i g n é : 
M a ñ a n a c o n t i n u a r e i s v u e s t r a c o n v e r s a c i ó n , p o r q u e a h o r a 

voto va e l c h á p i r o v e r d e , c a i g o d e f a t i g a : d e j a d m e d o r m i r . 
N o n o s figuremos s e m e j a n t e c o n v e r s a c i ó n en el a p o s e n t o 

d e l c o n d e d e C h a m b o r d . 



E s t e l a d o h u m a n o e r a lo q u e h a c i a p r e c i s a m e n t e la f u e r z a 
d e los r e y e s d e a n t a ñ o , y q u e i n t e r e s a t o d a v í a á los m i s m o s , 
p o r q u e n a d a le g u s t a t a n t o al p u e b l o c o m o e n c o n t r a r u n 
h o m b r e s e m e j a n t e á l o s d e m á s h o m b r e s en u n s o b e r a n o q u e 
lia s i d o g r a n d e . 

S i e m p r e nos e n t u s i a s m a e s e r ey q u e e s t á e c h a n d o d e -
m o n i o s p o r la boca v i v i e n d o c o m o p a r t i d a r i o d e s d e l a e d a d 
d e d i e z y s e i s a ñ o s , q u e h a v iv ido e n m e d i o d e l a s b a t a l l a s 
y q u e , a s í q u e el c a ñ ó n e m p i e z a á r e t u m b a r , d e s c i e n d e p r e -
c i p i t a d a m e n t e d e c a b a l l o ; p ú n e s e d e t r á s d e u n á r b o l , d e s -
b r o c h a s u s c a l z o n e s a p r e s u r a d a m e n t e , y m u y l u e g o d e s p u e s 
v u e l v e á m o n t a r á c a b a l l o , y , c o m o e n F o n t a i n e - F r a n ç a i s e , 
ya r e y , r e a l i z a a c t o s d e l o c a t e m e r i d a d , y se a r r o j a c o n 2 0 0 
c o m p a ñ e r o s e n m e d i o d e t o d o u n e j é r c i t o e s p a ñ o l . 

A q u í e s t á el h o m b r e : s i e n t e u n a i m p r e s i ó n f í s i c a , l a v e n -
ce p o r q u e e s f r a n c é s y s e p o r t a v a l i e n t e m e n t e . 

I m a g i n a d q u e a c o g i d a o s h u b i e s e d i s p e n s a d o el c o n d e d e 
V a n s s a v , el c o n d e d e B l a c a s , ó el m a r q u é s d e la F e r t é sí 
l e s h u b i e s e i s d i c h o h a c i a el a ñ o 1 8 7 2 : 

— C r e o q u e e n ú l t i m o r e s u l t a d o el r ey e n s u c i a r á a l g o 
s u p a n t a l o n , p e r o e s t o y s e g u r o d e q u e a n d a r á . 

— ¿ C ó m o p o d é i s p r o f e r i r s e m e j a n t e p a l a b r a ? ¡ N u e s t r o r ey 
t e n e r m i e d o ! ¡ Q u é b l a s f e m i a ! 

e n e f e c t o , s u r e y j a m á s t u v o m i e d o ; j a m á s se movió 
d e s u p u e s t o ; j a m á s s u p o lo q u e e r a p e l i g r o . . . 

P a r a s u s fieles l i a c o n t i n u a d o s i e n d o lo q u e f u é : u n a e s -
p e c i e d e p e r s o n a j e , n o s o b r e n a t u r a l ; p e r o e x t r a - h u m a n o 
c o m o l a s i m á g e n e s d e l o s S a n t o s s in o jos , s i n f o r m a s y s in 
s i g n i f i c a c i ó n q u e se v e n d e n e n la c a l l e d e S a n Sulpicío". 

E s e v i d e n t e q u e p a r a n o s o t r o s los s a n t o s s o n t o t a l m e n t e 
d i f e r e n t e s . S o n t r a i d o r e s á s u s e ñ o r c o m o s a n P e d r o , l ocos 
p o r l o s p l a c e r e s c o m o s a n A g u s t í n , i m p e t u o s o s é i r a s c i b l e s 
c a p i t a n e s c o m o s a n I g n a c i o d e I . o y o l a , q u i e n c o n v e r t i d o y a , 

mal d e 
d e S í V i r g e n S a n t í s i m a . H a n v e n c i d o s u g e n i a l 

a I c ^ n z iHa 'cni ' ' 6 ° V , 0 l e n t ° y P ' # ^ e n t e e s t a v i c t o r i a 
a l c a n z a d a s o b r e s . m i s m o s l e s h a c e g r a n d e s á n u e s t r o s io 
i d e a "del Z ^ * ^ i - ' t ¡ d - o n s e r v a d o r T o ° t i e " 

l C | U e 5 6 n e c e s i t * h a c e r P a r a o b r a r d e l a 
g r a n d e z a q u e h a y en u n h o m b r e c o m o L u í s Napo leo 'n II 
g a n d o d o s vece s , en p l e n a t r a n q u i l i d a d , acercá d e las" 

^ a s , e x p o n i é n d o s e á l a s b a l a s y d i c i e n d o e n S r a s b u l 
e n B o l o n i a : « S o y el s o b r i n o d e l g r a n E m n e n d o v t T 

? - p a r el t r o n o d e F r a n c i a . » N u n c a h ^ S x a " S 

en T I ! " V 1 " " ; 1 3 , U " B a r b é S ' " n ^ g e n e al E u d e s , a t a c a n d o b r u s c a m e n t e á u n g o b i e r n o v d i 

c e n d o l e : « N o o s r econozco y voy á e x p u l s a r o s ' ' 

l o s s E v | L C ° p m ¡ e n Z a n h,°- , 0 S c o n s e r v a u ' o r e s á r e c e l a r q u e 

N o s o n a f i c i o n a d o s los c o n s e r v a d o r e s á e s o s a n á l i s i s por -
q u e e s e v i d e n t e q u e n a d a s e o b t i e n e s i n o p o r el S c r í f i t í o 
Da le v u e l t a s a l a s i t u a c i ó n en todo s e n t i d o s , m i r a d ! 

c a e i z q u i e r d a , e s e v i d e n t e q u e el só lo h o m b r e q u e p -
e j e r c e r a c c i ó n s e a la q u e f u e r e , e s el h o m b r e q ,e d ce 

m i r a d o d e f r e n t e la h i p ó t e s i s s u p r e m a : la M u e r t e 
a c e p t o d e a n t e m a n o . » • 1 1 

C u a n d o h a b l o d e s a c r i f i c i o , a d i v i n a n m i s l e c t o r e s eme m e 
d o m i n a u n a i d e a : el p e n s a m i e n t o d e l a Victima S o l 

Z T r ' l T r d e l ^ n e r o ' l l l í n a n o , d e l 
c u y o s a c r i f i c i o d e l a l t a r n o s r e c u e r d a t o d o s los d i a s la i n -
m o l a c i ó n v o l u n t a r i a . 

N o m e d e t e n d r é en e s t o . S e m e j a n t e s m e d i t a c i o n e s s o n 
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p a r a el s a n t u a r i o v e s t a ñ a n f u e r a d e s u l u g a r e n e s t e l i b r o 
d e m a s i a d o h u m a n o . A p e n a s s í p o d e m o s s o n d e a r el m i s t e r i o 
d e A m o r q u e c o n t i e n e l a a g o n í a d e l G o l g o t a , h u n d i d a la 
f r e n t e e n el p o l v o , el V i é r n e s S a n t o , c u a n d o p o r la o r a c i o n 
e s t a m o s m u y u n i d o s a l q u e q u i s o p a d e c e r po r n o s o t r o s e l 

h o r r i b l e s a c r i f i c i o d e l a c r u z . . 
E l m i s m o p r o t e s t a n t e C a r l y l e h a t e n i d o e s t e s e n t i m i e n t o 

de r e s p e t o : « E l m á s g r a n d e d e t o d o s los h é r o e s , d i c e , e s 
U n o . — U n o q u e a q u í n o n o m b r a r é m o s . M e d i t e u n s i l e n c i o 
s a g r a d o e s t a m a t e r i a s a g r a d a . » 

V a y a s e s i n d e c i r p u e s q u e l o q u e a c a b a m o s d e p e n s a r 
a r r i b a con m i s l e c t o r e s n a d a t i e n e q u e v e r c o n lo q u e voy á 
d e c i r , p o r s e r u n o r d e n d e i d e a s t o t a l m e n t e d i s t i n t o . . . 

E n ' e l o r d e n h u m a n o n o s e o b r a s i no p o r la v o l u n t a d , con 
l a c o n d i c i o n de q u e e s t a v o l u n t a d vaya h a s t a q u e r e r m o r i r , 
lo q u e n a t u r a l m e n t e l e d a l a v e n t a j a s o b r e l a v o l u n t a d d e 
los d e m á s , q u e q u i e r e n v i v i r . 

T o d o h o m b r e q u e e s t á d e c i d i d o á m o r i r p u e d e o b r a r so-
b r e l o s s u c e s o s . D e t r á s d e t o d o s los s u c e s o s h a y u n h o m b r e 
q u e e s t á d e c i d i d o á m o r i r . 

I n d u d a b l e m e n t e , m u c h a s c a u s i s h a n h e c h o q u e I t a l i a , 
p o t e n c i a d e t e r c e r o r d e n p o c o s a ñ o s h . i , s e a m á s i n f l u y e n t e 
a h o r a e n los c o n s e j o s d e E u r o p a q u e l a F r a n c i a y p u e d a 
p r o d i g a r l a s h u m i l l a c i o n e s a l p a í s q u e l a l i b e r t ó . P e r o , en -
t r e t o d a s e s t a s c a u s a s , h a y u n a q u e n o e s la m e n o s i m p o r -
t a n t e d e t o d a s . H á s e e n c o n t r a d o u n h o m b r e q :e u n d í a ha-
b l ó c o n s i g o m i s m o : t e n i a s u c a r t e r a l l e n a d e b i l l e t e s d e 
b a n c o , e r a d e n o b l e r a z a , j o v e n a ú n , e l o c u e n t e , a m a d o d e 
l a s m u j e r e s : u n a m a ñ a n a , e n L o n d r e s , h í z o s e á s i m i s m o e s -
t a p r e g u n t a : « V a m o s á v e r ; ¿ e s t á s r e s u e l t o á m o r i r ? » ^ s e 
c o n t e s t ó : « ¡ S í ! » T o m ó e n t o n c e s u n c o c h e y f u é á e x a m i n i r 
la g u i l l o t i n a d e l M u s e o T u s s a u d p a r a s a b e r c ó m o se m o r í a 
c u a n d o se m o r í a g u i l l o t i n a d o , é i n m e d i a t a m e n t e p a r t i ó p a r a 
P a r í s , E s t e h o m b r e s e l l a m a b a F é l i x O r s i n i . . . 
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¡ C i e n m i l l o n e s ! C o n f e s e m o s q u e h a y a q u í c i e r t o m a n e j o , 
y q u e , e n e s t e p u n t o l a s c o s a s , e l p i r a t a d e B o l s a a c a b a p o r 
p a r e c e r s e a l conquistador. ¡ Q u é c o n t r a s t e e n e s e a p l o m o , e n 
e s a m a r c i a l i d a d d e r e n t i s t a t r i u n f a n t e y l a a c t i t u d d e u n 
M u n c u y a f a m i l i a e s t á e n F r a n c i a m i l a ñ o s h á y no s e a t r e -
v e r í a á c o n t a r y p o n e r u n o á u n o e n r o l l o , c i t á n d o l o s p o r s u 
n o m b r e , l o s g r a n d e s l a d r o n e s j u d í o s d e P a r í s ! 

A c e r c a d e e s t o d e b e c o n s u l t a r s e s i e m p r e al p i n t o r t a n i n -
t u i t i v o y t a n p r o f u n d o d e l a l m a h u m a n a , á C a r l y l e , á q u i e n 
l e í a yo e n l o s b o s q u e s , e s t e v e r a n o , c o n t a n t o f r u t o p a r a 
p e r f e c c i o n a r m i m é t o d o y t a n t o p r o v e c h o p a r a el e n g r a n d e -
c i m i e n t o d e m í i n t e l i g e n c i a . E l o s d i r á q u e lo q u e c o n s t i t u -
ye e l mayor-valor d e l h o m b r e , e s la d i s m i n u c i ó n e n e l m i s -
m o d e l T e m o r . 

acaba de dar 100 millones á los diferentes establecimientos de caridad i s -
raelitas de Europa. 

«Se distribuirá esta cantidad entre las obras israelitas á prorata de sus 
necesidades y del número de indigentes que sostienen.» 

Al enviarme este recorte del Fígaro un empleado de comercio que me 
escribía en nombre de un grupo de sus compañeros una carta llena de sen-
timientos elevados, hacíame notar que detrás de estas líneas, como con-
traste á ese donativo de tan despreciativo desden para el Goym, se leia el 
grito de dolor de nuestros desdichados obreros franceses: la Canción de 
Juan Miseria: 

¡Décharné, de haillons vêtu, 
Jean Misère s ' e s t abattu 
Au coin d'une impasse! 
Dans sa douleur il s 'écriai t ; 

¡Ah! mais, 
Ça ne finira donc jamais! 

Si creeis que este pensamiento evitará que la aristocracia acuda á casa 
Hirsch cuando se digne volver á abrir las puertas del palacio de la calle 
del Elíseo, os equivocáis miserablemente. Fuera de esto, tiene Hirsch la 
especialidad de las insolencias despóticas contra los franceses. A uno de 
los jefes del partido legitimista hacíale contestar con motivo de un p r o -
yecto de matrimonio para su hijo Luciano muerto despues: «Soy bastante 
rico para mantener á la hija, pero no quiero mantener al padre.» 

T o d a v í a vale h o y e l valor (Valour is s t i l l v:due). E l p r i m e r 
d e b e r p a r a u n h o m b r e , e s t a m b i é n e l d e s u b v u g a r e l Temor 
.Neces i t amos l l e g a r á s e r f r a n c o s d e Temor; h a s t a e n t o n c e s n o 
p o d e m o s o b r a r d e n i n g ú n m o d o . L o s a c t o s d e u n h o m b r e s o n 
serviles,_ n o v e r d a d e r o s , p e r o e s p e c i o s o s : h a s t a sus i d e a s s o n 
í a l s a s , p i e n s a t a m b i é n c o m o u n e s c l a v o y u n c o b a r d e h a s t a q u e 
c o n s i g u e p o n e r el T e m o r d e b a j o d e sus p i é s . P a r a u n h o m b r e 
e s u n a n e c e s i d a d e l s e r , u n d e b e r y u n a n e c e s i d a d , el s e r va -
l i e n t e ; u n a n e c e s i d a d el i r d e l a n t e y c u m p l i r c o m o h o m b r e 
c o n f i á n d o s e i m p e r t u r b a b l e m e n t e á l a d e s i g n a c i ó n y e l e c c i ó n 
d e los P o d e r e s d e l c i e l o ; y , e n r e s u m e n , n o t e m e r a b s o l u t a -
m e n t e . A h o r a y s i e m p r e , e l g r a d o m á s ó m é n o s c o m p l e t o d e 
su v i c t o r i a so: r e e l T e m o r d e t e r m i n a r á la m e d i d a en q u e e s 
n o m b r e . 

D e s d e l a B e v o l u c i o n , l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s c l a s e s e l e -
v a d a s , h a s t a l o s h o m b r e s d e a b n e g a c i ó n y d e v i r t u d , v i v e n 
e n p e r p e t u o T e m o r ; n o d i g o e n M i e d o , n ó t e s e b i e n ; d e M u n 
n o e s h o m b r e q u e t e n g a m i e d o ; d i g o e n T e m o r . 

M i e d o y T e m o r n o s o n lo m i s m o . El M i e d o e s u n a i m p r e -
s i ó n i n s t i n t i v a d e l t o d o , u n m o v i m i e n t o f í s i c o d e l t o d o ; el 
T e m o r e s u n e s t a d o d e á n i m o , u n a d i s m i n u c i ó n d e l p o d e r 
a c t i v o d e l s e r , c a s i u n a e n f e r m e d a d m e n t a l . El M i e d o p u e d e 
v e n c e r s e : c r é e s e o i r p a s o s e n la o s c u r i d a d , d e n o c h e , e n s u 
j a r d í n , s e v a a l l á , y s e ve q u e e s u n a h o j a q u e c a e ; p e r o 
d i f í c i l m e n t e s e c u r a e l T e m o r . 

P r e g u n t a d á C a t ó l i c o s , m u y a n i m o s o s p e r s o n a l m e n t e , q u é 
e s lo q u e t e m e n , y o s c o n t e s t a r á n , m o d i f i c a n d o a l g o el v e r s o 
d e R a s i n e . 

J e c r a i n s t o u t , c h e r A b n e r , e t n ' a i p a s d ' a u t r e c r a i n t e . 

E n r e s u m e n , el s o c i a l i s m o c a t ó l i c o , e n F r a n c i a á lo m e n o s , 
s e r e d u c e á u n a b e n e v o l e n c i a i n n e g a b l e á f a v o r d e l o b r e r o , 
á u n d e s e o m u y r e a l d e a l i v i a r s u s p a d e c i m i e n t o s p o r l a 
C a r i d a d , p e r o c o n l a c o n d i c í o n d e n o c a m b i a r n a d a e n e l 
o r d e n s o c i a l a c t u a l . L o s C a t ó l i c o s p a r e c e q n e o b e d e c e n á 



i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e d a r J a g u a r d i a a l r e d e d o r d e u n a 
s o c i e d a d q u e e s l a n e g a c i ó n d e t o d o s s u s p r i n c i p i o s ; e j e r c e n 
c o n c o n v i c c i ó n , e n p r o v e c h o d e l a F r a c m a s o n e r i a , q u e l e s 
e s c a r n e c e , u n a e s p e c i e d e p o l i c í a s u p e r i o r d e s t i n a d a á m a n -
t e n e r t r a n q u i l o s á l o s p r o l e t a r i o s b a l d á n d o l e s d e l c i e l o . E n 
e s t e p u n t o d e v i s t a s e h a p o d i d o d e c i r q u e e l f u n d a d o r d e 
l o s C í r c u l o s o b r e r o s no h á b i l c a m b i a d o d e e s t a d o , q u e h a -
b í a p e r m u t a d o s o l a m e n t e d e j a n d o l o s c o r a c e r o s p a r a e n t r a r 
e n l a G u a d i a c ivi l 

T o d o s l o s j e f e s s o n p o r el e s t i l o ( 1 ) . D e b e l e e r s e el d i s -
c u r s o a c e r c a d e l a s Relaciones de la propiedad y del trabajo, 
p r o n u n c i a d o el 1 0 d e m a y o d e 1 8 8 7 e n la p r i m e r a s e s i ó n 
d e l a d é c i m a s e x t a r e u n i ó n d e l o s C a t ó l i c o s p o r M . C h e s -
n e l o n g , q u e e s c i e r t a m e n t e u n o d e l o s m e j o r e s h o m b r e s q u e 
h a v i s t o e l m u n d o . E s t e d i s c u r s o q u e n o t i e n e m e n o s d e 
d i e z y s e i s c o l u m n a s d e l Monde ( 2 ) , e s u n a o b r a e x t r a o r d i -
n a r i a y u n v e r d a d e r o e s f u e r z o p o d e r h a b l a r t a n t o t i e m p o 
s i n l l e g a r á u n a r e a l i d a d . 

E s e v i d e n t e q u e e l o r a d o r n o s e f o r m a i d e a d e l a s i t u a -
c i ó n e c o n ó m i c a a c t u a l ; no s e lia t o m a d o l a m o l e s t i a d e l e e r 
K a r t M a r x , L a s s a l l e ó s i q u i e r a la Quinta esencia del socia-
lismo d e S e b e l i l e ; h a b l a d e l C a p i t a l c o m o M a b l v h a b l a b a d e 
l o s r e y e s f r a n c o s v e s t i d o s d e p i e l e s d é b e s t i a s v d e s u s s a l -
v a j e s a m o r e s . « S i yo c o n o c i e r a , h a c e d e c i r el h i s t o r i a d o r á 
u n a r e i n a b á r b a r a d i r i g i é n d o s e á C h i l d e r i c o , u n h é r o e m á s 

(1) Debe exceptuarse el R. P. de Pascal quien, en un folleto* la Jui-

r s r ° " h n ñ ° í a n v i v a ' b a a b o r d a d o ' 'esueitamente el p r o -
5 i ? « Ä ^ Y dem o r a d o la jmposlbilidad para una sociedad de existir 

! ? S , 1 u e ' S m Pfoducr gasten continuamente el dinero producido 
Vease taml,ie" el voltímen intitulado: Al pueblo por 

Fesch P e ' 1 " n ° P Ú S C , l l 0 : <le' °brero y " d re*Pe,° P° r el abate 

(2) Monde, 13 mayo 1887. 

i l u s t r e ó u n h o m b r e m á s b i z a r r o q u e vos , i r í a á b u s c a r l e 
h a s t a l o s c o n f i n e s d e l m u n d o . » 

Si M . C l i e s n e l o n g n o h a l e i d o K a r l M a r x , p a r e c e , q u e n o 
l ia l e i d o m u c h o m á s e l E v a n g e l i o y l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a . 
E n e f e c t o , s i n e s f u e r z o y s i n s a c a r d e lo d i c h o p o r s a n C r i -
s ó s t o m o y s a n B a s i l i o c o n c l u s i o n e s c o m u n i s t a s , e s i n n e g a b l e 
q u e l o s d o c t o r e s m á s c e r c a n o s p o r l a é p o c a d e l a s t r a d i c i o -
n e s al S a l v a d o r , no t u v i e r o n p r e v e n c i o n e s f a v o r a b l e s p a r a 
l o s r i c o s , h a s t a f u e r a d e l u s o q u e h a c e n d e s u s r i q u e z a s . 

C u a n d o N u e s t r o S e ñ o r d i c e : « M á s f á c i l e s q u e p a s e u n a 
s o g a p o r el a g u j e r o d e u n a a g u j a que . e n t r a r u n r i c o e n e l 
r e i n o d e l o s c í e l o s , » n o h a b l a d e u n m a l r i c o , s i n o d e u n 
r i c o q u e p r a c t i c a l o s m a n d a m i e n t o s y d i s t r i b u y e a b u n d a n t e s 
l i m o s n a s . 

S a n t i a g o s e d i r i j e á t o d o s l o s r i c o s c u a n d o e s c r i b e : 

¿No escogió Dios á los que e r a n pobres en e s t e m u n d o para 
s e r r icos en la f e y he rede ros del re ino que p r o m e t i ó á los que 
le a m a n ? ^ 

Vosot ros , al cont ra r io , habéis a f r e n t a d o al pob re . , -X0 son 
los r icos los que os t i ran izan , y no son esos mismos los que os 
a r r a s t r a n á los t r ibuna les? 

¿No es b l a s femado po r ellos el buen n o m b r e de Cris to que 
f u é sobre vosotros invocado? 

E a , pues, ó ricos, l lorad, l evantad el g r i to , en vis ta de las 
desd ichas que han de sobreveni ros . 

Podr idos es tán vues t ros bienes; y vues t r a s ropas h a n sido 
ro ídas de la poli l la . 

El oro y la p l a t a vues t r a se h a n enmohec ido ; v el o r i n de 
estos me ta l e s d a r á t e s t imonio c o n t r a vosotros, "y d e v o r a r á 
vues t r a s ca rnes como u n fuego . Os habeis a t e so rado i ra para 
los ú l t imos dias. 

Sabed que el j o r n a l q u e no pagas t e i s á los t r a b a j a d o r e s que 
s e g a r o n vues t ras mieses, está c l amando c o n t r a vostros- v el 
c l amor de ellos h a p e n e t r a d o los oídos del Señor de los ' e ié r -
c i to s (1). J 

(1) Epístola de Santiago, cap. II, v. 5, 6, 7; cap. Y, 1 v 2 



M u e h o s s i g l o s d e s p u e s , B o u r d a l o u e , q u e no e s c i e r t a -
m e n t e u n p r e d i c a d o r d e g u e r r a s o c i a l , s e d e t i e n e , a n s i o s o , 
a n t e l a c o n s t i t u c i ó n d e c i e r t a s p r o p i e d a d e s y d i c e : « E n el 
o r i g e n d e l a s g r a n d e s f o r t u n a s h a y c o s a s q u e h a c e n t e m b l a r . » 

C o n C h e s n e l o n g c a m b i a l a a n t í f o n a : l o s t í t u l o s d e r e n t a s 
l e p a r e c e n t í t u l o s p a r a el c o m i e n z o d e c a n o n i z a c i ó n y e n -
c o n t r a m o s o t r a vez l a s privaciones meritorias d e l f i l a n t r ó p i -
co S c h u l z e ( d e D e l i z c h ) ( 1 ) . 

S e g ú n el o r a d o r d e l c o n g r e s o c a t ó l i c o , l a p r o p i e d a d i n d i -
v i d u a l e s « e l m i s m o D e r e c h o e n a c t o . » 

V a y a c o n D i o s ; p e r o ¿ q u é e n t i e n d e V . s e ñ o r C h e s n e l o n g , 
p o r l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l ? V . m e d i c e : 

E n e l s i s t e m a d e l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l , e l t r a b a j o a n d a 

(1) Todos conocen el famoso folleto de Lassalle: Capital y trabajo, 6 
M. Bastíat-Schulze (de delizch). 

Este Scbulze (de Delizch) personificaba un tipo bastante común entre los 
Protestantes y que se encuentra frecuentemente en el este de Francia, el fa-
bricante liberal, el negrero sentimental, el verdugo bienechor Explota á 
los trabajadores más duramente que los demás, pero se emboza con la ca-
pa azul del filántropo; hace edificar ciudades obreras en terrenos invendi-
bles y presenta esto como acto de munificencia. Escribe en revistas de eco-
nomía política, compra algunas acciones de un periódico grave como el 
Temps y se hace elogiar en él. Cuando no puede llegar á comprenderse á 
sí mismo, se agrega, como Meriier, un joven escritor necesitado y le en -
carga que escriba por él. 

Sea como quiera, ese Schulze (de Delizch) no estuvo felizmente inspi-
rado agregándose á Lassalle. Comprendéis que cuando el judío tiene el 
refuerzo de un extravagante y artista como en Lassalle y quiere decir la 
verdad acerca de todas las imposturas de los economistas modernos, no 
es bueno discutir con él. Nótalo el desdichado Schulze (de Delizch). El 
judío de ánimo terrible coje por el cogote al protestante integrista, le r e -
volcó en sus sofismas, en sus gazmoñerías, le abrumó á equívocos, le em-
badurnó de epigramas, le desmenuzó con chistosa ferocidad, que excitó 
en toda Alemania universal y estrepitosa carcajada. Jamás hubo ejecución 
más completa. 

Comme 1' eau qu'il secoue aveugle un chien mouilié, 
La lluvia de sarcasmos que le caía encima á derecha é izquierda anona-

dó literalmente al pobre Schulze que, aterrado, no se atrevió á chistar. 

h a c i a l a c o n q u i s t a d e l a p r o p i e d a d , y c u a n d o , á f u e r z a d e f a t i -
g a s , á f u e r z a d e c u i d a d o s , á v e c e s á f u e r z a d e privaciones muy 
meritorias ( 1 ) , h a h e c h o e s t a c o n q u i s t a , el h o m b r e l a g u a r d a 
se fija e n e l l a , e n c i e r t o m o d o ; l a g u a r d a p a r a a s e g u r a r l a s e -
g u r i d a d y l a i n d e p e n d e n c i a d e su v i d a y l a s d e s u f a m i l i a . L a 
p r o p i e d a d i n d i v i d u a l e s p u e s , e n r e a l i d a d d e v e r d a d , u n a c o n -
s o l i d a c i ó n d e t r a b a j o a n u l a d o , y d e s c a u s a e n el p r i n c i p i o d e 
e s t r i c t a j u s t i c i a q u e s i u n o es d u e ñ o d e su t r a b a j o , s e e s t a m -
b i é n d u e ñ o d e l o s f r u t o s d e e s t e t r a b a j o . Y á l a m a n e r a q u e e l 
h o m b r e s e s o b r e v i v e e n s u p o s t e r i o r i d a d , d e b e s o b r e v i v i r s e 
t a m b i é n , e n p r o v e c h o d e s u s d e s c e n d i e n t e s , e n l a p r o p i e d a d 
q u e h a c o n q u i s t a d o p o r s u t r a b a j o . E s l a h e r e n c i a , y n o e s 
m e n o s s a g r a d a q u e l a m i s m a p r o p i e d a d p e r s o n a l ; p o r q u e d e s -
c a n s a e n el p r i n c i p i o d e q u e l o s h i j o s s o n la c o n t i n u a c i ó n d e l p a -
d r e y q u e n o p u e d e n s e r d e s h e r e d a d o s d e l o s s u d o r e s q u e e l 
p a d r e , m á s c u i d a d o s o d e e l l o s q u e d e sí m i s m o , d e r r a m ó á 
m e n u d o e n s u s e r v i c i o . (Muy bien, y aplausos). 

(1) ¡Ya pareció! Hé aquí «las privaciones meritorias» que Chesnelong 
amontona del equipage de Schulze, cuando debiera haberse inspirado en la 
doctrina católica para hablar del modo más magnífico de los principios 
verdaderos en que se funda el derecho de propiedad. 

La contundente réplica de Lassalle al Protestante Schulze puede apli-
carse al Católico Chesnelong. 

«¡El provecho del Capital es el salario de las privaciones! ¡Frase feliz, 
sin precio! Los millonarios europeos son ascetas, penitentes indios, st i l i-
tas que, con un pié en una columna, descolorido el rostro, inclinados ha-
cia delante los brazos y el cuerpo, tienden su platillo al pueblo para reco-
jer el salario de sus privaciones! La casa Rothschild se levanta del centro 
del grupo santo muy alto, por encima de sus co-penitentes, como primer 
asceta y mártir. ¡Hé'aquí el estado de la Sociedad! ¿Cómo he podido des-
conocerlo hasta este punto? 

¡Cuán pródigos y libertinos serán esos trabajadores, á no ser que s e -
cretamente tengan queridas, palacios y casas de campo donde celebren sus 
orgías, ya que no cobran ningún salario de privaciones. 

Pero, chanza aparte, porque no es posible chancear aquí y la chanza 
más amarga estalla involuntariamente en abierta rebelión; ya es hora y 
mucho de interrumpir la voz de esos castrados por el canto de un robusto 
bajo. ¿Es posible—mientras suceda con el provecho del Capital como lo 
hemos ya suficientemente demostrado y lo demostraremos todavía más 
completamente, mientras que el Capital "es la esponja que chupa todo el 
escendente del trabajo y todo el sudor del trabajador, no dejándole sino 
lo indispensable para su existencia—¿es posible que se tenga el valor de 
calificar en presencia de los trabajadores el provecho del Capital de sala-
rio de privaciones de capitalistas que se maceran? ¡Se tiene el valor de 



N o d e s e o d e s h e r e d a r á n i n g ú n h i j o « d e los s u d o r e s d e s u 
p a d r e , » p e r o finalmente, c u a n d o el e m p r é s t i t o p a r a la l i b e -
r a c i ó n d e l t e r r i t o r i o , l o s R o t h s c h i l d g a n a r o n , e n u n a s e m a -
n a , 4 5 0 m i l l o n e s . D i f í c i l m e n t e m e h a r é i s c r e e r q u e p u d i e -
r o n s u d a r e n 8 d í a s p a r a 4 5 0 m i l l o n e s . E n t o n c e s s e r i a e s t o 
u n c a s o p a t o l ó g i c o 

E n p l e n a C á m a r a l i a c o n t a d o M . S o u r i g n e s la h i s t o r i a d e 
c i e r t o e m p r é s t i t o d e H o n d u r a s , d e l q u e s e g u r a m e n t e h a 
o i d o h a b l a r M . C h e s n e l o n g . H a b í a s e h a l l a d o m e d i o d e to-
m a r á p r é s t a m o p a r a u n p a í s d e 5 0 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s , p a í s 
á r i d o , s i n i n d u s t r i a y s in c u l t i v o , d o n d e j a m á s h a p o d i d o 
a r r a i g a r u n á r b o l , 1 8 7 m i l l o n e s d e los q u e l o s R i c h o f f s h e i m , 
los S c h e g e r y los D r e y f u s se h a n m e t i d o e n el bo l s i l l o 1 4 0 
m i l l o n e s . 

T r a b a j o o s c o s t a r á h a c e r m e a c e p t a r , m i q u e r i d o s e ñ o r 
C h e s n e l o n g , q u e « á f u e r z a d e p r i v a s i o n e s m e r i t o r i a s » n i s i -
q u i e r a á f u e r z a d e s u d o r e s , h a y a n p o d i d o l l e g a r e s o s b u e -
n o s d e j u d í o s á fijar s e g ú n v u e s t r a f r a s e , e s t a c o n q u i s t a d e 
1 4 0 m i l l o n e s . 

¿ A d m i t í s q u e e s o s 1 4 0 m i l l o n e s , a s í r o b a d o s , c o n s t i t u y e n 
lo q u e l l a m á i s : « u n a c o n s o l i d a c i o n d e l t r a b a j o a c u m u -
l a d o ? » 

N o o b s t a n t e , ¿ s e h a n p r o d u c i d o e s t o s 1 4 0 m i l l o n e s p o r 
p e r s o n a s q u e r e a l m e n t e h a n s u d a d o ? ¿ C o n q u é d e r e c h o e x -
p r o p i a n l o s j u d í o s á e s a s p e r s o n a s d e su s u d o r ? ¿ P o r q u é , 
en v u e s t r o d i s c u r s o , o s e n f u r e c e i s c o n t r a los s o c i a l i s t a s q u e 
q u i e r e n m o d i f i c a r l a s c o n d i c i o n e s d e la p r o p i e d a d i n d i v i -
d u a l , p e r o q u e t i e n e n á lo m e n o s la e x c u s a d e t r a b a j a r , 

echar publicamente al rostro de los trabajadores, de los infortunados p r o -
letarios esta burla, este sarcasmo incalificable? ¿Ya no existe pues en te -
ramente la conciencia y ha huido la vergüenza á refugiarse en las bestias? 

s e g ú n c r e e n , e n í n t e r e s d e t o d o s ; y p o r q u é no d e c í s u n a 
p a l a b r a d e l o s q u e a r r a n c a n c a d a d i a e s t a p r o p i e d a d i n d i v i -
d u a l á los d e m á s , ú n i c a m e n t e p o r s a t i s f a c e r s u p r o p i a codi -
c i a y s u n e c e s i d a d d e l u j o ? 

H e d i c h o q u e n u e s t r o s p a d r e s , p a r a no v e r s e a s í d e s p o j a -
d o s , a c o s t u m b r a b a n l i m p i a r d e vez e n c u a n d o a l j u d í o y 
h a s t a q u e m a r l e , p a r a q u i t a r á I s r a e l todo d e s e o d e c o m e n -
za r o t r a vez. ¿ N o lo r e c o r d á i s ? 

Al solo n o m b r e d e j u d í o v e r í a i s p e r t u r b a r s e á M. C h e s -
n e l o n g , q u i e n h a h a l l a d o m e d i o p a r a n o p r o n u n c i a r u n a so-
l a vez e n u n a c o n f e r e n c i a a c e r c a d e la P r o p i e d a d y d e l C a -
p i t a l i s m o , c o s a m á s d i f í c i l q u e u n j u g u e t e d e m u ñ e c o s . Y 
n o e s q u e a n d e m á s m e t i d o e n t r e l o s j u d í o s q u e d e M u n , 
p e r o e s t á c o n v e n c i d o t a m b i é n , de q u e se le c a e r í a e n c i m a e l 
t e c h o d e l s a l ó n s i a b o r d a r a e s t a m a t e r i a q u e h a s e r v i d o d e 
t e m a v i ta l e n t r e los c r i s t i a n o s p o r e s p a c i o d e m u c h o s s i g l o s . 
S e m e j a n t e á u n h o m b r e q u e q u i s i e r a m e t e r N u e s t r a S e ñ o r a 
d e P a r í s d e n t r o d e u n p a ñ u e l o , s e i m a g i n a c á n d i d a m e n t e 
q u e s e p u e d e n r a s g a r p á g i n a s e n t e r a s d e la h i s t o r i a d e l a 
H u m a n i d a d , h a c e r o l v i d a r l o s C o n c i l i o s , los A u t o s d e f e , 
l o s D o m i n i c o s , la I n q u i s i c i ó n 

¿ P a r a q u é s i r v e e s t o ? ¿ A q u i é n e s p e r a e n g a ñ a r con t o d a s 
e s t a s r e t i c e n c i a s , e s a s p r e t e r i c i o n e s , e s a s h a b i l i d a d e s t a n 
m a l u r d i d a s ? 

C o m p r é n d e s e q u e s e p r o c u r e d e j a r e n t r e m e d i a s t i n t a s 
a l g u n a a v e n t u r a , m á s ó m e n o s p r o b a d a , s u c e d i d a á a l g ú n 
s a c e r d o t e d e a n t i g u o s t i e m p o s , p e r o j a m á s t u v o l a I n q u i s i -
c ión n a d a c l a n d e s t i n o . Q u e yo s e p a , n o s e c e l e b r a b a n los 
A u t o s d e fe e n s u b t e r r á n e o s ; c e l e b r á b a n s e á la luz d e l d i a , 
d e b a j o d e los r a y o s d e l s o l , e n t r e el c a n t o d e l o s h i m n o s , a l 
r u m o r d e l a s c a m p a n a s e c h a d a s á v u e l o . F u e r a m e n g u a d o 



r e c u r s o d i s c u l p a r e s o s h e c h o s a n o t á n d o l o s e n l a c u e n t a d e 
los t i e m p o s b á r b a r o s : l o s A u t o s d e f e s e c e l e b r a b a n c u a n d o 
E s p a ñ a t e n i a s u s m á s v a l i e n t e s c a u d i l l o s , s u s m á s a t r e v i d o s 
n a v e g a n t e s , s u s m á s s a b i o s t e ó l o g o s , s u s m á s i l u s t r e s p o e -
t a s , s u s m á s f a m o s o s a r t i s t a s , c u a n d o s u s g r a n d e s h o m b r e s 
se l l a m a b a n P e s c a i r e , e l d u q u e d e A l b a , d o n J u a n d e A u s -
t r i a , F a r n e s i o , H e r n á n C o r t é s , P i z a r r o , C e r v a n t e s , C a l d e -
r ó n , L o p e d e V e g a , A l o n s o C a n o , V e l a z q u e z , M u r i l í o . 

E s u n h e c h o s o c i a l q u e d e b e m o s t o m a r l o t a l c u a l e s . L o s 
e s p a ñ o l e s d i j e r o n á l o s j u d í o s y á l o s j u d a i z a n t e s : « N o q u e -
r e m o s s i s t e m a j u d í o : n o q u e r e m o s s e r r e d u c i d o s á l a e s c l a -
v i t u d ; n o q u e r e m o s t r a b a j a r p a r a p r o c u r a r o s r i q u e z a s . » 

A d e m á s , l a m e j o r p r u e b a d e q u e e r a e s t e e l c o m ú n s e n -
t i r g e n e r a l , e s q u e a u n a h o r a , á p e s a r d e t o d o s l o s B a ü e r , 
n i n g ú n e s p a ñ o l , s e a q u i e n f u e r e , t r a b a j a l a d é c i m a p a r t e d e 
u n o b r e r o p a r i s i é n , lo q u e e x p l i c a q u e n u e s t r o s v e c i n o s e s -
t é n t o d o s e n r o b u s t a s a l u d . J a m á s , s i n o e n C a r t a g e n a , s e 
h a p o d i d o r e u n i r u n a m u c h e d u m b r e i n d u s t r i a l r e g u l a r , y 
s u p r i m e r c u i d a d o f u é p e g a r f u e g o á la c i u d a d 

L o s D o m i n i c o s , q u e s e p u s i e r o n a l f r e n t e d e l a I n q u i s i -
c i ó n , f u e r o n p u e s a l p r o p i o t i e m p o q u e e x c e l e n t e s r e l i g i o -
s o s , v e r d a d e r o s p a t r i o t a s , l o s d i g n o s p r e c u r s o r e s d e l o s 
f r a i l e s h e r o i c o s q u e d e b í a n d e f e n d e r á Z a r a g o z a c o n t r a l o s 
s o l d a d o s d e N a p o l e o n . 

C i e r t o q u e l o s I n q u i s i d o r e s n o f a l l a r o n p o r s í m i s m o s 
n i n g u n a s e n t e n c i a d e m u e r t e , p e r o n o c o n v e n d r í a l l e v a r e s -
t e a r g u m e n t o h a s t a l a g a z m o ñ e r í a c o m o l o s c a m a n d u l e r o s 
d e la e s c u e l a l i b e r a l ; c u a n d o l o s j e f e s d e l S a n t o O f i c i o e n -
t r e g a b a n u n j u d a i z a n t e al b r a z o s e c u l a r , p r e s e n t í a n a l g o lo 
q u e l e i b a á s u c e d e r 

C o n v i e n e d e c i r q u e j a m á s h u b o p r o c e d i m i e n t o d e m á s 
a d m i r a b l e e q u i d a d , d e m á s m i n u c i o s a c i r c u n s p e c c i ó n ; j a -
m á s t r i b u n a l a l g u n o t o m ó t a n t a s p r e c a u c i o n e s c o n t r a u n 

e r r o r p o s i b l e , n i j a m á s s e e x t r e m ó t a n t o e l r e s p e t o d e l o s 
d e r e c h o s d e l a d e f e n s a ( 1 ) . 

A c e r c a d e e s t o d i s c u t i r e m o s , á m p l i a m e n t e , c o n l o s i n f a -
m e s a p o l o g i s t a s d e l T r i b u n a l r e v o l u c i o n a r i o , c o n l o s q u e e n 
l o s M a n u a l e s q u e i m p o n e n á n u e s t r o s h i j o s 110 t i e n e n u n a 
p a l a b r a d e c e n s u r a c o n t r a el a s e s i n a t o d e t a n t o s f r a n c e s e s . 
N o t o m a r e m o s r e l a c i o n e s d i s p u t a b l e s s i n o l o s m i s m o s e x -
t r a c t o s d e l a s s e s i o n e s d e t r i b u n a l e s r e v o l u c i o n a r i o s , l o s 
s e i s t o m o s d e W a l l o u , p o r e j e m p l o , q u e s o l o s e o c u p ó d e 
P a r í s ; b a s t a r á h o j e a r l o s p a r a q u e s a l g a n d e e l l o s , á r i d o s y 
f r í o s e n a p a r i e n c i a , e p i s o d i o s q u e h a c e n e x t r e m e c e r l a c o n -
c i e n c i a h u m a n a , d e g ü e l l o s d e d o n c e l l a s , d e a n c i a n a s m a t a -
d a s p o r u n n a d a , p o r h a b e r g u a r d a d o e n s u c a s a u n a i m á -
g e n d e l a V i r g e n , p o r h a b e r t e n i d o u n a t a q u e n e r v i o s o e n 
u n b a n c o d e l a s T u l l e r í a s , c e r c a d e l p u e n t e T o u r n a u t , p e n -
s a n d o e n l a s e j e c u c i o n e s q u e s e l l e v a b a n á c a b o á p o c o s 
p a s o s d e a l l í . 

B a j o e s t e p u n t o d e v i s t a , r e c o m i e n d o u n a e s c e n a m u y 
h e r m o s a m á s b i e n e s b o z a d a q u e r e f e r i d a e x t e n s a m e n t e e n 
e l Univers ( 2 ) . 

U n o d e l o s m e j o r e s e s c r i t o r e s m o d e r n o s d e E s p a ñ a , d o ñ a 
E m i l i a P a r d o , c o n d e s a d e B a z a n , a u t o r a d e u n a h e r m o s a 
Vida de san Francisco de Asís, q u i s o v e r , a l g u n o s a ñ o s h á , 

(1) Citaré un caso entre mil. Prohibía absolutamente la Inquisición t e -
ner en cuenta ningún propósito formado en la embriaguez ó siquiera en un 
arranque de ira que hace al hombre irresponsable. El Tribunal revolucio-
nario, al revés, miraba la embriaguez como circunstancia agravante y con-
denaba sin compasion á los desdichados borrachos culpables solamente de 
haber proferido algunas palabras impropias, considerando «que la embria-
guez no causa desarreglo en el fondo moral del hombre, sino que absorbe 
solamente la reflexión y la presencia de espíritu necesaria para disimular.» 
¿Es bastante jacobino este considerando? Para los jueces de aquella época, 
ser borracho-muerto era una verdad; el que se achispaba, corría peligro 
de muerte. 

(2) Univers, 23 de octubre de 1887. 



•<1 V í c t o r H u g o , y el p o e t a l a h a b í a r e c i b i d o c o n l a s e n c i l l a y 
m a g n í f i c a a m a b i l i d a d q u e le e r a h a b i t u a l ; h a b i a h a b l a d o á 
s u v i s i t a n t e d e E s p a ñ a , q u e él h a b i a r e c o r r i d o c u a n d o n i ñ o 
e n c o m p a ñ í a d e s u p a d r e ; p e r o , p o r c o m p l a c e r á a l g u n o * 
e s t r o p e a d o s r a d i c a l e s p r e s e n t e s , c e n s u r ó d i s c r e t a m e n t e la 
I n q u i s i c i ó n . 

L a s e ñ o r a d e B a z a n r e c t i f i c ó l o s e r r o r e s d e l p o e t a a c e r c a 
d e l p a r t i c u l a r y le m o s t r ó l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s al p a í s p o r 
a p a t r i ó t i c a i n s t i t u c i ó n c u y o d e s a r r o l l o h a b i a c o i n c i d i d o c o n 

la g r a n d e z a d e E s p a ñ a 

D e r e p e n t e , l a s e ñ o r a d e L o c k o r y q u e e s , c r e o , d e o r i g e n 
j u d i o d i r i g i ó s e á l a e x t r a n j e r a , y , c o n m a l g u s t o p e r f e c t o 
a d e m a s c h i l l ó : 

— S e ñ o r a , ¿ a c a s o a p r e n d i ó V . l a h i s t o r i a e n l o s D o m i n i -
c o s ? 

L e v a n t ó s e l a e s p a ñ o l a y m i r a n d o d e h i t o e n h i t o á l a m a l 
e d u c a d a , l e d i j o : 

- N o h e t e n i d o l a h o n r a d e a p r e n d e r l a h i s t o r i a e n l o s 
D o m i n i c o s , p o r q u e , e n t o n c e s , l a s a b r í a a ú n m e j o r d e lo q u e 
a s e . N o o b s t a n t e , l a s é lo s u f i c i e n t e p a r a no i g n o r a r q u e 

h u b o e n t r e v o s o t r o s , h a c e m e n o s d e u n s i g l o u n T r i b u n a l 
r e v o l u c i o n a r i o q u e e x c e d i ó t o d o s l o s h o r r o r e s f a l s a m e n t e 
a t r i b u i d o s á l a I n q u i s i c i ó n q u e j a m á s c o m e t i ó m á s q u e 
a c t o s d e j u s t i c i a . L a I n q u i s i c i ó n n o t i e n e q u e e c h a r s e e n 
c a r a c r í m e n e s c o m p a r a b l e s al a s e s i n a t o d e A n d r é s C h e 
n i e r ( 1 ) 

, i ; J f , L ? ; 'a condesa de Razan encuentre en españa judíos de estos 
disfrazados de apóstoles de la Civilización y del Progreso Z rondan nnr 
su país para arruinarlo, traicionarlo y entregarlo Z H ^ 

L a s e ñ o r a d e L o c k r o y s e s o n r o j ó a l g o a n t e e s t a l e c c i ó n 
m e r e c i d a y el r o s t r o p á l i d o y o r d i n a r i o d e S i m ó n l l a m a d o 
L o c k r o y s e c o n t r a j o e n u n a m u e c a a t r o z . E l p o e t a , q u e d e s -
p r e c i a b a á L o c k r o y m á s a ú n d e lo q u e é l l e d e t e s t a b a , e s -
t u v o e m b e l e s a d o t o d a l a v e l a d a á f a v o r d e l a v a l i e n t e e s p a -
ñ o l a . 

El a u t o r d e Ruy-Blas n o vivió b a s t a n t e p a r a c o n o c e r á 
A l l m a y e r , p e r o h a b i a o í d o h a b l a r d e E r l a n g e r y e n s u f o r o 
i n t e r n o , j u z g a b a s i n d u d a q u e l o s e s p a ñ o l e s n o e r a n t o n t o s 
c u a n d o e n l u g a r d e m a t a r á u n p o e t a c o m o L o p e d e V e g a 
a s i c o m o l a R e v o l u c i ó n m a t ó á A n d r é s C h e n i e r v e s t í a n e l 
s a m b e n i t o a z u f r a d o á l o s g r a n d e s l a d r o n e s j u d í o s d e s u 
t i e m p o . 

Q u i z á s s e m e p r e g u n t e , al t e r m i n a r e s t e c a p í t u l o , c u á l 

tabla, pero que no tenia debajo de la cuchilla mas que la cima de la cabeza, 
dijo al verdugo: «¿Me harás mucho daño?» Carrier fué en cochea ver aque-
lla escena, pero el verdugo murió de espanto el día siguiente. (Véase Tai-
ne. Orígenes de la Francia contemporánea, tom. III, pitg. 288). 

Tengo, además, á disposición de la señora de Bazan montones de he-
chos de este género. Para inspirar todavía mas el odio al Jacobino, había-
mos pensado, M. Carlos d' llericault y yo escribir un libro dedicado úni-
camente á las humildes víctimas, á los pequeños, no á los que murieron 
por haberse más ó menos mezclado en el hecho, sino á los que fueron de -
gollados sin ningún motivo, á ancianas jóvenes no nobles, caritativas, que 
jamás comprendieron por qué se las mataba. 

La señora de Bazan debe explicarse que estando por completo la prensa 
republicana francesa en manos de los judíos no tenga sino maldiciones 
contra la Inquisición y adulaciones para los verdugos de 93. Hay un tal 
Aulard, que, por no tener profesión, se ha imaginado lamer en !a Jústvr, 
la sangre que dejaba manchas de óxido en las antiguas guillotinas; se le 
ha dado una cátedra en la Sorbona para que pueda emprender en pleno 
París el elogio del régimen que produjo José Lebon, Fouquier-Tinville y 
Carrier. 

Estas escenas de canibalismo son las que van á celebrar en todos los 
tonos los republicanos de la clase media, que disfrutan de sus deshechos: 
durante el año 1889. Despues de lo cual se les guillotinará á ellos mismos, 
y estará bruscamente bien hecho 



2 8 6 EL FIN DE UN MUNDO, 

e s l a s o l u c i o n q u e yo p r o p o n g o p a r a a c a b a r c o n u n a s i t u a -
c i ó n p r e ñ a d a d e a m e n a z a s . 

S o l o d e s c u b r o u n a s o l u c i o n , y l a b e p r o p u e s t o s i e m p r e 
s i n r o d e o s . 

C o m o f r a n c é s , p r o f e s o v e r d a d e r o c u l t o p a r a l o s q u e h a -
b í a n c r e a d o e s t a F r a n c i a d e a n t a ñ o q u e e r a l a p r i m e r a n a -
c i ó n d e E u r o p a , p a r a r e y e s c o m o s a n L u i s , p a r a m i n i s t r o s 
c o m o C o l b e r t . 

¿ Q u é h i z o C o l b e r t , á e j e m p l o d e o t r o s t a n t o s p r i m e r o q u e 
é l ? D e t u v o á l o s q u e s e h a b í a n e n r i q u e c i d o á e x p e n s a s d e l 
E s t a d o y l e s f o r z ó á d e v o l v e r l o . 

¿ Q u é h a b i a h e c h o s a n L u i s p a r a o r g a n i z a r l o s t r a b a j a d o -
r e s ? l l a b i a l l a m a d o á E s t é b a n B o i l e a u , l e h a b i a i n s t a l a d o 
e n p a l a c i o y h a b i a m a n d a d o c o m p a r e c e r e n su p r e s e n c i a l o s 
v i e j o s d e c a d a p r o f e s i ó n . D e s p u e s d e d i s c u t i r , e s c r i b i ó s e e n 
p e r g a m i n o lo q u e p a r e c í a j u s t o á t o d o s y a s í s e r e d a c t ó e l 
c ó d i g o d e l t r a b a j o q u e h a d u r a d o s i g l o s . 

I m i t e m o s á s a n L u i s y á C o l b e r t . E n c a r c e l e m o s á 3 0 0 i n -
d i v i d u o s j u d í o s , c a t ó l i c o s ó p r o t e s t a n t e s d e n a c i m i e n t o , p e r o 
q u e s e h a n e n r i q u e c i d o t o d o s p o r e l s i s t e m a j u d í o , e s d e c i r 
p o r o p e r a c i o n e s r e n t í s t i c a s . O b l i g u é m o s l e s á r e s t i t u i r n o s 
los m i l e s d e m i l l o n e s r o b a d o s á l a c o l e c t i v i d a d c o n t r a t o d a 
j u s t i c i a , c o n v o q u e m o s d e s p u e s u n a C á m a r a e c o n ó m i c a , u n a 
C á m a r a e x c l u s i v a m e n t e c o m p u e s t a d e r e p r e s e n t a n t e s d e l 
t r a b a j o y q u e a d o p t e e l r é g i m e n q u e l e p a r e z c a m á s c o n v e -
n i e n t e á l o s i n t e r e s e s d e t o d o s . 

C u a n d o l o s o b r e r o s t e n g a n á s u d i s p o s i c i ó n u n c a p i t a l 
s u f i c i e n t e p a r a q u e el p r o d u c t o d e s u t r a b a j o l e s l l e g u e d i -
r e c t a m e n t e , n o t e n d r á n ya d e q u é q u e j a r s e , y e s t o y c o n -
v e n c i d o d e q u e s e o r g a n i z a r á n d e u n a m a n e r a m u y p r á c t i c a 
y m u y s e n s a t a . N o h a b i e n d o o c u r r i d o n i n g u n a r e v o l u c i ó n 
v i o l e n t a , s e r á m u y b r e v e el p e r í o d o d e t r a n s i c i ó n y s e a c a -
b a r á s i e m p r e p o r t e n e r c u a t r o d u r o s e n e l b o l s i l l o 
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E n u n a p a l a b r a , lo q u e p i d o e s « u n a r e v i s i ó n d é l a R e v o -
l u c i ó n , » s e g ú n l a f r a s e d e S a n t i a g o d e B í e z . L a l i q u i d a -
c i ó n q u e t u v o e f e c t o e n 1 7 8 9 s e h i z o á e x p e n s a s d e l a s 
p e r s o n a s h o n r a d a s y e n p r o v e c h o d e l o s p i c a r o s , d e l o s p a -
r á s i t o s y d e l o s e x p l o t a d o r e s e x t r a n j e r o s ; h a g a m o s l a l i q u i -
d a c i ó n d e 1 8 8 9 á e x p e n s a s d e l o s p i c a r o s y e n p r o v e c h o d e 
l a s p e r s o n a s h o n r a d a s , d e l o s f r a n c e s e s y d e l o s t r a b a j a d o -
r e s 

E s u n a b r o m a p e s a d a s u p o n e r q u e , h a b l a n d o a s í , a t a c o 
la P r o p i e d a d . R e s p e t o l a P r o p i e d a d y d i s t o d e q u e r e r l l e -
v a r h a s t a l a e x a g e r a c i ó n l a d o c t r i n a d e los P a d r e s d e l a 
I g l e s i a . N o t i e n e l a P r o p i e d a d el c a r á c t e r s a c r o s a n t o q u e 
l e a t r i b u y e l a e s c u e l a d e l a c l a s e m e d í a , p e r o e s t á firme... 
¿ p a r a l o s q u e p o s e e n ? d i r á a l g u i e n . — S í , s i n d u d a ; y h a s t a 
p a r a l o s q u e n o p o s e e n . L a m a y o r í a d e l o s o b r e r o s i n t e l i -
g e n t e s s o n d e m i p a r e c e r . A p e s a r d e l a e s p a n t o s a d e s m o r a -
l i z a c i ó n q u e h a n s e m b r a d o e n t o d a s l a s c o n c i e n c i a s l o s d e s -
v e r g o n z a d o s b a t u r r i l l o s d e e s t o s ú l t i m o s a ñ o s , á p e s a r d e 

l o s o d i o s q u e f e r m e n t a n e n t o d a s p a r t e s , l o s p r o l e t a r i o s , 
g e n e r a l m e n t e h a b l a n d o , n o s o n n i n i v e l a d o r e s , n i s i q u i e r a 
e n v i d i o s o s , a c e p t a n m u y b i e n q u e h a y a m i l l o n a r i o s . L o s 
m i l l o n a r i o s s o n c o m o l l o r e s e n u n p a i s a j e , s e n e c e s i t a n a l -
g u n o s ; p e r m i t e n á l a s i n d u s t r i a s d e l u j o q u e s e d e s a r r o l l e n 
y t i e n e n s u r a z ó n d e s e r . 

L a c u e s t i ó n c a m b i a c u a n d o u n o s e e n c u e n t r a e n p r e s e n -
c i a d e p e r s o n a s q u e , c o m o l o s C a m o n d o , l o s C a b e n d e A m -
b e r e s , l o s L e b a u d y , l o s B a m b e r g e r , los E p h r u s s i , los H e í n e , 
l o s M a l l e t , l o s B í c h o f f s h e i m , t i e n e n 2 0 0 , 3 0 0 , 6 0 0 m i l l o n e s 
á v e c e s , q u e n o h a n a d q u i r i d o e s t o s m i l l o n e s s i n o p o r l a e s -
p e c u l a c i ó n , q u e n o s e s i r v e n d e e s t o s m i l l o n e s s i n o p a r a 
a d q u i r i r o t r o s , a g i o t a n c o n t i n u a m e n t e , p e r t u r b a n c o n t i n u a -
m e n t e el p a í s p o r j u g a d a s d e B o l s a . 

E s t o n o e s y a u n a propiedad, e s u n poder y d e b e s u p r i -



m i r s e c u a n d o m o l e s t a . E l c o u d e d e A r m a g n a c e r a i n n e g a -
b l e m e n t e p r o p i e t a r i o p o r d e r e c h o d e h e r e n c i a d e l c o n d a d o 
d e A r m a g n a c y L u i s X I n o v a c i l ó u n m o m e n t o e n c o n f i s c a r -
le s u c o n d a d o ( 1 ) . T a m p o c o a d m i t i r í a L u i s X I q u e R o t h s -
c h i l d t u v i e r a d e m a s i a d o s m i l e s d e m i l l o n e s , c o m o n o a d m i -
t í a q u e u n s e ñ o r f e u d a l t u v i e r a d e m a s i a d o s h o m b r e s d e a r -
m a s e n s u c a s a . E n e s t o d i s c u r r i r í a c o n p e r f e c t a j u s t i c i a , 
p o r q u e e l p o d e r d e u n r e n t i s t a q u e t i e n e t r e s m i l e s d e m i -
l l o n e s e s t e m i b l e d e o t ro m o d o q u e lo f u e r a e l p o d e r d e u n 
s e ñ o r q u e t u v i e s e 5 ó 6 0 0 h o m b r e s d e a r m a s e n s u p a l a c i o . 

I g n o r o s i so i s c o m o yo , p e r o n o t o e n e s t a s i t u a c i ó n , a l 

( i ) Ya dije que los real 'stas influyentes son absolutamente ágenos á 
las tradiciones d é l a antigua monarquía; ni siquiera tienen la menor idea 
de ellas y jamás comprendieron la admirable figura de Luis XI, quien, en 
nuestra época, anegaría en sangre el feudalismo judío. La escuela positi-
vista que, en el punto de vista del movimiento social tiene ciertas ideas 
elevadas, cuenta entre los grandes hombres á quienes rinde un culto al 
que Augusto Comte llama siempre nuestro eminente Luis XI.» Hace algu-
nos años dió M. Laffitte, acerca de Luis XI en el punto de vista humani-
tario, una conferencia que fué muy notable. 

Recuerdo una excelente conversación que tuve con un Padre Capuchino 
acerca de Luis XI y siento no haber notado lo que me dijo de aquella muer-
te muy sorprendente. Cuando la enfermedad le tiene debilitado, cuando ya 
no tiene para sostenerle la segunda conciencia de los reyes: la razón de 
Estado; el anciano se revuelve en medio de fantasmas, en horrible agonía. 
Entonces un buen ermitaño, un santo, tiene repentina iluminación, pónese 
e.xpontáneamente en camino para ir á encontrar al rey que tan á menudo le 
hizo llamar inútilmente. Ese desprendido del mundo trae la calma de las 
soledades al político que vivió constantemente en medio de las agitaciones 
y de las conjuraciones de los hombres. Ese inofensivo, ese discípulo del 
dulce Francisco, tan bueno para todos que permitía á los pájaros hacer su 
nido en su capucha, dice á ese hombre que tantas horcas y cadalsos habia 
levantado: «Nó pecasteis castigando á los que despojaban al pobre pueblo; 
quede tranquila vuestra alma.» Y Luis XI muere plácidamente .en brazos 
de San Francisco de Paula. 

Digamos otra vez que la mayoría de los actuales realistas no compren-
den todo cuanto hubo de viril justicia, de amor del pobre en las represio-
nes terribles de nuestros reyes, ya contra los grandes señores, ya contra 
los rentistas. 

p r o p i o t i e m p o q u e u n a u s u r p a c i ó n o d i o s a , u n l a d o b u r l e s c o 
y d e c e n c e r r a d a , y p o r c i e r t o e s p r e c i s o q u e l o s f r a n c e s e s 
a c t u a l e s s e a n t a n e m b r u t e c i d o s c o m o lo s o n p a r a q u e n o s e 
a s o m b r e n . 

¿ O s figuráis e n u n a n u e v a a l m a d í a d e la M e d u s a u n c a -
b a l l e r o q u e s e h a l l e v a d o u n a p e q u e ñ a s u c u r s a l d e P o t e l 
y C h a b o t : s u c u l e n t o s j a m o n e s , e x q u i s i t o s p a s t e l e s , s a b r o s a s 
a l b o n d i g u i l l a s , p a v o s t r u f a d o s , d e l i c a d a s f r u t a s p r i m e r i z a s ? 
« E s m i p r o p i e d a d » m u r m u r a , y n u e s t r o s a m i g o s d e los C í r -
c u l o s c a t ó l i c o s q u e e s t á n e n la a l m a d í a c o n los h a m b r i e n t o s , 
os d i c e n : « ¡ E s s u p r o p i e d a d ! « S i o s p a r e c e , m i s q u e r i d o s 
h e r m a n o s , v a m o s á p o n e r n o s e n o r a c i o n á fin d e o b t e n e r 
q u e l a d i g e s t i ó n d e e s e c a b a l l e r o s ea f e l i z . . . 

V e r d a d e r a m e n t e , e l d e r e c h o d e p r o p i e d a d t i e n e l í m i t e s 
c o m o t o d o lo h u m a n o . P o r m u c h a e x t e n s i ó n q u e se c o n s i e n t a 
d a r l e , a c a b a á lo m e n o s c u a n d o u n h o m b r e h a p o d i d o p r o -
c u r a r s e p e r s o n a l ni j n t e t o d a s l a s s a t i s f a c c i o n e s m a t e r i a l e s 
q u e p u e d a d e s e a r e n e s t e m u n d o . 

C r e o q u e b a j o e s t e c o n c e p t o , s e m o s t r a r á n t o d o s m u y l a -
t o s s í , c o m o lo e s p e r o , s e h a c e la l i q u i d a c i ó n s o c i a l , n o p o r 
a l g u n o s g r u p o s e x a s p e r a d o s y o d i o s o s , s i n o p o r t o d o s los 
f r a n c e s e s v u e l t o s a l s e n t i d o c o m ú n q u e d i s t i n g u í a á s u s pa -
d r e s ( 1 ) . 

(1) En mi concepto se exagera mucho la facilidad que tendrían los 
millonarios para desnaturalizar su fortuna. Si la operacion se hiciera apre-
suradamente, tendría buen resultado y los representantes déla Alta Banca 
encontrarían en pocas horas, para salvar su vida, los cinco mil millones 
que encontraron tan de prisa en 1871 para realizar una operacion f ruc -
tuosa. 

Los Positivistas se han ocupado en esta cuestión y han reclamado una 
medida qHe evitaría que las grandes fortunas se pusieran á salvo; bastaría 
para esto que la ley admitiera solamente las acciones nominativas y no las 
acciones al portador. ¿Cómo es que no se halle un diputado, uno solo, para 
proponer una medida de este género? Seria excelente ocasion para contar 

Sor el número de los que se opusieran á esa ley los representantes paga-
os claramente por Israel. 



D í r á s e á los r e y e s d e l a H a c i e n d a : « ¿ Q u é q u e r e i s ? M u -
c h a c h a s , c a b a l l o s , c a z a s , c o c i n e r o s ? ¿ Q u é n e c e s i t á i s p a r a 
e s t o ? ¿ 2 0 m i l l o n e s ? ¿ T e n e i s b a s t a n t e s ? ¿ Q u e r e i s 3 0 ? ; O u e -
r e i s 3 5 ? » 

F u e r a d e e s t o e s t o y p e r s u a d i d o q u e h a b r á l a s m á s g r a t a s 
s o r p r e s a s . P o r e j e m p l o , l a s e ñ o r i t a E l e n a d e R o t h s c h i l d q u e , 
a l c a s a r s e , h a r e t i r a d o 3 7 2 m i l l o n e s d e l B a n c o d e l o s R o t h s -
c h i l d . S e l e h a n o f r e c i d o e n Z a r a g o z a , p e r o , c o m o , s e g ú n l a 
l e y , los c a p i t a l e s d e m e n o r e s n o p u e d e n c o l o c a r s e s i n o e n 
r e n t a s s o b r e el E s t a d o ó e n i n m u e b l e s , h a d e c l i n a d o Z a r a -
g o z a , — lo q u e p r u e b a q u e e s p e r s o n a d e t a l e n t o . 

3 7 2 m i l l o n e s p a r a u n a f a m i l i a j o v e n e s m u c h o d i n e r o , 
c u a n d o h a y t a n t a s p e r s o n a s q u e s e m u e r e n d e h a m b r e . . . 

¿ Q u i é n n o s d i c e q u e l a s e ñ o r i t a V a n Z u y l e n n o p i e n s e 
c o m o n o s o t r o s y q u e no c o n t e s t e c u a n d o s e le v a y a á p e d i r 
e s t a f o r t u n a : « ¡ A h ! c a b a l l e r o , m u c h o t i e m p o h á q u e yo 
q u e n a d e v o l v e r l a , p e r o n o s a b i a c ó m o h a c e r l o ? ¡ D e m a s i a d o 
m e d e j á i s ! U n c o c h e p a r a p a s e a r m e , u n c a b a l l o p a r a i r a l 
B o s q u e l a m a ñ a n a , u n p a l a c i o e n el p a s e o d e l o s C a m p o s 
E l í s e o s , u n a h e r m o s a q u i n t a , á r b o l e s , p e r r o s ! Voy á s e r fe-
liz c o m o u n a r e i n a , y y a n o t e n d r é e n el p e c h o e s o s m i l l o n e s 
q u e m e a p r i e t a n c o m o l a s g a r r a s d e u n a g r a n d e a v e d e r a -
p i ñ a , e s o s m i l l o n e s q u e t a n t o t i e m p o m e h a n h e c h o d u d a r 
d e l a m o r y q u e a ú n m e i m p i d e n c r e e r e n l a a m i s t a d » 

r o í V / f ? , h ? r ¡ a d i c h o ( l u i z á s l a d a n e s a J a m e s d e 
K o t n s c h i l d . H a d e j a d o seiscientos millones, s o l a m e n t e e n va-
l o r e s f r a n c e s e s , y n o c o m i a s i n o p a p i l l a s . . . M e c o n f o r m o c o n 
q u e s e le h u b i e s e p e r m i t i d o c o m e r l a s e n u n a t a z a a d o r n a d a 
c o n p i e d r a s p r e c i o s a s , q u e le h u b i e s e n d a d o d i e z c r i a d o s 
p a r a s e r v i r l a ; p e r o , a l fin y a l c a b o n o n e c e s i t a b a 6 0 0 m i -
l l o n e s p a r a c o m e r p a p i l l a s , y e s t e d i n e r o h u b i e r a s i d o m á s 
u t . l a l o s f r a n c e s e s , á q u i e n e s el b a r ó n J a m e s s e l o s h a b í a 
e v i d e n t e m e n t e r o b a d o , p u e s q u e l o s R o t h s c h i l d p o s e í a n 1 0 
m i l l o n e s s o l a m e n t e c u a n d o l l e g a r o n á F r a n c i a 

E s t a s g r a n d e s i n c a u t a c i o n e s m o n e t a r i a s , á l a s q u e e l j u -
d í o e s t a b a a n t i g u a m e n t e a c o s t u m b r a d o , n o l e e s p a n t a n t a n t o 
c o m o m u c h o s s e figuran; p o r q u e e s m á s c o d i c i o s o q u e a v a r o 
y s a b e e n d e m a s í a c ó m o h a s u t i l i z a d o e s e d i n e r o , p a r a q u e 
n o e n c u e n t r e m u y s e n c i l l o q u e s e l e v u e l v a á t o m a r e l d í a 
e n q u e l o s a r i o s j u z g u e n q u e e l e n g a ñ o h a d u r a d o y a d e m a -
s i a d o . 

P o r d e s g r a c i a , d e M u n y l o s c a t ó l i c o s i n f l u y e n t e s c u e n t a n 
c o n a p a r i e n c i a s , c o n exterioridades, y n o c o m p r e n d e n q u e 
e l p o d e r j u d í o s e d e s v a n e c e r í a el d í a e n q u e u n s é r r e a l v 
d e s a n a r a z ó n e m b i s t i e r a c o n t r a e s a s f a n t a s m a g o r í a s . 

V e n á los p r í n c i p e s d e I s r a e l , i n s o l e n t e s y á s p e r o s , e n l o s 
s a l o n e s d e u n a a r i s t o c r a c i a e n v i l e c i d a , y no r e c e l a n q u e s u 
a c t i t u d s e r á y a m u y c a m b i a d a c u a n d o , p a r a i r á M a z a s , h a -
y a n d e c r u z a r l a p l a z a d e l a B a s t i l l a e n t r e l a m u l t i t u d a t r a í -
d a p o r el g a l o p e d e l o s c a b a l l o s d e l a e s c o l t a . . . N o s o s p e -
c h a n c u á n d e p r i s a e s t a r á n a r r e g l a d a s t o d a s l a s c u e s t i o n e s , 
c u a n d o s e m u e s t r e á l o s p r e s o s , p o r l a p u e r t a d e l a c e l d a 
e n t r e a b i e r t a , u n o f i c i a l s e g u r o e s p e r a n d o ó r d e n e s y p a s e á n -
d o s e e n e l p a t í o d e l a n t e d e u n p i q u e t e d e s o l d a d o s , c o n l o s 
f u s i l e s c a r g a d o s , el a r m a l e v a n t a d a . . . 



LIBRO SEPTIMO. 

Los Políticos. 

I . 

GUERRA EN EL EXTERIOR.—BANCARROTA EN EL INTERIOR. 

La situación es sencilla.—La lógica de los hechos.—Merced á su riqueza 
podía I'rancia espetar á luchar con armas iguales con Alemania.—La 
francmasonería judía, dueña del poder, nos quita este recurso y arruina 
a l-rancia.—La sinceridad de M. Laur.—La Bancarrota fa'al el mismo 
(lia de la declaración de la guerra.—Lo que debieran hacer los d iputa-
tados conservadores.—Lo fantástico particular de esta fase social.—El 
desorden turco y el desorden f r a n c é s . - L o s Polichinelas de tinta.—El 
tr ibunal de Cuentas.—El sepulcro de papel.—Las cuentas de la Expo-
sición universal de 1878.—La Francia sin m a r i n a . - L o s escapes de ver-
dades.—Cuando no se saquea se despilfarra.—El deshielo de las menti-
ras.—La fiscalización del Senado.—La virtud de Donnot.—El robo á 
tirones en el Palacio Borbon.—Los diputados que esconden servilletas 
—La cuestión exterior.—Francia no habla va.—Boca cosida.—Julio De-
atosse y sus discursos acerca de la política exterior.—Los viejos s o -

bornan a los jó venes.—La opinion en Alemania . -Franc ia espera la señal 
de la prensa judía para p e n s a r . - L a sugestión per iod ís t ica—Fanfar ro-
nada o aplanamiento.—La prensa francesa á los piés de Federico III — 
Las alabanzas fas t id iosas—Wolff y B l o w i t z — L o s recuerdos de' la 
guerra —La contestación de Federico III.—I.as afrentas y los vejáme-
nes e» la f ron t e ra—El ^ ^ lo soporta t odo—La Francia 
de Luis XIV y la Francia ac tua l . -Can temos la música de 8 9 — L a s pro-
testas de algunos per iód icos—Los recuerdos de un diplomático—Her-

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s s e n c i l l a e n s u s g r a n d e s l í n e a s ; 
s e r e s u m e e n d o s p a l a b r a s : e n el m o m e n t o q u e p a r e z c a fa-

v o r a b l e á l a A l t a B a n c a j u d í a : g u e r r a e n el e x t e r i o r v b a n -
c a r r o t a e n e l i n t e r i o r . 

Ya e x p l i q u é l a l ó g i c a d e e s t a s i t u a c i ó n á m i s l e c t o r e s e n 
el p r o l o g o d e la e d i c i ó n p o p u l a r d e la Frunce Juive. 

I n s i g n i f i c a n t e m e n t e i n f e r i o r á A l e m a n i a , e n el p u n t o 
d e v i s t a d e l n ú m e r o d e s o l d a d o s , t e n i a F r a n c i a á f a v o r s u -
yo u n a f u e r z a c o n s i d e r a b l e q u e r e s t a b l e c í a e l e q u i l i b r i o -
e r a r i c a 

Hubiera podido const i tuir un tesoro de gue r ra mayor que el 
de Spandau Podía decir á Rusia : " P o n e d sobre las armas 
centenares de mi es de hombres , tocad l lamada en todas las 
estepas, suenen los c lar ines en todas las ex t remidades de 
vuestro inmenso imper io : nosotros respondemos de todos los 
empréstitos., , 

Dueño Bismarclc del Par lamento por la Francmasoner ía 
que esta por completo en poder de los judios alemanes, ha 
encontrado el modo de quitarnos esta a rma. En pocos años, 
los diputados republ icanos han aumentado nues t ra deuda en 
seis md millones de r en t a consolidada, más dos mil millones en 
deuda flotante. Francia está hoy ex t remadamente apurada 

. guerra , hemos gastado más que Napoleon I para con-
quis tar la Europa . La invasión de los republ icanos nos ha 
costado mas cara que la invasoin alemana. 

¿ P a r a qué han servido esas sumas fabulosas? P a r a nada. Se 
lia deshecho es te dinero como pompas de jabón. 

¿Qué francés t r aba jador y honrado puede levantarse y 
decir : ¿Me ha sido út i l esa gigantesca mudanza m o n e t a r i a ' 
¿ (¿ue obrero, qué labrador , qué modesto empleado se a t reve-
ría á escribirme, firmando con su propio n o m b r e : "Se han 
hecho emprést i tos por cantidades locas, pero á lo menos se lia 
dedicado p a r t e de este dinero á mejorar mi tuer te . 

Es t a remocion de oro no ha aprovechado sino á ' íos judíos* 
y la me jo r p rueba es que si el labrador si el modesto empleado 
se encuent ran s iempre en la misma situación, si el obrero 
hambr ien to l lama en vano á la pue r t a de fábricas que se cier-
ran en todas partes , los judios que vimos l legar en 1871 y 
en 1872 indigentes y viviendo del comercio de lentes, tienen 
hoy los más hermosos palacios de Par ís y los cotos ré° ios de 
los depar tamentos . Ved en el Gaidois la lista de los convi-



d a d o s á u n a g r a n fiesta m u n d a n a , ó d e l o s e s p e c t a d o r e s d e u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a c u a l q u i e r a , y p r e g u n t a d á los 
h e b r e o s q u e figuran al l í e n p r i m e r a l í n e a lo q u e t e n í a n v e i n t e 
a ñ o s a t r á s . Si uo t e n í a n y t i e n e n , h a s i d o n e c e s a r i o q u e t o m a -
r a n en a l g u n a p a r t e lo q u e t i enen . . . 

A l g u n o s r a r o s d i p u t a d o s d e la i z q u i e r d a d i c e n f r a n c a -
m e n t e la v e r d a d , c o m o M . L a u r , p o r e j e m p l o N o a b r o 
u n p e r i ó d i c o s i n a v e r i g u a r q u e s e b u r l a n d e e s t e h o m b r e 
q u e , p o r o t r a p a r t e , n o c o n o z c o a b s o l u t a m e n t e , p e r o c o n -
fieso q u e t o d o lo q u e d e él h e v i s t o m e h a p a r e c i d o á m e -
n u d o t e n e r c i e r t o b u e n s e n t i d o . E s t a e s l a h i s t o r i a d e 
M . d e G a v a r d i e : los r e p u b l i c a n o s á q u i e n e s m o l e s t a b a , p o r -
q u e e r a m e n o s p u s i l á n i m e q u e l o s d e m á s s e n a d o r e s d e l a 
d e r e c h a d e l S e n a d o h a b i a n e n c o n t r a d o i n g e n i o s o h a c e r d e 
él u n a e s p e c i e d e p a y a s o , y l o s c o n s e r v a d o r e s , c o m p l a c i e n -
t e s s i e m p r e p a r a l a s j o c o s i d a d e s r e p u b l i c a n a s , h a b i a n a c a -
b a d o p o r a c e p t a r e s t a l e y e n d a . 

¿ Q u é d i c e , p u e s , L a u r ? 
S i l a g u e r r a s e d e c l a r a s e r e p e n t i n a m e n t e , d e b i e r a i s r e e m -

b o l s a r i n m e d i a t a m e n t e 7 0 8 m i l l o n e s d e o b l i g a c i o n e s á c o r -
t o p l a z o , d e s p u e s c i e r t o n ú m e r o d e fianzas, y d e p ó s i t o s q u e 
e l e v a r í a á m i l m i l l o n e s la s u m a i n m e d i a t a m e n t e e x i g i b l e . 

A d e m á s , d e b i e r a i s r e e m b o l s a r , á l o m e n o s , m i l m i l l o n e s 
d e los d e p ó s i t o s d e la c a j a d e A h o r r o s q u e s e e l e v a n á d o s 
m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s . « Y , cosa q u e d e b i e r a l l e n a r d e t e -
m o r y d o l o r á t o d o s l o s f r a n c e s e s , n o t e n e i s n a d a , a b s o l u t a -
m e n t e n a d a e n e l p r e s u p u e s t o p a r a p r e v e r el r e e m b o l s o 
d e e s t o s v e n c i m i e n t o s . E q u i v a l e e s t o á q u e u n c o m e r c i a n t e 
q u e m a r a v o l u n t a r i a m e n t e su l i b r o d e l e t r a s p o r p a g a r ( 1 ) . » 

P a r a e n t r a r e n c a m p a ñ a , s e n e c e s i t a r í a á lo m e n o s u n 

( I ) Primee, 6 julio 1888, 

e m p r é s t i t o d e m i l m i l l o n e s y m e d i o ( 1 ) ¿ C ó m o s e e s p e r a 
c o n s e g u i r e s t e e m p r é s t i t o , si e l d i a a n t e s s e h a d a d o c o n l a 
p u e r t a e n l o s h o c i c o s á l o s q u e i b a n á r e c l a m a r e l r e e m b o l -
so d e lo q u e s e l e s d e b i a , y c o m o n o s e l e s d a r í a c o n l a p u e r -
t a e n l o s h o c i c o s c u a n d o n o h a b i a n a d a q u e p o d e r l e s d a r ? 

E n u n a p a l a b r a , L a u r d i c e lo q u e d e b i e r a n d e c i r l o s d i -
p u t a d o s d e l a d e r e c h a . S i l o s c o n s e r v a d o r e s t u v i e r a n i d e a 
d e l o s i n t e r e s e s q u e l e s e s t á n c o n f i a d o s , d e b i e r a n , s i n g r a n -
d e s d i s c u r s o s , s i n l a r g o s c o m e n t a r i o s , r e s u m i r e l e s t a d o d e l 
p a í s a n t e s u s e l e c t o r e s p o r m e d i o d e p e q u e ñ o s a n u n c i o s fi-
j a d o s e n t o d a s p a r t e s y f r e c u e n t e m e n t e r e n o v a d o s . 

« E x c l u i d a s d e l a c o m i s i o n d e l p r e s u p u e s t o , á g e n o s á l o s 
b a t u r r i l l o s y á l o s r o b o s d e l o s r e p u b l i c a n o s , d e b e m o s , e n 
v í s p e r a s d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e s e a p r o x i m a n , fijar 
c l a r a m e n t e l a s i t u a c i ó n a n t e la F r a n c i a . V e d á d o n d e n o s 
h a n t r a i d o l o s j u d í o s y l o s F r a c m a s o n e s q u e n o s g o b i e r -
n a n » 

E l A l d e a n o r e f l e x i o n a r í a s i s e l e e x p l i c a r a n c l a r a m e n t e 
l a s c o s a s , s i , e n c i e r t o m o d o , s e le d e m o s t r a r a . S e h a d i c h o 

(1) Los hombres de talento y de corazon á quienes me he esforzado 
por enseñar á ver perfectamente como se organiza una campaña de impren-
ta, el pensamiento secreto que ocultan unas cuantas líneas que parecen 
echadas al azar siguen con atención los esfuerzos increíbles que se hacen 
de algún tiempo acá por la Banca judía alemana para imposibilitar e! últ i-
mo empréstito cuyo éxito seria ya problemático. El único medio es lanzar 
luego un empréstito de mil millones que seria el golpe decisivo dado á 
nuestra Hacienda. 

Anunciase que habrá un empréstito, la Agencia Havas desmiente; la 
Presse afirma que todas las disposiciones materiales están ya tomadas en 
el ministerio de Hacienda; desmiéntese todavía, pero más débilmente. De 
este modo se prepara la opinion poco á poco, y, á última hora, cuando se 
hayan comprado bastantes diputados, se lanzará la operacion bajo una 
forma más ó menos disfrazada. La derecha, que habia solemnemente p r o -
metido no consentir en ningún empréstito, ha votado en parte á favor de 
la última conversión que no era sino un empréstito disfrazado; la influen-
cia de algunos muñidores que cuenta entre sus miembros la decidirá á vo-
tar también esta vez. 



q u e « g o b e r n a r e s p r e v e r ; » v p u e d e a ñ a d i r s e q u e p r e d e c i r 
e s d e s i g n a r s e p r e v i a m e n t e p a r a g o b e r n a r . 

L o s e l e c t o r e s a g r a d e c e r í a n i n f i n i t a m e n t e , á s u s m a n d a -
t a r i o s q u e l e s h u b i e s e n h a b l a d o v i r i l y l e a l m e r i t e . L u e g o 
q u e l a g u e r r a se p r e s e n t a r í a i n m i n e n t e , l o s p o s e s o r e s d e p e -
q u e ñ a s e c o n o m í a s , q u e f o r m a n u n a c l a s e t a n i n t e r e s a n t e , 
s e p r e c i p i t a r í a n p a r a r e t i r a r s u s f o n d o s d e l a c a j a d e A h o r -
r o s , y, c o m o los p r i m e r o s t e n d r í a n a l g u n a p r o b a i i d a d d e 
s a l v a r p a r t e d e s u p e c u l i o , a g r a d e c e r í a n e n su c o r a z o n á l o s 
q u e , a v i s á n d o l e s , l e s p r e s e r v a r a n d e l a m i s e r i a 

E n e s t e p u n t o n o h a y q u e f o r j a r s e i l u s i o n e s . P a r a l i b r a r s e 
d e u n c a t a c l i s m o r e n t í s t i c o e n e l m o m e n t o d e l a d e c l a r a c i ó n 
d e g u e r r a , s e n e c e s i t a r í a el c o n c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s 
e x c e p c i o n a l e s ; se n e c e s i t a r í a q u e h u b i e s e h o m b r e s d e e n e r -
g í a y d e p e r s p i c a c i a e n el p a r t i d o p o p u l a r ; s e n e c e s i t a r í a q u e 
j e f e s r e s u e l t o s , c o m o a q u e l l o s c o n q u i e n e s h e h a b l a d o , e s t u -
v i e r a n , e n a q u e l m o m e n t o d e c i s i v o , e n c o n d i c i o n e s d e ' p o d e r 
o b r a r i n m e d i a t a m e n t e . E n t o n c e s , p e r o s o l o e n t o n c e s , s e r i a 
p o s i b l e e l a r r e s t o r e p e n t i n o d e t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a A l t a 
B a n c a c o s m o p o l i t a , y F r a n c i a n o h a b r í a d e p r e o c u p a r s e pol-
la c u e s t i ó n d e d i n e r o 

P a r a e l h i s t o r i a d o r e s d i f í c i l e x p r e s a r lo f a n t á s t i c o p a r t i -
c u l a r d e e s t a f a s e s o c i a l q u e e n n a d a s e p a r e c e á lo p a s a d o . 
E n T u r q u í a , el d e s o r d e n r e n t í s t i c o t i e n e t o d a v í a u n l a d o 
j o v i a l , l i b r e , n a t u r a l ; l o s t r i b u t o s n o l l e g a n á s u d e s t i n o 
n o s e l l e v a n i n g u n a c o n t a b i l i d a d ; c a d a f u n c i o n a r i o c o g e lo 
q u e p u e d e , y, en el m o m e n t o n e c e s a r i o , el I s l a m e n c u e n -
t r a t o d a v í a el m e d i o , d e s p u e s d e h a b e r h e c h o b a n c a r r o t a e n 
E u r o p a , d e p o n e r e n p i é d e g u e r r a r e g i m i e n t o s q u e s e d e -
f i e n d e n c o m o e n P l e w n a . 

A q u í e s d i f e r e n t e l a s i t u a c i ó n ; s e p r e s e n t a b a j o el a s p e c t o 
d e l o s g r a n d e s P o l i c h i n e l a s , no a l e g r e s , s i n o t r i s t e s , P o l i -

c h i n e l a s d e t i n t a q u e i n c e s a n t e m e n t e e m p u e r c a n p a p e l , 
e x t i e n d e n f a c t u r a s , f o r m a n e s t a d o s , y s i e m p r e , y s i e m p r e 
d e s f i l a n , c o m o s o m b r a s c h i n e s c a s , e n l a C a r a n d ' A c h e , c o n 
e x p e d i e n t e s e n l a s m a n o s . E s t o s e x p e d i e n t e s c o n t i e n e n p a -
p e l e s , y e s t o s p a p e l e s d e n a d a s i r v e n , á n a d a c o r r e s p o n d e n , 
vana vanis 

E x i s t e u n a i n s t i t u c i ó n l l a m a d a e l T r i b u n a l d e C u e n t a s , y 
q u e s e m a n i f i e s t a d e vez e n c u a n d o e n d o c u m e n t o s d e c o n -
t a b i l i d a d q u e s e r e m o n t a n á é p o c a s l e j a n a s . 

L a ley de arreglo de los ejercicios 1872, 1873 y 1874, decía 
M. S tourm en el Economista francés, no se ha dado has ta 
1885. Estos ant iguos presupuestos han pasado incognito a n t e 
el Par lamento , en t re los proyectos de interés local. 

E l ú l t imo presupuesto cuyo examen fué objeto de una vota-
ción es el de 1875, arreglado por la ley de 21 de jul io de 1887; 
todos los demás siguen en suspenso. Lo a t rasado abarca t am-
bién unos diez años. A tal distancia, la fiscalización legislativa 
se desvanece en el a le jamiento y el olvido. 

¿ Q u é u t i l i d a d p u e d e r e p o r t a r e s t a s i m u l a c i ó n ? A u n a d -
m i t i e n d o q u e e s t a c o n t a b i l i d a d f u e r a e s t u d i a d a c o n m e n o s 
l e n t i t u d , el T r i b u n a l d e C u e n t a s n o t i e n e n i n g ú n m e d i o d e 
v e r d a d e r a fiscalización; n o d i s c u t e s j n o s o b r e p a p e l e s y l a s 
t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l a s v e c e s s o n a b s o l u t a m e n t e m e n t i r o -
s o s t a l e s p a p e l e s . J a m á s u n c o n s e j e r o ó u n r e f r e n d a r i o l i a 
p u e s t o l o s p i é s e n u n a r s e n a l ; p a r a s a b e r lo q u e h a y e n u n 
a l m a c é n s e r e f i e r e á l o s e s t a d o s q u e s e l e p r o p o r c i o n a n , y 
e s t o s e s t a d o s s o n g e n e r a l m e n t e f a l s o s . D e s p u e s d e l a g u e r r a 
d e l T o n k i n , q u e a r r u i n ó n u e s t r a e s c u a d r a , R a o u l D u v a l 
q u e c o n o c í a m a r a v i l l o s a m e n t e e s t a s c u e s t i o n e s , d e m o s t r ó a l 
m i n i s t r o d e M a r i n a q u e l a s c a n t i d a d e s d e c a r b o n e s y m u -
n i c i o n e s q u e i n d i c a b a c o m o e x i s t e n t e s e n l o s a l m a c e n e s n o 
e x i s t í a n e n e l l o s , a u n q u e figurasen e n l o s e s t a d o s . 

E s o s h o m b r e s v iven e n el p a p e l y m u e r e n e n el m i s m o . 



E l p a p e l d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s e s c o m p a r a b l e á m e n s a -
j e s q u e s e d e p o s i t a r a n e n c a j a s d e c a r t a s a b a n d o n a d a s y q u e 
j a m á s s e s a c a n ; n u n c a o c u r r e á u n s e r h u m a n o , á u n h o m -
b r e d e c a r n e y h u e s o s , q u e e n v i s t a d e a q u e l p a p e l , t e n g a 
e l d e r e c h o d e d e c i d i r s e á u n a c t o . 

V e d la d e c l a r a c i ó n d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s a c e r c a d e l a 
E x p o s i c i ó n d e 1 8 7 8 . E n e l l a l e e r é i s e s t o s s i g n i f i c a t i v o s 
c o n s i d e r a n d o s : 

E n lo conce rn ien te á las operac iones re la t ivas á la Exposi-
ción universa l p r o p i a m e n t e d icha : 

Cons iderando que á fa l t a del e s t ado de i nven t a r io p r e sc r i t o 
p o r el a r t í cu lo 11 del r e g l a m e n t o de l 18 o c t u b r e de 187G y 
q u e c o m p r e n d a todos los ob je tos suscept ib les de ser r ep re sen -
t ados al final de los t r a b a j o s , no h a s ido pos ib le a segu ra r se 
que se haya p roced ido á la v e n t a de todos los edificios y m a t e -
r i a l e s p roceden tes de la Expos ic ión ; 

E n lo conce rn i en t e al c o n j u n t o de las operac iones de l a 
suscricion nacional de estímulo, comprens ivo espec ia lmente d e 
donat ivos en dinero , la c o m p r a y o f e r t a de ob je tos des t inados 
á ser r epa r t i dos e n t r e los suscr i to res p o r sue r t e ; 

Cons ide rando que al p r inc ip io de la operac ion los dona t ivos 
en d ine ro no se h a n e n t r e g a d o en manos de un c o n t a d o r 
públ ico , sino recogidos p o r t e r c e r a s personas y so l amen te 
menc ionados en el Diario oficial; que el co te jo de las l istas de 
suscr íc iones con las e sc r i t u r a s de l r e sponsab le h a a r ro j ado 
d i ferenc ias inexpl icables ; que en su consecuencia , el T r i b u n a l 
no puede cer t i f icar la recepc ión de la i n t e g r a l i d a d de los 
dona t ivos en d ine ro en t r egados por los s u s c r i t o r e s ; 

Cons ide rando que la c o n t a b i l i d a d del g u a r d a a lmacén de-
b i e r a habe r se un ido á la c u e n t a d a d a por el a g e n t e c o n t a d o r 
del T e s o r o ; que á fa l t a de es ta con tab i l idad el T r i b u n a l no 
pod ía i gua lmen te a f i rmar que t odos los ob je tos c o m p r a d o s y 
of rec idos se h a n t e n i d o en c u e n t a y r ec ib i e ran el des t ino 
p rev i s to por el dec re to de 22 de ju l io de 1878; 

Considerando, además , que á f a l t a de la exhibic ión de la 
cuen ta de l mate r ia l , no ha s ido posible a v e r i g u a r el n ú m e r o , 
la na tu ra l eza y el valor de los lo tes no rec lamados , que deb ían 

ser vendidos p o r el precio en sí a t r i bu ido á cuenta de la 
Exposic ión. . . ( 1 ) „ 

A n t e e s t o s c o n s i d e r a n d o s n o p u e d e c a b e r l a m e n o r d u d a ; 
e s c l a r o c o m o l a l uz d e l d i a q u e s e h a r o b a d o . ¿ P e r o q u é 
i m p o r t a e s t o ? N i p r i v a q u e M . K r a n t z , h e r m a n o d e l a l m i -
r a n t e K r a n t z , h a y a s i d o p r o m o v i d o e n la L e g i ó n d e h o n o r , 
y q u e l e h a y a n e l o g i a d o t o d o s los p e r i ó d i c o s , h a s t a l o s c o n -
s e r v a d o r e s . N o p r i v a q u e l o s c o m i s a r i o s ó l o s s u b c o m i s a r i o s 
q u e r o b a r o n ó d e j a r o n r o b a r h a y a n s i d o c o n d e c o r a d o s a l 
m i s m o t i e m p o q u e t o d o s los i n d u s t r i a l e s j u d í o s q u e e x p u -
s i e r o n . N i p r i v a r á e s t o q u e l o s o r g a n i z a d o r e s d e l a E x p o s i -
c i ó n d e 1 8 8 9 r o b e n á s u vez , si l a g u e r r a n o v i e n e á d i s -
p e r s a r á t o d a e s a g e n t e . 

¿ N i q u é p u e d e h a c e r t o d o e s t o á l a s p e r s o n a s q u e a h o r a 
r o b a n q u e e n d i e z a ñ o s h a n c o n s i g n a d o q u e s u c o n t a b i l i d a d 
e s f r a u d u l e n t a e n e s t e g r a n m o n t o n d e p a p e l q u e e s u n n ú -
m e r o d e l Diario Oficial? 

E n u n p a í s g o b e r n a d o d e s p ó t i c a m e n t e p o d r í a s e i m a g i n a r 
u n a u t ó c r a t a c o n d o l o r d e m u e l a s , q u e n o d u r m i e r a , c o g e r 
u n i n f o r m e d e e s t e g é n e r o e n s u m e s a , p o r c a s u a l i d a d , y 
d i j e r a : « ¡ V a y a n m a ñ a n a á S i b e r í a los q u e h a n d e s p o j a d o 
al E s t a d o ! » 

N o e s a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e q u e u n d e r v i c h e n o s e 
p r e s e n t e al J e f e d e l o s C r e y e n t e s u n v i e r n e s , e l d i a e n q u e 
él va á l a M e z q u i t a , p a r a d e n u n c i a r l e u n f u n c i o n a r i o p r e -
v a r i c a d o r , y q u e el S u l t á n n o d e g r a d e , e n el a c t o , a l p a c h á 
ó al b e y c u l p a b l e . 

N a d a a n á l o g o p u e d e s u c e d e r e n F r a n c i a . E l c o s t e d e l a 
i m p r e s i ó n d e e s e i n f o r m e e n e l Diario Oficial s e a g r e g a r á 

(1) Journal officiel del 12 de julio 1888. 



3 0 0 EL FIN DE UN MUNDO, 

¡i l o s d e m á s g a s t o s d e p a p e l q u e h a n e c e s i t a d o y a e s t e n e -
g o c i o , y n o p a s a r á d e a q u í Vana vanis 

D e vez e n c u a n d o o c u r r e u n a r e v e l a c i ó n q u e a s o m b r a u n 
p o c o . S e l l e g a á s a b e r q u e n u e s t r a m a r i n a e s i n f e r i o r á l a 
d e I t a l i a , q u e e n c a s o d e g u e r r a no t e n d r í a m o s s i n o 4 a c o -
r a z a d o s p a r a o p o n e r e n e l M e d i t e r r á n e o á l o s 8 a c o r a z a d o s 
i t a l i a n o s , q u e n u e s t r a s c o s t a s no e s t á n f o r t i f i c a d a s , q u e 
n u e s t r o s a r s e n a l e s p u e d e n d e s a p a r e c e r c o n u n g o l p e d e 
m a n o ( 1 ) . 

— E s i g u a l m e n t e c u r i o s o , d i c e n a l g u n a s p e r s o n a s , h a b e r 
l l e g a d o á e s t o c o n u n p r e s u p u e s t o d e 3 m i l m i l l o n e s ; e s 
c u r i o s o d e l t o d o . 

Y s i e m p r e s u c e d e lo m i s m o . 
E s e n t e r a m e n t e c u r i o s o e n e f e c t o la f a c i l i d a d c o n q u e e s -

( i ) Aunque en la Cámara no se lia dicho ni la décima parte de la ve r -
dad, la lectura.del Diario Oficial nos bastará para revelarnos lo que hay 
en esto. 

De todos nuestros puertos Tolon, dice M. de Maliy, es el mejor provisto, 
sin embargo le faltan ahora, según el plan definitivo previsto: 4 piezas de 
32; 4 piezas de 24; 6 piezas de 19. 

La obstrucción y la defensa de los canalizos están al exámen de los 
consejos especiales; la construcción de las baterías de morteros está en 
estudio; la red telegráfica de la comandancia, negada; las comunicaciones 
eléctricas subterráneas, negadas. 

En Rochefort, faltan: 8 piezas de 27, G piezas de 26, 8 piezas de 19. 
La red telegráfica de la comandancia no existe; la construcción de las 

baterías de morteros, en estudio, un tinglado para el material de las tro-
pas movilizadas, no hay suficiente crédito para construirlo; ni hay alma-
cén del depósito de reserva. 

En Lorient, la situación es la misma. En Cherburgo, es gravísima. 
En Cherburgo, la obstrucción de los canalizos por escolleras perma-

nentes ó provisionales está en estudio. No existe la red telegráfica de la 
comandancia, ni existe en ninguno de nuestros puertos. Está en estudio 
la construcción de las baterías de morteros. Se ha negado un aparato 
Meritens para alumbrar la rada. 

En cuanto á los torpederos del almirante Aube, su mavor parte tienen 
casi el valor de hierro viejo; los demás no serian buenos sino para su-
merjir á los hombres que llevaran á bordo. 

t a g e n t e , q u e q u i e r e e s t a r t r a n q u i l a , d a t o d o s u d i n e r o , s i n 
i n v e s t i g a r s i q u i e r a lo q u e d e é l s e h a c e n i á q u i e n s e d á . 

B o h e m i o s d e l a i n d u s t r i a c o m o C o n s t a n s , el i n f i e l s o c i o 
d e P u í g y P u í g , r e c l a m a n p r e s u p u e s t o s d e r e y . C r e e r í a s e 
q u e á e s t e a n t i g u o n e g o c i a n t e d e b í a p a r e c e r l e u n s u e ñ o 
r e a l i z a d o el s u e l d o d e 2 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . N a d a d e e s t o ; q u i e -
r e t e n e r e l d e r e c h o d e d i s p o n e r l i b r e m e n t e d e l p r e s u p u e s t o 
d e l a I n d o - C h i n a , y c o m o s e h a s e r v i d o d e l p e r s o n a l d e l a 
S e g u r i d a d y d e l o s f o n d o s s e c r e t o s p a r a f o r m a r e x p e d i e n t e s 
a b r u m a d o r e s a c e r c a d e t o d o s l o s h o m b r e s p o l í t i c o s , l a s e m -
p r e n d e d e firme c o n e l l o s y l e s d i c e : « R o b a d e n P a r í s c u a n -
t o q u e r á i s , p e r o d e j a d q u e yo v a y a á o p e r a r e n O r i e n t e ; » y 
a c a b a r á p o r o b t e n e r lo q u e d e s e a . 

L o q u e n o s e r o b a , s e d e s p i l f a r r a , y , c o m o e n lo t o c a n t e 
á m a r i n a , s e s a b e e s t o p o r c a s u a l i d a d . K s t e v i a j e d e f u n c i o -
n a r i o s u b a l t e r n o c o n t a d o p o r el Temps, h a c e r e í r u n p o c o : 

E n v í a s e u n a d m i n i s t r a d o r c o l o n i a l d e l a I n d i a á M a y o t t c , 
p a s a n d o p o r F r a n c i a ; d e s p u é s d e M a y o t t e á C o c h i n c h i n a , 
a c o m p a ñ a d o d e s u m u j e r , d e c i n c o h i j o s y u n c r i a d o . 
N a t u r a l m e n t e , e s t e f u n c i o n a r i o h a v i a j a d o á e x p e n s a s d e l 
E s t a d o , y e s t a s m u d a n z a s h a n c o s t a d o , s i n c o n t a r e l s u e l d o 
d e los m i e m b r o s d e l a f a m i l i a , q u e s o n a g e n t e s d e l E s t a d o , 
l a c a n t i d a d d e 4 8 , 8 0 4 f r a n c o s ; á s a b e r : 2 3 , 9 3 2 f r a n c o s p o r 
el v i a j e d e l a I n d i a á M a y o t t e y 2 4 , 9 3 2 f r a n c o s p o r el d e 
M a y o t t e á S a i g o n . 

A l g u n o s a ñ o s a n t e s h a b í a s a l i d o a u n m á s c a r o el v i a j e d e 
u n m i e m b r o d e c o n s u l a d o c o l o n i a l ; c o s t ó l e s á l o s c o n t r i b u -
y e n t e s 8 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

E s t e f u n c i o n a r i o , d i c e e l Pelit Journal, o b t i e n e u n a l i c e n c i a 
d e c o n v a l e c e n c i a y v i e n e á F r a n c i a con su f a m i l i a , c o m p u e s t a 
d e o c h o á d i e z p e r s o n a s . T e r m i n a d a l a l i c enc i a , p a r t e e l t a l 
a d m i n i s t r a d o r p o r la v í a d e los E s t a d o s U n i d o s á T a h i t i , 
s i e m p r e a c o m p a ñ a d o d e l o s suyos . A p e n a s i n s t a l a d o e n Tal i i -



t i, es p romovido al g r a d o s u p e r i o r y des t inado á Cochinchina. 
Vuélvese á e m b a r c a r con s u equipa je , c ruza la m i t a d del 
Océano Pacífico, la A m é r i c a de l Nor t e , el Océano At lán t i co , 
desembarca en e l H a v r e , d e s c a n s a en F r a n c i a y t o m a final-
m e n t e en Marsel la el v a p o r co r r eo de la Indo-China , que le 
de j a en su dest ino. U n año d e v ia je y m á s de 80,000 f rancos de 
gas tos p a r a las p e r e g r i n a c i o n e s de u n modes to func ionar io . 

E s o s o n e s c a p e s d e v e r d a d ; d a n s e p r i s a á s o l d a r el t u b o y 
F r a n c i a v u e l v e á d o r m i r s e t r a n q u i l a s o b r e m o n t o n e s d e p a -
p e l o t e s , c o n v e n c i d a d e q u e t i e n e u n a e s c u a d r a s i n i g u a l , 
e j é r c i t o s f o r m i d a b l e s , a r s e n a l e s p r o v i s t o s , a l m a c e n e s r e p l e -
t o s á r e v e n t a r . 

E s t e e s el l a d o c u r i o s o p a r a e l h i s t o r i a d o r , y , d i g á m o s l o 
t a m b i é n , e s l a c o n c l u s i ó n l ó g i c a d e l a R e v o l u c i ó n ; n a c i ó s a -
t á n i c a y s a t á n i c a s e q u e d ó ; S a t a n á s , n o s d i c e l a E s c r i t u r a , 
« e s el p a d r e d e l a m e n t i r a y h o m i c i d a . » L a S o c i e d a d s a l i d a 
d é l a R e v o l u c i ó n e s d e v o r a d a p o r l a s m e n t i r a s c o m o S i l a f u é 
d e v o r a d o p o r l o s p i o j o s ; m e n t i r o s a , e s i g u a l m e n t e h o m i c i d a , 
m a t a , i m p i d e d e s a r r o l l a r s e e n t o r n o s u y o t o d o g é r m e n v i t a l . 

L a b e l l a e s c e n a final, l l e g a d a l a c a t á s t r o f e , s e r á el des-
hielo de las mentiras: t o d a s l a s f a c h a d a s q u e p e r m i t i r á n v e r 
l a r e a l i d a d d e lo i n t e r i o r ; t o d o s los b a r n i c e s q u e b r i l l a n 
a g r i e t á n d o s e y d e s c u b r i e n d o m a d e r a s p o d r i d a s ; t o d o s l o s 
c a r c a m a l e s q u e s e a p u n t a l a n r e c í p r o c a m e n t e r o d a n d o p o r 
l o s s u e l o s u n o s e n c i m a d e o t r o s 

E f e c t i v a m e n t e , n o h a y q u e o c u l t a r l o , t o d o a r t í c u l o d e l 
p r o g r a m a l i b e r a l , d e s d e q u e s e le s u j e t a a l e x p e r i m e n t o , 
d a p o r r e s u l t a d o lo q u e P r o u d h o n l l a m a b a « u n e m b u s t e . » 

S e s u p u s o q u e l a n a c i ó n i b a e n lo s u c e s i v o á fiscalizar 
s u s g a s t o s , p u r a m e n t i r a . L a v e r d a d e s q u e a n t e s h a b í a 
c i e r t a fiscalización y q u e a h o r a ya n o e x i s t e n i n g a n a a b s o -
l u t a m e n t e . L o s q u e a p a r e n t a n fiscalizar, r o b a n e l d i n e r o q u e 
s e l e s c o n s i g n a p o r u n c a r g o q u e n o d e s e m p e ñ a n . 

E n 1 8 8 2 v o t ó el S e n a d o el p r e s u p u e s t o e n d i e z y s e i s 

d í a s , e n 1 8 8 3 e n d i e z v o c h o d í a s e n i m „ „ 

p H S I i i S S 

¡ p f e f s l 
b í S ^ S ^ I ^ X r i S 1 1 6 0 1 1 0 — y d e -
t r a d o p o r c i f r a s t i m a d a s e n ^ h e d e m o s -
c u a n d o se a d m i n i s t r a m a l us L i ™ ~ P u e s b ' ™ > 
q u . e n t a l h a c e d e los á g e n o s X Z f t ? « T ' r 8 , 5 e " c a ^ 
p r e s c i n d i r d e v o s ; n o e r a l ' e p a r t a m e n t o P o d ' a 
cand ida to más r e c ó m ' d ^ e t f e l T f e ' e ' Í a " " 
p o r q u e , m i e n t r a s e s t a b a i s s e n t a d o •„ E c a s a D l « n o t , 
g j háb l e se ¿ ^ J S f c - J - g 

n r ú t i l v - p u u e c « a , i e i C e n a d o s e a t r e v e n á d e c h -
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t i d a d d e n t r o , m i e n t r a s i ba á p o n e r u n a c a r t a e n u n a c a j a 
c o l o c a d a á d o s m e t r o s d e d i s t a n c i a d e t r á s d e é l , y , a l vo l -
v e r s e , h a b í a d e s a p a r e c i d o e l d i n e r o . 

M . D e v e l l e f u é r o b a d o i g u a l m e n t e e n c i r c u n s t a n c i a s c a s i 
a n á l o g a s . 

F i n a l m e n t e , c u a n d o d e c i d i d a m e n t e l a c o s a n o d a d e s í , 
l o s d i p u t a d o s r o b a n l a s t o a l l a s d e l l a v a b o d e la C á m a r a . 
« T o d a s l a s t o a l l a s d e s a p a r e c e n , r e f i e r e t a m b i é n M . P a b l o 
d e C a s s a g n a c , y s e l a s l l e v a n e n g r a n n ú m e r o d i p u t a d o s 
q u e p r e t e n d e n p r o v e e r s e a s í d e r o p a b l a n c a b a r a t a . » T o c a n -
t e á j a b o n e s y p e i n e s n u e s t r o s h o n o r a b l e s s e l l e v a n t o d o s 
los d í a s s u s b o l s i l l o s l l e n o s . 

S i o s h u b i e s e d a d o t o d o s e s t o s p o r m e n o r e s e n la France 
Juive t o d o s h u b i e r a n p r o t e s t a d o , y m i s p r o p i o s a m i g o s m e 
h u b i e r a n d i c h o : « ¡ E c h á i s á p e r d e r v u e s t r o l i b r o c o n e x a -
g e r a c i o n e s ! » S é h e c h o s m á s a s o m b r o s o s t o d a v í a e n e l p u n -
to d e v i s t a d e l a d e s a p a r i c i ó n d e d o c u m e n t o s m i l i t a r e s , p e -
r o no q u i e r o p e r j u d i c a r á j e f e s s u p e r i o r e s q u e m e l o s h a n 
r e f e r i d o y c r e o p r e f e r i b l e e s p e r a r . 

E n g a ñ a d a i n d i g n a m e n t e F r a n c i a b a j o el c o n c e p t o r e n t í s -
t i c o , n o lo e s m e n o s e n el p u n t o d e v i s t a e x t e r i o r . 

A n t e s h a b l a b a F r a n c i a , h a b l a b a h a s t a v e n c i d a ; h a b l a b a 
p a r a d e c i r n o b l e s c o s a s y s e l a e s c u c h a b a ; a h o r a y a n o h a -
b l a . A p e l o d e e s t o á t o d o s v u e s t r o s r e c u e r d o s : ¿ h a b é i s o í d o 
e n l a C á m a r a a l g ú n e x c e l e n t e d i s c u r s o a c e r c a d e l a p o l í t i c a 
e x t e r i o r , u n o d e a q u e l l o s d i s c u r s o s q u e E u r o p a l e e , d i s c u -
t e , m e d i t a ? 

P a r a h a b l a r , n o h a y n e c e s i d a d d e i n s u l t a r , n i d e e c h a r 
b r a v a t a s . C u a n d o s e e s r e p r e s e n t a n t e d e l p u e b l o e n u n p a í s 
q u e h a g a s t a d o c i n c o m i l m i l l o n e s p a r a s u a r m a m e n t o y q u e 
p u e d e p o n e r c i n c o m i l l o n e s d e h o m b r e s e n p i é d e g u e r r a , 
s e t i e n e el d e r e c h o d e d i s c u t i r l o s n e g o c i o s d e l p a í s . 
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n o a s a l i r d e s u s r e t i c e n c i a s y e q u í v o c o s . 
E» d i p u t a d o d e l C a l v a d o s t e n i a lo n e c e s a r i o p a r a d e s e • -

p e n a , s e m e j a n t e p a p e l . E s u n e s c r i t o r d e p r i m e r ó r d e n t in 
R a j a d o r o b s t i n a d o , u n j o v e n s ó l i d a m e n e M 0 ¿ t o 

a e h o d e h o m b r o s , t e z c o l o r a d a , s e m b l a n t e d e u n t raíante 
e n g b a l l o s n o r m a n d o s ó d e u n g e n t l e m a n f a r m e d 1 L „ 
c a s h i r e ; s a l i d o d e l a a n t i g u a f a m i l i a f r a n c e s a , d i t ^ " 



F r a n c i a d e a n t a ñ o , d e l a F r a n c i a d e los c a m p e s i n o s , s e le 
a d o r a e n el d i s t r i t o de V i r e , d o n d e s u c a n d i d a t u r a e s i n d e s -
t r u c t i b l e ; n o se e n s u c i a e n l a s i n d e c e n t e s i n t r i g a s d e los 
m i e m b r o s d e la i z q u i e r d a , q u e e s t á n s i e m p r e á la m i r a d e 
r e c o g e r a l g ú n d i n e r o e n los b a t u r r i l l o s c o s m o p o l i t a s . 

L o s p r i m e r o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s h a b í a n l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n s o b r e el o r a d o r y m u c h a s p e r s o n a s m e d i j e r o n : 
« ¿ C o n o c é i s á M . D e l a f o s s e ? ¿ Q u é e s ¡VI. D e l a f o s s e ? » H a c e 
ya a l g ú n t i e m p o no :s.e le o y e ; p r o b a b l e m e n t e se h a b r á d e -
j a d o e n g a t u s a r , s o b o r n a r , e m b a r n i z a r , como se d i c e , p o r 
los j e f e s d e la d e r e c h a . 

Ya t e n g o e x p l i c a d o e s t o . L u e g o q u e u n h o m b r e t i e n e c i e r -
t a o r i g i n a l i d a d , los a n t i g u o s le a t r a e n á s i t i o s s i l e n c i o s o s , 
l e c u c h i c h e a n con i n n u m e r a b l e s r e c o m e n d a c i o n e s ; l e s a l i -
v a n e n el r o s t r o , h a b l á n d o l e d e m u y c e r c a p a r a q u e n o les 
o i g a n , y le r e p i t e n m i l e s d e v e c e s , con voz t a i m a d a : ¡ E s t o 
e s m u y g r a v e , q u e r i d o , m u y g r a v e ! « M u y pocos t i e n e n el 
v a l o r d e c o n t e s t a r : « N o h a b é i s c o m e t i d o m á s q u e n e c e d a d e s 
d e s d e q u e e s t á i s e n la v i d a p ú b l i c a , d e j a d m e q u e s i g a m i 
c a m i n o y l l eve á c a b o m i o b r a s e g ú n m i e n t e n d e r . » 

Con e s t a m a n í a d e n o a b o r d a r c l a r a m e n t e l a s c u e s t i o n e s 
s e h a l l e g a d o á v iv i r d e s d e t a n t o s a ñ o s en p e r p é t u a s a l a r -
m a s , e n u n a e s p e c i e d e e n e r v a c i ó n p e r m a n e n t e q u e p e r m i t e , 
e s v e r d a d , á l o s j u d í o s r e a l i z a r p r o v e c h o s y g o l p e s d e B o l s a 
p e r t u r b a n d o l a o p i n i o n á c a d a i n s t a n t e p o r n o t i c i a s f a l s a s , 
p e r o q u e e s d e s a s t r o s o p a r a u n p a í s i m p r e s i o n a b l e c o m o e l 
n u e s t r o . 

Y p o r c i e r t o q u e el d e c i r e s to no e s e n m a n e r a a l g u n a i n -
c i t a r á m a n i f e s t a c i o n e s i n t e m p e s t i v a s . A d m i r o m u c h o á Ale-
m a n i a , el v a l o r d e s u s s o l d a d o s , el t a l e n t o de s u s p e n s a d o -
r e s y d e s u s p o e t a s y j a m á s he c o n s a g r a d o m i p l u m a á a t i -
z a r o d i o s d e p u e b l o . D e s p u é s d e l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e h e 
t e n i d o con a l e m a n e s p e r t e n e c i e n t e s á la f lo r y n a t a i n t e l e c -

t u a l , m e h e c o n v e n c i d o d e q u e A l e m a n i a n o d e s e a la g u e r r a 
t a n t o c o m o s e s u p o n e ; l a s i n t e l i g e n c i a s p r i v i l e g i a d a s a l l í 
c o m o a q u , , q u i s i e r a n q u e s e r e a l i z a r a p o r d i c h a d e l a ' H u -
m a n i d a d , el d e s e o q u e f o r m u l a b a P a t t a i , e l d i p u t a d o s i r i o 
e n el R e i s e h r a d t e n u n a c a r t a d i r i g i d a p o r él á los e s t u d i a n -
t e s d e l a U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a d e L i l a , q u e le h a b í a n e n v i a -
d o u n m e n s a j e d e f e l i c i t a c i ó n d e s p u é s d e u n o d e s u s e x c e -
l e n t e s d i s c u r s o s a c e r c a d e la c u e s t i ó n j u d í a . 

, h E n ? . e L T l S d e c i a P a t t a i ' q u e , l e 2 u e fielmente el t iempo 
en que las dos naciones que recogieron la herencia de Carlo-
magno olviden sus ant iguas querellas pa ra realizar, sobre la 
n o l í c p r m C l p i O S c n s ü a n o s , la re forma social. De este 

modo inaugurar ,amos una nueva cruzada contra el or ienta 
f s m o , que en nuestra época ha hecho violentamente nu va 
i r rupción en nuestro Occidente. 

L a a c t i t u d c o b a r d e , e n d e b l e , vil t o m a d a p o r n u e s t r o go -
b i e r n o a n t e l a E u r o p a e s lo q u e n o : p i e r d e . 

E s t a m b i é n d e s g r a c i a q u e n u e s t r a p o b r e F r a n c i a n o p u e -
d a ya p e n s a r p o r s í m i s m a ; p a r é c e s e á u n g l o b o c a u t i v o - s e 

d e j a s u b i r , t í r a s e l u e g o la c u e r d a y s e le h a c e b a j a r ' Ya 
n o h a y n a c i ó n y n o p u e d e e x i s t i r u n a s in el s e n t i m i e n t o d e 
la r a z a , s i n i n s t i t u c i o n e s fijas, s i n t r a d i c i o n e s ; h a v s e r e s 
a t o m i z a d o s , s e g ú n l a a g u d í s i m a e x p r e s i ó n d e Yvan "de S i -
m o n y i ; fluctúan c o m o polvo i m p a l p a b l e en la a t m ó s f e r a - u n 
poco d e a i r e los l e v a n t a ; r u e d a n h a c í a el c í e l o ; p á r a e l v i en -
t o ; c a e n a l s u e l o ; l l u e v e ; f o r m a n b a r r o e s t a ñ e i d o . . . 

E n el f o n d o , n o s a b e n los f r a n c e s e s si q u i e r e n la g u e r r a 
n i s . q u i e r e n la p a z . T o d o d e p e n d e d e la c o r r i e n t e d e i d e a ¡ 
q u e la P r e n s a o r g a n i z a ya e n u n s e n t i d o , va en o t r o . H a c e 
u n a ñ o , en Vie r t a , B e r l í n , L o n d r e s , la ¿ o n s í g n a e r a á la 
g u e r r a ; d a d o s los g o l p e s d e B o l s a t o d o s e s t á n hov p o r la 
p a z , y , d e n t r o d e u n m e s q u i z á s se vo lve rá á la g u e r r a . La 



s u g e s t i ó n p e r i o d í s t i c a s e r e a l i z a á n u e s t r a v i s t a s i n q u e n a -
d i e lo a d v i e r t a . 

P a s a n los f r a n c e s e s , s e g ú n s e l e s a n t o j a á s u s p e r i ó d i c o s 
d e l a m á s g r o s e r a j a c t a n c i a a l m á s i n c r e í b l e a c h u c h a m i e n t o . 

P o c o s a ñ o s h á p o d í a v e r e l e x t r a n j e r o t o d a u n a c i u d a d 
a l b o r o t a d a , a u l l a n d o , s i l b a n d o al p a s a r u n s o b e r a n o q u e e r a 
el h u e s p e d d e F r a n c i a . N a d a a b s o l u t a m e n t e n o s d e b í a a q u e l 
s o b e r a n o ; n o h a b í a m o s d e r r a m a d o n u e s t r a s a n g r e p o r é l 
c o m o p o r el r e y d e I t a l i a ; h a b í a h e c h o p u r a y s e n c i l l a m e n t e 
lo q u e h a c e n t o d o s l o s s o b e r a n o s d e E u r o p a : h a b í a a c e p t a -
d o s e r c o r o n e l h o n o r a r i o d e u n r e g i m i e n t o p r u s i a n o . E l 
p r i n c i p e d e G a l e s á q u i e n P a r í s r e c i b e e s p l é n d i d a m e n t e , e s 
t a m b i é n c o r o n e l p r u s i a n o , c o r o n e l d e l o s h ú s a r e s d e P>lü-
c h e r , s i n o m e e q u i v o c o . El e m p e r a d o r G u i l l e r m o , 110 s o l a -
m e n t e e r a c o r o n e l d e u n r e g i m i e n t o r u s o , el r e g i m i e n t o d e 
K a l o u g a , s i n o q u e t e n i a e n u n g r a n d e a p a r a d o r el u n i f o r m e 
d e l o s r e g i m i e n t o s d e t o d o s los p a í s e s , c u y o j e f e t i t u l a r e r a . 
L o s g a c e t i l l e r o s j u d í o s h a n ¡do p i a d o s a m e n t e á h u s m e a r 
a q u e l l o s d e s e c h o s e n el a r m a r i o y h a n e s c r i t o m u c h o s o b r e 
el p a r t i c u l a r . 

E x c i t a d o P a r í s c o m o p o r p a t r i ó t i c o d e l i r i o r e g a ñ ó l o s d i e n -
t e s á A l f o n s o X I I . « ¡ A b a j o el h u l a n o ! ¡ A b a j o el h u l a n o ! » 
L a e m b a j a d a d e A l e m a n i a t e n i a i n t e r é s e n c r e a r u n i n c i -
d e n t e ; e s p e r a b a q u e e n el a l b o r o t o , u n e x a l t a d o d i s p a r a s -
c o n t r a el i w ; h a b í a d i s t r i b u i d o d i n e r o á l a p r e n s a j u d i a \ 
h a b í a s e o r g a n i z a d o la m a n i f e s t a c i ó n . 

M i r a d á o t r o l a d o y d e c i d m e si e s p o s i b l e e n c e n a g a r s e 
m á s s e r v i l m e n t e á los p i é s d e u n e n e m i g o d e lo q u e h i z o l a 
P r e n s i e n los m o m e n t o s d e m o r i r G u i l l e r m o y d u r a n t e la 
e n f e r m e d a d d e F e d e r i c o I I I . D c i d m e s i e s p o s i b l e o l v i d a r 
m á s c o m p l e t a m e n t e t o d a d i g n i d a d , t o d o lo q u e h a c e á u n a 
n a c i ó n f u e r t e , el r e c u e r d o d e l o s m á s c r u e l e s l u t o s , l a p i e -
d a d p a r a c o n l o s m u e r t o s , el j u s t o r e s e n t i m i e n t o d e t a n t a s 

h u m i l l a c i o n e s s u f r i d a s y d e t a n t a s a t r o c i d a d e s c o m e t i d a s e n 
n u e s t r o s u e l o . 

N o s e c o n t e n t a l a P r e n s a c o n s a l u d a r f r í a p e r o d i g n a m e n t e 
a l a n c i a n o K a i s e r q u e c u b r i ó n u e s t r o p a í s d e r u i n a s ; s e t i -
r a s o b r e s u a t a ú d y h a c e d e p l a ñ i d e r a p a g a d a . W o l f f , el 
N a t u r a l i z a d o d e a y e r , á q u i e n l a m á s e l e m e n t a l d e c e n c i a 
d e b i e r a m a n d a r c a l l a r s e , s e t i e n d e e n t r e s l a r g a s c o l u m n a s 
a c e r c a d e e s t e E m p e r a d o r « q u e 110 e s u n E m p e r a d o r á s e -
c a s , s i n o u n E m p e r a d o r p a r t i c u l a r , » y q u e n o s lo p r e s e n t a 
e n u n s i t i o d o n d e W o l f f s e g u r a m e n t e n o le v íó , e n m e d i o 
d e l a b a t a l l a d e S a d o w a , « d e s a f i a n d o l a m e t r a l l a e n p i é so-
b r e s u s e s t r i b o s . » 

D e s p u e s d e l o s m u e r t o s l e s t o c a el t u r n o á l o s v ivos . L a 
e m p e r a t r i z V i c t o r i a h a b r í a s a l v a d o d e l s u p l i c i o á t o d o s l o s 
f r a n c e s e s c u a n d o ya t e n í a n l a s o g a e n e l c u e l l o , c o m o lo h i -
z o l a m u j e r d e E d u a r d o I I I p a r a los m e n e s t r a l e s d e C a l a i s , 
c o n q u e 110 s e l e p r o d i g a r í a n t a m p o c o e l o g i o s . 

T o c a n t e a l U n s e r F r i t z , « n u e s t r o F r i t z » d e la g u e r r a d e 
1 8 7 0 , t i e n e t o d a s l a s v i r t u i ' e s , y o t r o j u d í o n a t u r a l i z a d o , 
B l o w í t z , á q u i e n el Univers, p o r lo d e m á s , h a v i g o r o s a m e n -
t e a p a l e a d o c o n t a l m o t i v o , d e c l a r a q u e F r a n c i a s e d e b e á sí 
m i s m a d e m o s t r a r ardiente simpatía á e s e d e g o l l a d o r d e t a n -
t o s f r a n c e s e s . 

D e t r á s d e e s t a s f r a s e s , v é n s e a p a r e c e r y l e v a n t a r s e i n d i g -
n a d o s de l f o n d o d e s u t u m b a , a b i e r t a a p r e s u r a d a m e n t e " á 
o r i l l a s d e u n c a m i n o , e n el e x t r e m o d e u n s e t o , n o los so l -
d a d o s m u e r t o s p e l e a n d o , s i n o los a l d e a n o s , l o s f r a n c o - t i r a -
d o r e s , l o s s a c e r d o t e s a s e s i n a d o s c o n m e n o s p r e c i o d e t o d a s 
l a s l e y e s d e la g u e r r a : s e l e v a n t a 1111 d e s d i c h a d o a n c i a n o d e 
o c h e n t a a ñ o s , M . P e r r o n y , á q u i e n e n c u e n t r a n e n el c a m i n o 
d e C h a v a n n e s e n el O r l e a n é s , y á q u i e n s e q u i e r e o b l i g a r á 
q u e i n d i q u e d ó n d e e s t á el e j é r c i t o f r a n c é s . — ¿ « D ó n d e " e s t á 
e l e n e m i g o ? — E l e n e m i g o s o i s v o s o t r o s . «Y s e le m a t a á sa-



b l a z o s ( 1 ) . S e l e v a n t a n l o s h a b i t a n t e s d e B o u g i v a l , f u s i l a d o s 
s i n m o t i v o y á q u i e n e s s e l e v a n t a b a u n p a n t e ó n el a ñ o p a s a -
d o ; e n t r e o t r o s m u c h o s s a c e r d o t e s , el i n f o r t u n a d o p á r r o c o 
d e C u c h e n , f u s i l a d o p o r q u e u n a l d e a n o h a b í a d i s p a r a d o u n 
f u s i l c o n t r a u n r e g i m i e n t o p r u s i a n o d e r e q u i s i c i ó n e n B e l -
val ( 2 ) . S e l e v a n t a n l o s a l d e a n o s d e Y a u x - V i l l a i n e , e n c e r -
r a d o s e n u n a i g l e s i a y o b l i g a d o s á d e s i g n a r e l l o s m i s m o s 
t r e s r e h e n e s á q u i e n e s s e f u s i l a . A c e r c a d e e s t a e s c e n a s e 
h a n p u b l i c a d o e s p a n t o s o s p o r m e n o r e s . 

C i t a r i a n s e m i l e s d e h e c h o s d e e s t e " g é n e r o y b a s t a r í a vo l -
v e r á l e e r l a p r o t e s t a d e M . d e C h a u d o r d y ó a b r i r l o s Prux-
siens chez nous, d e E d u a r d o F o u r n i e r la France Martyre, 
d e l J u l i o L e r m í n a , ó h a s t a u n l i b r o r e c i e n t e d e L a v í s s e . ' 
Essai sur l'Allemagne imperiale, e n q u e el a u t o r , m u y m o -
d e r a d o , c o m o e s n o t o r i o , r e c u e r d a l a m u e r t e d e u n ' p o b r e 
c o m e r c i a n t e a p r e c i a d o d e t o d o s e n A m i e n s y q u e h a b í a p r o -
c u r a d o d e f e n d e r s u t i e n d a c o n t r a u n o s s o l d a d o s b o r r a c h o s . 
F u s i l á r o n l e d e b a j o d e l a s v e n t a n a s d e l o s r e h e n e s e n c a r c e -
l a d o s e n la c i n d a d e l a d e A m i e n s y á q u i e n e s s e p r o m e t í a 
i g u a l s u e r t e . P a r a e s a e j e c u c i ó n e s c o g i é r o n s e j ó v e n e s r e c l u -
t a s l l e g a d o s d e A l e m a n i a y á q u i e n e s s e q u i s o p r o c u r a r e l 
g u s t o d e m a t a r u n f r a n c é s 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , u n a P r e n s a q u e s e r e s p e t a r a 
s e a b s t e n d r í a , i n d u d a b l e m e n t e , d e i n j u r i a r á u n m u e r t o y 

(1) Los Prusianos entre nosotros. 
(2) «Carlos Mirov, párroco de Cuchery, de 42 años de edad, á cuva 

parroquia pertenece Belvai y que habia ocultado y distribuido armas á los 
Habitantes, lia sido detenido como instigador de actos hosti'es v en virtud 
de un fallo del consejo de guerra fusilado esta mañana por crimen de alta 
traición para con las tropas alemanas. 

« Reims, 12 ile febrero 1871. 

«El gobernador general, 
« D E R O S E N B E R G - G R Ü S Z C Z I N K I . » 

á u n m o r i b u n d o ( 1 ) , p e r o s e a b s t e n d r í a t a m b i é n d e c a n t a r 
c o n e n t u s i a s m o , c o m o lo h a c e n c i e r t o s p e r i ó d i c o s , l a s d i v e r -
s a s m u c o s i d a d e s , p u r u l e n c i a s y p e s t i l e n c i a s , q u e s a l í a n d e 
l a b o c a d e l K r o n p r í n z . 

C u a n d o o c u r r í a n t o d o s e s t o s h o r r o r e s , e l P r í n c i p e i m p e -
r i a l t e n i a l a e d a d d e h o m b r e ; e r a e l s e g u n d o p e r s o n a j e d e l 
E s t a d o , j e f e d e e j é r c i t o . L a p u b l i c a c i ó n d e s u Diario, s i 
e m p e q u e ñ e c e a l g o á B i s m a r c k d e m u e s t r a q u e el P r i n c i p e 
h e r e d e r o t e n i a b a s t a n t e a u t o r i d a d p a r a h a c e r q u e G u i l l e r -
m o a c e p t a r a , á p e s a r d e t o d a s l a s p r o t e s t a s , la ¡ d e a d e r e s -
t a b l e c e r el i m p e r i o d e A l e m a n i a ; l u e g o , p u e s , h u b i e r a p o -
d i d o p e r f e c t a m e n t e i n t e r v e n i r é i m p e d i r l a s b a r b a r i e s 
c o m e t i d a s . 

C u a n d o c a í a n l a s b o m b a s e n Y a l - d e - G r á c e l l e n o d e e n f e r -
m o s , c u a n d o n i ñ o s p e q u e ñ i t o s i b a n d a n d o t u m b o s e n el 
m a l e c ó n d e l M a i n e y s u s e n t r a ñ a s s e d e s p a r r a m a b a n e n el 
a r r o y o , e s t e P r í n c i p e á q u i e n n o s p i n t a n t a n s e n t i m e n t a l e s -
t a b a e n Y e r s a l l e s e n l o s O m b r a g e s ; n o d e b i a d a r m á s q u e 
u n c o r t o g a l o p e h a s t a la P r e f e c t u r a , d o n d e h a b i t a b a s u p a d r e , 
p a r a i r á d e c i r al a n c i a n o G u i l l e r m o , s i m p á t i c o á W o l f f : « ¡ Y a 
h a y b a s t a n t e ! » y el E m p e r a d o r á b u e n s e g u r o h u b i e s e 
e s c u c h a d o á s u h i j o 

E s p r e c i s o r e c o r d a r q u e a q u e l b o m b a r d e o e r a u n a c t o d e 
m e r o s a l v a j i s m o ; n o e s t a b a e n m a n e r a a l g u n a j u s t i f i c a d o 
p o r l a s n e c e s i d a d e s d e l a g u e r r a ya q u e no e r a d u d o s o el 
é x i t o d e l a c a m p a ñ a , n i t e n i a n l o s p r u s i a n o s l a i n t e n c i ó n d e 

(1) Un judio aleman llamado Schwab, vice-cónsul de Francia en Mont-
real, en el Canadá, llevó la falta de pudor hasta mandar plegar el pabellen 
del consulado cuando la muerte del Emperador de Alemania. Los Alsacia-
nos-Loreneses que en grandísimo número, han ido á buscar un refugio en 
el Canadá, protestaron con extremada energía y se dirigieron á Flourens, 

5ero es dudoso que este, que no tiene muy desarrollada la protuberancia 
e la dignidad, les haya dado satisfacción, sobre todo con motivo de un. 

vice-cónsul judío. 



d a r e l a s a l t o y l a c a p i t u l a c i ó n n o e r a s i n o c u e s t i ó n d e d i a s 

e v n l n ' i r t , C - a S U p e r Í ° r q u ¡ e r e 1 u e e s o s c n m e n e s s e 

e m d a d h a d e b i d o c o m p r e n d e r q u e p a g a b a a l g o q u e d e -
b a J . e n t r a s q u e p a r a e x p r e s a r s u p e n s a m i e n t o , v e í a s e r e -
n o £ I S r a u n a p í z a m ' s e d i r i a « S ¡ d o r a 
m T 1 , f ' í ,p0rque ü0 llab,é CUand0 debia ' c«a»d° 

voz h u b i e r a p o d i d o a r r a n c a r d e e s p a n t o s a a g o n í a á l o s 
p o b r e s a l d e a n o s á q u i e n e s s e m a t a b a c o m o p e r r o s >> 

¿ Q u e o p , l ] l o n p ú b i ¡ c a q u e r e i s t e n e r c o n s e m e j a n t e P r e n s a ? 
c i o n e s d e p T F e d e r í ¿ 0 1 1 1 ; i I a s b a Í a s « d u l a -c i o n e s d e l a P r e n s a j u d í a f r a n c e s a . Hizo lo q u e en r e s u m í 

S S t " o el a n c i a n o E m p i d o ? J S 

m e d i d a s L ° r e n a l a s m á * d i o s a s y v i l e s 

E n e f e c t o , n o d e b e o l v i d a r s e q u e e s e T r a j i n o e s e T i to 
S T h M , a n ° ' V Í V ¡ a c u p i d o c o m e 

S e r i a c o m p l e t a m e n t e i n e x a c t o d e c i r , y n o s e r é yo q u i e n 
tal d i g a q u e t o d o s r e c u e r d a n e s a s e s c e n a s v e r g o n z o T 
C u e s ,on S c h c e n e b l é , a t e n t a d o K a u f f m a n n , todo e s C p e n t 

e n c e r a d o . " ^ ^ ^ a » " a ¿ se d e s l i z a X 

P o r o r d e n d e e s e E m p e r a d o r m o r i b u n d o se p r e n d e n e n 
a f r o n t e r a h i j o s q u e v a n á e n t e r r a r á s u p a d r e . U n a m u j e r 

r r n s c arroja * ios pi6s de ini carabi,ier°p u-
io p a q u e l e p e r m . t a a t r a v e s a r el A v r i c o u r t é i a l 

p u e b l o f i e m a n q u e e s t á e n f r e n t e á a b r a z a r á s u h i j o q u e 
S d a ' i i S a - d e í a , m o í í b u n d a e s t á á p o c o s p a s o s . . . . 
P o r t , d a c o n t e s t a c i ó n , el c a r a b i n e r o l e v a n t a á l a v i ¿ a á c u l a -

Ni s i q u i e r a e n c o n t r ó g r a c i a u n a c r i a t u r i t a d e c i n c o a ñ o s , 
q u e se e n v i a b a á s u f a m i l i a , a n t e los g e n d a r m e s a l e m a n e s 
y f u é p r e c i s o e n v i a r o t r a vez la p o b r e c i l l a á P a r í s . 

H a s t a u n a i n g l e s a h a s e n t i d o e l r i g o r c r u e l s i n n o m b r e 
i n a u g u r a d o b a j o e s e r e i n a d o q u e d e b í a v o l v e r n o s á la e d a d 
d e o r o . Se la d e t i e n e en D e u t c h - A v r i c o u r t , p i d e á lo m e n o s 
p o d e r s a l i r u n m i n u t o d e la e s t a c i ó n . — ¡ I m p o s i b l e ! . . . . — E s 
p r e c i s o á t o d a c o s t a q u e s a l g a . . . — ¡ N o s a l d r é i s ! — P e r o e n 
fin... Y la p ú d i c a i n g l e s a b a l b u c e a u n a c o n f e s i o n c o s t o s a . 
— ¡ S e a ! s e ñ o r a , la A l e m a n i a e s g e n e r o s a , p e r o o s a c o m p a -
ñ a r á n d o s g e n d a r m e s y n o os p e r d e r á n d e v i s t a n i u n i n s -
t a n t e . 

P o r lo d e m á s , s i e m p r e t e r m i n a n a s í l a s c o s a s con los 
F r a n c m a s o n e s , p r í n c i p e s , f u n c i o n a r i o s ó s i m p l e s p a r t i c u l a -
r e s ; c o m i e n z a n p o r h a b l a r d e e m a n c i p a r la H u m a n i d a d y 
a c a b a n p o r p r i v a r á l a s p e r s o n a s d e l a s l i b e r t a d e s m á s n e -
c e s a r i a s . 

A n t e t o d o s e s t o s i n s u l t o s n o i n t e n t ó a b s o l u t a m e n t e n a d a 
e l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o p a r a a f i r m a r su d e r e c h o á s e r r e s -
p e t a d o . So lo t a r d í a m e n t e , y b a j ó l a p r e s i ó n d e la o p i n i o n 
p ú b l i c a , d e c i d i ó s e á t o m a r c o n t r a los e x t r a n j e r o s a l g u n a s 
m e d i d a s q u e p r o b a b l e m e n t e n o se p o n d r á n j a m á s e n p r á c -
t i c a . E x p u l s á b a s e á los c o r e s p o n s a l e s d e p e r i ó d i c o s f r a n c e -
s e s , p e r o n o se e x p u l s ó á l o s c o r r e s p o n s a l e s d e p e r i ó d i c o s 
a l e m a n e s q u e e j e r c e n p ú b l i c a m e n t e a q u í el o f i c io d e e s p í a s , 
q u e i n s u l t a n á F r a n c i a n o c h e y d í a ( 1 ) . 

( i ) Pasma verdaderamente ver que llega un país al extremo de no atre-
verse ya a defenderse á si mismo, ni aplicar sus propias leves. 

s iempre ha existido el espionage y no han sido los alemanes sus inven-
tores. Basta trabajar una hora en los Archivos del ministerio de Negocios 
extranjeros para maravillarse del modo con que Luis XIV habia organi-
zado en todos los países del mundo su sistema de informes. 

A cada pueblo le corresponde protegerse y no faltan á esto los a lema-
nes; a cada instante se falla entre ellos un proceso de alta traición. Fran-



¡ Q u é d i g o ! e s t e g o b i e r n o d e j u d í o s y d e n a t u r a l i z a d o s 
c o n t i n u a d a n d o á l o s a l e m a n e s a u x i l i o s q u e n i e g a á d e s g r a -
c i a d o s f r a n c e s e s . L o s a l e m a n e s s o n los m á s n u m e r o s o s d e 
t o d o s l o s e x t r a n j e r o s s o c o r r i d o s e n P a r í s . D e m i l e x t r a n j e -
r o s i n s c r i t o s e n el r e g i s t r o d e l a s o f i c i n a s d e b e n e f i c e n c i a , 
1 0 s o n i n g l e s e s , 1 8 a u s t r í a c o s , 7 0 h o l a n d e s e s , 7 1 i t a l i a n o s , 
1 1 e s p a ñ o l e s , 3 3 r u s o s , y 3 4 s u e c o s m i e n t r a s q u e 2 7 3 s o n 
a l e m a n e s . 

A n t e e s t a p o b r e F r a n c i a a s í m a l t r a t a d a á l o s p i e s d e l G e r -
m a n o p i e n s a u n o e n la é p o c a e n q u e L u i s X I V p e g a b a f u e -
g o á E u r o p a p o r q u e s e h a b i a o s a d o d i s c u t i r e l p a s o á s u 
e m b a j a d o r ; e n el p u e s t o q u e o c u p a b a t o d a v í a e n el m u n d o 
el v i e j o r e y v e n c i d o ; e n l a s v í s p e r a s d e l 8 9 , c u a n d o s e f i r -
m a b a e n P a r í s el t r a t a d o q u e q u i t a b a l a A m é r i c a á la I n -
g l a t e r r a . 

V a m o s , C a r n o t , e s t e e s el m o m e n t o o p o r t u n o p a r a e n t o -
n a r la g r a n c a n c i ó n d e l 8 9 . « H a s t a el 8 9 e r a F r a n c i a l a 
ú l t i m a d e l a s n a c i o n e s ; h o y e s g l o r i o s a e n t r e t o d o s l o s 
p u e b l o s . » 

L o s C l e m e n c e a u , F l o q u e t , A n a t o l i o d e l a F o r g e , L o c k r o y , 
á q u i e n e s t i e n e n s i n c u i d a d o los u l t r a j e s d e A l e m a n i a , c o n -
t i n u a r á n el e s t r i b i l l o d e s p u e s d e l p r e s i d e n t e . 

cía no se atreve ya á juzgar á los espías detenidos en nuestro territorio 
De cincuenta espías cogidos en flagrante delito el año pasado ni uno solo 
ha sido perseguido; los ministros se niegan á aplicar la ley del sspionage. 
El asunto Chatelain al que debiera haberse dado enorme publicidad, se 
t rató á cencerros tapados. Jefes franceses han declarado que un soldado 
que hace traición á su país y vende el secreto de nuestras armas al extran-
jero , no merece la muerte. Un pobre bísoño, acostumbrado á no beber sino 
agua, estará beodo por haber tragado un vaso de absinthe adulterado, h a -
brá levantado la mano contra su superior y se le condenará á muerte. 
Apresúreme á decir que los miembros del consejo de guerra que se m o s -
traron tan indulgentes á favor de Chatelain no son probablemente respon-
sables de dicho fallo gue se les habrá impuesto quizás por el ministerio;. 
pero ¡como se adivinan en presencia de esta impunidad asegurada á los-
espías que la traición está en el mismo gobierno! 

C i e r t o q u e d e vez e n c u a n d o h a y a l g u n a s p r o t e s t a s d e l a 
p r e n s a f r a n c e s a c o n t r a l a s i t u a c i ó n h u m i l l a n t e q u e s e n o s 
h a c r e a d o , y , e n e l m o m e n t o d e la m u e r t e d e l e m p e r a d o r 
G u i l l e r m o y d e l a d v e n i m i e n t o d e F e d e r i c o I I I , d o s p e r i ó d i -
c o s c u y a m a n e r a d e v e r no e s g e n e r a l m e n t e i g u a l , el Uni-
vers y el Inlransigeant, s e l e v a n t a r o n a m b o s c o n t r a l o s r i -
d í c u l o s d i t i r a m b o s c u y o v a l o r d e b e s a b e r l a e m b a j a d a d e 
A l e m a n i a . 

P a r e c e m u y n a t u r a l q u e s e a p a t r i o t a el Univers p o r q u e 
e s c r i s t i a n o , p e r o e s t o a s o m b r a m á s e n u n p e r i ó d i c o r e p u -
b l i c a n o c o m o el Inlransigeant. 

E s a s í n o o b s t a n t e y lo c o n s i g n o ú n i c a m e n t e y a q u e e s l a 
v e r d a d ; p o r q u e , c o n m o t i v o d e l p r o c e s o D u p u i s , e l r e d a c t o r 
j u d i c i a l d e e s e p e r i ó d i c o s e e n t r e g ó r e s p e c t o á m í á l a s a f i r -
m a c i o n e s m á s m e n t i r o s a s , c u a n d o u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o , 
u n t e l e g r a m a e n v i a d o c u a t r o d í a s a n t e s d e l e n c u e n t r o , d e -
m o s t r a b a h a s t a l a e v i d e n c i a q u e yo lo h a b i a h e c h o t o d o p o r 
i m p e d i r a q u e l d u e l o f u n e s t o . E l c o n s e j e r o M o r a n d q u e p r e -
s i d i a el t r i b u n a l , t e n i a el t e l e g r a m a á l a v i s t a c u a n d o s e 
e n t r e g a b a t o c a n t e á m í á i n c o n v e n i e n t e s r e f l e x i o n e s . P u b l i -
c a d o q u e f u é e s t e t e l e g r a m a g u a r d ó s e m u y b i e n d e r e c t i f i -
c a r el r e d a c t o r d e l Inlransigeant, y l a r e c t i f i c a c i ó n h u b i e s e 
s i d o d e la m á s e s t r i c t a l e a l t a d . 

E n m i c o n c e p t o n o t i e n e e s t o s i n o i m p o r t a n c i a s e c u n d a -
r i a , p o r q u e , s i t e n g o e l a c e n d r a d o a m o r d e l a J u s t i c i a y 
d e l a V e r d a d , n o t e n g o r e n c o r e s p e r s o n a l e s . 

D e b e d e c i r s e q u e , p a r a l a s c u e s t i o n e s d e p o l í t i c a e x t r a n -
j e r a q u e e s t á n á v e c e s b i e n t r a t a d a s e n e l Intransigeant, 
R o c h e f o r t c o n s u l t a á m e n u d o á u n h o m b r e d e c a r á c t e r r e c -
t o v d e m u c h o v a l o r o b l i g a d o á d e j a r l a d i p l o m a c i a p o r q u e , 
e n l o s a s u n t o s d e T ú n e z , n o q u i s o p r e s t a r s e á l o s s u c i o s 
b a t u r r i l l o s d e los O p o r t u n i s t a s y no t i t u b e ó e n a n a t e m a -
t i z a r l o s . 



H é a q u í u n h o m b r e c o m o n o s c o n v e n d r í a al f r e n t e d e l 
m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s 

E s u n a l s a c i a n o c o m o M . R o t h a n , c o n i g u a l c o n o c i m i e n t o 
d e A l e m a n i a , é i g u a l p a t r i o t i s m o i l u s t r a d o , p e r o c o n u n 
e l e m e n t o m á s a r t i s t a , u n d o n d e c o m p r e n d e r el l a d o p i n -
t o r e s c o d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s y l a fisonomía d i s t i n t a d e l o s 

s e r e s q u e n o p o s e e M . R o t h a n . 
D e s p u e s d e h a b e r d e s e m p e ñ a d o c a r g o s i m p o r t a n t e s e l 

d i p l o m á t i c o d e q u i e n h a b l o s e h a a r r e g l a d o p a r a n o a c e p t a r 
u n a s o l a c o n d e c o r a c i o n d e u n g o b i e r n o e x t r a n j e r o y j a m á s 
h a r e c i b i d o s i n o u n s o l o r e g a l o d e u n s o b e r a n o . 

E l s o b e r a n o q u e o f r e c i ó e l r e g a l o e r a el p o b r e r e y d e Ba-
t i e r a , q u i e n a m a b a r e a l m e n t e á F r a n c i a , y á q u i e n suicida-
ron e n el l a g o S t a r n b e r g . 

Al i r á l a a u d i e n c i a r e a l el m i n i s t r o d e F r a n c i a e n M u -
n i c h , h a b í a s e d e t e n i d o a l g u n o s m i n u t o s e n el p a t i o d e 
h o n o r d e l p a l a c i o p a r a m i r a r l o s f u s i l e s d e n u e v o m o d e l o d e 
l o s s o l d a d o s d e g u a r d i a . T e r m i n a d a la a u d i e n c i a , d i j o el 
r e y L u i s al d i p l o m á t i c o : « V o y á h a c e r o s u n r e g a l o y e s t o v 
c i e r t o d e q u e n o lo r e h u s a r e i s . » 

t ' n a h o r a d e s p u e s , e l m i n i s t r o d e F r a n c i a r e c i b í a u n o d e 
los n u e v o s f u s i l e s . W a d d í g t o n h a b r í a v e n d i d o el f u s i l á I n -

g l a t e r r a , p e r o m i a m i g o lo d e s m o n t ó él m i s m o y h a l l ó m e -
d i o d e h a c e r l o e n t r a r e n F r a n c i a . 

S o l o r e p r e n d o á e s e d i p l o m á t i c o t a n f r a n c é s d e c o r a z ó n y 
' a ' m a p o r s u p e r e z a e n no c o g e r l a p l u m a y no e s c r i b i r 
1 o s a c u e r d o s i n t e r e s a n t e s q u e n a r r a t a n b i e n . 

¡ C u á n t o s p o r m e n o r e s i g n o r a d o s e n n u e s t r a h i s t o r i a c o n -
^ " i p o r á n e a ! C i e r t o d í a , e n u n a p a r t i d a d e c a z a c o n e l r e y , 
e l g e n e r a l b á v a r o v o n d e r T h a n n d i j o a l m i n i s t r o d e F r a n -
" C l a " « ¡ P u e s q u é ! p a r e c e q u e v a m o s o t r a vez á c a m b i a r t i r o s . » 

¡ C ó m o ! ¿ Q u é q u e r e i s d e c i r ? ¿ O s c h a n c e a i s ? 
— D e n i n g ú n m o d o . M . T h i e r s h a c e l e b r a d o u n c o n s e j o 

d e g u e r r a e n Y e r s a l l e s p a r a c o n s u l t a r á l o s g e n e r a l e s s o b r e -
e l p a r t i c u l a r . H é a q u í c u a l h a s i d o l a o p i n i o n d e C a n r o -
b e r t , c u a l l a d e D u c r o t . . . 

N u e s t r o m i n i s t r o a b a n d o n a la c a z a , b a j o u n p r e t e x t o c u a l -
q u i e r a , y t e l e g r a f í a á M . T h i e r s . T r e s h o r a s d e s p u é s r e c i b í a 
u n t e l e g r a m a q u e le l l a m a b a i n m e d i a t a m e n t e á Y e r s a l l e s , 

E n c u e n t r a á M . T h i e r s f u e r a d e s í . 
— ¿ C ó m o p u d i s t e i s s a b e r e s t o ? 
El d i p l o m á t i c o s e e x p l i c a . 
T h i e r s c o n f i e s a q u e el h e c h o e s p e r f e c t a m e n t e e x a c t o . E l 

a n c i a n o T h i e r s e r a u n p a t r i o t a á p e s a r d e s u p e r v e r s i d a d d o 
c l a s e m e d i a . E n el m o m e n t o d e e n t r e g a r l o s ú l t i m o s m i l 
q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e l r e s c a t e , h a b í a p e n s a d o q u e m i l q u i -
n i e n t o s m i l l o n e s s o n u n a u x i l i a r m u y b u e n o p a r a e n t r a r e n 
c a m p a ñ a ; s a b í a q u e E u r o p a e s t a b a e n e x c e l e n t e d i s p o s i c i ó n 
y s e a r r e p e n t í a d e h a b e r t a n f á c i l m e n t e d e j a d o a p l a s t a r á 
F r a n c i a e n 1 8 7 0 y h a b í a p e n s a d o e n c o m e n z a r o t r a v e z r e -
p e n t i n a m e n t e l a g u e r r a . . . 

P a r a e s t a r s e g u r o d e q u e no se c o m e t i e r a n i n g u n a i n d i s -
c r e c i ó n con m o t i v o d e l c o n s e j o d e g u e r r a q u e h a b í a r e u n i d o 
p a r a d i s c u t i r a q u e l l a c u e s t i ó n , e l P r e s i d e n t e h a b l a e n c a r g a -
d o á s u S e ñ o r a y á B a r t h e l e m y S a i n t - H i l a i r e q u e e s t u v i e s e n 
al a c e c h o e n l a s h a b i t a c i o n e s . E s t a p r e c a u c i ó n n o l e h a b í a 
d a d o b u e n r e s u l t a d o y P r u s í a e s t a b a b i e n i n f o r m a d a p o c a s 
h o r a s d e s p u é s d e lo s u c e d i d o , e n Y e r s a l l e s . L o s K a u l l a s i r -
v e n lo m i s m o p a r a u n f r e g a d o q u e p a r a u n b a r r i d o . . 

No h a y c o s a q u e t a n t o e m b e l e s e c o m o h a b l a r c o n e s o s 
h o m b r e s q u e h a n v i s to y c u y a s n a r r a c i o n e s e x c e d e n á t o d o 
c u a n t o p u d i e r a s o ñ a r n u e s t r a i m a g i n a c i ó n . 

¡ Q u é e x q u i s i t o e p i s o d i o el p r i m e r e m p r é s t i t o t u n e c i n o d • 
E r l a n g e r ! H a b í a s e c o n v e n i d o q u e E r l a n g e r , f u e r a d e l o s 
b e n e f i c i o s r e s u l t a n t e s p a r a é l , s e e n c a r g a r í a d e f o r t i f i c a r á 
T ú n e z y v e s t i r al e j é r c i t o d e l B e y . P a s a d o a l g ú n t i e m p o s e 



d e s e m b a r c a b a n c a ñ o n e s v i e j o s s i n c u r e ñ a s q u e d a t a b a n d e 
L u i s X I V , y q u e , i n c a p a c e s d e p r e s t a r n i n g ú n s e r v i c i o , e s . 
t.'in t o d a v í a a b a n d o n a d o s e n el p u e r t o d e l a G o l e t a . E n 
c u a n t o á l a s p r o v i s i o n e s m i l i t a r e s , r e d u c í a n s e á u n a l m a c é n 
d e a l p a r g a t a s d e n i ñ o s p a r a b a ñ o s d e m a r q u e el r e p r e s e n -
t a n t e d e E r l a n g e r e n T ú n e z o f r e c í a t r a n q u i l a m e n t e c o m o 
c a l z a d o á los s o l d a d o s d e l B e y . . . 

N o o b s t a n t e , lo q u e m á s m e lia m a r a v i l l a d o e n l a s c o n v e r -
s a c i o n e s q u e h e t e n i d o c o n h o m b r e s q u e h a n i n t e r v e n i d o d e 
c e r c a e n los s u c e s o s d e n u e s t r a é p o c a , e s l a f u e r z a d e vo-
l u n t a d , la e s p e c i e d e lóg ica p r o p i a d e los d e m e n t e s con q u e 
l a s p e r s o n a s p o s e í d a s d e u n a ¡dea fija van á s u p é r d i d a , 
a b r e n s u f o s a , y p r e p a r a n la c a t á s t r o f e q u e les a r r a s t r a r á ] 

D e s d e 1 8 5 7 e s t a b a t a n p e r f e c t a m e n t e d e c i d i d a la g u e r r a 
d e I t a l i a , q u e el d i p l o m á t i c o e n c u e s t i ó n , y q u e t e n í a m i t o n -
c e s d i e z y o c h o a ñ o s , a c o m p a ñ a b a á M . W a l e s k i á P l o m b i é -
r e s p a r a l l e v a r l e la p l u m a , al m i s m o t i e m p o q u e M . Ni » r a 
e n e s c r i b i r a l l í el t r a t a d o d e c e s i ó n d e Niza y S a b o v a á 
F r a n c i a . 

E l d e s d i c h a d o E m p e r a d o r , t a n i m p r e v i s o r e n 1 8 6 6 , t r a -
t a b a d i r e c t a m e n t e él m i s m o t o d o lo c o n c e r n i e n t e á I t a l i a , 
ü n d í a el j o v e n a g r e g a d o l levó la c a r t e r a á l a s T u l l e r i a s . 

— ¿ Q u é h a c é i s m a ñ a n a , le d i j o con flema e l E m p e r a d o r . 
— N a d a , S e ñ o r 
— ¿ Q u e r e i s p a r t i r p a r a G é n o v a , e n t r e g a r e s t a c a r t a á M e -

n o t t i G a r i b a l d i y r e g r e s a r e n s e g u i d a ? 
E l j ó v e n p a r t e , e n c u e n t r a e n e l m u e l l e d e G é n o v a á M e -

n o t t i q u e le e s p e r a b a y s e v u e l v e . 
— ¿ Q u é h a b é i s g a s t a d o ? le p r e g u n t ó el E m p e r a d o r . 
— S e t e c i e n t o s f r a n c o s , s e ñ o r . 
— ¡ A h ! P i e t r i h izo el m i s m o v i a j e y m e p i d i ó 5 , 0 0 0 

f r a n c o s . 
P e r o lo q u e h a y a q u í m á s c h i s t o s o e s q u e n o se c o b r a r o n 

n u n c a los 7 0 0 f r a n c o s . 

E n t o d o c a s o , se ve b i e n a q u í , se s o r p r e n d e i n f r a g a n t i a l 
h o m b r e q u e c o n s p i r a c o n t r a s í m i s m o , q u e p a s a s u v ida e n 
c o r r e s p o n d e n c i a , h a s t a s i n s a b e r l o s u s m i n i s t r o s , c o n G a r i -
b á l d i y los r e v o l u c i o n a r i o s I t a l i a n o s . 

E s t e e s el f e n ó m e n o d e l h e c h i z o d e q u e h a b l á b a m o s á 
p r o p ó s i t o d e los j u d í o s e n n u e s t r a I n t r o d u c c c i o n . De la 
m i s m a m a n e r a o b r a el E m p e r a d o r d e A u s t r i a : c o l m a d e ho-
n o r e s á l o s R o t h s c h i l d q u e h a n a r r u i n a d o al A u s t r i a - I I u n -
g r i a y se r e s p e t a h a r t o poco á si m i s m o p a r a u l t r a j a r á l o s 
fieles C r o a t a s q u e s a l v a r o n á l o s H a l p s b o u r g e n 1 8 4 8 , i n -
s u l t a n d o á u n a n c i a n o v e n e r a b l e c o m o el l i m o . S t r o s s m a v e r 
á q u i e n los C r o a t a s l l a m a n «el p r i m e r h i j o d e la C r o a c i a y 
el p a d r e d e la P a t r i a . » 

C u a n d o h u b o c o m e t i d o e sa b a j a a c c i ó n la p r e n s a j u d í a 
d i j o al E m p e r a d o r d e A u s t r i a q u e e r a m u y f u e r t e y se lo 
c r e y ó 

A n u e s t r a v i s ta se p r o d u c e n h e c h o s d e i g u a l o r d e n . E s t a 
p o b r e F r a n c i a q u e c a m i n a á su r u i n a , a l e j a d e s í á t o d o s 
los q u e p o d r í a n a c o n s e j a r l a , s e r v i r l a . El H o m b r e e m i n e n t e , 
q u e s i e m p r e m e h a a n u n c i a d o lo q u e iba á s u c e d e r en E u r o -
p i , s e h a v is to o b l i g a d o á a b a n d o n a r la d i p l o m a c i a , y se 
t i e n e p o r e m b a j a d o r e n B e r l í n al r i d í c u l o H e r b e t t e q u e h a c e 
a l l í la figura d e u n c r i a d o , s i n s a b e r s i q u i e r a e s c u c h a r e n 
l a s p u e r t a s c o m o . n o d e j a r í a d e h a c e r l o u n c r i a d o i n t e l i -
g e n t e . 

¿ C u á l e s el m é r i t o d e e s t e H e r b e t t e ? C o n m e n o s p r e c i o 
d e t o d o s l o s r e g l a m e n t o s , d e s e m p e ñ a b a á la vez e l c a r g o d e 
d i r e c t o r en el m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s y d e a d -
m i n i s t r a d o r d e l a c o m p a ñ í a d e l c a i a l d e S u e z S e g ú n e l 
n ú m e r o d e b u q u e s q u e h a n c r u z a d o el c a n a l d u r a n t e el raes 
s u b e n ó b a j a n l a s a c c i o n e s . H e r b e t t e a v i s a b a á F r e y c i n e t y 
le h a c i a g a n a r d i n e r o . N o se h a n e c e s i t a d o m á s p a r a q u e 
e s t e h o m b r e h a y a s i d o n o m b r a d o e m b a j a d o r en B e r l í n . 



II . 

¡.A IZQUIERDA.—OPORTUNISTAS Y RADICALES. 

Monotonía forzosa de este capi tu lo .—Todos p ica ros .—Los Demasiado co -
nocidos..—EJ Radical e s mas vocinglero que el opor tunis ta .—Clemen-
ceau o t i Caballero de la raslaquouére.—Ei t e r r ib le C h o c q u a r d . — P u l i -
dores -le ho ras de ca r rua je y pul idores de c o r t e s a n a s . — ü n duque de 
cera .—En ] a Opera.—Clemenceau y la Derecha .—ün amigo de los J a -
cobino .—Más fue r t e que Wilson.—Clemenceau y Cornelio I l e rz .—El 
Lumculum mke de Cornelio Herz .—Hermosa vida de aven ture ro m o -
d e r n o . - - H e r z en e] ministerio de la Guerra .—Un servicio mandado .— 
EI silencio de la Prensa republ icana .—Los privilegios de un gran oficial 
ue la Ligion de h o n o r . — ü n capitalista especulador sin igual .—El l e n -
gua je <ie u n hombre l ibre .—Otro t ipo de Radical: el vi r tuoso Floquet 
—La sociedad hipotecaria de Túnez v Mustapá ben I smai l .—300,000 
t rancos en diamantes debajo de los sobacos .—El lado ridiculo de todo 
e s t o . — M 0 q u e t engaña á Freyc ine t .—Flourens ó el ministro indispensa-
Die.—LO que d i n a Jugurt l ia en P a r í s . — ü n gr i to del corazon de T h o r s . 

P o c a s o b s e r v a c i o n e s s e n o s o f r e c e r á n e n e s t e c a p í t u l o á 
l o s s o c i ó l o g o s y p s i c ó l o g o s . 

L a i z q u i e r d a , c o n s u s d i v i s i o n e s a p a r e n t e s v a r i a p o c o e n 
e l f o n d o , f o r m a u n a m a s a p ú t r i d a , u n a n c h o c h a r c o f é t i d o 
d o n d e s e d e s a r r o l l a t o d a l a l l o r a p e s t i l e n c i a l p e c u l i a r d e l 
P a l a c i o l i o r b o n : l a C o r r u p c i ó n , el R o b o , la P r e v a r i c a c i ó n , 
l a T r a i c i ó n . H e r e d i a t i e n e s u s S o c i e d a d e s a g u s a n a d a s c o m o 
la República, c u y a h i s t o r i a h a c o n t a d o R o c h e f o r t ; R o u v i e r 
t i e n e l a s s u y a s , c o m o la Compañía auxiliar de los ferro-car-
riles. B a r b e t i e n e l a s Forges de Liverdun. C a z o t e s r e p r e -
s e n t a d o e n eJ S e n a d o p o r l a Compagine d'Alais au Rhóne, 
D o n n o t p o r s « b a n c a r r o t a . L l e n a r í a n ^ p á g i n a s e n t e r a s c o n 
e s t a s l e t a n í a s , p e r o n a d a a d e l a n t a r í a m o s c o n e l l a s . 

E n e f e c t o , n a d i e n i e g a q u e los h o m b r e s d e E s t a d o r e p u -
b l i c a n o s s o n e n s u m a y o r p a r t e a b o m i n a b l e s p i c a r o s v t u n a n -
t e s r e m a t a d o s . A e s t o s m i s e r a b l e q u e h a n f a l t a d o á t o d a s 
sus promesas abusado únicamente de la credulidad de los 

P u e b l o : l o s ^ ^ , y c a n t a 

Q u a n d , f u r i e u x , l e P o p u l a i r e 
B o n d i t , g r o n d a n t s u r l e s h a u t e u r s 
1 o u r e s c a m o t e r s a c o l è r e , 
S u r g i t l e t r o u p e a u d e s r h é t e u r s 
A c e s f a m e u x q u e l ' o n r e n o m m e , 
i ^ e p e u p l e , a u j o u r d ' h u i , n e c r o i t p l u s -
D a n s s o n i r o n i e , i l l e s n o m m e : ' 

L e s T r o p c o n n u s ! 

C o m m e u n c o r b e a u s u r u n c a d a v r e 
R é v o l t e ! i l s f o u i l l e n t d a n s t o n flanc: 

s e p t e m b r e , i l s s o n t J u l e s F a v r e -
f n J u " > > A l b e r t o u L o u i s B l a n c . ' 
L o r s q u e l e s p a u v r e s s a n s - c u l o t t e s 
7 i ° u r e u x t o m b e n t , s a n g l a n t s e t n u s 
i l s p l a n e n t , d a n s l e u r s r e d i n g o t e s 

L e s T r o p c o n n u s ! ° ' 

T a l p a r a c u a l . « E l C l e m e n c i s m o , d i c e R o c h e f o r t n o e s 
^ e s ^ v e z n i m á s ' n f m 2 n o s q u e e l F e r r y s m o . » 

S e n e c e s i t a m i r a r d e m u y c e r c a p a r a n o t a r a l g u n a s d i f e -
r e n c i a s e x t e r i o r e s e n t r e R a d i c a l e s y O p o r t u n i s t a s . 

F n i r e e l l o S ° " " ' í V 0 ^ l e r o s 1 U C o p o r t u n i s t a s . 
E n U e e l l o s los h a y m u c h o s d e s e m b l a n t e d e l o s r u f i a n e s 
q u e i n t e r c e p t a n l a v ía p ú b l i c a , c a n t a n d o á voz e n c u e l l o i n -
s u l t a n d o a l o s t r a n s e ú n t e s i n o f e n s i v o s . R e e m p l a z a d á ' l a s 
m u c h a c h a s c a l l e j e r a s p o r m u c h a c h a s d e t e a t r o s s u b v e n c i o -
n a d o s , y l a s e m e j a n z a s e r á c o m p l e t a . 



E l O p o r t u n i s t a , a f e m i n a d o p o r a l g u n o s a ñ o s d e b i e n e s t a r 
q u e l ia c o n o c i d o b a j o e l g o b i e r n o o c u l t o d e G a m b e t t a , no s e 
a t r e v e y a á l u c h a r c o n l o s R o n q u i n s d e M o n t m a r t r e y o t r o s 
l u g a r e s d e voz s o n o r a y a p o d o s d e g é n e r o g o r d o , s i n o q u e 
s e d e s l i z a s u a v e m e n t e p o r l a a c e r a , á fin d e e v i t a r t r a b a r s e 
d e p a l a b r a s . A d e m á s d e e s t o ¿ q u é p o d r i a d e c i r ? E l R a d i c a l 
a u s t e r o a c t u a l h a s e r v i d o l a m a y o r p a r t e d e l t i e m p o d e l a -
c a y o al O p o r t u n i s t a , c u a n d o e s t e o c u p a b a y a b u e n a p o s i c i o n ; 
h a s i d o el c o m p a ñ e r o m a l v e s t i d o a n t e q u i e n - s e h a b l a b a 
l i b r e m e n t e , a n t e q u i e n n o c a u s a b a d i s g u s t o d a r s e a p a -
r i e n c i a s d e M o r n y . 

E l R a d i c a l h a b í a s e c o m p r o m e t i d o á m e n u d o con la C o m -
m u n e , v o l v í a d e l d e s t i e r r o s i n u n c é n t i m o , a l g o d e s o r i e n -
t a d o a c e r c a d e l e m p e d r a d o d e P a r í s . E l O p o r t u n i s t a , g e n e -
r o s o y b u e n o , s e e n c a r g a b a d e i n t r o d u c i r o t r a vez a l d e s c l a -
s i f i c a d o e n l a v i d a n o r m a l ; s e le e n v i a b a c o m o s e c r e t a r i o á 
l a s c o m i s i o n e s d e c o m p r o m i s o , s e l e e n c a r g a b a l l e v a r c a r t a s , 
c o b r a r d i n e r o , s e l e m a n d a b a á l o s p e r i ó d i c o s d e p r o v i n c i a y 
a s í lo s a b e t o d o . E l O p o r t u n i s t a a p e s a r a d o e n s a y a á v e c e s 
d e s a h o g a r s e e n e l C o n s e r v a d o r , p e r o e s t e t e m e m á s a ú n el 
a l b o r o t o q u e e l O p o r t u n i s t a , y n a d i e s e a t r e v í a á r e s o l l a r , 
c u a n d o , a n t e s d e l a i n t e r v e n c i ó n d e B o u l a n g e r q u e I e s c i e r r a 
á t o d o s e l p i c o , C l e m e n c e a u , e s c o l t a d o p o r s u s a c ó l i t o s s e 
p a v o n e a b a p o r l a s c a l l e s c o n a d e m a n e s q u e d e c í a n : « ¿ Q u i é n 
m e t o s e á m í p a r a q u e l e r o m p a yo l a c r i s m a ? 

B i e n m u e r t o y e n t e r r a d o e s t á C l e m e n c e a u , y, s i n e m b a r g o 
c r e o q u e s e l e d e b e p i n t a r t a l c u a l e s . Me h a i n t e r e s a d o , 
p o r q u e e r a el h o m b r e d e c o m a n d i t a , el v a s a l l o d e C o r n e l i o 
i l e r z , y e s t o m e l ia l l e v a d o á t o m a r a l g u n o s a p u n t e s a c e r c a 
d e él p a r a u n c r o q u i s . A l g u n o s s o c i a l i s t a s , q u e m e h e e n -
c o n t r a d o a l p a s o e n el P a l a c i o d e J u s t i c i a , m e h a n h o s t i g a -
d o t a m b i é n a c e r c a d e e s t o , y m e h a n d i c h o : « N o s h a b é i s 

d i b u j a d o e x a c t a m e n t e u n G a m b e t t a , h a c e d n o s p u e s u n C l e -
m e n c e a u . » 

E n e f e c t o , lo c u r i o s o q u e h a y a q u í e s q u e e n u n a é p o c a 
c o m o l a n u e s t r a , e n q u e e l u l t r a j e n o p e r d o n a n i l a t o c a d e 
a H e r m a n a d e C a r i d a d ó l a s c a n a s d e u n a n c i a n o s a c e r d o t e 

h a y a p o d i d o a r r e g l á r s e l a s el d i p u t a d o d e M o n t m a r t r e m e r -
ced a s u s a c t i t u d e s d e v a l e n t ó n , p a r a a t a c a r á t o d o el m u n -
d o y n o i n s u l t a r l e n a d i e á f o n d o . 

L a v i d a s o c i a l e s t á l l e n a d e i n c r e í b l e s a n o m a l í a s ; De 
q u é d e p e n d e á v e c e s l a r e p u t a c i ó n d e u n a m u j e r e n el m u n -
d o ? D é l a c o s a m á s i n s i g n i f i c a n t e . C i e r t a s m u j e r e s , c o m o l a 
Uama de rastaguouére, d e q u i e n h a b l é e n l a France juive 
h a n c o r r i d o m u c h a s v e c e s l a s m á s r u i d o s a s a v e n t u r a s - p i e r -
d e n l a v e r g ü e n z a c o n s u s a m a n t e s j ó v e n e s ; t o d o s s a b e m o s 
q u e d e b e n s u l u j o á s u s a m a n t e s v i e j o s ; p u e d e n h a c e r l o to-
d o . . . e n s u s i t u a c i ó n m u n d a n a n a d a p e r d e r á n - n a d i e s e e s -
c a n d a l i z a r í a p o r e n c o n t r a r l a s e n l a c a m a c o n u n g a l a n 
O t r a s , a l c o n t r a r i o , h a n p a g a d o c o n s u c o n s i d e r a c i ó n u n 
a m o r c i l l o s i n c o n s e c u e n c i a , u n flirt ( c o q u e t e r í a ) á v e c e s m u v 
i n o c e n t e . . . 

¿ D e q u é p r o v i e n e ? P r e g u n t a d a c e r c a d e e s t o á l o s m á s 
m a r a v i l l o s o s p s i c ó l o g o s q u e h a y a , á l a s m u j e r e s i n t e l i g e n t e s 
y e x p e r t a s , d e s p r e n d i d a s y a d e t o d a s u e r t e d e i l u s i o n e s q u e 
o s a n e n t o d o , q u e j u z g a n lo q u e p a s a e n t o r n o s u y o c o n u n 

h u m o r no a g n a d o a ú n , y o s c o n t e s t a r á n . - « E s t o no" s e e x p l i -

n n n n ñ ° r a f - ' V Í V C C O m ° " n a j ó v e n ' a P e n a s s ¡ t ¡ ™ e 
1 0 , 0 0 0 l i b r a s d e r e n t a , p e r o g a s t a 1 0 0 , 0 0 0 v n o d e b e u n 
c é n t i m o ; e s d e s a g r a d a b l e á c u a n t o c a b e y s e l a r e c i b e a d m i -
r a b l e m e n t e e n t o d a s p a r t e s y e n t r a d o n d e q u i e r e c o n l a c a -
b e z a e r g u i d a . L a S e ñ o r a d e Z . . . e s u n a l i n d a m u j e r , d i c e n 
q u e h a c a n t a d o u n d u e t i n o a m o r o s o c o n su p r i m o el o f i c i a l 
d e c a z a d o r e s , p e r o n a d a s e h a p u e s t o e n c l a r o d e t o d o e s t o 
y t o d o s c u c h i c h e a n c u a n d o l l e g a ; e l l a lo s a b e , lo s i e n t e 
y e s t a e s l a v i d a . » 



A l g o d e e s t o e s l a h i s t o r i a d e M . C l e m e n c e a u . To.do el 
m u n d o s a b e q u é e s el s u c e s o r e n la a l c o b a d e u n a c é l e b r e 
cocolte d e u n a E m i n e n c i a a c a d é m i c a ; p a s a s u v i d a e n l o s 
b a s t i d o r e s d e la O p e r a ; l i a c o m i d o s u l e g í t i m a y h a s t a m u -
t i l a d o l a h a c i e n d a d e su a n c i a n o p a d r e q u e h a b i t a e n S a i n t e -
l l e r m i n e — c o m o c o n v i e n e a l p a d r e d e u n r e p u b l i c a n o t a n 
i n m a c u l a d o c o m o e l j e f e d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a . E s t á e n 
el ú l t i m o t r a n c e , y su c a b a l l e r í a — e s t e n o m b r e t i e n e n l o s 
b i l l e t e s d e d i f í c i l d e s c u e n t o — c o m i e n z a á c o r r e r . T i e n e p o r 
a ñ a d i d u r a , el m á s c o s t o s o d e l o s v i c i o s : u n d i a r i o q u e s e 
o b s t i n a n e n 110 l e e r y e n el c u a l C o m e l i o I l e r z y o t r o s r e n -
t i s t a s h a n g a s t a d o s u m a s e n o r m e s . N a d i e , s i n e m b a r g o , l i a 
e s c r i t o u n a p a l a b r a a c e r c a d e C l e m e n c e a u c o n m o t i v o d e l o s 
ú l t i m o s e s c á n d a l o s . 

S i t o d o s h a n p r o n u n c i a d o el n o m b r e d e C l e m e n c e a u , n a -
d i e lo h a i m p r e s o ; e n e l i n m e n s o c l a m o r e o l e v a n t a d o e n t o r -
n o d e los m u ñ i d o r e s d e a l g ú n t i e m p o a c á . 

N o h a l l e g a d o C l e m e n c e a u á e s t e r e s u l t a d o á f u e r z a d e 
h i p o c r e s í a . 

H a b l a n d o p r o p i a m e n t e n o e s h i p ó c r i t a . E s t á o r g u l l o s o d e 
h a b e r b e b i d o e n el m i s m o v a s o q u e u n A l t e z a : o s t e n t a s u 
p a r e n t e s c o c o n l a v i e j a p r o s t i t u t a q u e s e r v i a d e entremeses e n 
la M a n t i l l a a n t e s d e l a e n t r a d a d e P r a n z i n í . E n u n a c a s a d e l 
B o s q u e d e B o l o ñ a , d o n d e p a r e c e q u e la Frunce juive c u e n t a 
c o n u n a e n t u s i a s t a a d m i r a d o r a , C l e m e n c e a u t i e n e su s i l l ó n : 
el sillón del señor duque; t i e n e s u a p o d o : señor duque; y él 
c o n s i e n t e e s t a c h a n z a p o c o d e m o c r á t i c a , c o n c i e r t a f a t u i d a d 
g a z m o ñ a . 

N o r i n d e p u e s C l e m e n c e a u t r i b u t o d e h i p o c r e s í a á l a V i r -
t u d . E s t e r e p r e s e n t a n t e d e la a u s t e r i d a d r e p u b l i c a n a , e s t e 
m a r i d o d e u n a m u j e r i n t a c h a b l e , s e p a v o n e a b a e l v e r a n o p a -
s a d o e n 1111 p a l c o , e n e l H i p ó d r o m o , c o n E r l a n g e r , l o s R e r -

y u n a s j ó v e n e s y s e a t r e v í a á m o s t r a r s e p ú b l i c a m e n t e 

e n c o m p a ñ í a d e e s e b a n q u e r o a l e r o a n a b s u c l t o , g r a c i a s á él 
t a n p r o b a b l e m e n t e c o m o c o n l a a y u d a d e D a u p h i n , p e r o c o n -
d e n a d o al m i s m o t i e m p o y a b r u m a d o d e l a s m a l d i c i o n e s d e 
m i l e s d e f r a n c e s e s r e d u c i d o s á l a d e s e s p e r a c i ó n y á l a r u i n a 

¡No e s t a m p o c o u n b u e n n a t u r a l , u n m e r i d i o n a l r e d u n -
d a n t e y q u e s e b u r l e d e l qué dirán c o m o C a m b e t t a q u i e n 
s i n h a b e r s e p e r m i t i d o la d é c i m a p a r t e d e los b a t u r r i l l o s d é 
C l e m e n c e a u , a u n q u e n o f u e r a n o v i c i o e n el a r t e , t u v o t o d a 
la P r e n s a a s u s ó r d e n e s . 

M á s b i e n s e r i a e s t e u n c í n i c o , p e r o u n c í n í c o d e l a e s p e -
c i e g r a v e , u n c í n i c o á s e c a s . E n e s e f a l s o v e n d e a n o q u e 
i n s u l t a t o d a s l a s c r e e n c i a s d e s u p a í s , q u e d a , c o m o e n 
G r e v y , u n l a d o c o m p e s i n o , u n l a d o p i n t a d o , c a m a s t r ó n . 
E n G r e v y l a a s t u c i a e r a e m b a u c a d o r a p e r o s o l a p a d a - p e r o 
la m a u l e r i a e n C l e m e n c e a u t i e n e el a i r e b r u t a l a d e m a n e s 
d e p e r d o n a - v i d a s . 

A s i t i e n e a t e r r o r i z a d o s á t o d o s s u s c o l e g a s e n la C á m a r a 
á q u i e n e s s e a p a r e c i ó c u a l o t r o C h o c q u a r d . C o n o c i d o e s 
C h o c q u a r d , el l e g e n d a r i o g u a r d i a d e c o r p s , el t e r r o r d e los 
l u m a d e r o s y la a d m i r a c i ó n d e l a s m u j e r e s d e m o s t r a d o r " . 
« C u i d a d o , j o v e n , p o r p o c o m e p i s á i s . — O s j u r o q u e n o lo 
i n t e n t e — M u y b i e n , q u e d á i s d i s p e n s a d o , p e r o n o v o l v á i s á 
l a s a n d a d a s . » Y la m u c h a c h a d e m o s t r a d o r t e m b l a b a s u b -
y u g a d a . 

N u e s t r o b u e n m o z o c o n t i n u a s i e n d o a l d e a n o , p e r o s o b r e 
t o d o e s p r o v i n c i a n o , á p e s a r d e s u t a l a n t e v i v a r a c h o , c o m o 
t o d o s l o s h o m b r e s d e su g r u p o . H a y a l g o d e M a r r a n e r í a e n 
o d o s e s o s a b o g a d o s y p i p i o l o s r a d i c a l e s d e s e r t o r e s d e a l - m n 

h o n r a d o m a t r i m o n i o q u e c o m e n la h a c i e n d a c o n y u - a f al 
c o r r e q u e 4 e p i l l a n e n p o s d e t o d a s l a s p r o s t i t u t a s c o n o c i d a s 

E n la é p o c a d e G i r a r d i n , t e n í a m o s e n la Liberté a m i g o s 
q u e e r a n pulidores de horas de coches. 



Giran!in, muy escaso en los sueldos de sus redactores, 
no era pródigo sino para los carruajes. El coche era, para 
él, símbolo de la actividad en el trabajo. «¡Tomad coches!» 
nos repetía continuamente. 

Tomábamos coches para ¡r á buscar un cigarro, y al día 
siguente nos pagaba por el número del cochero. 

Los republicanos han sido siempre ingeniosos; algunos 
compañeros que venían del barrio latino para saber en las 
oficinas de un periódico bien informado, cómo estaba el Im-
perio nos dijeron: «¡Esto es insensato! solo teneis media 
hora y pagais una. Dejadnos acabar la hora para volver al 
barrio latino.» Otros hicieron lo mismo y quedó creada la 
industria de los pulidores de horas de coche 

Los Radicales son pulidores de cortesanas. 
Aquella á quien la protección de Clemenceau ahorró la 

molestia de ir á declarar en el tribunal cuando el proceso 
de Pranzini tuvo verdaderamente su hora de radiante her-
mosura. En 1807 tenia el brillo nacarado, la blancura trans-
parente de la perla, despertaba menos el deseo que una ale-
gría de luz, un reverbero de claridad diáfana que alegra-
ba la vista.» Es una estatua de pastora diosa de Coysevox,» 
dijo de ella Banville; era mejor dicho una estatua de Pra-
díer, pero con un no sé qué de independiente y salvaje en 
su atractivo. 

Por de pronto, la fiesta de los ojos es ahora algo pasada, 
y, para pulir este carruaje, 110 había necesidad de ir más 
allá de los Inválidos 

¡Qué importa! Para 1111 gcntleman provinciano como es, 
en el fondo, el amigo de Cornelio Herz, posee el gran en-
canto de la mujer que ha estado de centinela, el indefinible 
y bajo atractivo de la Safo de Da.udet. Si Marión Delorme, 
que murió centenaria, hubiese podido llegar hasta nosotros, 
nuestro hombre la hubiese amado. ¡Querida de Alteza! ¡so--
ñad pues! 

La hermosa, cuenta la Crónica, había comprendídolafuer-
za de este sentimiento y hecho fabricar un duque de cera 
de tanto parecido que habría podido figurar en el museo 
Grévin. El jefe de los Radicales, cuando entraba, veía al 
duque inclinado hácia el mapa del estado mayor, íbase de 
puntillas y su pasión se enardecía más 

Todos se parecen tocante á esto. Antiguamente, apenas 
se apeaba el provinciano de la diligencia, corría al Palacio 
Real á ver el café de los Ciegos y el Hombre de la Muñeca. 
Todos estos orgullosos tribunos corren ahora á la «Grande 
Opera» y se hacen abrir los bastidores para ver en ellos las 
actrices. ¡Pero qué diálogos se oyen allí! La escena entre la 
señorita X y M. Tirard ha quedado épica. 

—Señor mío, decía la dama, me cubrís de ridículo. 
¿Por qué no os vestís como M. Antonino? 

Abrumado Tirard por los remordimientos, dibuja solfas 
en el suelo con la punta de su bastón...,. 

—¡Vaya! 110 me impacientéis; dejad el bastón. Si conti-
nuáis viniendo aquí con un pantalón como este, sov una 
mujer deshonrada 

Los literatos y los pintores de costumbres 110 buscan 
sino en un pasado vago ya la Opera brillante y de talento 
de otros tiempos, el hogar de la danza de Balzac, el tiempo 
de Coralia y de las Florína, la época en que el duque de 
Herouville enviaba á Antonia, para primero de Año una 
caja de dulces dentro de la cual había una inscripción de 
30,000 libras de renta. Solo para los Radicales ha conti-
nuado siendo siempre «la mansión de las Gracias» este mal 
local solemne y triste parecido á un serrallo en derrota. 
Acuden allí, y, cosa rara, encuentran todavía grandes se-
ñores para pasear en su compañía. Todos los que frecuen-
tan la Opera os dirán que el príncipe de Hennin no se aver-
güenza de presentarse con Clemenceau..... 



C i e r t o q u e s e e s l i b r e d e 110 t e n e r n i n g u n a c r e e n c i a , p e -
r o el p r í n c i p e d e H e n n i n n o e s s i n c o n t a r e n t r e l o s s u y o s 
a l g ú n r e l i g i o s o q u e l ia s i d o e x p u l s a d o , a l g ú n s a c e r d o t e q u e 
s e q u i e r a d e s t e r r a r . E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , n o e s v e r -
g o n z o s o v i v i r e n c o m p a ñ í a c o n e s e d e m a g o g o v i c io so q u e n o 
t i e n e , c o m o l o s r e v o l u c i o n a r i o s p l e b e y o s , l a d i s c u l p a d e u n 
a m o r s i n c e r o d e l p u e b l o , c o n e s e p e r s e g u i d o r d e l o s p o b r e s 
y a m i g o d e l o s r e n t i s t a s q u e á p r o p ó s i t o d e l o s R o t h s c h í l d 
g u a r d a e l m á s r e s p e t u o s o d e l o s s i l e n c i o s y q u e n o s e c a n -
s a d e r e c l a m a r q u e s e q u i t e su p a n á l o s d e s d i c h a d o s v i c a -
r i o s d e 9 0 0 f r a n c o s d e s u e l d o . 

P o r o t r a p a r t e , c o n m á s ó m e n o s o s t e n t a c i ó n , s e g ú n 
s u c a r á c t e r , t o d o s l o s d i p u t a d o s d e l a d e r e c h a v iven c o n 
i g u a l t e m o r d e a b a n d o n o y a m i s t a d c o n e l c o m a n d i t a r i o 
d e C o r n e l i o H e r z . N o s o l a m e n t e e s t á n á p a n y c u c h i l l o c o n 
é l , s i n o q u e s e t i e n e n p o r m u y h o n r a d o s c o n t a l f a m i l i a r i -
d a d . L o s p a s i l l o s d e l a C á m a r a s o n e l t r i u n f o d e C h o c q u a r d ; 
p a s é a s e a l l í a i r o s a m e n t e , o s t e n t a e l e g a n c i a s d e c l o w n , m i -
r a acá y a c u l l á , a c a r i c i a s u b i g o t e d e g u e r r e r o j a p o n é s , d e s -
p u é s s e h a c e t r a t a b l e ; h a e s p a n t a d o , h o r r i p i l a d o , h e c h i z a d o 
á t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s e n c u y a i m a g i n a c i ó n s e p r e s e n t a 
c o m o u n p e r s o n a j e t e r r i b l e c o n q u i e n n o c o n v i e n e a n d a r s e 
c o n c h i q u i t a s . « S a b é i s q u e t r a s p a s a d e u n p i s t o l e t a z o u n a 
p i e z a d e 2 0 c é n t i m o s t i r a d a al a i r e , s a b é i s q u e n u n c a y e r r a 
e l m á s m í n i m o . b l a n c o . » A s í h a b l a n , e n voz b a j a , l o s " a n t i -
g u o s á l o s n u e v o s y e s t o s m i r a n á C h o c q u a r d c o n a d m i r a -
c i ó n 

R e c u e r d o u n a c o n v e r s a c i ó n q u e t u v e a c e r c a d e e s t o c o n 
u n d i p u t a d o d e l a d e r e c h a 

E n l a d i s c u s i ó n d e l a s u n t o W a t r i n , t u v o C l e m e n c e a u e l 
d e s c a r o , e s t a n d o e n p i é e n el h e m i c i c l o , d e i n t e r r u m p i r a l 
o r a d o r c o n u n a p a l a b r a m a l s o n a n t e . 

— ¿ C ó m o e s , p r e g u n t é yo á m i d i p u t a d o , q u e u n o d e vos -
o t r o s no h i z o e n t r a r e n r a z ó n á e s e h o m b r e ? T a n f á c i l co-
m o o s e r a a r r i m a r l e u n s o p a p o y c o n t e s t a r l e : « C a b a l l e r o 
c u a n d o u n h o m b r e q u e l l e v a l a b a n d a d e a l c a l d e , h a s i d o 
b a s t a n t e c o b a r d e p a r a d e j a r a s e s i n a r á d o s g e n e r a l e s q u e 
u n a s i m p l e i n t e r v e n c i ó n h a b r í a s a l v a d o , d e b i e r a á lo m e n o s 
t e n e r e l p u d o r d e e s t a r s e e n s u b a n c o y c a l l a r s e c u a n d o s e 
t r a t a d e . u n a s u n t o a n á l o g o . » 

— C o n f i e s o , m e c o n t e s t ó m i i n t e r l o c u t o r , q u e el a p o s t r o -
fe e r a t e n t a d o r , y p e n s é e n e l l o , p e r o e s t o h u b i e r a c o n t r a -
r i a d o á n u e s t r o s a m i g o s 

E n e f e c t o , no s e t i e n e i d e a d e l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e 
p r o d i g a l a d e r e c h a á u n h o m b r e q u e p a s a l a v i d a i n s u l t a n -
d o á t o d o c u a n t o a m a m o s . 

U n d í a a r r o j a s o b r e n u e s t r a s c o s t u m b r e s p a r l a m e n t a r í a s l a 
v i s ión d e u n á n g u l o d e l s a l ó n d e P a s - P e r d u s , c u a n d o l a c r i s i s 
p r e s i d e n c i a l , d i b u j a d a al c o r r e r d e l a p l u m a p o r el Petit 
Journal, q u e n a d i e h a d e s m e n t i d o ( 1 ) . 

M. Cléroenceau ha ten ido con el señor d u q u e de la Roche-
foucauld-Bisaecia, p res iden te de las derechas , u n a conversa-

Sel j e c a r s i a ^ m r t e r m i n ó p o r e s t a s P a k b r a S 

d e ^ t r ^ T R e p ú b l i c a ' 

T? " w 6 1 1 ' T f e m o s > C O n t e s t ó < sonr iendo, el d u q u e de la 
menceau11 a p r e t a , l d o co rd ia lmen te la m a n o de M. Clé-

E l r e s p e t o m á s e l e m e n t a l d e sí m i s m o m a n d a b a al d u q u e 
d e l a R o c h e f o u c a u l d - R i s a c c i a , a h o r a d u q u e d e D o u d e a u v i i l e 
c o n t e s t a r á C l e m e n c e a u : « C a b a l l e r o , n o n a c í p a r a s e r v i r o s 
d e p a n t a l l a ; id á b u f o n e a r c o n v u e s t r a s p i c a r a s . N o t e n g o 

(1) Petit Journal del 8 diciembre de 1887. 



el c o r a z ó n a l e g r e , soy p a t r i o t a y m e e n t r i s t e c e m u c h o v e r 
t o d o v u e s t r o l o d o r e p u b l i c a n o m a n c h a n d o d e e s t e m o d o á 
m i p a í s . C o m p r e n d o p e r f e c t a m e n t e , e s v e r d a d , q u e n o os s u -
c e d a lo m i s m o á vos q u e e n 1871 o p i n a b a i s n o b a s t a r la 
p é r d i d a d e l a Á l s a c i a - L o r e n a y q u e r í a i s t o d a v í a d a r C ó r c e g a 
á I t a l i a ( 1 ) . » 

F r a n c a m e n t e ¿ e s p o s i b l e b u r l a r s e m á s d e los c a n d i d o s 
q u e , p o r e n v i a r á la C á m a r a h o m b r e s q u e l e s p r o m e t e n d e -
f e n d e r s u f e , s e e x p o n e n á t a n t a s b u r l a s , á t a n t a s i n j u s t i -
c i a s , á t a n t a s p e r s e c u c i o n e s d e p a r t e d e l a s a u t o r i d a d e s 
r e p u b l i c a n a s ? 

E s m u y n a t u r a l q u e e s c r i t o r e s d e o p i n i o n e s m u y d i f e r e n -
t e s p l a t i q u e n l i b r e m e n t e e n t r e s í , e n lo i n d i f e r e n t e d e l a 
v i d a l i t e r a r i a ; p e r o c u a n d o se l l eva e l n o m b r e d e d u q u e d e 
L a r o o h e f o u c a u l d , s e e s p r e s i d e n t e d e l a s d e r e c h a s , e l r e p r e -

(1) En el Journal Officiel del 8 de marzo de 1871 (página 1.", colum-
nas i y 5) se lee : El señor diputado Clemenceau presenta y apoya una pe-
tición 'del club republicano positivista de París suplicando que Francia 
restituya Córcega ú Italia.» 

Este deseo era quizás algo prematuro, pero está en camino de realizarse 
y el tratado concluido entre Alemania é Italia da satisfacción, según creo, 
en este punto al jefe de la extrema izquierda. 

En la sesión del í de marzo presentó Clemenceau esta excelente propo-
sición. Estrenóse así nuestro hombre en la carrera parlamentaria, no tenia 
entonces mucho mas de los treinta años y me explico que se gritara tanto 
en tiempo del Imperio: ¡«Paso á los jóvenes!» 

Apenas si nos formamos idea de lord Chatam ó del conde de Bismarck 
subiendo por primera vez á la tribuna para pedir la restitución á Francia 
del Canadá ó de Maguncia, pero tenemos siempre la fortuna de poseer 
hombres políticos eñ nada parecidos á los de otras naciones. 

Desde aquí vemos, despues de un desastre, alrededor de la mesa verde 
de un congreso, uno de los diplomáticos italianos de cabeza astuta y cau-
telosa como la de Nigra: «Tengo la satisfacción de deciros que los deseos 
de nuestra querida Francia están de acuerdo con los de Italia: todos en 
Francia reconocen que Córcega no es francesa y hace ya diez y ocho años 
que un ilustre hombre de Estado, el señor Clemenceau, diputado de París, 
declaró que Córcega «formaba geográficamente parte de Italia.» 

s e n t a n t e d e u n p r í n c i p e , s e t i e n e a l g u n a i m p o r t a n c i a , n o se 
s o p e t e a d e e s t e m o d o , n o se d e j a d a r d e m o j i c o n e s po r e l 
h o m b r e q u e f u é c ó m p l i c e p o r c o b a r d í a d e l a s e s i n a t o d e Le-
c o m t e y d e C l e m e n t e T h o m á s . 

U n s a r g e n t o c o n el c a p o t e d e s a b r o c h a d o se s e n t a r á e n l a 
c a n t i n a y b r o m e a r á c o n t o d o s a l l í ; p e r o cosed e n s u s m a n -
g a s , c o m o e n el u n i f o r m e d e l v ie jo H o r n u s los g a l o n e s d e 
of ic ia l y h a c e d d e él u n a b a n d e r a d o , s e os p o n d r á s e r i o y n o 
se p r e s t a r á ya á c i e r t a s f a m i l i a r i d a d e s . 

No p u e d e e x i g i r s e d e los j e f e s d e la d e r e c h a q u e t e n g a n 
el a l m a g e n e r o s a d e u n M o n t r o s e , e l j e f e m a g n á n i m o d e 
los C a b a l l e r o s d e c a p i t a d o po r s u f e , d e M o n t r o s e , « e l m á s 
n o b l e d e t o d o s l o s C a b a l l e r o s , h o m b r e a c a b a d o , d e c o r a z o n 
v a l i e n t e , e s p l é n d i d o , lo q u e p u e d e l l a m a r s e el C a b a l l e r o -
H é r o e » ; p e r o , á lo m e n o s s e Ies p u e d e p e d i r q u e t e n g a n l a s 
m a n o s l i m p i a s y m i r e n á q u i e n l a s d a n 

P e r o , M . d e la R o c h e f o u c a u l d - D o u d e a u v i l l e h a t e n i d o á lo 
m e n o s l a d i g n i d a d , e n el m o m e n t o d e la e l e c c i ó n d e un 
p r e s i d e n t e e n l u g a r d e F l o q u e t , d e e v i t a r q u e u n d i p u t a d o 
d e la d e r e c h a v o t a r a á f a v o r d e C l e m e n c e a u . 

El Matin h a r e f e r i d o e s t e h e c h o , q u e e s t a m b i é n m u y ca-
r a c t e r í s t i c o ( 1 ) : 

A n t e s de l e s c r u t i n i o h a b í a s e s e p a r a d o M . d e la R o c h e t t e d e 
sus a m i g o s los r e a l i s t a s y h a b í a h e c h o u n a v i g o r o s a c a m p a ñ a 
á f a v o r d e l l e a d e r d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a . 

H a s t a e l m o m e n t o e n q u e i b a á d e p o s i t a r su v o t o e n la u r o a , 
s e m a n t u v o fiel M. d e l a R o c h e t t e á f a v o r d e su c a n d i d a t o , 
p o r q u e , a l s u b i r á l a t r i b u n a p a r a v o t a r , t e n i a u n a p a p e l e t a 
c o n el n o m b r e d e M . C l e m e n c e a u . 

P e r o e n t o n c e s , el s e ñ o r d u q u e ele la R o c h e f o u c a u l d d e t u v o 

(1) Matin del 5 do abril 1888.. 



á su colega de la derecha realista y, recordándole que era su 
pres idente , d í jole que no podia votar sino á favor del candi-
dato escogido por sus amigos. 

Obligado M. de la l locl iet te á suje tarse á la disciplina, debió 
cambiar su papele ta y deposi tar en la urna o t ra con el n o m b r e 
de M. Méline. 

P e r f e c t o d i p u t a d o e s t e d e u n a c i u d a d e o m o N a n t e s , d o n d e 
n o s e l ia b o r r a d o t o d a v í a el r e c u e r d o d e l a s a n e g a d a s d e 
G a r r i e r , q u e r i e n d o d e t o d o s m o d o s t e n e r p o r p r e s i d e n t e u n 
J a c o b i n o , d i s p u e s t o á v o t a r á f a v o r d e C l e m e n c e a u q u e lia 
i n j u r i a d o á l a h e r o i c a y c r i s t i a n a V c n d é e , l a V e n d é e d e l o s 
C a t h e l i n e a u , d e l o s S t o í l l e t , d e l o s B o n c h a m p s , q u e e n p l e -
n a C á m a r a o s ó d e c i r e s t a s i n f a m e s p a l a b r a s : « C u a n d o F r a n -
c i a t e n i a c o n t r a s í t o d a l a E u r o p a , l a V e n d é e le h u n d i ó u n 
p u ñ a l e n l a e s p a l d a . » 

— ¡ S e p a r a c i ó n d e l a I g l e s i a y d e l E s t a d o , e s d e c i r y a no 
m á s p a n p a r a v o s o t r o s , p o b r e s c u r a s d e l a B r e t a ñ a y d e l a 
V e n d é e ! — a s í h a b l a C l e m e n c e a u . 

— ¡ M i l g r a c i a s e n n o m b r e d e l o s c u r a s q u e h a n c o m b a t i -
d o p a r a h a c e r m e e l e g i r ! Voy á d a r o s m i vo to á fin d e q u e s e 
o s a l o j e e n u n p a l a c i o y p o d á i s b a ñ a r o s á v u e s t r a vez e n la 
f a m o s a b a ñ e r a d e p l a t a d e M o r n y , — a s í c o n t e s t a M . d e la 
R o c h e t t e . 

H a y h o m b r e s , r e p i t o , q u e p u e d e n a t r e v e r s e á t o d o . N o 
s e r á p e r m i t i d o s i q u i e r a s e r r í g i d o c o n C l e m e n c e a u p o r h e -
c h o s q u e s u s c i t a r í a n a n a t e m a s c o n t r a W i l s o n . 

— ¡ O l í ! ¡ e s e W i l s o n ! ¡ e s e W i l s o n ! 
— P e r o ¿ q u é h a h e c h o ? 
— ¡ O l í ! ¡ m i s e r a b l e ! ¡ V e n d e r l a c r u z , el p e d a z o d e c i n t a 

g l o r i o s a ! ¡ Q u é p i r a t a ! ¿ H a b é i s v i s t o s u ú l t i m a j u g a r r e t a ? 
— ¡ N o ! 
— ¡ E s d e m a s i a d o ! . . . . E l c e r r a j e r o á q u i e n s e h a n o m b r a d o 

c a b a l l e r o d e l a L e g i ó n d e h o n o r 

A s í s e e x c l a m a n , s e i n d i g n a n , v o c i f e r a n , p r o t e s t a n , e s -
p u m e a n el Intransigente, el Radical, l a Linterna, el Si-
glo XIX. 

— E s e c e r r a j e r o , a l fin y al c a b o , h a b í a h e c h o c e r r a d u r a s , 
p e r o ¿ p o d r í a i s d e c i r m e q u é h a h e c h o M. C o n i d i o I l e r z p a r a 
s e r g r a n o f i c i a l d e l a L e g i ó n d e h o n o r ? 

Al o í r e s t o , l o s R o c h e f o r t , l o s M a y e r , l o s M a r e t a p r i e t a n 
l a s n a l g a s , y , c o m o s e d i c e v u l g a r m e n t e , t o m a n l a s d e Vi -
l l a d i e g o . 

— V e a m o s ¿ q u é o s p a s a ? N o v a y a i s t a n d e p r i s a ¿ N o 
q u e r e i s c h a r l a r u n m o m e n t o c o n l o s c o m p a ñ e r o s ? ¿Y v u e s -
t r a i n d i g n a c i ó n d e h a c e u n m o m e n t o , d ó n d e e s t á ? 

E s i m p o s i b l e s a c a r n a d a d e e s o s c a b a l l e r o s , s o l o e x c l a m a -
c i o n e s v e r g o n z o s a s q u e t e r m i n a n s i e m p r e p o r l a s d o s s í l a b a s 
d e l n o m b r e d e W i l s o n , p e r o q u e n u n c a l l e g a n á l a s t r e s s í -
l a b a s d e l n o m b r e . d e C l e m e n c e a u 

P a r a p e r s o n a s q u e h a n t o m a d o l a m o r a l i d a d p ú b l i c a p o r 
a d m i n i s t r a c i ó n y q u e s a c a n d e e l l a u n a s c u a n t a s m i l l i b r a s 
d e r e n t a , p a r e c e r í a , s i n e m b a r g o , o p o r t u n o el m o m e n t o d e 
d i l u c i d a r e s t a c u e s t i ó n : ¿ Q u é h a h e c h o M . C o r n e l i o I l e r z 
p a r a s e r g r a n O f i c i a l d e l a L e g i ó n d e h o n o r ? 

C o n p e r m i s o de l l e c t o r , v a m o s á e s t u d i a r j u n t o s el cur-
riculum vite d e e s t e p e r s o n a j e . E l t i p o v a l e l a p e n a d e q u e 
u n o s e d e t e n g a e n é l y e l D e s t i n o p a r e c e h a b e r m e r e s e r v a -
d o e s t a o r i g i n a l fisonomía d e l i n t e r p o l i s m o j u d í o . 

N a c i ó C o r n e l i o H e r z e n B e s a n g o n d e p a d r e s b á v a r o s , e l 
l i d e s e t i e m b r e d e 1 8 i 5 ; e n l o s r e g i s t r o s d e l e s t a d o c ivi l 
e s t á i n d i c a d o c o m o h i j o d e L e o p o l d o H e r t z , e n c u a d e r n a d o r 
h a b i t a n t e e n la c a l l e d e G r a u g e s , 3 2 , y d e A d e l a i d a F r i e d -
m a n n s u e s p o s a . D e u n e s t u d i a d o r e t o q u e d e l n o m b r e d e 
C o r n e i l l e y d e H e r t z s a l i ó el n o m b r e d e D r . C o r n e l i o H e r z 
s o ñ a d o p o r B a l z a c y q u e o f r e c e al o í d o y á l a v i s t a n o s é 



q u é d e l a e d a d m e d i a y d e e x t r a v a g a n t e q u e s a b e á s u a l -
q u i m i s t a y á s u F a u s t . 

E n u n p r i n c i p i o , e l l a b o r a t o r i o d e n u e s t r o F a u s t f u é u n a 
s i m p l e o f i c i n a f a r m a c é u t i c a ; e r a potará e n e s t a f a r m a c i a d e 
la p l a z a B e a u v a u , e n l a q u e el i n a s i b l e W a l d e r c o m e t i ó 
d e s p u e s u n c r i m e n q u e p e r m a n e c e t o d a v í a r o d e a d o d e l m á s 
i m p e n e t r a b l e m i s t e r i o . L a p r i n c i p a l o c u p a c i o n d e l l e r z e r a 
l a v a r el p e r r o y l i m p i a r l o s b o l e s . P o r l a p r o t e c c i ó n d e l 
D r . L e g r a n d d u S a u l l e , l o g r ó l l e r z e n t r a r c o m o i n t e r n o e n 
f a r m a c i a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d e l o c o s d e l o s a l r e d e d o r e s 
d e L y o n , p e r o f u é d e s p e d i d o p o r s u i n c a p a c i d a d . C u a n d o l a 
g u e r r a , i n g r e s ó l l e r z e n l a s a m b u l a n c i a s , y , m e r c e d a l d e -
s a r r e g l o g e n e r a l , e s p o s i b l e q u e l l e g a r a á a y u d a n t e m a y o r y 
q u e a m p ú t a l a a l g u n a s p i e r n a s . E n t o d o c a s o , no t u v o e n -
t o n c e s n i n g u n a c o n d e c o r a c i o n . 

H e c h a l a p a z , j u z g ó C o r n e l i o H e r z q u e n o e r a b a s t a n t e 
c o m p l e t a a u n l a d e c a d e n c i a d e F r a n c i a p a r a p o d e r p r e s e n -
t a r s e d e l a n t e d e e l l a , y p a r t i ó p a r a A m é r i c a , e s t a b l e c i é n d o -
s e e n S a n F r a n c i s c o , d o n d e a l q u i l ó p o r 2 0 d o l l a r s al m e s el 
d e r e c h o d e s e r v i r s e d e l d e s p a c h o d e u n d o c t o r d u r a n t e 
u n a h o r a d i a r i a . 

A d e m á s d e e s t o , r e m o v í a s e ya c o n u n a e n e r g í a q u e h u -
b i e r a p e r m i t i d o p r e s a g i a r s u s e l e v a d o s d e s t i n o s . U n c h i -
n o h a b í a p u e s t o e n c o m p l e t o d e s o r d e n á S a n F r a n c i s c o a s e -
s i n a n d o á u n n i ñ o . H e r z f u é á e n c o n t r a r u n d o c t o r l l a m a d o 
S t o u t q u i e n t e n i a u n p e r i ó d i c o d e m e d i c i n a ; h í z o l e r e d a c t a r 
a c e r c a d e l c a s o d e l c h i n o u n a c o n s u l t a q u e p u b l i c ó b a j o s u 
firma d e H e r z , y , d u r a n t e a l g ú n t i e m p o 110 s e k a b l ó s i n o d e 
C o r n e l i o H e r z y d e l c h i n o . 

S i n e m b a r g o , l a f o r t u n a t a r d a b a e n l l e g a r , a u n q u e e n la 
c a s a d e n u e s t r o h o m b r e s e m a n i f e s t a r a u n m o v i m i e n t o p o r 
d e m á s c a l e n t u r i e n t o . S o l o s e v e í a n c o c h e s d e s e ñ o r e s , c a b a -
l l o s q u e r e l i n c h a b a n , c o c h e r o s q u e s e i n j u r i a b a n p a r a l l e -

g a r m á s p r e s t o D e s g r a c i a d a m e n t e l o s h a b i t a n t e s d e S a n 
F r a n c i s c o n o s o n n o v i c i o s e n e l r a m o y m u y p r o n t o s e s u p o 
q u e e r a H e r z q u i e n a l q u i l a b a t o d o s a q u e l l o s c o c h e s p a r a 
q u e f u e r a n á p a v o n e a r s e e n la c a l l e q u e él h a b i t a b a . 

E n a q u e l l a é p o c a , p r o h i b i d o el e j e r c i c i o d e l a m e d i c i n a 
s i n t í t u l o , p o r u n a l ey d e l E s t a d o d e C a l i f o r n i a , el Califor-
nia neias letter p u b l i c ó s i m u l t á n e a m e n t e e n u n a c o l u m n a el 
n o m b r e d e l o s quacks ( s i n t í t u l o , t r a d u c c i ó n l i t e r a l ; c h a r l a -
t a n e s s i n e s c r ú p u l o s ) y e n o t r a c o l u m n a l o s n o m b r e s d e l o s 
h a b i l i t a d o s c o n t í t u l o . Al f r e n t e d e l o s quacks figuraba M . C o r -
n e l i o H e r / . , q u i e n d e s a p a r e c i ó p o r a l g u n a s s e m a n a s y vo lv ió 
l u e g o c o n u n t í t u l o d e l Rush collège d e C h i c a g o . E n t o n c e s 
e l California news letter l e h izo p a s a r á L. l i s t a d e l o s t i t u -
l a r e s p e r o c o n l a f e c h a d e s u t í t u l o . 

A p e s a r d e los p r o d i g i o s d e l b o m b o , n o l e a p r o v e c h ó á 
H e r z l a m e d i c i n a ; e n t o n c e s d i r i g i ó , p o r a l g ú n t i e m p o , e l " 
t e a t r o l l a m a d o Baldwin's theatre. 

A s í q u e C o r n e l i o H e r z h u b o t o m a d o s u d i r e c c i ó n , el t e a t r o 
e s t u v o l l e n o t o d a s l a s t a r d e s ; p e r o ¡ a y ! e s t a vez e r a t a m b i é n 
a r t i f i c i a l l a p r o s p e r i d a d . E n d o s a ñ o s s o l a m e n t e h a b i a lo . 
g r a d o H e r z h a c e r e n S a n F r a n c i s c o 2 m i l l o n e s d e d e u d a s y 
l o s p a l c o s e s t a b a n ú n i c a m e n t e l l e n o s d e a c r e e d o r e s á q u i e -
n e s e l d i r e c t o r d a b a a s i e n t o s p a r a c a l m a r l o s a l g o . 

C o m p r e n d i ó n u e s t r o j u d í o q u e e r a i n u t i ! o b s t i n a r s e m á s 
y s e f u é d e S a n F r a n c i s c o . 

N o o b s t a n t e , d e b o d e c i r q u e s e h i c i e r o n a l g u n o s e s f u e r -
zos p o r d e t e n e r a l i n g r a t o . H a b i t a n t e s d e l p a í s , q u e p o r m u -
c h o t i e m p o s e c r e y ó q u e e r a n a c r e e d o r e s , p e r o q u e e v i d e n t e -
m e n t e n o e r a n s i n o a d m i r a d o r e s a p a s i o n a d í s i m o s , h i c i e r o n 
d e t e n e r á H e r z e n el m o m e n t o d e t o m a r el t r e n , p e r o l e so l -
t a r o n y p a r t i ó p a r a C h i c a g o y d e s p u e s p a r a N u e v a - Y o r k . 
A q u í o b t u v o u n a o p c i o n m e d i a n t e 1 0 , 0 0 0 d o l l a r s p a r a el 
t e l é f o n o d e E d i s s o n , p e r o no la p a g ó y l e f u é r e t i r a d a , a l 



c a b o d e a l g u n o s m e s e s p o r t e l e g r a m a , p a r a d a r l a á M . P u s -
k a s , q u i e n t r a t ó con la S o c i e d a d d e los t e l é f o n o s d e P a r í s . 

Al t r a v é s d e l A t l á n t i c o , p o d í a s e s e n t i r ya el h e d o r d e 
c o r r u p c i ó n y m u e r t e p r o c e d e n t e d e F r a n c i a , p o r e s t a r ya r e a -
l i zada l a o b r a j u d í a . Los v e r d a d e r o s f r a n c e s e s , l o s f r a n c e -
s e s n a t u r a l e s e r a n t r a t a d o s e n s u p a t r i a c o m o o u t l a w s , q u e -
d a b a l i b r e e l p u e s t o p a r a los a v e n t u r e r o s c o s m o p o l i t a s 

H e r z d e s c e n d i ó p u e s e n el G r a n - H o t e l y p a s ó e l t i e m p o 
en el b o u l e v a r d p a r a o l e r q u é d i r e c c i ó n d e b í a t o m a r . A p e -
n a s si h a b í a q u i n c e d i a s q u e h a b í a l l e g a d o c u a n d o u n t r a n -
s e ú n t e se le h e c h o e n b r a z o s g r i t a n d o : « M u y s e g u r o e s t a b a 
d e e n c o n t r a r o s a q u í . » 

E r a u n t a l L , a n t i g u o m a r i n e r o c o n v e r t i d o e n c e r v e -
c e r o á q u i e n H e r z h a b í a p e d i d o p r e s t a d a la p e q u e ñ a f o r t u n a 
q u e él h a b í a r e u n i d o y q u e l l e g a b a á a l g u n o s c e n t e n a r e s d e 
n u l e s d e d o l l a r s ; h a b í a s e e m b a r c a d o a l g u n o s d í a s ' d e s p u e s 
q » e s u d e u d o r y s u c o n f i a n z a e n él no p a r e c í a s i q u i e r a d i s -
m i n u i d a n i p o r p i e n s o . 

H e r z , po r lo d e m á s , s e p o r t ó m u y b i e n . N o p a g ó á s u a c r e -
e d o r , p o r q u e e s to h u b i e r a s i d o d e u n h o m b r e o r d i n a r i o 
" o p r o c u r ó d e s h a c e r s e d e é l p o r v i l l a n o s p r o c e d i m i e n t o s ' 
p o r q u e h u b i e s e s i d o á m a n e r a d e c r i m i n a l y no e s t á e n s u ¡ 
m a n e r a s d e o b r a r . N a d a l e h u b i e s e s i d o m á s fác i l q u e e m -
p l e a r e s t e u l t i m o m e d i o , m e r c e d á s u s r e l a c i o n e s c o n l o s 
e l e v a d o s f u n c i o n a r i o s q u e t o d o s e lo p e r m i t e n t o c a n t e á a r -
b i t r a r i e d a d e s y son b a s t a n t e a b y e c t o s p a r a d e c i r á u n a m u -

j e r , como C r a g n o n d e la s e ñ o r i t a S o m b r e u i l : « S i n o s o i s 
a m a i n e c o n n n a m i g o el d i p u t a d o , o s m a n d o l l e v a r á la f r o n -

i z q u í e r d a • ,° I V e 'S ° S e n c a r c e l a r é > c o n a p l a u s o s d e t o d a l a 

e n m i ' h o 8 ' . ' f ° r f , a S Í r a Í ? ° m u y b i e n ; i n s t a l * ; í su a c r e e d o r 
s on , ' , 0 1 k m ° S a i , l t - P o n o r ^ Y d u r a n t e l a r g o s a ñ o s i e s p o n d i i i «|(; S11 c u a r t o y a i i m e n l o 

s e m Í S ^ " f 0 } a ? " P a ' ^ ^ m a s i a d o p r o l i j o 
ÏÏ2 ^ d e m a s i â d S J è l i g r o s o , p o r q u e los d i p -
a ' o s r e p u b l i c a n o s q u e e s t u v i e r o n e n r e d a d o s en e s o s a s u n 

p S z t o d r ' a á l o s j u r c o n t r a - d ó i i : 
' ? ! T ' l a p r , m e r a , , a v e ( , e o™ q « e s i rv ió á H e r z 

1 2 ; ~ r a d Í C a l e S ? * - ' o s p a r e c e a l u d i d o L a F o n t a i n e c u a n d o d i j o : 

La clef des coffres-fort* et des cœurs , c'est la même. 

¿ C ó m o es t e a v e n t u r e r o , l l e g a d o á P a r í s s i n r e c u r s o s , p u -
d o s u b v e n c i o n a r p e r i ó d i c o s , s o s t e n e r c o m i t é s e l e c t o r l e , 

p r e s t a d o s , e l i n s e p a r a b l e d e C l e m e n c e a u v d e B o u l a n g e r 
t e n e r e n t r a d a á t o d a s h o r a s en c a s a d e M. d e ' 

P a r e c e p l a u s i b l e la e x p l i c a c i ó n d a d a t i e m p o l i í p o r a l g u -
n o s p e r i ó d i c o s y e s p o s i b l e q u e C o r n e l i o H e z ha va si d o a 
c l a v e de se rv ic io d e i n f o r m a c i ó n q u e f , n c i o n a e n ' P a s p 
c u e n t a d e A l e m a n i a . S i n e m b a r g o , n o d i s p o n í a m á s ^ 

s t e m e d i o . M a g n e t i z a d o r d e p r i m e r a f u e r z a , h i p n o t i z a b a 
- t e r a r n e n t e j a q u e l l o s e n q u i e n e s h a b í a p u e s t s u s i r a ' 

d e e s t e m o d o s a c ó s u m a s e n o r m e s d e d i v e r s a s p e r s o n a s ' 

D m L Z r r - d ° ° b r a S í Ü b , Í C a S ' e s P o c ' ; l ' m e n t e , l l S D a u d e r n y q u e f u e a m o r i r d e p e s a r e n P a n a m á 
C o m e n z ó s e p o r h a c e r c o n d e c o r a r á e s t e b u e n h o m b r e 

b i á d i f i c i l l i 6 m C 0 " b r Í , h n t e S P r 0 m e s a s ^ s i I , , f l C l l " i e n t e g a r a b a t e a r ó m e j o r d i c h o d i b u j a r l a s l e t r a s 
q u e f o r m a b a n su n o m b r e , y , g r a c i a s á e s t a i g L r m e f 
c o n s . g u . o h a c e r l e firmar p o r 3 m i l l o n e s de b i l l e t e s ' 
• I g U ; l , m e n t e h a b i a A g r a d o H e r z p e r s u a d i r a l c a j e r o d e u , a 
. ^ P o r t a n t e c a j a d e b a n c a a m e r i c a n a d e l b a r r i o d e la O p e r î 
q u e 1 c o n f i a r a los c a p i t a l e s q u e g u a r d a b a . M u v p r o n t o f u 
t a n c r e c i d a la c a n t i d a d m a l v e r s a d a , - e r a , s e g ú n c r e o , d e 
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3 3 8 EL FIN DE UN MUNDO. 

1 . 5 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s , — q u e l o s b a n q u e r o s a d i v i n a r o n l a v e r -
d a d ; p o r el t e m o r d e l e s c á n d o l o n o q u i s i e r o n p r a c t i c a r i n -
v e s t i g a c i o n e s y s e c o n t e n t a r o n c o n e n v i a r á s u c a j e r o á 
A u s t r a l i a y h a c e r firmar á H e r z p a g a r é s p o r el i m p o r t e d e l a 
c a n t i d a d . 

M i e n t r a s e s t u v o B o u l a n g e r e n el m i n i s t e r i o , C o r n e l i o 
H e r z f u é el d u e ñ o a b s o l u t o e n e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a . 
¿ A c a s o C l e m e n c e a u h a b i a i m p u e s t o e s t e b á v a r o al g e n e r a l ? 
E l h e c h o e s p r o b l a b l e , y lo d e s e o p o r l a h o n r a d e l g e n e r a l 
¡i q u i e n n o s o y h o s t i l . Lo c i e r t o e s q u e e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a h a c i a p o r e s t e a v e n t u r e r o lo q u e n o h u b i e r a h e c h o 
p o r u n o f i c i a l f r a n c é s . 

N u e s t r o a m a b l e c o f r a d e H a v a r d h a b i a i n t e n t a d o t a m b i é n , 
¡i fines d e o c t u b r e d e 1 8 8 6 , p o n e r e n c l a r o el a s u n t o C o r -
n e l i o H e r z . 

E l d i a s i g u i e n t e d e l a a p a r i c i ó n d e l a r t i c u l o e n el Monde, 
s e p r e s e n t a n d o s m i l i t a r e s e n l a r e d a c c i ó n c o n la a c t i t u d 
q u e c o n v i e n e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s s o l e m n e s . E r a u n o el 
g e n e r a l R i c h a r d , d i r e c t o r d e i n g e n i e r o s e n el m i n i s t e r i o d e 
la G u e r r a , a c t u a l m e n t e m u e r t o , el o t r o e r a r l t e n i e n t e co-
r o n e l P e i g u é , s u b j e f e d e g a b i n e t e de l m i n i s t r o d e l a G u e r -
r a B o u l a n g e r . 

D u r a n t e l a e n t r e v i s t a , h i c i e r o n l o s d o s c a b a l l e r o s e s t a 
a s o m b r o s a d e c l a r a c i ó n : No s o m o s amigos de M. Cornelio 
Herz; nos envía el ministro de la Guerra para salir fiadores 
por él. 

S i M . d e C l a y e , q u e e s u n e x c e l e n t e m u c h a c h o y á q u i e n 
a p r e c i o m u c h o p o r o t r a p a r t e , h u b i e s e t e n i d o a l g u n a m á s 
p r e s e n c i a d e á n i m o , e n l u g a r d e i n s e r t a r la n o t a a l g o v u l g a r 
q u e i n s e r t ó , h u b i e r a d i c h o s e n c i l l a m e n t e al f r e n t e d e s u p e -
r i ó d i c o : « R e t i r a m o s lo q u e h e m o s e s c r i t o d e l m o m e n t o e n 
q u e d o s j e f e s s u p e r i o r e s , e n v i a d o s p o r e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a , s a l e n fianzas d e la h o n r a d e z d e M . C o r n e l i o H e r z . » 

LOS POLÍTICOS. 3 3 Q 

¿Qué os p a r e c e u n m i n i s t r o d e l a G u e r r a q u e m a u d , í 
os m . h t a r e s , n o p a r a i r á d e f e n d e r la h o n r a d u n o d e 0 

- m n . s t r o a S u d i s p o s i c i ó n p a r a ¡ r á i n t i m i d a r á l^s p e H ó d l 

J c u e s S r t r C a n a n ° h a P a 'abra de sta cuestión que ofrece cierto interés 

N o s e t r a t a a q u í d e l a c i n t i l a q u e , e n el p e c h o d e u n c e r 
j e r o , i n d i g n a t a n t o la v i r t u d d e M . R o c h e f o r t v . 

e t , s i n o q u e s e t r a t a d e l a p l a c a d e g r a n o f i c i a l e s d e r 
¿ J I M | * s g l o r i o s a s d i s t i n c ^ s q u e p J e f d & 

N a n s o u t y el i n t r é p i d o g e n e r a l d e c a b a l l e r í a , q u e f u é el 

0 7 t C r a ^ ° f i C Í a l s o ' a m e n t e d e l 11 d e j u i d 
I 8 0 i . M o n t b r u n , o t r o g e n e r a l d e f a b u l o s a b r a v u r a , e í a g r a n 

« * * su 

ayudante m a y n r ; es compIetamente felfo a l L v . ' , 3 t 0 ' ° , 0 , r a á s 

consecuencia de esta camnaña f i í n í t t ,y i , \ S | ( I ° condecorado á 
honor el 31 de agos to d e P 1 8 7 1 ^ f f 0 C a | l l e r o d e l a ^ g i o n de 



o lL ' i a l d e l 3 0 d e j u n i o d e 1 8 1 1 . L a s a l l e el h e r o i c o L a s a l l e , 
h e r i d o d e u n a b a l a e n W a g r a m y q u e v ive e n n o s o t r o s e n e l 
a d m i r a b l e r e t r a t o d e G r o s , c o u su c a p o t e , s u p a n t a l o n d e 
c u e r o y s u p o r t a p l i e g o , el r e l á m p a g o e n la v i s t a , d i s p u e s t o 
á m o n t a r á c a b a l l o p a r a c a r g a r , e r a s e n c i l l a m e n t e c o m e n -
d a d o r ; h a b i a s i d o n o m b r a d o el 2 5 p r a d i a l a ñ o X I I . 

N u e s t r o s m a y o r e s s a b i o s : J o b e r t d e L a m b a l l e , Y e l p e a u , 
i.iin m u e r t o , d e s p u é s d e t o d a u n a v i d a c o n s a g r a d a á a l i v i a r 
l a s d o l e n c i a s d e l a h u m a n i d a d , s i n h a b e r p a s a d o d e l g r a d o 
d e c o m e n d a d o r . N i u n o d e n u e s t r o s m e d i r o s e m i n e n t e s e s 
g r a n o f i c i a l d e la L e g i ó n d e h o n o r . 

F u e r a d e la c u e s t i ó n h o n o r í f i c a , e s t a e l e v a d a d i g n i d a d 
c o n f i e r e p r i v i l e g i o s q u e t i e n e n su i m p o r t a n c i a p a r a c o n 
h o m b r e s c o m o C o r n e l i o l l e r z . 

S e g ú n l a j u r i s p r u d e n c i a a c t u a l , u n g r a n o f i c i a l d e la 
L e g i ó n d e h o n o r n o d e b e c u e n t a d e s u s a c t o s , a u n q u e f u e -
r a n d e l i t o s , s i n o al p r o c u r a d o r g e n e r a l ; h a g a lo q u e q u i e r a , 
s e l i b r a d e t o d o p r o c e d i m i e n t o d e u n a p a r t e c iv i l ( 1 ) . A d e -
m i s , s i e n d o el c é l e b r e B o u c h e / , el p r o c u r a d o r g e n e r a l , a d i -
v i n a s e f á c i l m e n t e q u e C o r n e l i o l l e r z h a b r í a p o d i d o c o m e t e r 
l o s h e c h o s m i s g r a v e s e n su c a r r e r a d e a v e n t u r a s s i n q u e 
el p r o c u r a d o r g e n e r a l t o m a r a la i n i c i a t i v a d e i n t e r v e n i r . 

F s t a m b i é n d i v e r t i d o , d e s p u e s d e l a s r e t a h i l a s s o b r e l a 
I g u a l d a d y el 8(1 v e r q u e el p r i v i l e g i a d o e n F r a n c i a e s u n 
j u d i o a l e m á n q u e h a d a d o d i n e r o á C l e m e n c e a u p a r a v i v i r 
a l e g r e m e n t e . 

O b s e r v a d q u e n a d a f u e r a m i s f í c i l á los a m i b o s d e C l e -
m e n c e a u , á los Mi l ié r a m i , á los P d l e t a n , y á l o s B a n c q u e 
c u b r i r m e d e c o n f u s i o i ; t i e n e n e n t r a d a e n t o d o s i o s m i n i s -

( 1 ) Véase acerca de esio el folleto del Dr. Robinet de Clèrv : Des droits 
aes obligations du Parquet, agent du gouvernement. 

t e r i o s y n o d e b i e r a n h a c e r m á s q u e p u b l i c a r los t í t u l o s d e 
e s e g r a n o f i c i a l d e c u a r e n t a y d o s a ñ o s : 

brimiento! ' 0 ^ ^ ^ ^ S e r v Í C Í O S > t a l l i b r o - t a l ^ c u -
Oficial. — _ _ 
Comendador . — 
G r a n o f i c i a l . — 

L o s M i l l e r a n d , l o s P e l l e t a n y los R a n c s e g u a r d a r á n m u y 
b i e n d e p u b l i c a r el d o c u m e n t o q u e h o n r a r í a á su a m i g o -
s a b e n m e j o r q u e yo q u e l a p l a c a d e g r a n o f i c i a l d e M . C o r -
n e l i o H e r z h a s i d o p a g a d a c o n e s c u d o s s o n a n t e s ( 1 ) . 

T e n e m o s d e e s t o el t e s t i m o n i o m á s i r r e c u s a b l e e n la d e -
c l a r a c i ó n , e n t e r a m e n t e d e s e n v u e l t a v h a s t a a l g o a l t a n e r a 
p u b l i c a d a p o r M . C l e m e n c e a u e n su p e r i ó d i c o la Justicia 
c o n f e c h a 3 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 6 : 

e s o u e 4 l k l P T h I t K " , t a o a í U Í , U n a o c a s i o n P a r a distinguirse. Sabido 
1 , r ^ I v , , l c l Herault que tanto estorbó, con su amigo Ja-

máis, ton mot vo de un discurso en el que M. Xuma GilIv un dimitido 
obrero, que dicen ser verdaderamente muy honrado, h iVa i a es a 

videncia conocida de todos que la C á m a r a W t ó e, a le W i l S v q, e 

• E s e ' S S T p 0 , l i a d e n i a s d e ^ o" 5 q U C 

c M M ! f " 6
1

i a b r o l ? l a d e l h n d e , a s vacaciones. Sucede á veces en los 
la trampa eslá 5 la órden del dia> K S a-J>al ero se comuIsioHa de repente sin saberse por qué" emo e/a á láns-ar 

S ó S S & ' í í s e á iodo d S 
e n ( , e ; l ' r e s n P " e s l n afligida no sabia como ha -

mientos'V ais á llamnv it . ! a ' s e acabará por aceptar vuestros ofreci-
mientos* vais a llamar la atención sobre nosoiros!—\\v respondió S i l k 
no me calmaré! ¡Quiero nombres, nombres,,lumbres!» P ' 

P a g a ' l n á m e d i a s , c o n s u c o m P a d r e Jainiais v p re -
e a l 0 , s ministerios para recoger allí los títulos de M. Cornelio Ierz 

d e %Leg¡m' f e h m o v c u a , i d n » » « « 
a i i W í á i n l p , l e s ? n c j l a r a e i l t , e 'a órden de Poireau debe alegar 
aigui os senic ios . A.go de este género debe existir con motivo de cada 

S d S r n r S e i d e M = •» informe Salqu ' i r . 1 
los lectores ™ W j ' T p r e S t a d o s á F r a n c i a á l a curiosidad de 
¡íadof confundidos en mi persona todos los mal intencio-



M. Herz no es comanditario de la Justir. Ha sido accionista 
del 26 de f eb re ro de 1888 has ta el 15 d e abril de 1885. 

M. Clemenceau le ha cedido el 26 d e febrero de 1883 la. 
ni i iad de sus acciones l iberadas en p a g o de cant idades entre-
gadas por él desde el 31 de marzo de 1881 al 16 de j u n i o 
de 1883 

El 15 de abril de 18o5, M. Clemenceau ha recobrado las 
acciones de M. Herz. 

M. C'emt'Hcea'i no ha recon minio jamás á M. Herz á ningún 
ministro, ni á nadie para ningún negocio, ni para favor al-
guno. 

¿ V e r d a d q u e s u e l t a b i e n l a s i n h u e s o el p u r i t a n o ? P a r e c e 
q u e lo h a c e c u a l c o n v i e n e al p u e b l o s o b e r a n o . A q u í e s t á el 
a g e n t e d e n e g o c i o s q u e a t r a v i e s a e l A t l á n t i c o e x p r e s a m e n t e 
p a r a t o m a r l a m i t a d d e l a s a c c i o n e s d e u n p e r i ó d i c o q u e j a -
m á s h a t i r a d o m á s a l l á d e 2 , ó 3 , 0 0 0 n ú m e r o s , q u e j a m á s 
h a d i s t r i b u i d o n i n g ú n d i v i d e n d o ( 1 ) , y á q u i e n d i c e M . C l e -
m e n c e a u : « C a b a l l e r o , c o n s i e n t o e n a c e p t a r v u e s t r o s 5 0 0 , 0 0 0 
f r a n c o s , p e r o c o n ia c o n d i c i o n d e q u e n o p i d á i s n u n c a n i 
u n a r e c o m e n d a c i ó n , n i u n f a v o r . » 

Al c a b o d e c i n c o a ñ o s , e s t e h o m b r e , c o m a n d i t a r i o d e u n 
a g i t a d o r q u e h a c i a y d e s h a c í a l o s m i n i s t e r i o s , s e d e s p i e r t a 
g r a n o f i c i a l d e l a L e g i ó n d e h o n o r . 

N ó t e s e b i e n q u e M . C l e m e n c e a u e s a g e n o á t o d o e s t o . E s 
i n d u d a b l e q u e e x p e r i m e n t a p u r a a l e g r í a al v e r e s t o s r á p i -

( 0 Este judío es el mismo buen Samaritano. Préviamente advertido de 
que no debia contar con ningún favor ni con ninguna recomendación no 
podía tener mayor esperanza de retirar ningún beneficio del dinero puesto 
en el periódico. En 26 de noviembre de 1881, juzgando desastroso el n e -
gocio los accionistas de la Justicia, habían abandonado, por acuerdo uná-
nime, todos los títulos á M. C emenceau encargándole á él la extinción del 
pasivo de la Sociedad. El 15 de enero de 1887, los nuevos accionistas tu-
rnaron una resolución análoga con respecto á M. Jorge Clemenceau. Con 
la simplicidad de las almas verdaderamente generosas, Cornelio Herz ha -

"bia pues abandonado la América únicamente para contribuir con su bolsa 
á la propagación de la literatura de Camilo Pelletan. Ya no se ven mas a c -
cionistas como este; si engendra hijos, me reservo uno de ellos 

d o s r e s u l t a d o s . « E s m i a c c i o n i s t a , d i c e m o d e s t a m e n t e , p e r o , 
a ñ a d e el I n c o r r u p t i b l e , n o le h e r e c o m e n d a d o j a m á s , n i j a -
m á s h e p r o n u n c i a d o s u n o m b r e p a r a n i n g ú n f a v o r ( 1 ) . » 

(1) El elemento de intensa jovialidad de estas cosas es que todos los 
políticos republicanos que se entregan á una guerra encarnizada, que se 
abruman entre si con las mas groseras injurias, están todos de tal manera 
enredados en los mismos soeces negocios que se ven obligados á detenerse 
en el momento de las acusaciones formales. Es la historia de Pitou: «Mi 
eapitan, he hecho un prisionero:—¡Pues bien! tráelo!—¡Es que no quiere 
soltarme!» 

Los Cadettistas del Parti ouvrier afirman que durante el ministerio del 
general Boulanger, hubo baturrillos en las provisiones militares, en las 
blusas de los territoriales, en los colchones elásticos, pero no dicen nada 
mas. En efecto, seria fácil al general Boulanger contestar: «Me he visto 
obligado para tener el apoyo de Clemenceau y de su grupo á soportar t o -
das las condiciones de Cornelio Herz, que representaba á Clemenceau v 
que, en realidad, me tomó en Trtnez para hacer de mí un ministro de iá 
Guerra. Un ministro de la Guerra que no satisfaría los apetitos de la i z -
quierda, ni duraría ocho dias; precisamente por esto apelo á todos los bue-
nos franceses para que echen el régimen parlamentario á los albañales.» 

La Presse, el periódico de Laguerre, alude á estos hechos v recuerda 
como Clemenceau debió capitular ante la campaña emprendida por el Matin. 

M. Pelletan, exclama la Presse, no tiene memoria:—acuérdese pues de 
que el general Boulanger no ha hecho nunca ningún negocio rentístico y 
que todos los amigos de la Juslice no pueden decir otro tanto.» 

Clemenceau, que está en Luchon, toma entonces aires de Chafarocas y 
pide á Laguerre, que está en Lisieux, que se explique formalmente, hacién-
dole observar que mientras el comia del presupuesto de la Juslice, no se 
ocupaba en saber de donde venia el dinero. Laguerre, que comprende que 
el negocio se va á rodar, contesta que él no quiso decir nada absolutamen-
te y carga el muerto al secretario de la redacción. 

En cuanto á Reinach, aprovecharía de mil amores la ocasion para arras-
trar á Clemenceau por el fango y deshonrar al general, pero se encuentra 
con que es el socio de Cornelio Herz. Está vista la situación 

En el fondo, ¡u más interesante que aquí hay, es siempre el judío. Ob-
servad liun que Cornelio Herz es absolutamente un ignorante, y su ins-
trucc.on :IÍ :xcede gran cosa de la de un alumno de instrucción primaria. 
Pensad ahora en todo lo que ha removido, desordenado, agitado; todo lo 
lia tratado en su movimiento febril y las mas diversas personalidades han 
estado envueltas en su vida. Generales, sabios, rentistas, senadores, d i -
putados, Clemenceau y Bou'anger, Freycinet, el caballero grave conside-
rado tanto tiempo como la misma probidad, y Leónidas Leb'anc, Wílson, 
Hébrard, Da loz, todos esos seres de diferente imágen, de opuestos senti-
mientos, han sido ve'etas, Juan de las Viñas, en sus manos; ha hecho caer 
en la trampa á Rothschild y arranca millones á empresarios de obras y á 



¡ C a l c u l a d a h o r a c ó m o e s t a r í a C o r n e í j o H e r z sí C l e m e n -
c e a u le h u b i e s e r e c o m e n d a d o ! 

Ó R o c h e f o r t , p r i n c i p e d e l a I r o n í a , d u q u e d e l a I n s o l e n c i a , 
¡ q u e o b r a m a e s t r a h a b r í a i s e s c r i t o si el p o b r e W i l s o n , a c u -
s a d o p o r h a b e r d a d o u n a c r u c e c í t a á u n a c c i o n i s t a d e l a Pe-
lite France, se h u b i e s e d e f e n d i d o d e e s t a m a n e r a ! 

Q u i z á s p a r e z c a q u e m e l ie e x t e n d i d o d e m a s i a d o e n e s t e 
e p i s o d i o , p e r o el p r o c e s o D e p r e z - C o r n e l i o I l e r z - R o t h s c h i l d 
( 1 ) m e h a s e d u c i d o m u c h o y d i s t r a í d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
^ l u e g o ¿ q u é h a c e r l e ? D i v i é r t e m e a c a r i c i a r u n p o c o el l o m o 
d e u n r e p u b l i c a n o q u e se p r e s t a p o r m o d e l o d e l a V i r t u d -
e s t o m e i n s p i r a . . . 

Ya q u e p o r tu p r o p i a c o n f e s i o n , ó c i u d a d a n o C l e m e n c e a u , 
" o h a y Dios , no h a y d e r e c h o y l a i n s u r r e c c i ó n e s el m á s s a n -

/ ! , i e h a b i ; i a n negado 10 francos á un hambriento; 

D e S z v d S o T n r d r S e n ? f ' ' d e l Q S c«n<i<lentes de Marcelo 

5 K , , ^ r m e T ) l e s - S e f C a S a d o C o n '« S de un h¿To 
' e i l a ; Mauricio Szeps, que fué redactor del i\eue WkncrTaoe-

día de San Silvestre!3 * F , ' Í i n C ¡ a d ¡ 3 P ™ ° d e ^ r o ' h a X l 

é d f ¿ a S ^ - d e l de , e n e r , ° d e 1 8 8 7 P u b l i c ó acerca de este caballero 
se lievó K r ' a n d ° S e V , 1 ^ 6 á d e Í " ' el Nene Wiener TcrnbSl 
iba ouhli l , f J 3 S

n
d e d i r e e , c l 0 ? e s del periódico y el manuscrito de lo une se 

por del i to contraía I Z S a T k á * » t r i b * y S í c o 2 S 
tualmente S & S S Ü S ^ 3 ? M m " l t a d e 3 0 0 florines " 

t o d e l o s d e b e r e s s i e m p r e q u e s e ' c r e e u n o c o n d e r e c h o á 
q u e j a r s e d e a l g o , c o n f i e s a q u e s e r i a yo m u y C á n d i d o s i m e 
c o n t u v i e r a r e s p e c t o á tí y s i r e f r e n a r a m i f a n t a s í a q u e m e 
h a i m p e l i d o c o n f r e c u e n c i a á t r a t a r t e c o m o t ú t r a t a s á l o s 
C a t ó l i c o s y h a s t a á l o s O p o r t u n i s t a s c u a n d o n o t e m e s á R o u -
l a n g e r . ¿ P o r q u é m i m o l é c u l a c ó s m i c a n o s e h a d e t o m a r 
a l g u n a l i b e r t a d c o n t r a l a t u y a ? 

C o m o c r i s t i a n o , s e r i a yo r e p r e n s i b l e , y a m o n e s t a d o p o r 
m i c o n f e s o r , s i r e s p e c t o d e tí o b e d e c i e r a yo á u n s e n t i -
m i e n t o d e o d i o p e r s o n a l , p e r o n o t e p r o f e s o n i n g ú n o d i o ; 
i n t e n t o s e n c i l l a m e n t e m o s t r a r t e lo q u e e s u n h o m b r e l i b r e . ' 

E f e c t i v a m e n t e , e n e l E v a n g e l i o e s t á e s c r i t o : 
« S i h i c i e r e i s lo q u e os d i g o , c o n o c e r é i s l a V e r d a d , v e s t a 

V e r d a d o s h a r á l i b r e s . » 
S a n A t a n á s i o d e s a r r o l l ó e s t a i d e a e n n o b l e y e l e g a n t e 

l e n g u a j e : 
Debe hablarse francamente, porque no hemos recibido un 

espíritu de servidumbre que engendra el temor: el espíritu 
de Dios nos llama d la libertad. 

T ú 110 c o n o c e s á S a n A t a n a s i o y l o s t u n a n t e s q u e t e a d -
m i r a n no a d m i r a n q u i z á s , c o m o d e b i e r a n , á e s e h o m b r e 
v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e . S a n A t a n a s i o d e s a f i ó á l o s E m -
p e r a d o r e s o m n i p o t e n t e s , y a n t e s q u e d o b l a r l a r o d i l l a , f u é á 
a l i m e n t a r s e d e r a í c e s e n el c e n t r o d e los d e s i e r t o s d e l a T e -
b a i d a , d e s d e d o n d e g o b e r n a b a su d i ó c e s i s n o o b s t a n t e l a s 
i r a s d e J u l i a n o e l A p ó s t a t a , q u i e n e s c r i b í a : 

« S é q u e A t a n a s i o c o n s u a c o s t u m b r a d a a u d a c i a , s e h a 
p u e s t o e n p o s e s i o n d e lo q u e él l l a m a el t r o n o e p i s c o p a l . 
¡ M a l v a d o ! ¡ s e a t r e v e b a j o mi r e i n a d o á c o n f e r i r e l b a u t i s m o ! 
¡ U n h o m b r e c i l l o c o m o e s , y s e g l o r í a c o n a r r o s t r a r l a m u e r -
t e ! » V e s q u e A t a n a s i o n o iba á l a s c a s a s d e l a s j ó v e n e s 
p r o s t i t u t a s d e R i z a n d o ó d e A n t í o q u í a , p e r o t a m b i é n « e s e 
h o m b r e c i l l o » , q u e f u é g r a n d e e n t o d o , g r a n d e h a s t a e n Ja s a n -



t i d a d , n o t e n i a c u l p a b l e s c o n n i v e n c i a s c o n l o s G r a n e t d e l a 
é p o c a ; q u e r í a q u e s e d i e r a n l a s r e c o m p e n s a s , l o s c o l l a r e s d e 
h o n o r ó l a s m e d a l l a s , l a s phalerae á l o s s o l d a d o s q u e d e f e n -
d í a n el I m p e r i o y n o á l o s C o r n e l i o s H e r z d e l m o m e n t o 

¡ L o s m i s m o s p e r r o s c o n d i s t i n t o s c o l l a r e s , l o s D e m a s i a d o -
c o n o c i d o s ! 

T o d o s s o n l o b o s d e u n a m i s m a c a r n a d a 
T o d o s a p a r e n t a n d i s p u t a r s e e n t r e s í y g u a r d a n e l m á s d i -

p l o m á t i c o d e l o s s i l e n c i o s a c e r c a d e s u s r e c í p r o c a s m a l d a d e s . 
S i q u e r e i s f o r m a r o s i d e a d e l s i l e n c i o q u e e l R a d i c a l , r e -

g u l a r m e n t e t a n r u i d o s o , s a b e o r g a n i z a r al r e d e d o r d e l o s 
s u y o s , e x a m i n a d e l n e g o c i o d e l a S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e 
T ú n e z y d e l o s b i e n e s d e M u s t a p h á . 

E s al m i s m o t i e m p o u n e p i s o d i o e n c a n t a d o r d e l a s c o s -
t u m b r e s j u d í a s , al q u e n a d a l e f a l t a . D e s g r a c i a d a m e n t e , 
p a r a a n a l i z a r á f o n d o l a c u e s t i ó n , s e n e c e s i t a r í a l a p l u m a 
d e B a l z a c q u e c o n o c í a t o d a s l a s t r u h a n e r í a s d e l p r o c e d i -
m i e n t o , q u e s e c o m p l a c í a e n d e s c r i b i r , e n s u s c o m p l e x i d a -
d e s y e m b r o l l o s , l a s c o m b i n a c i o n e s d e l o s h o m b r e s d e p r e s a 
d e s u é p o c a m u y i n f e r i o r e s , p o r o t r a p a r t e , e n p i l l e r í a á l o s 
h o m b r e s d e p r e s a a c t u a l e s . 

E l c o m i e n z o d e l a h i s t o r i a e s t á e n l a France juive, p e r o 
m u c h o s d e m i s l e c t o r e s q u e r r á n s a b e r s u fin. 

L a s i t u a c i ó n e s l a s i g u i e n t e . M u s t a p h á b e n I s m a i l , el a n -
t i g u o f a v o r i t o d e l B e y d e T ú n e z , l l e g a á P a r í s ; n e c e s i t a d i -
n e r o ; l a C o m p a ñ í a t r a n s a t l á n t i c a l e a n t i c i p a p r i m e r a m e n t e 
- 2 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s s o b r e s u s h a l a j a s , d e s p u é s l e p r e s t a 1 m i -
l l ó n , s o b r e e l c u a l s e l e e n t r e g a n g r a n c a n t i d a d d e p é r f i d o s 
e n g a ñ o s . S e l e c u e n t a n , p o r e j e m p l o , 6 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s p o r 
t r e s p a l a c i o s d e l a c a l l e d e l a F a i s a n d e r i e p e r t e n e c i e n t e s a l 
s u e g r o d e u n j u d í o a d m i n i s t r a d o r d e l a C o m p a ñ í a y q u e 
d e s p u é s s e h a n v u e l t o á v e n d e r e n 4 2 . 0 0 0 , 4 5 . 0 0 0 y 5 0 . 0 0 0 
f r a n c o s . 

L a C o m p a ñ í a t r a n s a t l á n t i c a c o n t i n u a el r e c o b r o d e s u s 
c r é d i t o s c o n t r a M u s t a p h á , y , e n el m o m e n t o q u e e l e x - p r i -
m e r m i n i s t r o e s t á a p u r a d í s i m o , u n g r u p o d e r e n t i s t a s l e 
o f r e c e s a c a r l e d e l p a s o i n g r e s a n d o e n u n a S o c i e d a d q u e s e 
f o r m a : l a S o c i e d a d h i p o t e c a r í a d e T ú n e z ; a b a n d o n a á e s t a 
l o s b i e n e s q u e p o s e e e n la B e g e n c i a y d e l a s 8 . 0 0 0 a c c i o n e s 
d e l a S o c i e d a d l e e n t r e g a n 6 . 0 0 0 . 

D e b e s a b e r s e q u e l a s a c c i o n e s d e M u s t a p h á n o p o d r á n 
o b t e n e r n u n c a m á s d e 2 5 p o r 1 0 0 , m i e n t r a s q u e l a s d e m á s 
a c c i o n e s no e s t á n s u j e t a s á n i n g u n a r e d u c c i ó n d e p r o d u c t o . 

E s t o n o s r e p r e s e n t a s e n c i l l a m e n t e u n a d e a q u e l l a s e s c e -
n a s d e v a u d e v í l l e e n q u e B r a s s e u r q u e a c a b a b a d e p r e s e n -
t a r s e c o m o z a p a d o r r e a p a r e c í a i n m e d i a t a m e n t e c o m o n o d r i -
z a . E l g r u p o d e r e n t i s t a s q u e , d e s p u é s d e h a b e r c o m e n z a d o 
á p r e s t a r á M u s t a p h á , le p e r s e g u í a á m u e r t e y el g r u p o q u e 
f u n d a b a la S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z e r a u n s o l o y 
m i s m o g r u p o . 

P r e s é n t a s e e n t o n c e s u n a d i f i c u l t a d . L o s b i e n e s q u e M u s -
t a p h á c e d í a á l a s o c i e d a d h i p o t e c a r í a d e T ú n e z t e n í a n u n 
v a l o r e n o r m e , u n v a l o r d e 3 0 m i l l o n e s a h o r a y d e 8 0 e n lo 
v e n i d e r o , p e r o e s t o s b i e n e s n o le p e r t e n e c e n / E s t o s b i e n e s 
s o n b i e n e s habbous, e s d e c i r , i n a l i e n a b l e s , b i e n e s p a t r i m o -
n i a l e s d e l g o b i e r n o b e y l i c a l ó d o t a c i o n e s h e c h a s á m e z q u i -
t a s ó á c o l e g i o s c o m o el c o l e g i o S a d i k í . 

N a d i e i g n o r a el p a p e l q u e M u s t a p h á r e p r e s e n t a b a e n T ú -
n e z , y , c o n e s t e m o t i v o , u n d i p l o m á t i c o , q u e o c u p ó á n t e s l o s 
m á s e l e v a d o s p u e s t o s d e la R e g e n c i a , rae r e f e r i a u n p o r m e -
n o r m u y o r i e n t a l . C u a n d o s e i n s t a l ó el t e l é g r a f o e n e l B a r d o , 

• e l p r i m e r t e l e g r a m a q u e s e e n v i ó d e s d e el p a l a c i o e r a e s t e : 
« S e s u p l i c a el e n v í o d e l o s p a n t a l o n e s q u e el B e y s e h a d e -
j a d o e n la c a m a d e I s m a i l . » 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s l a s d o n a c i o n e s h e c h a s p o r 
S a d d o c k á s u f a v o r i t o n o t e n í a n n i n g u n a i m p o r t a n c i a . E s 



i n d u d a b l e q u e t o d o t r a b a j o m e r e c e s a l a r i o p e r o a q u í el s a l a -
r í o e r a e x c e s i v o . . . 

¿ A d m i t i r é i s j a m á s q u e u n s o b e r a n o e n u n m o m e n t o d e 
e m b r i a g u e z , d é á su c o m p a ñ e r o d e l i b e r t i n a j e l o s i n m u e b l e s 
d e l Co leg io d e F r a n c i a ó los e s t a b l e c i m i e n t o s y l a s r e n t a s 
l e g a d a s á l a A s i s t e n c i a p ú b l i c a ? 

H a s t a e n m u c h o s c a s o s s e h a b í a s o r p r e n d i d o a b s o l u t a -
m e n t e la c o n f i a n z a d e l B e y . S a b i d o e s c ó m o iba a l l í t o d o . 

T o d o s l o s l u n e s t e n i a el Bey u n a e s p e c i e d e a u d i e n c i a e n 
la cua l f a l l a b a a c e r c a d e t o d o s l o s a s u n t o s q u e s e l e s o m e -
t í a n . El B e y n o firmaba n a d a : c u a n d o a p r o b a b a la d e c i s i ó n 
q u e le p r o p o n í a s u p r i m e r m i n i s t r o , M u s t a p h á b e n I s m a i l 
h a c í a u n a s e ñ a l d e c a b e z a . E l g u a r d a s e l l o s s a c a b a e n t o n c e s 
d e u n c o f r e c i l l o el s e l l o b e y l i c a l y M u s t a p h á s e l l a b a el d o c u -
m e n t o . M u s t a p h á t e n i a e s c r i t u r a s d e d o n a c i o n b i e n p r e p a -
r a d a s ; p r o p o n í a , p o r e j e m p l o , al B e y i m p o n e r u n a m u l t a á 
a l g ú n t u n e c i n o c u l p a b l e d e c u a l q u i e r d e l i t o , h a c i a e l Bet-
u n a s e ñ a l d e a p r o b a c i ó n , M u s t a p h á t o m a b a el s e l l o y lo i m -
p r i m í a , no e n la S e n t e n c i a , s i n o e n la e s c r i t u r a d e d o n a c i o n . 

S i F r a n c i a n o e s t u v i e s e a h o r a g o b e r n a d a p o r l a c r á p u -
l a d e t o d o s l o s p a í s e s , ni s e h u b i e s e s u s c i t a d o j a m á s e s t a 
c u e s t i ó n . El g o b i e r n o f r a n c é s h a b r í a h e c h o lo q u e h a c e e l 
g o b i e r n o i n g l é s p a r a los r a j a h s ó l o s p e r s o n a j e s i m p o r t a n -
t e s d e la I n d i a á q u i e n e s a l e j a d e s u p a í s , h a b r í a c o n s i g n a -
d o u n a p e n s i ó n c o n v e n i e n t e á M u s t a p h á y l e h a b r í a m a n d a -
d o e s t a r s e t r a n q u i l o . 

S e a c o m o q u i e r a , s e p l e i t e ó y a q u í a p a r e c e F l o q n e t . Si u n 
O p o r t u n i s t a h u b i e s e r e p r e s e n t a d o el p a p e l q u e d e s e m p e ñ ó 
F l o q u e t e n e s t e a s u n t o , - t o d o s l o s M o r e t , l o s R o c h e f o r t , y l o s 
M a v e r h u b i é r o n s e e c h a d o e n c i m a c o n a l e g r í a , p e r o , p a r a 

-e l los , ya lo t e n g o d i c h o , s i e m p r e s a b e n á b i e n l a s i n f a m i a s 
r a d i c a l e s . 

E s e v i d e n t e , s i n e m b a r g o , q u e d e s e m b a r c a n d o F l o q u e t 
e n T ú n e z , c o m o r e p r e s e n t a n t e d e M u s t a p h á , l l e g a b a a l l á , n o 
c o m o u n a b o g a d o o r d i n a r i o , c o m o h u b i e r a s i d o u n B e t o l a n d 
ó u n L e n t e , s i n o c o m o v i c e - p r e s í d e u t e d e l a C á m a r a , c o m o 
h o m b r e p o l í t i c o i n f l u y e n t e ; h a c i a s e n c i l l a m e n t e lo q u e G r e v y 
y e n d o á d e f e n d e r á D r e y f u s , lo q u e h a c í a W i i s o n c u a n d o 
r e c o m e n d a b a á l a s p e r s o n a s : h a c í a t r á f i c o y m e r c a n c í a d e 
s u s i t u a c i ó n o f i c i a l , s e r v í a s e d e e l l a p a r a p e s a r s o b r e el B e y , 
s o b r e l a a u t o r i d a d f r a n c e s a y s o b r e l o s j u e c e s . S a b i a p e r f e c -
t a m e n t e q u e p o r e s t o s e le e n v i a b a a l l í . 

A p e s a r d e t o d o , e r a n d e t a l m o d o i n m o r a l e s l a s p r e t e n -
s i o n e s d e l a n t i g u o f a v o r i t o d e l B e y , d e t a l m a n e r a c o n t r a -
r i a s á t o d o d e r e c h o , q u e u n p r o y e c t o d e t r a n s a c c i ó n , p r o -
p u e s t o p o r M . S a n t t e r d e B e a u r e g a r d , h a b í a c o n s i g n a d o ya 
q u e M u s t a p h á h a b l a a b u s a d o d e s u i n f l u e n c i a y q u e e n e l l a 
h a b i a h a b i d o c a p t a c i ó n . 

L o s t r i b u n a l e s n o s e a t r e v i e r o n á d a r r a z ó n á F l o q u e t y 
á su i n t e r e s a n t e c l i e n t e . E n p r i m e r a i n s t a n c i a h a b i a o b t e n i -
d o el C o l e g i o S a d i k i d e l t r i b u n a l l o c a l , l a C h a r c a , u n f a l l o 
q u e c o n d e n a b a á M u s t a p h á á r e s t i t u i r . L a a d m i n i s t r a c i ó n , 
e n l u g a r d o e j e c u t a r el f a l l o , p i d i ó , p o r g a n a r t i e m p o , el exe-
quátur al t r i b u n a l f r a n c é s . F l o q u e t p r e t e n d i ó q u e la s e n -
t e n c i a e r a n u l a , p e r o el t r i b u n a l f r a n c é s d i c t ó u n a p r o v i d e n -
c ia d e c l a r a n d o q u e e l p r i m e r f a l l o e s t a b a c o m p e t e n t e m e n t e 
p r o n u n c i a d o , y d e s p u é s r e m i t i ó la c a u s a y á l a s p a r t e s á u n a 
a u d i e n c i a u l t e r i o r . 

F l o q u e t c a m b i ó e n t o n c e s d e t á c t i c a ; e n l u g a r d e c o n t i -
n u a r el p l e i t o , r e g r e s ó á F r a n c i a , f u é á e n c o n t r a r á F r e y c i -
n e t , m i n t i ó d e s c a r a d a m e n t e y le d i j o : « Y a h e g a n a d o m i 
p l e i t o c o n t r a e l c o l e g i o S a d i k i ( q u e e r a f a l s o ) ; d e e s t e m o d o , 
a b o y a n d o u n p r o y e c t o d e t r a n s a c c c i o n , no a p o y a r í a i s s i n » 
u n a c a u s a j u s t a . » 



P a s a d o a l g ú n t i e m p o , d e s p u é s d e h a b e r s e i n f o r m a d o F r e y -
c i n e t , m a n d ó l l a m a r á F l o q u e t á s u d e s p a c h o y le d i j o : 
« ¿ C ó m o p u d i s t e i s e n g a ñ a r m e , s e ñ o r F l o q u e t , h a s t a e s e es -
t r e m o y v a l e r o s d e la i n f l u e n c i a d e mi m i n i s t e r i o á f a v o r d e 
u n a p a n d i l l a d e r a t e r o s ? 

F r e y c i n e t , q u e h o y e s m i n i s t r o b a j o F l o q u e t , j u r a r í a y 
v o l v e r í a á j u r a r , q u e j a m á s a b r i g ó t a l p r o p ó s i t o ; p e r o a b r i -
g ó l o p e r f e c t a m e n t e , p u e s lo h a r e f e r i d o á á l g u i e n u n o d e 
los m i s m o s j u d í o s m e t i d o s e n el l io y q u e d e c í a : « ¿ C o m -
p r e n d é i s q u e F r e y c i n e t n o s h a y a t r a t a d o d e r a t e r o s ? » 

F r e y c i n e t l u c h a b a p u e s c o n s u c o n c i e n c i a c o m o M e n a r d -
D o r i a n c u a n d o se t r a t a d e e n t r e g a r á I n g l a t e r r a e l s e c r e t o 
d e los c a ñ o n e s q u e b o m b a r d e a r á n n u e s t r o s p u e r t o s ; h a l u -
c h a d o s i e m p r e , d e b e h a c é r s e l e e s t a j u s t i c i a , y á b u e n s e g u r o 
q u e h u b i e s e c a p i t u l a d o , s e g ú n le h a s u c e d i d o s i e m p r e , c u a n -
d o F l o u r e n s le h u b i e r e d e r r i b a d o y r e e m p l a z a d o . 

D e s p u e s d e h a b e r s i d o F l o u r e n s el s e r v i l c o r t e s a n o d e l 
I m p e r i o , h i z o s e el v e r d u g o s e r v i l d e la R e p ú b l i c a c o n t r a 
n u e s t r o s s a c e r d o t e s . P r i v a b a d e s u e l d o á n u e s t r o s p o b r e s 
c u r a s s in s o m b r a d e m o t i v o . Un e c l e s i á s t i c o d e m u c h o t a -
l e n t o q u e p o n i a en s u t a r j e t a : « P á r r o c o d e X , s i n s u e l -
d o , » m e r e f e r i a u n a c o n v e r s a c i ó n é p i c a q u e t u v o con é l . 
l l a b i a c o n s e g u i d o e n t r a r e n el d e s p a c h o d e l d i r e c t o r d e los 
C u l t o s y h a c e r s e t r a e r s u e x p e d i e n t e p a r a v e r a l fin d e q u e 
s e le a c u s a b a . E n el e x p e d i e n t e se h a l l ó e s t a ú n i c a o b s e r v a -
c i ó n : « H a q u e r i d o f u n d a r u n a e s c u e l a l i b r e e n X H o m -
b r e m u y p e l i g r o s o . » -

S a b i d a e s la t e o r í a d e F l o u r e n s : la q u e él a p l i c ó á M . d e 
R o t o u r s ; q u e h a s t a d e s p u e s d e u n a s o p o s i c i o n e s , u n f r a n c é s 
c a t ó l i c o e s t an i n c a p a z d e o c u p a r u n p u e s t o d e a g r e g a d o e n e l 
m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s , c o m o u n c a t ó l i c o s e r 
r e y d e I n g l a t e r r a . 

E s t a s i d e a s e x p l i c a n q u e los p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s s e 

h a y a n p a s m a d o d e l a h a b i l i d a d y p a t r i o t i s m o d e F l o u r e n s , 
c u a n d o l l e g ó al m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s , y h a y a n 
d e c l a r a d o u n á n i m e m e n t e q u e se h a b í a h a l l a d o al fin el m i -
n i s t r o i n d i s p e n s a b l e . 

T o d o s los m i n i s t r o s d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s h a n s i d o d e -
c l a r a d o s i n d i s p e n s a b l e s d e s d e el d u q u e d e D e c a z e s , al q u e 
n o s e a t r e v í a n a d i e á t o c a r só p r e t e x t o d e q u e m a n t e n í a p o r 
s i s o l o , l a p a z e n E u r o p a , h a s t a F r e y c i n e t c u y a s a l i d a d e l 
m u e l l e d e O r s a y d e b í a a c a r r e a r i n m e d i a t a m e n t e u n a con-
flagración g e n e r a l . 

P o r lo d e m á s , e s to se c o m p r e n d e f á c i l m e n t e : los m i n i s -
t r o s d e N e g o c i o s e x t r a n j e r o s d i s p o n e n d e f o n d o s s e c r e t o s 
m u y i m p o r t a n t e s , y , en l u g a r d e e m p l e a r e s t e d i n e r o e n s a -
b e r lo q u e p a s a e n el e x t r a n j e r o , l o s d e s t i n a n á p a g a r la 
P r e n s a q u e , s e g ú n la i m p o r t a n c i a d e la c a n t i d a d , c o m p a r a 
a l m i n i s t r o e n e j e r c i c i o con R i c h e l i e u , T a l l e y r a n d , C a v o u r 
ó M e t t e r n i c h . C u a n d o e l p r e d e c e s o r lo h a g a s t a d o t o d o p a r a 
h a c e r s e c o m p a r a r con R i e h e l i e u , el s u c e s o r d e b e c o n t e n -
t a r s e c o n h a c e r s e l l a m a r O l i v a r e s 

V o l v a m o s á T ú n e z . F l o u r e n s , d e s d e q u e f u é m i n i s t r o , to -
m ó v i g o r o s a m e n t e p o r s u c u e n t a l o s i n t e r e s e s d e l a S o c i e -
d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z . C a m b o n q u e , s e g ú n l a s n o t i c i a s 
c o m p l e m e n t a r i a s q u e se m e h a n d a d o , p a r e c e h a b e r d e s e m -
p e ñ a d o e n e s t e n e g o c i o u n p a p e l m á s h o n r a d o q u e n o h a b í a 
yo c r e í d o , h a b í a s i d o r e e m p l a z a d o p o r M a s s i c a u l t q u i e n se 
p r e s t ó á c u a n t o se le e x i g i ó . 

U n a t r a n s a c c i ó n firmada e n la r e s i d e n c i a el d i a 7 d e m a r -
zo d e 1 8 8 7 d i ó r a z ó n á M u s t a p h á , e s d e c i r á la S o c i e d a d 
h i p o t e c a r i a d e T ú n e z , m e d i a n t e 9 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s e n t r e g a -
d o s al R e y y 1 7 5 , 0 0 0 d e i n d e m n i z a c i ó n al c o l e g i o d e S a d i -
k i , e n t r a b a la S o c i e d a d en p o s e s i o n d e los b i e n e s e n o r m e s 
q u e S a d d o c k figuraba h a b e r r e g a l a d o á M u s t a p h á . E l t o t a l 
g a s t a d o p o r la S o c i e d a d a s í p a r a p a g a r l a s d e u d a s d e M u s -



t a p h á c o m o p o r l a t r a n s a c c i ó n c o n e l B e y , a s c e n d í a á 
1 . 7 6 9 , 8 8 0 f r a n c o s , y , p o r e s t e p r e c i o , a d q u i r í a p r o p i e d a d e s 
q u e , d e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s , v a l d r á n 8 0 m i l l o n e s , 

P a r a l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o s e h a b i a d a d o m u e r t e á t a n -
t o s d e s g r a c i a d o s h i j o s d e l a b r a d o r e s , m u e r t o s d e c a l e n t u r a s , 
d e l a s i n s o l a c i o n e s ó d e l a s t o r t u r a s d e l a s e d , d u r a n t e l a s 
m a r c h a s e n c o l u m n a . 

l i é a q u í c o m o s e c o n s t i t u y e l a p r o p i e d a d j u d í a h á c i a l a 
c u a l s o l o t i e n e n r e s p e t o c i e r t o s c o n s e r v a d o r e s . 

D e b e a ñ a d i r s e q u e F l o u r e n s t r a i c i o n a b a a b s o l u t a m e n t e 
l a F r a n c i a , d e s p o j a n d o a l g o b i e r n o e n p r o v e c h o d e u n a s o -
c i e d a d e n l a c u a l figuran c a s i e x c l u s i v a m e n t e j u d í o s , T h o r s , 
L e v y , B l o c h y s o b r e t o d o j u d í o s i t a l i a n o s , l o s V o l t e r r a y l o s 
C e s a n a . E n e f e c t o , l o s j u d í o s i t a l i a n o s h a c e n d e s p i a d a d a 
g u e r r a á F r a n c i a e n T ú n e z . E l v i c e - c o n s u l i t a l i a n o , u n j u -
d í o l l a m a d o J o ñ a , e s t á a l f r e n t e d e t o d a s l a s m a q u i n a c i o n e s 
t r a m a d a s c o n t r a n o s o t r o s . N i u n s o l o f r a n c é s f u é i n v i t a d o á 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l c o l e g i o i t a l i a n o f u n d a d o p o r j u d í o s ( 1 ) . 

¡ Q u é ' i m p o r t a ! L o s j u d í o s e s t á n s e g u r o s , a ú n a s i , d e e n -
c o n t r a r e n P a r í s F l o u r e n s y F l o q u e t s q u e a p o y e n s u s p r e -
t e n s i o n e s m á s i n s e n s a t a s , s u s u s u r p a c i o n e s m á s e s c a n d a l o -
s a s , s u t o m a d e p o s e s i o n , s i n n i n g ú n d e r e c h o , d o u n a i n -
m e n s a p r o p i e d a d q u e p e r t e n e c í a á F r a n c i a . 

(1) Conviene reconocer sin embargo que, entre los judíos de Túnez, 
á quienes dedica el gobierno muy especial protección, los hay muchos que 
quieren nuestro bien. Uno de los Israelitas influyentes de Túnez, Eliaou 
Scemana, desde el comienzo de la ocupacion, se habia adherido tanto á 
nuestra fortuna y de tal modo se habia adherido á ella, que nos robó, co -
mo recaudador general de rentas 2.713,715 piastras 3 céntimos. Confesad 
que hubiera podido dejarnos á lo menos los 3 céntimos... 

En el Offkiel Tunicien del 29 de marzo de 1888 he visto que se habia 
destituido á ese judío, pero no he visto que se le haya alojado en algunas 
de las casas centrales que parecen reservadas á los pobres diablos que ro-
ban tinos pocos céntimos 

F u e r a c o n v e n i e n t e d e s c u b r i r lo i n t e r i o r d e e s o s t í f i c o s 
os p o r m e n o r e s d e e s a s o p e r a c i o n e s , l o s j u e g o s d e m a n o s 

v e r d a d e r o s e s c a m o t e o s , q u e s e l l e v a n á c a b o c o n a p a r a s 

a c c Í o n e s d p h t ' - T f T ' p O S C S O r d e s e i s m i < c i e n e s d e l a S o c i e d a d h i p o t e c a r í a d e T ú n e z , s e e n c o n t r a -

I n i o K 1 , I a n t e - , E n t ° n C e S l e d i j e r o n l o s j u d í o s : 
t S ' a c r o , 6 1 8 m U C h ° d i n e r o ' d o v o l v e d n o s v í e s t r a s 

s ' ' e S t a , ' e m 0 S e " P 3 2 - » S e I e c o b r a r o n 
p u e s t o d a s s u s a c c i o n e s , e x c e p t o t r e s c i e n t a s d e q u e d e c l a r ó 

os ai, ' ^ r ? ; H a S t a 16 q U ¡ t á r 0 r f l 0 s d o c u m e n S s en ¡o 
c o s e I ' ' i , i , a V n ^ a d ° ; ' e d e S p ° J ' a r o n d e Í ^ P a l a -. o s d e a c a l l e d e l a F a i s a u d e r i e ; h i r i é r o n s e p a g a r t o d o s 
l o s g a s t o s ; s e l e q u i t a r o n t o d a s l a s j o y a s p o r l a s q u e l e h a 
b . a n a n t . c p a d o e l d i n e r o , y h a s t a s e l e q u i t ó l a ' c o l e c Z 
d e a r m a s p r e c i o s a s q u e h a b i a d e j a d o e n T ú n e z ( 1 ) 

t a b l a n d o e n p l a t a ¿ n o e s m á s s u c i o t o d a v í a el F l o q u e t 
d e u s t a p h a q u e el G r e v y d e l o s g u a n o s ? R o c h e f o r t , q u e 
t a n t o s e h a b u r l a d o a c e r c a d e R o u s t a n y d e E l i a s M u s s a l i 
h u b i e r a t e n i d o e x c e l e n t e o c a s i o n p a r a b u f o n e a r s e ó r e g o c i -
j a r s e q u e d i g a m o s , s e g ú n lo h a c i a el G a r g a n t u a d e l d o c t o r 
R a b e l a . s , c u a n d o P o n o c r a t e s le h a b i a i n s t r u i d o s u f i c i e n t e -
m e n t e e n l a s H u m a n i d a d e s ; p e r o s e g u a r d ó m u v b i e n d e 
h a c e r l o , c o m o s e g u a r d a r o n s u s a m i g o s r a d i c a l e s : « F l o q u e t 

(1) Seria lástima olvidar este rasgo final 

tes pegadas átos S z o T ^ ™ " « f ^ » 
~ j , E n s e B á d f . e l a s á las señoras! le dijo un dia en París uno aue sabia el 

- S / i o K S n r ^ 0 5 P , a m r e S p I a n d e C Í e D , e S P®°a d a s á a na cáml-

t e n f f n t l d m t U b l - - r - t 0 e ¡ e s
l

c o n d r i j ° y c u ando Mustaphá declaró que ya no 
Dan tó» „ S í H " 6 ° S

 l
] " d Í 0 S : " ¿ Y v u e s t r o s brazos?» L «reserva para Una necesidad» fue al palacio Drouot. 



v i r t u o s o , n o b l e j e f e d e l a D e m o c r a c i a f r a n c e s a , C l e m e n c e a u 
C o r n e l i o H e r z t a m b i é n . » 

L o m á s c h u s c o , e m p e r o , e n t o d o e s t o , e s e l l a d o g r o t e s c o , 
e l l a d o d e l a f a r s a v s a i n e t e s c o d e t o d a s e s a s n e g o c i a c i o n e s 
e n q u e s e e m p l e a n , ' p a r a d e s e n l a c e d e l a s s i t u a c i o n e s e n r e -
d a d a s l o s m i s m o s m e d i o s q u e e n l a s Fourberies de Scapin 
ó e l Legataire d e R e g n a r d . L l e v a n al p o b r e M u s t a p h á d e 
n o t a r i o e n n o t a r i o y le h a c e n firmar e s c r i t u r a s e n l a s q u e 
n o c o m p r e n d í a m a l d i t a l a p a l a b r a . 

S e g ú n l o s p o d e r e s o t o r g a d o s a n t e el n o t a r i o D u p u y . e l l i 
d e j u l i o d e 1 8 8 3 , M u s t a p h á n o c o m p r e n d e el f r a n c é s . « C o m -
p a r e c i ó a n t e m í M u s t a p h á b e n I s m a i l , g e n e r a l d e d i v i s i ó n , 
a n t i c u o p r i m e r m i n i s t r o d e l R e y d e T ú n e z , t u n e c i n o d e n a -
c i m i e n t o , q u e n o c o m p r e n d e e l f r a n c é s , a c o m p a ñ a d o d e 
P r o b e l D u p o r t , i n t é r p r e t e j u r a d o e n el T r i b u n a l d e C a s a -
c i ó n , p a r a l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l a s l e n g u a s á r a b e s . » 

E n l o s e s t a t u t o s d e l a S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z 
o t o r g a d o s p o r el n o t a r i o B a u d i e r el 2 4 d e m a r z o d e 1 8 8 5 , 
d e c l a r a n l o s n o t a r i o s q u e a n t e e l l o s : « C o m p a r e c i ó M u s t a p h á 
b e n I s m a i l e t c . , t u n e c i n o d e n a c i m i e n t o , p e r o n a t u r a l i z a d o 
f r a n c é s y c o m p r e n d i e n d o b i e n l a l e n g u a f r a n c e s a q u e h a b l a 
d i f í c i l m e n t e , no o b s t a n t e d e m o d o s u f i c i e n t e p a r a c o m p r e n -
d e r l e l o s n o t a r i o s i n f r a s c r i t o s . » 

H a s t a c r e o s i n p o d e r a s e g u r a r n a d a s o b r e el p a r t i c u l a r , 
q u e l a e s c r i t u r a p o r l a q u e s e c o n f i e r e n p l e n o s p o d e r e s á l a 
S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z y firmada el 1 9 d e j u n i o d e 
1 8 8 6 e n c a s a d e l n o t a r i o D u p u y , c o n s i g n a q u e M u s t a p h á 
n o c o m p r e n d e el f r a n c é s , y q u e l e a c o m p a ñ a V o l t e r r a . 

L o c i e r t o e s q u e M u s t a p h á n o t i e n e s i n o u n a d é b i l n o c i o n 
d e n u e s t r a l e n g u a ; d i c e : « R o u j o u r , m o n s i e u r e t c o m m e n t 
va l a s a n t e ? » y c a s i n o p a s a d e e s t o . L o m e j o r e s q u e l o s 
m i s m o s i n t é r p r e t e s , a p a r t e M . P r o b e l D u p o r t , n o s a b e n 
m á s d e á r a b e q u e u n c é l e b r e p r o f e s o r e n e l c o l e g i o d e F r a n -

c i a , q u i e n m u r i ó , c o l m a d o d e h o n o r e s , y no s a b í a e l m o - o l 
q u e e n s e ñ ó t o d a s u v i d a . C u a n d o M u s t a p h á e n c u e n t r a á a l -
g u n o e n la c a l l e , l l e v a á s u i n t e r l o c u t o r á i o s v e n d e d o r e s 
d e t a p i c e s ó d e d á t i l e s q u e h a y d e t r á s d e l a O p e r a . E n c u a n -
to a l o s i n t é r p r e t e s , r e c o r r e n l a s f o n d a s v v a n e n b u s c a d e 
u n P r a n z i n i c u a l q u i e r a . 

¿ Q u é p a s a r á e n el c e r e b r o d e e s t e N u m i d a q u e a n d a a s í 
d e s o c i e d a d e n s o c i e d a d y d e n o t a r i o e n n o t a r i o , q u e s u b e 
m a j e s t u o s a s e s c a l e r a s , p a r a v e r s e d e l a n t e d e p e r s o n a j e s d e 
c o r b a t a b l a n c a y s e v e r o s t a l a n t e s , v q u e , e n t o d a s p a r t e s 
e n c u e n t r a la m i s m a b u f o n e r í a d i s i m u l a d a b a j o l a c o m p l i c a -
c i ó n d e l a s f ó r m u l a s , b a j o el l e n g u a j e p r e t e n c i o s o v e s t r a m -
b ó t i c o d e l o s t é r m i n o s d e d e r e c h o ? N o o b s t a u t e , n o le h a 
t d t a d o t o d o á e s e A n t i n o o t u n e c i n o ; á n t e s d e m o r i r h a q u e -
r i d o m i r a r d e f r e n t e a l A m o r y a m a á u n a l a v a n d e r a d e Ro-
l o ñ a 

¿ N o e s c h u l a la c o n t e m p l a c i ó n d e e s t e p e q u e ñ o r i n c ó n d e 
d e m u n d o ? ¡ C u a n p o c o c a m b i a el m u n d o ! E s t e P a r í s e n 

p u t r e f a c c i ó n d o n d e t o d a s l a s r a z a s a c u d e n á c o n f u n d i r s u s 
c o d i c i a s y s u s v i c io s ¡ c u á n t o s e p a r e c e á l a R o m a q u e vio 
J u g u r t h a , c u a n d o , al e s p e r a r s u t u r n o d e a u d i e n c i a e n e l 
a t n u m d e a l g ú n s e n a d o r i n f l u y e n t e , p r e g u n t a b a : « ¿ A q u é 
p r e c i o s e v e n d e ? » « O c i u d a d v e n a l , e x c l a m a b a , s i h u b i e s e 
u n o b a s t a n t e r i c o p a r a c o m p r a r t e ! » 

L o s j u d í o s s o n m á s r i c o s q u e J u g u r t h a , v los r e p u b l i c a -
n o s a c t u a l e s s o n m á s b a r a t o s q u e l o s a n t i g u o s . R p t h s e h i l d 
c o n u n a a n u a l i d a d d e s u s r e n t a s , p o d r í a c o m p r a r m u y p r o n -
to t o d o P a r í s , c o n s u s s e n a d o r e s , s u s d i p u t a d o s , s u s " m a g i s -
t r a d o s ; y s e le d a r í a n a d e m á s los h i s t r i o n e s , l o s b u f o n e s v 
los e s c r i b i d o r e s , e n u n a p a l a b r a t o d o lo q u e L u i s V e u i í l o t 
l l a m a e n a l g u n a p a r t e « l a p r e c i o s a c o m p a ñ í a d e l o s e s c l a v o s 
p ú b l i c o s . » 

C o n el s o l o r e s u l t a d o d e o p e r a c i o n e s c o m o l a s h e c h a s p o r 



l a J u d e r í a , p o r d o s v e c e s , e n T ú n e z : l a u n a c o n el e m p r é s -
t i t o t u n e c i n o , l a o t r a c o n l o s b i e n e s d e M u s t a p h á , s e c o m -
p r a r í a n l a s c o n c i e n c i a s d e m á s e l e v a d a c o t i z a c i ó n e n u n a 
c i u d a d d o n d e t o d o s e v e n d e . 

L o s j u d í o s t i e n e n á v e c e s e x c l a m a c i o n e s q u e r e v e l a n s u 
a s o m b r o a n t e l a r i q u e z a d e l a p r e s a q u e e s o b j e t o d e s u s 
m i r a s . D e s p u é s d e M a r i c o y d e G e n s e r i c o , t o d a v í a q u e d a -
d a n p o r r o b a r d e los t e m p l o s d e R o m a a l g u n a s p l a n c h a s d e 
o r o . D e s p u é s d e h a b e r F r a n c i a e n r i q u e c i d o á t o d o s los j u -
d í o s d e A l e m a n i a , P o l o n i a , I t a l i a , H a m b u r g o , F r a n c f o r t , 
V i e n a , W i l n a , t o d a v í a t i e n e a l g u n o s r e s t o s d e s u f o r t u n a 
d e a n t i g u o s t i e m p o s y l o s j u d í o s , ú n i c o s q u e s a b e n t o d o 
c u a n t o n o s h a n t o m a d o , s e m a r a v i l l a n a n t e l a i d e a d e q u e 
t o d a v í a q u e d a a l g o p o r t o m a r . 

C i e r t o d í a s e e n c o n t r a b a T h o r s , u n o d e l o s S e m i t a s d e l a 
S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z , c o n u n o d e s u s a m i g o s . 

— ¡ C u á n r i c a e s F r a n c i a ! d i j o T h o r s i n e s p e r a d a m e n t e . 
— S í , c i e r t a m e n t e r e s p o n d i ó m i a m i g o , s i n c o m p r e n -

d e r e x a c t a m e n t e . 
— ¡ O h ! e x c l a m ó T h o r s , e n u n t r a s p o r t e d e e n t u s i a s m o , 

e n u n a c c e s o d e l i r i s m o , no s a b é i s , n o , n o s a l é i s c u á n r i c a 
e s F r a n c i a . 

P a r e c í a d e c í a m e m i a m i g o , q u e e l j u d i o h u b i e s e t e n i d o 
c o m o l a v i s i ó n de l t e s o r o f a b u l o s o a n t e el c u a l s e d e t u v o 
Al i R a b a , d e s l u m h r a d o , d e l a c a v e r n a l l e n a , h a s t a s u c i m a , 
d e b a r r a s d e o r o , p e d r e r í a s y d i a m a n t e s . 

I I I . 

LA DERECHA V KL PARTIDO CO.NSEH VADOR. 

¿ e, g a A ' 0 S r e J ' e s — L a . oración de Enrique V en la mañana de Azin-
court - ¿ Q u e representaría el reinado del condede P a r í s ? - S i e m p r e el 
socialismo; del p r e s u p u e s t o . - L a s situaciones adquiridas - c H ismo 

^ l 0 m ? c i a <1« P o u b e ü e A a cifra S " 
/•¡ i n i í f -—900.000 funcionarios.—Tojtós quieren c o b r a r — L a s reduc-
ciones fáciles.—Los que rodean al conde d e V a r i s - L a cizaña 1 ] buen 

d a d - ñ d i r r 4
p ? ? , p e s , s 6 ' a k ? n SU m a l ' , o r 511 f a l t a d e sinceri-

® ( l K l e d e Aumale.—Las ambiciones de un príncipe de la san-

dé r T c Í o v r n ^ ^ ' r ? 1 ? - ~ f m i > s d e m a ? i a d 0 « l o s o s . - L a Batalla 
1 , 1 , 1 7 , 1 1 ó C l d l n a s t l C 0 exasperado.—El general Boulanger. 

d e l general.—Lo que esperan los campes inos . -Mo-
Í- m P e r i ° ; Treinta Emperadores á la vez . -Pur i f icac ión del 

? conservador—La medianía intelectual de los miembros de la 
a la r t r ¡ ^ l!!!moenC,a f®' 6 ^ P e ™ d i s t « c o . - L ó artificial sustituido 
v ^ a o S humana—Las imágenes de la ealle Saint-Sulpice v los 
morí r ! n ^ I i s e r e a l i z a s i » e l sacrificio.—La voluntad de 
morir —La necesidad que tienen los hombres del hero ísmo—Se f ab r i -
can héroes de p a p e l — C h a r e t t e - P s i c o l o g í a del insur rec to—Insurrec-
tos ojos e insurrectos b l ancos—Barbes—El 12 de mavo de 1839 — 
Í n r " S Z t ¿ o l " Í ' T g e í e r a f i o n católica—Necesidad de' no infatuarse 
n l t f n l . T r, f a b e r , . 1 0 ( I " e , s e p n e d e — ; No nos dejemos llamar 
ffiBRl"?* , r r e ? ' a f ? e " t o d n — L a cafa vana parlamentaria v los 
judíos de A r g e l — U n feudo semí t ico— Bertholot v las Rabilas —El 
perpetuo comenzar de la h is tor ia—La desagregación del partido con-
servador—Desilusión de los Cándidos—Qué ha venido á ser el perio-
dismo conservador—Los Católicos desarmados ante los ataques de la 
Prensa j u d i a — E l asunto de Citeaux y la Lanterne.-¡Por qué no se 
exhuma a Rappaport?—El dogma de la calle ríe Richel ieu—Los acusa-
dores de Citeau.x—La Repiib'ica excrementa l— a La sesión de los anos» 
en la C a m a r a — Rene Laf fon—Las costumbres universi tar ias—Un Li-
Z°JCA°Tna T ,ercer" ^pública.—La moralidad dé los micro-
bios de la Izquierda—Dos Radicales tomados á la casua l idad—Jorge 
Laguerre —El pacto social y la manera de comprenderlo los Francma-
sones—Otro defensor de la moralidad púb ' ica—M. X.. . . continuador 
del marqués de S a d e — La Historia de un Hmnafrodita.-Siempre la 
cortesanía de los conservadores—La lara del cerebro de ciertos Cató-
l i c o s — Purifiquemos nuestra imaginación del espectáculo de todas las 
sociedades republicanas yendo á contemplar la Naturaleza y admirar la 



la J u d e r í a , p o r d o s vece s , en T ú n e z : la u n a c o n el e m p r é s -
t i t o t u n e c i n o , la o t r a c o n l o s b i e n e s d e M u s t a p h á , s e c o m -
p r a r í a n l a s c o n c i e n c i a s d e m á s e l e v a d a c o t i z a c i ó n en u n a 
c i u d a d d o n d e t o d o s e v e n d e . 

Los j u d í o s t i e n e n á veces e x c l a m a c i o n e s q u e r e v e l a n s u 
a s o m b r o a n t e la r i q u e z a d e la p r e s a q u e e s o b j e t o d e s u s 
m i r a s . D e s p u é s d e M a r i c o y d e G e n s e r i c o , t o d a v í a q u e d a -
d a n po r r o b a r de los t e m p l o s d e R o m a a l g u n a s p l a n c h a s d e 
o r o . D e s p u é s d e h a b e r F r a n c i a e n r i q u e c i d o á t o d o s los j u -
d í o s d e A l e m a n i a , P o l o n i a , I t a l i a , H a m b u r g o , F r a n c f o r t , 
V i e n a , W i l n a , t o d a v í a t i e n e a l g u n o s r e s t o s d e s u f o r t u n a 
d e a n t i g u o s t i e m p o s y los j u d í o s , ú n i c o s q u e s a b e n t o d o 
c u a n t o n o s h a n t o m a d o , s e m a r a v i l l a n a n t e la i d e a d e q u e 
t o d a v í a q u e d a a lgo po r t o m a r . 

C i e r t o d i a s e e n c o n t r a b a T h o r s , u n o d e los S e m i t a s d e l a 
S o c i e d a d h i p o t e c a r i a d e T ú n e z , c o n u n o d e s u s a m i g o s . 

— ¡ C u a n r i c a e s F r a n c i a ! d i j o T h o r s i n e s p e r a d a m e n t e . 
— S í , c i e r t a m e n t e r e s p o n d i ó m i a m i g o , s i n c o m p r e n -

d e r e x a c t a m e n t e . 
— ¡Oh! e x c l a m ó T h o r s , e n u n t r a s p o r t e d e e n t u s i a s m o , 

e n u n a c c e s o de l i r i s m o , no s a b é i s , n o , n o s a l é i s c u a n r i c a 
e s F r a n c i a . 

P a r e c í a d e c í a m e m i a m i g o , q u e e l j u d i o h u b i e s e t e n i d o 
como la v i s ión de l t e s o r o f a b u l o s o a n t e el c u a l s e d e t u v o 
Al i B a b a , d e s l u m h r a d o , d e la c a v e r n a l l e n a , h a s t a s u c i m a 
d e b a r r a s d e o r o , p e d r e r í a s y d i a m a n t e s . 

I I I . 

LA DERECHA Y EL PARTIDO CONSERVADOR. 

¿ e, g a a ' 0 S r e J ' e s — L a . oración de Enrique V en la mañana de Azin-
court - ¿ Q u e representaría el reinado del coi.dede Pa r í s ? -S i empre el 
socialismo del p r e supues to . -Las situaciones adquiridas - C l e S ismo 

/•¡ in i í f •—900.00(1 funcionarios.—ToMs quieren cobrar—Las reduc-
ciones fáciles.—Los que rodean al conde dé P a r í s - L a cizaña l l buen 

d a d - ñ d i r r 4
p ? ? , p e s , s 6 ' a k ? n SU m a l p o r 511 f a l t a d e sinceri-

f ; n 1 ? e e A u m a ! e — L a s ambiciones de un príncipe de la san-
dé r7c?ov r n ^ ^ ' r ? 1 ? - ~ f m i > s d e m a ? i a d 0 « l o s o s . - L a Batalla 

1 , 1 , 1 7 , 1 1 ó Cl ' , l " , a s t l C 0 e xasperado.—El general Boulanger. 
d e l general—Lo que esperan los campesinos.-Mo-

n ^ . ? l , I m p e n 0 ^ ~ T l ' e
T

m t a E™Peradores á la vez.-Purif icación del 
? c o n s e r ^ d o r . - L a medianía intelectual de los miembros de la 

a la r t l ' ¡ ^ l!!!moenC,a f®' 6 ^ P ^ d í s t i c d . - L o artificial sustituido 
v ^ a o S humana—Las imágenes de la calle Saint-Sulpice v los 

morí r ! í T - r ? a ( h s e r e , l l i z a s i n e l sacrificio.—La voluntad de 
mor i .—La necesidad que tienen los hombres del heroísmo—Se fabr i -
can héroes de papel—Cliarette—Psicología del i n su r r ec to - In su r r ec -
tos ojos e insurrectos blancos—Barbes—El 12 de mavo de 1839 — 
n o f E j ! T , v a g e ? e r a f i 0 n católica—Necesidad de' no infatuarse 

,a
T

s y d e f a b e r „ l 0 ( l u e se p u e d e — ; No nos dejemos llamar 
ffiBRl"?* , r r e ? ' a f ? e " t o d n — L a " t á v a n a parlamentaria v los 
judíos de A r g e l . - U n feudo semítico— Bertholot v las Kábilas — El 
perpetuo comenzar de la historia—La desagregación del partido con-
servador—Desilusión de los Cándidos—Qué ha venido á ser el perio-
dismo conservador—Los Católicos desarmados ante los ataques de la 
Prensa jud ia—El asunto de Citeaux y la Lanterne.-¡Por qué no se 
exhuma a Rappaport?—El dogma de la calle de Richelieu—Los acusa-
dores de Ci teaux . -La Repiib'ica excremental— a La sesión de los anos» 
en la Camara— Rene Laffon—Las costumbres universitarias.—Hn U -
Z ° J C A ° T n a T , e r c e r " ^pública.—La moralidad dé los micro-
bios de la Izquierda—Dos Radicales tomados á la casualidad— Jorge 
Laguerre —El pacto socml y la manera de comprenderlo los Francma-
sones—Otro defensor de la moralidad púb' ica—M. X.... continuador 
del marqués de S a d e — La mtoria de un Hemufrodila.-Sim& la 
cortesanía de los conservadores—La lara del cerebro de ciertos Cató-
licos—Purifiquemos nuestra imaginación del especiáculo de todas las 
sociedades republicanas yendo á contemplar la Naturaleza y admirar la 



Q u i z í s ( l i g a n a l g u n o s l e c t o r e s q u e e s t e l i b r o no t i e n e e n -
t u s i a s m o p o r l a D e r e c h a ; y e s q u e , a n t e s q u e t o d o , e s e l 
l i b r o p r e s e n t e u n e s t u d i o i m p a r c i a l y l ea l y n o u n a o b r a d e 
p a r t i d o . 

F u e r a d e e s t o , ¿ e n q u é c l a s e d e l a n a c i ó n se e s p e r a o b r a r 
e n s e r i o c o n d e c l a m a c i o n e s m o n á r q u i c a s q u e u n o c o m p r e n d e 
s e r v a n a s y h u e c a s ? ¿ C ó m o h a l l a r s u b d i t o s ya q u e e s v i s i b l e 
q u e no h a y r e y t a m p o c o ? 

D e s d e l a m u e r t e d e l P r í n c i p e i m p e r i a l , n a d i e h a q u e r i d o 
r e s u e l t a m e n t e r e i n a r , n i h a u s a d o n a d i e el l e n g u a j e d e 1111 
r e y . El p r í n c i p e N a p o l e ó n p i e n s a c o m o N a q u e t , y el c o n d e 
d e P a r í s h a b l a c o m o B a u d r i f l a r t . . . 

I L i s e d i c h o d e s p u e s d e l a d e s a p a r i c i ó n d e l c o n d e d e 
C h a m b o r d : « A h o r a v e r é i s , l i b r e c o m o e s t á ya el c o n d e d e 
P a r í s . » Y n a d a a b s o l u t a m e n t e s e h a v i s t o , p o r la s e n c i l l a 
r a z ó n d e q u e n a d a p o d í a v e r s e . 

L o s L e g i t í m i s t is s e h a n r e u n i d o s i n s e g u n d a s i n t e n c i o -
n e s , ó á lo m e n o s s e h a n r e s i g n a d o b u e n a m e n t e y á F e l i p e V I I 
n o le h a n m o l e s t a d o los r e c u e r d o s d e I g u a l d a d n i d e 1 8 3 0 . 
P e n s a n d o él e n los c r í m e n e s d e s u r a z a , p o d r í a t a m b i é n r e -
p e t i r e n el m o m e n t o d e r e c o b r a r l a F r a n c i a , l a a m a b l e o r a -
r io i i q u e S h a k e s p e a r e , e n e l a c t o I V d e Enrique V, p o n e e n 
b o c a d e l L a n c a s t r é u s u r p a d o r , e n l a m a ñ a n a d e A z i n c o u r t : 

¡ Oh Sí-ñor! 110 t e acuerdes hoy , — ¡oh, 110 hoy! — de la cul-
pa que cometió m i p a d r e u s u r p a n d o la corona. He m a n -
dado e n t e r r a r o t r a vez el c u e r p o d e Ricardo, y he d e r r a m a d o 
sobre él má* l ág r imas de c o n t r i c i ó n que go tas de s ang re n o 
hizo sal ir de él la violencia. M a n t e n g o todo el año qu in ien tos 
pobres, que dos veces al día, l e v a n t a n al cielo sus viejas m a n o s 
pa ra implo ra r el pe rdón de la s a n g r e d e r r a m a d a , y he cons-
t ru ido dos capillas en las q u e s a c e r d o t e s solemnes y grav.-s 
can tan pe rpe tuamen te para el a l m a de Rica rdo . Aún h a r é 
más . si bien cuan to yo pueda h a c e r 110 sea de n i n g ú n va lor , 
pues que. mi peni tencia viene t o d a v í a á añad i r se á todo esto 
p a - a implorar el p e r d ó n . 

¿ P o r q u é p u e s e l c o n d e d e P a r í s n o h a c e m á s q u e e n v i a r 
a l g u n a q u e o t r a vez c u a n d o l e m o l e s t a n d e m a s i a d o , i n s t r u c -
c i o n e s á l o s m o n á r q u i c o s ó c a r t a s á l o s a l c a l d e s q u e i r r i t a n 
á M a y e r ? P o r q u e , e n el f o n d o , e s t e h o m b r e i n t e l i g e n t e y 
h o n r a d o s e d a c u e n t a e x a c t a d e la g r a v e d a d d e l a s i t u a c i ó n 
y d e l a i n u t i l i d a d d e s u s e s f u e r z o s . 

P o r u n a r a r a a n o m a l í a , el p s e u d o - r e p r e s e n t a n t e d e l p r i n -
c i p i o m o n á r q u i c o s e r á m u y p r o n t o el s o l o , c o n a l g u n o s j u -
d í o s , q u e b e n d i g a n l a R e v o l u c i ó n d e l 8 9 , q u e t o d o s , p o r 
u n a ú o t r a r a z ó n , e x e c r a n , m a l d i c e n y e n v í a n á t o d o s l o s 
d e m o n i o s d e l i n f i e r n o . E l r e y d e F r a n c i a s e r á el ú l t i m o d e 
l o s O c h e n t a y n u e v e n o v í s t a s . 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s ¿ q u é s i g n i f i c a r í a e l r e i n a d o 
d e l a m i g o d e l o s R o t h s c h i l d ? 

¿ E l t r i u n f o d e l o s j u d í o s ? 
Y e n t o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d s e d i b u j a u n m o v i -

m i e n t o d e f o r m i d a b l e p r o t e s t a c o n t r a l a s m o n s t r u o s a s e x a c -
c i o n e s d e I s r a e l , m o v i m i e n t o q u e d i s i m u l a a p e n a s e l s i l e n -
c io d e loS p e r i ó d i c o s v e n d i d o s á l a S i n a g o g a . 

¿ Q u é m á s s i g n i f i c a r í a e s t e r e i n a d o ? 
L a c o n s e r v a c i ó n d e l s o c i a l i s m o d e l p r e s u p u e s t o , l a c o n t i -

n u a c i ó n d e lo q u e v e m o s : l a F r a n c i a c o m i d a , a r r u i n a d a , 
e x t e n u a d a p o r u n e j é r c i t o d e f u n c i o n a r i o s q u e v iven e n l a 
h o l g a n z a y el f a s t i d i o á c o s t a s d e l o s q u e t r a b a j a n . 

A c e r c a d e e s t o e s f o r m a l u n p a s a j e d e l m a n i f i e s t o q u e e l 
c o n d e d e P a r i s h a c r e í d o , s i n d u d a , m u y h á b i l : 

L o s m o d e s t o s s e r v i d o r e s d e l E s t a d o q u e h a n g a n a d o su 
s i t u a c i ó n p o r s u t r a b a j o n o e s t a r á n a m e n a z a d o s p o r q u e l a 
d e b a n á l a R e p ú b l i c a ; si , p o r u n a p a r t e , t o d a s l a s v í c t i m a s d e 
la p e r s e c u c i ó n r e p u b l i c a n a e s t á n a s e g u r a d a s d e r e c i b i r l a a m -
p l i a r e p a r a c i ó n q u e s e les d e b e , p o r o t r a p a r t e , l o s e x p l o t a d o -
r e s y los i n d i g n o s q u e e n v i l e c e n s u s f u n c i o n e s s e r á n los ú n i c o s 
q u e d e b a n t e m e r e l a d v e n i m i e n t o d e u n p o d e r h o n r a d o y 
j u s t o . 



M e d i t a d e s t o , y p r e g u n t a d q u é s i g n i f i c a . T e n e m o s u n 
s u s t i t u t o q u e h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n e n el m o m e n t o d e 
l o s d e c r e t o s , e s e v i d e n t e q u e p u e d e c o n t a r c o n u n a r e p a r a -
n o n , q u e t i e n e d e r e c h o á u n a c o m p e n s a c i ó n . E n c u a n t o a l 
s u s t i t u t o n o m b r a d o e n s u l u g a r y q u e lo o c u p a d e s d e 1 8 8 0 , 
o s d i r á e s t e h o m b r e q u e n o h a e x p l o t a d o , q u e n o h a e n v i -
l e c i d o s u d e s t i n o , l i a n e c e s i t a d o d e l a R e p ú b l i c a c o m o n e c e -
s i t a r í a d e F e l i p e V I I ; l i a c i t a d o el a r t í c u l o 3 9 9 ó el a r t í c u -
lo 4 0 0 y n o s é c u á n t o s ; e s t á d i s p u e s t o á c i t a r l o t o d a v í a , v i o 
c i t a r á s i e m p r e . . . 

V e a m o s el m i s m o C l e m e n t e . F o u q u i e r T i n v i l l e d e c í a : 
« Y o soy el h a c h a , ¿ c a s t i g a el h a c h a ? C l e m e n t e p u e d e d e c i r : 
«Yo s o y el r o m p e - c a b e z a s ¿ c a s t i g a el r o m p e - c a b e z a s ? P i n a r d 
m e h a m a n d a d o q u e h i c i e r a d a r g o l p e s d e r o m p e - c a b e z a s 
m o d e r a d a m e n t e y lo h e h e c h o . F l o q u e t m e h a d i c h o q u e l o s 
h i c i e r a d a r i n m o d e r a d a m e n t e y lo h e h e c h o . C o m o h o m b r e , 
p u e d o d e s p r e c i a r p r o f u n d a m e n t e á e s e P a y a s o d e F l o q u e t ^ 
q u i e n , d e s p u e s d e h a b e r b a j a m e n t e h a l a g a d o á la C o m m u n e 
y o s t e n t a d o las i d e a s m á s r e v o l u c i o n a r í a s p a r a l l e g a r a l p o -
d e r , l a n z a g e n d a r m e s c o n t r a s u s a n t i g u o s a m i g o s , p e r o 
c o m o f u n c i o n a r i o e n c a r g a d o d e o r g a n i z a r l a d i s t r i b u c i ó n d e 
l o s g o l p e s d e r o m p e - c a b e z a s , s o l o d e b o o b e d e c e r . » 

N o s e t i e n e i d e a d e u n g o b i e r n o q u e p e r s o n i f i c a r a el O r -
d e n n e g a n d o el r e t i r o á u n h o m b r e q u e , d u r a n t e t r e i n t a 
a ñ o s , h a r e p a r t i d o i m p a r c í a l m e n t e g o l p e s d e r o m p e - c a b e z a s 
á l o s r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s l a s o p i n i o n e s . 

D e b e a ñ a d i r s e q u e s o l o l o s f u n c i o n a r i o s r e p u b l i c a n o s y 
f r a n c m a s o n e s p u e d e n c o n t a r , e n u n m o m e n t o d a d o , c o n l a 
p r o t e c c i ó n c l e r i c a l , t o m a n d o e s t a p a l a b r a c l e r i c a l e n el m a l 
s e n t i d o , e n el s e n t i d o d e r e c o m e n d a c i ó n é i n t r i g a . 

L o s p o b i *es d i a b l o s q u e d e f e n d e m o s á la I i r l e s i a c u a n t o 
p o d e m o s , n o t e n e m o s r e a l m e n t e m á s i n f l u e n c i a q u e la d e 
n u e s t r a s i d e a s . S u c e d e q u e á v e c e s s e n o s v i e n e á e n c o n t r a r , 

d i c i é n d o n o s : « C o n o c e r é i s á f u l a n o ó z u t a n o ; d e b i é r a i s r e c o -
m e n d a r m e , » y c o n t e s t a m o s : « N o c o n o z c o á n a d i e T o d o s 
m i s a m i g o s e n el c l e r o s e p a r e c e n al v i e jo s a c e r d o t e d e a l -

d e a a q u i e n e n c o n t r a s t e i s a l s a l i r d e a q u í ; no h a q u e r i d o i r -
s e d e P a r í s s i n v e r m e , y m e h a a b r a z a d o a m o r o s a m e n t e p o r 
e l a m o r d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . E s o s m i s e r a b l e s s e lo 
h a n q u i t a d o t o d o , m e n o s l a s o t a n a , q u e h a n e n c o n t r a d o e n 
m u y m a l e s t a d o , y h e s a t i s f e c h o t o d o s s u s d e s e o s , d á n d o l e 
u n e j e m p l a r d e l a France jnive,—lo q u e m e e s t a n t o m á s 

f f t 0 e s á e x P e n s a s d e M a r p o n y F l a m m a r i o n v h a n 
g a n a d o b a s t a n t e p a r a c o n t r i b u i r á e s t a b u e n a a c c i ó n »" 

L o s f u n c i o n a r i o s r e p u b l i c a n o s y f r a n c m a s o n e s s o n m u y 
d i s t i n t o s ; t o d o s t i e n e n l a m a n l e r i a l a t i n a c o m o l o s j u e c e s -
m a s o m é n o s s e p a r e c e n t o d o s al M n n a c i o P l a u c u s , a n t i g u ó 

c r i a d o d e A n t o n i o y q u e d e s p u é s lo f u é d e A u g u s t o v á q u i e n 
el h i s t o r i a d o r l l a m a : « T r a i d o r p o r t e m p e r a m e n t o , » morbo 
proditor... 

L a m a y o r í a d e l o s f u n c i o n a r i o s q u e e x p u l s a r o n á l o s r e l i -
g i o s o s , h a b í a n . c o m e n z a d o p o r m e n d i g a r la p r o t e c c i ó n d e l o s 
J e s u í t a s . E s t a d s e g u r o s d e q u e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l o s 
q u e m a s e x t r e m o s a m e n t e m a n i f i e s t a n su c e l o á f a v o r d e l a 
R e p ú b l i c a , ya h a n h e c h o d e c i r al c o n d e d e P a r í s q u e si c o n -
t i n ú a n e n s u p u e s t o e s p o r s e r v i r m e j o r al P r í n c i p e , c u a n d o 
l l e g u e el i n s t a n t e d e d a r á c o n o c e r s u s v e r d a d e r a s i d e a . 
E s l a h i s t o r i a d e S a i s s e t - S c h n e i d e r , q u i e n , s i e n d o p r e f e c t o 
d e B u r d e o s e n 1 6 d e m a y o , e n v i a b a c a d a d i a d o s m e m o r i a s -
u n a a r o u r t o u , la o t r a á G a m b e t t a . 

O t r o s e s t á n c o n u n p i é e n el e s t r i b o , e s p e r a n d o . U n o d e 
los t a l e s P o u b e l l e á q u i e n E n r i q u e R o c h e f o r t l l a m a B e l l e -
p u c e . E s m á s i n f a m e q u e t o d o s . C o m o F l o u r e n s l ia d e c l a r a -

d o , e n p l e n o A y u n t a m i e n t o , q u e a ú n d e s p u é s d e u n a s o p o s i -
e n n e s , u n f r a n c é s c u y o s s e n t i m i e n t o s f u e r a n c r i s t i a n o s n o 
p u e d e o c u p a r u n e m p l e o e n la a d m i n i s t r a c i ó n v el J u n t a -
m i e n t o f u é b a s t a n t e vi l p a r a a p l a u d i r 



Un joven q u e se h a b i a h e c h o i n s c r i b i r c o m o m i e m b r o e n 
el C i r c u l o ca tó l i co d e L u x e m b u r g © , se h a b i a p r e s e n t a d o p a r a 
e n t r a r en l a s o f i c i n a s d e la P r e f e c t u r a d e l S e n a ; p e r o se le 
d e c l a r ó q u e s i c o n t i n u a b a s i e n d o m i e m b r o d e l C í r c u l o , d e -
b í a r e n u n c i a r á la e s p e r a n z a d e e n t r a r e n e l d e s t i n o . 

E s t o es la o r g a n i z a c i ó n de l m á s i n n o b l e e s p i o n a g e y n a d i e 
s a b e m e j o r q u e yo c u á n d i f e r e n t e s son e s t a s c o s t u m b r e s p ú -
b l i c a s de l a s del I m p e r i o . E n e f e c t o , yo h e p a s a d o p a r t e d e 
mi i n f a n c i a e n l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s ; e n el i n t e r m e d i o d e 
d o s c l a ses de l l iceo C a r l o m a g n o iba á t o m a r u n b o c a d o y 
c u m p l i r m i d e b e r en el d e s p a c h o d e mi p a d r e , q u e j a m á s 
o c u l t ó á n a d i e s u s ¡ d e a s r e p u b l i c a n a s . Yo l ie l e i d o l a s p r i n -
c i p a l e s p i e z a s d e los Ch&timents y la Badwguette e n p a p e l 
con el m e m b r e t e : P r e f e c t u r a d e l S e n a , 1 . a d i v i s i o n , 2 . a d i -
v i s ion , 3 . a s e c c i ó n . ¡ Q u é c o n t r a s t e e n t r e la t o l e r a n c i a d e u n 
H a u s s m a n n y la g r a n u j e r í a p e r s e g u i d o r a d e u n P o u b e l l e y 
c o m p a r s a ! 

S i P o u b e l l e se p r e s t a d ó c i l m e n t e á t o d a s l a s i g n o m i n i a s 
r e p u b l i c a n a s , no a s i s u S e ñ o r a . T o d o s los p e r i ó d i c o s d i j e r o n , 
o p o r t u n a m e n t e , q u e e n M a r s e l l a h a b í a e l l a p r o t e s t a d o c o n t r a 
l a s e x p u l s i o n e s y d e s t r o z a d o con s u s b l a n c a s m a n o s c a r t e l e s 
a n t i - c l e r i c a l e s . 

D e s d e a q u í p o d e m o s ve r el m o v i m i e n t o : s i l a r u e d a d a 
u n a v u e l t a , P o u b e l l e d i r á á s u m u j e r : « T o m a t u r o s a r i o y 
t o d a s t u s m e d a l l a s y a n d a c o r r i e n d o á c a s a d e lo.s P a d r e s 
á a b o g a r p o r m i y e x p l i c a r q u e sólo lie t r a b a j a d o p a r a e l 
b i e n ( 1 ) . 

( i ) Esto es algo parecido á lo de M. d'Ormesson, el nuevo introductor 
de Embajadores. Mientras que M. de'Orme_sson, prefecto entonces de los 
Bajos Pirineos, procedía á la primera ejecución de los decre 'os, la 
señora d'Ormesson, nos dice el Pelil Caporal, citado por el Univers, 
del 11 de setiembre de 1888, estaba arrodillada en la iglesia Saint M a r -
tin para protestar contra el acto odioso de su marido. 
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p e l l o s a n t ^ ^ d a n ^ n t e m ' s m a a c o m e n d á n d o s e 

De a l i , r e s u l t a con la m a y o r c l a r i d a d q u e e l c o n d e d e 

riMrtffi r t i ; a 0 r d i n a r i 0 l l e g a r a s e r re-v> l i c e n c i a r í a 
el e j e r c i t o d e los f u n c i o n a r i o s q u e d e v o r a la F r a n c i a ; t o d o 
lo m a s d a r í a el r e t i r o á u n o s c u a n t o s , lo q u e c r e a r í a u n a 
n u e v a c l a s e d e r e t i r a d o s . H u b o p r i m e r o los r e t i r a d o s d e l 
I m p e r i o , d e s p u e s los d e la R e p ú b l i c a m o d e r a d a l l a m a d a 
c o n s e r v a d o r a , a h o r a t e n d r í a m o s los r e t i r a d o s d e la R e p ú b l i -
Cíi r o j a . 

E n 1 8 7 1 s e p a g a b a n r e t i r o s c iv i l es á 4 5 , 0 0 0 e m p l e a d o s 
y e s t e s e r v i c i o c o s t a b a 3 0 m i l l o n e s a n u a l e s 

s n n ñ n 1 8 8 ? Ü Ú t ? m ? 6 ' ° S r e t i r a d o s c i v i l e s l l e g a b a á 
8 0 , 0 0 0 y el g a s t o a l c a n z a b a á 5 9 m i l l o n e s e n n ú m e r o s r e -
d o n d o s ( e x a c t a m e n t e 5 8 . 7 6 2 , 0 0 0 f r a n c o s ) 

E n c u a n t o á l o s s u e l d o s , h a n s u b i d o d e 3 0 7 m i l l o n e s á 

¡Iones 6 8 P ° r a ñ ° ' Ó S C a U n a U m e n t ° a n U a I ( l e 5 3 n i i " 
El p a í s d e b í a a l i m e n t a r a n t e s á 5 0 0 , 0 0 0 e m p l e a d o s - h o v 

f e n e n 9 0 0 , 0 0 0 . C o n l a v o l u n t a d d e l e m u l e d / P a r i d e 2 
v u l n e r a r n i n g ú n d e r e c h o a d q u i r i d o y la o b l i g a c i ó n e n q u e 
e s t a r í a d e s a t i s f a c e r el d e s e o d e c o b r a r , d e s e o m u v n a t u r a l 
d e s p u é s d e todo , d e los q u e h a n c o m b a t i d o á l a R e p ú b l i c a 

tos ü r a a s t i s t ó a s t 
á los religiosos! S ' " m a n d a t ° ' e " d ° m ¡ C Í 1 ¡ 0 S p r i v a d o s i" expulsar Se elfos 



• e s p e r a n d o s e r i n d e m n i z a d o s , t e n d r í a m o s n o ya 9 0 0 , 0 0 0 , si-
no 1 . 2 0 0 , 0 0 0 f u n c i o n a r i o s . L o s 1 . 2 0 0 , 0 0 0 p r e b e n d a d o s lia-
r í a n lo q u e h a c e n los 9 0 0 , 0 0 0 ya e x i s t e n t e s ; n o s a r r u i n a -
r í a n s in e n r i q u e c e r s e e l l o s ; s e r i a n t o d o s p o b r e s , t o d o s p a -
d r e s m e n e s t e r o s o s d e h i j o s e n v i d i o s o s y d e s c l a s i f i c a d o s 
c u y a e d u c a c i ó n d e b e p a g a r la F r a n c i a y q u e n o s a l e n d e l 
c o l e g i o s i n o p a r a t r a b a j a r en u n a r e v o l u c i ó n q u e l e s a y u d e 
á s a t i s f a c e r s u s a p e t i t o s . 

Y n o e s t a r í a el c o n d e d e P a r í s en m e j o r s i t u a c i ó n q u e la 
R e p ú b l i c a p a r a h a c e r f r e n t e á e s t a s i t u a c i ó n a n o r m a l ( 1 ) . 

E s t r e l l a r í a s e c o m o e l la e n la f a t a l i d a d e c o n ó m i c a ; n o l l e -
g a r á , en e f e c t o , con s u c u e r n o d e a b u n d a n c i a d e b a j o d e l 
s o b a c o y n o t e n d r á p a l a b r a m á g i c a p a r a l l e n a r los c a j o n e s 
v i c i a d o s p o r los r e p u b l i c a n o s . 

L a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s n o c a m b i a r á n p o r e s t a r e n e l 
t r o n o F e l i p e V I L L o s a m e r i c a n o s , p o r e j e m p l o , h a n co-
m e n z a d o p o r c o m p r a r t o d a s s u s l o c o m o t o r a s a q u í ; a h o r a f a -
b r i c a n u n a en v e i n t i c u a t r o h o r a s y á b u e n s e g u r o q u e p o r 
a t e n c i ó n al c o n d e de P a r í s n o v o l v e r á n á d i r i g i r s e á n o s o t r o s . 

Y as í s u c e d e en t o d o , en t e l a s , en r e l o j e r í a , y el c o n d e 
•de P a r í s lo s a b e m e j o r q u e n a d i e , p o r q u e e s m u c h o m á s 
f u e r t e q u e yo e n e s t a d í s t i c a . N o t i e n e m i s q u e c o g e r u n vo-
l u m e n d e s u b i b l i o t e c a p a r a v e r e n él los p r o g r e s o s q u e h a 
h e c h o A l e m a n i a s o l a m e n t e e n l o s t e j i d o s , en e s p e c i a l , q u e 

(1) En agosto de 1888, anunciaba triunfalraente el Gobierno, en un 
aviso oficial, que había llegado á real izar una reducción de 6.500,000 
francos en conjunto entre todos los ministerios para el próximo p r e s u -
puesto. 

Poco duró la alegría. El ministro de Hacienda no habia sabido sumar y 
l a reducción era de cuatro millones. Poco tiempo despues, sabíase que ya 
no había tal reducción.Los que prescindían de una cantidad en el presupuesto 
•ordinario pedian recargarla en el p resupues to extraordinario. Como se 
vé, todo esto es pura trampa. La verdad es que no hay en Francia un 
hombre que no quiera cobrar cuando 110 ha cobrado y que no tenga afición 
á continuar cobrando cuando ha cobrado ya una vez. 

c o n s t i t u y e n u n a d i f e r e n c i a d e 8 9 m i l l o n e s a n u a l e s á f a v o r 
d e A l e m a n i a d e s d e 1 8 6 9 . 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , po r Ú n i c a r a z ó n d e s e r d e u n 
p r i n c i p e , en t u g a r d e s e r h o m b r e á la m o d e r n a , d e b i e n 
vo lve r á l a s t r a d i c i o n e s d e la a n t i g u a m o n a r q u í a . E n a q u e -
l lo s t i e m p o s se s e r v i a a l E s t a d o , p e r o no se s e r v i a d e él 
C u a n d o se h a b í a d e s e m p e ñ a d o a l g u n a f a s t u o s a e m b a j a d a 
c o m o la d e l d u q u e d e S a i n t - S í m o n e n E s p a ñ a , s e m o r í a r o -
d e a d o d e e s c r i b a n o s q u e i n v e n t a r i a b a n h a s t a v u e s t r o s m a -
n u s c r i t o s . 

Q u i z á s f u e r a m á s r a r a hoy s e m e j a n t e a b n e g a e i o n ; p e r o 
f u e r a d e la B o h e m i a p o l i t i c o n a , la m i s m a e n t o d o s los p a r -
t i d o s , a u n se e n c o n t r a r í a n e n las r e s e r v a s d e la F r a n c i a e x -
c e l e n t e s c i u d a d a n o s q u e g u s t o s o s o f r e c e r í a n g r a t i s s u s s e r -
v ic ios al p a í s y á q u i e n e s s e l e s c o n d e c o r a r í a en c a m b i o . 

H a y e n P a r í s d o s ó t r e s c i e n t o s c o m e r c i a n t e s q u e se h a n 
r e t i r a d o d e los n e g o c i o s e n p l e n a f u e r z a d e l a e d a d , a c o s -
t u m b r a d o s á d i r i g i r g r a n d e s a d m i n i s t r a c i o n e s con o r d e n c-
í u t e l i g e n c í a y q u e c o n s e n t i r í a n e n d e s e m p e ñ a r g r a t u i t a m e n -
te los c a r g o s d e d i r e c t o r d e la A s i s t e n c i a p ú b l i c a . 

F i j é m o n o s en G e r m á n B a p s t , á q u i e n c i to p o r q u e le co -
n o z c o ; es u n j ó v e n r i co , a c t i v o , s e o c u p a e n el a r t e f r a n c é s 
c o n p a s i ó n p u r t r a d i c i ó n d e f a m i l i a ; h a v i a j a d o e n t o d o s los 
p a í s e s d e l m u n d o . ¿ C r e e i s p o r v e n t u r a q u e 110 s e r i a u n d i -
r e c t o r d e B e l l a s A r t e s s u p e r i o r á L a r r o u r n e t , q u e e r a p r o f e -
s o r e n S t a n í s l a o y q u e a b a n d o n ó á los c l e r i c a l e s c u a n d o n o 
e s t u v i e r o n en d i s p o s i c i ó n d e s e r l e ú t i l e s p a r a a d u l a r b a j a -
m e n t e á S i m ó n l l a m a d o L o c k r o y ? ¿ Q u é n e c e s i d a d t i e n e n l a s 
B e l l a s A r t o s d e q u e l a s d i r i j a e s e L a r r o u r n e t ? ¿ Q u é p u e d e 
s a b e r d e B e l l a s A r t e s e s e ta l L a r r o u r n e t ? 

A n u n c i a d u n a s o p o s i c i o n e s m u y d i f í c i l e s p a r a el c a r g o d e 
i . i s p e c t o r d e l a s B e l l a s A r t e s : t e n d r é i s c i n c u e n t a j ó v e n e s 
m u y i n s t r u i d o s , q u e n o h a c e n n a d a y q u e e s t a r á n p r e n d a d o s -



d e e j e r c e r el c a r g o á t i t u l o p u r a m e n t e h o n o r í f i c o p a r a o c u p a r 
i n t e l i g e n t e m e n t e s u t i e m p o . A d m i t i e n d o lo i m p o s i b l e , s u p o -
n i e n d o q u e l a s o p o s i c i o n e s n o d i e r a n r e s u l t a d o , p e n s a d q u e 
e l o b e l i s c o n o c a e r í a p o r q u e l a s B e l l a s A r t e s no f u e r a n i n s -
p e c c i o n a d a s . E l l a s m i s m a s s e i n s p e c c i o n a r í a n , y p u n t o r e -
d o n d o . 

C o n s i s t e l a g r a n d e s g r a c i a e n l a o b s t i n a c i ó n d e c e n t e n a -
r e s d e m i l e s d e p a r á s i t o s e n q u e r e r v i v i r á c o s t a d e l p a í s 
q u e y a n o e s b a s t a n t e r i c o p a r a a l i m e n t a r l e s . F r a n c i a s e 
p a r e c e á u n a m a d r e c u y o s h i j o s d e c u a r e n t a á c i n c u e n t a 
a ñ o s s e o b s t i n a r a n s i e m p r e e n m a m a r . L a p o b r e m a d r e n o 
p u e d e d a r l e s ya l a t e t a : no h a y m a l a v o l u n t a d p o r s u p a r t e ; 
no p u e d e m á s , ya n o t i e n e l e c h e 

E s t o e s lo q u e d e b i e r a n d e c i r los P r í n c i p e s y lo q u e 
M . F r a n c i s M a g n o r d d e b i ó p o n e r e n el m a n i f i e s t o , i n g e -
n i o s o p o r o t r a p a r t e , q u e p u s o á l a firma d e l c o n d e d e 
P a r í s . 

¿ P o r q u é no h a b l a n a s í l o s P r í n c i p e s ? P o r q u e t i e n e n d e -
t r á s d e s í u n e s t a d o m a y o r q u e no q u i e r e c r e e r q u e e l a p a -
r a d o r e s t é vac ío y q u e n o p u e d a n s e n t a r s e á l a m e s a á 
s u vez . 

C i e r t o q u e l a m e s a d e l c o n d e d e P a r í s e s t a r á m e j o r p u e s -
t a q u e l a a c t u a l y s e c o m e r á e n e l l a c o n m á s l i m p i e z a , p e -
r o , e n el f o n d o , t o d o s l o s p o l i t i c o n e s s e p a r e c e n . 

E l d u q u e D e c a z e s á q u i e n el O r l e a n i s m o q u i e r e c o n s t i t u i r 
e n g r a n d e h o m b r e e s t a b a e n r e d a d o e n t o d o s l o s b a t u r r i l l o s 
r e n t i s t a s . El f u é el p r i m e r o q u e p r o s t i t u y ó la L e g i ó n d e 
h o n o r , h a c i e n d o c o n c e d e r á K i r s c h l a p l a c a d e g r a n o f i c i a l . 
P a r a q u e le n o m b r a r a n d i p u t a d o e n P u g e t - l e - T h é n i e r s , h a -
b í a p e d i d o e l a p o y o de l p a r t i d o s e p a r a t i s t a ; b a h í a f o r m a l i z a -
d o u n a a l i a n z a c í n i c a c o n é l y no h a b í a v a c i l a d o u n i n s t a n t e 
e n s a c r i f i c a r t o d o s l o s i n t e r e s e s d e F r a n c i a e n el p u n t o d e 
v i s t a c o m e r c i a l e n el p r o y e c t o d e t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n 

I t a l i a ( 1 ) . L o s d i p u t a d o s e n c a r g a d o s d e l a i n f o r m a c i ó n e n -
c o n t r a r o n d e s p a c h o s l o s m á s i n c r e í b l e s a c e r c a d e e s t a c a n -
d i d a t u r a , y n o l o s p u b l i c a r o n t o d o s . 

¡ C u á n t o s h o m b r e s d e l o s q u e f o r m a n l a c a m a r i l l a d e l 
c o n d e d e P a r í s w í l s o n e a r i a n , c o m o s i m p l e s r e p u b l i c a n o s s i 
e s t u v i e r a n e n d i s p o s i c i ó n d e h a c e r l o ! Ya s e s i r v e n d e l n o m -
b r e d e s u a m o a ú n á n t e s d e s e r r e y . 

H a c e d o s a ñ o s s u p o P a r í s c o n e s t u p e f a c c i ó n el p r ó x i m o 
m a t r i m o n i o d e u n a j o v e n d e l a a r i s t o c r a c i a c o n u n o-ran co-
m e r c i a n t e d e P a r í s , u n o d e l o s q u e , s e g ú n la f r a s e d e l o s 
m u r m u r a d o r e s d e W i l s o n , « n o s o n c o n d e c o r a r e s n i á u n 
p o r 1 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . » 

T o d o e s t a b a d e c i d i d o y l o s p e r i ó d i c o s h a b í a n a n u n c i a d o 
e l h i m e n e o c u a n d o el p a d r e h i z o p e d i r u n a a u d i e n c i a i n m e -
d i a t a al c o n d e d e P a r í s . L l e g a d o el d í a , e n t r a e n c a s a d e l 
p r e t e n d i e n t e c o n l a c a r a s o m b r í a y a f l i g i d a d e l c o n d e d e N a n -
g i s e n Marión de /' Orine: n o f a l t a b a n s i n o los a l a b a r d e r o s . 

— M o n s e ñ o r , s a b é i s l o s s a c r i f i c i o s d e n u e s t r a f a m i l i a á 
f a v o r d e l a M o n a r q u í a ; p e r o , p e r m i t i d m e os d i g a con r e s p e -
t u o s a f r a n q u e z a , h u b i e r a p r e f e r i d o q u e m e h u b i e s e i s p e d i d o 
o t r a c o s a . . . 

— V e a m o s , e x p l í c a o s , d í j o l e e l c o n d e d e P a r í s . 
— S í , m o n s e ñ o r , e x i g í s d e m í u n r u d o s a c r i f i c i o . 
— O s r e p i t o q u e n o o s c o m p r e n d o . . . 

(1) Consúltese el libro verdaderamente profét ico de M. Brachef La 
Italia que se ve y la que no se ve. 

« Despues de un s 'mulacro de disensión, escr ibe M. Brachet, el ministro 
f r ancés firmó el t ra tado de comercio f ranco- i ta l iano cuyas'condiciones 
liabian declarado inaceptables seis meses an tes los negociadores f ranceses 
En cambio, el duque Decazes obtenía el apoyo del part ido italiano para 
su propia candidatura en el condado de Niza. 

«Luego que el gabinete de Roma tuvo en su poder el tratado a p r e s u -
róse á hacerlo ratif icar por el Pa r lamea to , á fin de cortarnos toda r e t i -
rada u l te r ior . En efecto, sólo con mucho t r aba jo rechazó la Cámara el 
convenio en 1878, merced á la energía del ponente M. Berlet. 



— L a f o r t u n a , la v i d a , n a d a i m p o r t a n , p e r o a q u í s e t r a t a 
d e la m i s m a h o n r a . 

— O s m a n d o q u e h a b l é i s c l a r o . 
— F i n a l m e n t e , ¡ e s t e m a t r i m o n i o ! . . . 
— ¿ Q u é m a t r i m o n i o ? 
— E l m a t r i m o n i o de m í h i j a . . . Me h a b é i s h e c h o d e c i r q u e 

d e s e a b a i s e s t a u n i ó n p a r a r e c o n c i l i a r la a r i s t o c r a c i a c o n e l 
g r a n c o m e r c i o p a r i s i é n . 

— ¡ Y o ! N o os h e h e c h o d e c i r n a d a a b s o l u t a m e n t e . . . 
A c a b ó po r e x p l i c a r s e el quid pro quo. E l g r a n c o m e r c i a n -

te h a b í a e n v i a d o á u n o d e los f a m i l i a r e s d e l c o n d e d e P a r i s 
l i f a c t u r a d e s u m u j e r con e l r e c i b í y el f a m i l i a r 110 s u p o 
h a l l a r cosa m e j o r , p a r a a g r a d e c e r t a n d e l i c a d a a t e n c i ó n , co -
m o h a c e r i n t e r v e n i r el n o m b r e d e l c o n d e d e P a r i s c e r c a d e l 
p a d r e d e la j o v e n p a r a d e c i d i r el m a t r i m o n i o . 

l i u b i é r a s e v e r i f i c a d o la u n i ó n á n o s e r u n p a s a n t e d e no-
t a r i o q u e s a l v ó l a s i t u a c i ó n , c o m o e n Francillon, y q u e , p r e -
s e n t a n d o el p r o y e c t o d e c a p i t u l a c i o n e s á la f a m i l i a d e la j o -
v e n , o b r ó h o n r a d a m e n t e y s a l v ó , i l u s t r á n d o l a s , á a q u e l l a s 
h o n r a d a s p e r s o n a s . 
_ _ c o n d e de P a r i s t i e n e i d e a d e t o d a s e s t a s e v i d e n c i a s . 

S i p u d i e s e h a b l a r l i b r e m e n t e , f u m a n d o u n c i g a r r o con u n 
h o m b r e d e b u e n s e n t i d o c o m o yo , es toy s e g u r o d e q u e m e 
( l i r i a q u e t e n g o r a z ó n ; p e r o e s t á o b l i g a d o á c o n t i n u a r c u a n -
d o m é n o s la t r a d i c i ó n e p i s t o l a r d e l c o n d e d e C h a m b o r d . D e 
vez en c u a n d o p r o m e t e m o n t a r á c a b a l l o á p e r s o n a s q u e n o 
t i e n e n el m e n o r d e s e o d e m o n t a r á c a b a l l o e n p o s d e él y 
q u e , g e n e r a l m e n t e , n i t i e n e n c a b a l l o . E n c u a n t o á m í , p u e -
d o o f r e c e r l e r e p l e g a r m e con B o b , y a u n e s p r e c i s o q u e P.ob 
e s t é m u y d i s p u e s t o y s a b e Dios q u e n o lo e s t á s i e m p r e . 

N o p u e d e i m a g i n a r s e á q u e p u n t o se d e s g r a c i a n los P r í n -
c i p e s i n s i s t i e n d o e n a l a r d e a r i d e a s q u e n o ' son l a s s u y a s y 

~ p a p e l e s q u e I c s c o r r e s P o n d e n p a r a s u s fa -

El d u q u e d e A u m a l e e s e l o c u e n t e e j e m p l o a c e r c a d e e s to 
« ^ d e s g r a c i a e s n o h a b e r n a c i d o en s u p a t r i a » d e -

c í a T e o f i l o G a u t i e r q u i e n , a n t e l a s v u l g a r i d a d ^ ^ p r o -
s a í s m o s d e P a r í s , s o ñ a b a i n c e s a n t e m e n t e e n la I n d i a d e r a -
r a s v e g e t a c i o n e s , d e p a l a c i o s d e m á r m o l c u y a s e s c a l e r a s se 
b a ñ a b a . , e n e l G a n g e s , d e b o s q u e s d e b a m b ú s l l e n o s d e r u -
g i d o s d e t i g r e s . . . 

G r a n d e s g r a c i a e s , p u d i e r a d e c i r s e t a m b i é n , n o h a b e r n a -
c i d o p a r a s u p o s i c i ó n . E l d u q u e d e A u m a l e e s a s i : n o ha -
b í a en m a n e r a a l g u n a n a c i d o p a r a s e r p r í n c i p e y h a b í a s e 
f o r m a d o d e la e x i s t e n c i a u n c o n c e p t o q u e n a d a t e n i a d e 
p r i n c i p e . 

P a r a el d u q u e d e A u m a l e n o h a y e n la v ida s i n o d o s e x -
ce e n t e s s i t u a c i o n e s p a r a u n h o m b r e : g e n e r a l d e d i v i s i ó n 

a c a d é m i c o . C u a n d o s e t i e n e a l g u n a s g o t a s d e s a n g r e d e 
' , e n l a s n a s > P l ] d i é r a s e t e n e r m á s n o b l e a m b i c i o . . -

t a m b i é n e s j u s t o d e c i r q u e se p u d i e r a n t e n e r d e s e o s m á s 

E l h o m b r e s e r e s i e n t e s i e m p r e e n el f o n d o d e lo q u e le 
i m p r e s i o n o m á s v i v a m e n t e e n la h o r a d e l a s s e n s a c i o n e s j u -
v e n i l e s , c u a n d o n o se h a n f o r m a d o a u n l a s s u t u r a s d e l c e -
l e b r o , c u a n d o , s e g ú n la e s p r c s i o n d e D a u d e t , « n o se e s t á 
a u n a c a b a d o d e i m p n m í r . » En a q u e l l a é p o c a d e l a v i d a , el 
d u q u e d e A u m a l e vió d e c e r c a á C u v i l i i e r F l e u r y q u e f u é 
s u p r e c e p t o r y B u g e a n d q u e f u é s u g e n e r a l , v d i j o p a r a s í -

h o m b r e s m i d e s t i l l ° s i ™ n o e n m í á e s t o s d o s 

A s i e s y d e n a d a s e r v i r í a c u a n t o p u d i e r a d e c i r s e a c e r c a 
e l p a r t i c u l a r . T o d a la p o l í t i c a m o n a r q u i s t a c o n t e n , p o r r e a 
a v e r s a d o a c e r c a d e la i d e a fija q u e t e n i a el h e r e d e r o d e 

los C o n d e d e c o n s e r v a r e s o s dos u n i f o r m e s , a c e r c a d e la 
24 



i l u s i ó n q u e l e s d e j a r í a s i s e c o n v i r t i e r a e n p e q u e ñ o m u c h a -
c h o , c o n la e s p e r a n z a , d e q u e n o d a n d o u n c é n t i m o á n a d i e 
p o r c o n s p i r a r , l l e g a r í a á m o r i r e n C h a n t i l l v y q u e R e n á n 
p r o n u n c i a r í a e n s u s e p u l c r o u n d i s c u r s o s e n t i m e n t a l y l ú -
b r i c o q u e h a r í a s o n r o j a r á ¡VI. B o c h e r y l l o r a r á L e ó n i d a s 
L e b l a n c . . . 

P a r a l l e g a r á e s t o , d e s p l e g ó e l d u q u e d e A u m a l e u n a d i -
p l o m a c i a s i n i g u a l . 

E l g r a n a r t e d e u n p r í n c i p e d e n u e s t r a é p o c a , e l a r t e 
v i t a l , p u d i e r a d e c i r s e , e s c o n c i l i a r s u i d e a fija q u e c o n s i s t e 
e n e s t a r t r a n q u i l o c o n el d e s e o , m á s a p a r e n t e , p o r o t r a 
p a r t e , q u e r e a l , q u e m a n i f i e s t a n l o s fieles d e v e r a g i t a r s e á 
s u p r í n c i p e . 

C i e r t o q u e l a m a y o r í a d e l a s a b n e g a c i o n e s s e p á r a n e n s u 
c a m i n o l u e g o q u e ya no s e l a s s u b v e n c i o n a , p e r o l a s h a y 
q u e s i g u e n s i e m p r e c o m o c i e r t o s p e r r o s q u e s e p e g a n á 
v u e s t r o s p a s o s c o n d e s e s p e r a d a o b s t i n a c i ó n y d e l o s q u e n o 
s a b e u n o c o m o d e s h a c e r s e . P a r a e s o s t a l e s p r e c i s a d e s c u -
b r i r u n a f ó r m u l a q u e c o n t e n t e m o m e n t á n e a m e n t e á l o s m á s 
a r d i e n t e s y q u e l e s h a g a t e n e r u n p o c o d e p a c i e n c i a . 

E l c o n d e d e C h a m b o r d f u é p e r s e g u i d o t o d a s u v i d a p o r 
p e r s o n a s q u e q u e r i a n a b s o l u t a m e n t e h a c e r s e m a t a r á s u 
l a d o , y c o m o a q u e l p r í n c i p e , d e c o r a z o n m a g n á n i m o y b u e -
n o , n o t e n i a e l m e n o r d e s e o d e h a c e r s e m a t a r , n i d e h a c e r 
m a t a r á n a d i e p o r u n p u e b l o q u e g u i l l o t i n a b a á u n m o n a r -
ca p a t e r n a l y v i r t u o s o c o m o L u i s X V I y q u e d i v i n i z a b a á 
í U a r a t a n t e s d e i n c e n s a r á B a r r a s , i n v e n t ó l a c u e s t i ó n d e l a 
b a n d e r a . E l P r í n c i p e N a p o l e o n , m á s c í n i c o y q u e r e i a á 
c a r c a j a d a s c u a n d o R a o a 1 D u v a l l e l l a m a b a « e l P r í n c i p e m e 
j o . . . . » s e h a c o n t e n t a d o c o n d e c l a r a r q u e él e r a r e p u b l i c a -
n o . E l duque d e A u m a l e h a b i a i n v e n t a d o el r e t r a t o . P a r a 
d e s h a c e r s e d e l o s q u e , s i n c o n o c e r l e , i b a n á i m p o r t u n a r l e 
c o n p r o y e c t o s d e a c c i ó n , t e n i a u n r e t r a t o d e l T a c i t u r n o , y , 

S Ü f 0 ' l o s m á s f o g o s o s p a r t i d a r i o s d e l a a c c i ó n 

I e i n q T S e r l o s v i s i t a n t e s d e C l i a n -
h m F ® ! 6 " i" '8 , i Í C Í C n d 0 : < < E 1 e s p e r a 

! e I r e t r ; i t 0 d e l T a c i t u r n o ' t u v o u n 
a t s i o q u e s i g n i f i c a l a r g o . » 

E s t e e g o í s t a d e c u a l i d a d s u p e r i o r h a b í a s e a s í n r e n m d o 

d i t i l r e f i n a d ° ' " 0 h a b i a 0 l v i d ; , d 0 n a d a d c l o q u 
A c , m " C e ? U S P 0 S t r e ' " 0 S d i a s = h a b ¡ « c e l e b r a d o c o n l a 

« « - t r i m o n i o m o r g a -

o é S ^ I u T ' l a b Í a C O n t a d o c o » ' o s s e r v i d o r e s 
I m b i t e l f a , r n ' i r q u i c a ; P e c a r o n d e ta l m a n e r a 

s I ' I " d e R ° C r 0 ^ 1 u e s e P o r q u i t a r 
N o t d l Í U - t A U m a ' e V ' a l fi"> P ° ' ' e x p u l s a r l e 

s e l a s s e í n f p ' r p I m 0 P r Í B C Í p e ; b ' m ^ l o s L a m b m t d e B r u -
l l l n s i ' , r a n ^ C ' e ^ ' « « d l o s m i e m b r o s 

c o ' S ^ V n c , : a d e y c r e y ó q u e iba á s a l i r s e 
c o n l a s u y a y v e r l e v a n t a d o s u d e s t i e r r o 

S u c e d í , ! h f a b a 6 1 i 0 1 " " ™ 1 0 1 0 1 U e s o n a d i c t o s . 
q u e t t J h d ? m e S g l ' a C Í a q U e a l d ¡ P U t a d 0 a m a d o 
q u e n o p o d í a d a r u n p a s o e n s u c i u d a d n a t a l n i s i q u i e r a 
P ~ X Í O r í T i r a d 0 > S i " f ) , , e '11 m e ( ' ' a ' t a m' e n t e e m 
o r l eón e s ' ^ t 0 d 0 S l 0 S m Ú S ¡ C O S v Cosíos 

m a n i l o V í t 1 ! 1 ' ' ' ^ ^ ¡ C o n d é a r r o j a n d o s u b a s t ó n d e 
F n n d a ! » e n e m , g a s ! ¡Lo8 PriaciP** d e C a s a d e 

^ F i n a l m e n t e , el d u q u e d e b i ó q u e d a r s e e n B r u s e l a s c o n Ba-

' 4 Aumale a s í s -
- " a e 1 3 Academia francesa después de 



N u e s t r o e x c e l e n t e a m i g o C o r n e l y t i e n e l a e s p e c i a l i d a d 
d e e s a s b r o m a s f u n e s t a s . E s i n n e g a b l e m e n t e u n o d é los 
h o m b r e s d e e s t a época q u e se h a b r á n h e c h o m á s r e í r á s í 
m i s m o s , p e r o s u cómico t i e n e u n a e s e n c i a e s p e c i a l ; e s la 
j o v i a l i d a d l i o n e s a , s i e m p r e a lgo p i c a r e s c a , como la d e G n a -
f r o n , e l G n i g n o l d e L i o n q u e r e p r e s e n t a u n a vis cómica e s p e -
c i a l , u n a e s p e c i e d e hvmour n a c i d o e n l a s n i e b l a s de l 
S a o n e c o m o el humour i n g l é s e n l a s de l T á m e s i s . Cor -
ne ly d e b e d e t e s t a r á los P r i n c i p e s , p e r o sac ia su od io s o b r e 
e l los d e u n a m a n e r a o r i g i n a l , a c a r i c i á n d o l e s v i g o r o s a m e n t e 
á r e d o p e l o , con s e m b l a n t e c o n v e n c i d o q u e no p e r m i t e e n -
f a d a r s e y q u e p a r e c e p r o d u c t o d e u n d i n a s t i s m o e x a s p e r a d o . 

E n e f e c t o , no p u e d o c r e e r q u e C o r n e l y s e a s i n c e r o c u a n d o 
c u b r e a l d u q u e d e A u m a l e d e l a u r e l e s con mot ivo d e los 
p a s o s d a d o s p o r m i e m b r o s de l I n s t i t u t o . 

E s t o e s c r i b í a yo á u n m i e m b r o de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
q u e m e i n v i t a b a á no d e c i r m á s la v e r d a d , á e n t r a r en 
el m e n t i d e r o g e n e r a l : « ¿ D e q u é s i r v e n a r t í c u l o s c o m o los 
de l Gaulois? ¿ C r e e i s f o r m a l m e n t e p o d e r e n g a ñ a r á la op i -
n i o n ? P r o s c r i t o s de l 2 d e d i c i e m b r e , s in r e c u r s o s , s in pro-
f e s i ó n , s i n m e d i o s p a r a g a n a r s e l a v i d a , l ian s o p o r t a d o los 
r i g o r e s d e l d e s t i e r r o d e l modo m á s nob le y o r g u l l o s o ; h a n 
r e h u s a d o la a m n i s t í a q u e l e s o f r e c í a B o ñ a p a r t e , el s e ñ o r 
B o n a p a r t e , c o m o s e d e c í a e n casa d e Víc to r H u g o . A q u í 
t e n é i s u n d e s t e r r a d o , s e s e n t a veces m i l l o n a r i o , á q u i e n la 
r e s i d e n c i a en el e x t r a n j e r o n a d a q u i t a d e s u s c o m o d i d a d e s 
y e s é l , e s el P r i n c i p e d e la s a n g r e q u i e n se e n v i l e c e h a s t a 
el e x t r e m o d e h a c e r m e n d i g a r su g r a c i a á u n F l o q u e t . Y e n 
e s t e m o m e n t o o s a t r e v é i s á h a b l a r d e la C a s a d e F r a n c i a y 
d e l a s g l o r i a s d e la a n t i g u a M o n a r q u í a ; con mot ivo d e e s t e 

haber visi tado al presidente de la República y darle gracias por .haberle 
levantado el dest ierro (N. del T.). 
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s i b a r i t a á q u i e n m o l e s t a u n a l ioia d e r o « « „ „ i . • . -
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UC ion a s los i m p o s t u r a s e s c r i t a s . 

B o u l a n g e r es el ú n i c o , d e t o d o s los p r e t e n d i e n t e s m . e 
t i e n e a l g u n a p r o b a b i l i d a d . 1 e " u , e n t e s ' 1 U C 

. • M U C ,
I

1 0 S l l e n l i s m e h a n f a s t i d i a d o p a r a q u e vava 
v e r a l g e n e r a l , p e r o m e t e m o a p a r e n t a r i r á so Ha n 

p u e s t o , y a c o m p a ñ í a , a d e m á s , no es a t r a c t i v a . T e n g o m u -
c h o s a p u n t e s ace rca d e él y a p u n t e s m u y d i v e r s o s p e r o ; o u é 
s a c a r í a d e d i s e n t i r d e a n t e m a n o u n h o m b r e q S C e c f u -
s i b l e m e n t e s e ñ a l a d o p o r el D e s t i n o p a r a h a c e m u c h o b i en 

m u c h o m a l ? P u e d e e s c o g e r : d e él d e p e n d e s e r n uv g 
o m u y m i s e r a b l e ; es d u e ñ o d e s í , y q u e c r e o q u e ' o n 

nuy a c e r t a d a m e n t e n u e s t r o s b u e n o s s a c e r d o t e s d e l M o r 
b . h a n a d o p t a n d o el p r u d e n t e p a r t i d o d e c e l e b r m u c h a s 
m i s a s p a r a q u e Dios le i l u m i n e 

¡ U ñ é p a p e l m á s m a g n í f i c o p o r r e p r e s e n t a r e s el s u v o ' 
P a r a s e r g r a n d e , no es n e c e s a r i o q u e sea u n g e n i o - b a s t a r h l e 
s e n c i l l a m e n t e f o r m a r s e u n f i r m e p r o p ó s i t o v c ec r s t ' 
s e r é u n c a n a l l a . Los t r a i d o r e s q u e nos g o b i e r n n „ p i s 
to en t o d o s los e m p l e o s j u d í o s a l e m a n e s ó n a t u r a l i c e s p i -
ra e n t r e g a r n o s al e s t a l l a r la g u e r r a , - s o l o m e 5 , e 
f r a n c e s e s cuyo o r i g e n h a r é c o m p r o b a r con c u i d a d o l o s 
m a l v a d o s q u e e s t á n en el p o d e r h a n c o m p r e n d i d o f e an 
la E u r o p a cas i e n t e r a m e n t e c o a l i g a d c o n t r a , o o t ro 
n u e s t r a ú n i c a p r o b a b i l i d a d de sa lvac ión s e r i a l a u S 
o r g a n i z a d o p o r todos los m e d i o s , p o r s u s leves , po s u s , 
n o d i c o s , l a g u e r r a civil en el pa í s ; se h a n es lb z do % 



vid i r á los f r a n c e s e s c u t r e s í s ó p r e t e x t o q u e h a y p e r s o n a s 
q u e v a n ¡i m i s a y o t r a s q u e n o v a n — y o m e e s f o r z a r é p o r 
r e s t a b l e c e r l a c o n c o r d i a ; yo no p e r s e g u i r é á n a d i e , d e j a r é 
l i b r e á ' c a d a u n o . » 

A l g o d e e s t o h a d i c h o el g e n e r a l B o u l a n g e r e n su p r o c l a -
m a á l o s e l e c t o r e s d e l a C h a r e n t e ; l i a c e n s u r a d o á l o s d i p u -
t a d o s q u e r e h u s a n f o r t i f i c a r n u e s t r o s p u e r t o s y q u e d e s p i l -
f a r r a n n u e s t r o s m i l e s d e m i l l o n e s p o r p o n e r n o s e n el c a s o 
d e n o p o d e r r e s i s t i r á n u e s t r o s e n e m i g o s . 

I .a Cámara , que n a d a h a hecho , d i j o el gene! al, y que ni 
siquí. r a ha sabido p o n e r en es tado de de fensa nues t ro s puer -
tos m e j o r s i tuados p a r a res i s t i r á un a t aque , der rocha cen t e -
na re s de mil lones en empresas i nú t i l e s y sosp chosas. Nues-
t ros recursos , de los qué n i un c é n t i m o d e b i e r a gas t a r se s in 
abso lu ta neces idad , quedan a r b i t r a r i a m e n t e engul l idos en 
el ab i smo de los fondos secretos ó c r i m i n a l m e n t e des le ídos en 
un o b j e t o el c to ra l . 

T o d o es m e n t i r a en el p r e supues to como en las p r o m e s a s 
hechas á los t r a b a j a d o r e s . Los e n c a r d a d o s de de fende r y h a c e r 
Binar á la Repúb l i ca p a r e e n ded i ca r se á c o m p r o m e t e r l a 
hac iendo de el la ía p r o p i e d a d de u n a facción en d e t r i m e n t o 
de t a n t o s f r anceses que t ienen el de r echo de r e c l a m a r su 
pa r l e . 

El g e n e r a l h a d e c l a r a d o n o m e n o s e x p l í c i t a m e n t e q u e j a -
m á s p e r s e g u i r á ;í n a d i e , A u n t e l e g r a m a q u e s e le d i r i g i ó 
i n t e r r o g á n d o l e a c e r c a d e e s t o , c o n t e s t ó : 

L a Roche l a , 11 agosto 1888, 

Con tes to sin di f icul tad á vues t ro t e l e g r a m a . Suci (1a lo que 
(pie qu ie ra , no ha ré j amás pe r secuc ión re l ig iosa , po rque , si la 
hiciere , o b r a r í a con t ra mi conc ienc ia y mis in t e reses . 

Genera l B O U L A N G E R . 

C i e r t o q u e e s poco e s t o , p e r o n o d e b e o l v i d a r s e q u e t o d a s 
f a s L o g i a s e s t á n á s u e l d o d e A l e m a n i a , q u e l o s c a c i q u e s 

d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o e m p u j a n á l a p e r s e c u c i ó n p o r o b e -
d e c e r a u n a c o n s i g n a d e B e r l í n y q u e l o s r e p u b l i c a n o s h o n -
p ° , n ^ n a ( i o s P ° r e s t o s c a c i q u e s , no a d v i e r t e n q u e s o l o 
B i s m a r c k t i e n e i n t e r é s e n d i v i d i r l a F r a n c i a p o r l a g u e -
r r a r e l i g i o s a . 5 

C u a n d o s e p u b l i c a b a e s t a d e c l a r a c i ó n e n la Cruz, m e es-
c r . b . a t e x t u a l m e n t e u n o f i c i a l : « N o t e m o p o r el g e n e r a l s i -
n o u n accidente p r e p a r a d o p o r n u e s t r o s c r i m i n a l e s p o l í t i c o s 
S . n o l e m a t a n , h a r á s a l t n r á t o d o s los g o l i l l a s y b o t a r a t e s 
d e s d e a b o r d o . 

N o s o t r o s m i r a r e m o s á los n a d a d o r e s e n l a e s t e l a » 
I o r r a r a c o i n c i d e n c i a , a q u e l m i s m o d i a , u n d e s d i c h a d o 

p r o b a b l e m e n t e e x c i t a d o p o r a g e n t e s a l e m a n e s , d i s p a r a b a 
c u a t r o t , r o s d e r e v o h v e r a l g e n e r a l e n l a p l a z a d e S a i n t 
J e a n - d A n g e l y . 

E l d í a a n t e s los t r i b u n a l e s h a b í a n c o n d e n a d o á d o s ó t r e s 
i n e s e s d e c á r c e l á u n o s p o b r e s d i a b l o s h u e l g u i s t a s , a c u s a -
d o s d e h a b e r v o l c a d o u n c h i r r i ó n d e a r e n a ; el h o m b r e q u e 
h a b í a h e c h o f u e g o c o n t r a u n g e n e r a l f r a n c é s e r a p u e s t o i n -
m e d i a t a m e n t e e n l i b e r t a d 

D í g a s e el g e n e r a l , r e p i t o u n a vez m á s : « S e r é u n h o m b r e 
H o n r a d o e n e l p o d e r . » A g á r r e s e á e s t a i d e a v t o d o le s a l d r á 
? p e d i r d e b o c a E s m á s p o p u l a r d e lo q u e é l m i s m o s e 
¿ g u r a ; p o r q u e r e s u m e y e n c a r n a e n s í el d i s g u s t o u n i v e r s a l 
c o n t r a los P a r l a m e n t a r i o s o d i a d o s d e t o d o s . S e h a d i c h o q u e 
p o n d r í a á la C á m a r a d e p a t i t a s e n l a c a l l e y e s t o b a s t a p a -
r a q u e d a n d o l o s c a m p e s i n o s c o m o va h e c h a e s t a b e l l a ac -
c ión s e la d e s c u e n t e n d e a n t e m a n o , y a g r a d e z c a n al g e n e -
r a l a s o l a i n t e n c i ó n c o m o si e s t u v i e r a y a t e r m i n a d a l e t a r e a 

H e r v i s t e c e n t e n a r e s d e a l d e a n o s e m b o b a d o s , d e l a n t e dé 
u n a l a m i n a q u e r e p r e s e n t a e l Escobazo. E l g e n e r a l , d e g r a n 
u n i f o r m e , o s t e n t a n d o s u s c o n d e c o r a c i o n e s , e s t á e n p r i m e r 
t e r m i n o , e m p u ñ a la e s p a d a , y c o n s o b e r b i o a d e m a n e x p u l -



s a d e l P a l a c i o B o r b o n á l o s d i p u t a d o s q u e h u y e n d a n d o in-
d i c i o s d e l m á s vivo e s p a n t o . S e r e c o n o c e á t o d o s l o s m á s 
i m p o r t a n t e s p e r s o n a j e s d e l a m a y o r í a : u n o s o c u l t a n p r e c i -
p i t a d a m e n t e p a p e l e s q u e s e r á n i n f o r m e s d i r i g i d o s á l a s po-
t e n c i a s e x t r a n j e r a s a c e r c a d e l o s e x p e r i m e n t o s h e c h o s e i r 
n u e s t r o s a r s e n a l e s ; o t r o s , s o r p r e n d i d o s e n el m o m e n t o e n 
q u e c o n t a b a n c o n s u s c ó m p l i c e s , e n q u e vaciaban ( e s t e 
n o m b r e s e d a e n el P a l a c i o d e l a s V e n t a s al r e p a r t o d e l o s 
b e n e f i c i o s ) , m e t e n a n s i o s a m e n t e s u s c a r t e r a s e n los b o l s i -
l l o s d e s u s v e s t i d o s . F e r r y , c o m o e s n a t u r a l , h a s i d o e l p r i -
m e r o e n r e c o g e r , c o m o e n el m o m e n t o d e L a n g - S o n , p e r o 
e l t e m o r , c o m o s u c e d e , h a p a r a l i z a d o s u s p i e s , 110 h a p o d i -
d o m a n d a r á s u s p i e r n a s q u e a d e l a n t e n ; h a d a d o r e v o l c o n e s 
d e l a n t e d e l a e s c e n a y s e a d i v i n a q u e t o d o s los f u g i t i v o s , 
l l e v a d o s p o r i r r e s i s t i b l e p á n i c o , v a n á p a s a r p o r e n c i m a d e l 
c u e r p o d e l T o n k i n é s . 

L a vill ' , la cainpagne 
Ont soupé de vous, 
Bourgogne et Champagne 
Xormandi ' , Poitou, 
Par í s , la Province 
Demanden t p r o m p t ' m e n t 
Que l 'on vous évince 
'l 'ous du Par lament . 

A s í d i c e e l c a n t a r q u e e x p r e s a los v o t o s d e l a n a c i ó n . E s 
e v i d e n t e q u e F r a n c i a p i d e q u e s e q u i t e n t o d o s ; d e s g r a c i a -
d a m e n t e l o s i n f a m e s s e l a p a s a n b i e n y n o t i e n e n g a n a s d e 
d e j a r s e q u i t a r 

C i e r t o q u e e s t r i s t e p a r a u n a n a c i ó n c o m o F r a n c i a h a b e r 
l l e g a d o al e x t r e m o d e n o e s p e r a r y a s a l v a c i ó n s i n o d e u n 
h o m b r e q u e , h a s t a a h o r a n o h a r e a l i z a d o n i n g u n a h a z a ñ a 
e x t r a o r d i n a r i a ; p e r o c u a n d o u n p u e b l o t i e n e u n a e s p e r a n z a 

d e e s t e g e n e r o , j a m á s s e l a q u i t a r é i s , p o r q u e n o h a c o n c e -
b i d o e s t a e s p e r a n z a s i n o d e s p u é s d e h a b e r s u f r i d o m u c h o 
d e s p u é s d e h a b e r a d q u i r i d o l a c o n v i c c i ó n , d e q u e s o l o a l l í 
e s t a el r e m e d i o . E s l a m a n i f e s t a c i ó n d e u n e s t a d o d e á n i -
m o . S e d e s e a no s o l a m e n t e lo q u e M c r c i e r l i a l l a m a d o el 
generahsmo, s i n o el mperialado; s e p i d e u n impera Lor u n 
a m o , u n j e f e . 

T o d a s l a s n a c i o n e s h a n p a s a d o p o r e s t a f a s e e n u n m o -
m e n t o d a d o d e s u e v o l u c i o n . E s u n e r r o r figurarse q u e u n 
p a í s p u e d e e l e g i r e n t r e la R e a l e z a y el I m p e r i o : s e e s t á e n 
R e a l e z a o e n I m p e r i o , c o m o s e e s t á , s e g ú n el c u r s o d e l a ñ o 
e n v e r a n o ó e n o t o ñ o , c o m o s e e s t á , s e g ú n e l c u r s o d e l a 
v i d a , e n l a e d a d m a d u r a ó e n la v e j e z . 

U n a R e a l e z a q u e n o e s t á p r o v i s t a y a d e l o s ó r g a n o s e s e n -
c i a l e s p a r a s u f u n c i o n a m i e n t o , q u e n o d e s c a n s a va e n l a s 
l e y e s d e u n a h e r e n c i a n o i n t e r r u m p i d a , q u e n o ' t i e n e ya 
a r i s t o c r a c i a , n i g e r a r q u í a d e c l a s e s , n i v i d a m u n i c i p a l e s 
u n I m p e r i o , y l a m e j o r p r u e b a e s q u e l o s O r l e a n s n o a r g u -
y e n u n d e r e c h o s u p e r i o r ; p i d e n la i n v e s t i d u r a al p u e b l o ' a l 
n ú m e r o « E l h e r e d e r o d e H u g o C a p e l o , d i c e m u y e x a c t a -
m e n t e ¡VI. J u l i o D e l a f o s s e , n o a s p i r a á m á s q u e á í a h e r e n -
c i a d e C é s a r . » 

E n el f o n d o no s e l e c e n s u r a al g e n e r a l B o u l a n g e r s i n o 
el no h a b e r i d o al E l í s e o el d í a d e l a m a n i f e s t a c i ó n d e la 
e s t a c i ó n d e L y o n y d e t a r d a r d e m a s i a d o e n d e s e n v a i n a r l a 
e s p a d a . 

« C r e e d m e , m i g e n e r a l , d e s e n v a i n a d lo m á s p r o n t o p o s i -
b l e la f a m o s a e s p a d a t a n d e s e a d a d e t o d o s 

« P a r a h u m i l l a r á l a R e p ú b l i c a a c t u a l , n e c e s i t a r é i s v a d e a r 
u n n o c o m o C é s a r . E s v e r d a d q u e n o e s e l R u b i c o n c u y a s 
l í m p i d a s a g u a s s e d e s l i z a b a n h á c i a el A d r i á t i c o , s i n o q u e 
e s u n r io f a n g o s o , a l g o c o m o l a cloaca maxima c u y o s m i a s -
m a s p e s t i l e n c i a l e s r e g a l a n a g r a d a b l e m e n t e - l o s n e r v i o s d e l 



o l f a t o d o los h o m b r e s q u e o c u p a n el p o d e r . P a s a d o ya el 
r i o , s e r é i s el a m o . 

«Eu la c o m p l e t a d e c a d e n c i a e n q u e n o s e n c o n t r a m o s , l o s 
E m p e r a d o r e s e m p u j a n d e p r i s a ; e n R o m a h u b o h a s t a 3 0 al 
m i s m o t i e m p o e n t r e l o s c u a l e s m u c h o s n o o s s i r v e n . H u b o 
P ò s t u m o , I n g e n i o , V i c t o r i n o , L a e l i a n o , R e g a l i a n o , M e m o r , 
A n t o n i n o , C e c r o p s y m u c h o s o t r o s ; h u b o M a r i o , u n o b r e r o 
h e r r e r o q u e d i c e l a Historia augusta, n o r e i n ó m á s q u e t r e s 
d í a s - n e g ó s e á d a r la m a n o á u n c o m p a ñ e r o d e t a l l e r y e s t e 
l e m a t ó c o n u n a e s p a d a q u e h a b í a n f o r j a d o j u n t o s . H u b o 
t a m b i é n u n a e m p e r a t r i z V i c t o r i n a , l l a m a d a p o r los s o l d a d o s 
Mater castroruin, 

« T o d o s e s t o s e l e g i d o s d e l a p l a z a p ú b l i c a ó d e l c a m p o 
t u v i e r o n b u s t o s , r e t r a t o s c o m o l o s t e n e i s vos , e s t á t u a s c o m o 
l a s t e n d r e i s v o s ; el m i s m o e m p e r a d o r M a r i o , lo q u e m e h a -
c e a c e p t a r la v e r s i ó n q u e p r e t e n d e q u e r e i n ó c i n c o m e s e s , 
d e s e t i e m b r e d e 2 6 7 á e n e r o d e 2 6 8 , vive p a r a n o s o t r o s e n 
u n a p i e d r a g r a b a d a d e l g a b i n e t e d e F r a n c i a q u e n o s m u e s -
t r a , c e ñ i d a c o n la t r a d i c i o n a l c o r o n a d e l a u r e l , la m á s a s o n v 
b r ó s a c a b e z a d e a t o n t a d o q u e p u e d a i m a g i n a r s e . 

« A t o d o s e s o s C é s a r e s s e l e s h a n d a d o e l o g i o s m é n o s p a -
s a j e r o s q u e el q u e s e os d a e n e l Intransigeanl ó e n la Pres-
se, p u e s q u e v i v e n a u n e n la p i e d r a y l o s e r u d i t o s q u e l o s 
d e s c i f r a n l l e g a n á los h o n o r e s d e l I n s t i t u t o . S e l e s h a l l a -
m a d o Padre de la Patria, Restaurador del mundo, Gloria 
sasculi, Salus provinciarum; s e l e s h a n o t o r g a d o l a s 7 0 s a -
l u t a c i o n e s i m p e r i a l e s q u e , s e g ú n s a b é i s , s e r e p e t í a n c i e n 
v e c e s ó c i n c u e n t a , c o m o s e r e z a n l a s l e t a n í a s 

Si os a t r e v e í s y , s o b r e t o d o , s i g a n a i s c o n t r a A l e m a n i a l a 
p r i m e r a b a t a l l a q u e s e r á d e c i s i v a , p e r o q u e n o n o s s e r i a i m -
p o s i b l e g a n a r s i n o e s t u v i é r a m o s v e n d i d o s , — c o s a q u e d e -
p e n d e d e v o s — t e n d r é i s t o d o e s t o m i g e n e r a l . S e j u r a r á p o r 
R o u l a n g e r c o m o s e j u r a b a e n R o m a p o r el G e n i o d e l E m p e -
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r a d o r v i v i e n t e ; s e os p r e s e n t a r á á m a n e r a d e T r i p t o l e n o c o -
m o C l a u d i o ó d e H é r c u l e s c o m o C a r a e a l l a el G e r m á n i c o 

¿ C ó m o e s q u e la d e r e c h a , e n l a q u e s e p e r s o n i f i c a n t a n -
t a s c o s a s r e s p e t a b l e s , t a n e x c e l e n t e s p e r s o n a s , t a n t a s c r e e n -
c i a s , t a n t o s i n t e r e s e s e s e n c i a l e s , s e h a d e g r a d a d o á n e c e s i t a r 
d e R o u l a n g e r p a r a r e m o v e r el p a í s , c ó m o s e h a r e d u c i d o 
á p o n e r s e á r e m o l q u e d e R o u l a n g e r , á n o e s p e r a r s i n o e n 
B o u l a n g e r ? 

L o s h o m b r e s d e l a d e r e c h a h a n l l e g a d o á s e r 2 1 0 e n el 
P a r l a m e n t o c o n 3 . 5 0 0 , 0 0 0 v o t o s ; el f o r m i d a b l e p o d e r d e 
q u e d i s p o n e l a a d m i n i s t r a c i ó n e n F r a n c i a h a b í a d i f í c i l m e n -
t e l l e g a d o á a s e g u r a r 5 0 0 , 0 0 0 v o t o s d e d i f e r e n c i a á los r e -
p u b l i c a n o s c o l o c a d o s e n t o d o s l o s p u e s t o s , m u l t i p l i c a n d o 
t o d o s l o s m e d i o s d e i n f l u e n c i a . L o s 2 1 0 d i p u t a d o s c o m e n -
z a r o n e n u n p r i n c i p i o p o r d e j a r s e d i e z m a r y l o s q u e q u e d a -
r o n e n n ú m e r o d e 1 8 0 y d e 1 7 5 d e s p u é s l i an h e c h o m e n o s 
q u e los C i n c o d e l I m p e r i o . 

Y e s t o lo h a c o n f e s a d o u n m i s m o m i e m b r o d e l a d e r e c h a 
p e r o d e á n i m o s i n c e r o y l ea l ( 1 ) . 

( i ) También ha tenido Cornely el mérito de confesar la decepción lameib 
tabie causada por los diputados de la derecha á los que les habían nom-
brado. 

En 1885, escribe, por no remontarnos á épocas diluvianas, el sufragio 
universal se enlregó á una manifestación oposicionista formidable. Envió 
á la Cámara 210 anti-republicanos. Esta falange fué diezmada por las 
invalidaciones y se redujo á 170 diputados. 

¿Qué debían hacer es tos? 
Oposicion. 
¿La hicieron? 
¡No! 
¿Hacían oposicion cuando votaban los presupue tos só pre texto de ser 

preciso que los funcionarios fueran pagados y estuviesen asegurados los 
servicios? 

¿Hacían oposicion cnando se divertían sosteniendo al ministerio Rouvier 
y cuando nos tapaban la boca á !os irreconciliables, dfciéiidonos que no 
t e n í a l o s ekjerecho de enmendar la plana á diputados, (jue éstos sabían 



Los Cinco, bajo el Imperio, escribe M. Jul io Delafosse en el 
Mahn, uos ensenan loque pu-de la resolución en los designios 
y la cont inuidad en la acción. Luchaban en condiciones las más 
desfavorables contra un gobierno al que habían ju rado fideli-
dad. gobierno imperial era poderoso y popular : la opinion 
desacredi tada y sin part ido. Y no obstante, los Cinco comba-
t ieron con tenacidad de ta l manera implacable que sus rei-
vindicaciones muti les abr ieron brecha en las defensas del 
Imper io y en las elecciones de 1SG9 las formaron con más de 
t res millón, s de votos. Ahora tenemos por blanco un régimen 
maligno, miserable, desconsiderado, cargado de las execracio-
nes de todas las personas honradas, odiado por los mismos su-
yos. y, en lugar de acabar su ruina, que sería la l iber tad para 
todos, nos empleamos en asegurar le la vida. Los Cinco en 
situación igual, abr i r ían tan ancha brecha, que en las próxi-

P a a a , ; a P ° r f 1 e l s u W ¡ o universal. Nosotros 
somos 1 / 5 que en lugar de marchar y disparar juntos, nos 
desmenuzamos hasta convert i rnos en una especie de a m m a -
sa ministerial con Ja que se r- paran las brechas h e c h a s d „0-
nerno de la R ,publ ica por la misma República. Si esto°es 

reservado? S a b e m ° S ^ a h ° r a ¿ < J U é P ° r v e n i r »<» está 

L o s d i p u t a d o s d e la d e r e c h a n o h a n s a b i d o n i r e u n i r s e 

q S S r t á á 3 3 ^ ' & ^ e l , o s -Ot ivos 

- unos la vuelta 

Pero no negociaba nada absolutamente 

ban'dej^ído'abozalar 1 nút;itmente S a ' V a ^ 0 - ^ a i l e , ni una Monja, y se 

¿Hacían oposicion cuando á la caida de M. Grevy se divertían votando 
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« . ' 5 á S t O g í - - p » « n « , 
" I J A. l 0 ( l 0 S debemos la justicia de declarar que si los remibli-

p a c S S ^ S C 6 S " e l g 0 b ¡ e r n 0 - J ° S - - r v a d ^ s Ü ^ f i -

3 3 1 

f r a n c a m e n t e á l a R e p ú b l i c a c o m o se lo p e d i a R a o u l D u v a l , 
ni h a c e r la o p o s i c i o n . 

U n s i m p l e p e r i o d i s t a d e p r o v i n c i a á q u i e n los c o n s e r v a -
d o r e s con su e g o í s m o h a b i t u a l s e h a b í a n e s f o r z a d o p o r c e -
r r a r l a p u e r t a d e l P a r l a m e n t o , M. T h i e b a u d , l ia h e c h o m á s 
q u e los 1 8 0 d i p u t a d o s ; h a i n s p i r a d o al g e n e r a l B o u l a n g c r 
la idea d e l p a p e l q u e d e b í a r e p r e s e n t a r , h a vis to á u n o s y 
o t r o s , h a r e m o v i d o t o d a la F r a n c i a s i e n d o él p o b r e y o s c u r o 
c o m o e s . Los m i e m b r o s d e la d e r e c h a se h a n p u e s t o e n t o n -
c e s h u m i l d e m e n t e d e t r á s d e B o u l a n g c r , le h a n e n v i a d o e m -
b a j a d o r e s p a r a s o n d e a r l e , p a r a s a b e r s i e l l o s figurarían e n 
l a s l i s t a s . 

¡ C u á n a f l i c t ivo y l a s t i m o s o e s e s to v is to d e c e r c a ! 
P o r c i e r t o q u e e s t a p a r t e d e n u e s t r o l i b r o e s la m á s d i f í -

cil d e t r a t a r , y s in e m b a r g o d e b e m o s i n t e n t a r l o . 
R e a l m e n t e s o n m e d i a n í a s los h o m b r e s d e la d e r e c h a . H e 

c o n s i g n a d o ya la p o b r e z a d e lo q u e h a n d i c h o e n los c u a t r o 
a ñ o s l l e n o s ' d e t a n t o s s u c e s o s a p r o p i a d o s p a r a i n s p i r a r la 
e l o c u e n c i a h u m a n a . No h a h a b i d o ni u n a c h i s p a , n i u n a d e 
a q u e l l a s p a l a b r a s i n f l a m a d a s q u e p e g a n f u e g o á t o d o , n i 
u n o d e a q u e l l o s g r i t o s q u e r e m u e v e n á u n a n a c i ó n , ni u n o 
d e a q u e l l o s u l t r a j e s q u e a r r a n c a n u n r u g i d o d e i r a á 1111 
m i n i s t r o p r e v a r i c a d o r , ni u n a e v o c a c i o n d e la p a t r i a f r a n c e -
sa d e a n t i g u o s t i e m p o s a n t e l a F r a n c i a a c t u a l s a q u e a d a , 
v e n d i d a , e n t r e g a d a á los j u d í o s . A p a r t e a l g u n o s d i s c u r s o s 
d e d e M u n q u e son v e r d a d e r a m e n t e i n s p i r a d o s , t o d o h a s i d o 
m e r a r e t ó r i c a , p a l a b r e r í a , a b o g a c í a ; h a n h a b l a d o t o d o s co-
m o h a b l a n los a b o g a d o s e n el fo ro ; h a n d i c h o lo c o n t r a r i o 

. d e lo q u e a c a b a b a d e d e c i r el q u e h a b í a p e r o r a d o a n t e s q u e 
e l l o s , y n a d a m á s ( I ) . 

(1) Cornely liabia sugerido á los hombres de la derecha, un medio de 



L a v e r d a d e s q u e e s o s p o l í t i c o s n o c r e e n lo q u e d e f i e n -
d e n . N o t i e n e n e l V e r b o p o r q u e n o t i e n e n e l P e n s a m i e n t o ; 
n o se les d e b e p e d i r la i n s p e c c i ó n d e l a s c o s a s c a r a á c a r a , 
ú n i c a n o t a c a r a c t e r í s t i c a d e t o d o b u e n p e n s a m i e n t o e n t o d o 
t i e m p o ; e s t á n , c o m o d i c e C a r l v l e , « e n l a s i n s i n c e r a s h i p ó -
t e s i s , l a s p l a c i b i l i d a d e s , los d e o í d a s . » O p i n a n q u e la r e l i -
g i ó n ' v a l e m á s q u e la i r r e l i g i ó n , p e r o s u a l m a n o e s t á l l e n a 
d e l a i d e a d e Dios . 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s n o s e h a c e c o s a q u e v a l g a , n i 
a u n c u a n d o se e x p r e s e e n f r a s e s b i e n e s c o g i d a s . E l h o m b r e 
g r a n d e n o e s u n h o m b r e c o l m a d o d e d o n e s e x t r a o r d i n a r i o s , 
s i n o u n h o m b r e o r d i n a r i o q u e q u i e r e c u m p l i r r e s u e l t a m e n t e 
t o d o lo q u e Dios e s p e r a d e é l ; s a b e q u e h a y u n a v o l u n t a d d i -
v i n a , u n a i d e a de D i o s e n e l m u n d o y s e e s f u e r z a i n g é n u a y 
s e n c i l l a m e n t e p o r c o r r e s p o n d e r á e s t a i d e a . E l s é r q u e t i e n e 
e s t a c o n c e p c i ó n e s f u e r t e ; e n v a n o t o d o s l o s M a c k a u d e la Cá-
m a r a le r o d e a r á n en los p a s i l l o s y le d i r á n : « ¡ C u i d a d o ! » Y 
p a t a t í y p a t a t a . . . P a s á c o n t e s t a n d o c o r t e s m e n t e « ¡ R u e ñ o s 
d í a s M a c k a u ! H a c e d v u e s t r o s g u i s o s á v u e s t r o a n t o j o 

Yo , voy á c u m p l i r m i c a r g o » 

r ea lza r se algo y cer rar por un acto viril e s t a l eg i s l a tu ra que ha def rau-
dado tantas esperanzas . . „„•„„„ 

El mejor procedimiento, decía, para ob tener la disolución que rec ama 
todo el país es imponérsela. ¡ Haga dimisión t o d a la de recha ! 

Hasta hubiese sido de desear que los d ipu t ados de la derecha dieran a 
es te acto el carácter de grandeza que cautiva á las a lmas. Habría a p l a u -
dido ver á los representan tes a t ravesar P a r í s en corporac ion , vestidos 
con sus insignias, llegar juntos al Palacio Borbon y hacer leer por uno de 
el los una declaración, no ampulosa, pero si enérgica y senci l la : «Esta 
Cámara está podrida, sólo sirve para roba r y t ra ic ionar a la pa t r ia , noso -
t ros nos ret i ramos.» . 

U salir los diputados de la derecha habr ían sido aclamados y los 
diputados republicanos recibidos á los g r i t o s d e «¡A la per re ra !» Hubie-
ran continuado dos ó t res días más yendo á l a s ses iones , pero la presión 
de la opinión pública habría sido demasiado f u e r t e y se hubieran visto 
obligados á desaparecer . 

C o n v i e n e i n s i s t i r e n lo q u e h e m o s i n d i c a d o y a . E s t a f a l t a 
d e t o d a a c c i ó n e f e c t i v a se e x p l i c a m u c h o p o r ' la a t m ó s f e r a 
e s p e c i a l c r e a d a p o r el p e r i o d i s m o . 

E n o t r o s t i e m p o s e r a n e c e s a r i o m e r e c e r la g l o r i a , a h o r a 
b a s t a p a g a r l a . Va s i n d e c i r q u e t o d o p e r i ó d i c o s u b v e n c i o n a -
d o p o r u n g r u p o d e d i p u t a d o s d e d e p a r t a m e n t o p r o c l a m a r á 
q u e los t a l e s d i p u t a d o s s o n l o d o s e n é r g i c o s , i n t r é p i d o s , h e -
r o i c o s . L a p r e n s a c o n s e r v a d o r a d e P a r í s g l o s a lo d i c h o y 
ios h o m b r e s se d u e r m e n t r a n q u i l a m e n t e e n a q u e l v a p o r d e 
i n c i e n s o . 

C u a n d o a u n n o e x i s t i a e l p e r i o d i s m o c o m e n z a r o n los r e -
y e s á v iv i r ó m e j o r d i c h o á m o r i r e n e s e v a p o r a r t i f i c i a l ; 
a h o r a s o n los r e a l i s t a s . 

P o r lo d e m á s el h e c h o s e r e m o n t a á m u y l e j o s . A c o n t a r 
d e s d e L u i s X I V , á q u i e n e l c o n d e d e C h a m b o r d l l a m a b a 
«e l p r i m e r o d e los N a p o l e o n e s , » la a p o t e o s i s i m p e r i a l , la 
p o m p a l a t i n a se s u s t i t u y e á l a s r e l a c i o n e s c o r d i a l e s y h a s t a 
á v e c e s , i m p r e g n a d o s d e u n a f a m i l i a r i d a d a l g o viva q u e l o s 
a r i o s g e r m a n o s h a b í a n g u a r d a d o e n s u s r e l a c i o n e s c o n los 
s o b e r a n o s c o m o u n r e c u e r d o d e la v i d a l i b r e e n los b o s q u e s 
d e p a s a d o s t i e m p o s . 

E l r e y e r a a n t i g u a m e n t e u n c o m p a ñ e r o p a r a s u s c a -
m a r a d a s d e a r m a s . ¿ Q u i é n n o s a b e la h i s t o r i a d e C r i l l o n y 
d e A u b i g n é a c o s t a d o s al p i é d e la c a m a e n el a p o s e n t o d e 
E n r i q u e IV y c o n v e r s a n d o c o n su s e ñ o r ? 

— ¿ S e h a vis to j a m á s u n r e y t a n v i l l a n a m e n t e a l c o r n o -
q u e c o m o el n u e s t r o ? 

— S e g u r a m e n t e q u e n o . 
I n t e r v i n o e n t o n c e s e l r ey y d i j o á d ' A u b i g n é : 
M a ñ a n a c o n t i n u a r e i s v u e s t r a c o n v e r s a c i ó n , p o r q u e a h o r a 

voto va e l c h á p i r o v e r d e , c a i g o d e f a t i g a : d e j a d m e d o r m i r . 
N o n o s figuremos s e m e j a n t e c o n v e r s a c i ó n en el a p o s e n t o 

d e l c o n d e d e C h a m b o r d . 



E s t e l a d o h u m a n o e r a lo q u e h a c i a p r e c i s a m e n t e la f u e r z a 
d e los r e y e s d e a n t a ñ o , y q u e i n t e r e s a t o d a v í a á los m i s m o s , 
p o r q u e n a d a le g u s t a t a n t o al p u e b l o c o m o e n c o n t r a r u n 
h o m b r e s e m e j a n t e á l o s d e m á s h o m b r e s en u n s o b e r a n o q u e 
h a s i d o g r a n d e . 

S i e m p r e nos e n t u s i a s m a e s e r ey q u e e s t á e c h a n d o d e -
m o n i o s p o r la boca v i v i e n d o c o m o p a r t i d a r i o d e s d e l a e d a d 
d e d i e z y s e i s a ñ o s , q u e h a v iv ido e n m e d i o d e l a s b a t a l l a s 
y q u e , a s í q u e el c a ñ ó n e m p i e z a á r e t u m b a r , d e s c i e n d e p r e -
c i p i t a d a m e n t e d e c a b a l l o ; p ú n e s e d e t r á s d e u n á r b o l , d e s -
b r o c h a s u s c a l z o n e s a p r e s u r a d a m e n t e , y m u y l u e g o d e s p u e s 
v u e l v e á m o n t a r á c a b a l l o , y , c o m o e n F o n t a i n e - F r a n ç a i s e , 
ya r e y , r e a l i z a a c t o s d e l o c a t e m e r i d a d , y se a r r o j a c o n 2 0 0 
c o m p a ñ e r o s e n m e d i o d e t o d o u n e j é r c i t o e s p a ñ o l . 

A q u í e s t á el h o m b r e : s i e n t e u n a i m p r e s i ó n f í s i c a , l a v e n -
ce p o r q u e e s f r a n c é s y s e p o r t a v a l i e n t e m e n t e . 

I m a g i n a d q u e a c o g i d a o s h u b i e s e d i s p e n s a d o el c o n d e d e 
V a n s s a y , el c o n d e d e B l a c a s , ó el m a r q u é s d e la F e r t é sí 
l e s h u b i e s e i s d i c h o h a c i a el a ñ o 1 8 7 2 : 

— C r e o q u e e n ú l t i m o r e s u l t a d o el r ey e n s u c i a r á a l g o 
s u p a n t a l ó n , p e r o e s t o y s e g u r o d e q u e a n d a r á . 

— ¿ C ó m o p o d é i s p r o f e r i r s e m e j a n t e p a l a b r a ? ¡ N u e s t r o r ey 
t e n e r m i e d o ! ¡ Q u é b l a s f e m i a ! 

e n e f e c t o , s u r e y j a m á s t u v o m i e d o ; j a m á s se movió 
d e s u p u e s t o ; j a m á s s u p o lo q u e e r a p e l i g r o . . . 

P a r a s u s fieles l i a c o n t i n u a d o s i e n d o lo q u e f u é : u n a e s -
p e c i e d e p e r s o n a j e , n o s o b r e n a t u r a l ; p e r o e x t r a - h u m a n o 
c o m o l a s i m á g e n e s d e l o s S a n t o s s in o jos , s i n f o r m a s y s in 
s i g n i f i c a c i ó n q u e se v e n d e n e n la c a l l e d e S a n Sulpicío". 

E s e v i d e n t e q u e p a r a n o s o t r o s los s a n t o s s o n t o t a l m e n t e 
d i f e r e n t e s . S o n t r a i d o r e s á s u s e ñ o r c o m o s a n P e d r o , l ocos 
p o r l o s p l a c e r e s c o m o s a n A g u s t í n , i m p e t u o s o s é i r a s c i b l e s 
c a p i t a n e s c o m o s a n I g n a c i o d e I . o y o l a , q u i e n c o n v e r t i d o y a , 

m a l d e 

d e S í V i r g e n S a n t í s i m a . H a n v e n c i d o s u g e n i a l 

a l k w t ' T ™ ™ 0 V , 0 l e n t ° y P u m e n t e e s t a v i c t o r i a 
a l c a n z a d a s o b r e si m i s m o s l e s h a c e g r a n d e s á n u e s t r o s io 

i d e a ° d e l Z l ^ ^ ^ S 
l C | U e 5 6 n e c e s i t * h a c e r P a r a o b r a r d e l a 

g r a n d e z a q u e h a y en u n h o m b r e c o m o L u i s Napo leo 'n II 
g a n d o d o s vece s , en p l e n a t r a n q u i l i d a d , acercá d e las" 

^ a s , e x p o n i é n d o s e á l a s b a l a s y d i c i e n d o e n S r a s b u r ' o 
e n B o l o n i a : « S o y el s o b r i n o d e l g r a n E m n e n d o v t T 

? - p a r el t r o n o d e F r a n c i a . » N u n c a h ^ S x a " S 

en T I ! " V 1 " " ; 1 3 , U " B a r b é S ' " n ^ g e n e al E u d e s , a t a c a n d o b r u s c a m e n t e á u n g o b i e r n o v d i 

c i e n d o l e : « N o o s r econozco y voy á e x p u l s a r o s ' ' 

l o s s E v | L C ° p m ¡ e n Z a n h,°- , 0 S € 0 n s e n ; i J o ^ á r e c e l a r q u e 
F o S S M a U P f r a " °tros h o m l - 4 e 

N o s o n a f i c i o n a d o s los c o n s e r v a d o r e s á e s o s a n á l i s i s por -
q u e e s e v i d e n t e q u e n a d a s e o b t i e n e s i n o p o r el S c r í f i t í o 
Da le v u e l t a s a l a s i t u a c i ó n en todo s e n t i d o s , m i r a d ! 

c a e i z q u i e r d a , e s e v i d e n t e q u e el só lo h o m b r e q u e p -
e j e r c e r a c c i ó n s e a la q u e f u e r e , e s el h o m b r e q ,e d ce 

m i r a d o d e f r e n t e la h i p ó t e s i s s u p r e m a : la M u e r t e 
a c e p t o d e a n t e m a n o . » • 1 1 

C u a n d o h a b l o d e s a c r i f i c i o , a d i v i n a n m i s l e c t o r e s oue- m e 
d o m i n a u n a i d e a : el p e n s a m i e n t o d e la Víc t in a S a n J 

Z T r ' l T r d e l ^ n e r o ' l l l í n a n o , d e l 
c u y o s a c r i f i c i o d e l a l t a r n o s r e c u e r d a t o d o s los d i a s la i n -
m o l a c i ó n v o l u n t a r i a . 

N o m e d e t e n d r é en e s t o . S e m e j a n t e s m e d i t a c i o n e s s o n 
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p a r a el s a n t u a r i o v e s t a ñ a n f u e r a d e s u l u g a r e n e s t e l i b r o 
d e m a s i a d o h u m a n o . A p e n a s s í p o d e m o s s o n d e a r el m i s t e r i o 
d e A m o r q u e c o n t i e n e l a a g o n í a d e l G o l g o t a , h u n d i d a la 
f r e n t e e n el p o l v o , el V i é r n e s S a n t o , c u a n d o p o r la o r a c i o n 
e s t a m o s m u y u n i d o s a l q u e q u i s o p a d e c e r po r n o s o t r o s e l 

h o r r i b l e s a c r i f i c i o d e l a c r u z . . 
E l m i s m o p r o t e s t a n t e C a r l y l e h a t e n i d o e s t e s e n t i m i e n t o 

de r e s p e t o : « E l m á s g r a n d e d e t o d o s los h é r o e s , d i c e , e s 
U n o . — U n o q u e a q u í n o n o m b r a r e m o s . M e d i t e u n s i l e n c i o 
s a g r a d o e s t a m a t e r i a s a g r a d a . » 

V a y a s e s i n d e c i r p u e s q u e l o q u e a c a b a m o s d e p e n s a r 
a r r i b a con m i s l e c t o r e s n a d a t i e n e q u e v e r c o n lo q u e voy á 
d e c i r , p o r s e r u n o r d e n d e i d e a s t o t a l m e n t e d i s t i n t o . . . 

E n ' e l o r d e n h u m a n o n o s e o b r a s i no p o r la v o l u n t a d , con 
l a c o n d i c i o n de q u e e s t a v o l u n t a d vaya h a s t a q u e r e r m o r i r , 
lo q u e n a t u r a l m e n t e l e d a l a v e n t a j a s o b r e l a v o l u n t a d d e 
los d e m á s , q u e q u i e r e n v i v i r . 

T o d o h o m b r e q u e e s t á d e c i d i d o á m o r i r p u e d e o b r a r so-
b r e l o s s u c e s o s . D e t r á s d e t o d o s los s u c e s o s h a y u n h o m b r e 
q u e e s t á d e c i d i d o á m o r i r . 

I n d u d a b l e m e n t e , m u c h a s c a u s i s h a n h e c h o q u e I t a l i a , 
p o t e n c i a d e t e r c e r o r d e n p o c o s a ñ o s h á , s e a m á s i n f l u y e n t e 
a h o r a e n los c o n s e j o s d e E u r o p a q u e l a F r a n c i a y p u e d a 
p r o d i g a r l a s h u m i l l a c i o n e s a l p a í s q u e l a l i b e r t ó . P e r o , en -
t r e t o d a s e s t a s c a u s a s , h a y u n a q u e n o e s la m e n o s i m p o r -
t a n t e d e t o d a s . H á s e e n c o n t r a d o u n h o m b r e q :e u n d í a ha-
b l ó c o n s i g o m i s m o : t e n i a s u c a r t e r a l l e n a d e b i l l e t e s d e 
b a n c o , e r a d e n o b l e r a z a , j o v e n a ú n , e l o c u e n t e , a m a d o d e 
l a s m u j e r e s : u n a m a ñ a n a , e n L o n d r e s , h í z o s e á s i m i s m o e s -
t a p r e g u n t a : « V a m o s á v e r ; ¿ e s t á s r e s u e l t o á m o r i r ? » ^ s e 
c o n t e s t ó : « ¡ S í ! » T o m ó e n t o n c e s u n c o c h e y f u é á e x a m i n i r 
la g u i l l o t i n a d e l M u s e o T u s s a u d p a r a s a b e r c ó m o se m o r i a 
c u a n d o se m o r í a g u i l l o t i n a d o , é i n m e d i a t a m e n t e p a r t i ó p a r a 
P a r í s . E s t e h o m b r e s e l l a m a b a F é l i x O r s i n i . . . 
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Y, 110 o b s t a n t e , s i l a v i d a e s p r e c i o s a , e s t a m b i é n e x c e -
l e n t e c o s a e l h e r o í s m o , l a g l o r i a d e l o s v a l i e n t e s q u e m u e r e n 
p o r su c a u s a , e l g o l p e d e m a n o a t r e v i d o , y e s m u y d u r o d e -
c i r s e : « ¡ A c a b ó s e t o d o ! » 

L o s c o n t e m p o r á n e o s q u e n a q u i e r e n d e c i r : « ¡ S e a c a b o ! » 
o r g a n i z a n al r e d e d o r d e u n h o m b r e u n a e s p e c i e d e l e y e n d a , 
d e ficción p e r i o d í s t i c a q u e d a s a t i s f a c c i ó n al h e r o í s m o ve-
l e i d o s o q u e r e s i d e t o d a v í a , s i n o e n l a s a l m a s , á lo m e n o s e n 
l a s i m a g i n a c i o n e s : c r e a n u n a p e r s o n a l i d a d c o m o l a d e C h a -
r e t t e , u n j e f e q u e d e b e d e r r i b a r l o t o d o , t r a g á r s e l o t o d o , 
a t r e v e r s e á t o d o , p e r o q u e no s e m u e v e . . . 

A p r e s u r ó m e á d e c i r q u e C h a r e t t e e n c o n c e p t o d e c u a n t o s 
l e h a n v i s t o e n b a t a l l a e s u n o d e l o s g e n e r a l e s m á s b r a v o s 
q u e h a y y q u e e n n i n g ú n m o d o t e n g o i n t e n c i ó n d e a t a c a r 
á u n h o m b r e d i g n o d e t o d o r e s p e t o . F.l l a d o q u e yo q u i e r o 
p i n t a r , e s el l a d o d e l f a l s o i n s u r r e c t o , d e l r e b e l d e p a c í f i c o 
q u e , d i e z y s e i s a ñ o s h á , e s t á s i e m p r e á p u n t o d e p a r t i r , 
p e r o q u e n u n c a p a r t e . 

E s , e n e f e c t o , u n a figura m u y m o d e r n a , m u y p a r i s i é n , 
d i r í a n l o s p e r i ó d i c o s d e b o u l e v a r d , y t o d o e l m u n d o s e e m -
p l e a , c o m o e n u n a i n o c e n t e c o n j u r a c i ó n , á n o d e j a r l a e n la 
s o m b r a . 

E l p a p e l d e i n s u r r e c t o e s p a r a C h a r e t t e u n a e s p e c i e d e s i -
t u a c i ó n c o m o p a r a A n a t o l i o d e l a F o r g e el p a p e l d e a r b i t r o 
d e ) h o n o r . E n l o s t e a t r o s s e le l i a r í a d e b u e n a g a n a u n a 
d i s t i n c i ó n d e p r i m e r a c l a s e , y e l g o b i e r n o l e a s e g u r a r í a f i -
c i l m e n t e u n d e s t i n o e n l a s c e r e m o n i a s c o m o á u n h o m b r e 
q u e d e s e m p e ñ a u n e m p l e o e s p e c i a l , q u e e s el j e f e i n c u e s t i o -
n a b l e d e l o s i n s u r r e c t o s v e n d e a n o s . N o s h e m o s a c o s t u m b r a -
d o á v e r e n é l , e n é p o c a s c a s i f i j a s , a r t í c u l o s q u e v a r í a n p o -
c o . C a s a á s u s h i j a s y c o n t a l m o t i v o s e d e s p l i e g a l a b a n d e -
r a d e P a t a y ; r e p r e s e n t a e n s u c a s a , e n f a m i l i a , «e l h e r m o s o 
s a í n e t e d e Y e r c o n s i n : » A la porte; r e ú n e á s u s z u a v o s e n l a 

Basse-Motte, ó b i e n l o s p a s e a , al t r a v é s d e los m e a n d r o s d e l 
S e n a , e n u n v a p o r : e l Touriste; c o m o lo h i z o M a r í a C o l o m -
b i e r p a r a f e s t e j a r el é x i t o d e l a Más hermosa mujer de Pai ís 
L a p r e n s a a n u n c i a e l s a í n e t e , el b a n q u e t e , el p a s e o c o n u n 
l i g e r o t o q u e d e c o r n e t a — l a c o r n e t a d e la P e n i s s i e r e 

T o d o s q u e d a n t a n c o n t e n t o s . L o s z u a v o s p o n t i f i c i o s s o n 
d i c h o s o s p o r t e n e r u n t a l a n t e a l g o h e r o i c o con u n j e f e q u e 
e s h o m b r e m u y b r a v o , y , a l m i s m o t i e m p o , s a b e n n o 
e x t r a l i m i t a r s e m e r c e d al j e f e . T o d o s e n g o r d a n ' m á s ó m e -
n o s ; g r a c i a s á l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e l c l e r o , se h a n c a s a d o 
c a s i t o d o s m u y v e n t a j o s a m e n t e ; h a c í a n su d e v o c i ó n o p o r -
t u n a m e n t e , p e r o h a b r í a n q u e d a d o s o r p r e n d i d o s m u y d e s -
a g r a d a b l e m e n t e , s í , d e s p u e s de l a l m u e r z o del Touriste 
l e s h u b i e s e d i c h o C h a r e t t e d u l c e m e n t e c o m o N a p o l e ó n I I I 
á s u s a m i g o : , el 1 . ° d e d i c i e m b r e á l a s o n c e : « ¡ P a r a m a -
ñ a n a ! » 

A n o m e d i a r c i r c u n s t a n c i a s d e i m p o s i b l e p r e v i s i ó n , e s p r o -
b a b l e q u e C h a r e t t e n o p r o n u n c i e j a m á s e s t a p a l a b r a . H i l a -
m o s t a m b i é n q u e n e c e s i t a r í a a h o r a u n a e n e r g í a m á s q u e 
h u m a n a p a r a d e c i r l a ; s i n h a b e r a r r i e s g a d o í i a d a , h a c o n -
q u i s t a d o u n a g l o r í a q u e l o s m á s t e m e r a r i o s a t r e v i d o s n o 
h a n t e n i d o e n v i d a . A u n q u e h u b i e s e l l e v a d o ve in t e a ñ o s l a 
v i d a d e l C a b e c i l l a , c o n s p i r a d o r c o m o F i e s q n e s , s u f r i r l o d i e z 
v e c e s e l t o r m e n t o s i n c o n f e s a r n a d a c o m o C a r m a ñ o l a , e m -
p r e n d i d o e x p e d i c i o n e s d e loca a u d a c i a c o m o G a r í b a l d i , p a -
s a d o t r e i n t a y c i n c o a ñ o s e n l a s c á r c e l e s d e s p u e s d e h a b e r 
s i d o c o n d e n a d o c i n c o v e c e s á m u e r t e c o m o B Í a n q n i e s p e -
r a d o , c o n el s o n r í s e n los l a b i o s l a h o r a d e su e j e c u c i ó n 
c o m o B a r b é s , n o s e h a b l a r í a d e él e n t é r m i n o s m á s e n t u -
s i a s t a s . G o z a d e e s t o s h o n o r e s m o d e s t a m e n t e v m o r i r á n o n a -
g e n a r i o e n l a a c t i t u d a m e n a z a d o r a d e u n h o m b r e q u e e s t á 
á p u n t o d e i n s u r r e c c i o n a r s e c o m o D e l o b e l l e : « ¡ N o r e -
n u n c i o ! » 



D e t r á s d e l f é r e t r o d e e s t e h o m b r e p a c í f i c o se o i r á á a l g u -
nos z u a v o s p o n t i f i c i o s , m u y v i e j o s , m u r m u r a n d o e n t r e s u s 
d i e n t e s e l f e r o z l l a m a m i e n t o á l o s j ó v e n e s d e l B o c a g e : 

Mousieur de Charette. a d i t á ceux de chez uous: 
Levez-vous! 

L a ehasse est o u v e r t e cont re les loups. 

Monsieur de Chare t t e a d i t á ceux d 'Aucenis: 
Mes amis , 

Le roy va r a m e n - r l e s fleurs de lys . 

S e r í a p u e r i l s u p o n e r q u e s i C h a r e t t e n o o b r ó , e s p o r q u e 
n o e s t a b a s e g u r o d e l é x i t o . E s t a e s u n a r a z ó n d e p i é d e 
b a n c o , y no d e u n i n s u r r e c t o . A l c o n t r a r i o , la c u a l i d a d p e -
c u l i a r d e l i n s u r r e c t o c o n s i s t e e n l a n z a r s e á lo d e s c o n o c i d o , 
e n f o r z a r v i o l e n t a m e n t e l a m a n o al D e s t i n o y , p o r el s o l o 
h e c h o d e su v o l u n t a d , p o r e l e x t r a o r d i n a r i o p o d e r q u e l e d a 
el s a c r i f i c i o q u e h a c e p r e v i a m e n t e de su v i d a , f o r z a r a l 
D e s t i n o á p a r i r . I'.s e v i d e n t e q u e e s t á s u j e t o a l c a p r i c h o d e 
la c a s u a l i d a d , p e r o t a m b i é n p u e d e s e r r a r a m e n t e s e r v i d o 
po r e s t a c a s u a l i d a d ; t i e n e p r o b a b i l i d a d e s d e d e r r o t a r á 
h o m b r e s c o g i d o s d e i m p r o v i s o y q u e o p i n a n c o m o é l ; c h o c a 
c o n r e s i s t e n c i a s i m p r e v i s t a s , p e r o , m u y á m e n u d o t a m b i é n , 
e n c u e n t r a d e s e r c i o n e s i n c r e í b l e s , p o s t r a c i o n e s i n a u d i t a s , 
d e b i l i d a d e s e n l a s q u e n o s e h a b r í a a t r e v i d o á c o n t a r ; u n a 
p u e r t a d e b r o n c e d e t r á s d e l a c u a l d e b i a h a b e r h o m b r e s 
d i s p u e s t o s á h a c e r s e m a t a r h a s t a el ú l t i m o , y r e s u l t a s e r 
u n a p u e r t a d e c a r t ó n q u e a l h u n d i r l a e m p u j á n d o l a , a p a r e -
ce u n v ie jo c o n s e r g e a f a b l e , q u e o s d i c e : « T ó m e s e V. p u e s 
la m o l e s t i a d e p a s a r . » 

En el f o n d o , e l i n s u r r e c t o n o s a b e n u n c a lo q u e s u c e d e r á 
á c o n s e c u e n c i a d e lo q u e h a c e , p e r o s a b e q u e s u c e d e r á a l g o . 
E l ha p r o d u c i d o a c c i ó n v é s t a c r e a m o v i m i e n t o s , c o r r i e n t e s , 

o p e r a c a m b i o s d e s i t u a c i o n e s y d e s ó r d e n e s d e s é r e s q u e h a -
b r í a n q u e d a d o e n e s t a d o l a t e n t e s in e s t a s a c u d i d a . 

I m a g i n a d á C h a r e t t e q u e h u b i e s e h e c h o u n a b e l l a t e n t a -
t i va , e n u n m o m e n t o f a v o r a b l e b i e n c a l c u l a d o , d u r a n t e u n a 
d e l a s c r i s i s q u e h e m o s a t r a v e s a d o . F r a c a s a . S e le c o n d e n a 
á m u e r t e , p e r o p r o b a b l e m e n t e n o se a t r e v e n á f u s i l a r l e . L a 
p e n a d e m u e r t e e s t á a b o l i d a e n F r a n c i a e n m a t e r i a p o l í t i c a 
y t o d a e l l a s e s u b l e v a r í a i n d i g n a d a a n t e la i d e a d e q u e se 
va á l l e v a r a l p o l í g o n o d e V i n c e n n e s al s o l d a d o d e P a t a y , 
m i e n t r a s q u e t o d o s los t r a i d o r e s q u e h a n h e c h o d i e z m a r 
n u e s t r a s t r o p a s e n el T o n k i n se r e p a r t e n t r a n q u i l a m e n t e 
e l f r u t o d e s u i n f a m i a . 

N o s e h a b r í a f u s i l a d o á C h a r e t t e y h a b r í a s a l i d o d e l a c á r -
c e l e l e g i d o d i p u t a d o p o r 2 5 d e p a r t a m e n t o s ; h a b r í a p e r s o n i -
ficado lo q u e r e p r e s e n t a el g e n e r a l B o u l a n g e r : la p r o t e s t a 
d e u n h o m b r e d e c o r a z o n f r a n c é s c o n t r a e l i n n o b l e g o b i e r n o 
q u e t e n e m o s . 

S u p o n i e n d o q u e h u b i e s e s i d o f u s i l a d o , m u e r t o a s í C h a -
r e t t e p o r c u a t r o b a l a s , h a b r í a d e j a d o e n la h i s t o r i a o t r a fi-
g u r a q u e la d e l C h a r e t t e q u e r e p r e s e n t a el p a p e l d e l V e r -
c o u s i n e n la B a s s e - M o t t e . L a s c o s t u m b r e s , t a n a f e m i n a d a s 
a h o r a , s e h a b r í a n h e c h o m á s á s p e r a s : h a b r í a n s e d e s p e r t a d o 
a l m a s , h a b r í a n s u r g i d o v e n g a d o r e s ; e l g o b i e r n o , c e r c a d o 
po r t o d a s p a r t e s , h a b r í a s e v is to o b l i g a d o á vo lve r se m á s 
o d i o s o a ú n d e lo q u e e s c o n m e d i d a s q u e no h a b r í a n h e c h o 
m á s q u e i r r i t a r l o s á n i m o s , y , e l d i a m e n o s p e n s a d o , s e h a -
b r í a d e r r u m b a d o s ú b i t a m e n t e a n t e u n g o l p e d e m a n o m e n o s 
b i e n p r e p a r a d o q u e e l d e C h a r e t t e . 

Va s in d e c i r q u e n a d i e e s t á o b l i g a d o á i n s u r r e c c i o n a r s e . 
¡ C u a n d i f e r e n t e s s o n l a s c o n c e p c i o n e s d e la vida y c u á n 
o d i o s a s l a s p e r s o n a s f a n á t i c a s é i n t o l e r a n t e s q u e n o q u i e r e n 
d e j a r q u e c a d a u n o se o r g a n i c e s u s i s t e m a á s u m a n e r a ! 
T e n g o a m i g o s q u e v iven e n P a r í s , c o m o se d e b e v iv i r e n e l 



J a p ó n , e n el j a r d i n c i t o d e u m b r o s a a r b o l e d a d o n d e s e 
c u e l g a n á l a n o c h e f a r o l i t o s d e c o l o r , « c e r c a d e l l a g o a z u l 
d o n d e e s t á n l o s c o r m o r a n e s . » N a d a l e s a g i t a , n a d a l e s t u r -
b a ; d e j a n q u e a n d e l a b o l a á s u a n t o j o , y os a s e g u r o q u e 
j a m á s m e d i s p u t o c o n e l l o s . 

S u c e d e t o d o d e m u y d i s t i n t a m a n e r a c u a n d o u n h o m b r e 
e n c a r n a e n sí el i n s u r r e c t o b l a n c o . T e n g o el d e r e c h o d e e s -
t u d i a r l o , a p r e c i a r l o á m i m a n e r a y c o m p a r a r l o c o n l o s i n -
s u r r e c t o s r o j o s . 

P r e c i s a c o n f e s a r q u e l a c o m p a r a c i ó n n o e s m u y f a v o r a b l e 
q u e d i g a m o s p a r a l o s B l a n c o s a c t u a l e s . 

S i m p l e s o l d a d o ó s a r g e n t o e n e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , t o -
d o s h e m o s s i d o m á s ó m e n o s i n j u s t o s p a r a c i e r t o s h o m b r e s , 
c u a n d o e s c r i b í a m o s al d i a s i n t e n e r t i e m p o d e p e n s a r . 
C u a n d o d i s p o n e m o s d e t i e m p o y p o d e m o s m e d i t a r u n a ó 
d o s h o r a s á n t e s d e e s c r i b i r u n a l í n e a , c a m b i a l a ó p t i c a y 
n o s d a m o s c u e n t a e x a c t a d e l a p r e s i ó n q u e a l g u n o s r e p u -
b l i c a n o s e n é r g i c o s h a n e j e r c i d o e n los a c o n t e c i m i e n t o s . 

M i r a d á B a r b é s el 1 2 d e m a y o d e 1 8 3 9 p o r l a m a ñ a n a . 
E s j o v e n , m u y r i c o t a m b i é n , m u y a m a b l e , m u y a m a d o , y l a 
v i d a h a d e p a r e c e r l e a g r a d a b l e . E s u n d o m i n g o : m e d i o P a -
r í s h a ido á l a r e v i s t a q u e s e p a s a e n e l C a m p o d e M a r t e y 
n o o b s t a n t e B a r b é s , b a j a n d o e n la c a l l e , e n c u e n t r a t o d a v í a 
p a r i s i e n s e s - r e z a g a d o s . S o n l o s d e s c r i t o s p o r P a b l o d e R o c k , 
a c o m o d a d o s d e l a c l a s e m e d i a q u e s e d i r i g e n á los v e n t o r r i -
l l o s d e B o m a i n v i l l e c o n c e s t o s d e p r o v i s i ó n d e b a j o d e l b r a z o 
y l o s h i j o s q u e s i g u e n a l p a d r e y á l a m a d r e . B a r b é s s e d i -
c e q u i z á s : « E s t o s s o n los q u e e s t á n e n lo c i e r t o y lo e n -
t i e n d e n . » 

Q u i z á s v i e n d o B a r b é s p a s a r u n e s t u d i a n t e y s u g r i s e t a , 
p i e n s a e n u n a q u e r i d a q u e t a m b i é n l e e s p e r a á é l . Q u i z á s 
p i e n s a e n l o s d r a m a s ó c o m e d i a s q u e p u d i e r a i r á v e r a q u e -
l l a t a r d e . 

E n l a O p e r a - C ó m i c a s e d a l a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
u n a p i e z a e n u n a c t o : el Panier fleuri d e u n c o m p o s i t o r t o -
d a v í a d e s c o n o c i d o l l a m a d o A m b r o s i o T h o m a s , c a n t a d a p o r 
C h o l l e t y la P r e x a t . 

E n el t e a t r o d e l R e n a c i m i e n t o , A n a T h í l l o n c a n t a b a , p o r 
e x t r a o r d i n a r i o , el Agua Maravillosa, y F e d e r i c o L e m a i t r e 
r e p r e s e n t a b a , p o r u n a d e s u s ú l t i m a s ' f u n c i o n e s , el Alqui-
mista d e A l e j a n d r o D u m a s , m i e n t r a s q u e e n e l G i m -
n a s i o s e p o n í a l a Delle-smr e n la q u e , n o s d i c e el Consti-
tucional, « e s l a s e ñ o r i t a D o r v a l t a n p e r f e c t a , y u n Angel de 
quinto piso p o r l a s e d u c t o r a N a t a l i a . » 

F u e r a d e e s t o , l a s e m a n a e s t a b a l l e n a d e a t r a c t i v o s . E n 
¡a A c a d e m i a r e a l d e m ú s i c a c a n t a b a M a r i o el Conde Ory; e n 
l o s F r a n c e s e s , l a R a c h e l c o n t i n u a b a s u s r e p r e s e n t a c i o n e s 
e n E n f i l a d e I/igenia en Aulida. E n l o s m i s m o s F r a n c e s e s , 
el p a d r e d e u n o d e los a m i g o s d e l a Francejuive, S i m ó n , ' 
a p e l l i d a d o L o c k r o y , q u i e n , p o r c i e r t o , n o ' d e b í a d i v e r t i r 
t a n t o a l p ú b l i c o e n Mlle- de Belle-Isle, c u y a v i g é s i m a r e -
p r e s e n t a c i ó n e s t a b a a n u n c i a d a p a r a el 1 8 , c o m o n o n o s h a 
d i v e r t i d o el h i j o e n el p a p e l d e g r a n m a e s t r o d e la U n i v e r -
s i d a d 

B a r b é s , q u e t e n i a a l m a d e a r t i s t a , fijaría u n m o m e n t o s u 
a t e n c i ó n e n t o d o s e s o s a t r a c t i v o s d e P a r í s ; d e l a n t e d e l a 
p u e r t a d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a vio á u n o s c u a n t o s h o m b r e s 
d e g u a r d i a y u n o f i c i a l q u e s e p a s e a b a d e u n o á o t r o e x t r e -
m o , y e s p r o b a b l e q u e t u v o l a s e n s a c i ó n q u e s e e x p e r i m e n -
ta a n t e u n a m u r a l l a e n o r m e q u e s e h a i n t e n t a d o e s c a l a r . 

E n e f e c t o ; ¡ c u á n t a s c o s a s d e t r á s d e e s t e o f i c i a l ! : t o d o s los 
s o l d a d o s y t o d o s l o s o f i c i a l e s d e s u r e g i m i e n t o y t o d o s l o s 
s o l d a d o s y t o d o s l o s o f i c i a l e s d e t o d o s los r e g i m i e n t o s d e 
F r a n c i a , y t o d o s l o s m a g i s t r a d o s , t o d o s los p r e f e c t o s , t o d o s 
l o s c o m i s a r i o s d e p o l i c í a , t o d o s los g e n d a r m e s , t o d o s l o s 
g u a r d i a s r u r a l e s , y l a C á m a r a d e los d i p u t a d o s v la C á m a r a 
d e l o s p a r e s . . . . ! 



M i e n t r a s t a n t o , a d e l a n t a b a l a h o r a . E l a t a q u e e s t a b a i n -
d i c a d o p a r a l a s 3 y m e d i a y la c i t a d a d a p a r a l a s 3 e n e l 
n ú m e r o 3 3 d e la c a l l e Q u i n c a m p o i x . e n c a s a d e l a s e ñ o r a 
R o u x , e n c u y o d o m i c i l i o h a b i a e l d e p ó s i t o d e l a s a r m a s y 
d e l a s m u n i c i o n e s . T o d o s f u e r o n p u n t u a l e s ; B a r b é s d e c i a : 
« ¡ A d e l a n t e ! » y á l a s 3 y m e d i a d i r i g í a s e u n a d e s c a r g a 
c e r r a d a al c u e r p o d e g u a r d i a d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a . 

A l a s 7 t o d o e s t a b a t e r m i n a d o . 
R e c h a z a d o d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a y d e la P r e f e c t u r a d e 

P o l i c í a , h a b i a l o g r a d o B a r b é s a p o d e r a r s e d e l a s C a s a s C o n -
s i s t o r i a l e s , d e d o n d e h a b i a s i d o d e s a l o j a d o , y, d e s p u e s d e 
u n a l u c h a e n c a r n i z a d a e n l a s c a l l e j u e l a s T r a n s n o n a i n , 
G r e n e t a y S i m ó n L e f r a n c , h a b i a s i d o h e r i d o e n la c a b e z a y 
p r e s o . A l g u n o s m e s e s d e s p u e s , e s t e h o m b r e q u e h u b i e r a 
p o d i d o v e r el e s t r e n o d e l Panier fleuri e n l a O p e r a C ó m i -
c a , e s c r i b í a s u s p o s t r e r o s p e n s a m i e n t o s e n el c a l a b o z o d e 
los c o n d e n a d o s á m u e r t e , e s p e r a n d o s u e j e c u c i ó n 

B a r b é s f u é s a l v a d o , n o t a n t o p o r l o s v e r s o s d e V í c t o r H u g o , 
c o m o p o r l a j u v e n t u d d e l a s e s c u e l a s , q u e , e n a q u e l l a é p o -
c a , r e s e r v a b a s u s a d m i r a c i o n e s p a r a o t r o s q u e l o s F e r r y y 
l o s W i l s o n ; p e r o n o p o r e s t o d e j ó d e e s t a r n u e v e a ñ o s e n l a 
c á r c e l , e n l a d u r a c á r c e l d e M o n t - S a i n t - M í c h e l . 

¡ N u e v e a ñ o s d e c á r c e l ! ¡ E s c o s a m u y l a r g a ! S i C h a r e t t e 
h u b i e s e d i c h o á l o s t r i p u l a n t e s d e l Touriste: « B a r b é s a c a b ó 
p o r t e n e r l a R e p ú b l i c a , v o s o t r o s t e n d r e i s t a m b i é n l a M o n a r -
q u í a , p e r o t e n d r é i s q u e e s t a r n u e v e a ñ o s e n l a c á r c e l » 
c u a n t o s z u a v o s p o n t i f i c i o s h u b i e r a n p e d i d o e s c a l a r e n s e g u i -
d a y b a j a r al v i a d u c t o d e A u t e u i l ! 

Ñ o e s i n ú t i l r e p e t i r , s i n e m b a r g o , q u e e n r e a l i d a d d e 
v e r d a d no s e l o g r a r e s u l t a d o s i n o c o n s i n t i e n d o e n s a c r i f i -
c a r s e . E s i n d u d a b l e q u e B a r b é s f r a c a s ó e l 12 d e m a y o d e 
1 8 3 9 , p e r o l a s i n s u r r e c c i o n e s s u c e s i v a s q u e p e r t u r b a r o n e l 
r e i n a d o d e L u i s F e l i p e , f o r m a r o n p o c o á p o c o h o m b r e s -
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a c o s t u m b r a d o s á l a g u e r r a d e c a l l e . E l 2 4 d e f e b r e r o a q u e -
l l o s h o m b r e s e s t a b a n a l l í e s p e r a n d o , m i r a n d o C u a n d o 
s e b u b o d i s p a r a d o el p r i m e r f a m o s o p i s t o l e t a z o v s ú b i t a 
e m o c i o n s a c u d i ó á l a m u l t i t u d , v i e r o n , c o n s u e x p e r i e n c i a 
d e l o s m o t i n e s q u e « a h í e s t á » c o m o s e d i c e v s e m o v i e r o n 
p r e c i s a m e n t e e n el e s t a d o f a v o r a b l e . 

E n u n m o m e n t o d a d o p r o d ú j o s e e n a q u e l l a s b a t a l l a s c o -
m o e n l a s d e m á s , u n a e s p e c i e d e v é r t i g o ; l a V i c t o r i a , s o l i c i -
t a d a d e s d e la d e r e c h a y d e s d e l a i z q u i e r d a , t i t u b e a v p a r e -
ce n o s a b e r á d o n d e i n c l i n a r s e . E s o s m o v i m i e n t o s ' n o p u e -
d e n c r e a r s e v o l u n t a r i a m e n t e ; p e r o , c u a n d o s e m a n i f i e s t a n 
y h o m b r e s b i e n o r g a n i z a d o s e s t á n d i s p u e s t o s á a p r o v e c h a r -
l o s , e s n e g o c i o c o n c l u i d o . E n e s t o c o n s i s t e t o d a l a s u p e r i o -
r i d a d d e los B l a n q u í s t a s , q u i e n e s , m e n o s n u m e r o s o s q u e l o s 
d e m á s r e v o l u c i o n a r i o s , s e m a n t i e n e n c o m p a c t o s v e n u n a 
c i r c u n s t a n c i a f a v o r a b l e p u e d e n i n t e r v e n i r ú t i l m e n t e . 

H e m e e x t e n d i d o e n e s t e p u n t o á p r o p ó s i t o d e l o s j ó v e n e s 
d e la n u e v a g e n e r a c i ó n q u e m e h a n e s c r i t o c a r t a s t a n l l e n a s 
d e t r i s t e z a , d e a n s i e d a d , d e p r e c o z d e s a l i e n t o . 

N o t e n g o a u t o r i d a d p a r a p r e s c r i b i r á n a d i e u n a r e g l a d e 
v i d a , p e r o , d e s p u é s d e h a b e r p e n s a d o v m e d i t a d o t e n o 0 e l 
d e r e c h o d e i n d i c a r á o t r o s m á s j ó v e n e s q u e vo u n m é t o d o 
i n t e l e c t u a l q u e m e p a r e c e a d e c u a d o p a r a f o r m a r u n s é r 
v i r i l . 

D i r é p u e s á l o s q u e s e e n c u e n t r a n q u i z á s e n p o s i c i o n d e 
s a l v a r a s u p a í s , c o m o h u b i e r a n p o d i d o h a c e r l o l o s h o m b r e s 
d e la A s a m b l e a d e 1 8 7 1 , s i n o h u b i e s e n s i d o t a n l a m e n t a -
b l e m e n t e i n f e r i o r e s á s u c a r g o : 

» I d d e vez e n c u a n d o á o í r u n b u e n p r e d i c a d o r p a r a r o -
b u s t e c e r o s e n la D o c t r i n a , p e r o e v i t a d c o n c u i d a d o l a e l o -
c u e n c i a d e la c á t e d r a l a i c a , l a s p r o s o p o p e y a s r e d u n d a n t e s 
l o s j u r a m e n t o s d e m o r i r , el a p a r a t o d e l a s f r a s e s d e c a j ó n 



•que s e p a r e c e n a l m a t e r i a l d e B e l l o i r , q u e s i r v e p a r a t o d a s 
l a s f i e s t a s , á l o s e s c u d o s d e c a r t ó n , á l a s t i e n d a s d e A n d r i -
n ó p o l i s , q u e s e t r a s l a d a n e n c a r r u a j e s e s p e c i a l e s . P e n s a d 

•en e l i n m e n s o r i d í c u l o d e q u e e s t á c u b i e r t o el p a r t i d o m o -
n á r q u i c o , c o n e l i n m e n s o d e s e m b a l a j e d e f r a s e s r e t ó r i c a s 
q u e c o m e n z ó á fines d e 1 8 7 1 : » ¡ D i o s lo q u i e r e ! ' E m p u ñ a r e -
m o s o t r a vez la e s p a d a d e los a n t i g u o s c a b a l l e r o s , c o m b a t i -
r e m o s c o n l a e s p a d a flamígera, m o r i r e m o s si e s n e c e s a r i o 
c o m o l o s M a c a b e o s . » T o d o e s t o p a r a l l e g a r á s u f r i r p a c i e n -
t e m e n t e l o s a c t o s m á s o d i o s o s , s i n q u e s e h a y a e n c o n t r a d o 
u n e s f o r z a d o p a r a p e g a r c i n c o t i r o s á l a c a b e z a d e u n p r e -
f e c t o ó d e u n c o m i s a r i o d e p o l i c í a q u e e n t r a r a e n los d o m i -
c i l i o s p r i v a d o s s i n m a n d a t o . 

« A p l i c a d á v u e s t r o s p r o y e c t o s d e i n t e r v e n c i ó n e n l a s co-
s a s p ú b l i c a s e l a d m i r a b l e m é t o d o d e m e d i t a c i ó n d e l o s Ejer-
cidos d e s a n I g n a c i o . F i g u r a o s , m e n t a l m e n t e , e n u n a s i t u a -
c i ó n c u a l q u i e r a , c o m o s a n I g n a c i o , p o r e j e m p l o , n o s r e c o -
m i e n d a q u e n o s t r a s l a d e m o s á l a v í s p e r a d e l J u i c i o final y 
p r e g u n t a o s q u é s e n t i r í a i s . D e t e r m i n a d b i e n d e a n t e m a n o 
v u e s t r o p o d e r d e v o l u n t a d . N o os l l e n e i s l a c a b e z a c o n h i s -
t o r i a s d e C r i s t i a n o s e n e l C i r c o q u e os c u e n t e n p e r s o n a s 
• o b e s a s , q u e s e c r e e r í a n p e r d i d a s bi s u c h u l e t a no e s t u v i e s e 
p u n t u a l m e n t e a s a d a y q u e m a l d i t o lo q u e r e i r í a n s i s e e n -
c o n t r a r a n e n * l a a r e n a e n m e d i o d e l e o n e s h a m b r i e n t o s . 
C o m p r e n d e d b i e n e l a d m i r a b l e p a s a j e d e C a r l y l e a c e r c a d e l 
T e m o r y d e l V a l o r , el valores l a ú n i c a c o s a q u e t i e n e valor, 
q u e v a l e , valour i s s t i l l valué, p e r o n o p o n g á i s e s t o e n e s -
t i l o d e m a s i a d o l í r i c o , n o o s m i n t á i s á v o s o t r o s m i s m o s v no 
o s i m a g i n é i s q u e n u n c a t e n d r é i s m i e d o c o m o l o s d e A u d í f -
f r e t P a s q u i e r , l o s c a l l e j e r o s , ios z u r c i d o r a s d e d i s c u r s o s 
a n i v e r s a r i o s q u e a r r o j a n el g u a n t e á l a R e p ú b l i c a á l a s 9 v 
t r e s c u a r t o s , d e s p u é s d e h a b e r d i c h o al c o c h e r o q u e e s t é 
p u n t u a l c o n e l c a r r u a j e á l a s 1 0 m e n o s c i n c o . 

« E x a g e r a d , a u m e n t a d , al c o n t r a r i o , e l m i e d o q u e s e n t i -
r í a i s a n t e u n p e l i g r o r e a l ; d e c i d q u e u n f l u j o d e v i e n t r e -
ó u n a g u d o r e u m a q u i t a n m u c h o s d e s u s m e d i o s á l o s s é r e s 
ni j o r t e m p l a d o s . R e c o r d a o s á v o s o t r o s m i s m o s l o d o s l o s 
m o t i v o á , t a n l e g í t i m o s á m e n u d o , q u e o s i m p e d i r í a n o b r a r . 
P e r o , el d i a e n q u e h a y a i s b i e n d e t e r m i n a d o a n t e v o s o t r o s 
m i s m o s lo q u e o s c r e é i s c a p a c e s d e h a c e r , el p u n t o e x a c t o 
á q u e j u z g á i s p o d e r i r , no b u s q u é i s p r e t e x t o s p a r a no o b r a r 
e n l o s c o n s e j o s d e s c o r a z o n a d o s d e l o s v i e j o s p o l í t i c o s c o n -
s e r v a d o r e s ; p e r s u a d i o s b i e n q u e s o n e l l o s q u i e n e s n o s h a n 
t r a í d o d o n d e n o s e n c o n t r a m o s , n o p o r q u e no h a y a n s i d o 
e l l o s h e r o i c o s , — n o á t o d o s e s d a d o s e r l o — s i n o p o r q u e n o 
h a n h e c h o e l m á s m í n i m o e s f u e r z o p o s i b l e s in l l e g a r p o r 
e s o á p r o p o r c i o n e s s o b r e h u m a n a s , p o r q u e l i a n s i d o c o n s t a n -
t e m e n t e d o m i n a d o s p o r s u a m o r d e l b i e n e s t a r , p o r su c o n -
t i n u a p r e o c u p a c i ó n d e n o m o l e s t a r l a c ó m o d a i n s t a l a c i ó n 
d e s u v i d a . 

« S o b r e t o d o , e c h a d e n h o r a m a l a á l o s q u e c o m o p e r o r a -
c ión d e u n d i s c u r s o g r a n d i l o c u e n t e , os c o m p a r e n c j n l o s 
n i i r l i r e s . 

« H a y e n la c a l l e d e l R a e u n a c a s a d o n d e los a p ó s t o l e s á 
q u i e n e s i n f l a m a el a m o r d e D i o s s e p r e p a r a n al m a r t i r i o ; 
h a y e n e l l a u n p i a d o s o m u s e o d e d o n d e s e s a l e c o m o a p l a s -
t a d o d e a d m i r a c i ó n p o r el v a l o r d e l o s s i e r v o s de J e s u c r i s t o -
s e v e n a l l í t o d o s l o s i n s t r u m e n t o s d e s u p l i c i o q u e h a p o d i -
d o i n v e n t a r l a f e r o c i d a d h u m a n a y q u e j a m á s h a n e s p a n t a -
d o al h e r o í s m o d e l o s m i s i o n e r o s . N a d a r , m i a m a b l e v e c i . u 
d e l Ermitage de Señarl y q u e e s u n i n c r é d u l o r e m a t a d o 
m e c o n t a b a , c o n l á g r i m a s e n l o s o j o s , u n a c e r e m o n i a d e 
d e s p e d i d a q u e él h a b í a p r e s e n c i a d o : u n p a d r e y u n a m a d r e 
q u e o í a n l a m i s a d e p a r t i d a c e l e b r a d a p o r s u h i j o . El h i j o 
e s t a b a d e s i g n a d o p a r a u n p u e s t o d e d o n d e n i n g ú n s a c e r d o -
t e h a b í a v u e l t o v ivo , d o n d e e l m i s i o n e r o a n t e r i o r al q u e i b a 



a h o r a á e m b a r c a r s e h a b í a s i d o c o r t a d o á p e d a z o s p o r el v e r -
d u g o , t r i n c h a d o á p e d a c i t o s con u n c o r t a p l u m a s ; los p a -
d r e s lo s a b í a n y p i n t á b a s e e n s u s r o s t r o s c e l e s t i a l e n t u s i a s -
m o a n t e la i d e a d e l s a c r i f i c i o q u e r e a l i z a b a s u h i j o . 

«Yo h e t e n i d o u n p r i m o , C a m b i e r - D r u m o n t , c u y a v i d a 
g l o r i o s a y b r e v e h a e s c r i t o M g r . P e r r a u d , y q u e , a b a n d o -
n a n d o la E s c u e l a n o r m a l , r e n u n c i ó á todo c u a n t o se le o f r e -
c í a e s p e r a n d o o b t e n e r l a m u e r t e d e l m a r t i r i o ; e x t e n u a d o 
p o r l a s f a t i g a s d e l a p o s t o l a d o , m u r i ó en el f o n d o d e u n j u n -
c o , e n u n r i o d e C h i n a , n o s i n t i e n d o s i n o n o h a b e r p o d i d o 
s u f r i r m á s p o r el S a l v a d o r . 

« E n n a d a a b s o l u t a m e n t e se p a r e c e v u e s t r o c a s o al d e los 
h o m b r e s l l a m a d o s d i r e c t a m e n t e p o r D i o s , con q u i e n e s no 
os d e j e i s c o m p a r a r n u n c a . E n e f e c t o , e s u n a ¡ d e a r i d i c u l a 
" c o m p a r a r c o n m á r t i r e s á c a t ó l i c o s q u e se e s t á n e n s u s c a s a s , 
q u e á m e n u d o s o n r i c o s , q u e t i e n e n la l i b e r t a d d e la p r e n -
s a , la l i b e r t a d d e r e u n i ó n , la l i b e r t a d d e fijar c a r t e l e s . E s -
t a i s e n v u e s t r a s c a s a s , r e p i t o , y u n a p a n d i l l a j u d í o - m a s ó n í -
c a u l t r a j a lo q u e v o s o t r o s r e s p e t á i s , u l t r a j a d á la p a n d i l l a , 
i n s u l t a d á e s o s h o m b r e s d o n d e q u i e r a q u e los e n c o n t r é i s , 
c o d e a d l o s i n s o l e n t e m e n t e e n los s a l o n e s y e n los c í r c u l o s , 
d i v u l g a d l a s v e r g ü e n z a s d e s u v i d a , p u b l i c a d la l i s t a d e los 
c o m e r c i a n t e s j u d í o s , l e v a n t a o s , d e f e n d e o s . A d m i t i e n d o q u e 
r e c i b á i s a l g u n o s p u ñ e t a z o s c o m b a t i e n d o , n o s e r e i s m á r t i r e s 
p o r e s t o , s e r e i s v a l i e n t e s s o l d a d o s , b r a v o s f r a n c e s e s q u e h a n 
l u c h a d o p o r su i n d e p e n d e n c i a , m i e n t r a s q u e s u f r i e n d o el 
y u g o i g n o m i n i o s o q u e s u f r í s , so i s h o c i c o n e s y c o b a r d e s . » 

Y e u i l l o t se h a b r í a e n c o g i d o d e h o m b r o s s i l e h u b i e s e n 
d i c h o q u e e r a u n m á r t i r . G u s t á b a l e s e r lo q u e e r a : u n v e r -
d a d e r o f r a n c é s , q u e r e c l a m a b a s u s d e r e c h o s e n la t i e r r a 
n a t a l , r i é n d o s e c o n s u h a b i t u a l r i s a en l a s b a r b a s d e los 
q u e c o n t a b a n f r u s l e r í a s al p u e b l o , h a c i e n d o c u a n t o p o d í a 
p a r a q u e los e x t r a n j e r o s no u s u r p a r a n el p u e s t o d e los h i j o s 

d e F r a n c i a , d a n d o á a d v e r s a r i o s i n s o l e n t e s l a s c o r r e c c i o n e s 
c u y a s m u e s t r a s v e n g a t i v a s l l e v a r o n t a n t o t i e m p o l o s G a l v a u -
d i n , los G a l a p í a s y los P o i v r e a u 

D e s g r a c i a d a m e n t e , no h a y a h o r a s i no los p l e b e y o s q u e 
t e n g a n e s t a d e c i s i ó n y e s t e v a l o r . C o n t i n u a la l u c h a e n t r e 
l a i n f a n t e r í a y la c a b a l l e r í a , p e r o e n s e n t i d o i n v e r s o . A n t i -
g u a m e n t e — y h a s t a á v e c e s p o r d e s g r a c i a d e n u e s t r a s a r -
m a s — l o s n o b l e s , e n el m o m e n t o d e l c o m b a t e , t u r b a b a n el 
o r d e n d e la b a t a l l a p o r s e r los p r i m e r o s e n c a r g a r . A h o r a , 
los l e c h u g u i n o s n o b l e s , e n s u m a y o r p a r t e , son los c o m p i n -
c h e s d e t o d o s los M a r d o q u e o s y d e t o d o s los Levy d e la c r e a -
c i ó n y d e j a n á la p l e b e el c u i d a d o d e d e f e n d e r a l C r i s t o , á 
la I g l e s i a y á F r a n c i a 

« N o m e o c u l t é i s , q u i e r o q u e m e v e a n » g r i t a b a F r a n c i s c o I 
e n M a r i g n a n , a p a r t a n d o á t o d o s d e d e l a n t e d e s í . D e s d e el 
c o n d e d e A r t o i s q u e j u g a b a al w h i s t c o n la S e ñ o r a d e Po-
l a s t r o n , m i e n t r a s q u e los C h u a n e s s e h a c í a n m a t a r p o r é l , 
h a s t a e l c o n d e d e P a r í s q u e t i r a c o n p e r s e v e r a n c i a á l a s g a -
l l i n a s s i l v e s t r e s e n E s c o c i a , n o se d e s c u b r e ya e n t r e los 
P r í n c i p e s e s e d e s e o i m p e r i o s o d e q u e s e l e s v e a . 

¿ T e n d r á a c a s o m e n o s p u s i l a n i m i d a d u n a g e n e r a c i ó n n u e -
v a ? ¿ S e a t r e v e r á á l l e v a r á la t r i b u n a c u e s t i o n e s q u e n i n -
g u n o d e n u e s t r o s d i p u t a d o s se a t r e v e á e m b e s t i r f r a n c a m e n -
t e ? E s p r e c i s o e s p e r a r l o . N u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s a c t u a l e s 
e s t á n d e c i d i d o s á n o h a b l a r d e n a d a . . . 

M i e m b r o s d e la d e r e c h a f o r m a n p a r t e d e e s t a i n e n a r r a b l e 
c a r a v a n a d e A r g e l c u y a n o t a e x a c t a no se nos h a p r e s e n t a d o 
n u n c a . E s p é r a s e q u e a p r o v e c h a r á n el v i a j e p a r a i n s t r u i r s e 
y q u e d e n u n c i a r á n l a s e s p a n t o s a s e x a c c i o n e s c o m e t i d a s pol-
los j u d í o s e n la c o l o n i a po r la c u a l lia d e r r a m a d o F r a n c i a 
t o r r e n t e s d e s a n g r e , a l so lo o b j e t o d e c o n s t i t u i r a l l í u n f e u -
d o s e m í t i c o . 



O c u r r e el f e n ó m e n o c o n t r a r i o . A l g u n o s a ñ o s h a t o d a v í a 
e n l a C á m a r a s e t r a t a b a u n poco d e A r g e l , d e s d e q u e n u e s -
t r o s d i p u t a d o s h a n i d o á e s t u d i a r a q u e l p a í s á e x p e n s a s n u e s -
t r a s , n a d i e h a d e s p l e g a d o l o s l a b i o s a c e r c a d e e s t o e n la 
d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o : n a d i e h a h a b l a d o d e l a s a m e n a -
z a d o r a s i n s u r r e c c i o n e s q u e s e p r e p a r a n e n t o d a s p a r t e s e n 
a q u e l l a t i e r r a d o n d e i n d í g e n a s y c o l o n o s s e r e v u e l v e n i n ú -
t i l m e n t e d e b a j o d e l a s g a r r a s d e l j u d í o . 

L o s h o m b r e s d e l a d e l - e c h a t e n í a n e n e s t o e x c e l e n t e o c a -
s i o n p a r a v o l v e r á l a s t r a d i c i o n e s d e l a a n t i g u a M o n a r q u í a , 
á l a s t r a d i c i o n e s d e l a F r a n c i a d e a n t a ñ o q u e c o n q u i s t ó 
n a c i o n e s e n t e r a s e n l o s p u n t o s m á s a p a r t a d o s d e l » l o b o , 
n o t a n t o p o r l a f u e r z a c o m o p o r la h o n r a d e z , el e s p í r i -
t u d e e q u i d a d , la g e n e r o s i d a d d e s u s r e p r e s e n t a n t e s . N i 
u n d i p u t a d o s i q u i e r a h a t e n i d o l a e n e r g í a d e t r a t a r e s t a 
c u e s t i ó n á f o n d o , d e p e d i r , y a q u e s e a n u l e el d e c r e t o C r e -
m i e u x , ya q u e s e c o n c e d a la n a t u r a l i z a c i ó n á l o s á r a b e s , d e l 
m o d o q u e R a o u l I ) u v a l h a b í a i n t e n t a d o p r o p o n e r l o . 

¡ P o b r e s á r a b e s ! N o s é n a d a t a n i m p r e s i o n a b l e c o m o h a -
b l a r c o n a l g u n o s d e e s t o s d e s g r a c i a d o s q u e h a n v e n i d o á 
P a r í s c o n l a ¡ d e a d e q u e i b a á h a c é r s e l e s j u s t i c i a . P a r a el 
O r i e n t a l s o n i n s e p a r a b l e s l a i d e a d e a u t o r i d a d y l a d e j u s t i -
c i a ; u n h o m b r e m u y p o d e r o s o p a r a e l l o s e s u n ' h o m b r e q u e 
p u e d e h a c e r s o b e r a n a m e n t e j u s t i c i a ; s e figuran q u e s e ve i 
u n m i n i s t r o ó á u n p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a c o m o s e 
ve ía a n t i g u a m e n t e c a r a á e a r a u n p a c h a r o d e a d o d e s u s A r -
n a u t a s , 

. . . . vizir de nos guerriers s am n o m b r e 
Orabre du padischah qui de Dk-u m e m e est Lombre. 

L l e g a n á P a r í s , y, e n l o s m i n i s t e r i o s , n o p u e d e n h a b l a r 
s i n o c o n l o s m o z o s d e l a s o f i c i n a s q u e l e s e s c u c h a n c o n . i e n -

d o su m o r c i l l a e n u n p e d a z o d e p a p e l , s e p r e s e n t a n e n el 
E l í s e o , p o r q u e h a n v i s to e n u n p e r i ó d i c o , c u a n d o l a e l e c -
c i ó n p r e s i d e n c i a l , q u e C a r n o t e r a h o n r a d o ; i g n o r a n q u e n o 
v a l e m á s q u e l o s o t r o s , p u e s q u e , o c h o d í a s d e s p u e s d e s.u 
e l e c c i ó n , n o s e a v e r g o n z ó c o n s e r el n i e t o d e l p a t r i o t a C a r -
n o t , d e e m p l e a r e n el T r i b u n a l d e C u e n t a s al F r a n c - M a s o n 
N o i r o t , s e n t e n c i a d o p o r u n t r i b u n a l p o r h a b e r d e s e m p e ñ a -
d o u n p a p e l v e r g o n z o s o c u a n d o l a i n v a s i o n p r u s i a n a . 

A l g u n o s v i e n e n á v e r m e p o r q u e h a n l e i d o l a France Jui-
ve. C r e e n q u e yo p u e d o d e c i d i r á s u d i p u t a d o á q u e i n t e r -
v e n g a e n s u f a v o r y n o s é c ó m o e x p l i c a r l e s q u e h a y a c r i s -
t i a n o s b a s t a n t e d é b i l e s , p a r a n o a t r e v e r s e á a t a c a r p ú b l i c a -
m e n t e e n la t r i b u n a á l o s j u d í o s q u e l l e n a n d e a f r e n t a s á 
n u e s t r o s s a c e r d o t e s y q u e e s c r i b e n a c e r c a d e l a V i r g e n S a n . 
t í s i m a i n f a m i a s q u e l a p l u m a s e n i e g a á c o p i a r . 

U n o d e e s o s á r a b e s m e d a b a de visu y de aúditu p o r m e -
n o r e s i n a u d i t o s a c e r c a d e l f a m o s o v i a j e d e l o s m i n i s t r o s á 

A r g e l . 
^ C u a n d o B e r t h e l o t e m p r e n d i ó su e x c u r s i o n á l a s K á b í l a s , 
7 ú 8 0 0 K á b í l a s r o d e a r o n d e r e p e n t e s u c o c h e , y u n o d e 
e l l o s l e e n s e ñ ó u n p e d a z o d e p a n h e c h o d e p a j a , d i c i é n -
d o l e : 

— ¡ E s t e e s el p a n q u e c o m e m o s ! 
S a b é i s q u é le r e s p o n d i ó B e r t h e l o t ? 
— P e o r lo h e m o s c o m i d o n o s o t r o s e n P a r í s , c u a n d o n n s 

t e n í a n s i t i a d o s l o s p r u s i a n o s . 
— S e ñ o r m i n i s t r o , r e s p o n d i ó el á r a b e q u e h a b l a b a p e r -

f e c t a m e n t e el f r a n c é s , yo i g n o r a b a q u e vos f u e r a i s d e l . ; s 
p r u s i a n o s . 

S u E x c e l e n c i a r e p u b l i c a n a t u v o u n m o m e n t o d e v e r g ü e n -
za y s e e s f o r z ó p o r r e t i r a r s u i m b e c i l i d a d . 

E n t o n c e s los K á b i l a s h i c i e r o n e n t r a r a l m i n i s t r o , c a s i p o r 
f u e r z a e n s u s p o b r e s h a b i t a c i o n e s y le m o s t r a r o n l o s c u a t r o 
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á n g u l o s q u e t i e n e n c a d a u n o s u d e s t i n o e n u n a c a s a k á b i l a ; 
l a t a b l a d e l p a n l l e n a d e p o l v o , l o s s a c o s d e c e b a d a q u e 
c u e l g a n d e p l o r a b l e s y b l a n d o s , l a s j a r r a s d e l a c e i t e v a c í a s y 
v a c í o e l s i t i o d e l c a r n e r o : « N o h a y n a d a m á s , l e d i j e r o n , l a s 
c a s a s , l a s c o s e c h a s , l a s h a l a j a s e s t á n e n p o d e r d e v u e s t r o s 
p r o t e j i d o s , l o s j u d í o s . E l i m p u e s t o d e c a p i t a c i ó n e r a á n t e s 
d e 12 f r a n c o s p o r c a b e z a , a h o r a d e 1 0 0 f r a n c o s . 

¿ V e r d a d q u e e s s e d u c t o r el c u a d r o ? V e a m o s á B e r t h e l o t . 
« T o d o s a b i o , h a d i c h o V í c t o r H u g o , e s a l g o c a d á v e r . » E s t e 
h o m b r e e s u n s a b i o , p e r o u n s a b i o d e p a r t i c u l a r e s p e c i e ; 
c o m o R e n á n , s e c o m p l a c e e n l o c u r a s f u n e r a r i a s ; c o m o el 
a u t o r d e l a Abadesa de Jouarre s e c o m p l a c e e n e l gozo 
m o n s t r u o s o y s e n i l d e m e z c l a r la i m á g e n d e l a S e n s u a -
l i d a d , c o n l a i d e a d e l a M u e r t e ; e n el d i s c u r s o q u e p r o n u n . 
c i ó , c o m o m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s o b r e el f é r e t r o 
d e l a s v í c t i m a s d e l a O p e r a C ó m i c a s e d i v i r t i ó e n t r e a b r i e n -
d o c o n s u s m a n o s a r r u g a d a s d e a n c i a n o el tutu d e l a s b a i l a -
r i n a s y e v o c a n d o l o s A m o r e s r i s u e ñ o s a n t e c a r n e s c a r b o n i -
z a d a s y c a d á v e r e s e n n e g r e c i d o s 

C o m o R e n á n , p i s a l a s h u e l l a s d e l a F o r t u n a . L a p r i n c e s a 
M a t i l d e , c u a n d o é l e r a e n t e r a m e n t e d e s c o n o c i d o , o b t u v o d e l 
E m p e r a d o r q u e s e c r e a r a e x p r e s a m e n t e p a r a B e r t h e l o t u n a 
c á t e d r a d e q u í m i c a o r g á n i c a e n e l C o l e g i o d e F r a n c i a ; d e s -
p u é s d e l a c a í d a d e l I m p e r i o n o h a v u e l t o á p o n e r l o s p i e s 
e n s a s a d e l a p r i n c e s a . L l e g a d o á m i n i s t r o á f u e r z a d e b a -
j e z a , r e p r e s e n t a e l P r o g r e s o , l a C i v i l i z a c i ó n , l o s P r i n c i p i o s 
d e 8 9 . ( ¡ V a y a ! ¡ m ú s i c a ! ) Y l a s K á b i l a s le m u e s t r a n lo q u e 
e s t a C i v i l i z a c i ó n h a h e c h o á f a v o r d e e l l a s ; l a s h a e n t r e -
g a d o á l o s j u d í o s ; h a l l e v a d o l a r u i n a y e l h a m b r e á p u e -
b l o s q u e a n t e s v i v í a n l i b r e s y f e l i c e s . 

A n t e e s t e e s p e c t á c u l o y e s t a l e c c i ó n d a d a p o r h a m b r i e n -
t o s , e l p e d a n t e d e d i s c u r s o s f í l m e s e o s n o s i n t i ó n i n g u n a 
v e r g ü e n z a ; n o s i e n t e r e m o v e r s e n a d a e n s u c o n c i e n c i a . C o n 

e l c o r a z o n t r a n q u i l o va á r e u n i r s e c o n s u s c o l e g a s q u e c e l e -
b r a n l a fiesta c o n n u e s t r o s e s c u d o s e n la h o r a e n q u e u n o s 
s o t a c o m i t r e s a l e m a n e s p r e n d e n e n n u e s t r o t e r r i t o r i o á u n 
f u n c i o n a r i o f r a n c é s , S c h o e n e b l é a s i d o e n v a n o al p o s t e q u e 
l l e v a n u e s t r o s c o l o r e s n a c i o n a l e s . 

E l ú l t i m o á r a b e á q u i e n h e vis to e r a el m á s c o n m o v e d o r 
c e t o d o s . I n d i g n a d o p o r l a s e x a c c i o n e s c o m e t i d a s p o r l a a d -
m i n i s t r a c i ó n d e A r g e l ; h a b í a r e h u s a d o l a s p r o p o s i c i o n e s 
q u e s e l e h a b í a n h e c h o p a r a q u e s e c a l l a r a v s e h a b í a e m -
b a r c a d o b r u s c a m e n t e , s i n d i n e r o . E n M a r s e l l a h a b í a t e -
l e g r a f i a d o á c o r r e l i g i o n a r i o s s u y o s q u e le h a b í a n e n v i a d o 
a l g u n o s s u b s i d i o s y h a b í a l l e g a d o h a s t a P a r í s . A q u í h a b í a 
c a í d o e n f e r m o , d e s p u e s , u n a vez c u r a d o , h a b í a c o m e n z a d o 
a l t r a v é s d e l b a r r o y d e l a n i e v e d e P a r í s , á p e r e g r i n a r d ¿ 
m i n i s t e r i o e n m i n i s t e r i o , c o n los d o c u m e n t o s q u e n a d i e 
c o m o e s d e s u p o n e r , q u e r í a l e e r . 

E s e l p e r p e t u o c o m i e n z o d e l a h i s t o r i a d e q u e h a b l á b a -
m o s á p r o p ó s i t o d e M u s t a p h á : u n a v i s ión d e u n m o d e r n i s m o 
c a s . c a r n a v a l e s c o e s e s e h i j o d e l d e s i e r t o b i e n v e s t i d o e n su 
p i n t o r e s c o t r a j e , s a c a n d o r e p e n t i n a m e n t e d e su a l b o r n o z 
u n n ú m e r o d e l Intransigente y h a b l á n d o o s d e la i n t e r p e l a -
c i ó n d e P a b l o d e C a s a g n a c a c e r c a de l g e n e r a l B o u l a n g e r — 
y , al m i s m o t i e m p o , u n r e c u e r d o d e los d e l e g a d o s d e p u e b l o s 
c o n q u i s t a d o s q u e a n t i g u a m e n t e s e t r a s l a d a b a n á B o m a 
p i r a p r e s e n t a r q u e r e l l a c o n t r a u n p r o c ó n s u l p r e v a r i c a d o r 

A d e m á s , d e b e c o n s i g n a r s e q u e en e s t o e s t a m o s a t r a s a d o s 
r e s p e c t o d e l a R o m a i m p e r i a l . E n e f e c t o , Y e r r e s e s u n p r o -
c ó n s u l r e p u b l i c a n o ; s ó l o e s p o s i b l e con u n S e n a d o c u v o s 
m i e m b r o s , c o m o los d e n u e s t r a s A s a m b l e a s , s e c a l l e n ¿o , , 
la c o n d i c i o n d e q u e s e l e s d é u n a p a r t í e n l a s e x a c c i o n e s 
c o r n e t i l l a s . Al c o n t r a r i o , h a s t a b a j o los p e o r e s e m p e r a d o r e s , 
f u e r o ¡ l a s p r o v i n c i a s a d m i r a b l e m e n t e a d m i n i s t r a d a s . 



« A n c l o a l C é s a r , » d e c í a e l g r i e g o ó el í b e r o , y a c u d í a á 
c o m o a c u d e el á r a b e i P a r í s . S - ^ 

E m p e r a d o r e s t a b a d e b u e n h u m o r ; q u e l a u m a d p a v o * 
I n h h h a l a g a d o c o n v e n i e n t e m e n t e y q u e e s t a b a a l g o ü e s e m 

t a d o f e a s l a m p r e a s ó d e l a s o s t r a s d e l l a g o L u c r . n o q u e 
S d i " i u d o d e s d e el d í a A n t e s . D e s d e l a e m i n e n c i a d e 
s n t r i b u n a l e s c u c h a b a a l q u e r e l l a n t e y m a ^ ^ e . 
h i r i e r a j u s t i c i a . C l a u d i o , q u e e n s u i n t e r i o r , n o s e u f t u g r a n 

n i q e d i g a m o s , p a r a M e s a l i n a , e r a a f i c i o n a d o a d a r 
e s t f e i a s e S e . a u d i e n c i a s y d i c t a b a f a l l o s l l e n o s d e s a b i -

f U l E l o p r i m i d o n o p u e d e d a r a h o r a c o n u n h o m b r e c u a l q u i e -
ñ S h a b l a r l e ; no s a l e . d e u n a h i l e r a d e . p a p e l o t e s y 

g I c o t o s . . D e s d e lo m á s a l t o á lo m á s b a j o e n la e s c a r a 
o f i r i a l s e b a c o n v e n i d o e n d e c i r q u e t o d o e s p e r f e c t o , t o d o , 
o s b u s o s s e a p u n t a l a n , t o d a s l a s i n i q u i d a d e s s e s o L d . f i -

c n í m i a c o m o a t e n t a d o , e x c e n t r i c i d a d , l o c u r a el a c t o 
p s e q u e j a . U n p a s o q u e se d é d e e s t e g e n e r o d e s p . e . -

l o p r e n m o v i m i e n t o d e l á s t i m a h a s t a e l d í a e n q u e 
m o m e p e d a z o d e b a r r o c o a g u l a d o se . d e s p r e n d a s u b . t a -

m e n t ó a p l a s t a n d o á u n P r e s i d e n t e d e R e p ú b l i c a , a s u y e r -
n o d o s L ú c r a l e s , c u b r i e n d o d e p o r q u e r í a s á u n p r o c u r a d o r 
g e n e r a l , s a l p i c a n d o c o n e l l a s l a s t o g a s d e m a g i s t r a d o s . . . 

C o m p r é n d e s e l a e s p e c i e d e d e s a g r e g a c i ó n o p e r a d a e n e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . S o n d i g n o s d e l á s t i m a l o s c a n d o r o s o s 
• a b n e g a d o s q u e h a n l o m a d o e n s e r i o l o s l l a m a m i e n t o s a la 

c r u z ada l o s v i e j o s q u e h a n vis to d e s h o j a r s e t o d a s s u s iIUM >-
I i e s q u é h a n c o m p r e n d i d o q u e h a b . a u s a c r i f i c a d o i n ú t i l -
m e n t e s u e x i s t e n c i a . N a d a h a n p e r d i d o l o s j e f e s ; h a n c o n -
s e r v a d o su s i t u a c i ó n m u n d a n a ; p e r o l o s m o d e s t o s , l o s m a -
g i s t r a d o s d i m i s i o n a r i o s , los c u r a s s i n p a g a , l o s p e r i o d i s t a s 
s i n p e r i ó d i c o s h a n c a r g a d o c o n el m u e r t o . 

T o d o s e h a d e r r u m b a d o , m e j o r d i c h o , t o d o h a t e r m i n a d o 
c o m o u n a m a l a f a r s a . S e h a a p a g a d o r e p e n t i n a m e n t e e l g a s , 
m i e n t r a s q u e e s p e c t a d o r e s c o n v e n c i d o s e s p e r a b a n , c o n t a n t a , 
b o c a a b i e r t a , q u e s e l e v a n t a r a e l t e l ó n , y l o s C á n d i d o s d e 
l o s g a l l i n e r o s h a n t e n i d o q u e s a l i r á t i e n t a s . L o s q u e t e n í a n 
u n e s c o n d r i j o h a n v u e l t o á é l c o j e a n d o y n a d i e s e a c o r d ó d e 
l o s minus habentes q u e n o s a b í a n d ó n d e i r . 

E l c o n d e d e C l i a m b o r d n o s e h a a c o r d a d o a b s o l u t a m e n t e 
d e l o s e s c r i t o r e s q u e d e c u a r e n t a a ñ o s a c á d e f e n d í a n s u 
c . i u s a e n o s c u r o s p e r i ó d i c o s d e p r o v i n c i a ( 1 ) . L a c o n d e s a d e 
C h a m b o r d , S e ñ o r a , c o m o s e l a l l a m a b a s o l e m n e m e n t e , n o 
lia l e g a d o s i q u i e r a á l a s o b r a s f r a n c e s a s lo q u e el p u e b l o 
l l a m a r í a « u n s u s p i r o d e s u c o r a z o n . » E s t a p r i n c e s a , á q u i e n 
n o s r e p r e s e n t a b a n c o n la a u r e o l a , a t e n t a á l a s m i s e r i a s d e 
l o s f r a n c e s e s , h a s i d o m e n o s g e n e r o s a q u e la s e ñ o r a B o u c i -
c a u l t . H e l e í d o e n el Matin q u e u n o p u l e n t o b a n q u e r o j u d i o 
i b a á a r r e n d a r l o s c o t o s d e l c a s t i l l o d e C h a m b o r d ; si n o e s 
u n h e c h o , lo s e r á . . . 

H a b l á r o n m e d e u n v i e j o l e g i t i m i s t a q u e l l e v a b a c u a r e n t a 
a ñ o s d e p e r i o d i s m o y q u e h a b í a d u r a n t e m u c h o t i e m p o 
r e d a c t a d o u n o d e - l o s p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s m á s l e í d o s d e 
p r o v i n c i a s . V e í a s e r e d u c i d o á a m o n t o n a r h e c h o s d i v e r s o s y 
o c u p a r s e e n t o n t a d a s e n u n p e r i o d i q u i l l o c o n el c u a l a n t i -
g u a m e n t e h a b í a r o t o l a n z a s á f a v o r d e l r e y . P a r e c e q u e no 
le i r í a m u y b i e n e l n e g o c i o e n la c i u d a d , p o r q u e el d i g n o 
h o m b r e no e r a f e l i z . . . 

(1) De.spues de haber cer rado su maleta, el pobre príncipe imperial, 
q u e nada tenia, pasó su última noche en Cbilhurst redactando un t e s t a -
mento- para p r e se rva r de la miseria á aquellos de siis par ientes que él 
sabia eran pobres . El conde de Chambord, á quier nos pintaban como 
dispues to siempre á cualquier acto decisivo, no tuvo la t ierna y viril 
previsión de ese joven de veinte a ñ o s ; ni una sola vez se recogió en los 
últimos años de su vida ante la idea de una ca tás t rofe posible; nunca se 
d i j o : «Quie ro que mi tes tamento sea digno de un rey de Francia y .que 
todos los que me han amado y servido encuentren en éi su nombre.» 



A d e m á s , t o d o s e h á t r a n s f o r m a d o d e a l g u n o s a ñ o s a c f : . 
L a t i e r r a d e F r a n c i a l i a p r o d u c i d o m u c h o t i e m p o e x c e l e n t e s 
p e r s o n a s y e r a n a l m a s h e r m o s a s l o s a n t i g u o s Í e g í t i m i s t a s d e 
p r o v i n c i a , q u i m é r i c o s , l l e n o s d e i l u s i o n e s , p e r o c o n el c o r a -
z ó n e n la m a n o , d a d i v o s o s , q u e v i v í a n s i n o s t e n t a c i ó n p a r a 
a y u d a r á l a p r o p a g a n d a s i n i n t e r é s p e r s o n a l . E l o r l e a n i s t a 
r i c o e s m á s a v a r o , s a b e c o n t a r , y , c u a n d o s u b v e n c i o n a u n 
p e r i ó d i c o , e s p r e c i s o a p r e t a r á f a v o r d e l a c a n d i d a t u r a . E l 
o r l e a n i s t a q u e n o t i e n e c a n d i d a t u r a q u e s o s t e n e r n i s i q u i e r a 
s e s u s c r i b e , d e vez e n c u a n d o v a á v e r l a s p r u e b a s d e l p e -
r i ó d i c o e n el d e s p a c h o d e l d i r e c t o r , y l e d i c e : « Q u e r i d o , e s -
to va m u y b i e n , o s leo e n el c í r c u l o . — D e m o n t r e , d i c e e l 
p e r i o d i s t a , si t o d o s m e l e y e r a n e n el c í r c u l o , c o m o no h a y 
m á s q u e t r e s c í r c u l o s e n l a c i u d a d , s ó l o t e n d r í a q u e t í r . i r 
t r e s e j e m p l a r e s . » • 

E n vez d e u t i l i z a r l a a b n e g a c i ó n d e j ó v e n e s q u e e n p r o -
v i n c i a s , s e i n d i g n a n d e s u i n a c c i ó n , q u e n o p e d i r í a n s i n o 
h a c e r g u e r r a i m p l a c a b l e á l a R e p ú b l i c a , l o s m o n á r q u i c o s 
e m p l e a n á p e r s o n a s c o m o M e v e r q u i e n , á n t e s d e e s c r i b i r u n a 
l i n e a , e s t á o b l i g a d o á a d u l a r á t o d o s , e n c i r c u i t o , a m o n t o -
n a r los « d i s t i n g u i d o s , los s i m p á t i c o s , los e m i n e n t e s c o f r a -
d e s » p a r a q u e n o s e le e c h e a l r o s t r o u n a i n j u r i a m u y á 
m a n o . 

B i e n r e f l e x i o n a d o , l o s j e f e s d e l o s g r u p o s c o n s e r v a d o r e s 
no v é n m á s q u e á sí m i s m o s ; l a s a t i s f a c c i ó n d e s u v a n i d a d , 
la c e l e b r a c i ó n d e s u s v i r t u d e s , l a d e s c r i p c i ó n d e s u c a s a . 
E l d u q u e d e la R o c h c f o u c a u l d - D o u d e a u v i l l e e s , s e g ú n t e n g o 
ya d i c h o , u n h o m b r e m u y e s t i m a b l e , p e r o u n a c a b e z a vac i i, 
u n a d e a q u e l l a s figuras q u e s e e x p o n e n e n l o s e s c a p a r a t e s d e 
p e l u q u e r o s . E s p r e c i s o q u e l ea c o n t i n u a m e n t e e n el Gaulois 
la r e l a c i ó n d e t o d o lo q u e h a c e y c u a n t o n o h a c e . . . H a r e s -
t a u r a d o B o n n e t a b l e ; h a y a l l í s e s e n t a c a b a l l o s e n l a s c a b a l l e -
r i z a s , el c a s t i l l o c o n t i e n e c i n c u e n t a a p o s e n t o s d e s t i n a d o s á 

l o s i n v i t a d o s ; e s t o s a p o s e n t o s n o d e j a n n a d a q u e d e s e a r e n 
el p u n t o d e v i s t a d e l a c o m o d i d a d ; e n c a d a u n o d e e l l o s h a y 
u n l a v a b o y j a b ó n . . . 

O i g a m o s a l d u q u e i n t e r r o g a n d o á M e v e r : 
- E s t á m u y b i e n lo q u e d e c í s d e m í ; p e r o ¿ q u é d e c í s d e 

l a d u q u e s a ? 
— ¡ L a d u q u e s a ! d i g o s e n c i l l a m e n t e q u e e s u n a s a n t a . . . 
E s t á b i e n lo e s e f e c t i v a m e n t e . 
M u c h o s d i p u t a d o s c o n s e r v a d o r e s s o n h o m b r e s d e v a l o r . 
M u y p o c o s t i e n e n el e n t e n d i m i e n t o v a s t o y g e n e r a l i z a d o s 

p e r o a l g u n o s s o n m u y c o m p e t e n t e s e n c i e r t o s p u n t o s , e n 
c i e r t a s c u e s t i o n e s . S o n l o s p r i m e r o s e n c e r t i f i c a r l a i n d i g e n -
c i a i n t e l e c t u a l d e l o s q u e e l l o s e s c o g i e r o n p o r j e f e s ; s e es -
p a n t a n p o r e s t a s i t u a c i ó n , n o t a n d o los r e l á m p a g o s s i n i e s t r o s 
q u e s u r c a n e l h o r i z o n t e e n t o d a s p a r t e s , p e r o n o s e a t r e v e n 
á t o m a r l a i n i c i a t i v a , y, s o b r e t o d o , c o n t i n ú a n fieles a l m a s 
a r r a i g a d o d e s u s p r i n c i p i o s ; el d e n o i m p o n e r s e n i n g ú n s a -
c r i f i c i o p o r s u c a u s a 

L a f a l t a d e t o d a o r g a n i z a c i ó n , el d e s e o d o m i n a n t e e n 
t o d o s d e n o a d e l a n t a r s e , d e no c o m p r o m e t e r s e , e n t r e g a n 
n a t u r a l m e n t e l o s C a t ó l i c o s á l a m e r c e d d e l p r i m e r f o r b a n t e 
á q u i e n c o n v e n g a a t a c a r l e s , ü n j u d í o n o d e b e h a c e r m a s 
q u e d a r u n a p a l m a d a y l o s C a t ó l i c o s h u y e n a z o r a d o s , c o m o 
u n a b a n d a d a d e p á j a r o s s o r p r e n d i d o s e n u n j a r d í n . 

C i e r t o q u e p e r i ó d i c o s c o m o el Univers, q u e e s t á n s i e m -
p r e firmes e n s u p u e s t o , d e v u e l v e n p o c o á p o c o l a c a l m a a 
l o s á n i m o s y v u e l v e n á t r a e r c o n b a s t a n t e r a p i d e z á l o s f u g i -
t i v o s , p e r o ' e l e f e c t o p r o d u c i d o e s d e p l o r a b l e ; á la m e n o r 
a l a r m a , n o e n c o n t r a r e i s s i n o c a t ó l i c o s d e s b a n d a d o s l a n z a n -
d o g e m i d o s v g r i t a n d o : « ¡ A h ! ¡ D i o s m í o ! ¿ e s p o s i b l e ? » 

N o s u c e d e r í a e s t o s i l o s c a t ó l i c o s t u v i e r a n , f u e r a d e l o s 
p e r i ó d i c o s r e l i g i o s o s m a n t e n i d o s e n c i e r t a r e s e r v a q u e s e 



c o m p r e n d e , , u n a p r e n s a j o v e n , d e v a n g u a r d i a , q u e , d e s d e 
q u e l o s j u d í o s c o m e n z a r o n á o r g a n i z a r u n a c a m p a n a c o n t r a 
l o s H e r m a n o s o l a s H e r m a n a s d e c a r i d a d , c a y e r a c o n í m -
p e t u s o b r e l a c a n a l l a j u d í o r e p u b l i c a n a , r e f i r i e r a l a s v e r -
g ü e n z a s i n t e r i o r e s d e l o s d i p u t a d o s d e l a i z q u i e r d a , l a s cos -
t u m b r e s d e l a s p r i n c e s a s d e l a J u d e r í a q u e s e c a s a n c o n 
n e g o c i a n t e s d e c a b a l l o s , q u e c a s a n á s u s h i j a s c o n s u s q u e -
r i d o s . E n e f e c t o , e l p e r i ó d i c o t i e n e u n a l i b e r t a d q u e n o 
t i e n e el l i b r o ; p a r a s e r e s p a n t o s o n o d e b i e r a h a c e r m á s q u e 
a p u n t a r l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e s e t i e n e n e n los p a s i l l o s d e l 
P a l a c i o R o r b o n ó l a s f r a s e s q u e c i r c u l a n l i b r e m e n t e d e s d e 
R o n d - p o i n t d e los C a m p o s E l í s e o s , a l P a b e l l ó n c h i n o . 

Ni s i q u i e r a p i e n s a n l o s c a t ó l i c o s e n c o n t e s t a r . P a r a e s -
p a n t a r á t o d o s los h o m b r e s q u e r e p r e s e n t a n l a F r a n c i a e n 
lo q u e t i e n e d e m e j o r , b a s t a u n s u c i o j u d i o d e C o l o n i a d e s -
p r e c i a d o d e t o d o s , d e s h o n r a d o , i n n o b l e , q u e a r r e g l a u n n e -
g o c i o d e C i t e a u s c o m o l a n z a r í a u n a o p e r a c i ó n a g u s a n a d a . 
E s t e a m i g o d e C l e m e n c e a u q u e , s e g ú n t e n g o e n t e n d i d o le 
s i r v i ó t a m b i é n d e t e s t i g o e n u n a p a r o d i a d e d u e l o , h a s i d o 
c o n v i c t o d e chantage e n p l e n a C á m a r a ( 1 ) , c o n d e n a d o p o r 
u n t r i b u n a l , c u a n d o h a b í a j u e c e s , p o r h a b e r m e n t i d o á s a -
b i e n d a s r e c o m e n d a n d o u n a e m p r e n s a q u e él s a b í a e r a u n a 
t r a m p a ; h a e n v i a d o á u n a p r i m a d e B e r t i n v e r s o s i n j u -
r i o s o s p a r a F r a n c i a ; q u e s e h a n r e p r o d u c i d o , y , d e s p u e s d e 
h a b e r é l d a d o s u p a l a b r a d e h o n o r d e q u e n o h a b í a e s c r i t o 
e s t o s v e r s o s , s e le h a e c h a d o á l o s b i g o t e s su a u t ó g r a f o . 

D i c h o e n u n a p a l a b r a , e s el m o d e l o d e los m a e s t r o s c a n t o -
r e s c e l e b r a d o s p o r J o u y . 

( i ) Chantage.—Delito por el cual se coloca á una persona en el dilema 
de dar dinero á de ser difamada de palabra ó por escrito. Suele castigarse 
ion una multa pequeña y algunos dias de cárcel. (N. del T). ' 

Maîtres chanteurs, guidés sur tes chemins, 
Par la lueur de ma-louche L a n t e r n e , 
Fuiétz sans peur, puisez à pleines mains, 
Chez les gogos que mon journal consterne. 

Gras financiers, chantez en chœur! 

E n l a France juive h e b o s q u e j a d o , á g r a n d e s r a s g o s , 
e s t a v i d a e n q u e e l l o d o s e m e z c l a c o n l a s a n g r e y n o m e 
e x p l i c o q u e t o d a s l a s v e c e s q u e e s e c a m a s t r ó n t u d e s c o s e 
p e r m i t e i n s u l t a r á u n s a c e r d o t e f r a n c é s n o s e p o n g a n d e 
a c u e r d o t o d o s l o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s p a r a p e d i r , al 
fin, á los t r i b u n a l e s l a i n h u m a c i ó n d e R a p p a p o r t . 

N o p u e d e c r e r s e q u e no s e h a y a h e c h o a l g u n a a u t o p s i a y 
q u e e l d e s g r a c i a d o R a p p a p o r t h a y a s i d o l l e v a d o a l c e m e n t e -
r i o c l a n d e s t i n a m e n t e , a c o m p a ñ a d o s o l o d e u n r a b i n o . 

E s v e r d a d q u e M a y e r h a a s e g u r a d o c o n s t a n t e m e n t e e n la 
Lanterne q u e R a p p a p o r t q u e r í a v e n d e r á s u h i j a y . q u e l a 
h a b í a a s e s i n a d o p o r q u e s e n e g a b a e l l a á d e j a r s e v e n d e r , 
p e r o d e b e o b s e r v a r s e q u e el d i r e c t o r d e l a Lan terne p o d i a 
d e s p a c h a r s e á s u g u s t o p o r q u e R a p p a p o r t h a b í a m u e r t o . 

C u a n d o e s t e v i v í a , y f r e c u e n t a b a t o d a s l a s c a s a s d e j u e g o 
y c í r c u l o s d e P a r í s , r e f e r í a , al c o n t r a r i o , á q u i e n q u e r í a 
o í r l e , q u e l a S e ñ o r a R a p p a p o r t e r a q u i e n q u e r í a e x p l o t a r á 
s u h i j a , y c u a n d o u n o s e m a r a v i l l a b a p o r v e r l e l l e g a r c o n 
a q u e l l a n i ñ a e n s i t i o s á d o n d e n o v a n g e n e r a l m e n t e l a s j ó v e -
n e s , e x p l i c a b a q u e l a l l e v a b a c o n s i g o p o r t e m o r d e q u e s e 
la q u i t a r a n e s t a n d o él f u e r a . 

P a r e c e q u e l o s t r i b u n a l e s f u e r o n d e e s t a o p i n i o n , p o r q u e , 
c o n t r a l a c o s t u m b r e q u e q u i e r e q u e la h i j a s e q u e d e c o n 
l a m a d r e , h a b i a n q u i t a d o la c u s t o d i a d e l a s e ñ o r i t a R a p p a -
p o r t á su m a d r e q u e v iv ía l i c e n c i o s a m e n t e , p a r a c o n f i a r l a á 
s u p a d r e q u e , s i n s e r m o d e l o d e v i r t u d , p a r e c í a p r e s e n t a r 
m á s g a r a n t í a s m o r a l e s . 

E s e v i d e n t e q u e e l p a d r e n o s e s u i c i d ó , c o m o s e d i j o , 



s i n o q u e f u é a s e s i n a d o . E l ú l t i m o g r i t o q u e l a n z ó l a j o v e n 
c u a n d o a p a r e c i ó d e s m e l e n a d a e n u n a v e n t a n a q u e d a b a al 
p a t i o , e n l a c a s a d e l a c a l l e d e R i c h e l i e u , f u é : « ¡ S o c o r r o ! 
A s e s i n a n á m i p a d r e ! » E s t e g r i t o p a r e c e p r o b a r q u e s u p a -
d r e n o l a h a b i a a s e s i n a d o ; l a m i s m a d e b i ó s e r c o g i d a p o r 
d e t r á s , a r r a n c a d a p o r f u e r z a d e l a v e n t a n a y h e r i d a p ó r u n 
m a l h e c h o r q u e f u e r a f á c i l h a l l a r : Hic fecit cui prodest. 

E n t o d o c a s o los R a d i c a l e s , q u e t a n vivo c u i d a d o t i e n e n 
p o r l a m o r a l p ú b l i c a , d e b i e r a n u n i r s u s e s f u e r z o s á l o s m í o s 
p a r a p e d i r q u e se e x h u m e á R a p p a p o r t y á s u h i j a , q u e s e 
m a n d e n c o m p a r e c e r t e s t i g o s y q u e s e c o m i e n c e o t r a vez f o r -
m a l m e n t e l a i n f o r m a c i ó n q u e t a n p r o n t o s e d i ó p o r t e r m i -
n a d a t i e m p o a t r á s . 

E l h o m b r e e n r e d a d o e n e s t a s i g n o m i n i a s r o m p e e n u n o s 
p o c o s d i a s l a o b r a d e s a n t o s r e l i g i o s o s . E l c o m i t é b o u l a n -
g i s t i l e h a b i a e n t r e g a d o 1 1 3 , 0 0 0 f r a n c o s p a r a p a g a r s u s a r -
t í c u l o s á f a v o r d e l g e n e r a l ; p a r e c i ó l e q u e n o b a s t a b a n ; c o n 
e l d e s p a r p a j o q u e le c a r a c t e r i z a , p o n e al g e n e r a l á s u e l d o , 
c o m o u n o b j e t o d e s l u c i d o , y lo e n d o s a á A r t u r o M e y e r , 
q u i e n g r i t a i n m e d i a t a m e n t e : « ¡ A b r a m o s , b r e c h a ! » y d e c l a -
r a , e n n o m b r e d e l p a r t i d o m o n á r q u i c o , q u e B o u l a n g e r e r a 
l a ú n i c a e s p e r a n z a d e l a F r a n c i a . 

P a r a a d m i t i r o t r a vez al r e d i l á E u g e n i o M a y e r , q u i s i e -
r o n n a t u r a l m e n t e l o s R a d i c a l e s e c h a r e l b o d e g o n p o r l a v e n -
t a n a , y s e l e p r e g u n t ó q u é d e s e a b a : «Mi v e n t a b a j a r á , r e s -
p o n d i ó el c a m a s t r ó n , d e j a d m e o r g a n i z a r u n e s c á n d a l o c l e -
r i c a l . » 

T o d o e l p e r s o n a l d e l a S e g u r i d a d e s t u v o á l a d i s p o s i c i ó n 
d e l d i r e c t o r d e l a Lanterne y a d i v í n a s e c ó m o i r í a t o d o . Y a 
c o n o c é i s á l o s h o m b r e s q u e m a n e j a n l o s f o n d o s s e c r e t o s . 
U n o d e e l l o s e s u n h e b r e o a v a r o i n v e n t o r d e l p a p e l i t o e n -
c o n t r a d o e n w a g ó n , y q u e , s e g ú n l o s m i s m o s r e p u b l i c a n o s , 
o r g a n i z a e x p e d i c i o n e s d e d e s c e r r a j a d o r e s d e p u e r t a s e n I n -

g l a t e r r a , h a c e a c o g o t a r p o r m a t o n e s á l o s e s c r i t o r e s q u e l e 
m o l e s t a n ; el o t r o e s u n l a d r ó n d e c a r t a s I m a g í n a o s l o s 
e s c r ú p u l o s q u e p o d r á n s e n t i r s e m e j a n t e s p i l l u e l o s . 

N o i g n o r á i s lo q u e e r a lo d e l o s i n t e r n o s d e l a c o l o n i a 
p e n i t e n c i a r i a d e C i t e a u x : u n m o n t o n d e p r e c o c e s m a l h e -
c h o r e s e n v i a d o s a l l á , s e a d e s p u é s d e u n a s e n t e n c i a , s e a e n 
v i r t u d d e l a v o l u n t a d p a t e r n a l , . m a n c h a d o s , t e m p r a n a m e n t e , 
e n s u m a y o r p a r t e , p o r t o d o s l o s l i b e r t i n a j e s , i n i c i a d o s d e s -
d e l a m á s t i e r n a e d a d , e n t o d o s l o s v i c i o s , m u e s t r a s d e t o -
d a s l a s p e r v e r s i d a d e s , h e z d e t o d a s l a s c o r r u p c i o n e s d e c i u -
d a d e s p o p u l o s a s . J ú z g u e s e si s e r i a f á c i l h a l l a r , e n t r e l o s 
m á s g a n g r e n a d o s , b r i b o n e s m u y s a t i s f e c h o s d e p e r j u d i c a r 
á s u s d u e ñ o s , m i n t i e n d o h a s t a p o r el g u s t o d e m e n t i r , g o -
z o s o s p o r h a l l a r o c a s i o n e s d e d e c i r s u c i e d a d e s . 

T o d o lo a r r a s t r ó l a i n m u n d i c i a . A C i t e a u x s i g u i ó B r i g -
n a i s . E r a B r i g n a í s u n a c o l o n i a p e n i t e n c i a r í a q u e a d m i r a b a 
á c u a n t o s l a v i s i t a b a n , « u n p a l a c i o p e n i t e n c i a r i o » d i c e el 
i n s p e c t o r g e n e r a l N i v e l l e , q u e m i l v e c e s h a b i a t r i b u t a d o 
h o m e n a g e á l a s m a r a v i l l a s r e a l i z a d a s a l l í p o r l o s r e l i g i o s o s 
d e s a n J o s é . 

T u v o á lo m e n o s el v a l o r d e no s o n r o j a r s e p o r d e c i r l a 
v e r d a d y e s c r i b i ó a l m i n i s t r o de l I n t e r i o r : 

Quizás se os diga, señor ministro, que yo soy un clerical 
endurecido ci tándoos Brignais y Citeaux como colonias mo-
delos. 

Puede darse este informe; contamos en F ranc ia t a n t a s 
personas que aclaman muy alto la República y que no son 
más que desechos; t an tas personas débiles, miedosas, peque-
ñas, que t e m e n compromete rse diciendo lo que piensan, que 
no puedo asombra rme de una insinuación que, en defini t iva, 
es una señal de la simpleza que se infil tra en el espír i tu f rancés ' 

En cuanto á mí, tomo e! bien donde se encuent ra , po rque 
el bien es raro, muy raro . Aplaudo el bien sin p regun ta r l e po r 
su procedencia. 



Siempre he considerado como la p r imera prerogat iva de un 
•ciudadano francés la de decir lo que piensa. 

Yo cumplo doblemente mi deber , señor ministro, usando 
ampl i amen te con vos esta bella prerogat iva del hombre libre. 
Acabais de honra rme con vuest ra confianza, y os doy las g r a -
c ias por ello diciéndoos la verdad, sin temor de veros dar le 
una in te rpre tac ión que le sea desfavorable. 

No temo, por o t ra par te , las insinuaciones pérfidas de los 
débiles y simplones que se a t reviesen á a t a c a r m e ; p o r q u e un 
•soplo de verdad les despojar ía p r o n t o de los oropeles que 
les cubren pa ra presentar los tales cuales son ignorantes desde 
luego, y sobre todo incapaces de servir á la Repúbl ica . 

l i ignaos recibir . 
Firmado: el inspector genera l en comision especial, 

N-IVELLE. 

¡ N o i m p o r t a ! F l o q u e t t i e n e m i e d o y m a n d a s u p r i m i r l a 
• c o l o n i a . 

E l s á b a d o , 1 4 d e j u l i o , e n v i a b a el s i g u i e n t e t e l e g r a m a , 
d e s d e P a r í s , a l p r e f e c t o d e l R ó d a n o : 

« M e a p r e m i a la c o m i s i o n d e la C á m a r a q u e p i d e l a s u -
p r e s i ó n d e l a c o l o n i a d e B r i g n a i s . D a d m e v u e s t r o p a r e c e r . » 

L a p r e f e c t u r a d e l R ó d a n o c o n t e s t ó á F l o q u e t con u n a c a r -
t a l a u d a t o r i a p a r a l a c o l o n i a , c o n t r a la c u a l n o p o d i a f o r -
m u l a r s e n i n g u n a q u e j a . 

L a c a r t a s a l i a el l u n e s p o r l a m a ñ a n a , 1 6 d e j u l i o , y e l 
l u n e s , p o r l a t a r d e F l o q u e t t e l e g r a f i a b a al p r e f e c t o q u e l i -
c e n c i a r a d e s d e l u e g o . 

Q u e d a b a d e s t r u i d a l a o b r a á l a q u e el P . B a n c i l l o n h a b í a 
c o n s a g r a d o s u v i d a : l o s m u c h a c h o s d e B r i g n a i s e r a n t r a s -
l a d a d o s á u n a c á r c e l d e L y o n ; l o s d e C i t e a u x h u í a n , v a -
g a n d o p o r l o s c a m i n o s . 

- P o c o á p o c o , s i n e m b a r g o , t a p á n d o s e l a s n a r i c e s , c o m e n -
z ó s e á m i r a r e n t r e l a s b a s u r a s d e la Lanlerne; y d e s c u -
b r i é r o n s e e n l a s m i s m a s a l g u n o s e x c r e m e n t o s j u d í o s E l 
Nouvelliste d e L y o n h i z o , no m e a t r e v o á d e c i r u n a b r i l l a n -

t e c a m p a ñ a , p o r q u e n o f u e r a e x a c t a l a p a l a b r a , t r a t á n d o s e -
d e c o s a s i n f e c t a s , s i n o u n a o b r a d e s a l u b r i d a d p u b l i c a á l a 
q u e s e le u n i e r o n a l g u n o s p e r i ó d i c o s p a r i s i e n s e s . 

S ú p o s e q u e u n o d e l o s a c u s a d o r e s d e los H e r m a n o s d e 
C i t e a u x e r á e l s o b r i n o d e u n d i p u t a d o d e l R ó d a n o c u y o t e s -
t i m o n i o m e r e c í a c r é d i t o á b u e n s e g u r o . 

E s t e fulano nos dice el O'sirratcur frangote, de edad vein-
ticinco- años, fué llevado á la edad de quince años an te el 
Tr ibuna l por robo. Absuelto por haber obrado sin discerni-
miento, decidió la au tor idad judicial colocarle en una casa de-
correceion hasta los veinte años. E n t r a b a pues, en Citeaux el 
31 de d ic iembre de 1878. 

E n la colonia fué imposible emplear le en los tal leres que él 
t r ans formaba en gabine te de comodidades. 

E n 1883, época de su liberación, no se le pudo devolver 
á su familia cuyo domicilio no pudo descubrirse; acabóse po r 
saber la dirección de su m a d r e inscri ta en el regis t ro de la 
policía de las costumbres. 

A fin de sustraerlo de los amigos de su madre, se le g u a r d ó 
en Citeaux -hasta mayo 1 8 6 . 

L o s s u p u e s t o s a c t o s d e b r u t a l i d a d s e r e d u c í a n á u n a c o r -
r e c c i ó n m e r e c i d a i m p u e s t a á e s e f o r a g i d o p o r u n v i g i l a n t e : 
u n d í a q u e , á p e s a r d e l a s o b s e r v a c i o n e s d e s u s ' e n m a r a d a s , , 
i n s i s t í a e n s a t i s f a c e r s u s n e c e s i d a d e s e n el t a l l e r , s e le m e -
t ió d e n a r i c e s e n s u s p r o p i o s e x c r e m e n t o s . 

A d e m á s , t o d o s s e p u s i e r o n á v i s i t a r l a s l e t r i n a s . E l j u e z , 
d e p a z d e N u i t s , c i u d a d p o r o t r a p a r t e i n d i c a d a p a r a s e m e -
j a n t e t r a b a j o , i n t e r r o g ó á l o s n i ñ o s y l ié a q u í c ó m o u n o d e 
l o s p i l l u d o s i n t e r r o g a d o s d a b a c u e n t a á s u p a d r e d e l i n t e -
r r o g a t o r i o : 

Hace unos ocho dias fui ci tado ante el juez de paz. 
El motivo era pa ra un auxiliar de Citeaux de quien no de-

bi ra haberse sospechado jamás . 
iHspues de varias preguntas acerca de los antecedentes de--



ese buen hombre , y despues de haber le dicho que yo nada sabia 
di jo al escribano: 

— E s c r i b i d : "II ne sache pas„ (paseándose en el aposento.) 
II ne sacne pas... esto no es buen f rancés : il ne sache pas... 

En fin, despues de cinco minutos , viendo que todas sus in-
vestigaciones eran inútiles, yo le di je : "¡II ne s a i t p a s ! „ (No 
sabe.) 

—¡Ah si, esto es; escribano, escribid: il ne sait pas. 

El niño continuó: 
Debo deciros que estoy en la enfermería desde algún t iem-

po por un abceso. Yo había ido á los excusados (hay dos), un 
vigi lante que estaba en el del lado sale dos ó t res minutos 
antes que yo. Yo salgo después. El juez de paz, que se pa-
seaha de uno á otro extremo del corredor , me l lama y me 
dice: 

—¿Quién es aquel hombre que acaba de salir de ¡os excu-
íados? 

—Como yo no le habia visto, le contesté que no lo sabia. 
—Pero debes saberlo. 
—¿Cómo saberlo? 
—Es que estaba contigo en los escusados. 
—No, señor; además, si qu> reis acercaros vereis que hay-

dos excusados. 
Se acerca, mira y dice: Es tá bien. 
Aquella misma ta rde me mandó comparecer o t ra vez. 
De p ron to , me pregunta cómo se hacia el ves tuar io ; le con-

testo, y me pregunta. 
—Cuando os cambiais el t r a j e , el panta lón , ¿ os cambiais 

delante de la Hermana? 
—No, señor, hay un anden y nos ponemos detrá®. 
- ¿Y no mira !a Hermana, para ver lo que hacéis? 
—No, señor, ¿Cómo podr ía mirar , si os digo que hay un 

anden y nos ponemos detrás? por o t r a par te , si queréis verlo, 
os acompañaré al vestuario y veréis lo que quereis saber. 

—!0Ti! no; no vale la pena, ya me fijruro como está. . . ahora, 
¿No habéis estado nunca en el dormitor io de las Hermanas? 

- Es tuve en uu dormitor io que es taba guardado por las 
Hermanas , cuando yo .estaba en el asilo. 

—Pero , ¿nunca visteis acostarse las Hermanas en su dor-
mitor io? 

—¡Oh! no señor, nadie va á ver donde due rmen las Her-
manas. 

— E s t á b ien; podéis ret i raros. 
Me ha parecido esto t an repugnante , añade el muchacho, 

que he quer ido escribírtelo, etc., etc. 

Tu h i jo , J . P.... 

« H e m o s c r e í d o ú t i l , d i c e el Observateur français, q u e c i t a 
e s t a c a r t a , n o c a m b i a r n a d a d e e s t e d o c u m e n t o , á p e s a r d e 
c i e r t o s p o r m e n o r e s a s q u e r o s o s . P e r o e r a n e c e s a r i o q u e la 
o p i n i o n p ú b l i c a p u d i e r a a p r e c i a r l o s a c t o s d e l o s a u x i l i a r e s 
d e l s e ñ o r g u a r d a s e l l o s F e r r o u i l l a t . » 

C o m p r a n d o e s t o p e r f e c t a m e n t e . T e n e d p o r c i e r t o q u e n o 
r e c r e a e s c r i b i r e s t e c a p i t u l o , y m u y á m e n u d o , d e j a u n o 
c a e r l a p l u m a d e l a m a n o d i s g u s t a d o y s e a s o m a á la v e n t a -
n a p a r a v e r a l g o v e r d e e n el e x t r e m o d e l h o r i z o n t e y d e 
a z u l c e l e s t e , p e r o e s i n d i s p e n s a b l e q u e s e e s c r i b a el c a p í t u -
lo c u e s t e lo q u e c o s t a r e . E s t a n o t a i n m u n d a d e b e figurar 
e n u n l i b r o d e h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a ; d e b o p i n t a r l a R e -
p ú b l i c a t a l c u a l e s : e x c r e m e n t i c i a . H e p r e s e n t a d o al r e v 
d e l d í a , M e s s í r e L u c , a m o d e l o s l i b r e r o s y s a c a n d o d e l a s 
e s t a c i o n e s l a s o b r a s h o n r a d a s ; d e b o m o s t r a r l o t o m a n d o po-
s e s i ó n d e l a t r i b u n a f r a n c e s a c o m o t r i u n f a d o r , e s p e r a n d o 
q u e e n t r e c o m o v e n c e d o r e n la A c a d e m i a . 

Pleraque, d i c e T á c i t o , eorum quce retuli quceque referan 
parva forsitan el levia memoratuvideri, non nescius sum; sed 
nenio Annales nostros cum scriptura eorum conlenderit qui 
veteres populi romani res composuere. 

« N o i g n o r o q u e la m a y o r í a d e l o s h e c h o s q u e h e r e f e r i d o 
ó q u e r e f e r i r é a ú n p a r e c e r á n m u y p e q u e ñ o s , m u y i n d i g n o s 
d e m e m o r i a , p e r o n a d i e s e a t r e v e r í a á c o m p a r a r los l i b r o s 
r u e p i n t a n la h i s t o r i a a c t u a l c o n l o s q u e p i n t a n l a s h a z a ñ a s 
d e l p u e b l o r o m a n o d e l a a n t i g ü e d a d . » 

O p i l a m o s lo m i s m o : p r e f e r i r í a m o s r e f e r i r a l g ú n n o b l e 



e p i s o d i o d e n u e s t r o s l í e n n o s o s a n a l e s d e a n t a n o y n o t e n e r 
q u e m o s t r a r l a p á g i n a m a c u l a d a d e m a t e r i a fecal q u e l o s 
R a d i c a l e s h a n a ñ a d i d o á t a n t a s p á g i n a s g l o r i o s a s , p e r o , s i 
f a l t a s e e s t a p á g i n a , n o s e r i a c o m p l e t a n u e s t r a p i n t u r a d e la 

oren t e p o l í t i c a . . . , 
D . - Q u é h a c e r l e ? e s l e y , a l p a r e c e r ; l a s n a c i o n e s s i g u e n la 
m i s m a e v o l u c i o n q u e l o s s e r e s y l a i n f a n c i a s e n . d e u n 
p u e b l o s e e n s u c i a c o m o l a p r i m e r a i n f a n c i a d e l h o m b r e . 

E n e f e c t o , e s a s b a s u r a s no h a n q u e d a d o e n t e r r a d a s e n l a s 
c o l u m n a s d e u n i n m u n d o p e r i ó d i c o j u d i o ; l a i z q u i e r d a r a -
d i c a l á fin d e d e s h o n r a r a l g o m á s á F r a n c a , h a q u e r i d o 
H e v a r e s t a j a r r a al P a r l a m e n t o , y h e m o s t e n i d o l o q u e u n 
d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o , q u e m e p e d i a n o t i c i a s a c e r c a d e l 
p a r t i c u l a r , l l a m a b a : « L a s e s i ó n d e l o s a n o s . » 
1 1.1 1 9 d e j u l i o d e 1 8 8 8 , la M o n t a n a p a r e c í a e s t a r a g i t a d a . 
T o d o s ¡ e p r e g u n t a b a n si i b a á s a l i r d e a q u e l l a s a l t u r a s 
c o m o e n l o s d í a s t r í g i c o s d e l 9 3 , a l g u n a i n d o l e n t e r e s p u e s a 

l a s p r o v o c a c i o n e s d e E u r o p a , a l g u n a p r c p o s i c . o n p i d . e r . d o 
u n a m e d i d a s u p r e m a p . r la s a l v a c i ó n d e l a P a t r i a 

© c s c e n d i ó u n d i p u t a d o d e a q u e l l a M o n t a n a . E l h o m b r e 
( . U e n o s h a d a d o á c o n o c e r u n a n i m o s o p e r ú d . c o : l a Bcvrgcg 
t t i e n e o j o s d e g a t o s o l a p a d o y g r i s , voz a p a g a d a q u e s e 
c r e e r í a s a l i d a d e l s e p u l c r o , u n a e s p e c i e d e u n t a r o n * fc-
n e i a a l r e d e d o r d e l c u e l l o , t í s i c o e n u l t i m o g r a d o m e d i o 
m u e r t o f í s i c a m e n t e , p o d r i d o d e l t o d o » . o r a l m e n t e . P r e f e c t o 
d e t ü x e r r e p a s a b a s u v i d a v a g a b u n d e a n d o e n el o n e v a r e n 
¡ M s - d i p u t a d o , s e a p o y a e n u n e s t a d o m a y o r d e h o m b r e s 
L i r a d o s , d i v o r c i a d o s y m á s ó m e n o s q u e b r a d o s . 

F s t e e r a el t e s t a d o r q u e s e h a b í a e n c a r g a d o d e r e c l a m a r , 
« e n n o m b r e d e l a m o r a l p ú b l i c a » l a s u p r e s i ó n d e t o d a s l a s 
c o n g r e g a c i o n e s c o n m o t i v o d e l o s s u p u e s t o s e s c á n d a l o s d e 

C i t e a u x . 

t 

i 

N o o l v i d é i s q u e s e p e d i a á l a C á m a r a q u e a t e n t a r a c o n t r a 
os d e r e c h o s d e 6 0 , 0 0 0 c i u d a d a n o s f r a n c e s e s c o n m o t i v o d e 
l e c h o s c u y o c o m i e n z o a ú n n o s e c o n o c í a , a c e r c a d e l o s c u a -

l e s so o s e t e n í a l a a f i r m a c i ó n d e u n j u d í o d e C o l o n i a c o n . 
v e n c i d o p u b l i c a m e n t e d e c h a n t a g e . 

El ú n i c o p u n t o q u e p a r e c í a c a s i d e m o s t r a d o , e s q u e u n 
a n t i g u o c o n d e n a d o p o r r o b o , c o r r e s p o n s a l d e M a v e r y s o b r i n o 
d o u n d i p u t a d o , h a b í a h e c h o s u s n e c e s i d a d e s c o r p o r a l e s e n 
>>" n n c o . n d e l t a l l e r d o n d e t r a b a j a b a y q u e s e l e h a b í a i m p u e s -
to c o r r e c c i ó n p o r e s e d e s a c a t o . Ya s u p o n g o yo q u e n o s e s e r á 
m u y m o g i g a t o q u e d i g a m o s e n c a s a d e M a v e r ; n o o b s t a n t e 
s i a l g u n o s e b a j a r a l o s p a n t a l o n e s p a r a d e s a h o g a r s u v i e n -
t r e e n u n á n g u l o d e a q u e l s a l ó n h e b r á i c o , c r e o q u e p a r e -
c e n a h a b e r s e e x c e d i d o u n a m i a j a . . . . 

M g r . F r e p p e l e s t u v o m u y a c e r t a d o e n e s t a d i s c u s i ó n 
r c l u t o a l l e n é L a f l b n d e lo l i n d o , p r o b á n d o l e c o n l a e s t a -
d í s t i c a e n la m a n o , q u e l a c r i m i n a l i d a d e r a m u c h o m a y o r 
e n t r e l o s m a e s t r o s l a i c o s q u e e n t r e l o s c o n g r e g a c i ó n i s t a s ( 1 ) . 

(1) lió aquí las c i f r a s : 

' Laicos. Congrcg. 

1807 ¡ ¡ 7 
1868 . . o 1 
1869 . . . : : ; ; , } ¡ 

i ? : : : : : : : • 
1872 . . . * 
1873 . . . : ; • • 5 t . 
j g { : : 18 ¡ 1875 i o ? 
1870 26 l 
1877 . . I 
1878 . . . : : : : - i r >¡ 

187!) : 2 2 - 5 
1880 . . » 
' « s i . . . ; • : : : ÍÓ J 

268 72 

n 



M . P a b l o d e G a s s a g n a c f u é m u y a p l a u d i d o g r i t a n d o á S a -
b a t i e r q u e s e e n t r e t e n í a y e x t e n d í a a g r a d a b l e m e n t e e n e s -
t a s i g n o m i n i a s : « A p r e s u r a o s ; p r e c i s a y a s a l i r d e e s a s p o r -
q u e r í a s . » 

M . D u g u é d e l a F a u c o n n e r i e q u e , a q u e l d i a , e s t a b a d e 
g u a s a g r i t ó c o n m u c h a r a z ó n : « C u a n d o u n o p i e n s a q u e el 
p a í s n o s p a g a 2 5 f r a n c o s d i a r i o s p a r a t e n e r s e m e j a n t e s s e -
s i o n e s , v e r d a d e r a m e n t e q u e n o s e a c u e r d a d e s u d i n e r o . » ( 1 ) 

De entre 73,906 laicos, 208 condenados forman una proporcion de 33 
por 10,000 en 13 años. 

De entre 49,745 congrcgacionistas, 72 condenados forman una propor -
cion de 13 por 10,000 en 13 años.—Cerca de 1 cada año por 10,000. 

Tomo, dice Mgr. Freppel, la cifra de los profesores y maestros ya lai-
cos ya congregaciunistas, tal como se lia facilitado por las memorias de 
Instrucción pública publicadas en el Diario oficial desde el 15 de setiem-
bre y 19 diciembre ele 1879. 

(1) Para ver distintamente la situación actual, debe mirarse el contra-
registro. Todos los periódicos nos han dado el empleo del tiempo del Em-
perador Guillermo el mismo dia en que la Cámara francesa discutía «la 
interpelación de los anos.» 

«A Jas cuatro y media de la mañana, salia el Emperador del palacio de 
Potsdam en traje de diario, y seguido de su edecán de servicio, fué al 
galope al cuartel de los húsares de la guardia, hizo dar la voz de alerta 
y mandó que todo el regimiento, en traje de campaña, se dirigiera al cam-
po de Bornfeldt. Habia partido ya un escuadrón para el ejercicio, y se 
mandó llamarle. 

»Durante aquel tiempo, el emperador iba, siempre á galope, al cuartel 
de los cazadores de la guardia, al de los guardias de corps, al batallón 
de infantería de instrucción, y finalmente al cuerpo de guardia del castillo. 
En todas partes mandó ponerse en marcha. Continuó despiles su camino, 
fué á despertar el primer regimiento de la guardia y dió una reprimenda 
formidable al cuerpo de guardia de la puerta de Brandeburgo porque en 
ella no habia tambor. 

»Mandó arrestar al coronel. Cuando, siempre al galope y ante los pocos 
transeúntes que no comprendían nada del paseo del soberano, mandó daí 
el toque do botasilla en los cuarteles de los huíanos, fué á apostarse en 
la entrada del campo de Bornfeldt, para esperar, reloj en mano, la llegada 
de las tropas. Y mientras él se impacientaba, ocurrían en la ciudad las 
más asombrosas escenas: los oficiales que no estaban de servicio no se 
encontraban en sus casas; muchos de ellos estaban en Berlín, y no se sabia 
cómo organizar las columnas de marcha. En fin, á eso de las 7, las tropas 
se pusiemn de cualquier modo en movimiento, y, a las dos horas y media 
de la señal de marcha, la guarnición estaba reunida. 

A e s t a s e s i ó n l e f a l t ó u n b u e n m o z o , u n a n t i g u o m i l i t a r 
q u e m e z c l a r a l a b r o m a d e c u a r t e l á l a s p o r n o g r a f í a s p a r l a -
m e n t a r i a s y s u b i e r a á l a t r i b u n a p a r a d e c i r g r a v e m e n t e : 
« E s t a c u e s t i ó n e s d e l a s m á s i m p o r t a n t e s e f e c t i v a m e n t e y 
c o m p r e n d o q u e h a y a c a u t i v a d o l a a t e n c i ó n d e l a C á m a r a 
t a n t o t i e m p o , e s n e c e s a r i o á t o d a c o s t a l l e g a r á l a v e r d a d . 
P i d o q u e M . R e n e L a f f o n t y l o s f i r m a n t e s d e s u p r o p o s i c i ó n 
v a y a n á m e t e r s u n a r i z e n l o s s i t i o s s o s p e c h o s o s á fin d e 
q u e p o d a m o s f a l l a r c o n c o n o c i m i e n t o d e c a u s a . » 

A s í d e b e t r a t a r s e á e s t a c l a s e d e p e r s o n a s . D e o t r a m a -
n e r a , s e a p r o v e c h a n d e v u e s t r a b u e n a e d u c a c i ó n , d e l r e s -
p e t o q u e t e n e i s p a r a l o s d e m á s y p a r a v o s o t r o s m i s m o s p a r a 
d e s h o n r a r c u a n t o e s h o n e s t o 

¡ Q u é h e r m o s a s c o n t r a - i n t e r p e l a c i o n e s p u d i e r a n h a c e r s e ! 
¿ P o r q u é n o s e h a d e p e d i r l a s u p r e s i ó n d e l o s l i c e o s d e 
m u c h a c h a s , d o n d e el ú n i c o e j e r c i c i o q u e s e p r a c t i c a á f o n -
d o e s el s a l t o d e L e u c a d e i n m o r t a l i z a d o p o r S a f o ? 

¡ Q u é e l e m e n t o s p a r a u n c h i s t o s o d i s c u r s o n o h a y e n e s e 
a r t i c u l o d e l Clairon du Lot j a m á s d e s m e n t i d o y q u e r íos 
i n i c i a e n l a s c o s t u m b r e s d e l a E s c u e l a s u p e r i o r d e m u c h a -
c h a s d e l S a i n t - C é r é ( L o t ) ! 

¿Es ve rdad 

2.° ¿Es v e r d a d que, d u r a n t e va r i a s noches , los g e n d a r m e s 
han e s t ado ob l igados á m o n t a r la g u a r d i a en los a l r e d e d o r e s 
d e la Escue la s u p e r i o r de muchachas? ¿ E r a acaso p a r a de t e -

Mientras tanto, por teléfono, se habia dado órden á la guarnición de 
Spandau que se pusiera en camino, y, hasta las siete y medía de la tarde, 
las dos guarniciones maniobraron á las órdenes de Guillermo, que estuvo 
catorce horas á caballo.» 

Confesad que esto es más propio y más tranquilizador sobre todo para 
una nación, que no el discutir cuánto alcanza la vista acerca de lo que 
pudo ocurrir en cuartos excusados. 



l i e r , c o m o en A r g e l , u n a i n v a s i o n d e l a n g o s t a s q u e a m e n a z a b a n 
d e v o r a r á los t i e r n o s v a s t a g o s d e l a e d u c a c i ó n l a i c a y ob l i -
g a t o r i a ? 

3.° ¿ E s v e r d a d q u e , c i e r t a t a r d e , l a s j ó v e n e s p e n s i o n i s t a s 
h i c i e r o n , e n el j a r d i n d e d i c h a e s c u e l a , u n i n m e n s o f u e g o a r t i -
ficial, á c u y o r e d e d o r b a i l a r o n u n a d e s e n f r e n a d a z a r a b a n d a , 
c a n t a n d o e s t e e s t r i b i l l o d e a c t u a l i d a d , e n el q u e l a a m e n i d a d 
d e l f o n d o so lo se i g u a l a con la e l e g a n c i a d e la f o r m a : 

O h ! o h ! o h ! 
Ces b . . . g ro s se s 
D e s o u s - m a î t r e s s e s 
F . . . t o n s - l è s à l ' e a u . 
O h ! oh ! oh !... ! 

4." ¿ E s v e r d a d q u e las m a d r e s d e a l g u n a s a y u d a n t a s , es-
p a n t a d a s p o r esas a m e n a z a s f e r o c e s y c r e í d a s d e q u e los d í a s 
d e sus h i j a s c o r r i a n s e r i o p e l i g r o , h a n i d o — ¡ ó h e r o í s m o d e l 
a m o r m a t e r n a l ! — á h a c e r l e s un b a l u a r t e c o n su c u e r p o , d i s -
p u e s t a s á m o r i r , si e r a p r e c i s o , con s u s a m a d a s h i j a s ? 

5.° ¿ E s v e r d a d q u e el s e ñ o r j u e z d e paz se h a v i s t o o b l i g a -
do , p o r dos veces , á t r a s l a d a r s e d e of ic io á los l o c a l e s e s c o l a r e s 
p o r v e r d e c a l m a r á los j ó v e n e s y b u l l i d o r e s á n i m o s ? ¿ H a s i d o 
m á s a f o r t u n a d o q u e los i n s p e c t o r e s d e q u i e n e s h a b l á b a m o s d í a s 
a t r á s , y n o se h a r e t i r a d o , c o m o e l l o s , e n d o b l a ? (1 ) 

(1) Una carta dirigida al Clairon du Lot y reproducida por el I nivers 
con fecha de 27 de juíio de 1888, nos da también un croquis bastante lindo 
de las jóvenes estudiantes republicanas yendo de viaje. 
, «Algunos meses antes, unas aspirantes á la bolsa de esta Escuela fueron 

á Cahors para sufrir su examen. De las estaciones del carril que atrave-
saron nos llega un eco de los más fieles de la educación demasiado libre 
con que quisieron edificarnos las moziulas. 

»Al partir, cada una de ellas había tenido cuidado de proveerse de una 
vejiga repleta de tabaco; su objeto muy natural era recrear sus ocios en-
volviendo artísticamente cigarrillos que fumaban sin pestañear. Veíase 
claro que no eran los primeros que fumaban y hubiérase dicho que el c i -
garrillo entraba por algo en el programa de su exámen. 

»En Cahors fueron ai café; el cuarto de una fonda es demasiado monó-
tono, y, además, ¿qué hacer allí sino dormitar? En el café, las horas son 
más cortas y las distracciones más variadas. La vejiga se llevó todos los 
honores de la velada; el humo subía espeso hasta el techo; hubiérase di-
cho que era uu fumadero donde habian tenido entrada un regimiento de 
tropa, y, á no ser por un caballero algo distinguido, los boulcvares hu -
bieran tenido también los honores dol cigarrillo. 

6." ¿ E s v e r d a d q u e e s a s s e ñ o r i t a s e n sus h o r a s d e r e c r e o 
s i m u l a n m a t r i m o n i o s m á s ó m e n o s . . . c iv i les , e n los q u e a l g u -
n a s d e e l l a s figuran r e v e s t i d a s d e d i s f r a c e s m a s c u l i n o s ? 

7 .° ¿ E s v e r d a d q u e e s t a s c e r e m o n i a s c a r n a v a l e s c a s v a n 
a c o m p a ñ a d a s d e e s p a n t o s a s c e n c e r r a d a s , q u e los v e c i n o s n o 
l ian p o d i d o h a c e r c e s a r s ino a c u d i e n d o á l a i n t e r v e n c i ó n d e 
M. R o u g i é , n u e s t r o v a l e r o s o y s i m p á t i c o a g e n t e d e p o l i c í a ? 

S." E s v e r d a d q u e d u r a n t e sus p a s e o s 
E n los p r a d o s floridos 
Q u e r i e g a e l B a v e , 

e s t a s p ú d i c a s j ó v e n e s d e l i n e a n , a n t e l a b e n é v o l a m i r a d a d e l a 
S e ñ o r i t a d i r e c t o r a , l as c a b r i o l a s m á s a r r i e s g a d a s — m o s t r a n d o 
d e e s t e m o d o á l o s t r a n s e ú n t e s e s t u p e f a c t o s su v a l o r d e e q u i -
l i b r i s t a s ? 

9.° ¿ E s v e r d a d q u e d e t r e s s e m a n a s acá , s e h a n s u s p e n d i d o 
los c u r s o s d e la E s c u e l a s u p e r i o r y r e e m p l a z a d o p o r s a l v a j e s 
s i n f o n í a s , c a n t a d a s á c o r o p o r las a l u m n a s y c o m p u e s t a s d e 
g r i t o s d e a n i m a l e s , d e i n j u r i a s i n n o b l e s d i r i g i d a s á l as a y u -
d a n t a s , d e g r o t e s c a s p u b l i c a c i o n e s d e m a t r i m o n i o , e t c . , e t c . ? 

10." ¿ E s v e r d a d q u e á c o n s e c u e n c i a d e e s t a s m a n i f e s t a c i o -
nes y d e los a l b o r o t o s q u e , n a t u r a l m e n t e , las h a b i a n c o m p l e -
t a d o , l es h a s u c e d i d o v a r i a s v e c e s á las a y u d a n t a s s a l i r d e c l a -
se h e c h a s u n a l á s t i m a y p r i v a d a s d e l e l e g a n t e a p é n d i c e q u e 
o s t e n t a n , c o m o u n a j o r o b a co losa l , e n su t r a s e r o , n u e s t r a s 
d a m a s ? 

1 1 ¿ E s v e r d a d q u e los p a d r e s , en v i s t a d e s e m e j a n t e s d e s -
ó r d e n e s , c o m i e n z a n á r e t i r a r sus h i j a s d e u n a e s c u e l a d o n d e 
a p r e n d í a n t a n t a s cosas? ¿ E s v e r d a d q u e se h a n i d o y a , p a r a 
n o v o l v e r , v e i n t e a l u m n a s y q u e á e s t a s h o r a s son y a m a s las 
i d a s ? 

U n o s e p r e g u n t a v e r d a d e r a m e n t e e n q u e o r d e n d e i d e a s 
q u e d a n c o n f i n a d o s i o s d i p u t a d o s d e la d e r e c h a c u a n d o se ve 
q u e n o e j e r c e n r e p r e s a l i a s c o n t r a l a s i n j u r i a s s i n n o m b r e 
q u e l a i z q u i e r d a p r o d i g a á r e l i g i o s o s . 

»Asegúrase, quizás sin razón, que en la estación de Vers, las jóvenes-
atortaladas no quisieron qiedar atrás de un matrimonio que cantaba des -
gañifándose. Sus voces femeninas se hacían oír, y las canciones livianas 
acabaron con la monotonía del viaje. 

«¡Esta es vuestra obra, republicanos!» 



N u e s t r o s d i p u t a d o s no d e b i e r a n h a c e r m á s q u e a b r i r u n 
p e q u e ñ o p e r i ó d i c o q u e m e r e c e s e r m á s c o n o c i d o : l a Refor-
ma universitaria, d o n d e e n c o n t r a r í a n i n f i n i d a d d e h e c h o s 
a u t é n t i c o s , t o d o s m á s o d i o s o s , m á s g r o t e s c o s u n o s q u e o t r o s 
q u e l e s p e r m i t i r í a n a c l a r a r c o n l uz i n s t r u c t i v a lo q u e p a s a 
e n l o s c o l e g i o s y los l i c e o s d e l E s t a d o . 

S a b i d o e s q u e vivo b a s t a n t e r e t i r a d o , p e r o á p e s a r d e e s -
t o l i e r e c i b i d o l a s m á s a s o m b r o s a s c o n f i d e n c i a s s o b r e l a 
m a t e r i a . R e c u e r d o d o s j ó v e n e s a m a b l e s , a m i g o s d e l a U n i -
v e r s i d a d , q u e t r a b a j a n a n i m o s a m e n t e p a r a l a a g r e g a c i ó n , é 
i n i c i á n d o m e e n la v i d a í n t i m a d e u n l i c e o d e p r o v i n c i a . D e 
c u a n t o h a n v i s to t r a t a r á n e n u n e x c e l e n t e l i b r o a c t u a l m e n t e 
e n p r e n s a : Un Liceo de provincia bajo la tercera república 
— u n a o b r a a n i m a d a , b u e n a , q u e n o lo d i r á t o d o , p e r o q u e 
p e r m i t i r á a d i v i n a r l o t o d o . 

H a v u n d r a m a d o l o r o s o e n el e s p e c t á c u l o d e e s o s j ó v e -
n e s , s i n o c a s t o s , p u r o s á lo m o n o s d e l a s m a n c h a s d e l l i b e r -
t i n a j e , q u e c r e e n e n s u c a r g o d e e d u c a d o r e s , q u e e s p e r a -
b a n e n la j u v e n t u d p a r a r e a l z a r l a F r a n c i a , p e r o q u e e s t á n 
o b l i g a d o s á o i r d e s d e s u a p o s e n t o , s i n i n t e r v e n i r , l a s e s c e -
n a s q u e p a s a n e n el d o r m i t o r i o d e l o s m a y o r e s . 

E s t á p r o h i b i d o c a s t i g a r p o r n i n g ú n c o n c e p t o . E l d i r e c -
t o r e s u n t i p o p a r t i c u l a r ; s u e x i s t e n c i a e s t á e n v e n e n a d a p o r 
el t e m o r p e r p é t n o d e v e r d e s a p a r e c e r s u s ú l t i m o s a l u m n o s 
é i r á r e u n i r s e á l o s d e m á s e n los e s t a b l e c i m i e n t o s l i b r e s . 
P a r a r e t a r d a r la c a t á s t r o f e , lo s u f r e t o d o , s e p r e s t a á t o d o ; 
d i s c u l p a á l o s a l u m n o s q u e c o m p u s i e r o n c a n c i o n e s i n d e c e n -
t e s c o n t r a él ; p a r a e v i t a r á l o s m á s i n d ó c i l e s y á l o s m á s 
r e z a g a d o s q u e e s t e n d e t e n i d o s e n c a s t i g o , l e s l i b r a p o r 
e x e n c i o n e s c o m o e s t a q u e e s t e x t u a l : « E x e n c i ó n al a l u m -
no X p o r no h a b e r t e n i d o l a e s c a r l a t i n a . » 

A e s t e d i r e c t o r a ñ a d i d u n o s p r o f e s o r e s c o m o a q u e l á 
q u i e n r e t i r a b a n b o r r a c h o d e l a c a l l e ó c o m o el p r o f e s o r d e 

r e t ó r i c a q u e l e í a el Demi-Monde á s u s a l u m n o s y l e s c o n t a b a 
s u n o c h e d e b o d a , y t e n d r e i s la ¡dea d e u n a s o c i e d a d e s -
t r a m b ó t i c a y c e n a g o s a a b s o l u t a m e n t e a d m i r a b l e . ¿ M e a c u -
s á i s d e e x a g e r a c i ó n ? ¿ N o m e c r e e i s m á s d e lo q u e m e 
h u b i é s e i s c r e í d o si a n t e s d e l a s u n t o W i l s o n , os h u b i e s e 
m o s t r a d o el i n t e r i o r de l E l i s e o t a l c o m o e r a ? ¡ Q u é i m p o r t a ! 
S é lo q u e d i g o y h a s t a lo q u e n o d i g o ( 4 ) . 

S e r i a n e c e s a r i o c o j e r u n o á u n o á los m i e m b r o s d e l a iz-
q u i e r d a q u e v o t a r o n l a u r g e n c i a d e l a p r o p o s i c i o n R e n é L a f -
f o n y p a s a r p o r el t a m i z l a s v i r t u d e s d e e s o s h o m b r e s t a n 
p o c o i n d u l g e n t e s p a r a los d e m á s . 

E s t e e s t u d i o a l a r g a r í a d e s m e d i d a m e n t e l a s p r o p o r c i o n e s 

(1) La Reforma universitaria ha revelado ¡numerables escándalos, sin 
que los ministros de Instrucción pública, los liarthclot y los Gob'et se 
hayan jamás inquietado por ello. 

Los republicanos que se ocuparon de Citeaux valdría más que se infor -
maran de lo que pasa en los asilos de sordo-nuulos. 

«Hemos dado cuenta, dice el Sahil public del mes de agosto de 1888, 
de las ineptas hazañas del ciudadano Mettenet, oficial de Academia, R e -
publicano de primera fuerza, Francmasón y director del establecimiento 
muy laico de sordo-mudos de Navenne, cerca de Vesoul. 

»El ciudadano Mettenet, que, no obstante su edad, ha conquistado cele-
bridad pornográfica, acaba de ser juzgado por atentado contra el pudor. 

»No queremos insistir más de lo necesario acerca de los pormenores de 
ese mal negocio, que escandalizaron á los mismos jurados del Alto-Saona. 

»Digamos solamente que el ciudadano Mettenet era acusado de haber 
cometido, en Navenne, en agosto y setiembre de 1887, en todo caso desde 
menos de diez años, uno ó varios atentados contra el pudor consumados 
ó intentados sin violencia en la persona de una niña, de trece años de 
edad, con la circunstancia agravante de ser en aquella época director del 
establecimiento donde estaba colocada la niña. Era pues responsable del 
crimen previsto por los artículos 381, 333 del Código penal. 

«Los antecedentes de ese sátiro republicano son lastimosos. 
«Los testigos, un maestro, una maestra y la misma víctima refieren 

las abominaciones cometidas por Mettenet. 
« Declarado este responsable, es condenado á un año de cárcel, des-

pues del cual podrá sin duda comenzar otra vez el curso de sus hazañas, 
fabricar escándalos antirreligiosos que se hará pagar muy caros por la 
Lariterne ó figurar mejor en la categoría de honor en los conciliábulos de 
los HII. tres puntos.» 



d e e s t e l i b r o , y m e c o n t e n t a r é con e s c o g e r u n o ó d o s m o d e -
los , al a c a s o . 

J o r g e L a g u e r r e v a l e l a p e n a d e a l g u n a s p i n c e l a d a s . 
Ya c o n o c é i s a l p e r s o n a j e : u n s é r h u e s o s o , d e s m a d e j a d o , 

c a r a d e h o j a d e n a v a j a , l l e n a d e m a n c h a s m o l e s t a s . 
E s el t i p o d e l a b o g a d o f r a n c - m a s o n , u n c o r r e c a l l e s a m i -

g o d e f r e c u e n t a r m a l o s p a r a j e s , u n t r u h á n t a b e r n a r i o q u e 
a n d a c o n t i n u a m e n t e c o n u n e x p e d i e n t e e n u n b r a z o y u n a 
m a n i j a e n el o t r o . 

J o v e n t o d a v í a , h a h e c h o y a t r a i c i ó n á c a s i t a n t o s p a r t i d o s 
c o m o l o s r e s t o s v i e j o s d e t o d o s l o s g o b i e r n o s q u e , e n l o s e s -
c a ñ o s d e l a C á m a r a d e l o s P a r e s ó d e l S e n a d o , s e r e c o r d a -
b a n e n t r e s í , c o n g r o s e r a s b u r l a s , q u e h a b í a n s e r v i d o "qu in -
c e r e g í m e n e s . A q u e l á q u i e n l o s t e l e g r a m a s d e B o u l a n g e r 
d e s i g n a n c o n el n o m b r e d e « m o n a g u i l l o d e c o r o » e d i f i c ó p r i -
m e r a m e n t e á l o s m i e m b r o s d e l a c o n f e r e n c i a d e S a n V i c e n t e 
d e P a u l i n c a p a c e s d e a d i v i n a r l a p r o f u n d a h i p o c r e s í a d e l 
p e r s o n a j e : o r ó , c o m u l g ó , a y u n ó . D e s p u é s s e c o n v i r t i ó al 
T h í e r i s m o y a s o m b r ó p o r s u s e r v i l i s m o a l a n c i a n o á q u i e n 
d e b i a l l a m a r « d e g o l l a d o r d e P a r í s . » 

R e í n a c h s e e n c a r g ó d e p i n t a r n o s á e s c i n t r a t a b l e r a d i c a l 
e n u n a s c u a n t a s l í n e a s i n s p i r a d a s . 

¡ Degollador de Par í s , M. Thiers! exclama Reínach en la Jíe-
pública francesa. Con qué, Laguerre , ¿ya olvidasteis que el 3 
de set iembre de 1878, aniversario de M. Thiers , en Nues t ra 
Señora, erais uno " d é l o s encargados á quienes la señora de 
Thiers—cito t ex tua lmente lo dicho po r la República francesa— 
á quienes la señora Thiers habia confiado el cuidado de reci-
b i r en su n o m b r e y colocar según su categoría á los innume-
rables amigos de su mar ido ? „ Y la República añadía : " Cree-
mos deber c i tar aquí los nombres de esos jóvenes, s o n : los 
S. S. Ed . Teísserenc de Bort , Linol, Violet, Salomon Keinach, 
Liéviu, Eychenne, Sarchi, R ich temberger , Laguerre, Grand-
jean.. . „ 

Y luego ¿ olvidasteis, Laguer re , el 3 de agosto de 1879, inau-

guracion de la es ta tua del l iber tador del te r r i tor io en Nancy? 
Yos estabais allí, aquel día ( y yo t ambién ) ; pero no e tábais 
allí como simple y modes to admirador del g ran pa t r io ta , sino 
como delegado, decíais, de la juventud f rancesa de las Es-
cuelas.—Más aún, ¿olvidasteis ya vues t ra p r imera conferencia 
en M o n t m a r t r e ? aquella conferencia en que, ba jo la pres iden-
cia de Clemenceau, hicisteis tan bello elogio de Thiers que el 
salón se puso ag i tado y Clemenceau, que ya no era demagogo 
á medias, tuvo que pasar la pena negra para sacaros á f lo te? 
Con que Laguerre , ¿ cómo se os han podido b o r r a r todos estos 
recuerdos, para que deshonréis con t a n t a elocuencia " á los de-
golladores de París ? „ 

T o d o s s a b e n l a s v e n e n o s a s c a l u m n i a s c o n q u e el p i c a r o , 
e n el m o m e n t o d e la p e r s e c u c i ó n , s e d e s a t ó c o n t r a l a I g l e -
s i a c u y a p r o t e c c i ó n h a b i a m e n d i g a d o , c u a n d o l a c r e í a i n f l u -
y e n t e y p o d e r o s a . 

N a d a h a y e n e s t o d e l a s b l a s f e m i a s d e l o b r e r o e n g a ñ a d o , 
e x t r a v i a d o , p e r o d e b u e n a f e , y á q u i e n s e c o m p a d e c e e n 
v e z d e a c u s a r l e . E l u l t r a j e á l a s c o n c i e n c i a s c r i s t i a n a s e s 
a q u i u n t r a m p o l í n e l e c t o r a l . 

P a r a r e c o b r a r L a g u e r r e el a p o y o d e l a s L o g i a s , q u e d e s -
c o n f i a b a n a l g o d e é l , n o r e t r o c e d e a n t e n i n g ú n m e d i o . C o n 
C o n s t a n s , o r g a n i z a b a v e r g o n z o s a e x h i b i c i ó n v e r i f i c a d a e n u n 
r e s t a u r a n t d e l R o s q u e d e B o l o ñ a el 2 7 d e j u n i o d e 1 8 8 5 y 
e n l a q u e s e d e s h o n r ó h a s t a á l a i n f a n c i a . P o b r e s n i ñ o s , 
a l q u i l a d o s a l e f e c t o , figuraban e n a q u e l l a s S a t u r n a l e s c u -
b i e r t o s c o n v e l o s d e m u s e l i n a b l a n c a l l e v a n d o e n l e t r a s a m a -
r i l l a s ( e l a m a n i l l ó e s el c o l o r j u d í o ) i n s c r i p c i o n e s d i f e r e n t e s ; 
e n u n a d e l a s c u a l e s s e l e í a l a p a l a b r a : Fanatismo; e n o t r a 
Ignorancia; e n o t r a Miseria, y s e q u i t a b a n l o s v e l o s , c u a n d o 
s e h a b l a s u f i c i e n t e m e n t e i n s u l t a d o á l a I g l e s i a e n l o s d i s -
c u r s o s . 

T a m b i é n L a g u e r r e , a s o c i a d o á l o s j u d í o s d e la Lanternc, 
a r r o j ó c o n t r a e l s a c e r d o t e ITousse l l a s i n n o b l e s a c u s a c i o n e s 
s i n n i n g ú n f u n d a m e n t o , a r r a s t r ó p o r e l l o d o a l d e s g r a c i a d o 



m i n i s t r o d e Dios , c u l p a b l e s o l a m e n t e d e h a b e r s i d o h a r t o 
c o n f i a d o y d e m a s i a d o g e n e r o s o p a r a c o n u n a c r i a t u r a i n d i g -
n a d e c o m p a s í o n . 

N o s e h a n o l v i d a d o a ú n los p a s q u i n e s v o c e a d o s al t r a v é s 
d e P a r í s , los i n m u n d o s g r a b a d o s a n t e los q u e se d e t e n í a n 
n i ñ a s d e c i n c o a ñ o s , el d e s b o r d e v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i -
n a r i o d e m e n t i r a s y c a l u m n i a s . 

E n t r e el p ú b l i c o , a l g u n a s p e r s o n a s , h a s t a s in s e r e n su 
i n t e r i o r h o s t i l e s á la I g l e s i a , d e c í a n : « T o d o e s to e s m u y ex-
c e s i v o , p e r o ¿ c ó m o h a d e s e r ? el s a c e r d o t e h a s i d o i m p r u -
d e n t e y u n m a r i d o i r r e p r e n s i b l e c o m o L a g n é r r e , u n p a d r e 
d e f a m i l i a q u e t i e n e e l c u l t o d e s u h o g a r , el a m o r d e s u s 
h i j o s , el r e s p e t o d e su m u j e r , t i e n e e l d e r e c h o d e s e r se-
v e r o . » 

As i p u e s f u é g r a n d e el a s o m b r o al s a b e r s e q u e e s e h o m -
b r e , t an r i g o r o s o p a r a o t r o s , e r a u n s i m p l e p o l i z o n t e , p e r o 
u n p o l i z o n t e d e la e s p e c i e m á s a b y e c t a y m á s b a j a . 

E s p o s o , c o m o C l e m e n c e a u , d e u n a m u j e r i r r e p r e n s i b l e , 
p a d r e d e d o s e n c a n t a d o r a s n i ñ a s , a q u e l h o m b r e lo h . ib ia 
a b a n d o n a d o t o d o p a r a i r á v iv i r c o n u n a p r o s t i t u t a . 

L a m a d r e d e e s t a c o m e d í a n l a poco a u s t e r a h a b í a t e n i d o 
a l g u n o s a ñ o s a n t e s u n o s q u i n c e d í a s d e c e l e b r i d a d . S u s t i t u í a 
á u n a a m i g a á q u i e n el c o n d e d e V i e l - C a s t e l h a b í a d e j a d o 
s u s M e m o r i a s , y , a c o m p a ñ a d a d e l f a n t a s m a d e V i e l - C a s t e l , 
p r e s e n t á b a s e en t o d a s p a r t e s , d i c i e n d o á l o s h o m b r e s s e n -
s i b l e s : «Ya lo ve i s ; t e n g o la o p i n i o n d e la P o s t e r i d a d a c e r c a 
d e v o s o t r o s e n mi e s p o r t i l l o y n o d u d o q u e os i m p o n d r é i s 
a l g ú n p e q u e ñ o s a c r i f i c i o p a r a q u e e sa o p i n i o n n o os s e a 
d e s f a v o r a b l e . » 

A s í s e vio r e q u e r i d o u n o d e los g r a n d e s e s c r i t o r e s d e e n -
t o n c e s y se c o n t e n t ó con r e s p o n d e r l e : « H e e s c r i t o m u c h o y 
n o h a y d u d a q u e los h o m b r e s j u z g a r á n d e d i s t i n t a s m a n e -
r a s a c e r c a d e m i s o b r a s ; p e r o , la P o s t e r i d a d , t e n e d l o p o r 

c i e r t o , n o m i r a r á e n v u e s t r o e s p o r t i l l o d e m a d r e d e a c t r i z . » 
L a d e s e r c i ó n d e l h o g a r d o m é s t i c o p o r e l c o n t r a b a n d i s t a 

d e la c a s a se e f e c t u ó e n c o n d i c i o n e s p a r t i c u l a r m e n t e v i l e s , 
a c e r c a d e t o d o lo c u a l t e n g o los p o r m e n o r e s m á s e x a c t o s y 
c i r c u n s t a n c i a d o s : h a y e n el lo t o d a u n a n o v e l a p a r i s i é n . 

H a b í a s e c a s a d o L a g u e r r e con s u p r i m a . L a m a d r e d e 
n u e s t r o d i p u t a d o e r a u n a m u j e r d e m u c h o m é r i t o y f i r m í s i -
m o c a r á c t e r ; l u e g o q u e s u p o q u e se t r a t a b a d e l ta l m a t r i -
m o n i o , f u é s e á e n c o n t r a r á la s e ñ o r i t a M a r t a L a g u e r r e y le 
d i j o : « H i j a m i a , yo t e vi n a c e r , l e e s t i m o t a n t o c o m o te 
a m o ; u n a m a d r e no t i e n e el d e r e c h o d e d e c i r m a l d e s u h i j o , 
p e r o , c r é e m e , conozco á J o r g e : t e h a r á h o r r i b l e m e n t e d e s -
g r a c i a d a ; no te c a s e s con é l . » 

Un h o m b r e d e m o r a l i d a d m u y o r d i n a r i a , e n el p u e s t o d e 
L a g u e r r e , h a b r í a s e d i c h o : «A fé m i a , t i e n e r a z ó n m i m a d r e , 
m e g u s t a el p l a c e r ; n o q u i e r o e c h a r á p e r d e r u n a e x i s t e n -
c i a , 110 p e n s e m o s m á s en e s c m a t r i m o n i o . » 

P o r r a z o n e s d e o r d e n m á s e l e v a d o , m u e h o s d e n u e s t r o s 
a r t i s t a s , e s c r i t o r e s , h a n d e s e c h a d o c o m o u n d e l i r i o u n p r o -
yec to a c a r i c i a d o u n m o m e n t o . H a b i a n e s t a d o i n s p i r a d o s u n 
d i a en q u e e s t a b a n b i e n d i s p u e s t o s , h a b i a n e s t a d o e l o c u e n -
t e s : u n a j o v e n , a r r e b a t a d a , l e s h a b í a d a d o o í d o s . « ¡ A q u í e s -
t a r í a la f e l i c i d a d ! » h a b í a p e n s a d o el a r t i s t a ó el e s c r i t o r ; 
d e s p u é s h a b í a r e f l e x i o n a d o : L a l u c h a m e t i e n t a , l l e n a r í a d e 
d e s o r d e n e s t a e x i s t e n c i a f e m e n i n a ; 110 m o l e s t e m o s á n a d i e ; 
m e c o n t e n t a r é , c o m o en el s o n e t o d e A r v e r s , con s a l u d a r 
d e s d e l e j o s , c u a n d o l a q u e h u b i e r a p o d i d o s e r m i c o m p a -
ñ e r a . 

Passera mère l iaurense au liras d 'un au t re ópoux. 

N o c o n o c é i s á los F r a c m a s o n o s ; e s p r e c i s o q u e m a n c h e n , 
q u e e m p u e r q u e n , q u e b a b e e n . D ióse L a g u e r r e p o r o f e n d i d o , 
h í z o s e a m a r d e la j o v e n , c a s ó s e c o n e l l a , y c u a n d o la h u b o 



h e c h o m a d r e d e d o s h i j o s , l a a b a n d o n ó p o r l a c ó m i c a d e l a 
l e g u a . . . . 

N a d a le f a l t ó á lo o d i o s o d e e s t a s e p a r a c i ó n . L l e v ó s e L a -
g u e r r e , p a r a e n t r e g a r l o á su q u e r i d a , h a s t a la p l a t a d a d a 
c o m o r e g a l o d e b o d a á l o s r e c i e n c a s a d o s . . . ! . 

E s t o e x c e d e l a s p r o p o r c i o n e s d e u n r e t r a t o i n d i v i d u a l ; e s 
la p i n t u r a d e u n t i p o d e l a v i d a m o d e r n a . E s c c i n i s m o c o m -
p l e t o , e s e d e s p r e c i o d e l a m u j e r , e s e l i b e r t i n a j e e n m a n u -
m i t i r s e d e t o d o lo q u e o b l i g a á u n h o m b r e s o n p r o p i o s d e 
l o s p o l i t i c o n e s d e l a C l a s e m e d i a . 

H e v i s to i n t e r i o r i d a d e s d e j ó v e n e s o b r e r o s s o c i a l i s t a s y 
su n i v e l e s i n f i n i t a m e n t e m á s e l e v a d o . « F u l a n o h a c e á s u 
m u j e r d e s g r a c i a d a , » s i e s t a a c u s a c i ó n q u e d a j u s t i f i c a d a , 
b a s t a p a r a h a c e r e x c l u i r d e c i e r t o s g r u p o s s o c i a l i s t a s . 

R e c u e r d o u n a i n t e r i o r i d a d d e e s t e g é n e r o . E r a m u y e n -
c a n t a d o r a : v o l v i e n d o d e l t a l l e r , el j o v e n o b r e r o p a s a b a p a r -
t e d e l a s n o c h e s i n s t r u y é n d o s e , l e y e n d o , e s c r i b i e n d o . L a 
m u j e r , u n a h e r m o s a m o r e n a , a l t a y e s b e l t a , t r a b a j a b a á s u 
l a d o , y , v e í a n s e c o n f u n d i d o s l i b r o s al l a d o d e l m a n i q u í y 
d e l a l a b o r . L o s d o s s e h a b í a n p r e n d a d o d e l a Frunce juive; 
q u i s i e r o n d e t o d o s m o d o s q u e yo c o m i e r a c o n e l l o s , y , á fe 
m i a , r a r a s v e c e s h e v i s t o c o m i d a m á s c o r d i a l v m á s p l a -
c e n t e r a . 

E s t o y á c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n c o n f r a n c e s e s y f r a n c e s a s 
c o m o e s o s . N o i n s u l t a n m i s o p i n i o n e s , y n o i n s u l t o yo l a s s u -
y a s . Mi h u é s p e d m e h a e n v i a d o a p u n t e s a c e r c a d e los o b r e -
r o s q u e u t i l i z a r é e n u n p r ó x i m o , l i b r o , s i e m p r e si D i o s m e 
d a v i d a : Deo volente, c o m o n u n c a d e j a b a d e d e c i r V í c t o r 
H u g o . H e p r e g u n t a d o á u n v i e j o r e v o l u c i o n a r i o , q u e a m a 
m u c h o á e s e j o v e n ; s i n o f u e r a p o s i b l e o f r e c e r a l g u n a r e t r í -
b u c . o n p o r d i c h o s a p u n t e s : « N o h a g a i s t a l , d i s g u s t a r í a i s 
r e a l m e n t e á m i a m i g o . » S o l o m e a t r e v í á e n v i a r a l g u n a s 

h e r n i o s a s l l o r e s á la h e r m o s a m u j e r q u e t a n a m a b l e m e n t e 
m e h a b i a a c o g i d o . 

L o m i s m o d a . Al t o m a r e l c a f é , no p u d e p r e s c i n d i r d e 
d e c i r á m i h u é s p e d : « S o i s p e r s o n a s d e c o r a z o n ; t e n e i s 
i d e a s q u e s o n m á s ó m e n o s c u e s t i o n a b l e s , p e r o q u e d e f e n -
d é i s m u y b i e n , ¿ c ó m o d e m o n i o s e s c o j e i s p a r a d i p u t a d o s á 
d e s p e r d i c i o s d e l a C l a s e m e d i a , a b o g a d o s a m b i c i o s o s y c o -
r r o m p i d o s , c o m o F e r r y a n t e s , c o m o L a g u e r r e a h o r a , q u e s e 
s i r v e n d e v o s o t r o s c o m o d e e s c a b e l y q u e os f u s i l a r á n t a n 
t r a n q u i l o s c u a n d o s e l e s p r e s e n t e o c a s i o n ? » 

— L a s i n t r i g a s d e l a M a s o n e r í a , l a o m n i p o t e n c i a d e l a 
P r e n s a á l a s ó r d e n e s d e la J u d e r í a 

H é a q u í t o d a s l a s r e s p u e s t a s q u e h e p o d i d o o b t e n e r . 
V o l v a m o s á n u e s t r o L a g u e r r e . C u a n d o d e b i ó i n c o a r s e l a 

c a u s a d e d i v o r c i o , s i n t i e r o n a l g u n o s c i e r t a a l e g r í a . L o s p e -
r i o d i s t a s c o n s e r v a d o r e s q u e t i e n e n a l g u n a s a n g r e , s e d i j e -
r o n : « A q u í t e n e m o s u n p r ó j i m o q u e , d i e z a ñ o s h á , a r r a s t r a 
p o r el l o d o t o d o lo q u e n o s o t r o s r e s p e t a m o s , a h o r a c a n t a r e -
m o s c l a r o lo q u e e s é l . » P e n s a r o n e n el g r i t o d e l o s j e f e s d e 
la V e n d é e e n e l m o m e n t o d e l a t a q u e : « ¡ A n i m o , m u c h a c h o s , 
a l e g r a o s ! » 

A p e s a r d e e s t o , n i u n s o l o p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r s o l t ó 
u n a p a l a b r a d e l a s u n t o L a g u e r r e . C o b a r d e e s t e h o m b r e c o -
m o t o d o s s u s c o m p a d r e s , t a n i n s o l e n t e p a r a c o n l o s p o b r e s 
s a c e r d o t e s , h i z o l a s m á s h u m i l d e s d i l i g e n c i a s p a r a q u e n o 
s e h a b l a r a d e s u c a u s a ; a r r a s t r ó s e á l o s p i é s d e M . P a b l o 
d e C a s s a g n a c , q u i e n , d e m a s i a d o b u e n o , s u p l i c ó a l c r o n i s t a 
j u d i c i a l d e l a Aulorilé q u e s e c a l l a r a ; f a t i g ó á f u e r z a d e s ú -
p l i c a s á los r e d a c t o r e s e n c a r g a d o s d e l a s n o t i c i a s j u d i c i a l e s ; 
á u n o s l e s i m p l o r a b a , á o t r o s s e a t r e v í a c a s i á a m e n a z a r . 
« S i a l g u n o h a b l a d e m i c a u s a , le m a t a r é » d e c í a . 

— ¿ L e m a t a r á s ? 
V a m o s á v e r 



El Univers, i m p e r t u r b a b l e , c a m i n a s i e m p r e c u a n d o n a -
d i e s e m u e v e . D io n o t i c i a d e l a s u n t o y c i t ó u n o d e l o s i n t e -
r e s a n t e s d o c u m e n t o s q u e figuraba e n el e x p e d i e n t e , u n a 
c a r t a d u l c e d e la S e ñ o r i t a X q u e c o n v i d a b a á c e n a r á 
s u e l e g a n t e a m i g o y d i c i é n d o s e : « S o b r e t o d o , v e n c o n G r a -
n e l ! ¡ E s t a n d i v e r t i d o ! » 

P o d í a G r a n e t s e r d i v e r t i d o , c a s o d e s e r el d i a a q u e l e n 
q u e c r e y ó h a b e r r e a l i z a d o el n e g o c i o d e l o s t e l é f o n o s c o n 
C o r n e l i o H e r z , ó el d i a t a m b i é n e n q u e r e n o v ó p o r s e i s a ñ o s , 
p o r s u a u t o r i d a d p r i v a d a , s i n h a b e r a c u d i d o á n i n g u n a a d -
j u d i c a c i ó n , u n t r a t o c e r r a d o c o n u n a S o c i e d a d d e p r o v i s i o n e s 
m i l i t a r e s p a r a l o s e f e c t o s d e v e s t u a r i o n e c e s a r i o s á t o d o s l o s 
c a r t e r o s y a g e n t e s d e c o r r e o s y t e l é g r a f o s d e t o d a F r a n c i a : 
4 0 , 0 0 0 ó 5 0 , 0 0 0 h o m b r e s q u e v e s t i r y s o s t e n e r ( I ) . 

U n h o m b r e q u e l i a r e n o v a d o u n c o n t r a t o c o m o e s c p o r la 
m a ñ a n a , e n c o n d i c i o n e s a c e r c a d e l a s c u a l e s m e p e r m i t i r á 
S a l i s q u e n o i n s i s t a , p u e d e t r a e r , á u n a c a s a d e a c t r i c e s , la 
a l e g r í a q u e t a n t o g u s t a b a á R o m a . 

D a n s ces j o y e u x f e s t i n s d ' o ù s ' e x i l a i t la g è n e , 
O ù l ' a u s t è r e S é n è q u e , e n l o u a n t D i o g è n e , 

B u v a i t l e F a l e r n e d a n s l ' o r . 

El d i a s i g u i e n t e d e h a b e r s e t r a t a d o d e l a c a u s a d e L a g u e r -
r e e n el Univers, u n r e d a c t o r de l p e r i ó d i c o r e c i b í a u n a c a r t a 
q u e c o m e n z a b a a s í : 

( I ) Según el convenio ajustado eu i881 podia el contrato durar seis 
ó doce años. Seis meses antes de terminar el primer periodo de seis 
años, es decir en junio de 1887 tenia el ministro el demedio de rescindir 
el contrato para el 31 de diciembre 1887; podia, debía en todo caso, an-
tes de renovar á la callada, informarse de si encontraría condiciones más 
favorables. 

Yéase en el Malin del 5 de julio de 1887 la carta de un provisionista 
militar acerca de esto. 

El general de Freschéville me habia dicho que la comision de informe 
debía ocuparse eu esto, pero creo que todo se fué en humo. 

« M i q u e r i d o a m i g o , os r u e g o q u e n o s e d i g a e n e l Uni-
vers n i u n a so la p a l a b r a m á s d e l a s u n t o L a g u e r r e . » 

¿ Q u i é n firmaba a q u e l l a c a r t a ? 
— ¡ E l c o n d e A l b e r t o d e M u n ! . . . . 

E s t o o s p e r m i t e á l a s m i l m a r a v i l l a s d a r o s c u e n t a d e l a 
s i t u a c i ó n y o s e s p l i c a q u e s e a m o s v e n c i d o s p r e v i a m e n t e . 

E l F r a n c m a s ó n i n s u l t a á n u e s t r o s s a c e r d o t e s , l u c h a á 
m a n s a l v a ; o f e n d e á l o s d e m á s y él e s t á s e g u r o d e 110 s e r j a -
m á s o f e n d i d o ; e s t á p o r e n c i m a d e l p a c t o s o c i a l . 

E l p a c t o s o c i a l , e n c a m b i o d e c i e r t a s g a r a n t í a s , i m p o n e 
c i e r t o s d e b e r e s ; el h o m b r e l i g a d o p o r e s e p a c t o s e a b s t i e n e 
d e t o d o c u a n t o p u d i e r a o f e n d e r , c o n t r i s t a r , e s c a n d a l i z a r á 
s u p r ó j i m o , y, p o r j u s t a r e c i p r o c i d a d , el p r ó j i m o s e a b s t i e n e 
t a m b i é n d e t o d o c u a n t o p u d i e r a o f e n d e r , c o n t r i s t a r , e s c a n -
d a l i z a r a l q u e s e m o l e s t a p o r é l . 

D i a r i a m e n t e s e r e p r o d u c e e l h e c h o . A n t e s d e c o n t a r u n 
a c c i d e n t e c o n y u g a l d e s a g r a d a b l e m i r a m o s e n t o r n o n u e s t r o 
p o r s i h a y e n el a u d i t o r i o a l g ú n m a r i d o r e c i e n t e m e n t e b u r -
l a d o á q u i e n p u d i e r a r e v i v a r l e s u s a m a r g u r a s n u e s t r o c u e n -
to . A n t e s d e p r o n u n c i a r u n a s i m p l e f r a s e , e x a m i n a m o s s i 
p u e d e t r a e r d o l o r o s o s r e c u e r d o s á a l g u i e n , p o r a q u e l l o d e 
n o m e n t a r l a s o g a e n c a s a d e l a h o r c a d o . C u a n d o m e s i e n t o 
á u n a m e s a d o n d e h a y v a r i a s p e r s o n a s , p r o c u r o s i e m p r e i n -
f o r m a r m e e n voz b a j a d e si h a y S e m i t a s a l l í . A u n d e s p u é s 
d e c o n o c i d o s ya t o d o s l o s c o m e n s a l e s , s e l l e v a el e s c r ú p u l o 
h a s t a a v e r i g u a r q u e n a d i e p u d i e r a a p e s a d u m b r a r s e n i i n d i -
r e c t a m e n t e s i q u i e r a , y s o l o c u a n d o s e t i e n e l a s e g u r i d a d 
f u n d a d a , s e d i c e : « n o l o s h a y , a d e l a n t e . » 

E s t e e s el p a c t o s o c i a l . 
El A n a r q u i s t a , r e l a t i v a m e n t e h o n r a d o y s i n c e r o , d e n u n c i a 

f r a n c a m e n t e e l p a c t o , d e c l a r a q u e 110 lo a d m i t e ya y q u e so-
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lo r e c o n o c e la a u t o n o m í a i n d i v i d u a l . C a d a c u a l l i aga lo q u e 
q u i e r a 

E l F r a n c m a s ó n e n g a ñ o s o , r a s t r e r o y c a u t e l o s o , s e p o r t a 
d e d i s t i n t a m a n e r a ; n o o b s e r v a el p u n t o soc i a l p a r a c o n los 
d e m á s , p e r o q u i e r e b e n e f i c i a r l o c u a n d o se t r a t a d e s í m i s -
m o . D i c e á los c o n s e r v a d o r e s : «Yo y m i s a m i g o s l i e m o s 
d e s a c r e d i t a d o á v u e s t r o s s a c e r d o t e s q u e e r a n a b s o l u t a m e n t e 
i n o c e n t e s , p e r o e s to c o m p l a c í a á n u e s t r o s e l e c t o r e s ; h e m o s 
a p r o v e c h a d o las o p o r t u n i d a d e s p a r a c o r r o m p e r á la i n f a n c i a 
p r e s e n t á n d o l e á l a v i s t a g r a b a d o s o b s c e n o s . Hoy m e e s t á p a -
s a n d o u n c a s o d e s a g r a d a b l e ; h e a b a n d o n a d o á m i m u j e r po r 
u n a g o r r o n a ; n o q u i e r o q u e se h a b l e d e e s t o , y c o m o s o i s 
p e r s o n a s b i e n e d u c a d a s , c u e n t o con v o s o t r o s p a r a p r a c t i c a r 
l a s d i l i g e n c i a s n e c e s a r i a s á fin d e q u e n o se m e m o l e s t o e n 
n a d a . » 

L o s c o n s e r v a d o r e s se q u i t a n el s o m b r e r o y c o n t e s t a n : 
— P e r f e c t a m e n t e , m i q u e r i d o L a g u e r r e , c o n t a d c o n nos-

o t r o s , v a m o s á i m p o n e r s i l e n c i o á n u e s t r o s p e r i ó d i c o s . 
— M u y b i e n , d i c e e l F r a n c m a s ó n á los c a t ó l i c o s . M e la 

p a g a r e i s a s í q u e p u e d a y o s t r a t a r é d e S o d o m i t a s 
E s a b s o l u t a m e n t e i n s e n s a t o l u c h a r e n e s t a s c o n d i c i o n e s . 

L o s s o l d a d o s d e l M a h d í q u e so lo t e n í a n p a l o s e x t e r m i n a r o n 
á los s o l d a d o s i n g l e s e s a r m a d o s con e x c e l e n t e s M a r t i n i y 
so lo d e j a r o n e s c a p a r t r e s h o m b r e s p a r a c o n t a r lo s u c e d i d o . 
E l v a l o r , la f e , la v o l u n t a a d d e m o r i r s u p l e n p o r t o d o , p e r o 
e l é x i t o d e l c o m b a t e h u b i e s e s i d o d i f e r e n t e s i , a l i r á e m -
b e s t i r á s u s a d v e r s a r i o s h u b i e s e d i c h o el M a h d í á s u s fieles: 
« N o m o v e r s e , y d e j a o s m a t a r t r a n q u i l a m e n t e . » 

H e m o s v i s to u n o d e los q u e v o t a r o n l a u r g e n c i a d e la 
p r o p o s i c i o n l l e n é L a f f o n « e n n o m b r e d é l a m o r a l i d a d p ú b l i -
c a » y q u i s i e r a i s t o d a v í a v e r o t r o 

O vous, d o n t l 'œ i l é t ince l l e 
P o u r e n t e n d r e u n e h i s to i r e encor , 

Approchez , j e vous d i ra i celle 
De dona Pad i l l a del F l o r . 

A q u í e s n e c e s a r i o r e m o v e r a l g u n a t i e r r a , c o m o lo e n c a r -
g a b a T o t l e b e n , y r o d e a r n o s d e a l g u n o s g a v i o n e s : l u e g o ex-
p l i c a r é p o r q u é . 

No n e c e s i t o d e c i r o s q u e s i el p o r n o g r á f i c o c o - v o t a n t e d e 
R e n e L a f f o n v i n i e s e á p r e g u n t a r m e si e s él á q u i e n q u i s e 
d e s i g n a r , m e a p r e s u r a r í a á c o n t e s t a r : « S í . » D e l a n t e d e l j u -
r a d o o b r a r í a p r o b a b l e m e n t e d e l m i s m o m o d o ; p e r o d e l a n t e 
d e u n p r e s i d e n t e d e t r i b u n a l c o r r e c c i o n a l , no v a c i l a r í a e n 
r e s p o n d e r : « J u e z m í o , i g n o r o q u e q u e r e i s d e c i r , soy ¡ n o c e n -
te c o m o u n r e c i e n n a c i d o ; los t r a b a j o s á q u e m e d e d i c o m e 
h a n q u i t a d o la poca i n t e l i g e n c i a q u e t e n í a y p i d o q u e m e 
t r a t é i s con i g u a l i n d u l g e n c i a q u e á E r l a n g e r . » 

N u e s t r o R a d i c a l e s u n e x t r a n j e r o c o m o d e b e s e r l o t o d o 
p e r f e c t o R a d i c a l , s i n q u e p u e d a c a b e r l a m e n o r d u d a a c e r c a 
d e e s e o r i g e n e x t r a n g e r o a f i r m a d o p o r d o c u m e n t o s a u t é n t i -
co s . N a t u r a l m e n t e , á él c o n f i ó el g o b i e r n o d e la D e f e n s a n a -
c i o n a l u n o d e los c a r g o s m á s i m p o r t a n t e s c u a n d o f u é p r e c i -
so d e f e n d e r u n a P a t r i a q u e n o e r a la s u y a ; é l t u v o e n s u 
p o d e r el s e c r e t o d e n u e s t r a s o p e r a c i o n e s d e s d e l a s r e s o l u -
c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s h a s t a los m á s i n s i g n i f i c a n t e s m o v i -
m i e n t o s d e t r o p a . 

A los f r a n c e s e s l es p a r e c e e s t o m u y s e n c i l l o ; s e l e s t r a t a 
c o m o á p e r r o s e n s u p a í s ; e n t r e 3 8 m i l l o n e s d e f r a n c e s e s se 
e s c o g e u n e x t r a n j e r o p a r a d a r l e u n o d e los p u e s t o s m á s d e -
l i c a d o s e n e l m o m e n t o d e la i n v a s i ó n ; o p i n a n d e i g u a l m o d o 
y d i c e n : « ¡ M u y b i e n h e c h o ! » 

N u e s t r o h o m b r e r o b ó á m á s y m e j o r , y l u e g o q u e s e t r a t ó 
d e u n a i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e los a c t o s d e l g o b i e r n o d e l a 
D e f e n s a n a c i o n a l , j u z g ó c o n v e n i e n t e r e n u n c i a r m o m e n t á -
n e a m e n t e á la v i d a p ú b l i c a y d e s a p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e . 

28 
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F u é m á s a l l á d e S a n S e b a s t i a n y s e r e f u g i ó e n p a í s e s c á l i -
d o s ; a l l í e j e r c i ó t o d a c l a s e d e o f i c io s , f u é e m p r e s a r i o d e 
c i r c o , d i r e c t o r d e t e a t r o , c o m p o s i t o r d e c a n t a t a s p a r a s o b e -
r a n o s y h a s t a s i r v i ó , a l g u n a q u e o t r a vez , d e l a v a n d e r a l i t e -
r a r i o á M m e - R a t a z z i . 

Poco m e n o s q u e c o m p l e t a m e n t e i l i t e r a t o él m i s m o , el re -
p r e s e n t a n t e a c t u a l d e l p u e b l o f r a n c é s n o p o d í a b a s t a r p e r -
s o n a l m e n t e á e s t a s m ú l t i p l e s t a r e a s y e x p l o t a b a á u n p o b r e 
d i a b l o , m u y h o n r a d o , m u y l a b o r i o s o , á q u i e n o b l i g a b a á t r a -
b a j a r c o m o u n n e g r o p o r u n a e x i g u a p a g a . 

No o b s t a n t e , u n d i a s e r e b e l ó el s e c r e t a r i o y r e h u s ó aso-
c i a r s e á la e m p r e s a v e r g o n z o s a q u e le p r o p o n í a el c e l a d o r 
a c t u a l d e la m o r a l p ú b l i c a . 

El m i e m b r o d e la i z q u i e r d a h a b í a e x p l i c a d o , s i n c i r c u n -
l o q u i o s , c u a l e r a s u p r o y e c t o ( 1 ) : 

Pude observar á menudo, escribía, en mi juven tud con que 
avidez las loretas r i camen te man ten idas y los hombres de cier-
t a sociedad buscaban los l ibros obscenos en el género de la 
Justina del marqués de Sade y ot ros . 

He visto pagar estos l ibros has ta á 500 francos y no lo he 
comprendido, vista la es tup idez de los pormenores y la nuli-
dad de la in t r iga y del estilo. 

No obs tan te el gus to exis te y exist irá siempre. E l o t ro dia 
un Brasileño compró aquí p a r a su querida un l ibraco po r el 
que no hubiese dado yo diez sueldos y él lo pagó en 400 
francos. 

Hace ya t iempo, habia pensado yo en escribir la Historia 
de un Hermafrodita, p e r o sin el menor velo, desnudo del 
todo, lo más licencioso que hay , pero con enredo, estilo y ta-
lento : hacer una obra m a e s t r a del género. 

Agregarse, además, un p i n t o r de ta len to que d ibu ja ra unos 
veinte asuntos acerca de los capítulos más.. . curiosos. De estos 
haríamos cromoli tografías p a r a cada tomo. 

(1) Copia de una carta de M. 7,.... á M. X . . . . Entregué el original á 
su autor el !) de diciembre de 1885. 

Firmado: Viuda X.... 

r 

I \ 
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E l negocio comercial consistir ía en hacer 1.000 ejemplares 
en 4.° con los dibujos grandes y 3.000 e jemplares én edición 
de bolsillo con g rabados finos. 

E l tomo en 4.p se vendería fáci lmente á 1000 
f r a n c o s 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

El de bolsillo á 250 francos 750.000. 
Doy 20 por 100 de comision á los diferentes individuos que 

lo coloquen en Franc ia , Ingla ter ra , España . 
Quedará, pues, una cant idad de 1.400.000 francos que tar-

dará quizás dos años en ingresar , pero que ingresará de segu-
ro si la obra está bien hecha, t iene talento.. . y lo demás. 

Me diréis que la dificultad está en hallar un impresor . Solo 
debo responder que uno mismo debe ser el impresor y t ener 
los menos posibles confidentes. 

E s t o es difícil, pe ro no imposible. 
¿ Cuál es vuestra opinion ? 
Solo en París colocaríamos m á s de la mi tad , como en Lon-

dres. 
No podria hacerse el Hermafrodita sino estando jun tos los 

dos ; po r correspondencia , es en t e r amen te imposible. 

El l i t e r a t o m u r i ó , c o m o m u e r e n t a n t o s p o b r e s f r a n c e s e s 
q u e t r a b a j a n p a r a e l e x t r a n j e r o , d e s i l u s i o n a d o , c a s i s i n r e -
c u r s o s . D e j a b a u n a v i u d a y u n h i j o . 

T o d a la F r a n c i a h a b l ó d e l h i j o . G l o r i o s o m á r t i r d e la 
c i e n c i a , s a c r i f i c ó v o l u n t a r i a m e n t e s u v i d a p a r a s a l v a r la d e 
los d e m á s y e l n o m b r e d e u n a c a l l e d e P a r í s d a d o a l j o v e n 
s a b i o r e c u e r d a u n a d e l a s n o b l e s a c c i o n e s d e e s t a é p o c a . 

L a v i u d a vivía so la a u n e n t i e m p o d e s u h i j o ; o c u p a b a 
a n t e s u n d e s t i n o b a s t a n t e i m p o r t a n t e e n la e n s e ñ a n z a , p e r o 
se la s a c ó , c o m o s e s a c a poco á p o c o t o d o lo q u e n o e s d e 
o r i g e n a l e m a n ó j u d í o ; á p e s a r d e su r e p u g n a n c i a , s e d i r i -
g e á n u e s t r o v i r t u o s o r e p u b l i c a n o , y le p r o m e t i ó p a g a r l e 
c u a n t o d e b í a á s u m a r i d o . « A p r o p ó s i t o , d i c e é l , s i t e n e i s 
c i e r t a c a r t a , d e v o l v é d m e l a . » L a v i u d a devo lv ió la c a r t a , 
a p o d e r ó s e d e e l l a e l d i p u t a d o y e n a d e l a n t e d i ó con la p u e r -
ta á l a s n a r i c e s d e la p o b r e s o l i c i t a n t e . 

E n v a n o se d i r i g i ó l a S e ñ o r a X . . . á t o d o s ; en v a n o e s c r i -



Iiió á G r a g n o n : « N e c e s i t o v i v i r , c o n c e d e d m e á lo m e n o s l a 
a u t o r i / . a c i o n p a r a i n s t a l a r u n a p a r a d a a m b u l a n t e e n l a c a l l e 
q u e l l eva e l n o m b r e d e m i h i j o . » E n la p r e f e c t u r a d e Po l i -
c í a s e r í e n a u n d e a q u e l l a c a r t a 

C r e o , n o o b s t a n t e , q u e s e le c o n c e d i ó u n c o r t o s o c o r r o 
d e s p u é s d e u n a r t í c u l o m u y e l o c u e n t e y m u y c o n m o v e d o r 
p u b l i c a d o e n e l Figuro y e n el c u a l s e r e c o r d a b a n l a s c o n d i -
c i o n e s e n q u e h a b í a m u e r t o el j o v e n s a b i o v í c t i m a d e su 
a b n e g a c i ó n . 

Ya os f o r m á i s c a r g o a h o r a d e l t e r r e n o , y c o m p r e n d é i s p o r 
q u é o s d e c í a q u e e r a n e c e s a r i o e s t a vez a s e g u r a r m e c o n a l -
g u n o s g a v i o n e s . 

S i n u e s t r o h o m b r e t u v i e s e el v a l o r d e c o n f e s a r l a c a r t a , 
s i d e c l a r a r a q u e Justina d e b e e n a d e l a n t e f o r m a r p a r t e dé-
l o s l i b r o s e s c o l a r e s , l l e v a r í a n l e e n t r i u n f o los r e p u b l i c a n o s 
y t o d o s l o s g r u p o s d e l a i z q u i e r d a , r e u n i d o s e n j u n t a g e n e -
r a l lo a c l a m a r í a n p o r p r e s i d e n t e . 

E s p o s i b l e n o o b s t a n t e q u e n o t e n g a t a n t o v a l o r y q u e 
n i e g u e l a c a r t a , c u y o o r i g i n a l h a n v i s t o d i e z p e r s o n a s , p e r o 
t o d o el m u n d o e s c o b a r d e e n n u e s t r a é p o c a , y e s a s p e r s o -
n a s t e n d r á n m i e d o , y n o s e a t r e v e r á n á d e c l a r a r . 

F i g u r á o s a n t e u n t r i b u n a l á l a h o n r a d a m u j e r d e c a b e l l o s 
b l a n c o s q u e t a n á m e n u d o h a v e n i d o á c o n t a r m e s u s d o l o r e s . 
L a v i d a h a p e s a d o c r u e l m e n t e s o b r e e l l a y , p o b r e a n c i a n a , 
a s m á t i c a , á f u e r z a q u i z á s d e h a b e r s u b i d o l a s e s c a l e r a s d e 
m i n i s t e r i o , q u e d a r í a p r o n t o s o f o c a d a á l a p r i m e r a i n t e m p e -
r a n c i a d e l p r e s i d e n t e . E n el p r o c e s o M a y e r , n o p u d o B a r t -
h e l o n i n t i m i d a r á h o m b r e s c o m o A l b e r t o D u r u y y A l f o n s o 
D a u d e t , p e r o á l o m e n o s c o n s i g u i ó i m p e d i r q u e h a b l a r a n . 
D í j o l e s : ¡ « C a l l a o s ! » ¿ Q u é q u e r é i s r e s p o n d e r á e s t o ? N o po-
d é i s r a z o n a b l e m e n t e e x p o n e r o s á d o s a ñ o s d e c á r c e l o b s t i -
n á n d o o s e n i l u s t r a r l a c o n c i e n c i a d e u n m a g i s t r a d o , c u a n d o 
s a b é i s , i n d u d a b l e m e n t e , q u e e l m a g i s t r a d o no s a b e s i q u i e -
r a lo q u e e s c o n c i e n c i a 

D e s d e a q u í o í s á R a n c q u e f u é e n el g o b i e r n o d e l a D e -
f e n s a n a c i o n a l el c o l a b o r a d o r y e l a d m i r a d o r d e Justina, 
e x c l a m a r : « ¿ E s p o s i b l e c a l u m n i a r l a c a m a r i l l a d e G a m b e t t a , 
a t a c a r á u n o d e s u s fieles a u x i l i a r e s , á u n h o m b r e t a n í n -
t e g r o , d e c o n d u c t a t a n p u r a , c u y o c o r a z o n j a m á s h a l a t i d o 
s i n o p o r l a R e p ú b l i c a c u y o c u l t o n o s e p a r a b a d e l m i s m o 
c u l t o d e l a P a t r i a ? » 

C o n m i s g a v i o n e s m e e n c u e n t r o e n u n a p o s i c i o n e x c e p -
c i o n a l m e n t e f a v o r a b l e . H a g o l a m a m o l a á R a n c á q u i e n 
o f r e z c o d e c i r l e al o i d o e l n o m b r e d e l é m u l o d e l d i v i n o m a r -
q u é s y m e a t e n g o , a n t e m i s j u e c e s , á m i p r i m e r s i s t e m a . 
H a s t a a ñ a d i r é : q u e d e s d e e l 2 d e d i c i e m b r e no m e va b i e n ; 
e n a q u e l l a é p o c a t e n i a yo s i e t e a ñ o s y a q u e l a c o n t e c i m i e n t o 
m e p e r t u r b ó d e t a l m a n e r a q u e m i c r e c i m i e n t o s e r e t r a s ó 
y. q u e s o l o s e r i a j u s t i c i a o t o r g a r m e u n a p e n s i ó n d e v í c t i m a . . . 

T o c a n t e á los q u e m e c o n o c e n , q u e s a b e n c o n q u é c u i d a -
d o m e i n f o r m o , n o t i e n e n l a m e n o r d u d a a c e r c a d e lo q u e 
e s c r i b o ( 1 ) y j u z g a r á n q u e e s t a p á g i n a d e p s i c o l o g í a r e p u -
b l i c a n a t i e n e su i n t e r é s y q u e a c l a r a p e r f e c t a m e n t e l a i g n o -

(1) Véase, por lo demás, la carta que certifica absolutamente la ver-
dad de lo que digo: 

París 15 Setiemmbre 1887. 
« Caballero : 
« Ayer estaba en el campo y no pude enviaros inmediatamente la copia 

;' que me pedís, y que va adjunta. 
«No creo faltar á un deber comunicando la copia de una carta cuyo 

original, desgraciadamente, entregué á su autor. 
«Tan mal se ha portado conmigo este hombre; ha sido tan ingrato, 

tan olvidadizo de los compromisos reiterados á menudo y en último lugar 
en el lecho de muerte del pobre M. X.. . . , que^me parece de toda justicia 
darle á conocer y revelar qué clase de hombres son los servidores de la 
República. 

«Todo cuanto tengo está á vuestra disposición y os recordaré que 
¡a cartn de los fantoches tiene también su valor. 

«Dignaos aceptar, caballero, la seguridad de mi agradecimiento que 
tengo por la benevolencia que me habéis demostrado. 

« Viuda X.. . .» 



EL PfN DE UN MUNDO, 

m i n i a d e los R a d i c a l e s q u e s e a t r e v e n á h a b l a r d e m o r a l i -
d a d p ú b l i c a c u a n d o e l l o s m i s m o s s o n la m á s p e r f e c t a 
m u e s t r a d e la i n m o r a l i d a d p r i v a d a . 

L o s j ó v e n e s q u e h a y a n c o m e n z a d o á p e n s a r p o r s í m i s m o s , 
e n c u e n t r e n m á s q u i z a s e n e s t o : e n c o n t r a r á n o c a s i o n d e r e -
f l e x i o n a r , I u z a r r o j a d a s o b r e e s a s terrue incógnitas d e l a 
h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a q u e n o d e s c u b r i m o s s i n o a l t r a v é s 
d e l a s f a n t a s m a g o r í a s y d e l a s c h a r l a t a n e r í a s , q u e s o s p e c h a -
m o s m á s , c o m o e n el m a r s e s o s p e c h a l a c o s t a s e g ú n l a s 
f o r m a s d e l a n i e b l a . M u y s o r p r e n d e n t e e s , a s i m i s m o , q u e 
d u r a n t e l a g u e r r a n o h a y a m o s p o d i d o h a c e r u n m o v i m i e n t o 
s i n e s t a r p r e v e n i d o e l e n e m i g o , y , s i n c o n c e d e r d e m a s i a -
d o á l a c o n j e t u r a , p a r e c e q u e n o s e p u e d e c o n t a r g r a n c o s a 
c o n el s e n t i d o m o r a l , c o n la i n c o r r u p t í b i l í d a d d e p e r s o n a s 
q u e , e n p l e n o v i g o r d e la e d a d , d e s p u e s d e h a b e r d e s e m p e - , 
f i a d o u n p a p e l m u y i m p o r t a n t e , r e d a c t a n t r a n q u i l a m e n t e e l 
p r e s u p u e s t o d e u n a p u b l i c a c i ó n o b s c e n a 

A p e s a r d e l a s i n d i g n a c i o n e s d e l v o c i n g l e r o S a l í s y d e l 
n o m e n o s v o c i n g l e r o J a m a i s , a ñ a d o q u e n o e s e x t r e m a r " m u -
c h o el m é t o d o i n d u c t i v o s u p o n e r q u e , e n la c o m i s í o n d e l 
p r e s u p u e s t o , u n h o m b r e q u e h a i d e a d o p r o c u r a r s e r e c u r s o s 
c o n u n a i m i t a c i ó n d e J u s t i n a 110 d e b e m o s t r a r s e m u y r e a -
cio a n t e u n o f r e c i m i e n t o d e c i e n m i l f r a n c o s h e c h o p o r u n 
a b a s t e c e d o r m i l i t a r . 

Ya c o m p r e n d é i s q u e no i n s i s t a m á s . E l j u e z m e c o n d e n a -
r í a i m p l a c a b l e m e n t e , y q u i z á s l e t u v i e r a yo m á s l á s t i m a q u e 
i r a . « ¡ P o b r e h o m b r e ! p e n s a r í a y o , p o r c o m p l a c e r á l a f r a n c -
m a s o n e r í a , t r a t a s c r u e l m e n t e a l e s c r i t o r q u e i n t e n t a i l u s -
t r a r á s u p a í s , y , q u i z á s t u h i j o , el h i j o q u e t e g o z a s e n v e r 
c r e c e r y c u y a s o l a v i s t a d e t i e n e u n p o c o t u a l m a d u r a , s e a 
d e l o s p r i m e r o s e n c a e r , h e r i d o p o r l a e s p a l d a , e n u n a e m -
b o s c a d a , á c o n s e c u e n c i a d e l o s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l o s 
f r a n c m a s o n e s á q u i e n e s s i r v e s » 

E f e c t i v a m e n t e , á e s t o s e r e d u c e m i c a r g o : e m p l e a r el m o -
d e s t o t a l e n t o q u e D i o s m e h a c o n c e d i d o e n a d v e r t i r y p r e v e -
n i r : m i r e s p o n s a b i l i d a d c e s a d o n d e a c a b a m i p o d e r . S i m a -
ñ a n a p l a c e á l o s e l e c t o r e s — l o q u e p a r e c e b a s t a n t e p r o b a b l e 
a l p a s o q u e v a m o s — e s c o g e r á u n v e n d e d o r d e m a p a s t r a n s -
p a r e n t e s b a j o l o s p o r c h e s d e l a c a l l e d e R i v o l i p a r a c o n f i a r -
l e l a v i d a d e s u s h i j o s e n t i e m p o s d e g u e r r a — 1 1 0 p u e d o a b -
s o l u t a m e n t e e v i t a r l o . 

l i é a q u í lo q u e c o n v e n d r í a a r r o j a r d e vez e n c u a n d o al 
r o s t r o d e l o s r e p u b l i c a n o s , y, p a r a h a c e r l o , s e r i a n e c e s a r i o , 
lo r e p i t o , t e n e r u n a p r e n s a p o r v a n g u a r d i a q u e a c u c h i l l a r a 
á e s o s d e s v e r g o n z a d o s l u e g o q u e c o m e n z a r a n á r e m o v e r 
i n m u n d i c i a s c o m o l l e n é L a f f o n . 

P a r a l a m a y o r í a d e e l l o s e s e n c a n t a d o r a l a e x i s t e n c i a ; 
n o s c u b r e n d e l o d o y s o l o r e c o g e n s a l u d o s y c o r t e s a n í a s d e 
p a r t e d e l a d e r e c h a . C o n f e s a d q u e el m á s e l e m e n t a l d e c o r o 
h a b r í a o r d e n a d o á u n L a g u e r r e d e c i r á M . d e M u n : « M i 
q u e r i d o , f u i s t e i s v e r d a d e r a m e n t e n o b l e p a r a m í c u a n d o u i i 
c a u s a ; y a v e i s c o n q u e c u i d a d o m e h e a b s t e n i d o e n e s t a 
e n o j o s a i n t e r p e l a c i ó n c o n m o t i v o d e C i t e a u x ; — l a a b s t e n -
c i ó n m e e r a t a n t o m á s f á c i l , a d e m á s , p o r q u e m e e r a i m p o -
s i b l e d e c l a r a r m e a c e r c a d e h e c h o s q u e n a d i e c o n o c e . » 

N o h a y p o r q u e m o l e s t a r s e p a r a c o n l o s c a t ó l i c o s , ya q u e , 
d e s p u é s d e h a b e r l e s c u b i e r t o d e s a l i v a z o s , s e t i e n e l a s e g u -
r i d a d d e e n c o n t r a r l o s el d i a s i g u i e n t e t a n a g r a d a b l e s , t a n 
s o l í c i t o s , t a n c a r i ñ o s o s c o m o e l d í a a n t e s 

A b r i d c i e r t o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s y e n e l l o s o i r é i s 
h a b l a r c o n t i n u a m e n t e d e u n á r b i t r o d e l h o n o r . ¿ Q u i é n e s 
p u e s e s t e á r b i t r o d e l h o n o r ? E l v i e j o A n a t o l i o d e l a F o r g e 
c u y o r e t r a t o d i b u j a r é a l g ú n d í a . N o h a y u n a m e d i d a o d i o s a 
c o n t r a n u e s t r o s s a c e r d o t e s y n u e s t r o s r e l i g i o s o s q u e e s e 
h o m b r e n o h a y a v o t a d o , y , e l m i s m o d i a , v a e s e m i s e r a b l e 
á m e n d i g a r r a s t r e r a m e n t e r e c l a m o s á a q u e l l o s c u y a s c r e e n -



f . ' a s u , t r a i a y l o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s le h a c e n e s t a 
l i m o s n a . N o se t r a m i t a n i u n a s o l a c a u s a d e d u e l o e n l o s 
t r i b u n a l e s s i n q u e e s e g r e t e s c o c o n s i g a f i g u r a r e n l o s a n u n -
c i o s , a u n q u e j a m á s s e h a y a p o d i d o s a b e r con q u i é n n i e n 
q u e é p o c a s e b a t i ó . 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s , s e h a c e b a s t a n t e a d m i s i b l e 
q u e el p u b l i c o s e d i g a : l i é a q u í u n h o m b r e á q u i e n s u s 
m i s m o s a d v e r s a r i o s r e c o n o c e n c o m o el a r b i t r o d e l h o n o r -
si p i d e , s i n o t r a f o r m a d e p r o c e s o , l a e x p u l s i ó n d e l o s r e l i -
g i o s o s y a c o n f i s c a c i ó n d e s u s b i e n e s , e s p o r q u e l o s s u c e -
s o r e s d e L a c o r d a i r e , d e R a v i g n a n , d e l P a d r e O l i v a i n t , d e l 
P a d r e G r a t r y , d e l P a d r e C a p t i e r s o n g r a n d e s m a l v a d o s . » 

L a e n f e r m e d a d d e l o s c o n s e r v a d o r e s , l a a v e r í a d e l c e r e -
O.o q u e p a r a l i z a t o d o s s u s m o v i m i e n t o s v d e s e q u i l i b r a t o d a s 
s u s f a c u l t a d e s , e s u n a i d e a fija, q u e h a e n t r a d o p o c o á p o c o 
e n l a t r a m a d e su s i s t e m a n e r v i o s o , l a i d e a fija d e q u e n a -
c i e r o n p a r a s e r m o l e s t a d o s é i n s u l t a d o s . L a d e f i n i c i ó n d e l 
c a t o l . c o p a r a e l l o s e s e s t a : ((CATÓLICO: c i u d a d a n o f r a n c é s 
q u e p a g a i m p u e s t o s , q u e c u m p l e s u s d e b e r e s c í v i c o s c o m o 
o d o s : sena par ticidar: e s t á d e s t i n a d o p o r la n a t u r a l e z a p a r a 

. e c . i r t o d o s l o s d í a s la c l o a c a c o l e c t o r a s o b r e s u c a b e z a . » 

V , ? 1 1 0 T E N £ ° A Í I C I O » Á ' O S m o n o p o l i o s 
v n o m e g u s t a m a s el d e l a c l o a c a c o l e c t o r a q u e los d m á s -
c o m p a r t a m o s f r a t e r n a l m e n t e la c l o a c a , L a g u e r r e , L o c k r 

t u m i s m o , a r b i t r o d e l h o n o r . N o s h a b | r e v o l c a d o á ¿ 
s e e x c r e m e n t o d e l a Lanlerne c o n m o t i v o d e l a s u n t o 
( . „ p e r n u t e , C l e m e n c e a u , h o m b r e f e r o z v t e m i d o d e 

t u s s e m e j a n t e s p o r t u h a b i l i d a d e n t i r a r l a p i s t o l a q u e no 
s e a m o s n o s o t r o s los ú n i c o s e m p o r c a d o s v q u e t o m e o u 
p o c o d e e s e e x c r e m e n t o p a r a a l i s a r r o n é l ' t u a m e Z Z 

f o n i i d o f - r , P ? a d a h Ú n ^ r a - E s t ; i n o c h e t e <«ar.i e s t o u n d o s o é x i t o e n l a O p e r a . . . . 

LOS POLÍTICOS. 4 4 1 

C u a n d o os p a r e z c a q u e t o d o e s o h u e l e m a l , o s d i r é i s q u i -
z á s q u e el h o m b r e n o e s p e r f e c t o , q u e l a n a t u r a l e z a h u m a -
n a e s f r á g i l , q u e p u e d e c a s t i g a r s e á u n d e s g r a c i a d o f r a i l e 
q u e f u é d e m a s i a d o d é b i l p a r a d a r u n a b o f e t a d a á n i ñ o s d i f í -
c i l e s d e c o r r e g i r , s i n a l b o r o t a r , d e s d e lo a l t o d e la t r i b u n a , 
á t o d a l a c a n a l l a c o n t r a l o s c a t ó l i c o s . E s t a s r e f l e x i o n e s o s 
i n d u c i r á n á p e n s a r q u e t o d o s l o s f r a n c e s e s s o n ¡ g u a l e s , q u e 
t i e n e n l o s m i s m o s d e r e c h o s y q u e d e l a n t e d e l e n e m i g o , q u e 
n o s a c e c h a , n u e s t r a m e j o r d e f e n s a s e r i a t a m b i é n l a c o n c o r -
d i a y l a u n i ó n 

L o s h o m b r e s d e la d e r e c h a p o d r í a n p r e c i p i t a r el d e s a r r o -
l lo d e e s t a s s a l u d a b l e s r e f l e x i o n e s . M u c h o s d e e l l o s h a n s i d o 
e d u c a d o s p o r e s o s r e l i g i o s o s á q u i e n e s R e n é L a f f o n p r o p o -
n e e x p u l s a r d e s c a r a d a m e n t e , só p r e t e x t o d e q u e u n p e q u e -
ñ o r e c l u s o h a y a c o n t a d o u n a p o r q u e r í a a c e r c a d e u n v i g i -
l a n t e . D e b i e r a e s p e r a r á s u s c o l e g a s al e n t r a r e n el s a l ó n , 
e n el m o m e n t o e n q u e l o s d i p u t a d o s s e d i s p o n e n á s e n t a r s e 
h a b l a n d o d e c a m i n o , d é l a ú l t i m a p r o p i n a r e c i b i d a — r i é n d o -
s e m a l i c i o s a m e n t e d e b i e r a n p o n e r e s t e l i b r o d e b a j o d e l a 
n a r i z d e los R a d i c a l e s , y d e c i r l e s : « ¡ l i é ! m i s v a l e n t o n e s , vos -
o t r o s q u e s o i s t a n b r a v o s c o n t r a l o s p o b r e s q u e l l e v a n s o -
t a n a ¿ p a r e c e q u e a q u í d e n t r o o s t r a t a n b i e n ? » 

S i n d u d a q u e l o s c o b a r d e s a p a r e n t a r í a n u n f a l s o s o n r í s , 
p e r o e n el f o n d o s e n t i r i a n s e c o g i d o s , c a s t i g a d o s . « M e es-
c u e c e la m e g i l l a » ! d i r í a C l e m e n c e a u . « M e d u e l e e l t r a s e r o » 
a ñ a d i r í a L a g u e r r e . « T a m b i é n m e h a n d a d o á m í ! » g r i t a r í a 
R e n é La lTon . 

M . d e M u n m e c o n t e s t a r á á n o d u d a r l o , q u e t e n g o s o b r a -
d a r a z ó n , p e r o q u e s u s a m i g o s y él s o n d e m a s i a d o b i e n e d u -
c a d o s p a r a p r o c e d e r a s í , y s i e n t e n i n v e n c i b l e s n á u s e a s e n 
r e m o v e r l a r o p a s u c i a d e los R a d i c a l e s . 

— P u e s ¿ y yo? m i q u e r i d o d e M u n , n o p o d é i s f o r m a r o s 
i d e a d e lo q u e á m i m e h a c o s t a d o e s c r i b i r e s t e c a p í t u l o . 



C u a n d o h a q u e d a d o e s t a m p a d a e n el p a p e l l a ú l t i m a l í -
n e a a c e r c a d e e s t o s c o c h i n o s d e l a i z q u i e r d a , l ie b a j a d o c o r -
r i e n d o m i e s c a l e r a c o n l a a l e g r í a d e l o s n i ñ o s q u e o y e n to-
c a r l a c a m p a n a d e r e c r e o , y q u e s a l t a n c u a t r o e s c a l o n e s á 
l a vez p a r a e s t a r m á s p r o n t o f u e r a d e l c o l e g i o . 

D e u n s a l t o m e e n c u e n t r o a l e x t r e m o d e m i j a r d í n , d o n -
d e h a y u n r i n c o n c i t o q u e yo a m o , u n a p a r e d r u i n o s a , m u y 
b a j a , d a p a s o á u n c a m i n o h o n d o . D e s c ú b r e n s e c a m p o s , 
l u e g o u n a f r a n j a p l a t e a d a m u y t e n u e e n v e r a n o , e s e l S e n a ; 
e n el f o n d o , á l a o t r a o r i l l a , m a s a s e s p e s a s d e v e r d o r c o n 
r a y o s d e l u z y m o l d u r a s e n e l a z u l f i r m a m e n t o h e c h a s p o r 
á r b o l e s q u e , c o n s u s c o p a s e l e v a d a s , s o b r e p u j a n a l g o l a 
c i m a d e l o s d e m á s . 

E l d í a c o m i e n z a á d e c l i n a r y l a s o m b r a s e a p o d e r a p o c o 
á poco d e l o s ú l t i m o s t é r m i n o s , m i e n t r a s q u e , á p o n i e n t e , 
a r r o j a el so l s u s p o s t r e r o s r e s p l a n d o r e s b a j o u n c i e l o t r a n -
q u i l o , n a d a d r a m á t i c o , s i n n i n g u n a d e l a s n u b e s d e s i l u e -
t a s e x t r a ñ a s y m o v e d i z a s q u e e v o c a n á v e c e s á l a i m a g i n a -
c ión l a i d e a d e c a r a v a n a s f a n t á s t i c a s q u e c r u z a n c i u d a d e s 
d e a r q u i t e c t u r a f a b u l o s a . 

E l s u e l o e s t á l i so y d e a m a r i l l o s u b i d o ; a c a b a d e r e c o j e r -
s e l a c o s e c h a , y , e n l o n t a n a n z a , á m e d i d a q u e l a s t i n i e b l a s 
p r e s t a n á t o d o f o r m a s m á s c o n f u s a s , l o s somormujos h a c e n 
el e f e c t o d e t i e n d a s e n c u y o c e n t r o s e l e v a n t a r a u n a t i e n d a 
d e g e n e r a l , u n a g r a n p r o t u b e r a n c i a q u e d o m í n a l a s g a v i l l a s 
c e r c a n a s . 

L a s e r e n i d a d d e l a n o c h e c e r e n v u e l v e a q u e l p a i s a j e t r a n -
q u i l o q u e o s c o m u n i c a u n a e s p e c i e d e s e n s a c i ó n d e r e p o s o 
y d e t e n c i ó n , a n t e e l e s p l e n d o r d e l a s c o s a s v i s i b l e s ; lo q u e 
L e o n a r d o d e V i n c i l l a m a b a l a Belleza del mundo. 

S u m e r g i é n d o m e e n m i s e n s u e ñ o s , e n c o n t r a b a o t r a vez 
u n a v i s i ó n a n á l o g a , p e r o m u y d i s t i n t a m e n t e v i v a , p o d e r o s a 
y a r d i e n t e . E s t a b a c o n l o s m i o s e n u n a c a l e s a q u e s e h a b í a 

p a r a d o e n u n a s u b i d a , e n u n c a m i n o d e l F o r e z . D e t r á s d e 
l o s b o s q u e s d e Y o l l o r , los B o s q u e s n e g r o s , s e p o n í a e l so l 
r e l u m b r a n d o , c o n m a t i c e s d e r o j o d e i n c e n d i o . L o s s e g a d o -
r e s a c a b a b a n s u t a r e a e n t o n a n d o u n a c a n c i ó n d e l p a í s . 

Mariez-vous, car il est temps, 
Belle Itose, 
Belle Rose, 

Belle Rose du Pr in temps . 

L a « B e l l e R o s e » , y a c a r i ñ o s a c o m o u n a p l e g a r i a , y a a p r e -
m i a n t e y cas i i m p e r i o s a c o m o u n c o n s e j o , s e p r o l o n g a b a a l 
i n f i n i t o , a l t r a v é s d e l o s v a l l e s , r e p e r c u t i e n d o h a s t a e n la 
m o n t a ñ a ; l u e g o u n a s v o c e s v i r i l e s l a n z a b a n , c o m o a l v u e l o , 
la f r a s e final: 

Belle Rose du P r in t emps , 

N o p o d í a m o s d e s p r e n d e r n o s d e l e s p e c t á c u l o y d e c i d i r n o s 
á p a r t i r , y , d e s p u é s d e t r a n s c u r r i d o s s e i s a ñ o s , veo t o d a v í a 
el m i s m o c u a d r o . 

¿ P o r q u é c i e r t a s v i s i o n e s os q u e d a n p o r t a n t o t i e m p o p r e -
s e n t e s , os d a n l a i m p r e s i ó n d e u n a h o r a d e v u e s t r a v i d a 
p a r t i c u l a r m e n t e f e l i z , e x e n t a d e t o d a p r e o c u p a c i ó n h a s t a 
l i g e r a , d e u n a h o r a q u e n o v o l v e r á j a m á s p a r a v o s o t r o s , p o r 
s i e m p r e j a m á s ? ¿ P o r q u é d e s p i e r t a n e n v o s o t r o s el r e -
c u e r d o d e u n a e s p e c i e d e d i l a t a c i ó n , d e c o m p l e t o d e s a r r o l l o 
d e v o s o t r o s m i s m o s , d e a r m o n i o s o y v i b r a n t e c o n c i e r t o d e 
t o d a s v u e s t r a s f a c u l t a d e s a f e c t i v a s y s e n s i t i v a s ? E s t o n o s e 
e x p l i c a y s o b r e t o d o 110 s e t r a s m i t e p o r l a p a l a b r a e s c r i t a . . . 

L o c i e r t o e s q u e e n el m i s m o r i n c ó n d e t i e r r a y a n t e el 
m i s m o c i e l o , yo n o m e e n c o n t r a r é j a m á s e l m i s m o . C u a n d o 
m e e s d i f í c i l d o r m i r , n o d e b o h a c e r m á s q u e c e r r a r l o s o j o s 
p a r a v e r o t r a vez e l c a r r u a j e p a r a d o e n l a c u e s t a , l o s q u e yo 



a m a b a en e l m i s m o p u e s t o , y o i r e n s u r i t m o p e n e t r a n t e y 
d u l c e , la c a n c i ó n r ú s t i c a , m e z c l a d a al g r i t o d e t r i u n f o d e 
la N a t u r a l e z a v e r a n i e g a e n t o d a su m a g n i f i c e n c i a c o m o u n 
av i so d e q u e e l O t o ñ o n o e s t á m u y l e j o s . 

Mariez-vous, car il est temps, 
Belle Rose, 
Belle Rose, 

Belle Rose du Pr in temps . 

LIBRO OCTAVO. 

Los Simulacros. 

I 

LA VIO A MUNDANA. 

El Eidolon.—El fet iche en el cual ya no se c ree .—Las agonías de se res 
y de cosas .—Gace t i l l e ros y esc r i to res .—Estado de ánimo de las c lases 
e levadas.— La indulgencia mundana .—La fatalidad económica .—La 
impCcuniosidad.—Los expedientes .—La Francmasonería del p lacer .— 
El harón Sei l l ié res y la pr incesa de S a g a n — Una velada de liadas.—El 
conde de Chambón] y la Aris tocracia .—U'olf f y Meyer .—Un rincón de 
Lesbos en Pa r í s .—Culeb ra s y sapos que uno se t raga .—Las con templa -
ciones mundanas .—Decadentes , sa lva jes y n iños .—Trucos 6 indust r ias 
d ive r sas .—Las inlluencias ances t ra les .—Pablo Bourget y sus falsas 
ideas.—Decadencia moral y renacimiento físico de la Ar i s toc rac ia .— 
El secreto del encanto mundano.—Persona l i s tas y ego ís tas .—Las v íc t i -
mas del mundo .—Caro y el pr imo Pons .—Los que luchan y l o s que 
zozobran .—Malas maneras y dist inción.—La religión y las pe rsonas del 
mundo.—Influencia muy relat iva de los Jesu í tas .—Un sacrificio inú-
t i l .—Los g r a n d e s señores de Rumania.—Un recuerdo de la emigración. 
—Besamano ó no hay baile. 

I 

C a r l y l e e s u n p e n s a d o r d e r a r a i n t e n s i d a d . E s p r e c i s o 
l e e r l e e n el c a m p o , d e s p a c i o , c o n t i e m p o p a r a d e s h a c e r u n a 
á u n a l a s f a j a s , á veces e x t r a ñ a s , q u e e n v u e l v e n el s e r í n t i -
m o y r o m p e r el h u e s o q u e c o n t i e n e e l t u é t a n o s u s t a n t í f i c o . 



a m a b a en e l m i s m o p u e s t o , y o i r e n s u r i t m o p e n e t r a n t e y 
d u l c e , la c a n c i ó n r ú s t i c a , m e z c l a d a al g r i t o d e t r i u n f o d e 
la N a t u r a l e z a v e r a n i e g a e n t o d a su m a g n i f i c e n c i a c o m o u n 
av i so d e q u e e l O t o ñ o n o e s t á m u y l e j o s . 
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Belle Rose, 
Belle Rose, 

Belle Rose du Pr in temps . 

LIBRO OCTAVO. 

Los Simulacros. 
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LA VIO A MUNDANA. 

El Eidolon.—El fet iche en el cual ya no se c ree .—Las agonías de se res 
y de cosas .—Gace t i l l e ros y esc r i to res .—Estado de ánimo de las c lases 
e levadas.— La indulgencia mundana .—La fatalidad económica .—La 
impCcuniosidad.—Los expedientes .—La Francmasonería del p lacer .— 
El harón Sei l l ié res y la pr incesa de S a g a n — Una velada de liadas.—El 
conde de Chambón] y la Aris tocracia .—U'olf f y Meyer .—Un rincón de 
Lesbos en Pa r í s .—Culeb ra s y sapos que uno se t raga .—Las con templa -
ciones mundanas .—Decadentes , sa lva jes y n iños .—Trucos 6 indust r ias 
d ive r sas .—Las influencias ances t ra les .—Pablo Bourget y sus falsas 
ideas.—Decadencia moral y renacimiento físico de la Ar i s toc rac ia .— 
El secreto del encanto mundano.—Persona l i s tas y ego ís tas .—Las v íc t i -
mas del mundo .—Caro y el pr imo Pons .—Los que luchan y l o s que 
zozobran .—Malas maneras y dist inción.—La religión y las pe rsonas del 
mundo.—Influencia muy relat iva de los Jesu í tas .—Un sacrificio inú-
t i l .—Los g r a n d e s señores de Rumania.—Un recuerdo de la emigración. 
—Besamano ó no hay baile. 

I 

C a r l y l e e s u n p e n s a d o r d e r a r a i n t e n s i d a d . E s p r e c i s o 
l e e r l e e n el c a m p o , d e s p a c i o , c o n t i e m p o p a r a d e s h a c e r u n a 
á u n a l a s f a j a s , á veces e x t r a ñ a s , q u e e n v u e l v e n el s e r í n t i -
m o y r o m p e r el h u e s o q u e c o n t i e n e e l t u é t a n o s u s t a n t í f i c o . 



E s c r i b e c o s a s e x q u i s i t a s y p r o f u n d a s a c e r c a d e l a i d o l a -
t r í a , el Eidolon, c o s a v i s t a , s í m b o l o , s e n s o r i a l m a n i f e s t a c i ó n 
d e u n a i d e a h e r o i c a ó d i v i n a . « L o s í d o l o s , d i c e , n o s o n 
i d o l á t r i c o s s i n o c u a n d o l l e g a n á s e r d u d o s o s , v a c í o s p a r a el 
c o r a z o n d e l o r a d o r . L a i n s i n c e r i d a d e s l a q u e h a c e á l o s í d o -
l o s a b o r r e c i b l e s y á l o s i d ó l a t r a s o d i o s o s . E l h o m b r e s i n c e r o , 
h o n r a d o , l l e n o d e s u f e t i c h e , e s , c u a n d o m e n o s , c o n m o v e -
d o r . » 

D e b e i s c o l o c a r o s e n e s t e p u n t o d e v i s t a s i q u e r e i s j u z g a r 
b i e n e s t e fin d e m u n d o . 

E l c a r á c t e r q u e lo d o m i n a t o d o e s l a m e n t i r a , l a v a n a 
a p a r i e n c i a d e l a s c o s a s q u e f u e r o n r e a l m e n t e g r a n d e s y q u e 
a c a b a n e n c o m e d i a s y m u e c a s . 

¿ A c a s o t o m á i s p o r lo s e r i o á t o d o s e s o s a c t o r e s e n e s c e n a , 
á e s o s m a g i s t r a d o s q u e p r o n u n c i a n g r a v e m e n t e f a l l o s y q u e 
s a l m o d i a n c o n voz s o r d a k y r i e l l e s d e atendiendos s o l e m n e s , 
á e s o s h e r e d e r o s d e n o m b r e s g l o r i o s o s q u e , o s d i c e n , e n c a r -
n a n l a a n t i g u a h o n r a e n f r e n t e d e l a s v e r g ü e n z a s d e l p r e -
s e n t e , á e s t o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p r i n c i p i o s m o n á r q u i c o s 
q u e s o l o e s p e r a n u n a o c a s i o n p a r a m o r i r p o r s u c a u s a ? 

E n t o n c e s s u f r i r é i s r e a l m e n t e c u a n d o s e os d e m u e s t r e q u e 
e s o s m a g i s t r a d o s v e n d e n c í n i c a m e n t e s u s s e n t e n c i a s , q u e 
e s o s n o b l e s s e i n t e r e s a n i n f i n i t a m e n t e m á s p o r u n garden 
party q u e p o r c u a n t o p a s a e n E u r o p a , q u e l o s d e f e n s o r e s 
d e l a R e a l e z a , n o s o l a m e n t e n o s a c r i f i c a r í a n s u v i d a , s i n o 
q u e n i a r r i e s g a r í a n u n d u r o p o r s u f e . C o m e n z á s t e i s p o r 
b o d o q u e y a c a b a r é i s c o n s e r m i s á n t r o p o é h i p o c o n d r í a c o , y 
o s d e s c o r a z o n a r á l a u n i v e r s a l i m p o s t u r a q u e e s l a s e ñ a l d e 
l a é p o c a p r e s e n t e . 

S i e n d o l a v e r d a d s a n a p o r s í m i s m a , e n t r i s t e c e m e n o s a l 
q u e s e a c o s t u m b r a á m i r a r á l a s o c i e d a d c o n t e m p o r á n e a c o n 
m i r a d a i n d e p e n d i e n t e y firme. E f e c t i v a m e n t e , v e m o s a h o r a , 
s e g ú n lo e x p l i c á b a m o s e n los c o m i e n z o s d e e s t e l i b r o , el ú l -

l i m o p e r í o d o d e u n a f a s e s o c i a l , finales d e c o s a s , a c a b a -
m i e n t o s d e s e r e s . L a s c o s a s finen e n la f o r m a e n q u e f u e r o n , 
l o s s e r e s a c a b a n e n la m o d a l i d a d e n q u e v i v i e r o n . E l c u e r p o 
e n el c u a l l a l l a m a v i t a l e s t á e n c a m i n o d e e x t i n g u i r s e g u a r -
d a t o d a v í a el c o n t o r n o g e n e r a l q u e t e n i a e n el m o m e n t o e n 
q u e e s t a b a l l e n o d e f u e r z a . 

S i n d u d a f u e r a i n t e r e s a n t e m o s t r a r e n t e r a m e n t e a l p o r 
m e n o r c ó m o d e s a p a r e c í a n c a d a u n a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l P a s a d o y e s s e n s i b l e q u e e l e s c r i t o r , c o n t i n u a m e n t e m e -
t i d o e n l a v i d a m u n d a n a d e l s i g l o X V I I I , e s t é h o y á c i e r t a 
d i s t a n c i a d e l a i n t i m i d a d d e l a s p e r s o n a s d e l m u n d o . 

E n r i q u e F o u q u í e r , P a b l o H e r v i e u , P a b l o R o n n e t a i n e s -
c r i b i e r o n p á g i n a s s u t i l e s a c e r c a d e l p a r t i c u l a r , p e r o , e n m i 
c o n c e p t o , n o h a n p u e s t o e n c l a r o e l m o t i v o e x a c t o d e e s t a 
e s p e c i e d e v a c i l a c i ó n q u e el m u n d o d e m u e s t r a al c o n f i a r s e 
a l e s c r i t o r , m i e n t r a s q u e s e c o n f i a p o r c o m p l e t o a l p r i m e r 
g a c e t i l l e r o q u e s e l e p r e s e n t a . 

E l c a s o e s d i f e r e n t e . N o s e l e m i e n t e a l g a c e t i l l e r o , p o r -
q u e n u n c a o s p r e g u n t a s i n o lo q u e b u e n a m e n t e q u e r á i s d e -
c i r l e . C o m o el t a p i c e r o , c o m o el r e p o s t e r o ó e l j a r d i n e r o , 
t i e n e s u p a p e l e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a h e c h i c e r í a m u n d a n a ; 
o s s u m i n i s t r a l o s e p í t e t o s : « L o s c r i s t i a n o s i n c o m p a r a b l e s , 
l o s j e f e s h e r o i c o s d e l p a r t i d o m o n á r q u i c o , l o s d e s c e n d i e n t e s 
d e l o s h é r o e s . » E s t o n o e s c o n s i g u i e n t e . . . 

P a r a c o n u n e s c r i t o r , s e r í a n m á s g e n e r o s a s l a s p e r s o n a s 
d e l m u n d o , p o r q u e , s i l a m i s m a S o c i e d a d d e s c a n s a e n u n a 
i m p o s t u r a , l a s p e r s o n a s d e l m u n d o s o n m e n o s h i p ó c r i t a s y 
m e n o s e n g a ñ o s a s d e lo q u e s e c r e e , p o r l a e x c e l e n t e r a z ó n 
d e q u e l a h i p o c r e s í a s u p o n e u n t r a b a j o , u n a f a t i g a y l a s 
p e r s o n a s d e l m u n d o s o n i n c a p a c e s d e e s t e e s f u e r z o , v i v e n 
e n u n a ficción, p e r o n o h a c e n n a d a p e r s o n a l m e n t e p a r a e n -
g a ñ a r á l o s q u e e s t á n e n r e l a c i o n e s c o n e l l o s . L u e g o q u e h a -
b é i s e n t r a d o e n s u c a s a , q u e o s s e n t a s t e i s á l a m i s m a m e s a , 



q u e t o m a s t e i s l a t a z a d e c a f é p l a t i c a n d o , l a s v e r d a d e r a s p e r -
s o n a s d e l m u n d o s e d e s h a c e n d e l o s t a p u j o s c o n q u e l e s d i s -
f r a z a n l o s p e r i ó d i c o s d i s t i n g u i d o s ; v u e l v e n á l a s t r a d i c i o n e s 
d e i n t e l i g e n t e y l i b r e c o n v e r s a c i ó n d e l s i g l o X V I I I y o s e n -
t r e g a n i n g e n u a m e n t e el s e c r e t o d e s u a l m a . « C h a r e t t e y s u s 
z u a v o s p o n t i f i c i o s , el o d i o i m p l a c a b l e á l a R e p ú b l i c a , los 
m á r t i r e s e n e l C i r c o , » t o d o e s t o e s b u e n o p a r a i m p r e s o e n 
l o s p a p e l e s , y, a u n no s e l e s a l c a n z a m u y b i e n p o r q u é s e 
p o n e . 

E l v e r d a d e r o e s t a d o d e a l m a e n t o d o s e s u n p r o f u n d o 
d e s d e n p a r a l o s q u e n o s g o b i e r n a n a c t u a l m e n t e , u n e s c e p -
t i c i s m o i n m e n s o , u n a b o n d a d v a g a ó m á s b i e n u n a f a l t a 
c o m p l e t a d e m a l d a d , u n d e s e o ú n i c o , el d e d i v e r t i r s e y 
p o r r e s u m i r l o t o d o , l a f r a s e d e l s i g l o X V I I I : « D e s p u é s ' d e 
m í el d i l u v i o . » 

E s el m i s m o s i g l o X V I I I , p e r o u n s i g l o X V I I I e n q u e el 
b l a s f e m o q u e m a n c h a , el a t e í s m o q u e s e c a e s r e e m p l a z a d o 
p o r u n a p o e s í a r e l i g i o s a q u e i m p r e g n a t o d o el s e r , q u e 
a ñ a d e e n c a n t o s á la e x i s t e n c i a , p e r o q u e n o t i e n e n i n g u n a 
a c c i ó n a c e r c a d e la c o n d u c t a m o r a l . 

O b s e r v a d q u e t o d o s e n c u e n t r a n m u y s e n c i l l o q u e l e s a t a -
q u é i s , y o s d i c e n : « ¡ C u á n c i e r t o e s l o ' q u e e s c r i b i s t e i s ! » L o s 
s e n t i m i e n t o s q u e l e s a n i m a n p a r a c o n l o s j u d í o s n o s o n 
c o m o e n v o s o t r o s , d e i n d i g n a c i ó n p o r l a s e x a c c i o n e s c o m e -
t i d a s , p o r la r u i n a d e l p a í s o r g a n i z a d a , s i n o u n a e s p e c i e d e 
d e s p r e c i o i n d e f i n i b l e , i n d e c i b l e , q u e v o s o t r o s m i s m o s n o s e n -
t í s , p o r q u e t e n e i s a d m i r a c i ó n i n t e l e c t u a l p o r l a s f a c u l t a d e s 
e s p e c i a l e s d e e s a r a z a ; o s r e f i e r e n a c e r c a d e l o s j u d í o s m e -
t i d o s e n el m o v i m i e n t o m u n d a n o h o r r o r e s q u e n o q u i s i e -
r a i s e s c r i b i r , y a ñ a d e n q u e c o m e n e n c a s a d e R o t h s c h i l d ó 
e n c a s a d e H i r s c h el d í a s i g u i e n t e . . . 

E l f o n d o d e l o s n o b l e s q u e d e s e m p e ñ a n u n p a p e l e n la 

L o s m e j o r e s t i e n e n e s t a i m p r e s i ó n . R e c u e r d o u n a convel-
a n q u e t u v e c o n M . d e P í m o d a n , q u e h a b í a ve , « T 

t i a e r m e u n l i b r o e n v e r s o : Soirs de Défaits. E s h o m b r e d e 
v a l o r m u y r e a l , a n t i g u o o f i c i a l h a s a b i d o n o e s t a r o c i o s o v 
b a p u b l i c a d o u n l i b r o l l e n o d e d o c u m e n t o s c u r i o s o 
reunion de Toul á la France. ' 

E n p r e s e n c i a d e q u i e n l l e v a t a n i l u s t r e n o m b r e d e l b i i o 

Í o o n o ^ , C a f e , l k , a n i 0 ' h Í f 1 0 < 1 U e -
l o s c o n q u e n e s t e n g o o c a s . o n d e h a b l a r , p r o b é sí p o d r í a c o n -

t a r s e c o n el e n u n m o m e n t o d e i n s u r r e c c i ó n e , l s 

S ? 1 T d e T , a d e r 0 S * a o c * e s d e U l o 
p a . t d o s s e a p o d e r a r a n f á c i l m e n t e d e l o s b a n c o s j u d í o s 
M o s t r e l e c u a n f a v o r a b l e s e r i a l a s i t u a c i a n p a r a , ! 
r a r u n m o v . m . e n t o . M e a b r i ó s u l i b r o y m e i n d i c ó e s t o T e r -
sos l l e n o s d e t r i s t e z a e n l o s q u e s e a f i r m a n t a n m e l a n c ó c a m e n t e la d i s o l u c i o n , e l s e n t i m i e n t o d e q u e t o d o s . 
t i l , q u e y a n o h a y n a d a q u e h a c e r . 

Des haillons d 'hyacinthe e t de p o u r p r e que foule 
Le pied de l;ouv, ier sifflant au gai ¿ t i n ' 

X ÏÏÛ? S ° ' r V e n u ' * 0 U S l e s P a s ^ la foule 
-Ne ga rde ron t pas même un r , ffet de satin. 

D 'aut res soleils on lui pour nous. L a vieille T e r r e 
Lasse de suppor te r le poids de n-.s autels ' 
I m á n e n t e a t e u d le j oug du prolétaire. . . 
O est fini ! 2s accusons que les dieux immorte l - ! 

D e d e s e a r s e r í a q u e u n e s c r i t o r n o s l e g a r a el c u a d r o d e 



e s t e m u n d o , q u e lo m o s t r a r a t a l c u a l e s d e a l g u n o s a n o s 
a c á , a b s o l u t a m e n t e d e s m o r a l i z a d o , s i os p a r e c e , ó s u p r e m a -
m e n t e i n d u l g e n t e s i a s i lo p r e f e r í s . 

L a i n d u l g e n c i a e n e f e c t o e s la n o t a c a r a c t e r í s t i c a de e s t a 
s o c i e d a d T o d o p a s a . E n e l m o m e n t o d e a l g ú n g r a v e e s c á n -
d a l o t o d a s l a s p e r s o n a s q u e l i a n s i d o e d u c a d a s e n u n a e s p e -
c i e d e r e l i g i ó n d e l h o n o r t i e n e n u n p e q u e ñ o s o b r e s a l t o , 
a b o p o m o e l e s t r e m e c i m i e n t o d e l c a r n e r o q u e b a j a la ca-
b e n c u a n d o e l v i e n t o s a c u d e d e m a s i a d o s u v e l l ó n , p e r o 
t o m a n l u e g o s u p a r t i d o . L a f a t a l i d a d e c o n ó m i c a lo d o m i n a 
t o d o v p o r e s to el c a p í t u l o a c t u a l f o r m a la c o n t i n u a c i ó n na -
t u r a l d e los c a p í t u l o s d e d i c a d o s á la c u e s t i ó n s o c i a l . 

C o n l a s p r o p o r c i o n e s q u e h a t o m a d o e l l u j o , d a r u n a t i e s -
t a e s c u m p l i r p a r a c o n s u s s e m e j a n t e s u n a c t o d e l a u d a b l e 
g e n e r o s i d a d . 

Un t e s t i g o a t e n t o d e la v i d a m u n d a n a , G a s t ó n J o l l . v e t , 
h a i n d i c a d o e l c o n t r a s t e q u e e x i s t e e n t r e l as c o s t u m b r e s d e 
t a s t o i n s o l e n t e a c t u a l y l a s c o s t u m b r e s d e u n a é p o c a q u e no 
d i s t a s in e m b a r g o m u c h o d e n o s o t r o s : 

Habréis oido hablar de los famosos limes de la Empera t r i z . 
T os t r a t a r í a de sardanapalescos cierto republ icano que en 
1870 pa ra derrocar el Imper io y sus l u n e s dio una g ran can-
t idad , ' l a que él gasta ahora para dar un baile, ues b ien -
S d á los invitados á aquellas pequeñas fiestas de las Tulle-
rias°de entonces, y os d i rán que en los lunes de la casa de la 
Empera t r i z no habia regalos de cotillon E l marques de Caux-
iba á g ü m e n t e á tomar una na ran ja del bufet , una rosa d 
una cesta, pa ra ofrecerlas á su pare ja , y todos t e m a n esto por 
suficiente Diez ó quince años a t rás se conservaban todavía en 
Par í s estas tradiciones de cotillon modesto . E n muchas ca=as 
has ta opulentas, habia muchas figuras en las que no se daba 
nada Los accesorios quedaban en la casa para o t ro baile, 
cuando no se habían alquilado, y eran sencillas bara t i jas cap-
tas de car tón, banderil las, corazones dorados con su llave. 
Teníase por lujo t r a e r al niñito alfileres para los cabellos 

con una mariposa en el ex t remo ó flores de muchos colores 
hechas de papel . 

La quinta avenida de Nueva-Yorck ha desembarcado en Pa-
r ís y cambiado todo esto. Una señora americana impor tó pa-
ra uno de sus cotillones, los pr imeros dijes de oro. Habrá de 
esto unos diez años. La idea pareció excéntr ica, pero se le dis-
pensó á la dama. Luego siguieron otras señoras en sus casas. 
¡Ls t an sabroso aventa ja r á la vecina! Y la sociedad parisién 
se acostumbró á estas munificencias. Cierto que hubo sus res-
pingos paternales , el dia s iguiente de un baile, al desembalar 
objetos t r a ídos : "¡Cómo, hija mia, te pagan entonces como 
bailarina! Pero semejantes protes tas se han calmado muy 
luego al contacto de una mano puesta amablemente en la bo-
ca. y los padres han amnist iado. 

Actualmente , esto marcha . Un cotillon cuesta de diez á 
veinticinco mil francos. Hombres y mujeres traen c igarreras 
alfileres de corbata , abanicos de gasa adornados con hermosas 
p in turas , flores, palmatorias , cestos dorados llenos de flores 
artificiales que pueden ponerse en un sombrero de señora 
bolsas de oro. ¿ P a r a cuando el oro en la bolsa? 

En los mismos lunes de la Empera t r i z de que acabo de ha-
blar , la cena que seguía al baile, cuando se cenaba, no era más 
que un sencillo ambigú fr ió que se comia de pié en el bufe t . 
Ahora, mucho t iempo hace que ha caido en desuso el cenar de 
pié. Cada señora de casa se cree obl igada á tener mesitas con 
cesta de flores y mesas con viñetas. Y la cena es caliente, si 
os parece, lo que hace estar revuel ta toda la casa duran te toda 
la noche. ¡Cuán hermosa es la fo r tuna ! 

P e r o lo m a l o e s q u e l a s p e r s o n a s d e l m u n d o y la F o r t u n a 
c o m i e n z a n á e s t a r e n r e d a d o s . E n e l e v a d a s e s f e r a s s e p a d e c e 
e l m a l q u e M e r c i e r l l a m a b a la i m p e c u n i o s i d a d . L o s c o l o n o s 
n o p a g a n y l a s t i e r r a s n o se v e n d e n . 

T e n e r d i n e r o h a p a s a d o á s e r u n a v e n t a j a d e c a d a vez 
m á s n o t a b l e . N o c r e o f a l t a r á las b u e n a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s 
r e c o r d a n d o l a s d i f i c u l t a d e s q u e u n a d a m a , q u e , á s u m u c h a 
i n t e l i g e n c i a r e t i n e m a r a v i l l o s o t a l e n t o d e c a n t a n t e , e n c o n t r ó 
p a r a h a c e r s e a d m i t i r en los s a l o n e s a r i s t o c r á t i c o s a l g u n o s 
a ñ o s h í . E n v a n o e r a m a r q u e s a p o r s u m a t r i m o n i o , n o d e -



j a b a po r e s t o d e s e r h i j a d e u n r e f i n a d o r , y á c a d a m o m e n -
to se lo r e c o r d a b a n . » 

E s v e r d a d q u e la d a m a n o t e n i a d i f i c u l t a d en c o n t e s t a r y 
q u e m u c h o s se a r r e p i n t i e r o n d e h a b e r l a a t a c a d o . 

C i e r t o d í a t e n i a u n a t a z a d e t h é c u a n d o M . d e C h o i s e u l 
P r a s l i n le d i j o i r ó n i c a m e n t e : 

— M a r q u e s a , c r e o q u e te n e i s u n a m a n c h a d e a z u c a r e n e l 
v e s t i d o . . . 

— K s t o no e s n a d a , r e s p o n d i ó la S e ñ o r a d e X . . . So lo l a s 
m a n c h a s d e s a n g r e 110 s e b o r r a n . . . 

A c t u a l m e n t e la m a r q u e s a , q u e s e lia v u e l t o á c a s a r d e s -
p u é s y h a s t a se h a d i v o r c i a d o , n o e s n i m á s i n t e l i g e n t e , n i 
m i s a m a b l e q u e á n t e s ; p e r o e s s i e m p r e m u y r i c a m i e n t r a s 
q u e la s o c i e d a d se h a e m p o b r e c i d o en t o r n o d e e l l a ; e n la 
v ida e l e g a n t e l i a c o n q u i s t a d o u n p u e s t o al q u e no se h u b i e -
r a a t r e v i d o á a s p i r a r á n t e s ; s e c i t a s u n o m b r e á c a d a i n s -
t a n t e y m e t e m á s r u i d o e l l a sola q u e c u a t r o — l o q u e e s la 
a m b i c i ó n d e t o d a m u j e r e n n u e s t r a é p o c a . . . 

P a r a s o s t e n e r su l u j o , e s t á n o b l i g a d o s a l g u n o s m u n d a n o s 
á a c u d i r á m e d i o s q u e , á m e n u d o , n a d a t i e n e n d e h o n r o s o s , 
p e r o , c u a n d o les s u c e d e a l g u n a d e s g r a c i a , e s t á n s e g u r o s d e 
q u e la S o c i e d a d f r a n c e s a h a r á c o m p l a c i e n t e m e n t e la v i s t a 
g o r d a . 

El n o b l e q u e , el a ñ o p a s a d o f u é s o r p r e n d i d o t r a m p e a n d o 
en el j u e g o n o f u é c a s t i g a d o e s t r e p i t o s a m e n t e y se e c h ó t i e -
r r a al a s u n t o . E r a u n a m i g o d e l d u q u e d e la R o c h c l b u -
c a u l d - D o u l e a u v i l l e , u n p u r o en el p u n t a d e v i s t a l é g i l i m i s t i 
y h a s t a , s e g ú n a s e g u r a n , u n b u e n h o m b r e . T e n i a v e i n t e m i l 
l i b r a s d e r e n t a s , y g a s t a b a c i e n m i l , y d a b a b a i l e s con c e n a s 
en ni e s i t a s : s u m u j e r e r a u n a d e n u e s t r a s e l e g a n t e s . ¿ Q u é 
q u e r í a i s q u e h i c i e r a ? L o q u e h a h e c h o e r a c i e r t a m e n t e m e -
n o s v e r g o n g o z o q u e v iv i r en el l u j o , c o m o c i e r t o s m a r i d o s 
c o m p l a c i e n t e s , a e x p e n s a s d e los a m a n t e s d e s u m u j e r . 

S i n e m b a r g o , e s t e ú l t i m o c a s o e s m u y f r e c u e n t e y o s c i -
t a n los n o m b r e s f á c i l m e n t e . La s e ñ o r a M o r a i n e s , la h e r o í n a 
d e B o u r g e t , q u e , a d e m á s d e s u m a r i d o , t i e n e u n v i e j o g e -
n e r a l p a r a s o s t e n e r la c a s a y u n p o e t a p a r a s a t i s f a c e r la ne-
c e s i d a d d e i d e a l , no e s u n a i n d i v i d u a l i d a d a i s l a d a . C a d a 
u n o s a b e q u e u n a g r a n m u n d a n a c u y o n o m b r e figura e n 
t o d a s l a s d e s c r i p c i o n e s d e fiestas t i e n e 6 , 0 0 0 l i b r a s d e 
r e n t a s . 

O t r a s profesionnal beavty e s t á n a l i s t a d a s en la m i s m a 
b a n d e r a : n o e s u n m i s t e r i o p a r a n a d i e el n o m b r e d e los q u e 
l e s p e r m i t e n t e n e r u n p a l a c i o , c a b a l l o s , y g a s t a r 1 0 0 , 0 0 0 
f r a n c o s a n u a l e s p a r a v e s t i r s e . 

S e g ú n l a s ¡ d e a s q u e t e n e i s d e los s a l ó l e s a n t i g u o s , o s 
i m a g i n a i s q u e l a s m u j e r e s , a u n q u e n o f u e r a s i n o p o r e n v i -
d i a ó p o r e s p í r i t u d e m a l e d i c e n c i a h a n d e a b r u m a r á s u s 
r i v a l e s . L o a c t u a l e s t o t a l m e n t e d i s t i n t o . L a g a z m o ñ a A r s i -
n o e s e r i a i n f a m a d a en t o d a s p a r t e s . 

L a s o c i e d a d q u e q u i e r e d i v e r t i r s e , v iv i r e n m e d i o d e l a s 
fiestas, f o r m a u n a f r a n c m a s o n e r í a en la q u e c a d a c u a l 
s e c o m p a d e c e d e l a s flaquezas d e l v e c i n o . L a s m u j e r e s r i c a s 
s a b e n lo q u e c u e s t a n los s a c r i f i c i o s con q u e se m a t i e n e n e n 
p r i m e r a fila; s e u n e n d e c o r a z o n c o n l a s q u e l u c h a n , c o m o 
p u e d e n , t o d o lo e x c u s a n , y t i e n e n c o m o se d i c e , « i d e a d e la 
s i t u a c i ó n . » U n a d e l a s fiestas d e s l u m b r a d o r a s , d e q u e n o s 
h a b l a n t o d o s los p e r i ó d i c o s , e s un e s f u e r z o c o m ú n v s e 
a g r a d e c e á los q u e p a r t i c i p a n d e l p l a c e r g e n e r a l . L a s e ñ o r a 
M o r a i n e s n o e s u n a d e p r a v a d a , s i n o u n a m u j e r s a c r i f i c a d a 
q u e , t o m a n d o u n a n c i a n o a m a n t e p a r a p a g a r s u s t r a j e s , 
s e s a c r i f i c a p o r la c o l e c t i v i d a d . T i e n e a l g o d e l r a c i o c i n i o d e 
los A n a r q u i s t a s , p o r q u e , e n el f o n d o , t o d a s l a s c l a s e s , en 
u n a m i s m a é p o c a t i e n e n c o n c e p c i o n e s m o r a l e s , c a s i i d é n -
t i c a s . 



P a r a e l A n a r q u i s t a , el c o m p a ñ e r o q u e c o m e t e u n r o b o 
p a r a s o s t e n e r l a c a j a d e u n g r u p o ó p a r a a y u d a r u n p e r i ó -
d i c o e s u n h e r m a n o a n i m o s o q u e s e s a c r i f i c a p o r l a c a u s a . 

P a r a l a s p e r s o n a s d e l m u n d o , a q u e l l o s ó a q u e l l a s q u e s e 
p r o c u r a n d e u n a m a n e r a m á s ó m e n o s c o n f e s a b l c a l g o c o n 
q u e c o n t r i b u i r á l a a l e g r í a g e n e r a l s o n d i g n o s d e t o d a s i m -
p a t í a . 

L a n e c e s i d a d d e d i v e r t i r s e e s u n a e s p e c i e d e r a z ó n d e 
E s t a d o q u é s e a n t e p o n e á t o d o y lo l e g i t i m a t o d o 

T o d o c u a n t o h a p o d i d o e s c r i b i r s e a c e r c a d e l b a i l e d e l a s 
b e s t i a s d e l a p r i n c e s a d e S a g a n no h a s i d o ó b i c e p a r a q u e 
la p r i n c e s a s e a c o n s i d e r a d a c o m o u n a P r o v i d e n c i a m u n d a n a , 
q u e n o p u e d e a t e n d e r á l a s i n v i t a c i o n e s c u a n d o a n u n c i a u n a 
fiesta. 

A q u í e s t o y m á s á m i s a n c h a s q u e p o c o á n t e s , p o r q u e n a -
d a e s t a n d i f í c i l c o m o t r a t a r c i e r t a s c u e s t i o n e s d e p s i c o l o g í a 
s o c i a l c u a n d o s e q u i e r e n d e s c r i b i r l a s c o s t u m b r e s d e s u 
é p o c a s i n a c u d i r á a l u s i o n e s t r a n s p a r e n t e s , s i n h a c e r d e m a -
s i a d o c l a r o e l p a s a g e q u e s u b r a y a . 

L a p r i n c e s a d e S a g a n e s l a h i j a d e l b a r ó n S e i l l í é r e s , y 
el b a r ó n S e i l l í é r e s s e s u i c i d ó c u a n d o i b a á s e r c o n d u c i d o á 
p o l i c í a c o r r e c c i o n a l p o r h a b e r d e f r a u d a d o a l E s t a d o c o m o 
p r o v e e d o r d e l e j é r c i t o p o n i e n d o s e l l o s f a l s o s e n t e l a s r e c o n o -
c i d a s p o r d e m a l a c a l i d a d ( 1 ) . 

E l h e c h o e s n o t o r i a m e n t e p ú b l i c o . L o s p e r i ó d i c o s j u d i c i a -

(1) El empleo fraudulento de los sellos verdaderos honra al inventor. 
Procédese por via de decalco; volviendo á aplicar el sello de la comision 
fresco aun de un vestido admitido á otro Testido defectuoso. 

Un coronel declaró que las averiguaciones hechas en cada regimiento 
consignaban que era tan mala la tela que no admitía compostura; la tela 
no resistía á la aguja, el hilo no podia sostenerse en la misma y la tela 
chupaba el agua como una esponja. 

l e s p u b l i c a r o n e x t e n s a m e n t e el p r o c e s o , e n el Nacional u n 
h o m b r e d e m u c h o t a l e n t o , q u e no e s o t r o , s e g ú n c r e o , q u e 
M . A u r e l i a n o S c h o l l , p u b l i c ó a c e r c a d e e s t a f a m i l i a u n a p á -
g i n a d e h i s t o r i a s o c i a l m á s a t r e v i d a q u e t o d o c u a n t o h e e s -
c r i t o yo n u n c a y d i o a c e r c a d e l a s u n t o d e l a s t e l a s l o s m á s 
c o m p l e t o s p o r m e n o r e s . C h i r a c h a h e c h o figurar e l a s u n t o e n 
s u s Reyes de la República (Historia de las Juderías): 

Cerca de nueve años despues, dice, se suscita otro escánda-
lo ; pero, esta vez es más grave, t ambién hay judíos en el asun-
to, especia lmente un l lamado Luis Isaac Cahen, l lamado Lyon. 
T ra t ábase na tu ra lmente de suministros pa ra el e jérci to y t am-
b ién de la fábr ica de P ie r repon t . 

A Seilliéres se le habia ad judicado en 1868 el suminis t ro de 
las telas y otros accesorios necesarios pa ra el vestuario de la 
genda rmer í a y de la guardia de París . 

Habiéndose descubierto muchísimos f r a u d e s , debiéronse 
p rac t i ca r diligencias desde los pr imeros meses de 1869. E n 
1870, un juez de instrucción fo rmaba expediente . La guer ra 
in te r rumpió su t rabajo , luego despues la Commune, y, circuns-
tanc ia tan ext raordinar ia como t r is te p a r a l a memor ia del ba-
rón adjudicatar io , el expediente y los documentos de convicción 
relativos á las diligencias quedaron consumidos en el incendio del 
Palacio de Justicia durante la semana sangrienta. 

No obstante, la just ic ia no creyó deber olvidar unas exac-
ciones que habian causado al E s t a d o t an to perjuicio, y, el 22 
de julio de 1873, las evocaba an te el t r ibuna l correccional del 
Sena, á la 7.a Saia, presidida po r M. Garin. 

Solamente que, mient ras la instrucción que duraba desde 
1872 el ba rón Selliéres habia muerto. 

E n u n l i b r o d e e s t u d i o s o c i a l , e n v í s p e r a s d e u n a g u e r r a , 
c u a n d o t o d o lo r e f e r e n t e al e j é r c i t o d e b e l l a m a r l a a t e n c i ó n 
d e l p ú b l i c o , t e n g o p e r f e c t a m e n t e el d e r e c h o d e c o n s i g n a r 
q u e h a y a b a s t e c e d o r e s d e l e j é r c i t o q u e h a n r o b a d o a l E s -
t a d o . 

C i e r t o q u e s e m e p u e d e p e r f e c t a m e n t e c o n d e n a r p o r h a -
b e r e j e r c i d o m i d e r e c h o d e e s c r i t o r , p e r o los j u e c e s q u e m e 



c o n d e n e n c o m e t e r á n u n a i n i q u i d a d , p u e s q u e e s i n n e g a b l e 
q u e t o d o c u a n t o d i g o e s r i g u r o s a m e n t e e x a c t o . 

T o d a s l a s p e r s o n a s q u e t r a s p a s a n el u m b r a l d e l s u n t u o s o 
p a l a c i o d e l a c a l l e S a n t o D o m i n g o s a b e n p u e s q u e el d i n e r o 
q u e s i r v e p a r a r e c i b í r s e l a s e s d i n e r o r o b a d o d e l o s v e s t u a -
r i o s d e n u e s t r o s p o b r e s s o l d a d o s . 

M i r a d a h o r a l a l i s t a d e l o s i n v i t a d o s d e !a f i e s t a d e l m e s 
d e j u n i o p a s a d o e n el p a l a c i o d e S a g a n , y e n e l l a e n c o n t r a -
r e i s , e x c e p t o q u i z á s a l g u n o s n o m b r e s e q u í v o c o s , t o d o s l o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a b e l l a h i s t o r i a d e F r a n c i a , n o m b r e s 
m e z c l a d o s e n t o d o s n u e s t r o s a n a l e s , a s o c i a d o s á t o d o s n u e s -
t r o s g r a n d e s h e c h o s d e g u e r r a . 

E n t r e los invitados, dice el Gaulois, que tomaron as iento 
a la m e s a : duquesa de Doudeauville, conde de Saint-Priest 
condesa de Gouy, baron de la R-idorte, pr íncipe Luis de Lio--
ne condesa de Montgomery , marqués de Espeuil les. 

Los demás convidados son : duque y duquesa de Moucliy 
pr inc ipe y pr incesa de W a g r a m , princesa Luisa de Ligne, 
ma rqu t s a de Galliffet, vizconde y vizcondesa de Chavao-nac 
cond¿ y condesa de Montesquiou, conde y condesa de Morte-
m a r t , conde y condesa de Vogüé, conde y"condesa de Kersaint , 
duque y duquesa de Gramont , señor y señora O'Connor, prín-
cipe y pr incesa Carlos de Ligne. 

Marquesa de Saint-Sauveur, conde y condesa Aimery de la 
Rochefoucauld, conde y condesa François de Gontaut , mar-
ques y marquesa de Jaucour, vizconde y vizcondesa- des Ga-
re t .^ conde y condesa de Salignac-Fénelon, conde v condesa 
de Espeuilles, conde de Mensdorff, vizconde y vizcondesa de la 
Rochefoucauld, conde y condesa M. de Amilly, señor y señora 
Gabriel Bocher . M. Be thmann y señora, señor de Stuers y se-
ñora, baron y baronesa de Boutray. 

Conde y condesa J o r g e de Gonfâut-Biron, vizconde y vizcon-
desa Costa de Beauregard . marquesa de Esp uilles, señor de 
Hononcel lesy señora, M. I íea th , conde Juan de Beaumont , con-
de de Crisenoy, conde Berthier , duquesa de Richelieu, con-
de y condesa de Lamber tye , M. Staffor, M. de Monbrisson, 
ma rques de Hautpoul t , baron de l 'Espée , señor de Escan-
don, p r inc ipe de l 'oix, M. Alber to Abeille, conde Costa de 

Beauregard , conde y condesa E . de Lamber tye , barón y baro-
nesa de Veufreland, conde y condesa de Chevigné, conde y 
-condesa Tyszkienwicz, conde y condesa de Kergorlav, conde 
y condesa de Talkouet-Roy, pr ínc ipe de Broglie, conde del 
Lau-d 'Allemans, vizconde de Trédern , marqués de Xédon-
chel , conde de Boisgelin. 

T a m b i é n n o s d i c e el Gaulois q u e el d u q u e d e L o r g e s h a -
b i a o r g a n i z a d o , c o n a l g u n o s a m i g o s , el Inwn tennis d e l a s 
4 á l a s 5 y n i n g ú n n o m b r e e s m á s b r i l l a n t e e n n u e s t r o s 
f a s t o s m i l i t a r e s . E l p r i m e r d u q u e d e L o r g e s , L u i s d e D u r -
f o r t D u r a s , h e r m a n o d e l d u q u e d e R o n d a n , t u v o m u y i m -
p o r t a n t e p a r t e e n l a s v i c t o r i a s d e D e t t i n g e n y d e F o n t e n o y . 

E l m i s m o d u q u e a c t u a l , s e g ú n s e m e h a d i c h o , e s u n 
n o b l e l l e n o d e e x c e c e n t e s c u a l i d a d e s . N o e s m e n o s c i e r t o 
q u e va á r e g o c i j a r s e y c o m e r e n u n a c a s a d o n d e el R o b o 
p o n e l o s m a n t e l e s y e s t o n o e s m u y n o b l e . S i yo h a b l a r a 
c o n é l , e s p r o b a b l e m e d i j e r a q u e t e n g o r a z ó n , p e r o q u e n o 
p o r e s t o e r a m e n o s e n c a n t a d o r a l a fiesta 

A s í lo c r e o f r a n c a m e n t e y m e r e m i t o á E t i n c e l l e , q u i e n 
h a e s c r i t o c o n e s t e m o t i v o u n a e x c e l e n t e p á g i n a d e s c r i p t i v a . 
E s v e r d a d e r a m e n t e u n a h e r m o s a v i s i ó n d e p l a c e r , d e r a r o 
o r n a t o , u n p a r q u e e n p l e n o P a r í s : 

La noche pasada estaba ese pa rque lleno de poemas peque-
ños en zagalejos, de idilios y de églogas vivientes, á que se 
co r respond ía con madrigales . 

Esos pequeñas poemas nada tenían de monótono ; unos oran 
de F lor ian , otros de Bouffers. Algunos más modernos, de Mus-
set, ó hasta de Sul ly-Prudhomme y de Coppée. 

P e r o toda esta verde magia bañada de ios blancos resplan-
dores de la e lectr ic idad se envolvía en un color Regencia. 

¿Hay acaso algo más á lo Luis XV, por ejemplo, que el 
soportal á donde se en t raba después de h a b e r t raspasado la 
g rader ía en t re los dos vastos invernáculos, aquel soportal 
en te ramen te cubier to de plantas t r epad 'ras, ten iendo por te-
c h u m b r e un enver jado cubier to de flores? Colgadas sobre la 



cabeza de los danzantes había mul t i tud de arañas sostenidas 
por t renzas de flores. 

Margar i tas de luz esparcidas en el musgo semejaban es t re-
llas caídas de un fuego artificial. Arañas de muchos colores 
colgaban en los paseos de tilos, en t recruzando sus verdes abo-
vedados. E n todas par tes cordones fu lguran tes d ibujando las 
elegantes líneas de los ja rd ines á la f rancesa y sobre la mole 
casi negra de los árboles del fondo, una Diana radiante p o r 
los reflejos eléctricos, dispuesta á lanzarse a! sonido de las 
t rompas que tocan hombres en severo tra je negro , con el pan-
talón blanco y las botas altas. 

Los t ra jes eran de exquisito capricho: e r a n la imaginación 
de lo pasado añadida á los ref inamientos de lo presente. 

L a Señora de Sagan, con adornos á la Polignac, con un 
sombrero de pa ja replegado á un lado p o r u n enorme manojo 
de espigas de t r igo dorado, dis tr ibuía, con suprema gracia, los 
accesorios del cotillon: jaulas doradas con un colibrí d e n t r o 
de ellas, alfileres de per las finas, etc. 

M u e r t o e l p a d r e e n l a s c o n d i c i o n e s d e s h o n r o s a s q u e s a b e -
m o s , s e c u e s t r a d o el h e r m a n o d e s p u e s d e l o s e s c á n d a l o s q u e 
i n d i g n a r o n á t o d o P a r í s , s i n d u d a q u e m u c h a s c o s a s f o r m a n 
t o d a v í a u n f o n d o a l g o s o m b r í o p a r a e s t a fiesta d e s l u m b r a -
d o r a , p e r o e l e s p e c t á c u l o n o e s p o r e s t o m e n o s h e c h i c e r o . 

C u a n d o s e h a y a a b i e r t o l a n u b e s i n i e s t r a q u e a m e n a z a 
l a E u r o p a , s e h a y a d e s e n c a d e n a d o l a t e m p e s t a d y el P u e b l o , 
á q u i e n s e d e s a f i a c o n e s t a s fiestas i n s o l e n t e s , o c u p e l a C a -
p i t a l c o m o d u e ñ o y q u i z á s h a y a i n s t a l a d o s u m u c h a c h e r í a 
a n d r a j o s a e n l o s s o b e r b i o s p a l a c i o s , s e r á i n t e r e s a n t e l a p á -
g i n a t r a s c r i t a . L e y é n d o l a , s e p i e n s a e n l a s ú l t i m a s h o r a s 
d e 1 7 9 2 , e n q u e , d e s p u e s d e l 1 0 d e a g o s t o y h a s t a l o s a s e -
s i n a t o s d e s e t i e m b r e , s e r e p r e s e n t a b a t o d a v í a la c o m e d í a d e 
s o c i e d a d y l a s p i e z a s d e F l o r i a n e n a l g ú n c a s t i l l o o c u l t o 
e n t r e v e r d o r ; s e e s t a b a b i e n , á s u s s o l a s , q u e r í a s e c e r r a r e l 
o í d o á l o s r u m o r e s t r á g i c o s q u e l l e g a b a n d e P a r í s y a l g u n o s 
c a b a l l e r o s s e p a v o n e a b a n t o d a v í a c o n h e r m o s a s d a m a s , p a -
s e á n d o s e a l t r a v é s d e l o s g r a n d e s p a s e o s c u b i e r t o s y a p o r 
l a s h o j a s d e o t o ñ o 

E l s o c i ó l o g o d e b e r e c o n o c e r l a e v i d e n c i a d e q u e l a s c l a -
s e s s o c i a l e s n o s e c o n v i e r t e n ; m u e r e n e n la l ó g i c a d e s u 
d e s a r r o l l o . « U n a a r i s t o c r a c i a , d i j o C h a t e a u b r i a n d , p a s a p o r 
t r e s f a s e s : l a d e l o s s e r v i c i o s , l a d e l o s p r i v i l e g i o s , l a d e l a s 
v a n i d a d e s . » L a s c l a s e s s u p e r i o r e s s e e n c u e n t r a n e n 1 8 8 9 
d o n d e e s t a b a n e n 1 7 8 9 ; e s l a f a s e d e l a s v a n i d a d e s q u e t e r -
m i n a c o m o t e r m i n a b a e n 1 7 8 9 l a d e l o s p r i v i l e g i o s . 

L a d e c a d e n c i a s e h a p r e c i p i t a d o s o b r e t o d o d e s d e a l g u -
n o s a ñ o s y n a d a e s t a n c u r i o s o d e o b s e r v a r s e c o m o la r a p i -
d e z c o n q u e s e h a p r o d u c i d o u n c a m b i o q u e , p o r o t r a p a r t e , 
n a d i e n i e g a . 

M i e n t r a s v iv ió el c o n d e d e C h a m b ó n ] , g u a r d ó l a A r i s t o -
c r a c i a c i e r t o c o m p o r t a m i e n t o . T o d o s e e s c r i b e c o n el t i e m p o 
y a l g ú n d í a s e e s c r i b i r á u n l i b r o v e r d a d e r o a c e r c a d e l c o n -
d e d e C h a m b o r d . N o e s t o r b a r á e n t o n c e s l a l e y e n d a p a n t a l l a : 
« ¡ A c a b a l l o , s e ñ o r e s ! ¡ M o n t j o i e y S a i n t - D e n í s ! ¡E l r e y v i e n e ! 
¡ L e a c o m p a ñ a n 3 , 0 0 0 z u a v o s p o n t i f i c i o s , fieros, i m p l a c a b l e s , 
m u y r e s u e l t o s á n o v o l v e r v i v o s á s u c a s a ! » S e v e r á a s í m i s -
m o a p a r e c e r u n o d e l o s l a d o s g r a n d e s d e e s e p r í n c i p e : l a 
a c c i ó n m o r a l q u e d e l f o n d o d e l d e s t i e r r o , e j e r c i ó e n l a s 
c l a s e s e l e v a d a s e n F r a n c i a . 

C i e r t o s a i n t - s í m o n i a n o h a b í a f o r m a d o t o d o u n p l a n d e r e -
c o n c i l i a c i ó n g e n e r a l h a c i e n d o c a s a r t o d a s l a s d i n a s t í a s 
e n t r e s í . 

— ¿ Y q u é h a c é i s d e l c o n d e d e C h a m b o r d ? l e p r e g u n t a r o n . 
— L e h a g o P a p a , c o n t e s t ó . 
Y, á l a v e r d a d , e l c o n d e d e C h a m b o r d f u é u n a e s p e c i e d e 

p a p a , Papa, u n p a d r e . D e vez e n c u a n d o e n v i a b a c a r t a s q u e 
p a r e c í a n e n c í c l i c a s , y h a c í a n b i e n . D u r a n t e l o s a ñ o s s i g u i e n -
t e s á l a g u e r r a , m a n t u v o v e r d a d e r a m e n t e l a s c l a s e s d i r e c t o -
r a s e n c i e r t a a l t u r a y, m á s q u e t o d a s l a s m ú s i c a s d e l o s p e -
r i ó d i c o s , a f i r m a e s t o e l p o d e r d e u n p r i n c i p i o c u a n d o e s t e , 
s e p e r s o n i f i c a e n u n h o m b r e h o n r a d o . 



V i n o p o r a ñ a d i d u r a l a p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a , v l o s d e c r e -
t o s o b l i g a r o n á l a s p e r s o n a s d e l m u n d o ,-'1" g u a r d a r p o r a l -
g ú n t i e m p o , c i e r t a a c t i t u d d e v í c t i m a s d e D i o c l e c i a n o 
H a n s e n t i d o , e x t e r i o r m e n t e á lo m e n o s , l a i n f l u e n c i a d e 
t a n t a s p a g i n a s e l o c u e n t e s a c e r c a d e l o s d e b e r e s d e l a s c l a -
s e s p r i v i l e g i a d a s . A h o r a e s t á n d e l t o d o á s u s a n c h a s , d i c e n 

« o n a l e g r e s o n r í s q u e l e s va m e j o r á l a s b e l l a s m u j e r e s v á 
l o s j ó v e n e s e l e g a n t e s q u e l a c a r a t r i s t e q u e a n t e s a ' e c t a h a n -
« ¡ B a s t a d e v u e s t r a f r a s e o l o g í a a c e r c a d e l a g r a d e c i m i e n t o d e 
t r a n c a y d e n u e s t r o s d e b e r e s s o c i a l e s ! M u r i ó el c o n d e d e 
C h a m b o r d ; s e le e n t e r r ó ; el c o n d e d e P a r í s .10 n o s i n t e r e s a 
e n m a n e r a a l g u n a ; n o le d e s e a m o s n i b i e n , n i m a l . Si h a v 
u n a t o m í n u n e , p r o c u r a r e m o s h u i r á t i e m p o , r e u n i r n u e s -
t r o s c a p i t a l e s y l l e v a r n o s n u e s t r o s d i a m a n t e s . Q u e r e m o s 
d i v e r t i r n o s , r e p r e s e n t a r l a Visite de Noces, d e l a n t e d e 
n u e s t r a s l u j a s , v e s t i r n o s , b a i l a r y a m a r » 

E s t o s e d i c e d e u n m o d o l i g e r o y a g u d o , p e r o n o s e e s -
c r i b e , y , c o m o W o l f f t i e n e el s e n t i m i e n t o d e t o d o c u a n t o d e -
b e e v i t a r s e h a c e r , l l e g a c o m o el i n t e m p e s t i v o , v s e r e - o e i i a 
y n e c o n l a g r a n c a r c a j a d a d e B e h r a m a g l i a ó d e K i s l a r -
A g l i a , g u a r d i a n d e la p u e r t a d e l a F e l i c i d a d , v m u r i e n d o , e d e 
n s a p e n s a n d o e n l a s c a l a v e r a d a s d e l a s s u l t a n a s . El E m p e -
r a d o r d e A l e m a n i a n o p i e n s a s i n o e n b a t a l l a s , la g u e r r a i n -
m i n e n t e d e s d e t a n t o s a ñ o s s e a c e r c a ; F r a n c i a e s t i r a j a d a 
e n t o d a s p a r t e s ; e n F l o r e n c i a , e n B u d a - P e s t h , e n D a m a s c o -
e n s u f r o n t e r a s u f r e h u m i l l a c i o n e s q u e , s e g ú n la e x p r e s i ó n 
d e J u l i o S i m ó n , n o l a s h u b i e r a t o l e r a d o el p r i n c i p a d o d e 
M o n a c o ; p o r e s t o el j u d i o t u d e s c o e s t á l l e n o d e e n t u s i a s m o 
y g r i t a : « ¡ I d a l l í ; d i v e r t i o s , p u e s ! ¡ a g i t a o s , p u e s ! ¡Viva l a 
a l e g r í a y l a s p a t a t a s f r i t a s ! 

E s t a semana de carreras , de vida inaudi ta , de movimien to 
de lujo y de a legr ía , recuerda el Par ís de los m e j o r e ? í m p o " ' 
N o recuerdo haberlo visto tan bello: las fiestas bril lan e n Z a s 

par tes , en todas las clases de la sociedad. Donde continua-
siendo de buen tono reñir contra el rég imen actual , apenas si 
se no taba que se l loraba algo ó alguien. No niego que la fide-
lidad de los recuerdos y de los corazones no haya sobrevivido 
á las épocas desaparecidas, 110 lo suficiente sin embargo pa ra 
condenar lo que se l lama el mundo á un luto eterno. La na tu-
raleza lo ha dispuesto todo tan bien, que la necesidad de vi-
vir se sobrepone siempre: las que fueron niñas en los úl t imos 
t iempos del Imper io han crecido y son ahora jóvenes que re-
claman su p a r t e de la vida. Po r infamada que sea la República 
en esta sociedad, aún no he oido decir que haya impedido un 
cotilion en el mundo. En toda la linea no hay más que bailes, 
recepciones, cacerías, música en todos los castillos, l in te rnas 
en todos los parques, deliciosos t ra jes en todas par tes , una. 
voluntad común de comba t i r los puntos negros por los cohetes 
de fuegos artificiales y la luz eléctrica. 

A e s t o s e le l l a m a n o t a d e f a l s e t e . 
L o q u e d i g o h a c e r e c h i n a r á la s o c i e d a d d i s t i n g u i d a q u e 

c o n t e s t a : « S é p e r f e c t a m e n t e q u e 110 t e n g o c o r a z o n , n i p a -
t r i o t i s m o , n i d i g n i d a d ; p e r o 110 m e g u s t a q u e m e f e l i c i t e n 
t a n t o p o r e l l o . » 

J a m á s e s c r i b i r í a M e y e r u n a l í n e a d e e s t e g é n e r o . P o r e s -
to los j e f e s d e l a s d e r e c h a s c o n s u l t a n á M e y e r a c e r c a d e Ios-
m e d i o s d e s a l v a r á l a P a t r i a , m i e n t r a s q u e n o c o n s u l t a n á 
W o l f f . 

R e p i t o q u e e s t o e s el final d e l s i g l o X V I I I , c o n m e n o r 
s u s c e p t i b i l i d a d , ó , m e j o r d i c h o , e n t e r a m e n t e e m b o t a d a p o r 
t o d o c u a n t o o f e n d e á l a d e l i c a d e z a . A l a s c o s t u m b r e s p r i v a -
d a s s e l e s a p l i c a l a i n d u l g e n c i a q u e c o n s i g n á b a m o s p a r a 
h e c h o s m á s ó m e n o s r e l a c i o n a d o s c o n el h o n o r . L a s o c i e d a d 
f r a n c e s a e s p a r a t o d o s l o s s u y o s d e i n f i n i t a m a n s e d u m b r e 
y j a m á s p r o s c r i b e á n a d i e . L a s p e r s o n a s m á s h o n r a d a s o s 
r e f i e r e n h i s t o r i a s a s o m b r o s a s a c e r c a d e p a r e j a s á q u i e -
n e s r e c i b e n ; t o d o e s t o l e s p a r e c e m u y p i c a r e s c o y r í e n á r e -
v e n t a r c i t á n d o o s l a f r a s e d e u n T r í c o c h e y C a c o l e t á u n e s -
p o s o q u e q u e r í a h a c e r s o r p r e n d e r á su m u j e r e n f l a g r a n t e 



V i n o p o r a ñ a d i d u r a l a p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a , y l o s d e c r e -
t o s o b l i g a r o n á l a s p e r s o n a s d e l m u n d o á g u a r d a r , p o r a l -
g ú n t i e m p o , c i e r t a a c t i t u d d e v í c t i m a s „de D i o c l e c i a n o . 
H a n s e n t i d o , e x t e r í o r m e n t e á lo m e n o s , l a i n f l u e n c i a d e 
t a n t a s p á g i n a s e l o c u e n t e s a c e r c a d e los d e b e r e s d e l a s c l a -
s e s p r i v i l e g i a d a s . A h o r a e s t á n d e l t o d o á s u s a n c h a s , d i c e n 
c o n a l e g r e s o n r í s q u e l e s va m e j o r á l a s b e l l a s m u j e r e s y á 
l o s j ó v e n e s e l e g a n t e s q u e l a c a r a t r i s t e q u e a n t e s a c e t a b a n : 
« ¡ B a s t a d e v u e s t r a f r a s e o l o g í a a c e r c a d e l a g r a d e c i m i e n t o d e 
F r a n c i a y d e n u e s t r o s d e b e r e s s o c i a l e s ! M u r i ó el c o n d e d e 
C h a m b o r d ; s e le e n t e r r ó ; el c o n d e d e P a r í s n o n o s i n t e r e s a 
e n m a n e r a a l g u n a ; n o le d e s e a m o s n i b i e n , n i m a l . S i h a y 
u n a C o m m u n e , p r o c u r a r e m o s h u i r á t i e m p o , r e u n i r n u e s -
t r o s c a p i t a l e s y l l e v a r n o s n u e s t r o s d i a m a n t e s . Q u e r e m o s 
d i v e r t i r n o s , r e p r e s e n t a r l a Visite de Noces, d e l a n t e d e 
n u e s t r a s h i j a s , v e s t i r n o s , b a i l a r y a m a r . » 

E s t o s e d i c e d e u n m o d o l i g e r o y a g u d o , p e r o n o s e e s -
c r i b e , y , c o m o W o l í T t i e n e el s e n t i m i e n t o d e t o d o c u a n t o d e -
b e e v i t a r s e h a c e r , l l e g a c o m o el i n t e m p e s t i v o , y s e r e g o c i j a 
y r i e c o n l a g r a n c a r c a j a d a d e B e h r a m a g l i a ó d e K i s l a r -
A g h a , g u a r d i a n d e l a p u e r t a d e la F e l i c i d a d , y m o r i é n d o s e d e 
r i s a p e n s a n d o e n l a s c a l a v e r a d a s d e l a s s u l t a n a s , Ll E m p e -
r a d o r d e A l e m a n i a n o p i e n s a s i n o e n b a t a l l a s , l a g u e r r a i n -
m i n e n t e d e s d e t a n t o s a ñ o s s e a c e r c a ; F r a n c i a e s u l t r a j a d a 

e n t o d a s p a r t e s ; e n F l o r e n c i a , e n B u d a - P e s t h , e n D a m a s c o ; 
e n s u f r o n t e r a s u f r e h u m i l l a c i o n e s q u e , s e g ú n la e x p r e s i ó n 
d e J u l i o S i m ó n , n o l a s h u b i e r a t o l e r a d o el p r i n c i p a d o d e 
M o n a c o ; p o r e s t o el j u d í o t u d e s c o e s t á l l e n o d e e n t u s i a s m o 
y g r i t a : « ¡ I d a l l í ; d i v e r t i o s , p u e s ! ¡ a g i t a o s , p u e s ! ¡ V i v a la 
a l e g r í a y l a s p a t a t a s f r i t a s ! 

Es ta semana de earreras , de vida inaudita, de movimiento , 
de lujo y de alegría, recuerda el Paris de los mejores t iempos! 
N o recuerdo haberlo visto tan bello; las fiestas bril lan en todas 

par tes , en todas las clases de la sociedad. Donde continua 
siendo de buen tono reñ i r con t ra el rég imen actual , apenas si 
se notaba que se l loraba algo ó alguien. No niego que la fide-
lidad de los recuerdos y de los corazones no haya sobrevivido 
á las épocas desaparecidas, no lo suficiente sin embargo para 
condi nar lo que se l lama el mundo á un luto e terno. La natu-
raleza lo lia dispuesto todo tan bien, que la necesidad de vi-
vir se sobrepone siempre: las que fu«-ron niñas en los úl t imos 
t iempos del Impe i io han crecido y son ahora jóvenes que re-
claman su pa r t e de la vida. Po r infamada que sea la República, 
en esta sociedad, aún no he oido decir que haya impedido un 
cotillon en el mundo. En toda la línea no hay más que bailes, 
recepciones, cacerías, música en todos los castillos, l in t s rnas 
en todos los parques, deliciosos t ra jes en todas par tes , una-
voluntad común de combat i r los puntos negros por los cohetes 
de fuegos artificiales y ia luz eléctrica. 

A e s t o s e le l l a m a n o t a d e f a l s e t e . 
L o q u e d i g o h a c e r e c h i n a r á l a s o c i e d a d d i s t i n g u i d a q u e 

c o n t e s t a : « S é p e r f e c t a m e n t e q u e no t e n g o c o r a z o n , n i p a -
t r i o t i s m o , ni d i g n i d a d ; p e r o n o m e g u s t a q u e m e f e l i c i t e n 
t a n t o p o r e l l o . » 

J a m á s e s c r i b i r í a M e y e r u n a l i n e a d e e s t e g é n e r o . P o r e s -
to l o s j e f e s d e l a s d e r e c h a s c o n s u l t a n á M e y e r a c e r c a d e Ios-
m e d i o s d e s a l v a r á l a P a t r i a , m i e n t r a s q u e n o c o n s u l t a n á 
W o i f f . 

R e p i t o q u e e s t o e s el final d e l s i g l o X V I I I , c o n m e n o r 
s u s c e p t i b i l i d a d , ó , m e j o r d i c h o , e n t e r a m e n t e e m b o t a d a p o r 
t o d o c u a n t o o f e n d e á l a d e l i c a d e z a . A l a s c o s t u m b r e s p r i v a -
d a s s e l e s a p l i c a l a i n d u l g e n c i a q u e c o n s i g n á b a m o s p a r a 
h e c h o s m á s ó m e n o s r e l a c i o n a d o s c o n el h o n o r . L a s o c i e d a d 
f r a n c e s a e s p a r a t o d o s l o s s u y o s d e i n f i n i t a m a n s e d u m b r e 
y j a m á s p r o s c r i b e á n a d i e . L a s p e r s o n a s m á s h o n r a d a s o s 
r e f i e r e n h i s t o r i a s a s o m b r o s a s a c e r c a d e p a r e j a s á q u i e -
n e s r e c i b e n ; t o d o e s t o l e s p a r e c e m u y p i c a r e s c o y r í e n á r e -
v e n t a r c i t á n d o o s l a f r a s e d e u n T r i c o c h e y C a c o l e t á u n e s -
p o s o q u e q u e r í a h a c e r s o r p r e n d e r á s u m u j e r e n f l a g r a n t e -



d e l i t o á fin d e c a s a r s e c o n s u q u e r i d a : «¿ .Con q u é c a b a l l e r o 
q u i e r e q u e l a h a g a c o g e r ? s o n s i e t e . » 

L a s n e u r o s i s j u d í a s , el f a s t i d i o t a m b i é n q u e s e h a d e s -
p e r t a d o e n c i e r t a s m u j e r e s e n g a ñ a d a s p o r el a m o r , c o r r o m -
p i d a s p o r el h o m b r e q u e s e h a b u r l a d o d e s u s g e n e r o s o s 
s e n t i m i e n t o s , d e s u a r d i e n t e t e r n u r a y q u e s o l o h a v i s t o 
e n e l l a s u n i n s t r u m e n t o d e p l a c e r , h a n d e s a r r o l l a d o g u s t o s 
q u e I v s b o s h o n r a b a s o l o e l l a a n t i g u a m e n t e . N o p o r e s t o s e 
d a p o r o f e n d i d o el m u n d o ; á c i e r t a s i n s e p a r a b l e s l e s d a 
a p o d o s y s e l a s l l a m a : « l a D i e n t e d e a j o , y la D i e n t e d e v a i -
n i l l a . » O s d i c e n al o í d o , á p r o p ó s i t o d e c i e r t a s m u j e r e s q u e 
n o s e d e j a n , la f á b u l a expresa: 

L'une était. bruñe et l 'autre blonde. 
Etles s 'aimaient éperdument . 
On ne leur connut point d 'amant . 

MORALIDAD : 

E l fin d e l m u n d o . 

L a a m i g a d e u n a m o d i s t a q u e t u v o a l g u n o s a l t e r c a d o s 
c o n l o s t r i b u n a l e s , l a p o b r e c r i a t u r a h i s t é r i c a q u e c o l g a b a 
a l r e d e d o r d e l a D i a n a d e F u l g i e r e s r a m i l l e t e s d e g e r á n i o s 
y d e t u b e r o s a s , c o n t i n u ó m u c h í s i m o t i e m p o s i e n d o r e c i b i d a 
e n t o d a s p a r t e s d e s p u e s d e s u s m á s e x t r a v a g a n t e s a n t o j o s . 

O t r a g r a n s e ñ o r a , q u e h u b i e r a s i d o d i g n a d e figurar e n -
t r e l a s a l e g r e s q u e c e n a b a n d u r a n t e la R e g e n c i a , c o s t e ó 
d u r a n t e e s t o s ú l t i m o s m e s e s la c o n v e r s a c i ó n d e P a r í s ; d e s -
p u e s d e h a b e r s i d o la q u e r i d a d e u n j u d í o c u y a m u j e r l e 
a r r o j ó u n c u b o d e a g u a á l a c a b e z a , d e c i d i ó s e u n d í a , 
a p r e m i a d a p o r s u s a c r e e d o r e s , á p a r t i r p a r a el C a i r o , e s -
c o l t a d a p o r u n g o m o s o , á fin d e r e u n i r s e a l l í c o n u n o d e l o s 
j ó v e n e s p r í n c i p e s d e O r l e a n s ; t r a í a , d i c e l a l e y e n d a , c i e n 
m i l f r a n c o s e n b i l l e t e s t o t a l m e n t e p r e p a r a d o s s i n f a l t a r l e s 

m á s q u e l a firma. E l p a d r e d e l j o v e n p r í n c i p e , q u e , al p a -
r e c e r , t e n i a r a z o n e s p a r a e n c o n t r a r t a l c o n d u c t a d o b l e m e n t e 
c e n s u r a b l e , i n t e r v i n o b r u s c a m e n t e y l a p o b r e d a m a d e b i ó 
r e g r e s a r á F r a n c i a ; e n el r e t i r o m o m e n t á n e o , al q u e s e h a 
r e f u g i a d o , h a r e c o g i d o t o d a s l a s s i m p a t í a s d e s u s a m i g a s , 
y r e c o b r a r á m u y f á c i l m e n t e su p u e s t o e n la s o c i e d a d . 

C L r t o q u e e s t a s c o s t u m b r e s f r á g i l e s n o s o n l a s d e t o d o s 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s c l a s e s e l e v a d a s e n P a r í s ; s o n l a s 
d e l g r a n m u n d o ; d e l higlt Ufe, d e la s o c i e d a d q u e h a c e 
h a b l a r d e s í y q u e o c u p a l o s p u e s t o s p r e f e r e n t e s . L a s f a m i -
l i a s q u e q u i e r e n c o n s e r v a r el r e s p e t o d e su i n t e r i o r , n o t o -
l e r a r p r o m i s c u i d a d e s q u e c o m p r o m e t e n , v iven m u y r e t i r a d a s 
e n s u s c a s a s , m u y s e v e r a s e n s u s v i s i t a s y e v i t a n c o n in f i -
n i t o c u i d a d o i n m i s c u i r s e e n el t o r b e l l i n o e l e g a n t e ; d e o t r o 
m o d o , e s t á n p e r d i d a s , d i s u e l t a s p r e c i p i t a d a m e n t e , a r r a s t r a -
d a s p o r u n a e s p e c i e d e t o r r e n t e v e r t i g i n o s o . 

E s e v i d e n t e q u e h a s t a e n el g r a n m u n d o , m u c h o s g r a n -
d e s s e ñ o r e s y v e r d a d e r a s g r a n d e s d a m a s , s e a s o m b r a n d e 
l a s s o c i e d a d e s á q u e s e l e s a r r a s t r a , d e l a s r e l a c i o n e s , c o r -
t e s e s á lo m e n o s q u e s e v e n o b l i g a d o s á t e n e r c o n i n d i v i -
d u o s a v e r i a d o s , r e n t i s t a s m a c a d o s , a v e n t u r e r o s y a v e n t u r e -
r a s d e t o d a c l a s e ; p e r o e l d i l e m a e s p a r a e l l o s a b s o l u t o : s e 
p u e d e v i v i r , s i n d u d a , m u y h o n r a d a m e n t e e n s u c a s a c o n 
a m i g o s s e g u r o s d e u n a v i d a c ó m o d a y b u e n a , c o n la c o n d i -
c i ó n d e q u e e s t a v i d a s e a d i s c r e t a ; p e r o s i s e q u i e r e p e r t e -
n e c e r al T o d o - P a r í s , al P a r í s selected, c o m o s e d i c e , t e n e r 
s u p a p e l e n e s t a r u i d o s a c o m p a r s a , v e r l o s e p í t e t o s d e « e n -
c a n t a d o r a , d e h e c h i c e r a , d e e m b e l e s a d o r a y h a s t a d e s a n t a , » 
c o n c e d i d o s á s u m u j e r , e s p r e c i s o a c e p t a r el T o d o - P a r í s t a l 
c o m o e s t á c o m p u e s t o : — ó l o m a r ó d e j a r . . . 

E n e f e c t o , el T o d o - P a r í s f o r m a m e n o s u n a S o c i e d a d q u e 
u n a m a n e r a d e s i n d i c a t o , d e consortium al q u e s o n a d m i t í -



d o s l o s p a r t i c i p e s , n o p o r s u v a l o r i n t e l e c t u a l y m o r a l , s i n o 
p o r lo q u e r e p r e s e n t a n d e d i n e r o y , p o r c o n s i g u i e n t e p o r l o 
q u e a p o r t a n e n d i s t r a c c i o n e s á l a m a s a . S i e n d o r i c o s l o s 
r e n t i s t a s , ú n i c a m e n t e p o r q u e h a n r o b a d o m u c h o , e s e v i d e n t e 
q u e sí t e n e i s e s c r ú p u l o s y s i e l i m i n á i s á los l a d r o n e s q u i -
t á i s á la v i d a m u n d a n a m u c h o d e s u b r i l l o . 

D a n d o d i n e r o l o s r e n t i s t a s , t e n i e n d o c a z a s , p a g a n d o á 
s u s i n v i t a d o s c o n d i n e r o c o n t a n t e c u a n d o s e n e c e s i t a , e n -
c o n t r a r á n o t r o s q u e l l e v a n n o m b r e s i l u s t r e s m e n o s a v i n a -
g r a d o s , e s d e c i r m á s e s c a s o s q u e los q u e s e h a n m o s t r a d o 
d e s c o n t e n t a d i z o s , c o n s t i t u i r á n o t r a S o c i e d a d q u e l o s p e r i ó -
d i c o s l l a m a r á n T o d o - P a r í s ; e s p r e c i s o p u e s o b r a r d e c o n -
c i e r t o , n o e x p u r g a r á n a d i e y d i v e r t i r s e j u n t o s . 

E l h o m b r e q u e c o n t r i b u y e , d e u n o ú o t r o m o d o , á s o s t e -
n e r e n p i é e s e P a r í s m u n d a n o p a r a e l c u a l t a n r u d a e s l a 
l u c h a , p u e d e p e r m i t í r s e l o t o d o . A u n a d e l a s fiestas q u e 
h a n d e j a d o el m á s b r i l l a n t e r e c u e r d o , e s t a b a c o n v i d a d o u n 
a m e r i c a n o m u y r i c o y q u e d e s e m p e ñ a c i e r t o p a p e l e n l a vi-
d a p a r i s i é n ; s o l o s e le c e n s u r a p o r s e r d e m a s i a d o a f i c i o n a -
d o á la b e b i d a , y a q u e l d í a lo f u é m á s d e lo a c o s t u m b r a d o . 
A l g o t u r b a d o p o r s u s v i s i t a s a l b u f e t , l e v a n t a n u e s t r o h o m -
b r e u n o d e l o s g r a n d e s c o r t i n a j e s d e l s a l ó n , no d i s t i n g u e 
m u y b i e n d o n d e e s t á , y m u y p r o n t o la a r i s t o c r a c i a p r e s e n -
t e o b s e r v a , c o n a s o m b r o , q u e c o m i e n z a á c o r r e r al t r a v é s d e l 
s a l ó n , u n r i o q u e p a r e c e ' s a l i r d e d e t r á s d e l c o r t i n a j e 

A c u d i ó l a d u e ñ a d e l a c a s a , a v e r i g u ó y no d i j o n a d a 
P a r a s í m i s m a , n i n g u n a n e c e s i d a d t e n í a d e l a m e r i c a n o , 
p e r o a m i g a s d e e l l a , l a s q u e f o r m a n s u c a m a r i l l a , h a b í a n 
a c u d i d o á é l ; h a b í a l e d a d o á u n a u n c h e q u e d e 1 0 0 . 0 0 0 
f r a n c o s ; u n o d e 1 5 0 . 0 0 0 á o t r a ; e r a u n o d e los b i e n h e c h o -
r e s d e a q u e l l a S o c i e d a d . 

¡ El d i n e r o ! M á s q u e n a d i e , h u b i e r a p o d i d o d e c i r el Y a ñ -
k e e lo q u e p u e d e h a c e r s e c o n e s t a p a l a n c a e n el P a r í s a c -

t u a l . E n V i e n a , a l fin d e u n a c o m i d a h a b í a h a b l a d o d e u n a 
d e n u e s t r a s e l e g a n t e s . 

— ¿ T a n í n t i m a m e n t e l a c o n o c é i s ? p r e g u n t á r o n l e c o n a c e n -
to d e d u d a . 

— ¿ S i l a c o n o z c o ? ¿ Q u e r e i s q u e e s t é a q u í d e n t r o d e t r e s 
d í a s ? 

11izóse u n a a p u e s t a , y , m e d i a n t e 1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s p r o m e -
t i d o s p o r e l t e l é g r a f o , l l e g a b a l a d a m a , m u y s a t i s f e c h a c o n 
a q u e l l a f o r t u n a , p o r q u e , y a lo t e n g o d i c h o , l a f a t a l i d a d eco-
n ó m i c a lo d o m i n a t o d o . A s í c o m o e s i m p o s i b l e á u n a m u -
c h a c h a d e l p u e b l o q u e g a n e t r e i n t a s u e l d o s d i a r i o s v i v i r s in 
t o m a r u n a m a n t e , d e la m i s m a m a n e r a e s i m p o s i b l e á u n a 
g r a n d a m a q u e t e n g a 2 0 , ó 2 5 . 0 0 0 f r a n c o s d e r e n t a g a s t a r 
1 0 0 . 0 0 0 s i n e s t a r o b l i g a d a á a c u d i r a l b o l s i l l o a g e n o . 

E s t a n e c e s i d a d e n q u e s e e n c u e n t r a l a s o c i e d a d d e g u a r -
d a r c i e r t o s h o m b r e s q u e t i e n e n s u p a p e l e n l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l p l a c e r os e x p l i c a lo p a s a d o c o n A r t u r o M e y e r . T o m a r 
la e s p a d a d e s u a d v e r s a r i o p a r a h e r i r l e á s u s a n c h a s , e r a 
a l g o d u r o p a r a t o d a s e s a s p e r s o n a s q u e s e l a s e c h a n d e n o -
b l e z a , q u e c u e n t a n v a l i e n t e s e n t r e s u s a n t e c e s o r e s , q u e t i e -
n e n h i j o s e n S a i n t - C y r , e n e l e j é r c i t o , e n l a m a r i n a . T o d o 
e s t o p a s ó t a m b i é n d e m o d a 

U n o q u e c o m i a d e s p u é s d e e s t o e n el c a s t i l l o d e B o u r s a u l t , 
m e c o n t a b a q u e A r t u r o M e y e r e s t a b a a l l í e n p l e n a a p o t e o -
s i s . C e l e b r á b a s e n o s é c u á l fiesta d e f a m i l i a y M e y e r e s t a b a 
e n c a r g a d o d e i n i c i a r l o s b r i n d i s y d e s e r el p r i m e r o e n 
l a n z a r l o s ¡hip! ¡hip! ¡hurrah! q u e l a s 3 0 p e r s o n a s q u e 
e s t a b a n e n la m e s a r e p e t í a n t r e s v e c e s d e s p u é s d e é l . 

L a p o b r e s e ñ o r i t a S i m o n a d e U z é s , d e s c o r a z o n a d a f u é á 
e n c o n t r a r al q u e m e d a b a e s t o s p o r m e n o r e s y le d i j o : « V e -
n i d á j u g a r c o n m i g o a l b i l l a r , p a r a q u e e s e M e y e r n o vue l -
va á m i l a d o , p o r q u e l e d e t e s t o . » 



P o r lo d e m á s , á ' p r o p ó s i t o d e e s t a a m a b l e y h e c h i c e r a j o -
v e n t u v o M e y e r u n d i a c o n e l c o n d e d e T . u n a c o n v e r s a c i ó n 
é p i c a q u e r e v e l a el i m p r u d e n t e a p l o m o d e l p e r s o n a j e . 

N u e s t r o S e m i t a s e e n c u e n t r a c o n e l c o n d e d e T . e n e l 
b o s q u e d e B o l o ñ a . 

— B u e n o s d i a s , a m i g o m i ó , d i c e el j u d í o . ¿ C ó m o e s t a m o s ? 
A c a b o d e e n c o n t r a r á S i m o n a . 

— ¡ S i m o n a ! ¿ Q u é S i m o n a ? 
— ¡ S i m o n a d e U z é s , t o m a ! 
— L a s e ñ o r i t a S i m o n a e s m i p r i m a , p e r o yo d i g o s i e m -

p r e h a b l a n d o d e e l l a : S e ñ o r i t a d e U z é s . 
D e p r o n t o l a s p e r s o n a s d e l m u n d o s e e n c u e n t r a n a t r a g a n -

t a d o s c o n l o q u e s e l e s h a c e t r a g a r . S e m e figura q u e e l d u -
q u e d e M o r t e m a r t , q u e p a s a p o r i m p e r i o e n la m a t e r i a , 
f r u n c i r á e l e n t r e c e j o a l e n c o n t r a r f a m i l i a r m e n t e i n s t a l a d o 
e n c a s a d e s u p a c i e n t a l a d u q u e s a d e U z é s , a l b u e n Y o d u d i , 
q u e t a n d e s c a r a d a m e n t e u s a d e u n a e s g r i m a d e s c o n o c i d a 
d e l o s n o b l e s d e a n t a ñ o . 

C o n t e m p l o l a c a b e z a d e l d u q u e d e l a R o c h e f o u c a u l d y 
de'l c o n d e d e M n n a l r e c i b i r l a c a r t a e n l a c u a l el a n t i g u o 
M e r c u r i o d e B l a n c h e d ' A n t i g n y l e s a n u n c i a e s t a r s a t i s f e -
c h o d e e l l o s y q u e l e s e n v í a 1 0 0 f r a n c o s p a r a l a formación 
d e l a L i g a d e C o n s u l t a N a c i o n a l , p o r q u e ve q u e c o n e l l o s 
« l a s c o n c i e n c i a s r e a l i s t a s p u e d e n e s t a r a b s o l u t a m e n t e t r a n -
q u i l a s . » 

L a s p e r s o n a s d e l m u n d o q u e d a n l i g e r a m e n t e o f e n d i d a s 
c u a n d o l e s c a e e n c i m a a l g ú n c h a p a r r ó n d e e s t e g é n e r o . I n -
m e d i a t a m e n t e l e s a s o m a d i s g u s t o e n l o s l a b i o s ; p a r é c e n s e 
g r o t e s c o s á sí m i s m o s ; t i e n e n l a s e n s a c i ó n d e r e p r e s e n t a r 
u n a f a r s a d e p l o r a b l e y r i d i c u l a , p e r o l a v a n i d a d q u e l e s r o -
d e a l e s p a r e c e t a n e x c e l e n t e q u e n o t i e n e n v a l o r p a r a r e -
n u n c i a r á e l l a , d e c a e r p o r s í m i s m o s á lo m e n o s , n o b l e -
m e n t e , s e g ú n s u s t r a d i c i o n e s , e n s u d i g n i d a d , s i n o s t e n t a r -
s e c o m o a c t o r e s a p o s t a d o s e n l a c o m e d i a m u n d a n a 

N o v a y a á c r e e r s e , s i n e m b a r g o , q u e s e e n t r e f á c i l m e n t e 
e n e s a s o c i e d a d , d e m o d o , á lo m e n o s , q u e s e figure e n 
e l l a a b s o l u t a m e n t e . N e c e s í t a s e p a r a e l l o c i e r t a d i p l o m a c i a , 
á m e n u d o u n a c o n t i n u a d a s e r i e d e n e g o c i a c i o n e s ; si b i e n 
l o s e s c r ú p u l o s d e m o r a l i d a d n o e n t r a n e n c u e n t a . E l d i r e c -
t o r d e u n g r a n d e e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o t i e n e p o r q u e r i -
d a u n a professional beauty; p i d e e l l a á s u a m a n t e q u e la 
p r e s e n t e á l a d u q u e s a d e X N a d a m á s s e n c i l l o . L a d a -
m a , c u y o m a r i d o t i e n e q u i z a s 1 2 , 0 0 0 f r a n c o s d e r e n t a , e n -
v ía 3 0 , 0 0 0 á u n e s t a b l e c i m i e n t o d e c a r i d a d p a r a el c u a l s e 
i n t e r e s a l a d u q u e s a , y a s u n t o c o n c l u i d o . L a d o n a n t e , a m a -
b l e y e l e g a n t e , e s t á e n t e r a m e n t e a d m i t i d a e n a q u e l l a s o c i e -
d a d y n a d i e p e n s a r á e n o c u p a r s e e n lo q u e e l l a h a c e ó e n 
lo q u e d e j a d e h a c e r . 

J a m á s e n t r a r á n m u j e r e s m e n e s t r a l a s d e i r r e p r e n s i b l e c o n -
d u c t a e n c a s a s d o n d e s o n m u y b i e n r e c i b i d a s m u j e r e s c o n -
t r a b a n d i s t a s . D é b e s e t o d o e s t o á a r r e g l o s q u e h a c e n e n t r e s í 
l o s q u e , e n c i e r t o m o d o , h a n t o m a d o p o r a d m i n i s t r a c i ó n el 
c u i d a d o d e a s e g u r a r fiestas á e s a s o c i e d a d , los q u e s o n , e n 
c i e r t o m o d o , l o s a d m i n i s t r a d o r e s d e l e g a d o s d e l s i n d i c a t o 
m u n d a n o . S á b e s e p e r f e c t a m e n t e q u e t i e n e n s u b e n e f i c i o e n 
e s a s i n t r o d u c c i o n e s , e n e s a s p r e s e n t a c i o n e s , e s a s n e g o c i a -
c i o n e s , p e r o s e d e f i e r e á lo r e s u e l t o p o r e l l o s p o r q u e , lo h e -
m o s d i c h o y a , s o n p r e c i o s o s p a r a l a S o c i e d a d y t a m b i é n p o r -
q u e t i e n e n el t a c t o p a r a a r r e g l a r l o t o d o , e l s e n t i m i e n t o d e 
l a d o s i s , q u e s a b e n h a c e r v a l e r lo q u e d e t e r m i n a n . 

T o d o s s a b e n s e m e j a n t e e s t a d o d e c o s a s , y d ' A n d l a u , e n 
s u c o n v e r s a c i ó n c o n u n g a c e t i l l e r o , t e n í a s u c a c h o d e r a z ó n 
a l a s o m b r a r s e d e q u e s e f u e r a t a n s e v e r o p a r a s u s t r á f i c o s 
c u a n d o s e e s t a n i n d u l g e n t e p a r a c o n l o s d e l o s d e m á s ; y s e 
e x p l i c a b a a c e r c a d e e s t o c o n c i e r t a i n g e n u i d a d e n el c i n i s m o 
q u e n o d e j a d e t e n e r s u m é r i t o . « T o d o s e p a g a p o r e n c a r g o s , 
d e c i a D i ó g e n e s d e l J o c k e y - C l u b , y p o d r í a c i t a r o s u n g e n e r a l 



y v a r i o s c i v i l e s , p e r t e n e c i e n t e s á la s o c i e d a d m á s d i s t i n g u i -
d a , q u e s e h a c e n l i n d a s r e n t a s , t r a y e n d o a u g u s t o s p e r s o n a -
j e s - á c a s a d e l o s a d v e n e d i z o s q u e n o t i e n e n m á s q u e u n a 
s i t u a c i ó n s o c i a l i n s u f i c i e n t e . » 

E n e r e c t o , s e r i a e r r o r s u p o n e r q u e l a S o c i e d a d a r i s t o c r á -
t i c a , h a b i e n d o r e n u n c i a d o a b s o l u t a m e n t e á l u c h a r c o n t r a l a 
R e v o l u c i ó n , s e h a d e m o c r a t i z a d o : f o r m a m á s q u e n u n c a u n a 
c a s t a a p a r t e : h a r e n e g a d o d e t o d o lo q u e e r a l a e s e n c i a d e 
s i m i s m a , el c u l t o s o m b r í o d e l h o n o r , e l d e s p r e c i o d e lo to-
c a n t e al d i n e r o , p e r o l ia v e l a d o c u i d a d o s a m e n t e p o r t o d o lo 
q u e e r a l a e t i q u e t a , el m a t i z s o c i a l ; h a o s t e n t a d o s u Simu-
lacro p o r q u e e s t e Simulacro le a s e g u r a b a u n b e n e f i c i o , o b l i -
g a b a á l o s p l e b e y o s d e s e o s o s d e r o z a r s e c o n e l l a á p e n s a r e n 
lo q u e t e n i a t o d a v í a . 

I . a c u e s t i ó n d e l o s t í t u l o s , d e l a s s i t u a c i o n e s n o b i l i a r i a s 
e s o b j e t o d e l a r g a s d i s c u s i o n e s p r e l i m i n a r e s p a r a u n a c o m i -
d a ; p o r q u e h a y q u e r e s p e t a r l a s j e r a r q u í a s y c o n f o r m a r s e 
c o n l o s u s o s . L a s d u q u e s a s s o n u n c u e r p o c o n s t i t u i d o ; u n a 
d u q u e s a , p o r e j e m p l o , n o d e v u e l v e t a r g e t a s d e v i s i t a . E s t o 
no i m p i d e q u e e l y e r n o d e u n a d u q u e s a s u b a e n c o c h e al 
l a d o d e E p h r u s s i , ó s e g ú n m e lo c o n t a b a u n o d e m i s a m i g o s 
d i g a c u a l q u i e r j u d í o á u n G r a m o n t q u e t o m a b a p a r t e d i s -
t r a í d o e n u n a c a c e r í a : « ¿ Q u é t e n é i s G r a m o n t , q u e e s t á i s 
h o y m u y f l o j o t e ? 

N o o b s t a n t e ; p a r a l a s o c i e d a d , t o d a s e s t a s d i s t i n c i o n e s , 
m u y t e n u e s y m u y d e l i c a d a s , t i e n e n u n a i m p o r t a n c i a q u e 
n o s o t r o s n o s o s p e c h a m o s . 

E n v a n o s e b u s c a r í a el p o r q u é d e m u c h a s d e l a s l e y e s 
d e e s c c ó d i g o e l e g a n t e e n q u e l a s p r e o c u p a c i o n e s m á s a n t i -
c u a d a s t i e n e n s u p u e s t o al l a d o d e l r e c o n o c i m i e n t o , d e l a 
a d o r a c i o n m á s s e r v i l d e l r e y m o d e r n o : e l D i n e r o . 

T o d o t r a b a j o lo c o n s i d e r a la e l e v a d a s o c i e d a d f r a n c e s a 
s i n o c o m o v i l , á lo m e n o s c o m o c a l i f i c a t i v o d e s h o n r o s o d e 

r 

1 

q u i e n lo e j e r c e , q u e lo p o n e f u e r a d e la Gentry, h a c i e n d o 
d e él c o m o u n m e d i o - p a r i a . 

N o e n c o n t r a r e i s g r a n d e s c o m e r c i a n t e s , n i g r a n d e s i n d u s -
t r i a l e s e n la l i s t a d e l J o c k e y - c l u b . L o s s e ñ o r e s l l e n n e s s y 
s o n c o m e r c i a n t e s d e a g u a r d i e n t e , p e r o s o l o s u n o m b r e e s t á e n 
la c a s a , p o r q u e e l l o s n o c u i d a n d e n a d a . M . G u s t i e r e s t a m -
b i é n c o m e r c i a n t e d e v i n o s e n R u r d e o s , p e r o h a i n v e r t i d o 
m u c h o d i n e r o e n e l sport d e l M e d i o d í a , y l ia s i d o a d m i t i d o 
c o m o g i n e t e , p o r q u e el C l u b s e ve á v e c e s o b l i g a d o á a c o r -
d a r s e d e q u e e s la s o c i e d a d d e f o m e n t o . 

Un f a b r i c a n t e d e a z ú c a r e s , c o m o S o m m i e r , e n c o n t r a r í a 
n o p o c a s d i f i c u l t a d e s p a r a q u e l e r e c i b i e r a n ; l e l l a m a r í a n 
S o m m i e r á s e c a s ; e n d e s q u i t e , e n c o n t r á i s a l l í b a n q u e r o s : 
R o t h s c h i l d , b a n q u e r o ; H o s s i n g n e r , b a n q u e r o ; M a l l e t , b a n -
q u e r o . 

El b a n q u e r o q u e n o e s m á s q u e u n p a r á s i t o q u e s a c a su 
g a n a n c i a d e l t r a b a j o a g e n o , e s el ú n i c o t r a b a j a d o r a c e p t a -
d o , e s c o g i d o , a c o g i d o p o r l a S o c i e d a d . 

P a r a e l u c i d a r t o d o e s t o , f u e r a p r e c i s o p e n e t r a r e n el in-
t e r i o r d e e s o s s e r e s f r i v o l o s á l a vez y c o m p l i c a d o s . I í á s e 
v i s to e n e l l o s r e f i n a d o s , p r o d u c t o s d e l a r g a s g e n e r a c i o n e s 
d e c i v i l i z a d o s , m a n i f e s t a c i o n e s d e c a d e n t e s d e u n a c u l t u r a 
l l e v a d a a l ú l t i m o e x t r e m o ; s o n s o b r e t o d o n a t u r a l e z a s d e 
n i ñ o s i n c a p a c e s d e r e s i s t i r á u n d e s e o , á u n a a f i c i ó n , al 
a t r a c t i v o d e lo q u e b r i l l a ó d e lo q u e m e t e r u i d o . 

T i e n e n á l a vez d e l n i ñ o l a s c a n d i d e c e s y l a s t r u h a n a d a s , 
l a s t i m i d e c e s y l o s t a p u j o s ; n o s e a t r e v e r í a n á e s t a b l e c e r s e 
f r a n c a m e n t e m e r c a d e r e s , p e r o d e s e a n m u c h o g a n a r d i n e r o 
a s í c o m o a s í y juegan al billar; b u s c a n c o m b i n a c i o n e s . L o s 
h o m b r e s s e h a c e n lanceurs, o r g a n i z a n u n d i a selecled, d e c l a -
r a n q u e e s e n t e r a m e n t e d e m o d a o c u p a r t a l p u e s t o , t a l d í a , 
e n u n E d é n c u a l q u i e r a . 

E n t o n c e s s e d i b u j a e l p a p e l ' s o c i a l d e M e y e r . A n u n c i a 



q u e e l t e a t r o h a t e n i d o u n a i n v a s i ó n c o n l a Hija de Madame 
Angot, y n o hay . d u d a q u e h a b í a r a z ó n p a r a q u e a s í f u e r a . 

De seguro que provenia la invasión del público del deseo de 
ver o t ra vez la bonita pieza de Clairville, Siraudin y V íc to r 
lvoning y de volver á oir la adorable par t i tu ra de Carlos Le-
cocq ; pero había -por razón más seria aun, el gran atractivo, 
elespectáculo imprevisto ofrecido por el más ingenioso d é l o s 
directores ó la más ansiosa de las muchedumbres, la reunión en 
la misma escena de Ana Judie y de Juana Granier. 
• " i 

L o s g o m o s o s d e p r o v i n c i a e s t á n e n g o l o s i n a d o s ; c r e e r í a n -
s e d e s h o n r a d o s s i n o e s t u v i e r o n a l l í el d í a i n d i c a d o , p e r o 
t o d a s l a s l o c a l i d a d e s e s t á n t o m a d a s d e a n t e m a n o p a r a e l 
d í a chic p o r e l lancear g r a n s e ñ o r q u e l a s h a c e r e v e n d e r 
m u y c a r a s . 

O t r o s b u s c a n o t r a m a r t i n g a l a , e s p e r a n r e h a c e r s e e n l a s 
c a r r e r a s f u n d a n d o a l e f e c t o p e q u e ñ o s c o m e r c i o s c l a n d e s -
t i n o s . 

U n a f a m i l i a q u e h a c o n t a d o v a r i o s g r a n d e s s a c e r d o t e s d e 
F r a n c i a s u b v e n c i o n a u n a l m a c é n d o n d e s e v e n d e n s a n d i a s , 
b a n a n a s y v i n o s d e A r g e l . A l g u n o s o p e r a n e n j u g u e t e s y 
g e n e r a l m e n t e a c a b a n s i e m p r e p o r q u e d a r e n g a ñ a d o s . 

L a s p e r s o n a s d e l m u n d o s e l i b r a n d e l a n á l i s i s d e l o s no-
v e l i s t a s h a s t a p o r la s i n c e r i d a d e n lo c o m p l e j o d e l o s s e n t i -
m i e n t o s ; d e t o d o h a y e n e l l o s , i m p l a c a b l e i n d i f e r e n c i a p a r a 
t o d o c u a n t o n o l e s a t a ñ e , i m p o t e n c i a q u e p a r e c e i n c u r a b l e 
p a r a c o m p r e n d e r c i e r t a s c o s a s m u y c o m p r e n s i b l e s n o o b s -
t a n t e , f a l t a a b s o l u t a d e a m p l i t u d e n l a s m i r a s , n e c i a t e r -
q u e d a d e n c i e r t a s p r e v e n c i o n e s , y, a l m i s m o t i e m p o , e n 
l o s m i s m o s , c u a n d o l a p a s i ó n i n f a n t i l s e m u e v e , i n c r e í b l e 
m a l e a b i l i d a d , t o l e r a n c i a q u e r a y a e n c i n i s m o , f a t a l i d a d e n 
a c e p t a r l o t o d o , e n p a s a r s o b r e t o d o c o n s e m b l a n t e r i s u e ñ o , 

s o l t u r a a n t e c i e r t a s s i t u a c i o n e s n a d a l i m p i a s q u e n o t e n d r í a 
l a C l a s e m e d i a . 

H a y e n e s o i n f l u e n c i a s d e a n t e p a s a d o s d e d i e z s i g l o s . 
P e n s a d e n lo q u e f u é l a a n t i g u a . n o b l e z a q u e h i z o l a F r a n -
c i a , q u e , d u r a n t e c e n t e n a r e s d e a ñ o s , r e c l a m ó , c o m o á p r i -
m e r o d e s u s p r i v i l e g i o s , el d e r e c h o d e d e r r a m a r s u s a n -
g r e p a r a el p a í s y q u e l a d e r r a m ó p r o f u s a m e n t e . P e n s a d e n 
la g r a n d e z a d e l a n o b l e z a d e p r o v i n c i a s t a n r e s p e t a b l e e n 
su o r g u l l o s a p o b r e z a , e n l a q u e n o s e c o n c e d í a m á s i d e a l 
q u e s a c r i f i c a r s e e n s e r v i c i o d e l r e y . E s o s h o m b r e s a p e n a s 
s i v e n í a n u n a s o l a vez á l a C o r t e ; d e s p u é s d e t r e i n t a a ñ o s 
d e s e r v i c i o s , r e c i b í a n l a c r u z d e S a n L u i s y s e v o l v í a n á u n 
r i n c ó n d e p r o v i n c i a , m i e n t r a s i b a n s u s h i j o s á r e e m p l a z a r -
l e s e n el e j é r c i t o . 

D e e s t o q u e d a n h u e l l a s i m p e r e c e d e r a s e n el a l m a d e l o s 
d e s c e n d i e n t e s y, e n c i e r t a s o c a s i o n e s , s e r e c o n o c e n d i g n o s 
d e s u s a n t e c e s o r e s . L a s d e m á s i n f l u e n c i a s p e r m a n e c e n i g u a l -
m e n t e . H a y e n e l l o s m u c h o d e l h o m b r e d e C o r t e i r r e p r e n s i -
b l e e n l a s m a n e r a s , a g e n o e m p e r o á t o d o s e n t i d o m o r a l , c o -
m o e r a n l o s g r a n d e s s e ñ o r e s q u e s e e m p l e a b a n e n d a r q u e -
r i d a s a l r e y . 

H a y t a m b i é n , ¿ p o r q u é n o d e c i r l o ? , r e c u e r d o s d e l a s c o s -
t u m b r e s d e l s i g l o X V I I I , e n q u e s e c i t a b a n á c e n t e n a r e s l a s 
m u j e r e s q u e V o l t a i r e l l a m a b a Valetudinarias, l a s a m a n t e s 
d e c r i a d o s . M á s d e u n a a b u e l a p o d r í a r e p e t i r , v i e n d o á s u s 
n i e t o s e n l a s r o d i l l a s d e R o t h s c h i l d , l a f r a s e d e u n a g r a n 
d a m a d e t i e m p o s p a s a d o s q u e g e m í a p o r l a b a j e z a d e su h i j o , 
d i c i e n d o : « P r o b a b l e m e n t e m e q u e d a r í a d o r m i d a e n u n a a n -
t e c á m a r a . » T o d a v í a e s t á p o r h a c e r el l i b r o q u e h a y q u e e s -
c r i b i r s o b r e e s t o . P a b l o B o u r g e t h a b r í a p o d i d o e m p r e n d e r l o , 
p e r o n o lo h a r á , y y a d i j e p o r q u é . E l e s c r i t o r á q u i e n s e h a 
l l a m a d o « u n n o v e l i s t a p a r a b a r o n e s a s i s r a e l i t a s » h a c o n f u n -



' l i d o l a p a l a b r a j u d í o , c u y o f a v o r i t o e s , c o n l a S o c i e d a d v e r -
d a d e r a q u e n o s e p a r e c e e n n a d a a b s o l u t a m e n t e c o n la 
g e n t e j u d í a , a u n q u e r e c i b a l a c o n s i g n a d e l o s j u d í o s . 

O t r o e r r o r d e l a u t o r d e Mentiras h a s i d o d a r e x c e s i v a im-
p o r t a n c i a á p o r m e n o r e s e x t e r i o r e s , á a c c e s o r i o s , á n i ñ a d a s , 
á i n t e r i o r i d a d e s m á s e n u s o , p o r lo d e m á s , e n t r e c i e r t a s s e -
ñ o r a s d e l b a r r i o M o n t m a r t r e q u e e n t r e l a s m u j e r e s d e l Ba-
r r i o S a i n t - G e r m a i n y d a r p o r f i r m e q u e t o d a e sa g e n t e e r a 
m o d e r n a . 

L o e x a c t o e s m u y d i s t i n t o . L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a A r i s -
t o c r a c i a e s t á n e n e l t r e n c o m o s e d i c e , p e r o t a m b i é n e n l a 
d i l i g e n c i a ; e s t á n e n la d i l i g e n c i a m á s r e z a g a d a p a r a l a s 
i d e a s y e n el t r e n el m á s relámpago p a r a m a n u m i t i r s e d e 
t o d a r e g l a q u e m o l e s t e lo e x t r e m a d o , l a s m o d a s r i d i c u l a s 
l a s e x c e n t r i c i d a d e s d e m a l g u s t o . L o s v i c io s d e e s a s p e r s o -
n a s s o n v i c i o s q u e e x i s t í a n e n l a s s o c i e d a d e s m á s a n t i g u a s 
y l a s i d e a s n o s e p e g a n a b s o l u t a m e n t e a l m o v i m i e n t o ' m o -
d e r n o , n o d . g o e n e l p u n t o d e v i s t a d e l o s s o f i s m a s p u e s t o s 
e n c i r c u l a c i ó n p o r l a p r e n s a f r a n c - m a s o n a y j u d í a , si no e n 
el p u n t o d e v i s t a d e u n a c o m p r e n s i ó n m á s e x t e n s a d e l a s 
c o s a s , d e c i e r t a a b e r t u r a e n e l u n i v e r s o e n s a n c h a d o . 

L e j o s d e e s t o , d e b i e r a e n m i c o n c e p t o n o t a r s e u n a e s p e -
c i e d e r e t r o c e s o h á c i a l o s t i p o s d e a n t a ñ o . 

E s p r o p i o d e i m a g i n a c i ó n d e j ó v e n e s e s t u d i a n t e s q u e vi-
v a n e n los r e c u e r d o s d e l r o m a n t i c i s m o , figurarse l a m u j e r 
d e l v e r d a d e r o m u n d o c o m o u n a c r i a t u r a o s i á n i c a , v a p o r o s a 
i m p a l p a b l e , d i á f a n a , s o ñ a n d o a m o r e s m í s t i c o s v p l a c e r e s 
e t é r e o s , p a r e c i d a á l a d u l c e P a u l i n a d e B e a u m o n t q u e B o -
n a d d e f i n í a : « U n a a l m a q u e e n c o n t r ó u n c u e r p o p o r c a s u a -
l i d a d . » S i n d u d a los n i ñ o s n a c i d o s e n p l e n o T e r r o r , e n l a s 
t r i z t e z a s d e l a p r o s c r i p c i ó n , p u d i e r o n m i r a r l a h u e l l a d e l o s 
( l i a s s o m b r í o s q u e v i e r o n s u n a c i m i e n t o , p e r o l a s a n g r e e r a 
t a n r i c a , t a n c a l i e n t e , q u e p r o n t o s e r e h i z o . 

E l r e i n a d o d e L u i s F e l i p e , d u r a n t e e l c u a l t o d a l a a r i s t o -
c r a c i a s e d i s g u s t ó , f u é p a r a e l l a u n b e n e f i c i o m a t e r i a l y m o r a l ; 
t o m ó n u e v o v i g o r e n la v i d a d e p r o v i n c i a y s e r e c o n s t i t u y ó 
a l l í f í s i c a y p e c u n i a r i a m e n t e . H a s t a b a j o e í I m p e r i o , e r a li-
m i t a d o el n ú m e r o d e l o s c o c o d e t o s , p o r q u e , p o r u n r a r o fe-
n ó m e n o , s o l o c u a n d o l a R e p ú b l i c a h u b o c u b i e r t o e l p a í s d e 
r u i n a s y F r a n c i a e s t u v o d e f i n i t i v a m e n t e p e r d i d a , a b a n d o n ó -
s e c o m p l e t a m e n t e á l a a l e g r í a l a n o b l e z a p a r i s i é n , m u c h o 
t i e m p o e n c e r r a d a e n s u s v i e j o s p a l a c i o s . . . 

Al c o n t r a r i o d e l a r a z a o b r e r a , g a s t a d a e n l a b r a r l a f o r t u -
n a d e l a C l a s e m e d i a , y d e la r a z a m e n e s t r a l q u e la a m b i -
c i ó n , e l d e s e o d e e n r i q u e c e r s e , l a v i d a i n t e l e c t u a l h a n co-
m e n z a d o y a á e x t e n u a r , la r a z a a r i s t o c r á t i c a n o o f r e c e l a s 
s e ñ a l e s d e d e b i l i d a d q u e s e c o m p l a c e n i n d i c a r e n e l l a . 

B o i r e a u d i r í a , y c o n r a z ó n : s o n h e r m o s a s l a s m u j e r e s d e l 
m u n d o 

C i e r t o q u e el o r i g e n p a t r i c i o s e r e v e l a s i e m p r e e n l o s fi-
n o s e n l a c e s , e n l a s l í n e a s e l e g a n t e s , p e r o l a s a l u d , l a v i t a -
l i d a d , el a m o r á l a v i d a a p a r e c e n e n t o d a s p a r t e s e n e s o s 
s e r e s q u e t i e n e n m ú s c u l o s , c a r n e , s a n g r e , q u e s o n n o b l e s 
m u e s t r a s d e l a e s p e c i e h u m a n a l l e g a d a , g r a c i a s á u n c o n -
c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s , á s u m á x i m u m d e f u e r -
za y d i s t i n c i ó n . 

L o s j ó v e n e s , c u a n d o e s t á n o c i o s o s e n P a r í s , m u e r e n l u e -
g o v i c t i m a s d e los b a j o s d e l e i t e s y d e l o s r e f i n a m i e n t o s d e 
la c i u d a d m a l d i t a ; s o n i d i o t a s y e x t e n u a d o s p r e m a t u r a m e n -
te y v a c i a d o s los t u é t a n o s , a t r o f i a d o el c e r e b r o y p o d r i d o e l 
c o r a z ó n , b o b e a n p r e c o z m e n t e e n l o s m a l s a n o s e n t r e t e g i d o s 
d e l a g r a n P r o s t i t u i d a c o s m o p o l i t a . 

L o s q u e p e r t e n e c e n al e j é r c i t o , a l c o n t r a r i o , s o n p e r s o -
n a s r o b u s t a s y q u e d a g u s t o v e r l o s . T o d o s los o s a d o s g i n e -
t e s , c a z a d o r e s , h ú s a r e s , j e f e s d e c o r a c e r o s , b i e n m o n t a d o s 
e n s u s p e s a d o s c a b a l l o s s e c o n t e m p l a n c o n a f i c i ó n . N o l e s 



p e s a la v i d a m i l i t a r ; r i c o s cas i t o d o s , n o se f a s t i d i a n c o m o 
l o s o f i c i a l e s d e i n f a n t e r í a ; s u g e n t e l e s q u i e r e m á s q u e 
á e s t o s . 

Ved á s o l d a d o s d e i n f a n t e r í a d e s c u b r i e n d o d e l e j o s á 
u n o f i c i a l e n la c a l l e : m u c h o s r e t r o c e d e r á n , a p a r e n t a r á n 
m i r a r a l g ú n a p a r a d o r po r n o s a l u d a r . 

E x a m i n a d u n g r u p o d e c a b a l l e r í a s e n t a d o s e n u n b a n c o á 
u n o s c u a n t o s p a s o s d e l c u a r t e l : t o d o s , a l ve r á s u o f i c i a l , s e 
l e v a n t a r á n p a r a s a l u d a r . 

L a d i f e r e n c i a se c o m p r e n d e f á c i l m e n t e . E l o f i c i a l d e i n -
f a n t e r í a b r e g a á m e n u d o c o n d i f i c u l t a d e s v a r i a s , y s u s s u -
b o r d i n a d o s se r e s i e n t e n d e s u m a l h u m o r ; el o f i c i a l d e c a -
b a l l e r í a , n a c i d o g e n e r a l m e n t e e n u n a c l a s e d o n d e se t i e n e 
l a c o s t u m b r e d e e s t a r s e r v i d o , t i e n e o t r a s m a n e r a s e n el 
m a n d o ; j u s t i f i c a e n el e j é r c i t o la f r a s e d e G o n c o u r t : « E n e l 
m o d o d e m a n d a r u n h o m b r e á los q u e t i e n e á s u s ó r d e n e s 
s e c o n o c e s i e s b i e n n a c i d o ; el h o m b r e d e c u n a v u l g a r m a n -
d a á s u s s e r v i d o r e s , so lo el h o m b r e b i e n e d u c a d o l e s h a b l a . » 
L o s o f i c i a l e s d e c a b a l l e r í a h a b l a n c a s i s i e m p r e m u y c o r t e s -
m e n t e á s u s h o m b r e s y l e s o b e d e c e n s i e m p r e m u y fác i l -
m e n t e . 

E l h e c h o e s i n d i s c u t i b l e , c u a l q u i e r a q u e s e a su r a z ó n . 
E n u n r e g i m i e n t o d e i n f a n t e r í a , e s e n v i d i a d o , m i r a d o c o n 

m a l o s o j o s e l o f i c i a l r i c o ; e n l a c a b a l l e r í a , los s o l d a d o s s e 
a l e g r a n d e l l u j o q u e p u e d e d e s p l e g a r u n o d e s u s o f i c i a l e s : 
s i e m p r e l e s va a l g o e n el lo y l e s p a r e c e q u e e s to h o n r a a l 
r e g i m i e n t o . 

L o q u e se l l a m a b a e s p í r i t u d e c u e r p o a p e n a s s i e x i s t e ya 
s i n o e n la c a b a l l e r í a . Ved lo q u e p a s ó e n L u n e v i l l e . I n s u l -
t a d o c o b a r d e m e n t e el c o r o n e l d e l 7 . " d e d r a g o n e s p o r d o s 
p i l l u d o s d e l a c i u d a d , q u e f u e r o n a b s u e l t o s c o n e n t u s i a s m o 
p o r el t r i b u n a l , f u é m á s c o b a r d e m e n t e a b a n d o n a d o t o d a v í a 
p o r F e r r o n , e l m i n i s t r o d e la g u e r r a . 

« T í 

E n c i e r t o s r e g i m i e n t o s d e i n f a n t e r í a , los s o l d a d o s se 
h a b r í a n a l e g r a d o ; h a b r í a n l e í d o e n l a s c u a d r a s l o s p e r i ó d i -
cos j u d í o s q u e i n s u l t a r o n al c o r o n e l . L o s s u b a l t e r n o s y s o l -
d a d o s d e l 7 . ° d e d r a g o n e s s e i r r i t a r o n , a l c o n t r a r i o , á f a v o r 
d e s u j e f e i n d i g n a m e n t e u l t r a j a d o y f u e r o n , d e n o c h e , á 
r o m p e r l o s c o r d o n e s d e c a m p a n i l l a s d e los r e p u b l i c a n o s 
a c o m o d a d o s d e L u n e v i l l e 

L o s r e p u b l i c a n o s v e n d i d o s á A l e m a n i a , s e h i c i e r o n , n a -
t u r a l m e n t e , e s t e s e n c i l l í s i m o a r g u m e n t o : « C u a n d o l o s so l -
d a d o s d e m u e s t r a n d e e s t e m o d o s u s i m p a t í a á s u j e f e e n 
t i e m p o d e p a z , e s t a r í a n d i s p u e s t o s á b a t i r s e a d m i r a b l e m e n -
te b a j o s u s ó r d e n e s en t i e m p o d e g u e r r a , a l e j e m o s p u e s d e l 
e j é r c i t o á e s e h o m b r e p e l i g r o s o p a r a la P r u s i a . F e r r o n , á 
q u i e n l a p r e n s a c o n s e r v a d o r a c u b r í a d e e l o g i o s , f u é b a s t a n -
t e vil p a r a o b e d e c e r á e s a s i n t i m a c i o n e s , y , d e s p u e s d e h a -
b e r c a s t i g a d o al b r a v o c o r o n e l B o n c h y c o n t r e i n t a d i a s d e 
a r r e s t o , le d e c l a r ó d e r e e m p l a z o ( 1 ) . 

L a s c l a s e s e l e v a d a s , q u e so lo t i e n e n m e d i a n o c u i d a d o d e 
s u s i n t e r e s e s m o r a l e s , t i e n e n c i e r t o i n s t i n t o d e s u c o n s e r v a -
c ión f í s i c a . L o s m a t r i m o n i o s e n t r e j ó v e n e s d e l m u n d o y ofi-
c i a l e s , á n t e s m u y r a r o s , s e m u l t i p l i c a n m u c h í s i m o d e a l g u -
n o s a ñ o s a c á y d e s e g u r o q u e t r a e r á n á l a s a n t i g u a s f a m i -
l i a s f r a n c e s a s e l e m e n t o s d e s a l u d y f u e r z a . 

(1) Debiendo ser la caballería la primera que entre en acción en la 
próxima guerra , esfuérzanse por quitar su mando á los jefes que tienen á 
sus regimientos en el puño. Por esto se le dió el retiro muy poco há al 
coronel Bremond d 'Ars, jefe del 8.° regimiento de coraceros"en Senlis. 

Al presentar el general Charreyron el regimiento al nuevo coronel, no 
pudo dejar de hacer justicia al coronel Bremond d 'Ars, diciendo.- «Os e n -
trego un excelente y buen regimiento que está en mucho mejor estado que 
el año pasado.» 

Freycinct.se negó obstinadamente á escuchar las explicaciones del co-
ronel, y le castigó sin ni siquiera dignarse escucharle. La Masonería habia 
juzgado que ese bravo oficial podia ser útil á Francia; exigia que fuese 
despedido del ejército, y Fraycinet-el-Miedo obedecía 



S í , d e s e g u r o p o d r í a h a c e r s e u n a c u r i o s a p i n t u r a d e l a 
g e n t e a r i s t ó c r a t a , q u e t a n t o l u g a r o c u p a t o d a v í a e n u n a so-
c i e d a d q u e se d a a i r e s d e d e m ó c r a t a , y c o m p r e n d o q u e los 
e s c r i t o r e s p s i c ó l o g o s d e n u e s t r a é p o c a e s t e n á l a vez t e n t a -
d o s po r el a s u n t o y a f l i g i d o s p o r no p o d e r l o t r a t a r c o m o q u i -
s i e r a n . E n e f e c t o , e s i n d e f i n i b l e el e n c a n t o , m u y r e a l , q u e 
e j e r c e n l a s v e r d a d e r a s p e r s o n a s d e l m u n d o . E s a s p e r s o n a s 
d e fiero e g o í s m o , y q u e no se i n t e r e s a n a b s o l u t a m e n t e s i n o 
á f a v o r s u y o , s o n los ú n i c o s q u e os h a c e n c o m p r e n d e r ver -
d a d e r a m e n t e lo q u e e s la s o c i a b i l i d a d y el a t r a c t i v o q u e p u -
d i e r o n t e n e r los s a l o n e s d e a n t a ñ o . P r e s é n t a n s e s i e m p r e l i -
b r e s d e t o d o c u i d a d o , d e a g r a d a b l e a c o g i d a , p e r f e c t a m e n t e 
c ó m o d o s ; t o d o s u s e r e x p r e s a u n a s o l a i d e a : la s a t i s f a c c i ó n 
d e r e c i b i r á los q u e e s t á n e n su c a s a . 

J a m á s t e n d r á n e s to l a s p e r s o m a s i n t e l i g e n t e s ; p o d r á n s e r 
a m a b l e s , a t e n t a s , s o l í c i t a s , p e r o n u n c a l l e g a r á n á e s t a e s p e -
c ie d e a b a n d o n o t r a n q u i l o , d e s e r e n i d a d b e n é f i c a , q u e c a m -
b i a , p o r a l g u n a s h o r a s , e l m i s m o r i t m o d e la v ida c o n t e m p o -
r á n e a . 

E n e s t o ve r i a yo f r a n c a m e n t e u n a e s p e c i e d e l u c h a e n t r e 
e l P e r s o n a l i s m o y el E g o í s m o . E l P e r s o n a l i s m o de t o d o s los 
m o d e r n o s , p o l í t i c o s , e s c r i t o r e s ó a r t i s t a s e s u n a p r e o c u p a -
c i ó n d e l yo, s i n d u d a , p e r o e n l a s r e l a c i o n e s d e e s t e yo con 
el m o v i m i e n t o g e n e r a l , i n q u i e t u d d e l eco q u e t e n d r á n v u e s -
t r a s o b r a s ó v u e s t r a s i d e a s , v i b r a c i ó n t a m b i é n , e n v u e s t r o 
á n i m o , d e t o d o s los a c o n t e c i m i e n t o s q u e i n t e r e s a n á F r a n c i a 
ó E u r o p a , d e u n d i s c u r s o d e B i s m a r k , d e u n a i n j u s t i c i a , d e 
u n h e c h o c u a l q u i e r a q u e n o s c o n m u e v e . E l E g o í s m o d e l a s 
p e r s o n a s d e l m u n d o e s u n a i n d i f e r e n c i a r i s u e ñ a p a r a t o d o s , 
u n a p l e n i t u d d e s a t i s f a c c i ó n d e s u yo, t a l c u a l e s , t o m a d o 
e n sí m i s m o . 

Q u é d a s e u n o a s o m b r a d o a l d e j a r e s t o s h u é s p e d e s ; n o os 
h a n a d u l a d o g r o s e r a m e n t e , n i o s h a n d i s c u t i d o a m a r g a -

m e n t e ; no h a n s o l t a d o la m e n o r n e c e d a d á p r o p ó s i t o d e l a s 
c u e s t i o n e s q u e Ies s o n e n t e r a m e n t e p r o f a n a s ; o s h a p a r e c i d o , 
a l e s c u c h a r l e s , q u e v iv í an a b s o l u t a m e n t e e n i g u a l o r d e n d e 
i d e a s q u e v u e s t r o s c o m p a ñ e r o s ; so lo e s t á n m á s á su s a t i s f a c -
c ión y 110 s e n t í s l a e s p e c i e d e f a t i g a q u e e x p e r i m e n t á i s al 
s a l i r d e u n a s o c i e d a d e x c l u s i v a m e n t e i n t e l e c t u a l . 

A l g u n o s , c o m o C a r o , e n c u e n t r a n e s t o d e l i c i o s o y v u e l v e n 
á e l l o c o m o e l oso al á r b o l d o n d e e n c o n t r ó m i e l : se acos -
t u m b r a n á a q u e l l a a t m ó s f e r a , r e s p i r a n a l l í v o l u p t u o s a m e n t e , 
d i c i é n d o s e : « ¡ S o y d e l m u n d o ! ¡ C ó m o se le c a l u m n i a ! » 

Y le t r a e n t e s o r o s p a r a r e c o m p e n s a r l e p o r el r e d u c i d o s i -
t io q u e se d i g n a c o n c e d e r l e s , c o m o el p o b r e p r i m o P o n s q u e 
t r a í a a b a n i c o s i n a p r e c i a b l e s , a b a n i c o s d e r e i n a á la p r e s i -
d e n t e C a m u z o t d e M a r v i l l e , e n c a m b i o d e u n a i n v i t a c i ó n á 
c o m e r . L u e g o , el m e j o r d i a , oyen l a s d u r a s é i n s o l e n t e s pa-
l a b r a s q u e oyó P o n s d e t r á s d e u n a p u e r t a . I n c l i n a d a en e l 
p a s a m a n o , a r r i b a d e s u e s c a l e r a , a l p i é d e l a c u a l e s p e r a 
el c r i a d o , u n a g r a n s e ñ o r a le g r i t a c o m o á C a r o : « ¡ B u e n a s 
n o c h e s , a n i m a l ! » V u é l v e n s e , c o n a q u e l l a p a l a b r a á los o í d o s , 
á s u s h a b i t a c i o n e s d e la c a l l e G a y - L u s s a c y 110 o b s t a n t e to-
d o s los c u i d a d o s d e a m i g o s v e r d a d e r o s , m u e r e n c o m o P o n s 
y c o m o C a r o , d e s u d e s i l u s i ó n , s i n t i e n d o q u e l e s f a l t a a l g o , 
s o ñ a n d o en e l m u n d o q u e l e s h a m u e r t o , m u r m u r a n d o : 
« ¡ E r a t an l i n d o as i c o m o a s i ! » 

P u é d e s e d e c i r d e l a s p e r s o n a s d e l m u n d o lo q u e u n d o -
m a d o r d e u n o d e s u s t i g r e s : « V e i n t e a ñ o s h á q u e vivo con 
e s t e a n i m a l , y t o d a v í a n o se m e h a a c o s t u m b r a d o . » E l v e r -
d a d e r o m u n d a n o s e r á t a n a m a b l e p a r a v o s o t r o s la p r i m e r a 
vez q u e os r e c i b a c o m o si os f r e c u e n t a r a d e s d e v e i n t e a ñ o s 
a t r á s , y , a l c a b o d e los v e i n t e a ñ o s , l e s e r é i s t a n i n d i f e r e n t e 
c o m o si o s v i e r a p o r la p r i m e r a vez. 

¡N'o c r e á i s q u e s e t r a t e d e u n a c u e s t i ó n d e c a s t a ó d e n a -
c i m i e n t o : el m u n d o es t a m b i é n d e s p i a d a d a m e n t e e g o í s t a 



p a r a l o s s u y o s . M i e n t r a s l a S o c i e d a d ve á a l g u n o q u e n a d a , 
q u e s e s o s t i e n e e n c i m a d e l a g u a , t o d o v a b i e n ; d e s d e q u e 
se l i a z a m b u l l i d o , s e a c a b ó . . . . . S e g ú n o s lo h e e x p l i c a d o , 
n o s e m i r a e n m a n e r a a l g u n a á l o s m e d i o s q u e u n a f a m i l i a 
high Ufé p u e d e e m p l e a r p a r a c o n s e r v a r s u r u m b o d e c a s a , 
s u s c r i a d o s , s u s c a r r u a j e s ; s e p o n e n á s u s e r v i c i o t o d o s l o s 
m e d i o s d e a c c i ó n d e l a c o l e c t i v i d a d m u n d a n a ; s i l a c a s a 
d e j a c o m p r e n d e r , c o n m e d i a p a l a b r a , q u e p u e d a s e r l e ú t i l , 
s e i n v i t a r á á u n s a l ó n , p o c o a c c e s i b l e , a l m á s d e s p r e c i a b l e 
d e l o s l a d r o n e s j u d í o s , á u n n e g r e r o , á u n a n t i g u o d u e ñ o 
d e c a s a d e p r o s t i t u t a s e n e l e x t r a n j e r o q u e h a y a r e a l i z a d o 
u n a g r a n f o r t u n a . 

L u e g o q u e l a f a m i l i a h a s u c u m b i d o á l o s p i e s d e l a fo r -
t u n a y a n o s e l a c o n o c e , n i s i q u i e r a s e l a r e c i b e m á s . E l 
h o m b r e y l a m u j e r s e c o n v i e r t e n e n s é r e s f u n e s t o s , e v o c a n 
m a l h a d a d a s i m á g e n e s d e t r i s t e z a y r u i n a . L a p r i m e r a m u -
j e r d e l b a r ó n d e E r l a n g e r , d e s p u é s d e h a b e r s i d o u n a d e 
l a s t r i u n f a n t e s d e P a r í s , h a b í a s e v i s t o r e d u c i d a á h a c e r s e 
a l g o p a r e c i d o á t r a t a n t e e n l i e n z o , y a u n q u e e s t a b a e m p a -
r e n t a d a c o n g r a n d e s m u n d a n a s , n o p o d i a n i a u n l l e g a r á 
v e r á s u s a n t i g u a s a m i g a s p o r l a m a ñ a n a . 

E s t e e g o í s m o , a d e m á s , e s u n a n e c e s i d a d h a s t a d e e x i s -
t e n c i a p a r a t o d o s l o s q u e o c u p a n i m p o r t a n t e s p u e s t o s e n l a 
a l t a s o c i e d a d . 

P e n s a d q u e h a y m u j e r e s q u e e m p u ñ a n e l c e t r o d e l a e l e -
g a n c i a d e s d e el c o m i e n z o d e l s e g u n d o I m p e r i o y figuráos 
c u á n c a n s a d o s e s t a r í a i s s i t u v i é r a i s e l c e t r o d e l a e l e g a n c i a 
d e s d e t a n t o t i e m p o . 

I m a g i n a d c u á n t a d i p l o m a c i a , h a b i l i d a d y a t e n c i ó n h a n 
d e b i d o d e s p l e g a r e s a s m u j e r e s , a l g u n a s s i n g r a n f o r t u n a , 
p a r a g u i a r s u b a r c o d e v e l a s d e s e d a , lo q u e h a b r á n e l l a s 
v i s t o , p a s a d o y a c e p t a d o . S é r e s q u e , e n m e d i o d e l a s f a t i g a s 
y t r a b a j o s d a l a r e p r e s e n t a c i ó n m u n d a n a , s i n t i e r a n el r e -

c h a z o d e t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s y d e t o d a s l a s p r e o c u p a -
c i o n e s a c t u a l e s , t e n d r í a n p a t r i o t i s m o , f e , d i g n i d a d , s e n s i -
b i l i d a d , d i s g u s t o s , i n d i g n a c i o n e s , s a c r i f i c i o s , n o v i v i e r a n 
d i e z a ñ o s e s t a v i d a . L o s v e r d a d e r o s m u n d a n o s p e r t e n e c e n á 
u n a c l a s e e s p e c i a l c o m o l o s p o l í t i c o s ; n a d a l e s a f e c t a , n a d a 
l e s a p a s i o n a . T o d o p a r a e l l o s e s s e n c i l l o e s p e c t á c u l o , u n 
e s p e c t á c u l o q u e m i r a n , p e r o e n e l c u a l no s e i n t e r e s a n s i n o 
p a r a sí p r o p i o s 

E s t a i m p a s i b i l i d a d e n el e g o í s m o , q u e d e s c a n s a p o r e l 
c o n t r a s t e á l o s c a l e n t u r i e n t o s y á l o s i n q u i e t o s , e s , e n m i 
c o n c e p t o , l a ú n i c a e x p l i c a c i ó n d e l v i v í s i m o e n c a n t o q u e 
o f r e c e e l t r a t o m o m e n t á n e o d e l a s p e r s o n a s d e l m u n d o ; e s 
e l ú n i c o r a s g o q u e l a s d i s t i n g u e d e l o s d e m á s , p o r q u e , e s t o 
a p a r t e , n a d a t i e n e n d e p a r t i c u l a r ; s o n b a s t a n t e d i s t i n g u i -
d o s c o m u n m e n t e , p e r o d i s t a n d e t e n e r b u e n a s m a n e r a s . 
P a r a con m u j e r e s d e s u s o c i e d a d t i e n e n u n t o n o d e f a m i -
l i a r i d a d , u n a i r e d e f r a n q u e z a q u e e s d e m u y m a l g u s t o ; 
n o s a l u d a n r e s p e t u o s a m e n t e s i n o á l a s b a r o n e s a s j u d í a s , 
c u a n d o p i e n s a n p e d i r d i n e r o p r e s t a d o al m a r i d o . 

D i c i e n d o e s t o s e e x c i t a l a i n d i g n a c i ó n d e l o s p e r i ó d i c o s 
d e l high Ufe, p e r o e s l a e x a c t a v e r d a d . 

E v o c a d á u n s e ñ o r d e l a c o r t e d e L u i s X I V , t o m a d l e p o r 
j u e z , r o g a d l e q u e m i r e c o m o J o s é P r u d h o m m e y u n g e n t l e -
m a n a c t u a l h a b l a n á u n a m u j e r , y v e r e i s s u o p i n i o n . 

— S e ñ o r a c o n d e s a , d i r á P r u d h o m m e , t e n g o l a h o n r a d e 
p r e s e n t a r o s m i s h o m e n a j e s ; ¿ e s p e r o q u e v u e s t r a s a l u d s i -
g u e b i e n ? 

— R u e ñ o s d í a s , d i r á el g e n t l e m a n , c o n a i r e d e s a p e g a d o , 
á v e c e s c o n u n p e q u e ñ o g e s t o d e l a m a n o , ¿ c ó m o e s t á ? 

E n el f o n d o , e l p o b r e P r u d h o m m e r e p r e s e n t a l a s g r a n d e s 
t r a d i c i o n e s . 

D e b e a ñ a d i r s e t a m b i é n q u e l a f a l t a d e t o d a s e r i e d a d a f e e -
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t a d a , s i e m p r e e n l a s p e r s o n a s d e l m u n d o a u t é n t i c a s y n o 
e n t r e l o s j u d í o s , e s el l a d o b u e n o d e e s e g é n e r o a l g o d e s -
p e c h u g a d o . P r e s c i n d i e n d o d e a l g u n o s i m b é c i l e s q u e r e m e -
d a n á los i n g l e s e s , l o s h o m b r e s s o n l i s o s y l l a n o s , s e n c i l l o s 
y f r a n c a m e n t e j o v i a l e s ; l a s m u j e r e s m á s e n c o p e t a d a s n o s o n 
n i b a c h i l l e r a s , n i n e c i a m e n t e p e d a n t e s c a s ; c o n t i n ú a n s i e n d o 
m u y f r a n c a s e n s u s m a n e r a s . 

S o l o u n a c o s a d e b e e v i t a r s e c o n c u i d a d o e n el m u n d o , y 
lo d i g o p a r a los j ó v e n e s d e s e o s o s í l e figurar e n l o s s a l o n e s . S e 
os p e r d o n a r í a e n r i g o r q u e m o j a r a i s el p a n e n la s a l s a d e l 
p l a t o ; e s p r e f e r i b l e a b s t e n e r s e d e h a c e r l o , p e r o al fin d i r í a n : 
« E s u n h o m b r e m u y a m i g o d e la s a l s a . » E n c a m b i o , n o s e 
o s a n t o j e h a b l a r j a m á s d e l o s « d e b e r e s s o c i a l e s d e l a s c l a -
s e s d i r e c t o r a s . » Al d e c i r l o v e r i a i s ' u n m o v i m i e n t o d e h o m -
b r o s e n s o n d e p r o t e s t a m u d a . T o d o s l o s c o n v i d a d o s p e n s a -
r í a n á l a vez lo m i s m o : « E s t e e s u n c a b a l l e r o q u e d e b e e v i -
t a r s e c o n c u i d a d o ; » s i n a b r i r s e n i n g u n a b o c a , t o d a s m i m e a -
r í a n el m i s m o m o n o s í l a b o : ¡Chit! 

E s t a m a t e r i a e s q u i z á s l a ú n i c a q u e a t a c a r e a l m e n t e los 
n e r v i o s d e l a s p e r s o n a s d e l m u n d o . 

Ya h e d i c h o q u e l o s s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s s o n r e a l e s e n 
la A r i s t o c r a c i a , p e r o t a m b i é n s o n d e u n o r d e n p a r t i c u l a r . 
S i n d u d a q u e la c l a r i d a d d e l a I g l e s i a n o e s t o d a v í a p a r a l a s 
c l a s e s s u p e r i o r e s d e F r a n c i a lo q u e e s l a I g l e s i a a n g l i c a n a , 
s e g ú n C a r l y l e , p a r a l o s p r o t e s t a n t e s d e I n g l a t e r r a : « U n a 
luz e c l e s i á s t i c a q u e s e d e s p l o m a p e n d i e n t e d e s u s a n t i g u a s 
a t a d u r a s v a c i l a n t e s , p r e t e n d i e n d o s e r u n a l u n a ó u n so l 
a u n q u e v i s i b l e m e n t e n o s e a m á s q u e u n a l i n t e r n a c h i n e s c a 
c o m p u e s t a s o b r e t o d o d e p a p e l c o n u n c a b o d e v e l a q u e 
m u e r e t o s c a m e n t e e n s u a g u j e r o . » 

A p e s a r d e t o d o , e s t a c l a r i d a d a l u m b r a p o c o e s a s i n t e l i -
g e n c i a s y c a l i e n t a i n m e d i a t a m e n t e e s a s a l m a s i n d i f e r e n t e s 
á t o d o lo q u e no e s el d e l e i t e i n m e d i a t o . 

L a s g e n t e s d e l m u n d o s o n m á s b i e n p r á c t i c a s q u e v e r d a -
d e r a m e n t e p i a d o s a s . E n su r e l i g i ó n o c u p a n e l p u e s t o p r i n -
c i p a l l a p a r t e d e l c u l t o , l a o b s e r v a n c i a , e l r e s p e t o d e l o s r i -
t&s, P e r s o n a s q u e v iven o s t e n s i b l e m e n t e f u e r a d e t o d a s l a s 
l e y e s d e la I g l e s i a , c o n t i n ú a n o b s e r v a n d o t o d a s s u s p r e s -
c r i p t i o n e s . S é p e r f e c t a m e n t e q u e e n el f o n d o e s t á n e n lo 
c i e r t o h a s t a d e t e r m i n a d o p u n t o . E s el r a c i o c i n i o d e l i t a l i a -
q u e o s d i r á : « N o t e n g o r a z ó n s i e n d o a d ú l t e r o y g i m o p o r 
m í d e b i l i d a d , p e r o n o veo n i n g u n a n e c e s i d a d , p o r q u e c o -
m e t a u n p e c a d o t o m a n d o la m u j e r d e m i p r ó j i m o , d e c o m e -
t e r o t r o c o m i e n d o c a r n e e n v i e r n e s . » 

E n el f o n d o , a l c r i s t i a n i s m o f r a n c é s , f o r m a d o d e r e c t i t u d 
y l ó g i c a a l m i s m o t i e m p o q u e d e f é , l e c u e s t a t r a b a j o d o -
b l e g a r s e á e s t o s c o m p r o m i s o s d e c o n c i e n c i a . P a r e c e m u y 
n a t u r a l q u e u n h o m b r e l l e v a d o p o r v i o l e n t a p a s i ó n , s e a p a r -
t e e n t e r a m e n t e d e la I g l e s i a . E n c i e r t a s h o r a s d e t u r b a c i ó n 
é ¡ r a n o s e t i e n e la i d e a d e o r a r ; e n o t r o s m o m e n t o s , a l 
c o n t r a r i o , e n u n a i g l e s i a c o m o e n c a m p o a b i e r t o , e n e l c e n -
t r o d e l P a r í s t u m u l t u o s o , el a l m a c o n t e n t a d e s í m i s m a p a -
r e c e v o l a r h a c i a e l i n f i n i t o , g u s t a r i n d e c i b l e a l e g r í a e n u n i r -
s e c o n s u C r i a d o r , e n s e n t i r q u e e s t á e n c o m u n i c a c i ó n c o n 
é l . E s t o e s u n a i m p r e s i ó n d e s a r r e g l a d a : t o d o s l o s t e ó l o g o s 
o s d i r á n q u e la o r a c i o n , h a s t a c u a n d o e s s o l o u n a c t o m a -
q u i n a l m e n t e r e a l i z a d o y q u e el e o r a z ó n no p u e d e a s o c i á r s e l e , 
e s s a l u d a b l e y f e c u n d a t a m b i é n . 

E l m u n d o á l a v e r d a d e s t á l l e n o d e d e f e r e n c i a h a c i a l a 
I g l e s i a , p e r o c o n la c o n d i c i o n d e q u e la I g l e s i a n o m o l e s t e 
el p l a c e r q u e s o b r e s a l e á t o d o , q u e s e a n t e p o n e á t o d o . « E l 
i l u s t r e a r z o b i s p o , el v e n e r a b l e p a s t o r . . . » P e r o s i el p a s t o r 
p i e n s a c o n d e n a r l a s e x h i b i c i o n e s i n d e c e n t e s d e c i e r t a s fies-
t a s d e C a r i d a d , n a d i e s e fijará e n lo q u e d i c e y l a s o v e j a s 
b a i l a r á n a l e g r e m e n t e c o m o n i ñ o s a l r e d e d o r d e s u p a s t o r . 

O b s e r v a d q u e e s a s p e r s o n a s n o p r o t e s t a r á n j a m á s , n i d i s -
31 



Cut i rán n u n c a ; s i g u e n e n s u s t r e c e y n a d a m á s . El p e r i ó d i c o 
q u e h a c e a u t o r i d a d p a r a los c a t ó l i c o s p a t r i c i o s no e s el Uní-
^ q u e t a n t a s veces h a l e v a n t a d o su voz c o n t r a c i e r t o s es-
c á n d a l o s q u e se a h n g a n d e t r á s d e u n a s u p u e s t a C a r i d a d 
s i n o el p e r i ó d i c o d e M e y e r , el Gaulois. ' 

H a s t a m e a s o m b r a q u e á cos ta d e t a n t o s e s f u e r z o s , po-
e n o los J e s u . t a s al s e rv i c io d e su o b r a , al m i s m o t ó m p o 

q u e t a n h e r o . c a a n e g a c i ó n , t a n m a r a v i l l o s a i n t e l i g e n c i a 
1. yan p o d i d o o b t e n e r m á s d e l a s j ó v e n e s g e n e r a c i ó n , 

q u e p a s a r o n por s u s m a n o s . 

m i n o f d e l 1 ? ; " ^ * m C m u , ° P o r ><* ca -m i n o s d e l K e , ¡ ando yo vivía e n C a n t e f b u r y . A q u e l l o s 
c a m i n í tos n i g h , c o n s e r v a d o s como p a s e o s d e p a r q u e 

ZLOZLT°MU y 1 1 , 1 0 S f i d e l ¡ C - á v e S n i -
" a n d o d e l a n t e d e a q u e l l a s q u i n t a s c u v a s v e n t a n a s d e mi 
^ S r T t s est;in adornadas con ,a - S e t : : 

d e g e , a m o . T o d a v í a veo e n el s i t io d o n d e e s t a b a u n i n d í g e n a 
yo r o s t r o n u n c a vi . V u e l t o d e e s p a l d a s al c a m i n o P C 

c n . z a d o d e b r a z o s , en la c e r c a d e m a d e r a q u e c S 
su j a r d i n c i t o , e s t a b a a l l í , e n c o n t e m p l a c i ó n d e l a n t e T e s „ 
q u i n t a ; s i e m p r e le e n c o n t r é en el m i s m o s i t io v e n ÍUÍDO 
s ic ion I m a g i n é q u e s e r i a a l g ú n v i a j e ro q u e h 2 ia o 
- C 0 0 s - v e c e s la vue l t a al m u i j y ^ e d e S | | 

F u e r a d e e s t o , n i n g ú n p a í s e s m á s p r o p i o p a r a el r e n o s o 

É^atrAferS 

• a- te l á n g u . d a q u e no c a r e c e d e a t r a c t i v o . El p a i s a j e na 

I ® d e fis.no,™ t o t a l m e n t e d i f e r e n t e , h a b i t a » » " ™ 

l i m p i a s , e n t e r a m e n t e m o d e r n a s , y, á pocos p a s o s , u n a r e -
nal c e r c a d e u n p u e n t e q u e , á la luz d e la l u n a n a c i e n t e ó 
por u n c ie lo d e o t o ñ o , a l i m o n a d o y a g r i o d e t o n o , como se 
le e n c u e n t r a á m e n u d o a l l í , t o m a f a n t á s t i c o a s p e c t o . 

P e n s a b a e n los m a e s t r o s d e a q u e l co l eg io de l d e s t i e r r o , 
e n a q u e l l o s h o m b r e s s e l e c t o s q u e r e n u n c i a r o n á todo p a r a 
c o n s a g r a r s e á la e d u c a c i ó n d e la j u v e n t u d . Hay al l í i n d i v i -
d u a l i d a d e s v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e s p a r a n o s o t r o s , 
h o m b r e s d e t r e i n t a a ñ o s , e n p l e n o d e s a r r o l l o d e u n a i n t e l i -
g e n c i a n o t a b l e , q u e se p r i v a n h a s t a de l p l a c e r d e l e e r l i b r o s 
q u e l e s i n t e r e s a r í a n , o c u p a r s e e n c u e s t i o n e s q u e l e s a t r a e n , 
p a r a s e r v i r d e p e o n e s á n i ñ o s , q u e d u e r m e n con e l los e n los 
m i s m o s d o r m i t o r i o s , q u e , n a c i d o s r i c o s , se s u j e t a n á l a s 
m á s á r i d a s t a r e a s , á l a s m á s r e p u g n a n t e s , las m á s i n s u l s a s . 

S i é n t e s e u n o t e n t a d o á d e c i r : ¿ p a r a q u é s i rve e s t o ? F u e -
ra d e los o f i c i a l e s q u e h o n r a r á n á s u s m a e s t r o s , l o s j ó v e n e s , 
c u y a e d u c a c i ó n h a b r á c o s t a d o t a n t o t r a b a j o , d i r i g i r á n el 
co t i l lón e n los b a i l e s d a d o s p o r a l g ú n j u d í o e n r i q u e c i d o con 
e s p e c u l a c i o n e s p o d r i d a s y d e s v e r g o n z a d o s g o l p e s d e B o l s a . 

N a d a p u e d e e n e s t o el J e s u í t a , y , e n el f o n d o , el e s t a d o 
social tal c u a l es no le p a r e c e q u i z á s t an od ioso como á 
n o s o t r o s m i s m o s . C a d a o r d e n t i e n e u n a e f i g i e p a r t i c u l a r al 
m i s m o t i e m p o q u e u n a m i s i ó n d i s t i n t a . L l e g a r o n los J e s u í -
t a s c u a n d o la E d a d m e d i a h a b i a t e r m i n a d o y no c o n o c i e r o n 
el a d m i r a b l e ó r d e n c r i s t i a n o en q u e d e s c a n s a b a la s o c i e d a d 
del P a s a d o ; h a n s i d o los h o m b r e s d e u n e s t a d o soc ia l n u e -
vo; h a n m o d e l a d o y f o r m a d o á su i m á g e n el g r a n s ig lo X V I I 
q u e f u é su s i g l o , y t o d a s s u s i d e a s se r e s i e n t e n t o d a v í a d e 
a q u e l l a é p o c a . S u c o n c e p c i ó n d e la vida g e n e r a l e s u n a r r e -
g lo m u t u o d o n d e todo s e a r r e g l a r í a m e r c e d á su a b n e g a c i ó n 
p r o p i a , á su c o n o c i m i e n t o de l c o r a z o n h u m a n o , á u n lazo 
r e c í p r o c o . N o ven m u y c l a r a m e n t e la n e c e s i d a d d e i n s t i t u -
c i o n e s s o c i a l e s q u e a s e g u r e n el t r a b a j o c o n t r a la e x p l o t a c i ó n 



d e l C a p i t a l ; si t u v i e r a n i n f l u e n c i a , t o d o i r í a b i e n , c o m o iba 
e n el P a r a g u a y del q u e b a b i a n h e c h o u n P a r a í s o t e r r e n a l 
s i n o r g a n i z a c i ó n f i j a , s in s i s t e m a d e t e r m i n a d o , ú n i c a m e n t e 
p o r q u e s i e n d o e x c e l e n t e s p e r s o n a s lo c o n c i l l a b a n t o d o d e s -
d e q u e p o d í a n o b r a r á s u a n t o j o . 

I .os j u d í o s d e t e s t a n á los J e s u í t a s p o r q u e s o n p o r s u o r -
g a n i z a c i ó n el m á s s e g u r o b a l u a r t e d e l a I g l e s i a , p e r o los 
J e s u í t a s n o t i e n e n p a r a l o s j u d í o s la a v e r s i ó n q u e s i e n t e n 
h a c i a l a s ó r d e n e s q u e e s t u v i e r o n m e z c l a d a s con la v i d a d e 
la E d a d M e d i a . A d e m á s , y e s t a e s la n o t a d o m i n a n t e d e s u 
t i po , los J e s u í t a s t a n r u d o s p a r a sí m i s m o s , t a n i n d i f e r e n t e s 
p a r a l a s a l e g r í a s h u m a n a s s o n e s e n c i a l m e n t e s o c i a b l e s ; 
t i e n e n e n c u e n t a t o d o lo q u e t i e n e u n a c a t e g o r í a e n la S o -
c i e d a d , s in o c u p a r s e g r a n cosa e n el m o d o con q u e s e a d -
q u i r i ó ; s e g u r o s d e sí m i s m o s , t i e n e n el o p t i m i s m o a l g o d e s -
d e ñ o s o d e los s e r e s d e g r a n d e v i r t u d y 110 p i d e n i m p o s i -
b l e s . 

E s i n d u d a b l e q u e 1111 h o m b r e q u e t i e n e el c a r á c t e r t a n só-
l i d a m e n t e t e m p l a d o p a r a s e r J e s u í t a n o se h a b r í a c a s a d o , 
a u n c u a n d o se h u b i e s e q u e d a d o e n el s i g l o , con la h i j a d e 
u n u s u r e r o j u d í o , p e r o no e n c u e n t r a m a l o q u e 1111 a l u m n o 
d e los J e s u í t a s c o n t r a i g a ta l m a t r i m o n i o . E l J e s u í t a c o n o c e 
á f o n d o a l a l u m n o ; s a b e la f u t i l i d a d d e l a s n a t u r a l e z a s , su 
n e c e s i d a d d e l u j o ; c o m p r e n d e q u e el p o b r e d i a b l o , l u e g o 
q u e se h a y a c o m i d o s u p a t r i m o n i o , n o t i e n e t a l l a p a r a h a -
c e r s e u n p u e s t o e n la v i d a , y se d i c e : « U n a vez s e a r i c o , 
s o s t e n d r á su p u e s t o e n el m u n d o , t e n d r á e x c e l e n t e b o a t o d e 
c a s a , h a r á b u e n a s o b r a s ; d e s p u é s d e t o d o , e s o t r o t a n t o to-
m a d o al e n e m i g o ; p o r q u e si se c u e n t a c o n los g o b i e r n o s 
m o d e r n o s p a r a h a c e r q u e I s r a e l r e i n t e g r e lo r o b a d o , e s c o n -
t a r s in la h u é s p e d a . » 

E s t o o s e x p l i c a q u e la i n t r o d u c c i ó n d e l J u d í o e n la S o c i e -
d a d f r a n c e s a 110 h a y a e n c o n t r a d o m u y s e r i o s o b s t á c u l o s d e 

p a r t e d e l J e s u í t a c u y a acc ión e s s i n e m b a r g o g r a n d e s o b r e 
la a l t a A r i s t o c r a c i a . 

L o s J e s u í t a s c o n s u i n f l u e n c i a , los e s c r i t o r e s c r i s t i a n o s 
con s u e l o c u e n c i a , los e s c r i t o r e s r a d i c a l e s c o n s u i n s o l e n -
c i a n a d a p u e d e n c o n t r a la i r r e s i s t i b l e f u e r z a q u e e m p u j a á 
las c l a s e s p r i v i l e g i a d a s á d e s t r u i r s e á s í m i s m a s . 

L a A r i s t o c r a c i a , d e s t e r a d a , d e s a r r a i g a d a p o r la R e v o l u -
c i ó n , n o h a p o d i d o a f i r m a r s e e n el s u e l o d e F r a n c i a ; h a 
q u e d a d o r e d u c i d a á p l a n t a d e i n v e r n a d e r o . E n el m i s m o 
i n s t a n t e d e la R e v o l u c i ó n , 110 t u v o n i n g u n a i d e a d e s ú s v e r -
d a d e r o s i n t e r e s e s : e n l u g a r d e a s i r s e al t e r r ó n f r a n c é s , c r e -
yó en u n a e s p e c i e d e F r a n c m a s o n e r í a d e la s a n g r e a z u l ; se 
conf ió á la A r i s t o c r a c i a e u r o p e a q u e la m a n t e ó , se b u r l ó d e 
e l l a y la e n g a ñ ó . T o d a v í a a h o r a o b r a d e la m i s m a m a n e r a ; 
e s v í c t i m a d e u n a c e g u e r a s e m e j a n t e : e s p e r a p a r a p r o t e g e r -
la en u n a e s p e c i e d e F r a n c m a s o n e r í a d e los i n t e r e s e s , ( fe 
los p l a c e r e s , d e l d i n e r o ; no p i e n s a en i m i t a r á los n o b l e s 
R u m a n o s , los G e r g h e l , los G ó r t a z z i , los Bu ten leseo , q u e se 
p o n e n al f r e n t e d e un m o v i m i e n t o n a c i o n a l c o n t r a los j u d í o s , 
q u e g a s t a n c a n t i d a d e s e n o r m e s p a r a e x c i t a r t o d a v í a á los 
a l d e a n o s c o n t r a e l l o s . 

M u y al c o n t r a r i o , e n l u g a r d e h a c e r c a u s a c o m ú n c o n los 
p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s a r r u i n a d o s , los p e q u e ñ o s f a b r i c a n t e s 
v u e l t o s a l e s t a d o d e a s a l a r i a d o s y q u e c o n s t i t u i r á n m u y 
p r o n t o el m á s t e m i b l e b a t a l l ó n d e l e j é r c i t o s o c i a l i s t a , la 
A r i s t o c r a c i a se i d e n t i f i c a d e c a d a vez m á s con la J u d e r í a , la 
Al t a B a n c a , los g r a n d e s e x p l o t a d o r e s ; se a l e j a d e c a d a vez 
m á s d e los t r a b a j a d o r e s , d e los f r a n c e s e s i n d í g e n a s , c u y o 
f o n d o d e i d e a s d e i g u a l o r i g e n , i g u a l c o n c e p c i ó n d e c i e r t o 
i d e a l e n la v ida d e b i e r a n a p r o x i m a r l e ; só p r e t e x t o d e q u e 
todos los e s c u d o s son h e r m a n o s , s e s o l i d a r i z a c o n los e n e -
m i g o s d e l p a í s . D u r a n t e la R e v o l u c i ó n el co razon d e la 



m EL FIN DE UN MUNDO. 

A r i s t o c r a c i a n o e s t a b a c o n l o s a l d e a n o s h e r o i c o s q u e l u c h a -
b a n e n V e n d é e , e s t a b a c o n G o b l e n t z ; — a h o r a e s t á c o n 
F r a n c f o r t . . . — F r a n c f o r t ; n o l e s a l d r á m e j o r q u e C o b l e n t z . 

F o r n e r o n , e n s u Historia de los emigrados, r e f i e r e u n a 
a n é c d o t a m u y c a r a c t e r í s t i c a . 

P e r s e g u i d a s e n t o d a s p a r t e s , e x t e n u a d a s , s i n r e c u r s o s , 
l a s m á s g r a n d e s d a m a s d e F r a n c i a f u e r o n á v a r a r , q u e d i -
g a m o s , e n u n m i n ú s c u l o p r i n c i p a d o d e A l e m a n i a . 

A l t e n e r n o t i c i a l a m a r g r a v e d e a q u e l p u n t o d e l a p r e -
s e n c i a d e a q u e l l a s e m i g r a d a s , m a n i f e s t ó l a i n t e n c i ó n d e d a r 
u n b a i l e e n h o n r a d e e l l a s . 

¡ U n b a i l e ! ¡ q u é s o r p r e s a y q u é a l e g r í a ! R e m e n d a n d o s u s 
p o b r e s t r a j e s , d i s p u s i é r o n s e l a s f u g i t i v a s d e V c r s a l l e s p a r a 
i r a l e g r e m e n t e á c a s a d e l a m a r g r a v e . . . 

E l c h a m b e l a n d e l a A l t e z a e n m i n i a t u r a f u é g r a v e m e n t e 
á p o n e r s e d e a c u e r d o c o n l o s i n v i t a d o s y l a s i n v i t a d a s á fin 
d e i n d i c a r l e s l a e t i q u e t a . Al e n t r a r , d e b í a n l a s d a m a s b e s a r 
l a m a n o d e l a S e r e n í s i m a . 

¡ B e s a r l a m a n o d e u n a m a r g r a v e r i d i c u l a q u e r e i n a b a á 
p o c a s l e g u a s d e l p a í s ! P a r a c o m p r e n d e r e l e s t u p o r q u e c a u -
só e s t a p r o p o s í c i o n i m p e r t i n e n t e , e s p r e c i s o t r a s l a d a r s e á 
l o s a ñ o s q u e p r e c e d i e r o n á l a R e v o l u c i ó n , p e n s a r e n la opi -
n i ó n q u e t e n i a d e s í m i s m a a q u e l l a a r i s t o c r a c i a q u e s e c r e í a , 
y 110 s i n r a z ó n , l a p r i m e r a d e E u r o p a . E n V e r s a l l e s 110 s é 
b e s a b a l a m a n o d e l a r e i n a d e F r a n c i a : e n e l m o m e n t o 
e n q u e , d e s p u e s d e l a s t r e s r e v e r e n c i a s , s e i n c l i n a b a l a 
d a m a p r e s e n t a d a p a r a b e s a r l a m a n o , l a r e i n a l e v a n t a b a 
a m a b l e m e n t e á l a d a m a i n c l i n a d a y h a c i a u n a r e v e r e n c i a á 
s u v e z . . . 

Q u e d a r o n r o t a s l a s n e g o c i a c i o n e s y d e c i d i ó s e u n á n i m e -
m e n t e q u e l a g r u e s a m a n o c o l o r a d a d e m a r g r a v e n o s e r i a 
b e s a d a p o r l a f l o r d e l o s g u i s a n t e s d e T r i a n o n . 

L a m a r g r a v e h a b í a fijado a q u e l l a i d e a e n s u c a b e z a t u -
d e s c a , y s a b i d o e s q u e a l m e t e r s e u n a i d e a e n s e m e j a n t e s 
c a b e z a s , no s a l e d e e l l a s f á c i l m e n t e . « ¡ S e a ! d i j o e l l a , n o 
hay b e s a m a n o , no h a y b a i l e ! » Y el c h a m b e l a n , c o n s u l l a v e 
e n l a e s p a l d a , f u é á n o t i f i c a r e s t e u l t i m á t u m . 

Al c a b o d e o c h o d i a s , c a p i t u l a b a l a n o b l e z a d e F r a n c i a , 
y, p a r a t e n e r el b a i l e , b e s a b a la m a n o d e l a m a r g r a v e . 

E s t a h i s t o r i a d e a y e r s e r á la d e m a ñ a n a . P r o s c r i t o s , n u e s -
t ro s g r a n d e s s e ñ o r e s y n u e s t r a s g r a n d e s d a m a s b e s a r á n l a 
m a n o d e a l g ú n j u d í o e n r i q u e c i d o q u e t e n d r á l a p l i c a , l a 
s a r n a y l a r o ñ a ; ¡ q u é d i g o ! s e l a b e s a n y a , a q u í , m i e n t r a s 
e s t á n t o d a v í a e n t i e r r a d e F r a n c i a 



II 

EL POBRE Y SU PAPEL EN LA SOCIEDAD ACTUAL. 

r.o que el Judío ha sacado del Pobre .—Gregor io VII v León XIII .—Una 
reorganización de las obras de Caridad.—Una pieza por hacer .—El 
Pobre, el Capuchino y el Republicano.—Goldschraidt ó el buen rico.— 
La hi ja de un soldado.—Un rasgo de generos idad de los RotLsC&ild.— 
Un dinero que no llega jamás á su des t ino.—Un recuerdo de la lotería 
de las A r t e s decora t ivas .—Mever .—Avene l .—Un Héilbuth que no se 
encuent ra .—Los bonos de la P rensa .—Un vencido de la vida.—Setenta 
y cinco anos y sin pan .—Jourde se mues t r a .—Crouze t y la asociación 
de los per iodis tas .—Lockroy ó el p res idente previsor .—Goirand ó el 
prefec to p rocurador .—Las personas que disponen del presupuesto —El 
tes tamento de Víctor Hugo .—Los 50,000 f r ancos á los pobres de Par í s . 
—El Idola t rado en los andenes .—El odio del pobre.—Misión moraliza-
dora realizada por el Pobre .—El Pobre en la sociedad de antaño. - J e -
sucr i s to se viste de pobre .—El falso o rden .—El fin de una jo rnada «le 
Par í s .—Lo que no puede deci rse . 

¿ Q u i é n j u n t a e n h a z los i n c o h e r e n t e s e l e m e n t o s d e e s t a 
s o c i e d a d ? 

E l P o b r e . 
E l h i s t o r i a d o r d e lo P o r v e n i r q u e q u i e r a e s t u d i a r á f o n d o 

e s t a s o c i e d a d e x t r a ñ a d e b e r á m u y e s p e c i a l m e n t e fijar s u 
a t e n c i ó n e n el P o b r e . 

L a c i v i l i z a c i ó n j u d í a se h a e x c e d i d o á s í m i s m a e n la ma-
n e r a con q u e h a u t i l i z a d o a l P o b r e - h a b í a s e h e c h o u n i n s -
t r u m e n t o d e e x p l o t a c i ó n d e c u a n t o e r a g r a n d e en la h u m a -
n i d a d ; h a b í a s e s e r v i d o d e la g u e r r a p a r a o r g a n i z a r e m p r é s -
t i t o s ; h a b í a m o n o p o l i z a d o la p a l a b r a i m p r e s a d e s t i n a d a á 
l l e v a r á t o d a s p a r t e s la v e r d a d p a r a e n g a ñ a r a l p ú b l i c o y 
a r r u i n a r á l o s C á n d i d o s p o r r e c l a m o s m e n t i r o s o s ; d e l d u e l o 

f e r o z d e a n t i g u o s t i e m p o s , h a b í a h e c h o u n p r e t e x t o p a r a 
u n a c a u s a c r i m i n a l á c o n s e c u e n c i a d e u n a h e r i d a e n la e p i -
d é r m i s d e la p a l m a d e la m a n o , s e g ú n el m é t o d o d e J a c o b ; 
l a u t i l i z a c i ó n d e l P o b r e h a s i d o s u o b r a m a e s t r a 

El P o b r e , á q u i e n , á e j e m p l o d e l S a l v a d o r , t o d o s los S a n -
tos h a n t r a t a d o c o m o u n h e r m a n o , s e h a c o n v e r t i d o e n m a -
n o s d e l c o n t r a b a n d o j u d i o e n c a m p o d e r e n d i m i e n t o , en c a r -
t e l o n d e a n u n c i o s , e n m a r m o t a q u e se la h a c e d a n z a r p a r a 
h a c e r s e i n t e r e s a n t e , en p r e t e x t o , e x c u s a p a r a t o d o s los c o m -
p r o m i s o s , p a r a t o d a s l a s c a p i t u l a c i o n e s d e c o n c i e n c i a . 

L e ó n X I I I , á c o m i e n z o s d e su p o n t i f i c a d o , h a b í a t e n i d o 
p r o y e c t o s d e r e o r g a n i z a c i ó n m u y e l e v a d o s y d e s e a b a d a r u n 
i m p u l s o c o m ú n á l a s d i v e r s a s m i s i o n e s d e la I g l e s i a ; h a b r í a 
q u e r i d o q u e l a s o b r a s d e c a r i d a d , las o b r a s d e e n s e ñ a n z a y 
l a s d e a p o s t o l a d o p o r la p a l a b r a p u d i e r a n , s i n o f u n d i r s e e n -
t r e s i , á lo m e n o s o b r a r j u n t a s b a j o u n a d i r e c c i ó n s u p e r i o r , 
y r e t r o c e d i ó a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e a r r a n c a r l a s o b r a s d e 
c a r i d a d á los q u e h a c e n d e e l l a s e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s . . . 

C u a n d o G r e g o r i o V i l i n t e r v i n o e n la c u e s t i ó n d e los s a -
c e r d o t e s c a s a d o s c o n c u y o m o t i v o e s c r i b i ó M i c h e l e t u n a pá-
g i n a d e t an r a r a p o t e s t a d y r e c o r d ó , d e la m a n e r a m á s e n é r -
g i c a , l a s l e y e s d e la I g l e s i a a c e r c a d e l c e l i b a t o , h u b o e n 
c i e r t o s p a í s e s u n a e x p l o s í o n d e f u r o r . E l a r z o b i s p o d e M a -
g u n c i a leyó la b u l a t e m b l a n d o , y c u a n d o h u b o a c a b a d o , to-
d o s l o s s e ñ o r e s e c l e s i á s t i c o s d e l a s o r i l l a s d e l R l i í n , c o n d e s 
y p r í n c i p e s al m i s m o t i e m p o q u e o b i s p o s , g r a n d e s c a z a d o r e s , 
i n t r é p i d o s v a c i a d o r e s d e los g r a n d e s c a c h a r r o s d o n d e h u -
m e a b a el R o e m e r , s e a r r o j a r o n s o b r e el i n f e l i z l e c t o r , ca s i 
locos d e i r a y d e l u j u r i a , y p o r poco 110 l e m a t a r o n . . . 

S o s t e n i d o G r e g o r i o VI I p o r e l p u e b l o , s e m a n t u v o firme 
y sa lvó á la I g l e s i a d e s h o n r a d a p o r el c o n c u b i n a t o d e los s a -
c e r d o t e s , q u e h a b í a l l e g a d o á s e r , e n c i e r t o m o d o , u n m a -
t r i m o n i o r e c o n o c i d o . T o d o e l m u n d o o b e d e c i ó y h a s t a t r e s -



c i e n t o s a ñ o s d e s p u é s n o s a l i ó l a R e f o r m a d e los c a l z o n e s 
t e m p e s t u o s o s d e u n m a l f r a i l e á q u i e n s e l e h a c i a h a r t o p e -

s a d o s u voto d e c a s t i d a d . 
L e ó n X I I I n o h a b r í a p o d i d o c o n s e g u i r s u p r o p ó s i t o a u n 

c u a n d o h u b i e s e q u e r i d o r e a l i z a r su p l a n d e r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l a s o b r a s d e c a r i d a d ; p o r q u e le h a b r í a c o s t a d o m á s s o -
m e t e r á l o s m u n d a n o s q u e á l o s B u r g r a v e s e p i s c o p a l e s d e 
l a E d a d M e d i a . 

E n e f e c t o , p r o n t o s e d i s g r e g a r í a el g r u p o d e l o s f e l i c e s y 
d e l o s r i c o s si 110 e x i s t i e r a el P o b r e ; p a r a el P a r í s e l e g a n t e 
s e r i a u n v e r d a d e r o d e s a s t r e u n a h u e l g a d e P o b r e s . S i e s t a 
o c u r r i e r a , s e m o r i r í a n d e f a s t i d i o m u c h a s d a m a s e l e g a n t e s ; 
o t r a s m o r i r í a n d e h a m b r e e n t r e l a s q u e p a s a n p o r p a g a r 
p a r t e d e su l u j o c o n fiestas d e c a r i d a d o r g a n i z a d a s c o n g r a n 
b o m b o . 

M e r c e d al P o b r e , a l g u n a s m u j e r e s q u e h a n p e r d i d o e l 
t i e m p o s i n m e d r a r , p u e d e n r o z a r s e c o n m a d r e s d e f a m i l i a 
i r r e p r e n s i b l e s . E n n o m b r e d e l P o b r e , a b o r d a b a n l o s c l i e n -
t e s d e l a R a t a z z i c o n d ' A n d l a n l a c u e s t i ó n d e la c o n d e c o r a -
c i ó n . « S é q u e s o i s m u y c a r i t a t i v o , m i g e n e r a l , a q u í t e n e i s 
2 0 . 0 0 0 f r a n c o s p a r a v u e s t r o s p o b r e s . » D e t r á s d e l P o b r e h i -
zo A r t u r o M e v e r s u s e g u n d a e n t r a d a y f u é á s e n t a r s e , d e s -
p u é s d e s u s d e s d i c h a s , á l a m i s m a m e s a q u e h o m b r e s c o m o 
C a s s a g n a c , q u e s e h a n b a t i d o q u i n c e ó v e i n t e v e c e s l e a l y 
v a l i e n t e m e n t e . C o n el d i n e r o d e s t i n a d o a l a u x i l i o d e l o s p e -
r i o d i s t a s p o b r e s s e d i v i e r t e C r o u z e t e n c o m p a ñ í a d e h o r i -
z o n t a l e s , y l o s p o b r e s c o l é r i c o s p e r m i t e n á l o s o r g a n i z a d o -
r e s d e l a fiesta d e l a s T u l l e r i a s f e s t e j a r g o z o s a m e n t e e n el 
C o n t i n e n t a l y á l o s a r e o n a u t a s c o m p r a r s e lo q u e l e s f a l t a b a . . . 

H i c e t i e m p o h a e l b o r r a d o r d e u n a p i e z a e n 5 a c t o s c u y o 
a s u n t o h u b i e r a s i d o : e l Pobre. 

E n m i c o m e d i a no s e ve al P o b r e , p e r o c o n t i n u a m e n t e s e 

h a b l a d e é l . E n s u n o m b r e s e l l e v a n á c a b o l a s r e l a c i o n e s 
m á s e x t r a o r d i n a r i a s y s e p o n e n d e m a n i f i e s t o l a s m á s a s -
q u e r o s a s p r o m i s c u i d a d e s . P e r s o n a s s i n t a c h a f r a t e r n i z a n 
c o n c a b a l l e r o s d e i n d u s t r i a , p r o p i o s m a r i d o s q u e a b r e n s u 
g i n e c e o a l a m a n t e d e s u m u j e r , i n s u l t a d o r e s d e l a r e l i g i ó n 
a b r u m a d o s á f u e r z a d e m i r a m i e n t o s p o r s i n c e r o s c r i s t i a n o s . 
T o d o e s t o , « e s p a r a el P o b r e . » 

"Solo e n el a c t o V, e n el m o m e n t o e n q u e l a fiesta d e b e -
n e f i c e n c i a , a n u n c i a d a p o r t o d a l a p r e n s a , e s t í e n t o d o su 
b r i l l o , c u a n d o á l a l u z d e l a s a r a ñ a s , a l r u i d o d e l a s o r -
q u e s t a s a l e g r e s , e s t á n l a s d a n z a n t e s m e d i o d e s f a l l e c i d a s e n 
los b r a z o s d e s u s c a b a l l e r o s , s e p r e s e n t a e l P o b r e L l e -
g a t r i s t e , d a l á s t i m a v e r l e , s u r c a d o e l r o s t r o p o r l o s p a d e -
c i m i e n t o s ; l o s a n d r a j o s q u e l l e v a c h o r r e a n d e l l u v i a . D e 
t o d o s l o s p e c h o s s a l e u n g r i t o : « ¡ U n p o l i c í a ! ¡ D e t e n e r á e s e 
h o m b r e y l l e v a r l e á s u p u e s t o ! » 

E l p o b r e h u y e a l o í r a q u e l l a g r i t e r í a y , ya e n la c a l l e , e n -
c u e n t r a u n C a p u c h i n o q u e v i e n e d e c o n s o l a r á u n m o r i b u n -
d o E l C a p u c h i n o r e c o n o c e á u n o d e a q u e l l o s q u e N u e s -
t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o a m a b a t a n t o , y d i c e a l P o b r e : « N o 
t e n g o s i n o u n a s o p a d e a g u a , p e r o v e n c o n m i g o y n o s l a 
p a r t i r e m o s . » 

E n t o n c e s , r e p u b l i c a n o s , C l e m e n c e a u , G r a n e l , L o c k r o y , 
L a g u e r r e , A n a t o l i o d e l a F o r g u e , o t r o s p o r el e s t i l o , b o l s i s -
t a s , o r g a n i z a d o r e s d e s i n d i c a t o s s a l e n d e l a fiesta d o n d e h a n 
e n c o n t r a d o p e r s o n a s h o n r a d a s b a s t a n t e d é b i l e s p a r a e s t r e -
c h a r l e s l a m a n o ; e s t á n ya é b r i o s d e c h a m p a g n e , y , a n t e s 
d e i r á t e r m i n a r la n o c h e e n c a s a d e l a s p r o s t i t u t a s , h a b l a n 
d e l o s e x c e l e n t e s n e g o c i o s q u e h a y e n p r e p a r a c i ó n . D e s c u -
b r e n d e p r o n t o al C a p u c h i n o q u e s e a l e j a y a c o n el P o b r e , 
y le i n s u l t a n c o n s u s v o c e s a v i n a d a s g r i t a n d o : « ¡ H o l a ! ¡ t ú 
b o t a r a t e ! ¡ t ú Yobiscum! M a ñ a n a s u b i r e m o s á l a t r i b u n a p a -
r a d e n u n c i a r t e a l P u e b l o ! » 



K L FIN DE UN MUNDO. 

E f e c t i v a m e n t e , lo p r o p i o d e l P o b r e m o d e r n o , lo q u e h a -
b r í a s i d o el l a d o l a m e n t a b l e m e n t e c ó m i c o d e m i p i e z a e s 
q u e t o d o P a r í s s e p o n e á s u f a v o r e n c o m p l e t o d e s o r d e n y 
s e l e d e t i e n e t a n l u e g o c o m o s e d e j a v e r . . . 

N o h a y c o s a m á s i n s t r u c t i v a e n e s t e c o n c e p t o q u e la d o 
o r o s a a v e n t u r a d e u n a d a m a d i g n a d e toc ias l a s s i m p a t í a s 

l a S e ñ o r a M i g u e l í n a d e G r a d o w i t z d e N o w í k a el m e s d e j u -
n i o p a s a d o a n t e l a p o l i c í a c o r r e c c i o n a l . 

L a s e ñ o r a d e G r a d o w i t z d e N o w i c k a q u e s e e n c o n t r a b a 
e x t r e m a d a m e n t e a p u r a d a , r i f a b a u n g r a n p a ñ u e l o i m p e r i a l 
c l n n o d e r a s o r i c a m e n t e b o r d a d o , E l tal p a ñ u e l o p r o c e d í a 
(le l a E x p o s i c i ó n u n i v e r s a l d e 1 8 6 7 . 

L a s i g u i e n t e c a r t a d i r i g i d a p o r la S e ñ o r a d e G r a d o w i t z 
al p r o c u r a d o r d e la R e p ú b l i c a , m a n i f i e s t a e n q u é c i r c u n s -
t a n c i a s f u e d e n u n c i a d a a l t r i b u n a l la d e s g r a c i a d a m u j e r : 

c a s i c c L t k i u a m e u t e e u ^ c T m a c o n f i o f T 8 , 4 4 h * t a > 
grandes gastos. ' C ° n 1 0 q U e m e o c a s i o n a ™uy 
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de cerrarse. Po r desgracia, á lguien m e habló de que fuera á 
casa de una judia , la señora Goldschmidt . Decíanme que esta 
Señora era muy cari tat iva, y que me tomaría algunos billetes 
á cinco francos. Teniendo precisamente á mi hija en la cama 
con una ca lentura que la devoraba, y careciendo de dinero 
pa ra comprar medicinas que el farmacéut ico se negaba á en-
t r e g a r m e á crédito, he ñlo á casa de esa Señora. E l señor 
Goldschmidt me ha hecho de tener , en el parque Monceau, al 
salir de su casa. Se me lia llevado más muer t a que viva, an te 
el comisario de policía, quien me lia confiscado el regis t ro , 
los bil letes y el pañuelo que estaba depositado en casa de 
M g r . Sisson. 

Por favor, caballero, en n o m b r e de mi d i fun to pad re que 
sirvió á Francia en los campos de ba ta l l a y que estuvo conde-
corado con la Legión de Honor , en n o m b r e de mi pobre h i ja 
enferma, os conjuro que seáis indulgente , y perdoneis mi ig-
norancia de la ley... 

Tengo algunos amigos cuyos nombres me pe rmi to ci tar que 
pueden a tes t iguaros mi honradez. Son es tos : los Señores Ber-
ger , d i rec tor del Banco o tomano, Fe ry d 'Esclands, el señor 
conde de Lespinasse, etc., etc. 

Miguelína de G R A D O W I T Z . 

E s e s t e u n d o c u m e n t o p r e c i o s o p a r a l a v i d a p r e s e n t e : e l 
P o l a c o q u e s i r v e á F r a n c i a , el g r a b a d o d e P o n i a t o w s k í e n el 
É l s t e r e n el f o n d o , el j u d í o q u e s e i n s t a l a m i e n t r a s q u e él 
s e b a t e , q u e a c a b a p o r o c u p a r u n p a l a c i o e n la c a l l e d e M o n -
c e a u y s a l e e n b a b u c h a s p a r a h a c e r p r e n d e r p o r l o s g u a r d i a s 
d e l a p a z á u n a d e s g r a c i a d a m u j e r d e s e s p e r a d a . . . 

S o b r e e s t o e l c o r o d e l a P r e n s a : « D i s c u t i r e l o r i g e n d e 
l a s f o r t u n a s s e m í t i c a s . P e r o , a u n c u a n d o e x i s t i e r a u n a s o m -
b r a a c e r c a d e e s t a s f o r t u n a s ¿ n o e s t á n a c a s o e n n o b l e c i d a s 
p o r la c a r i d a d i n f a t i g a b l e , p o r l a c a r i d a d i n c e s a n t e q u e h a c e 
d e l n o m b r e d e I s r a e l el s i n ó n i m o d e b o n d a d ? S i l a S e ñ o r a 
d e R o l h s c h i l , c o m o d i c e W o l l f , e s l a m a d r e d e los p o b r e s , 
M . G o l d s c h m i d t e s s u t i o . » 

L a p o b r e s e ñ o r a e r r ó n o l e y e n d o l a France juive; h a b r í a 
s a b i d o q u e t o d o e s o e r a m e r o s a l t i n i b a n q u i s n i o . S o n p a r a -



d a s d e l o s c h a r l a t a n e s d e e m p r é s t i t o s d e H o n d u r a s , n o h a y 
p i z c a d e v e r d a d . . . 

L o s j u d í o s n o d a n á l o s c r i s t i a n o s s i n o c u a n d o e s t á n s e -
g u r o s d e r e c o b r a r e l c é n t u p l o . 

E n f e b r e r o d e 1 8 7 1 , el p r i m e r o , ó e l d o s , el c o n d e L u i s 
d e M e r o d e , q u e h a b í a t o m a d o e n B r u s e l a s l a i n i c i a t i v a d e 
u n a s u s c r i p c i ó n á f a v o r d e l a s v í c t i m a s d e l a g u e r r a , a n u n -
c i a b a m u y g o z o s o á u n o d e n u e s t r o s a m i g o s q u e a c a b a b a d e 
r e c i b i r 9 4 , 0 0 0 f r a n c o s e n v i a d o s p o r l o s f r a n c e s e s d e A m é -
r i c a y a ñ a d í a : ¿ « C r e e i s q u e l o s R o t h s c h i l d , q u e h a n s e r v i d o 
d e i n t e r m e d i a r i o s , h a n t e n i d o e l c i n i s m o d e r e t e n e r s o b r e 
e s t o e l 2 p o r 0 | ° d e c o m i s i o n , u n o s 2 , 0 0 0 f r a n c o s p r ó x i m a -
m e n t e ? 

A l g u n o s d i a s d e s p u e s l a c a s a R o t h s c h i l d , s u s c r i b í a s e p o r 
a l g u n o s c e n t e n a r e s d e f r a n c o s y t o d a l a p r e n s a l i b e r a l b e l g a , 
v e n d i d a á l o s j u d í o s , c o m o a q u í , s e d e s h a c í a e n t u s i a s m a d a . 

Ya t e n g o d i c h o q u e e s e o r o p e d i d o p o r el R e c l a m o á l a 
V a n i d a d n o p u e d e l l e g a r j a m á s á s u d e s t i n o . L o s s í n d i c o s , 
p a r e c e , s e h a n a p o d e r a d o d e l d i n e r o d e s t i n a d o p a r a l a r e e -
d i f i c a c i ó n d e I s c h i a , l o s i t a l i a n o s n o s h a n a c u s a d o r e c i b o d e l 
e n v í o d a n d o c u c h i l l a d a s á t o d o s los f r a n c e s e s q u e l e s v i e n e n 
á m a n o . « S i s e h u b i e s e l e v a n t a d o u n a c r u z e n n u e s t r o p a í s 
p o r c a d a a s e s i n a t o c o m e t i d o p o r u n i t a l i a n o , s e p a r e c e r í a e l 
D e l f i n a d o á u n . i n m e n s o c e m e n t e r i o . » A s í s e e x p r e s a b a 
e n u n p r o c e s o r e c i e n t e u n a b o g a d o d e l I s e r e q u e s i n d u d a 
h a b í a c o n t r i b u i d o á l a s u s c r i c i o n á f a v o r d e I s c h i a . . . 

L a s s u s c r i c i o n e s á f a v o r d e M u r c i a no s o n m á s a f o r t u n a -
d a s y l o s a l c a l d e s l a s i n t e r c e p t a n . 

C o m o q u i e r a q u e e s t o s e j e m p l o s h a n p r o d u c i d o s u s f r u t o s , 
s e t o m a n m i n u c i o s a s p r e c a u c i o n e s p a r a l a s u s c r i c i o n a b i e r -
t a p o r l a P r e n s a á f a v o r d e l o s i n u n d a d o s d e l M e d i o d í a . 
T o d o s n u e s t r o s c o f r a d e s c o n s e r v a d o r e s d i c e n q u e e s t a r á n d e 

v i g i l a n t e s e n el a s u n t o , p e r o c u a n d o l a d e s g r a c i a s e m e t e 
e n u n p u n t o , n a d a h a y q u e h a c e r l e . U n P r e f e c t o , m á s s u t i l 
a u n q u e l o s p a r i s i e n s e s c o n s i g u e c o g e r la h u c h a , v, á p e s a r 
d e l a s p r o t e s t a s d e l Soleil du Midi, d i s t r i b u y e l o s f o n d o s 
e n n o m b r e d e l g o b i e r n o , á l o s r e p u b l i c a n o s q u e , s i n h a b e r 
s i d o i n u n d a d o s , l e p a r e c e n m á s d i g n o s d e f a v o r q u e l o s 
r e a c c i o n a r i o s p e r j u d i c a d o s . 

E n lo r e l a t i v o á l a s l o t e r í a s , l a c a u s a s e g u i d a e n d i c i e m -
b r e d e 1 8 8 / a n t e el t r i b u n a l c o r r e c c i o n a l d e C o r b e i l c o n 
m o t i v o d e la L o t e r í a d e l a s a r t e s d e c o r a t i v a s , n o s e d i f i c ó 
a c e r c a d e los b a t u r r i l l o s q u e s e c o m e t í a n e n e l l a . 

N o d e b o o c u l t a r q u e d i c h a c a u s a m e l l e n ó d e d u l c e a l e -
g r í a , p o r q u e el h e c h o d a b a r a z ó n á m i p e r s p i c a c i a . AI vel-
l o s p r o c e d i m i e n t o s e m p l e a d o s p o r A v e n e l , el d i r e c t o r d e 
d i c h a L o t e r í a , e s t a b a yo c o n v e n c i d o d e q u e e l t a l A v e n e l 
d e b í a l l a m a r s e M e v e r ó L e v v . 

- E r e s e x c e s i v o , d e c í a n m e m i s a m i g o s , ¿ p o r q u é q u i e r e s 
q u e e s t e h o m b r e c o n o c i d o p o r e l n o m b r e d e A v e n e l , s e l l a m e 
M e y e r ó L e v y ? 

Al c a b o d e m u y p o c o s d í a s m e e n v i a b a n m i s a m i g o s u n a 
c a r t a p a r a a s i s t i r á u n m a t r i m o n i o d e l a s i n a g o g a , y m e d e -
c í a n : « T ú t i e n e s r a z ó n , t i e n e s u n d o n p a r a a d i v i n a r al J u -
d í o , e s e A v e n e l s e l l a m a e f e c t i v a m e n t e M e v e r - A v e n e l . » 

E n c u a n t o al p r o c e s o e n s í , r e v e l ó q u e u n o d e l o s h o m -
b r e s d e c o n f i a n z a d e A n t o n í n o P r o u s t , el o r g a n i z a d o r d e l a 
L o t e r í a , e r a u n a p e r c i b i d o p o r l a j u s t i c i a . I g n o r o si i n t e n -
t a b a f o m e n t a r l a s a r t e s d e c o r a t i v a s , lo c i e r t o e s q u e d e l o s 
b e n e f i c i o s d e l a L o t e r í a s e h a b í a h e c h o c o n s t r u i r u n c a s t i l l o 
e n S u c y - R o n n e u i l y q u e lo h a b í a a d o r n a d o m a g n í f i c a m e n t e . 
S ú p o s e , a d e m á s , q u e s e t r a f i c a b a e n b i l l e t e s p r e m i a d o s v 
q u e a p r o p i a b a l o s p r e m i o s c o m o s e q u e r í a . 

D e e s t e m o d o A v e n e l , s i e m p r e , s i n d u d a , p a r a f o m e n t a r 
l a s a r l e s , s e a p o d e r ó d e u n I l e i l b u l h q u e j a m á s s e vo lv ió á v e r 



p o r m á s q u e v a r i a s veces A u r e l i a n o Scl io l l h a y a p e d i d o n o -
t i c i a s s u y a s . 

T o c a n t e á A n t o n i o P r o u s t , m a r a v i l l a d o L o c k r o y d e s u 
h a b i l i d a d , l e n o m b r ó c o m i s a r i o e s p e c i a l p a r a l a s B e l l a s A r -
t e s e n la E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l . 

E n t o d a s p a r t e s c u e c e n h a b a s . S i e m p r e d i s p u e s t a l a p r e n -
s a r e p u b l i c a n a á v e n d e r s e m e d i a n t e u n poco d e d i n e r o , o b -
t i e n e , e n c a m b i o de a l g u n o s r e c l a m o s á f a v o r d e G o b l e t , lo 
q u e n u n c a se h a b í a a u t o r i z a d o p a r a n i n g ú n c u e r p o d e e s t a -
d o : u n e m p r é s t i t o d e 1 0 m i l l o n e s r e p r e s e n t a d o s p o r 5 0 0 , 0 0 0 
b o n o s d e 2 0 f r a n c o s . 

C o n s e m e j a n t e e x i s t e n c i a , p a r e c e q u e l a s a s o c i a c i o n e s d e -
b í a n p o d e r a l i v i a r m u c h a s m i s e r i a s . P u e s b i e n , j a m á s l a s 
a s o c i a c i o n e s , d o n d e a n t e s r e i n a b a e l e s p í r i t u d e c o r d i a l i d a d 
y f r a t e r n i d a d , f u e r o n m á s c r u e l e s p a r a s u s m i e m b r o s po-
b r e s . S e h a c o m e n z a d o p o r e l i m i n a r á los m i e m b r o s q u e es -
t a b a n a t r a s a d o s e n su c o t i z a c i ó n , cosa n u n c a h e c h a e n u n a 
r e u n i ó n d e a r t i s t a s y e s c r i t o r e s . E n e f e c t o , ¿ c u á n d o n e c e s i t a 
u n a r t i s t a la s i m p a t í a d e s u s c o m p a ñ e r o s ? ¿ a c a s o c u á n d o 
t i e n e u n a s i t u a c i ó n fija y g e n e r a l m e n t e b i e n r e t r i b u i d a ? N o ; 
c u a n d o p a s a p o r u n a d e a q u e l l a s c r i s i s c o m o t o d o s l a s h e -
m o s c o n o c i d e , c u a n d o h a d e s a p a r e c i d o el p e r i ó d i c o al c u a l 
p e r t e n e c í a , y b u s c a e n v a n o n u e v a c o l o c a c i o n 

L a a s o c i a c i ó n d e los p e r i o d i s t a s r e p u b l i c a n o s e s i m p l a c a -
b l e p a r a los d e s g r a c i a d o s d e la p r o f e s i ó n . H e r e c i b i d o la vi-
s i t a d e u n in fe l i z c u y a v i s t a d e s p e r t a b a v e r d a d e r a m e n t e 
g r a n d e s p e n s a m i e n t o s . D e e x c e l e n t e f a m i l i a , h a s t a p a r i e n t e 
d e u n g r a n p o e t a , h a b í a s i d o o f i c i a l d e m a r i n a , d e s p u e s d i -
m i t i ó p a r a d e f e n d e r s u s i d e a s e n la p r e n s a r e p u b l i c a n a ; h a -
b í a o c u p a d o p u e s t o s i m p o r t a n t e s en v a r i o s g r a n d e s p e r i ó d i -
cos d e P a r í s y d e p r o v i n c i a s , y á los s e t e n t a y c i n c o a ñ o s se 
e n c o n t r a b a a b s o l u t a m e n t e s i n r e c u r s o s . A c á y a c u l l á e s c r i b í a 

a l g u n o q u e o t ro a r t í c u l o á 3 c é n t i m o s la l í n e a p a r a p e r i ó d i c o s 
d e c o m e r c i o ó r e c l a m o s p a r a a l g u n a s i n d u s t r i a s , y l l a m a b a 
un poco á t o d a s l a s p u e r t a s : d u r a n t e l a s e m a n a s a l í a a u n d e l 
p a s o , p e r o , c u a n d o , p o r c a s u a l i d a d , h a b í a d o s d ¡ a s d e fies-
t a s e g u i d o s , en q u e n a d i e e s t a b a v i s i b l e , se t e n d í a e n s u 
c o v a c h a y p a d e c í a h a m b r e ; ¡ a s í e s t u v o u n a vez s e s e n t a h o r a s 
s i n c o m e r ! 

« A q u í h a b r á g a t o e n c e r r a d o » m e d i r é i s . N o ; lo m i s m o 
p e n s é y o ; h i c e t o m a r i n f o r m e s y e r a n e x c e l e n t e s . E r a u n 
h o m b r e h o n r a d í s i m o , d e e j e m p l a r s o b r i e d a d ; los t r a j e s g a s -
t a d o s s i e m p r e a d m i r a b l e m e n t e a c e p i l l a d o s . S e e n c u e n t r a n 
e x i s t e n c i a s c o m o e s t a , t é r m i n o s d e v i d a q u e o p r i m e n e l 
c o r a z o n c o n d o l o r o s a a n g u s t i a . M i e n t r a s e l h o m b r e t i e n e e l 
p o r v e n i r d e l a n t e d e s í , p u e d e c o n t a r con e l d e s q u i t e , e s p e -
r a r q u e l l e g u e s u d í a ; l a s h e b r a s d e s e d a s u c e d e r á n q u i z á s 
á l a s d e c á ñ a m o tosco e n la r u e c a q u e d e v a n a e l D e s t i n o , 
p e r o a q u í se d e s c u b r e ya el p a l o d e la r u e c a y lo r e s t a n t e 
d e la m a d e j a . Q u e d a n m u y p o c o s n a i p e s e n el m o n t o n y ya 
n o h a y e n t r e e l l o s los t r i u n f o s . 

Al v e r t a n t a m i s e r i a ¿ q u é s u p o n é i s q u e h izo la a s o c i a c i ó n 
d e los p e r i o d i s t a s r e p u b l i c a n o s q u e t i e n e n s i e m p r e l a p a l a -
b r a h u m a n i d a d e n l a b o c a ? N a d a . J o u r d e d i ó p e r s o n a l -
m e n t e 5 f r a n c o s a l p o b r e d i a b l o , p e r o lo h i z o e n p ú b l i c o . 
M a n d ó l e i r , á l a s d o s , d e l a n t e d e l a t a q u i l l a d e l p e r i ó d i c o , 
d o n d e s e a p i ñ a b a n p e r s o h a s p a r a s u s c r i b i r s e , r e c l a m a r , 
c a m b i a r s u s f a j a s d e d i r e c c i ó n , y le d i j o : « T r a n q u i l i z a o s , 
m i q u e r i d o , voy á m a n d a r o s d a r 5 f r a n c o s . » D i c h o y 
h e c h o , y J o u r d e l l a m ó a l c a j e r o : « H a c e d el f a v o r d e d a r 
5 f r a n c o s á e s t e b r a v o c o f r a d e q u e e s t á n e c e s i t a d o . » C o m o 
el o t r o n o d e c i a n a d a , a ñ a d i ó J o u r d e : « E s m u y n a t u r a l , y 
e s t á i s p e r p l e j o , o s h a g o d a r 5 f r a n c o s e n la c a j a ; e n el Sié-
cle t e n e m o s s i e m p r e 5 f r a n c o s á l a d i s p o s i c i ó n d e u n c o m -
p a ñ e r o . » D i c h o e s t o , volvió m a j e s t u o s a m e n t e á s u d e s p a c h o 



e n t r e u n a m u l t i t u d d e s u s c r i t o r e s l l e n o s d e a d m i r a c i ó n . . . 
S ó l o I l é b r a r d s e m o s t r ó d e c e n t e , e n t r e g ó 2 0 f r a n c o s a l 

a n c i a n o s in a b r i r la b o c a y e s c r i b i ó al m i n i s t e r i o d e M a r i n a 
q u e l e c o n c e d i ó 4 0 f r a n c o s . 

E s t á c o n v e n i d o q u e d e b a c o m e r s e e n o r g í a s e l d i n e r o 
d e s t i n a d o e n a p a r i e n c i a al a l iv io d e i n f o r t u n i o s c o n m o v e -
d o r e s . 

E n e s t e c o n c e p t o , n a d a h a y t a n c u r i o s o c o m o e l a s u n t o 
C r o u z e t . E s e v i d e n t e q u e los j e f e s d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
t i e n e n e l c e r e b r o d i s t i n t a m e n t e f o r m a d o q u e n o s o t r o s . L a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e la m á s p e q u e ñ a c a n t i d a d p a r a u n a s u s c r i -
c i o n , la r e s p o n s a b i l i d a d m á s l eve a n t e c o m p a ñ e r o s b a s t a 
p a r a t r a e r n o s m u y a t a r e a d o s ; e l l o s d e j a n r o b a r 1 8 4 , 0 0 0 
f r a n c o s á s u s c a n t a r a d a s s i n h a b e r p e d i d o j a m á s u n d o c u -
m e n t o d e c o n t a b i l i d a d , s i n i n q u i e t a r s e p o r los g a s t o s q u e 

. h a c i a C r o u z e t . 
O s figuráis q u e L o c k r o y , p r e s i d e n t e d e la A s o c i a c i ó n d e 

los p e r i o d i s t a s r e p u b l i c a n o s se m o s t r a r á a f l i g i d o d e s p u é s d e 
l a c a t á s t r o f e , y q u e d i r á : « ¡ Y o m e t e n g o l a c u l p a ! C o m o 
p r e s i d e n t e yo t e n i a t o d a la r e s p o n s a b i l i d a d , soy r i c o , r e e m -
b o l s a r é á lo m e n o s u n o s c i n c u e n t a m i l f r a n c o s . » N o c o n o c é i s 
a l ta l p e r s o n a j e . L l e g a i n s o l e n t e y g r i t a c o n s u a c e n t o g r o -
s e r o : «¡ Y b i e n ! ¿ q u é ? ¿ q u é ? ¡ S e h a r o b a d o ! ¿ Y d e s p u é s ? » 

E s t a n g e n e r a l l a c o b a r d í a , q u e r e e l i g e n á e s e a s o m b r o s o 
p r e s i d e n t e y los q u e p o r s e r v i l i s m o le h a n r e e l e g i d o , o s d i -
c e n : « E s p e r o q u e n o o l v i d a r é i s á L o c k r o y con m o t i v o d e l 
a s u n t o C r o u z e t . ¡ I n f a m e ! ¡ l o s a b i a t o d o ! » 

I l a y t a m b i é n a l l í d e n t r o u n a b o g a d o m u y e x t r a ñ o , Goi -
r a n d , e l a b o g a d o c o n s u l t o r d e l a a s o c i a c i ó n d e los p e r i o -
d i s t a s . D e b i e r a , n o o b s t a n t e , c o n o c e r e l va lo r d e l d i n e r o , 
p o r q u e s u s p a d r e s f u e r o n m u c h o t i e m p o p o b r e s . L a a b u e l a , 
m u y d i g n a m u j e r , e r a c o c i n e r a d e u n a f a m i l i a c a t ó l i c a d e 

D e u x - S é v r e s , y á la b e n e v o l e n c i a d e e s t a f a m i l i a d e b i ó Goi -
r a n d e s t a r c o l o c a d o en e l l i ceo d e N i o r t . E l p a d r e e r a g u a r -
n i c i o n e r o , y , d e s p u é s d e h a b e r i n t e n t a d o d i v e r s a s e m p r e s a s 
s i n é x i t o , v ino á P a r í s y d u r a n t e la g u e r r a t u v o la s u e r t e , 
corno t a n t o s o t r o s , d e h a c e r f o r t u n a e n los s u m i n i s t r o s m i -
l i t a r e s . 

A q u í t e n é i s u n a s p e r s o n a s q u e d i s p o n e n d e u n p r e s u -
p u e s t o d e m á s d e t r e s m i l m i l l o n e s y q u e son i n c a p a c e s d e l 
e s f u e r z o d e c o n c i e n c i a c o n s i s t e n t e e n c u m p l i r los c a r g o s 
q u e se h a n s o l i c i t a d o p o r v a n i d a d , i n c a p a c e s d e c o m p r o b a r 
l a s c u e n t a s d e u n a c a j a d e c o m p a ñ e r o s . 

E n e s t o s m o m e n t o s en q u e F r a n c i a b r e g a d e s e s p e r a d a -
m e n t e c o n t r a la c o m p e t e n c i a e x t r a n j e r a , s e h a b í a e s c o g i d o 
c o m o m i n i s t r o d e l C o m e r c i o á e s c L o c k r o y , ' q u e 110 e s t á e n 
s i t u a c i ó n d e c u m p l i r c o n su d e b e r c o m o p r e s i d e n t e d e u n a 
p e q u e ñ a a s o c i a c i ó n . 

N o t a d q u e e n t r e l o s c o m e r c i a n t e s y los i n d u s t r í a l e s p a r i -
s i e n s e s h a y h o m b r e s d e e x c e p c i o n a l v a l o r , h o m b r e s q u e s e 
h a n h e c h o e l l o s m i s m o s p o r i n c r e í b l e s e s f u e r z o s d e v o l u n -
t ad y d e v a l o r . A l g u n o s q u e yo conozco i b a n , t e r m i n a d a s l a s 
h o r a s d e s u t r a b a j o , c u a n d o e r a n a p r e n d i c e s , á s e g u i r los 
c u r s o s n o c t u r n o s e n el C o n s e r v a t o r i o y 110 vo lv í an á s u c a s a 
p a r a c e n a r h a s t a l a s d i e z d e la n o c h e . C o m o h e d i c h o , h a n 
l l e g a d o á f u e r z a d e t r a b a j o , á s e r h o m b r e s , y la R e p ú b l i c a 
q u e e l l o s a m a n , ó m e j o r d i c h o q u e a m a b a n , c o n f i a e l c u i d a -
d o d e d e f e n d e r s u s i n t e r e s e s á u n p a l e t o c o m o L o c k r o y . 

O b s é r v e s e q u e a p e n a s s i la p r e n s a ha d i c h o u n a p a l a b r a 
d e l p a p e l r e p r e s e n t a d o po r L o c k r o y e n todo e s t e a s u n t o . E n 
o t r a s é p o c a s h a b r í a s e o r g a n i z a d o u n a v e r d a d e r a c e n c e r r a d a , 
h a b r í a s e s i l b a d o al s e ñ o r i t o en la C á m a r a c u a n d o h u b i e s e 
q u e r i d o h a b l a r d e c u e s t i o n e s f o r m a l e s . A h o r a h a y t a n t a s 
c o n n i v e n c i a s r e s e r v a d a s ; o p o s i c i o n e s y g o b i e r n o s e s t á n e n 
el f o n d o u n i d o s p o r t a n t o s l a z o s , q u e n a d i e h a d i c h o n a d a . 
¡ T o d o p a s a ! 



S i f u e r a e x a c t a l a h i s t o r i a d e l o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s d e V í c -
t o r H u g o , s e r i a el m á s a s o m b r o s o e j e m p l o d e l p u f i s m o c a r i -
t a t i v o . « L e g o 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s á l o s p o b r e s d e P a r í s , » h a b í a 
e s c r i t o e l p o e t a , y los p o b r e s b e n d i j e r o n e s t a p o s t r e r a g e n e -
r o s i d a d . 

P u e s b i e n , á l a h o r a p r e s e n t e , n o s e h a b r í a n d i s t r i b u i d a 
a u n e s o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c é s , a u n q u e h a c e ya t i e m p o m u r i ó e l 
p o e t a . M . A l b e r t o R o g o t a f i r m ó el h e c h o e n u n a r t í c u l o d e 
la Autorité d e l 5 d e a b r i l d e 1 8 8 7 y L o c k r o y n o lo h a d e s -
m e n t i d o . E n l a A s i s t e n c i a p ú b l i c a y e n el A y u n t a m i e n t o , 
d o n d e h e h e c h o p r a c t i c a r i n v e s t i g a c i o n e s , s e m e h a a s e g u -
r a d o q u e q u e d a r í a a l g ú n v e s t i g i o d e l a e n t r e g a d e e s e l e g a d o , 
y q u e n a d a s e s a b í a d e l m i s m o . P a r é c e m e p o c o p r o b l a b l e , 
s i n e m b a r g o , q u e e s e d i n e r o s e h a y a e n t r e g a d o d i s c r e t a -
m e n t e d e u n a á o t r a m a n o , p a r a o b r a s r e l i g i o s a s . 

E l g r a n a n c i a n o , c u y a m e m o r i a a m a m o s , y q u e d u e r m e 
a h o r a , e n l a s o l e d a d y e l o l v i d o , s u s u e ñ o d e í d o l o a b a n d o -
n a d o e n el f o n d o d e l P a n t e ó n s i n o r a c i o n e s , e n m e d i o d e 
c o r o n a s s e c a s c u y a p e l u s a s e c a e , e s t á m u y i n o c e n t e d e e s t e 
e s c a m o t e o . C o n f e s a d s i n e m b a r g o , q u e si l a a v e n t u r a e s 
c i e r t a , y t o d o s n u e s t r o s i n f o r m e s l a c o n f i r m a n , e s t a b u r l a 
filantrópica y p o s t u m a j u g a d a á l o s i n d i g e n t e s p o r l o s h e r e -
d e r o s d e l p o e t a i n m o r t a l s e r i a u n d o c u m e n t o d i v e r t i d o , 
u n a c o n t r i b u c i ó n p r e c i o s a , c o m o s e d i c e a h o r a a c e r c a d e l 
m o d o c o m o c o m p r e n d e n l o s r a d i c a l e s el r e s p e t o á l a v o l u n -
t a d d e l o s d i f u n t o s . 

E s p e r o q u e J o r g e H u g o l o g r a r á a v e r i g u a r l a v e r d a d d e l 
h e c h o . M u c h o s c u y o s n o m b r e s él i g n o r a , s e a c u e r d a n d e 
h a b e r l e v i s to j ó v e n a u n , a l g o p á l i d o , g r a c i o s o y d é b i l , t i e r n a 
s u f r e n t e e n l a s i n v i t a c i o n e s d e l g r a n a b u e l o . A q u e l l o s s i -
g u e n e n la v i d a al q u e c o n o c i e r o n n i ñ o y s e d i c e n q u e , d e s -
p u e s d e t o d o , e s d i f í c í l l l e v a r c i e r t o s n o m b r e s . E n los h e r e -
d e r o s d e E m p e r a d o r e s i n t e l e c t u a l e s h a y a l g o d e l m e l a n c ó l i c o 

d e s t i n o d e l h i j o d e l H o m b r e , d e l p e n s a t i v o a r c h i d u q u e a u s -
t r í a c o q u e C o p p é e n o s m u e s t r a e s p o l e a n d o s u c a b a l l o al t r a -
vés d e l a c a m p i ñ a d e V i e n a y e n c o n t r a n d o e n c a d a p u e b l o 
r e c u e r d o s d e v i c t o r i a s f r a n c e s a s . 

Vous êtes á W a g r a m , mon pe t i t officier... 

L o m i s m o d a , s i l o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s s e h a n e s c a m o t e a d o 
r e a l m e n t e á l o s h a m b r i e n t o s d e l a c a p i t a l , h a r á b i e n J o r g e 
R u g o r e c l a m á n d o l o s á L o c k r o y y s o b r e t o d o n o c o n f i á n -
d o l o s á C r o u z e t . . . 

P e r m í t a m e t a m b i é n el n i e t o d e l g r a n p o e t a h a c e r l e o b s e r -
v a r q u e h u b i e r a o b r a d o m e j o r n o p e r m i t i e n d o v e n d e r e n l o s 
a n d e n e s l o s l i b r o s q u e s e e n v i a b a n á s u a b u e l o d e t o d o s 
l o s p u n t o s d e l m u n d o c o n d e d i c a t o r i a s r e t u m b a n t e s e n l a s 
c u a l e s la a d u l a c i ó n v a r i a b a s u s f ó r m u l a s á lo i n f i n i t o . S e 
m e d i r á q u e s e c o r t a r o n l a s d e d i c a t o r i a s ; p e r o n o s e c o r -
t a r o n t o d a s y s e h a n d e j a d o l a s c a r t a s e n l o s l i b r o s . D e e s t e 

. m o d o h e c o m p r a d o y o , e n t r e o t r a s o b r a s , e n l o s e n c a n t e s , 
c e r c a d e l p u e n t e d e S a i n t s - P è r e s , el l i b r o d e u n e n t u s i a s t a 
h i d a l g o , F r a n c i s c o V i ñ a d e r y D o m e n e c h , c u y a c a r t a d e 
e n v í o c o m e n z a b a c o n e s t e l i r i s m o : « M . V í c t o r H u g o , P a r í s . 
Idolatrado señor, tina persona como vos debe ser inmortal.» 

¡ I d o l a t r a d o s e ñ o r ! O b s e r v e m o s o t r a vez d e s d e a q u í e ) 
c o r t e j o : 1 0 0 , 0 0 0 h o m b r e s d e s f i l a n d o , u n r í o h u m a n o , u n 
b o s q u e d e f l o r e s e n m o v i m i e n t o : A n a t o l i o d e l a F o r g e , e l 
a n t i g u o b o t a r a t e v i e n d o a l l í u n a o c a s í o n p a r a e x h i b i r s e y 
p i l l a n d o u n a i n s o l a c i ó n p o r o b s t i n a r s e e n p e r m a n e c e r d e s -
c u b i e r t o c u a n d o t o d o s e s t a b a n c u b i e r t o s ; á l a s s i e t e d e la 
t a r d e , el ú l t i m o p e l o t o n d e c a b a l l e r o s f a t i g a d o s , á c a b a l l o 
d e s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , c e r r a n d o l a m a r c h a d e t r á s d e 
l o s R e n i - R o u f f e - T o u j o u r s y l o s c a r r u a j e s - r e c l a m o s v p a r e -
c i e n d o d e c i r : « ¿ C u á n d o l l e g a r e m o s ? » ; - e s t a p o m p a g r a n -



S i f u e r a e x a c t a l a h i s t o r i a d e l o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s d e V í c -
t o r H u g o , s e r i a el m á s a s o m b r o s o e j e m p l o d e l p u f i s m o c a r i -
t a t i v o . « L e g o 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s á l o s p o b r e s d e P a r í s , » h a b í a 
e s c r i t o el p o e t a , y l o s p o b r e s b e n d i j e r o n e s t a p o s t r e r a g e n e -
r o s i d a d . 

P u e s b i e n , á l a h o r a p r e s e n t e , n o s e h a b r í a n d j s t ó l w t a 
a u n e s o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c é s , a u n q u e h a c e y a t i e m p o m u r i ó e l 
p o e t a . M . A l b e r t o R o g o t a f i r m ó e l h e c h o e n u n a r t í c u l o d e 
la Autoñté d e l 5 d e a b r i l d e 1 8 8 7 y L o c k r o y n o lo h a d e s -
m e n t i d o . E n la A s i s t e n c i a p ú b l i c a y e n e l A y u n t a m i e n t o , 
d o n d e h e h e c h o p r a c t i c a r i n v e s t i g a c i o n e s , s e m e h a a s e g u -
r a d o q u e q u e d a r í a a l g ú n v e s t i g i o d e l a e n t r e g a d e e s e l e g a d o , 
y q u e n a d a s e s a b i a d e l m i s m o . P a r é c e m e p o c o p r o b l a b l e , 
s i n e m b a r g o , q u e e s e d i n e r o s e h a y a e n t r e g a d o d i s c r e t a -
m e n t e d e u n a á o t r a m a n o , p a r a o b r a s r e l i g i o s a s . 

E l g r a n a n c i a n o , c u y a m e m o r i a a m a m o s , y q u e d u e r m e 
a h o r a , e n l a s o l e d a d y el o l v i d o , s u s u e ñ o d e í d o l o a b a n d o -
n a d o e n el f o n d o d e l P a n t e ó n s i n o r a c i o n e s , e n m e d i o d e 
c o r o n a s s e c a s c u y a p e l u s a s e c a e , e s t á m u y i n o c e n t e d e e s t e 
e s c a m o t e o . C o n f e s a d s i n e m b a r g o , q u e s i l a a v e n t u r a e s 
c i e r t a , y t o d o s n u e s t r o s i n f o r m e s l a c o n f i r m a n , e s t a b u r l a 
filantrópica y p o s t u m a j u g a d a á l o s i n d i g e n t e s p o r l o s h e r e -
d e r o s d e l p o e t a i n m o r t a l s e r i a u n d o c u m e n t o d i v e r t i d o , 
u n a c o n t r i b u c i ó n p r e c i o s a , c o m o s e d i c e a h o r a a c e r c a d e l 
m o d o c o m o c o m p r e n d e n l o s r a d i c a l e s el r e s p e t o á l a v o l u n -
t a d d e l o s d i f u n t o s . 

E s p e r o q u e J o r g e H u g o l o g r a r á a v e r i g u a r l a v e r d a d d e l 
h e c h o . M u c h o s c u y o s n o m b r e s él i g n o r a , s e a c u e r d a n d e 
h a b e r l e v i s t o j ó v e n a u n , a l g o p á l i d o , g r a c i o s o y d é b i l , t i e r n a 
s u f r e n t e e n l a s i n v i t a c i o n e s d e l g r a n a b u e l o . A q u e l l o s s i -
g u e n e n la v i d a al q u e c o n o c i e r o n n i ñ o y s e d i c e n q u e , d e s -
p u é s d e t o d o , e s d i f í c i l l l e v a r c i e r t o s n o m b r e s . E n l o s h e r e -
d e r o s d e E m p e r a d o r e s i n t e l e c t u a l e s h a y a l g o d e l m e l a n c ó l i c o 

d e s t i n o d e l h i j o d e l H o m b r e , d e l p e n s a t i v o a r c h i d u q u e a u s -
t r í a c o q u e C o p p é e n o s m u e s t r a e s p o l e a n d o s u c a b a l l o a l t r a -
vés d e l a c a m p i ñ a d e V i e n a v e n c o n t r a n d o e n c a d a p u e b l o 
r e c u e r d o s d e v i c t o r i a s f r a n c e s a s . 

Vous êtes á Wagram, mon pe t i t officier... 

Lo m i s m o d a , s i l o s 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s s e h a n e s c a m o t e a d o 
r e a l m e n t e á l o s h a m b r i e n t o s d e la c a p i t a l , h a r á b i e n J o r g e 
H u g o r e c l a m á n d o l o s á L o c k r o y y s o b r e t o d o 110 c o n f i á n -
d o l o s á C r o u z e t . . . 

P e r m í t a m e t a m b i é n e l n i e t o d e l g r a n p o e t a h a c e r l e o b s e r -
v a r q u e h u b i e r a o b r a d o m e j o r 110 p e r m i t i e n d o v e n d e r e n l o s 
a n d e n e s l o s l i b r o s q u e s e e n v i a b a n á s u a b u e l o d e l o d o s 
los p u n t o s d e l m u n d o c o n d e d i c a t o r i a s r e t u m b a n t e s e n l a s 
c u a l e s la a d u l a c i ó n v a r i a b a s u s f ó r m u l a s á lo i n f i n i t o . S e 
m e d i r á q u e s e c o r t a r o n l a s d e d i c a t o r i a s ; p e r o 110 s e c o r -
t a r o n t o d a s y s e h a n d e j a d o l a s c a r t a s e n l o s l i b r o s . D e e s t e 
m o d o h e c o m p r a d o y o , e n t r e o t r a s o b r a s , e n l o s e n c a n t e s , 
c e r c a d e l p u e n t e d e S a i n t s - P è r e s , el l i b r o d e u n e n t u s i a s t a 
h i d a l g o , F r a n c i s c o V i ñ a d e r y D o m e n e c h , c u y a c a r t a d e 
e n v í o c o m e n z a b a c o n e s t e l i r i s m o : « M . V i c t o r H u g o , P a r í s . 
Idolatrado señor, una persona como vos debe ser inmortal.» 

¡ I d o l a t r a d o s e ñ o r ! O b s e r v e m o s o t r a vez d e s d e a q u í e l 
c o r t e j o : 1 0 0 , 0 0 0 h o m b r e s d e s f i l a n d o , u n r í o h u m a n o , u n 
b o s q u e d e l l o r e s e n m o v i m i e n t o : A n a t o l i o d e l a F o r g e , el 
a n t i g u o b o t a r a t e v i e n d o a l l í u n a o c a s í o n p a r a e x h i b i r s e y 
p i l l a n d o u n a i n s o l a c i ó n p o r o b s t i n a r s e e n p e r m a n e c e r d e s -
c u b i e r t o c u a n d o l o d o s e s t a b a n c u b i e r t o s ; á l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , el ú l t i m o p e l o t o n d e c a b a l l e r o s f a t i g a d o s , á c a b a l l o 
d e s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , c e r r a n d o l a m a r c h a d e t r á s d e 
l o s B e n i - C o u f f e - T o u j o u r s y l o s c a r r u a j e s - r e c l a m o s y p a r e -
c i e n d o d e c i r : « ¿ C u á n d o l l e g a r e m o s ? » ; — e s t a p o m p a g r a n -



d i o s a p o r c i e r t o s l a t ios , g r o t e s c a p o r o t r o s . . . , y l u e g o , el 
d í a s i g u i e n t e , s e t o m a n los l i b r o s d e p o e t a s , d e f i ló so fos , d e 
h i s t o r i a d o r e s d i r i g i d o s a l I d o l a t r a d o , y se d e s c a r g a n en el 
p r e t i l . . . 

L o c i e r t o e s q u e el P o b r e n o t i e n e j a m á s m u c h a s u e r t e 
c o n e l J u d í o , el F i l á n t r o p o y e l F r a n c m a s ó n . 

L u e g o q u e u n p r e f e c t o de p o l i c í a s e i n s t a l a en el c u a r t e l 
d e l a ' C i t é , s u p r i m e r c u i d a d o e s t o m a r p r o v i d e n c i a s c o n t r a 
los m e n d i g o s . L o z é n o h a f a l t a d o á la c o s t u m b r e y r e c u e r d o 
q u e con ta l m o t i v o , el p r o t e s t a n t e M o n o d , d e q u i e n h e m o s 
t e n i d o o c a s i o n d e o c u p a r n o s , c o m u n i c ó u n a e s p e c i e d e e s -
t a d í s t i c a á p e r s o n a s q u e se h a b í a n r e u n i d o en la A s i s t e n c i a 
p ú b l i c a . T e n i a yo e s t e d o c u m e n t o s o b r e m i m e s a en mí j a r -
d i n , p e r o m i g a t o m e lo d e s t r o z ó d i v i r t i é n d o s e con é l , y , 
á fe m í a , t a n poco i n t e r e s a n t e m e - p a r e c i ó , q u e 110 lo h i c e 
b u s c a r . 

De él r e s u l t a b a , s e g ú n m i s r e c u e r d o s , q u e , e n o c h o m e -
s e s un filántropo h a b í a t o m a d o 121 m e n d i g o s v á l i d o s y q u e 
l e s h a b í a o f r e c i d o u n a c a r t a p a r a e n t r a r e n u n t a l l e r . - 4 1 5 
110 se p r e s e n t a r o n á r e c o g e r la c a r t a ; los d e m á s se p r e s e n t a -
r o n , f u e r o n u n d í a a l t a l l e r , y a l s i g u i e n t e ya 110 v o l v i e r o n ; 
e n u n a p a l a b r a : al fin d é s e m a n a ya no h a b í a s i n o la m i t a d 
d e u n p o b r e q u e t r a b a j a r a . 

¿ Q u é p r u e b a e s t o ? Q u e a q u e l l o s h o m b r e s t e n í a n la voca-
c i ó n de s e r m e n d i g o s , c o m o G r a g n o n , el p r e d e c e s o r d e L a z ó , 
t e n i a la vocac ion d e r o b a r d o c u m e n t o s en el e x p e d i e n t e d e 
los a c u s a d o s . 

C i e r t o q u e se m e p u e d e c o n t e s t a r q u e el t r a b a j o e s t á i m -
p u e s t o a l h o m b r e p o r l a ley d e D i o s ; lo c o n f i e s o , p e r o , 
¿ c u á n t o s d e e n t r e a q u e l l o s á q u i e n e s no e s p a u t a el t r a b a j o , 
q u i s i e r a n e s t a r d o s h o r a s e n t e r a s , e n i n v i e r n o , d e b a j o d e 
u n a p u e r t a c o c h e r a , t o c a n d o el a c o r d e o n , c o n u n p e r r o d e 
a g u a s e n t r e p i e r n a s ? 

S e s u p o n e q u e t o d o s los q u e h a c e n e s t e of ic io t i e n e n c i n -
c u e n t a mi l l i b r a s d e r e n t a y c a s a s e n t o d o s los b a r r i o s d e P a r í s . 
C r e o q u e h a y e n e s t o a l g u n a e x a g e r a c i ó n y n o q u e d a m e n o s 
p r o b a d o e l h e c h o d e q u e e s t á n d e b a j o d e u n a p u e r t a c o c h e -
r a . E n t o d o c a s o , la s i t u a c i ó n e s m u y s e n c i l l a : ó s o n p o b r e s 
y s o n i n t e r e s a d o s ; ó s o n r i c o s , é i m p o n i é n d o s e u n a e x i s t e n -
cía t a n r u d a p r u e b a n q u e o b e d e c e n á u n a i d e a d e la vida q u e 
les e s p e c u l i a r y q u e c o r r e s p o n d e á c i e r t a f u n c i ó n s o c i a l . 

S i l a s fiestas d e c a r i d a d m u n d a n a s t an j u s t a m e n t e r e p r e n -
d i d a s p o r la I g l e s i a y e n l a s q u e j a m á s r e c i b e n a d a el P o -
b r e , n o s i r v e n s i n o p a r a la e x h i b i c i ó n , s o n p r o f u n d a m e n t e 
i n m o r a l e s , la v i s t a d e l P o b r e , al c o n t r a r i o , e s s i e m p r e s a n a . 
D e b a j o d e u n a p u e r t a c o c h e r a , ó e n c i m a d e u n p u e n t e , ya 
t o q u e el c l a r i n e t e ó el a c o r d e o n , ó q u e se c o n t e n t e d i c i e n d o : 
« P o r f a v o r u n c é n t i m o , » e v a n g e l i z a s i e m p r e el m e n d i g o , 
o f r e c e á l a s p e r s o n a s u n a o c a s i o n p a r a c o m e n z a r á s a n t i f i -
c a r s e . 

E l h o m b r e q u e l u c h a c o n t r a la P o b r e z a se d i c e a l p a s a r 
d e l a n t e d e u n o : « Y o p u d i e r a s e r c o m o é l , » y e s e n t o n c e s 
m á s j u s t o p a r a c o n s u C r i a d o r . E l h o m b r e d u r o se e n t e r n e -
ce á veces á p e s a r s u y o ; d e s a f í a el f r i ó , h a c e u n e s f u e r z o 
po r s a c a r d i e z c é n t i m o s d e su b o l s i l l o , y q u i z á s e s e e s f u e r -
zo, q u i z á s e s o s d i e z c é n t i m o s s a l v a r á n s u a l m a 

L a s o c i e d a d d e a n t a ñ o c o m p r e n d í a e l p a p e l d e l P o b r e y 
lo m o s t r a b a , m o s t r á b a l o p e l e a n d o c o n e l Mal R i c o y se coin-
p l a c i a , en l a s p o e s í a s p o p u l a r e s , r e p r e s e n t á n d o n o s b u e n o s 
m o v i m i e n t o s e n los a f o r t u n a d o s d e l a t i e r r a a n t e u n p r i m e r 
p e n s a m i e n t o c r u e l . 

E n la a n t i g u a c a n c i ó n p i c a r d a , s o n m u y m a l a c o g i d o s l o s 
P o b r e s e n u n p r i n c i p i o c u a n d o p i d e n u n p e q u e ñ o s i t i o e n 
el h o g a r . 

Jésus-Christ s 'habi l le en pauvre , 



Faites-moi la char i té ! 
Des miet tes de votre table 
Ferons bien not re diner ! 

E l E g o í s m o b r u t a l e s el p r i m e r o q u e h a b l a : 

Les miet tes de not re table, 
Les chiens les mangeron t bien ; 
Ils nous r appor t en t des lièvres, 
E t vous ne rappor tez r ien. 

L a m u j e r , e n a q u e l e n t o n c e s , n o s e e x h i b í a c o m o a h o r a , 
no i n t e r v e n í a s i n o p a r a e j e r c e r u n a a c c i ó n b e n é f i c a v d ú l c e -
la c a s t e l l a n a h a e s c u c h a d o l a d i s c u s i ó n , e n t r e a b r e l a v e n -
t a n i l l a o g i v a l d e su a p o s e n t o , y d i c e á los P o b r e s : 

Ah ! montez, montez, bons pauvres : 

Comme ils monta ien t les degrés, 
Trois beaux anges les éclairèrent . 

L o s P o b r e s t r a n q u i l i z a n á s u h u é s p e d a , a l g o t u r b a d a p o r 
e s t a a p a r i c i ó n : 1 

— Ah ! ne craignez r ien, madame, 
C'est la lune qui para i t . 

P o r e s t a i n g e n u a n a r r a c i ó n , s e c o m p r e n d e p e r f e c t a m e n -
t e , c o m o h a i d o t o d o . S e c o m p r e n d e q u e l o s P o b r e s s e h a n 
s e n t a d o y h a n c o m i d o . E n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e la F i l a n -
t r o p í a m o d e r n a , j a m á s ve is u n h o m b r e q u e o s d i g a : « C a b a -
l l e r o , yo h e s i d o r e a l m e n t e v í c t i m a y h e s i d o r e a l m e n t e s o -
c o r r i d o . » E n c a m b i o , v e i s t o d o s l o s C r o u z e t , t o d o s l o s 
i n v e n t o r e s d e fiestas y d e s u s c r i c i o n e s , q u e n o t r a b a j a n n u n -
c a , q u e n o t i e n e n o t r o o f i c io q u e o r g a n i z a r e s o s n e g o c i o s 

i n s t a l a d o s e n t a b e r n a s á l a m o d a c o n j ó v e n e s m u c h a c h a s d e 
lo m á s n o t a b l e . 

A v e c e s , c u a n d o el e s c á n d a l o e s m a y ú s c u l o , c o m o p a r a 
la fiesta d e l o s Coléricos, d e q u e h a b l é e n la France Juive, 
i n t e r v i e n e l a P r e f e c t u r a d e P o l i c í a , s o l a m e n t e , e m p e r o , p a -
r a r e c l a m a r s u p a r t e y d e c l a r a r , l u e g o d e s a t i s f e c h a , ' q u e 
t o d o e s t u v o e n r e g l a . 

L a p r e o c u p a c i ó n d e o c u l t a r al v e r d a d e r o P o b r e , a l P o b r e 
i lc c a r n e y h u e s o , e s , p o r lo d e m á s , u n a ¡ d e a c o m ú n á l a s 
s o c i e d a d e s p r o t e s t a n t e s y á l a s j u d í a s . E n I n g l a t e r r a h u b i e -
s e n m e t i d o á s a n L a b r e e n u n w o r k - h o u s e . L a I g l e s i a , al 
c o n t r a r í o , h a q u e r i d o q u e el s é r d e r e n u n c i a q u e , e n e s t a 
é p o c a d e p a g a n i s m o y s e n s u a l i s m o , h a b í a b u s c a d o l a p o b r e -
za v o l u n t a r i a e n lo q u e t i e n e d e m á s r e p u g n a n t e , f u e r a h o n -
r a d o e n l o s a l t a r e s ; h a c e l e b r a d o , e n m e d i o d e t o d a s l a s 
p o m p a s , e n el b r i l l o d e l a s l u c e s y d e l a s l l o r e s , l a c a n o n i -
z a c i ó n d e l q u e v iv ió d e l o s r e s t o s e c h a d o s al e s t e r c o l e r o 

L o s G r a g n o n y l o s L o z é o s d i r á n q u e i m p i d i e n d o l a c i r -
c u l a c i ó n d e l o s P o b r e s e n P a r í s y p e r s i g u i e n d o á l o s p e r r o s 
q u e n o s e p o n e n h i d r ó f o b o s s i n o c u a n d o s e I e s a t a , p u e s 
q u e e n C o n s t a n t i n o p l a , d o n d e a n d a n s u e l t o s , e s d e s c o n o -
c i d a l a r a b i a , s e p r e o c u p a n p o r m a n t e n e r el o r d e n . E s t o e s 
f a l s o , p o r q u e e s o s s u p u e s t o s d e f e n s o r e s d e l o r d e n d e j a n l a 
c i u d a d e n t r e g a d a á t o d a s l a s p r o s t i t u t a s , á l o d o s l o s r u f i a -
n e s , á t o d o s l o s m a l a n d r i n e s . E n m u c h o s b a r r i o s e s i m p o -
s i b l e p a s a r á c i e r t a s h o r a s . E n e s t o c o n v e n d r í a p o n e r o r d e n ; 
p e r o s e g u a r d a n m u y b i e n d e h a c e r l o l o s p r e f e c t o s d e po l i c í a . ' 

C i e r t o s l i b r o s , c o m o l o s d e M a z é , c o m o e l ú l t i m o t o m o 
e s p e c i a l m e n t e Gibier de Saint-Lazare, o s r e v e l a n d e vez e n 
c u a n d o , lo q u e h a y e n el f o n d o d e e s t e o r d e n a p a r e n t e . E n 
e l l o s s e ve lo q u e e s e s t a c i u d a d , lo q u e s o n e s o s r e p r e s e n -
t a n t e s d e l a s c l a s e s d i r e c t o r a s , e s o s f u n c i o n a r i o s , e s o s s e n a -



d o r e s , e s o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s c u y o s n o m b r e s s e a d i v i -
n a n , á p e s a r d e l a s r e s e r v a s d e l a u t o r , y q u e á c a d a i n s t a n -
t e s e e n c u e n t r a n e n v u e l t o s e n l a s a v e n t u r a s m á s s u c i a s . 

T o d a v í a n o lo h a d i c h o t o d o M a z é . L a P r e f e c t u r a d e P o -
l i c í a n o e s « u n a a d m i n i s t r a c i ó n p a t e r n a l , » s e g ú n la e x p r e -
s i ó n d e u n j e f e d e g a b i n e t e , s i n o q u e e s u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
m e n e s t r a l y v e l a , á s u m o d o , p o r l a c o n s e r v a c i ó n d e e s t e 
m u n d o q u e c r u j e e n t o d a s p a r t e s ; e v i t a , c u a n t o p u e d e , q u e 
l o s s e c r e t o s d e e s t a s o c i e d a d p o d r i d a h a s t a l a m é d u l a l l e -
g u e n a l P u e b l o . 

Á d e s p e c h o d e la p u b l i c i d a d , ¡ c u á n t a s v e r g ü e n z a s , c u á n -
t o s d r a m a s a h o g a d o s e n t r e l a s p a r e d e s d e u n d e s p a c h o d e 
p r e f e c t o d e p o l i c í a ! 

S o l o h á c i a l a s d o s d e la m a d r u g a d a a c a b a P a r í s su j o r -
n a d a ; e n t o n c e s c o m o e n l a p l e a m a r , l l e g a u n a ú l t i m a o l e a -
d a , u n a o l e a d a d e l o d o , a q u e l l a v e z ; l a n o c h e t r a e s u ú l t i -
m o e s c á n d a l o . 

U n g r a n p e r s o n a j e , u n h o m b r e i n f l u y e n t e , u n g e n t l e m a n 
d e a r r o g a n t e c a t a d u r a p i d e s e l e l l e v e d i r e c l a m e m t c a n t e el 
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¿ Q u é h u b i e r a i s h e c h o ? Q u i e n s e l a s p e g a b a t a n f u e r t e s 
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p o r l a m a n o d e los a g e n t e s . . . 

Las - l á m p a r a s c o m i e n z a n á p a l i d e c e r . L o s e n l p l & a d o s d e 
la g u a r d i a v a n á a c o s t a r s e . L o s b o r r a c h o s b e b e n s u p o s t r e r 
c u a r t i l l o e n l a s t a b e r n a s q u e a ú n e s t á n a b i e r t a s . L o s r u f i a -
n e s s e d i s p u t a n c o n s u gorrista c o n m o t i v o d e l o s i n g r e s o s 
d e la n o c h e . E l d i a s i g u i e n t e t o d o s recobrarán e l g r a n d e 
a d e m a n d e v a l e n t í a a c e r c a d e la M o r a l y la V i r t u d . 

H e p i t o q u e n o t o d o p u e d e d e c i r s e . N o lo h a n d i c h o t o d o 
n i n g u n o d e los o b s e r v a d o r e s a t e n t o s d e la v i d a p r e s e n t e , 
n i n g u n o d e l o s p i n t o r e s d e l P a r í s c o n t e m p o r á n e o , n i M á x i -
m o d u C a m p , ni M a c é , n i D a u d e t , n i G o n c o u r t n i I g n o t u s . 
E n u n p u n t o e s t á d e s p e r t a d a v u e s t r a c u r i o s i d a d ; v a i s á l o s 
q u e t o d o lo s a b e n r e s p e c t o de l a s u n t o e n c u e s t i ó n , y o s d i c e n : 
« E s t o os i n t e r e s a , s é q u i é n s o i s , e s t o y s e g u r o d e q u e 110 m e 
n o m b r a r é i s ; l ié a q u í l o s p o r m e n o r e s m á s c o m p l e t o s , p e r o 
n o p o d r é i s s e r v i r o s d e e l l o s . » 



« t i A r t e e s u n s a c e r d o c i o » no e s e s t o u n a f r a s e r i d i c u l a , 
a n t e s v e r d a d e r a m e n t e c i e r t a . El A r t e i m p o n e c i e r t o s d e b e -
res, t o l e r a c i e r t a e u r i t m i a , d e l a q u e no p u e d e e x c e d e r s e s o 
P e n a d e e s t a r f u e r a d e l A r t e . . . 

A veces h e s o ñ a d o q u e m e p e r s e g u í a n 2 5 p e r s o n a s á l a 
v c y ; q u e t e n i a c a u s a s p e n d i e n t e s e n t o d o s l o s T r i b u n a l e s , 
q u e m e ve ía o b l i g a d o á r e t i r a r m e á S u i z a , y , e n l u g a r d e 
a t e n e r m e p a r a el c a s o al d o c u m e n t o d e c a j ó n , á lo q u e c o n s -
t a en la d i s c u s i ó n p ú b l i c a ó e n la c o n v e r s a c i ó n c o r r i e n t e , 
e s c r i b i r c o n m i s n o t a s , c o n lo q u e c u e n t a n a c e r c a d e l o s j u -
d í o s los q u e v iven c o n e l l o s , u n l i b r o a b s o l u t a m e n t e v e r d a -
d e r o . E s t o e s m u y d i f í c i l s i n s a l i r d e l A r t e . E s t a e s l a t a r e a 
d e los q u e e s c r i b e n m e m o r i a s s e c r e t a s a c e r c a d e e s t o s t i e m -
pos , m i e n t r a s e s t á n e n p a z c o n t o d o s , y D i o s s a b e s i h a y 
p e r s o n a s q u e s e d e d i c a n á e s e t r a b a j o e n e s t o s m o m e n t o s y 
' ' i c e n p a r a s í : «Yo h a b r é v i v i d o t o d a m i v i d a e n el c o n v e n i o 
J l a m e n t i r a , p e r o h a b l a r é d e s p u é s d e m i m u e r t e . » 

H I -

EL SURSUM CORDA ACADEMICO. 

La fe de los sencillos.—La oracion del niño.—El pequeño Bidouze—El 
amor de Dios.—La Señorita Obligatoria aporreada.—La Señorita Obli-
gatoria cargada de honores.—Greard en la Academia f rancesa—Los 
juegos escénicos.—El entierro de Greard.—Lo que se piensa en un 
a taúd—Jul io Simón y la guantera.—La risa de Daudet.—El verdadero 
Sursim Corda. 

E n t r e n u e s t r a S o c i e d a d f u n d a d a e n la i m p o s t u r a , s e 
e n c u e n t r a l a s i n c e r i d a d e n e l a l m a d e l o s S e n c i l l o s . N o e s -
t á n e n la m e n t i r a , p e r o , r e a l m e n t e t e n i e n d o u n c o r a z o n i n -
g é n i t o y v e r í d i c o , c r e c n , a m a n , s u f r e n ; e s t á n v e r d a d e -
r a m e n t e c o n v e n i d o s d e q u e J e s u c r i s t o m u r i ó p o r l o s h o m -
b r e s y s a c r i f i c a n a l g o a l d e s e o d e e s t a r r e u n i d o s c o n él e n 
el c i e l o . 

S i e m p r e e s t i e r n a l a l u c h a d e l a s m u j e r e s p o b r e s á q u i e -
n e s s e m o l e s t a p a r a p o n e r á s u s h i j o s e n l o s l a i c o s . E l So-
leil du Midi n o s h a m o s t r a d o á u n a d e e s t a s m a d r e s a n i m o -
s a s á q u i e n s e o f r e c í a , n o s o l a m e n t e los c h i s m e s e s c o l a r e s 
p a r a s u h i j o , s i n o t a m b i é n u n a z a m a r r a . S i n d u d a q u e e s t o 
t e n t ó á l a p l e b e y a ; p e n s ó q u i z á s t o d o el d í a e n q u e s u h i j o 
e s t a r í a m u y a b r i g a d o c o n l a t a l z a m a r r a y t a m b i é n e n l a 
a l e g r í a d e t e n e r u n a z a m a r r a d a d a p o r e l E s t a d o , p e r o s e 
n e g ó . P a r a l a h i s t o r i a d e e s t a é p o c a , e s i n t e r e s a n t e , m u y i n -
t e r e s a n t e e s t o . 

E n t r e l o s j e f e s d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r n o veo m u c h o s 
q u e f u e r a n c a p a c e s d e u n e s f u e r z o e q u i v a l e n t e a l r e a l i z a d o 
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p o r e s a m u j e r , q u e s e e x p u s i e r a n á u n a m o l e s t i a m u n d a n a » 
á u n d i s g u s t o p r o p o r c i o n a l al s a c r i f i c i o d e e s t a o b r e r a . 

¡ C u a n c o n m o v e d o r e s t a m b i é n el n i ñ o B i d o u z e , d e G a s t e s , 
c a n t ó n d e P a r e n t i s e n B o r s c ( L a u d e s ) ! N o c o n o c e á F e r r v , 
n i á P a b l o B e r t , n i á t o d o s los r e f o r m a d o r e s d e j a e n s e ñ a n -
z a , s o l a m e n t e s a b e q u e el n i ñ o d e b e o r a r y l e v a n t a r SE CG 
r a z ó n á D i o s q u e c r i ó el m u n d o , y , c o m o n i ñ o h o n r a d o , h a -
ce s u o r a c i o n . 

A p a r e c e e n t o n c e s el m a e s t r o i n e p t o y p e r v e r s o , el I l o m a i s , 
c e l e b r a d o p o r R e n á n , q u i e n d i c e al n i ñ o : « ¡ Y a n o h a y 
D i o s ! » 

E l n i ñ o p a r e c e h a b e r t e n i d o p a r a e s e s e r m á s d e s p r e c i o 
q u e a v e r s i ó n ; c o m p r e n d e q u e e s e h o m b r e e s u n i m b é c i l , y 
le d i c e s u a v e m e n t e : « S í , h a y D i o s y e s n e c e s a r i o o r a r l e . 

Al o í r e s t o , el m a e s t r o e s c r i b e al p a d r e : 

Señor Bidouze , 

T e n g o la h o n r a de i n f o r m a r o s que he despedido de la escue-
la, p o r espacio de t res dias, á vues t ro hi jo Bidouze ( Juan) . 

Mot iva es ta decis ión la c o n d u c t a del a lumno, que quer í a 
o ra r , a u n q u e yo le he f o r m a l m e n t e p roh ib ido este ac to religioso 
en la escuela . 

Os supl ico vengáis á v e r m e m a ñ a n a po r la m a ñ a n a . 
T e n g o la h o n r a de sa ludaros . 

E l maes t ro , 

CHATAIGNK. 

« T r e s d i a s d e s p u e s , d i c e e l Uiúvers ( 1 ) , e l n i ñ o B i d o u z e 
s e p r e s e n t a b a e n la e s c u e l a a c o m p a ñ a d o d e su p a d r e , y el 
m a e s t r o le r e h u s a b a t e r m i n a n t e m e n t e l a e n t r a d a s i n c o n -
s u l t a r a n t e s á l a j u n t a e s c o l a r . D e s p u é s d e e s t o , n o h a 

(1) Univers, 26 enero, 1888. 

s i d o d e s t i t u i d o e l s e ñ o r C l i a t a i g n é , n i t r a s l a d a d o , n i a m o -
n e s t a d o D e s e g u r o q u e s e le d a r á u n a s c e n s o . » 

B i s m a r c k p r o c l a m a e n p l e n o R e i c h s t a g l a n a d a d e l t a l e n -
to h u m a n o a n t e e l p o d e r d e D i o s . ¿ Q u é d i r á p u e s á s u 
p u e b l o e l j o v e n E m p e r a d o r á q u i e n a c l a m a n s u s r e g i m i e n -
t o s fieles, el s o b e r a n o d e 5 0 m i l l o n e s d e h o m b r e s , e l j e f e 
d e l E s t a d o á q u i e n e s c o l t a n r e y e s v a s a l l o s ? S u p r i m e r a 
p a l a b r a p ú b l i c a e s p r o t e s t a r d e l a n t e d e t o d o s s u o b e d i e n c i a 
á la v o l u n t a d d e l A l t í s i m o , s u h u m i l d a d « a n t e el R e y d e t o -
d o s l o s R e y e s . » 

N o t i e n e n e s t a s i d e a s l o s f u n c i o n a r i o s d e l a U n i v e r s i d a d 
e n l a s L a u d e s c o m o e n t o d a s p a r t e s ; s e h o n r a n p e n s a n d o 
c o m o C h a t a i g n é y n o a d m i t e n á D i o s . 

¡ Q u é h e r m o s a m a n i f e s t a c i ó n p u d i e r a n h a c e r l a s g r a n d e s 
d a m a s d e l F o u b o u r g q u e s e e n t r e g a n p o r l a m a ñ a n a á m o -
j i g a n g a s e n l a s i g l e s i a s , á m a n e r a d e O r a n t e s d e l a s C a t a -
c u m b a s , y p o r la n o c h e v a n á t r a t a r c o n j ó v e n e s j u d í o s q u e 
h u e l e n á m a l c o m o m i l d e m o n i o s . 

« H u m i l d e n i ñ o , t u h a s t e n i d o e l ' v a l o r d e a f i r m a r t u f e 
m i e n t r a s q u e m u c h o s h o m b r e s , i n d e p e n d i e n t e s y r i c o s no 
s e a t r e v e n á c o n f e s a r l a p ú b l i c a m e n t e . T e e n v i a m o s c o m o 
r e c u e r d o u n h e r m o s o r e l o j a d o r n a d o d e b r i l l a n t e s á fin d e 
q u e t o d o s l o s n i ñ o s d e F r a n c i a s e p a n q u e e s b u e n o o r a r . » 

E s t e m u n d o n o t i e n e i n s p i r a c i o n e s d e e s t e g é n e r o , n o 
p i e n s a s i n o c u a n d o l o s j u d í o s l e s u g i e r e n u n a i d e a . 

E n t o d a s p a r t e s e n c o n t r a r é i s c o r a z o n e s Cándidos c o m o 
e s t e á q u i e n e s C r i s t o l l a m a a s í c o n voz i r r e s i s t i b l e . E n m í 
b a r r i o h e v i s to u n n i ñ o h a c i e n d o s u p r i m e r a c o m u n i o n á 
p e s a r d e t o d a s l a s r e s i s t e n c i a s . T a m b i é n e r a p r o p i a d e él 
a q u e l l a i d e a . S u m a e s t r o d e e s c u e l a le d i j o : « E s t i e m p o p e r -
d i d o . » E l l e c o n t e s t ó : « ¡ Y b i e n ! ¿110 h i c i s t e i s vos a c a s o v u e s -
t r a p r i m e r a c o m u n i o n ? 

E s t a a l m a p u r a s u s p i r a b a p o r D i o s , y á c a d a u n o d a b a 



p a r t e d e s u p r o f u n d o y a r d i e n t e d e s e o y á v e c e s m u r m u r a -
b a c o n i n q u i e t u d : « ¿ C r e e i s q u e t e n d r é e s t a a l e g r í a ? 

E s t o y c o n v e n c i d o d e q u e , l l e g a d o el g r a n d i a , p o c o s s e r e s 
s e a c e r c a r o n á l a S a g r a d a M e s a c o n t a n t o f e r v o r y f é . 

C u a n d o e s e h o n r a d o n i ñ o v ino á a n u n c i a r m e s u d i c h a , l e 
d i u n p e q u e ñ o r e l o j d e p l a t a c o n l a l e o n t i n a y m a n d é g r a v a r 
e n él l a f e c h a i n o l v i d a b l e . T o d o m e c o s t ó 6 0 f r a n c o s . 

« ¡ E s p o c o ! » d i r á n l o s S e m i t a s . ¿ C ó m o h a d e s e r ? yo n o 
h i c e el e m p r é s t i t o d e H o n d u r a s , y , e n t o n c e s , t e n i a yo d e t r á s 
d e m i t o d o s l o s e m b a r g o s d e M . M a r c e l D e p r e z . N a d a m á s 
q u e p o r d e d u c i r p o r a r t í c u l o s m i o f r e c i m i e n t o d e p r u e b a s , 
q u e e l t r i b u n a l s e n e g ó o b s t i n a d a m e n t e á a d m i t i r , t u v e u n a 
c u e n t a d e 6 6 9 f r a n c o s e n c a s a d e l s e ñ o r G i l l e t , e s c r i b a n o , 
c a l l e d e S e n t i e r . H a b í a a c e r c a d e e s t o t e s t i m o n i o s f r a n c e s e s 
i n g l e s e s , a l e m a n e s , i t a l i a n o s , e x t e n d i d o t o d o d e b i d a m e n t e 
e n p a p e l s e l l a d o c u a l c o n v i e n e p a r a e s o s s e ñ o r e s d e l a J u s -
t i c i a ; — l o q u e no i m p i d i ó q u e u n a b o g a d o , l l a m a d o J a c o m v 
p r e t e n d i e r a q u e m i s a f i r m a c i o n e s e r a n t e m e r a r i a s y n o d e s -
c a n s a b a n e n n i n g u n a b a s e . 

L a s p r o t e s t a s c o n t r a l a p e r s e c u c i ó n r e l i g i o s a , s i n c e r a s 
e n t r e l o s S e n c i l l o s , q u e n o h a b l a n y q u e s u f r e n e n s i l e n c i o , 
n o s o n h a r t o á m e n u d o e n l o s d e m á s s i n o d e c l a r a c i o n e s , 
j u e g o s d e c o m e d i a . 

E l i n s t r u m e n t o i n c o n s c i e n t e s e r á t e r r i b l e c o n t r a el d é b i l . 
T o d a l a p r e n s a c o n s e r v a d o r a , i n c l u s o h a s t a el S o Z e i i q u e e s , 
no o b s t a n t e , m u y m o d e r a d o , s e l ia d i v e r t i d o á e x p e n s a s d e 
la S e ñ o r i t a O b l i g a t o r i a . 

L a s e ñ o r i t a O b l i g a t o r i a e r a u n a p o b r e m a e s t r a d e Y e n d é e 
á q u i e n a p o r r e ó . C u a n d o l l e g ó p a r a t o m a r p o s e s i o n d e s u 
d e s t i n o , n o p u d o h a l l a r e n t o d o el p a í s n i u n p a n a d e r o , n i 
u n c a r n i c e r o q u e c o n s i n t i e r a e n s u m i n i s t r a r l e p a n ó c a r n e . 

T o d o s l o s p e r i ó d i c o s s e r i e r o n m u c h o d e l a a v e n t u r a . 

C ^ e s o q u e 1 b r o m a n o m e p a r e c i ó m u y c h u s c a . ¡ C u á n 
d u r a e s a v e c e s l a s u e r t e d e l a s p o b r e s m a e s t r a s d e p r i -
m e r a e n s e n a n z a , o b l i g a d a s p a r a v i v i r á o c u l t a r s u s s e n t i -
m . e n t o s r e l i g i o s o s , e r r a n t e s d e p u e b l o e n p u e b l o c o n u n 

c a n i Z ' d°, f m e r Í n ° 3 1 h 0 ? r ° ' * ' « d o s l o s 
c a p n c h o s d e l o s s u p e r i o r e s ! S i s e d i r i g e n a l p á r r o c o e n 
b u s c a d e a l g ú n c o n s u e l o m o r a l , s e l a s d e n u n c i a á l a c a l l e 
d e G r e n e l l e ; si s e d i r i g e n al I n s p e c t o r , es p e o r t o d a v í a 
C o m u n m e n t e t i e n e e s t e f u n c i o n a r i o c o s t u m b r e s o r d i n a r i a s -
s e d e s a h o g a d i r i g i e n d o á l a s n i ñ a s , e n l o s e x á m e n e s p r e 
g m i t a s o b s c e n a s c o m o a q u e l l a s d e q u e s e n o s c i t a n e j e m p l o s 
c a d a d í a , y l a d e s g r a c i a d a m a e s t r a q u e r e c l a m a u n f a v o r 

C r e í a y o , e n t o d o c a s o , q u e e n el m o m e n t o d e p r e s e n t a r s e 
el m i s m o s e ñ o r O b l i g a t o r i o e n el I n s t i t u t o , t o d a l a p r e n s a 
c o n s e r v a d o r a l e d a r í a u n a d i v e r t i d a s e r e n a t a . E n e f e c t o el 
s e ñ o r O b l i g a t o r i o n o t e n i a n i n g ú n t í t u l o á l o s h o n o r e s 'aca-
d é m i c o s ; j a m a s lia p u b l i c a d o m á s q u e u n l i b r o : La Moral de 
Plutarco q u e n a d i e h a q u e r i d o l e e r . R e p r e s e n t a p u r a y s i m -
p l e m e n t e l a R e f o r m a u n i v e r s i t a r i a a c t u a l , e s d e c i r í a E s 
c a e a s , n D i o s , el C a t e c i s m o d e s t e r r a d o , el C r u c i f i j o a r r o j a -
d o a l a e s p u e r t a d e l a b a s u r a . J 

B u í s s o n , q u e a n d u v o d e c e r c a m e t i d o e n e s t a s o b r a s n e -
a s t a s , n o d e j ó d e f e l i c i t a r p o r e l l o al a u t o r d e Rapporls sur 
Enseigneinent primaire á París, a l a u t o r d e l a s Memoires 

au Prefet de la Seine y d e l a s Notes au Conseil municipal 
y p r e c i s o m u y c l a r a m e n t e e l c a r á c t e r d e t a l e l e c c i ó n (1 ) . ' 

L a en t rada de M. Gréard en la Academia cont r ibu i rá á r e 
velar la sana, p r u d e n t e y vir i l educación de la cual ha hablado 

(1) Revista pedagógica, 15 diciembre 1886. 



m e j o r q u e nadie y de la que, más que nadie , tenia derecho de 
h a b l a r . Su elección al p r imer turno y á pesar de una oposicion 
que e n n a d a se dirigía á su persona, no es solamente un éxi to 
más p a r a él, lo es t ambién para !a causa cuyo más ilustre cam-
peon es él. Abr iendo la academia sus p u e r t a s á la enseñanza 
laica y un ivers i t a r ia en lo que tiene de más puro, y elevado 
po r t o d o s conceptos, es t ambién una señal de los tiempos ; esto 
da a s i m i s m o la medida del camino que hemos andado. Y es to-
davia m á s c lara la significación, si añadimos que el sillón del 
a u t o r de la ley del 15 de marzo de 1850, es el que ocupará 
M. G r e a r d al dia s iguiente de votada la ley del 31 de oc tubre 
de 1886 : pa rece que la Academia haya querido asociarse al 
m o v i m i e n t o que empuja á la Francia en los caminos del-pro-
greso. 

D e s d e e l m o m e n t o q u e l a A c a d e m i a a p r o b a b a l a E n s e ñ a n -
za s i n D i o s , h u b i e r a yo p r e f e r i d o q u e h u b i e s e e l e g i d o á 
B u i s s o n , q u i e n t i e n e á lo m e n o s e l v a l o r d e s u o p i n i o n y 
o p i n a s i n d u d a , c o m o lo e s c r i b í a t i e m p o l i á : « Q u e la l i b r e a 
d e l - s a c e r d o t e e s t a n d e s h o n r o s a c o m o l a d e l s o l d a d o . » 

A lo m e n o s h u b i e r a p a r e c i d o n a t u r a l q u e l o s q u e p i e n s a n 
e n l a A c a d e m i a q u e u n a n a c i ó n q u e p r o f e s a d e c l a r a d a m e n -
t e e l a t e í s m o e s t á d e a n t e m a n o c o n d e n a d a á p e r e c e r , s e a b s -
t u v i e r a n d e figurar e n l a r e c e p c i ó n d e G r e a r d , le h i c i e r a n 
c o m p r e n d e r p o r l a n e g a t i v a e n e s t r e c h a r l e ' l a m a n o , v o l v i é n -
d o l e l a s e s p a l d a s c o n el d e s d e n d e l a m i r a d a , c u a n t o d e s -
p r e c i a b a n e s t a l ey d e l 3 1 d e o c t u b r e d e 1 8 8 6 , q u e e s l a 
o b r a p r o p i a d e M . G r e a r d . N o h u b o n a d a d e e s t o : l o s C a -
t ó l i c o s e s t u v i e r o n a m a b l e s p a r a c o n M . G r e a r d , y el d u q u e 
d e B r o g l i e h i z o d e él e l o g i o s p o m p o s o s . 

L o s i m b é c i l e s s o n l o s q u e s e h a n r o t o l a c r i s m a c o m b a -
t i e n d o e s t a l ey m a s ó n i c a q u e h a h e c h o d e s c e n d e r l a F r a n c i a 
á u n n i v e l i n f e r i o r al d e l a s h o r d a s b á r b a r a s q u e t i e n e n á 
lo m e n o s l a n o c i o n d e u n S é r s u p r e m o . J a m á s c o n s e g u i r á n 
n a d a . E n v a n o a m o n t o n a r á n v o l ú m e n e s á c e n t e n a r e s s u p e -
r i o r e s á l a Moral de Plutarco, p o r q u e n u n c a s e r á n d e l a 

A c a d e m i a ; n o h a n c o m p r e n d i d o q u e t o d o e r a c o m e d i a r e -
t a h i l a c o n v e n i d a , a c t i t u d e s c é n i c a y q u e s o l o s e n e c e s i t a b a 
s i m u l a r a l e f e c t o . 

E s t a e s l a v i d a d e l t e a t r o . A p o y a d o s e n l o s c o d o s h a b l a n 
j u n t o s los p r i m e r o s p a p e l e s . 

— ¿ V i e n e s á c e n a r ? 
— E s t a n o c h e , n ó . 
— T e lo s u p l i c o . 
— ¡ V a y a , e n e s c e n a ! l e s d i c e e l d i r e c t o r , e q u i v o c a r é i s 

v u e s t r a e n t r a d a . 

D e r e p e n t e o í s v e n i r d e l s a l ó n el r u i d o d e a p l a u s o s q u e 
p r o d u c e u n e f e c t o p a r t i c u l a r c u a n d o n o s e ve á los q u e 
a p l a u d e n , el e s t r é p i t o d e a q u e l l o s b r a v o s q u e l l e g a n u t r i d o 
c o m o u n a s a l v a d e a r t i l l e r í a . 

E l g a l á n a t e r r a á l a m u j e r c o n s u d e s p r e c i o : « ¡ D e r o d i -
l l a s , m i s e r a b l e c r i a t u r a , voy á m a t a r t e ! » 

C a e el t a l ó n y l a p a r e j a s e v a d á n d o s e el b r a z o 
E s t o m i s m o p a s a e n el t e a t r o p o l í t i c o v e n el t e a t r o a c a -

d é m i c o . 

- M a l d i t o s s e á i s l o s q u e t o d o n o s lo q u i t a s t e i s , q u e n o s 
h a b é i s q u i t a d o h a s t a el a l m a d e n u e s t r o s h i j o s 

E s t e e s el final. E l o r a d o r v a á r e f r e s c a r v s u a d v e r s a r i o 
l e f e l i c i t a m i e n t r a s el s e r e f o c i l a . 

— E n v e r d a d e s t u v i s t e i s f e l i z 
— O s lo p a r e c e N o o b s t a n t e , o s a s e g u r o q u e n o e s t a b a 

d i s p u e s t o . 
— N o s e h u b i e r a c r e í d o a s í e s c u c h á n d o o s . 
— S o i s m u y c o m p l a c i e n t e . 
G r e a r d s e r á e n t e r r a d o m á s p o m p o s a m e n t e t o d a v í a q u e e l 

L o í s i l l o n d e l Inmortal, q u i e n , á lo m e n o s , n u n c a h i z o m a l 
á n a d i e ; e n v i d a , h a b r á i d o b o r d a d o , a p l a n a d o , v e s t i d o d e 
v e r d e , c o n c o r b a t a e n c a r n a d a ; e n m u e r t e , t e n d r á c o r n o 
F r a n c m a s ó n l a d i p u t a c i ó n m a s ó n i c a y al m i s m o t i e m p o l a s 
p o m p a s d e l a I g l e s i a . 



C i e r t o q u e h a y u n más allá y m a l m o m e n t o h a d e s e r 
a q u e l e n q u e e l h o m b r e t r a q u e a d o p o r l o s s e p u l t u r e r o s d e 
s o m b r e r o e n c e r a d o s e e n c u e n t r a s o l o e n e l a t a ú d l l e n o d e l 
po lvo b l a n c o l l a m a d o e l conservador, y s e ve f r e n t e á f r e n t e 
c o n e s t a i d e a : « H e c o n s a g r d o t o d a m i i n t e l i g e n c i a p a r a p r e -
p a r a r u n a l ey q u e p r i v a á l o s n i ñ o s d e t o d o i d e a l d i v i n o y 
q u e e s t á d e s t i n a d a , e n u n b r e v e p l a z o , á h a c e r d e F r a n c i a 
u n p u e b l o d e d e s e s p e r a d o s , d e r u f i a n e s y r e i n c i d e n t e s . » 

E s e v i d e n t e , e n el p u n t o d e v i s t a h u m a n o , q u e t o d o s l o s 
q u e h a n t o m a d o p a r t e e n l a g u e r r a h e c h a á l a s c r e e n c i a s d e 
la m a y o r í a d e l o s f r a n c e s e s n o h a n e x p e r i m e n t a d o j a m á s 
p o r e l l o el m á s l e v e p e r j u i c i o e n c u a n t o a t a ñ í a á s u s c o m o -
d i d a d e s t e r r e s t r e s . H a n s a c a d o d e s u s e r v i l i s m o p a r a c o n l a 
M a s o n e r í a t r i u n f a n t e i n n u m e r a b l e s v e n t a j a s m a t e r i a l e s y s u s 
p e r s e g u i d o s n o s e h a n a t r e v i d o n i u n a s o l a vez á d a r l e s u n a 
m a l a m i r a d a ; h a n d e s t r u i d o l a a n t i g u a F r a n c i a y l o s q u e 
la r e p r e s e n t a b a n n o h a n t e n i d o j a m á s si n o s o n r i s a s p a r a 
l o s d e s t r u c t o r e s . 

N ó t e s e q u e a q u í n o h a y l a m a n i f e s t a c i ó n d e u n a i n d i f e -
r e n c i a i n t e l e c t u a l a b s o l u t a q u e t e n d r í a c a r á c t e r b a s t a n t e i n -
t e r e s a n t e , p o r e j e m p l o , l a p r o c l a m a c i ó n d e l r e t o r n o p u r o y 
s i m p l e d e l a s c o s t u m b r e s p a g a n a s , el c u l t o t r i b u t a d o ú n i -
c a m e n t e á t o d o lo q u e e s b e l l o p l á s t i c a m e n t e , l a a d o r a c i o n 
d e l P l a c e r b a j o t o d a s s u s f o r m a s , l a g l o r i f i c a c i ó n d e c l a r a d a 
Sin r o d e o s d e l a C a r n e y d e , l a M a t e r i a . 

T o d o s l o s a c a d é m i c o s a p a r e n t a n t e n e r p r i n c i p i o s y s e d i -
c e n : Sursum corda. D e s p u e s d e h a b e r d a d o el a b r a z o f r a -
t e r n a l á u n o d e l o s p a d r e s d e l a Bella Elena y d e l g e n e r a l 
B o u m , u n o d e los m i l l o n a r i o s e n r i q u e c i d o s f a b r i c a n d o c o -
p l a s p o r p i l l a d a s , p o r o b c e n i d a d e s , p o r a s t u c i a s b r i b o n a s y 
u l t r a j e s á t o d o c u a n t o e s p u r o y g e n e r o s o , s e p r e g u n t a n 
e n t r e s í : « E r a n d o s ¿ n o e s a s í ? p a r a r e a l i z a r e s t a e m p r e s a 
d e g r a n m o r a l i d a d s o c i a l e s p r e c i s o i r á b u s c a r el o t r o . » 

E l m i s m o J u l i o S i m o n , el a u t o r d e l Deber, va á r e c i b i r á 
E n r i q u e M e i l h a c c a n t a n d o l a s c o p l a s d e l a g u a n t e r a : 

Hier à midi la gan t i è re 
Voit a r r iver un Brésilien. 

E t voilà comment la gant ière 
Sauva les jours du Brésilien. 

C o n o c i d a e s l a g u a n t e r a , e s t á e n u n p e q u e ñ o a l m a c é n ; 
s e e n t r a , s e s a c a u n d u r o . O s p r e g u n t a n : « ¿ L a v u e l t a ? » 
S i s e c o n t e s t a q u e n o , s e p a s a á l a t r a s t i e n d a 

S i s e d i j e r a á J u l i o S i m o n : « P o r c i e r t o , v e n g o d e c a s a 
d e u n a g u a n t e r a d e s a t i s f a c e r a l l í m i s i n s t i n t o s , » s e e m b o -
z a r í a e n s u d i g n i d a d d e v i e j o filósofo y t o m a r í a s u a d e m a n 
d e m o r a l i s t a m u r m u r a n d o : « P a s a d p o r a l t o l o s p o r m e n o -
r e s . » S i n e m b a r g o e l o g i a r á al q u e c a n t ó l a g u a n t e r a e n t r e -
g a d a á l a p r o s t i t u c i ó n c l a n d e s t i n a , y t o d a l a p r e n s a le e l o -
g i a r á y u n j e f e h a r á p r e s e n t a r l a s a r m a s á s u s s o l d a d o s , 
c u a n d o e l r e c i p i e n d a r i o p a s e e s c o l t a d o p o r l o s h o m b r e s m á s 
s o l e m n e s y g r a v e s d e F r a n c i a . 

L o s a c a d é m i c o s s i e m p r e d i g n o s y m a j e s t u o s o s a c a b a r á n 
p o r r e s p i r a r el m a l o l o r d e l a s v e n t o s i d a d e s d e Z o l a ; d e 
p r o n t o , a p a r e n t a r á n a l g u n a r e s i s t e n c i a , l u e g o s e a c e n t u a r á 
l a ya c o m e n z a d a c a m p a ñ a d e l a p r e n s a , y u n C h e r b u l i e r 
c u a l q u i e r a , ó a l g ú n p r o f e s o r d e l C o l e g i o d e F r a n c i a , e x c e -
s i v a m e n t e p o c o f u e r t e e n la v i d a o r d i n a r i a , v e n d r á , c o n c i -
t a s l a t i n a s , á d e s a r r o l l a r s u s i d e a s e s t é t i c a s a c e r c a d e lo 
m o s t r a d o p o r l a M o u q u e t t e . 

D a u d e t s o b r e s a l e e n d e s c u b r i r l a m e n t i r a y l a m a j e s t a d 
v a n a d e t o d o e s t o . L a l u z a r r o j a d a r e p e n t i n a m e n t e s o b r e 
s é r e s q u e n o v i v e n s i n o e n el a r t i f i c i a l c o n v e n i d o , e x p l i c a 
e l a g u d o d o l o r , l a e x a c e r b a c i ó n q u e e n m u c h o s e x c i t a n l i -
b r o s c o m o el Inmortal. E n e l p r i m e r m o m e n t o n o s e s i e n t e 



n a d a , p e r o , d e s p u é s se r e t u e r c e n a l g u n o s c o m o b a j o l a a c -
c i ó n d e u n b r e v a j e d e e f e c t o r e m o t o : a q u e l l a g o t a d e v e r d a d 
l e s r e m u e v e m á s q u e u n a c o p a d e h i é l . L a f r a s e d e L a n i -
b o i r e , el a c a d é m i c o , e c h a d a r e p e n t i n a m e n t e e n u n a d i s c u -
s i ó n : « T o d o s los c u e r p o s c o n s t i t u i d o s s o n c o b a r d e s , » p a r e -
c e á l o s l l a m a d o s L e o n S a y y G r e a r d u n a f r a s e d i c h a l a 
v í s p e r a y s e p r e g u n t a n s i n o f u e r o n e l l o s q u i e n e s l a p r o n u n -
c i a r o n p a r a sí m i s m o s . 

E s t o e s lo q u e c o n s t i t u y e l a f u e r z a d e l t e r r i b l e y d u l c e 
i r ó n i c o : t i e n e p o r lo V e r d a d e r o h u m a n o u n a e s p e c i e d e p a -
s i ó n intrépida, p a r a e m p l e a r l a e s p r e s i o n m u y e x a c t a d e 
P o n t m a r t i n . C u a n d o el o j o de l o b s e r v a d o r , e l o j o d e t a n 
r a r a a g u d e z a y a s i m i s m o d e t a n a g u d a t r i s t e z a , h a v i s t o , 
c u a n d o l ia c o m p r e n d i d o lo insincero d e u n a c o s a , l a i m -
p o s t u r a d e u n s e r , 110 p u e d e l a p l u m a d e j a r d e e s c r i b i r . 

F u e r a d e u n a f r a t e r n a l a m i s t a d p e r s o n a l , e l a m o r d e l a 
v e r d a d e s lo q u e n o s h a a p r o x i m a d o i n t e l e c t u a l m e n t e , .á 
p e s a r d e t a n t o s m o t i v o s d e d e s a c u e r d o ; so lo h e m o s t e n i d o 
d i f e r e n t e p u n t o d e p a r t i d a . 

N a c i ó D a u d e t c o n e l i r r e s p e t o e n e l c u e r p o , l a n e c e s i d a d 
d e a b r i r l a s c a j i t a s p a r a v e r l o q u e h a y d e n t r o ; y o , h e p e r -
m a n e c i d o m u c h o t i e m p o a s o m b r o s a m e n t e c à n d i d o , b o b a l i c o n 
y p o c o c u r i o s o , p r e f i r i e n d o l a c o n t e m p l a c i ó n m u c h o m á s 
q u e l a i n v e s t i g a c i ó n . 

S i e m p r e b e a d m i r a d o lo d i c h o p o r S a n t o T a m a s d e 
A q u i n o . E s t a b a t r a b a j a n d o y u n j o v e n f r a i l e l e d i j o : « M i r a , 
T o m á s , u n b u e y v u e l a e n el a i r e . » A s ó m a s e e l s a n t o á l a 
v e n t a n a , y el o t r o s u e l t a u n a c a r c a j a d a , d i c i e n d o : « ¿ C ó m o 
t e lo p u d i s t e c r e e r ? » — P a r e c í a m e m u c h o m á s n a t u r a l a d -
m i t i r q u e u n b u e y v o l a r a e n e l a i r e q u e s u p o n e r q u e u n r e -
l i g i o s o p u d i e r a m e n t i r . 

E s t o e s m u y p a r i s i é n . P o r e s e n c i a e s c r é d u l o el p a r i s i é n , 

s e e n t r e g a á t o d o , lo c r e e t o d o , p e r o s a b e c o r r e g i r s e . 
C u a n d o t o m a l a c o s a p o r s u c u e n t a y c o m p r e n d e q u e s e l e 
h a b u r l a d o , no t a r d a e n m o f a r s e d e l o s q u e le e n g a ñ a r o n . 
« E s t o s s o n u n o s f a r s a n t e s , p i e n s a , e s p r e c i s o d e c í r s e l o . » 

N o e s el b u e n Sursum corda el d e l a s A c a d e m i a s y d e l o s 
d i s c u r s o s d e c o r p o r a c i o n , e l Sursum corda, e n q u e b u f o n e s 
c o m o I l a l e v y a l t e r n a n c o n f a r i s e o s c o m o G r e v v ; el v e r d a d e r o 
Sursum corda e s t o d a v í a el d e l a I g l e s i a ; e s e l m i s m o e n l a 
c a t e d r a l y e n l a c a p i l l a d e la a l d e a , d e b a j o d e l a s b ó v e d a s 
d e S a n P e d r o d e R o m a y e n la c h o z a c u b i e r t a c o n p a j a d e 
m a í z , d o n d e p e q u e ñ o s a n n a m i t a s , c o m o m e lo c o n t a b a u n 
s o l d a d o , s i r v e n l a m i s a á a l g ú n m i s i o n e r o b a r b u d o , á d o s 
p a s o s d e l s i t i o d o n d e l o s c r i s t i a n o s fieles á F r a n c i a f u e r o n 
d e g o l l a d o s c o n l a a p r o b a c i ó n d e P a b l o B e r t . 

E n l a e d a d m e d i a , t o d a l a m u l t i t u d r e u n i d a e n la i g l e s i a 
r e s p o n d í a l a m i s a y e l S a n t o S a c r i f i c i o c o n m o v e r í a m á s p r o -
f u n d a m e n t e á l a s a l m a s . P o r lo d e m á s e s m u y b e l l o e s t e 
Sursum corda. 

— Sursum corda, d i c e e l s a c e r d o t e p a r a r e c o m e n d a r el 
r e c o g i m i e n t o a b s o l u t o , y el p u e b l o r e s p o n d e : «Habemus ad 
Dominum» n u e s t r o s c o r a z o n e s e s t á n v u e l t o s h a c i a D i o s y 
n u e s t r a s d i s p o s i c i o n e s s o n p u r a s y s a n t a s . 

Gratias agamus Domino Deo nostro, a ñ a d e e l s a c e r d o t e . 
Y e l p u e b l o d e l o s fieles i n t e r v i e n e v e r d a d e r a m e n t e e n el 

a c t o q u e va á r e a l i z a r e l s a c e r d o t e ; s e l e a s o c i a y l e d a l a 
a d h e s i ó n d e s u i n t e l i g e n c i a y d e s u c o r a z o n , y d i c e : « O s 
a p r o b a m o s , o s r a t i f i c a m o s lo q u e h a c é i s ; e s t o e s d i g n o d e 
h o m b r e s c o m o v o s o t r o s y y o ; e s t o e s d i g n o y j u s t o , dignum 
etjustum est... 



IV 

EL HONOR Y LA LEGION DE HONOR. 

E 1 5 í - r í í r n
a £ í # 0 r , 9 U é - B í , ^ b 1 6 W i l s o n - B l tráfico de las cru-

S e S , d e l f e r c a d e r d e l u s t r e y s u r e s u l t a d o . -C O n s e 0 d e l a L e g ¡ o n d e i o n o r . - E l 

E n t o d a s p a r t e s s e e n c u e n t r a el Eidolon, el í d o l o m e n t i -
r o s o . A v e c e s , s i n e m b a r g o , s e p r e s e n t a el S i m u l a c r o t a n 
g a s t a d o , t a n c o m i d o p o r l o s g u s a n o s , t a n e n v e j e c i d o , t a n 
a g u j e r e a d o , q u e p a r e c e n o q u e d a r m á s r e m e d i o q u e e c h a r l o 
a l f u e g o . E n t o n c e s t o d o s a q u e l l o s á q u i e n e s s i r v e el í d o l o 
a p e l a n a l o s g r a n d e s r e c u r s o s y s e d e c i d e n á u n s a c r i f i c i o 
h u m a n o . . . 

D e e s t e m o d o s e s a c r i f i c ó á u n i n g l é s l l a m a d o D a n i e l 
W i l s o n . T r a f i c a b a e s t e i n g l é s c o n l a c r u z d e h o n o r , a b s o l u -
t a m e n t e c o m o t o d o s los h o m b r e s p o l í t i c o s a c t u a l e s , p e r o h a -
c i a m a s n e g o c i o s q u e e l l o s , y e l é x i t o s e e x p l i c a f á c i l m e n t e . 
A d e m a s d e l s i t i o p a r t i c u l a r m e n t e f a v o r a b l e q u e o c u p a b a s u 
a l m a c é n a p o r t a b a W i l s o n á s u c o m e r c i o l a s c u a l i d a d e s d i s -
t i n t i v a s d e s u r a z a : el o r d e n , l a f o r m a l i d a d , l a r e g u l a r i d a d 
e n l a s e n t r e g a s . ¿ S e n e c e s i t a m á s p a r a h a c e r c o m p r e n d e r 
q u e s u t i e n d a e s t u v o m e j o r a c r e d i t a d a q u e l a d e s u s p e q u e -
n o s c a m a r a d a s ? E r a n e c e s a r i o q u e la o p i n i o n p ú b l i c a s e 
m o s t r a r a i n d i g n a d a y q u e s e h i c i e r a u n e j e m p l a r . W i l s o n 
c ie rno r e s i g n a r s e . 

E s u n e p i s o d i o m u y i n t e r e s a n t e , y , e n u n a p a l a b r a , m u y 
o s c u r o . ¿ P o r q u é n o s e d e f e n d i ó e s t e h o m b r e ? E n s u s 
2 2 , 0 0 0 e x p e d i e n t e s t e n i a e l s e c r e t o d e t o d a s l a s i n f a m i a s 
c o n t e m p o r á n e a s ; n o h a r e s p o n d i d o n i u n a s o l a vez ; l e h a n 
a t a c a d o p e r s o n a s á q u i e n e s h u b i e r a p o d i d o p e r d e r c o n u n a 
p a l a b r a y n o lo h i z o . L l e g a u n d i a u n o d e m i s a m i g o s á 
c a s a d e u n a m u j e r q u e d e s e m p e ñ a e n la p o l í t i c a e l p a p e l 
d e h e r o í n a d e Bel Ami; l a e n c u e n t r a l l o r a n d o : « ¡ A h ! ¡ q u é 
d e s g r a c i a ! X e s t á p e r d i d o . ¡ W i l s o n va á h a b l a r ! » 

W i l s o n n o h a h a b l a d o j a m á s . A l g u n a s p e r s o n a s q u e l e 
c o n o c e n a t r i b u y e n e s e m u t i s m o á u n a e s p e c i e d e s e n t i m i e n -
t o d e l d e b e r p r o f e s i o n a l q u e e x i s t e e n t r e l a s i n t e r c e s o r a s 
( a l c a h u e t a s ) . A l g u n a s d e e s t a s c r i a t u r a s s e p r e s e n t a n e n 
j u i c i o d e l a n t e d e m a g i s t r a d o s q u e p o c o s d i a s a n t e s e s t u v i e -
r o n e n s u s c a s a s ; s e d e j a n t r a t a r c o m o m i s e r a b l e s y n o p r o -
t e s t a n . S o l o u n a , e n u n a c i u d a d d e p r o v i n c i a , c a r e c i ó d e 
d i s c r e c i ó n y l a r e p r e n d i e r o n s u s c o l e g a s 

E l p r e s i d e n t e h a b í a t o m a d o el m a n u b r i o d e s u ó r g a n o d e 
l o s d i a s s o l e m n e s p a r a d e c i r á l a a c u s a d a : 

— M u j e r X la J u s t i c i a n e c e s i t a a l g u n o s p o r m e n o r e s 
p a r a r e c o n s t i t u i r , e n s u t r i s t e v e r d a d , l a s e s c e n a s d e v e r g o n -
zoso l i b e r t i n a j e q u e h a n t e n i d o l u g a r e n v u e s t r o d o m i c i l i o . 
P a r e c e q u e l a p i e z a p r i n c i p a l s e h a l l a b a e n el p r i m e r p i s o ; 
¿ d ó n d e e s t a b a l a c a m a ? 

— V a m o s , E m i l i o , e x c l a m ó l a d e s d i c h a d a , b i e n s a b e s t ú 
q u e l a c a m a e s t á á l a d e r e c h a 

W i l s o n h a b r í a o b e d e c i d o á u n s e n t i m i e n t o a n á l o g o . A 
u n o q u e , p o r c a s u a l i d a d , h a b í a a b i e r t o u n o d e l o s 2 2 , 0 0 0 
e s p e d i e n t e s y l e p r e g u n t a b a p o r q u é n o s e s e r v i a d e l o s d o -
c u m e n t o s q u e p o s e í a , l e c o n t e s t ó : « N o lo h a r é , á fe m í a . 
H a n c o n f i a d o e n m í , y n o q u i e r o q u e d e b a n a r r e p e n t i r s e . » 

Q u i z á s t a m b i é n , e n c a m b i o d e l a r e s e r v a p r o m e t i d a p o r 
W i l s o n , s e h a g u a r d a d o s i l e n c i o a c e r c a d e a c t o s m u c h o m á s 



g r a v e s y s e h a b r á c o n v e n i d o q u e n o s e i n s i s t i r í a s i n o s o b r e 
c i e r t o s h e c h o s y q u e s e g a r a n t i z a b a l a a b s o l u c i ó n . 

E n e f e c t o , n o d e b e o l v i d a r s e q u e l a v i d a p r e s e n t e s e a p a -
r e c e r á á l o s h i s t o r i a d o r e s v e n i d e r o s b a j o u n a s p e c t o a b s o l u -
t a m e n t e d i f e r e n t e d e l q u e t i e n e a h o r a . E s t a v i d a q u e , g r a -
c i a s á l o s p e r i ó d i c o s y á l a s C á m a r a s , p a r e c e d e s l i z a r s e e n 
l a p l a z a p ú b l i c a , e s r e a l m e n t e m i s t e r i o s a c o m o l a d e l a Ve -
n e c i a d e a n t i g u o s t i e m p o s . 

M i e n t r a s q u e á l a s o n c e d e l a n o c h e s e d e t i e n e n t r a n -
s e ú n t e s e n l a c a l l e d e S a n t a A n a , á d o s p a s o s d e l b o u l e v a r d , 
u n d i r e c t o r d e l a s e g u r i d a d e m p l e a t r a n q u i l a m e n t e los f o n -
d o s s e c r e t o s e n o r g a n i z a r e n I n g l a t e r r a u n a e x p e d i c i ó n d e 
f r a c t u r a - p u e r t a s p a r a a p o d e r a r s e d e d o c u m e n t o s q u e l e 
i n t e r e s a n ; p a g a m a t o n e s p a r a q u e a s e s i n e n á u n p e r i o d i s t a 
q u e p o s e e c i e r t o s p a p e l e s . 

E n o t r a o c a s i o n s e c u e s t r a n d e i m p r o v i s o a l b a r ó n d e S e i -
l l i é r e . T o d o s l o s m é d i c o s d e c l a r a n q u e p e r t e n e c e á l a c l a s e 
d e Jos l o c o s p e l i g r o s o s y q u e a s í q u e e s t é e n l i b e r t a d c o m e -
t e r á u n c r i m e n ; s e l e l i b r a s i n s a b e r s e p o r q u é , c o m o s e l e 
e n c e r r ó s i n n i n g ú n m o t i v o , y s e va t a n t r a n q u i l ó . 

D i g a m o s q u e e s t o p a r e c e h a b e r j u z g a d o á l a a d m i n i s t r a -
c i ó n f r a n c e s a c o n u n a i n t e l i g e n c i a q u e n o s e h u b i e r a s u . 
p u e s t o e n u n h o m b r e t a n c o m p l e t a m e n t e l o c o ; t a n l u e g o e s -
t u v o l i b r e d e s a p a r e c i ó s i n p e d i r su r e m a n e n t e , a p a r e n t a n d o 
d e c i r , s e g ú n e l r e f r á n : « Y a v o l v e r é a q u í l a s e m a n a d e l o s 
t r e s j u e v e s . » 

A l o s p o c o s m e s e s , p r e p á r a s e u n a c u a d r i l l a p a r a i n v a d i r 
e l c a s t i l l o d e l a B o í s s i é r e , d o n d e e s s e c u e s t r a d o á s u vez e l 
c o m a n d a n t e H é r i o t ; f r a c a s a e l a t a q u e y e l c o m a n d a n t e e s 
m á s s e v e r a m e n t e e m p a r e d a d o q u e n u n c a , s i n q u e s o d é 
n i n g u n a e x p l i c a c i ó n a c e r c a d e e s t o s r a r o s h e c h o s . 

P o c o a n t e s , e l h i j o d e u n f u n c i o n a r i o d e l a C á m a r a d e l o s 
d i p u t a d o s s e h a b i a p u e s t o á d e s b a l i j a r los a p o s e n t e s . I n t r o -

d ú j o s e d e e s t e m o d o , f r a c t u r a n d o l a s p u e r t a s , e n c a s a d e l 
v i z c o n d e F a v i é r e s , e n c a s a d e l c o n d e d e L a m b e l l e , e n c a s a 
d e l a v i z c o n d e s a d e B a l l u y n o d i ó c u a r t e l á l a j o y e r í a y h a -
l a j a s . T o d o e l m u n d o s a b e el n o m b r e d e l q u e c o m e t e e s t o s 
d e l i t o s . E l p e r i ó d i c o el Siglo XIX lo s e ñ a l a m u y c l a r a -
m e n t e . 

De seis meses acá, dice el Siglo X I X , se han cometido nu-
merosos robos con ext raordinar ia audacia en diferentes pala-
cios par t i cu la res de los Campos Elíseos, del barr io Saint-Ger-
main, de los cuarteles de la Madeleine, de Europa y de la 
Plaine-Monceaux. 

Pa rece cierto, además, que el autor de esos robos lleva el 
mismo nombre y es el par ien te cercano del jefe del despacho 
del señor minis t ro del In te r io r , cuyo jefe de despacho es el 
í n t imo amigo y p ro tec to r del señor Levail lant , d i rec tor de la 
Seguridad general (1). 

E l j e f e d e l d e s p a c h o n o p e r s i g u e a l p e r i ó d i c o q u e le a c u s a 
a s í d e p o n e r t r a b a s á l a a c c i ó n d e l a j u s t i c i a ; n o e s t a m p o c o 
d e t e n i d o el d e s b a l i j a d o r d e a p o s e n t o s ; c o n t i n u a d e j á n d o s e 
v e r c o n p r o s t i t u t a s e n l o s c a f e s d e l b u l e v a r d , y t o d o a c a b a 
p o r a r r e g l a r s e . . . 

B o b o s d e c a r t a s , a t e n t a d o s á m a n o a r m a d a l l e v a d o s á c a -
b o y a p o r f u n c i o n a r i o s , y a p o r p a r t i c u l a r e s , d e t e n c i o n e s a r -
b i t r a r i a s , h é a q u í l a s c o s t u m b r e s d e fines d e l s i g l o X V I , 

(1) Se escribiria un volumen acerca de la Seguridad y de los fondos 
secretos del tiempo de Isaías, sin más que reproducir lo que os refieren 
los mismos Republicanos. No contento Isaías con haber hecho nombrar 
á uno de sus parientes condenado dos veces por robo para un empleo de 
diez mil francos en el Tonkin, tenia por hombre de confianza á un a n t i -
guo aporcibido por la justicia que vivia con una comadrona y estaba e s -
pecialmente encargado de espiar á la policía oficial: los comisarios de 
policía y los polizontes. 

El colmo de la inepcia está en ciertos diputados conservadores que v o -
tan imperturbablemente el sostenimiento de los fondos secretos de e s t e 
modo empleados. 



I l r r C ° n S e ñ ° r e S £ r a v e s > < í l i e s e s o s t i e n e n e n e l 
l o n o o d e d e c o r o y q u e d e c l a r a n q u e l a a r b i t r a r i e d a d d e 
o n o s t i e m p o s h a c e d i d o el p u e s t o á i n s t i t u c i o n e s t u t e l a r e s 
^ n . r r n t 0 ™ l s o n p a r e c e h a b e r s i d o u n a t r a m a d e e s t e 
W i U l t , ^ d b o b a , i c o n a " o h a v i s to e n él m á s q u e 
I T ® , l a v , s t 0 1 " e ' o s p e r i ó d i c o s se d e c l a r a b a n d e g o l p e e n 

f o n h o a n C : r a . G f V y " 1 1 3 d ¡ C h 0 : « ¡ L o s P e r W - d i J s s i q " 
d e c l a r a n H * 1 0 m , S m ° q u e a l v e r á t o d o s , o s p e r i ó d i c o s 
P a u l ? T V " , n e C e S a r Í 0 á t 0 d a c o s t a v o t a r á f a v o r d e l 

a n a m a , s e h a d i c h o : « ¡ Q u é p a t r i o t a s s o n l o s p e r i ó d i c o s ! » 

b a t ^ r i ^ l ' r ^ 6 ^ m w U s a ñ o s t o d o s s a b i * ™ s l o s 
tro c o f r a d p Q' C V * V / ^ * ' ' s o n " H a c e c u a t r o a ñ o s , n ú e s -

r c e nn \ r 0 " ° U L 6 f U é C 0 n d € n a d 0 - á t r e s m e s e s d * 
' n m l P a C e n s u r a d 0 e s t o s e s c a n d a I o s y el a b o g a d o 
£ n L o n a p r 0 V e C h Ó l a ° c a s i o n P a r a " a m a r al e s c r i -1 0 1 « m a t ó n l i t e r a r i o . » 

l a l e v a P ? n n S l r e P U , ) I Í C a n a , *10 c h ¡ s ¿ a e n t o n & - O r g a n i z ó s e l e " e n m a s a , e n n o m b r e d e l a V i r t u d u l t r a j a d a con )rw 

r p l e a d o s p a r a 
e " 6 1 , 0 ™ c o n j u r a c i ó n t r a m a d a p o r F e m , B i s . 

S d a d , „ • S ° d e ™ r a s c l r c u r l s t a n c i a s , e s t u v o e b « r 
m a r k „ T 1 S ' ° n e " . B " ' i n J * a l P ^ i p e d e B i s -
m a r k e l ! " m m I » n » ™ r e s B i s -
P r e s t n d a ' , M r ' a 4 í F e r r y e n l a 

c i n c o a ñ o s , l l e g ó d e C h i c a g o , s i n u n c é n t i m o , d o n d e l e h a -
b í a n i d o m a l l o s n e g o c i o s ; e l m é r i t o d e l tal s u g e t o e s t a n 
b r i l l a n t e q u e voy á n o m b r a r l e g r a n o f i c i a l d e l a L e g i ó n d e 
h o n o r . » 

E s t a c r u z f u é p a g a d a y a n t e s m a n i f e s t é e n c a m b i o d e 
c u á l e s s e r v i c i o s d e d i n e r o f u é o t o r g a d a ( 1 ) . 

P o r o t r a p a r t e , c u a n d o l o s R a d i c a l e s h a n q u e r i d o a p l a s -
t a r á l o s O p o r t u n i s t a s b a j o el p e s o d e s u s c r í m e n e s , l o s 
O p o r t u n i s t a s h a n r e s p o n d i d o : « V u e s t a i n d i g n a c i ó n , ó R a -
d i c a l e s , e s g e n e r o s a y o s h o n r a ; p e r o , al f in , suum culque, 
n o s o t r o s t e n e m o s n u e s t r o s c o n d e c o r a d o s y v o s o t r o s t e n e i s 
l o s v u e s t r o s ; g u á r d e s e c a d a c u a l s u s c o n d e c o r a d o s . » 

D e e s t e m o d o el d e l l u s t r e f u é r e s t i t u i d o á L o c k r o y . 
C r e y e n d o l o s R a d i c a l e s q u e el d e l l u s t r e l a b i a s i d o c o n -

d e c o r a d o p o r D a u t r e s m e , s e i r r i t a r o n . « N u e v o e s c á n d a l o ! 
¡ L a c i n t a g l o r i o s a ! » 

« ¿ D ó n d e v a m o s ? » 
— ¡ A l t o a h í ! l e s r e p l i c ó D a u t r e s m e , yo n e c o n d e c o r é a l 

h o m b r e d e l l u s t r e , s i n o S i m ó n , l l a m a d o L o c k r o y . P o r lo 
q u e á m i t o c a , n e g u é m e o b s t i n a d a m e n t e á firmar s u n o m -
b r a m i e n t o . 

D e s c u b r i ó s e e n t o n c e s l a v e r d a d . L a v i r t u d d e l n u e v o c a -
b a l l e r o b r i l l a b a m e n o s q u e s u l u s t r e . 

P r i m e r a m e n t e h a b í a s i d o c o n d e n a d o á 2 0 0 f r a n c o s d e 
m u l t a p o r f a l s i f i c a c i ó n , d e s p u e s á t r e i n t a m u l t a s p o r i n f r a c -
c i ó n d e l a l e y a c e r c a d e l t r a b a j o d e l o s n i ñ o s e n l a s f á -
b r i c a s . 

A n t e s e m e j a n t e s t í t u l o s d e r e c o m e n d a c i ó n , el f a v o r i t o d e 
L o c k r o y p a r e c í a t e n e r m á s n e c e s i d a d d e u n a l e g í a q u e d e 
u n a r e c o m p e n s a h o n o r í f i c a y B o b é c h e d e b i e r a h a b e r c o m -

( i ) Véase el libro VII, donde eslán los pormenores acerca la conde -
coración de Cornelio Herz. 



p r e n d i d o q u e lo q u e n e c e s i t a b a s u p r o t e g i d o n o e r a l a L e -
g i ó n d e h o n o r , s i n o el B a ñ o 

B o b è c h e n o p e n s ó a s í . H a b í a h e c h o s u c a r r e r a i n t r o d u -
c i é n d o s e e n l a f a m i l i a d e V í c t o r H u g o , q u e c e l e b r ó á los n i -
ñ o s e n v e r s o s s i e m p r e p a t e r n a l e s y c o n m o v i d o s ; p a r e c i ó l e 
m u y c ó m i c o p o n e r l a e s t r e l l a d e l h o n o r e n e l p e c h o d e l 
h o m b r e q u e h a b í a e x p l o f a d o l a i n f a n c i a p o b r e . G r a c i a s á 
n u e s t r o T u r l u p i n , e l e n c e r a d o r p a s ó á s e r c a b a l l e r o d e l a 
L e g i ó n d e h o n o r c o m o s i h u b i e s e p e l e a d o a l l a d o d e C o u r -
b e t y N e g r i e r . 

E s t a r e v e l a c i ó n e n f r i ó e l a r d o r d e l o s R a d i c a l e s , q u i e n e s , 
d e s p u é s d e h a b e r r e c l a m a d o u n a c e l d a e n M a z a s p a r a W i l -
s o n , c u l p a b l e d e h a b e r t r a f i c a d o c o n d e c o r a c i o n e s , n o p i d i e -
r o n o t r a p a r a L o c k r o y 

E l Siglo XIX s e g u a r d ó a s i m i s m o d e p u b l i c a r e x t e n s a -
m e n t e l a c a r t a d e l e n c e r a d o r q u e c e r t i f i c a b a q u e él h a b í a 
s i d o c o n d e c o r a d o n o p o r D a u t r e s m e s i n o p o r L o c k r o y 

D i g a m o s t a m b i é n q u e D a u t r e s m e , t a n s e v e r o p a r a c o n e l 
c a b a l l e r o d e l l u s t r e , h a b í a él m i s m o s i d o c o n d e n a d o t a m -
b i é n á u n m e s d e c á r c e l p o r g o l p e s y h e r i d a s e n m u y b a j a s 
c o n d i c i o n e s . 

T e n e i s a q u í u n m i n i s t r o al f r e n t e d e u n a o f i c i n a j u d i c i a l 
y h a c i é n d o s e el d e s d e ñ o s o á p r o p ó s i t o d e l o s a n t e c e d e n t e s 
d e e s e f a b r i c a n t e d e u n p r o d u c t o , ú t i l p o r o t r a p a r t e , a b r u -
m a d o t a m b i é n p o r l a s m u l t a s . L a d e s v e r g ü e n z a d e e s o s h o m -
b r e s e s e n o r m e . 

E n t o d o e s t o c o n m u e v e el fin d e l S i m u l a c r o a d o r a d o e n 
s e r i o a n t i g u a m e n t e p o r c o r a z o n e s t a n n o b l e s y t a n v a l i e n t e s . 

E l g r a n a d e r o d e N a p o l é o n s e h a b í a d a d o e n t e r a m e n t e a l 
p a í s ; n o h a b í a c o n o c i d o n i la a l e g r í a d e t e n e r u n h o g a r s u y o , 
h i j o s , n i l a d i c h a s i q u i e r a d e v e r o t r a vez s u c a m p o , s u 
p u e b l o , a b r a z a r á s u s a n c i a n o s p a d r e s ; r o t a s l a s p i e r n a s p o r 
a l g u n a b a l a , e s t a b a p r ó x i m o á e x p i r a r e n el f o n d o d e u n a 

r e g i ó n d e s c o n o c i d a , e n E y l a u e n S m o l e n s k . L l e g a b a s ú b i -
b i t a m e n t e el E m p e r a d o r , p e g a b a l a c r u z e n el u n i f o r m e n e -
g r o d e p ó l v o r a , e l s o l d a d o g r i t a b a : « ¡ V i v a e l E m p e r a d o r ! » y 
m o r í a e n é x t a s i s m i r a n d o l a c r u z . . . 

L o s p i c a r o s q u e n o s g o b i e r n a n h a n e n c o n t r a d o e l m e d i o 
d e h a c e r d e e l l a u n a m e r c a n c í a . . . y s e a c a b ó . E s u n a p o e -
s ía m u e r t a , u n I d o l o c a í d o e n e l l o d o y q u e no s e c o n s e g u i -
r á h a c e r l e s o s t e n e r e n p i é . 

S i e n t o q u e e n t r e l o s m i e m b r o s d e l a d e r e c h a , m u c h o s d e 
l o s c u a l e s h a n g a n a d o n o b l e m e n t e su c r u z , n o s e h a y a e n -
c o n t r a d o u n o s o l o d e e l l o s p a r a e n g r a n d e c e r l a c u e s t i ó n , 
p a r a d e c i r s e n d a s v e r d a d e s q u e el p a í s c o m p r e n d í a d e b í a n 
d e c i r s e y q u e h u b i e r a q u e r i d o o i r ( 1 ) . 

¡ Q u é o c a s i o n m á s m a g n í f i c a , s i n e m b a r g o , p a r a d a r d i g n o 
j u e g o a l f a m o s o d i s c u r s o d e l g e n e r a l F o y a c e r c a d e l a L e -

(1) Solo hasta mucho más adelante, en la sesión del 10 de marzo de 
1888, en el momento de la discusión del presupuesto. M. le Provost de 
Laumiy, y aun con muchos miramientos, aludió en la tribuna al nombra-
miento de Cornelio Herz. 

Esas cruces, concedidas á los extranjeros, dijo, se dan á menudo de 
una manera muy inoportuna. No citaré ningún nombre; me contentaré con 
dar las etapas suministradas por un elevado dignatario que no pertenece 
á la Legión de honor. 

Trátase de un extrangero que no ha prestado ningún servicio á nuestro 
país. Es un banquero, y vino á Francia á ocuparse en negocios. En 1878 
recibió primero las palmas de oficial de Academia, despues fué nombrado 
caballero de la Legión de honor en 1879, oficial en 1881, aomendador en 
1883, gran oficial en 1886. (Exclamaciones é interrupciones). 

E L S R . C O I I O N E L B A R Ó N DE P L A Z A N E T . — ¿ D ó n d e s e d e t e n d r á ? 
En la derecha. ¡Decid su nombre! 
En la izquierda. ¡Nombradle! 
M . P A B L O D E C A S S A G N A C . E s M . C o r n e l i o H e r z . 
Muchos periódicos no mencionaron siquiera este incidente; la mayor 

parte no citaron el nombre de Cornelio Herz. Comparad este silencio, 
guardado respecto de un judío, con la especie de furor con que todos los 
periódicos reproducían los pormenores más insignificantes relativos á 
las condecoraciones de Wilson, y comprendereis de cada vez más que á 
la Prensa la guian fuerzas invisibles. No veis sino el movimiento ex te -
rior pero no se os alcanzan las causas determinantes. 



g i o n d e h o n o r , el p r e g u n t a r a l m i n i s t r o d e l a g u e r r a , q u e 
t i e n e á s u s ó r d e n e s a l g r a n c a n c i l l e r , q u é e n t i e n d e é l p o r 
h o n o r ! 

P u e d e g r a d u a r s e e n q u é e s t a d o se e n c u e n t r a u n a n a c i ó n 
p o r e l s e n t i m i e n t o q u e t e n g a d e l h o n o r . N o e s el h o n o r l a 
s i m p l e y e s t r i c t a h o n r a d e z , e s a l g o m á s , e s lo s u p è r f l u o , 
e l r e f i n a m i e n t o , en c i e r t o m o d o , d e l a v i r t u d c ív i ca y m i l i -
t a r , la flor b r i l l a n t e d e l D e b e r . 

¿ Q u é p i e n s a a c e r c a d e e s t a s c u e s t i o n e s el C o n s e j o d e l a 
L e g i ó n d e h o n o r , c u y o p a p e l h a q u e d a d o t a n d e s l u c i d o e n 
m e d i o d e r e c i e n t e s i n c i d e n t e s ? 

Al l a d o d e un r e n e g a d o c o m o R e n a n , q u e n o d e b e t e n e r 
e l p u n t i l l o d e h o n o r m u y e s c r u p u l o s o , s e ven g e n e r a l e s : el 
g e n e r a l F r é b a u l t , el g e n e r a l L e c o i n t e , el g e n e r a l L a l l e m a n d . 

E l C o n s e j o t i ene u n p o d e r d i s c i p l i n a r i o ; r e t i r a e l d e r e -
c h o d e l l e v a r las i n s i g n i a s d e la o r d e n d u r a n t e u n t i e m p o 
m á s ó m e n o s l a rgo , á l e g i o n a r i o s 110 c a s t i g a d o s po r l a l e y , 
lo q u e i m p l i c a q u e d a Cier to v a l o r á l a d i g n i d a d p e r s o n a l 
d e l q u e r e c i b e la c r u z . 

¿ E n q u é c i r c u n s t a n c i a r e t i r a el d e r e c h o d e l l e v a r la 
c r u z ? P o r u n e s c á n d a l o , p o r e j e m p l o : á u n v ie jo v a l e n t ó n s e 
le h a b r á s u b i d o la m o s c a á l a n a r i z , se h a b r á c o m p r o m e t i d o 
e n u n a r i ñ a , se d i r á q u e d e s h o n r a la c i n t a . 

H é a q u í a h o r a M. E r l a n g e r . Ha s i d o a b s u e l t o , p e r o n o 
p u d o l i b r a r s e d e l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e e q u i v a l e n á u n a 
c o n d e n a m o r a l ; el t r i b u n a l d e b i ó r e c o n o c e r q u e h a b i a e m -
p l e a d o los p r o c e d i m i e n t o s m á s c e n s u r a b l e s p a r a r o b a r el 
d i n e r o d e l p r ó j i m o . 

A l o s g e n e r a l e s q u e f o r m a n p a r t e d e l C o n s e j o d e l a o r d e n 
d e la L e g i ó n de h o n o r ¿ l e s p a r e c e q u e e s e p i r a t a r e n t i s t a e s 
d i g n o d e l l e v a r el lazo d e o f i c i a l , q u e e s l a r e c o m p e n s a s u p r e -
m a d e t a n t o s va l i en t e s s o l d a d o s ? 

D e s e a r í a s e s a b e r a c e r c a d e e s t o el p a r e c e r d e los j e f e s 
d e l e j é r c i t o . 

E s v e r d a d q u e el g e n e r a l L a l l e m a n d h a d e j a d o a d i v i n a r l o 
q u e el s e n t í a a n t e t o d a s e s t a s v e r g ü e n z a s - d e s c o r a z o n a d o hizo 
d i m i s i ó n y p a r t i ó ; p e r o e l g e n e r a l C h a r r e y r o n e n t r ó v todos 
l o s q u e le e s t i m a n t e n d r í a n á d i c h a s a b e r q u é p i e n s a d e 

c a s o d e E r l a n g e r y d e l c a s o d e G r a g n o n 
El d e e s t e n o se p r e s t a á e q u í v o c o s . El d e c r e t o d e no h á 

" g a r d i c e c o n t o d a s s u s l e t r a s , al a n t i g u o p r e f e c t o de 0 

L e í a q u e e l , u n c . o n a r i o p ú b l i c o , e s tá c o n v i c t o d e h a b e r d e 
v i ado u n d e p o s i t o c o n f i a d o á s u h o n o r , « d e h a b e r a r b ' 
ñ á m e n t e d i s p u e s t o d e c a r t a s c o g i d a s y b u s c a d o d i s i m u l a r 

nuevas.')31 '101011 ^ T " s « s t ¡ t » f ^ - por o | ¡ s 

M e r c e d á u n c o n c u r s o d e c i r c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a -
l e s s e r e v e l o e s e d e s v i o p a r t i c u l a r , p e r o d e s d e q u e viv imos 
b a j o el r é g i m e n a c t u a l h a n s u c e d i d o i n n u m e r a b l e s h e c h o 
d e e s t e g e n e r o ( 1 ) . 

E s p r e c i s o h a b e r t e n i d o , c o m o yo, o c a s i o n d e s e g u i r l a s 
a u d i e n c i a s p a r a s a b e r la a c o g i d a q u e d a r í a el p r e s i d e n t e á 
u n a c u s a d o o r d i n a r i o q u e i n t e n t a r a q u e j a r s e d e u n a t e n t a -
d o d e e s t e g é n e r o . 

(1) En la Fronte Juñe be citado, con pruebas en su anovo u , . 
imaguada por un comisario de policia para perder á »„ E i n

 a t r e t a 

gran virtud molestaba á los francmasone's! I n E o g a b a á l o s t e s t o V i f 
gejaba declarar libremente, después les hacia íirmfr al pié de £ i i f 
blanca en la que poma todo lo contrario de lo que h a b M i c h o J 3 

En la causa seguida contra otro sacerdote, el presbí ero Mufot A„„„, 
til, procurador entonces de la República en Amiens S h e l o d l l o 
recer del expediente el dictamen del juez de p a z q u e S o l v i a a b S f 
mente al acusado. Por casualidad, gracias á la declaración Vil , t a ~ 
se supo que habia allí un d i c t í m e i . í n d t e i S « d I f c o p r o t e M S S 
la conducta de procurador de la República, y el presidenta m u í h « 
damente mandó que se produjera la info n i d ^ v se n'cont ó « m i " 
prueba de que no tenia el menor fundamento una de las más S r f i d J i 
sinuaciones dirigidas contra el presbítero Mulot P d a s , n" 

desAt!,cu¡rbo
á a s É f d n r * * 

Al contrario, M. / n que til recibia e f a s S - s l V n i m í r ó j ^ X 

34 



— A c u s a d o , n o a g r a v é i s v u e s t r a s i t u a c i ó n p o r e s e s i s t e m a 
d e d e f e n s a i n v e r o s í m i l . 

— P e r o , s e ñ o r p r e s i d e n t e , o s a s e g u r o 
— B a s t a r e s p e t a d á l o s f u n c i o n a r i o s e s c o g i d o s p o r e l 

g o b i e r n o . Lo q u e d e c í s e s i n a d m i s i b l e . . . 
N o sé d o n d e e n c u e n t r a n e s t o s h o m b r e s d e t o g a e s t o s to -

n o s q u e t o r n a n p a r a d e c i r s e m e j a n t e s p a l a b r a s . E s b r o n c o 
y d u r o con u n n o sé q u é i r ó n i c o y g r o s e r a m e n t e a c r e . E n 
m i c a s a , p a r a d i s t r a e r á m i s a m i g o s , he i n t e n t a d o r e m e -
d a r l o y n u n c a h e s a b i d o h a c e r l o . 

E l h o m b r e q u e e s t á c o n v e n c i d o d e t a l e s a c t o s l ia p o d i d o 
l i b r a r s e d e u n c a s t i g o e f e c t i v o , m e r c e d á i n f l u e n c i a s q u e 
c a d a c u a l s a b e ; p e r o n o p o r e s t o d e j a d e t e n e r la n o t a d e 
i n f a m i a ; e s t á d e s h o n r a d o 

N o h a l l a r í a á n a d i e p a r a b a t i r s e e n d e s a f i o con é l ; n i s i -
q u i e r a h a l l a r í a t e s t i g o s , á n o e s c o g e r en s u a n t i g u o p e r s o -
n a l , h o m b r e s q u e , a l p e d í r s e l e s s u t a r j e t a p a r a a n u n c i a r l e s , 
h i c i e r a n p a s a r t a r j e t a s d e a g e n t e s d e l a s c o s t u m b r e s . 

E n s e m e j a n t e s c o n d i c i o n e s se c o m p r e n d e q u e al d í a s i -
g u i e n t e d e l d e c r e t o b o c h o r n o s o , los g e n e r a l e s q u e f o r m a n 
p a r t e d e l C o n s e j o d e la o r d e n n o h a y a n a c o r d a d o p o r a c l a -
m a c i ó n b o r r a r á G r a g n o n d e las l i s t a s d e la L e g i ó n d e h o n o r . 

D e s d e e l m o m e n t o e n q u e la c r u z n o e s ya u n a s e ñ a l d e l 
h o n o r , d e s d e el m o m e n t o e n q u e p u e d e o s t e n t a r s e en el pe -
c h o d e u n h o m b r e q u e h a f a l t a d o m a n i f i e s t a m e n t e a l h o n o r , 
ya 110 t i e n e r a z ó n d e s é r , y la m i s m a c o n d e c o r a c i o n q u e l l e -
v a n el g e n e r a l L e c o i n t e , el g e n e r a l C h a r r e y r o n y los d e m á s 
m i e m b r o s d e l C o n s e j o d e l a o r d e n n o e s s i n o u n a i n ú t i l y 
v a n a h o j a l a t e r í a , ya q u e e s o s c a b a l l e r i t o s a d m i t e n q u e p u e -
d a n l l e v a r l a p e r s o n a s d e c l a r a d a s b r í b o n a s p o r u n fa l lo p ú -
b l i c o . 

¡ A h ! ¡ s í ! h u b i é r a s e p o d i d o p r o n u n c i a r u n c o n m o v e d o r 
d i s c u r s o a c e r c a d e la L e g i ó n d e h o n o r y la r a r a m a n e r a c o n 
q u e f u n c i o n a e s e C o n s e j o q u e n o a c o n s e j a j a m á s . 

¡ Q u é s o r p r e n d e n t e c o n t r a s t e p u d i e r a p r e s e n t a r s e e n t r e 
los c o n d e c o r a d o s y los q u e 110 lo s o n ! 

L e í s t e i s e n el Fígaro ( l ) u n a r t í c u l o d e G r i s s o n a c e r c a d e l 
l l a m a d o C h o u r i e r ? 

E s e L u i s C h o u r i e r , h i j o d e a l d e a n o , a g r e g a d o a l s e r v i c i o 
d e c o r r e o s , r ea l i zó d u r a n t e la g u e r r a v e r d a d e r o s a c t o s d e 
h e r o í s m o c e r t i f i c a d o s p o r los j e f e s d e c u e r p o q u e f u e r o n tes-
t i g o s d e e l l o s . 

Me cons ta , e?cribe el g e n e r a l Fa jo l , y m e complazco en ha -
cer le jus t ic ia , que el l l amado Luis Chour ie r . e m p l e a d o en co-
W e l a t ^ - ' f C U a n e l 1111 P e i ' í a 1 - d u r a n t e los^primeros 

n - , í - , l " n p a u a ; b a p r e s t a d 0 I o s m á s señalados servicios, 
expon iéndose v a n a s veces á caer p r i s ione ro 

d e l l 6 V , a r p a 1 e s a l J ' e f e d e l 5"° ™ e r p o , en Beau-
' 1 0 l l I Z 0 c o n P e b g r o de su v ida , p o r e s t a r en tonces es te 

c u e r p o m u y c o m p r o m e t i d o . 
Asimismo en Sedan , ayudó á salvar la caja del p r i m e r 

S S i ; í r d ° n a d 0 T e l C r Í n 0 a b Í " - t 0 d e W v o n n e ™ 

dado de a lgunos cazadores , la l levó á la sub-prefec l u r a / ' 
- , i ; „ (; d e s i e m b r e , en lo más recio de la ba ta l la , y ob l igado 
a c r u z a r las l ineas enemigas , llevó p a r t e s al g e n e r a l V m o y & ? e 3 ; b e r n t 0 m a r * a s P recauc iones necesar ias p a r a , ^ 

pon iendo ' su v i d a ° U i ' e i ' ^ ^ e S t ° S d Í S t Í " t 0 S 

P o r es to le doy es te ce r t i f i cado , ind icando cuál fué su va lo r 
y su abnegac ión en c u m p l i r sus deberes . 

" E l edecán de servicio el d ia de la ba ta l l a de S e d a n , 

Genera l V. P A J O L . 

De r e g r e s o C h o u r i e r á P a r í s c o n el c u e r p o d e Vinov se 
s a c r i f i c a t o d a v í a ; i n t e n t a u n a o p e r a c i ó n j u z g a d a i m p o s i b l e -
a t r a v e s a r las l í n e a s p r u s i a n a s , y lo c o n s i g u i ó c u a t r o veces -

(1) Fígaro, 13 julio 1887. 



p a r a e s t o , n e c e s i t a p a s a r c i n c o veces e l S e n a y d o s el M a r n e 
á n a d o , " e n p l e n o i n v i e r n o , b a j o el f u e g o d e los c e n t i n e l a s , 
c u y a s b a l a s n o evi ta s i n o p e r m a n e c i e n d o cas i c o n s t a n t e m e n -
te d e b a j o d e l a g u a h e l a d a . 

T o d o s e s t o s h e c h o s e s t á n c e r t i f i c a d o s d e la m a n e r a m á s 
a u t é n t i c a . E l g e n e r a l S c h m i t z d e c l a r a « q u e C h o u r i e r h a e s -
t a d o e m p l e a d o en los c a r g o s m á s p e l i g r o s o s p a r a l l e v a r p a r -
t e s y n o t i c i a s a l e x t e r i o r y q u e n o lia r e c i b i d o po r e l l o n i n -
g u n a g r a t i f i c a c i ó n en d i n e r o . » 

E l g e n e r a l C h o l l e l o n , q u e e s t a b a e n G e n n e v i l l i e r s , d e c l a r a 
q u e C h o u r i e r « l e h a i n f o r m a d o m u y e x a c t a m e n t e d e lo q u e 
h a c í a n los p r u s i a n o s e n H o u i l l e s , B e z o n s , C o l o m b e s , C h a -
t o n , e t c . G r a c i a s á é l , s e h a n e v i t a d o m u c h a s s o r p r e s a s . » 

E n efecto, dice el Figaro, Chourier, cuando regresaba d e 
provincias, cruzando las lineas alemanas, no se l imitaba á 
t r a e r los par tes que se le encargaban. Examinaba , escuchaba é 
iba á exponer al gobierno de la Defensa nacional el f ru to de sus 
observaciones. 

No hacía esto sin peligro. Cartas del alcalde de Houilles, del 
de I riel, de concejales de Carrières-Saint-Denis, de Poissv e tc 
nos hacen saber que los alemanes le hicieron t res veces pr i -
sionero de gue r r a y le condenaron á muer te como espía No 
debió su salvación sino á la abnegación de algunos pa t r io tas 
que, después de haber comprado ó achispado á sus guard ias 
le disfrazaban, le cortaban los cabellos ó la barba , le embadur-
naban, en una palabra, y conseguían hacer le huir . E l alcalde 
de un pueblo de los alrededores de Par ís es condecorado po r 
haber hecho evadir á Chourier, cuyos par tes tenian excepcio-
na l importancia . 

El d e s d i c h a d o C h o u r i e r n o l ia r e c i b i d o a b s o l u t a m e n t e 
n i n g u n a r e c o m p e n s a p o r t o d o s e s t o s s e r v i c i o s . N o s o l a m e n -
te n o h a s i d o c o n d e c o r a d o , p e r o n i h a o b t e n i d o el m á s m o -
d e s t o e m p l e o . L o s d o c u m e n t o s q u e él h a b i a e n v i a d o e s t u -
v i e r o n s i e t e a ñ o s e n la C a n c i l l e r í a , s i n q u e n a d i e se d i g n a r a 

e x a m i n a r l o s . ¡ C u á n b i e n h a c e c o m p r e n d e r e s to la i n c u r i a 
la i n d i f e r e n c i a d e t o d a e s t a s o c i e d a d ! N i u n of i c i a l s i q u i e r a 
s e l i a t o m a d o la m o l e s t i a d e h o j e a r el e x p e d i e n t e , n i n g u n o 
t u é a d e c i r l e a l m i n i s t r o c u a n d o c o n d e c o r ó á H e r z : 

— V a m o s , m i g e n e r a l , a q u í h a y u n v a l i e n t e f r a n c é s c i e n 
v e c e s m á s m e r e c e d o r d e la c r u z q u e e s e j u d í o a l e m a n a m e -
r i c a n i z a d o . ¡ C o n d e c o r a d á C h o u r i e r ! 

C h o u r i e r n o s e r á j a m á s c o n d e c o r a d o ( 1 ) , E r l a n g e r s e r á 
n o m b r a d o C o m e n d a d o r ; s e c o n t i n u a r á d a n d o p a l m a s d e 
o f i c i a l e s d e A c a d e m i a á q u e r i d a s d e h o m b r e s p o l í t i c o s q u e 
a n t i g u a m e n t e se c o t i z a b a n á d i e z d u r o s e n los c u a d r o s d e l a s 
m a t r o n a s d e P a r í s . D e s p u e s , d e vez en c u a n d o , a l s e r s i n d i -
c a d o s los p e r i ó d i c o s en un i n t e r é s c u a l q u i e r a , v e r é i s e s t a l l a r 
l o q u e se l l a m a « u n m o v i m i e n t o d e i n d i g n a c i ó n : » la c r u z 
d e los b r a v o s , el h o n o r , m i h o n o r , s u h o n o r , s u h o n o r . . . 

(1) En la última guerra se tomaron solamente dos banderas prusianas-
- i r 6 1 s u , b t e m e

K
n t e C 1 f v a l , del ejército de Metz; tomó la « r a e 23 

de enero, en el combate de Pouil lv ,en la puer ta de Dijon, un heróico 
obrero que despues de haber servido en los zuavos pon ificio se habia 
alistado en los franco-t i radores , al declararse la guerra Este hombre de 
corazon se llama Víctor Curtaz, y no ha sido condecorado 
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E V t l P t e ¡ 0 C 6 d Í U f C t ~ A i = U n a S I í n e a s d e M . Z a d o c - K h a n . - E l T a l -
J ? H s t a r e -

cambiada para m í . - u í fal lode T o l í ' J u r ¡ s P r u d e « c i a 

C ó E o y la Costumbre —El'~Justin'a río'3!611 l a a n í « n a , F ranc ia—Eí 
jueces y la m a g i S u r a . 3 d e A r a ^ n - L a A c c i ó n de los 

E s n e c e s a r i o i r a l P a l a c i o d e J u s t i c i a s i s e q u i e r e n v e r 
l o s s a c r i f i c i o s h u m a n o s o f r e c i d o s d i a r i a m e n t e al í d o l o f a l s o 
e n q u i e n n a d i e c r e e y a . . . . A l l í t r i u n f a el S i m u l a c r o , s i n 
q u e n i s i q u i e r a s e a p e r m i t i d o r e í r s e d e l c u l t o s o l e m n e q u e 
l e p r e s t a n p e r s o n a s q u e t i e n e n p a r a la J u s t i c i a a c t u a l m á s 
d e s p r e c i o d e l q u e yo m i s m o le p u e d o p r o f e s a r 

S o l o a l l í s e e x p e r i m e n t a b i e n l a s e n s a c i ó n d e lo q u e p u e -
d e s e r e l fin d e u n a S o c i e d a d q u e y a no t i e n e n i n g ú n p r i n -
c i p i o , n . n g u n l a z o d e c o n c i e n c i a , n i n g u n a c o r r e l a c i ó n c o n 
o D i v i n o q u e e s t á e n t o d a la n a t u r a l e z a , n i n g u n a r e l a c i ó n 

c o n e l i d e a l q u e e s t a b a a n t e s e n t o d o s los h o m b r e s q u e n o 
vive y a s i n o e n f ó r m u l a s q u e m o d i f i c a n , s e g ú n el d i n e r o 
e n t r e g a d o , l o s f a l s o s s a c e r d o t e s e n c a r g a d o s d e a p l i c a r e s t a s 
f o r m u l a s á r i d a s y v a n a s . 

E l j u d í o , p o r u n a p a l a b r a p r o n u n c i a d a e n u n s i t i o , q u e 

él s u p o n e s i n e c o , d i c e á c a d a i n s t a n t e la v e r d a d a c e r c a d e 
lo p r e s e n t e . M . Z a d o c K h a n , e n u n f o l l e t o ; La esclavitud 
según la Biblia y el Talmud l i a e x p l i c a d o lo q u e e r a l a J u s -
t i c i a p r e s e n t e : 

« E s t e a d m i r a b l e C ó d i g o c iv i l r o m a n o , e s c r i b e , q u e h a 
i n s p i r a d o á t a n t o s l e g i s l a d o r e s m o d e r n o s , d e b í a a g r a d a r al 
e s p í r i t u fino y p e n e t r a n t e d e los a u t o r e s d e l T a l m u d . » 

\ e f e c t i v a m e n t e : B i z a n c i o y J e r u s a l e n f r a t e r n i z a n a h o r a 
e n el P a l a c i o , b a j o l o s a u s p i c i o s d e l a M a s o n e r í a : l a s d o s 
c i u d a d e s m u e r t a s h a n t o m a d o P a r í s v ivo . E l f a r i s e o y el j u -
r i s t a d e l B a j o I m p e r i o , h e c h o s p a r a c o m p r e n d e r s e , s e h a n 
v u e l t o á e n c o n t r a r d e s p u e s d e s i g l o s y t r a b a j a n a c o m p a ñ a -
d o s . L a p e r f i d i a g r o s e r a d e l j u d í o s e c o m p l e t a c o n l a a s t u -
c i a d e l g r i e g o . L a s s u t i l e z a s d e l T a l m u d s e h a n i n g e r t a d o 
e n l a s a r g u c i a s d e l o s r e t ó r i c o s b i z a n t i n o s . E l t r a t a d o Baba 
Kamina ó e l t r a t a d o Ha Gozel s e h a i n g e r t a d o e n e l D i g e s -
t o . L a s s a b i a s g l o s a s e n l a s q u e l o s h i j o s d e I s r a e l a p r e n -
d í a n á e n g a ñ a r el Goy, s e a ñ a d i e r o n á l o s f a l a c e s c o m e n t a -
r i o s , á l a s d i s t i n c i o n e s a r t i f i c i o s a s d e l o s e s c r i b a s d e l P r e -
t o r i o q u e e p i l o g a r o n e n l a s P a n d e c t a s . R . H i g a el G r a n d e , 
b a r K i p p a r a ó b a r B e t t e r a s o n a u t o r i d a d e s i g u a l e s á l a s d e 
T r i b o n i a n o . L o s t o s a f i s t a s d e l G h e t t o o p e r a n a l l a d o d e los 
S o f i s t a s d e l a R o m a i m p e r i a l . L a t o g a y el t a l e t h s e h a n 
u n i d o , y l a c i m a r r a d e l c o n s e j e r o d e j a v e r el M i s z o n o f e t 
d e l C o h e n - H a g a d o l . 

T o d o s e s o s h o m b r e s s e e n t i e n d e n m a r a v i l l o s a m e n t e : v a n 
p o r l a m a ñ a n a á l a m i s m a s i n a g o g a , p o r l a t a r d e a l m i s m o 
t r i b u n a l y p o r l a n o c h e a l m i s m o l u p a n a r 

E l C ó d i g o a p a r e c e a h o r a , n o y a b a j o el a s p e c t o d e u n 
l i b r o q u e u n m a g i s t r a d o d e l o s t i e m p o s a n t i g u o s a b r í a p a r a 
e n c o n t r a r e n él u n t e x t o e x a c t o , s i n o b a j o la f o r m a m á s 
b i e n d e u n i n m e n s o r o l l o d e T l i o r a q u e s e d e s p l e g a r a h a s t a 
p e r d e r s e d e v i s t a , d e u n g i g a n t e s c o p a p i r o f u n e r a r i o c o m o 



d e É I f r ^ 1 ] 0 1 1 l 0 V n a U S 0 , e ü S d e ^ i p t o . H o m b r e s 
a l r ' 1 a n ' ü l a , n e s o s " P e r § > a m ' n o s q u e h u e l e n 

a l a p o d r e d u m b r e y g l a c i a l h u m e d a d d e l s e p u l c r o y c o n 
- o s e a d a y t e m b l o n a , a n u n c i a n l o s I r a g J e n t o s d e i 7 

q u e s e n , T " ? n " * ^ 6 ' U e n ° S b ¡ e » a I c a s o ^ 
Utos i ^ i ? ° 1 0 I a , n a n aíendí^os, considerandos y 
vistos i g n o r o el p o r q u é , y a q u e t a l e s t a l l o s s o n - e n e r a l -

t 0 C f t e á l o s j — . no l o s L n O s . 

a b ! r S M , ° S Í N A D A H A N C 0 " S I D E I ' A D 0 E 1 1 EL — N O V ñ a u a a b s o l u t a m e n t e h a n v is to e n él 

e n ^ n c t I H C f , r ° r a c i 0 n e » t r e « m a n o , 
M o l é n o s é m í i n y ' ° S P i l a t o s d e ^ c o n f e r e n c i a 

a
 l l 0 1 ' n , í ' m a l v a d 0 i" ^ c o r o s o a l m i s m o 

p e r s o n a s r e c i b e n l o s f a l l o s s i n p e s t a ñ e a r . H é 

f m t e s l : i ) a r C J a S ' " i a r ¡ d 0 V c a b e z a s a m b o s d e e x 
f ? U C ' P e r j U , d í C a d o s e n s u h o n r a y h a c i e n -

c ü 6 S C a l e r a U n ? a l , a d 0 d e l s i n a b r i r l a b o -
' u a m V e , T V * ' ^ ^ P o r d e l a , l t e d e l « t i m o a -
VPV n 6 k r e j a ' q u e d a b i U 1 a l i g a d o s , y d e c í a n á l a 
v e z . « ¡ Q u e c a n a l l a s ! ¿ D ó n d e v a m o s á p a r a r ? » 

P o r i n s t i n t o , d a b a n l a n o t a e x a c t a a c e r c a d e l a s i t u a c i ó n 
Ya n o e s t a m o s e n el a n t i g u o D e r e c h o f r a n c é s e n c i d o T e s ' 
t a m o s s u j e t o s á l a l ey d e l v e n c e d o r . ' 6 S " 

I n d i q u é y a el p a p e l q u e h a b i a d e s e m p e ñ a d o e n l a d e s -
u c o n d e la a n t i g u a F r a n c i a el J u r i s t a r o m a n o u e e n 

a s u l t i m a s h o r a s d e l a E d a d M e d i a , c o n s i g u i ó d e s l i a r s e 
p a r a c o r r o m p e r l a e n e s t a s o c i e d a d r e c t a y c r e y e n t e T u d u 
r a n t e s i g l o s , h a b í a t a n p e r f e c t a m e n t e p r S f f i ^ " 

A c t u a l m e n t e t r i u n f a , c o m o t r i u n f a r á s i e m p r e e n l a s s o c ¿ 
d a d e s a g o n i z a n t e s . N o h a c a m b i a d o d e s d e R o m a y Bi a n c i o 

(1) La Francia judia ante la Opinión. 

E s e l s e g u i d o r d e f o r t u n a , e l l i b e r t o d e T i b e r i o , d.e C l a u d i o 
} d e N e r ó n , e l r e d a c t o r d e e s p i n a z o f l e x i b l e q u e s e e n c a r g a 
d e c o n v e r t i r e n d e c r e t o s p o m p o s o s l o s c a p r i c h o s d e T e o d o r a 
e l - i n d i s p e n s a b l e i n s t r u m e n t o d e t o d o b a j o i m p e r i a l a d o ' 

E n R o m a , c o m o e n e l P a r í s a c t u a l , e s o s s é r e s i n s t r u m é n -
t a n o s s o b r e v i v í a n á t o d a s l a s r e v o l u c i o n e s p a l a c i e g a s v p a -
s a b a n a l n u e v o a m o c o n l o s m u e b l e s d e l a s h a b i t a c i o n e s 

6 , ? u e ' f h u b i e r a e x p u l s a d o el d é s p o t a ? ¿ D ó n d e 
p u e s , h u b i e r a h a l l a d o c o n f i d e n t e s m á s c ó m o d o s v c ó m p l i c e s 
m a s s e r v i l e s ? A b a s c e n t o , q u e r o b a b a los p l i e g o s "de l o s p a r -
t i c u l a r e s , s i r v i ó á c i n c o a m o s . C l a u d i o E t r u s c o a m o n t o n ó i n -
f a m i a s l e g a l e s b a j o el r e i n a d o d e d i e z C é s a r e s y m u r i ó á 
o s o c h e n t a a ñ o s b a j o D o m i c i a n o . P a u l o , el l i b e r t o d é C o n s -

t a n z a , s o b r e s a l í a c o m o u n L a f e r r í é r e , u n C a z o t ó u n L o é w 
e n e n r e d a r , á ú l t i m a h o r a , p o r u n a r t i f i c i o d e p r o c e d i m i e n -
to , l a s c a u s a s q u e s e h u b i e r a n c r e í d o l a s m á s s e n c i l l a s - h a -
b í a n l e a p e l l i d a d o l a Cadena /„ complicandis negótiis 
d i c e A m i a n o M a r c e l i n o , artifex dirus, unde ei Catenae in-
dictum est cognomen. 

E l t i p o e s i d é n t i c o a r r i b a c o m o a b a j o d e l a e s c a l a - s o l o 
q u e , s e g ú n l a p o s i c i o n , i n s p i r a s e n t i m i e n t o s d e s e m e j a n t e s 
O d i o s o , c u a n d o e s t á r o d e a d o d e h o n o r e s , c a s i a m o t i n a c u a n -
do s e r e v u e l c a e n e l f a n g o . ¿ Q u i é n n o h a e n c o n t r a d o u n a 
q u e o t r a vez , e n u n j u z g a d o d e p a z , a l d e s c l a s i f i c a d ¿ q u e 
e l p u e b l o d e s i g n a c o n e l n o m b r e d e Galope-chopine? E l p o -
b r e p e t a t e e s p e r a l a v i s t a d e s u c a u s a b e b i e n d o u n a a b s i n -
t h e e n e l c a f é d e e n f r e n t e , y á v e c e s s e l e ve a s o m a r l a c a -
b e z a p o r la p u e r t a e n t r e a b i e r t a y ( á f a l t a d e r e l o j ) , m i r a r 
l a h o r a e x a c t a , e n el c u a d r a n t e d e l a a l c a l d í a . L o s P a r i -
s i e n s e s n o s e e q u i v o c a n y c o n o c e n a q u e l l a c a r a , m a r c a d a á 
v e c e s c o n l o s e s t i g m a s d e t o d o s l o s v i c i o s , á m e n u d o i m -
p r e s a t a m b i é n c o n l a d o l o r o s a t r i s t e z a d e l a s v í c t i m a s d e l 
D e s t i n o 



V e s t i d l e á e s t e d e s g r a c i a d o la c i m a r r a d e g u a r d a s e l l o s 
ó l a t o g a b o r d a d a d e a r m i ñ o y l a b i r r e t a g a l o n e a d a d e o r o , 
y t e n d r é i s u n l e g i s t a q u e v a l d r á p o r t o d o s l o s l e g i s t a s o f i -
c i a l e s . C a z o t , q u e e s t a b a a s í , t e n i a 3 . 0 0 0 t e x t o s á s u d i s p o -
s i c i ó n c o m o p r e s i d e n t e d e l t r i b u n a l d e l o s r e c u r s o s d e c o m -
p e t e n c i a s , c u a n d o s e t r a t a b a d e a p l a s t a r á l o s d é b i l e s y 
h a c e r t r i u n f a r l a V i o l e n c i a y e l F r a u d e . H a b r í a v e n d i d o 
t e x t o s a C a m b a c e r e s q u i e n , finalmente, h a b í a c o m e n z a d o 
p o r m a t a r á s u r e y , a n t e s d e d e f e n d e r el o r d e n s o c i a l . 

E s i n d u d a b l e q u e l a m a g i s t r a t u r a l ia p e r d i d o d e s d e m u -
c h o t i e m p o el e s p í r i t u d e v e r d a d e r a j u s t i c i a , p e r o m i e n t r a s 
d o m i n ó e l e l e m e n t o f r a n c é s , c o n t i n u ó á lo m e n o s , fiel á l a 
l e t r a d e l a l e y . « E s el t e x t o d e l a l e v , » d e c í a n l o s h o m b r e s 
n e g r o s , y a p l i c a b a n e l t e x t o . I s r a e l h a a c a b a d o p r o n t o c o n 
e s a s a n t i c u a d a s p r e o c u p a c i o n e s . C u a n d o l a l e v f o r m a l m o -
l e s t a á l o s j u d í o s ó á l o s f r a n c m a s o n e s , s e l a ' v i o l a c í n i c a -
m e n t e . 

E n l a Francia judía ante la Opinión h e d e m o s t r a d o po-
n i e n d o j u n t o s d e l a d o l o s d o s f a l l o s , q u e el m i s m o a r t í c u l o 
d e l ey s i r v e p a r a c o n d e n a r á B o n t o u x v a b s o l v e r á S a v a r y 
E l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n , p a r a i m p e d i r m e l a p r u e b a e n m i 
a s u n t o c o n M a r c e l D e p r e z , p o r o r d e n d e R o t l i s c h i l d c r e ó 
u n a j u r i s p r u d e n c i a a b s o l u t a m e n t e n u e v a q u e a r r a n c ó v e r d a -
d e r o s g r i t o s d e e s t u p o r á los a n t i g u o s c u r i a l e s d e l P a -
l a c i o . 

S é q u e c o n v i e n e s e r m u y c i r c u n s p e c t o a c e r c a d e e s t e p u n -
t o : « N o h a b l é i s d e v u e s t r a c a u s a , m e d i c e n t o d o s m i s a m i g o s 
s e os h a c o n d e n a d o p o r h a b e r d i s c u t i d o l a p a t e r n i d a d d e u n 
e m b o l o , á l a m i s m a m u l t a q u e á M e y e r , q u e h a b í a q u e r i d o 
a s e s i n a r o s , l a m i s m a m u l t a q u e á la o d i o s a J u d i a , l a R o u s -
s e n , l a o g r a d e P o r q u e r o l l e s , q u e h a b i a m a r t i r i z a d o á d e s -
g r a c i a d a s c n a t u r í t a s ; a p a r e n t a d q u e e s t o o s p a r e c e m u y b i e n 

y s i n o s e o s p e r s e g u i r á p o r s e n t e n c i a d e u n a c a u s a e n d i f a -
m a c i ó n y s e o s c o n d e n a r á o t r a vez ( 1 ) . » 

A p a r e n t o q u e t o d o m e p a r e c e m u y b i e n y m e l i m i t o á 
c o n s i g n a r u n p u n t o d e d e r e c h o , c o m o lo c o n s i g n a r í a u n 
c o n t i n u a d o r d e l a c o l e c c i o n d e j u r i s p r u d e n c i a d e D a l l o z 

D e s d e e l m á s m o d e s t o e s c r i b a n o d e p r o v i n c i a h a s t a l o s 
d o c t o r e s d e l f o r o s a b e n q u e l a o p o s i c i o n á u n f a l l o p o r d e -
f e c t o a n u l a lo h e c h o , r e p o n e l a s c o s a s e n s u p r i m i t i v o e s -

E n e f e c t o , s i al c o n d e n a d o s e l e a b r e el c a m i n o d e l a o p o -
s i c i o n p o r d e f e c t o , e s q u e la l ey p r e s u m e q u e p u d o n o e s t a r 
s u f i c i e n t e m e n t e i n t e r p e l a d o , c o n v i d a d o á d e f e n d e r s e q u e 
a c i t a c i ó n , a u n q u e r e g u l a r m e n t e d a d a , p u d o e n c o n t r a r -

le e n c o n d i c i o n e s e n q u e n o e s t a b a d i s p u e s t o á c o m p a r e c e r 
u t i l m e n t e a n t e el t r i b u n a l . 

E s t o e s u n a x i o m a d e j u r i s p r u d e n c i a , u n p r i n c i p i o d e d e -
r e c h o c o m ú n , y , e n c a s o s a n á l o g o s a l m i ó , lo h a n r e c o n o c i -
d o t o d o s l o s t r i b u n a l e s . 

El 5 d e n o v i e m b r e d e 1 8 8 1 , e n u n a c u e s t i ó n M i n o t , e l 
T r i b u n a l d e P a r í s p r o c l a m a b a n u e v a m e n t e e s t e d e r e c h o 
a f i r m a n d o q u e l a r e c i e n t e l ey a c e r c a d e la p r e n s a n a d a h a -
b í a c a m b i a d o b a j o e s t e c o n c e p t o d e lo a d m i t i d o s i e m p r e ( 2 ) 

(1) Tengo todas mis notas acerca de este proceso que muestra muv 

™ i T n t e q U e S ,U C e d e C O n l a A c a d e m i a ciencias, los medio, q u l 
se emplean para expulsar a ciertos hombres, la manera cómo se compren-
de la discusión científica. Si un editor de Bélgica quiere publicar esto 
me pongo a su disposición. Introducíanse los h á l S en Francia en' 
bustos de Napoleon III. El editor no debe hacer más íue poner en la c u -
b ie r ta : M. de Rothscfíild, bienhechor de la Enmaridad y K r o « r á 
en Francia tan bien como una obra obscena. ' e n t r a r a 

(2) Consúltese Fabreguettes antiguo procurador general en Lvon v 
añora primer presidente en el Tribunal de apelación de T o l o k : S 
délas infracciones de la palabra y de la prensa, t . II n 1 2 037 

" 7 ' a ( l e ™ a s ' j u c h a s sentencias y autoridades de todo género confor-
mes con es a jurisprudencia Además de la sentencia en el asunto Minot 
véase ua fa lo del tribunal del Cher de 22 de febrero de 1883 y Barbler • 
Código explicado de la prensa, t . II, n." 925. " m t I ' 
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a á S r » « 
La sentencia dictada el 8 de mayo de á n „„ i 

del presidente Bastien afirmaba a l l l a c a u s a 

< v J S Z Z a e ; T n n p i 0 » i e la 

A í . a p e l a c i ó n 

E r a L o é w . . . 

J p ^ f e n r , i a s o b r a e i — ¿ & 

gonzoso desempeñado ? t T ' T " ' ^ " 
general v q u e e s t a b a ahí , c a t í s t r o f e ^ la Union 

í u f a l l o B a s t i e n s e [ j a b h a l v l 7 1 ° f P » ' 

J h a b í a dictado '̂á u n b I d » ^ ^ . . • N d i a , 
conclusiones ,ue d e b . Í S e u f r l a s 

r r ? -
•qu i t a á los c i u d a d , ™ S d l ! s ' s m o s J e I s r a e l , y 
s a l í a d e S J E ™ I f e T " ? " q ° e ' e S d eÍ a I - » 

» ' J o v i a l como s o n , „ » „ „ e n t e , l o s v e r d a d e r o s 
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c r i s t i a n o s , d i c h o s o s p o r s e r v i r á u n b u e n s e ñ o r c o m o J e s u -
c r i s t o , p e r o e r a , al c o n t r a r i o , r í g i d o , t o s c o y e n f u r r u ñ a d o ; , 
p o r e s t o , h a b í a s e a c r e d i t a d o el r u m o r d e q u e e r a J a n s e n i s -
t a . A n u n c i ó s e q u e i b a á b a j a r d e s u s i t i a l , c u a n d o l o s d e c r e -
t o s , c o n t a n t o s - m a g i s t r a d o s e m i n e n t e s , p e r o e l d i s c í p u l o d e 
J a n s e n i o n o q u e r í a e s t a r i n s c r i t o e n a q u e l l i b r o d e o r o ; e n 
el m o m e n t o d e l a d e p u r a c i ó n s e s a l v ó d e u n t u m b o c o n u n a 
p i r u e t a y a h o r a c e l e b r a el t r i u n f o , e j e r c i e n d o s u s f u n c i o n e s , 
c o n l a m a g i s t r a t u r a d e p u r a d a . 

N o l e t e n g o o j e r i z a al t a l L o u b e z , c o m o n o s e l a t e n g o a l 
r e l a t o r C h a m b a r e a u d . M e h a n e s c r i t o d e l a D o r d o ñ a , d o n d e 
e s t e C h a m b a r e a u d s e p r e s e n t ó c o m o d i p u t a d o y l e s i l b a r o n 
e s t r e p i t o s a m e n t e , q u e t e n í a l a c a b e z a l i g e r a y q u e , p o r n o 
t o m a r el p o r t a n t e , n e c e s i t a b a c o n s i d e r a c i o n e s . 

S é , a d e m á s , q u e n o e s e s t a l a e v o l u c i ó n d e l o s t a l e s c a -
b a l l e r i t o S . Si el g e n e r a l B o u l a n g e r e s p r o c l a m a d o imperator, 
no l e p i d o q u e m e c o n f i e s u i m á g e n s a g r a d a , l e p i d o s e n -
c i l l a m e n t e u n p e l o d e s u b a r b a . C o n é l , i r é á e n c o n t r a r á 
los m i e m b r o s d e l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n , q u e p e n s a r í a n , s i n 
n i n g u n a d u d a , q u e u n h o m b r e t a n a l l e g a d o al " p r í n c i p e n o 
e s p e r s o n a d e d e s d e ñ a r y l e s d i r é : « Q u i s i e r a q u e m e h i c i e -
s e i s u n a s e n t e n c i a d e l g é n e r o d e l f a l l o B a s t i e n , d e l L o é w 
p r i m e r a m a n e r a . N o e s c a s e e i s l o s c o n s i d e r a n d o s y v e d t e x t o s -
e l e g i d o s . S i á l a s e n t e n c i a l e f u e r e i s a ñ a d i r q u e e s c r i b o c o n 
e l e g a n c i a y q u e s i g o b i e n d e s a l u d , os p r o m e t o d e c i r a l g o 
d e v o s o t r o s a l b a r b e r o d e l g e n e r a l y e s t o o s s e r á ú t i l c e r c a 
d e l C é s a r . » 

E s t o y s e g u r o d e q u e t o d o s e s t o s h o m b r e s r o j o s s e r á n e x -
c e s i v a m e n t e a m a b l e s . 

E s t a m a g i s t r a t u r a , q u e a m a s a l o s t e x t o s d e l a l e y á s u 
a n t o j o , c o m o s e h a c e c o n l a c e r a b l a n d a , p a r a m o d e l a r l o s -
s e g u n l o s i n t e r e s e s d e I s r a e l , q u e d i c e b l a n c o y n e g r o , sí: 
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« n o , s e g ú n l a c o n s i g n a q u e v i e n e d e l a c a l l e S a i n t F l o r e n -
t m q u e c o n d e n a ó a b s u e l v e á o j o d e c u b e r o , h a q u e d a d o , 
m q u i s . m o r é g i m e n , e n el m a l s e n t i d o d e l a p a l a b r a , m u 
c o n t e r r á n e a d e M o n t e s q u i e u , q u e i b a á a s i s t i r á u n a s e -
s i ó n d e t o r t u r a ( 4 ) a a t e s d e i r á e s c r i b i r u n a p á g i n a d e l 
Templo de Gmdo, e s t á a b s o l u t a m e n t e c e r r a d o n u e s t r a 

d i ! ? d ^ " l i ' s n e s . n J s ' u , m a n a s d e la e x i s t e n c i a , d e l a S -
cien m I T " 1 ° S ; d C 1 3 i r r e s P ° » i l i d a d r e l a t i v a d e 

a l „ fiC'0S ( , e ' a V i ( , a ' ' n c a P a z d e l a s n o b l e s a n s i e -

e r o I n r ° S , a P ° d e r a n a n t e C Í e r í 0 S a c t o s > « r i ® ¡ n a l e s s i , 
I . o t a n n a t u r a l e s e n c i e r t a s c o n d i c i o n e s ; - m u v a g e n a e n 
" ' i p a l a b r a , á los s e n t i m i e n t o s p r o p i o s d e i o s m o d í r n * 

A r e s d e l p l a t o f u e r t e , q u e e s lo q u e i m p o r t a , á m a n e r a 
e n r e m e s e s , los j u e c e s d e l a c o r r e c c i o n a l , d e r r i b a n c a d 

d a u n a d o c e n a d e v i c t i m a s c u y a s e x p l i c a c i o n e s no s e e s -
c u c h a n s i q u i e r a u n m i n u t o . E s a s l i m p i a s d e audiencia C l 

r S u d e t 1 , s o n ' T 0 0 ' s i n i e s t r 0 a l a z l l a n n o t a d o G o n c o u r t 
p n a ! p i • i! l a f a " e m o c i o n d e l p e n s a d o r q u e e n t r a 

r ^ j U S t Í C Í a - P a r e C e q U e * a n a a m i s m a t a r e a q u e a q u e l l o s t r e s h o m b r e s v q u e t e n -

a l ' I - 0 d e S P ¡ a d a d 0 ' y s o r d o . V,a \ 
í n r 1 a n - > ) ; U n g 0 l p e C 0 1 1 e l d e d o e n l a b a l a n z a d e p e -
s o s f a l s o s d e T é m i s ! ¡ Q u i t a d ! ¡ e s t á p e s a d o ' P 

A f u e r d e i , „ p a r c i a l e s , d e b e c o n f e s a r s e q u e á u n con p e r -
o n a s h o n r a d a s , f u e r a d i f í c i l p r o c e d e r d e o t r a m a n e a d 

^ . o r g a n i z a c i ó n a c t u a l . I g n o t u s h a h a b l a d o d e l to 
p o d e r q u e t e n d r í a el J u e z ú n i c o q u e s e q u i s i e s e c r p 

han resucitado é X Í S Í S ^ ^ l 8 l a 

que formaban parte del Código romano f u e se e s f o r z f h í c o s t u m b r e s 
Ja raza germana y franca á quienes borroiizaba P ° r i m p o n e r á 

c i e r t o s d e l i t o s . E s t e J u e z ú n i c o e x i s t e e n l a m a y o r í a d e l o s 
c a s o s , e s el c o m i s a r i o d e p o l i c í a o m e j o r d i c h o el d i n e r o . 

P a r a t o d o s l o s a s u n t o s d e g o l p e s y h e r i d a s , d e a l b o r o t o , 
d e i n j u r i a s , s o l o h a c e a u t o r i d a d el a g e n t e . H a s i d o i n s u l t a -
d o , a t a c a d o , h a d e t e n i d o á a l g u i e n a l a c a s o , s i e n t e l a n e c e -
s i d a d b a s t a n t e e x p l i c a b l e d e s e r v e n g a d o , y d i c e d e l q u e h a 
c o g i d o : « E s t e e s . » E l t r i b u n a l no t i e n e m á s r e m e d i o q u e 
a t e n e r s e a l t e s t i g o q u e t i e n e m u c h o s m o t i v o s p a r a m i r a r l e 
c o m o e x c e l e n t e h o m b r e y q u e lo e s cas i s i e m p r e . L o m i s m o 
s u c e d e t o c a n t e á los p e q u e ñ o s r o b o s , á l o s a s u n t o s d e p o c a 
i m p o r t a n c i a : el f a l lo s e d i c t a d e a n t e m a n o y los a c u s a d o s 
n o s o n n i d e f e n d i d o s n i s i q u i e r a i n t e r r o g a d o s f o r m a l m e n t e . 

N a d a e s d o l o r o s o c o m o e l c o n t r a s t e d e e s t e t r i b u n a l q u e 
p i e n s a a b s o l u t a m e n t e e n o t r a c o s a y l a e s p e c i e d e e x t r e m e -
c i m i e n t o d e l o s p o b r e s s e r e s , q u e c r e e n t o d a v í a e n l a J u s t i -
c i a , q u e s e i m a g i n a n s e va á e s t a b l e c e r u n a d i s c u s i ó n , q u e 
h a n p r e p a r a d o e n l o s c o r r e d o r e s lo q u é i b a n á d e c i r . 

T o d a v í a m e e s t o y m i r a n d o u n a h i l e r a d e b i c h o s d e q u i n -
c e á v e i n t e a ñ o s d e t e n i d o s p o r h a b e r t o m a d o p a r t e , c r e o , 
e n u n a m a n i f e s t a c i ó n c o n t r a l a s o f i c i n a s d e i m p o s i c i ó n . 
E v i d e n t e m e n t e , p a r a e l l o s , el S u s t i t u t o q u e o c u p a b a u n a 
m e s a a p a r t e , d e b í a d e s e m p e ñ a r u n g r a n p a p e l e n s u c a u s a . 
C u a n d o s e l e v a n t ó , t o d a s a q u e l l a s c a b e z a s a l i n e a d a s e n el 
m i s m o b a n c o h i c i e r o n i d é n t i c o m o v i m i e n t o , m o v i m i e n t o a u -
t o m á t i c o c o m o e n el e j e r c i c i o ; t o d o s a b r i e r o n l a b o c a , m á s 
q u e l o s o i d o s , c o m o p a r a b e b e r lo q u e a q u e l h o m b r e i b a 
á d e c i r . E s i n ú t i l a ñ a d i r , c r e o y o , q u e el s u s t i t u t o h i p e ó 
u n a i n e p c i a c u a l q u i e r a y q u e el p r e s i d e n t e s a l m o d i ó a l -
g u n o s atendiendos q u e t e n í a p r e p a r a d o s d e a n t e m a n o s i n 
o c u p a r s e d e n i n g ú n m o d o e n lo q u e r e f e r i r í a e l s u s t i t u t o . 

A v e c e s , p r e s e n t a n a l g ú n m i s e r a b l e , u n s e m ¡ s a l v a j e , c a -
b e z a d e i m b é c i l , s u c i o , p e l u d o , s o m b r í o , m i r a n d o á s u r e -
d e d o r c o n o j o s d e b e s t i a c o g i d a e n e l l a z o ; s e a g i t a c o m o 



si d e b i e s e d e c i r a l g o ; p e r o e n a q u e l c e r e b r o r u d i m e n t a r i o , 
el t r a b a j o d e c o o r d i n a c i o n e n t r e la p a l a b r a y el p e n s a m i e n t o 
n o p u e d e r e a l i z a r s e , v o m i t a a l g u n a i n j u r i a y a r r o j a s u z a p a -
to r o t o á la c a b e z a d e los j u e c e s . 

S i e m p r e e s la m i s m a i n j u r i a , el m i s m o g e s t o e n t o d a 
F r a n c i a . E s o s h o m b r e s , q u e n o s a b e n h a b l a r , h a b l a n c o n 
s u z a p a t o 

S e c o n d e n a a c t o c o n t i n u o á los d e l i n c u e n t e s á d o s a ñ o s : 

d e c á r c e l , y se l e s l l e v a , m i e n t r a s q u e el a l g u a c i l va á r e c o -
j e r e l z a p a t o , con u n a p a n t o m i m a q u e e x p r e s a á la vez la 
i n d i g n a c i ó n p o r e l u l t r a j e h e c h o a l t r i b u n a l y la s o r p r e s a d e 
q u e p u e d a h a b e r z a p a t o s en t a n m a l e s t a d o . . . 

U n a vez p r o n u n c i a d a la p r i m e r a s e n t e n c i a , s i g u e n l a s 
d e m á s p o r s i s o l a s . L o s j u e c e s n i s i q u i e r a m i r a n ya l a s n u e -
v a s c a u s a s ; c o n d e n a n d e c o n f i a n z a . 

C i e r t o s p r e s i d e n t e s d i c e n , c o n voz c a v e r n o s a , c o m o d e b i a 
s e r la d e R h a d a m a n t o : 

— ¡ A c u s a d o , v u e s t r o s a n t e c e d e n t e s son d e p l o r a b l e s ! 
O t r o s G r i p p e - M i n a u d s o n a f i c i o n a d o s c o m o el g a t o á j u -

g a r c o n e l s o n r i s ; i n t e r p e l a n a l a c u s a d o c o n s e m b l a n t e i n -
d i f e r e n t e . 

— ¿ V e r d a d q u e n u n c a f u i s t e i s p r o c e s a d o ? 
El c i e lo se a b r e e n t o n c e s p a r a el d e s g r a c i a d o , y s e d i c e : 

« N o h a n h a l l a d o mi p r o c e s o , e s t o y s a l v a d o , » y c o n t e s t a c o n 
c o n v i c c i ó n . 

— ¡ O h ! no s e ñ o r , p r e s i d e n t e . 
E l p r e s i d e n t e se i n c l i n a e n t o n c e s h a c i a s u s a c ó l i t o s y l e s 

m u e s t r a la l i s ta con u n g e s t o q u e s i g n i f i c a : « ¿ V e i s , c a b a l l e -
r o s , h a s t a d ó n d e p u e d e l l e g a r la p e r v e r s i d a d h u m a n a ? 

Al l a d o d e l p r e s i d e n t e l ú g u b r e , h a y e l p r e s i d e n t e a l e g r e . 
B a r t h e l o n e s f r a n c a m e n t e j o c o s o . C i e r t o d i a , u n o d e m i s 

a m i g o s e s t a b a s e n t a d o á s u l a d o , p o r c a s u a l i d a d , p o r e s t a r 

a u s e n t e u n j u e z . B a r t h e l o n s e v u e l v e h a c i a é l , d e s p u é s d e 
h a b e r s e p u e s t o d e a c u e r d o con s u v e c i n o d e la d e r e c h a , y 
d i c e : « T r e s m e s e s d e c á r c e l , ¿ n o e s e s t o , s e ñ o r e s ? » d e s -
p u e s s e i n c l i n a h a c i a el a b o g a d o y le d i c e g r a c i o s a m e n t e : 
« S e ñ o r l e t r a d o e t c t e n e i s la p a l a b r a . » 

¡ C h i s t o s o y d i s c r e t o B a r t h e l o n ! E n la c a u s a d e u n a m o -
d i s t a p e r s e g u i d a p o r b a n c a r r o t a , t u v o u n a r r a n q u e s o b e r b i o 
d i c i e n d o a l a b o g a d o d e l a d e s g r a c i a d a , e l s e ñ o r D e r o s t e : 
« S o b r e t o d o n a d a d e n o m b r e s ¿ v e r d a d ? » 

L a p o b r e m u j e r e r a r e l a t i v a m e n t e m u y i n t e r e s a n t e ; h a -
b í a s e a r r u i n a d o á l a vez p o r p r e s t a r á u n a g r a n d a m a c o n 
q u e a h o g a r u n a s u n t o m o n s t r u o s o e n el q u e , c r e o , c o n v i e n e 
no i n s i s t i r , y p o r a t e n d e r á l o s l o c o s g a s t o s d e u n e l e v a d o 
f u n c i o n a r i o d e la R e p ú b l i c a . 

E s t e f u n c i o n a r i o , q u e f u é m u c h o t i e m p o o m n i p o t e n t e en el 
m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r , e r a d e p o s i t a r i o d e los f o n d o s s e c r e t o s 
y s e a p r o v e c h ó d e e l l o s p a r a a p r o p i a r s e 3 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 
D í c e s e q u e él e n t r e g ó al p r e f e c t o B á r r e m e los 3 0 , 0 0 0 f r a n -
c o s q u e n o s e h a l l a r o n e n s u c a d á v e r ; c a d a t r e s m e s e s s e 
a n u n c i a q u e se i n s t r u y e u n p r o c e s o c o n t r a e s e a n t i g u o f u n -
c i o n a r i o , ya p o r e s t a f a , ya p o r m a l v e r s a c i ó n d e d i n e r o p ú b l i c o , 
p e r o s o n d e a q u e l l o s p r o c e s o s q u e n u n c a d a n r e s u l t a d o ( 1 ) ! 

(1) Parece, decía en diciembre de 1887, la Gacela de los Tribunales 
siempre muy circunspecta, como es sabido, en sus afirmaciones, que la 
causa relativa al asesinato de M. Bárreme, prefecto del Eure, se continua 
siempre; créese tener datos bastante comprobantes para establecer la 
culpabilidad de un antiguo funcionario del ministerio, personaje muv co -
nocido y que esla ya sujeto á una orden de comparecencia ante el* juez 
por estafa. ' 

«Este_ empleado habia estado encargado por el ministerio de entregar á 
M ; , , n f {

e m e ' e ! n u s m o ú ia, e n < íu e e s t e s a l i a do París, una cantidad de 
oO.000 trancos, y, según lo hemos dicho, en el momento en que se des -
cubrió el crimen, no se había encontrado más que la cantidad de 6 000 
francos encima del cadáver del prefecto del Eure. 

«El empleado de que se trata seria considerado, sino como el autor, á 
lo menos como el instigador del crimen.» 



E n t o d o c a s o , e s e f u n c i o n a r i o m i s t e r i o s o n o p u e d e q u e -
j a r s e d e l a m a n e r a c o m o s e e x p r e s a n a c e r c a d e é l e n la a u -
d i e n c i a . H a b l a n d o d e é l , s í r v e n s e c o n s t a n t e m e n t e d e e s t e 
e u f e m i s m o a m a b l e : « U n j o v e n p r ó d i g o , » m i e n t r a s q u e s e l l a -
m a c o n t o d a s s u s l e t r a s y s e c o n d e n a , a d e m á s , á l a m u j e r 
d e l p u e b l o l l e g a d a á c o r t e s a n a , q u e h a t r a b a j a d o c o n s u 
c u e r p o p a r a p r o v e e r d e d i n e r o á t o d o s e l l o s . 

O n f r o y d e B r e v i l l e e s e l t i p o d e l m a g i s t r a d o a l e g r e ; d i r i -
g i ó l a c a u s a d e P r a n z i n i c o n u n h u m o r d i g n o d e l o s p r i m e -
r o s h o m b r e s d e l P a l a c i o R e a l ; j a m á s s e h a h e c h o c o r t a r u n a 
c a b e z a c o n s e m e j a n t e b r í o . 

A u n o d e l o s a n t i g u o s a m a n t e s d e M a r í a R e g n a u l t l e d e -
c í a : « E r a i s e l d e c a n o ¿ v e r d a d ? » P e r o , lo q u e m á s f e l i z m e n t e 
l e i n s p i r a b a , e r a e l a p o s t r o f a r á P r a n z i n i . ¿ Q u i é n n o r e c u e r -
d a l a f r a s e f a m o s a : « P r o c e d i s t e i s c o m o debe, h a c e r l o t o d o 
c a b a l l e r o ; d e j á s t e i s u n d u r o e n la c h i m e n e a ? » y a q u e l l a j u -
g u e t o n a i n t e r p e l a c i ó n d e s p u é s d e u n a d e c l a r a c i ó n a b r u m a -
d o r a , e n el m o m e n t o q u e el a c u s a d o c o m e n z a b a á v i s l u m -
b r a r l a p l a z a d e l a R o q u e t t e : «Y b i e n , m i c a b a l l e r o , ¿ q u é 
d e c í s d e e s t o ? » 

M . F r a n c i s M a g n a r d h a c e n s u r a d o lo q u e t e n i a n d e o d i o s o 
e s a s b r o m a s q u e s o n v e r d a d e r a m e n t e i n f e r n a l e s e n s e m e -
j a n t e c i r c u n s t a n c i a y t i e n e s o b r a d a r a z ó n . 

L a función de pres idente de t r ibunal , escribió M. Magnard 
muy exactamente , es augusta como todas aquellas en que se 
acepta la responsabi l idad de cor tar , si es necesario, existen-
cias humanas ; en mi concepto, no debe hacérsela j amás chis-
tosa; una guil lot ina a legre es un contrasentido. 

E n n o m b r e de la equidad se ha supr imido ya el resumen del 
pres idente ; en n o m b r e del buen gusto pedimos que los Presi-
dentes no t engan tan buen humor en el Palacio de Just icia . 

T e n e m o s t a m b i é n e l m a g i s t r a d o q u e c a n t a l a c o p l a , p e r o 
l a e s p e c i e e s m á s f r e c u e n t e e n p r o v i n c i a q u e e n P a r í s . E s 

v e r d a d q u e e l p r o c u r a d o r g e n e r a l R o u c h e z e n t o n a f r a n c a " 
m e n t e e n l a s c o m i d a s d e c o r p o r a c i o n l a Complainte de Fe-
nayron, m ú s i c a d e S e r p e t t e , ó b i e n : ¡Gamahut! ecoulez-moi 
done! P e r o e n l o s d e p a r t a m e n t o s el e s t r i b i l l o p i c a r e s c o a g i t a 
c o n p r e f e r e n c i a s u s c a s c a b e l e s . 

E n l a v e l a d a d a d a p o r S p u l l e r e l R a d e n s e e n S a i n t - C l a u d e 
p a r a l a i n a u g u r a c i ó n d e l a e s t a t u a d e V o l t a i r e , el r a s t r e r o 
c o r t e s a n o de l r e y d e ¡ ¡ r u s i a , e l p r e s i d e n t e d e l t r i b u n a l c i v i l , 
M . T h e u r i e t , f u é f e l i c i t a d o p o r u n a c o m p o s i c í o n s u y a q u e e l 
Independiente d e M o n s b e l i a r d e l o g i a m u c h o : La Polisseuse 
de pipes. 

Foin du vicaire e t du curé, 
Des chanoines e t de l 'évèque! 
J ' a i l 'œil noir e t le te in t cuivré, 
Avec le profi l d 'une Grecque. 
Si quelqu'un d 'un t on aigre-doux, 
M'ose d i re : Tu t ' émanc ipes ! 
J e réponds : Qu'est que ça vous f...? 
J e suis polisseuse de pipes! 

E n c u a n t o á F a b r e g u e t t e s , e s a p a s i o n a d o p o r l a s r e p r o -
d u c c i o n e s l i b r e s d e R e r a n g e r . E n u n a c o n f e r e n c i a d a d a á 
b e n e f i c i o d e l a o b r a m a s ó n i c a d e l a s Mujeres de Francia, el 
p r i m e r p r e s i d e n t e d e l t r i b u n a l d e a p e l a c i ó n d e T o í o s a , t a l a -
r e ó l a s Dos hermanas de Caridad. 

Vierge défunte , une sœur grise 
Aux portes des cieux rencontra 
Une beauté leste e t bien mise 
Qu'on regre t ta i t à l 'Opéra 

D e s p u e s c o m e n t ó e l p a s a j e ; m o s t r ó á s u a m a b l e a u d i t o -
r i o q u e l a n i n f a d e O p e r a t e n i a c u a l i d a d e s é i n v i t ó á l a s d a -
m a s d e l a m a g i s t r a t u r a , e n p a r t i c u l a r , q u e i m i t a r a n á l a s 



b u e n a s h e r m a n a s m a s ó n a s q u e 110 s e h a c e n d e r o g a r , h a s t a 
e n t i e m p o d e p a z , p a r a a l i v i a r á la h u m a n i d a d d o ' l i e n t e . 

D e s d e e n t o n c e s , los m a g i s t r a d o s d e d i s t r i t o q u e s e s i e n -
t en n a c e r e n s u s c a b e z a s v e g e t a c i o n e s d e s c o n o c i d a s , s e p r e -
g u n t a n si h a n a c i d o p a r a e l l o s la r e p o b l a c i ó n d e los m o n t e s . 
\ e n l l e g a r á s u s m u j e r e s á h o r a s i n e s p e r a d a s , c o n los 
o jos b r i l l a n t e s , d e s g r e ñ a d o s los c a b e l l o s , y les d i c e n : 

— ¿ D e d ó n d e v i e n e s ? 
- D e s a l v a r la V i r t u d . ¿ N o r e c u e r d a s el e j e m p l o q u e n o s 

p r o p o n í a n u e s t r o p r i m e r p r e s i d e n t e ? 

Moi, d i t l ' a u f r e , p a r l a dé t resse 
V o y a u t l ' o n é t t e h o m m e a b a t t u , 
Avec le p r i x d 'ui ie caresse 
Ceut fois t j ' a i sauvé la Ve r tu . 

F i e l á mi m é t o d o , t o m o s i e m p r e cosas q u e s o n d e l d o m i -
n i o c o m ú n . S i s e f u e r a m á s a l l á , si s e e s c r i b i e r a lo q u e to -
d o s s a b e n , lo q u e e s t á e n la c o n v e r s a c i ó n c o r r i e n t e , ¡ c u á n t a 
l u z se p r o y e c t a r í a e n el e s t a d o r e a l d e la s o c i e d a d p r e s e n t e ' 

Con t a b a m e u n r e n t i s t a q u e la q u e r i d a de u n m a g i s t r a d o 
q u e t o d o s a d i v i n a n , l e h a b í a e n v i a d o u n a a m i g a p a r a o f r e -
c e r l e u n a p r o v i d e n c i a d e n o h á l u g a r i n m e d i a t a s i le e n -
t r e g a b a 6 0 , 0 0 0 f r a n c o s . Diez veces m e h a c e r t i f i c a d o el h e -
c h o , y t i e n e c i n c o t e s t i g o s d e e s t a p r o p o s i c i ó n . A q u e l d í a 
a l m o r z a b a n u n a s c u a n t a s p e r s o n a s e n s u c a s a al l a d o d e l 
d e s p a c h o d o n d e h a b í a t e n i d o l u g a r la c o n v e r s a c i ó n - f u é á 
e n c o n t r a r l e s y l e s d i j o : « ¿ L o o í s t e i s ? E s t o e s lo q u e ' s e m e 
p r o p o n e ; p e r o m e p a r e c e d e m a s i a d o c a r o . 

L i m i t ó s e el r e n t i s t a á a l g u n o s s a c r i f i c i o s c o n s e n t i d o s v á 
t a v o r d e u n a g e n t e d e n e g o c i o s , c o n d e n a d o d e a n t e s á d o s 
a n o s d e c á r c e l p o r r o b o y q u e e r a e l i n s e p a r a b l e d e un 
g u e r d a s e l l o s . E s t e , q u e h a b í a a b a n d o n a d o á s u m u j e r vi 

Vía con u n a q u e r i d a y el a g e n t e d e n e g o c i o s e n los a l r e d e -
d o r e s d e la p l a z a C l i c h y . 

1N0 n e c e s i t o d e c i r q u e , d e s p u e s d e s u n e g a t i v a , f u é el 
r e n t i s t a p e r s e g u i d o á m u e r t e y c o n d e n a d o , a u n q u e s u s ope-
r a c i o n e s n o e n t r a b a n d e n i n g ú n m o d o b a j o los g o l p e s d e la 
l ey . N o o b s t a n t e , e n s u c u a l i d a d d e r e n t i s t a , a c a b ó p o r s a -
l i r f e l i z m e n t e d e t o d o , ó poco m e n o s , y t i e n e s i e m p r e s u co-
c h e y su p a l a c i o . 

Q u i e n p a g ó los v i d r i o s r o t o s f u é u n a s p i r a n t e á a l g u a c i l 
n e c e s i t a d o , a c u s a d o con r a z ó n ó s i n e l l a , d e h a b e r p e d i d o 
p r e s t a d a s u n a s c u a n t a s m o n e d a s d e á c i e n s u e l d o s á u n 
p l e i t e a n t e y q u e l a J u s t i c i a h u m a n a l e c a s t i g ó d e s p i a d a d a -
m e n t e c o n la c u c h i l l a q u e l leva e n t o d a s l a s e s t a t u a s . 

A l g ú n d i a s a l d r á t o d a e s t a h i s t o r i a , c o m o s a l i e r o n o t r a s , 
y p r e f i e r o e s p e r a r los p e r i ó d i c o s . ¿ A c a s o los s o c i ó l o g o s n o 
t e n e m o s b a s t a n t e con l o q u e la p o l é m i c a , l a a c t u a l i d a d , e l 
e x t r a c t o d e c a j ó n d e u n p r o c e s o n o s d a c o m o d o c u m e n t o s , 
d e la m i s m a m a n e r a q u e u n r i o con su c o r r i e n t e a r r o j a r e s -
tos á la o r i l l a ? 

¿ D ó n d e p u d í é r a i s h a l l a r m á s r i c o s e l e m e n t o s p a r a e l r e -
t r a t o d e u n m a g i s t r a d o á fines d e l s i g l o X I X , q u e e n el fa l lo 
p u b l i c a d o po r los p e r i ó d i c o s d e u n p r o c e s o i n t e n t a d o pol-
los h e r e d e r o s d e L e b l o n d ? ( 1 ) 

L e b l o n d e r a u n g r a n p e r s o n a g e . C o n l a i n d i g n a c i ó n d e 
u n C a t ó n h a b í a p r o t e s t a d o c o n t r a l a s c o r r e p c i o n e s d e l a 
c o r t e i m p e r i a l ; h a b í a s e s e ñ a l a d o e n el S e n a d o p o r u n a i n -
t e r p e l a c i ó n c o n t r a los m a n e j o s u l t r a m o n t a n o s ; h a b í a s i d o 
t o d o c u a n t o p u e d e s e r u n r e p u b l i c a n o t a n v i r t u o s o ; s e n a d o r 
p r i m e r o , d e s p u e s p r o c u r a d o r g e n e r a l y finalmente c o n s e j e -
ro e n e l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n . 

(1) Filjaro y Matin del 19 julio, Petit Journal del 20 julio 1888. 



E L F I N DE UN MUNDO. 

I n t e n t a n d o u n d í a m a n c h a r p o r ú l t i m a vez á u n a c r i a t u -
r a j o v e n y b e l l a c o n el s o p l o i m p u r o d e s u s b e s o s d e v i e j o 
e s e r e p r e s e n t a n t e d e l a a l t a m a g i s t r a t u r a f r a n c e s a a c a b ó en' 

d e l e U e a ° ° n í a 6 ' e s p a s m 0 s u P r e m o d c s u l l o , o r o s o 

A v i s a d o s a l i n s t a n t e , r e u n i é r o n s e l o s c u e r p o s c o n s t i -
t u i d o s : l o s S e n a d o r e s t o m a r o n s u s i n s i g n i a s , l o s m a g i s t r a -
d o s v i s t i e r o n s u s t o g a s y l l e v ó s e el d i f u n t o a l c e m e n t e r i o 
d e s p u é s d e h a b e r m a n i f e s t a d o , p o r d i s c u r s o s m u y s e n t i d o s 
el p e s a r d e q u e l a M u e r t e c r u e l no h u b i e s e p e r d o n a d o á u n 
r e p u b l i c a n o t a n a u s t e r o . . . . 

C o n l a c l a r a l uz d e l p r o c e s o c i v i l , s e r e v e l ó a q u e l l a v i d a 

1 n d l e r a : r r g ° n Z 0 S a ' J u l ¡ 0 F a v r e < 1 ,11 T h r a s é a s c o m o L e -
« e r a ! m , C a t o n . J' q « e t a m p o c o e r a i n d u l g e n t e p a r a l a s 

q u e z a s d e los t i r a n o s , t u v o á lo m e n o s la . r e c a u c i o V 

e CÓ : ' n S - P a r a h a C e r e n t r a r á s u s l l i j o s n a t u , ' a l e s 

m í a f ? U I 7 ' i l S P ° r e s t 0 l e h i ® i a e n c a r g a d o l a A c a d e -
U Í T ? t \ h n , e m 0 r i a a c e r c a d e l o s p r e m i o s d e Vi -

d i s e m i n a d o e n t o d a s p a r t e s b a s t a r d o s 

e s t a d o c iv i l 3 < ^ ¿ Í n C e S t U ° S ° S 8 ¡ n d a r l e s e l 

F i S t , ' ; N Í a m ' N Í a m J í i e l a s h o r d a s d e ^ ¡«la« e n e " d 1 0 m e n o s u n a e s p e c i e d e f a m i l i a ; u n a d e l a s 

I Z r t T e f ™ S a C e r d ° t e d 6 i D e r e C h ° ' d e e s e P r ° c u r a d oí-
d a ¡ l ' A S e j e r ° e " 6 1 T r ¡ b u n a l d e C a s a c i ó n , M a -
d e n o toier sir ' * " " V * M l a S ¡ t u a c i o n e x t r a o r d i n a r i a 
d e n o t e ñ e , s , q u i e r a p a r t . d a d e n a c i m i e n t o ; n i h u b i e r a po-
d i d o t e n e r u n a s u , d a r l u g a r á d i l i g e n c i a s . P 

T o d o s l o s p o r m e n o r e s d e e s t o v a l e n u n i m p e r i o . C u a n d o 
7 J u r ' s c o n s u I t o q u e q u e r í a , e n m e n o s p r e c i o d e ' s l e -

S e t r » 0 ^ , a v o r ' l e h i j o s 
a d ú l c e n n o s , p r e s e n t ó s e e n c a s a d e l n o t a r i o M e g r e t r e t r o -
c e d i ó e s t e e s p a n t a d o , e n c o n t r á n d o s e e n p r e s e n c i a r e unZ 

n i g o t e á q u i e n l o s ú l t i m o s l i b e r t i n a j e s h a b í a n p u e s t o e n el 
e s t a d o d e i m b e c i l i d a d s e n i l q u e h a c e a l h o m b r e i n c a p a z d e 
r e a l i z a r u n a c t o c u a l q u i e r a , n i i n t e r v e n i d o p o r n o t a r i o . 

A h o r a v i e n e lo m e j o r q u e t o m a m o s d e u n a l e g a t o d e u n o 
d e l o s a b o g a d o s : 

E l d i a a n t e r i o r al e n q u e L e b l o n d h a b í a a f l i g i d o d e e s t e 
m o d o á u n n o t a r i o c o n el e s p e c t á c u l o d e su c a d u c i d a d , p r e -
s i d i a e n el T r i b u n a l d e C a s a c i ó n v p o r i n f o r m e s u y o s e 
d i c t a b a u n a d e l a s s e n t e n c i a s q u e f o r m a n j u r i s p r u d e n c i a , 
c o m o s e d i c e , q u e fijan p o r s i e m p r e u n p u n t o d e d e r e c h o 
e n i n t e r é s s u p e r i o r d e l a S o c i e d a d y d e l a M o r a l . 

Ya os figuráis d e s d e a q u í l a v i s i t a h e c h a p o r l a m a ñ a n a á 
c a s a d e l o s v i e j o s m a g i s t r a d o s l a s c i v o s . L a meretrix h a s u -
m i n i s t r a d o e l p i m p o l l o á l a p a r t e a m e n a z a d a ; e l l a s a b e lo 
q u e s e n e c e s i t a e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s . L a n i ñ a , z a l a m e r a , 
a c a r i c i a l a s m e j i l l a s a p e r g a m i n a d a s d e l i n d e c e n t e q u e s e 
h a r e c l i n a d o e n el s o f á d e l a n t e d e los b u s t o s d e D e m ó s t e n e s 
y d e C i c e r ó n , e n f r e n t e d e l a b i b l i o t e c a d e D e r e c h o q u e 
c o n t i e n e 3 m i l l o n e s d e t e x t o s . 

— T i t í d e mi c o r a z o n , v e r d a d q u e lo h a s c o m p r e n d i d o ? 
N o v a y a s á e q u i v o c a r t e a b s o l v i e n d o al i n o c e n t e y c o n d e n a n -
d o al c u l p a b l e . S e n e c e s i t a lo c o n t r a r i o . . . 

— S í l o q u i l l a , lo t e n g o c o m p r e n d i d o . A d i ó s , a m o r m i ó , 
h a s t a l u e g o . . . 

— ¿ Q u i e r e s m a ñ a n a ? 
— E s a l g o p r o n t o . . . 
— S o b r e t o d o n o t e e q u i v o q u e s , d i c e l a p i l l u e l a , e n e l 

u m b r a l d e l a p u e r t a , c o n u n l i n d o b e s o d e l a m a n o , n o s e 
s a l v e e l i n o c e n t e : yo lo p a g a r í a , p o r q u e el a m a h a d i c h o 
q u e n o m e e n v i a r í a m á s á c a s a d e p e r s o n a s s e r i a s . 

¡Olí! ¡ l a s m i s e r i a s d e la J u s t i c i a ! J a m á s o l v i d a r é el a c e n t o 
c o n q u e d e P e n e d e c i a á D a u d e t , en"e l r e l l a n o , c u a n d o i b a n 
á c o m e n z a r l a s d i s c u s i o n e s d e l a c a u s a M e y e r : 



— Q u e r i d o , e s t á i s d e m a s i a d o a l c o r r i e n t e d e la v i d a p a r i -
s i é n p a r a n o s a b e r q u e e l f a l l o e s t á y a d a d o d e a n t e m a n o . 

¡ C u á n t a s i d e a s d e s p i e r t a el P a l a c i o d e J u s t i c i a ! D e l a n t e 
d e t o d a s a q u e l l a s S a l a s , d e t o d o s a q u e l l o s a n t r o s d o n d e n o 
s e oye j a m á s u n a so la p a l a b r a d e v e r d a d , d o n d e s e a m o n t o -
n a n t o d o s a q u e l l o s l e g a j o s , a q u e l l o s f r a u d e s c o n p a p e l s e l l a -
d o , a q u e l po lvo m o r t u o r i o e n el q u e poco á poco se h u n d e la 
s o c i e d a d a c t u a l , s e l e v a n t a la S a n t a C a p i l l a , s i e m p r e ra -
d i a n t e d e j u v e n t u d y p o e s í a . 

Ya n o s e vé e n l a m i l a g r o s a c a p i l l a , i n c o m p a r a b l e o b r a 
m a e s t r a d e a r q u i t e c t u r a , c o n s t r u i d a e n c i n c o a ñ o s e n a q u e l l a 
E d a d M e d i a q u e los L o c k r o v y los P r o u s t l l a m a n é p o c a d e 
b a r b a r i e , la i m a g e n d e la V i r g e n q u e t e n i a p r i m e r o la ca-
b e z a d e r e c h a y q u e la i n c l i n ó en 1 3 0 4 , p a r a d a r u n a s e ñ a l 
d e a p r o b a c i ó n á u n s e r m ó n d e J u a n S c o t t a c e r c a d e la In-
m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . P e r o los a r c o s o j i v a l e s a d o r n a d o s c o n 
d e l i c a d a s c o l u m n í t a s , l as p u n t a s d e c a m p a n i l l a s e n q u e la 
c o r o n a d e e s p i n a s d o m i n a b a la c o r o n a d e F r a n c i a , e l e v a n 
i n s e n s i b l e m e n t e e l a l m a h a c i a e l c i e l o , h a c i a el a z u l , d e s -
p i e r t a n u n a i m p r e s i ó n d e l u z , d e e s t a c i ó n c l a r a , d e d í a n a -
c i e n t e . 

E s t é faisait bel et seri , 
Doux e t vers, e t cler e t joli , 
Délectable en chans d'oisillons, 
E n hau t bos p rés de fontenel le 
Courant sur menue gravel le . 

Así c a n t a u n m i n i s t r i l c o n t e m p o r á n e o d e s a n L u i s , A d a m 
d e la H a l l e , y c o m p l á c e s e u n o s o ñ a n d o d e l a n t e d e t o d o s 
e s o s h o m b r e s d e r o s t r o o s c u r o , d e f a c c i o n e s o r d i n a r i a s , d e 
o j o s l i b i d i n o s o s , q u e p a s a n c o n a b u l t a d o s e x p e d i e n t e s , 
c a m b i a n d o c h a n z a s d e b o u l e v a r d , a l r ey s a n L u i s q u e h a c i a 
j u s t i c i a d e b a j o d e s u e n c i n a . 

E s t a h a d e s a p a r e c i d o t a m b i é n . S i h u b i e s e r e s i s t i d o al 

t i e m p o h u b i e r a s i d o d e r r i b a d a e n la i n m e n s a c o r t a á q u e se 
e n t r e g a r o n , e n e l b o s q u e d e V i n c e n n e s , los I s a a c y los Ga-
b r i e l Levv , q u i e n e s , c o n la c o m p l i c i d a d d e A l p h a u d , h i c i e -
r o n p o r 3 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s d e e s t r a g o s e n el b o s q u e p o r s u 
v a s t a e s t a f a d e l C e n t e n a r i o d e l o s f e r r o - c a r r i l e s . 

¿ N o e s el s í m b o l o d e la J u s t i c i a , ta l c o m o l a c o m p r e n d í a 
la a n t i g u a F r a n c i a , u n s e r d e c o r a z o n p u r o , e s c u c h a n d o á 
los m i s m o s l i t i g a n t e s , a l a i r e l i b r e , en d í a d e b u e n t i e m p o , 
en u n a s a l a d e l P a l a c i o a b i e r t o á t o d o s c u a n d o l l u e v e ? 

E s t a J u s t i c i a p r i m i t i v a y h o n r a d a s e m a n t u v o e n m u c h o s 
s i t i o s h a s t a e n 1 7 8 9 , h a s t a el d i a e n q u e el j u r i s c o n s u l t o 
r o m a n o , e l a b o g a d o , el g o l i l l a t r i u n f ó d e f i n i t i v a m e n t e , p u s o 
la m a n o e n F r a n c i a , e n q u e d i o á l u z la B a s o c h e , c o m o u n a 
m a d r e G i g o g n e e m b a r a z a d a , en el f o n d o d e u n c o r r e d o r , e n 
u n s a c o d e p r o c e d i m i e n t o s , p o r u n C u r i a l m o n s t r u o s o , el 
e j é r c i t o d e 2 0 0 , 0 0 0 l e g i s t a s q u e a c t u a l m e n t e p o s e e m o s . 

E n p r o v i n c i a s , q u e s e h a b í a n p o d i d o s u s t r a e r á la i n f l u e n -
c i a ya d e l e t é r e a d e P a r í s , los j u r a d o s d e c a d a c u e r p o d e es-
t a d o , l o s - t r i b u n a l e s d e c o r p o r a c i o n e s , los t r i b u n a l e s d e f a -
m i l i a , los t r i b u n a l e s l o c a l e s c o m p u e s t o s d e los a n c i a n o s d e 
c a d a p u e b l o , r e c o r d a b a n lo q u e h a b í a s i d o l a a d m i r a b l e 
o r g a n i z a c i ó n d e l a E d a d M e d i a . H a s t a e n t i e m p o d e L u i s X I V 
p o d i a H a c i n e e s c r i b i r á B o i l e a u d e l f o n d o d e l L a n g ü e d o c : 
« E s h e r m o s o ve r e l c a r d a d o r y el c a r p i n t e r o , c o n e l t r a j e 
e n c a r n a d o , c o m o u n p r e s i d e n t e , d i c t a r f a l l o s é i r los p r i m e -
r o s al o f e r t o r i o . 

E n E s p a ñ a , l u c i é r o n s e m a t a r m i l e s d e h o m b r e s p o r de -
f e n d e r s u d e r e c h o á s e r j u z g a d o s p o r j u e c e s e l e g i d o s p o r 
e l l o s , p o r n o d e j a r i n n o v a r los p r i v i l e g i o s d e s u s j u e c e s , d e 
s u J u s t i c i a ( 1 ) . 

(1) ¡ Qué tristes reflexiones se podrían hacer aquí en es tos t r is tes mo-



¿ H a y c o s a m á s b e l l a q u e l a l u c h a s o s t e n i d a a s í p o r A r a -
g o n c o n t r a el h i j o d e C a r l o s V, el o m n i p o t e n t e F e l i p e I I ? 
A n t o n i o P e r e z , el a n t i g u o c o n f i d e n t e d e l R e y d e E s p a ñ a , 
l o g r a e s c a p a r s e d e s u c á r c e l ; a u n q u e q u e b r a n t a d o p o r e l 
t o r m e n t o , m o n t a e n u n c a b a l l o y c o r r e , á t o d o e s c a p e , h a c i a 
l a s f r o n t e r a s d e A r a g o n ; v a n e n s u p e r s e c u c i ó n , e l f u g i t i v o 
e n s a n g r i e n t a l o s l u j a r e s d e su c a b a l l o y l l e g a al a n o c h e c e r 
al p r i m e r p u e b l o d e A r a g o n y p r e g u n t a p o r el J u s t i c i a . 

E n F r a n c i a , si p i d i é r a i s h a b l a r d e i m p r o w s o c o n u n m a -
g i s t r a d o , s e os d i r í a : « E s t á e n c a s a d e 11 v i u d a F r é t i l l é á 
p u n t o d e i r á l a s P u c e s ó á los J u e g o s i c a r i o s . » 

« E l J u s t i c i a e s t á e n el c a m p o , a n o c h e c e , y l u e g o e s t a r á 
a q u í , » c o n t e s t a n á P e r e z . Y h é a q u í q u e a p a r e c e e n el c a -
m i n o el J u s t i c i a , u n e x c e l e n t e l a b r i e g o , c u b i e r t o c o n u n a 
p ie l d e c a b r a . P e r e z c o r r e á p o n e r s e b a j o s u p r o t e c c i ó n ; s e 
d e c l a r a manifestado á los fueros d e A r a g o n t o c a n d o el v e s t i -
d o d e l J u s t i c i a . E n a q u e l m o m e n t o e n t r a n á g a l o p e g i n e t e s 
e n el p u e b l o . S o n l o s e s t a f e r o s d e l r e y d e E s p a ñ a q u e s e 
p r e c i p i t a n p a r a p r e n d e r al f u g i t i v o 

E n v a n o s e e v o c a d e l a n t e d e a q u e l c a m p e s i n o t o d a l a 
g r a n d e z a d e l r e y d e E s p a ñ a y d e l E m p e r a d o r d e l a s I n d i a s ; 
s e l e d i c e , c o m o e n el Ruy Blas: 

I l e s t d a n s A r a n j u e z o u d a n s l ' E s c u r i a l , 
S o u s u n d a i s s u r m o n t é d u g l o b e i m p é r i a l . 
U n h o m m e 
D e v a n t q u i se c o u v r i r e s t u n h o n n e u r i n s i g n e 
Qu i p e u t f a i r e t o m b e r n o s d e u x t ê t e s d ' u n s i g n e . . . 

mentos para la patria catalana! ¡ Qué recuerdos evocaríamos si lo permi-
tiera la índole de simple traducción á que se reduce nuestro t raba jo! 
¿ Que se han hecho los catalanes que morian por su independencia, v se 
dejan arrebatar ahora la tíltima de sus libertades fo ra les . . . ? ¿Nunca l l e -
gara el día en que se diga con decisión á los centralizadores: ¡Basta 
ya . . ! ? (N . del 1'.) 

E l J u s t i c i a c o n t e s t a : « E s t á m u y b i e n , p e r o el f u g i t i v o e s -
t á e n t i e r r a d e A r a g ó n ; á c u y a J u s t i c i a s e a m p a r a : A r a g ó n 
l e j u z g a r á . » 

F e l i p e I I h i z o l a g u e r r a , m u l t i p l i c o l o s s u p l i c i o s , e n t r e g ó 
el J u s t i c i a a l v e r d u g o , p e r o P e r e z no f u é j a m á s e n t r e g a d o 
y m u r i ó t r a n q u i l a m e n t e e n P a r í s 

S i l o s c o n s e r v a d o r e s h u b i e s e n s i d o i n t e l i g e n t e s , e n s u 
m a n o e s t a b a d e s t r u i r u n a d e l a s c r e a c i o n e s m á s f u n e s t a s d e 
la R e v o l u c i ó n , d e s t r o z a r e s t a m a g i s t r a t u r a q u e e s u n ¡ n s -
t r u m e n t o t a n e s p a n t o s o d e c o r r u p c i ó n , d e o p r e s i o n y d e 
d e s m o r a l i z a c i ó n ; n o d e b í a n h a c e r m á s q u e p o n e r á l o s R a -
d i c a l e s e n u n g r a v e a p r i e t o y f o r z a r l e s á v o t a r c o n e l l o s l a 
e l e c c i ó n d e l o s j u e c e s q u e l a e x t r e m a i z q u i e r d a h a b í a h e c h o 
figurar e n s u p r o g r a m a , s i n t e n e r , c o m o s e s u p o n e , la i n -
t e n c i ó n d e c o n c e d e r l a . 

N o e s l o d o t a n e s e n c i a l m e n t e r e v o l u c i o n a r i o c o m o s e c r e e 
e n l o s p r o g r a m a s q u e la o p i n i ó n p ú b l i c a i m p o n e á l o s d i p u -
t a d o s a v a n z a d o s . C u a n d o u n p e r r o e s t á e n f e r m o v a n a t u r a l -
m e n t e e n b u s c a d e la y e r b a q u e l e c u r a r á ; c u a n d o u n h o m -
b r e s i e n t e s o f o c a c i o n , a b r e l a v e n t a n a ; c u a n d o u n o q u e s e 
a n e g a c o n o c e q u e s e h u n d e a l f o n d o , p r u e b a u n ú l t i m o e s -
f u e r z o p a r a s a l i r á la s u p e r f i c i e . L o s p u e b l o s t i e n e n t a m -
b i é n r e i v i n d i c a c i o n e s e n c i e r t o m o d o i n s t i n t i v a s . L a s c l a s e s 
o b r e r a s , n e c e s a r i a y f a t a l m e n t e , h a n d e b i d o v o l v e r , p o r l a s 
a s o c i a c i o n e s , l a s c á m a r a s s i n d i c a l e s , á c o r p o r a c i o n e s c u y a 
d e s t r u c c i ó n h a b í a s i d o e n c o n c e p t o d e l o s l i b e r a l e s d e l a 
c l a s e m e d i a , la h a z a ñ a m á s g l o r i o s a d e l o s h o m b r e s d e l 8 9 . 
L a e l e c c i ó n d e l o s j u e c e s e s u n a a s p i r a c i ó n d e l m i s m o o r -
d e n , u n a n e c e s i d a d d e v o l v e r , n o s o l a m e n t e m á s a l l á d e l a 
R e v o l u c i ó n , s i n o m á s a l l á d e l a s u s u r p a c i o n e s d e l a M o n a r -
q u í a a b s o l u t a , h a c i a l a s i n s t i t u c i o n e s p o p u l a r e s d e n u e s -
t r o s p a d r e s . 

C i e r t o s p a í s e s d o n d e h a q u e d a d o d o m i n a n t e e l e l e m e n t o 



c r i s t i a n o p a s a r í a n á v e r v e r d a d e r o s p a r a í s o s c o n j u e c e s e l e -
g i d o s : l a r e n o v a c i ó n s o c i a l s e l i a r í a a l l í p o q u i t o á poco p o r 
s í m i s m a . H a s t a e n m u c h o s p a í s e s r o j o s , s e n o m b r a r í a n 
h o m b r e s h o n r a d o s p o r j u e c e s . L o s a l d e a n o s , c u a n d o s e t r a t e 
d e s e m e j a n t e f u n c i ó n , c u a n d o s e t r a t e d e s u s m á s c a r o s i n -
t e r e s e s , s e v o l v e r á n h a c í a l o s h o m b r e s q u e t i e n e n u n a c o n -
c i e n c i a ; p r o c e d e r á n s i e m p r e d e l a m i s m a m a n e r a c u a n d o 
s e e n c u e n t r e n d i r e c t a m e n t e e n f r e n t e d e c u e s t i o n e s q u e l e s 
a t a ñ a n , q u e p u e d a n c o m p r e n d e r ; lo h i c i e r o n e n 1 8 7 1 y 110 
e s c u l p a s u y a s i l o s r e p r e s e n t a n t e s q u e h a b í a n e s c o g i d o s e 
h a n d e j a d o e n g a t u s a r y a t o n t a r p o r l o s i n t r i g a n t e s p a r l a -
m e n t a r i o s . 

L o s c o n s e r v a d o r e s s o n d e m a s i a d o m i o p e s p a r a v e r e s t o , 
c o m o t a m p o c o v i e r o n e n 1 8 7 1 , c u a n d o e r a n l o s d u e ñ o s , q u e 
a d o p t a n d o p a r a el e j é r c i t o e l s i s t e m a r e g i o n a l , d a n d o t o d a 
la a u t o r i d a d á l o s c o n s e j o s g e n e r a l e s y r e d u c i e n d o a l p r e -
f e c t o á 110 s e r m á s q u e u n a p e r s o n a i n ú t i l y s i n a u t o r i d a d , 
t e n d r í a n p r e p a r a d o , e n e l m o m e n t o d e u n a c r i s i s , u n f o c o 
d e r e s i s t e n c i a s e r i a á l a t i r a n í a d e P a r í s . 

P a r a l o s c o n s e r v a d o r e s , h á y a s e t o m a d o el m a g i s t r a d o e n 
u n f u m a d e r o ó e n u n a l o g i a m a s ó n i c a , l l á m e s e L o é w ó C a -
n e l , e s s i e j n p r e u n c a b a l l e r o q u e d e b e r e s p e t a r s e p o r q u e s e 
s i e n t a e n u n a e s p e c i e d e s a l ó n , v i s t e d e c i e r t a m a n e r a , l l e -
v a u n a f a l d a n e g r a , c u b r e s u c a b e z a c o n u n c a s q u e t e e n el 
c u a l l l e v a u n a c i n t a d o r a d a q u e l a s a n t i g u a s c o r t e s a n a s l le-
v a b a n e n s u c i n t u r a . 

E n la Francia judia anle la Opinión l ie e x p l i c a d o y a q u e 
la i d e a q u e l e s p r e o c u p a á t o d o s e s q u e f u e r a m u y c o n v e -
n i e n t e e s t a r e n el p o d e r p o r q u e l a s i n f a m i a s q u e l o s f u n c i o -
n a r i o s j u d i c i a l e s m a l e a d o s y f o r m a d o s e n e l s e r v i l i s m o p o r 
la e d u c a c i ó n d e l o s l e g i s t a s , c o m e t e n c o n t r a l o s c o n s e r v a d o -
r e s a c t u a l e s , l a s c o m e t e r í a n m a ñ a n a c o n t r a los r e p u b l i c a n o s , 
si l o s c o n s e r v a d o r e s f u e r a n l o s d u e ñ o s . . . 

VI 

EliLANGEK, SUS JUECES, SUS DEFENSORES V SUS VÍCTIMAS. 

i 

Un libro por hacer.—La fisiología de una estafa rentística.—100 volúme-
nes en folio de procedimientos—Extremada habilidad puesta al servicio 
de trampas del órden más bajo.—Los medios empleados.—La desigual-
dad de la lucha.—Todos los doctores del foro del lado de Erlanger. 
—Una causa tomada á la casual idad—Los Seguros .generales.—La 
conlraUitio fraudulosa— Los suscritores ficticios.—Personas que se 
suscriben por dos millones y cuyo domicilio 110 puede hallarse—La 
magistratura republicana dispuesta siempre á absolver á los grandes 
reos es implacable para los pequeños.—Ejemplos en apoyo de esta afir-
mación.—Un jurado escogido para el ladrón.—Erlanger y sus empresas. 
—Estercorario v caiman— Otro curriculum vité de rentista moderno. 
—Los tenores «leí fo ro—El abogado Barboux y la carta de Chauvron. 
—La conciencia de los abogados.—Siempre los juegos escénicos.—El 
silencio de la Prensa.—Un extracto de la Justice.—La gran misa en 
Deauville. 

C o n s e m e j a n t e m a g i s t r a t u r a , n a d a t i e n e n q u e p u e d a s o r -
p r e n d e r n o s s e n t e n c i a s c o m o l a s q u e s e d i c t a r o n e n e l n e g o -
c i o E r l a n g e r . 

A s ó m b r a m e q u e u n h o m b r e d e l a n a t u r a l e z a d e M . R o s n y , 
p o r e j e m p l o , 110 h a y a t e n i d o l a i d e a d e a p o d e r a r s e d e u n a 
m a t e r i a c o m o la de l n e g o c i o E r l a n g e r y e s c r i b i r a c e r c a d e é l 
u n a p á g i n a d e h i s t o r i a s o c i a l q u e l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s 
h a b r í a n c o n s u l t a d o á v i d a m e n t e . 

C i t o e l n o m b r e d e M . R o s n y , p o r q u e t e n i a t o d o c u a n t o 
s e n e c e s i t a p a r a d e s e m p e ñ a r s e m e j a n t e c o m e t i d o . I n d i f e r e n -
t e al é x i t o v u l g a r , t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e , a n a l i s t a r i g o r o s a -
m e n t e e x a c t o , d o m i n a d o p o r l a n e c e s i d a d d e s a b e r , d e c o m -
p r e n d e r , d e e x p l i c a r , d e r a c i o c i n a r , d e d a r v e i n t i c i n c o r a -
z o n e s p o r u n a — l o q u e h a c e d e él c o m o p l a t i c a n t e u n s e r 

i r 



c r i s t i a n o p a s a r í a n á v e r v e r d a d e r o s p a r a í s o s c o n j u e c e s e l e -
g i d o s : l a r e n o v a c i ó n s o c i a l s e l i a r í a a l l í p o q u i t o á poco p o r 
s í m i s m a . H a s t a e n m u c h o s p a í s e s r o j o s , s e n o m b r a r í a n 
h o m b r e s h o n r a d o s p o r j u e c e s . L o s a l d e a n o s , c u a n d o s e t r a t e 
d e s e m e j a n t e f u n c i ó n , c u a n d o s e t r a t e d e s u s m á s c a r o s i n -
t e r e s e s , s e v o l v e r á n h a c i a l o s h o m b r e s q u e t i e n e n u n a c o n -
c i e n c i a ; p r o c e d e r á n s i e m p r e d e l a m i s m a m a n e r a c u a n d o 
s e e n c u e n t r e n d i r e c t a m e n t e e n f r e n t e d e c u e s t i o n e s q u e l e s 
a t a ñ a n , q u e p u e d a n c o m p r e n d e r ; lo h i c i e r o n e n 1 8 7 1 y 110 
e s c u l p a s u y a s i l o s r e p r e s e n t a n t e s q u e h a b í a n e s c o g i d o s e 
h a n d e j a d o e n g a t u s a r y a t o n t a r p o r l o s i n t r i g a n t e s p a r l a -
m e n t a r i o s . 

L o s c o n s e r v a d o r e s s o n d e m a s i a d o m i o p e s p a r a v e r e s t o , 
c o m o t a m p o c o v i e r o n e n 1 8 7 1 , c u a n d o e r a n l o s d u e ñ o s , q u e 
a d o p t a n d o p a r a el e j é r c i t o e l s i s t e m a r e g i o n a l , d a n d o t o d a 
la a u t o r i d a d á l o s c o n s e j o s g e n e r a l e s y r e d u c i e n d o a l p r e -
f e c t o á 110 s e r m á s q u e u n a p e r s o n a i n ú t i l y s i n a u t o r i d a d , 
t e n d r í a n p r e p a r a d o , e n e l m o m e n t o d e u n a c r i s i s , u n f o c o 
d e r e s i s t e n c i a s e r i a á l a t i r a n í a d e P a r í s . 

P a r a l o s c o n s e r v a d o r e s , h á y a s e t o m a d o el m a g i s t r a d o e n 
u n f u m a d e r o ó e n u n a l o g i a m a s ó n i c a , l l á m e s e L o é w ó C a -
n e l , e s s i e j n p r e u n c a b a l l e r o q u e d e b e r e s p e t a r s e p o r q u e s e 
s i e n t a e n u n a e s p e c i e d e s a l ó n , v i s t e d e c i e r t a m a n e r a , l l e -
v a u n a f a l d a n e g r a , c u b r e s u c a b e z a c o n u n c a s q u e t e e n el 
c u a l l l e v a u n a c i n t a d o r a d a q u e l a s a n t i g u a s c o r t e s a n a s l le-
v a b a n e n s u c i n t u r a . 

E n la Francia judia ante la Opinión h e e x p l i c a d o ya q u e 
la i d e a q u e l e s p r e o c u p a á t o d o s e s q u e f u e r a m u y c o n v e -
n i e n t e e s t a r e n el p o d e r p o r q u e l a s i n f a m i a s q u e l o s f u n c i o -
n a r i o s j u d i c i a l e s m a l e a d o s y f o r m a d o s e n e l s e r v i l i s m o p o r 
l a e d u c a c i ó n d e l o s l e g i s t a s , c o m e t e n c o n t r a l o s c o n s e r v a d o -
r e s a c t u a l e s , l a s c o m e t e r í a n m a ñ a n a c o n t r a los r e p u b l i c a n o s , 
si l o s c o n s e r v a d o r e s f u e r a n l o s d u e ñ o s . . . 

VI 

EliLANGEK, SUS JUECES, SUS DEFENSORES Y SUS VÍCTIMAS. 

i 

Un libro por liacer—La fisiología de una estafa rentística.—100 volúme-
nes en folio de procedimientos—Extremada habilidad puesta al servicio 
de trampas del órden más ba jo—Los medios empleados.—La desigual-
dad de la lucha.—Todos los doctores del foro del lado de Erlanger. 
—Una causa tomada á la casual idad—Los Seguros .generales.—La 
contra latió fraudulosa— Los suscritores ficticios.—Personas que se 
suscriben por dos millones y cuyo domicilio no puede hallarse—La 
magistratura republicana dispuesta siempre á absolver á los grandes 
reos es implacable para los pequeños.—Ejemplos en apoyo de esta afir-
mación.—Un jurado escogido para el ladrón.—Erlanger y sus empresas. 
—Estercorario v caiman.—Otro curriculum vité de rentista moderno. 
—Los tenores <lcl fo ro—El abogado Barboux y la carta de Chauvron. 
—La conciencia de los abogados.—Siempre los juegos escénicos.—El 
silencio de la Prensa.—Un extracto de la Justice.— La gran misa en 
Deauville. 

C o n s e m e j a n t e m a g i s t r a t u r a , n a d a t i e n e n q u e p u e d a s o r -
p r e n d e r n o s s e n t e n c i a s c o m o l a s q u e s e d i c t a r o n e n e l n e g o -
c i o E r l a n g e r . 

A s ó m b r a m e q u e u n h o m b r e d e l a n a t u r a l e z a d e M . R o s n y , 
p o r e j e m p l o , n o h a y a t e n i d o l a i d e a d e a p o d e r a r s e d e u n a 
m a t e r i a c o m o la de l n e g o c i o E r l a n g e r y e s c r i b i r a c e r c a d e é l 
u n a p á g i n a d e h i s t o r i a s o c i a l q u e l a s g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s 
h a b r í a n c o n s u l t a d o á v i d a m e n t e . 

C i t o e l n o m b r e d e M . R o s n y , p o r q u e t e n i a t o d o c u a n t o 
s e n e c e s i t a p a r a d e s e m p e ñ a r s e m e j a n t e c o m e t i d o . I n d i f e r e n -
t e al é x i t o v u l g a r , t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e , a n a l i s t a r i g o r o s a -
m e n t e e x a c t o , d o m i n a d o p o r l a n e c e s i d a d d e s a b e r , d e c o m -
p r e n d e r , d e e x p l i c a r , d e r a c i o c i n a r , d e d a r v e i n t i c i n c o r a -
z o n e s p o r u n a — l o q u e h a c e d e él c o m o p l a t i c a n t e u n s e r 

i r 



i n s o p o r t a b l e p a r a e s c u c h a r l e , - a p l i c a t o d a s l a s f a c u l t a d e s 
le u n c e r e b r o so l i do á e s c r i b i r , con i n v e s t i g a c i o n e s d e es t i l o 
inc e i b l e s , nove l a s c o m o el Bilateral q u e son a p e n a s i n t e l i -
g i b l e » p a r a u n a c n c u e n t e n a d e p e r s o n a s á lo m á s ; t i e n e 
m u e b a s d e las c u a l i d a d e s d e l h i s t o r i a d o r soc i a l , n i t i e n e 
a b s o l u t a m e n t e n i n g u n o d e los d o n e s e n c a n t a d o r e s q u e h a 

T u n S l t a : l a ! 1 0 f S Í a ' 1:1 la fluidez d e la n a i r a c i ó n q u e h a l a g a n v c a u t i v a n al l e c t o r 
S e n a e s t a u n a o b r a m a e s t r a p a r a q u i e n t u v i e r a t i e m p o v 

S ^ e T T ' I U C ¡ d e Z d G Í n t C ' ¿ n c i a » — t f a P -
a s i m i l a se el v o l u m i n o s o e x p e d i e n t e , e n t r e s a c a r lo q u e con-
d e n e n d e vivo i n s t r u c t i v o , d i v e r t i d o v h a s t a p a l p i t a n t e os 

M " d — S d e ^ ^ las m e m o r i a s ^ 
a l e g a t o s , p a r a d e s m o n t a r c lav i ja por c l av i j a a q u e l 

seo a n d a m i a j e d e e n r e d o s y d e c i r : « ¡ A h í va! I é a q u í a 
c iv i l izac ión m o d e r n a y lo q u e d a al a n á l i s i s » ' 

b e r j a p o r c i e r t o , o b r a i n t e r e s a n t e , p e r o f u e r a r u d o el 
• tlKijo. P e n s a d q u e los d o c u m e n t o s . i l a t i v o s á lo t í o 
le E r l a n g e r l l e n a r í a n 1 0 0 t o m o s e n fol io , q u e e x i s t e n Í » 5 

f i n N n t e ! ¡ ! f 0 d ¡ d 0 S e g " , i r C S t e a s u n t 0 d e s d e el p r i n c i p i o al 
fin U n o d e los p r o c u r a d o r e s tuvo al cabo d e poco t i e m p o u n 
a t a q u e d e c a l e n t u r a d e v o r a d o r a - u n o HP i ' l , P ' 

UIRZI 41» LO q u e a c a b a m o s d e d e c i r ih>-A , - j . 

? » s b S S 3 S 
La b a s e d e todos e s t o s n e g o c i o s e s s i e m p r e la m á s t r i -

vial , la m á s v u l g a r , la m á s i n n o b l e e s t a f a , — d e a q u e l l a s es-
t a f a s q u e c o m e t e n , al s a l i r d e M a z a s , a g e n t e s d e n e g o c i o s 
c a r c o m i d o s q u e no t i e n e n t i e m p o d e c o m b i n a r u n p l a n . 

Ni s i q u i e r a s e t o m a l a m o l e s t i a d e d a r a p a r i e n c i a d e ve-
r o s i m i l i t u d á l a s e m p r e s a s á q u e se l a n z a : se a n u n c i a n 
m i n a s q u e j a m á s h a n c o n t e n i d o u n a p a r t í c u l a d e m i n e r a l ; 
a s e g ú r a s e á los a c c i o n i s t a s q u e s e h a n p a g a d o 5 0 0 . 0 0 0 
f r a n c o s por u n a h o j i t a d e col r e n t i s t a , el Argent q u e t e n i a 
u n tota l d e d o s n ú m e r o s . 

I m a g i n a i s q u e d e s d e u n p r i n c i p i o se va á c o r r o m p e r á 
p e r s o n a s e n c i e r t a s i t u a c i ó n , d e a l g u n a a p a r i e n c i a , y se l e s 
d i c e : « A p a r e n t a d q u e s o i s s u s c r i t o r e s . » De n i n g ú n m o d o . 
E n el m o m e n t o d e la c o n s t i t u c i ó n d e u n a s o c i e d a d se lo-
m a n n o m b r e s d e p o b r e s d i a b l o s e m p l e a d o s q u e figuran s u s -
c r i t o s por 1 ó 2 m i l l o n e s ; á veces b a s t a s e i n s c r i b e n , al a c a -
so , n o m b r e s d e p e r s o n a s q u e no e x i s t e n , v e c i n o s d e c a l l e s 
q u e t a m p o c o e x i s t e n . 

E s t o os p a r e c e r á f a b u l o s o , p e r o s i t e n e i s la p a c i e n c i a d e 
s e g u i r m e e n e s t e e s t u d i o , v e r e i s q u e no l l ego a u n al e x t r e -
mo d e la v e r d a d . 

U n a vez c o n s t i t u i d a la S o c i e d a d , s e l l a m a al p ú b l i c o á 
s u s c r i b i r s e y se o r g a n i z a u n a e s t r e p i t o s a c a m p a ñ a d e p r e n -
sa . El p ú b l i c o se s u s c r i b e , y , c u a n d o s e d e s h a c e n d e t o d a s 
l a s a c c i o n e s , la S o c i e d a d s e r e d u c e á c e r o y los a c c i o n i s t a s 
s e d i r i g e n á los t r i b u n a l e s . 

As í p a s a . E l c e r e b r o de l j u d í o e s m u y poco c r e a d o r ( 1 ) . 

(1) 4.11maver pertenece á esta escuela. Las estafas cometidas por él, 
son en sí mismas, poco originales; pero, ¡cuánta habilidad desplegada por 
este pintoresco ladrón para desbaratar las investigaciones, cuanto arte en 
las transformaciones, cuánto aplomo! ¡Cuan gran rentista hubiera sido ese 
hombre sino hubiese obedecido á una especie de aficionamiento, si no h u -
biese querido jugar eon fuego. 

D i g a m o s a d e m á s q u e c o n v i e n e n o mirar e s t o c o m o c o o k n e v , f o r m a r s e 
cargo de las c o m p l i c i d a d e s latentes, de los a p o y o s secretos, d e la t e r n u r a 



E r l a n g e r o b e d e c e s e n c i l l a m e n t e al i m p u l s o i r r e s i s t i b l e d e l 
l a d r ó n , a l á s p e r o d e s e o d e t o r n a r a l q u e t i e n e ; e s el h o m b r e 
d e la t r i b u , e l B e d u i n o q u e va á q u i t a r u n a b o l s a d e la 

que, en el fundo, tienen los judíos, para ese caballero de industria que es 
notable, que honra á la raza á su manera, que hace hablar de él . . . 

Toda esta llorescencia de aventureros soltados en medio de una socie-
dad desorganizada ofrece muy curioso estudio; encuéntranse á cada ins-
tante tipos extraordinarios, como el d'Acosta cuyos Hechos diversos, siem-
pre esos buenos de Hechos diversos, tan preciosos para la historia social 
contemporánea, nos rcfieron la vida extraña. 

D'Acosta, ó más bien Nathan Ganz, dice el Fígaro del 17 de marzo de 
1888, porque tal es el verdadero nombre de ese aventurero, no ha sido 
trasladado aun á Bruselas. Está en Mazas, á la disposición del señor juez 
de instrucción Levasseur, encargado de la causa de las muchas estafas co-
metidas en Paris por el director del periódico Los Dos Mundos. 

«Además d'Acosta es muy reclamado en Europa. Holanda, Alemania, 
Inglaterra, especialmente, han avisado al tribunal del Sena que habiendo 
cometido muchas tropelías en aquellos tres países, se le debe poner alter-
nativamente á la disposición de cada uno de aquellos gobiernos. Además, 
habrá de dar explicaciones acerca del papel político (fue ha desempeñado 
en Europa haciéndose pasar por miembro activo de ciertas Sociedades 
socialistas. 

«Un ejemplo por mil. En el congreso celebrado en Londres en 1881, 
habíase hecho aceptar como delegado de los socialistas mejicanos; por 
otra parte, presentábase como afiliado á los nihilistas, y, en París, se' ha -
bía introducido entre los socialistas más exaltados, representando, decia 
él, con pruebas en su apoyo, la opinion avanzada de tal ó cual país. 

»En realidad, el tínico un á que aspiraba era penetrar los secretos de 
las sociedades en las que se hacia admitir, á fin de poderse entregar sin 
peligro á su oficio de espía. 

»En un registro hecho en la redacción de su periódico, Calle de Douai. 
50, M. Levasseur, acompañado de M. Goron, descubrió, en un granero, 
una enorme caja de hierro, llena de documentos que no dejaban ninguna 
duda acerca del papel que ese miserable representaba en Francia. Créese 
que tiene cómplices que la policía espera descubrir. 

»—Pero, en fin, decíale ayer M. Levasseur, que sabia ya á que atenerse 
decidnos pues cuales son vuestro verdadero nombre y vuestro origen. 

»—A fe mia, caballero, respondió el reptil, con tono zalamero, durante 
el curso de mi existencia, me he valido de tantos nombres diversos que 
tengo olvidado el que me legaron mis padres, quienes sin embargo creo 
que eran de nacionalidad húngara y de raza israelita.« 

Figuráos agentes de este temple'en una insurrección, en una época de 
completo trastorno social, y comprenderéis que ardientes revolucionarios 
que hablan con vosotros con el corazon en la mano, qué nada tienen ahora 
que temer, os declaren que para ellos son absolutamente inexplicables al-
gunos de los acontecimientos de la Commune. 

t i e n d a v e c i n a , q u e d e s a t a al c a b a l l o , ó s e l l eva el c a r n e r o 
q u e e x c i t a s u c o d i c i a . 

L a e s c e n a c a m b i a l u e g o d e c o m e n z a d o e l p r o c e s o . E s t e 
s e r , q u e h a s t a a h o r a h a o b r a d o c o m o u n r a t e r o d e b a j a e s -
t o f a , c o m o u n p i l l u e l o e n t e r a m e n t e s u b a l t e r n o , p a s a r e p e n -
t i n a m e n t e á s e r u n po l í t i co e x t r a o r d i n a r i o . 

E l j u d í o se p r e s e n t a c o m o e s . D e t r á s d e l B e d u i n o ó d e l 
l a d r o n z u e l o l i s to q u e o s e s c a m o t e a v u e s t r o p a ñ u e l o , c o m o 
á m í m e s u c e d i ó e n el g h e t t o d e P r e s b u r g o , a p a r e c e el b a -
r ó n i s r a e l i t a q u e o c u p a g r a n p o s i c i o n e n P a r í s , y q u e m a -
n e j a m a r a v i l l o s a m e n t e t o d o s los r e s o r t e s d e la v i d a m o d e r n a . 

E r l a n g e r e m p l e a r á t o d o s los m e d i o s q u e el t a l e n t o d e l a 
i n t r i g a p u e d a i n s p i r a r a l t a l e n t o p o r m á s i n g e n i o s o s q u e 
s e a n , t o d o s los r e c u r s o s q u e p u e d a d a r d e s í el o f i c i o : c o m -
p r a r á los m a g i s t r a d o s , los h o m b r e s d e E s t a d o ; e n v i a r á d i -
n e r o á u n o s , m u j e r e s á o t r o s ; c o n v e r t i r á s u n e g o c i o en n e -
goc io i n t e r n a c i o n a l ; c ó n s u l d e G r e c i a , lo q u e d á , e n t r e 
p a r é n t e s i s , p a r t i c u l a r ¡ d e a d e l s e n t i d o m o r a l d e l r ey d e los 
H e l e n o s , i n v o c a r á l a s i n m u n i d a d e s d i p l o m á t i c a s ; s e s e r -
v i rá d e l p r í n c i p e d e H o h e n l o h e á q u i e n h a c e p a r t í c i p e d e 
s u s ' s u c i a s e m p r e s a s ; e n r i q u e c e r á á D a u p h i n ; p a g a r á á los 
r e p u b l i c a n o s y a c a b a r á p o r g u a r d a r el d i n e r o . A n t i c i p a d a -
m e n t e , d e c l a r ó e s t o á u n a b o g a d o : « T e n g o 1 0 m i l l o n e s p a r a 
s a c r i f i c a r ; p r e f i e r o d a r l o s á m i s d e f e n s o r e s q u e d e v o l v e r l o s 
á m i s a c c i o n i s t a s . » 

O b s e r v a d q u e , d e s d e el c o m i e n z o d e l a l u c h a , e s t á á f a -
vor d e l l a d r ó n l a v e n t a j a d e l t e r r e n o : él t i e n e el d i n e r o y 
s u s a c c i o n i s t a s e s t á n a r r u i n a d o s ; t i e n e e n s u p o d e r los do-
c u m e n t o s , l a s p r u e b a s q u e d e m o s t r a r í a n s u c u l p a b i l i d a d y 
se p o n e a l p a i r o . 

¿ Q u é q u e r e i s q u e h a g a n los i n f e l i c e s r o b a d o s ? E s p r e -
ciso q u e p a g u e n a n t e s d e e m p e ñ a r el p l e i t o . L a s d i v e r s a s 
c a u s a s r e l a t i v a s á los n e g o c i o s d e E r l a n g e r h a n c o s t a d o á 
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lo m e n o s 3 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s s o l a m e n t e e n g a s t o s d e i n f o r m e s 
v e r b a l e s d e p e r i t o s y c o m p r o b a r o n d e c u e n t a s . E l m i n i s t r o 
d e J u s t i c i a a m o n e s t a r í a e n é r g i c a m e n t e a l T r i b u n a l si e s t e 
g a s t a r a s e m e j a n t e c a n t i d a d p a r a q u e s e h i c i e r a j u s t i c i a á 
a c c i o n i s t a s d e s p o j a d o s . L o s q u e p r e s e n t a r o n l a p r i m e r a 
q u e r e l l a d e b i e r o n c o m e n z a r p o r d e s e m b o l s a r 1 2 . 0 0 0 f r a n c o s . 

P a r a d e f e n d e r s e m e j a n t e s c a u s a s s e n e c e s i t a n h o m b r e s 
e s p e c i a l m e n t e o r g a n i z a d o s y s o b r e t o d o h o m b r e s q u e p u e -
d a n h a c e r s e e s c u c h a r d e l T r i b u n a l . 

M e r c e d a l d i n e r o , t i e n e E r l a n g e r á t o d o s l o s d o c t o r e s d e l 
t r i b u n a l , y lo q u e i n d i c a p e r f e c t a m e n t e l a d e s m o r a l i z a c i ó n 
d e l f o r o a c t u a l , e s q u e , e x c e p t o e l l e t r a d o F a i a t e u f , n i u n 
s o l o m i e m b r o d e l C o l e g i o h a e j e r c i d o c o n t r a el r e n t i s t a p r u -
s i a n o . 

C u a n d o E r l a n g e r s e t e m e d e q u e s e p i d a á u n o q u e a b o -
g u e c o n t r a é l , va á e n c o n t r a r l e , le p i d e u n a c o n s u l t a a c e r c a 
d e u n p u n t o a c c e s o r i o y l e p a g a 1 0 , 0 0 0 f r a n c o s . P o r e s t e 
s o l o h e c h o , e l o t r o no p u e d e e j e r c e r c o n t r a u n h o m b r e q u e , 
p o r p o c o q u e s e a , h a s i d o s u c l i e n t e . 

C o m o s e c o m p r e n d e , no i n t e n t o e n t r a r e n l o s p o r m e n o r e s 
d e l o s m ú l t i p l e s p r o c e s o s c o n c e r n i e n t e s a l C r é d i t o g e n e r a l 
f r a n c é s . S i n e m b a r g o , e s n e c e s a r i a si q u i e r o q u e l o s h i s t o -
r i a d o r e s v e n i d e r o s s e p a n lo q u e e r a l a m a g i s t r a t u r a f r a n c e s a 
b a j o l a t e r c e r a R e p ú b l i c a , l a n o c i o n q u e t e n i a d e l B i e n y 
d e l M a l , q u e h a g a figurar, e n e s t e l i b r o , u n r e s u m e n d e u n 
n e g o c i o s e g u i d o al t r a v é s d e t o d a s s u s f a s e s . 

P a r é c e m e v e r á m i l e c t o r g e s t i c u l a n d o y p r e p a r a d o á p a -
s a r p o r a l t o e s t a s p á g i n a s : h a c e m a l ; p o r q u e e s t o l e i n s t r u i -
r í a y l e f u e r a m a t e r i a l m e n t e ú t i l . 

A d e m á s , c o n t i n u a s i e m p r e la m i s m a b r o m a . 
C u a n d o r e s u m í s , e n u n a s c u a n t a s l i n e a s , u n a c u e s t i ó n 

q u e o s c o s t ó m u c h a s i n v e s t i g a c i o n e s , s e d i c e : « E s e t a l e s 
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u n l i b e l i s t a ; ¿ d ó n d e e s t á n l a s p r u e b a s d e t o d o lo q u e d i c e ? » 
C u a n d o e n t r á i s e n l a d i s c u s i ó n p r o f u n d a d e u n a c u e s t i ó n , 
el l e c t o r t o m a l a s d e V i l l a d i e g o , d i c i e n d o : « E s u n e s c r i t o r 
p e s a d o . » 

D e t o d o s m o d o s , c r e o n e c e s a r i o t o m a r u n n e g o c i o c o m o 
t i p o y voy á e x p l i c a r o s el d e l o s S e g u r o s g e n e r a l e s . 

L o s S e ñ o r e s E m i l i o E r l a n g e r y R e r t h i e r h e r m a n o s , s e 
a s o c i a n el 2 0 de. j u n i o d e 1 8 7 9 c o n el C r é d i t o g e n e r a l f r a n -
c é s p a r a s o n s a c a r l e s á l o s p a p a n a t a s 8 . 7 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

Al o b j e t o i n v e n t a r o n u n t r u c o p e r f e c c i o n a d o q u e d e n o -
m i n a r o n : 

C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S G E N E R A L E S 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

CON C A P I T A L DE 3 5 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

D I V I D I D A EN 7 0 , 0 0 0 A C C I O N E S DE 5 0 0 F R A N C O S 

Libres de 125 francos. 

E s t a s 7 0 , 0 0 0 a c c i o n e s d e b í a l a s p o n e r á l a v e n t a el C r é d i -
t o g e n e r a l f r a n c é s , a n t e s d e f in d e j u l i o s i g u i e n t e , c o n u n a 
p r i m a d e 1 2 5 f r a n c o s , d e s t i n a d a á c o n s t i t u i r l o s 8 . 7 5 0 , 0 0 0 
f r a n c o s c o d i c i a d o s p o r l o s e x p l o t a d o r e s . 

L o s 1 2 5 f r a n c o s llamados liberados por las acciones d e -
b í a n s u m i n i s t r a r l o s l o s c o m p r a d o r e s p a r a f o r m a r e l c u a r t o 
d e l c a p i t a l d e l a f u t u r a s o c i e d a d , e x i g i d o p o r l a l e y , p a r a 
f u n d a r u n a S o c i e d a d a n ó n i m a . 

E l c a p i t a l d e 8 . 7 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s d e b í a p o n e r s e e n m a n o s 
d e u n c o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n e n c a r g a d o d e e n g u l l i r lo 
m á s p r o n t o p o s i b l e e n u n o c é a n o d e o p e r a c i o n e s a v e n t u r a -
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d a s ó ficticias, e n el q u e s e h a c i a z o z o b r a r l a e m p r e s a á fin 
d e h a c e r d e s a p a r e c e r e l c u e r p o d e l d e l i t o d e e s t a f a . 

P a r a e v a d i r s e d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e la l ey i m p o n e 
á l o s f u n d a d o r e s d e S o c i e d a d e s a n ó n i m a s , e n v i a r o n n ú e s -
t r e s h o m b r e s u n e m p l e a d o d e l a a g e n c i a d e l o s S e ñ o r e s 
B e r t h i e r h e r m a n o s á R e i m s q u i e n c h a f a r r i n ó solo s u s i m u -
l a c r o d e S o c i e d a d c o n u n a l i s t a d e s u s c r i t o r e s s u p u e s t o s y 
s i n n i n g u n a e n t r e g a d e f o n d o s . 

E s e h o m b r e d e p a j a , l l a m a d o M . L e o p o l d o M a r t i n , c o m -
p a r e c i ó el 2 6 d e j u n i o a n t e el n o t a r i o M é y r e t , n o e n e l d e s -
p a c h o d e l d i c h o n o t a r i o , s i n o e n el d o m i c i l i o d e l s e ñ o r b a -
r ó n d e E r l a n g e r , c a l l e T a i b o u t , n . ° 2 0 , e n P a r í s . 

P a r a q u e s e l e p e r d i e r a l a p i s t a , s e l l a m a a l l í M . León 
L e o p o l d o M a r t i n , c a b a l l e r o d e l a L e g i ó n d e h o n o r , ren-
tista, d o m i c i l i a d o e n P a r í s , c a l l e d e l C u a t r o S e t i e m b r e , n ú -
m e r o 1 5 , y , o b r a n d o e n n o m b r e y c o m o único fundador d e 
l a S o c i e d a d a n ó n i m a , l l a m a d a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s g e n e -
r a l e s , a f i r m a a l n o t a r i o : 

1 . ° Q u e e l C a p i t a l s o c i a l fijado e n 3 5 m i l l o n e s d e f r a n -
c o s e s t a b a s u s c r i t o e n s u t o t a l i d a d ; 

2 . ° Q u e c a d a s u s c r í t o r h a b í a e n t r e g a d o e l c u a r t o d e l 
C a p i t a l s u s c r i t o p o r é l ; 

3 . ° Q u e l o s f o n d o s e s t a b a n d e p o s i t a d o s e n l a s c a j a s d e 
la S o c i e d a d d e l C r é d i t o m o b i l i a r i o , p l a z a V e n d ó m e n ú m e r o 
1 5 , e n P a r í s . 

E n a p o y o d e e s t a s f a l s a s d e c l a r a c i o n e s , e n t r e g ó a l n o t a -
r i o u n a l i s t a d e 1 7 3 s u s c r i t o r e s q u e i n d i c a b a n l a s c a n t i d a -
d e s s u s c r i t a s y l a s e n t r e g a d a s p o r c a d a u n o d e e l l o s y firmó 
d i c h a l i s t a , d e s p u e s d e h a b e r l a c e r t i f i c a d o s i n c e r a y ' v e r d a -
d e r a . 

É l m i s m o , e m p e r o e s t a b a s u s c r i t o e n e l l a p o r 1 , 3 3 0 a c -
c i o n e s , c o n el n o m b r e d e L e o p o l d o M a r t i n , d o m i c i l i a d o e n 
P a r í s , c a l l e d e T h i é r s , n . ° 4 3 . — La falsedad era pues mani-
fiesta. 

T 
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E l m i s m o d i a 2 6 d e j u n i o d e 1 8 7 9 , á l a s 3 y c u a r t o d e 
la t a r d e , c u a r e n t a d e e s t o s s u p u e s t o s s u s c r i t o r e s , i n c l u s o 
e n e l l o s e l L e o p o l d o M a r t i n , s e e n c o n t r a r o n r e u n i d o s e n la 
s a l a L e m a r d e l a y , n . ° 1 0 0 , c a l l e R i c h e l i e u , e n J u n t a g e n e r a l 
c o n s t i t u t i v a . 

N o m b r ó s e p r e s i d e n t e á M . A l f r e d o R l a n c h e y f u e r o n e s -
c r u t a d o r e s l o s S e ñ o r e s E r l a n g e r y R i c h a r d W a l l a c e ( 1 ) . 

L o s a u s e n t e s y h a s t a l o s ficticios e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s 
p o r p o d e r e s . 

A f i r m a r o n p o r u n a n i m i d a d q u e eran exactas l a s d e c l a r a -
c i o n e s h e c h a s p o r M . M a r t i n , f u n d a d o r d e l a S o c i e d a d . 

N o m b r a r o n e l C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n , p a r a s e i s a ñ o s , 
c o n 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s a n u a l e s y c o n s i g n a r o n 1 , 5 0 0 f r a n c o s á 
c a d a c o m i s a r i o c e n s o r . 

F i n a l m e n t e , el S r . A l f r e d o R l a n c h e , P r e s i d e n t e , t u v o e l 
d e s c a r o d e p r o c l a m a r m a j e s t u o s a m e n t e : 

«Que lodas las prescripciones de la ley se han cumplido 
regularmente, y que de este modo la Sociedad anónima, lla-
mada Compañía de Seguros generales, estaba definitivamen-
te constituida.» 

A l o s s e i s d í a s d e e s t a c o m e d i a , el Moniteur des Tirages 
financien, ó r g a n o y p r o p i e d a d d e l C r é d i t o g e n e r a l f r a n c é s , 
a n u n c i a b a al f r e n t e d e s u s c o l u m n a s : 

La venta de 5 5 , 0 0 0 acciones de 5 0 0 francos 
d e l a 

COMPAÑÍA DE S E G U R O S C E V E R A L E S 

L i b r e s d e 1 2 5 f r a n c o s . 

( 1 ) E s e W a l l a c e , q u e s e s u p o n í a f a l s a m e n t e p a r i e n t e de l c é l e b r e filán-
t r o p o , e r a un b a n q u e r o q u e d e s a p a r e c i ó con su b a n c a , y d e s d e e n t o n t e s 
no se ha o i d o h a b l a r d e é l . La e x t r a v a g a n t e f a n t a s í a q u e p r e s i d e en t o d o 
e s t o e s l a n o t a c h u l a d e e s t a s c o s a s , l i é a q u í lo q u e p u e d e h a c e r s e en e s t a 
s o c i e d a d t a n a d m i r a b l e m e n t e o r g a n i z a d a en q u e la c r i a d a q u e s a c u d e u n a 
a l f o m b r a en el b a l c ó n , p a s a d a s l a s s e i s d e la m a ñ a n a , r e c i b e i n m e d i a t a m e n t e 
l a c o n m i n a c i ó n d e l p a g o d e l a m u l t a . 



Estas 55,000 acciones decia el Journal Financiar, provie-
nen del grupo de los fundadores y se pone á la ven ta al precio 
de 625 francos, ó sea 250 francos líquidos á pagar. Se verifi-
cara la venta el 14 y el 15 de julio, en las ventanillas del 
ürédi to general francés, calle Lepelletier, n.° 16, en París. 

be exigirá la cotización oficial. 

S i n e m b a r g o , n o e x i s t i a S o c i e d a d , n i a c c i o n e s d e S e g u -
r o s g e n e r a l e s . 

L o s d i a s 6 y 1 0 d e j u l i o s e r e p i t i ó e s t e f a l s o a n u n c i o , 
a c o m p a ñ a d o d e u n p r o s p e c t o q u e r e f l e j a b a á l o s o j o s d e l 
p ú b l i c o m a y o r v a l o r y u n d i v i d e n d o d e 2 0 f r a n c o s á lo m e -
n o s , p o r a c c i ó n d e s d e l o s p r i m e r o s e j e r c i c i o s . 

U n a p u b l i c i d a d o r g a n i z a d a , á t o d o g a s t o , e n t o d o s l o s 
p e r i ó d i c o s , s e e n c a r g ó d e a n u n c i a r á l a m u l t i t u d t o d o s e s t o s 
b e n e f i c i o s . 

m i s m o Moniteur a n u n c i a b a , el 2 4 d e j u l i o , q u e d e l a s 
5 5 , 0 0 0 a c c i o n e s p u e s t a s á la v e n t a , s e h a b í a n p e d i d o y co-
l o c a d o 5 1 , 7 0 0 á l a v e n t a , y q u e el n ú m e r o d e l o s c o m p r a -
d o r e s e r a d e 6 , 8 6 4 . 

L a p e r f i d i a d e l C r é d i t o g e n e r a l f r a n c é s h a b í a h e c h o p u e s 
6 , 8 6 4 v í c t i m a s e n d o s d i a s . 

H a b í a v e n d i d o u n a c o s a n o e x i s t e n t e , y a q u e e l 2 1 d e 
a g o s t o s i g u i e n t e d e c i a , e n su p e r i ó d i c o : 

Se nos pregunta cuándo entregaremos los títulos. 
''aC'r observar 'Men hacerse y transferirse 

/0>U0,) tlt"[os, y que para este doble trabajo se necesita un tirm-
p>o material algo largo. 

Apresuramos este trabajo cuanto depende de nosotros y espe-
ramos poder comenzar las entregas la semana próxima. 

L a s a c c i o n e s p u e s t a s e n v e n t a c o m o p r o c e d e n t e s d e l 
g r u p o d e los f u n d a d o r e s n o e x i s t í a n p u e s c u a n d o s e v e n d i e -
r o n l a s d i a s 1 4 y 1 5 d e j u l i o . Ni han éxistido jamás. 

S e a d e e s t o lo q u e f u e r e , el p ú b l i c o t e n i a y a b a s t a n t e . E l 

C r é d i t o g e n e r a l f r a n c é s s e v i ó o b l i g a d o á e s p e r a r e l a ñ o s i -
g u í e n t e p a r a d e s h a c e r s e d e l a s a c c i o n e s q u e f a l t a b a v e n d e r . 
D u r a n t e t o d o e l a ñ o 1 8 8 0 e m p l e ó t o d a s l a s s u p e r c h e r í a s 
i m a g i n a b l e s p a r a c a p t a r s e l a b u e n a f é d e s u c l i e n t e l a y d e l 
p ú b l i c o p o r m e d i o d e s u p e r i ó d i c o El Moniteur des Tirages 
financien. 

A p e s a r d e t o d a s e s t a s t r u h a n a d a s , q u e d á b a n l e t o d a v í a 
6 2 a c c i o n e s e n 3 1 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 0 . 

T a n b i e n h a b i a d e s e m p e ñ a d o s u c a r g o e l C o n s e j o d e a d -
m i n i s t r a c i ó n , q u e , á fines d e l 4 . " a ñ o , t o d o el C a p i t a l e n t r e -
g a d o s e e n c o n t r ó d i s i p a d o y v o l ó u n p a g o d e 7 7 f r . 5 0 p o r 
a c c i ó n q u e r e p r e s e n t a b a n 5 . 4 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s . E r a n p u e s 
2 2 . 4 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s p e r d i d o s p o r l o s c o m p r a d o r e s d e a q u e -
l l a s f a l s a s a c c i o n e s . 

Á fin d e s u s t r a e r e s t a s c u e n t a s d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e 
l a s v í c t i m a s , a c o r d ó s e c o n e l a g e n t e d e l o s e x p l o t a d o r e s , y 
la h i z o d e c r e t a r , p o r el T r i b u n a l d e C o m e r c i o , l a d i s o l u c i ó n 
d e l a S o c i e d a d , c u y a l i q u i d a c i ó n h i z o c o n f i a r á d o s h o m b r e s 
d e s u e n t e r a d e v o c i o n . 

N o o b s t a n t e , e l 1 3 d e j u l i o d e 1 8 8 5 , e l m i s m o t r i b u n a l 
d e c r e t ó l a n u l i d a d d e l a t a l S o c i e d a d p o r l o s m o t i v o s q u e 
s i g u e n : 

1 . ° F a l t a d e s u s c r i c i o n d e l a t o t a l i d a d d e l C a p i t a l s o c i a l : 
2 . ° F a l t a d e e n t r e g a p o r c a d a a c c i o n i s t a d e l c u a r t o d e l 

C a p i t a l p o r é l s u s c r i t o ; 
3 . ° F a l s a s i n d i c a c i o n e s d e l a p e r s o n a l i d a d y d e l d o m i -

c i l i o d e l s u p u e s t o f u n d a d o r , q u i e n , p o r c o n f e s i o n p r o p i a , 
so lo h a p r e s t a d o el n o m b r e d e l o s f u n d a d o r e s v e r d a d e r o s ; 

4 . ° F a l t a d e i n d i c a c i ó n d e l a s c u a l i d a d e s d e l o s s u s -
c r í t o r e s . 

« Y , a ñ a d i ó , a t e n d i e n d o q u e c o n s t a t a m b i é n d e l a s d i s c u -
s i o n e s y d e l o s d o c u m e n t o s p r o d u c i d o s 



« E l T r i b u n a l d e c l a r a n u l a la S o c i e d a d a n ó n i m a l l a m a d a 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s g e n e r a l e s , 

« D e c l a r a e l p r e s e n t e f a l l o común á l o s l i q u i d a d o r e s j u d i -
c í a l e s , 

« C o n d e n a , e t c 
E l 2 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 6 , el T r i b u n a l d e a p e l a c i ó n d e 

P a r í s , p r e s i d i d o p o r M . P e r i v i e r , c o n f i r m a e s t e l u m i n o s o 
t a l l o , c u y o s m o t i v o s a d o p t ó , a ñ a d i é n d o l e s los s i g u i e n t e s -

pCons iderando que no bas ta dee i r , con los p r i m e r o s jueces, 

c r L l t T 0 ' n ° h a e " t r P g a d ° 6 1 c u a i t 0 Capi ta l sus-' 
v Z l l ^ ' T , C O n V l e n e a ñ a d í r t a m b i é n que el cuarto de l 
m e n t e h a b e r f 8 1 T * ™ ' D ° ' ) U e d e ^ P u t a r - e legal-
S o d d a d e n t r e g a d o an t e s de la const i tución d é l a 

5 6 8 EL FIN DE UN MUNDO. 

« Q u e m u y l e j o s d e p r e o c u p a r s e d e l a s u e r t e d e l a S o c i e -
d a d , n o e r a e s t a p a r a los Fundadores, Administradores y 
Suscritores sino un instrumento propio para hacerles lograr 
el fin de especulación y agiotage que perseguían únicamente 

"Cons ide rando que todos los suscr i lores 'as is t ieron ó estu-
v ie ron r ep re sen t ados en la J u n t a del 26 de jun io que es tá ade-

E p r i m t o s t q U e C Í e r t r n Ú m e r 0 ' S e * ú n 1 0 h a n ^ n S g n f d o 
» S í S n 0 e S t T \ e a e " a " P r e s e n t a d o s sino 
en v i r t u d d9 poderes que no l levaban la firma de los suscr i to-
res a quienes se atribuyeron fraudulentamente; 

Consider ando que hab iendo f o r m a d o p a r t e del Conseio de 
admin is t rac ión todos los d e m a n d a d o s o r i g i n a r i o s p a r t í S r o n 
de las infracciones g r aves r e se rvadas por el T n b u n a l como 
t achando de nu l idad la Sociedad de Seguros g e n e r a l " ° 
á I n r n p n n ' T , C 0 ? s l S u i e n t e : ser cons iderados como co-au tores 

" Deben p o r cons iguien te , ser condenados so l i da r i amen te á 
las costas de p r i m e r a ins tanc ia y de apelación • 

P o r estos m o t i v o s ; ' 

LOS SIMULACROS. 5 6 9 

E l T r i b u n a l conf i rma la sen tenc ia , condena á los ape lan-
tes : A l f r edo Blanche , de Broves , L e ó n Chevreau, Cle rmont -
T o n n e r r e . A l b e r t o Niver t , Pascal , T h o i n e t de la T h u r m e l i é r e , 
J o u m e t , d L r l a n g e r y M a r t i n so l ida r i amen te en todas las 
costas. „ 

Q u e d a b a p u e s d e f i n i t i v a m e n t e j u z g a d o q u e M a r t i n , el solo 
f u n d a d o r d e l a s u p u e s t a S o c i e d a d d e S e g u r o s g e n e r a l e s e r a 
u n falso fundador. 

Q u e s e h a b í a a t r i b u i d o f a l s o s d o m i c i l i o s , 
Q u e h a b i a t o m a d o la f a l s a c u a l i d a d d e r e n t i s t a , 
Q u e h a b i a h e c h o f a l s a s d e c l a r a c i o n e s d e s u s c r i c i o n e s y 

d e e n t r e g a s d e f o n d o s , 

T o d a s e s t a s f a l s e d a d e s s e h a b í a n c o m e t i d o e n u n a e s c r i -
t u r a p ú b l i c a o t o r g a d a e n el m i s m o d o m i c i l i o d e l b a r ó n E m i -
l io E r l a n g e r , q u e s e h a b i a s e r v i d o d e a q u e l l a e s c r i t u r a . 

E s t a b a p u e s d e f i n i t i v a m e n t e j u z g a d o q u e los d i r e c t o r e s 
d e l a e x p l o t a c i ó n h a b í a n h e c h o u s o d e p o d e r e s f a l s o s y q u e 
la s u p u e s t a S o c i e d a d n o h a b i a s i d o s i n o un instrumento de 
especulación y agiotage; 

Que- l o s f u n d a d o r e s y a d m i n i s t r a d o r e s f u e r o n c o n d e n a d o s 
s o l i d a r i a m e n t e á l a s c o s t a s c o m o c o - a u t o r e s d e d a ñ o s p o r 
r a z ó n d e l o s c u a l e s su responsabilidad está solidariamente 
empeñada 

L é e s e t a m b i é n e n la s e n t e n c i a : « Q u e los fundadores de-
ben ser responsables de las condiciones de la constitución de 
la Sociedad para con los accionistas y de los terreros.)) 

F i n a l m e n t e , e r a d e f i n i t i v a m e n t e j u z g a d o q u e a q u e l l a S o -
c i e d a d e r a n u l a y d e n i n g ú n e f e c t o r e s p e c t o á los i n t e r e s e s 
y respecto del liquidador. 

T a m b i é n d i c e l a m i s m a s e n t e n c i a : « Q u e se ha incurrido 
en nulidad el mismo día de la constitución irregular)) es 
decir el 26 de junio de 1879. 

P o r c o n s i g u i e n t e , e s t a S o c i e d a d n u l a n o h a b i a p o d i d o 



c r e a r a c c i o n e s , pues que no había sido constituida, y n o t e -
n i a e x i s t e n c i a l e g a l . 

A q u e l l o s á q u i e n e s s e l e s h a b í a n v e n d i d o f r a u d u l e n t a -
m e n t e l a s f a l s a s a c c i o n e s , t e n í a n p u e s el d e r e c h o i n n e g a b l e 
d e r e c l a m a r á l o s v e n d e d o r e s d e l o s t í t u l o s f a l s o s l a r e p a -
r a c i ó n d e l p e r j u i c i o q u e h a b í a n s u f r i d o . 

E l l i q u i d a d o r , r e s p e c t o d e l c u a l h a b l a s i d o d e c l a r a d a n u -
la l a t a l S o c i e d a d , n o p o d i a , p u e s , e j e r c i t a r n i n g u n a a c c i ó n 
p a r a c o n l a s v í c t i m a s d e l e n g a ñ o y d e l f r a u d e d e l o s e x p l o -
t a d o r e s . 

¡ P u e s b i e n ! l o s m i s m o s j u e c e s , o l v i d a n d o l a l e y , o l v i d a n -
d o s u s p r o p i o s f a l l o s , o l v i d a n d o l a j u s t i c i a , h a n t e n i d o e l 
v a l o r d e r e c h a z a r c r u e l m e n t e l a s j u s t a s d e m a n d a s d e l a s 
v í c t i m a s d e a q u e l l a i n m e n s a e s t a f a . 

M á s a ú n , l e s h a n c o n d e n a d o t a m b i é n á p a g a r al m i s m o 
l i q u i d a d o r , r e s p e c t o de l c u a l h a s i d o d e c l a r a d a n u l a l a S o -
c i e d a d , t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s d e d i n e r o q u e e l t e n g a á 
b i e n h a c e r , h a s t a e l c o m p l e t o d e 5 0 0 f r a n c o s i m p o r t e i n t e -
g r a l d e l a s f a l s a s a c c i o n e s q u e s e l e s v e n d i e r o n c o n t r a lo 
p r e s c r i t o p o r l a l ey . 

Y t o d o e s t o c o n c o s t a s , s i n q u e l o s d e s g r a c i a d o s p a p a n a -
t a s p u e d a n t e n e r ningún recurso c o n t r a l o s a u t o r e s d e l e n -
g a ñ o y d e l f r a u d e r e c o n o c i d o s p o r el T r i b u n a l e n s u s e n t e n -
c i a d e l 2 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 6 . 

E s t á e s c r i t o e m p e r o e n la s e n t e n c i a d e l 1 3 d e j u l i o d e 
1 8 8 5 y e n l a d e l 2 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 6 : 

« Q u e l o s f u n d a d o r e s d e b e n s e r r e s p o n s a b l e s d e l a s c o n -
d i c i o n e s d e l a c o n s t i t u c i ó n d e l a S o c i e d a d p a r a c o n l o s a c -
c i o n i s t a s y d e l o s t e r c e r o s . » 

L a s e n t e n c i a h a a ñ a d i d o q u e « t o d o s l o s d e m a n d a d o s o r i -
g i n a r i o s d e b í a n s e r c o n s i d e r a d o s c o m o c o - a u t o r é s á lo m e -
n o s d e d a ñ o s p o r r a z ó n d e l o s c u a l e s s o n s o l i d a r i a m e n t e 
r e s p o n s a b l e s ; 

Q u e d e b e n p o r c o n s i g u i e n t e , s e r c o n d e n a d o s á t o d a s l a s 
c o s t a s 

E n s u c o n s e c u e n c i a , h a n s i d o c o n d e n a d o s c o n c o s t a s . 
D e b í a n s e r p u e s c o n d e n a d o s t a m b i é n p o r lo p r i n c i p a l . 

P a r a h a c e r e s t a o b r a m a e s t r a , n o s e h a n c o n t e n t a d o l o s 
j u e c e s c o n s a c r i f i c a r l o s d e r e c h o s d e l a s 7 , 0 0 0 v í c t i m a s d e 
e s t a e s t a f a , h a n d e f r a u d a d o t a m b i é n al E s t a d o d e r e c h o s d e -
b i d o s a l T e s o r o p o r el r e g i s t r o d e l t r a t a d o e n el q u e s e h a n 
a p o y a d o p a r a c o n d e n a r á l o s c o m p r a d o r e s d e l o s f a l s o s t í -
t u l o s al p a g o d e l a s c a n t i d a d e s r e c l a m a d a s p o r el l i q u i d a -
d o r . 

E s t e t r a t a d o firmado ¡ l e g a l m e n t e e n j u l i o d e 1 8 8 4 p o r el 
C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n , h a b í a c e d i d o á l a S o c i e d a d 
París t o d o e l a c t i v o y e l p a s i v o d e l a C o m p a ñ í a d e l o s S e -
g u r o s g e n e r a l e s c o n p r o m e s a d e p a g a r l e t a m b i é n l a s u m a 
d e 4 . 5 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

El l i q u i d a d o r c o n t i n u a b a l a s e x i g e n c i a s d e d i n e r o al o b -
j e t o d e r e a l i z a r e s t a c a n t i d a d . 

E s t e t r a t a d o s e v i s ó e n la s e n t e n c i a d e l T r i b u n a l d e Co-
m e r c i o , c o n f e c h a 2 2 d e m a r z o d e 1 8 8 6 y e n la d e 2 8 d e 
a b r i l d e 1 8 8 7 , p e r o s i n - m e n c i o n a r s e su r e g i s t r o q u e s e 
o m i t i ó h a c e r , p o r q u e d e b í a n p a g a r s e 1 1 9 , 9 0 0 f r a n c o s á r a z ó n 
d e 2 p o r 1 0 0 . 

C u a n d o s e d i c t a r o n l a s s e n t e n c i a s d e b í a s e p a g a r d o b l e 
d e r e c h o , e s d e c i r 2 3 9 , 8 0 0 f r a n c o s . 

E n l a A u d i e n c i a s e a l e g ó e s t a f a l t a d e r e g i s t r o ; p e r o el 
p r e s i d e n t e h a b í a c o n t e s t a d o : 

— ¿ Q u é l e h a c e ? 
L o q u e l e h a c e e s t á e s c r i t o e n la l ey d e l 2 2 F r i m a i r e 

a ñ o V I I , c u y o a r t í c u l o 4 7 d i c e : 
«Les está prohibido á los jueces dictar ninguna sentenciad 

favor de los particulares por escrituras no registradas, bajo 
pena de ser personalmente responsables de los derechos.» 



S i h i c i s t e i s el p e q u e ñ o e s f u e r z o d e s e g u i r m e h a s t a e l fin, 
v i s t e i s q u e el r e s u l t a d o d e l a s e n t e n c i a d i c t a d a e r a c o n d e -
n a r á a c c i o n i s t a s , q u e lo h a b í a n p e r d i d o t o d o , á c o m p l e t a r 
t o d a v í a s u e n t r e g a á f a v o r d e u n a S o c i e d a d d e c l a r a d a n u l a 
p o r el t r i b u n a l . 

E n c u a n t o á l a s c o n d i c i o n e s a b s o l u t a m e n t e f r a u d u l e n t a s 
c o n q u e s e r e a l i z ó el n e g o c i o , y á l o s e l e m e n t o s d e l a con-
tractatio fraudulosa, c o m o s e d i c e e n el P a l a c i o , c r e e d q u e 
n a d a h e e x a g e r a d o . 

E l f u n d a d o r L e o p o l d o M a r t i n , e m p l e a d o d e l o s S e ñ o r e s 
B é r t h i e r , h e r m a n o s , e s t a b a d o m i c i l i a d o e n l a c a l l e d e l a 
G a r e , n . ° 4 3 , e n R e i m s , c u a n d o é l i n d i c a b a c o m o d o m i c i -
l i o y a l a c a l l e T h i e r s , q u e no e x i s t e , e n P a r í s , y a l a c a s a 
q u e l l e v a e l n . ° 1 5 d e l a c a l l e C u a t r o d e S e t i e m b r e , c a s a 
p e r t e n e c i e n t e á l o s h e r m a n o s B e r t h i e r , y e n la c u a l n o h a 
h a b i t a d o j a m á s . S u s c r i b e m o d e s t a m e n t e p o r 2 . 0 3 5 , 0 0 0 
f r a n c o s . 

El m á s a s o m b r o s o d e t o d o s e s q u i z á s u n l l a m a d o B e n i t o 
V i d a l , 1 5 , c a l l e P e r r i n - S o l í e r s , e n P a r í s , q u e n o p u d o h a -
l l a r s e e n P a r í s d o n d e n o e x i s t e l a c a l l e P e r r i n - S o l í e r s ; s e 
l e b u s c a e n M a r s e l l a , d o n d e e l p r o p i e t a r i o d e l a c a s a c a l l e 
P e r r i n - S o l í e r s , 1 5 , c a s a q u e él h i z o e d i f i c a r e n 1 8 4 6 , d e -
c l a r a n o h a b e r t e n i d o j a m á s p o r i n q u i l i n o ó c o - p r o p i e t a r i o 
n i n g u n a p e r s o n a d e d i c h o n o m b r e . 

E r l a n g e r e c h a c u a n t o s s a b u e s o s h a y d i s p o n i b l e s e n b u s c a 
d e u n V i d a l q u e p u e d a a d o p t a r s e p o c o m á s ó m e n o s á l a 
c i r c u n s t a n c i a , y d e c l a r a q u e e l s u s c r i t o r i n d i c a d o v ive e n 
l a c a l l e L e s d i g u i é r e s , n . ° 7 . S e va á d i c h o d o m i c i l i o y a l l í 
s e e n c u e n t r a u n V i d a l , p e r o s e l l a m a T e ó f i l o y n o B e n i t o . 
E s u n a n c i a n o d e o c h e n t a y o c h o a ñ o s q u e v ive e n la m i s e -
r i a , e n c a s a d e s u y e r n o M . A u g u s t o T r e m a i l l e e n u n a h a b i -
t a c i ó n d e 4 0 0 f r a n c o s c u y o m o b i l i a r i o c o m p l e t o n o v a l e 1 0 0 
f r a n c o s . 

i 
¡ E s t e a n c i a n o s e h a b í a s u s c r i t o p o r u n m i l l ó n y h a b í a 

e n t r e g a d o 2 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s ! 
T a m b i é n e s d i v e r t i d o v e r á C h a p p u i s ( A d o l f o ) , q u e s e h a -

b í a s u s c r i t o p o r 2 m i l l o n e s . A n t e el j u e z p o n e n t e L e v v , e l 
a b o g a d o L a n d i e r a p r e m i a a l g o á E r l a n g e r q u e s e ve e n u n 
m o m e n t o m u y a p u r a d o , y d á n d o l e u n g o l p e á l a e s p a l d a 
d e l b a r ó n , le d i c e s ú b i t a m e n t e : 

— V a m o s , s e ñ o r d e E r l a n g e r , d e c i d n o s á ' l o m e n o s d o n -
d e s e e n c u e n t r a e s e C h a p p u i s q u e n o p o d e m o s h a l l a r . 

— E s t á e n B r u s e l a s , c a l l e N u e v a , n . ° 1 0 , c o n t e s t a E r -
l a n g e r . 

U n a c c i o n i s t a v a á B r u s e l a s , d o n d e d e s c u b r i ó q u e e l t a l 
C h a p p u i s h a b í a e j e r c i d o u n e m p l e o e n el teatro de la Mone-
da, y q u e n o h a b i é n d o s e r e n o v a d o s u c o m p r o m i s o , s e h a b í a 
¡do á b u s c a r m e j o r f o r t u n a e n L o n d r e s ( 1 ) . 

N o a c o r d á n d o s e y a E r l a n g e r a l c a b o d e u n a ñ o d e h a b e r 

(1) Todos estos hechos, por marcados que estén de extravagante in-
verosimilitud, son todos rigorosamente exactos, y reconocidos verdaderos 
por el Tribunal de Comercio. 

«Atendiendo, dice la sentencia del 13 de julio de 1885, en lo concer-
niente á Vidal, que el domicilio de este supuesto suscritor está indicado 
calle Perrin-Soliérs, 15, en París; 

»Atendiendo que ninguna calle de París ha llevado jamás este nombre; 
»Que si los demandados sostienen que esto seria un error material y 

que Benito Vidal habria habitado el mímero 15, calle Perrin-Soliérs, en 
Marsella, no presentan ninguna justificación en su apoyo. 

»Que consta, al contrario, de las discusiones y de los documentos e x -
l hibidos que jamás ha habitado dicha casa ningún inquilino llamado Vidal; 

»Atendiendo que, por otra parte, queda establecido por los documentos 
j l presentados al tribunal, que la entrega de 250,000 francos que incumbía 

á Vidal, la hizo el mismo Erlanger. 
»Atendiendo que si Chappuis hubiese hecho real y personalmente una 

entrega de 500,000 francos; que si el anticipo de 250,000 francos, con-
sentido por Erlanger, según él dice, á Vidad, tuviera un carácter serio, no 
se podría comprender la imposibilidad en que se encuentran los demanda-
dos para fijar la existencia de dos individuos respecto de quienes no deja-
rian de tener informes exactos; 

»Atendiendo que esta misma imposibilidad demuestra el carácter ficticio 
Y de esos dos suscritores » 

tt 



d i c h o a l c o m i s a r i o d e p o l i c í a q u e C h a p p u i s n o e r a d e s u 
g r u p o , h a c i a p r e s e n t a r p o r el a b o g a d o R a r b o u x , a n t e e l T r i -
b u n a l d e P a r í s , u n p a p e l f a b r i c a d o ad hoc y c o n c e b i d o e n 
e s t o s t é r m i n o s : 

« R e c i b í d e l S e ñ o r b a r ó n d e E r l a n g e r p o r s a l d o d e l a s 
c u e n t a s q u e m e c o r r e s p o n d í a n p o r p a r t i c i p a c i ó n e n el s i n -
d i c a t o d e l a c o m p a ñ í a d e l o s S e g u r o s g e n e r a l e s , l a c a n t i d a d 
d e 2 5 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 

«.París, 20 setiembre 1879. 
«.Firmado: C H A P P U I S . » 

E n c u a n t o a l l l a m a d o d e C h a u v r o n , v e r e m o s l u e g o el i n c i -
d e n t e á q u e d i ó l u g a r c u a n d o l a d e f e n s a d e l a b o g a d o B a r -
b o u x . 

H e t e n i d o m u c h o c u i d a d o e n p o n e r d e r e l i e v e , e v i t a n d o 
p e r d e r m e e n los p o r m e n o r e s , el c a r á c t e r a b s o l u t a m e n t e f r a u -
d u l e n t o , e l c a r á c t e r d e e s t a f a d e e s t a s o p e r a c i o n e s . C o n f i o 
q u e n o h a b r á u n o d e m i s l e c t o r e s q u e n o d i g a : « S i u n p o b r e 
d i a b l o h u b i e s e e m p l e a d o a n á l o g o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a p r o -
c u r a r s e a l g u n o s c é n t i m o s , y a e s t a r í a e n p r e s i d i o . » E s t o y 
c o n v e n c i d o d e q u e n o h a y u n o s o l o q u e n o l l e g u e á l a m i s -
m a c o n c l u s i ó n q u e yo: « L o s j u e c e s q u e a b s o l v i e r o n á E r l a n -
g e r s o n u n o s m i s e r a b l e s ; l a m a g i s t r a t u r a s e v e n d e . » 

E s t o n o e s i n j u r i a , ni v i o l e n c i a i n ú t i l c o n t r a l a m a g i s t r a -
t u r a á l a q u e l l a m o S c h o l l « l a c a n a l l a i n a m o v i b l e . » 

E s t o y e n la e d a d e n q u e u n o s a b e el v a l o r d e lo q u e e s -
c r i b e , y c o m o s o c i ó l o g o q u e h a e s t u d i a d o á n t e s d e h a b l a r , 
q u e h a s t a h a t e n i d o á s u d i s p o s i c i ó n d o c u m e n t o s q u e n o 
p u e d e p u b l i c a r , l ego á lo p o r v e n i r e s t a a f i r m a c i ó n : « L a m a -
g i s t r a t u r a f r a n c e s a e s u n a p r o s t i t u t a . » 

N o c r e á i s e n u n a e s p e c i e d e i n d i f e r e n c i a , e n t e n d e r s e e s -
c é p t i c a m e n t e á l a b a r t o l a : e s o s h o m b r e s s o n i m p l a c a b l e s . 

. N e c e s i t a n m a t a r , p o r q u e e s t a e s s u r a z ó n d e s e r , s u ú n i -
c a m a n e r a d e h a c e r a d m i t i r q u e s i r v e n u n g r a n i n t e r é s s o -
c i a l ; n e c e s i t a n m a t a r t a m b i é n p a r a d a r s é u n a s a t i s f a c c i ó n , 
u n g o z o p e r s o n a l . L é e s e u n gozo p e r v e r s o e n s u s c a r a s b u r -
l o n a s y d e s c o l o r i d a s c u a n d o h a n a s e s i n a d o , c u a n d o h a n s a -
c r i f i c a d o u n a v í c t i m a m á s a l í d o l o d e j u s t i c i a a l í d o l o m u e r -
to e n q u i e n no c reen . -

E n e s t a F r a n c i a d o n d e s e a b s u e l v e á E r l a n g e r , s e c o n d e -
n a á s e i s d i a s d e c á r c e l ( n o v i e m b r e d e 1 8 8 7 ) á u n n i ñ o q u e 
h a r o b a d o u n p a s t e l ó n d e u n s u e l d o . U n p o b r e d i a b l o , q u e 
n o h a b i a c o m i d o d e s d e d o s d i a s , q u i t a u n a c a l a b a z a e n u n 
c a m p o , l a c u e c e a p r e s u r a d a m e n t e e n u n f u e g o d e h o j a r a s c a ; 
l e s o r p r e n d e n e n el m o m e n t o e n q u e , a p r e m i a d o p o r e l 
h a m b r e , l a d e v o r a á m e d i o c o c e r ; l e c o n d e n a n á o c h o d i a s 
d e c á r c e l ( s e t i e m b r e d e 1 8 8 7 ) . O t r o h a m b r i e n t o q u e h a b i a co-
m i d o , s i n p o d e r p a g a r , e n u n r e s t a u r a n t p o r v e i n t e y c u a t r o 
s u e l d o s , e s c a s t i g a d o c o n u n m e s d e c á r c e l ( j u n i o 1 8 8 8 ) ( 1 ) . 

¿ Q u e r e i s s a b e r c ó m o s e t r a t a á los q u e a b u s a n d e l a c o n -
fianza d e s u s c o n t e m p o r á n e o s ? L e e d : e s u n s e n c i l l o e x t r a c t o 
d e t r i b u n a l e s , c o r t a d o d e l Partí national(lOjuniode 1 8 8 8 ) . 
¿ Q u é i m p o r t a ? ¿ A c a s o u n hecho diverso n o d e s p i e r t a e n el 
h o m b r e q u e s a b e p e n s a r t a n t a s i d e a s c o m o l a p á g i n a m á s 
b r i l l a n t e d e u n e s c r i t o r ? T r á t a s e d e d o s d e s d i c h a d o s c a m e -
l o t e s p e r s e g u i d o s p o r h a b e r e n g a ñ a d o al p ú b l i c o a n u n c i a n -
d o u n s u c e s o q u e no e x i s t i a , ó , á lo m e n o s n o e x i s t í a t a l 
c o m o lo a n u n c i a b a n : e s lo q u e s e l l a m a e n e l C ó d i g o : « H a -
c e r c r e e r e n u n a c o n t e c i m i e n t o q u i m é r i c o . » 

( 1 ) D i s p é n s e n o s el S r . D r u m o n t s i n o s p e r m i t i m o s d e c i r l e q u e s e a d -
m i r a d e m u y p o c a c o s a . N o s o t r o s le p o d r í a m o s c i t a r c a s o s , s u c e d i d o s en 
E s p a ñ a , n o ya en t i e m p o s d e R e p ú b l i c a , s i n o d e m á s a n t i g u a f e c h a , — p a r a 
q u e v e a si s o m o s a p r o v e c h a d o s , — q u e d a n q u i n c e y f a l t a á lo q u e n o s d i c e 
cíe F r a n c i a . Si a l l í c u e c e n h a b a s , a q u í s e h a n c o c i d o y se c u e c e n á c a l -
d e r a d a s . Y ¡v iva l a P e p a ! c o n P r e s u p u e s t o ( N . d e l T . ) 



E l Seño r p res iden te (ál p r i m e r o ) . - Reconocéis haber pre-
gonado : 1 edid el asunto misterioso del boulevard Malesher-
bes : a r res to de un ayuda de cámara ? „ 

E l acusado.— Si, mi p res iden te . 
E l Sr P r e s i d e n t e . - P u e s bien... sabiais que no habia ni una 

sola palabra de esto en el periódico. 
E l a c u s a d o . - A p e n a s sé l ee r : Bous me dijo que lo prego-

na ra : g r i te lo que él me di jo . F ° 
E l Sr. P res iden te ( á B o n s ) . — ¿ E s verdad ? 
Bons.— Si, mi pres idente . 

E l Sr. p r e s i d e n t e . - Varias veces habéis sido ya condenado 
p o r semejante cosa ; sois consuetudinario del hecho 

so n a l mente S e 5 ° r ' S ° y ^ c ? n s u e f c u d i n a r i o del hecho, pe r -

o u f v í ; o
P í ! S Í d e n t e ' ~ N ? h a b i a n i u n a s ° l a palabra del asunto 

que voceabais vos y vues t ro compañero. 
d e i s ° í e r b . I ) Í S P e n S a d ' " " p r e s i d e , l t e ¡ e s t á e n ^ no t ic ias ; po-

( E l Sr. pres idente mi ra el per iód ico , ) 
B o n s . — L a pr imera , en los hechos diversos. 

¿es esto? 

S r " P u e n t e ( l e y e n d o ) . - « La noche pasada, aprove-
chándose unos malhechores de la ausencia de la señorita X 
h i j a de un ant iguo consejero en el Tr ibunal de Casación ne-

a M - a s a a r - * e n e l p i s o 4 - ° d e i n ú i 

v o f b a j a ) . r e S l d e n t e ( < l e S p U e S d e h a l ) e r a c a b a d o e l ar t ículo en 

misterioso1? ^ 6 8 ™ r ° b ° - ¿ D 6 n d e e s t á aquí el asunto 
B o n s . - C o m o no se sabe quien ha dado el golpe.. . na tura l -

mente. . . es un misterio. F "o-tuiai 

E I S r . p r e s i d e n t e . - Y el arres to del ayuda de c á m a r a ? 
¿ Donde habéis visto esto ? i ' " « " * ... 

Bons.— Creí que no podía ser sino él. 
E l Sr. p r e s i d e n t e . - P e r o no se le ha detenido. 
B o n s . — E r a una suposición bas tante natura l . 

E l t r i b u n a l c o n d e n a a B o n s á dos meses d e c á r c e l y á S a l -
m ó n á s e i s d i a s . 

U n d i a b l i l l o f a m é l i c o , p a r a g a n a r s e q u i z á s d i e z s u e l d o s 

d e s g a s t á n d o s e c o n p r e g o n a r s u m e r c a n c í a p o r l a s c a l l e s , 
e n g a ñ a á l o s t r a n s e ú n t e s d e l m o d o q u e h e m o s v i s t o . E l b a -
r ó n d e E r l a n g e r r o b a 2 0 , ó 2 5 m i l l o n e s , e n u n s o l o n e g o c i o , 
c o n u n d o c u m e n t o q u e e s u n a v e r d a d e r a f a l s e d a d c o m o e s -
c r i t u r a , c o n u n d o c u m e n t o e n el c u a l figuran c o m o s u s c r i -
t o r e s p o r m i l l o n e s p e r s o n a s q u e n o t i e n e n d o m i c i l i o , p e r s o -
n a s q u e n i s i q u i e r a s e p u e d e n h a l l a r , — y n o s o l a m e n t e e s 
a b s u e i t o , s i n o q u e c o n t i n u a s i e n d o o f i c i a l d e l a L e g i ó n d e 
h o n o r . N o h a l l a r í a i s n i e n Ja d e r e c h a , n i e n la i z q u i e r d a , 
d e s d e M . d e M u n h a s t a B r i a l o u , u n d i p u t a d o c a p a z d e p e -
d i r q u e s e q u i t e á lo m e n o s á e s e h o m b r e m a n i f i e s t a m e n t e 
d e s h o n r a d o e l lazo q u e el c o r o n e l N o i r l i n l e a r r a n c ó u n d í a 
p ú b l i c a m e n t e ( 1 ) 

¡ E s t o s s o n i o s j u e c e s a c t u a l e s ! ¡Y e s t o s h o m b r e s t o m a n 
c i e r t a s a c t i t u d e s y s e o f r e c e n p o r m o d e l o s d e V i r t u d ! S e 
c u a d r a n i n s o l e n t e s y t i e s o s e n s i l l o n e s q u é C a í n b i s e s h a b r í a 
h e c h o forrar c o n s u s p e l l e j o s . N i n g ú n p a í s c a y ó j a m á s m á s 
h o n d o y e s v e n g a r ¡ a c o n c i e n c i a p ú b l i c a el z u r r a r á e s o s 
m a g i s t r a d o s v e n d i d o s , a f r e n t a d o s , c o m o yo lo h a g o , e n e l 
e j e r c i c i o d e s ú s f u n c i o n e s ¡ O h ! ¡ s i e m p r e e n el e j e r c i c i o 
d e s u s f u n c i o n e s ! E s t e d e l i t o l l e v a a n t e l o s t r i b u n a l e s , y , 
t e n i e n d o c u i d a d o e n e s c o j e r l o s j u r a d o s , p o d r í a n s e e n c o n -
t r a r e n t r e e l l o s e x c e l e n t e s p e r s o n a s , h a s t a F r a n c - M a s o n e s , 
c u y a p r e s e n c i a e n l a s L o g i a s n o c o m p r e n d o , c o m o M . I l u b -
n e r , c o m o M . T a i l l e b o i s , q u i e n f u é el p r i m e r o q u e d e n u n -
c i ó , c o n p r u e b a s e n s u a p o y o , l a s i n f a m i a s c o m e t i d a s e n el 

(1) M. Daumas, concejal, habia anunciado su intención de pedir que se 
retire a lo menos el rótulo de calle Erlanger á la calle que lleva este nom-
nombre; pero no ha realizado su proyecto; además es probable que no se 
hubiese salido con la suya. El Ayuntamiento encuentra muy sencillo d e s -
bautizar una calle destinada á honrar la memoria de"un maestro de los po-
bres como el hermano Philippe y respetar la loseta que es un homenaje á 
Erlanger. 1 
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m i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r c o n m o t i v o d e l a s i n d e m n i z a c i o n e s á 
las v í c t i m a s d e l 2 d e d i c i e m b r e , y e s o s n o m e c o n d e n a r í a n . 
P a r a e n v i a r m e á l a c á r c e l m i e n t r a s se d e j a i m p u n e á E r l a n -
g e r , n o b a s t a r í a t e n e r u n j u r a d o e s c o g i d o al c o r r e q u e te 
p i l l a n , s e r i a n e c e s a r i o t a m b i é n u n j u r a d o e s c o g i d o e n t r e 
p i l l o s 

H a s t a a d m i t i e n d o q u e l a s p e r s o n a s q u e n o s g o b i e r n a n 
t e n g a n e s t a a u d a c i a , n o m e d i s g u s t a r í a un p o c o d é c á r c e l . . . 
S i n q u e m e m o l e s t a r a n , e s c r i b i r í a e n e l l a el l i b r o q u e R o s -
n y d e b i e r a h a b e r h e c h o ; a p l i c a n d o e l m é t o d o q u e el a d m i -
r a b l e R a l z a c , q u e lo s a b í a t o d o , a p l i c a b a á l a s c o s a s j u d i -
c i a l e s , v e r i a d e m o s t r a r c o n q u é f a c i l i d a d s e h a c e u n o d u e ñ o 
d e los m i l r o d a j e s d e e s t a o r g a n i z a c i ó n soc ia l q u e n o f u n -
c i o n a s i n o c o n t r a e l d é b i l , — l o q u e p e s a , c u a n d o se la m i r a 
d e c e r c a , e s t a S o c i e d a d q u e , con t o d a s u c o m p l i c a c i ó n y 
t o d a s u s o l e m n i d a d , e s u n a a p a r i e n c i a , u n a s o m b r a , u n f a n 
t a s m a . 

¡ Q u é l i n d o r e t r a t o p o r h a c e r el de e s e E r l a n g e r á q u i e n 
d e j o m u y á m i p e s a r ! V e d d e h a l l a r a l g u n o s c e n t e n a r e s d e 
m i l e s d e f r a n c o s p a r a u n a e m p r e s a d e t e n i d a m e n t e m e d i t a d a , 
f o r m a l , y n o lo c o n s e g u i r é i s . Ese h o m b r e a t r a e á s í los m i -
l l o n e s d e l m o d o q u e q u i e r e , y, n i u n a so la vez, s i le o c u r -
r e i n t e n t a r a l g o q u e d e s c a n s e en u n a b a s e c u a l q u i e r a , e n 
u n a i d e a m á s ó m e n o s j u s t a . E s un s i m p l e p i c k - p o c k e t 

L a v i d a d e e s e h o m b r e e s u n c ú m u l o d e p o r q u e r í a s y 
r u i n a s , y s i e m p r e el j u d í o p r u s i a n o se s a l e d e a p u r o s con 
la p r o t e c c i ó n d e l K a h a l . Al p r i n c i p i o , s e e n c a r g a d e n e g o -
c i a r e l e m p r é s t i t o d e los C o n f e d e r a d o s e n los m o m e n t o s 
d e la g u e r r a d e A m é r i c a , g u a r d a p a r a s í el i m p o r t e d e l a s 
c a n t i d a d e s r e c i b i d a s , s e c a s a con la h i j a d e u n o d e los ne -
g o c i a d o r e s d e l e m p r é s t i t o y p r o p o n e t r a n q u i l a m e n t e á s u s 
v í c t i m a s q u e v a y a n á s o m e t e r el l i t ig io q u e les d i v i d e á los 
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E s t a d o s - U n i d o s , d o n d e se c o n d e n a á m u e r t e á los q u e s e 
i n m i s c u y e r o n e n p r o c u r a r a r m a s y s u b s i d i o s á los s e p a r a -
t i s t a s 

E l a s u n t o d e l a E x p o s i c i ó n d e A u t e u i l p o n e a l r e n t i s t a 
en g r a v e a p r i e t o ; la E m p e r a t r i z J e s a l v a . D e v i é n n e e s e l 
B r e s s e l l e s d e l a s u n t o ; f o r c e j e a a l g o m á s , y p u n t o c o n c l u i d o ; 
a v e r g o n z a d o d e s u p a p e l , s e a p e l a d i ez veces d e la s e n t e n -
c i a . A u n se s e n t í a n a l g u n o s e s c r ú p u l o s e n . a q u e l l a é p o c a . . . 
A l g u n o s c o n c u r r e n t e s d e l P a l a c i o se a c u e r d a n t o d a v í a d e l 
a c e n t o c o n q u e O s c a r d e V a l i d e , r e c o r d a n d o el a s u n t o d e 
u n a l d e a n o n o r m a n d o d e c l a r a d o r e s p o n s a b l e poco t i e m p o 
a n t e s d e u n a d e s g r a c i a d e la c u a l e r a m u y i n o c e n t e , d e c í a 
al t r i b u n a l : « ¡ A c o r d a o s d e a q u e l p o b r e d i a b l o ! A b u e n se -
g u r o , e r a m e n o s c u l p a b l e q u e el q u e a h o r a os p i d e n q u e 
a b s o l v á i s . » 

D u r a n t e la g u e r r a , E r l a n g e r a b a s t e c e al e j é r c i t o a l e m a n ; -
l l a m a d o á V e r s a l l e s p a r a d a r s u o p i n i o n a c e r c a d e l a i n -
d e m n i z a c i ó n d e g u e r r a , d e c l a r a á B i s m a r c k , q u e t i t u b e a , 
q u e e s t a m o s p e r f e c t a m e n t e e n s i t u a c i ó n d e p a g a r 5 mi l mi -
l l o n e s . N a t u r a l m e n t e , n u e s t r a a r i s t o c r a c i a , q u e n o m u e r e 
d e e m p a c h o d e p a t r i o t i s m o , c o m o e s s a b i d o , a b r e s u s s a l o -
n e s á la s e ñ o r a d e E r l a n g e r , q u e l l e g a á s e r u n a d e l a s 
t r i u n f a n t e s d e D e a u v i l l e . B a j o la R e p ú b l i c a a c t u a l , vive E r -
l a n g e r á c o m p l e t a s a t i s f a c c i ó n . R e d u c i d o e n t o n c e s D a u p h i n 
á los e x p e d i e n t e s , s e c o n s t i t u y e s u v a s a l l o ; i n s t a l á n d o s e co-
m o p r o c u r a d o r g e n e r a l , m a n d a q u e se le e n t r e g u e n á m a -
n o s p r o p i a s t o d a s l a s q u e r e l l a s q u e se p r e s e n t e n a c e r c a d e 
E r l a n g e r , y l a s m e t e t r a n q u i l a m e n t e en el c e s t o . 

P o r c i e r t o q u e s o n t ipos c u r i o s o s e s o s t a l e s . H a y e n e s e 
h o m b r e a l g o d e l e s t e r e o r a r i o y d e l c a i m á n . E s m e l o m a n o ; 
t o d o s los j u d í o s lo s o n . L o s d o s j ó v e n e s ú n i c o s c o n s i d e r a d o s 
d i g n o s d e d i s p u t a r s e e s t e a ñ o el p r e m i o d e R o m a p a r a la 
m ú s i c a , e r a n d o s j u d í o s : E r l a n g e r y D u k a s . E r l a n g e r tuvo 



e l p r i m e r p r e m i o ; D u k a s t u v o e l s e g u n d o ; l o s c r i s t i a n o s s e 
q u e d a r o n c o n u n p a l m o d e n a r i c e s . E r l a n g e r , el b a n q u e r o , 
s e c o c o d r i l i z a ; e n t r e d o s p r o c e s o s t o m a s u v i o l i n y s e e n -
c a n t a . 

P a r a e s e h o m b r e q u e s a b e q u e t o d o s e v e n d e , l a e l o c u e n -
c ia d e l o s g r a n d e s t a l e n t o s d e l f o r o p a r e c e n o s e r s i i o u n 
d e l e i t e c o m o o t r o c u a l q u i e r a ; la m ú s i c a d e l T r i b u n a l e o r e c -
c i o n a l s e c a m b i a e n m ú s i c a d e a p o s e n t o , s o l o q u e e l t e n o r 
c a n t a r p o r él e n el f o r o e n l u g a r d e i r á c a n t a r e n s u p a l a -
c i o , u i m á s n i m e n o s . . 

A q u í n o s e n c o n t r a m o s t a m b i é n c o n u n a m e n t i r a q u e c o n s -
t i t u y e el f o n d o d e e s t a S o c i e d a d . 

E l a b o g a d o B a r b o u x , q u e g r i t a b a u n d i a : « Y o j a m a s 
a c e p t o c a u s a s q u e 110 c r e a f u n d a d a s , » s a b i a p e r f e c t a m e n t e 
q u e u n o s d e s g r a c i a d o s c u y o d o m i c i l i o 110 s e p u e d e l l e g a r á 
e n c o n t r a r , n o s e h a n s u s c r i t o j a m á s p o r m i l l o n e s . S i n e m -
b a r g o , s e i n d i g n a á l a s o l a i d e a d e q u e s e p e r m i t a d i s c u t i r 
e s t a c u e s t i ó n , l u e g o , d e r e p e n t e , s e e n f u r e c e c o m o u n e n e r -
g ú m e n o , á l a i d e a q u e s e a t r e v a a l g u i e n á s u p o n e r q u e ~ 
C h a u v r o n s e a u n s u s c r i t o r ficticio. N o t e n g o á l a v i s t a e l 
t e x t o e x a c t o d e s u s p a l a b r a s , p e r o s u p o n g o q u e d e b i ó e s t a r 
m u y e l o c u e n t e . « ¡ C h a u v r o n , s u s c r i t o r ficticio, g r i t a r í a . 
¡ A h ! s e ñ o r e s . E l m i s m o C h a u v r o n , l u e g o q u e h a t e n i d o n o -
t i c i a d e s e m e j a n t e c a l u m n i a , s e h a a p r e s u r a d o á e s c r i b i r 
d e s d e L o n d r e s d o n d e s e e n c u e n t r a e n e s t o s m o m e n t o s 
T o m a d , s e ñ o r e s , a q u í e s t á l a c a r t a d e e s e h o m b r e , l a c a r t a 
q u e va á c o n f u n d i r á m i s a d v e r s a r i o s » 

•—Veis a q u í e l m o v i m i e n t o p a t é t i c o , l a e s p e c i e d e t r a s -
p o r t e a r t i f i c i a ] q u e s e a p o d e r a d e t o d o s l o s r e t ó r i c o s e n e s a s 
o c a s i o n e s y q u e s e n o t a a n t i c i p a d a m e n t e c o m o u n e f e c t o d e 
e s c e n a . 

V e a m o s l a c o n t i n u a c i ó n . 

— S e ñ o r e s , d i c e el a b o g a d o g e n e r a l M a n u e l , m e - a s o m b r a 
q u e el d o c t o r B a r b o u x , a l l e e r o s l a c a r t a d e C h a u v r o n , n o 
h a y a l e í d o l a n o t a q u e l a a c o m p a ñ a . 

E s t a n o t a , o l v i d a d a e n l o s a u t o s , e r a d e u n a a g e n c i a d e 
n e g o c i o s . C h a u v r o n , d e c í a e s a n o t a , c o n s i e n t e e n d e c l a r a r 
q u e él s u s c r i b i ó r e a l m e n t e p o r 2 , 0 0 0 a c c i o n e s , p e r o n o 
q u i e r e h a c e r l a t a l d e c l a r a c i ó n s i n o m e d i a n t e u n a c a n t i d a d 
d e 2 0 , 0 0 0 f r a n c o s c o n t a n t e s y 3 0 , 0 0 0 f r a n c o s si s e g a n a e l 
p l e i t o . 

E l a b o g a d o B a r b o u x no h a b í a c o m u n i c a d o t o d a s s u s p i e -
z a s á s u s a d v e r s a r i o s , p e r o , p o r i n a d v e r t e n c i a , y c o n g r a n d e -
s e s p e r o d e l p r o c u r a d o r d e B i é v i l l e , h a b í a e n t r e g a d o l o s 
a u t o s c o m p l e t o s a l a b o g a d o g e n e r a l , y e s t e h a b í a e n c o n t r a -
d o l a n o t a . 

H é a q u í e n q u e d o c u m e n t o s s e a p o y a n d o c t o r e s d e f o r o , 
d e c a n o s d e l C o l e g i o , p a r a t o m a r á D i o s y á l o s h o m b r e s p o r 
t e s t i g o s d e su c a u s a ( 1 ) . 

E n l o s d i s c u r s o s d e d e c a n a t o s e l l a m a n e s t o s e j e r c i c i o s : 
« l a h o n r a e n la m i s m a h o n r a , l a f l o r d e l a i n t e g r i d a d 
vir probus dicendi peritus. 

E l S i m u l a c r o , r e p i t o , e l F a r i s a í s m o , l a H i p o c r e s í a , el 
A r t i f i c i o , G r e v y , e n u n a p a l a b r a , e s el vir bonm dicendi pe-
ritus p o r e x c e l e n c i a , e l d e c a n o m o d e l o , q u e , d e s p u e s d e 
t o d a u n a v i d a d e i m p o s t u r a s y d e b a j e z a s d e c e n t e s , h u y e 
c u b i e r t o c o n t o d o s l o s o p r o b i o s , a b r u m a d o c o n t o d o s l o s d e s -
p r e c i o s , d e s p u e s d e h a b e r t r a n s f o r m a d o e l E l í s e o e n u n a 

( 1 ) El p ú b l i c o a c a b a p o r t o m a r l o t o d o en s e r i o . Y o m i s m o m e b a b i a 
c r e í d o q u e el d o c t o r B a r b o u x e r a un a b o g a d o d e e l e v a d í s i m o c a r á c t e r y d e 
d i f íc i l c o n t e n t a r en l a s c a u s a s q u e é l d e f e n d í a y en la Frunce juive h a b i a 
y o c i t a d o a l g u n a s l í n e a s de uno d e s u s a l e g a t o s . S u c e d í a lo m i s m o con 
R o u s s e q u i e n t o d o e l m u n d o se i m a g i n a b a q u e e r a u n h o m b r e d e b r o n c e 
h a s t a el dia en q u e , en p l e n a A c a d e m i a , g l o r i f i c ó á L e ó n S a y q u e h a b i a 
d a d o c o n R c t h s c h i l y B l e i c h r o e d e r e l g o l p e d e l a Union g e n e r a l . 



a g e n c i a a g u s a n a d a q u e s o l o p u e d e b a r r e r l a e s c o b a d e l a 
L i m o u z í n . 

E n e f e c t o , lo q u e l ie d i c h o de l a s u n t o E r l a n g e r e s e l b o r -
r a d o r d e l l i b r o , p e r o e í b o r r a d o r s o l a m e n t e . L e f a l t a el r e -
t r a t o d e t o d o s l o s h o m b r e s q u e l i a n figurado e n e s t a c o m e -
d i a j u d i c i a l , a l g u n o s d e l o s c u a l e s s o n s o r p r e n d e n t e s ; l e 
f a l t a e l c u a d r o d e t o d a s l a s n e g o c i a c i o n e s , d e t o d o s l o s r e g a -
t e o s , d e t o d o s los t r á f i c o s , q u e o c u r r i e r o n d u r a n t e t o d a la 
t r a m i t a c i ó n d e l a c a u s a , l a s t r a n s a c c i o n e s s u b t e r r á n e a s , los 
c o m p r o m i s o s a m b i g u o s , l o s m i l e s d e h i l o s e n m o v i m i e n t o , 
l o s p a s o s d a d o s p o r D a u p h i n á ú l t i m a h o r a t o d a v í a e n q u e 
B r e s e l l e s q u i t ó d e l a s e n t e n c i a h a s t a el n o m b r e d e E r l a n g e r 
y s e c o n t e n t ó c o n l l a m a r l e : « U n o d e e l l o s ( 1 ) . » 

¿ N o d e n o t a i n v e n t i v a e s t a e x p r e s i ó n uno de ellos, u n quí-
dam, vir aliquis? ¡ Q u é m a g i s t r a t u r a e s t a q u e u n a h o r a a n -
t e s h a b r á a p l i c a d o t a n d u r a m e n t e á a l g u n m u e r t o d e h a m -
b r e el a r t í c u l o 4 0 5 ó el a r t í c u l o 4 0 8 d e l C ó d i g o p e n a l y q u e 
n i s i q u i e r a s e a t r e v e á c e n s u r a r p o r su n o m b r e á E r l a n g e r ( 2 ) ! 

l i é a q u í el t e x t o d e l a r t í c u l o 4 0 5 : 

( 1 ) El t r i b u n a l c o n s i d e r a n d o : 
« Q u e si el e x á m e n p r o f u n d o de l o s h e c h o s r e v e l a en l o s a c u s a d o s h á b i -

t o s de e specu l ac ión sin i e s c r ú p u l o , y m á s p a r t i c u l a r m e n t e en uno de ellos 
un e s p í r i t u de l u c r o hábi l en d i s p o n e r l o t o d o al o b j e t o de su i n t e r é s p e r -
sona l d e j a n d o p e s a r s o b r e o t r o s la r e s p o n s a b i l i d a d de l a s e m p r e s a s q u e , 

h a eonceb ido y d i r i g i d o é l , e s c o n s t a n t e que no ha c o m e t i d o 
l a s i n t r i g a s c o n s t i t u t i v a s de la e s t a f a . » 

(2) La influencia judía se hizo sentir hasta en el Tribunal de Casación. 
? n S S l ¡ P í T l e a n t e <le l a S a l a , d o l o s i e ' I ™ i e a t o s , no temió ir á en-
K f S n r i S J ? W n £ , í 0 B e n t e ( , e l formado por algunas víctimas 
i ™ „ l l e l0S, S e g u r , o s y pedirle comunicación de su 
inroimc. Por espacio de una hora le demostró los motivos que debian im-
pedirle admitir el recurso y a necesidad de cambiar su informe. Talaudier 
era un hombre honrado, y dijo á Bedarrides: «Está muy bien; haré un se-

m o t í 0 ' , y K e " e s l e n u e v o i l l f o r m e ' * * > t 6 t o d a s l a s o b -j e c i o n e s que B e d a r r i d e s le había p r e s e n t a d o . 

Cualquiera que, ya hac iendo uso de nombres falsos ó de cua-
lidades falsas, ya empleando intrigas fraudulentas para per-
suadir la existencia de empresas falsas, d e u n p o d e r ó de u n 
c r éd i to imag ina r io , ó p a r a hacer n a c e r la esperanza ó el t e m o r 
de un éxito, de u n acc iden te , ó de cua lqu ie r o t ro aconteci -
mien to qu imér ico , se haya hecho e n t r e g a r ó l ib ra r fondos , 
muebles ú obl igaciones , disposiciones, b i l le tes , p romesas , r e -
cibos o descargos , y haya , p o r uno de esos medios , e s t a fado ó 
i n t e n t a d o es t a fa r el t odo ó p a r t e de la f o r t u n a de o t ro , se rá 
cas t igado con cárcel de un año el m í n i m u m y de cinco años 
como m á x i m u m , una m u l t a de 50 f r ancos como m í n i m u m y 
de 3,000 f rancos como m á x i m u m . „ 

E s i m p o s i b l e n e g a r q u e e s t o s a r t í c u l o s s e n t a b a n p e r f e c -
t a m e n t e e n l a s o p e r a c i o n e s d e E r l a n g e r y d e los B e r t h i e r . 

L a e v i d e n c i a d e lo q u e e s c r i b o c o n s t i t u y e l a ¡ m p o r l a n c i a 
d e m i s l i b r o s . H a s t a a q u e l l o s p a r a q u i e n e s e s d o l o r o s o p e n -
s a r q u e m a g i s t r a d o s f r a n c e s e s p u e d a n v e n d e r s e , p e s a n l a s 
p r u e b a s q u e a d u z c o , j u z g a n l a s c o n c l u s i o n e s q u e d e e l l a s 
i n f i e r o , y d i c e n : « E s t e e s c r i t o r t i e n e r a z ó n . » 

L a P r e n s a n o h a d i c h o n i u n a p a l a b r a d e t o d o e s t o . 
L o s p e r i o d i s t a s , c o n c e p t u a d o s c o m o s u s c r i t o s , e s t a b a n 

d i s p e n s a d o s d e e n t r e g a r e l i m p o r t e d e s u s u s c r í c í o n , fir-
m a n d o u n c o m p r o m i s o c u y o r e c i b o l e s a c u s a b a n l o s h e r m a -
n o s B e r t h i e r e n e s t o s t é r m i n o s . 

CRÉDITO G E N E R A L F R A N C E S 
« 

Servicio de la publicidad 

Cabal lero, 
P o r la p r e sen t e os conf i rmamos que es tamos de acue rdo 

con los t é rminos del compromiso que habé i s con t ra ído p a r a 
con nosotros y que es tá conceb ido a s í : 

E l infrascr i to . . . periodista me c o m p r o m e t o p o r la p r e s e n t e 
á da r m i cooperac ion personal p a r a t o d a pub l i c idad á favor 



de los negocios d i rec tamente patrocinados por el Crédito (te-
ner al francés ó que él me indique hasta el 31 de dic iembre del 
presente año ( 1 8 8 2 ) , median te la suma de cien mil francos, á 
tocto evento, pagaderos como sigue. ( Enumeración de t res 
vencimientos . ) 

Dignaos aceptar la expresión de nues t ra perfec ta consi-
deración. 

E l adminis t rador delegado, 

Firmado: Julio B E R T H I E R . 

D e b e s a b e r s e q u e e s t a s c a n t i d a d e s n o e s t a b a n i n c l u i d a s 
e n l o s s e i s m i l l o n e s q u e l o s h e r m a n o s B e r t h i e r d e c l a r a n 
h a b e r d a d o á l a P r e n s a p a r a c o m p r a r s u s i l e n c i o . 

C o m o e s n a t u r a l , l o s m á s c a l l a d o s f u e r o n l o s p e r i ó d i c o s 
r e p u b l i c a n o s . 

P a r a l a p r i m e r a c a u s a d e los h e r m a n o s B e r t h i e r , e n c u y a 
c a s a , n o s d i c e C h i r a c , c o m í a C l e m e n c e a u t o d o s l o s v iér -
n e s ( 1 ) , n o s e a r r u i n ó q u e d i g a m o s el d i r e c t o r d e la Justicia 
e n g a s t o s d e n o t i c i a s j u d i c i a l e s . L a Justicia d e l 5 d e a g o s t o 

- d e 1 8 8 6 c o n t e n i a s e n c i l l a m e n t e e s t o : 

L a Sala octava del Tribunal civil del Sena, dictó ayer su 
sentencia en la causa del Crédito general francés A M Er l an -
ger se le ha absuelto de la demanda, los demás acusados, re-
tenidos por infracción de l a ley de 1167. Se ha hecho caso 
omiso de los delitos de estafa y de abuso de confianza. 

O b s e r v a d q u e s e t r a t a - d e u n a c a u s a e x c e p c i o n a l m e n t e i n -
t e r e s a n t e e n el p u n t o d e v i s t a s o c i a l y q u e el p e r i ó d i c o s e 
l l a m a : l a Justicia! 

D u r a n t e e s t e t i e m p o al c o m e r el b u e n e l e c t o r lo d e cos-
tumbre e n M o n t m a r t r e , s e d i j o : « P o d e m o s e s t a r t r a n q u i l o s -
n u e s t r o d i p u t a d o a q u é l e s u n p u r o ! » 

(1) El Agiotage bajo la tercera República. 

P o r no m o v e r n o s d e l a e x a c t i t u d e n el e s t u d i o s o c i a l d e b e 
a ñ a d i r s e q u e e l n i v e l m o r a l e s e l m i s m o e n t o d a s p a r t e s . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s c l a s e s e l e v a d a s , q u e s o n t a n s e v e -
r o s p a r a l o s r e p u b l i c a n o s , t i e n e n la m i s m a i n d u l g e n c i a q u e 
e l l o s p a r a el B o b o t r i u n f a n t e . 

L e e d l a s s i g u i e n t e s l i n e a s d e l Gaulois, y fijaos e n la f e c h a , 
2 0 a g o s t o d e 1 8 8 8 , c o n m o t i v o d e l a f a m o s a s e m a n a d e 
D e a u v i l l e q u e r e u n i ó á t o d a l a a r i s t o c r a c i a d e F r a n c i a . N o 
e n c o n t r a r é i s n a d a m á s c o m p l e t o e n e l p u n t o d e v i s t a d e l a 
d e s c o m p o s i c i ó n d e c o n c i e n c i a d e l g r a n m u n d o , d e l a m a n e -
r a e n t e r a m e n t e c ó m i c a c o n q u e m i r a u n a c e r e m o n i a r e l i -
g i o s a , d e l d e s p r e c i o a b s o l u t o q u e t i e n e al S a n t o S a c r i f i c i o 
d e la M i s a . L a i d e a d e v e r á u n j u d i o p r u s i a n o , s a l i d o d e s -
h o n r a d o d e l a p o l i c í a c o r r e c c i o n a l , t o c a r e n u n a i g l e s i a u n a 
p i e z a d e v i o l i n d e s p u é s d e l a E l e v a c i ó n , no c h o c a lo m á s 
m í n i m o á e s o s C r i s t i a n o s ; h a y a l l í m u j e r e s a c o s t u m b r a d a s á 
l o s r e t i r o s selected, d o n d e n o s e a d m i t i r í a á u n a o b r e r a c o n 
p a ñ u e l o e n la c a b e z a , y , p a r a l o s c u a t e s s e n e c e s i t a p e d i r 
t a r j e t a s t r e s m e s e s á n t e s , h o m b r e s q u e h a n s i d o e d u c a d o s 
p o r l o s P a d r e s ; t o d o e s o e s p u r a c o m e d i a , m e l i n d r e s , fór -
m u l a , v a n a a p a r i e n c i a . 

V e a m o s l a n o t a d e l s i e m p r e s o r p r e n d e n t e M e y e r : 

Por la -mañana, la gran misa, en la parroquia de Deauville, 
habia reunido á toda la hi/k-life,— frase consagrada.— El ba-
rón d'Ertanger tocó en <1 violin dos soberbios andantes, con 
acompañamiento de órgano; durante el oficio, la señorita d-Er-
langer hizo para los pobres una colecta de las más abundantes. 

¿ Q u é p á g i n a d e e s t u d i o s o c i a l p u d i e r a e s c r i b i r s e , b a j o 
u n a f o r m a s e m ¡ f a n t á s t i c a c o n el t í t u l o : Los dos violines! E l 
d e O f l e n b a c h y el d ' E r l a n g e r : e s o s d o s m ú s i c o s d e v i o l i n 
l l e v a n d o d e t r á s d e s í , c o m o el c o g e d o r d e r a t o n e s d e I l e r -
l e m , á l a s p e r s o n a s e n p o s d e s u o r o , s u s i m á g e n e s s a g r a -



5 8 6 E L F I N D E U N M U N D O , 

( l a s , s u s s í m b o l o s a n t i g u a m e n t e r e s p e t a d o s . E n la e s t a c i ó n 
d e D e a u v i l l e f u n d a d a p o r é l , el d u q u e d e M o r n y , el h e r m a -
n o d e l e m p e r a d o r r e c l a m a la h o n r a d e s e r el p a d r i n o d e l 
h i j o d e l j u d í o d e C o l o n i a q u e l ia p u e s t o e n r i d í c u l o t o d o lo 
q u e c o n s t i t u y e u n a n a c i ó n . V e i n t e a ñ o s d e s p u e s , t o d a s 
a q u e l l a s d e v o t a s d e S a n t a C l o t i l d e q u e v e l a n p o r q u e s u s 
c r i a d o s o b s e r v e n l a s C u a t r o T é m p o r a s , c i e r r a n s u d e v o c i o -
n a r i o , y , m e d i o c e r r a d o s los o j o s , e s c u c h a n al j u d í o l a d r ó n 
q u e z a n g a r r e a a l g o e n el v io l in p a r a c e l e b r a r á N u e s t r o S e 
ñ o r J e s u c r i s t o 

L I B B O X O V E N O . 

En bosque. 

Impresión general.—El leil motive del drama social.—Las imperfecciones 
de este libro.—La influencia amortiguante del campo.—Donde se ve á 
Bpb tal cual es con sus cualidades y sus defectos.—Los judíos en el 
Bosque.—El discurso que hizo el autor.—La primera salida de Bob.— 
El odio de Daudet á la raza caballar.—El verdadero carácter del caba-
llo.—A orillas del Sena.—Grandeza y decadencia de las Sirenas.—Gus-
tos clásicos del caballo en literatura.—En el bosque de Senart.—El 
alambre de Callen de Amberes.—Todo es de los judíos.—Los árboles 
del Patrimonio Real y los diamantes de la Corona.—Super Ilumina Ba-
bylonis.—El collar de 67 perlas.—Los árboles azules deVVatteau.—Un 
buenos días á los amigos muertos.—Alberto Duruy y Raoul Duval.— 
Los que se fueron son felices.—El lirio marchito. 

Si he l o g r a d o h a c e r m e c o m p r e n s i b l e á m i s l e c t o r e s , c r e o , 
q u e , al fin d e e s t e l i b r o , o b s e r v a n la s i t u a c i ó n b a j o i g u a l 
á n g u l o v i s u a l q u e yo . 

E n t o d a s é p o c a s e x i s t i e r o n los m a l o s s e n t i m i e n t o s , p e r o 
a n t e s los b u e n o s s e n t i m i e n t o s , q u e se a f i r m a b a n a l l a d o d e 
los m a l o s , e r a n s i n c e r o s y e n é r g i c o s , i b a n h a s t a la a c c i ó n . 
E l B i e n t e n i a su l ó g i c a c o m o el Ma l ; e l A m o r e r a t a n a p a -
s i o n a d o c o m o el O d i o . E n c u a l q u i e r c a m p o q u e e s t u v i e r a n 
los h o m b r e s d e p a r t i d o s o p u e s t o s l u c h a b a n f o r m a l m e n t e , 
m i r a b a n c o m o u n d e b e r h a c e r c u a n t o p o d í a n h u m a n a m e n t e 
p a r a m a t a r á los q u e l e s a t a c a b a n , q u e a t e n t a b a n c o n t r a s u s 
d e r e c h o s , q u e c o n s p i r a b a n c o n t r a la P à t r i a . 

L a M e n t i r a , la d i v e r s i d a d , e n t r é la R e a l i d a d y la A p a r i e n -
c i a , e n t r e lo q u e l a s p e r s o n a s d i c e n , a p a r e n t a n c r e e r , q u e -
r e r , e s p e r a r y e l e s t a d o v e r d a d e r o d e s u c o r a z o n y d e s u i n -



5 8 6 E L F I N D E U N M U N D O , 

( l a s , s u s s í m b o l o s a n t i g u a m e n t e r e s p e t a d o s . E n la e s t a c i ó n 
d e D e a u v i l l e f u n d a d a p o r é l , el d u q u e d e M o r n y , el h e r m a -
n o d e l e m p e r a d o r r e c l a m a la h o n r a d e s e r el p a d r i n o d e l 
h i j o d e l j u d í o d e C o l o n i a q u e l ia p u e s t o e n r i d í c u l o t o d o lo 
q u e c o n s t i t u y e u n a n a c i ó n . V e i n t e a ñ o s d e s p u e s , t o d a s 
a q u e l l a s d e v o t a s d e S a n t a C l o t i l d e q u e ve lan p o r q u e s u s 
c r i a d o s o b s e r v e n l a s C u a t r o T é m p o r a s , c i e r r a n s u d e v o c i o -
n a r i o , y , m e d i o c e r r a d o s los o j o s , e s c u c h a n al j u d í o l a d r ó n 
q u e z a n g a r r e a a l g o e n el v io l in p a r a c e l e b r a r á N u e s t r o S e 
ñ o r J e s u c r i s t o 

L I B B O X O V E N O . 

En bosque. 

Impresión general.—El leil motive del drama social.—Las imperfecciones 
de este libro.—La influencia amortiguante del campo.—Donde se ve á 
Bob tal cual es con sus cualidades y sus defectos.—Los judíos en el 
Bosque.—El discurso que hizo el autor.—La primera salida de Bob.— 
El odio de Daudet á la raza caballar.—El verdadero carácter del caba-
llo.—A orillas del Sena.—Grandeza y decadencia de las Sirenas.—Gus-
tos clásicos del caballo en literatura.—En el bosque de Senart.—El 
alambre de Callen de Amberes.—Todo es de los judíos.—Los árboles 
del Patrimonio Real y los diamantes de la Corona.—Super ¡luminii Ba-
bylonis.—El collar de 67 perlas.—Los árboles azules deWatteau.—(Jn 
buenos días á los amigos muertos.—Alberto Duruy y Raoul Duval.— 
Los que se fueron son felices.—El lirio marchito. 

Sí he l o g r a d o h a c e r m e c o m p r e n s i b l e á m i s l e c t o r e s , c r e o , 
q u e , al fin d e e s t e l i b r o , o b s e r v a n la s i t u a c i ó n b a j o i g u a l 
á n g u l o v i s u a l q u e yo . 

E n t o d a s é p o c a s e x i s t i e r o n los m a l o s s e n t i m i e n t o s , p e r o 
a n t e s los b u e n o s s e n t i m i e n t o s , q u e se a f i r m a b a n a l l a d o d e 
los m a l o s , e r a n s i n c e r o s y e n é r g i c o s , i b a n h a s t a la a c c i ó n . 
E l B i e n t e n i a su l ó g i c a c o m o el Ma l ; e l A m o r e r a t a n a p a -
s i o n a d o c o m o el O d i o . E n c u a l q u i e r c a m p o q u e e s t u v i e r a n 
los h o m b r e s d e p a r t i d o s o p u e s t o s l u c h a b a n f o r m a l m e n t e , 
m i r a b a n c o m o u n d e b e r h a c e r c u a n t o p o d í a n h u m a n a m e n t e 
p a r a m a t a r á los q u e l e s a t a c a b a n , q u e a t e n t a b a n c o n t r a s u s 
d e r e c h o s , q u e c o n s p i r a b a n c o n t r a la P à t r i a . 
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t e l i g e n c i a , u n a ficción g e n e r a l — t a l e s , a l c o n t r a r i o l a c a -
r a c t e r í s t i c a d e l a é p o c a p r e s e n t e - t a l e s , e l léit motive d e 
l a e s t r e p i t o s a c o m e d i a q u e s e r e p r e s e n t a d e l a n t e d e n o s -
o t r o s . 

E s u n a g a n g a d e filósofo a t e n t o y d e p s i c ó l o g o p r o f u n d o 
e s e leil motive v a g n e r í a n o q u e , e n m e d i o d e l a s c o m p l e x i -
d a d e s d e l d r a m a r e c u e r d a el t i p o d e c a d a p e r s o n a g e , y , a l 
p r o p i o t i e m p o , e v o c a u n a i d e a q u e l ia c r u z a d o y a l a s a l m a s 
u n a i m p r e s i ó n m e d i o b o r r a d a y a . E l leit motive s e p r e s e n t a 
a s í , c o m o s e n o s a p a r e c e n á c a d a i n s t a n t e l a s r e m i n i s c e n -
c i a s , m u y l e j a n a s y a , q u e , d e r e p e n t e , r e c o n s t i t u y e n l a ¡ n -
t e g r a h d a d d e n u e s t r o yo, l i g a n el s e r q u e é r a m o s e n e l 
p r i m e r a c t o d e l a v i d a al s é r q u e s e a g i t a h o y , a r r a s t r a d o 
p o r a c o n t e c i m i e n t o s m ú l t i p l e s y a r r o j a d o á p e r i p e c i a s i m -
p r e v i s t a s . 

L a insinceridad d e c u a n t o v e m o s y o i m o s e s e l leit motive 
d e e s t e l i b r o , d i r i g i d o m e n o s á l a m u l t i t u d q u e al r e d u c i d o 
n u m e r o d e f r a n c e s e s e s c o g i d o s , a l m a s a n s i o s a s , i n t e l i g e n -
c i a s y a d e s p i e r t a s , q u e q u i s i e r a n r e c o b r a r s e m á s c o m p l e t a -
m e n t e , d i s c e r n i r c l a r a m e n t e lo q u e s u c e d e . 

E s t e l i b r o e s t a m b i é n u n Ensayo, c o m o l a France iuive 
p o r q u e n o h a l l e g a d o a u n l a h o r a d e l a h i s t o r i a d e f i n i t i v a ' 
b i e s t e Ensayo e s t a m b i é n i m p e r f e c t o m í a e s l a c u l p a á n o 
d u d a r l o , d e m i p e r e z a , y t a m b i é n d e l o s c a m p o s q u e e j e r -
c e n e n el e s c r i t o r u n a i n f l u e n c i a a m o r t i g ú a m e , q u e a d o r -
m e c e . T a m b i é n t i e n e s u p a r t e d e c u l p a B o b q u e m e l ia h e -
d i ó p e r d e r m u c h o t i e m p o 

Q u i e r o m u c h o á B o b y m e c o m p l a z c o p r e s e n t á n d o l o á l o s 
q u e m e a m a n . 

. f 1 s e n t i m i e n t o d e la d i s c i p l i n a , d e la g e r a r q u í a , d e u n 
o r d e n s o c i a l d o n d e c a d a c u a l e s t a r í a e n s u l u g a r m e h a i n -
d u c i d o á a f i c i o n a r m e á B o b . 

J a m á s h e v i s t o c o s a q u e m á s m e i n d i g n e q u e e l e s p e c t á -

c u l o d e d e s g r a c i a d o s o b r e r o s f r a n c e s e s , c u b i e r t o s d e u n a b l u -
s a l u s t r o s a y r e m e n d a d a , c o n l o s p i é s q u e l e s s a l e n de l c a l -
z a d o r o t o , e l r o s t r o a r r u g a d o p o r el h a m b r e y v i e n d o p a s a r 
p o r e l c a m i n o d e l B o s q u e l o s G a n a p a n e s d e a l l e n d e el R h i n 
á c a b a l l o q u e v a n á d a r u n p a s e o á c a b a l l o p a r a c o b r a r a p e -
t i to a n t e s d e l a l m u e r z o . 

V e n s e a l l í c a r a s i n v e r o s í m i l e s , c o m o e l d i b u j a n t e d e Jei-
teles teutónicas y l o s c a r i c a t u r i s t a s a l e m a n e s s e d i v i e r t e n 
d i b u j á n d o l a s ; c a b e z a s d e f o r m e s y d e s c o l o r i d a s c o n s u s o j o s 
l e g a ñ o s o s y s u c a r a a b y e c t a , p e r s o n a j e s e s t r a m b ó t i c o s c o n 
l a r g a s n a r i c e s , — a s o m b r a d o s á m á s 110 p o d e r a l v e r s e a l l í 
c a b a l l e r o s e n b e s t i a s d e r a z a , s a l u d a n d o á o t r o s n a r i g u d o s 
y , c o n u n a m í m i c a r á p i d a , e n a d e m a n d e d e c i r , e n p r e s e n c i a 
d e t o d o s a q u e l l o s n a r i z o n e s p r o c e d e n t e s d e t o d o s l o s p u n -
t o s d e l m u n d o : « D e c i d i d a m e n t e t o d o s e s t a m o s a q u í » 

E n e l h o r i z o n t e p a r e c e e n t r e v e r s e , c o m o e n el d i b u j o d e 
R e g a m e y , e l G e n i o d e l S e m i t i s m o a c u r r u c a d o , c o n s u l u e n g a 
b a r b a y su a d e m a n t r i u n f a n t e y l ú g u b r e , e n el a r c o d e l a 
E s t r e l l a y m i r a n d o el d e s f i l e d e P a r í s m u r m u r a n d o : « T o d o 
e s t o e s m i ó . » 

V e o t a m b i é n , c o m o s e e n t r a e n el p a s e o , al p r i m e r sol d e 
a b r i l , l a s d o s h i j a s d e u n r e n t i s t a l l e g a d o s i n u n c é n t i m o á 
P a r í s y q u e n o s h a r o b a d o 6 0 m i l l o n e s . R e g r e s a b a n a l g a -
l o p e c o r t o , c o n e l h e r m o s o c a r m í n q u e i m p r i m e á l a s m e j i -
l l a s el p a s e o d e la m a ñ a n a , c u a n d o , d e r e p e n t e , s e d e s v í a 
b r u s c a m e n t e el c a b a l l o d e u n a d e l a s d o s . . . E11 p r e s e n c i a d e 
l a s j ó v e n e s a m a z o n a s s e l e v a n t a b a u n a d e s g r a c i a d a m u j e r 
c u b i e r t a d ¿ u n a f a l d a c a s e r a a g u j e r e a d a y u n n ia l c o r p i ñ o , 
n o v i e j a , y q u e h u b i e r a s i d o h e r m o s a , s i a q u e l l a fisonomía 
a n g u s t i a d a n o h u b i e s e p r e s e n t a d o h u e l l a s d e t o d o s los pa-
d e c i m i e n t o s ; t r a í a c o n s i g o c i n c o h i j o s e n p i n g a j o s y m i r a b a 
v a g a m e n t e , e s p e r a n d o p a r a p a s a r 

D e l a b o c a g r a c i o s a d e l a s d o s s p o r t v v o m e n s a l i e r o n a l g u -



ñ a s p a l a b r a s v i o l e n t a s e n h e b r e o - g e r m a n o q u e n o s e r i a n 
n o m b r e s f l o r i d o s ; d e s p u e s , u n a d e l a s g i n e t a s m i d i e n d o e l 
g r u p o m i s e r a b l e q u e r o d e a b a á la m a t e r n i d a d d o l o r o s a , d i j o , 
e n t o n c e s e n f r a n c é s , á s u c o m p a ñ e r a : « ¡ A h ! c r e e s t ú , m i 
q u e r i d a e n a q u e l l a l e c h i g a d a ? » 

Y yo p e n s a b a : « S i ios o b r e r o s no f u e r a n c o b a r d e s , s i el 
m a t e r i a l i s m o q u e se e n s e ñ a en l a s e s c u e l a s 110 m a t a r a a n t i -
c i p a d a m e n t e e n e l l o s todo h e r o í s m o , t o d o d e s e o d e s a c r i f i -
c a r s u v i d a , v o l v e r í a m o s á los t i e m p o s e n q u e e r a n los m á s 
v a l i e n t e s , l o s m á s h o n r a d o s . N o s o t r o s , n o s o t r o s los q u e h a b i -
t a m o s d e m i l a ñ o s a c á e n t i e r r a d e F r a n c i a , n o s o t r o s c u y o s 
p a d r e s h i c i e r o n la F r a n c i a d e b i é r a m o s e s t a r á c a b a l l o y n o 
e s o s e s c a p a d o s d e l g h e t t o , b u e n o s t o d o lo m á s , e n u n a s o -
c i e d a d b i e n o r g a n i z a d a , p a r a a b r o c h a r n o s l a s e s p u e l a s , 
m i e n t r a s q u e c o n n u e s t r o l á t i g o t a l a r e a r í a m o s u n a t o n a d i -
l la d e m a r c h a s o b r e s u e s p a l d a , r e s p e t u o s a m e n t e i n c l i n a d a 
d e l a n t e d e n o s o t r o s 

No p u d i e n d o r e c o n s t i t u i r l a s o c i e d a d s o b r e s u s v e r d a d e -
r a s b a s e s , q u i s e h a c e r lo q u e m e e r a p o s i b l e h a c e r , y m e 
h i c e e s t e d i s c u r s o : « Q u i z á s 110 t i e n e s m u y l a r g a v i d a ; 110 se 
d i g a , á lo m e n o s , q u e h a y a s p a s a d o la v i d a á p i é m i e n t r a s 
t o d o s los s u c i o s u s u r e r o s d e F r a n c f o r t , d e l l a m b u r g o y d e 
O d e s s a h a n t e n i d o c a b a l l o s e n t r e p i e r n a s . » 

A f i c i o n é r a « as í á Bol) , d í c i é n d o m e q u e s i e m p r e e r a a l g o 
c o n q u i s t a d o d e l b o t i n h e c h o á n u e s t r a s e s p e n s a s p o r el in -
v a s o r e x t r a n j e r o 

« S i e t e a ñ o s h á , c o m e n z ó la s a b i d u r í a p a r a l o s c a b a l l o s 
c o m o p a r a los h o m b r e s , e s m u y d u l c e c o m i e n z o p e r o a l g o 
a l e g r e , » h a b í a n m e e x p l i c a d o . L a p r i m e r a vez q u e s a l í c o n 
é l , e s e b u e n B o b q u e d ó p r o b a b l e m e n t e o f u s c a d o p o r l a vis-
t a d e a l g u n o q u e l e d i s g u s t a r í a e n u n t r a m v i a ; p ú s o s e á 
s a l t a r c o m o u n c a b r i t o y q u i s o e n c a b r i t a r s e en el p a s e o d e 
A l m a . D í j e m e : « D e c i d i d a m e n t e , n o m e h a n e n g a ñ a d o , e s 
a l g o a l e g r e . 

A f o r t u n a d a m e n t e , yo h a b í a s e g u i d o l o s c o n s e j o s d e u n 
a n t i g u o g i n e t e , d e u n h o n r a d o c a b a l l e r i z o c u y o r e t r a t o h a r é 
a l g ú n d í a : h a b í a m e r e s u m i d o la e x p e r i e n c i a d e t o d a ¿ u 
v i d a e n e s t o s t é r m i n o s : « J a m á s h a y p e l i g r o con u n c a b a l l o 
q u e n o t e n g a v i c io , so lo d e b e i s d e j a r l e h a c e r , a p r e t a r v u e s -
t r a s r o d i l l a s c o m o si t u v i e r a i s j a s i l l a c o n u n t o r n o y s e n t a -
r o s v i g o r o s a m e n t e e n v u e s t r a s n a l g a s . » A p r e t é m i s r o d i l l a s , 
s e n t é m e v i g o r o s a m e n t e en m i s n a l g a s , y B o b r e c o b r ó s u 
m a r c h a . C o n t i n u ó s i e n d o el m i s m o ; c a p r i c h o s o , a l g o e x t r a -
v a g a n t e , p e r o s i n m a l i c i a . . . . . . 

E l c a b a l l o , p o r s í m i s m o , e s u n a n i m a l c u r i o s o . D a u d e t 
lo a b o m i n a , lo c u b r e d e i n j u r i a s , lo t r a t a d e b e s t i a d e l 
A p o c a l i p s i s y de c r i a t u r a i m b é c i l ; p r e t e n d e q u e s u i d e a fija 
e s d e r r i b a r al s u e l o á s u g i n e t e . A ñ a d o q u e t i e n e c o n t r a 
Bob u n r e s e n t i m i e n t o p e r s o n a l , p o r q u e el p o b r e b r u t o , e l 
d í a e n q u e yo lo p r e s e n t é e n C h a m p r o s a y , p a r a h a c e r a d -
m i r a r s u d u l z u r a , s e p u s o á c o c e a r c o m o u n d e s e s p e r a d o 
al v e r el m o n ó c u l o d e D a u d e t , y q u e r e r d e s t r u i r los n a r a n -
j o s d e l p a t i o d a n z a n d o e n t r e l a s c a j a s . L o m á s q u e p u d e 
h a c e r f u é s a l i r p r e c i p i t a d a m e n t e , s i n t i e n d o h a b e r p r e s e n t a -
d o á l a s o c i e d a d u n c a b a l l o t a n i m p r e s i o n a b l e . 

D a u d e t , s i n e m b a r g o , s e e q u i v o c a t a n t o m á s e n s o s t e n e r 
e s t a s p a r a d o j a s e n d i a b l a d a s c o n t r a la r a z a c a b a l l a r , en c u a n -
to la ú n i c a d e b i l i d a d d e l c a b a l l o e s s e r u n n e r v i o s o c o m o 
t o d o s n o s o t r o s ; t i e n e s ú b i t a s i n q u i e t u d e s q u e l e a z o r a n , 
c o n c e p c i o n e s e r r á t i c a s q u e l e a g i t a n v i o l e n t a m e n t e . 

No p u e d e i m a g i n a r s e p a s e o m á s e m b e l e s a d o r q u e s e g u i r 
l a s o r i l l a s d e l S e n a d e B i s O r a n g i s á C o r b e i l , á la h o r a 
c a n t a d a p o r el p o e t a . 

A l 'heure mélodieuse, odorante e t vermeille. 

P a r a u n a n i m a l q u e r a c i o c i n a r a , h a s t a s e g ú n s u i n s t i n t o 



s e r i a r e c e l o s a a q u e l l a s e n d a . E l f e r r o - c a r r i l e s t á á la d e r e c h a 
el S e n a á la i z q u i e r d a ; el t r e n p a s a con r u i d o i n f e r n a l e n 
a q u e l l a h o n d o n a d a d e eco r e t u m b a n t e y d e vez e n c u a n d o 
el r o n c o s i l b a r d e la s i r e n a d e los t ú n e l e s d e s g a r r a e l a i r e . . . 

¿ ' R e c o r d á i s — e n t r e p a r é n t e s i s — e l e n c u e n t r o d e V i r g i l i o 
y d e l a s S i r e n a s e n el I n f i e r n o de l D a n t e ? A q u e l l a s p e l i g r o -
s a s h e c h i c e r a s d e las p r i m i t i v a s e d a d e s d e l m u n d o q u e , 
s u e l t o s a l v i e n t o , los c a b e l l o s , s a c a b a n á la s u p e r f i c i e d e l a s 
a g u a s s u s h e r m o s o s c u e r p o s p r o v o c a d o r e s , se h a n t r o c a d o 
e n v i e j a s h o r r i b l e s d e d i e n t e s r o t o s , d e a l i e n t o f é t i d o 

H é a q u í q u e á s u vez , el c a n t o m e l o d i o s o q u e t u r b a b a á 
los v i a j e r o s s e h a c o n v e r t i d o en e l r u i d o r a r o , e n el g e m i d o 
e s t r i d e n t e y s i n i e s t r o , c r u j i e n t e y p r o l o n g a d o q u e e n l a s 
n o c h e s t r a n q u i l a s , p r o d u c e u n e f e c t o t a n s i n g u l a r . 

A u n c a b a l l o p o d r í a d i s p e n s á r s e l e q u e s e e s p a n t a r a a n t e 
t o d a s e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s d i v e r s a s . N a d a d e e s t o . B o b e s -
t á c o n t e n t o ; c o m o á m í , l e g u s t a a q u e l l a m a r a v i l l o s a v i s ión 
r a d i a n t e q u e s e d e s c u b r e , en c i e r t o s d i a s d e v e r a n o m u y 
c l a r o s , e n l o n t a n a n z a , d e la p a r t e d e C o r b e i l . M i e n t r a s q u e 
u n c o r t i n a j e d e á l a m o s s u e l t a u n poco el h o r i z o n t e á l a iz-
q u i e r d a , s e e n t r e v é d e l a n t e a g u a q u e b r i l l a , i s l a s v e r d e s , 
á r b o l e s q u e p a r e c e n e s t a r e n l a o r i l l a , c a s a s b l a n c a s a p e -
n a s i n d i c a d a s y q u e a p a r e n t a n e s t a r e n los á r b o l e s — t o d o 
e s t o con l í n e a s m u y i n d e c i s a s — f l o t a n d o e n la luz d o r a d a . 

H é a q u í a h o r a á B o b e n u n g r a n c a m i n o t r a n q u i l o , s i n 
n i n g ú n r u i d o ; ve en el s u e l o u n a r a m a d e á r b o l , u n a h o j a , 
u n r a y o b l a n c o q u e f o r m a a r a b e s c o e n u n a s u p e r f i c i e n e g r a ; 
e s e v i d e n t e q u e e x p e r i m e n t a u n a c o n m o c i o n q u e n o p u e d e 
d o m i n a r , l e v a n t a l a s o r e j a s , se e n c a b r i t a o s e e s c a p a co-
r r i e n d o y v é o m e o b l i g a d o p a r a d e t e n e r l e á g r i t a r l e : « ¡ B o b ! 
te s u p l i c o q u e s e a s r a z o n a b l e : t o d a v í a m e f a l t a n p o r h a c e r 
d o s c a p í t u l o s . » 

E s i n n e g a b l e q u e e s o s b r u t o s t i e n e n p a r t i c u l a r c o m p r e n -

s i o n d e l a s c o s a s . B o b t i e n e el s e n t i m i e n t o d e l a s s i t u a c i o -
n e s , c o m o s e d i c e e n e l m u n d o . P o n e d l o e n m e d i o d e u n 
r e b a n o d e c a r n e r o s , e n u n s e n d e r o e s t r e c h o d o n d e c o r r a n 
vacas a z o r a d a s a r r a s t r a n d o su c u e r d a a r r a n c a d a d e m a n o s 
d e l n i ñ o q u e l a s g u a r d a y q u e g r i t a d e t r á s d e e l l a s , e n u n 
o b s t á c u l o d e c a r r o s e n t r e l a z a d o s , y n o se m o v e r á ; so lo d e b o 
a p r e t a r l e un poco e n t r e l a s d o s p i e r n a s v s a b e lo q u e e s t o 
s i g n i f i c a : « S e a m o s f o r m a l e s ; no es . h o r a d e h a c e r t o n t a d a s » 
C o s t e a r a u n d e c l i v e s i n , d e s v i a r s e u n c e n t í m e t r o q u e p u d i e -
r a p r e c i p i t a r l e á la h o n d o n a d a , c o m p r e n d e l a m á s l eve i n d i -
c a c i ó n q u e s e t r a n s m i t e p o r u n i m p e r c e p t i b l e m o v i m i e n t o 
de l I r e n o c o n la d e l i c a d e z a d e u n s e r a m a n t e q u e a d i v i n a 
h a s t a en l a o s c u r i d a d , u n m o v i m i e n t o d e v u e s t r o b r a z o , ci 
s e n t i m i e n t o q u e a c a b a i s d e e s p e r i m e n t a r . 

L a s s o l a s e x p l i c a c i o n e s d i f í c i l e s h a n o c u r r i d o s i e m p r e e n 
s i t i o s a i s l a d o s , á l a v i s t a , p o r e j e m p l o , d e c i e r t o p o s t e b l a n -
co q u e o c u p a el c e n t r o d e u n a e n c r u c i j a d a y q u e r e f l e j a l a 
l u z d e l so l . A u n q u e n o soy a m i g o d e c a s t i g a r á l a s b e s t i a s 
d i e s p o l a z o s y l a t i g a z o s . E l a n i m a l r e s i s t í a , e s c a r b a b a s é 
e n c a b r i t a b a ; s in d u d a a c a b a b a p o r p a s a r , p e r o r e a l m e n t e 
h a b í a p a d e c i d o . . . M i e n t r a s no t i e n e n i u n p e l o m o j a d o d e s -
p u é s d e u n p a s e o d e t r e s h o r a s , e s t a b a e n t o n c e s t o t a l m e n t e 
s u d a d o . 

H e r e f l e x i o n a d o y s u p u e s t o q u e l o s a n i m a l e s t i e n e n c i e r -
t o s m e d i o s d e c o n o c i m i e n t o q u e 110 t e n e m o s n o s o t r o s y q u e 
l a a n t i p a t í a p a r a a q u e l p o s t e p o d í a t e n e r u n a r a z ó n . E ¡ bos-
q u e d e S e n a r t f u é a n t i g u a m e n t e t a n m a l f r e c u e n t a d o c o m o 
el b o s q u e d e B o u d v y a l l í p u d o s e r a s e s i n a d o u n h o m b r e y 
e n t e r r a d o s i n p r e e e s . . . 

R e c u e r d o t a m b i é n h a b e r v is to , á o r i l l a s d e u n c a m i n o d e l 
F o r e z u n a s a n t i g u a s r u i n a s q u e se d e c í a s e r f r e c u e n t a d a s 
a b i e r t a s á los c u a t r o v i e n t o s , a g r i e t a d a s l a s p a r e d e s , a g u j e -
r e a d o e l t e c h o q u e n a d i e h a b í a q u e r i d o c o m p r a r d e s p u é s d e 
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c i n c u e n t a a ñ o s d e a n u n c i a r s e s u v e n t a . L o s c a b a l l o s r e l i n -
c h a b a n a l p a s a r d e l a n t e d e e l l a s , s e r e s i s t í a n á c o n t i n u a r o 
s e e n c o j i a n b r u s c a m e n t e . 

C i e r t o d i a , l l e g ó á l a c i u d a d u n r e g i m i e n t o , l o s c a m p e s i -
n o s c o n t a r o n l a l e y e n d a ; a l g u n o s s o l d a d o s s e e c h a r o n a r e í r 
y p r o p u s i e r o n p a s a r l a n o c h e e n l a s r u i n a s ; t r a j é r o n l e s p a j a 
y s e a c o s t a r o n a l e g r e m e n t e . A m e d i a n o c h e s e p r e c i p i t a b a n 
f u e r a , e s p a n t a d o s , r e c h i n á n d o l e s los d i e n t e s , y s e a c o s t a r o n 
e n e l ' c a m i n o p a r a d o r m i r a l l í t r a n q u i l o s . . . 

S e a c o m o q u i e r a , h e c a m b i a d o d e s i s t e m a c o n B o b . L u e -
g o q u e a d v i e r t o a l g ú n o b j e t o q u e p u e d a p r e o c u p a r l e , l e c a n t o 
u n a p o é t i t a c a n c i ó n d e a n t a ñ o , c o m o e l c á n t i c o q u e e n t o n a -
b a n e n l a s R o m e r í a s l o s m a r i n o s d e A r z ó n c o n e s t a t i e r n a 
m e l o p e a b r e t o n a , n o b l e y t r a n q u i l a : 

Nous étions deux cents gars d 'Arzón 
Marins durs á la peine; 
Sur u n vaisseau de v ing t canons 
Avec monsieur Duquesnes. 

Les Arzonnais ne t r emblen t pas, 
Sainte Anne est leur p a t r o n n e ! 

C u a n d o B o b t i e n e b a s t a n t e s c a n c i o n e s , l e r e c i t o v e r s o s y 
y a n o s e f i j a e n lo q u e á n t e s l e t u r b a b a . 

E l c a b a l l o e s c l á s i c o , e s i m p o s i b l e d i s i m u l a r l o , s e a q u e 
e s t é l i s o n j e a d o d e h a b e r s i d o t a n á m e n u d o l l a m a d o « c o r c e l » 
p o r l o s p o e t a s d e o t r o s t i e m p o s , s e a q u e el r i t m o r e g u l a r d e l o s 
v e r s o s d e l a a n t i g u a ' e s c u e l a , l e m e z c a a g r a d a b l e m e n t e ; n o v a 
m á s a l l á q u e l a s Orientales y l a s Odas y Baladas, q u e , s o n , 
a d e m á s , h a r t o d e s p r e c i a d a s a h o r a y q u e c o n t i e n e n c o m p o s i -
c i o n e s m u y s u p e r i o r e s á t o d o el d e s o r d e n d e Ane y d e l a 
Pitié supreme. B o b d e m u e s t r a s u s a t i s f a c c i ó n c u a n d o l e r e -
c i t o e l Douleur du pacha, c u y o s v e r s o s t a n c o l o r a d o s s o n n o 
o b s t a n t e d e c a d e n c i a t a n i g u a l : 

Qu a donc le doux sul tan ? m u r m u r a i e n t les sultanes. 
A-t-il, avec son fils, surpr is , sous les platanes, 
L a b rune favori te aux lèvres de corai l? 
A-t-on souillé son bain d 'une essence gross iè re? 
Dans le sac du fellah vidé sur la poussière, 
Manque-t-il quelque t ê t e a t t endue au sérail ? 

S e r e m u e v e y a a l g o c u a n d o l e d e c l a r o m i s o n e t o d e J o s é 
M a r í a d e H e r e d í a ( e l q u e n o e s d i p u t a d o y p o r c o n s i g u i e n t e 
n o h a f u n d a d o n i n g u n a s o c i e d a d r e n t i s t a ) . E l ú l t i m o s o n e t o 
n o o b s t a n t e e s t á v i g o r o s a m e n t e c i n c e l a d o : 

L e choc avait é té t r ès rude ; les t r ibuns 
E t les centurion, ra l l iant leurs cohortes, 
Humaient dans l 'air du soir, qu 'emplissaient leurs voix fortes, 
La chaleur du carnage et ses âp re s par fums. 

E s t o s v e r s o s d e m á s á s p e r a s o n o r i d a d , n o le g u s t a n s i n o 
á m e d i a s á B o b , y n o v u e l v e s u s o r e j a s á s u s i t i o s i n o al r e -
c i t a r l e el Vallon d e L a m a r t i n e . B r i s e u x l e g u s t a m u c h o t a m -
b i é n . 

N o i m p o r t a . H e p a s a d o f e l i c e s m o m e n t o s e n s o ñ a r , p e n -
s a r , r e c i t a r v e r s o s , g a l o p a r s o b r e B o b , e n e l m a r a v i l l o s o 
b o s q u e d e S e n a r t . 

N a d a m á s e x t r a ñ o q u e e s t e b o s q u e c u a n d o e n t r é e n él l a 
vez p r i m e r a . 

D e p r o n t o , q u e d a b a s o r p r e n d i d a l a m i r a d a p o r l a v i s t a 
d e u n a i n c r e í b l e c a n t i d a d d e a l a m b r e s . E l b o s q u e e s t a b a 
c o m o e n v u e l t o e n u n a i n m e n s a r e d d e m a l l a s m á s a p r e t a -
d a s q u e l a q u e V u c l a n o a r r o j ó s o b r e V e n u s y M a r t e . 

— ¿ A q u é v i e n e n t o d o s e s t o s a l a m b r e s ? p r e g u n t é á u n 
g u a r d a . ¿ P a r a q u e s i r v e n ? 

S o n d e M . C a h e n d ' A n v e r s , m e d i j o e l g u a r d a . 
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C o n f i e s o q u e e n c o n t r a n d o t a m b i é n u n S e m i t a p o s e s o r so-
b e r a n o d e a q u e l b o s q u e , no p u d e c o n t e n e r u n a c a r c a j a d a 
q u e h i z o v o l a r , c o n v u e l o t a r d o y p e s a d o , c i n c o o s e i s g r a n -
d e s f a i s a n e s . 

— V u e s t r o a m o h a d e b i d o t o m a r n o s m u c h o d i n e r o p a r a 
p o d e r c o m p r a r t a n t o a l a m b r e c o m o h a y a q u í , d i j e a l g u a r d a 
c o n t i n u a n d o m i c a m i n o . 

P o r o t r a p a r t e , a q u e l l o s a l a m b r e s n o c a r e c e n d e e l o c u e n -
c i a e n s u s i m b o l i s m o . L a o b r a j u d i a , l a r e d q u e p o c o á p o -
c o , s e e x t i e n d e s o b r e t o d o y q u e , e n u n m o m e n t o d a d o , i m -
p i d e q u e p a s e n l o s h o m b r e s c o m o l a s i d e a s . E l j u d í o e s el 
m i s m o e n t o d a s p a r t e s ; s u p r i m e r a i d e a e s c o n f i s c a r e l d o -
m i n i o . 

L o s r ó t u l o s s o n lo q u e m á s a b u n d a e n e l b o s q u e d e s p u e s 
d e l o s a l a m b r e s . E n c a d a e n c r u c i j a d a , e n l a e n c r u c i j a d a 
C h a r m a n t c o m o e n la d e l a G r a n g e h a y c a r t e l o n e s q u e l a 
l l u v i a d e i n v i e r n o h a e n n e g r e c i d o , b a l a n c e á n d o s e e n e l a i r e 
p a r a p r o h i b i r a l g o : Se prohibe sentarse; hay trampas para 
lobos, se prohibe entrar en los sotos. L o s m i s m o s p e r r o s e s -
t á n d e b i d a m e n t e a v i s a d o s d e q u e n o c i r c u l e n . H u b i é r a s e 
p o d i d o c r e e r q u e e l j u d í o á q ^ i e n a n t e s s e a h o r c a b a e n t r e 
d o s p e r r o s , h a b i a c o n s e r v a d o u n r e c u e r d o t i e r n o d e s u 
c o m p a ñ e r o d e i n f o r t u n i o . N a d a d e e s t o . H i r s c h h a c í a m a t a r 
p o r s u s g u a r d a s l o s p e r r o s d e l o s o f i c i a l e s d e a r t i l l e r í a d e 
V e r s a l l e s . C a h e n p r o h i b e á l o s p e r r o s d e C h a m p r o s a y y d e 
S o i s y - s o u s - E t i o l l e s q u e s e p a s e e n e n el r e i n o q u e él s e h a 
a d j u d i c a d o . 

D e b o d e c i r q u e d e u n a ñ o a c á , s i h a y s i e m p r e o t r o s t a n t o s 
c a r t e l o n e s h a y m u c h o s m e n o s a l a m b r e s , y n o i n s i s t i r é d e -
m a s i a d o c e r c a d e l g u a r d a g e n e r a l e n c a r g a d o d e l a i n s p e c -
c i ó n d e l b o s q u e p a r a q u e v i g i l e c o n c u i d a d o q u e no s e u s u r -
p e lo d e l d o m i n i o p ú b l i c o . 

E s t a s u s u r p a c i o n e s s o n a b s o l u t a m e n t e i l e g a l e s c o m o lo 

s o n l a s q u e s e h a n h e c h o e n M e n d o n y e n l o s b o s q u e s d e 
R o c q u e n c o u r t ( 1 ) . 

E l b o s q u e p e r t e n e c e á t o d o s y M . C a h e n , c o n c e s i o n a r i o 
' d e l d e r e c h o d e c a z a , n o t i e n e , d e n i n g ú n m o d o , e l d e r e c h o 

d e s u p r i m i r , p a r a s u u s o p a r t i c u l a r , u n c a m i n o m o n t a r a z 
^ - f u « . c l a s i f i c a d o , el c a m i n o , p o r e j e m p l o , q u e v a d e l C h e n e - d ' 

A u t i n á C h a m p r o s a y . E l p o s t e d o n d e s e l e e e s t a i n d i c a c i ó n 
e s t á p r e s o a h o r a e n t r e l o s f a m o s o s a l a m b r e s , p e r o n o p o r 
e s t o c o n s i g n a m e n o s q u e h a b i a a l l í u n c a m i n o p ú b l i c o d e l 
q u e s e h a p e r m i t i d o h a c e r o t r o p r i v a d o , y s i n r a z ó n , el s e -
ñ o r C a h e n . 

A p e s a r d e t o d o , d e l l a d o d e M a i n v í l l e d o n d e e s t á el c a s -
t i l l o d e l a B e r g e r i e s , p a r e c i d o á u n p a l a c i o d e S u i z a , e s t e 
b o s q u e , c o n v e r t i d o e n f e u d o s e m í t i c o , n o c a r e c e d e o r i g i n a -

4 

(1) Mientras corr i jo las liltimas p ruebas de este l ibro , la Liga de los 
Bosques de París , organizada por Yvo Guyot , acaba de obtener un b r i -
l lante t r iunfo. Mediante un canon anual r idiculamente mínimo, 7 ,900 f ran-
cos, Bamberger habia confiscado, en provecho suyo, todos los bosques de 
Clamart , Mendon, Scvres , Chayille, y de Velizy. Por iniciativa de Ivo Gu-
y o t y de León Angeviu, concejal de Mendon, han ido los par is ienses á ma-
nifestar y el minis t ro Yie t te se ha apresurado á rescindir el ar rendamiento 
con Bamberger . 

Poco ha cos tado . Lo mismo sucederá con todos los privi legios feudales 
que los ren t i s tas judíos han usurpado . Se han recobrado los bosques de 
Mendon; o t ro dia se recobrarán los bosques invadidos por Hirsch, y no 
desconfio de ver , una mañana, á Guyot yendo á l ibrar el bosque de Senar t . 
I lay ün tren de 9 horas 44 , estación de Lyon, que es muy cómodo pa ra 
los excurs ionis tas . Llégase á Ris á las 10, 37 y á las 11, se puede comer 
una tor t i l la cor. manteca debajo de los emparrados de la Ermi ta . Confio 
que o t ra vez llegarán los par i s ienses basta Fe r r i é res . 

Merced á esta iniciativa intel igente, puede es ta r seguro Ivo Guyot de 
ser reelegido diputado de Par í s , y , á fe mía, me importa tan to que lo sea 
él como o t ro cualquiera . Sin embargo , es t r i s t e consignar que jamás se 
ponen los conservadores al f r en te de esas campañas de independencia y de 
buen sent ido. Toda usurpación es sagrada para e l los desde que el usurpa-
dor es r ico . Francamente , despues que la Trance juive habia denunciado 
las bruta l idades cometidas por Hirsch en oficinas f rancesas en bosques 
per tenecientes al Estado, uno de nues t ros 175 d iputados de la derocha 
hubiera per fec tamente podido l levar es ta cuestión á la t r ibuna, y los p a -
r i s ienses se lo hubieran agradecido 



l i d a d , p u e s e s t á d i s t r i b u i d o c o m o u n b o s q u e d e t e a t r o - e l 
t e l é g r a f o y el t e l é f o n o f u n c i o n a n e n él y c u a n d o , e n el s i -
l e n c i o d e l o s b o s q u e s , u n f a i s a n h a a c a r i c i a d o á s u p a r e j a , 
C a b e n e s t á i n m e d i a t a m e n t e i n f o r m a d o d e e l lo e n la B o l s a ó 
e n s u c a s a 

T o d o e s s u y o . N u e s t r o s h e r m o s o s á r b o l e s n a c i d o s e n s u e -
lo f r a n c é s s o n s u y o s y m u y p r o n t o n o s p r o h i b i r á n d e s c a n s a r 
a s u s o m b r a ; s u y o s s o n los d i a m a n t e s d e l a C o r o n a d e F r a n -
c i a p u e s t o s e n s u b a s t a á p r o p u e s t a d e L o c k r o y , v e n d i d o s 
p o r j u d í o s , V a n d e r h e y m y B l o c h e , c o m p r a d o s p o r j u d í o s 

H a n t o m a d o h a s t a B a b i l o n i a . L a B a b i l o n i a d e l Super ilu-
mina Babylonis e s s u y a . 

E l t e r r e n o , nos d icen los Archivos israelitas del 5 d e ju l io 
í S t 6 ] e r r " n 0 . , , n n d e se l e v a n t a b a la c o m a r c a q u e f u é él 
t e a t r o de l m a r a v , l i o s o d e s a r r o l l o d e l a d i n a s t í a b a b i e c a v 

¡ Q u é h o r i z o n t e d e p e n s a m i e n t o s n o s a b r e n e s a s s e n c i l l a s 

t a " v e m o s l o s c a u t i v o s q u e n o s m u e s -
a n los b a j o r e l i e v e s d é A s s u r - n a z i r - h a b a l - e n N i m r o u d á l o s 

d e A s s u r - b a n i - p a l e n K o g o u n d j i k . L o s h e b r e o s e s t á n r e p r e -
s e n t a d o s a l l í t r a y e n d o d e r o d i l l a s l a c e s t a d e l a s o f r e n d a s 
o e x p u e s t o s e n l o s c a m i n o s , c o m o vil g a n a d o , p o r los A r e v -
r a s p i d e s q u e p r e c e d e n al m o n a r c a . 

A s s u r - n a z i r - h a b a l y A s s u r - b a n i - p a l , l o s c o n q u i s t a d o r e s 
t e r r i b l e s , d u e r m e n e n el p o l v o , y s o b r e l a s r u i n a s d e a q u e -
l l a s c i v i l i z a c i o n e s d e r r u m b a d a s , e s t á e n p i é e l j u d í o l o s 
D a n i e l M e n a c h e m h a n r e e m p l a z a d o A s s u r - b a n i - p a l e n los 
j a r d i n e s d e B a b i l o n i a c o m o H i r s c h l ia r e e m p l a z a d o a l R o i -
b o l e i l e n l a s c a c e r í a s d e V e r s a l l e s 

D e s e g u r o q u e e s u n a r a z a f u n e s t a , p e r o q u e i n t e r e s a 
m u c h o e s t u d i a r l a 

M i e n t r a s C a b e n c a z a e n l o s b o s q u e s q u e v i e r o n l a s e l e -
g a n t e s c a b a l g a t a s d e l s i g l o X V I I I , l a s e ñ o r a C a h e n o s t e n t a 
c o n el m a l g u s t o d e l o s a d v e n e d i z o s , l a s j o y a s q u e p e r t e n e -
c i e r o n á l a s r e i n a s y á l a s p r i n c e s a s d e o t r o s t i e m p o s . 

B r i l l a n t e f u é l a e n t r a d a q u e h i z o l a c o n d e s a C a h e n , u n 
d o m i n g o d e m a y o , e n l a r e c e p c i ó n d e l a p r i n c e s a M a t i l d e . 
C a r g a d a d e j o y a s d e c o s t u m b r e , n o t e n i a l a j u d í a a q u e l d í a 
m á s q u e u n c o l l a r : el c o l l a r d e 6 7 p e r l a s a d q u i r i d o p o r e l l a 
e l d í a a n t e s ; p a r a u l t r a j a r m e j o r á l a q u e l a r e c i b í a , la c o n -
d e s a h a b í a e s c o g i d o u n a d o r n o i m p e r i a l , el c o l l a r c o m p r a d o 
p o r N a p o l e o n e n 1 8 1 0 . 

E l h e c h o . c a u s ó c i e r t o e s c á n d a l o e n el g r u p o i n t e l i g e n t e 
q u e h a p e r m a n e c i d o fiel á l a q u e f u é p r o t e c t o r a d e l o s a r -
t i s t a s e n los d í a s p r ó s p e r o s . L a p o b r e p r i n c e s a a p e n a s s i n t i ó 
el u l t r a j e ; h a b í a r e c o r d a d o q u e e r a d e la f a m i l i a d e C é s a r 
p a r a d e m o s t r a r s u d e s c o n t e n t o á u n a n t i g u o a m i g o d e l a 
c a s a c o m o T a i n e , q u i e n h a b í a u s a d o d e s u l i b e r t a d d e e s -
c r i t o r p a r a j u z g a r á N a p o l e o n I ; n o p r o t e s t ó c o n t r a l a g r o s e -
r a i n s o l e n c i a d e u n a b a n q u e r a m á s r i c a q u e e l l a . 

A d e m á s , e l s a l ó n d e l a c a l l e d e B e r r y , r e c u e r d o d e l a s p e -
q u e ñ a s c o r t e s i t a l i a n a s d e a n t i g u o s t i e m p o s , s e h a c o n v e r t i d o 
e n u n g h e t t o e n m i n i a t u r a . C o m e n z ó s e p r i m e r o p o r d e j a r 
e n t r a r e n él á u n C a m o n d o y u n S t r a u s s , t o d o s l o s c o m p a -
d r e s h a n s e g u i d o , y , s e g ú n d i c e n l o s í n t i m o s , n o s u b s i s t e 
y a m á s q u e u n a s o m b r a d e a q u e l s a l ó n q u e f u é a n t a ñ o u n 
c e n t r o d e t a l e n t o y a r t e . 

¿ Q u é h a c e r l e ? L o s j u d í o s t i e n e n l a p r e n s a y s e t e m e l a 
d e n u n c i a d e c a d a d í a , l a c a m p a ñ a d e d e l a c i ó n y d e c a l u m -
n i a : « R e c i b i d , ó s e os a t a c a : s i s e os a t a c a , s e o s e x p u l s a . » 

¡ E s t á n f á c i l ! « ¿ E s v e r d a d q u e s e c e l e b r a n m i s t e r i o s o s 



c o n c i l i á b u l o s e n la c a l l e d e B e r r y ? ¿ q u é l o s b o n a p a r t i s t a s 
m i l i t a n t e s s e d a n c i t a a l l í ? S a b e m o s q u e el g o b i e r n o e s t á e n -
t e r a d o d e e s a s i n t r i g a s . ¿ P o r q u é l a s t o l e r a ? » N o n e c e s i t a 
m á s u n F r e y c i n e t c u a l q u i e r a p a r a e x p u l s a r á q u i e n s e l e 
a n t o j e . 

L a p r i n c e s a a m a P a r í s , l a F r a n c i a , s u s a m i g o s , y , p a r a 
e v i t a r e s t e d e s t i e r r o q u e t e m e e s p a n t o s a m e n t e , r e c i b i r í a á 
l a s d o c e t r i b u s s i c u p i e r a n e n s u s a l ó n . . . ( 1 ) . 

Lo r e s t a n t e d e l b o s q u e l ia q u e d a d o p r o p i c i o p a r a l o s l a r -
g o s e n s u e ñ o s , l a s b u e n a s o r a c i o n e s , l a s m e d i t a c i o n e s g r a v e s 
q u e n a c e n e x p o n t á n e a m e n t e e n a q u e l l o s p a s e o s p r o f u n d o s 
d o n d e u n o s e i n t e r n a p o c o á p o c o , e n l a s o l e d a d q u e n a d a 
t u r b a , e n el s i l e n c i o q u e n a d a i n t e r r u m p e . C i e r t o s d í a s , 
d e s p u é s d e l a l l u v i a , t i e n e n l o s á r b o l e s e l c o l o r a z u l a d o d e 
l o s d e W a t t e a u y s e c o m p r e n d e c u a n e x a c t o f u é a q u e l p i n -

(1) Nada más instructivo, en este concepto, que lo sucedido en Bruse-
selas a principios de este año. 

Algunas grandes familias lian conservado en Bélgica el respeto de sí 
mismas. A (mes de enero pasado la duquesa de Aremberg, mujer de vasto 
talento, muy educada, agena á todo sentimiento mezquino, habia dado un 
gran baile en Bruselas, é invitado, al mismo tiempo que á los represen-
tantes de las más ilustres familias, artistas, sabios, escritores dados á 
conoeer por alguna obra; pero, so negó obstinadamente á recibir á los 
agiotistas, los parásitos que viven á costa del trabajo ageno y e spe -
cialmente los de Lambert-Rotscbild y los Baüer que lian encontrado me-
dio de introducirse ya en todas partes. El Lambe« que habia intentado 
los mas humillantes pasos para ser recibido.se puso naturalmente furioso; 
pero esta lección dada á la Judería enredadora produjo profunda sensa-
ción en Bruselas y la duquesa fué felicitada por todos. El verdadero pue-
d o que en Bélgica sufre casi tan cruelmente como el de París por las 
™ c ? c s , d c Israel, se tuvo por feliz al ver que la casa de Arenberg 
sabia guardar su dignidad. ° 

¿Qué hicieron los judíos? Pagaron á emisarios de logias masónicas, á 
estudiantes tronados y sin escrúpulos á quienes basta abrevar con cerve-
za para p o ^ r l o s en movimiento, concurrentes á sitios inmorales, y, en el 
momento de celebrarse el matrimonio de la señorita de Arenber" o r " a -
E " S * a - manifestación vergonzosa contra la cual protestaron e'n vano 
las personas honradas. 

t o r s i n c e r o d e l o s e s p e c t á c u l o s d e s u é p o c a , q u e n o s r e p r e -
s e n t a n c o m o u n f a n t a s i s t a , u n h i s t o r i ó g r a f o d e u n m u n d o 
a r t i f i c i a l . 

E s u n v a p o r a z u l q u e fluctua e n v e r a n o a l e x t r e m o d e l o s 
l a r g o s p a s e o s y d e l o s á r b o l e s , e n v u e l t o s e n a q u e l l a b r u m a , 
y s o n v e r d a d e r a m e n t e a z u l e s . 

L a n o t a s o m b r í a n o l l e g a h a s t a m á s t a r d e , p e r o m u y t a r -
d e e n o t o ñ o , c u a n d o l o s á r b o l e s h a n t o m a d o el c o l o r d e o r o 
b r u ñ i d o d e l a s l i o j a s q u e e l v i e n t o d e i n v i e r n o b a r r e r á m u y 
p r o n t o . H a s t a el fin q u e d a j o v e n el b o s q u e , m e d i t a b u n d o 
s i n s e r t r i s t e , c o m o c i e r t o ! ; s e r e s q u e , v i v i e n d o l e j o s d e l a s 
a g i t a c i o n e s d e la m u l t i t u d , s e c o n s e r v a r o n v i g o r o s o s , p o -
t e n t e s y t r a n q u i l o s . 

N a d a t a n d u l c e c o m o e v o c a r , d e b a j o d e a q u e l l a s b ó v e d a s 
v e r d e s , q u e t i e n e n s o l e m n i d a d d e c a t e d r a l e s , l o s a ñ o s t r a s -
c u r r i d o s , l o s a m i g o s m u e r t o s . A l l í h a b l o c o n m í p o b r e Al -
b e r t o D u r u y , c o n m i q n e r i d o R a o u l D u v a l y m e a c u e r d o d e 
s u a l e g r í a c u a n d o v i e r o n q u e l a France jaive s e a r r a i g a b a , 
e r a l e í d a , e n c o n t r a b a u n p ú b l i c o e n t u s i a s t a . E s t a b a c o n -
v e n i d o d e q u e s e d a r i a c o n u n p r e t e x t o , u n e x p e d i e n t e , u n 
m o t i v o c u a l q u i e r a p a r a s e c u e s t r a r l a o b r a , y , á t o d o e v e n t o , 
h a b í a p u e s t o 2 5 e j e m p l a r e s e n c a s a d e D u v a l , p a r a q u e l o s 
p r o t e g i e r a c o n s u b a n d a d e r e p r e s e n t a n t e . 

A h o r a , e s t o s m u e r t o s m e d i o o l v i d a d o s p o r l o s h o m b r e s , 
m e d i c e n : « H a b l a d u n p o c o d e n o s o t r o s , r e c o r d a d n u e s t r a 
m e m o r i a á l o s b u e n o s f r a n c e s e s q u e os l e e n , q u e lo P o r v e -
n i r v e a , al l a d o d e t o d o s los t r a i d o r e s y d e t o d o s l o s g r a n u -
j a s á q u i e n e s d e s e n m a s c a r á i s , figuras d e h o m b r e s e x c e l e n -
t e s q u e a m a r o n a p a s i o n a d a m e n t e la F r a n c i a . » 

E r a n , e n e f e c t o , e x c e l e n t e s p e r s o n a s . ¿ Q u é v i d a f u é m á s 
s e n c i l l a m e n t e b e l l a q u e l a d e A l b e r t o D u r u y q u e s i e m p r e 
s e s a c r i f i c ó á l a s c a u s a s v e n c i d a s ? ¡ Q u é o r i g i n a l figura l a 
d e a q u e l D . Q u i j o t e , c o n t a l a n t e d e h o m b r e d e l m u n d o , 



q u i e n , b a j o u n e x t e r i o r f r í o o c u l t a b a el f u e g o q u e a r d i a e n 
él p a r a t o d o lo j u s t o , q u e o d i a b a d e m u e r t e á los c o s m o p o -
l i t a s y m e r c a d e r e s q u e se v e n d e n n u e s t r o p a í s ! F u é u n 
h o m b r e : e s d e c i r , u n b u e n a m a n t e d e l p a í s . 

N a d i e le c o n o c i ó m e j o r q u e y o ; p o r e s t o p u e d o h a b l a r d e 
e l . N o s s e n t á b a m o s e n l o s m i s m o s b a n c o s e n C a r l o m a g n o y 
yo iba á d i v e r t i r m e y a l m o r z a r con é l a l e g r e m e n t e , á d o s p a -
sos d e a q u í , e n la c a s a d e V i l l e n u e v e - S a i n t - G e o r g e s d o n d e 
le e n c o n t r é a g o n i z a n d o . 

A su r e g r e s o d e l c a u t i v e r i o d e A l e m a n i a , d e s p u é s d e s u 
b r i l l a n t e c o n d u c t a d u r a n t e l a 4 g u e r r a , e n su m a n o e s t a b a 
p o n e r s e c o n los v e n c e d o r e s . H a b í a c o m i d o c o n G a m b e t t a , 
c o n L a u r í e r , l a v í s p e r a de su p a r t i d a p a r a el e j é r c i t o , y 
G a m b e t t a , m u y al c o r r i e n t e , le h a b í a a n u n c i a d o t o d o lo q u e 
iba á p a s a r : n o h a y o f r e c i m i e n t o q u e n o se le h i c i e s e p a r a 
d e c i d i r l e á ir con los r e p u b l i c a n o s al a s a l t o de l p o d e r . Du-
r u y s e d i ó - a l q u e t o d a l a F r a n c i a c o n t i n u a b a l l a m a n d o 
con i n g e n u o c a r i ñ o , el P r i n c i p i t o i m p e r i a l , a u n c u a n d o e l 
a d o l e s c e n t e e s t a b a ya h e c h o u n h o m b r e ; se c o n s a g r ó e n 
c u e r p o y a l m a , al r é g i m e n h a c i a e l c u a l n o h a b í a s e n t i d o 
m a s q u e m e d i a n o e n t u s i a s m o c u a n d o e s t a b a e n p i é y q u e 
d e f e n d í a c o n t o d a s u e n e r g í a , a h o r a q u e t o d o s le a t a c a b a n 

r ue e l c o n f i d e n t e d e l o s m á s í n t i m o s p e n s a m i e n t o s d e l 
P r i n c i p e ; h u b i e r a s i d o el p r i m e r o á s u l a d o e l d í a d e la a c -
c i ó n ; i n t e n t ó , s in l o g r a r l o , a c o m p a ñ a r a l j o v e n h é r o e al 
Z o u l o u l a n d . D e s p u é s , e n e l m e s d e j u l i o , e s t a b a , lo r e c u e r -
d o , e n el p u e n t e d e S o l f e r i n o : e n c o n t r é a l l í á m i D u r u y 
e n v e j e c í d o , e n f e r m o d e l c o r a z o n . . . E s t a b a a c a b a d o . Aque l ' 
q u e , q u i z á s , h u b i e s e s a l v a d o l a F r a n c i a , q u e , á lo m e n o s 
h a b r í a d e s e g u r o r e h a b i l i t a d o á los r e y e s , a r r i e s g a n d o al-
g u n a e m p r e s a a u d a z , h a b í a s u c u m b i d o á la a z a g a y a d e los 
s a l v a j e s , e n el f o n d o d e u n b o s q u e d e A f r i c a 

L a E m p e r a t r i z n o f u é i n g r a t a p a r a con el fiel a m i g o d e 

s u h i j o . C u a n d o D u r u y volvió á v e r l a p a s a d o a l g ú n t i e m p o 
en A r e n e n b e r g , e n u n a h a b i t a c i ó n l l e n a d e r e l i q u i a s d e l 
I m p e r i o , l e d i j o : « S é c u a n t o os q u e r í a L u i s : q u i e r o q u e 
t e n g á i s u n r e c u e r d o s u y o . » Y le o f r e c i ó u n a d e a q u e l l a s f o -
t o g r a f í a s q u e s e t i r a r o n p o r m i l l o n e s d e e j e m p l a r e s p a r a la 
p r o p a g a n d a y q u e s e e n v i a b a n á p a q u e t e s á los g e n d a r m e s 
y á los g u a r d a s r u r a l e s 

C u a n d o D u r u y m e r e f i r i ó e s t e e p i s o d i o , c o n f i e s o q u e a u n 
m e d i e r o n g a n a s d e r e i r . 

— ¿ Q u é q u i e r e s , v ie jo mió , le d i j e , p a r e c e q u e a u n t e n e -
m o s m o l l e r a s po r a q u í . A u n se te h a d a d o u n a f o t o g r a f í a . . . 
T o c a n t e á m í , e s p o s i b l e q u e m i l i b r o t e n g a é x i t o y q u e los 
r e p u b l i c a n o s m e d i s p e n s e n , p e r o t e a s e g u r o q u e si los c o n -
s e r v a d o r e s l l e g a r e n a l g ú n d i a al p o d e r , n o m e p e r d o n a r á n 
y m e e n c a r c e l a r á n . 

A q u e l l a a l m a c a b a l l e r e s c a t e n i a l a v o c a c i o n d e l s a c r i f i c i o . 
N a d i e h a o l v i d a d o el t a l e n t o c o n q u e t o m ó D u r u y la d e f e n s a 
d e los r e l i g i o s o s q u e la M a s o n e r í a j u d í a e c h a b a f u e r a d e s u s 
c e l d a s , y la i m p r e s i ó n q u e p r o d u j e r o n los a r t í c u l o s firma-
d o s c o n s u n o m b r e . 

T o d a v í a veo á mi a m i g o e s p e r á n d o m e e n la d u r a a c e r a 
d e la c a l l e d e P o s t e s , u n a m a ñ a n a e n q u e yo d e b í a p r e s e n -
t a r l e á l o s P a d r e s , á q u i e n e s , p o r o t r a p a r t e , h a b í a yo vis to 
p o r la p r i m e r a vez el d i a a n t e s . C o n s i d e r a d s i s o n t e n a c e s 
l a s l e v e n d a s . D u r u y s e n t í a c i e r t a a p r e n s i ó n a n t e l a i d e a d e 
t r a s p a s a r el u m b r a l d e u n a c a s a d e J e s u í t a s . — ¿ C ó m o e n -
t r a s tú a h í d e n t r o ? m e p r e g u n t ó . — P e r o , a m i g o m i ó , p o r la 
p u e r t a . . . . . E n t r ó y s i n t i ó , c o m o , t a n t o s o t r o s , la s e d u c c i ó n 
d e la v i r t u d r i s u e ñ a d e l P a d r e D u L a c . H a b í a v e n i d o p a r a 
d e f e n d e r u n d e r e c h o o d i o s a m e n t e v i o l a d o , c o l o c á n d o s e ú n i -
c a m e n t e e n el p u n t o d e v is ta h u m a n o , y , s i n d a r s e c u e n t a 
d e e l l o , h a b í a d a d o e l p r i m e r p a s o h a c í a l a V e r d a d d i v i n a . . . 



U n a t a r d e d e a g o s t o , e s t a b a yo o t r a vez d e l a n t e d e a q u e -
l l a c a s a d e V i l l e n u e v e á d o n d e n o h a b i a v u e l t o d e s d e el co-
l eg io . A l l í se e x t i n g u í a u n a e x i s t e n c i a h u m a n a . A D i o s b u e n 
l i b r o , t r a b a j a d o con t a n t o a m o r . A D i o s e s p e r a n z a s , a m i s -
t a d e s s e g u r a s , a m b i c i o n e s l í c i t a s . T o d o s a l í a f r u s t r a d o á 
q u i e n t o d o p a r e c í a d e b e r l e s a l i r á p e d i r d e b o c a : la e n f e r -
m e d a d h a b í a a b a t i d o á a q u e l c u e r p o d e a t l e t a , los s u e ñ o s 
po l í t i cos se h a b í a n d e s v a n e c i d o , los p r o y e c t o s l i t e r a r i o s es -
t a b a n p o r s i e m p r e d e s t r u i d o s S o l o D i o s n o f a l t ó á a q u e l 
s é r d e g e n e r o s i d a d y r e c t i t u d h e c h o p a r a c o n o c e r l e 

L a a d m i r a b l e c o m p a ñ e r a d e A l b e r t o D u r u y s a b i a c u á l 
e r a e l p e n s a m i e n t o s e c r e t o d e a q u e l l a a l m a . C u a n d o e l P a -
d r e Du L a c , q u e lo h a b i a d e j a d o t o d o p a r a a c u d i r á la c a -
b e c e r a d e a q u e l q u e le h a b í a d e f e n d i d o , l l e g ó d e I n g l a t e r r a , 
e n c o n t r ó a b i e r t a la p u e r t a d e l p e q u e ñ o a p o s e n t o d e l p r i m e r 
p i so . A l l í e s t a b a n u e s t r o p o b r e a m i g o , s e n t a d o e n u n g r a n 
s i l l ó n , t e n i e n d o d e l a n t e l a s p r u e b a s d e u n p o s t r e r a r t í c u l o 
q u e e l m o r i b u n d o h a b i a q u e r i d o c o r r e g i r él m i s m o , y e n el 
q u e t o d o h a b l a b a a u n d e la F r a n c i a y d e l e j é r c i t o ' ; t e n d i ó 
u n a m a n o e n f l a q u e c i d a a l v i s i t a n t e y le d i j o : « O s e s p e r a b a . » 

No d u d o q u e la m e l a n c o l í a os o p r i m e a n t e e s t a v ida t a n 
c o r t a , p e r o los r e c u e r d o s d o l o r o s o s t i e n e n su d u l z u r a . E s 
un d i g n o final d e u n a v ida e j e m p l a r . 

T o d o s h a b í a n e s t i m a d o á D u r u y d u r a n t e s u v i d a ; se f u é 
l l o r a d o d e t o d o s , a c o m p a ñ a d o d e los r e p r e s e n t a n t e s m á s ca -
l i f i c a d o s d e l p a r t i d o al q u e h a b i a s e r v i d o . 

R e c u e r d o t o d a v í a q u e el d o m i n g o d e l a s e x e q u i a s , e l t r e n 
d e la m a ñ a n a se p r o l o n g a b a h a s t a p e r d e r s e d e v i s t a e n l a 
e s t a c i ó n d e L v o n . So lo se v e í a n a n t i g u o s m i n i s t r o s , g r a n d e s 
d i g n a t a r i o s , s e n a d o r e s , m a g i s t r a d o s d e o t r o s t i e m p o s , y s e 
o í a : « l a p r i n c e s a » p o r a q u í , « s e ñ o r a m a r í s c a l a » p o r ' a l l á : 
« l a s e ñ o r a p r e s i d e n t a » e n o t r a p a r t e . T o d a a q u e l l a r e u n i ó n 
d e o f i c i a l e s y c o m e n d a d o r e s d e la L e g i ó n d e h o n o r t e n i a 
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t o d a v í a el a i r e d i s t i n g u i d o , la a c t i t u d of ic ia l d e l p e r s o n a l 
d e l I m p e r i o , p e r o h a b í a n p a s a d o d i e z y o c h o a f ros s o b r e é l ; 
e n c o r v a d o s la m a y o r p a r t e , a r r u g a d o el r o s t r o , a t ó n i c a la 
m i r a d a , p a r e c í a q u e , f o r m a n d o el d u e l o d e u n o d e los s u -
yos , a q u e l l a s o c i e d a d , p e r t e n e c i e n t e ya a l P a s a d o y c u y a s 
e s p e r a n z a s t o d a s l a s h a b i a m a r c h i t a d o la F a t a l i d a d , h i c i e r a 
c o m o la r e p e t i c i ó n d e s u s p r o p i o s f u n e r a l e s y a s i s t i e r a a n t i -
c i p a d a m e n t e á su p r o p i o e n t i e r r o 

T e r m i n a d o t o d o , b a j o u n sol a r d i e n t e se s i g u i ó d e t r á s 
d e l a n c i a n o i l u s t r e a f e c t a d o ya p o r t a n t o s d o l o r e s s i n a b a -
t i r l e , e l c a m i n o q u e l l eva a l c e m e n t e r i o , e n t r e u n a d o b l e 
h i l e r a d e f l o r e s y a r b u s t o s p e r f u m a d o s ; d e s p u e s v o l v i m o s al 
p u e b l o . 

E l t r e n m á s i n m e d i a t o n o s a l í a h a s t a l a s 3 , y l o s d i g n a -
t a r i o s d e a n t a ñ o , l a m a r í s c a l a y la p r i n c e s a , l a s e x c e l e n c i a s , 
los m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a r i o s e n t r a r o n en u n a h o s t e r í a , 
d o n d e l a s p a r e j a s a l e g r e s , l a g e n t e d e l p u e b l o y l a s s e ñ o r i -
t a s d e a l m a c é n van el d o m i n g o á c o m e r l o s f r i t o s . 

C o m i é r o n l o s m u c h o s d e e n t r e e s o s p e r s o n a j e s n o t a d o s , 
y t a m b i é n los c o m í yo al l a d o d e u n a f r e s c a y ro l l i z a m u j e r 
q u e m i r a b a c u r i o s a m e n t e á a q u e l l o s h o m b r e s y m u j e r e s d e 
m a n e r a s d i s t i n g u i d a s , q u e f o r m a b a n s o r p r e n d e n t e c o n t r a s t e 
con su c o m p a ñ e r o y con e l l a m i s m a . 

D e j é p a r t i r el t r e n y q u e d é m e l a r g o r a t o e n a q u e l r e s t a u -
r a n t d e los a f u e r a s á m e d i t a r a c e r c a d e lo q u é e s d e n o s o t r o s , 
r e h a c i e n d o c o n l a i m a g i n a c i ó n el c a m i n o q u e h a b í a m o s r e -
c o r r i d o con D u r u y , r e c o r d a n d o l a s c o n f e r e n c i a s , los a m o -
r e s , los p l a n e s d e l i b r o s , l a s d i s c u s i o n e s a c e r c a d e l a s p r o -
b a b i l i d a d e s d e é x i t o d e u n g o l p e d e E s t a d o , los g e n e r a l e s 
q u e se c r e í a n d i s p u e s t o s á l e v a n t a r s e , l a s b r o m a s q u e n o s 
h a c í a n r e í r y q u e á o t r o s n o s e lo h a b r í a n p a r e c i d o q u i z á s , 
e l e n c a n t o p r o f u n d o d e p o d e r l o p e n s a r t o d o a n t e u n a m i g o . 

L e v a n t ó m e a i n o t a r q u e l a s l á g r i m a s c o m e n z a b a n á m e z -



c i a r s e c o n la c e n i z a d e m i t e r c e r c i g a r r o c a y e n d o d e n t r o 
d e m i t aza d e c a f é , m i e n t r a s q u e , a b i s m a d o e n u n p a s a d o 
d e s a p a r e c i d o p o r s i e m p r e , e v o c a b a t o d o s l o s r e c u e r d o s , 
d o n d e t o d a s l a s j o v i a l i d a d e s d e n u e s t r a j u v e n t u d c r u z a b a n 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s t r á g i c o s d e n u e s t r a é p o c a , m i e n t r a s 
q u e yo p e n s a b a e n t o d o e s t o d e p a s a d o s t i e m p o s , e n t o d o 
e s t o e n c e r r a d o a h o r a e n u n s e p u l c r o e n la c o l i n a q u e d o m i -
n a V i l i e ' n e u v e . 

R a o u l D u v a l f u é t a m b i é n u n v e n c i d o . C i e r t o q u e t u v o ' 
m á s q u e D u r u y la a l e g r í a d e l o s t r i u n f o s o r a t o r i o s , p e r o 
e n el f o n d o , ¡ q u é d e s i l u s i ó n e n e s e p a t r i o t a a l p e n s a r q u e 
t o d a s l a s f u e r z a s q u e l l e v a b a c o n s i g o n o s e h a b í a n p o d i d o 
e m p l e a r al s e r v i c i o d e l a P à t r i a ! D o c e v e c e s h a b í a s u b i d o á 
l a t r i b u n a e n u n a s o l a s e s i ó n : h a b i a d e c i d i d o e l é x i t o d e l 
- í d e m a y o , y l o s c o n s e r v a d o r e s q u e t e n í a n e n s u p o d e r , e n 
el m o m e n t o d e s u c o m p l e t o d e s a r r o l l o , a q u e l l a v i r i l i n d i v i -
d u a l i d a d , a q u e l s é r l l e n o d e r e s o l u c i ó n , d e t e m p e r a m e n t o , 
d e s a l u d f í s i c a , t o m a r o n á B e u l é p o r m i n i s t r o d e l I n t e r i o r ! 

t í t a l R e u l é h a b i a d e s c u b i e r t o a l g u n o s c a s c o t e s e n u n 
n n c o n ; h a b í a a c a b a d o p o r h a c e r c r e e r á l o s b a d u l a q u e s q u e 
e r a n r u i n a s d e l a A c r ó p o l i s , y e l d u q u e d e B r o g l i e d e c l a r a -
b a q u e b a s t a b a n e s t o s t í t u l o s p a r a s e r m i n i s t r o d e l I n t e r i o r 
p a r a h a c e r f r e n t e á l a c o n s p i r a c i ó n m a s ó n i c a . ¡ O u é m i s e r i a ? 
E s n e c e s a r i o d e c i r q u e la h i s t o r i a s e r á s i e m p r e la m i s m a 
L o s c o n s e r v a d o r e s t o m a r o n á B e u l é c o m o h a b r í a n t o m a d o á 
A s t h i e r - R e h u , c o m o t o m a r í a n m a ñ a n a o t r o a c a d é m i c o m o -
n u l i a d o . L e s c a r a c t e r i z a el o d i o d e t o d o l o q u e v a l e d e lo 
q u e t i e n e u n a n a t u r a l e z a , u n a e f i g i e p r e c i s a y d i s t i n t a 

T a m b i é n h i z o G a m b e t t a c u a n t o p u d o p a r a a t r e v e r s e á 
R a o u l - D u v a l ; p e r o e s t e p r o t e s t a n t e , m u y t i b i o h a s t a e n s u 
te p r o t e s t a n t e , r e h u s ó a s o c i a r s e á l a s p e r s e c u c i o n e s B l a s f e -
m a r c o n t r a l a I g l e s i a q u e h a b i a h e c h o la F r a n c i a , e r a b l a s -
f e m a r c o n t r a l a F r a n c i a á l a q u e a m a b a i n m e n s a m e n t e 

Q u e d ó f u e r a d e t o d a a c c i ó n e f e c t i v a , d o l i é n d o l e e n el f o n d o 
s u i n u t i l i d a d , s a b e d o r d e c u a n s u p e r i o r e r a á t o d o s l o s P o l i -
c h i n e l a s q u e s e s u c e d í a n e n el p o d e r , n o t a n d o t a m b i é n m á s 
c l a r a m e n t e q u e o t r o s , c o n s u s c u a l i d a d e s d e h o m b r e p r á c -
t i c o , e l a b i s m o r e n t í s t i c o á d o n d e n o s p r e c i p i t á b a m o s . 

¿ H a b r í a t e n i d o s u d e s q u i t e ? Lo i g n o r o . L a d e s g r a c i a p e -
s a s o b r e n o s o t r o s : t o d o lo q u e r e p r e s e n t a u n m é r i t o e x c e p -
c i o n a l , u n a c o n c i e n c i a , u n a h o n r a d e z , e s t á c o n d e n a d o d e 
a n t e m a n o 

R a o u l D u v a l t e n i a c o m p l e t a i n t u i c i ó n d e e s t a s i t u a c i ó n 
y u n a n u b e d e d e s a l i e n t o v e l a b a á m e n u d o a q u e l l a fisonomía 
f r a n c a y l e a l . C u a n d o e s t a b a s o l o e n P a r í s , c o n s u h i j o q u e 
t e r m i n a b a s u s e s t u d i o s e n el l i c e o B o n a p a r t e , v e n i a á b u s -
c a r m e á v e c e s , a l s a l i r d e l a C á m a r a , c u a n d o m e i b a á 
c o m e r . 

— M a r í a , m e l l e v o á v u e s t r o a m o , g r i t a b a d e s d e el p i é d e 
l a e s c a l e r a , c o n s u e x c e l e n t e voz c o r d i a l y b i e n t i m b r a d a 
q u e s i e m p r e m e p a r e c e o i r í a . 

— P e r o , c a b a l l e r o , l a s o p a e s t á e n l a m e s a . 
— N o i m p o r t a . . . 
— ¿ P o r q u é n o o s q u e d á i s vos á c o m e r ? 
— M i h i j o s a l e d e l c o l e g i o á l a s s e i s y n o s e s p e r a e n c a s a . 
Y n o s í b a m o s , d a n d o u n a g r a n v u e l t a p a r a i r á l a a l a m e -

d a d e A l m a d e b a j o d e a q u e l l o s á r b o l e s v i e j o s q u e d a b a n a l 
a n d e n d e O r s a v , p o r a q u e l l a d o , c i e r t a s e m e j a n z a c o n u n 
cours d e c i u d a d d e p r o v i n c i a , a n t e s q u e t o d o s l o s e x p l o t a -
d o r e s d e l a t o r r e E i f f e l i n s t a l a r a n a l l á s u s c o n s t r u c c i o n e s 
d e m a d e r a p a r a e s a E x p o s i c i ó n t a n r i d i c u l a á l a q u e r e h u -
s a n a s i s t i r t o d o s l o s p u e b l o s c o n u n a n i m i d a d p a s m o s a . 

H a b l á b a m o s a l e g r e m e n t e , yo m á s q u e é l , q u e , s i n d e c i r l o 
á los q u e le r o d e a b a n , s e n t í a l a m u e r t e c e r c a n a , y m e r e -
c o r d a b a q u e s u m a d r e h a b i a m u e r t o m u y j o v e n d e la m i s m a 
e n f e r m e d a d d e c o r a z o n q u e é l . 



¡ C u á n t a t e r n u r a y q u é v i r i l f r a n q u e z a h a b i a e n a q u e l 
h o m b r e h e r c ú l e o , d e b i g o t e n o b l e , m i r a d a f r a n c a q u e fijaba 
s i e m p r e e n e l i n t e r l o c u t o r : u n g u e r r e r o g a l o , se h a d i c h o , y 
e r a v e r d a d ! T o d o s l e a d o r a b a n e n V a u d r e u i l . C u a n d o í o s 
c a m p e s i n o s n o s a b í a n m a n e j a r u n a m á q u i n a n u e v a , c o m o 
la e s c a r d a d o r a d e p a t a t a s , l e v a n t á b a l a él m i s m o y l e s e n s e -
ñ a b a s u m a n e j o . A r r e g l a b a l o s n e g o c i o s d e t o d o s , d a b a á 
t o d o s e l c o n s e j o ú t i l , y t o d o s e n c i l l a y c ó m o d a m e n t e , a c a -
b a n d o d e p r o n u n c i a r a l g ú n s o b e r b i o d i s c u r s o e n la C á m a r a . 
E r a t a m b i é n u n h o m b r e . . . 

N o c r e á i s q u e m e e n t r i s t e z c o c u a n d o h a b l o con t o d o s e s o s 
a m i g o s d e s a p a r e c i d o s e n l o s p a s e o s m i s t e r i o s o s d e l b o s q u e . 
E n e l f o n d o l e s e n c u e n t r o m u y d i c h o s o s d e q u e s e h a y a n 
i d o . N o v e r á n lo q u e n o s o t r o s : el e s t a d o d e c a d a vez m á s 
m i s e r a b l e á q u e i r á á p a r a r e s t a F r a n c i a q u e f u é t a n g r a n d e . 

¡ Q u e r i d a F r a n c i a ! H a b e r s u b i d o t a n a l t o e n t r e l a s n a c i o -
n e s y c a e r t a n b a j o , r e c i b i r t o d a s l a s a f r e n t a s y n o p o d e r 
c h i s t a r , p e r d e r c a d a d í a a l g ú n floron d e s u b r i l l a n t e c o r o n a , 
a l g ú n r e s t o d e s u g l o r i a p a s a d a y e s c u c h a r t o d a v í a , con a i r é 
m u y t r i s t e y a y m u y d e s e n g a ñ a d o , p r e c i s o e s d e c i r l o , l a s p a -
l a b r a s d e l o s s o f i s t a s q u e n o s e n g a ñ a r á n h a s t a ú l t i m a h o r a ! 

¿ P o r q u é e s t á c a í d a ? ¿ Q u é c a u s a d o m i n a n t e s e ñ a l a r á l a 
H i s t o r i a p a r a e s t e fin? U n a d e v a s t a c i ó n d e l s e n t i d o d e l o I d e a l 
— u n f a l s o c a m i n o e m p r e n d i d o e n 8 9 , u n c a m i n o e n c u y o 
t é r m i n o s e c r e í a e n c o n t r a r S a í e n t o y e n e l c u a l s e h a n o b s -
t i n a d o , d e s p u e s d e n o h a b e r e n c o n t r a d o en . é l s i n o d e s i l u -
s i o n e s , c a t á s t r o f e s y v e r g ü e n z a s 

A m á s d e e s t o , F r a n c i a f u é la n a c i ó n e n a m o r a d a d e l I d e a l 
d e J u s t i c i a , d e P r o g r e s o . B o n a l d e s c r i b i ó a l g u n a s l í n e a s 
b e l l a s a c e r c a d e l a e l e c c i ó n d e l o s s í m b o l o s q u e figuraban 
e n l a s e n s e ñ a s d e c a d a p u e b l o . U n o s t o m a r o n e f á g u i l a , 
o t r o s el l e o p a r d o , y l o s h o m b r e s f u e r o n e n p o s d e l a s i m á -
g e n e s d e b e s t i a s , y d e b e s t i a s d e p r e s a . F r a n c i a e s c o g i ó u n a 

EN B O S Q U E . 

flor, l a flor m í s t i c a y s u a v e p o r e x c e l e n c i a , el l i r i o i n m a c u -
l a d o , y le p r e s t ó t o d a v í a u n a f o r m a p e c u l i a r , h i z o d e él u n a 
flor q u e á n a d a s e a s e m e j a , u n a f l o r q u i m é r i c a q u e p a r e -
c i e r a a b i e r t a e n u n s u e ñ o 

M i e n t r a s e l l i r i o d e s l u m b r a d o r t u v o s u s r a í c e s e n l a s ó -
l i d a t i e r r a d e l a s t r a d i c i o n e s y d e l a s c r e e n c i a s , s e l e v a n t ó 
m a j e s t u o s o y p o é t i c o d e b a j o d e l c i e l o ; h o y , e l t e r r e n o e s 
á r i d o y el l i r i o , m a r c h i t o y a b a j o l a s e x h a l a c i o n e s i m p u r a s 
d e l o s i n v a s o r e s , s e d o b l a , t o m a l o s t i n t e s a m a r i l l e n t o s d e 
lo q u e s e m u e r e . 

M u y p r o n t o , e l t r a n s e ú n t e v e r á e c h a d o á l a c a l l e , d e s c o -
l o r i d o y m a r c h i t o , e l h e r m o s o l i r i o d e a n t i g u o s d í a s , e l h e r -
m o s o l i r i o c u y o t a l l o e r a r e c t o c o m o u n a l a n z a g u e r r e r a . Y 
el t r a n s e ú n t e d i r á lo q u e d i c e n t o d o s l o s e x t r a n j e r o s : « ¡ Q u é 
n o b l e flor! ¡ Q u é m a g n í f i c o p a í s ! ¡ Q u é p u e b l o c o l m a d o d é l o s 
d o n e s d e D i o s ! ¡ Q u é l á s t i m a q u e a c a b e a s í ! ¡ S e ñ o r , l i b r a d -
n o s d e e s t a d e s d i c h a ! ¡ P r e s e r v a d n o s d e l o s S o f i s t a s , d e l o s 
F r a n c - M a s o n e s y d e l o s J u d í o s . Miserere mei, Domine!.... 

F I N . 
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